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Os  Patriotas  de  1817 


— •o»ço 


Sáo  varias  e  discordes  as  opiniões  dos  escriptores  que 
tem  tratado  da  revolução  de  Pernambuco  em  1817.  Muniz 
Tavan^,  não  obstante  ficar  ainda  aquém  do  juiz  de  que  a  revo- 
lução precisa  pam  poder  ser  bem  comprehendida  e  julgada  — 
juiz  desinteressado,  desprevenido,  que  saiba,  e  queira  cumprir 
o  preceito  de  Tácito — ,  é  assim  mesmo  dentre  todos  o  que  se 
mostra  mais  perto  da  verdade.  Ha  razão  para  isso.  Elle  tos- 
teniuuhou  ocularmenx'  ^/ande  i)arte  dos  ac;>ntecimentos,  foi 
ura  dos  implicados  na  revolução,  padeceu  por  ella,  pagou  ao 
despotismo  o  seu  imposto  de  liberdade  no  porão  do  Chrrasco, 
e  nos  antros  immundos  da  cadeia  da  Bahia. 

Ainda  assim,  a  certos  respeitos,  ou  porque  aprecia  o  mo- 
vimento revolucionário  de  um  ponto  de  vista  que  a  moderna 
sciencia  histórica  já  considera  abaixo  do  estalão  da  critica,  ou 
porque  nas  suas  apreciações  não  pôde  ficar  inteiramente  supe- 
rior á  influencia  dos  sentimentos  pessoaes,  dá  motivo  a  recti- 
ficações, e  os  capítulos,  que  ora  publico,  do  livro  III  de 
minha  obra  inédita  — Os  PatriotaH  de  1817 — ,  servirão  de 
prova. 

Armitage  (Historia  do  Brazil)  j)ouco  diz  a  tal  respeito, 
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mas  nesse  pouco  mostm-se  mais  favorável  que  hostil  á  revo- 
lução. O  mesmo  não  se  pôde  dizer  de  Varnhagen  (Historia 
do  Brazil)  e  do  Couselheiro  Pereira  da  Silva  (Historia  da 
Fundação  do  Império  Brazileiro).  Estos  escriptores  encontram 
flagícios  e  crimes  onde  vejo  grandes  affwtos,  meritórias  inten- 
ções e  irreparáveis  sacrifícios.  O  que  não  tem  para  ella  menos- 
preço  não  a  examina  com  o  juizo,  o  discernimento  sereno  de 
que  seria  capaz  cada  um  delles,  si  o  quizesse,  por  sua  intelli- 
gencia  e  luzes.  E  mal  andaria  a  causa  da  verdade,  si  as  his- 
torias que  elles  compuzeram  não  tivessem  podido  menos  que  a 
fé  publica,  fundada  nas  tradições,  ou  antes  na  intuição,  que  é  a 
primeira  luz  dos  juizos  populares.  De  feito,  a  revolução  de 
1817,  mau  grado  os  ódios  e  invectivas  infundadas,  é  de  lia 
muito  considerada  pelo  paiz  como  a  raiz  da  montanha  que 
cresceu  entre  Portugal  e  Brazil,  e  os  separou  definitivamente. 
«A  revolução  de  1817  era  a  revolução  do  Ypiranga,  era  o 
grito  da  Independência »  (Cons.  A.  Pereira  Pinto,  Memoria 
sobre  a  Confederação  do  E(juador,  impressa  na  Revista  do  In- 
stituto Histórico  de  1866,  tomo  2%  pag.  43). 

Varnhagen  não  occulta  o  seu  desabrimento,  a  sua  impa- 
ciência, e  diffícilmente  retém  a  sua  bilis  perante  a  constância 
do  espirito  publico  em  affirmar  a  l^itimidade  e  grandeza  da 
revolução  de  1817.  Um  escriptor  que  desse  valor  á  reputação 
de  sizudo  e  grave  substituiria  por  outras  estas  palavras  daquelle 
iracundo  historiador  :  «  Sabemos  que  está  de  moda  adular  os 
annaes  dessa  revolução,  etc.  » 

Riscaria,  por  descabidas  e  impertinentes,  estas  outras,  em 
que  com  ostentação  pouco  commum  se  patenteiam  parcialidade 
e  ódio  :  «  E'  um  assumpto  para  o  nosso  animo  tão  [)ouco  sym- 
pathico,  que,  si  nos  fora  permittido  passar  sobre  elle  um  veu,  o 
deixaríamos  fora  do  quadro  que  nos  propuzemos  traçar. » 
Parece  que,  escrevendo  sobre  o  alludido  assumpto,  não  foi 
outro  o  seu  intento  sinão  o  de  dar  ()j)posta  direcção  ao  conceito 
geral.  Parece  que  não  foi  penna  brazileira  a  que  lavrou  sen- 
tença tão  iniqua.  Nem  é  preciso  mais  i)ara  que  deva  ser  tido 
por  suspeito. 

Mas  porque  tamanhas  iras  contra  o  movimento  (|ue  pre- 
parou o  espirito  brazileiro  para  a  sei)aração  que  veiu  a  realizar- 
se  cinco  annos  depois?  Vituperar  a  revolução  de  1817  é  vitu- 
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perar  a  legitima  e  pura  fonte  das  nossas  liberdades  politicas.  Os 
motivos  que  influiram  no  movimento  de  1822  não  tiveram  fun- 
damentos mais  vastos  e  sãos.  Predominaram  neste  interesses, 
ambições  e  despeitos  que  a  critica  independente  e  desapaixonada 
não  pôde  ter  por  estremes  e  plausiveis.  O  que  nelle  houve  mais 

puro  — a  idéa  da  separação —  tinha  vindo  da  revolução  de 

1817,  fora  ella  que  a  deixara  nos  espiritos,  e,  talvez,  nos  cora- 
ções. Nesta  revolução  as  ambições  foram  quasi  nenhumas,  o 
amor  da  pátria  foi  quasi  tudo.  Houve  erros,  provenientes  na 
sua  maioria  da  inexperiência  ;  da  cega  confiança  nos  homens  e 
nos  principios  sem  o  estudo  prévio  do  meio  onde  estes  deviam 
mover-se  ;  do  enthusiasmo ;  do  próprio  patriotismo  desponde- 
rado ;  não  houve  crimes  injustificáveis ;  não  houve  perversi- 
dades nem  vilezas.  Houve  alguns  sacrifícios  bellissimos  da 
parte  dos  patriotas ;  da  parte  do  governo  real,  dos  seus  auxi- 
liares, e  dos  executores  das  suas  vontades,  houve  ao  principio 
dureza  e  ferocidade  entranhavel,  e  por  ultimo  uma  benevolên- 
cia tardia,  que  mais  se  parecia  com  uma  ponta  de  remorso  que 
com  a  manifestação  de  um  sentimento  de  humanidade  que  nunca 
teve  cabida  em  corações  tão  criis.  Baixou  o  perdão,  depois  de 
quatro  annos  de  perseguições  c  padecimentos,  para  os  que  não 
tinham  culpa,  e  do  assassinato  official  dos  que  se  haviam  mos- 
trado mais  adiantados  nas  virtudes  civicas.  Santa  hypocrisia 
da  realeza  antiga.  Antes  da  revolução  de  1817,  mais  de  uma 
tentativa  se  havia  feito  para  realizar  a  independência  do  Brazil. 
Em  Pernambuco  cuidara-se  nisso  ainda  antes  da  ffuerra  dos 
Tiuiiicoles  (Conmiend.  A.  J.  de  Mello,  Biografias,  tomo  1**,  pag. 
1 92  e  seguintes).  Mas,  nem  a  guerra  dos  mascates  nem  a  revo- 
lução de  S.  Paulo  em  1 642,  por  occasião  da  qual  se  offereceu  um 
throno  a  Amador  Bueno  da  Ribeira,  nem  a  tão  falada  conju- 
ração de  Minas,  que,  para  bem  dizer,  não  teve  sinão  um  vulto 
— Tiradentes,  (1)  sairam  tão  completas  como  a  revolução  de 
Pernambuco  em  1817,  não  obstante  a  extemporaneidade  da  sua 
explosão.  A  republica  organisou-se  menos  mal ;  teve  uma  re- 
gular existência  durante  mais  de  dois  mezes,  ainda  no  meio  das 


(1)  A  leitora  da  obra  do  Sr.  J.  Norberto  de  Souza  e  Silva,  inti- 
tnlada  Historia  da  Conjuração  Mineira  gerou  em  meu  espirito  esta 
convicção :  por  mais  que  intentem  amesquinhar  o  Tiradentes,  é  elle  o 
primeiro  e  o  mais  importante  personagem  desse  drama. 


4  BEV.    DO  INST.    ABOH.    E  OBOG.    PEBN. 

maiores  inquietações  e  difficuldades ;  expediu  actos  que  por  si 
sós  resgatam  os  erros  e  fraquezas  dos  patriotas ;  emfim,  existiu 
como  um  governo  livre,  independente,  e  digno  do  seu  tempo. 
Si  os  fundadores  do  Império,  em  vez  deste,  quizessem  fundar 
em  1822  uma  republica,  não  tinham  mais  que  se  inspimr  na- 
quella  gloriosa  revolução  onde  o  patriotismo  e  o  sentimento  de 
fraternidade  lançaram  as  bases  do  mais  intemerato  liberalismo. 
«  A  revolução  de  Pernambuco  em  1817,  bem  que  pouco  du- 
rasse, fará  sempre  época  nos  annaes  do  Brazil :  tempo  virá  tal- 
vez em  que  o  dia  6  de  Março,  no  qual  ella  foi  eflfeetuada,  será 
para  todos  um  dia  de  festa  nacional »  (Muniz  Tavares,  Hiaforia 
da  RevohiçãOj  pag.  2). 

O  Sr.  Conselheiro  Pereira  da  Silva,  (jue,  ao  começ'ar  a 
pjirte  destinada  á  revolução,  promette  «  um  aceurado  exame  », 
afigura-se-me,  pelo  que  escreveu,  ter  anteposto  á  investigação 
e  aos  es<írupidos,  que  testificam  a  imparcialidade  em  outros 
pontos  da  sua  obra,  certos  sentimentos  e  prevenções  pessoaes 
que  muitos  espiritos  illustrados  ainda  nutrem  a  res}>eito  de 
qualqudr  movimento  revolucionário,  como  si  não  fora  certo  que 
ha  revoluções  verdadeiramente  meritórias,  que,  como  a  de.... 
1817,  a  historia  deve  registrar  com  louvor.  Não  obstante  dizer 
que  não  vae  com  os  que  consideram  heróes  os  revolucionários 
pernambucanos,  nem  com  os  que  consideram  miseráveis  e  anar- 
chisadores  do  povo,  filia-se  manifestamente  entre  os  que  pen- 
sam deste  modo,  e  tem  jmra  os  martyres  do  sentimento  brazi- 
leiro  as  mais  acres  censuras.  Eis  a  synthese  do  seu  julgado  pelas 
suas  próprias  palavras  :  «  Foram  entes  ordinários,  mediocres  e 
desprezíveis  muitos.  Loucos  outros,  e  raros  os  que  tinha  intel- 
ligencia  cultivada  e  valiosos  talentos.  Nenhum  génio  figurou 
entre  elles,  que  tenha  direito  a  incitar  enthusiasmo.  Mas  acha- 
ram-se  compromettidos  também  caracteres  honrados  e  honestos 
que  não  devem  passar  desapercebidos  »  (Hinfona  da  Fuiidação 
Império,  tomo  4"*,  pag.  138). 

Nada  mais  injusto  que  as  duas  primeiras  partes  desta  sen- 
tença. Nenhum  homem  desacreditado  ou  perdido  no  conceito 
publico  teve  posição  conspicua  na  revolução  de  1817.  Nen- 
hum defraudou,  ou  quiz  defraudar  a  fazenda  nacional.  Var- 
nhagen  parece  fazer  uma  insinuação  offensiva  da  probidade 
dos  patriotas  nestas  palavras :  «  A  installação  do  governo  pro- 
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vísorio  se  effectuoii  na  casa  do  erário,  em  cujos  cofres — diga- 
mol-o  desde  já — encontrou  a  revolução  600:000$000  »  Deixou 
porém  em  silencio  a  circumstaucia,  que  Muniz  Tavares  (Oir. 
eit.  pag.  333)  faz  bem  clara,  de  terem  voltado  inviolados  ao 
poder  da  autoridade  competente  esses  mesmos  cofres  que  a  re- 
volução fiigitiva  conduzira  comsigo,  e  enerupulmanumte  respei- 
tara. Nenhum  dos  (jue  fizeram  parte  do  governo  provisório 
mentiu  íís  suas  convicções  por  baixo  interesse.  Nenhum  infa- 
mou o  seu  nome  por  sórdida  conveniência.  Não  se  aponta  um 
s6,  ao  menos,  verdadeiramente  desprezivel. 

Domingos  Theotonio,  que  o  Sr.  Pereira  da  Silva  diz  ser 
«despido  de  precedentes  honrosos j)  (Ilint.  da  Fand,  do  Imp., 
tomo  4**  pag.  164),  e  a  quem  cliama  (f  demagogo  atmbihirio, 
violento,  ignomnte  e  pervertido»  (Cò/yí  e  tomocit.  pag.  191), 
era  justamente  o  contrario  do  que  diz  este  historiador.  Não  sei 
onde  foi  8.  Exc.  achar  esta  oj)inião  tão  remota  da  verdade  ge- 
ralmente conhecida  em  Pernambuco.  Domingos  Theotonio  ti- 
nha tão  bòa  reputação  entre  os  seus  companheiros  de  armas  que, 
quando  se  tratou  do  commando  das  tropas  encarregadas  de 
sitiar  a  fortaleza  do  Brum  onde  se  refugiara  o  governador  Mon- 
tenegro <f  lhe  cederam  elles  as  honras  da  primazia  «  (Muniz  Ta- 
vare.*^,  Obra  cit.  pag.  41).  Referindo-se  ao  ultimatum,  que  Do- 
mingos Theotonio  endereçou  a  Rodrigo  Lolx),  e  no  qual  se 
encontram  as  ameaças  de  « serem  passados  á  espada  todos  os 
presos  tanto  officiaes  generaes  no  serviço  de  S.  M.  Fidelissima, 
como  os  mais  prisioneiros  por  opiniões  realistas;  de  serem  o 
Recife,  Santo  António  c  Eòa  A^^ista  arrazados  e  incendiados ; 
de  serem  mortos  todos  os  europeus  de  nascimento»  escreve 
aquelle  historiador  :  «  A  maneira  de  [)cnsar  do  signatário  desse 
ultimatimi,  seu  bom  caracter,  a  doçura  do  seu  temperamento 
oppunlia-se  absolutamente  á  realisação  das  sanguinárias  amea- 
ças alli  enunciadas»  (Muniz  Tavares,  Obra  cif,  pag.  31 1).  E  a 
mellior  prova  de  terem  sido  feitas  essas  ameaças  no  presu})osto 
imicamente  de  amedrontar  o  general  portuguez,  e  resolvel-o  a 
aceitar  a  capitulação,  está  no  facto  de  se  auzentar  Domingos 
Theotonio  com  as  tropas  para  a  Solt^dade,  sem  a  tocar  em  um 
cabello  daquelles  a  quem  havia  ameaçado»  (Muniz  Tavares, 
f/hra  ciL  jmg.  313).  Domingos  Tlieotonio,  que  somente  nas 
anelas  da  revolução,  quando  o  goveruo  estava  quasi  inteira- 
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mente  desamparado,  por  terem  sido  uns  presos  e  haverem  ou- 
tros desanimado,  aceitóra  o  grave  car^o  de  Dictador,  não  quiz 
conspurcar  com  scenas  de  sangue  e  morte  o  seu  nome  imma- 
culado.  Estíus  ultimas  palavras  não  são  postas  aqui  jwr  demais. 
Elle  era  um  brazileiro  disíineto.  «  Recommendava-se,  1°  por- 
que descendia  de  illustre  família  ;  2**,  porque  tinha  raras  vir- 
tudes politicas  e  religiosas ;  3",  }>orque  era  militar  muito  in- 
struído ;  4",  jx)rque  havia  feito  grandes  serviços  ao  Estado ;  5°, 
porque  tinha  desejos  ardentíssimos  de  ver  melhorada  a  sorte  de 
sua  pátria  »  {Madyres  Penmmbncmia^i,  pag.  218).  Estas  linhas 
vem  de  origem  insuspeita.  Escreveu-as  o  padre  Joaquim  Dias 
Martins,  que  a  si  mesmo  se  chama  «luso-pernambucano8í>,  e 
tem  por  si  a  longa  autoridade  de  quarenta  annos  de  observação. 

Não  valerão  mais  estes  dois  testemunhos  pessoaes  —  o  do 
padre  Martins  e  o  de  Muniz  Tavares —  que  o  do  Sr.  Pereira 
da  Silva,  aliás  muito  respeitável?  Aquelles  escriptores  conhe- 
ceram Domingos  Theotouio,  viveram  e  trataram  com  elle ;  a 
affirmativa  é  valiosa,  e  deve  ser  preferida  á  do  Sr.  Conselheiro 
Pereira  da  Silva,  que  somente  conheceu  talvez  o  dictador  da 
republica  de  1817  pelo  que  leu  no  parcialissimo  Varnhagen. 
Demais,  é  crivei,  é  verosímil  que  um  demagogo  airahUariOj  mo- 
leniOy  ignoranie  c  perreiiido  fosse  chamado  por  homens  do  porte 
dos  que  elegeram  o  governo  provisório,  entre  os  quaes  se  apon- 
tavam os  Cavalcantis  e  outros  cidadãos  notáveis  da  província 
de  Pernambuco,  a  fazer  parte  do  mesmo  governo  com  homens 
de  bem,  geralmente  estimados  e  respeitados,  pelas  suas  lettras  e 
virtudes  como  o  padre  João  Ribeiro  Pessoa,  «  instruído,  desin- 
teressado e  bem  intencionado»?  (Tollenare,  Not,  Dominic). 
Razão  tinha  Domingos  Theotonio  para  dizer  do  alto  da  forca : 
ti  Meus  patrícios,  a  morte  não  me  atterra,  aterra-me  a  incerteza 
do  juizo  da  posteridade  w  (Muniz  Tavares,  Obra  cif,  pag.  860). 

A  verdade  6  que  das  primeiras  dignidades  ecclesia^ticas, 
dos  primeiros  advogados,  dos  primeiros  militares,  dos  primeiros 
íigricultores,  dos  primeiros  negociantes  de  Pernambuco  ssiíram 
os  cal)eças  da  revolução.  Que  homens  haviam  por  então  me- 
lhores que  elles  na  província?  Xão  tinham  todos  intelligéncia 
cultivada  e  valiosos  talentos.  Não  havia  entre  elles  nenhum 
génio.  Eram  raras  as  luzes  por  aquelle  tempo  entre  nós,  e  os 
génios  ainda  são  raros  no  Bmzil,  e  fora  do  Bnizil.  Nem  foi  por 
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fiJta  de  génios,  mas  por  outras  causas  que  opportunamente  exa^ 
minarei,  que  a  revolução  não  sortiu  eiteito,  porque  sem  génios 
muitas  revoluções  tem  sido  felizes. 

O  que  mais  se  procurava  então  não  eram  as  luzes,  era  o 
patriotismo  —  luz  suprema  e  infusa  que  de  um  homem  de  meia 
instrucçào,  Washington,  fez  com  outros  dotes  naturaes  um 
génio  da  humanidade.  Os  que  formaram  o  governo  provisório 
estavam  no  primeiro  plano  da  sociedade  pernambucana.  Nen- 
hum delles  era  comparável  a  Gladstone  ou  a  Thiers,  mas,  ex- 
cepto um  ou  outro,  pcnliam  os  demais  figurar  sem  desdouro 
nas  modernos  governos  do  Brazil,  aos  quaes  não  tem  subido 
somente  os  Paranás  e  os  Olindas.  José  Luiz  de  Mendonça,  en- 
carr^ado  dos  negócios  da  justiça,  «era  um  dos  maiores  litte- 
ratos  daquella  época,  principalmente  em  objectos  forenses» 
{3Iart.  Pern.  pag.  281).  Domingos  José  Martins,  que  tinha  a  seu 
cargo  os  negócios  do  commercio,  e  foi  a  alma  da  revolução  (1), 
gastara  grande  parte  da  sua  fortuna,  que  era  avultada,  em  pre- 
parar a  mesma  revolução  (Mari.  Pern,  pag.  257).  Era  in- 
struido.  Viajara  pela  Europa  onde  frequentara  a  bôa  socie- 
dade. Estivera  a  mór  parte  do  tempo  em  Lisboa  e  Londres, 
antes  de  se  fixarem  Pernambuco.  Mostrou  serenidade e energia 


(1)  O  Sr.  Conselheiro  Pereira  da  Silva,  seguindo  Varnliagen,  diz 
que  Domingos  José  Martins  era  natural  da  Bahia.  Não  é  esta  a  ver- 
dade. Era  natural  do  Espirito  Santo  (Marty.  Pemamh.  pag.  257). 

Quando  comecei  a  escrever  esta  chronica,  enderecei  uma  carta  ao 
advogado  e  jornalista  Dr.  Pessanha  Póvoas,  residente  na  cidade  da  Yi- 
ctoria,  capital  da  provinda  do  Espirito  Santo  (aquelle  Dr.  exerce  agora 
o  logar  de  Inspector  Geral  da  Instrucçào  Publica  da  mesma  provincia), 
pedindo-lhe  quaesquer  esclarecimentos  sobre  Domingos  José  Martins. 
Do  referido  coUega  e  amigo  recebi  duas  valiosas  informações  que  do 
coração  lhe  agradeço.  Uma,  que  lhe  foi  prestada  por  um  amigo  já  ve- 
lho, muito  noticiosa  e  importante,  não  está  assignada ;  a  outra  merece 
toda  a  fé ;  foi  escripta  e  firmada  pelo  £.vm.  Joaquim  de  Santa  Magda- 
lena  Duarte,  que  tem  sido  naqueUa  provincia  vigário  da  Yara,  arci- 
preste, 6  deputado  provincial,  e  vem  a  ser  ainda  parente  de  Martins, 
segundo  o  próprio  sacerdote  declara,  e  em  carta  me  diz  o  Dr.  Pessanha 
Povos. 

Eis  a  importante  informação  : 

«  Dlm.  Amigo  e  Sr.  Alferes  Aguirra.  —  Pede-me  V.  S.  noções 
sobre  o  nosso  patricio  Domingos  Mi^ns,  que  teve  a  desventura  de 
morrer  em  Pernambuco  na  revolta  em  que  se  metteu  em  favor  da  li- 
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lio  momento  cm  que,  livre  da  prisão,  chamou  os  seus  compa- 
triotas ás  armas  (Tollenare,  Xof.  Dommic)  O  padre  João  Ki- 
l>eiro  Pessoa,  professor  e  bibliotliecario,  incumbido  do  eccle- 
siastico,  era  homem  de  muita  littcratura  e  invejáveis  dotes  in- 
tellectuaes  e  moraes.  Grande  parte  das  suas  hizes  elle  a  devia  ás 
relações  com  o  Dr.  Manoel  de  Arruda  Camará,  s?J)io  natura- 
lista e  o  bisix)  AzertKlo  Coutinho,  luminar  da  igreja  brazileira 
{Mmi.  Pern.  pag.  314).  Emfim,  o  coronel  de  milicias  Manoel 
Correia  de  Araújo,  governador  da  agricultura,  era  «da  mais 
grada  e  opulenta  nobreza ;  distinctissimo  por  suas  virtudes,  que- 
rido geralmente  pela  lealdade  dos  seus  tratos,  zelo,  vigilância  e 
educação  de  sua  família,  caridade  e  aífabilidade  com  os  pobres 
e  com  todos,  cidadão  jwrfeito,  caro  ao  mesmo  desjK)tismo  e  seus 
mandatários»  {Mart,  Pern.  pag.  46).  Referindo-se  ao  governo 
provist)rio,  escreve  Muniz  Tavares  {Hiftf.  da  RevoL  paíi.  53)  : 
c(  Por  ventura  aqiiella  c^scolha,  havendo  recaído  sobre  pessoas 
de  distincto  merecimento,  agradou  em  geral,  e  o  humilde  titulo 
de  provisório,  que  o  governo  adoptou  indicando  renovação 
formal  em  tempo  opportuno,  fez  perdoar  a  sua  origem.  » 

A  revolução  de  1817  « foi  favoneada  por  homens  eminen- 
tes da  Corte  e  dji  Bahia,  merecxíu  a  adhesão  de  António  Carlos, 


herdade  do  nosso  Brazil,  querendo  eleval-o  a  um  novo  Estado,  indepen- 
dente de  Portugal,  a  que  como  triste  colónia  estava  sujeito.  Era  eu 
menino  quando  isto  se  deu,  e  por  isso  pouco,  ou  nada  poderei  saber. 
Dizia-me  porém  meu  pae.  o  ca2)itão  Jo'íé  Duarte  Carneiro,  que  o  pae 
de  Domingos  Martins  casou-so  nesta  oidal-^í,  ent io  viíla  da  Vicloria, 
com  uma  prima  sua,  donde  procadorim  o  nií»smo  Martins,  e  mais  duas 
meninas  ;  que  o  pae  de  Domingos  (  que  n  lo  sei  o  nome,  porem  que 
julgo  chamar-se  como  o  filho  — Domingos  Martins)  retirou-se  daqui, 
onde  vivia  de  negocio,  para  a  Bahia,  onde,  mettendo  no  convento  das 
Freiras,  chamado  da  Soledade,  as  duas  meninas,  deixou  Domingos  ne- 
gociar. Neste  emprego  Domingos  navegava,  ou  commercia\^  p^a 
Pernambuco,  onde  casou-se  em  uma  casa  rica,  donde  lhe  proveio  a  in- 
felicidade de  perder  a  vida  ainda  bem  moço.  Também  não  sei  a  casa 
em  que  casou-se,  nem  o  nome  da  moça  com  quem  casou,  e  nem  dos 
pães  da  moça  (*).  Penso  porém  que  o  pae  de  Domingos  era  portuguez, 

(*)  Domingos  José  Martins  casou-se  com  uma  filha  do  rico  nego- 
ciante portuguez  Bento  Jofeé  da  Costa,  estabelecido  no  Recife  (Mariyr. 
Ternamb:  pag.  51).  Na  relação  dos  réos  de  culpa  incompleta  está  com- 
*  prdiendida  <^  a  m^lher  de  Domingos  José  Martins  1>  sem  declaração 
do  nome.  {Remst.  do  Instit.  Hist.  de  1867.  tomo  1'  pag.  97). 
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dos  Cavalcantis  e  de  outros  cidadãos  importantes  de  Pernam- 
buco, teve  raízes  em  Alagoas,  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte, 
Ceará»  (Conselheiro  Pereira  Pinto,  Memoria  sobre  a  Confede- 
ração do  Equador y  pag.  43).  Quasi  todo  o  clero  destas  provin- 
cial tomou  parte  nella,  o  que  importa  dizer  que  ella  teve  do  seu 
lado  a  classe  mais  instruida  e  considerada.  Onde,  pois,  os 
desprezíveis,  onde  os  loucos  a  que  allude  o  Sr.  Conselheiro  Pe- 
reira da  Silva  ? 

Mas  quando  não  lhe  fosse  difficil  apontar  estes,  restaria 
perguntar-lhe  que  revoluções  ainda  se  deram  em  que  se  encon- 
trem todas  as  condições  de  pureza,  grandeza  e  sabedoria  que 
S.  Exc.  quizera  talvez  achar  colligídas,  s(^undo  insinua,  na  de 
1817  para  que  merecesse  as  honras  da  sua  tolerância  ?  Que  re- 
voluções já  se  realizaram  onde  não  se  apontassem  exaltados, 
ambiciosos,  ignorantes  e  até  traidores  ?  Na  gloriosa  revolução 
das  colónias  americanas  o  mesmo  Washington  nãó  éstjtwe  a  um 
passo  de  ser  entregue  aos  inglezes  por  iiomens  da  siia  guarda  ? 
(Guizot,  introducção  á  Hmtoria  de  Washington  pif)f  Cornei  is 
deWitt,  pag.  18). 

Não  tem  mais  razão  o  Sr.  Pereira  da  Sil\^  quando,  se- 
guindo Varnhagen,  considera  inopinado  o  movimento  de  1 81 7. 


e  era  aqui  oonheoido  pela  alounha  — Bembem —  que  passou  também  ao 
filho.  Consta  ter  uma  fig^ura  bem  feita,  attrahidora  e  bonita.  Domin- 
gos deixou  aqui  parentes  que  ainda  existem,  como  eu,  que  conto  74 
annos,  e  outros  mais  moços  ;  na  Bahia  deve  também  ter  parentes,  pois 
que,  além  da  sua  familia,  existia  alli  um  primo  irmão  meu,  de  nome 
Ijuíz  Duarte  Carneiro,  que  foi  commandante  de  uma  fortaleza,  e  deixou 
filhos,  como  me  consta.  Era  filho  legitimo  de  meu  tio,  o  tenente  coro- 
nel Francisco  Luiz  Duarte  Carneiro,  e  morreu  no  posto  de  tenente  co- 
ronel governador  da  dita  fortaleza.  E'  o  que  lhe  posso  informar,  fican- 
do assim  respondido  o  seu  bilhete  de  18  de  corrente.  Victoria,  20  de 
Pevereiíí  de  1879.  —  O  Padre  Joaquim  de  8.  Maina  Mdgdaletm 
Duarte.  » 

A  segunda  informação  diz  assim  : 

^  Victoria,  20  de  Fevereiro  de  1879.  Bieferido  por  um  amigo  já 
relho,  — Beinbem  nasceu  na  villa  da  Victoria,  capitania  do  Espirito 
Santo  (hoje  cidade  da  Victoria,  província  do  Espirite  Santo).  Foi 
porta-bandeira  da  companhia  de  linha  da  guarnição  desta  então  oapi- 
txuaia.  Foi  destacar  na  villa  de  Itapemirim  (então  chamava-se  Ca- 
changa)  nas  suas  cabeceiras.     Neste  oestacamento  nasceu  o  Domingos 
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S.  Exc.  não  teria  caído  neste  descuido,  si,  antes  de  escrever  a 
sua  historia,  houvesse  versado  os  importantes  manuscriptos 
relativos  ao  processo  dos  patriotas,  e  existente  no  Archivo  Pu- 
blico, donde  se  extraíram  as  principaes  peças  que  já  se  encon- 
tram publicadas  na  Revista  do  Instituto  Histórico.  Mas  o  que 
admira  é  que  sustentem  o  Sr.  Pereira  da  Silva  e  Vamhagen  táo 
íalsa  opinião,  quando  Armitage,  que  escreveu  antes  delles,  en- 
contra as  raizes  daquelle  movimento  em  certa  associação  for- 
mada no  Recife  em  1814  (Historia  do  Brazily  pag.  12).  E' 
porém  de  notar  que  a  revolução  vem  de  data  muito  mais  ante- 
rior. Um  acontecimento  inopinado  precipitou-a,  antecipou  o 
seu  rompimento,  mas  não  a  gerou.  Ella  tivera  uma  longa  e 
lenta  gestação.  O  Grande  Oriente  do  Rio  de  Janeiro,  tomando 
a  dianteira  da  revolução  de  1822,  e  acclamando  D.Pedro  I 
Defensor  Perpeiuo  e  Imperador ^  e  não  Rei  do  Brazil,  não  fez 
si  não  imitar  as  lojas  maçónicas  de  Pernambuco,  onde  desde 
1801  a  maioria  desses  homens,  pari  cuja  memoria  o  Sr.  Pereira 
da  Silva  tem  sentenças  tão  acerbas,  como  si  não  bastassem  as 
de  morte  que  muitos  delles  padeceram,  se  reunia  periodicamen- 
te, e,  sem  outra  paixão  que  o  amor  da  pátria,  tratava,  com  pe- 
rigo de  vida,  dos  meios  de  fundar  e  transmittir-nos  o  precioso 


Martins,  filho  legitimo  de  Bem  bem  e  de  uma  moça  da  Bahia,  sua  mu- 
lher. Bembem  deu  baixa  e  residiu  na  dita  villa  da  Yictoria,  e  vivia  de 
negocio  que  não  lhe  correu  bem.  Retirou-se  daqui  para  a  Bahia,  le- 
vando comsigo  seu  filbo  Domingos  Martins ;  este.  depois  que  poz-se 
homem,  viajou  á  Inglaterra.  Casou  em  Pernambuco  com  uma  senhora 
da  familia  dos  Dourados,  cujo  casamento  teve  logar  próximo  k  revolu- 
ção (**),  por  elle  e  outros  urdida,  e  que  nella  morreu  baleado  ou  fuzi- 
lado. Não  consta  ter  deixado  filhos.  O  mais  a  respeito  de  Domingos 
Martins,  que  também  lhe  chamavam  Bemhem.  como  chamavam  ao  pae, 
existe  provavelmente  na  historia  de  Pernambuco.  1^ 


(**)  Kealisou-se  o  casamento  dias  depois  de  declarada  a  revolução 
{Martyr.  Pemamb.  pag.  51  e  262). 

Yamhagen,  que  soube  tanto  do  que  se  passara  no  .Recife  por 
occasião  da  revolução  quanto  podia  saber  do  que  se  passara  na  China, 
arrastado  sempre  pelo  sestro  de  deturpar  os  actos  mais  innooentes  e 
Íntimos  dos  patriotas,  affirma  que  Domingos  José  Martins  se  valeu  da 
sua  posição  para  consegrnir  o  alludido  casamento.  Grande  crime,  si 
isto  se  deu  — valer-se  da  posição  para  conseguir  um  casamento  vanta- 
joso !  Si  isto  é  crime  prataca-se  delle  todos  os  dias  impunemente  em 
nossa  actual  sociedade  de  génios  e  vestaes. 
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l^^do  a  que  devemos  a  nossa  emancipação  politica.  Nem  o 
8r.  Pereira  da  Silva,  nem  Vamhagem  dizem  uma  palavra  sobre 
esses  beneméritos  ajuntamentos  secretos,  molas  principaes  do 
movimento  donde  saiu,  não  maduro,  mas  no  todo  concebido,  o 
pensamento  da  separação.  As  sociedades  secretas  que  prepa- 
raram a  infeliz  conspiração  do  puríssimo  Gomes  Freire,  e  pos- 
teriormente a  revolução  de  1820  em  Portugal,  entraram  nesse 
trabalho  de  1 812  em  diante  (Barros  e  Cunha,  Hisí,  da  Liberd. 
cvi  Porivgal,  tomo  1"  pag.  281).  As  que  prepararam  a  revo- 
lução que  prematuramente  fez  explosão  em  Pernambuco  occu- 
pavam-se  com  este  grave  empenho  desde  os  começos  do  século. 
Foi  tão  importante  o  seu  papel  na  formação  da  nossa  naciona- 
lidade politica,  tão  relevantes  os  seus  servdços,  que  não  fazer 
menção  delles  fora  oommetter  injustiça. 

Do  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  autor  portuguez, 
ao  que  parece,  não  fallemos.  Difficilmente  se  acredita  que  em 
1825  um  homem  de  alguma  cultura  litteraria,  no  uso  das  suas 
fiiculdades,  ainda  escrevesse  sobre  a  revolução  de  1817  pala- 
vras que  denunciam  toda  a  estreiteza  do  antigo  horizonte  poli- 
tico, como  estas  :  v Estes  insensatos  havendo  forjado  nas 

trevas  esta  fatal  consj>i ração,  cujo  veneno  beberam  sem  duvida 
nos  pestiferos  cathecismos  da  impiedade,  e  da  anarchia  (que  in- 
fesizmente  chamam  livros  de  luzes),  a  fizeram  arrebentar  no 
dia  6  de  Março  com  uma  explosão  tão  violenta  que  assombrou 
todo  o  Brazil,  e  encheu  de  espanto  a  Europa  inteira  !  »  {Me- 
morias para  servir  d  historia  do  Brazily  tomo  2**,  pag.  117). 

Em  presença  destas  e  outras  muitas  injustiças  aggravadas 
pelo  desprezo,  prevenção  ou  má  vontade,  e  feitas  por  escripto- 
res  que,  sendo  brazileiros,  deveram  ter  em  outra  conta  movi- 
mento tão  meritório  e  tão  nacional  como  foi  o  de  181 7,  assentei 
de  estudar  as  causas,  o  andamento  e  o  fim  desta  mesma  revo- 
lução sem  outro  interesse  sinão  o  de  salvar  de  iniqua  memoria 
nomes  que  o  patriotismo  elevou  á  altura  da  pátria,  e  o  mais 
feroz  sacrificio  consagrou  no  patibulo  ou  nas  masmorras,  como 
era  de  costume  naquelles  temjws  quasi  bárbaros. 

Os  capítulos  que  escolhi  para  offerecer  aos  leitores  da 
Itecista  occupam-se  com  a  sessão  do  governo  p^o^^sorio,  cele- 
brada em  8  de  Março  de  1817,  dois  dias  depois  do  do  rompi- 
mento. Na  indicada  sessão  o  membro  do  governo  José  Luiz  de 
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Mendonça  propoz  que  «  muito  convinha  á  segurança  da  causa 
arvorar  de  novo  a  bandeira  real,  e  que,  remettendo-se  para  o 
Rio  de  Janeiro  o  governador  Caetano  Pinto,  se  remettesse  con- 
juntamente ao  rei  um  submisso  memorial  expondo  os  justos 
motivos  que  haviam  forçado  os  pernambucanos  a  ultrapassar  os 
limites  da  obediência,  e  rogaudo-lhe  o  allivio  de  alguns  dos 
duros  impostos  que  affligiam  a  província,  e  melhores  leis  que 
reprimissem  a  arbitrariedade  do  poder  dos  capitães  generaes  » 
(Muniz  Tavares,  Obr,  cit  i>ag.  59).  Este  facto,  e  o  de  ter  o 
governo  provisório  decretado  a  al)olição  das  excellencias,  nenho- 
rlan  e  niercé^,  censurado  pelo  próprio  Muniz  Tavares,  tem  me- 
recido a  vários  historiadores  graves  exprobações.  Entretanto 
eu  encontro  natural  justificação  para  um  e  outro.  A  mudança 
apparente  de  Mendonça  tinlia  uma  razão  occulta.  Elle  pro- 
mettera  ao  governador  Montenegro  que  conseguiria  o  restalxs 
lecimento  do  antigo  regimen.  Tudo  me  leva  a  crer  que,  si  não 
fora  esta  promessa,  aquelte  governador  não  annuiria  á  capitu- 
lação, antes  resistiria.  Montenegro  cuidava,  ou  fizeram-o  sup- 
jK)r,  que  a  revolução  se  tramara  maLs  em  ódio  á  sua  pessoa  que 
á  forma  do  governo ;  e,  ik)Ís  era  de  espirito  elevado,  e  de  cora- 
ção generoso,  consentiu  em  sacrificar-se,  comtanto  que  se  não 
derramasse  sangue,  e  não  corressem  risco,  o\i  antes  não  ficassem 
perdidas,  as  instituições  existentes.  Além  disso,  Mendonça, 
j)osto  que  fervoroso  amigo  da  liberdade,  não  julgava  ainda  che- 
gada a  occasião  de  e^tabelecel-a  ;  não  confiava  naquellas  bases ; 
seu  olhar  extenso  e  agudo  lobrigava,  atravez  dos  mares  cru- 
zados da  formação  do  novo  regimen  politico,  todas  as  syrtes 
que  o  ameaçavam.  Em  certo  dia,  depois  de  conferenciar  com 
vários  capitães-móres  do  interior  que  se  haviam  iniciado  na 
maçonaria,  diss(íra  elle :  «  Maldita  liberdade,  morra  eu  de  re- 
pente, si  em  quarenta  annos  esta  gente  souber  comprehender 
esta  palavra. »  [Mariyr,  Pernamb.,  pag.  282).  Propondo  a 
volta  ao  antigo  regimen,  elle  não  julgava  praticar  com  isso  uma 
traição,  mas  prestar  serviço  á  liberdade,  que  não  tinha  por  se- 
gura. Aquelía  idéa  que  não  encontro  dilucidada  em  nenhum 
dos  historiadores,  esforcei-me  para  a  deixar  bem  clara  e  expli- 
cita nos  indicado  capitulos. 

Quanto  á  extincção  das  excellmcias  e  senhorioft,  que  mui- 
tos não  podem  perdoar  ao  governo  provisório,  parece-me  tam- 
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bem  deixar  mauifestos  a  todas  as  luzes  os  fundamentos  e,  até 
certo  ponto,  a  razão  que  justificam  o  procedimento  do  governo 
em  decretar  aquella  extincção. 

Todas  as  minhas  opiniões  sujeito  a  melhor  critica.  O  meu 
único  desejo,  o  meu  único  fim,  escrevendo  esta  chronica,  é  con- 
correr para  a  acquisição  da  verdade,  e  o  império  da  justiça. 
Não  voto  ódio  a  ninguém,  ainda  que,  pela  dureza  da  phraze, 
algumas  vezes  possa  parecer  que  voto.  Meu  espirito  é  inacces- 
sivel  ao  rancor,  á  inveja,  ao  despeito,  ao  pensamento  de  destruir 
o  que  deve  subsistir,  e  a  outras  paixões  ruins.  Patriotismo, 
sim,  tenho  muito,  e  folgo  de  tel-o,  o  que  não  quer  dizer  que  me 
deixo  cegar  por  elle,  ainda  quando  concorra,  disputando-lhe  a 
palma  da  victoria,  a  justiça  que  exerce  em  mim  um  poder  irre- 
sistivel.  Desculpera-me  os  leitores  fazer  aqui  referencias  a  mi- 
nha jKíssôa,  quando  devo  tratar  de  a.«sumpto  mais  alto. 

Esta  noção  do  justo,  que  até  certo  ponto  é  a  noção  do  ho- 
nesto, deve  ter,  e  de  feito  tem  a  preeminência  sobre  todos  os 
dotes  e  interesses  no  animo  do  homem  de  bem. 

UMA  SESSÃO  DO  GOVERNO  PROVISÓRIO 


VI 

Na  effigie  da  liberdade  que  cada  um  dos  patriotas  tinlia 
estampada  em  sua  imaginação,  viam  elles  uma  sombra  que  se 
j)arecíia  com  uma  ameaça  ou  um  perigo  imminente  —  a  estada 
do  capitão  general,  posto  que  preso,  e  sem  forças  para  commet- 
ter  qualquer  desforra.  Os  lances  da  fortuna,  as  contradicções 
dos  dias  trazem  resultados  repentinos  que  mudam  a  face  dos 
mais  risonhos  castellos  em  cenho  de  lôbregas  masmorras.  Não 
eram  as  condições  actuaes  do  próprio  general  exemplo  vivo  da 
instabilidade  das  cousas  humanas  ?  Aquelle  brilhante  painel 
podia  de  um  momento  para  outro  cair  despedaçado  })or  uma 
circumstancia  imprevista ;  o  prisioneiro,  por  occulta  conspi- 
ração, ou  inesperado  favor  do  desconhecido,  podia  recobrar  a 
perdida  autoridade,  tornar-se  novamente  senhor  do  espirito  das 
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tropas,  restaurar  com  o  auxilio  delias  o  governo  que  os  patrio- 
tas eom  o  auxilio  delias  tinham  derniido.  Estes  sobresaltos  da 
previsão  acompanham  de  perto  todas  as  conquistas  da  força. 

O  governo  provisório  providenciou  afim  de  que  cora  a 
maior  brevidade  possível  se  realizasse  a  partida  do  ex-gover- 
nador  para  o  Rio  de  Janeiro.  No  dia  8  de  Março  estava  já  ap- 
parelhada  a  embarcação  que  o  devia  levar  a  seu  destino.  Era 
uma  sumaca  pertencente  a  Joaquim  Martins  Ribeiro,  que,  sem 
temer  o  perigo  a  que  se  expunha,  aceitara  aquella  grave  incum- 
bência. Dois  jovens  patriotas,  ainda  menos  incuidosos  que  elle 
do  perigo,  offereceram-se  para  acompanhar  Montenegro  como 
delegados  do  governo  republicano.  Somente  a  audácia  ou  a 
inconsciência  da  mocidade,  junta  ao  enthusiasmo  filho  do  sen- 
timento democmtico,  e  do  triumpho  que  este  alcançara  em 
Pernambuco,  correriam  a  um  fim  que  a  ninguém  i>odia  ser  du- 
vidoso. Nada  porém  entibiou  o  animo  e  temeridade  dos  jovens 
patriotas. 

A  partida  em  esperada  por  todos  com  mostras  de  impa- 
ciência ;  pelos  membros  do  governo  provisório,  á  excepção  de 
José  Luiz  de  Mendonça,  era  esj)erada  com  impaciência  do- 
brada. Este,  á  mcíHda  que  corria  o  tempo,  sentia  augmentar-se 
a  sua  tristeza,  sentia  avultar  cada  vez  mais  a  sombni  que  trazia 
no  espirito  desde  o  momento  em  que  foram  assignados  os  ar- 
tigos da  capitulação.  Mendonça  não  era  mau  sujeito,  antes  era 
muito  distincto  pc^r  varias  prendas  e  qualidades  pessoaes.  Mas, 
além  de  não  considerar  aquella  occasião  opportuna  pam  esta- 
belecer a  republica  em  Pernambuco,  fora  elle  parte  para  que, 
por  promessas  que  circumstancias  posteriores  frustaram  intei- 
ramente, não  resistisse  o  ex-governador  á  insurreição.  Inde- 
ciso, preoccupado,  elle  não  tivera  animo  para  declarar  aos  ca- 
beças do  movimento  que  conseguira  a  (^pitulação  em  troca  da 
promessa  de  voltarem  as  ci^usas  ao  que  era  dantes.  Aquelles 
cabeças  attribuiam  a  fácil  victoria  de  Mendonça  ás  suas  argu- 
cias  de  advogado,  nasquaes  era  grande;  não  fora  porém  so- 
mente a  sua  rhetorica,  muito  subtil  aliás,  que  entrara  alli ;  en- 
trara também  um  compromisso  i>essoal.  A  sua  nomeação  para 
membro  do  governo  veiu  em  certo  modo  diminuir  as  difficul- 
dades.  O  que  mais  o  affligia  era  a  idéa  de  faltar  á  palavra  a 
Montenegro.  A  perfídia  não  estava  em  seu  animo,  Resolveu-se 
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a  (lar  o  arriáí^ado  pas.sa.  A:3  rcflexõcj  que  expendeu  na  sessão  do 
dia  8  podem  resurair-se  nas  seguintes  : 

if  O  ^ovenio  republicano  é  o  único  digno  dos  homens  no 
estado  social.  Filho  do  direito  que  cada  ura  tem  de  se  dirigir 
por  si  mesmo,  elle  representa  o  direito,  que  tem  a  totalidade,  ou 
ao  menos,  a  maioria  da  nação,  de  governar  a  pmpria  nação. 
Esta  igualdade,  que  assenta  no  sentimento  christáo  e  na  philo- 
sophia  politica  mais  esclarecida,  é  tão  accessivel  á  razão  que, 
somente  podem  oppor-se  á  republica  os  que,  por  má  fé  ou  mal- 
dade, fingem  desconhecer  a  sua  primazia,  dizendo  ver  perigos 
onde  não  ha  sinão  vantagens,  ou  os  que  não  tem  a  menor  noção 
do  que  seja  a  instituição  a  que  se  chama  governo. 

«  Tendo  por  incontestáveis  estas  verdades,  devo  detJarar 
conitudo  que,  em  certas  circiunstancias  a  republica  pode  ser  a 
morte  da  liberdade,  não  obstante  a  sua  origem  divina.  Naquel- 
las  sociedades  onde  só  ha  uma  raça  de  homens,  e  o  grau  de  in- 
strucçáo  de  uns  regula  pouco  mais  ou  menos  pelo  dos  outros,  a 
republica  deve  ser  preferida  a  qualquer  forma  de  governo. 

«  Fazendo  applicaçáo  destes  principios  ao  nosso  Pernam- 
buco, ou  antes  ao  Brazil,  eu  tenho  pezar  de  reconhecer  que  somos 
um  povo  a  que  faltam  ainda  as  essenciaes  condições  para  o  es- 
tabelecimento do  governo  republicsuio :  porquanto,  além  de 
termos  em  nosso  seio  de  todas  as  raças,  sem  ex(;luir  a  maLs  avil- 
tada pela  escravidão,  o  governo  que  até  ante-hontem  tivemos 
foi  o  absoluto. 

ff  Tudo  pois  o  que  existe  não  só  na  ordem  politicía,  mas  na 
social,  esta  claramente  indicando  que  do  estabelecimento  da 
republica  entre  nós,  sem  fallarmos  no  modo  violento  i)or  que 
substituímos  o  governo  real,  não  podemos  esperar  bens,  sinão 
males. 

(X  Já  tive  occasião  de  revelar  a  minha  verdadeira  fé  poli- 
tica, quando  se  tratou  das  bases  da  capitulação.  Quero  a  liber- 
dade, quero  a  republica.  Mas  entendo  que  para  termos  aquella 
hoje,  não  é  necessário  que  estabeleçamos  esta.  Antes  de  uma 
completa  fiisão  das  nossas  raças,  que  faça  desapparecer  qual- 
quer idéa  ou  preconceito  de  primazia ;  antes  do  desappareci- 
mentí>  da  escravidão ;  antes  do  melhoramento  das  fortunas  par- 
ticulares, ainda  tão  desiguaes  entre  nós ;  antes  de  estarem  ge- 
neralizadas a  instrucção,  as  profissões  e  as  industrias  que  são 
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a«  banes  da  independência  individual,  não  devemos  pensar  em 
fimdar  uma  independência  social  táo  ampla  como  a  que  exige  a 
forma  republicana. 

«  Entre  a  republica  e  o  absolutismo,  ha  uma  forma  de  go- 
verno mais  branda  que  o  ultimo,  e  menos  evigente  que  a  pri- 
meira. Quero  referir-me  ao  governo  constitucional,  na  qual  se 
fazem  menção  dos  direitos  do  rei,  e  dos  direitos  do  povo ;  onde 
os  reis  tem  obrigações,  e  não  sóm  nte  direitos ;  onde  ha  meios 
de  refreiar  as  paixões  e  os  caprichos  reaes  sem  perturbações 
publicas,  mas  unicamente  em  nome  da  constituição ;  onde 
os  povos  podem  ser  felizes,  porque  os  reis  não  podem  ser  op- 
pressores. 

«  Tenho  reflectido  maduramente  no  grave  ponto  da  nossa 
forma  politica.  As  minhas  reflexõss,  talvez  por  curteza  da 
minha  intelligencia,  geraram-mc  no  espirito  esta  convicção  — 
que,  para  não  ser  de  todo  perdida  a  nossa  preciosa  revolução, 
devemos  seguir  caminho  algum  tanto  diíferente.  Serei  franco  e 
leal  na  revelação  dos  meus  sentimentos. 

(í  Foi  Caetano  Pinto  a  causa  do  dcí^sto,  cuja  explosão 
inopinada  deu  em  resultado  a  presente  ordem  de  cousas.  Foi 
elle  que  planejou  levar  as  lagrimas  e  o  luto  ao  seio  das  nossas 
familias ;  foi  elle  que,  por  suas  ultimas  maldades  e  violências, 
nos  forçou  a  pegar  nas  armas  contra  o  governo  de  el-rei. 

«  Ora,  porque  o  delegado,  ou  o  representante  de  um  go- 
verno converte  em  força  compressora  a  força,  que  só  lhe  foi  con- 
fiada para  s^urança  do  socego,  da  propriedade  e  da  vida  dos 
particulares,  não  se  segue  logicamente  que,  na  reacção  contra  o 
que  abusou  dassa  força,  alcancem  os  que  reagem  aquellc  que  no 
abuso  não  teve  a  menor  parte. 

«  Entendo  por  isso,  e  sujeito  o  meu  parecer  á  deliberação 
do  governo  provisório,  que,  remettendo  esse  governador  para 
a  corte,  devemos  remetter  a  el-rei  um  submisso  memorial 
em  que : 

<í  1"  Sejam  expostos  os  motivos  que  compelliram  os  per- 
nambucanos a  ultrapassar  os  limites  da  obediência  ; 

«  2°  Se  solicite  a  revogação  dos  impostos  mais  duros  que 
estamos  soflrendo ; 

«  3°  Se  peça  uma  constituição  em  que  venha  conveniente- 
mente regulado  e  limitado  o  poder  dos  capitães  gcneraes,  afim 


RBV.    DO   rNST.   ABCH.    E  GBOG.    PERN.  17 

de  que  não  possam  estes  ahusiir,  ou,  no  caso  de  abuso,  encon- 
trem nas  leis  a  devida  repressão.  » 

Por  derradeiro  disse  Mendonça  que  lhe  parecia  em  todo 
o  caso  conveniente  protestar-se  por  emquanto  fidelidade  ao 
monarc»ha ;  autorizando  estas  ultimas  conclusões  com  a  reflexão 
de  não  poder  a  republica,  sem  exercito  e  armamento,  fazer-se 
res|>eitar,  nem  terem  as  que  eram  iK>r  ella  meios  de  sustental-a 
«>ntra  os  que  eram  contra  ella. 

VII 

Este  notável  discurso,  sem  deixar  de  ser  o  programma  de 
uma  p<^litica  hábil,  sensata,  e  liberal,  não  podia,  comtudo,  ser 
l>em  acceito  por  sua  moderação,  á  maioria  do  ^verno,  no  qual 
predominava  ainda  a  exaltação  das  paixões  da  rua  não  de  todo 
assentadas.  Além  di.^so,  esvsu  maioria,  menos  por  convicção, 
que  por  fé  inabalável,  era  republicana.  Sua  confiança  na  de- 
mocracia não  tinha  solução  de  c»ontinuidade.  O  padre  Ribeiro 
Pessoa,  Domingos  Theotonio,  e  Domingos  José  Martins,  em 
relação  á  republica,  não  eram  somente  partidários,  eram  princi- 
palmente cultores  fervorosos.  Para  elles  a  republica  era  uma 
religião,  que  merecia  por  altar  a  pátria. 

A  prodigiosa  fundação  da  republica  nos  Estados  Unidos, 
elles  a  explicavam  ligando  ao  principio  um  cunho  de  revelação, 
que  achava  fundamento  no  caracter  sacerdotal  do  primeiro  da- 
quelles  três  patriotas  e  no  espirito  pouco  illustrado,  mas  crente 
dos  últimos.  Ao  parecer  delles  onde  Mendonça  via  perigos, 
estava  o  maior  seguro  para  a  ordem  e  estabilidade  da  nação  re- 
cente. Entendiam  que  quanto  mais  um  povo  odeia  o  despo- 
tismo mais  deve  estimar  a  liberdade.  Tinham  por  errónea  a 
opinião  dos  que  entendem  que  o  servilismo  politico  inhabilita  o 
povo  sobre  quem  se  exercita,  para  o  gozo  immediato  da  liber- 
dade. Acreditavam  que,  por  profundo  que  seja  o  servilismo, 
nunca  terá  forças  para  obliterar  de  todo  a  consciência  da  dig- 
nidade humana,  e  a  noção  da  justa  reacção  para  recobrar  os 
pi*rdidos  foros  da  espécie  racional  e  livre  por  essência.  Fun- 
dados nestas  crenças,  em  (jue,  a  nosso  parecer,  ha  profciudas 
verdaíles  politicas,  achavam  o  j>ovo  peniambucano  tanto  mais 
próprio  jíara  o  exercicio  da  democracia,  quanto,  segundo  dizia 
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seu  longo  e  glorioso  i)a&sado,  ainda  nas  épocas  de  maior  abso- 
lutismo, elle  dera  manifestos  testemunhos  de  ter  sempre  pre- 
sente na  consciência  o  pensamento  de  romper  as  correntes 
que  lhe  haviam  posto,  e  entrar  na  franca  pratica  dos  seus  di- 
reitos. 

Passada  a  primeira  impressão  de  pasmo,  o  padre  Ribeiro, 
usando  da  palavra,  disse  em  resposta  a  Mendonça : 

Que  os  pernambucanos  sempre  haviam  dado  provas  de  ter, 
com  o  sentimento  da  liberdade,  o  maior  discernimento  na  esco- 
lha dos  meios  de  fazer  a  acquisição  da  mesma  liberdade,  a  maior 
energia  em  defendel-a. 

Que  a  continuada  luta  em  que,  desde  os  primeiros  tempos, 
andaram  os  filhos  de  Pernambuco  com  seus  tyrannos,  para  re- 
haver  as  parcellas  desse  bem  que  pelos  mesmos  tyrannos  lhes 
eram  tomadas,  e  defender  o  restante  delle,  quando  novos  assal- 
tos os  ameaçavam  de  perdel-o,  os  tinha  feito  de  tal  modo  iden- 
tificar-se  com  o  sentimento  da  liberdade,  e  comprehendel-o  tâo 
perfeitamente,  que  contra  a  lógica  era  temer  que  no  exercicio 
delia  ultrapassassem  os  naturaes  e  legitimos  limites. 

Que  a  prova  incontrastavel  do  bom  senso  pernambucano 
estava  manifesta  a  todas  as  vistas  naquelle  momento.  O  despo- 
tismo fora  derribado  sem  commoçáo  excessiva.  Derramára-se 
o  sangue,  queascircumstancias  exigiram  como  absolutamente 
necessário  para  preenchimento  da  condição  essencial  da  fun- 
dação de  todo  governo  revolucionário.  Nenhum  grande  bem  se 
estabelecia  definitivamente  entre  os  novos  sem  o  sacrificio  de 
algumas  vidas.  O  christianismo,  não  obstante  entrar  nos  altos 
e  profundos  planos  de  Deus,  não  se  fundara  sem  sangue  :  o  do 
martyr  por  excellencia,  e  o  de  innumeraveis  martyres  depois. 
O  agente  principal  do  despotismo  portuguez  alli  se  achava 
des|X)jado  do  seu  poder,  e  por  isso  sem  meio  de  se  fazer  temer 
nem  respeitar ;  entretanto  ninguém  lhe  dirigia  offensas,  nem 
insultos,  antes  muitos  commovidos  faziam  profundas  reflexões 
sobre  as  vicissitudes  da  vida  humana,  e  deduziam  desse  facto 
prolixas  lições  acerca  dos  governos,  o  que  significava  a  capaci- 
dade moral  e  politica  dos  pernambucanos  para  co-existirem  com 
o  governo  livre. 

Que,  quando  todas  as  circumstancias,  todos  os  successos 
últimos  só  podiam  dar  os  mais  completos  e  gloriosos  testemu- 
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nhos  de  que  os  pernambucanos,  no  momento  em  que  se  liber- 
tavam da  tutela  da  tyrannia,  mostravam  que,  de  feito,  já  não 
eram  pupillos,  mas  pessoas  moraes,  perfeitamente  idóneas  para 
dirigir  suas  acções,  era  singular  e  sorprendente  que  um  membro 
do  governo  fosse  o  primeiro  que  propuzesse  a  volta  a  essa  tu- 
tela aviltante  e  inútil. 

Que  impunemente  se  náo  jogava  com  os  graves  e  sérios 
interesses  de  um  povo  adulto,  perfeitamente  senhor  de  sua  ra- 
zão, e  liberdade,  cônscio  dos  seus  destinos,  e  deliberado  a  pre- 
enchel-os  conforme  os  factos  estavam  indicando. 

Emfim,  que  perigo,  perigo  inmiinente  havia,  nâo  em  fir- 
mar-se  a  republica  entre  patriotas  para  quem  a  forma  lógica  da 
democracia  náo  podia  deixar  de  ser  a  suprema  aspiração  na 
sociedade,  mas  em  ousar  propor,  depois  de  satisfeita  brilhante- 
mente essa  aspiração,  segundo  era  patente,  a  substituição  delia 
por  outra  forma  em  que  a  liberdade  publica  e  as  liberdades 
privadas  appareciam  revestidas  de  um  véu  de  íallaz  e  illusorio 
equilibrio,  atravez  do  qual  se  deixava  ver  como  força  única, 
absorvente  de  todas  as  outras,  a  velha  realeza,  já  condemnada 
pelos  povos  civilizados,  e  pelos  pi*oprios  pernambucanos. 

Como  si  ao  éco  destas  palavras,  para  que  tivessem  mais 
força  e  autoridade,  se  devesse  ajuntar  o  exemplo  visivel  do 
quanto  ellas  eram  judiciosas,  e  traduziam  a  verdade,  fez-se 
ouvir  na  sala,  onde  o  governo  celebrava  esta  tempestuosa  sessão, 
o  ruido  de  passos  precipitados. 

Servia  de  casa  do  govenio  a  parte  do  antigo  colírio  dos 
padres  da  Companhia,  actualmente  occupada  pela  thezouraria 
provincial,  e  directoria  geral  da  instrucção  publica. 

Sendo  secretas  as  sessões  do  conselho,  s6  alli  se  achavam 
os  cinco  patriotas,  que  compunham  o  provisório.  Mas  nas  sa- 
las contíguas  muitos  cidadãos  distinctos  e  immensidade  de 
povo,  uns  levados  da  natural  curiosidade  que  oflRerecia  aquelle 
ajuntamento  da  liberdade,  depositário  da  confiança  publica,  ao 
qual  se  sentiam  presos  por  natural  e  irresistivel  sympathia, 
outros  attraídos  pela  curiosidade  de  saberem  a^  resoluções, 
que  tomasse,  as  quaes,  por  secretas  que  fossem,  sempre  tran- 
smittiam  ao  seio  da  pátria  uma  voz,  um  éco,  occupavam  as 
proximidades  durante  os  trabalhos  do  governo.  O  que  então  se 
dava  náo  cessou  nunca.    O  povo  tem  a  paixão  da3  crises. 
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Quanto  mais  arriscado  e  grave  é  o  momento,  mas  elle  se  apro- 
xima do  ponto  ameaçado,  mais  affronta  a  dureza,  ou  a  audácia 
do  perigo. 

Naquelle  momento,  a.«sim  j  elas  ruas  ])r()xiinas  á  «isa  do 
governo,  como  pelos  eori edores  e  snlas  do  edifício  os  visitantes 
mostravam-se  em  maior  numero  (pie  nos  outros  dias,  o  que 
tinha  natural  explicação.  Acabava  de  ser  celebrado  na  matriz 
de  Santo  António  um  j>om|>oso  Te-Deum  em  acçào  de  graças 
pela  regeneração  da  pátria.  A  essa  festa  solemne  tinha  com- 
parecido a  fina  flor  dos  habitantes  do  Recife,  Olinda  e  arrabal- 
des. O  acto  religioso  correspondera  ao  prazer,  que  transluzia 
no  semblante  de  todos,  até  dos  próprios  portuguczes,  a  quem  a 
primeira  proclamação  do  provisório  restituirá  a  tranquillidade, 
e  que  já  não  tinham  para  este  governo,  que  tão  altamente  pro- 
clamara a  mais  cordial  fraternidade,  sinão  gratidão. 

O  vigário  da  freguezia  de  Santo  António,  padre  Luiz 
José  de  Albuquerque  Lins,  pernambucano  de  exaltado  libe- 
ralismo, fora  o  autor  desta  festa,  a  qual  não  tivera  que  invejar 
em  apparato,  riqueza  e  concurrencia  ás  mais  pomposas  da  ca- 
thedral.  Para  mais  contribuir  para  seu  lustre  fora  incumbido 
do  pancg\TÍco  o  padre  Miguelinho.  Sua  eloquência  branda  e 
cheia  de  sentimentalidade  arrancara  lagrimas  a  todos  os  ouvin- 
tes, sem  exclusão  dos  membros  do  governo,  que  se  achavam 
todos  presentes.  Foi  \yov  essa  occasião  que  o  padre  Ribeiro 
Pessoa  recusou  entrar  na  igreja  debaixo  do  pallio,  declarando 
que  só  ao  Peus  síicramentado  eram  devidas  taes  honras,  proce- 
dimento que  teve  a  mais  francii  adhesão  e  imitsição  dos  outros 
membros  do  governo,  e  que  tão  agradável  impressão  produzio 
em  toda  a  população  alli  reunida.  Iguaes  festividade;  se  rea- 
lizaram nas  demais  parochias  da  capital. 

Voltemos  á  sala  do  conselho. 

VIII 

Os  passos,  cujo  rumor  se  fizera  ouvir,  eram  do  coronel 
Pedroso,  que  peneti^^ira  naquella  logar,  reser\'ado  ao  governo, 
com  o  propósito  de  castigar  Mcnd(mça  pelas  palavras  que  mo- 
mentos antes  proferira. 

Dentre  todos  os  patriotas  queoccuparam  o  primeiro  jJano 
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na  revolução  de  1817,  foi  Pedroso  o  de  temperamento  mais 
irritável,  o  de  animo  mais  resoluto.  Intrépido  por  extremo,  era 
demasiado  pobre  desse  espirito  de  prudência,  que  é  o  como  freio 
das  paixões,  e  constitue  uma  grande  prenda,  sinão  parte  da 
essência  racional  que  c^micterisa  o  hímiem. 

O  génio  pernambucano  sempre  se  revelou  impetuoso ;  e 
ainda  hoje,  sem  embargo  das  continuadas  provações,  por  que  o 
tem  feito  passar  uma  politica  que  parece  ter  por  empenho  par- 
ticular quebrar  a  digna  altivez  desse  génio,  uma  vez  por  outra 
se  mostra  na  altura  das  suas  illustres  tradições. 

Em  1817  elle  estava  dignamente  representado  em  Do- 
mingos Thootonio,  Miguelinho,  Pessoa,  e  tantos  outros  que 
arrostaram  com  o  despotismo.  Em  Pedroso,  que  aliás  tantos  e 
tão  relevantes  serviços  prestou  á  liberdade  em  geral,  e  á  repu- 
blica em  particular,  o  astro  pernambucano  apresentava,  por 
entre  inescurecivel  brilho,  algumas  manchas. 

Apenas  Mendonça  finalizou  s€u  discurso,  Domingos  José 
Martins,  a  quem  faltavam  armas  espirituaes  para  rebater  o  col- 
lega,  e  que  com  profundo  assombro  e  magua  o  ouvira,  encami- 
nha-se  a  uma  das  salas  contiguas,  onde  costumava  estar  Pe- 
droso. Encontrando-o  ahi,  pinta  com  as  mais  tristes  cores  o  que 
na  sessão  secreta  acabava  de  passar-se. 

Martins  não  tivera  tempo  de  reflectir.  A  commoção  im- 
pellira-o  para  f6ra  da  sala  do  conselho,  como  si  nesta  já  não 
existisse  mais  que  a  sepultura  da  republica.  A  grande  popu- 
laridade, que  cercava  Mendonça,  advrgado  dos  pobres,  de  to- 
dos querido  e  acatado  ;  o  prestigio  que  naquelles  últimos  dias 
ganhara  no  espirito  dos  republicanos,  pelo  relevantissimo  ser- 
viço que  prestara  ao  nascente  governo,  conseguindo  por  meio 
de  suas  argucias  e  altos  recursos  a  capitulação,  que  puzera  termo 
á  revolução  do  modo  mais  conveniente  e  honroso  para  ella, 
prestigio  que  o  elevara  á  altura  de  um  como  oráculo  da  nova 
sociedade  politica  em  formação,  armara-o  com  força  respeitável 
para  fazer  com  que  fossem  aceitas  suas  idéas,  e  fizera  Martins 
receiar  que  a  republica  se  achava  ameaçada  de  golpe  mortal, 
ouvindo  as  considerações  daquelle  membro  do  governo. 

Pedroso,  que  via  na  republica  sua  filha  (pierida,  sem  mais 
demora  conv  á  sala  do  governo,  e,  ahi  penetrando  aiTebatada- 
m  en te,  atira-se  sobre  Mendonça  com  a  espada  apunhada  pam 
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atravessal-o.  A'  palavra  — traidor ! —  que  proferiu  como  sen- 
tença de  morte  contra  Mendonça,  os  outros  membros  do  go- 
verno levantam-se,  interpõem-se  entre  o  aggressor  e  o  aggre- 
dido,  e  cons^uem  que  a  aggressao  não  tenha  resultado.  Mas  a 
consternação  invadiu  o  espirito  dos  patriotas  sinceros,  a  quem 
ch^ou  a  noticia  deste  triste  aa^ntecimento.  Julgando  todos  que 
era  digno  de  censura  o  procedimento  de  Pedroso,  não  podiam 
escusar  de  censura  o  de  Mendonça,  no  qual  alguns  mais  sus- 
peitosos já  queriam  descobrir  o  executor  de  uma  machinação 
contra  a  liberdade.  Nos  momentos,  como  aquelle,  em  que  os 
governos,  ainda  não  de  todo  fundados,  podem  ser  destruídos 
facilmente,  é  mais  arriscado  incorrer  em  suspeita  do  que  de- 
clarar-se  em  aberta  hostilidade.  Só  as  instituições  que  tem  pro- 
fundas raizes  nos  espíritos  podem  esperar  pelos  conselhos  da 
prudência,  e  confiar-se  do  exame  miúdo  e  paciente,  antes  de  to- 
mar directa  e  formal  defeza. 

O  receio  dos  que  julgavam  possível  qualquer  plano  de  res- 
tauração do  antigo  r^imen  tinha  o  seu  particular  fundamento 
na  circumstancia  de  estar  ainda  no  Recife  o  capitão  general 
Caetano  Pinto.  No  espirito  desses  Mendonça  começou  a  des- 
cer da  altura  a  que  subira  pelos  anteriores  serviços.  Era  ainda 
bem  fresca  na  memoria  a  proposta  que  elle  fizera  na  casa  do 
erário,  na  noite  do  dia  6,  proposta  que,  si  não  era  a  mesma 
que  fez  depois,  em  tudo  lhe  era  idêntica.  O  respeito  á  velha  rea- 
leza achava-se  em  ambas ;  e  |)or  mais  que  alguns  se  esforçassem 
por  fazer  crer  — e  deste  numero  era  o  próprio  Mendonça — 
que  os  ódios  pernambucanos  tinham  por  principal  objecto  o  ex- 
govemador,  a  verdade  não  era  outra  sinão  que  para  a  realeza, 
e  só  para  a  realeza,  convergiam  esses  ódios. 

Em  vão  Mendonça  desdiz-se,  em  vão  desenvolve  todos  os 
fundamentos  que  tinha  para  pensar  que  era  summamente  arris- 
cado separar-se  Pernambuco  tão  violentamente  da  corte  do 
Rio  de  Janeiro ;  em  vão  protesta  a  mais  sincera  lealdade  e  de- 
dicação ao  governo  de  que  fazia  parte,  e  á  causa *da  democracia 
para  a  qual  tivera  sempre  as  suas  mais  caras  affeições.  Do  es- 
pirito de  um  a  suspeita  passou  ao  de  todos  os  membros  do  go- 
verno. Nenhum  delles  revelava  os  seus  receios,  mas  todos  se 
entreolhavam  inquietos  e  temerosos. 

Martins,  de  todos  os  (jue  se  achavam  presentçs  o  mais  au- 
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daz  em  lembrar  providencias  heroican,  indicou  então  varias 
idéas  que  naquella  mesma  sessão  se  converteram  em  decretos. 
A  reacção  pela  mcxleração,  trouxe  a  reacção  pelos  meios  extre- 
mos. Si  não  fora  o  discurso  de  Mendonça,  o  governo  provi- 
sório não  teria  talvez  tomado  resoluções  que,  sem  destoarem  da 
verdadeira  democracia,  trouxeram  por  então  descontentamento 
a  alguns  republicanos  imjK)rtantes ;  e  de  outros  mereceram  de- 
cidida reprovação. 

«  Amigos  — disse  Martins —  logo  que  a  ordem  se  resta- 
beleceu e  aos  espi ritos  já  algum  tanto  serenados  voltou  a  capa- 
cidade para  deliberar  ^-depois  do  que  acaba  de  passar-se  nesta 
sala,  e  que  a  esta  hora  já  está  correndo  de  boca  em  boca  pelas 
ruas  da  villa —  julgo  de  grande  necessidade  que  o  governo 
decrete  medidas  que,  por  sua  largueza,  sirvam  para  restabe- 
lecer a  confiança  publica,  ora  abalada.  E'  muito  grave  a  nossa 
posição,  e  ella  exige  que  não  procedamos  de  outro  modo.  Lá 
fora  todos  tem  os  olhos  em  nós.  Mal  estaremos,  mal  estará  a 
causa  da  pátria,  si  aquella  confiança  nos  faltar,  e  si  as  vistas  do 
publico,  em  vez  de  nos  abençoarem,  despedirem  contra  as  nossas 
cabeças  os  raios  da  sua  maldição  e  da  sua  vingança. 

«  ProjKHiho  que  de  hoje  até  amanhã,  o  ex-governador 
Montenegro  saia  pela  barra  fora.  Assim  que  o  vir  sair,  o 
povo  ficará  tranquillo,  e  não  mais  duvidará  da  nossa  since- 
ridade. 

«  Proponho  que  sejam  proscriptas  as  ordens  militares. 
Mercês  da  realeza,  que  acabamos  de  abater,  essas  distincções 
não  devem  mais  apparecer  no  peito  dos  esforçados  membros  do 
exercito  pernambucano,  que  tão  galhardamente  foram  os  pri- 
meiros que  derribaram  essa  arvore  carcomida  e  podre.  Oppor- 
tunamente  o  governo  tratará  de  regular  as  distincções  civis 
Fique  porém  desde  já  estatuido  que  só  os  talentos  e  as  virtudes- 
ciAdcas  constituem  na  sociedade  o  verdadeiro  merecimento,  e 
habilitam  para  os  mais  altos  postos  da  republica. 

«  Proponho  que,  concurren temente,  sejam  abolidas  as 
insignias  reaes.  Seria  de  feito  digno  de  estranhar-se  que,  depois 
de  estabelecida  a  forma  democrática  para  o  governo  da  nação, 
aão  fossem  substituídas  logo  essas  insignias,  restos  do  absolu- 
tismo banido  dentre  nós,  por  outras  que  caracterizaíssem  as 
nossas  tropas.    Como  porém  ainda  não  se  resolveu,  nem  se  po- 
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dera  resolver  táo  depressa,  quanto  fora  conveuieiite  sobre  o 
uniforme  e  insígnias  do  exercito  republicano,  sejam  as  da  rea- 
leza desde  já  abolidas,  em  satisfação  at  jasta  espectativa  pu- 
blica. 

«  Proponho  que  sejam  reguladas  as  civilidades  i)essoaes, 
tendo-se  por  base  a  substituição  do  tratamento  de  niereê  e  se- 
nhoria pelo  de  vôa,  ainda  nos}xi}>eis  públicos  que  os  cidadãos,  ou 
as  autoridades  subalternas  hajam  de  dirigir  aos  mais  altos  ma- 
gistrados da  republica.  Todos  os  homens  sendo  iguaes  perante 
a  natureza,  não  ha  razão  para  que  o  não  sejam  perante  a  socie- 
dade. O  jK)vo  morre  pela  igualdade,  senhores ;  estabeleçamos 
pois  a  igualdade  de  modo  explicito  e  amplo.  Dahi  s6  nos  pixlem 
provir  vantagens,  e  não  males.  Da  igualdade  não  se  gera  a 
anarchia,  do  despotismo,  do  privilegio,  da  desigualdade  social 
é  que  nasce  esta  terrível  calamidade. 

((  Proponho  que  sejam  alx^lidos  os  im[>ostos  creados  pelo 
alvará  de  20  de  Outubro  de  1812  sobre  lojas,  boticas  e  canAas, 
bem  como  o  subsidio  militar  de  160  réis  em  arroba  de  carne 
verde.  Todos  nós  sabemcxs  quanto  estes  im}X)stos  são  antipathi- 
cos  ao  jK)vo.  Esta  circumstancia  é  mais  que  Imstante  para  que 
façamos  sem  demora,  afim  de  que  figure  entre  as  primeiras  leis 
que  devem  constituir  o  nosso  código  republicano,  uma  que  ex- 
tinga estes  dons  ihimigos  da  riqueza  j)articular,  sem  a  qual  não 
ha  riqueza  publica.  » 

A  reacção  em  favor  da  monarchia  não  podia  ter  mais  po- 
sitiva e  larga  resposta  do  que  estas  providencias.  Não  é  outro  o 
residtadò  das  reacções.  Naquellc  dia  foi  Montenegro  intimado 
para  embarcar  na  manhã  s^uinte. 

Mendonça,  portanto,  pretendendo  moderar  a  carreira  em 
que  a  revolução  entrara  desde  as  suas  primeiras  victorias, 
não  fez  mais  que  imprimir-lhe  novo  impulso,  e  accelerar  a  sua 
marcha. 

Algumas  dest;is  propostas  foram  nessíi  mesma  sessão  cOiw  • 
vertidas  em  actos  do  governo.  O  restante  ficou  espaçado  para 
o  dia  seguinte,  em  que  o  governo  devia  ficar  em  sessão  |>er- 
manente. 

Martins  saiu  da  sala  coberto  de  gloria. 

Mendonça  síiíu  cabisbaixo  e  temeroso,  levando  a  tristeza 
e  o  desalento  na  alma. 


José  Xuij  de  Merfdorfça 

(J>um  retrato  et  clec  existente  na  Çalería  do  Jqstituto  Jírcheologko  Pernambucano). 
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Estudemos  por  alto  alguns  destes  actos,  e  seja  o  primeiro 
o  que  r^ulou  as  civilidades  pessoaes,  visto  que  de  todos  o  do 
governo  provisório  é  porventura  o  que  tem  merecido  aos  e»- 
criptores  infensos  aos  patriotas  as  mais  rudes  exprobações.  (1) 

Este  decreto  era  dobradamente  politico,  P,  porque  abatia 
o  orgulho  portuguez,  herança  da  metrópole,  o  qual  na  colónia 
se  desenvolvera  e  filhara  raizes  sem  conta  como  as  plantas 
damninhas,  e  ao  mesmo  tempo  nivelava  os  fidalgos  pernam- 
bucanos aos  que  não  se  tinham  dado  ao  trabalho  de  cuidar  de 
titules  nobiliarchicos,  e  por  isso  passavam  por  plebeus ;  2% 
porque  lisonjeava  o  povo,  que  a  republica,  por  bem  de  sua  con- 
solidação e  conservação,  devia  ter  de  seu  lado,  e  sem  o  qual  estes 
dois  fins  não  seriara  conseguidos. 

Tratando  deste  ponto,  Mimiz  Tavares  (Hiaéorúi  da  Bevof. 
pag.  67)  escreve: 

a  O  tratamento  de  vóti  não  foi  a  leinlfrança-mítis  feliz  do 
novo  governo  :  a  igualdade  em  presença  da  lei  é  a  base  da  pros- 
peridade de  um  estado ;  em  presença  das  pessoas  é  9  gérmen  da 
anarchia,  e  dissolução  social.  O  povo  fixa  nas  exterioridades 
particidar  attenção :  os  francezes,  na  eflfervecencia  da  sua  re- 


(1)  De  uma  carta  escripta  a  certo  sujeito  desta  corte,  em  15  de 
Junho  de  1817  por  João  Lopes  Cardoso  Machado,  e  impressa  na  im- 
portante obra  do  Sr.  Dr.  Mello  Moraes,  intitulada  o  Brcutil-Beino  e  o 
Braml-Imperio,  pag.  174,  traslado  a  parte  segrdnte,  que  pinta  ao  vivo 
o  espírito  portuguez  naquelles  tempos  : 

4k  Os  cabras,  mulatos  e  creoulos  andavam  tão  atrevidos  que  diaiam 
eramoe  todos  ignaes,  e  não  haviam  de  casar  senão  com  brancas  das 
melhores.  Domingos  José  Martins  andava  de  braço  dado  com  eUes, 
armados  de  bacamartes,  pistolas  e  espada  núa.  Tem-me  porém  rega- 
lado o  chefe  do  bloqueio  Kodrigo  José,  porque  tem  levado  na  g^rade  da 
cadeia  300,  400,  500  açoites  mulatos  forros  e  crioulos,  até  aquelles  a 
quem  o  provisório  fez  officiaes.  Andam  muito  murchos  agora ;  já  tiram 
o  chapéo  aos  brancos ;  e  nas  ruas  apertadas  passam  para  o  meio  para 
deixar  passar  os  brancos.  Já  não  se  persuadem  que  hão  de  casar  com 
senhoras  brancas. 

4;  Meu  compadre,  si  Ym.  cá  estivesse,  era  maltratado  e  preso.  Ym. 
não  oa  supportava.  Si  chegasse  a  Ym.  um  cabra,  com  o  chapéo  na 
cabeça,  a  oater-lhe  no  hombro,  e  dizer-lhe  :  —  Adeus,  patriota  :  como 
estaes  P  dae  cá  tabaco ;  ora  tomae  do  meu  —  como  fez  um  cultivo  do 
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voluçáo  ainda  mal  avaliadores  dos  prejuízos  humanos^  adopta- 
ram o  tratamento  de  tú  ;  não  tardaram  porém  a  siiprimil-o,  sem 
deixarem  de  ser  livres.  Os  governantes  de  Pernambuco,  qual- 
quer que  fosse  o  seu  patriotismo,  não  superariam  o  do  immortal 
Washington  ;  e  entretanto  a  historia  nos  certifica  que  elle  náo 
quiz  abrir  uma  carta,  que  lhe  dirigiram,  por  não  conter  na  sub- 
scrípta  o  titulo  de  Exdllenciu  que  lhe  competia,  n 

Náo  me  parece  lógico  o  illustre  escriptor  neste,  como  em 
vários  outros  pontos,  em  que  nem  sempre  se  mostra  do  lado  da 
doutrina  liberal  mais  geralmente  seguida. 

O  que  o  governo  patriota  decretou  não  foi  sinâo  a  igual- 
dade perante  a  lei,  sendo  certo  que  não  é  o  tratamento  o  que 
indica,  em  realidade,  mais  ou  menos  direito  ou  consideração 
pessoal.  Nem  os  tratamentos  são  preceitos  de  moral  universal 
que  viessem  do  berço  com  o  primeiro  homem,  nem  era  a  pri- 
meira vez,  ainda  pondo  de  parte  o  facto  apontado  em  relação  ã 
França,  que  por  um  decreto  se  alterava  uma  forma  social. 

Demais,  a  igualdade  das  pessoas  afigura-se-me  mais  na- 
tural que  a  igualdade  perante  a  lei.  Os  homens  são  iguaes,  não 
porque  a  lei  o  determina,  mas  porque  a  natureza  humana  não 
soffípe  os  privilégios  e  as  desigualdades,  que,  s^undo  o  testifica 
a  historia  social  e  jurídica,  são  mais  consagrações  de  leis,  — 


Bradarodes  ao  ouvidor  Affonso  ;  porém  já  se  regalou  com  500  açoites 
na  oadêia.  > 

Esta  carta  esta  eivada  de  espirito  de  parcialidade,  e  é  tanto  mais 
injusto  o  seu  autor  quanto  depois  de  estabelecido  o  goTemo  provisório 
foi  constante  empenho  deste  acabar  com  as  prevenções  e  os  ódios  entre 
brasileiros  e  portugueses.    Na  proclamação  que  dirigiu  aos  habitantes 

de  Pernambuco,  duia  o  governo :    <s. Já  não  La  distinccão  entre 

brasileiros  e  europeus,  todos  se  conhecem  irmãos,  descendentes  da 

mesma  origem,  habitantes  do  mesmo  paiz A  pátria  é  nossa  mã« 

commum,  vós  sois  seus  filhos,  sois  descendentes  dos  valorosos  lusos,  sois 
portugueses,  sois  americanos,  sois  brasileiros,  sois  pernambucanos.  > 

No  Preciso  poseram-se  estas  palavras :  4k proclamando,  emfim.  por 

um  bando  os  sentimentos  do  governo  e  do  povo,  e  náo  haver  mais  da- 
qui por  diante  differença  entre  nós  de  brasileiros  a  europeus.  1>  No 
panegyrico  pronunciado  por  Miguelinho  na  matris  de  Santo  António, 
andou  tão  eloquentemente  tratado  o  sentimento  da  fraternidade  que 
4;  o  auditório  — escreve  Muniz  Tavares —  ficou  penetrado  da  uncção 
evangélica  com  que  aquelle  sábio  ecclesiastico  orou  ;  brasileiros  e 
portugueses  não  podiam  conter  as  lagrimmas,  juraram  todos  mutua 
concórdia.  > 
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odiosas  e  íramoraes,  é  certo,  mas  nem  por  isso  menos  obrigato- 
rias^ —  do  que  da  própria  natureza. 

Si  o  povo  fixa  nas  exterioridades  particular  attenção,  a 
razão  deste  erro  é  porque  a  impostura,  o  embuste,  a  hypocrisia, 
o  interesse  inconfessável,  apadrinhados  pela  lei,  tem  mudado 
esta  mentira  em  verdade  social,  fezendo  crer  que  sem  taes  dis- 
tincções,  que  em  nada  alteram  a  substancia  do  direito,  da  auto- 
ridade e  da  ordem  bem  entendida,  estes  grandes  baluartes  da 
estabilidade  dos  estados,  e  da  felicidad  dos  povos  são  insusten- 
táveis. Contra  esta  mentira  reagiu  o  governo  provisório,  o  qual 
deveu  a  sua  queda,  não  á  anarchia  daquelles  que  no  tratamento 
havia  nivelado,  mas  ao  despotismo  dos  que  para  qualquer  or- 
dem de  autoridade  tinha  uma  distincção  odiosa,  e  em  cada  con- 
dição social  assentavam  um  titulo  de  benemerência,  ou  uma 
marca  de  aviltamento. 

O  exemplo  de  Washington  não  pôde  dar  a  menor  autori- 
dade ao  illustre  escriptor.  Não  ha  paridade  entre  as  condições 
em  que  estava  este  eximio  cidadão  americano  e  as  do  governo 
provisório  quando  decretou  a  abolição  das  senhorias  e  mercês  ; 
mas  no  caso  de  se  querer  achar  ahi  paridade^  as  palavras  de 
Washington,  longe  de  autorizarem  o  principio  que  o  escriptor 
pernambucano  sustenta,  francamente  o  reprovam.  Seja  o  leitor 
o  juiz. 

Depois  de  declarada  pelas  colónias  americanas  a  sua  inde- 
pendência, chegara  a  Sandy-Hook  o  almirante  inglez  lord 
Howe,  portador  de  instrucções  pacificas.  Declarou,  por  uma 
proclamação  ao  povo  americano,  que  não  vinha  á  America  como 
destruidor,  mas  como  mediador ;  e  para  ajuntar  o  fiicto  ás  pa- 
lavras, mandou  a  Washington,  general  dos  exércitos  ameri- 
canos, nomeado  pelo  congresso  revolucionário,  um  parlamen- 
tario  com  uma  carta,  cujo  subscripto  era  assim  concebido  :  «  Ao 
Sr.  Jorge  Washington,  cavalheiro.  »  Vendo  a  carta  o  coronel 
Reed,  responde  que  com  semelhante  nome  não  se  conhecia  nin- 
guém no  exercito.  A  intenção  de  lord  Howe  era  manifesta. 
Enviado  a  uma  colónia  da  Inglaterra,  que  se  achava  em  guerra, 
não  quiz,  sendo,  como  era,  general  da  metrópole,  dar  a  Was- 
hington um  titulo  que  este  devia  á  insurreição.  Também  Was- 
hington, que  considerava,  não  sem  razão,  tão  legal  o  seu  titulo, 
como  poderia  ser  o  de  lord  Howe,  recusou  a  carta,  que  era  di- 
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rígida  a  um  simples  particular.  Dando  conta  desta  occurrencia 
ao  congresso,  escreveu  Washington  estas  palavras :  «  Nunca 
sacrificarei  a  uma  vã  etiqueta  o  que  fÔr  essencial ;  mas,  por  meu 
paiz,  e  pela  rainha  posição,  julguei  dever  dar  valor  a  uma  prova 
de  consideração  que  me  ftería  indifferente,  si  a  honra  da  pátria 
náo  se  achasse  empenhada  nisso.  »  (John  Frederick  Schroeder, 
Life  and  Times  of  Washington,  tomo  V,  pag.  447  ;  Laboulaye, 
Hid.  des  Etats  Unis,  tomo  2%  pag.  333). 

Quanto  á  proscripçáo  das  distincçõ^  honorificas,  o  gover- 
no provisório  não  fez  sinào  o  que  delle  se  devia  esperar  a  seme- 
lhante respeito.  Estas  distincções,  que  todos  nós  sabemos  hoje 
quanto  valem,  em  uma  monarchia  são  indispensáveis,  mas  em 
uma  republica,  em  que  somente  os  verdadeiros  principios  — 
aquelles  que  derivam  do  respeito,  da  dignidade  eda  igualdade 
humana —  são  chamados  a  servir  de  fundamento  ao  governo, 
deviam  desapparecer. 

A  proscripção  das  insignias  não  foi  sinão  a  l^itimação  de 
um  facto,  que  se  passara  dois  dias  antes  por  occasiáo  de  vol- 
tarem ao  campo  do  erário  as  tropas  depois  da  capitulação  de 
Montenegro.  Foram  os  officiaes  que  deram  o  exemplo,  tanto 
que  se  publicou  junto  da  igreja  do  Pilar,  onde  se  achavam  pa- 
radas, a  dita  capitulação.  Das  barretinas  arrancaram  as  armas 
reaes,  e  as  arrojaram  ao  chão  com  desprezo.  Não  houve  para 
ISSO  combinação,  mas  pura  espontaneidade.  Com  as  distincções 
honorificas  procederam  do  mesmo  modo.  E  este  exemplo  foi, 
sem  discrepância,  seguido  pelo  exercito,  que,  assim  praticando, 
queria  testemunhar  que  estava  de  harmonia  com  os  chefes, 
bem  assim  que,  antes  de  qualquer  decreto  ou  acto  official, 
já  de  suas  consciências  e  de  seus  corações  era  banida  a  idéa  do 
despotismo. 

Estes  actos,  que  também  mereceram  censura  do  historia- 
dor pernambucano  ( pag.  49  ),  afigura-se-me  tão  naturaes  de 
um  povo  que  pela  primeira  vez  se  desprendia  de  um  regimen 
de  compressão  e  violência,  que,  longe  de  os  estranhar,  descubro 
a  sua  justificação  em  mais  de  um  sentimento  pernambucano, 
em  mais  de  um  principio  commum  a  todo  povo.  Demais,  era 
coisa  sabida  que  taes  distincções  e  insignias  liaviam  de  ser  de 
força  abolidas  pelo  novo  governo,  visto  que  se  não  compade- 
ciam com  a  republica.  Não  houve,  pois,  da  parte  da  tropa  sinão 


HfiV.   DO  INST.    ÂROH.    E  GEOG.    PEBN.  29 

a  antecipação  de  uma  resolução  que  o  governo  agora  confirmava 
por  decreto. 

Mais  exaltado  fòra  em  seus  desabafos  e  vinganças  o  povo 
de  Nova- York,  por  occasião  de  ter  conhecimento  da  declaração 
da  independência  americana,  que  Washington  mandara  pu- 
blicar em  ordem  do  dia.  Derribaram  uma  estatua  do  rei  Jorge, 
que  existia  em  Broadway,  cortaram-lhe  a  cabeça,  e  como  era  de 
chumbo,  converteram-a  em  balas  para  sustentar  na  guerra  a  in- 
dependência (Laboulaye,  Obr.  etorn,  cU.,  pag.  331). 

Pois  bem :  a  capitulação  de  Montenegro  equivalia  á  de- 
claração da  independência  pernambucana.  Portanto  não  houve 
no  sobredito  procedimento  das  tropas  censurável  vandalismo, 
sinão  a  demonstração  de  regozijo  pela  acquisição  da  liberdade 
de  ha  muito  desejada,  e  da  adliesão  á  forma  de  governo  que 
todos  esperavam  assegurasse  os  direitos  do  i)ovo. 


Fkanklin  Tavoka. 


'^è%^^3^ 


As  Etjmologias  Indígenas 

DK 

Elias  Herckman 


-^</i^o 


No  substancioso  prefacio  da  sua  inestimável  memoria  — 
O  Tupi  na  Geographia  Nnc^mial —  escreveu  o  i Ilustrado  e 
prestimoso  Sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio :  «  Não  ha  quem  des- 
conheça a  predominância  do  tupi  nas  nossas  denominações  geo- 
graphicas.  As  nossas  montanhas,  os  nossos  rios,  as  cidades 
como  os  simples  povoados  trazem  geralmente  nomes  bárbaros 
que  o  gentio,  dominador  outr^ora,  lhes  applicou,  que  os  con- 
quistadores respeitaram  e  que  hoje  são  de  todos  preferida^^,  pois, 
náo  raro,  se  trocam,  se  substituem  nomes  portuguezes  de  an- 
tigas localidades,  por  outros  de  procedência  indígena,  ás  vezes 
lembrados  ou  com|K)í=tos  na  occasião,  ás  vezes  restaurados  pelos 
amadores  de  coisas  velhas  e  tradicionaes. 

(í  Mas  essas  denominações  geographicas,  explicáveis  e  na- 
turalissimas  numa  época  em  que  o  inpi  era  a  lingxui  geral y  ou  a 
mais  fallada  no  paiz,  são  agora  para  as  modernas  gerações  ver- 
dadeiros enigmas  que  as  alterações  quotidianas  ou  as  inevitáveis 
corruptellas  vão  tornando  indecifráveis. 

(í  Portanto,  preservar-lhes  a  graphia  verdadeira,  e  a  ver- 
dadeira prommcia,  fixar-lhes  o  significado,  inter|>retado  atra* 
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véz  do  véo  obscuro  dos  metaplasnms,  vale  tanto  como  resguar- 
dar um  monumento  histórico. 

(T  Sim,  porque  se  ageographia  pôde  passar  intangível  por 
um  nome  fossilisado  ou  cruelmente  adulterado  pelo  correr  dos 
annos,  com  a  Historia  já  não  suecederá  o  mesmo  sem  damno 
sensivel  para  a  perfeita  comprehensáo  dos  successos  com  que 
ella  evoca  as  eras  passadas.  » 

Meditanto  nestas  judiciosas  considerações,  deliberamos 
enviarão  sábio  investigador  o  n.  »31  desta  Revisla,  em  que  se 
coutem  a  curióBa  Deaeri/ição  (reral  da  Oipiianía  da  Parahyba 
feita,  em  1639,  pelo  hollandez  Elias  Herckman. 

E  em  bôa  hora  o  fizemos,  conforme  demonstra  a  seguinte 
carta  que  o  benemérito  scientista  e  elegante  escriptor  teve  a 
nimia  gentileza  de  nos  endereçar : 

H.  Paulo,  1  de  Março  de  1904.. 

Am°.  e  collega  Dr.  Alfredo  de  Carvalho. 

Saudações  cordiaes.  Depois  da  minha  carta,  accusando  o 
recebimento  do  volume  da  Revida  que  o  amigo  me  remetteu, 
recebi  com  demora  de  poucos  dias  a  sua  carta  de  22  de  Janeiro 
explicando-me  o  motivo  da  remessa. 

Li  a  Descrípt;ão  Geral  da  Capitania  da  Parahyba,  de 
Elias  Herckman,  de  1 639,  e,  como  a  desconhecia,  despertou-me 
vivo  interesse  já  pelas  noticias  geographicas  copiosas  que  en- 
cerra, já  pelas  interpretações  de  nomes  tupis,  em  tão  bom  nu- 
mero, que  se  pôde  considerar  o  escriptor  hollandez  como  um 
dot:.  precursores  nos  estudos  deste  género. 

Certo,  muitas  das  suas  iuterpre+ações  são  erróneas,  muitos 
nomes  indigenas  estáo  mal  graphados,  mas  ainda  assim  o  sub- 
sidio que  o  autor  da  Dencripçào  Geral  nos  traz  não  é  pequeno 
nem  destituído  de  valor. 

E'  muito  para  notar,  corno  algures  já  o  escrevi,  a  altera- 
ção tão  rápida  das  denominações  tupis  numa  época  em  que  a 
lingua  dos  aborígenes  ainda  era  tão  commum  e  geralmente  fal- 
lada  no  paiz.  Essa  alteração  não  se  deve  levar  á  conta  do  coef- 
ficente  pessoal  do  autor,  não;  é  um  phenomeno  glottologico 
manifesto,  fazendo-se  sentir  onde  quer  que  o  europeu,  portuguez 
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OU  hollandez,  predominou.  E'  facto  que  se  verifica  nos  livros  e 
publicações  daquelles  tempos. 

Mas,  achei  táo  interessante  o  trabalho  de  Elias  Herckman 
que  resolvi  annotal-o,  corrigindo  algumas  interpretações  erró- 
neas, como  passo  a  fazer  : 

PITIGUARES.  —  Aqui  a  graphia  d*^  Herckman  é  como 
a  de  Grabriel  Soares  no  Roteiro  do  Brasil  de  1587  e  como  a  do 
Frei  Raphael  de  Jesus  no  Casírioto  Lusitano.  A&sim  sendo, 
Piiiguíires  ou  Petiçiiare  deriva-se  de  PdUguara  que  quer  dizer 
o  fumador,  ou  o  pitador.  Neste  caso,  os  indio^  da  Parahyba, 
assim  denominados,  seriara  muito  amigos  do  fumo  ou  tabaco,  e 
por  isso  ficaram  appellidados  os  funwdores.  Mas,  Frei  Vicente 
do  Salvador,  na  sua  Historia  do  Brasil,  escreveu  Potyguares, 
em  1 626,  como  muitos  outros  depois  o  fizeram,  e  assim  o  vocá- 
bulo tem  outra  origem  :  Potí-guara  que  significa :  comedor  de 
camarão  ou  papa-camarão.  Occorre  observar  que  o  chefe  mais 
proeminente  dessa  tribu,  se  cliamava  Poty  que  se  traduziu  por 
camarão. 

PARAHYBA.  —  A  inter])retação  de  Herckman,  tradu- 
zindo esse  nome  por  mar^eo/rompido  ou  agua  má,  é  errónea. 
Neste  caso,  o  indio  diria  Pará-nemu  ou  Ypanema.  Parahyba  é 
o  mesmo  que  Para-akyba  e  se  traduz  :  rio  ruim  ou  impratioavei 
por  motivo  de  diflficuldades  oriundas  do  próprio  leito.  Costu- 
mavam 08  selvagens  denominar  parahyba  ou  paranahyba  os 
trecíhos  do  rio  encachoeirados,  inaccessiveis  á  navegação.  O 
Tietê,  em  S.  Paulo,  também  conhecido  por  Anhemby,  tem  um 
trecho  encachoeirado  que  os  Índios  chamaram  Paranahyba. 

GARGAU'.  —  A  traducção  de  Herckman,  como  rio  do 
peixe  boi,  é  verdadeira,  não  assim  a  procedência ;  pois  que 
peixe-boi  não  se  diz  em  tupi  — g^rga,  masguaraguá,  O  nome 
teria  sido  primitivamente  (7?/ara^Md-(/  que  por  corrupção  se  fez 
gargaú.  Mas,  assim  sendo,  admitte  mais  de  uma  traducção, 
porque  guaraguã-â  tanto  pôde  ser :  o  peia^e  boi  come,  como  pôde 
ser:  rio  do  peixe  boi,  visto  que  o  som  final  ú  pôde  ser  o  verbo 
comer,  como  pôde  ser  corrupção  de  y,  que  significa  rio,  agita. 

INOBI.  —  O  autor  da  Descripçào  traduziu  este  nome 
como  cou^a  pontuda  ou  coHaiite,  sem  dar  a  razão  disto.  Mas, 
em  verdade  se  engana,  porque  InM  é  o  mesmo  que  y-n-obi  que 
se  traduz :  rio  verde  ou  rio  azul,  o  mesmo  que  Ttoby — y-t-obi, 
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onde  a  lettra  t  é  um  simples  signal  euphonico  como  o  n  de 
Iiiobu 

TIBERY.  —  Herekman  traduziu  mal,  dizendo  que  signi- 
fica — río  dopeccado  sodoDiitico,  como  se  o  nome  tupi  derivasse 
de  Tebirô-yy  porque  de  facto  Tebirô  se  traduz  —  o  que  tem  o 
trazeiro  roto,  o  individuo  infame  que  se  presta  a  servir  de  mu- 
lher. Na  verdade,  porém,  Tibery  ou  Tibiry,  como  o  escreveu 
Frei  Vicente  do  Salvador  na  sua  Historia  do  Brazil  (1626), 
procede  de  TibUr-y  que  significa :  o  rio  da  sepultura,  ou  então 
de  Tibir-y  que  se  traduz :  rio  do  sepvMojdOy  rio  do  enterrado  ou 
do  finado. 

ITAPOA  aliás  Itapoà  que  procede  de  Itá-poã  signifi- 
cando, na  verdade,  pedra  levantada  ou  erguida  e  só,  por  figura, 
pedra  pontuda  como  o  traduziu  Herckman,  a  pag.  256. 

MOMBAB  ou  Mombalxi  não  quer  dizer :  logar  orule  a 
guerra  cemou  como  o  explica  Herckman,  á  pag.  257  da  De^- 
cripçãOy  mas  simplesmente  :  conclusão,  fim.  A  verdade  é,  po- 
rém, que  o  nome  está  mal  escripto.  Deve  ser,  provavelmente, 
Mwnbaba,  derivado  do  tupi  Mimbaba  ou  Myrnòaba  que  quer 
dizer  criação,  cria,  appli(^do  ao  animal  domestico,  ao  gado,  o 
que  ébem  de  ver,  pois  se  applicava  o  nome  referido  a  um  rio 
em  que  existiam  várzeas  com  muitos  curraes  ou  fiizendas  de 
criar  (pag.  257). 

GRAMAMA  e  também  Garainavia  á  pag.  258  é  deri- 
vado de  guâra-mãmo  que  significa :  cerca,  curral,  rodeio, 
manga. 

SUASUPPE  aliás  Suassupe  não  significa — pê  de  fjorco 
como  diz  Herckman  á  pag.  257,  nos  veados,  pois  que  se  deriva 
de  suas8U'pe  ou  melhor,  de  çoô-assâ-pe,  que  isso  significa. 

SUASUGAIA  aliás  Suassfigaia  não  significa  raòo  de 
porco,  como  diz  Herckman  á  pag.  257,  mas  rabo  de  veado,  pois 
que  Suassúgaia  bem  parece  derivar-se  de  çoô-assã-huguai  que 
isso  significa.    No  tupi  se  diria  rabo  de  porco- Tayassâ-huguai. 

NUASSUREE  é  corrupção  de  NhU-assâ-rehê  que  se  tra- 
duz —  pelo  campo  grande  (pag.  257). 

JO AKAKA  também  escripto  por  Herckman  Joakoka  á 
pag.  259,  é  derivado  dejuã-coga  que  significa  roça  de  juã  ou 
ande  se  faz  colheita  dejuâ.  A  explicação  do  autor  hollaudez  é 
inadmissivel. 
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PINDAUNA  é  o  mesmo  Pin<1d  unOy  anzol  preto,  como 
bem  o  traduziu  Herckmaii,  á  pag.  259. 

TAPEROBU'  é  corrupção  de  Tapm^a-ybyy  alterado  pela 
má  pronuncia  do  y  grego  em  Taper-ubã  e  significa  a  terra  dcts 
ruinfiSf  ou  a  ten^a  da  tapera.  Não  é  acceitavel  a  interpretação 
de  Herckman  á  pag.  260. 

POPOKA  quer  dizer  arrebentaqão  ou  o  estrondo  que  faz 
a  agua  arremettendo. 

MIRERY  admitte  duas  interpretações :  ou  é  corrupção 
de  mbirer-y  que  quer  dizer  —  rio  dos  couros,  ou  é  alteração  de 
miri-r-y  que  significa  — rio  dos  piris  ou  mirv$  ou  do  junco, 

JACUIPE  é  alteração  de  Jacu-y-pe  que  se  traduz :  no 
río  do  jacu, 

TAPABARA  pôde  ser  corrupção  de  Tapê-apara  que 
signifi(*a  —  caminho  torto, 

MONGrOAGrOAPE  deriva-se  de  mch-guuguá-pe  que  se 
traduz  — onde  se  faz  beber,  no  bebedouro.  Jl/o  quer  dizer /<72^r. 
Guaguá  é  a  agglutinação  da  palavra  guaha  contracta,  e  sig- 
nifica assim :  bebida-bebida  ou  bedida  em  continuado,  em  fre- 
quência. Litteralmente  quer  dizer :  onde  se  foz  bebida  em  con- 
tinuado, o  bebedouro  frequenta, 

PIABAY  é  o  mesmo  que  Piaba-y,  rio  ou  agua  das 
piabíus. 

COROA  POCEMA? 

PERIGISSE  parece  graphia  ermda  de  Preguiça. 
^  IKOLEE  provavelmente  corrupção  de  Ic<jreh^  ou  y-côrehe 
agua  que  já  houve,  agua  extincta,  rio  secco. 

PIRIPIRITUBA  comipção  de  Piri-piri-tyba,  juncal, 
junco  abundante. 

ANNINGA.  —  Parece  voz  africana,  pois  que,  segundo 
von  Martius,  se  encontra  em  Sofala  o  nome  Inninga  para  uma 
planta  do  género  Mu^a. 

JACAREMIRI.  —  Corrupção  de  jacarê-mirim,  jaca- 
résinho. 

POTITUBA.  —  ge  se  compõe  de  PotUyba  ou  Potindyba 
quer  dizer :  cnmarão  abundante.  Se,  porém,  se  compõe  de 
Po<%6a  quer  dizer  :  excremento  abundante,  a  esterqíu^ra.  Esta 
ultima  interpretação  é  a  mais  provável,  porque  o  i  de  Potituba 
não  é  nazal. 
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TAMOATUMIRI  deve  ser  Tamoaiã-mirim,  o  tàmooLtá, 
pequeno  ou  o  camboatasinho. 

ITAPOROROCA.  —  Corrupção  de  Itd-pororoca,  pedra 
cí?trondante,  ou  o  estrondo  da  pedra.  Confunde-se  com  Õtápo- 
roroca  que  se  traduz :  pau  que  estala, 

PÕPIRI  é corrupção  de  Popir-y  que  significa  aguada 
margem  ou  lagoa  chiada  á  costa. 

NAXAU^  se  é  composto  de  Nanã-u  se  traduz :  onde  se 
wme  ananaz.  Se,  porém,  é  cornipção  de  Nanã-yy  se  traduz : 
rio  dos  ananazes, 

MANAU'.  —  Corrupção  de  Mana-y,  rio  dos  feixes  ou 
molhos. 

CUPAOBA.  —  Corrupção  de  Cuba^ob  que  quer  dizer 
o  qtie  ao  longe  se  estende,  o  que  distante  se  dilata.  E'  o  nome  ap- 
plicado  a  uma  serrania  que  se  vê  ao  longe.  Pela  descripção  de 
Herckman  parece  referir-se  á  Borborema  ou  a  algum  dos  seus 
contrafortes  mais  avançados  para  a  costa. 

MAMANGUAPE  compõe-sedewifímã-^i^a6«-p«.  Como, 
porém,  nos  vocábulos  compostos,  alguns  dos  elementos  compo- 
nentes se  contrahem,  temos  em  verdade,  mamà-guápe  que  se 
traduz  ao  pé  da  lettra :  iia  bebida  de  reunir ,  onde  se  reúne  para 
beber,  no  bebedouro,  O  autor  hoUandez  confunde  Mamangoape 
com  Mangoagoape,  apezar  de  que,  em  ultima  analyse,  os  dous 
nomes  venham  a  significar  a  mesma  couza. 

CAM  ARATUBA.  —  Corrupção  de  Camará-tyba  que  se 
traduz  camará  abundante, 

TIBIRA  CAIUTIBA  foi  traduzido  pelo  autor  hollan- 
dez  eomo  o  cajual  da  sodomia,  interpretação  errónea,  pois  que 
Tibirfi  signifiaindo,  como  significa  —  o  sepultado,  o  enteirado, 
o  defundo,  e  caiutiba  —  acayâ-tiba,  cajual,  a  traducção  ver- 
dadeira 6  cajual  do  defuncto,  A  interpretação  de  Herckman 
seria  admissivel  se  o  pome  tupi  fosse  Tebirô  Caiutiba  que  então 
se  traduziria  :  cajual  do  que  tem  o  trazeiro  roto,  cajual  do  sodo- 
mita, Barlaeus  escreveu  Tibira-Caiutiba  como  Herckman. 
Mas  Grabriel  Soares  no  seu  Roteiro  escreveu  Acajtdibiro  que  se 
pôde  identificar  a  Acayãtibira  e  traduzi r-se :  o  ccjú  entetrado, 
Ayres  do  Casal,  na  sua  Chorographia  Brasílica,  escreveu 
Acajuiibiró,  que  se  equipara  a  Acayã-tebiró  e  se  traduz  :  o  cajá 
defundo  roto,  ou  o  caju  estragado,  mas  que  ainda  pôde  tçr  outra 
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traducçào,  uma  vez  que  Amj\debir6  pôde  se  derivar  de  Acayâ- 
tyba-rô  ou  Aciiyfi^yb-rô  que  significa  :  o  cajual  denfeito,  roto, 
desiruido, 

TAPITITINA  i>óde  ser  derivado  de  TapitUim  e  tra- 
duzir-se  o  focinho  do  coelho  ;  pôde  proceder  de  Tapiti-iinga  e 
significar  :  o  coelho  branco, 

M  ARI  PITANGA  é  corrupção  de  Imirú-pUanga,  alte- 
rado depois  em  mirá-pitanga  e  ainda  em  marí-pitanga,  signi- 
ficando o  pau  x^emielho,  o  pau  brami, 

IPITANGA  é  o  mesmo  que  y-pitanga,  agua  vermelha 
ou  rio  vermelho. 

ERIOEXE  é  corrupção  de -í^//-of»íi«  que  significa :  onde 
a  abelha  eniá,  ou  onde  ha  mel.  Para  significar  —  niel prelo,  como 
o  interpretou  Herckman,  seria  escripto  Kir-una  ou  Ira-una. 

WASflU  é  corrupção  de  Ouayú,  que  se  traduz  :  aqiwlle 
que  come  ou  que  decora.   Nome  de  uma  formiga  vermelha. 


Do  collega  e  am". 
Theodoro  Sampaio. 


'u-^^^mwl^m^ 


o  PORTO  DE  PERNAMBUCO 

E   A 

Cidade  do  JRedcife 

NO 

SÉCULO  XVII  (*) 


PREAMBULO 

O  estudo  dos  problemas  relativos  á  conservação,  ao  me- 
lhoramento e  ao  desenvolvimento  do  porto  do  Recife,  toma  in- 
teressante senão  indispensíivel,  o  conhecimento  das  modifica- 
ções que,  nestes  últimos  séculos,  tem  soffrido  sob  a  acção  das 
forças  naturaes  e  em  consequência  das  obras  realisadas  ix)r  mão 
d(*  homem.  Penetrado  da  importância  deste  estudo  o  Sr.  V. 
Fournié,  Director  das  Obras  Publicas  da  Provhicia  de  Per- 
nambuco, me  encarregou  de  compulsar  os  documentos  relativos 
á  antiga  condição  do  porto,  que  podéssem  ser  encontrados  nas 
bibliothcxías  e  archivos  públicos  e  particulares  da  Hollanda. 
A  minha  missão  me  foi  singularmente  facilitada  pela  benévola 


(*)  Esta  interessante  memoria  appareceu  pela  primeira  vez,  em 
írancez,  na  tijdscheift  van  het  aabdrijskundiq  genootschap 
f Revista  da  Sociedade  GeographicaJ  de  Amsterdam,  em  1881 ;  attenta 
a  importância  e  a  actnalidade  do  assumpto  e  a  extrema  raridade  do 
original,  resolvemos  traduzil-a  para  estas  paginas,  acompanhada  da 
respectiva  planta  do  Recife. 

A.  de  C, 
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intervenção  da  Socíe(fa(fe  Neerhindeza  de  Geographia,  cujo 
Presidente,  o  Professor  AVETH,  e  um  sócio,  o  Sr.  LEUPE, 
Archivlsta  do  Governo  cmHaya,  me  proporcionaram  esclare- 
cimentos preciosos  e  úteis  conselhos  com  a  mais  cordeal  solli- 
citude. 

A  Hollanda  era,  com  eflfeito,  o  paiz  a  que  cumpria  recorrer 
neste  género  de  j^esquizas,  jx)rquanto  os  lioílandezes  occuparam 
a  província  de  Pernambuco  de  1()80  a  1654,  e,  durante  este 
espaço  de  tempo  relativamente  curto,  lançaram  os  alicerces  da 
actual  cidade  do  Recife,  transmittindo  á  jK>steridade,  em  nu- 
merosas e  consideráveis  publimçôes,  todos  os  incidentes  da  sua 
permanência  no  Brasil. 

A  planta  annexa,  na  escala  de  1  /20000,  representa,  em 
preto  e  azul,  o  aspecto  actual  da  cidade  do  Recife  e  seus  arre- 
dores, e,  cm  amarei  lo  e  vermelho,  a  sua  physionomia  na  pri- 
meira metade  do  século  XVII. 

Vou  indicar  as  fontes  em  que  bebi  os  dados  que  me  auxi- 
liaram no  desenho  da  antiga  configuração  do  porto  e  da  cidade 
e  transcrever  alguns  outros  informes  interessantes  que  não  pude 
fazer  figurar  na  planta.  Antes,  porém,  me  seja  permittido,  para 
melhor  comprehensão  das  ulteriores  explicações,  reccordar  al- 
gumas datas  históricas. 

DATAS 


Nas  proximidades  de  1534,  pouc^)  tempo  depois  do  desco- 
brimento do  Brasil,  Duarte  Coelho,  a  quem  o  rei  de  Portugal 
havia  doado  a  provincia  ou  capitauia  de  Pernambuco,  veio  in- 
stallar-se  nella  com  um  certo  numero  de  familias  portuguezas  e 
fundar  Olinda,  capital  da  provincia. 

Em  1580  Portugal  e  as  suas  colónias  passaram  ao  dominio 
hespanhol ;  nesta  época  Olinda  já  ])ossuia  700  casas  de  moradia 
e  numerosos  edificios  públicos ;  vinte  engenhos  de  assucar  func- 
cionavam  nos  arredores. 

Em  1621,  ao  expirar  a  trégua  de  doze  annos  concluída 
entre  a  Hespanha  e  a  Hollanda,  esta  ultima  confere  á  Com- 
panhia das  índias  Occideutaes  cartas  patentes  que,  entre  outros 
privilégios,  lhe  asseguram  o  direito  ejtçlusivo  de,  durante  vinte 
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aDDos,  traficar  com  o  Brasil,  levantar  fortalezas,  concluir  tra- 
tados, etc. 

A  8  de  Maio  de  1 624,  uma  esquadra  desta  poderosa  Com- 
panhia lança  ferro  diante  da  Bahia. 

A  15  de  Fevereiro  de  1630,  as  primeiras  tropas  hollan- 
dezas  desembarcaram  na  provincia  de  Pernambu(ío  e  s(»  apo- 
derara de  sua  capital  Olinda  ;  nesta  época  o  Recife  era  apenas 
um  povoado,  com  os  armazéns  e  algumas  casas  de  moradia,  si- 
tuado na  extremidade  da  lingua  de  terra  chamada  isthmo  de 
Olinda,  a  uma  légua  proximamente  ao  sul  da  capital. 

A  24  de  Novembro  de  1631,  Olinda  é  evacuada  e  em 
grande  parte  incendiada  por  causa  da  difficuldade  encontrada 
em  pôl-a  em  estiido  de  defeza.  E'  deste  momento  que  data  o 
desenvolvimento  da  cidade  do  Recife. 

A  23  de  Janeiro  de  1637,  o  conde  Mauricio  de  Nassau 
desembarca  no  Recife  na  qualidade  de  Govemador-Geral  do 
Brasil-Hollandez.  Durante  os  7  annos  do  seu  governo  a  cidade 
do  Recife  se  desenvolve ;  um  novo  bairro  chamado  MauvitHHiad 
é  eonstruido  na  ilha  de  António  Vaz,  no  logar  onde  hoje  se  eleva 
o  bairro  de  Santo  António ;  e\ecutam-se  trabalhos  importantes. 
As  artes  e  as  sciencias  são  representadas  pelo  geographo  e  as- 
trónomo Jorge  Markgraf,  o  architecto  Post,  o  capellão  Fran- 
cisco Plante,  o  medico  Piso,  etc. 

A  6  de  Maio  de  1644,  Mauricio  de  Nassau  renuncia  ao 
cargo  de  Governador  e  regressa  para  a  sua  pátria.  O  poder  dos 
hollandczes  no  Brasil  começa  a  declinar  rapidamente  deste  este 
momento. 

Em  1 645  as  principaes  praças  do  Brasil-Hollandez  suc- 
cimíbem  diante  das  armas  dos  colonos  portuguezes  insurgidos. 

Desde  1646  o  Recife  acha-se  estreitamente  sitiado.  Os 
hollandezes  só  resta  o  mar  para  communicar  com  o  exterior. 

Esta  situação  dura  até  20  de  Dezembro  de  1653,  data  da 
apparição  da  frota  portugueza  que,  sob  as  ordens  de  Magalhães, 
vem  bloqueiar  a  praça  por  mar. 

A  26  de  Janeiro  de  1654,  os  hollandezes  encurralados  no 
Recrife,  são  forçados  a  capitular ;  no  mesmo  anno  evacuam  toda 
a  provincia. 
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DOCUMENTOS   UTILISADOS 

Postas  estas  premissas,  eis  a  nomenclatura  dos  documentos 
gravados  ou  manuseriptos  que  foram  utilisados  na  redacção  da 
planta  representando  o  estado  da  cidade  do  Recife  e  do  porto  de 
Pernambuco  na  primeira  metade  do  século  XVII. 

Carta  da  costa  entre  o  rio  Pau  Amarello  e  os  Afogados  em 
1 630,  gravada  por  Hessel  Gerritsz,  com  algumas  sondagens 
ao  longo  da  costa ;  é  conservada  na  bibliotheca  de  Leyde. 

Carta  gravada  da  costa  entre  o  rio  Pau  Amarello  e  os 
Afogados,  da  mesma  época,  dedicada  a  Henr*que  Lonck  por 
Nicolau  João  Piscator,  e  conservada  na  collecçáo  da  bibliotheca 
de  Leyde.  A'  planta  da  costa  corresponde  um  panorama  to- 
mado do  ancoradouro  ;  contém  além  disso  uma  pequena  carta 
da  capitania  de  Pernambuco.  Uma  copia  truncada  e  sem  o 
nome  do  autor  deste  documento  foi  inserida  na  obra  allemâ  : 
«  Neue  Welt  durch  Johann  Ludwig  Gottfried  —  P^rankfort, 
1655.  » 

Carta  manuscripta  hollandeza,  n.  711  da  collecçáo  dos 
Archivos  de  Haya,  levantada  em  Julho  de  1631  pelo  enge- 
nheiro A  ndreas  Drewish  Bonge  Saltensis ;  dá  com  grande  mi- 
nuciosidade  a  disposição  do  porto,  e  parece  ter  servido  de  mo- 
delo ás  outras  cartas  publicadas  pela  mesma  época. 

Carta  gravada  da  bibliotheca  de  Leyde,  representando  o 
porto  em  1630  e  trazendo  a  menção  —  Wilhebmis  Ilondlmfecif. 
— 1640 —  ;  não  passa  evidentemente  duma  copia  de  Andreas 
Drewisch. 

Esboço  manuscripto  hollandez,  n.  2165  dos  Archivos 
de  Haya,  e  assignado  Johannes  van  Walbeeck ;  figura  a  re- 
gião situada  entre  Olinda,  os  Afogados  e  o  Arraial,  e  foi  levan- 
tada em  1632  s^undo  as  informações  de  prisioneiros  portugue- 
zes ;  contém  uma  legenda  muito  interessante  tanto  sob  o  ponto 
de  vista  das  habitações  nos  arredores  do  Recife  quanto  ao  do 
regimen  dos  cursos  d'agua. 

Carta  manuscripta  do  porto  do  Recife  em  1640,  tirada 
dum  volumoso  e  precioso  atlas  que  se  aclia  nos  Archivos  de 
Haya  e  tem  por  titulo  —  Verzameling  van  Fas-karíen  dienende 
tot  de  vaari  naar  Oosi  en  West  Indien — .  As  cartas  deste  atlas, 
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na  maioria  inacabadas,  não  trazem  data  nem  o  nome  do  autor, 
mas  são  desenhadas  com  o  máximo  esmero. 

Carta  manuscripta  da  zona  comprehendida  entre  Olinda 
ao  Norte,  os  Afogados  ao  Sul  e  os  dous  fortes  do  Arraial  a  Oeste, 
tirada  do  mesmo  atlas  dos  Archivos  de  Haya.  E'  baseada  nos 
mesmos  documentos  da  precedente,  abrange,  porém,  uma  maior 
extensão  de  t*  rreno ;  da  comparação  com  as  cartas  modernas 
resalta  a  sua  exactidão.  Sou  levado  a  crer  que  ella  resume  os 
trabalhos  topographicos  dos  hollandezes  nas  cercanias  do  porto, 
opinião  confirmada  pela  passagem  do  historiador  Nieuhof  (p. 
190)  onde  diz  que  seria  necessário  levantar,  na  extensão  de 
quasi  uma  légua,  uma  certa  região  situada  immediatamente  ao 
Sul  dos  Afogados  e  ainda  inteiramente  desconhecida  dos  hollan- 
dezes. Ora  isto  se  passava  no  mez  de  Janeiro  de  1 646,  época 
na  qual  os  hollandezes  começavam  a  ser  estreitamente  cercados 
por  terra,  e  depois  da  qual  não  poderam  mais  cuidar  em  exe- 
cutar trabalhos  topographicos  fora  do  Recife. 

Cartas  do  porto,  em  1630  e  1640,  da  conhecida  obra  latina 

Cahpari  Bavlaei  renvmper  octennium  in  Brasilia Hidoría, 

Estas  cartas,  que  completam  varias  estampas  magnificas  repre- 
sentando o  panorama  do  iK)rto  e  diversas  vistas  da  cidade,  offe- 
recem  grande  interesse.  Entretanto  são  menos  exactas  do  que 
as  de  Andreas  Drewish  e  do  atlas  de  Haya.  Assim  a  carta  do 
atlas  de  Haya  indica  as  disposições  do  porto  do  Recife,  do  pa- 
lácio da  Bôa  Vista,  etc,  duma  maneira  mais  conforme  ao  texto 
e  ás  vistas  panorâmicas  de  Barlaeus  do  que  a  planta  correspon- 
dente da  obra  latina. 

Planta  detalhada  do  forte  Prins  Wiflem,  nos  Afogados,  na 
obra  italiana  — Istoria  delle  guerre  dei  regno  dei  Brasil  dei  P. 
F.  Giossepe  de  aÇ.  Ter-ena,  caiDielitano  sccdzo — Itomay  1698 — 
O  mesmo  volume  contem  uma  planta  do  porto  do  Recife  em 
1 640,  que  menciono  apenas  para  assignalar  a  sua  evidente  in- 
exactidão, principalmente  no  que  concerne  a  uma  excressencia 
do  bairro  do  Recife  que  jamais  pode  ter  existido  excepto  na 
imaginação  do  desenhista. 

Corte  e  planos  manuscriptos  do  forte  Real,  desenhados 
pelo  architecto  Christovão  Alvares  em  Dezembro  de  1629,  e 
classificados  sob  os  ns.  2161  e  2162  nos  Archivos  de  Haya. 
Trata-se  do  forte  que  Mathias  de  Albuquerque  tinha  intenção 
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de  construir  no  lugar  mais  tarde  occupado  pelo  forte  de  Bruyn. 
Estes  dous  documentos  fornecem  informações  precisas  sobre  a 
largura  do  isthmo  de  Olinda  e  o  r^imen  do  rio  Beberibe. 

Outras  cartas  e  plantas  antigas  me  passaram  pelas  mãos, 
mas  creio  inútil  mencional-as ;  umas  apresentavam  apenas  um 
interesse  secundário  do  ponto  de  vista  especial  das  minhas  pes- 
quizaS;  outras  eram  copias  mal  feitas,  ou  cartas  traçadas  de  me- 
moria ou  s^undo  esboços  insufficientes. 

Na  reducção  das  cartas  á  escala  uniforme  de  1/10000, 
admittipara  a  braça  rhenana  de  12  pés  um  comprimento  de 
3",767  e  para  a  braça  geométrica  de  10  pés  um  comprimento 
de3",71.  Quanto  ao  pé  da  virga  mathemalica  de  Barlaeus 
(  Wercksohuh,  s^undo  a  traducç&o  allemá),  o  suppuz  igual  ao 
pé  geométrico. 

Da  reducção,  a  uma  mesma  escala,  das  plantas  antigas  e 
da  sua  comparação  com  as  plantas  modernas,  resulta  que,  na 
maioria,  estão  longe  de  apresentar  a  projecção  mathematica  do 
paiz.  As  linhas  principoes  são  reconheciveis,  é  certo,  mas 
acham-se  frequentemente  alteradas  as  suas  coordenadas. 

Como  exemplo  de  inexactidão  topographica  assaz  curiosa,  ci- 
tarei a  curvatura  pronunciada  do  recife  que  fecha  o  porto, — cur- 
vatura que  não  deve  existir,  como  se  pôde  convencer,  na  falta 
de  outras  provas,  quem  lançar  a  vista  sobre  o  panorama  dese- 
nhado por  Post  na  nistoria  de  Barlaeus  —  e  que  entretanto  se 
encontra  mais  ou  menos  acceutuada  em  todas  as  cartas  da  época. 
E'  de  suppor  que  o  levantamento  do  porto  não  foi  feito,  no  seu 
conjuncto,  senão  uma  só  vez  e  que  posteriormente  limitaram-se 
a  completar  este  primeiro  trabalho  com  a  indicação  dos  fortes, 
eanaes,  pontes,  bairros  novos,  etc.,  successivamente  construídos 
pelos  conquistadores.  S^undo  a  narrativa  de  Vamhagen 
{Historia  das  lutas  etc.  p.  44)  estas  cartas  fundamentaes  podem 
bem  ter  sido  as  levantadas  pelos  engenheiros  van  Buren  c  Dre- 
wisch. 

Nestas  condições  houve  por  vezes  grande  embaraço  em 
transportar  para  a  carta  moderna  as  indicações  dos  antigos  do- 
cumentos e  em  encontrar  pontos  de  concordância  certos  era 
numero  sufficiente.  Suppri,  tanto  quanto  possivel,  a  imperfeição 
dos  desenhos  pelo  exame  ocular  do  terreno. 
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Entre  as  obras  antigas  em  que  encontrei  dados  interessan- 
tes mencionarei  : 

Johannes  de  Ixtef.  —  Historie  oflfce  iaerlijck  Verhael  van 
de  verrichtingen  der  geoctroveerde  West-Indische  Compagnie. 
— Leyde,  1644. 

Barlaeus.  —  Reniin  per  octennium  in  Brasília His- 
toria. —  Amsterdam,  1647. 

Johann  Nieuhqf.  —  Grcdenkweerdige  Zee — en  Lantreize. 
Amsterdam,  1682. 

Estas  três  obras  resumem  mais  ou  menos  a  phase  da  occu- 
pação  do  paiz  pelos  hollandezes.  A  primeira  é  uma  chronica 
que  começa  com  a  chegada  dos  hollandezes  e  termina  em  1636^ 
pouco  tempo  antes  do  desembarque  do  Conde  Maurício  de  Nas- 
sau  ;  Barlaeus  narra  minuciosamente  a  gestão  do  Conde  até  a 
sua  partida  em  1644 ;  emíim  Nieuhof  refere  os  acontecimentos 
occorridos  entre  1640  e  1649. 

Quanto  ás  obras  recentes,  encontrei  informações  úteis  nas 
duas  s^uintes : 

Vamhagen.  —  Historia  das  lutas  com  os  Hollandezes  no 
Brasil. — Vienna  d' Áustria,  1 871. 

Netscher.  —  Les  Hollandais  au  Brésil.  —  La  Haye, 
1853.  (1) 

Examinemos  agora  successivamente  o  estado  antigo  do 
continente,  das  ilhas  e  dos  cursos  d'agua,  cujo  conjunct4>  forma 
o  porto  do  Recife. 

ISTHMO  DE  OLINDA  E  CIDADE  DO  RECIFE 

A  lingua  de  areia  que  se  estende  entre  Olinda  e  a  cidade 
do  Recife  tinha,  na  sua  parte  septentrional,  quasi  a  mesma  con- 
figuração que  hoje,  salvo  entretanto  a  proximamente  um  kílo- 
metro  ao  sul  de  Olinda  onde  a  sua  largura  era  um  pouco  maior, 
devido  ao  delta  que  alli  se  formara  sob  a  acção  commum  do 


(1)  Van  Kampen,  no  sen  Magazijn  voor  Wetengcha^en,  Kunsten 
en  Letteren  (Amsterdam,  1829)  falia  duma  planta  do  Eecife  imblioada 
por  H.  Koster  (p.  384).  Não  me  foi  possiyel  encontrar  esta  planta, 
que  data  de  1809  a  1810  (p.  388)  e  que  seria  de  interesse  consultar 
sob  o  ponto  de  vista  das  modificações  mais  recentemente  occorridas  flO 
porto. 
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com  (íerca  de  80  metros  de  largura  na  bocca,  foi  cavado  entre  o 
forte  Frederick-Hendrick  e  a  actual  igreja  do  Rosário,  seguin- 
do um  alinhamento  recto  passando  pelo  lado  Occidental  das  ruas 
Domingos  Theotonio,  da  Assumpção,  da  Penha  e  do  Livra- 
mento ;  communicava  com  o  rio  Capibaribe  por  um  outro 
canal  que  se  lhe  entroncava  atraz  da  igreja  do  Livramento  e 
terminava  próximo  á  extremidade  actual  da  ponte  da  Bôa  Vista 
limite  dos  terrenos  baixos  da  illia  de  António  Vaz ;  emfim  um 
terceiro  canal,  que  desembocava  no  local  do  Arsenal  de  Guerra 
o  ligava  ao  porto.  Estes  canaes,  alem  da  vantagem  de  drenar 
a  cidade,  forneciam  o  aterro  para  elevar  o  solo  e  eram  prova- 
velmente também  destinados  a  servir  de  vias  navegáveis  no 
género  das  que  se  encontram  em  tão  grande  abundância  em 
todas  os  portos  hollandezes. 

Uma  trincheira,  com  íóssos  e  estacadas,  fechava  a  cidade 
do  lado  do  continente  e  seguia  um  alinhamento  quebrado,  par- 
tindo da  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  passando  pela  igreja  do 
Terço,  rua  das  Trincheiras,  matriz  de  Santo  António  e  termi- 
nando no  convento  de  8.  Francisco  ou  forte  Ernestus ;  os  três 
bastiões  deste  entrincheiramento  estavam  situados,  o  primeiro 
entre  a  igreja  do  Terço  e  a  rua  Visconde  de  Suassuna,  no  se- 
gundo na  entrada  do  ultimo  becco  do  lado  norte  da  mesma  rua 
Visconde  de  Suassuna,  e  o  terceiro  ao  lado  da  matriz  de  Santo 
António. 

As  ruas  antigas  correspondem  bem  ás  actuaes  que  têm 
por  centro  a  praça  da  Independência  ;  ma«,  o  mesmo  não  suc- 
cede  com  as  ruas  situadas  mais  ao  sul.  A  explicação  desta  ap- 
parente  anomalia  me  parece  fácil.  Com  effeito,  é  quasi  certo 
que  as  divisões  da  cidade  desenhadas  nas  antigas  plantas  não 
representam  construcções  realmente  feitas,  mas  somente  os  pro- 
jectos de  alinhamentos  do  architecto  Post,  projectos  que,  como 
tantos  outros  ainda  nos  nossos  dias,  foram  modificados  no  de- 
curso da  execução.  A  direcção  de  algumas  das  velhas  ruas  ainda 
existentes,  como  as  de  S.  José  e  do  Nogueira,  corrobora  esta 
hypothcse.  Outrosim  ó  sabido  que  os  hollandezes,  quando  blo- 
queados pelos  portuguezes,  foram  obrigados,  pelas  exigências 
da  sua  defeza,  a  demolir  elles  j)roprios  uma  grande  part^»  da 
cidade  que  haviam  edificado.    Não  é,  pois,  de  admirar  que,  ao 
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ser  ulteriormente  reconstinjida  a  cidatle,  não  se  tenha  observado 
em  rigor  a  planta  primitiva. 

Fora  do  recinto  da  cidade  e  do  lado  do  Norte,  um  pouco 
atraz  do  local  do  actual  palácio  da  presidência,  se  elevava  o 
palácio  construído  por  Maurício  de  Nassau  e  denominado  17//- 
bureh.  Era  um  bello  edifício  com  duas  grandes  torres,  uma 
dasquaes  servia  de  pharol  e  era  avistada  de  5  a  G  milhas  no 
mar  (Nieuhof,  p.  18) ;  cerca vam-no  jardins  e  dependências 
que  se  acham  representadas  em  grande  escala  numa  das  estam- 
pas da  obra  de  Barlaeus ;  considerações  estratégicas  determi- 
naram a  sua  demolição  por  occasiáo  do  assedio  da  cidade  em 
1645  (Nieuhof,  p.  139). 

O»  terrenos  pantanosos  que  se  estendiam  ao  lado  do  pa- 
lácio de  Vrijburch,  foram  encorporados  ao  domínio  do  Gover- 
nador e  transformados  em  pomares  por  meio  dum  dique  que 
passava  approximadamente  pelo  meio  da  nova  ponte  de  Santa 
Label. 

Foi  para  ali  que  o  Conde  Maurício  de  Nassau,  conforme 
a  narração  do  seu  pan(^yrista  Barlaeus  (p.  1 44)  transplantou 
700  coqueiros  que  fizera  trazer  de  três  ou  quatro  léguas  de 
distancia ;  tinham  já  de  70  a  80  annos  de  idade  e  a  altura  dos 
seus  troncos  variava  de  10  a  15  metros;  este  detalhe  é  tanto 
mais  curioso  quanto,  desde  o  primeiro  anno,  o  producto  da 
venda  dos  oôcos  se  elevou  a  nada  menos  de  8  reichsthalers  por 
pé,  tão  habilmente  fòra  feita  a  transplantação. 

Do  lado  Oeste  de  Mauritsstad,  entre  a  actual  Casa  de  De- 
tenção e  08  edifícios  visinhos,  achava-se  o  palácio  da  Bôa  Vista, 
propriedade  de  Maurício  de  Nassau ;  dava-lhe  accesso  um  pe- 
queno dique  que  terminava  nas  fortificações  da  cidade  perto  do 
Pateo  do  Carmo. 

Para  o  Sul,  um  dique  de  mais  de  dous  kilometros  de  com- 
primento, com  fosso  do  lado  do  continente,  ligava  o  forte  Fre- 
drick-Hendrick  ao  bairro  de  Afogados ;  a  rua  Imperial  assenta 
sobre  este  aterro. 

Atraz  do  forte  Fredrick-Hendríck  a  praia  se  estendia 
muito  mais  longe  do  que  hoje  em  direcção  ao  recife  de  pedra. 
Para  garantir  o  forte  contra  qualquer  siu*preza  do  inimigo,  pro- 
kmgaram-no  até  dentro  dagua  por  meio  de  dous  grandes  homa- 
vocques  e  do  reducto  Amélia  ou  Aemilia. 
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RIO   CAPIBARIBE 

Do  lado  do  continente  os  hollandézes  não  operaram  nenhu- 
ma moílifieação  notável  no  que  já  existia  antes  da  sua  chiada. 
Ainda  muito  tempo  apóz  a  invasão  não  ouzavam  se  aventurar 
naquellas  terras  de  alluvião,  cobertas  de  pântanos  e  de  matto, 
onde  a  cada  passo  o  inimigo  lhes  armava  emboscadas  e  esca- 
pava facilmente  á  pers^uição.  Não  é  pois  de  admirar  escas- 
seiem documentos  precisos  sobre  o  valle  do  Capibaribe  a  pe- 
quena distancia  acima  da  cidade. 

E'  verdade  que  durante  o  curto  período  do  governo  de 
Maurício  de  Nassau  poderia  ter  sido  feita  a  exploração  topo- 
graphica  do  paiz ;  mas,  nesta  época  todos  os  esforços  tendiam  a 
levantar  a  industria  assncareira  ao  seu  antigo  nivel,  a  restabe- 
lecer o  que  havia  existido  e  não  a  crear  couzas  novas ;  compre- 
hende-se  que  nestas  condições  os  trabalhos  graphicos  não  apre- 
sentavam a  mesma  urgência  que  no  principio  da  conquista, 
quando  era  preciso  cobrir  o  paiz  de  fortificações  e  tonmal-o 
habitável. 

Pela  carta  do  atlas  de  Haya  vé-se  que  do  Poço  da  Panella 
á  Capunga  o  Capibaribe  corria  entre  as  mesmas  margens  que 
actualmente,  a  não  ser  próximo  ao  lugar  chamado  Taquarv' 
onde  passava  um  pouco  mais  ao  Sul.  Na  margem  esquerda 
achava-se  o  forte  do  Arraial,  construído  pelos  portuguezes 
depois  de  expulsos  do  Recife ;  estava  situado  sobre  uma  pe- 
quena eminência  que  se  encontra  a  Oeste  seguindo  a  linha  férrea 
entre  as  estações  de  Mangabeira  e  Casa  Amarella ;  é  o  mesmo 
local  que  acaba  de  designar  o  Sr.  Major  Codeceira,  membro  do 
Instituto  Archeologico  Pernambucano,  baseando-se  em  dados 
historícos  e  antigos  documentos  officiaes.  Um  outro  Arraial, 
construído  em  1646,  e  chamado  Arraial  Novo  do  Bom  Jesus 
pelos  portuguezes  e  Altena  pelos  hollandezes,  estava  situado 
sobre  a  margem  direita;  a  sua  posição  corresponde  á  da  co- 
lumna  commemorativa  elevada  a  alguns  annos  pelo  Instituto 
Archeologico. 

A  partir  da  Capunga  o  antigo  leito  do  Capibaribe  differia 
notavelmente  do  actual.  O  rio  em  vez  de  passar  no  local  da 
ponte  da  Magdalena,  seguia  a  cambôa  que  atravessa  a  estrada 
da  Passagem,  contornava  a  illia  do  Retiro  e  ali  se  bifiircava ; 
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O  braço  do  Norte  passava  diante  do  Hospital  Portuguez,  mar- 
geava o  Hospital  Pedro  II,  fazia  um  grande  cotovello  que  se 
estendia  até  o  Hospicio,  e  se  reunia  ao  Beberibe ;  o  braço  do 
Sul  ou  dos  Afogados  passava  entre  as  ilhas  do  Maruim  e  de 
Anna  Bezerra  e  no  local  da  ponte  actual  dos  Afogados  recebia 
as  aguas  do  riacho  Gequiá  e  Tegipió,  contornava  a  ilha  do 
Nogueira,  outr'ora  Cheira  Dinheiro,  e  desembocava  no  porto. 
Nos  documentos  antigos  o  nome  de  rio  dos  Afogados  é  dado  ora 
a  todo  o  braço  sul  do  Capibaribe,  ora  somente  á  parte  deste 
braço  acima  dos  riachos  Gequiá  e  Tegipió,  ora  ao  riacho  Ge- 
quiá, ora  ao  braço  norte  do  Capibaribe.  Esta  confusão  se  ex- 
plica facilmente,  porque  todos  estes  cursos  dagua  se  commu- 
nicam  entre  si  e  percorrem  os  mesmos  terrenos  pantanosps. 

O  braço  septentrioual  do  Capibaribe,  de  curso  muito  tor- 
tuoso, communicando  com  o  rio  Beberibe  por  duas  grandes  de- 
pressões, não  era  próprio  á  navegação  :  atraveseava-se-o  a  váo 
muito  facilmente  e  a  passagem  s6  se  tomava  penosa  durante  as 
marés  de  svzigias  e  nas  grandes  cheias  (Laet,  p.  439).  Mau- 
rício de  Nassau  lançou  sobre  elle  imia  ponte  de  madeira,  con- 
struída no  local  da  Casa  de  Detenção  e  terminando  pouco  mais 
ou  menos  em  frente  á  rua  da  Ponte  Velha,  e  deixando  ao  rio 
muito  mais  amplo  escoadouro  do  que  tem  hoje. 

Esta  ponte  acha-se  descripta  em  Barlaeus  (p.  151).  Foi 
terminada  em  sete  semanas,  tinha  319  metidos  de  comprimento 
e  repouzava  sobre  estacas  de  madeira  de  bhibáj  muito  próximas 
umas  das  outras,  pelo  menos  do  lado  Oeste,  a  julgar  pela  gra- 
vura de  Barlaeus.  Do  lado  da  ilha  de  António  Vaz  a  ponte 
desembocava  á  direita  do  palácio  fortificado  da  Bôa  Vista ;  do 
lado  opposto  terminava  num  dique,  fundado  talvez  como  a 
ponte  sobre  estacas,  e  quebrando-se  em  angulo  quasi  recto  em 
direcção  á  rua  da  Ponte  Velha. 

Abaixo  desta  ponte  o  rio  se  dividia  de  novo  em  dous  bra- 
ços que  contornavam  uma  pequena  ilhota  denominada  — Maria 
CSronçalvo —  na  carta  de  Piscator  e  — Schoenmakers  bos —  na 
de  Drewish.  Um  destes  pequenos  braços  se  estendia  até  era 
freute  do  quartel  do  Hosi)icio  e  o  outro  até  o  meio  da  ponte  de 
Santa  Izabel,  parquanto  neste  ultimo  ponto  a  ilha  de  António 
Vaz  se  prolongava  na  extensão  duma  centena  de  metros  mais 
para  o  norte  do  que  hoje. 
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Na  conflueucia  do  Capibaribe  e  do  Beberibc  avançava 
uma  lingua  de  terra,  que  ainda  se  vò  diante  da  fundição  do 
8tarr,  e  sobre  a  qual  foi  construido  o  forte  Waerdenburch.  Esto 
forte,  que  na  preamar  ficava  cercado  dagua  (Nieuhof,  p.  19) 
tinlia  a  principio  quatro  bastiões ;  mas,  não  otferecendo  as  fun- 
dações do  bastião  exterior  sufficientes  garantias  de  solidez,  o 
forte  foi  reconstruído  com  três  bastiões  somente,  e  mais  tarde 
tiveram  os  hollandezes  que  transformal-os  era  reductos  mais 
elevados  afim  de  pôr  a  guarnição  mais  ao  abrigo  da  humidade 
(Barlaeus,  p.  136).  Em  vista  da  posição  do  forte  Waerden- 
burch deve-se  concluir  que  houve  neste  lugar  um  sensivel  es- 
treitamento do  rio ;  mas,  se  não  deve  esquecer  que  atráz  do 
forte  se  estendia  uma  larga  zona  de  terrenos  pantanosos  que, 
nas  grandes  marés  e  nas  cheias,  contribuiam  para  assegurar  um 
escoadouro  ás  aguas  do  Capibaribe. 

Entre  o  forte  Waerdenburch  e  o  porto  propriamente  dito 
o  braço  norte  do  Capibaril>e  tinha  um  leito  muito  mais  largo 
do  que  o  actual.  Os  detalhes  c(mcernentes  á  construeção  da 
ponte  lançada  por  Mauricio  de  Nassau  entre  o  bairro  do  Recife 
e  a  ilha  de  Ant^mio  Vaz,  que  se  encontram  em  Barlaeus  (p. 
149)  fornecem  informações  preciosas  sobre  o  regimen  do  rio 
neste  lugar.  A  ponte  occupava  o  mesmo  lugar  que  a  actual 
ponte  de  7  de  Setembro,  unicamente  um  dos  i>^ões  era  na  en- 
trada da  rua  1"  de  Março,  o  que  dava  á  ponte  uma  extensão 
muito  maior  do  que  a  da  actual.  Pouco  mais  ou  menos  no  meio 
do  rio  havia  um  canal  com  4'",08  de  profundidade  na  baixamar 
(undecim  pedes  mnthanniieorum).  A  amplitude  da  maré  era  de 
2'",60  (1).  Antes  de  decidir  qualquer  couza  construiu-se  um 
pilar  de  ensaio  no  rio.  O  resultado  foi  bom  e  a  Companhia  das 
índias  Octndentaes  concedeu  a  construeção  da  ponte  a  um  ar- 


(1)  A  difPerença  entre  a  préa-mar  e  a  baixa-mar  no  lugar  do  porto 
do  Eecife  não  se  acha  consi^rnada  na  Historia  de  Barlaeus  editada 
em  Amsterdam  em  1647,  mas  fig-ura  na  traducção  allemã  apparecida 
em  Cléves  no  anno  do  1659.  E'  possível  que  o  traductor  tenha  colhido 
esta  informação  nos  documentos  que  serdram  para  a  segunda  edição 
latina  publicada  em  Cléves  em  1660.  O  algarismo  de  2m,60  que  apre- 
sento, foi  calculado  na  hypothese  muito  verosímil  de  que  o  traductor 
falia ndo  do  nível  do  prea-mar  pretendeu  se  servir  da  mesma  unidade 
de  medida,  o  pé  geométrico,  que  empregou  algumas  linhas  mais  acima 
para  indicar  o  nível  da  baixamar. 
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ehit<3cto  niixliante  a  quantia  de  240000  florins.  O  architecto 
começou  do  lado  da  ilha  de  Antouio  Vaz  e  construiu  quinze 
pilares  de  alvenaria ;  mas,  chegíindo  próximo  ao  meio  do  rio, 
encontrou  unui  correnteza  tão  violenta  e  uma  profundidade 
dagiia  tão  considerável  que  desesperou  de  poder  acabar  a  ponte 
e  abandonou  a  empreza.  Mauricio  chamou  entáo  a  si  os  traba- 
llios ;  renunciou  ao  systema  de  pilares  de  alvenaria  e  deliberou 
assentar  o  lastro  da  ponte  sobre  esteios  de  madeira.  Para  este 
fim  mandou  cortar  estacas  de  40  a  ÕO  j>és  (14™,84  a  IH^^Jyõ)  e 
entern>u-as  de  1 2  pés  (4"',45)  no  leito  do  rio,  umas  vertical  ou- 
tras obliquamente,  conforme  o  figura  o  panorama  de  Maurits- 
stad  que  se  encontra  na  obra  de  Barlaeus  (1).  Este  processo 
deu  l>om  resultado  e  em  dous  mezes  a  ponte  ficou  sK-abada.  Se- 
gundo o  traductor  allemão  o  seu  comprimento  era  de  mais  de 
100  braças  (371"  ou  cS??*") ;  mas,  Barlaeus,  ao  menos  na  edi- 
ção de  Amsterdam,  se  limita  a  dizer  que  se  estendia  no  compri- 
mento dum  numero  considerável  de  braças  (MvHa  decempedes 
e.vcurrcHH), 

Dos  dous  braços  do  Capibaribe  nenhum  tinha  profundi- 
dade sufficiente  para  permittir  uma  navegação  regular ;  entre- 
tanto na  preamar  as  chalupas  podiam  subir  o  braço  sul  ou  dos 
Afogados.  Em  por  ali  que  os  iK)rtuguezes  costumavam  expedir 
as  caixas  de  assucar  provenientes  dos  engenhos  situados  na 
planice  da  Várzea ;  os  fanlos  eram  transportados  até  a  Barreta 
ou  em  carros  qUc  acompanhavam  o  braço  dos  Afogados  ou  em 
barcas  que  desciam  o  mesmo  rio;  chegados  á  Barreta  eram 
l>aldeados  para  chalanas  (pie  os  transjwrtavam  aos  armazéns  do 
Recife  e  de  Olinda  (Nieuhof,  p.  1 G).  Era  por  este  mesmo  braço 
(pie  passavam  as  embarcações  destinadas  a  acompanhar  os  hol- 
landezes  quando  tentavam  qualquer  empreza  contra  os  portu- 
guezes  estabelecidos  na  planice  da  Várzea.  A  exj)edição  diri- 
gida contra  o  Arraial,  em  Agosto  de  1033,  dará  uma  idéa  exacta 
do  que  era  a  navc^ção  do  Capibaribe  naquella  época  (I^aet, 
p.  345). 


(1)  As  dimensões  em  metros  são  oalcnladas  na  supposiyão  de  tra- 
tar-se  de  pés  mathematicos.  Si  se  admittir  que  o  autor  latino  pre- 
tendeu fallar  de  pés  rhenanos,  deve-se  avaliar  o  comprimento  das  es- 
tacas de  12mJ0  a  15m,70  e  a  sua  íicha  em  3m,77. 
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Os  hollandezes,  depois  de  haverem  atravessado  o  Capiba- 
ribe  nos  Afogados,  foram  por  terra  até  em  frente  do  Arraial  e 
se  estabeleceram  sobre  a  margem  direita  do  rio.  Para  facilitar 
a  passagem  e  prover  á  sua  subsistência,  fizómm  vir  do  Recife 
duas  chalupas  e  o  hvate  Iilxfer,  o  menor  dos  navios  vindos  da 
Europa,  armado  de  2  peças  de  bronze  e  4  de  ferro  e  guarnecido 
de  20  homens.  Depois  de  haverem  alijado  e  desmastreado  este 
navio,  que  tinha  apenas  1 5  íaMeii  de  capacidade  (1),  a  pequena 
flotilha  penetrou  no  braço  do  Capibaribe. 

Mas  as  embarcações  encíalhavam  com  tanta  frequência  que 
era  preciso  aguardar  a  maré  seguinte  afim  de  prt)seguir  o  ca- 
minho. Chegou-se  assim  até  a  Jaqueira,  a  um  tiro  de  mosquete 
do  acampamento  portuguez.  O  rio  faz  neste  i)onto  um  grande 
ootovello  o  que  obriga  as  embarcações  a  passar  junto  á  margem 
concava,  a  única  que  oiFerece  profundidade  sufficiente.  Mas,  o 
inimigo  que  se  havia  entrincheirado  nesta  margem  romj)eu  um 
tão  violento  fogo  de  mosquetaria  sobre  as  embarcações  que  poz 
fora  de  combate  um  grande  numero  de  hollandezes  e  forçou  os 
demais  a  ganhar  a  margem  opposta  abandonando  o  hyate  e  as 
chalupas. 

A  29  de  Março  de  1634,  uma  nova  expedição  foi  dirigida 
contra  o  Arraial,  mas  que  só  teve  como  resultado  o  incêndio  do 
aban^ancamento  dos  italianos,  os  hollandezes  valeram-se  ainda 
do  Capibaribe  para  transportar  o  seu  material  carregado  em 
duas  chalupas  (Laet,  p.  387). 

Mas,  si  nas  grandes  marés  embarcações  ligeiras  podiam 
penetrar  no  Capibaribe  até  uma  certa  altura,  nãoé  menos  ver- 
dade que  do  lado  dos  Afogados  o  rio  era  vadeavel  quasi  que  em 
todo  o  tempo.  Assim,  a  13  de  Julho  de  1631,  quatro  compa- 
nhias hollandezas  passaram-se  para  a  margem  direita  e  ataca- 


(1)  Eis  com  relação  á  capacidade  e  ao  calado  do»  navios  hollan- 
deses  a  nota  inscripta  na  pag.  179  da  obra  de  Netsoher : 

<i  O  last  como  medida  de  capacidade  dos  navios  era  o  mesmo  ainda 
em  nzo  na  Hollanda  e  equi\'alente  a  duas  toneladas.  Para  dar  uma 
idéa  exacta  do  exterior  dos  navios  daquelle  tempo  bastará  dizer  (^ue  as 
dimensões  dum  navio  de  200  lasten  eram  125  pcs  rhenanos  de  compri- 
mento (38m,25),  29  pés  de  larprnra  (9m,01)  e  de  11  Ifi  pés  (3m,(>l)  até 
o  fando  do  porão  (de  Jonj^-e,  I.  pag".  892,  extrahido  dnm  documento 
official  de  ItíSO).  O  tombadilho  destes  navios  era  muito  mais  alta  do  <}ue 
o  resto  do  convez  :)>. 
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rani  as  trincheiras  portngiiezas ;  ap<3s  o  combate  e  apezar  duma 
valente  carga  dos  {wrtiigiiezes  que  acabavam  de  Vt^ceber  soccor- 
ros,  ellas  lograram  repassar  o  rio  sem  diíficuldade  (Laet,  p. 
2.38). 

Mais  tarde,  a  1 8  de  Fevereiro  de  1  í>.'33,  numa  nova  ex-- 
pedição  tentada  contra  as  mesmas  trincheiras,  os  holhuidezes 
atravessaram  o  rio  tão  promptamente  que  o  inimigo  só  veio  a 
percebel-os  depois  de  effec»tuada  a  passagem  (I^et,  p.  32õ). 

Uma  outra  prova  da  pequena  profundidade  do  rio  neste 
lugar  eda  sua  f)ouca  importantria  para  sob  o  ponto  de  vista  da 
navegação  é  o  silencio  mantido  pelos  autores  hollandezes  sobre 
a  ponte  dos  Afogados,  estabelecida  um  pouco  acima  da  ponte 
actual  e  defendida  jk»1o  forte  Willem,  (os  hollandezes  tinham 
levantado  esta  ultima  fortificação  com  as  maiores  difíiculdades, 
no  meio  dum  terreno  pantíinoso,  na  margem  direita).  E'  certo 
que  si  esta  ponte,  representada  em  varias  cartas,  tivesse  offere- 
cido  a  menor  difficuldade  de  execução,  ou  si  tivesse  existido 
qualquer  navegação  regular  que  a  sua  construcção  teria  for- 
çosamente entravado,  os  chronistas  não  teriam  deixado  de  refe- 
rir o  facto. 

Abaixo  da  ponte  o  thahreg  do  rio  se  achava  do  lado  da  illui 
do  Cheira  Dinheiro,  hoje  Nogueira,  da  qual  os  hollandezes  tive- 
ram de  se  apoderar  em  1G83,  afim  de  garantir  as  suas  commu- 
nicações  por  mar  com  o  forte  dos  Afogados  que  nesta  owasião 
címstruiam  (Laet,  p.  ;V26).  (irandes  coroas  de  areia  se  tinham 
formado  do  lado  op|K)sto. 

Entre  a  ilha  Cheira  Dinheiro  e  o  porto  propriamente  dito 
o  rio  corria  por  vários  canaes  inaccessiveis  aos  navios  na  baixa- 
mar  e  descobria  á  direita  do  forte  Fredrick  Hendrik  uma  praia 
muito  mais  extensa  do  que  a  de  hoje. 

Um  j)ouco  ao  Norte  deste  forte  e  (juasi  em  frente  do  mer- 
ca<lo  actual  se  achavam  os  estaleims  para  a  reparação  dos 
navios. 

RIO  BEBERIBE 

O  rio  BeberibedesemlK>cava,  no  século  X  VI T  como  hoje, 
nuiuu  planície  |)antanosa,  com  muito  fraco  pendor  e  s(nu  leito 
determinado.   Plantas  antigjis  e  gravuras  da  épíK'^  representam 
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este  rio  frequentado  por  navios  de  alto  bordo  na  sua  parte  in- 
ferior. Mas,  isto  s6  se  deve  levar  á  eonta  da  phantasia  dos 
desenhistas  interpretando  com  demasiada  lil)crdade  as  narra- 
tivas dos  viajantes  ou  dos  compiladores.  Basta,  outrosim,  per- 
correr os  livros  il lustrados  do  tempo  jMira  se  adquirir  a  convic- 
ção da  grande  inferioridade  das  gravuras  sob  o  texto  quanto  á 
exactidão.  Ha  excepyí^s  ctmio  as  estam])as  da  obra  de  Bar- 
laeus  ;  mas,  mesmo  nellas  si»  podem  notar  ern)s,  si  l>em  que  as 
gravuras  tenham  sido  executadas  secundo  desenhos  feitos  iu 
miu  por  um  artista  consciencioso. 

Assim  no  panorama  que  representa  no  primeiro  plano  o 
palácio  da  Bôa  Vista,  a  legen<la  nos  diz  que  as  alturas  que  se 
observam  entre  o  palácio  de  Vrijburch  e  o  forte  Ernestus  são 
as  de  Olinda.  Ora  6  imjMissivel  que  um  expetitador  coll(K?ado 
do  lado  do  palácio  da  Bòa  Vista,  (mde  o  suppõe  o  desenhista, 
podésse  perceber  o  quer  que  fosse  de  Olinda  entre  aquelles  dons 
pontos  :  6  do  lado  opposto  de  Vrijburch  que  a  antiga  cidade 
deveria  ter  sido  indicada  (1 ).  Evidentemente  isto  6  ajH^nas  um 
detalhe  que  não  podenl  desacreditar  os  trabalhos  topographicos 
e  artisticos  tão  notáveis  de  Post.  Comtudo  julguei  conveniente 
assignalar  o  facto  afim  de  por  os  archtH>lsgos  de  sobreaviso  a con- 
chisões  demasiado  precipitadii.s.   Mas  voltemos  ao  Kel)eribe. 

Os  documentos  abundam  para  demonstrar  que  na  ej)oc^ 
de  que  nos  occupamos  este  rio  não  tinha,  na  parte  inferior  do 
seu  curso,  senão  muito  pequena  profundidade.  Na  chegada  dos 
hollandezes,  quando  Olinda  era  ainda  a  capital  da  capitania  de 
Pernambuco,  as  mercadorias  trazidas  pelos  navios  eram  descar- 
regadas junto  á  povoação  ou  aldeia  do  Recife  e  transportadas 
em  barcos  e  batelões  — u  in  barken  eu  lichters  » —  até  o  su- 
burdio  de  Olinda  (Nieuhof,  p.  15). 

A  iode  Agosto  delG80,  os portuguezes  entrincheirados 
sobre  a  margem  direita  do  Bebei*ibe  atacaram  um  comboyo  de 
provisões  que  se  dirigia  de  Olinda  para  o  Re(Mfe  seguindo  o 
isthmo.  A  escolta  do  c<)mlx)yo  atravesvsou  o  rio  e  durante  duas 
horas  escaramuçou  com  inimigo.   Durante  este  temjK),  «devido 


(1)  Esta  vista  do  palácio  da  Bòa  Vista  não  concorda  com  a  planta 
de  Maurit*88tad  que  se  encontra  na  mesma  obra  ;  mas,  está  de  aceordo 
com  a  planta  do  atlas  de  Haya. 
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â  uma  tenijx^tade  no  mar »,  o  rio  encheu  a  ponto  dos  atiradores 
•  liolhindezes  não  poderem  atravessal-o  senão  com  grandes  diffi- 
culdades.  «  Alguns  tiveram  agua  até  o  pescoyo,  outros  correram 
risco  de  se  afogar.  (Ijaet,  p.  199) 

No  dia  1  de  Outubro  do  mesmo  anno,  os  hoUandezes  atra- 
vessaram o  Beberibe  do  lado  do  forte  de  Bruyn  para  demolir  as 
casas  donde  o  inimigo  inquietava  os  trabalhadores  occupados 
na  (íonstrucção  do  forte  Eniestus.  (Laet,  p.  201) 

Xa  noite  de  1  de  Março  de  16*U,  os  portuguezes  vadea- 
rani  o  Beberibe  em  frente  do  forte  de  Bruyn,  cuja  sentinella 
deu  alarma  á  guarnição  hollandeza.  Nesta  occasião  o  historia- 
dor Laet  (p.  386),  reccorda  que  deste  lado  o  rio  estava  cheio  de 
bancos  de  areia  que  ofFereciam  numerosas  opportunidades  de 
atravessal-o  na  baixamar,  asserção  reproduzida  quasi  nos  mes- 
mos termos  por  Nieuhof  (p.  15)  a  propósito  das  paliçadas  que 
defendiam  o  accesso  do  Recife. 

Num  outro  capitulo  (p.  239)  Laet  é  ainda  mais  explicito  : 
declara  que  na  baixamar  podia-se  atravessar  o  Beberibe  em 
frente  ao  Recife  com  agua  pelos  joelhos. 

Maurício  de  Nassau,  no  seu  testamento  politico  legado 
aos  seus  successores  ao  deixar  o  Brasil,  insiste  na  necessidade 
de  se  manter  em  bom  estado  o  porto  do  Recife.  Não  se  deve 
esquecer,  diz  elle,  que  antes  da  construcção  desta  ponte  nós 
corremos  risco  de  perder  a  cidade,  porque  os  botes  que  levavam 
socxíorros  não  podiam  manobrar  na  baixamar  e  ficavam  enca- 
lhados no  meio  do  rio  (Barlaeus,  p.  297). 

Entretanto  as  informações  mais  precisas  são  fornecidas 
pela  planta  já  citada  do  forte  Real  começado  pelos  portuguezes 
no  local  do  forte  de  Bruyn.  Com  effeito  a  legenda  inscripta  do 
lado  do  forte  que  olha  para  o  rio  é  assim  concebida :  «  Este 
riacho  de  baixamar  fica  secco  quasi  todo,  salvo  os  canaes  que 
ficiím  com  3  (0%66)  e  4  (0"*,88)  até  ()  (1™,32)  palmos  d^agua. » 

E'  verdade  que  certas  cartas  dignas  de  inspirar  confiança, 
como  a  de  Hondius  por  exemplo,  indicam  pequenos  navios  na- 
vegando na  embocadura  do  v'o  ;  eram,  porem,  hyates  de  pouca 
tonelagem  que  serviam  de  postos  de  observação  durante  a  noite 
e  que  na  baixamar  ficavam  provavelmente  encalhados  e  cer- 
cados em  meio  dos  bancos  de  areia.  Laet  (p.  385)  relata  em 
que  ooeasiáo  esta  guarda  nocturna  foi  estabelecida.  No  começo 
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de  1634,  os  hoUandezes,  teaiendo  uma  surpreza  no  Recife,  des- 
tacaram da  sua  frota  os  dous  hyates  Erler  e  Oost-Kappel  e  fi- 
zeram-uos  fundear  em  frente  do  forte  de  Bruyn  nas  proximida- 
des do  lugar  onde  suppunham  que  o  inimigo  deveria  atravessar 
o  rio.  Mas,  como  já  tive  oecasiào  de  dizer,  o  Exter  tinha  apenas 
1 5  laden  ;  quanto  ao  Ood-Kappelj  ai>ezar  de  mais  considerável 
a  sua  tonelagem  não  excedia  a  30  lujiten.  Foi  este  ultimo  byate 
que  um  audacioso  portuguez  abordou  a  nado  e  procurou  incen- 
diar na  noite  de  27  de  Fevereiro  de  1634. 

Alguns  annos  mais  tarde,  por  oecasiào  do  cerco  do  Recife 
jielos  jK>rtuguezes,  estabeleceram-se  ainda  estas  «guardas  no- 
cturnas n  ( brantiraghten )  no  mesmo  lugar.  Nieuhof,  que  conta 
o  facto  (p.  143),  não  diz  se  eram  chalupas  ou  hyates,  mas  re- 
fere que  a  primeira  embarcação  estava  jKwtada  entre  o  forte 
Waerdenburch  e  o  forte  de  Bruyn  e  a  outra  entre  o  primeiro 
destes  fortes  e  os  jardins  de  Mauricio  de  Nassau  na  ilha  de  An- 
tónio Vaz.  Era  pois  somente  na  embocadura  do  Beberibe  que 
estacionavam  embarcações  exigindo  uma  certa  altura  d'agua. 
Em  surama,  póde-se  atiirmar  que  o  Beberibe  s6  era  accessivel 
a  barcas  e  pequenas  canoas  que  circulavam  nos  canaes  muito 
estreitos  e  sem  duvida  apenas  na  preamar. 

CAMBO  AS  ENTRE  OCA  PIBARIBE  E  O  BEBERIBE 


O  braço  norte  do  Capibaril)e  comnmnicava  com  o  Bebe- 
ribe por  duas  depressões  cujo  nome  genérico  em  jíortuguez  é 
crtmbóa, 

A  primeira,  ainda  hoje  chamada  ('ambòa  da  Tacaruna, 
separava-se  do  Capibaribe  em  frente  ao  Hospital  Portuguez, 
passava  perto  da  astação  do  Manguinho  e  a  oeste  da  ponte  do 
Maduro,  e  desembocava  no  Beberibe  no  lugar  do  Hospital  dos 
Lázaros. 

A  segunda,  menos  importante,  que  a  precedente,  s.^guia-a 
quasi  parallelamente  passando  a  Leste  do  lugar  Chora  Meniní), 
j>ela  estação  do  Príncipe,  o  Cemitério  Publico  e  a  travessa  de 
Santo  Amaro. 

Segundo  a  legenda  do  esboço  de  Waldeeck  a  Camtóa  de 
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Tacaruna,  durante  a  verâo,  ficava  secca  na  baixamar,  e  tinha 
cerca  de  0",50  dagiia  na  preamar.  Durante  o  inverno,  ao  con- 
trario, nào  podia  ser  transposta  perto  da  sua  origem  no  Capi- 
baribe  senão  a  nado  ou  em  canoa ;  mais  acima,  junto  á  ponte  do 
Maduro,  tinha-se  agua  até  o  pescoço,  e  emfim  do  lado  do  Bebe- 
ribe  a  agua  chegava  á  altura  da  cintura  dum  homem.  Nesta 
mesma  estação  as  marés  do  Beberibe  não  se  faziam  mais  sentir 
na  ponte  do  Maduro. 

Os  pântanos  de  Olinda,  outr^ora  como  hoje,  eram  alimen- 
tados pelo  riacho  de  Agua  Fria  próximo  á  sua  juncção  com  os 
riaehinhos  Jacaré  e  Bartholomeu.  A  legenda  do  esboço  de 
Waldeeck  diz  que  este  riacho  ficava  quasi  secco  no  verão,  mas 
que  no  inverno  tinha  uma  profundidade  dagua  de  duas  lanças.  ' 

ENTRADA   DO  PORTO 

A  entrada  do  porto  ou  Poço  estava  situada  um  pouco  ao 
norte  do  forte  de  Bniyn,  no  lugar  que  ainda  hoje  occupa ;  era 
muito  desabrigado  era  mau  tempo  e  segundo  Laet  (p.  191) 
tinha  de  5™,65  a  5"*,97  de  profundidade. 

Segundo  Nieuhof  (p.  15)  a  sua  entrada  achava-se  a  500 
passos  ao  norte  do  recife  calcareo  e  na  préa-mar  tinha  6",91 
dagua. 

O  porto  interior  estava  comprehendido  entre  o  bairro  do 
Recife  e  o  recife  de  pedra,  no  local  em  que  ainda  hoje  se  encon- 
tra ;  o  canal  que  permittia  entral-o  era  muito  estreito,  a  julgar 
pelos  dous  bancos  de  areia  que  ali  se  haviam  formado. 

O  porto  ou  o  canal  de  entrada  não  tinha,  segundo  toda  a 
probabilidade,  um  fundo  superior  a  4",50  ou  5",00.  Os  navios 
de  guerra  hollandezes  entraram  nelle  na  época  da  tomada  de 
Olinda ;  mas,  estes  navios  em  geral  eram  de  pequeno  calado  (1). 
Quanto  aos  navios  mercantes,  estes  eram  obrigados  a  fundear 
no  Poço  afim  de  esperar  que  a  préa-mar  lhes  permittisse  entrar. 
Com  effeito  Laet  (p.  185)  diz  «  é  o  lugar  onde  os  navios  vindos 
do  largo  ancoram  primeiramente  com  o  seu  carregamento  com- 


(1)  Vide  a  nota  já  citada  da  obra  de  Netscher  (p.  179). 
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pleto  »  (  Wdk  Uf  depladíse  daer  de  tkhepeii  unier  See  kcnnmendey 
hver  vooreerHÍ  niet  hftre  volle  ladinghe  seiten)  e  mais  adiante 
(p.  191)  que  ali  é  «onde  os  grandes  navios  são  ofmgadoft  a 
fundear  »  (ten  anker  nwden  kommen  ), 

O  recife  de.  pedra  que  protege  o  porto  apresentava  em 
frente  á  embocadura  do  braço  dos  Afogados  uma  passagem  an- 
tigamente chamada  Barreta  ou  Estreito  Fnuicez  (f  france  yat) 
cque  foi  fecliada  ha  alguns  annos.  Na  extr(»m idade  do  re(»ife 
se  elevava  o  forte  do  Mar,  hoje  forte  do  Piciio. 

CHEIAS 

Encontrei  poucas  informações  sobre  as  cheias  do  Capiba- 
rilM?  e  as  innundaçòes  que  são  a  sua  consequência  habitual. 
Laet  (p.  344)  refere  que,  por  (Xícasiáo  duma  cheia  sobrevinda 
após  a*s  grandes  chuvas  de  Julho  de  1633,  as  obras  da  ilha  de 
António  Vaz  correram  grande  risco  de  serem  arrastíidas  e  que 
o  nivel  das  aguas  foi  tal  que  excedeu  de  cerca  de  G  pés  (1™,88) 
o  nivel  mais  elevado  que  os  hollandezes  haviam  até  então  obser- 
vado naquelle  ponto. 

Em  1 641  teve  lugar  uma  grande  innundaçâo  de  que  Bar- 
laeus  (p.  227)  nos  traça  o  somí)rio  quadro.  Tixlos  os  cursos 
dagua  transbordaram,  os  diques  foram  rompidos,  as  plantações 
arrastadas  jiela  corrente,  o  continente  nuidado  em  mar  e  os  agri- 
cultores obrigados  a  se  transíbrmarem  em  marinhein)s.  O  nu- 
mero das  victimas,  tanto  homens  como  animaes,  foi  considerá- 
vel, principalmente  nas  margens  do  Capibaribe.  Os  canna- 
viaes  foram  innundados  e  devorjulos  pelos  insectos,  l^ma  epi- 
demia suc(;cHleu  á  innundaçâo. 

CONCLUSÃO 

Si  agora  examinar-se  o  conjuncto  da  «irta,  considerando-a 
a{>enas  do  \yo\\to  de  vista  do  regimen  dos  cursos  dagua  e  das 
marés,  {)ode-se  facilmente  resumir  a  situação  dos  lugares  na 
primeim  metade  do  século  XY 11. 

O  Beberibe,  entre  a  povoação  deste  nome  e  Olinda,  atra- 
vessava vastos  pântanos.    Entre  Olinda  e  o  Recife  em  accessi- 
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vol  a  embarcações  ligeiras,  mas  jKnlia  ser  facilmente  transposto 
a  i>é  na  baixa-mar.  Próximo  á  siia  embocadura  o  seu  leito  tinha 
uma  largura  muito  maior  do  que  hoje  :  o  isthmo  alargou-se 
consideravelmente  á  sua  custa. 

O  Capibaribe  seguia  a  mesma  direcção  que  nos  nossos 
dias  da  Capunga  para  cima ;  mais  abaixo  se  dividia  em  dous 
braços  que  se  afastavam,  a  meio  caminho,  da  direcção  dos  dous 
braços  actuaes  e  que,  próximo  á  sua  embocadura,  apresentavam 
largura  muito  sui>erior :  o  bairro  de  S.  José  não  passava  dum 
grande  pântano  coberto  pelas  marés,  e  a  ponte  do  Recife  ex- 
ceilia  á  actual  jmnte  7  de  Setembro  dequasi  metade  em  extensão. 
Xa  j)réa-mar  e  tomando  o  braço  dos  Afogados  podia-se  subir  o 
Capibaribe  até  o  Monteiro  e  talvez  um  pouco  mais  alem.  De- 
baixo da  ponte  do  Recife  a  amplitude  da  maré  era  de  2",60  e  a 
profundidade  dagua  do  canal,  em  baixa-mar,  de  4"*,08. 

O  Capibaribe  eo  Beberibe  communicavam  entre  si,  no 
momento  da  préa-mar,  por  duas  grandes  depressões  ou  cambôas. 
A  maré,  já  amortecida  pelos  pântanos  que  de  alguma  sorte  pro- 
longavam as  margens  dos  dous  rios,  nelles  perdia  todo  o  seu 
imj>eto  não  podia  enviar  ao  Capibaribe  senão  um  exiguo  vo- 
lume dagua ;  a  communicação  entre  os  cursos  dagua  e  o  mar  se 
fazia  pela  Barreta  e  pelo  canal  na  extremidade  do  rochedo. 

O  porto  occupava  mais  ou  menos  o  mesmo  local  que  hoje, 
com  profundidade  igual  senão  menor.  O  canal  de  entrada  pa- 
rece não  ter  tido  mais  de  4™,50  a  5"*,00  de  profimdidade. 

O  Poço  ou  entrada  do  porto  tinha  de  5™,60  a  6"',00  e  a 
passagem  da  entrada  perto  de  7'",00  de  profimdidade. 

Em  tempos  mais  modernos  uma  parte  das  margens  do 
Capibaribe  foi  fixada,  algumas  cambôas  foram  interceptadas, 
certos  pântanos  supprimidos,  e  a  pccpiena  barreta  foi  fechada. 
Mas,  em  compensação,  em  lugar  de  procurar  garantir  á  foz  do 
Capibaril)e  a  forma  de  funil  que  convém  aos  rios  sujeitos  a 
marés,  estreitaram-na  a  Leste  e  Oeste  do  bairro  de  Santo  An- 
tónio :  foi  diminuir  o  volume  dagua  a  reservar  durante  a  maré, 
reduzir  os  escoamentos  de  jusante  e  favorecer  a  formação  dos 
bancos  de  areia. 

Assim,  pois,  si  dum  lado  facilitou-se  a  propagação  da 
maré  no  Capibaribe,  impedindo-a  de  dispersar-se  demasiado 
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etn  caminho,  por  outro  lado  diminuio-se  o  seu  volume  estrei- 
tando a  passagem  por  onde  entrava.  Estas  duas  o[)erações 
mantiveram  um  estiido  de  equilíbrio  tal  que  se  pode  affirmar 
sem  paradoxo  que  o  porto  de  Pernambuco  se  acha  ainda  hoje 
no  mçsmo  estado  que  ha  duzentos  annos. 


15    Hkuin(íkk. 
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NOBILIARCHIA  PERNAMBUCANA 
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(  CONTINUArÃO  DO  N.  oí) ) 

TITULO  XIV 

nos    VIEIRAS    DK    MELLO 

E»ta  família  é  antiga  nesta  ciipitania  e  tem  nella  sua  ori- 
gem em  António  Vieira  de  Mello,  cavalheiro  fidalgo,  e  natural 
de  Catanhede,  que  passou  a  Pernambuco  muito  antes  dos  Hol- 
landezes. 

Não  podemos  de.-^(íobrir  o  anuo  em  que  {)a8sou  e  só  acha- 
moH  em  Fr.  Manoel  Calado,  e  c»onstíi  dos  livros  da  Camará  da 
cidade  de  Olinda,  que  elle  era  um  dos  Vereadores  da  Caraani 
da  dita  cidade  (então  villa),  no  anno  de  1630  em  que  os  Hol- 
landezes  se  apoderaram  desta  capitania  e  foi  Juiz  Ordinário  da 
mesma  Camará. 

Na  guerra  da  Restauração  de  Pernambuco  sérvio  com 
grande  reputação  no  posto  de  Capitão  de  Cavallos,  e  depois  da 
guerra  foi  Sargento-mór  da  (comarca,  (oijualaqui  chamam  vul- 
garmente Sargento-mór  do  Estado)  e  foi  senhor  de  uma  pro- 
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priedade  no  cabo  de  Santo  Agostinho,  junto  a  Pirapama  a  qual 
ainda  hoje  chamam  Modixote  de  António  Vieira. 

Por  um  instnimento  de  gene.se,  que  tive  em  meu  pcxler, 
passado  pelo  Dr.  Manoel  da  Costa  de  Almeida,  Cónego  Dou- 
toral da  Sé  de  Goarda,  Deputado  do  Santo  Officio,  Lente  de 
Cânones  da  Universidade  de  Coimbra  e  no  Bispado  da  dita 
Universidade,  Provedor  do  Bisjx)  Conde  Dom  Frei  Álvaro  de 
São  Boa  Ventura,  consta  que  o  dito  António  Vieira  era  filho  de 
Manoel  Francico  e  de  D.  Francisca  Gonçidves,  gente  honrada 
e  das  principaes  da  villa  de  Catanhede. 

Casou  António  Vieira  de  Mello  nesta  capitania  com  D. 
Margarida  Muniz,  filha  de  Marcos  Fernandes  Bitancourt  e  de 
D.  Paula  Antunes  Mimiz,  natunies  da  Ilha  da  Madeira,  e  deste 
matrimonio  nasceram : 

António  Vieira  de  Mello,  que  também  foi  Sargento-m6r 
da  comarca,  e  Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo ;  casou  na  Bahia 
com  D.  Anna  de  Campos,  filha  de  Jacintho  de  Campos,  e  deste 
matrimonio  não  houve  succe&são. 

José  Vieira  de  Mello,  que  foi  Clérigo  Presbytero  e  Vi- 
gário confirmado  da  paro(Jiial  freguezia  de  São  Miguel  de 
Ipojuca. 

Manoel  de  Mello,  que  lalleceu  na  Bidiia  solteiro. 

Dionizio  Vieira  de  Mello,  que  continua. 

Bernardo  Vieira  de  Mello. 

D.  Angela  Vieira,  que  casou  com  o  Dr.  António  Pereira 
da  Fonceca,  que  foi  Ouvidor  na  Ilha  Terceira  e  falleceram  sem 
successáo. 

D.  Paula  Vieira  de  Mello,  que  casou  com  Gonçulo  Novo 
de  liVra  e  da  sua  descendência  daremos  noticia. 

Dionizio  Vieira  de  Mello,  Cavalheiro  fidalgo,  foi  Capitão 
de  Infantaria  paga  e  Cavalheiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 
Casou  com  D.  Maria  Barbosa,  filha  de  António  Teixeira  Bar- 
bosa, natural  de  Porto  Carreiro,  Bispado  do  Porto  e  de  D. 
Anna  Mendes  irmã  do  padre  Francisco  Dias  Teixeira,  neta 
por  parte  paterna  de  Gaspar  Teixeira  e  de  D.  Anna 
Nogueira,  pessoas  nobres  e  limpas  da  dita  freguezia  de  Porto 
Carreiro,  como  me  constou  por  um  instrumento  que  tive  em 
meu  poder,  passado  em  14  de  Fevereiro  de  1G80,  jhíIo  Dr. 
Hilário  da  Rocha  de  C-alheiros,  Provisor  e  Vigário  Geral  do 
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Bispado  do  Porto,  Fernando  Correia  de  Ijacerda,  -•  deste  raa- 
íriraonio  de  Dionizio  Vieira  com  D.  Maria  Barbosa,  nasceram 
os  filhos  seguintes : 

António  Vieira  de  Mello,  Clérigo  Presbytero. 

António  Teixeira  Barbosa  que  foi  Cavalheiro  fidalgo,  pro- 
fesso na  Ordem  de  Christo  e  Capitáo-mór  de  Muribeca.  Casou 
com  D.  Catharina  Bezerra,  filha  de  Domingos  Gronçalves  da 
Costa  a  quem  chamaram  o  Managão,  Cavalhein>  da  (>rdem  de 
Christo,  c  de  D.  Adriana  Camello  e  deste  matrimonio  não  houve 
siiecessão. 

Francisco  de  Mello,  que  casou  com  D.  Úrsula  Cavalcante 
filha  de  Matheus  de  Sá  e  de  D.  Maria  Cavalcante,  e  deste  ma- 
trimonio não  houve  successao. 

Dionizio  Vieira,  que  morreu  menino. 

D.  Margarida  Muniz  de  Mello,  que  casou  com  Mathias 
de  Albuquerque  Maranhão,  proprietário  do  officio  de  Juiz  de 
Orphãos  e  Escrivãoda  Comarca  da  cidade  da  Parahyba. 

D.  Maria  de  Mello,  que  continua. 

D.  Maria  de  Mello,  casou  com  Francisco  de  Nobalhos 
Yorrea,  filho  de  Manoel  Nobalhos  Yorrea,  hespanhol,  que  nesta 
Capitania  foi  senhor  de  alguns  engenhos ;  e  deste  matrimonio 
nasceram  : 

Manoel  de  Nobalhos  Yorrea,  que  foi  senhor  do  engenho 
de  Sibiró  e  de  outros,  casou  duas  vezes :  a  primeira  com  D. 
Ioniza  de  Mello,  viuva  de  sou  tio  João  de  Nobalhos,  e  filha  de 
Pedro  Marinho  Falcão  e  de  D.  Maria  de  Mello ;  a  segunda  com 
sua  tia  D.  Sebaíitiana  de  Mello,  filha  de  Bernardo  Vieira  de 
Mello,  Cavalheiro  fidalgo  e  de  D.  Maria  Camello,  e  de  nenhum 
destes  matrimónios  houve  successao. 

D.  Juliana  de  Nobalhos,  que  falleceu  solteira  com  o  ha- 
bito de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 

D.  Joanna  de  Nobalhos,  que  também  falleceu  solteira. 

Bernardo  V^ieira  de  Mello,  filho  quinto  de  António  Vieira 
de  Mello,  Cavalheiro  fidalgo  e  Sargento-mór  da  Comarca  de 
Pernambuco  e  de  D.  Margarida  Muniz,  foi  também  Cavalheiro 
fidalgo  e  Capitão  da  Ordenança.  Casou  com  Maria  Camello, 
filha  de  Belchior  Alves  (Jâmello  natural  de  Ponte  de  Lima,  fa- 
miliar do  Santo  Officio,  Capitáo-mór  e  Alcayde-mór  da  villa  do 
Rio  de  São  Francisco,  Instituidor  do  Morgado,  o  qual  a  que 
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chamam  das  Alagoas,  e  de  D.  Joanna  Bezerra,  filha  de  António 
Bezerra,  o  Barriga  da  casa  dos  Morgados  das  Paredes,  em 
Vianna,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Ijopes  natural  da  Madeira 
e  deste  matrimonio  nasceram  : 

Bernardo  Vieira  de  Mello,  que  continua. 

Manoel  de  Mello  Bezerra,  casou  duas  vezes :  a  primeira 
com  D.  Cosma  da  Cunha,  filha  de  Gonçalo  Novo  de  Brito  e  de 
D.  Cosma  da  Cunha ;  a  segunda  vez  cem  D.  Maria  de  Almeida, 
viuva  do  Capitáo  Valentim  Tavares  de  liVra  e  filha  de  Pedro 
Correia  Barbosa,  irmão  do  Capitáo-mór  de  Ipojuca  Joào  Cor- 
reia Barbosa  e  de  D.  Izabel  de  Moura  irmã  de  João  G  Sq 

António  Vieira  de  Mello,  que  é  fiimiliar  do  Santo  Officio, 
e  vive  solteiro  no  Arorobá  neste  anno  de  1748. 

Manoel  de  Mello,  que  morreu  menino. 

D.  Maria  Camello,  que  casou  com  Francisco  de  Barros 
Rego,  e  de  sua  descendência  se  tratará  adiante. 

D.  Angela  Vieira. 

D.  Sebastiana  de  Mello,  que  casou  com  seu  sobrinho  Ma- 
noel de  Nabalhos  Yorrca,  como  acima  vimos  íalleceu  neste 
anuo  de  1748  no  seu  engenho  de  Sibiró  de  Ipojucia,  sem 
successão. 

Bernardo  Vieira  de  Mello,  Cavalheiro  fidalgo,  foi  Capi- 
táo-mór da  villa  de  Iguarassil,  e  na  expedição  da  conquista  dos 
Palmares  de  que  fi)i  encarregado  j)elo  Governador  Caetano  de 
Mello  de  Castro,  procedeu  tão  valerosamentc,  como  ainda  hoje  é 
pubHca  a  fama  e  escreve  Pitta  na  sua  Historia  da  America  Por- 
tugueza,  livro  8**  n.  36  pag.  479,  e  por  este  grande  serviço  foi 
Capitáo-mór  e  Governador  das  Armas  da  Capitania  do  Rio 
Grande  do  Norte  e  no  seu  tempo  se  conseguio  subjugarem-se  os 
rebeldes  índios  Jandoixs  que  continnadamente  opprimiam 
aquella  Capitania  e  ultimamente  foi  Sargento-mór  e  Comman- 
dante  do  Terço  de  Infantaria  que  El-rei  mandou  crear  nos  Pal- 
mares. Foi  senhor  do  engenho  de  Pindoba,  na  freguezia  de 
Ipojuca,  que  sua  tia  D.  Juliana  Bezerra,  irmã  de  sua  raãi  enca- 
pellou  para  elle  e  senis  des(;eudentes  (1).    Casou  duas  vezes:  a 


(1)  O  capitão-mór  Agostinho  Cezar  de  Andrada,  foi  quem  rendeu 
a  Bernardo  Vieira  de  Mello,  no  governo  do  Bio  Grande  do  Norte,  e 
consta  de  muitos  attestados  das  principaes  pessoas  da  dita  província  e 
até  de  um  que  passou  o  dito  digo,  que  o  referido  capitâo-raór  Agosti- 
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primeira  com  D.  Maria  de  Barros,  filha  de  André  de  Barros 
Rego,  Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo  e  senhor  do  engenho  de 
São  João  da  Matta  e  de  D.  Adriana  de  Almeida,  e  deste  matri- 
noonio  não  teve  suceessão. 

Casou  s^unda  vez  com  D.  Catharina  Leitão,  filha  do 
Capitão  Gonçalo  Leitão  Arnoso  e  de  Maria  Leitão.  Neta  por 
parte  paterna  de  Pedro  Leitão  Arnoso,  natural  de  Braga,  Ca- 
valheiro da  Ordem  de  Christo,  Familiar  do  Santo  Officio  e 
proprietário  do  Officio  de  Escrivão  dos  defuntos  e  ausentes  da 
Bahia  e  de  D.  Izabel  Lopes,  filha  de  Pedro  Lopes  e  de  D.  Maria 
Matheus,  e  por  parte  materna  de  António  Leitão  Arnoso  na- 
tural de  Braga,  e  de  D.  Úrsula  Lopes,  filha  do  dito  Pedro  Lo- 
pes ;  e  deste  matrimonio  de  Bernardo  Vieira  com  D.  Catharina 
Leitão,  nasceram  : 

André  Vieira  de  Mello,  que  continua. 

Bernardo  Vieira  de  Mello,  que  íoi  Cavalheiro  fidalgo  pro- 
fesso na  Ordem  de  Christo,  proprietário  do  Officio  de  Ekjriv&o 
dos  defuntos  e  ausentes  da  Bahia,  ca^ou  com  D.  Maria  Felippa 
de  Albuquerque,  filha  de  Keynaldo  Fragoso  de  Albuquerque  e 
de  D.  Anna  da  Silveira  Miranda  e  deste  matrimonio  não  houve 
successão. 

António  Leitão  Arnoso. 

José  Vieira,  que  morreu  menino. 

D.  Maria,  que  morreu  menina. 

André  Vieira  de  Mello,  Cavalheiro  fidalgo,  sérvio  a  El- 
rei  e  foi  Alferes  da  Companhia  do  Mestre  de  Campo  do  Terço 
do  Recife ;  falleceu  em  Lisboa ;  pedio  pelo  culparem  nos  le- 
vantes desta  Capitania  com  seu  pai. 

Foi  casado  com  D.  Anna  Thereza  dos  Reis,  filha  de  Ni- 
colau Coelho  dos  Reis,  Sargento-mór  da  Comarca  de  Pernam- 
buco, natural  de  Corude,  e  de  D.  Maria  de  Faria  irmã  do  padre 
José  de  Farias,  que  foi  da  Companhia  de  Jesus  e  do  padre  Frei 
José  de  Santo  António,  que  foi  Definidor  na  Religião  de  São 
Francisco,  filhos  de  Mathias  Ferreira  e  de  D.  Maria  Soares  de 


nho  Cezar  de  Andrada  foi  quem  pacificou  aquella  Província  e  a  livrou 
da  devastadora  ^erra  dos  índios.  (Vid  Cartório  do  Escrivão  Coelho, 
Livro  de  Registro  de  serviços  antigos  V".  Miz*.  em  1776  e  1777. 

9 


66  BÈV.    DO  IN8T.    ABOIÉ.    E  GEOG.   PÊRK. 

Farias,   e  deste  matrimonio  de  Andró  Vieim  com    D.  Anna 
Thereza  dos  Reis,  nasceram  : 

D.  Luiza  Bernarda  de  Mello,  que  sucoedeu  na  capella  do 
engenho  do  Pindoba.  Casou  com  Gonçalo  Francisco  Xavier 
Cavalcante,  seu  primo  e  da  sua  descendência  diremos. 

D.  Catharina  José  de  Mello,  que  casou  com  seu  primo 
Nicolau  Coelho  de  Albuquerque,  irmão  de  seu  cunhado,  di- 
remos. 

António  Leitão  Arnoso,  filho  terceiro  do  Capitáo-mor 
Bernardo  Vieira  de  Mello  e  de  sua  segunda  mulher  1),  Catha- 
rina Leitão  ;  e  Cavalheiro  fidalgo  e  vive  no  presente  anno  de 
1 748.  Casou  com  D.  Maria  Muniz  de  Mello,  sua  prima,  filha 
do  Sargento-mór  Christovão  Vieira  de  Mello  e  de  D.  Úrsula 
Leitão. 

Neta  ])or  j)arte  paterna  de  Gonçalo  Novo  de  liyra  e  de 
D.  Paula  Vieira  de  Mello,  e  pela  parte  materna,  do  Capitão 
Gonçalo  Leitão  Arnoso  e  de  D.  Maria  Leitão,  de  quem  acima 
falíamos ;  e  deste  matrimonio  de  António  I^eitão  Arnoso  com 
D.  Maria  Muniz,  tem  nascido  até  o  presente  : 

Bernardo  Vieira  de  Mello. 

António  I^eitão  Arnoso. 

Manoel  de  Mello  Bezerra. 

António  Vieira  Muniz  de  Mello. 

Christovão  Vieira  Muniz  de  Mello. 

D.  Úrsula  I^eitão  de  Mello. 

D.  Catharina  Leitão  de  Mello. 

D.  Igncz  Maria  Muniz  de  Mello. 

N.  N.  N.  N.  que  morremm  meninas. 

D.  Angela  Vieira,  filha  de  Bernardo  Vieira  de  Mello  ede 
D.  Maria  Camello,  casou  com  Francisco  de  SA  Peixoto,  filho 
de  João  Peixoto  Viegas  e  de  D.  Joanna  de  Sá,  de  família  nobre 
da  dita  Capitania  da  Bahia,  para  onde  foram  viver  e  lá  tiveram 
os  filhos  seguintes : 

João  Peixoto  Vi^as,  Coronel  da  Ordenança,  que  caso^ 
no  Arrayal  do  Mestre  de  Campo  Mathias  Cardoso,  com  D^ 

Rita filha  de  Januário  Cardoso  e  neta  do  sobre 

dito  Mestre  de  Campo,  e  deste  matrimonio  não  ha  successão. 

José  de  S:i  Jk^zerra  Peixoto,  que  também  foi  Coronel  da 
Ordenança  e  fiilleceu  solteiro. 
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D.  Joanna Religiosa  em  um  dos  mosteiros 

da  cidade  da  Bahia. 

D.  Maria que  vive  solteira  na  dita 

cidade. 

DOS    MOURAS 

Esta  íamilia  é  antiga  era  Pernambuco  e  tem  nelle  sua  ori- 
gem em  D.  Felippede  Moura  que,  dizem,  viera  a  governar  esta 
Capitania  muito  antes  dos  HoUandezes. 

Era  D,  Felippe  de  Moura  filho  de  D.  Manoel  de  Moura 
irmão  de  Christováo  de  Moura,  Marquez  de  Castello  Rodrigo, 
Grande  deHespanha  eVice-rci  de  Portugal,  e  vallido  de  D. 
Felippe  o  Prudente,  então  rei  de  Portugal. 

Casou  D.  Felippe  de  Moura  nesta  Capitania  de  Pernam- 
buco com  D.  Genebra  de  Albuquerque ;  ainda  vivia  no  anno  de 
1611  como  consta  do  livro  dos  casamentos  da  Sé  de  Olinda, 
1612,1613, 1614,  1616, 18—23;  filha  de  Felippe  Cavalcante, 
illustre  fidalgo  florentino,  de  quem  daremos  noticias  no  titulo 
do  seu  appellido,  e  de  D.  Catharina  de  Albuquerque,  filha  bas- 
tarda de  Jeronymo  de  Albuquerque  e  de  D.  Maria  Arcoverde, 
e  deste  matrimonio  de  D.  Felippe  de  Moura  com  D.  Genebra 
Albuquerque  nasceram : 

D.  Francisco  de  Moura,  que  passou  a  servir  a  El-rei  em 
Flandres  e  na  índia,  onde  occupou  grandes  postos,  e  depois 
vindo  com  o  primeiro  soccorro  á  restauração  da  Bahia  a  ficou 
governando  desde  o  anno  de  1624  até  o  de  1626,  como  referem 
Brito,  Liv.  2""  n.  171,  Liv.  3"n.  233  e  279,  Pitta,  Liv.  Ans. 
42  e  r)2  e  outros  AA.  que  escreveram  na  guerra  Brasilica,  teve 
quatro  commendíis,  e  foi  senhor  da  Ilha  Graciosa ;  falleceu 
solteiro. 

D.  António  de  Moura,  que  foi  Governador  do  Cabo  Verde 
onde  íalleceu  solteiro  e  sem  succéssão. 

D.  Jeronymo  de  Moura,  que  passou  a  servir  na  índia,  onde 
falleceu  sem  succéssão. 

D.  Paulo  de  Moura,  que  falleceu  religioso  da  Ordem  de 
S.  Francisco  desta  província  do  Brasil. 

D.  João  de  Moura,  religioso  da  mesma  Ordem  e  pro- 
víncia. 


68  BEV.    DO  IN8T.    ARCH.    E  GEOG.    PEBN. 

D.  Catharina  de  Moum,  que  continua. 
D.  Izabel  de  Moura. 
D.  Mecia  de  Moura. 

D.  Catharina  de  Moura,  casou  com  Ijourenço  de  Souza  e 
Moura,  de  cujo  matrimonio  na.sccram  : 

Louoenço  de  Souzíi  e  Moura,  que  falleceu  sem  successáo. 
Manoel  de  Souza  e  Moura,  que  taml)em  falleceu  sem  suc- 


D.  Izabel  de  Moura,  filha  segunda  de  D.  Felippe  de  Moura 
e  de  D.  Genebra  de  Albuquerque,  casou  com  António  Ribeiro 
de  Lacerda,  de  quem  fazem  honradíssima  memoria  Brito,  Liv. 
4*^  n.  356,  Liv.  6"  n.  379  e  Liv.  8^  n.  656  eos  mais  que  escre- 
veram da  guerra  Brasilica. 

Era  António  Ribeiro  de  Lacerda  filho  de  Manoel  Ribeiro 
de  Lacerda,  soldado  brioso  com  quem  se  namorou  e  casou  D. 
Maria  Pereira  Coutinho,  mulher  de  mui  su})erior  qualidade, 
natural  de  Pancos,  por  cuja  causa  receiosc)  Manoel  Ribeiro  de 
Lacerda,  se  retirou  para  o  Brasil  deixando  a  sua  mulher  peijada 
de  António  Ribeiro  de  Ijaoerda  e  mandando  depois  buscar  a 
sua  mulher  e  filho  e  vindo  com  effeito  o  acharam  fallecido  e  se 

casou  D.  Maria  Pereira  Coutinho  com Dias  da 

Fonoeca,  homem  nobre  natural  da  Villa  do  Conde,  como  logo 
veremos.  Do  matrimonio  de  António  Ribeiro  de  Lacerda  com 
D.  Izabel  de  Moura  nasceram  : 

Monoel  Ribeiro  de  Lacerda,  que  falleceu  solteiro  e  sem 
successão. 

D.  Maria  de  Lacerda,  que  casou  com  seu  tio  Felippe  Ca- 
valcante e  de  sua  descendência  diremos, 

D.  Mecia  de  Moura,  filha  terceira  e  ultima  de  Felippe  de 
Moura  e  de  D.  Genebra  de  Albuquerque,  casou  com  Cosme 
Dias  da  Fonseca,  natural  de  Pernambuco  e  nelle  senhor  de 
muitos  engenhos,  e  era  filho  de  Pedro  Dias  da  Fonceca  natural 
da  villa  do  Conde  da  família  dos  Carneiros  Gazios,  uma  das 
mais  nobres  daquella  villa  e  de  D.  Maria  Pereira  Coutinho, 
viuva  que  ficara  de  Manoel  Ribeiro  de  I^acerda,  de  quem  aci- 
ma falíamos  e  neto  j)ela  parte  patema  de  António  Dias  da  Fon- 
ceca e  de  D.  Joanna  de  Góes  filha  de  Pedro  de  (ióes.  Deste 
matrimonio  de  Cosme  Dias  da  Fonceca  com  D.  MiM'ia  de  Moura 
nasceram  : 
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Pedro  de  Moura  Pereira,  que  continua. 

Felippede  Moura  e  Albuquerque  que  uo  anno  de  1624, 
embarcou  feito  Capitão  de  Infantaria  em  companhia  de  seu  tio 
D.  Francisco  de  Moura  no  primeiro  soccorro  que  foi  á  restau- 
ração da  Bahia,  onde  ficou  e  se  casou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Felippa  Pessara,  a  segunda  com  D.  Maria  Pimentel,  filha 
de  António  da  Silva  Pimentel  e  de  D.  Joanna  de  Araújo,  pes- 
soas mui  nobres,  e  de  nenhum  destes  matrimónios  houve  suc- 
ccssáo. 

Manoel  de  Moura  Kolim. 

Cosme  Rolim  de  Moura,  que  passou  a  servir  na  índia, 
onde  falleceu  sem  successão. 

Francisco  de  Moura  Rolim,  também  passou  a  servir  na 
índia,  onde  falleceu  sem  successão. 

Paulo  de  Moura,  (jue  falleceu  religioso  da  Ordem  de  São 
Francisco  nesta  província  do  Brasil. 

António  de  Moura,  que  falleceu  religioso  na  mesma  Ordem 
e  província,  foi  baptisado  na  igreja  do  Salvador  a  12  de  Junho 
de  1611. 

D.  Maria  Pereira  de  Moura,  que  casou  com  Zenobio  Ac- 
cioly  de  Vasconcellos,  fidalgo  Cavalheiro  da  Casa  Real,  Al- 
Giyde-mór  da  vílla  de  Olinda  e  mestre  de  Campo  de  Infantaria 
do  3*  pago  da  praça  do  Recife,  e  de  sua  descendência  diremos. 

Pedro  de  Moura  Pereira,  que  no  anno  de  1 609  casou  com 
sua  prima  D.  Francisca  Cavalcante,  filha  de  Cosme  da  Silveira, 
primo  de  Cosme  Dias  da  Fonceca,  seu  pai  e  de  D.  Margarida 
de  Albuquerque  Cavalcante,  irmã  de  D.  Genebra  de  Albuquer- 
que, de  quem  acima  falíamos,  a  qual  D.  Margarida  de  Albu- 
querque, depois  viuva  de  João  Gomes  de  Mello.  Do  matrimo- 
nio de  Pedro  de  Moura,  que  falleceu  no  anno  de  1677,  com 
D.  Francisca  Cavalcante,  nasceu  única. 

D.  Mecia  de  Moura,  nasceu  no  anno  de  1651  e  casou  no 
de  1673,  com  seu  primo  António  de  Moura,  como  veremos. 

Manoel  de  Moura  Rolim,  filho  terceiro  de  Cosme  Dias  da 
Fonceca  e  de  D.  Maria  de  Moura,  nasceu  no  anno  de  1 6 1 6  ;  foi 
feito  Capitão  de  Infantariji  em  cx)mpanhia  de  seu  tio  D.  Fran- 
cisco de  Moura,  no  primeiro  soccorro  que  foi  á  restauração  da 
Bahia  onde  falleceu  no  anno  de  1664. 

Casou  na  dita  cidade  da  Bahia,  com  D.  Auna  Maria  da 
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Silva,  irmã  de  sua  cunhada  D.  Maria  Pimentel,  filhos  de  An- 
tónio da  Silva  Pimentel  e  de  D.  Joanna  de  Araújo,  e  daste  ma- 
trimonio na.sceram  : 

António  de  Moura  Rolim,  que  continua. 

Cosme  de  Moura  Rolinj,  que  falleceu  solteiro  na  Bahia. 

Felippe  de  Moura  de  Albuquerque,  que  também  falleceu 
na  Bahia  solteiro  e  sem  successão. 

D.  Mecia  de  Moura,  que  casou  na  Bahia  com  seu  primo 
Manoel  Grarcia  Pimentel  senhor  donatário  da  Capitania  do  Es- 
pirito Santo  e  falleceu  sem  suc<5essào. 

António  de  Moura  Rolim,  nasceu  de  1658  e  falleceu  na 
Bahia,  sua  {>atria,  casou  no  anno  de  1 673  c^m  sua  prima  D. 
Mecia  de  Moura  filha  de  Pedro  de  Moum  e  de  D.  Francisca 
Cavalcante  e  deste  matrimonio  nasceu  uniciímeute  : 

Manoel  Garcia  de  Moura  Rolim,  nasceu  no  anno  de  1677 
e  casou  com  D.  Úrsula  Carneiro  da  Cunha,  filha  do  senhor  do 
engenho  do  Meio,  na  freguezia  da  Várzea  e  de  D.  Anua  Car- 
neiro de  Mesquita,  no  anno  de  1701  e  até  o  presente  de  1748 
não  ha  deste  matrimonio  successão. 

DA  família   dos  SOUZAS 

A  familia  dos  Souzas  da  Jurissaca  é  antiga  nesta  Capitania 
onde  tem  illustrissima  origem  em  D.  Luiz  deSouza,  filho  de  D. 
Francis(ío  de  Souza,  Alcayde-mór  de  Rija  e  Grovernador  da 
Bahia  e  de  D.  IjeouoT  de  Menezes  filha  de  D.  Rodrigo  de  Ca.*?tro 
o  Hamíbriotos  e  Alcayde-mór  e  Commendador  da  Cea,  e  Capitão 
de  Cavallos,  da  sua  nobilissima  ascendência  tratam  largamente 
os  Nobiliários  de  Portugal,  e  Carvalho  na  sua  Corog.  Port. 
tom.  r  Pact.  3%  Cap.  1 1 ,  pag.  1 249. 

Não  podemos  descobrir  com  certeza  o  anno  em  que  ^kissou 
a  Pernambuco  D.  Luiz  de  Souza,  mas  é  verosímil  seria  pelos 
annos  de  1591  até  1602,  em  (jue  seu  p:ii  governou  o  Brasil  e 
só  temos  certeza  de  que  no  de  1635  já  em  fallecido,  segando 
escreve  Brito,  Liv.  8"  n.  657  pag.  345. 

Casou  nesta  Capitania  de  Pernambuco  com  D.  Cathariíia 
Barreto  filha  de  João  Paes  Velho  Barreto,  instituidor  do  mor- 
gado de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus  do  Cabo  de  Santo  Agos- 
tinho e  de  D.  Ignez  Gardez,  neta  primeira  pela  parte  paterna 
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de  António  Velho  Bernanlo,  Morgado  de  Balheira,  na  villa  de 
Vianna  e  de  D.  Marianna  Pereira  da  Silva,  da  Casa  de  Rega- 
lados, e  }>ela  materna  de  Francisco  Carvalo  de  Andrade  e  de 
D.  Maria  Tavares  Gardez  ;  e  deste  matrimonio  de  D.  Luiz  de 
Souza  com  D.  Oatharina  Barreto  nasceram  os  filhos  seguintes : 

D.  Pedro  de  Souza,  que  falleceu  sem  successào. 

D.  Francisco  de  Souza,  que  também  falleceu  sem  suc- 

D.  João  de  Souza,  qu   continua. 

D.  Diogo  de  Souza,  que  passou  a  Portugal  e  lá  foi  Reli- 
gioso da  Ordem  da  Santissima  Trindade. 

D.  Helena  de  Souza,  que  falleceu  religiosa  em  Portugal. 

D,  Angela  de  Souza,  que  também  falleceu  religiosa  era 
Portugal. 

D.  João  de  Souza,  sérvio  com  muita  honra  na  guerra  da 
restauração  desta  Capitania,  sua  pátria,  e  depois  da  guerra  foi 
Mestre  de  Campo  do  Terço  pago  de  Infantaria  da  Praça  do 
Recife  e  Comm^ndador  das  Commcndas  de  Santo  Eurico,  de 
S.  Fions,  na  Ordem  de  Christo.  Casou  com  D.  Ignez  Barreto 
de  Albuquerque,  filha  de  Felippe  Paes  Barreto,  senhor  do  En- 
genho de  Garapú  e  de  D.  Brites  de  Albuquerque. 

Neta  por  parte  paterna  de  João  Paes  Velho  Barreto,  insti- 
tuidor do  Morgado  de  Nossa  Senhora  da  Madre  de  Deus  do 
Cabo  de  Santo  Agostinho  e  de  D.  Ignez  Gardez,  e  por  parte  ma- 
terna, de  António  de  Sá  Maya  e  de  D.  Catharina  de  Mello  e 
Albuquerque;  e  deste  matrimonio  de  D.  João  de  Souza  ccmi 
D.  Ignez  Barreto,  que  foram  os  instituidores  e  fundadores  da 
Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Paraiso  c  hospital  desta  villa  do 
Recife,  nasceu  único  : 

D.  Luiz  de  Souza,  que  falleceu  menino. 

DA  FAMÍLIA  DOS  FURNAS,    PROPRIETÁRIOS  DOS  OFFICIOS 

DE  JUIZ  DE  ORPHÃOS   E   ESCRIVÃO  DA  CAMARÁ 

DA  CIDADE  DA   PARAflYBA 

O  tronco  da  familia  dos  Furnas  6  António  Ekírnandes  Fur- 
«»s.  Cavalheiro  da  Ordem  de  S.  Thiago,  que  veio  a  esta  Capi- 
tania com  o  posto  de  Capitão-mór  c  Governador  das  Armas  da 
Capitania  do  Rio  Grande. 
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Não  podemos  desdobrir  com  certeza  o  anuo  em  que  passou 
a  Pernambuco  António  Fernandes  Furnas,  nem  de  quem  era 
filho  e  só  sabemos  que  era  natural  da  Ilha  da  Madeira,  onde  seu 
innão  primogénito,  a  quem  ignoramos  o  dome,  casou  com  D. 
Catharina  de  Aragão,  mulher  da  primeira  distincção  daquella 
Ilha,  e  também  sabemos  que  seus  irmãos  Manoel  Fernandes 
Correia  e  Francisco  Fernandes  Furna,  que  morreram  em  Lisboa 
foram  Cavalheiros  da  Ordem  de  Christo,  e  que  este  ultimo  fora 
também  familiar  do  Santo  Officio  e  delle  procedeu  a  familia  do 
Cónego  de  Lisboa,  Fernando  de  Almeida,  seu  neto. 

António  Fernandes  Fumas,  casou  nesta  Capitania  com  D. 
Beatriz  de  Souza  e  Abreu,  filha  de  Paulo  de  Souza  proprietário 
de  um  officio  de  Tabellião  da  cidade  de  Olinda  (então  villa)  pela 
sua  mulher  D.  Catharina  Luiz,  naturaes  do  Porto,  dos  quaes 
também  é  filho  Aleixo  de  Souza,  o  velho  ;  e  deste  matrimonio 
houveram  algims  filhos,  que  por  não  deixarem  successáo  se  fi- 
zeram esquecidos,  e  só  conservamos  a  memoria  do  seguinte : 

Luiz  de  Souza  Fuma,  que  continua. 

António  Fernandes  Furna. 

Luiz  de  Souza  Furna,  viveu  na  (.^apitania  da  Parahyba, 
onde  foi  Coronel  da  Ordenança,  proprietaric  dos  officios  de  Juiz 
de  Orphão  e  Escrivão  da  Comarca,  possuio  muitos  bens  e  soube 
conciliar  um  respeito  e  veneração  grandes  e  universal.  Casou 
com  D.  Catharina  Simôa  de  Albuquerque  Maranhão,  fidalgo 
da  Casa  Real,  e  de  D.  Izabel  da  Camará. 

Neta  por  parte  paterna  de  Jeronymo  de  Albuquerque,  fi- 
dalgo da  Casa  Real  e  restaurador  do  Maranhão  e  de  D.  Catha- 
rina Feyo  Goardez,  e  por  parte  materna  de  Pedro  Gago  da  Ca- 
mará e  de  D.  Izabel  de  Oliveira,  pessoas  mui  principaes  do  Rio 
de  Janeiro,  e  deste  matrimonio  de  Luiz  de  Souza  Furna  com  D. 
Catliarina  Simôa  de  Albuquerque,  nasceram : 

Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  que  continua. 

D.  Brites  de  Albuquerque,  que  não  teve  estado. 

Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  viveu  no  presente 
anuo  de  1748,  na  cidade  da  Parahyba,  velho  e  louco;  foi  ca- 
sado com  D.  Margarida  Muniz  de  Mello,  filha  de  Dionizio 
Vieira  de  Mello,  (cavalheiro  fidalgo  e  professo  na  Ordem  de 
Christo,  e  Capitão  de  Infantaria,  e  de  I).  Maria  Barbosa,  dos 
quaes  já  falíamos;  e  por  este  «isamento  foi  Mathias  de  A  Ibu- 
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querque  senhor  do  engenho  de  Tapyra,  na  freguezia  de  Ipojuca 
que  para  elle  e  seus  descendentes  encapei  loii  o  Padre  Francisco 
Dias  Teixeira,  tio  de  sua  mulher.  Deste  matrimonio  de  Ma- 
thias  de  Albuquerque  Maranhão  com  D.  Margarida  IVtuniz  de 
Mello,  nasceram : 

António  de  Albuquerque  Maranhão,  que  no  presente  anno 
de  1748  é  Capitão  do  Regimento  de  Dragões  desta  Capitania  e 
Commandante  da  fip^uezia  de  Ipojuca,  Administrador  da  Ca- 
pella  do  engenho  de  Tapyra.  Casou  com  D.  Joanna  Vieira  de 
Sá,  filha  de  João  Alves  Vieira,  Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo 
e  familiar  do  Santo  OHicio  e  de  D.  Margarida  de  Sá.  E  deste 
matrimonio  não  ha  até  o  presente  successão. 

Francisco  de  Mello  Muniz,  Capitão  de  Auxiliares  do 
Terço  de  João  Marinho,  que  vive  solteiro  em  Ipojuca. 

D.  Maria  de  Albuquerque,  que  vive  solteira. 

D.  Luiza  de  Albuquerque,  que  vive  solteira. 

D.  Izabel  da  Camará  de  Albuquerque,   que  vive  solteira. 

DOS    MONTEIROS 

Esta  &milia  se  tem  conservado  limpa  e  se  acha  hoje  com 
bastante  nobreza  e  luzimento.  Teve  principio  em  Domingos 
Monteiro  de  Oliveira,  a  quem  acho  assignando  termo  de  Irmão 
da  Misericórdia  de  Olinda  a  3  de  Julho  de  1577,  edelle  consta 
que  era  natural  de  Ancedo,  bispado  do  Porto  e  filho  de  Agos- 
tinho de  Oliveira  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Monteiro  ;  foi  ca- 
sado com  D.  Maria  Dias  Videira,  natural  do  mesmo  bispado 
do  Porto,  e  delia  teve,  entre  outros  filhos,  de  que  não  tenho  no- 
ticia, os  quatro  s^uintes : 

D.  Paula mulher  do  Capitão  António 

Fernandes  Mattos,  Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo,  bem  co- 
nhecido pelos  grossos  cabedaes  que  possuio,  pela  fundação  do 
CoUegio  dos  Padres  Jesuítas  do  Recife  e  Ordem  Terceira  de 
São  Francisco  da  mesma  villa  e  pela  fortaleza  edificada  á  sua 
ca.sta,  que  ainda  hoje  conserva  o  seu  appelido. 

D.  Marianna  Monteiro,  que  continua. 

D.  Maria  Dias,  mulher  do  Sargento-mór  Álvaro  Pereira 
que  não  tenho  noticia  se  teve  successão. 

D.  Luiza adiante. 

10 
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D.  Marianna  MonteirO|  casou  duas  vezes ;  a  primeira  oom 
Manoel  Gonçalves  Bandeira,  natural  de  Lisboa,  e  a  abunda 
oom  António  Alves  Lima  com  quem  se  achava  casada  a  6  de 
Novembro  de  1716  (saído  sua  terceira  mulher)  o  que  consta 
do  termo  de  Irmão  da  Misericórdia,  que  assignou  o  dito  An^* 
tonio  Alves  Lima,  que  era  natural  da  vilk  de  Baroellos  e  filho 
de  Balthasar  Gonçalves  Lima  e  de  sua  mulher  Maria  Mendes 
Mendes  Pereira,  nasceram : 

Do  primeiro  matrimonio : 

D.  Anna  Bandeira,  que  continua  ; 

N Bfmdeira; 

D.  Maria  Bandeira,  adeante  ; 

N BÍandeira,  da  Ooogr^çâo  do  Oratório 

e  depois da  Reforma  ; 

D.  Maria  Bandeira,  adeante. 

Do  segundo  matrimonio : 

Miguel  Alves  Lima,  adeante ; 

D.  Paula  Monteiro  de  Lima,  adeante. 

D.  Anna  Bandeira,  casou  com  Jeronymo  Deniz  e  foram 
seus  filhos : 

José  Deniz,  presbytero  da  Congr^açào  do  Oratório  do 
Recife. 

Fr.  Alexandre Religioso  da  Ordem  de  N(^sa 

Senhora  do  Monte  do  Carmo  da  Provincia  da  Reforma. 

Fr.  Jeronvmo Religioso  da  mesma  Ordem  na 

Provincia  da  Observância  da  Bahia. 

D.  Paula  Deniz  Bandeira,  que  continua. 

D.  Ignacia  Deniz  Bandeira,  adeante. 

D.  Maria  Deniz  Bandeira,  adeante. 

D.  Paula  Deniz  Bandeira,  casou  com  António  de  Torres 
Bezerra,  fiuniliar  do  Santo  Officio  e  teve  os  filhos  seguintes  : 

António  de  Torres  Bandeira,  que  continua. 

Fr.  Jeronymo  de  Santo  António,  Religioso  da  Ordem  de 
Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  da  Provincia  da  Reforma  e 
Prior  do  Convento  do  Recife. 

Manoel  de  Torres  Bandeira,  adeante. 

Fr.  Felippe Religioso  da  dita  Ordem  na  Pro- 
vincia da  Observança. 
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Fr.  Félix Religioso  da  mesma  Ordem,  na  Pro- 

vÍDcia  da  Reforma. 

S.  R.  adeante. 

B adeante. 

B solteira. 

António  de  Torres  Bainleira,    indo  estudar  a  Coimbra 

cafiou  em  Lisboa  com  D.  Angélica com  quem  voltoa 

para  a  pátria  onde  sérvio  com  o  officio  de  Almoxarife  da  Fa- 
zmàsí  Real  e  por  isso  se  ausentou  para  Lisboa  onde  vive.  Teve 
os  filhos  s^uintes : 

Manoel  de  Torres  Bandeira,  casou  com  D.  Angélica  filha 
de  Francisco  Lopes  de  Barros,  senhor  do  engenho  de  André  em 
Goyanna. 

B casou  com  Francisco  Lopes  de  Barros,  irmão 

do  Padre  que  também  se  chamou  Francisco  Lopes  de  Barros 
que  morreu  no  engenho  Novo  de  Goyanna,  e  filhos  do  dito  Fran- 
cisco Lopes  de  Barros,  senlior  do  engenho  Arodié. 

B •  •  •  casou  em  Goyanna  no  engenho  do  Jacaré  com 

D.  Ignacia  Deniz  Bandeira,  casou  duas  vezes  :  a  primeira 
com  João  Correia  Vieira  familiar  do  Santo  Officio ;  e  a  se- 
gimda  com  Manoel  Alves  Guimarães,  que  falleceu  na  Bahia. 
Ensaiador  da  Casa  da  Moeda.  Não  sei  se  teve  filhos  deste  se- 
gundo matrimonio,  porem  do  primeiro  nasceram  : 

Fr.  Alexandre  da  Purificação,  Monge  Benedictino,  Dou- 
tor em  theologia  pela  sua  Religião  e  Abbade  da  Parahyba. 

João  CoiTeia  Vieira,  que  vive  no  sertão  de  Quixeramobim 
da  Capitania  do  Ceará. 

D.  Maria  Deniz  Bandeira,  casou  com  Francisco  Antunes 
de  Araújo,  familiar  do  Santo  Officio  e  teve  os  filhos  seguintes  : 

Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho,  Religioso  da  Ordem 
de  São  Francisco. 

Fr.  João  Baptista  da  Purificação,  Monge  Benedictino. 

Fr.  Vicente  de  Santa  Engracia,  Religioso  da  Ordem  de 
Noeaa  S^ihora  do  Monte  do  Carmo  da-  Provincia  da  Reforma. 

Sebastião  Antunes  de  Araújo,  cavalheiro  da  Ordem  de 

Chrislo,  que  foi  casado  com  D.  Luiza viuva  do 

Tenente  de  Mestre  de  Campo  General  Engenheiro  e  Comman- 
dante  de  Artilharia  João  de  Macedo  Corte  Real  e  filha  de  An- 
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tonio  de  Araújo  Ix)pes,  e  de  siia  mulher  Anna  Maria,  a  qual 
D.  Luiza  jK)r  morte  de  Sebastião  Antunes  casou  terceira  vez. 

José  Antunes  de  Araújo  que  continua. 

D,  Maria  Deniz  Bandeira,  adeante. 

D.  Josepha  Deniz  Bandeira,  adeante. 

D.  Anna  Bandeira,  foi  segunda  mulher  do Jeronymo 

de  Albuquerque  Maranhão,  fidalgo  da  Casa  Real,  filho  do 
Mestre  de  Campo  Affouso  de  Albuquerque  Maranhão  e  de  sua 
mulher  D.  Adrianna  Vieira  de  Sá.  (Vide  titulo  de  Albuquer- 
ques.) 

José  Antunes  de  Araiijo,  que  mora  em  Taquara,  casou 
com  sua  sobrinha  D.  Josepha filha  do  Coronel  Do- 
mingos Fernandes  de  Souza,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 

D.  Maria  Deniz  Bandeira,  casou  com  o  Coronel  Domingos 
Fernandes  de  Sonza,  familiar  do  Santo  OfBcio,  e  tiveram  quinze 
filhos  os  quaes  tem  hoje  uma  descendência  muito  grande  e  no- 
tável, procure-a  quem  tiver  interesse  de  sal>er. 

Francisco  Fernandes  de  Souza,  Clérigo  Presbytero. 

Domingos  Fernandes  de  Souza,  adeante. 

N adeante. 

Fr.  Manoel  da  Ressurreição,  Religioso  da  Ordem  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  da  Província  da  Reforma  e  Mestre 
na  sua  Religião. 

Fr.  Domingos Religioso  da  mesma  Ordem  na 

Provincia  da  Ordenança. 

Fr.  José  de  Jesus  Maria  Souza,  Religioso  Franciscano. 

D.  Maria  Deniz  Bandeira,  adeante. 

D.  Josepha  Deniz  Bandeira,  que  casou  com  seu  tio  o  Ca- 
pitão José  Antunes  de  Araújo,  c*omo  acima  vimos. 

Joaquim 

Domingos  Fernandes  de  Souza,  casou  com  D.  Thereza  da 
Silva  Grama,  filha  do  Capitão  António  da  Silva  Gama  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  da  Silva  Gorjão,  3  filhos. 

João  Francisco  de  .Souza,  a  quem  mandaram  em  Parahyba 
depois  que  vim  para  o  Ceará,  casou  com  D.  Josepha,  a  qual 
depí)is  de  viuva  «isou-se  com  Francisco  de  Macedo  e  teve  dous 
filhos. 

D.  Anua   l^^nuicisca  Sr'.,   casou  com  o  Tononte-<íoronel 
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Manoel  Alves  de  Carvalho  de  Alves  CoiTeia,  filho 

e  nasceram  dalii  três  filhos. 

D.  Josepha  Deniz  Bandeira,  casou  com  o  Capitão  António 
Baudista  Coelho,  que  foi  Almoxarife,  e  deste  matrimonio  nas- 
ceu um  só  do  mesmo  nome. 

D.  Maria  Bandeira,  casou  com  Francisco  Gonçalves  da 
Silva  natural  de  Vianna  e  deste  matrimonio  nasceram  : 

Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria,  Religioso  da  Ordem  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  da  Provincia  da  Reforma. 

Fr.  Francisco Religioso  da  mesma  Ordem  e 

Provincia,  que  foi  Prior  de  Goyanna. 

D.  Anna  Bandeira,  que  continua. 

D.  Maria  José  Bandeira,  adeante. 

D.  Anna  Bandeira,  casou  com  Luiz  da  Costa  Monteiro, 
familiar  do  Santo  Officio  e  irmão  do  Capitào-mór  João  da  Costa 
Monteiro  em  quem  adeante  se  ha  de  íallar ;  e  deste  matrimonio 
nasceram  : 

Francisco  da  Costa  Monteiro,  Clérigo  Presb}  tero,  Com- 
missario  do  Santo  Officio. 

Domingos  da  Costa  Monteiro,  Cavalheiro  da  Ordem  de 
Christo,  formado  pela  Universidade  de  Coimbra  e  ao  presente 
Deputado  da  Companhia  (jeral. 

D.  Maria  Bandeira,  que  continua. 

D.  Thereza adeante. 

D.  Maria  Bandeira,  casou  com  António  Gomes 

ferailiar  do  Santo  Officio. 

D.  Thereza casou  com  o  Dr.  José  Ignacio  da 

Cunha,  Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo,  familiar  do  Santo 
Officio  e  Thesoureiro  fiscal  do  Bisjmdo  de  Pernambuco,  filho  do 
Capitão  Luiz  da  Cunha  e  de  sua  mulher  Joanna  Gomes.  E 
deste  matrimonio  nasceram : 

D.  Maria  José  Bandeira,  casou  com  o  Capitão-mór  Do- 
mingos Ribeiro  de  Carvalho.     E  deste  matrimonio  nasceram : 

João  Pires  de  Carvalho,  Clérigo  de  Ordem  sacras. 

Miguel  Alves  Lima,  filho  de  D.  Marianna  Monteiro  n.  2, 
edo  seu  segundo  marido  o  Tenente  António  Alves  Lima  ;  foi 
Sorgento-mór  das  Ordenanças  da  cidade  de  Olinda  e  Escrivão 
da  Gamara  Ecclesiastica,  e  também  sérvio  de  Escrivão  da  Fa- 
zenda.    Ca9ou  com  D.  Maria  José  do  Desterro,  viuva  de  An- 
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tonio  Bezerra  Cavalcante,  o  Mudo,  e  filha  do  Dr.  Francisoo  Ca- 
Iheiros  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  da  Silva  Vieira.  EdeBte 
matrimonio  nasceram : 

Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria,  Religioso  da  Ordem  de 
Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  da  Provinda  da  Obser- 
vância. 

Fr.  José  Joaquim  de  Santa  Anna,  Religioso  da  mesma  Or- 
dem e  Província. 

António  José  Alves  Lima,  Clérigo. 

D.  Paula  Monteiro  de  Lima,  que  casou  na  Parahyba  com 
seu  primo  o  Coronel  Francisco  Pinto  Correia  senhor  do  enge- 
nho Enhubim. 

D.  Marianua  Monteiro  de  Lima,  que  casou  em  Olinda  com 
o  Capitão  de  Ordenanças  António  Dantas  Correia,  senhor  do 
engenho  Fragoso. 

O  Capitão  Francisoo  Alves  de  Lima,  que  casou  com  D. 
Antónia  Nogueira,  que  era  filha  do  Mestre  de  Campo  Gronçalo 
Pinto  Calheiros  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Tenório. 

D,  Paula  Monteiro  de  Lima,  casou  com  João  da  Costa 
Monteiro,  Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo  e  Capitào  da  villa 
do  Recife,  e  tiveram  os  filhos  seguintes : 

José  da  Costa  Monteiro,  Clérigo  Presbytero. 
-  Joaquim  da  Costa  Monteiro,  Clérigo  Presbytero. 

António  da  Costa  Monteiro,  Clérigo  Presbytero  que  foi 
da  Congre^çáo  do  Oratório  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus. 

João  da  Costa  Monteiro,  que  continua. 

D.  Mariauna  Monteiro,  que  casou  com  o  Coronel  Ignacio 
Machado  Freire,  filho  do  capitão  Miguel  Machado  Freire  e  de 
sua  mulher  Joanna  Gomes ;  e  da  sua  successão  se  escreve  na 
&milia  dos  quatro  cunhados, 

D.  Josepha  Thereza  da  Costa,  que  casou  com  o  Capitão 
Ignacio  Rabello  Leitão,  filho  de  Ignacio  Rabello  da  Rocha  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  Leitão.  (Vid.  tit.  Leitões  Amozos.) 

D.  Thereza  Josepha  da  Costa,  adeante. 

D.  Anna  Victoria,  que  casou  com  António  José  da  Maia 
(yoUaço,  filho  de  Francisco  Xavier  da  Maia  e  de  sua  mulher  D. 
Anna  Thereza  Mauricia  de  Brito  Campello.  (Vid.  tit.  de  Cam- 
pellos.) 

João  da  Costa  Monteiro,  foi  familiar  do  Santo  Officio  e 
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Coronel  dos  Reformados.  Casou  com  D.  Thereza  Maria  da 
Santissima  Trindade,  filha  do  Capitão  Julião  Raposo  de  Aguiar 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Correia  (em  tit.  de  quatro  cunhaxlos), 
E  deste  matrÍDionio  nasceram 

D.  Thereza  Josepha  da  Costa,  casou  com  o  Dezembar- 
gador  António  Ferreira  Gil.     E  deste  matrimonio  nasceram  : 

D.  Luiza casou  cr)m  João  Velho  Gondim  ;  e 

deste  matrimonio  nasceram : 

José  Velho  Gondim,  Clérigo  Presbytero. 

Fr.  Francisco,  Religioso  da  Ordem  de  Nos»  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  da  Província  da  Observância. 

D.  Manuella que  continua. 

D.  Manuella casou  com  Belchior  Fernan- 
des e  viveram 

B que  casou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  o  Sargento-mór  António  da  Cunha  Ferreira,  pro- 
prietário do  OfBcio  de  Escrivão  da  Alfandega  do  Recife  e  foi 
soa  segunda  mulher  ;  e  a  s^unda  vez  casou  com  António  Vel- 

loso  di  Silveira,  familiar  do  Santo  Officio 

filho  de  Diogo  da  Silveira  Velloso,  que  foi  Tenente  do  Mestre 

de  Campo  General,  Engenheiro  e  Commandante  da 

e  de  sua  mulher  D.  B Theodosio.     Deste  segundo 

matrimonio  nem  ha  nem  pode  haver  mais  filhos,  e  do  primeiro 
nasceu  único  : 

Miguel  da  Cunha  Ferreira,  que  casou  com  D 

filha  do  Desembargador  António  Ferreira  Gil. 

(Continua,) 


A  Imprensa  em  Olinda 


ESCOBÇO  BIBLIOaBAPmCO 


Não  obstante  ser  Olinda  a  mais  antiga  cidade  i)eniambu- 
eana  e  por  longos  annos  a  capital  da  capitania  e  da  provincia 
apóz,  a  imprensa  tardou  muito  em  assentar  arraiaes,  e  ainda 
assim  provisórios,  nos  seus  dom inios. 

()  Recife  viu-a  pela  primeira  vez,  como  diabólico  e  cou- 
demnavel  artificio,  apezar  de  só  imprimir  devotas  orações,  no 
mesquinho  prelo  mandado  sequestrar  })ela  Ordem  R^ia  de  8 
de  Julho  de  1706;  em  1817,  ao  influxo  das  idéas  libérrimas 
dos  patriotas  repíiblicanos,  conhecíeu-a  como  ))rodigioso  instru- 
mento de  propaganda  democrática,  na  Officina  Tipograpkica 
da  Republica  de  Pernambuco  :^  vez  í^estaurada,  de  que  sahiram 
o  famoso  Prédio  de  José  Luiz  de  Mendonça  e  numerosas  pro- 
clamações e  manifestos ;  e,  em  1821,  rejubilou-se  com  possuil-a 
emiim  definitivamente  como  arma  efficacissima  na  luta  pela 
liberdade. 

S^uio-se  Goyaima,  que  fruio-lhe  as  compromettedoras 
vantagens  no  fervor  revolucionário  precedente  á  Confederação 
do  Equador,  laborando  ali,  em  principios  de  1824,  a  Typogra- 
phia  Particidar  do  Gabinete  Patriótico,  de  que  ainda  nos  resta 
uma  proclamação  datada  de  10  de  Fevereiro  daquelle  anno; 


itEV.    DO  INST.    ARCH.   E  GEOG.    PEBK.  8l 

mmÊÊtmÊm m wiwiniWMtmMwiMiiiiwMiMwiwMOTttMtMiMiMMMMtmiuMMwiwmiMti ■iiwiwim 

mas,  só  sete  annos  mais  tarde  devia  a  velha  Olinda  contar  no 
seu  âmbito  uma  tyjwgraphia  activa  e  fecunda,  si  bem  que  de 
ephemera  existência. 

Comeffeito,  só  em  meiados  de  1831,  mais  dum  triennio 
apóz  a  installação  do  Curso  Juridico,  estabeleceu  a  firma — 
Pinheiro,  Faria  &  ikmip.  ali,  á  rua  do  Amparo  n.  22,  uma 
officina  typographica  que  laborou  por  espaço  de  quasi  dous 
annos,  dando  jí  luz  vários  livros,  folhetos  e  periódicos,  todos 
notáveis  pelo  seu  asptícto  artístico,  bellcza  de  colnjwsição,  es- 
mero de  revisão  e  cuidadosa  iuijnvssào,  e  tmloshojede  extrema 
raridade. 

O  primeiro  daquelles,  impresso  já  em  1831,  foi  a  obra  de 
Kanion  Sales,  o  famoso  doutor  de  Salamanca,  intitulada  — 
Liçoens  de  Direito  Ihiblieo  Constitucional,  traduzida  por  D.  G. 
L.  ly Andrade  (8^  XXIY+1Õ2  pp.,  2  fls.). 

O  anuo  de  1 832  foi  muito  mais  fértil,  sahindo  durante  elle 
datypographia  deOlinda  as  seguintes  publicações: 

ElementoM  (fe  Emnoiula  PitUiicít,  deStuart  Mill,  traducçào 
do  francez  confrontada  cdui  o  original  inglcz  pelo  Dr.  Pedro 
Autran  da  Matta  e  Albu<|uer(iuc  eoscutáo  académicos  Álvaro 
Teixeira  de  Maceilo  e  seu  irmão  Sérgio  Teixeira  de  Macedo  ; 
o  Elogio  da  Ijoimura  por  Erasmo,  traducçào  do  mesmo  Dr. 
Pedro  Autran*  as  Cartai  de  Eeho  â  Narciso,  por  António  Fe- 
liciano de  Castilho,  em  nova  edição  otferecida  á  mocidade  aca- 
démica de  Olinda  e  seguida  de  diíFerentes  peças  relativas  ao 
mesmo  objecto  (in- 12**,  1G8  pp.) ;  a  Táctica  das  Assembiêas 
Legislativas,  obra  extrahida  dos  manuscriptos  de  Mr.  Jeremias 
Bentliam  por  Mr.  Et.  Doumont,  de  Genebm,  traduzida  do 
francez  por  ***  e  revista  e  depurada  por  ***  (in-8",  247  pp.)  ; 
uma  traducçào  do  Mtcroniegas  de  Voltaire ;  a  traducçào  do 
inglez  da  novella  de  Anua  liadcliffe  intitulada  A  Caverma  da 
Morte;  um  compendio  de  Graramatica  Portiigueza,  e  um  fo- 
lheto contendo  a  Defeza  de  NiíM^lau  Kodrigues  dos  Santos  França 
Leite  accusado  do  crime  de  abuzo  ila  liberdade  de  imprensa. 

Emfim,  em  1833,  antes  de  se  transferir  para  o  Recife  (1), 
a  imprensa  olindense  ahida  deu  á  luz  um  Código  do  Processo 
Criminal,  derradeiro  livro  (jue  ali  foi  entáo  impresso. 

Foi  menos  copiosa  era  espécies,  comquanto  mais  numerosa 
em  ediçõeS;  a  imprensa  periódica,  inaugurada,  em  Novembro 
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de  1831,  cora  O  Mercúrio,  jornal  do  commercio,  industria  e 
agricultura,  que  trazia,  acima  do  titulo  uma  vinheta  represen- 
tando a  divindade  mythologica  daquelle  nome,  e  ostentando 
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como  epigraphe  as  palavras  de  Adolphe  Blanujai  :  « -á«  popu- 
lações mais  laboiiosas  são  a^  mais  respeitaveisy  as  nuiis  bem  ves-- 
iidaSy  niUiHdaSy  e  goveniadaSy  e  por  consequência  as  mais  paci- 
ficas ;  parqtve  o  commercio  e  a  industria  são  amantes  das  IttzeSy  e 
por  estas  he  qtie  mxmteni  a  dignidade  dos  homens^  e  o  respeito  de- 
vido aos  seiLs  direitos.  »  Era  de  publicação  diária  formato  in— 
folio  pequeno  e  assignava-se  pelo  preço  mensal  de  640  réis ; 
ignoramos  quem  fosse  o  seu  redactor  e  si  era  uma  folha  pura- 
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meote  mercantil  de  propriedade  da  firma  em  cuja  typographía 
se  imprimia ;  dos  raros  números  que  podemos  examinar  nos 
parece  provável  durasse  até  meiados  de  1832. 

Ao  tempo  do  apparecimento  d' O  Mercúrio  surgio  igual- 
mente em  Olinda,  a  2  de  Novembro  de  1831,  o  primeiro  nu- 
mero dum  outro  jornal  de  menores  dimensões  e  Índole  assaz 
diversa.  Foi  a  Voz  do  Povo,  periódico  politico  e  moral,  redi- 
gido i>elo  estudante  pernambucano  Henrique  Félix  de  Dacia ; 


¥OZ  DO  POVO. 

rniiovico  rouTuoo.   c  «muii.. 
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pugnava  ardentemente  pelo  ftíderalisrao,  então  muito  em  voga, 
e  tinha  como  programma  os  seguintes  versos  de  Francisco  Ma- 
noel : 

a direi  coiuícus  maia  altas, 

<f  Q\i,e  discrida  nàopeiisa  a  impiedade, 
n  Mas,  qv£  da  sdxt  virtude  sejam  dignas, » 

Não  se  publicava  a  intervallos  regulares,  a  sua  assigna- 
tura  era  de  320  réis  por  mez  e  o  formato  in-4''  ;  até  1 2  de  Ou- 
tubro de  1832  sahiram  24  números  e  em  2  de  Maio  do  anuo 
g^uJnte  reappareceu,  com  o  n.  25,  tendo  o  titulo  mudado  para 
Voz  do  Povo  Pernambucano,  mas  continuando  a  ser  impresso 
na  mesma  tjrp(^raphia  de  Pinheiro,  Faria  &  Comp,,  já  então 
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transportada  para  o  Recife  e  localisada  no  prédio  n.  5  da  rua 
das  Cruzes.  (1) 

Mudança  inversa  fora,  dous  annos  antes,  operada  com 
O  OUndense,  outro  jornal  politico  e  littenirio  de  importância 
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M  fenra  4»  Bair-  dr  -S.  AaiMM  .  m  rt»- 
tai4c  4*^aa  paa^  a  csaiitA»  a  wwr  mt- 
M  4a  AcaAeaia  ,    ■••  Mak«««  4MSaU- 


Baraoa.  •  ^m  Ut  pfawpHwwila  »mc»- 
t»4»,  aMMlMw40-M*dil»Ha]«ra  aqwé- 
W  dmu  «m  OHM  lo  Tnet»  t  kaa  oitU 
oaí  4a  BaUlM*  SS  a^  crtacMMdoa 
ooMtcatte  h^  abnr  i^  aaiirciCartt- 


Aa  ti  Wru  cM^mI*  a*  BúradaS. 
Amm»  oa  Sf«  T*M««(  Car«Kl  Pra*. 
«iaM  Jacu»»»  CM  &*  Praça*  d«Pé  «  ia  ■ 
•««D»  .  Ib)ar  Frannaea  Aeloma  doa  Sa*- 


ptcrra  It»  da  Prvto  pa«Uo-w  d«  fraale 
4a  AMind(-«a  rqotra  «ia  CKtotM  .  cauka» 
4o  Owi  Knedca  csttaisBa- 

0'r«a(o  dodU  •  í  e  tada  a  norte  pttaoA- 
«c  «ai  tia«  h^  oaMtoosdc  parte  a  paita  ; 
O»  iKrafaa  qaa  aafr«rV>  «•  (*«tiÒMv , 
•••daa  pcb  faa«B  4b  tana .    •  awr^ 


muito  mais  considerável  ;  começando,  a  2  de  Maio  de  1831,  a 
sahir  dos  prelos  da  Ti/po(/ra/thi(t  Fiffolt</n(t,  de  J.  X.  de  Mello, 
e  situada  no  Recife  á  rua  das  Flores  n.  1  H,  ]>assí>u,  em  Noveni- 


(1)  Em  2  de  Março  de  1831^  Pinheiro  &.  Faria  fizeram  a  decla- 
ração legul  de  haverem  mudado  a  sua  typographia  de  Olinda  para  a 
ma  das  Cruzes,  D.  5,  Bairro  de  Santo  António,  Recife.  Archivo  Mu- 
nicipal  do  Recife  —  Livro  1"  dos  termos  de  responsabilidade. 
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bro,  a  ser  impresso  em  Olinda  até  a  sua  extincção.  Consub- 
stanciava 08  seus  intuitos  numa  longa  epigraphe  ou  divisa,  ex- 
trahida  duma  das  obras  de  Thomas  e  aasim  concebida  : — 
«  Ayonjs  du  motns  le  vm^rage  de  bien  dire^  daiiH  un  fsiMe  oiipeu 
d^honimes  ont  h  courage  de  hietifaire,  Les  haninies  vetiite^ix  m^en 
sauraiúgréy  etPmdignaiion  du  vive  xera  encore  mi  noxivel  elôge 
pour  nm  »  ;  redigiam-no  os  estudantes  Álvaro  e  Sérgio  Teixeira 
de  Macedo  e  Bernardo  de  Souza  Franco ;  folha  exclusivamente 
politica,  foi  o  tvjK)  dos  jornaes  académicos  ((ue  se  lhe  succederam 
por  mais  dum  decennio  e  que,  no  dizer  de  Joaquim  Nabuco, 
continha  apenas  dissertações  rhetoricas  sobre  themas  constitu- 
cionaes  e  ás  vezes,  em  «  paragraphos »  soltos,  á  moda  norte- 
americana,  pequenas  verrinas  condensadas. 

Connlia^dr  Ptmambmane, 

^«T  •'   ftEGL'X9A   rEI  MA  t  BE  AUtlL  BB  HSt.  JCmu'  «^. 


•  Tt»  na  Pnattto  rkU«,  •  C— i   —  Ba»  ••  à 


ItlTEBIOm. 

XleMM<ki«raiMncT«ic>oiw«Mi  R  •  «6 
VMvbraMB  «te  Rm  dr  Janrtra  bum<  raru. 
•  ■rU*  ittrliiM  •  bc«rb«r*  laMaU-h  —  Ltr 
tw  fmHutkWÊ»  «IfcTvetitM  •»  <  KladifM  Br«M- 

■■rrkico  lt^pmnita(i*«  .  r  •<»  (.onMrtn*- 
(ia  par  rU«a  jarwia  .  f  snfra  »*  rmrtKto» 
Jliinãafci  i  M»mt  (ÀMMliiiiK.^  .  aiirctm- 
*aiâi  M  GiRMM  <laa  IVcuiadon  .  rMntt- 
Ah  a  prfiirct»  ik  tri  e«i  « t  dr  (M<4<r*  4r 
lUi  — bmlNra  fmprra*  cm  iSJi  na 
TjlMgfSfgie  á<  frordi^T  «  C. 

U  aartlmr  daato  brwrkara  om  m^M  dr 
MiMt  praaf  (wn  a  patlicaOo  «Mb;  *m  to- 
4oar«n«di  ol*r»  «  »*  (tf*pra||a(te  bwM 
«mUdetro  a«Mr  da  palna  ,  knnt  •fínra 
rrfsbr  a«  loUtiBitAn  tibrra<«  .  <f»t  fvlii  • 
HWV  naa  r^iB  .  aMÂ  row  qnMto  aai* 
-VxttriaM  no  k^'*'  «rjle  ,  au  ooaao  «rr  , 
•-•«Haa  .  •o>iav>a  a«a  nio 


•rata.  fowwprwaa  niMilfníla  d»  aai^ 
na  I  a  awiaidi' .  i|m  fMa  «ma  .  ■*<>  «af* 
ntfM  dr  prr^aiK^  4«  Maaajone  a 
o  da  iM  abra  i  **U  •  rmmthm  cap- 
ita »  taiMi  icfta  ,  ealMa 
Msn«ndadl«  aaWt  hw' 
«■ria    «a  «!•*«■■«•.  a  pnm  »m 


.  ^dHM  4a  W. 


f^CATTâ  CkBfà. 


1».  ?■   i  A*  S* 


^e  tat  W  a  Lei  (buarawMal  da  Iwavw  . 
nip  rigia  «  enaifla  ■■>>p<>r  •  *««  CVws*»- 
Ui^ia  a*  Pader  LegM»ú*o  ao  $.  g  AH^* 
i5  do  Capitulai.',  da  Trtdle  4--.  ^-a»- 
do  lb«  iwnimba;  •  Vetar  na  ««axi*  >(« 
-  CoMlituiA»,  «  prcNRuacT  o  Unt  d*  Rj- 
rt<j  ;  •  *Í*  \fí  digno  do  Tnnkw  cafaniu  . 
qtf  no  «-«Iro Haste  &>»•■•  FcOcr   Lr(i4a- 

(Mdã<|watr11iM>arv' urrada,  qw  ta  cen- 
fiaa  a  aa  f  Mnb '  Qaal  ané  o  CiJadi* 
Brailawv  (|Dr  aA»  •«■ta  a«f  adido  a  aa»  |»> 
Uiatiasa.  v«i4a « l><«iac«a  4r  Uk  afiir^ 
■anlkdo  oa  Caatara  dM  bapiitodna  par  al- 
gaM  dr  BPMUaiMliaMi  |ura  aa  ixfwwM  d» 
HOMO    laratMN    da   (Uf«rM .  a  da  Taa». 

" — --•--*- -'-  •  Caa»    qac    litttla  o*- 

If»*  dW»- 
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Da  mesma  natureza  foi  o  CoiicUUidor  Pernambucano,  do 
académico  parahybauo  Nicolau  Rodrigues  dos  Santos  França 
Leite,  surgido  a  26  de  Novembro  de  1831  e  que  durou  até 
meiados  do  anno  seguinte.  Este  tomara  de  empréstimo  a  Vol- 
taire o  seu  moto,  transcrevendo  no  cabeçalho  as  s^uintes 
versos : 

((   DeHvendn  du  haid  den  cienx  augunfe  rente, 
«  Jiepands  mir  vien  êeriÍH  ta  force  et  ta  clartê : 

(r  Ced  a  toí  de  montrer  aux  yeiu  dej<  natioiíH 

i(  Les  coupable^  effeeix  de  lexirn  dirmons; 

(í  Dls  eomiiie  la  dwcorde  a  trmòlée  nas  proimeesy 

ff  Dút  les  nialhenr  dupenple  et  les  faidesdea  prÍTices,  » 

Era  semanal  e  custava  320  réis  j)or  mez. 
Emfim   O  CalieiP,  o  ultimo  i>eri(Klico  impresso  então  em 
Olinda,  foi  uma  folha  de  caseabulhos  ;  dizia-se  — jornal  poli- 


o  CAHBTE. 


Sta*M>  4  m  UM1M>  ■«  MW 


rir.  itt^tjuteimfiHittmA  «*••*" 


[lUt^  « "<* .— ^  2ír~  ***"  r 


ixr:í^--2 


tico  e  litterario  e  proclamava  valentemente  as  ideais  de  C.  H. 
Lucas  :  «  Acabou-ae  o  tempo,  em  qite  a/orça  fmca  KmtentaiHi   os 
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Impérios  ;  hoje  não  são  os  hoíiienSf  são  os  principiosy  os  interesses 
(ts  idéiuSy  qiie  conspirãOy  efomião  um  poder ^  que  não  moiTe^  nem 
sobre  o  cadnfahoy  nem  debaixo  do  canhão.  »  Era  redigido  pelo 
estudante  de  preparatórios  Joaquim  Baptista  e  Mello,  que  só 
logrou  publicar  dous  números  :  o  primeiro  a  4  de  Janeiro,  e  o 
s^nndo  e  ultimo  a  11  de  Fevereiro  de  1832,  apezar  de  pro- 
por-se  a  elevar  o  uivei  moral  do  povo  brasileiro  e  a  comlmter  o 
estrangeirismo. 

Comtudo,  a  prolongada  ausência  duma  typographia  em 
Olinda  não  obstou  circulassem  ali,  sessenta  annos  mais  tarde, 
periódicos  de  interesse  local  ou  dizendo-se  ali  editados,  não  ob- 
stante serem  quasi  todos  impressos  no  Recife. 

Assim,  a  25  de  Dezembro  de  1890,  dia  do  Natal  e  no 
auge  da  estação  balnearia,  foi  ali  destríbuido  o  primeiro  numero 
d^-rl  Vidoy  subintitulado  — «  revista  semanal  oíindense  » —  e  da 
redacção  dos  academiciKs  Brito  In^lez,  Mello  Rezende  e  Picanço 
Diniz  ;  era  um  jornalsinlio  pilhérico  c  satyrico,  que  deu  o  seu 
ultimo  numero  (6")  a  8  de  Fevereiro  de  1801.  Antes,  porém, 
euiulâra  com  elle  em  facécias  c  dí»biques  O  ^ino  da  Sêy  tangido, 
a  partir  de  28  de  Dezembro  de  1890,  por  um  outro  grupo  de 
espirituosos  rapazes. 

Feição  mais  sizuda  e  intuitos  mais  utilitários,  parece  ter 
tido  o  hebdomadario  intitulado  O  Correio  de  Olinda y  appare- 
cido,  a  4  de  Janeiro  de  1 891,  para  logo  extinguir-se. 

Pouco  antes  o  Rvm.  Sr.  Cónego  Marcolino  Pacheco  do 
Amaral,  pretendendo  dar  á  luz  uma  sua  importante  obra,  fez 
vir  do  Rio  de  Janeiro  uma  typographia,  que  installou  em 
Olinda  e  denominou  de  Imprensa  Económica,  e  na  qual,  de 
1 888 — 90,  foi  impreaso  o  seu  C&tnpendio  de  Theòlogia  Mm'al 
(3  vols.,  in-4^  1—552  ;  11—588  e  III— 692  pp.)  ;  ultimada 
a  publicação  do  livro  comprou  a  typographia  o  Dr.  António 
Pereira  Simões ;  então  Evaristo  Wanderley  e  António  Corrêa 
de  Oliveira,  proprietários  e  redactores  do  periódico  critico  e 
noticioso — O  AHista  Brazileiro,  que,  desde  18  de  Janeiro  de 
1891,  começara  aapparecer  no  Recife,  e  desde  então  passou 
a  ser  impresso  na  antiga  capital ;  subsistio  até  Maio  de  1892, 
quando  a  1 2  lhe  succedeu  O  Município^  de  gerência  do  pri- 
meiro dos  seus  redactores ;  este  semanário  perdurou  até  fina 
do  anno  seguinte,  quando  também   surgio,  em   Outubro  de 
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1 893,  o  Dorn  Quixote,  jornalsinho  critico  e  noticioso,  redigido 
por  Joáo  C.  Montarroyo.s  e  António  S.  de  Santa  Clara. 

Posteriormente  os  monges  l>enedictinos  adquiriram  e  man- 
tiveram, no  seu  Mosteiro  de  Olinda,  a  typographia  d' O  3/u- 
nieipio ;  entretanto,  O  Entandarie  (htholico,  publicação  de 
propaganda  religiosa  |K)r  elles  promovida  e  dirigida,  devido 
á  iniciativa  do  Rvm.  Abbade  Dom  Geraldo  van  Ceulen, 
desde  o  seu  apparecimento,  em  4  de  Novembro  de  1899,  até 
passar  a  surgir  na  capitíil  da  Bahia,  foi  sempre  impresso  no 
Recife,  na  typographia  (VA  Prorincia. 

O  mesmo  8Ucc(Hleu  com  o  exf cliente  hel)domadario  po- 
litico e  noticioso  Gazeia  OUnden^v,  proficientemente  redigido 
j)elos  académicos  Xylo  Dorncllas  Camará,  Olivio  Dornellas 
C.amara  e  Luiz  Cândido  Pontual  de  Oliveira,  eos  Srs.  António 
Luiz  de  Drummond  Miranda  e  Maltureinino  Mondar  Caval- 
canti de  Albuquerque. 

Sahia  dos  ])rélos  da  Livraria  Boulitreau,  de  Lins  Vieira 
&  C,  á  rua  15  de  Novembro,  n.  46,  Recife  ;  no  período  de  20 
de  Junho  a  24  de  Outubro  de  190.'^,  tempo  de  sua  existência, 
publicou  19  números,  fiizendo  uma  tiragem  módia  de  1,000 
exemplares. 


<=£^^te€/o  ^  ^^cit^Mt/Áo 


^j^^^^m^ 


o  ASSHDIO  DO  RECIFE 


KM 


( Imprgsscss  duma  senhora  inglsza  ) 


oí^ío^ 


Um  dos  episódios  mais  brillianUs  da  historia  de  Pernam- 
buco, tão  opulenta  em  fastos  gloriosos,  é  sem  duvida  o  nobre  e 
fecundo  movimento  revolucionário  (pie,  rebentando  em  Goyan- 
naemíins  de  Agosto  de  1821,  determinou  dons  mezesapóza 
retirada  do  Governador  Luiz  do  Rego  Barreto,  a  (piem  desde 
1817  a  c(*)rte  do  Rio  de  Janeiro  confiara  os  destinos  da  então 
provincia. 

Felippe  Mena  Cal  lado  da  Fonseca,  num  opúsculo  hoje 
bastante  (ísca&so,  pelo  cpie  brevemente  será  reeditado  nestas  pa- 
ginas, historiou  (lo  lado  dos  insurgentes  as  curiosas  peripécias 
daquelle  drama  politico-militar,  cuja  scena  principal  foi  o 
asseilio  do  Recife ;  Luiz  do  Rego,  por  sua  vez,  na  Memoria 

12 
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Jusfijlcativa  que  publicou  em  Lisboa  no  anuo  de  1822,  relatou 
os  successos  de  accordo  com  a  defeza  dos  seus  actos. 

Ambos,  porém,  peccam  pelo  espirito  de  partidarísmo  vio- 
lento que  animava  os  seus  autores  e,  apezar  de  muito  apreciáveis 
como  depoimentos  de  testemunhas  presenciaes,  não  podem 
deixar  de,  em  muitos  pontos,  provocar  suspeitas,  attento  o  ca- 
racter oflBcial  e  a  intima  interv^ençào  que,  no  desenrolar  dos 
acontecimentos,  tiveram  o  trefègo  secretario  da  Junta  de 
Goyanna  e  o  desadorado  procônsul  portuguez.  Por  estes  mo- 
tivos cremos  ser  de  subido  interesse  a  divulgação  das  impressões 
de  pessoa  inteiramente  alheia  as  paixões  politicas  dos  narra- 
dores acima  mencionados ;  pessoa  que,  favorável  á  causa  dos 
independentes,  manteve  estreitas  relações  de  amizade  com  o  seu 
contendor,  e  tinha  ainda  a  recommendal-a,  cMjmo  apta  a  penetrar 
no  intimo  dos  acontecíimentos,  a  [)ers|Hcu idade  própria  do  sexo 
feminino. 

Justan}cnto  no  numunto  critico  do  inicio  das  ojwiações 
bel  liças,  quando  fechado  o  sitio  do  Recife  as  vanguardas  adver- 
sas ti  avavam  as  primeiras  escaramuças,  aportou  á  cidade  obsi- 
dionada  a  fragata  ingleza  Darút,  do  conmiando  do  capitão  T. 
Graham.  Vinha  também  abordo  a  espí>sa  do  mesmo  official 
Mrs.  Maria  (irabam,  senhora  distinctissima  sob  todos  os  aspe- 
ctos e  igualmente  muito  apreciada  como  escriptora. 

A  fragata  demorou-stí  no  porto  do  Recife  de  21  de  Setem- 
bro a  14  de  Outubro  de  1821,  e  durante  este  espaço  de  tempo 
Mrs.  Graham  teve  opportunidade  de  visitar  demoradamente  a 
cidade  e  os  seus  arredores,  notar  os  hábitos  e  costumes  dos  ha- 
bitantes, frequentar  o  palácio  do  governador  e  o  quartel  gene- 
ral dos  insurgentes,  confabulando  com  igual  urbanidade  com 
os  sitiados  e  os  sitiantes,  colhendo  por  toda  a  parte  observações 
interessantes  logo  r^istradas  no  seu  diário  de  viagem,  no  dizer 
de  Oliveira  Lima,  escripto  com  aquella  propriedade  de  ex- 
pressão e  sentimento  de  paizagem  que  os  ingíezes  tanto  possuem. 

Deste  seu  Journal  ofa  voyage  to  Brazii,  impresso  em  Lon- 
dres no  anno  de  1824,  traduzimos  ass^uintes  paginas  rela- 
tivas a  Pernambuco,  acompanhando-as  das  gravuras  do  ori- 
ginal e  de  mais  duas,  pertinentes  ao  assumpto,  extrahidas  da 
obra  do  pintor  allemão  Maurício  Rugendas,  intitulada  Male- 
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mche  Reièein  Bradlien  e  apparecida,  em  1835,  em  Mue- 
Ihausen. 

E'  sobretudo  notável  a  imparcialidade  que  preside  a  todas 
as  suas  apreciações  dos  homeus  e  das  cousas,  a  sereua  ameni- 
dade dos  seus  juízos  e  o  vivo  colorido  com  que  descreve  as  ma- 
ravilhas da  nossa  natureza. 

Acompanhemol-a,  pois,  desde  que,  curiosa  e  inquieta, 
lobrigou  numa  borrascosa  manhã,  surgindo  vagamente  do  mar 
agitado,  as  plagas  pernambucanas,  até  quando,  grata  e  saudosa, 
lhes  disse  adeus  por  uma  noute  feérica  de  plenilúnio. 


Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1821,  —  Emfim  estamos  á 
vista  da  costa  do  Brasil,  que  é  aqui  baixa  e  verdejante,  cerca  de 
dous  gráos  ao  norte  da  ponta  primeiramente  descoberta  por 
Vincente  Pinzon  em  1500  (1). 

O  tempo  está  muito  tormentoso  e  o  mar  muito  grosso ; 
estamos  ancorados  iTproximamente  oito  milhas  de  Olinda,  a 
capital  de  Pernambuco,  em  quinze  braças  de  fundo  ;  comquanto 
tenhamos  disparado  mais  de  um  tiro  de  peça  pedindo  um  pra- 
tico, não  ha  signal  da  vinda  de  algum. 

SaòbadOy  22  de  Setembro,  —  A's  nove  horas  da  manhã  o 
intendente  da  marinha  deste  lugar  veio  a  bordo  com  o  capitão 
do  porto,  e  o  navio  foi  por  este  pilotado  ao  ancoradouro,  distante 
cerca  de  três  milhas  da  cidade  e  com  oito  braças  de  fundo.  A 
amarração  é  inteiramente  desabrigada  e  o  mar  continua  muito 
encapellado.  Não  admira  não  tenham  ouvido  e  respondido  os 
tiros  disparados  a  noute  passada.  Mr.  Dancer,  que  foi  enviado 
i  terra  com  officios  ao  governador  e  ao  cônsul  inglez  em  exer- 
cicio,  encontrou  o  lugar  em  estado  de  sitio,  e  r^ressou  em  com- 
panhia do  coronel  Patronhe  (2),  ajudante  de  campo  do  gover- 


(1)  Cabral  foi  o  primeiro  a  tomar  posse  do  paiz,  a  quem  chamou 
de  —Terra  da  Santa  Cruz — ,  para  a  oorôa  de  Portugal ;  Amerigo 
Vespttoci,  em  1504,  denominou-o  Brasil,  devido  á  madeira  áoet» 
nome. 

N.  da  A. 

(2)  Era  o  coronel  João  António  Patrone. 

N.  do  T. 
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nador,  o  qual  nos  fez  do  presente  estado  de  Pernambuco  a  des- 
cri pçáo  seguinte  : 

Alem  das  manifestas  tendências  revolucionarias,  que  sa- 
bíamos de  ha  muito  existirem  no  Brasil,  havia  também  certa 
rivalidade  entre  pertuguezí»s  e  brasileiros,  que  recentes  aconte- 
cimentos avolumaram  em  não  jHHjuena  estrala.  A  29  de  Agos- 
to, cerca  de  600  homens  da  milícia  e  outras  forças  indígenas  to- 
maram posse  da  villa  de  Govanna,  um  dos  principaes  higares 
da  capitania,  e,  penetrando  á  for<;a  na  casa  da  camará,  alli  de- 
clararam terminado  o  governo  de  IjUÍz  do  Rego.  Proc^lerain 
em  seguida  á  eleição  dum  governo  i)rovisori(>  para  Govanna, 
incumbido  de  agir  emquantoa  capital  da  província  não  estiver 
em  cíondições  de  esta])el(H'er  uma  junta  constitucional ;  no  in- 
tuito de  precipitar  este  acontecimento  elles  tôm  reimído  tropas 
de  toda  a  qualidade,  entre  as  quaes  varias  companhias  de  (\iça- 
r/wr.sque  desertaram  de  Luiz  do  Rego;  com  estas  forças,  tal 
qual  são,  marcharam  em  direcção  a  Pernambuco  e,  a  uoute  pas- 
sada atacaram  osdous  pontos  principaes:  Olinda,  ao  norte  — 
este  em  (juatro  lugares —  e  Afogados,  ao  sul.  Foram,  todavia, 
repellidos  pelas  tiv)j)as  reaes  conimandaflas  pelo  governador 
com  jxírda  de  (juatorze  mort<)s  e  í>õ  j)risioneiros,  hivendo  entre 
o.;  realistas  do:  Ls  líi  uto.^  c  .Ci-c  íb/ido-.  H.)jc  ])'A'à  m.uihã  au- 
gmentou  o  pânico  dos  habitantes  da  cidade  devido  a  terem  sido 
encontrados  vários  indivi(hios  armados  («vultos  nas  torres  das 
igrejas,  para  oixle  haviam  coiiduzido  divcrsjs  cabides  d^arnias. 
Luiz  do  liego  é  um  soldado  e  dedicado  á  cauza  real ;  sérvio 
por  muito  tenqu)  no  exerci  to  inglez  em  Portugal  e  na  Iles- 
panha,  e,  se  não  me  íMigano,  ílistiiiguio-^e  no  cerco  de  S.  Se- 
íwstiáo;  é  um  homem  ass:.z  .  cvero  e,  especialmente  entre  os 
soldados,  mais  temido  do  (pie  (jUíMÚdo.  Grande  |>arte  do  re- 
gimento de  C(((;(i<lorc.s  abandonou-o  ])ara  junta r-s(í  aos  patriotas 
e  formou  o  coijk)  mais  e^íicieute  do  ata(j;ie  da  noute  passada. 
Os  habitantes  da  'idade  foram  encorporados  na  milícia  e  estão 
tolera velmen te  armados  e  exercitados.  A  cidade  está  regular- 
m(»n te  provida  defarinlia  de  nian(!ii>ca,  carne  ccca  e  peixe  sal- 
gado ;  mas,  os  sitiantes  inr,)C(lt'ni  a  cnTada  de  (piacsípier  re- 
frescos. Todas  as  lojas  eslào  ícch  idas  c  os  géneros  alimentícios 
são  tíS(*assos  o  caros.  A  maioria  das  pessínis  (pie  tem  i>osstiid(>s 
de  valor,  em  baixellas  e  jóias,   íi/.cram-no- en(*ai xotar  e  dopo- 
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sitar  em  Ciísa  dos  negociantes  ingleze,s.  Grande  numero  de 
pes6oa«  residentes  nos  arrabaldes  deixaram,  com  mulheres  e 
Êunilias,  os  seus  lares,  refugiando-se  junto  aos  inglezes.  Estes 
que,  na  maioria,  dormem  i>elo  menos  nos  arredores,  em  casas  de 
camjK)  chamadas  mtiony  deixaram-nas  e  permanecem  todo  o 
tempo  nos  seus  escriptorios  no  porto  :  tudo,  emfim,  é  alarme  e 
incerteza. 

Domin(/o,  J'J  de  Selanhro,  — A  noute  decorreu  calma  e 
também  assim  o  dia ;  trocamos  repetidas  conimunicações  com 
aterra;  mas,  não  me  íoi  jM)ssivel  desembarcar  ;  temos  excel- 
lentes  laranjas  e  legumes  toleráveis  vindos  da  cidade,  e  muito 
nos  divertimos  observando  t>s  curiosos  bctesinhos,  canoas,  cata- 
marans  e  jangadas  que  tém  vellejado,  vogado  e  remado  em 
tomo  do  navio.  A  jangada  não  se  parece  com  cousa  alguma 
por  mim  vista  anteriormente ;  são  seis  ou  oito  troncos  de  arvore 
ligados  entre  si  por  duas  vigas  transversaes;  numa  extremi- 
dade têm  um  l^anco  elevado  em  cjue  se  assenta  um  homem  para 
governal-as,  porquanto  são  apparclhadas  duma  espécie  de 
leme;  jK)r  vezes  as  dimensOc  do  banco  permittem-no  accom- 
inodarduas  pessòa.s  ;  outro  banco  está  silutidoao  pc  do  mastro, 
immcnso  em  proporção  i\  balsa,  tunitcm  roupas  c  viveres,  ou 
um  iK>stc,  fincado  num  dos  tronrf)s,  os  supportam,  e  uma  gran- 
de vela  triangular  de  algodão  completa  a  jangada,  em  que  o 
intrépido  marinheiro  brasileiro,  constantemente  bunhado  pelas 
vagas,  transporia  com  segurança  carre;íamentos  de  algodão  ou 
outras  mercadorias  a  (iistancias  de  centena'^  de  milhas. 

Pelas  três  horas  da  tarde  acostou-nos  unia  furando  canoa 
conduzindo  dou.-^  oíHciacs  patriotas  que  vinham  verificar  se  nós 
éramos  realmente  inglezes ;  se,  conforme  constava,  vínhamos 
soccorrer  os  realistas  ou  wiitim  auxiliar  a  elles  ])atriotas;  tão 
aptos  são  os  homens,  sob  a  inHucnoia  de  fortes  sensações,  em 
duvidar  da  inteira  indiííerença  de  outrem,  quoeu  suspeito  muito 
hoiivéssí^m  elles  crido  na  perfeita  neutralidade  tpie  professi\mos. 
Deixarara-nos,  entretanto,  sem  mostras  de  particular  an<íitKlade, 
e  regressaram  ao  littoral  fazendo  um  amplo  desvio  no  designio 
de  evitar  o  cruzeiro  do  Recife  que  espreitava  attento  o  ap- 
parecimento  de  quaesquer  embarcações  pertencentes  aos  pa- 
triotas. 
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Seffímdn-feirOy  ^^  de  Setembi'o.  —  Cedo  pela  manhã  veio 
á  bordo  o  coronel  Patronhe  sollicitando  í&sse  permittido  ao  pa- 
quete inglez  fazer  de  vela  para  Lisboa  conduzindo  os  ofBcios  do 
governo.  Jubilei  que  as  estrictas  instnicções  do  nosso  com- 
mandante  não  permittissem  transmittir  ao  capitão  do  paquete 
semelhante  ordem.  Seria  romper  logo  a  neutralidade  que  pro- 
fessamos observar  e,  na  minha  opinião,  auxiliar  a  peior  causa. 
O  coronel,  advirtindo  que  a  cidade  estava  em  estado  de  sitio  e 
que  se  não  podia  prever  quando  e  em  que  lugar  teria  lugar  o 
próximo  ataque,  recommendou-me  a  permanência  a  bordo ; 
mas,  eu,  que  nunca  vi  uma  cidade  sitiada,  me  resolvi  a  ir  á 
terra.  Em  consequência  Mr.  Dance,  sendo  o  único  official  a 
bordo  que  falia  tanto  o  portuguez  como  o  francez,  foi  commis- 
sionado  para  acompanhar-me ;  levei  também  dous  guarda-ma- 
rinhas,  Grey  e  Ijangford,  e  a  intenção  de  visitar  Madame  do 

O  nome  Pernambuco,  queéo  da  capitania,  é  hoje  geral- 
mente applicado  á  capital  que  consiste  de  duas  partes.  Em 
|)rimeiro  lugar  a  cidade  de  Olinda,  fundada  pelos  portuguezes 
de  1530  a  1540,  o,  como  indica  o  seu  nome,  edificada  num  for- 
moso sitio,  onde  collinas  medianjis  mas  abruptas,  um  bello  rio 
e  densos  l)08ques  se»,  combinam  para  encanto  do  expectador ; 
com  tudo  a  sua  approxi  mação  por  mar  deve  sempre  ter  sido 
difficil  senão  perigosa.  Vem  em  seguida  a  cidade  do  Recife  de 
Pernambuco  levantud.i  pelos  h  )lla'-idtíZA',  soo  Miiiridi  d* 
Nassau,  e  por  elle  cognominadíi  cidade  Mauricia. 

E'  uma  localidade  singular,  muito  adequada  ao  com nier- 
cio  ;  assenta  em  vários  bancos  de  areia,  sefmrados  por  diversas 
angras  dagua  salgada  e  os  estuários  de  dous  rios  dagua  doce, 
ligados  [K)r  três  pontes  e  divide-se  em  igual  numen)  de  Iwirros : 
Recife,  acertadamente  assim  chamado,  onde  se  acham  as  prin- 
cipaes  forlitícaçòes,  o  arsenal  e  o  grosso  commercio ;  Santo  An- 
tónio, onde  se  eleva  o  palácio  do  governo  eas  duas  priucipaes 
igrejas  —  uma  para  a  população  branca,  outra  para  a  n^ra 
(.s^ir) — ,  e  Bôa  Vista,  onde  os  negociantes  mais  opulentos  ou 
os  habitantes  mais  ociosos  vivem  em  meio  dos  seus  jardins,  e 
onde,  conventos,  igrejas  e  o  palácio  episcopal  dão  um  ar  de  im- 
{>ortancia  á  mui  linda  cidade  circumvisinlia. 

Tudo  isto  sabia  eu  antes  de  desembarcar  c  me  presumia 
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assaz  conhecedora  de  Pernambuco.  Mas,  nenhuma  sciencia 
prévia  pôde  obstar  o  assombro  com  que  se  penetra  neste  porto 
tão  extraordinário. 

Do  navio,  ancorado  três  milhas  distante  da  cidade,  víamos 
embarcações  ancoradas  alem  do  recife,  contra  o  qual  as  vagas 
8e  quebravam  perpetuamente ;  mas,  eraquanto  me  não  encon- 
trei 110  seu  âmbito,  dentro  do  recife,  não  tive  a  menor  idéa  da 
natureza  do  fundeadouro :  a  agitação  das  vagas  precipitando-se 
sobre  a  praia  nos  teria  parecido  temerosa,  não  n'as  houvessem 
ellas  para  isto  preparado  e  dilatado  extraordinariamente  a 
nossa  travessia  de  três  milhas. 

Nos  abeiramos  tão  de  perto  da  praia  arenosa  entre  o  Re- 
cife e  Olinda  que  cheguei  a  suppor  fossemos  ali  desembarcar, 
quando,  em  face  duma  torre  erecta  sobre  um  escolho,  que  o 
mar  batia  com  violência,  volvemos  bruscamente  e  nos  achamos 
ao  abrigo  dum  maravilhoso  quebra-mar  natural ;  ouviamos  a 
resíraca  bramindo  além,  viamos  as  espumas  revoltas,  mas  nave- 
gávamos calma  e  serenamente  como  numa  repreza  de  moinho 
Consta  de  coral  a  rocha  de  que  é  formado  o  recife ;  mas,  este 
se  acha  tão  envolto  e  revistido  de  ostras  e  lepas  que,  na  profun- 
didade de  muitos  péa  ou  até  onde  j)enetram  os  nossos  martellos, 
não  percebi  senão  os  residuos  das  suas  conchas. 

D'lata-se  desde  o  norte  da  Parahyba  até  Olinda,  quando 
se  aii^  para  de  súbito  reapparecer  no  Recife,  e  dahi  se 
expande  até  esbarrar  de  encontro  á  avançada  ponta  granitica 
do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  que  o  vara  até  o  mar ;  mais 
aléra  resurge  e  continua  interrupto,  direcção  ao  sul. 

A  largura  do  ancoradouro  interno,  entre  o  recife  e  o 
continente,  varia  de  algumas  braças  a  três  quartos  de  milha  ; 
junto  ao  recife  ha  considerável  fundo  permittindo  alli  fun- 
dearem embarcações  de  avultado  porte.  Ha  uma  barra  na  en- 
trada do  porto,  na  qual,  das  marés  ordinárias,  ha  dezeseis  pés 
dagua,  de  sorte  que  embarcações  mesmo  de  grande  tonelagem 
podem  alli  fundear  (1). 

O  brigue  Alaci^y,  de  S.  Magestade,  permaneceu  por  al- 
gum tempo  dentro  do  recife,  e  mais  dous  pés  dagua  na  barra 

(1)  Em  1816,  sob  o  governador  Montenegro  o  porto  foi  limpo  e 
aprofundado,  principalmente  na  barra. 

N.  da  A. 
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teriam  permittido  á  Ihris  trausjx)l-a,  coraquanto,  conforme  o 
que  vi,  nào  honvésse  espaço  para  fazel-a  voltar  quando  qui- 
zésse  sahir.  O  recife  é  de  certo  uma  das  maravilhas  do 
mundo,  e  tem  no  máximo  dezeseis  j>és  de  largura  no  to|K). 
Desce  para  o  mar  maÍH  rapidamente  do  que  o  qnebra-mar 
de  Plymouth  e  do  lado  de  terra  6  j)erpendicular  na  pix)fun- 
didade  de  nmitas  braças. 

Aqui  e  alli  algumas  poucas  desigualdades  no  topo  devem 
ter  outr^ora,  jK)r  occasião  de  grandes  marés  ou  ventos  rijos, 
agitado  o  [X)rto  ;  mas  o  Conde  Maurício  remediou  eyte  defeito 
mandando  entupir  as  fendas  com  grandes  blocos  de  granito 
tornando  assim  a  unida  a  superfície  do  recife  e  seguro  o  porto 
em  qualquer  tempo. 

O  Conde  pretendia  íM>nstruir  armazéns  ao  longo  do  recife, 
mas,  a  sua  retirada  do  governo  o  iini)edio  de  fazel-o.  Um 
pequeno  forte  junto  á  entrada  detende  esta  e  será  sempre  effi- 
ciente  tão  estreita  e  súbita  é  a  passíigem.  Próximo  a  elle  o 
justamente  na  extremidade  do  recife  eíeva-se,  (puisi  concluido 
um  }>barol  ;  são  estas  duas  as  unic^is  construcçòes  sobre  esta  ex- 
traordinária linha  (lo  roclias. 

Vogamos  subindo  o  porto  y*.>v  entre  navios  de  t<Klas  as 
naçòes,  tendo  dum  lado  a  cidade  e  do  outro  o  recife,  até  chegai^ 
mos  a  uma  das  vastas  angras  sobre  a  qual  os  hollandezes  lan- 
çaram uma  bella  })onte  de  pedra,  agora  em  ruina.  Fomos 
vivamente  impressionados  jx'la  belleza  do  scenario  ;  os  edifí- 
cios são  bastantes  grandes  e  brancos,  e  a  terra,  Imixa  e  arenosa 
salpicada  de  brilhantes  tufos  verdes  de  gramma  e  adornada 
de  palmeiras. 

Ha  i)oucos  annos  atraz  uma  violenta  cheia  destruio  a 
maior  parte  do  centro  da  ponte,  comtudo  as  arcadas  ainda 
9er\^em  para  supjmrtar  de  cada  lado  ligeiras  galerias  de  ma- 
deira, e  as  casas  e  arcos  subsistem  nas  duas  extremidades. 
Desembarcamos  bem  perto  da  [>onte  e  fomos  rec^ebidos  pelo 
coronel  Patronhe  que  desculpou  o  governador  de  nâo  ter 
vindo,  por  estar  na  sala  do  conselho  (1). 


(1)  O  conselho  ou  jiinta  do  governo  provisório  consiste  de  dei 
membros  dos  quaes  Luiz  do  Rego  é  o  chefe ;  estavam  elaborando  um 
manifesto  aos  habitantes  do  Recife,  asseg-urando-lhes  protecção  e  se- 
grurança,  exultando  com  as  vantagens  obtidas  na  noute  anterior,  con- 
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O  coronel  nos  conduzio  ao  palácio  do  governo,  edificio  de 
aasaz  bello  aspecto,  tendo  uma  praça  em  frente  e  uma  torre, 
e  penetramos  no  que  evidentemente  foi  um  esplendido  ves- 
tíbulo. Viam-se  ainda  em  algumas  partes  do  tecto  e  das 
paredes  vestígios  de  dourados  e  de  pinturas ;  mas  presente- 
mente está  occupado  por  cavallos  sellados  e  soldados  arma- 
dos promptos  a  montal-os  ao  primeiro  signal,  tudo  em  alerta ; 
ha  canhões  postados  em  frente  com  morrões  accesos  ao  lado 
e  um  ar  de  alvoroço  e  de  importância  entre  os  soldados  que 
excita  uma  sorte  de  curiosidade  sympathica  quanto  ao  seu 
provável  e  immediato  destino. 

Galgando  as  escadas  encontramos  em  cima  quasi  a 
mesma  confusão,  porquanto  o  governador  residia  até  agora 
fóra  da  cidade  (1),  e  acaba  de  mudar-se  aqui  para  Santo  An- 
tónio, para  o  antigo  Colírio  dos  Jesuitas,  em  parte  para  estar 
no  centro  dos  negócios  e  em  parte  para  pôr  em  segurança  a 
8im  íamilia  em  caso  de  accidente,  porquanto  as  avan^das 
dos  sitiantes  estão  muito  próximas  da  sua  residência  ante- 
rior. Achei  Madame  do  Rego  uma  senhora  agradável  e 
assaz  formosa ;  falia  correctamente  o  inglez,  predicado  este 
cuja  origem  explicou  informaudo-me  que  sua  mãe,  a  Viscon- 
dessa do  Rio  Secco,  era  irlandcza. 

Nada  poderia  exceder  a  gentileza  e  amenidade  das  suas 
maneiras  e  das  dims  filhas  do  general  R^^,  cujo  trato  e  ap- 
parencia  é  de  senhoras  jierfeitamente  educadas,  e  uma  das 
qiiaes  é  muito  bonita.  I)ei)ois  de  conversarmos  algum  tempo 
nos  trouxeram  refrescos,  e  logo  apóz  apresentou-se  o  pró- 
prio governador,  um  bello  homem  de  aspecto  militar.  Pa- 
recia enfermo,  soffrendo  ainda  das  consequências  dos  feri- 
mentos recebidos  alguns  mezes  antes  quando,  em  companhia 
dum  amigo,  passeava  pela  cidade.      Verificou-se  mais  tarde 


fimando  a  existência  de  abundantes  provisões  dentro  da  cidade,  e  en- 
oorajando-08,  em  nome  do  rei  e  das  cortes,  a  defender  a  cidade  contra 
06  insurgentee,  que  eram  naturalmente  taxados  de  inimigos  do  rei  e 
do  paiz 

N.  da  A. 
(1)  No  palácio  do  Mondegt)  onde  estú  actualmente  o  Collegio  dos 
Salesianos. 

N.  do  T. 
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haver  sido  o  iustigador  do  crime  certo  Ouvidor  por  ellc  re- 
movido pouco  depois  de  assumir  o  governo.  O  assafisino 
desfechou  dous  tiros ;  Luiz  do  R^o  foi  attiugido  no  trcmco 
por  diversas  balas  e  perdigotos,  mas,  o  ferimento  mais  grave 
foi  no  braço  esquerdo.  O  seu  amigo  esteve  por  algum  tempo 
entre  a  vida  e  a  morte ;  ambos,  porém,  estão  hoje  quasi  res- 
tabelecidos. Na  occasião  do  atteutado  o  criminoso  foi  mais 
duma  vez  agarrado  por  pessoas  presentes,  mas  sempre  entre 
elle  e  os  que  o  queriam  prender  mettiam  um  cesto  de  pa- 
deiro ;  elle  lançou  fSra  as  pistolas  e  fugiu. 

Terminada  a  nossa  visita,  encetamos  um  passeio  pela  ci- 
dade ;  as  ruas  são  em  parte  calQadas  de  seixos  azulados  da 
costa  e  em  parte  de  granito  vermelho  e  cinzento.  As  casas 
tem  três  ou  quatro  andares,  são  eoustruidas  duma  pedra  es- 
branquiçada, todas  caiadas  de  branco,  e  tem  as  portadas  e  as 
molduras  das  janellas  de  pedra  parda  ;  o  pavimento  térreo  é 
occupado  por  lojas,  habitações  de  escravos,  ou  cavallariças ; 
o  primeiro  andar  contem  de  ordinário  escriptorios  e  armazéns ; 
acima  acham-se  as  residências  dos  proprietários  e  no  tôpo.in- 
stallam-se  geralmente  as  cozinhas,  livrando  assim  as  partes 
inferiores  do  calor  dos  fogões. 

Fiquei  siirprehendida  de  poder  passear  ao  ar  livre  sem 
ser  incommodada  pelo  calor,  em  região  tão  próxima  do  equa- 
dor ;  mas  a  constante  brisa  marítima,  que  aqui  começa  a  soprar 
diariamente  ás  dez  horas,  mantém  uma  temperatura  que  em 
todo  o  tempo  permitte  fazer  exercicio.  A  parte  mais  quente 
do  dia  é  de  oito  a  dez  quando  falha  a  brisa  de  terra. 

Como  deviamos  transjKir  a  ponte  de  pedra,  de  volta  para 
para  o  bote,  que  tinha  ordem  de  nos  esperar  na  ponte  do  Re- 
cife, porquanto  com  a  vasante  da  maré  teria  ficado  em  seooo 
na  angra  onde  desembarcamos,  deixamol-a  de  parte  e  atraves- 
samos Santo  António  em  direcção  á  Bôa  Vista.  Ao  chiarmos 
á  ponte  de  madeira,  longa  de  350  passos,  que  a  liga  a  Santo 
António,  achamos  que  havia  sido  cortada  no  centro,  sendo 
apenas  transitavel  por  duas  pranchas  facilmente  retiráveis, 
caso  os  insurgentes  se  apoderassem  da  Bôa  Vista. 

No  género  nada  cons^ue  avantajar-se  em  belleza  a  fresca 
paisagem  verdejante,  com  o  largo  rio  serpeando  atravèz,  que 
se  observ^a  de  ambas  as  extremidades  da  ponte,  e  as  alvas  con- 
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strucções  do  erário,  dos  conventos  e  das  casas  particulares,  na 
maioria  cercada  de  jardins. 

A  verdura  é  deliciosa  a  olhos  inglezes,  e  não  duvido  que  estes 
prados  lustrosos  e  aguas  mansas  attrahissem  particularmente 
06  fundadores  hollandezes  do  Recife.  Regressamos,  conforme 
havíamos  combinado,  pela  ponte  de  pedra,  longa  de  280  passos ; 
em  vão  procuramos  entrar  em  alguma  loja :  nem  uma  só  estava 
aberta,  achaudo-se  os  negociantes  em  serviço  militar.  Con- 
stituem a  milicia  e,  como  muitos  são  europeus  e  todos  receiam 
ser  saqueados  caso  os  sitiantes  tomem  a  cidade  de  assalto,  se 
mostram  muito  zelosos  na  sua  actividade  marcial. 

Na  extremidade  de  cada  rua  achamos  um  canhão  de  cam- 
panha e,  nos  encontros  das  pontes,  dous  tendo  ao  lado  os  mor- 
rões accesos,  e  em  t<xlas  as  guardas  asentinella  nos  chamou  ã 
falia. 

No  fim  da  ponte  de  {)edra,  no  poiito  dan  trespoiúes  (1)  as 
guardas  são  mais  numerosas  e  severas.  Neste  bairro  estão 
de})08Ítada8  as  principaes  riquezas  da  cidade,  e  é  também  a 
parte  mais  facilmente  defensável ;  está  quasi  que  inteiramente 
cercada  dagua,  as  casas  são  altas,  solidamente  construídas  e 
próximas  umas  das  outras,  por  serem  as  mas  muito  estreitas,  e 
os  dous  fortes  reductos  nas  extremidades  da  ponte  podem  dar 
tempo  ademolil-a  completamente,  e  assim  tornar  inacceasivel 
esta  parle  da  cidade,  excepto  pelo  isthrao  de  areia  que  a  prende 
a  Olinda  e  é  guardado  por  dous  fortes  consideráveis. 

Mal  haviamos  andado  cincoenta  passos  no  Recife  quando 
fomos  desgostados  pelo  primeiro  espectáculo  duma  feira  de  es- 
cravos; era  a  primeira  vez  que,  tanto  eu  como  os  rai)azes,  nos 
achávamos  num  paiz  de  escravos  e  por  mais  fortes  e  pungentes 
que  fossem  entre  nós,  na  pátria,  os  sentimentos  quando  em  ima- 
ginação nos  representávamos  a  escravidão,  nada  eram  compa- 
rados a  vista  repulsiva  dum  mercado  de  escravos.  Achava-se 
mal  abastecido,  devido  ás  circumstancias  reinantes  na  cidade, 
que  impunham  á  maioria  dos  donos  de  negros  novos  a  precau- 
^0  de  conserval-os  trancados  nos  deix)sitos ;  entretanto,  cerca 
de  cincoenta  jovens  creaturas,  ra})arigas  e  rapazes,  com  todas  as 


(1)  Pequeno  forte  que  defende  a  entrada  do  Bècife. 

N.  da  A, 
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appareiícias  de  enfermidade  e  fome  consequentes  de  alimentação 
insuflBciente  e  longa  reclusão  em  lugares  insalubres,  estavam 
sentadas  ou  deitadas  nas  ruas  entre  os  mais  immundos  animaes. 

O  espectáculo  nos  fez  r^ressar  para  bordo  cheios  de 
afflioção  e  a  n^solução  <(  não  ruidosa  mas  profunda  »  de  nào 
considerar,  nem  grande  nem  pequeno  demais,  <)  que  nos  for 
po66Ível  emprehender  no  sentido  de  abolir  ou  alliviar  a  escra- 
vidão. 

Sexta-feira y  27  de  Setenibro,  —  Fui  a  terra  afim  de  passar 
alguns  dias  com  Miss  Stewart,  a  única  senhora  ingleza  resi- 
dente na  cidade.  Está  agora  morando  na  casa  commercial 
de  seu  irmão,  onde  se  acham  o  escriptorio  e  os  armazéns, 
porquanto  a  sua  casa  de  campo  está  ao  alcance  dos  patriotas. 
Suspiro  {K)r  um  passeio  ou  cavalgata  ás  tentadoras  collinas  ver- 
dejantes que  circundam  a  cidade ;  mas,  como  isto  não  é  possí- 
vel tenho  que  me  contentar  com  o  que  existe  dentro  das  linhas 
de  defeza. 

Hoje  voltando  da  Bôa  Vista  encontramos  uma  família 
de  sertanejos,  que  ha  alguns  dias  trouxe  provisõfô»  á  cidade, 
de  regresso  ao  sertão  ou  região  selvagem  do  interior.  Estes 
sertanejas  são  uma  casta  de  homens  activos  e  vigorosos,  na 
maioria  agricultores ;  tnizem  para  o  littoral  milho  e  cereaes, 
toucinho  e  doces,  e  algumas  vezes  também  couros  e  sebo.  O 
algodão  é,  entretanto,  cultivado  no  sertão,  sendo,  jK)rem  duma 
colheita  precária,  dependendo  inteiramente  da  quantidade  das 
chuvas  na  estação,  e  frequentemente  não  chove  no  sertão  du- 
rante dous  annos. 

O  grupo  que  encontramos  era  de  aspecto  muito  pitto- 
resco  :  os  homens  vestidos  de  couro  da  cabeça  aos  j>és  e  cujos 
ligeiros  gil>ões  e  calções  estreitos  lhes  moldavam  as  formas  táo 
perfeitamente  como  as  vestimentas  dos  mármores  de  Egína, 
conferiam-lhes  de  alguma  sorte  o  mesmo  aspecto  ;  o  pequeno 
chapéo  redondo  é  da  forma  do  petaso  de  Mercúrio  ;  os  sapatos 
e  polainas  da  maior  parte  são  excellen temente  apropriados 
a  preservar  os  pés  e  as  penias  nas  correrias  atravez  dos  cer- 
rados. A  côr  de  todos  era  um  bello  pardo ;  affligio-me  que 
a  mulher  da  comitiva  trajasse  vestido  evidentemente  de  mo- 
delo francez,  o  que  destoava  da  característica  uniformidade  do 
grupo ; .  ia  na  garupa  do  chefe,  sobre  um  dos  pequenos  mas 
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aid^08  cavallos  do  paiz ;  seguiam-nos  varias  bestas  de  carga 
conduzindo  utensílios  domésticos  e  outros  objectos  em  que  ha- 
viam cambiado  as  suas  provisões ;  fazendas  de  lá  e  algodáo, 
Imi^  onlinaria,  e  outros  artigos  manufacturados,  com  especia- 
lidade facas,  é  o  que  princi|>al  mente  acceitara  em  troca,  com- 
quanto  se  notasse  alguns  moveis,  com  pretençòes  a  elegância,  na 
bagagem  da  família  que  ancontramos  ;  atraz  dos  cavallos  vinha 
iim  grupo  de  homens,  alguns  a  pé,  marcando  passo  com  o  trote 
das  bestas,  e  outros  montados  carr^^ndo  as  crianças ;  no  couce 
distinguía-se,  pelas  suas  calças  de  baeta  verde,  imi  indivíduo 
muito  gordo  e  bonito,  fumando  ao  passar. 

A'  tarde  demos  um  passeio  a  cavallo ;  fosse  devido  a 
estar  tantas  semanas  a  bordo  sem  montar  ou  á  peculiar  suavi- 
dade e  frescura  da  tarde,  apóz  o  suflPocante  dia  tropical,  não  séí 
dizer ;  nunca,  porém,  gozei  tanto  duma  hora  ao  ar  livre.  Sa- 
himos  da  cidade  por  entre  graciosas  casas  de  campo,  chamadas 
9Ítio8y  até  um  dos  postos  avançados  no  Mondego,  onde  anterior- 
mente residia  o  governador. 

As  frondes  de  tamarineiras,  e  palmeiras  sombrea- 
vam o  caminho  e  mil  arbustos  graciosos  adornavam  os  mu- 
ros dos  jardins.  E'  impossível  descrever  a  sensação  de  de- 
liciosa frescura  duma  tarde  semelhante,  dando  repouso  e  saú- 
de apóz  o  dia  ardente.  Ficamos  muito  penalisados  quando 
forçíi  foi  regressarmos  para  casa ;  mas,  o  sol  se  tinha  posto, 
nào  havia  lua,  e  receávamos  ser  detidos  pelas  guardas  dos  di- 
versos postos  de  defeza.  De  volta  fomos  demorados  gritos  de 
Qttemvem  lá  f  ;  mas  as  palavras  A)hÍ(/oh  ingkze^  eram  o  nosso 
paíjsaporte,  de  sorte  que  chegamos  ao  Recife  a  Ave  Maria  ^y^ 
entoada,  bera  apressada  e  desafinadamente,  nas  ruas,  pelos  ne- 
gms  e  mulatos ;  mas,  tudo  o  que  funde  as  almas  num  senti- 
mento comraum  é  digno  de  interesse.  As  portas  das  igrejas 
estavam  abertas,  os  altares  illuminados,  e  o  próprio  escravo 
sentia  que  apellava  para  o  mesmo  Deus,  com  o  mesmo  di- 
reito que  o  seu  senhor.  Foi  uma  tarde  que  jamais  jxxlerei 
esquecer. 

Scibbado,  28  de  Setembro.  — Esta  manhã,  antes  do  almoço, 
olhando  da  saccada  da  casa  de  Mr.  Stewart,  vi  uma  mulher 
branca,  ou  antes  uma  fúria,  surrando  uma  negrinha  e  torcendo- 
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lhe  cruelmente  os  braços  emquanto  a  pobre  creatura  lançava 
gritos  de  angustia,  até  que  os  nossos  cavalheiros  intervieram. 

Bom  Deus  !  porque  permittis  exista  o  trafico  e  a  pratica 
da  ascravidáo  ?  ! ! 

Próximo  á  casa  em  que  estamos  hospedados  ha  dons  ou 
três  depósitos  de  escravos,  todos  moços ;  num  vi,  exposto  á 
venda  um  menino  de  dous  annos.  Os  viveres  são  actual- 
mente tão  escassos  que  nem  imia  migalha  de  alimento  animal 
tempera  o  pirão  de  farinha  de  mandioca  comida  habitual  dos 
escravos,  e  que  deste  mesmo  raramente  lhes  dão  o  sufficiente  o 
demonstram  as  faces  encovadas  e  a  oasatura  saliente  das  crian- 
ças. Outrosim,  o  dinheiro  igualmente  subio  tanto  de  preço  que 
os  compradores  são  raros,  e  uma  nova  angustia  augmenta  a  mi- 
séria do  escravo  :  o  vão  desejo  de  encontrar  um  dono  !  Deze- 
nas destes  infelizes  se  agglomeram  a  cada  esquina  das  ruas,  na 
completa  apathia  do  desespero,  e  se  alguma  criança  busca 
delles  se  affastar,  á  procura  de  infantil  diversão,  um  olhar  de 
piedade  é  tudo  o  que  desperta. 

Andarão  errados  os  patriotas  ? 

Elles  puzeram  armas  nas  mãos  dos  negros  novos,  tra- 
zendo vivida  a  lembrança  dos  pátrios  lares,  do  navio  n^reiro 
e  das  senzallas. 

Fui  hoje  até  o  mercado,  onde  ha  pouca  a)usa :  carne 
de  vacca  pouca  e  cara,  nada  de  carneiro,  raros  gallinaceos,  e 
alguns  leitões,  repugnantes  porquanto  se  cevam  nas  ruas  aon- 
de são  lançadas  todas  as  immundicies,  e  das  quaes,  elles  e 
os  cães,  são  os  únicos  limpadores. 

O  assedio  é  tão  apertado  que  mesmo  os  legumes  das 
hortas  particulares,  a  duas  milhas  das  a  vanguardas,  não  jXKleni 
ser  aproveitados  pelos  seus  proprietários.  Não  é  jíossivel 
obter  leite ;  o  pão  de  farinha  de  trigo  americana  custa  o  duplo 
do  que  na  Inglaterra,  e  os  bolos  de  mandioca  cozidos  em  leite 
de  coco,  são  de  preço  excessivo  demais  para  permittir  ás 
classes  inferiores  sufficiente  nutrição. 

Por  uma  carga  de  lenha  pedem  quantias  extravagantes, 
e  o  carvão  é  escasso. 

Negros  dominam  o  mercado,  poucos  por  conta  própria, 
na  maioria  i>ela  de  seus  donos.  O  vestuário  dos  negros  livres 
ê  o  mesmo  dos  brancos  :  calças  e  jaqueta  de  algodão  branco  ç 
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om  chapéo  de  palha,  substituídos  em  dias  de  galla  por  ternos  de 
panno  preto,  envolvem  os  corpos  dos  cavalheiros  brancos  e 
pretos. 

Â8  mulheres  uzam,  em  casa,  duma  espécie  de  camisola 
que  deixa  exposto  o  seio  ;  quando  sahem  a  passeio  uzam  dum 
«auto  ou  capa ;  este  manto  é  frequentemente  dos  mais  bri- 
lhantes matizes,  e  os  sapatos  lambem,  que  são  o  symbolo  da  li- 
berdade, têm  todas  as  cores,  menos  a  preta.  Cadeias  de  ouro 
em  volta  do  pescoço  e  dos  braços,  brincos  de  ouro  e  uma  flor 
Socada  no  penteado  completam  o  adorno  duma  senhora  per- 
nambucana. Os  negros  novos,  homens  e  mulheres,  trazem 
apenas  uma  tanga  na  altura  dos  rins.  Quando  comprados  é 
praxe  dar-se-lhes,  ás  mulheres  uma  camisa  e  «aia,  e  aos  ho- 
mens ao  menos  umas  calças ;  mas  nem  sempre  assim  suc- 
ede. 

Hontem  tivemos  occasiâo  de  observar  com  vantagem  a 
variedade  de  chapéos  uzados  pelos  habitantes  portuguezes,  nu- 
ma sortida,  pelas  ruas,  feita  por  uma  espécie  de  milicia  supple- 
mentar,  no  intuito  de  determinar  o  fechamento  de  todas  as  lojas 
e  a  reclusão  de  todos  os  escravos,  devido  ao  boato  de  que  o  ini- 
migo estava  atacando  a  cidade  pelo  lado  meridional. 

O  official  commandante  estava  realmente  fardado  e  em- 
punhava, com  a  direita  uma  espada  núa  e  com  a  esquerda  uma 
pistola  engatilhada ;  mas,  a  patrulha  que  o  seguia  o  próprio 
Falstaff  teria  repugnância  em  alistar ;  r^ularmente  armados, 
traziam  chapéos  e  carapuças  que  trahiam  flagrantemente  as 
respectivas  profissões  dos  seus  donos ;  fechava  o  séquito,  livido 
de  terror,  coberta  a  a  cabeça  dum  pequeno  barrete  preto  em 
fi>rma  de  tambor,  envolto  numa  capa  de  encerado,  um  esta- 
fermo brandindo  erguida  uma  enorme  durindana.  A  milicia 
é  mais  disciplinada,  sendo  actualmente  emproada  em  re- 
vesar  no  serviço  as  tropas  reaes  que  diariamente  desertam 
para  os  patriotas. 

Comparecendo  hoje  á  tarde  em  palácio,  soul)emos  que 
cerca  de  cem  indios  eram  esperados  para  reforço  da  cidade ; 
vestem  os  seus  trajes  aborígines  e  estão  armados  de  fundas, 
arcos  e  flexas.  Nos  dizem  que  o  seu  credo  politico  consiste  na 
obediência  implicita  ao  rei  e  aos  padres.  Aguardente  é  a  peita 
que  os  conduz  a  qualquer  empreza,  sendo  um  gole  de  cachaça  e 
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um  punhado  de  farinha  o  alimento  que  exigem  quando  vêm  ao 
porto. 

Ao  entardecer,  nào  liavendo  cavallorf  para  alugar,  toma- 
mos alguns  de  empréstimo  aos  nossas  amigos  inglezes  e  fran- 
cezes,  e  nos  dirigimos  a  Olinda  pelo  extenso  isthmo  arenoso 
que  a  liga  ao  Recife ;  foi  este  mesmo  isthmo  que  Sir  John 
Lancaster  fortificou  com  uma  estacada  durante  a  sua  estada  no 
Recife,  que  saqueou.  A  praia  é  defendida  por  duas  fortalezas 
sufBcientemente  poderosas  considerada  a  sua  situação ;  dum 
lado  as  vagas  quebra ram-se  furiosamente  contra  as  suas  bases 
e  do  outro  dilata-se  um  vasto  estatuário  terminando  alem  em 
t3rrenos  baixos,  de  sorte  que  não  podem  ser  dominadas.  A 
areia  aeha-se  em  parte  coberta  de  arbustos,  um  dos  quaes  era 
bellissimo  com  folhas  espessas  e  flores  purpurinas  em  forma  de 
campanhia ;  alguns  assemelha vam-se  aos  do  Oriente,  outros 
eram  inteiramente  novos  para  mim. 

Surprehcndeu-me  a  extrema  belleza  de  Olinda,  ou  antes 
dos  seus  restos,  pois  acha- se  agora  num  triste  estado  de  minas. 
Todos  os  habitantes  mais  abastados  deixaram-na  pelo  Recife. 
Sendo  as  rendas  do  bispado  agora  reclamadas  pela  coroa  e  es- 
tando os  conventos  supprimidos  na  maioria,  nem  mais  existe  o 
factício  esplendor  das  j)ompas  ecclesiastieas.  O  próprio  semi- 
nário em  que  os  nipazes  recebiam  alguma  instrncçáo,  com- 
quanto  imperfeita,  está  quasi  em  ruinas  (1)  e  rara  é  a  casa  de 
qualquer  tamanho  ainda  de  pé. 

Olinda  assenta  sobre  algumas  pequenas  collinas,  cujas 
fraldas  em  alguns  pontos  descem  a  pique,  apresentando  o  mais 
abrupto  e  pittorescx)  scenario  de  rochas ;  acham-«e  cercadas 
de  bosques  escuros  que  parecem  contemporâneos  da  própria 
terra  :  tufos  de  esbeltas  palmeiras,  aqui  e  ali  a  ampla  fronde 
duma  velha  mangueira  ou  os  galhos  gigantescos  da 
elevam-se  acima  das  demais  arvores,  irrompendo  do  seio  da 
floresta ;  no  meio  delia  os  conventos,  a  cathedral,  o  palácio 
episco|)al  e  as  igrejas,  duma  architectura  nobre  senão  el^^n te, 


(1)  Foi  primitÍTamente  o  CoUegio  dos  Jesuítas  fundado  sob  a 
administração  do  admirável  Padre  Nóbrega  e  seu  companheiro  De> 
Gram.  Ali,  aos  dezoito  annos  de  idade,  o  celebre  Vieira  leu  rhetorica 
e  compoz  os  commentarios  sobre  alguns  dos  clássicos,  infelizmente 
X>erdido8  no  decurso  das  guerras  civis.  N.  da  A. 
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surgem  em  posições  qae  um  Claude  ou  um  Poussin  não  po- 
deriam ter  mais  bem  escolhido ;  algumas  ei^uem-se  á  borda 
das  encostas  empinadas,  outivas  assentam  em  grammados  que 
descem  para  a  praia  em  suave  pendor ;  a  sua  côr  é  cinzenta 
ou  amarello  pallido,  com  telhas  avermelhadas,  excepto  aqui  e 
ali  alguma  cupola  adornada  de  azulejos.  No  momento  em 
que  attingimos  o  ponto  mais  elevado  da  cidade,  olhando  atra- 
vez  do  valle  arborisado  em  volta  do  qual  se  agrupam  as  col- 
linas,  avistamos  a  fumaça  de  uma  das  guardas  avançadas.  Os 
soldados  estavam  de  pé  ou  deitados  em  volta,  com  as  armas 
ensarilhadas ;  cobria-os  a  sombra  das  grandes  arvores  ao  fundo, 
atravez  de  cujos  troncos  os  raios  esparsos  do  sol  no  occaso  der- 
ramava uma  meia  luz  tal  que  o  próprio  Salvator  Rosa  a  não 
desdenharia. 

Os  mesmos  soldados,  porém,  circumscreveram  o  nosso 
passeio  ;  pretendiamos  regressar  pela  estrada  do  interior,  mas, 
não  nos  permittiram  seguil-a,  porquanto  pelo  menos  parte 
delia  está  em  poder  dos  patriotas,  pelo  que  fomos  forçados  a 
voltar  pelo  mesmo  caminho  da  vinda. 

No  lugar  cm  que  a  presente  guarda  está  postada,  e  onde 
de  facto  é  necessária  uma  forte  guarda,  o  rio  de  Beberibe 
lança-se  no  estuário  que  foi  outr^ora  o  porto  de  Olinda.  Um 
dique  foi  construido  atravez  delle,  com  portas  d'agua  que 
são  occasionalmente  abertas  ;  sobre  o  dique  ha  uma  bonita 
arcada  aberta,  onde  os  habitantes  das  visinhanças  costuma- 
vam, em  tempos  pacificos,  passar  a  tarde  comendo,  bebendo 
e  dançando. 

Desta  repreza  procede  a  melhor  agua  usada  no  Recife, 
para  onde  é  diariamente  transjwrtada  em  canoas  que  atracam 
junto  ao  dique  chamado  Varadouro  e  são  enchidas  por  vinte 
e  três  torneiras  coUocadas  de  forma  a  despejarem  directa- 
mente nas  canoas,  sem  mais  trabalho.  Vimos  vinte  e  sete 
destas  pequenas  canoas  carreadas  vogarem  rio  abaixo  em  di- 
recção á  cidade.  Um  só  remo,  usado  antes  como  leme  do  que 
como  tal,  guia  a  embarcação  para  o  meio  da  corrente  que  a 
conduz  ao  seu  destino. 

O  sol  escondera-se  muito  antes  de  alcançarmos  o  pri- 
meiro dos  fortes  de  volta  para  a  cidade.  Os  cães  já  haviam 
começado  a  sua  abominável  tarefe ;  vi  um  arrastar  o  braço 
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s(^l)gr  Çzj|^^  Iftuwr  fiçbre  oíí  seus  restos.  E'  qçsto  p^£^a  que 
a  íç^efli^^  ^e  iflç.ulíqs  feitos  aos  pobres  n^rpg  é  cheia,  ^uau- 
(|pt  fl[i{)rre  i^ip  negro  ojp  seus  companheiros  de  cap.tiveiro  deito^* 
^/sobrei  uina  taboa,  levai»-no  até  a  praia,  onde  abíJWXQ  dp 
myel  da  pr^unar  lançam-lhe  um  pouco  de  arçia  sobre  o  corpo ; 
açs  n^íVs  ^ovos,  porem,  até  esta  prova  de  humauida^  é  np-: 
gapa  ;  o  cadf^ver  é  amarrado  a  uma  vara,  conduzido  i  i^te  e 
atirad9  na  praia  dond^  é  bem  possivel  que  a  ressaca  o  veuhi^ 
levar.  Estas  cousas  nos  fizeram  ch^ar  em  casa  tristes  e  aba- 
tidos, náo  obstantes  as  scenas  agradáveis  que  haviamos  presçi^- 
ci^^. 

Dç^ivagOy  29  de  Sdeinbro.  —  A  fepta  de  S.  IV^iguel  fç;5 
sair  as  senhoras  i)ortuguezas,  das  quaes  não  viramos  até  agon^ 
i^ma  só  passar  nas  ruas.  O  seu  vestuário  predilecto  parece 
ser  preto,  com  sapatos  brancos  e  fitas  brancas  ou  de  o^es  ç 
flores  nos  cabellos ;  com  um  manto  de  renda  ou  gaze  preto  ou 
branco.  Vimos  também  pela  primeira  vez  alguns  padres ; 
presumo  que  a  ordem  determinando-lhes  que  se  conservena, 
dentro  dos  muros  dos  seus  conventos,  foi  consequência  de  per- 
tencerem ao  numero  dos  fomentadores  do  espirito  de  indepen- 
dência. A  appropriação  de  parte  tão  considerável  dos  rendi- 
mentos da  igreja  pela  corte  de  Lisboa  é  naturalmente  impo- 
pular entre  o  clero  do  paiz ;  e  não  lhe  é  difficil  convencer  o 
povo,  o  que  de  facto  é  verdade,  que  a  retirada  de  tantos  ca- 
bedaes  para  soccorrer  Lisboa,  (jue  actualmente  náo  pôde  go- 
verual-o  nem  protegel-o,  é  motivo  i)ara  justas  queixas.  Di- 
zem que  a  moral  do  clero  é  a  mais  depravada,  o  que  pro- 
vavelmente é  verdade.  Homens,  como  os  do  clero  romano, 
seggregados  por  votos  de  todas  as  caridades  activas  da  vida 
social,  têm  apenas  como  recurso  contra  os  seus  vicios  e  paixões 
asciencia  e  a  litteratura.  Mas  aqui  os  próprios  nomes  de 
sciencia  e  litteratura  são  desconhecidos. 

O  seminário  e  a  bibliotheca  de  Olinda  estão  em  minas. 
Não  ha  uma  só  livraria  em  Pernambuco,  e  a  população  das 
dífferentes  freguezias  sobe  a  70,000  almas !  Um  periódico 
toleravelmente  bem  escripto,  do  qual  não  me  foi  possivel  obter 
o  primeiro  numero,  começou  a  apparecer  em  Março,  sob  o 
título  de  A2iro7*a  Penicnnbncdnaj  com  o  motto  de  Camj5es  : 
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Depois  deprocdlom  tempedadfy 
Nocturna  sombra  e  Mihmie  verUo, 
Traz  a  manhã  serena  claridade 
Esperança  de  porto  e  salvam^mto  ; 

allodindo  a  chegada  das  noticias  da  revolução  de  Portugal,  a 
26  daquelle  mez^  e  ao  juramento  do  governador,  magistrados, 
ete.,  de  adherirem  á  constituição  que  as  CArtes  promulgassem. 
Sioto  dizer  que  este  único  jorna  1  ha  dous  mezes  que  deixou  de 
apparecer,  tendo  o  redactor,  ao  que  parece,  sido  nomeado  se- 
cràario  do  governo,  pelo  que  não  dispoz  mais  de  tempo  para 
dedicar-se  á  imprensa  (1 ). 

Segunda-feira^  SO  de  Setembro.  —  A  noite  passada  os 
patriotas  atacaram  as  linhas  de  defeza  de  Olinda  durante  quatro 
horas,  mas  creio  que  não  houve  perdas  de  qualquer  dos  lados. 
Esta  laanhã  chegou  a  fragata  portugueza  Dom  Pedro  com  tro- 
pas da  Bahia.  O  reforço  de  350  homens,  erj  parte  europeus, 
em  parte  bahianos,  encheu  de  enthusiasmo  todos  os  habitantes, 
inclusive  o  governador :  de  sorte  que  temos  uma  vez  occasiào 
de  ver  Pernambuco  activo  e  al^re  e  movimentado.  Homens 
e  mulheres  percorrem  as  ruas  nos  seus  mais  vistosos  trajes,  e  os 
militares  correm  e  galopam  em  todas  as  direcções,  não  pouco 
satisfeitos  com  ter  quem  os  venha  render  nas  suas  constantes 
guardas  e  rondas. 

Entre  outras  cousas  que  aprendi  olhando  notei  que,  em- 
quaoto  08  pães  de  familia  se  entretinham  nas  ruas  com  os  recem- 
degados,  as  jovens  pernambucanas  se  mostravam  tão  hábeis 
no  uso  de  signaes  como  as  mulheres  turcas,  e  que  frequente- 
mente um  namoro  é  mantido  por  este  processo  e  assentado  um 
eaaamentQ  sem  que  um  dos  noivos  tenha  ouvido  a  voz  do  outro. 
Entretanto,  o  costume  geral  é  os  pães  combinarem  as  núpcias 
dos  filhos  sem  consultar  outra  cousa  que  não  seja  a  convenien- 
eia  pecuniária. 

Hoje  vários  ofiíiciaes  e  aspirantes  da  Doris  nos  acompa- 
nharam a  jantar  com  o  governador,  ás  quatro  e  meia  da  tanle. 

(1>  Hâo  aó  miis  iara«l  oontiiàaou  a  aer  pnUioado,  eomo  •atroe 
•gora  á  loz  no  Bedf e, 

^.  da  A, 
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Fomos  muito  cordialmente  acolhidos.  8.  Exc.  sentou-se  numa 
das  cabeceiras  da  meza  e  um  ajudante  de  campo  na  outra  ;  eu 
tomei  lugar  entre  o  general  e  Mm.  do  R^o.  EUe  comprazia- 
se  em  &llar  dos  seus  velhos  amigos  inglezes  da  guerra  Penin- 
sular, com  muitos  dos  quaes  mantenho  relações,  e  ella  tinha 
mil  perguntas  a  fazer-me  sobre  a  Inglaterra,  que  deseja  muito 
visitar.  Pedio-me  que  desculpasse  a  exiguidade  da  sua  bai- 
xella,  porquanto  as  melhores  jieças  estavam  encaixotadas  num 
armazém  inglez,  junto  com  aa  jóias  de  S.  Exc.  e  outros  objectos 
preciosos. 

A  cozinha  era  meia-portugueza,  meio-ingleza.  Depois 
da  sopa  foi  servido  uni  prato  de  carne  cozida  com  fatias  de 
porco  salgado  e  chouriços,  a  que  acompanhou  outro  prato  com 
arroz  cozido  com  azeite  e  temperos.  Houve  roaêt-^eefy  era 
attençáo  aos  inglezes,  muito  pouco  assada.  As  saladas  e  o 
j^eixe  de  varias  qualidades  estavam  j)reparados  dum  modo  es- 
pecial ;  gallinhas  e  outras  iguarias  á  moda  franceza.  O  pos- 
pasto  foi  servido  numa  outra  meza  ;  alem  das  nossas  sobremezas 
europeas  de  fructas,  bolos  e  vinho,  toda  a  sorte  de  pudins,  em- 
padas e  tortas  faziam  parte  delle  ;  a  meza  estava  adornada  de 
flores  e  havia  profusão  de  confeitos  de  toda  a  qualidade.  Os 
convivas  ergueram-se  da  meza  de  jantar  e  tomamm  lugar  junto 
á  outra  que,  disse-me  Mm.  do  Rego,  deveria  ter  sido  posta 
numa  sala  separada ;  mas,  faz  tão  poucx)  temjx)  que  se  mudaram 
para  aquella  casa  que  ainda  não  lhes  foi  possivel  preparar  uma 
sala  para  aquelle  fim. 

O  governador  e  os  seus  hospedes  ergueram  muitos  brin- 
des alternadamente  ao  rei  da  Inglaterra,  ao  rei  de  Portugal, 
á  Marinha  ingleza,  ao  rei  de  França  (1),  a  Luiz  do  Rego  e  á 
Capitania  de  Pernambuco,  etc.  Levantamo-nos  então  todos 
da  meza ;  alguns  dos  convivas  voltaram  para  bordo  ;  a  maioria 
|>orém,  reuni u-se-nos  no  salão,  um  aposento  muito  confortável, 
com  mobília  estufada  de  damasco  azul,  onde  se  nos  juntaram  os 
oíficiaes  de  marinha  francezes  do  navio  de  Sua  Magestade 


(1)  Mr.  Lainé,  o  mnito  amável  e  cavaUieiroso  oonsul  franoez,  es- 
tava presente. 

N.  da  A, 
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CbrístiaDÍssima  8(iph0j  e  varias  senhoras  e  cavalheiros  dá  cida- 
de. Tivemos  excellente  musica.  Mm.  do  Rego  tem  uma  voz 
admirável,  e  havia  vários  bons  cantores  e  pianistas.  Foi  uma 
noiíte  mais  agradável  e  cheia  de  urbanidade  do  que  eu  espe- 
rava poder  passar  em  Pernambuco,  especiahuente  agora  em 
estado  de  sitio. 

(Cmúinúa.) 

,=£^t€t€€/a  e/e  ^at^atna 
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GEOLOGIA 

DAS 

Regiões  Auríferas 

DA 

PARAHYBA  E  DE  PERNAMBUCO 

POR 

E.  ■WTiUiamson  (*) 


Na  primavera  do  armo  passado  (1866),  achando-me  li- 
gado a  uma  exjKxiição  enviada  para  explorar  as  novas  minas 
de  ouro  da  Cachoeira  do  Piancó,  na  província  da  Parahyba, 
tive  ensejo  de  fazer  algumas  observações  sobre  a  geologia  das 
duas  provincias  da  Parahyba  e  de  Pernambuco ;  são  estas  obser- 
vações que  agora  venho  trazer  á  presença  dos  membros  da 
MancheMer  Geoloffical  Socidifj  e  espero,  com  o  auxilio  do  perfil 
que  ora  também  apresento,  consegnir  dar  um  esboço  compre- 
hensivo  da  geologia  desta  vasta  região  que,  supponho,  não  foi 
objecto  de  anteriores  explorações  geológicas. 


(*)  A  presente  monograpliia  lida  pnelo  Autor  perante  a  Jfan- 
chester  Creotogical  Sodety,  em  30  de  Abril  de  1867,  e  publicada  no 
Yol.  YI  (186o)  pp.  113 — 122,  das  Transactions  da  mesma  sociedade, 
fipparece  ag-ora  titiduzida  do  inglez  por  Alfredo  de  CarvalliOf 
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A  linha  do  i>erfil  foi  tomada  de  Tambahi,  pequena  povoa- 
ção de  pescadores  na  costa  do  Atlântico,  e  atravez  da  cidade  da 
Parahyba  até  ás  minas  da  Cachoeira  do  Piancó,  na  extremidade 
sudoeste  da  provincia  da  Parahyba;  é  quasi  uma  linha  recta 
de  300  milhas  de  comprimento  atravez  da  direcção  dos  es- 
tratos. 

Os  estratos  examinados  pertencem  a  rochas  de  idades 
moito  difTerentes,  como :  ao  Terciário,  Cretáceo  e  Louren- 
ciano. 

Os  Post-terciarios  são  representados  pelos  recifes  de  coral 
d^  costa,  e  os  peculiares  depósitos  de  conglomeratos  ferrugi- 
nosos e  de  margas  arenosas  que  capeam  as  collinas  baixas  da 
costa  e  revestem  os  flancos  das  montanhas  do  interior.  Dos 
recifes  de  coral  nada  mais  direi,  tão  frequentemente  e  tão  bem 
têm  sido  elles  descriptos.  Os  detritos  ferruginosos  são  mais 
interessantes,  tendo  muitas  vezes  sido  tomados  erroneamente 
por  viajantes  como  pertencendo  ao  néo-grés  vermelho,  com 
que  se  parecem  tanto  que  á  primeira  vista  suppuz  também  que 
pertenciam  ao  néo-grés  vermelho. 

De  Tambahi  á  Parahyba  a  superfície  do  solo  acha-se  co- 
berta por  espessas  jazidas  de  conglomeratos  ferruginosos,  des- 
troços accumulados  das  rochas  gneissicas  e  schistosas  do  inte- 
rior; em  alguns  lugares  os  conglomeratos  se  tornam  tão  gros- 
seiros que  são  inteiramente  compostos  de  seixos  rolados  de 
quartzo,  gneiss  e  as  rochas  schistosas  mais  duras,  cimentados 
com  peroxydo  de  ferro. 

As  dimensões  dos  seixos  variam  da  duma  pequena  noz  á 
de  blocos  pesando  de  quatro  a  cinco  libras  ;  esta  classe  acha-se 
bem  representada  abaixo  de  Tambahi ;  mas,  ao  passo  que  se 
approximam  do  rio  em  direcção  á  Parahyba  misturam-se  com 
jszidas  mais  finas  e  mais  argillosas,  até  que  por  fím,  em  Santa 
Rita,  algumas  milhas  alem  da  Parahyba,  se  apresentam  divi- 
didos em  faxas  r^ulares  de  margas,  areias  e  conglomeratos. 

Em  Pernambuco  formam  uma  serie  de  collinas  baixas,  de 
topos  arredondados,  a  antiga  linha  da  costa  duma  bahia  que 
outr^ora  cobria  a  planicie  em  que  hoje  assenta  a  cidade  do  Re- 
cife ;  em  Caxangá,  poucas  milhas  alem  da  cidade,  os  desmoro- 
nanaentos  expuzeram  algumas  bellas  secções  destas  margas  e 
ardias;  os  estratos  ali  apresentam  tamanha  parecença  com  o 
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néo-grés  vermelho  dos  nossos  próprios  districtos,  que  seria 
impossível,  só  pela  côr  e  pelo  aspecto,  distinguir  uns  dos  outros. 
No  interior  estas  margas  e  areias  occorrem  sempre  onde  as 
rochas  gneissicas  e  granitoides  se  acham  largamente  desenvol- 
vidas, como  em  Texeira,  onde  abundam  rochas  granitoides,  e 
grandes  quantidades  de  conglomeratos  brecciados,  areias  e  mar- 
gas são  encontradas  revestindo  os  flancos  das  montanhas  e  co- 
brindo os  valles. 

Immediatamente  subjacentes  aos  conglomeratos  ferrugi- 
nosos da  Parahyba,  oiícorrem  jazidas  de  calcareo  terciário,  tendo 
uma  direcção  quasi  de  norte  a  sul  e  mergulhando  suavemente 
l>ara  leste.  A  maior  parte  destes  calcareos  é  siliciosa,  com- 
(juanto  por  vezes  se  encontrem  jazidas  de  calcareo  quasi  puro 
e  faxas  argillosas ;  os  calcareos  desta  naturezji  são  communs  em 
todo  o  Brazil,  e  sempre  unconformaveis  ás  rochas  ás.  quaes 
subjazem. 

Os  calcareos  secundários  que  se  encontram  nas  provincias 
do  Ceará  e  Maranhão  são  equivalentes  ás  noasas  rochas  cre- 
táceas e  abundam  em  restos  fosseis  de  peixes ;  os  calcareos  da 
Parahyba  são  igualmente  fossiliferos,  comquanto  eu  apenas  lo- 
grasse obter  o  molde  dum  dente  de  peixe  e  alguns  pequenos 
fragmentos  de  Estherea.  Jazidas  de  calcareo  similar  ás  jazidas 
da  Parahyba  e  abundantes  em  restos  de  jx^ixes  occorrem  cerca 
de  setenta  milhas  ao  sudoeste  da  secção  nas  minas  da  Caxoeira. 
Fui  informado  de  que  jazidas  de  caracter  similar,  estando  quasi 
planas  sobre  as  margens  invertidas  das  rochas  gneissicas,  são 
communs  em  varias  partes  das  duas  provincias  da  Parahyba  e 
de  Pernambuco. 

KOCHAS  LAURENCIANAS 

Estas  rochas,  que  occupam  a  maior  parte  da  secção  e  exis- 
tem em  tão  grande  escala  em  ambas  as  provincias,  são  tão  dis- 
tinctas  no  seu  caracter  que  só  pôde  haver  uma  opinião  quanto  á 
sua  idade.  Lamento  assaz  que  a  pressa  com  que  realizei  a 
minha  viagem  ao  interior  não  me  tenha  permittido  examinal-as 
mais  cuidadosamente  e  obter  o  pendor  e  a  direcção  correcta 
das  differentes  jazidas ;  no  perfil  marquei-as  todas  como  pen- 
dendo i)ara  è  norte ;  fiz  isto  no  intuito  de  poder  dispor  de  todo 


s  A 


e  felcl^P**"*-     Hio  cong(^ui  descobrir  linhas  verdadeiras  de 
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O  tempo  da  minha  viagem  para  as  minas  pam  o  exame  litholo- 
gioo  das  rochas,  reservando  a  observação  do  pendor  e  da  direc- 
ção para  a  viagem  de  r^resso ;  mas,  vi-me  contrariado  a  não 
voltar  pelo  mesmo  caminho.  Achei  depois,  r^ressando  das 
niiuas  para  Pernambuco,  que  havia  diversos  auticlinaes  que  re- 
passavam o  estrato ;  a  isto  se  deve  attribuir  a  occurrencia  de 
rochas  tão  similares  em  caracter  em  pontos  tão  affastados  uns 
(los  outros  como  Logradouro  e  Texeira. 

A  partir  da  Parahyba  o  primeiro  afloramento  nitido  das 
rochas  occorre  em  Batalha,  no  rio  Parahyba ;  é  uma  rocha 
de  hornablenda  com  numerosas  pequenas  cintas  de  quartzo  e 
de  feldspatho  muito  contorcido. 

Entre  o  rio  Parahyba  e  Pilar  occorre  um  gneiss  muito 
gn>ííseiro  com  grandes  crystaes  de  feldspatho  branco  e  mica 
preta;  em  Pilar  o  gneiss  acha-se  interestratificado  com  mi- 
cashistos,  geralmente  de  contextura  fina ;  em  Mendonça,  Mo- 
geiró  e  Ingá  Velho  occorrem  de  novo  jazidas  de  caracter  simi- 
lar interestratificadas  com  gneiss  ;  no  ultimo  destes  lugares  as 
jazidas  schistosas  se  tornam  mais  frequentes,  até  que  em  Ingá  o 
conjuucto  das  jazidas  é  de  schistos  micaceos  e  de  hornablenda. 
Um  pouco  alem  de  Ingá  apparece  uma  rocha  dura  de  gneiss 
deasamente  granulado,  que  reveste  os  flancos  das  montanhas 
do  Logradouro,  as  quaes  consistem  principalmente  dum  gneiss 
porphyroidc  branco,  contendo  grandes  crystaes  cliváveis  de 
pura  orthoclasG,  interestratificado  com  faxas  de  gneiss  syeni- 
tico  e  granitoide  muito  semelhante  a  gmnito ;  no  flanco  se- 
ptentrional  o  gneiss  duro  e  densamente  granulado  occorre  de 
novo. 

Entre  Logradouro  e  Campinas  occorre  uma  faxa  muito 
pronunciada  — de  porphyro  granitoide —  elevando-se  de  50  a 
100  pés  acima  das  rochas  mais  tenras  que  acercam  ;  este  por- 
phyro contém  grandes  crystaes  de  orthoclase  branca.  Era 
Campinas  occorre  uma  serie  de  jazidas  micaceas  contendo  pla- 
cas de  mica  ;  a  maior  destas  tinha  cerca  de  duas  pollegadas  de 
diâmetro,  mas  me  informaram  que  se  encontram  placas  de  um 
pé  em  quadro ;  acompanhando  esta  serie  de  schisto-micaceo  ha 
uma  faxa  de  porphyro  na  qual  grandes  crystaes  cliváveis  de 
orthoclase  branca  se  acham  embebidos  numa  matriz  de  quartzo 
e  feldspatho.     Não  cons^ui  descobrir  linhas  verdadeiras  de 
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aleitamento,  mas,  do  seu  pendor  e  orientação  e  ininterrupto 
affloramento,  sou  inclinado  a  pensar  que  sejam  interaleitadas  ; 
as  rochas  immediatj^s  são  mica,  schistos  e  gneiss. 

Em  Cacimba  Nova  wícorre  uma  outra  faxa  de  rocha  gra- 
nitoide  dura ;  depois  desta  ha  uma  longa  serie  de  micachistos  e 
gneiss ;  perto  de  Caracol  occorre  uma  serie  de  schistos  pretos 
alternando  com  faxas  de  rocha  preta  granular ;  os  schistos  sâo 
occasionalmente  micaceos.  Em  Caracol  uma  pequena  serie  de 
mica-schistos  divide  duas  largas  faxas  de  rocha  granitoide,  que 
em  algims  lugares  se  parece  muito  com  os  verdadeiros  granitos; 
sobrejacente  á  superior  ha  uma  estreita  faxa  de  sehisto  homablen- 
dico  seguida  duma  longa  serie  de  mica-schistos  flaccidos.  Em 
Carnahuba  sueoedeni  a  estas  ^axas  de  granito  duro  densamente 
granulado,  que  em  Texeira  revestem  os  flaucos  da  montanha 
(rochas  de  caraííter  similar  ocoorrem  em  Queimada  na  encosta 
opposta)  ;  as  rochas  das  montanhas  de  Texeira  tém  tamanha 
semelhança  com  as  do  Ix>gradouro,  que  supponho  são  apenas 
uma  re[>ctição  das  mesmas  jazidas.  Entre  Queimada  e  as  Mi- 
nas da  Cachoeira  occorre  outra  hirga  serie  da  mesma  classe ;  o 
resto  das  rochas  na  secção  são  gneiss  alternando  com  faxas  de 
micaschistos. 

Em  vários  ix)ntos  da  secção  se  encontram  jazidas  de 
quartzo  ede  quartzite,  com  placas  de  micta,  interestratificadaá 
com  as  rochas  mais  duras ;  as  jazidas  variam  em  espessura  de 
dous  a  duzentos  pés  ;  as  faxas  mais  delgadas  eram  com  fre- 
quência bellamente  opalescentes,  e  as  maiores  granulosas  ou 
amorphas  ;  sempre  as  acompanham  minérios  de  ferro  titânico 
e  haematitico. 

Durante  a  minha  viagem  da  Parahj  ba  ás  minas  não  lo- 
grei observar  jazidas  de  calcareo  in teres tratificado  com  as  ro- 
chas laurencianas ;  mas,  fui  informado  de  que  se  tem  obser- 
vado calcareo  interestratificado  cx)m  as  rochas  em  outros  luga- 
res onde  os  calcareos  não  se  acham  occultos  pelo  revestimento 
de  detritos  ferruginosos. 

As  rochas  das  Minas  da  Cachoeira  e  a  pcsição  dos  veios 
auriferos  serão  mais  bem  comprehendidas  a  vista  da  secção  an- 
naxa,  tomada  ao  longo  do  Rio  Bruscas,  numa  extensão  de  quasi 
seis  milhas. 
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Na  extremidade  meridional,  divididas  por  uma  faxa  de 
rochas  mais  friáveis,  se  encontram  duas  largas  e  bem  pronun- 
ciadas faxas  de  gneiss  ^yenitico,  uma  das  quaes  forma  o  leito 
da  bonita  cachoeira  do  Bruscas  ;  subjacente  a  estas  ha  uma 
serie  de  gneiss  schistosos  e  uma  delgada  faxa  de  syenite  ;  é 
uma  rocha  crystallina  cinzento— azulada  e  tem  grande  seme- 
lhança com  algumas  das  rochas  de  feldspatho  de  cambriano- 
superior  de  Galles.  Seguem-se-lhe  as  series  auríferas,  que 
consistem  quasi  inteiramente  de  gneiss  micaceo  de  granulação 
fina  passando  imperceptivelmente  para  micaschistos. 

Atravessando  uma  curva  do  rio,  pouco  antes  de  chegar  ao 
veio  do  Lima,  occorre  uma  estreita  faxa  de  rocha  de  feldspatho 
bruno-cinzento  escuro,  que  é  subtransluzente  e  em  alguns  lu- 
gares apresenta  cores  cambiantes  ;  um  jxnico  mais  adiante  ha 
uma  faxa  de  calcareo  crystallino  branco,  contendo  crystaes 
hexagonaes  de  biotite  ;  no  leito  do  rio  é  estreita,  mas  cerca  de 
uma  milha  mais  para  leste  deste  ponto,  num  lugar  chamado 
Pião,  consta  ter  uma  milha  de  largura  no  affloramento. 

Um  pouco  a  leste  do  ponto  em  que  o  veio  Descobridora 
atravessa  o  rio  occorrem  algumas  jazidas  de  schistos  arenosos 
plambaginosos,  nos  quaes  se  observam  dons  veios  lenticulares 
de  graphite  ;  parecem  ser  de  pequena  extensão  e  de  qualidade 
inferior. 

Em  Cacimbinhas,  poucas  milhas  alem  do  veio  da  Boa  Es- 
perança, occorre  uma  outra  faxa,  larga  e  bem  pronunciada,  de 
gneiss  syenitico,  do  tamanho  da  dii  cachoeira. 

Os  veios  auriferos  que  cruzam  estas  rochas  sáo  muito  nu- 
merosos, appa  recém  como  massiís  lenticulares  irregulares,  cor- 
rendo j)arallelas  á  orientaíão,  merjíulhando  com  frequência  en- 
tre as  jazidas,  mas  raras  vezes  atravcssando-as.  A  matriz  dos 
veios  é  um  quartzo  grosseiro,  branco  e  scnii-opaco,  (H>ntendo 
pequenas  quantidades  de  arsenitos  e  sulph'tos  de  ferro,  sulphi- 
tos  de  cobre,  chumbo  e  zinco  ;  a  maior  parte  das  gídenas  con- 
tem antimonio.  A  variedade  de  mineraes  resultantes  da  de- 
composição destes  minérios  é  muito  numerosa  :  carl)onato  de 
zinco,  carbonato  e  chlorophosphato  de  chuml)o,  ph(ísj)hato,  ar- 
seniato  e  carbonato  de  cobre,  oxydos  de  antimonio  e  enxofre 
nativo  são  communs  em  alguns  dos  veios ;  sulphato  de  cobre, 


116  BEV.   DO   INST.   ARCH.    E  GEOG.   PEBN. 

tiMiu»umtummnuttmmt9mÊmwmmum9Ui9nMmwmMtuuim»MuuunmMmutnnmnmtuutmunuutmwmmmmimma»mmamÊÊU&t 

sulphato  e  chromato  de  chumbo  são  mais  raros ;  ouro  nativo 
acha-se  escassamente  espalhado  em  quasi  todos  os  veios,  e  no 
da  Boa  Esperança  se  encontram  grãos  de  platina. 

A  carreira  de  rochas  no  valle  do  Bruscas  é  muito  aurífera, 
e  os  veios  de  quartzo  são  abundantes,  e  comquanto  as  rochas 
estejam  muito  contorcidas,  nenhum  vestígio  duma  falha  ver- 
dadeira se  encontra  em  qualquer  parte  de  todo  o  dístricto ;  esta 
singularidade  parece  pertencer  a  todas  as  rochas  alteradas  que 
examinei  na  Parahyba  e  em  Pernambuco,  porquanto  no  decurso 
duma  viagem,  a  cavallo,  de  1000  milhas,  não  notei  uma  só  ;  é 
a  esta  falta  de  fracturas  verdadeiras  que  attribúo  a  pobrezji 
dos  veios  de  quartzo  ;  nada  favorecendo  a  concentração  dum 
dos  minérios,  o  outro  destribuio-se  igualmente  por  todos  os 
veios. 

E'  sabido  dos  mineiros  que  nenhuns  veios  são  tão  ricos 
como  os  em  que  as  faces  de  rochas  dissi  mi  lares  se  acham  col  lo- 
cadas em  opposição  umas  ás  outras  nas  paredes  do  veio. 

Na  minha  viagem  das  minas  para  Pernambuco,  atravessei 
a  mesma  serie  de  rochas  das  indicadas  na  secção,  e  durante  a 
minha  cavalgada  tive  occasião  de  seguir  a  pista  de  vários  anti- 
clinaes ;  isto  resulta  da  vasta  extensão  de  terreno  coberta  por 
rochas  da  mesma  idade. 

A  cerca  de  setenta  léguas  de  Pernambuco  encontrei  uma 
faxa  de  porphyro  quartzifero,  do  qual  vos  aj)resento  uma  anio.s- 
tra ;  tem  uma  base  compacta,  comj>osta  duma  mistura  intima 
de  quartzo  e  feldspatho  incluindo  crystaes  de  orthoclase  e  grãos 
de  quartzo. 

Perto  de  Jerimú  occorrem,  poucas  léguas  uma  da  outra, 
duas  faxas  de  calcareo  crvstallino ;  uma  é  estreita  e  muito 
crystallina,  a  outra  muito  larga ;  em  algumas  partes  esta  é  mí- 
cacea,  porem  nenhuma  das  jazidas  é  tão  intensamente  crystal- 
lina como  a  faxa  estreita.  A  região  entre  Jerimú  e  Pernam- 
buco tem  grande  semelhança  de  aspecto  com  a  da  Parahyba  a 
Campinas. 

0  conjuncto  das  series  destas  rochas  corre.sj>oude  em  todos 
os  sentidos  com  as  feições  características  das  rochas  laurenciauas 
do  Canadá,  segundo  Sir  W.  E.  Ijogan,  isto  é : 

1  —  A  ausência  total  de  qualquer  substancia  semelhante  a 
argillite  ou  schisto  argilloso. 
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II  —  Que  nada  correspondente  á  clivagem  schistosafoi 
observado. 

III  —  Que  a  laminação  destas  massas  é,  appíU'en temente, 
era  todos  os  casos  coincidente  com  e  de|)endente  da  estratiticação 
original  das  jazidas  sedimentares. 


Foi  approvado  um  voto  de  agradecimento  a  Mr.  Wil- 
liamson  por  esta  memoria.  O  Presidente  disse  que  todos  eram 
devedores  de  Mr.  Williamson  pela  descripção  clara  que  lhes 
acabava  de  fazer  do  que  observara  na  America  do  Sul.  De- 
sejou saber  qual  crd  a  espessura  das  rochas  laurencianas.  Mr. 
Williamson  disse  que  estas  eram  indefinidas  ;  mas,  que  deviam 
ser  de  grande  espessura,  pois  cavalgou  durante  300  milhas 
atravez  da  sua  orientação,  e  não  podia  garantir  quanlo  mais 
alem  ellas  iam. 

Mr.  Dickinson  perguntou  a  Mr.  Williamson  a  que  atri- 
buía acharem -se  no  perfil  todas  estas  rochas  coUocadas  sobre  as 
suas  extremidades,  em  vezes  de  serem  horizontaes,  e  sem  que 
tivei^^m  lugar  grandes  falhas. 

Mr.  Williamson  disse  suppor  que  as  rochas  eram  contor- 
cidas, de  modo  similhante  a  secyão  ideal  da  geologia  do  Ama- 
zonas, e  que  os  topos  tinham  sido  desnudados. 

Mr.  Dickinson  indagou  se  Mr.  Willijunson  tinha  visto 
alguma  destas  contorções.  Mr.  Williamson  disse  que  sim  ; 
mas,  que  dispondo  apenas  de  (piinze  dias  para  transpor  300  mi 
lhas  não  j>ôde  examinal-as  muito  minuciosamente  ;  pretendera 
rq^ressar  pelo  mesmo  caminho  no  intuito  de  proceder  a  uma 
investigação  mais  completa ;  este  seu  desígnio  foi,  porem, 
frustrado. 

Mr.  Plant  pensou  que  seria  valiosf)  possuir-se  um  relatório 
do  que  Mr.  WilliamsiHi  observou.  Ultimamente  o  Professor 
Agassiz  liavia  apresentado  noçõí*s  geraes  sobre  a  geologia  do 
Brasil,  e  que  seria  interessante  verificar  como  o  exame  de  Mr. 
Williamson  coincidia  com  o  do  citado  Professor.  O  perfil  de 
Mr.  Williamson  mostrava  uma  grande  serie  de  rochas  meta- 
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morphitica»  contorcidas,  que  eram  consideradas  laurendanas  e 
formavam  as  rochas  fundamentaes  dovalle  do  Amaisonasein 
que  está  incluída  a  Parahyba. 

Tendo  Mr.  Williamson  ainda  respondido  a  algumas  per- 
guntas relativas  aos  seus  diagramraas,  foi  encerrada  a  secção. 


^^^S^ 


A  TERDADEIRA  NATURALIDADE 

DE 

D.  António  Felippe  Camarão 

( SÉCULO  XVII ) 


Em  sessão  do  Instituto  Archeologico  e  Geographioo  Per- 
nambucano, de  27  de  Outubro  de  1903,  procedemos  a  leitura 
de  um  traballio  sob  o  titulo  :  —  i).  Atitonio  Felippe  Oimarão. 
thntradida  a  um  escrípto  pretendendo  fiimuir  no  Rio  Grande  do 
Noiie  o  berço  do  seu  nascimento , —  e  demos  logo  publicidade  a 
este  estudo  histórico  nas  columnas  do  Jorncd  do  Recife,  O  es- 
cripto  que  motivou  as  nossas  Oontradictas  foi  inserto  no  Cor- 
reio do  Recifey  em  sua  edição  n.  119  de  16  do  referido  mez. 

Pros^uindo,  porem,  em  investigações  novas  sobre  o  as- 
sumpto para  ainda  mais  deixar  bem  firmados  os  nossos  argu- 
mentos, refundimos  aquelle  nosso  estudo,  e  assim,  constitúe  o 
presente  um  outro  completamente  differente  pelos  novos  mol- 
des a  que  obedece. 

Firmados  agora  os  nossos  argimientos  e  esplanações  his- 
tóricas no  intuito  de  deixar  completa  e  historicamente  demon- 
strada a  dualidade  de  personagens  que  se  apresentam  quasi  que 
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na  mesma  epocha,  e  de  nomes  á  confundirem-se,  mas  unificadas 
pelo  Padre  José  de  Moraes  na  sua  Historiada  Companhia  de 
Jemis  TUI  extincUi  Proviíicia  do  Maranhão  e  Paráy  concluída  era 
1 759,  sem  attender  ao  muito  que  sobre  o  assumpto  lhe  poderiam 
orientar  os  publicados  escriptos  de  contemporâneos  e  testemu- 
nhas presenciaes  dos  factos  occorridas  no  próprio  tempo  em  que 
viveram  essas  duas  individualidades,  originou-se  dahi  toda  a 
confusão  que  modernamente  se  tem  dado  pelos  encontrados 
juízos  de  escriptores  diversos,  e  d^est^arte  a  controvérsia  histó- 
rica que  tem  reinado  sem  soluções  positivas,  lógicas  e  convin- 
centes. 

Despertando-nos  o  animo,  porem,  sobre  esse  particular, 
umas  phrases  fugidias  do  nosso  illustre  conterrâneo  o  Com- 
mendador  António  Joaquim  de  Mello,  emdous  escriptos  seus 
sobre  a  naturalidade  pernambucana  de  D.  Antcmio  Felippe 
Camarão,  phrases  essas,  que  impressionando-nos  vivamente 
nos  levaram  a  emprehender  estudos  particulares  sobre  seme- 
lhante controvérsia,  chegamos  á  convicção  de  que,  o  PotiguaçCi, 
ou  António  Camarão,  chefe  indio  da  aldeia  do  Igapúa  ou 
Ygap6,  no  Rio  Grande  do  Norte,  —  não  é  absolutamente  o 
mesmo  chefe  indio  que,  sob  o  nome  de  D.  António  Felippe 
Camarão,  tanto  illustra  as  paginas  da  nossa  historia  colonial 
pelo  seu  valor  e  heroísmo,  e  outros  tautos  predicados  honrosos  ; 
e  conseguindo  esse  desideratum,  como  diz-nos  a  consciência, 
cahem  {>or  terra  toilos  os  argumentos  opjwstos,  e  triumpha  a 
causa  de  Pernambuco,  quasi  que  perdida  pela  opinião  contraria 
que  se  firmou,  e  tem  conseguido  caudal  corrente  de  seguidores, 
ainda  que  sem  o  menor  exame  e  investigações  particulares  so- 
bre o  assumpto. 

Provado  portanto,  que  o  nosso  D.  António  Felippe  Ca- 
marão não  é  absolutamente  esse  Potiguaçú,  que  depois  de  ba- 
ptisado  chamou-se  António  Cnmarão,  e  apparece  no  scenario 
histórico  do  Rio  Grande  do  Norte,  pela  primeira  vez,  em  1598, 
empunhando  já  o  bastão  de  principal  de  uma  grande  aldeia,  e 
pulverisados  todos  os  argumentos  que  procuram  provar  essa 
unidade  individual,  fica  patente  assim,  que  a  razão  e  o  direito 
estão  do  lado  dos  que  proclamaram  e  dos  que  ainda  proclamam, 
que  Pernambuco  é  a 

Ditosa  Pat7Ía  que  tcd  JUho  teve. 
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Com  semelhantes  intuitos  estudamos  detidamente  o  typo 
histórico  desses  dons  vultos,  graças  aos  subsídios  de  que  ainda 
podemos  dispor,  e  entrando  depois  em  uma  serie  de  argumentos 
e considerações  diversas  sobre  o  assumpto,  concluimos  coma 
comprovação  histórica  dessa  dualidade  de  personagens,  o  que 
determinado  reinvindica  para  Pernambuco  a  usurpada  gloria 
de  haver  sido  o  berço  do  nascimento  do  heróe  potygiano  D. 
António  Felippe  Camarão. 

ANTÓNIO  CAMARÃO 

Em  1598  existia  no  Rio  Grande  do  Norte  uma  aldeia  de 
Índios  oom  o  nome  de  Igapúa  ou  Ygapó,  denominada  depois 
de  Giiageró,  cujo  local  é  precisamente  o  mesmo  da  extincta  villa 
de  Estremoz,  e  desse  aldeiamento  era  chefe  ou  principal  um 
Índio  notável,  conhecido  já  pelo  nome  portuguez  de  Gamarão, 

Os  Índios  dessa  aldeia,  bem  como  os  de  todas  que  se  ex- 
teudiam  pelo  vasto  littoral  do  Rio  Grande,  pertenciam  a  tribu 
ou  farailia  dos  Potyguares,  e  eram  nessa  epocha  já  alliados  dos 
portuguezes,  porquanto,  acabado  o  forte  do  Rio  Grande,  que  se 
intituk  dos  Reis,  o  entregou  Manoel  Mascarenhas  a  Jeronymo 
de  Albuquerque,  como  refere  Fr.  Vicente  do  Salvador,  e  o 
deixando  muito  bera  fornecido  de  gente,  artilharia,  munições  e 
mantimentos,  e  tudo  o  mais  necessário,  foi  com  a  sua  gente  per- 
noitar na  aldeia  do  Camarão,  onde  Feliciano  Coelho,  capitão 
mór  da  Parahyba,  estava  acampado. 

Que  idade  teria  nessa  epocha  o  chefe  potygiano  da  aldeia 
do  Guagerá  ? 

Examinemos  este  ponto,  que  é  de  grande  importância 
para  o  nosso  plano  de  estudo. 

Em  nassa  opinião,  o  chefe  Camarão  devia  ter  em  1598, 
epocha  em  qu^tão,  os  seus  trinta  ânuos  de  idade,  pelo  menos, 
uma  vez  que  a  investidura  de  principal  era  somente  conferida 
áquelles  que  tinham  dado  sobejas  provas  de  valor  e  heroismo 
nas  guerras  e  se  nobilitado  por  outros  feitos  e  acções  honrosas,  o 
que  só  se  conquistava  depois  de  largo  tirocínio,  e  quando  o  in- 
dividuo attingia  a  luna  idade  mais  ou  menos  mediana,  coma  re- 

16 
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ferem  os  chronistas  do  tempo,  descrevendo  os  uzos  e  costumes 
dos  Índios  ;  e  é  por  isso  que  esse  principal  dos  Índios  do  Rio 
Grande,  —  o  homem  de  que  faziam  muita  conta  os  seus  subor- 
dinados,—  na  phrase  do  seu  coevo,  o  autor  da  Jornada  do  Ma- 
ranhão y  é  chamado  Poty-guaçã  por  Simão  de  Vasconoellos,  e 
Grande  Camarão  por  Berredo. 

Que  essa  idade  que  assignalamos  é  menos  que  razoável, 
prova-o  o  facto  do  celebre  Jacaúna,  irmão  do  chefe  Camarão, 
ter  já  um  filho  de  1 8  annos  em  1 61 4,  como  consta  do  livro  da 
Jornada  do  Maranhão  ;  e  calculaudo-se  que  tivesse  elle  esse 
filho  aos  25  annos  de  idade,  pelo  menos,  tinha  então  43,  nas- 
cendo por  conseguinte  em  1571,  Portanto,  não  é  por  demais 
apresentarmos  o  Camarão  comos  seus  trinta  annos  em  1598, 
tendo  d'est'arte  nascido  pelos  annos  de  1568,  sendo  elle,  sem 
duvida,  de  idade  superior  a  de  seu  irmão  o  Jacaúna,  uma  vez 
que  empunhava  o  bastão  de  chefe  ou  maioral  de  uma  das 
aldeias. 

Na  phrase  do  nosso  historiador  Abreu  e  Lima,  a  chefia  de 
uma  aldeia  —  «  foi  em  todos  os  tempos  o  direito  da  velhice,  e 
por  isso  esses  chefes  eram  de  idade  avançada,  representando  um 
pae  de  familia  no  meio  de  seus  filhos.  » 

Fernão  Cardim,  narrando  a  recei>ção  que  teve  em  Per- 
nambuco em  1584  o  Padre  Christovão  de  Gouveia,  visitador 
dos  Jesuitas,  refere  que  houve  um  conselho  para  tratar  de  as- 
sumptos de  interesse  dos  índios,  e  «o  qual  tomaram  parte  — 
ff  08  velhos  principaea  e  grandes  línguas,  que  com  todo  o  siso  e 
maduro  conselho  trataram  de  certos  pontos  »  —  attíneutes  á 
permanência  da  aldeia  em  uma  dada  localidade. 

Mathias  Beck  no  seu  Diário  da  expedição  ao  Ceará  em 
16 49,  refere-se  por  varias  vezes  —  ao  velho  principal  Fran- 
cisco Carayá  e  seus  filhos,  ao  velho  Gaspar  Paraupaba,  e  ao 
principal  Francisco  A  ragiba,  o  mais  velho  dentre  os  principaes 
dos  índios ;  —  e  sempre  que  tem  de  referir-se  aos  dous  primei- 
ros chefes,  dá-lhes  invariavelmente  o  qualificativo  de  velhos. 

Não  tinham  reis  nem  príncipes,  diz  Fernandes  Gama,  e 
forma  alguma  de  governo  permanente  :  a  única  superioridade 
que  conheciam  em  tempo  de  guerra  era  a  de  seus  anciãos,  ou 
velhos  directores,  encarr^ados  nesse  tempo  de  excitar  por  seus 
discursos  a  mocidade  á  tomar  armas. 
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O  governo  entre  os  indivíduos  da  mesma  tribu,  diz  Theo- 
doro  Sampaio  na  sua  excellente  monographia  O  Tupinageo- 
graphia  na4nonal,  era  o  resultado  do  ascendente  assumido  pelo 
mais  valente,  o  mais  forte,  o  mais  respeitável  pelos  seus  ante- 
cedentes honrosos. 

E  com  essa  investidura  da  chefia,  depois  da  conquista  dos 
seus  predicados  em  demorado  tirocinio,  recebia  o  chefe  eleito, 
como  que  em  baptismo  solemne,  um  nome  que  recordasse  todos 
08  seus  feitas  de  valor  e  heroismo,  e  ao  mesmo  tempo  infundisse 
respeito  e  acatamento,  como  entre  outros  o  de  Itagybãy  o  braço 
de  ferro ;  Abadêy  o  bravo,  o  homem  illustre ;  Ibyrai/âra,  o 
caceteiro;  YaguanJiaron,  a  onça  brava;  ArarygbctWj  cobra 
feroz ;  Piragibe,  braço  de  peixe  ;  laparakira,  o  arco  verde ; 
e  Foti/f  o  camarão,  acaso  por  ser  ágil  e  nadador  como  o  pequeno 
cnistaceo  de  deste  nome. 

Homem  feito,  portanto,  chefe  proeminente  de  uma  grande 
aldeia,  muito  conceituado  dos  portuguezes,  dos  quaes  já  era 
amigo  e  alliado  em  1598,  o  Camarão,  de  conformidade  com  as 
leis  e  costumes  da  sua  gente,  empunhava  o  bastão  de  marvòi- 
diaba  ou  principal,  conferido  por  eleição,  e  para  o  que  se  exigia 
um  certo  numero  de  predicados,  entre  os  quaes  devia  predo- 
minar o  da  valentia,  não  podia  absolutamente,  á  exemplo  dos 
principios  e  factos  referidos,  ser  um  homem  senão  de  mediana 
idade,  pelo  menos,  naquella  e[xxíha. 

Alem  disso  era  o  Camarão  casado,  tinha  filhos,  o  que  ainda 
vem  em  apoio  dos  nossos  conceitos,  uma  vez  que  nenhum  joven 
jxxlia  casar  antes  que  tivesse  preso  ou  morto  algum  inimigo,  e 
ainda  mais,  porque  entre  os  Índios  inpedia-se  a  união  dos  dons 
sexos  antes  que  a  mulher  e  o  homem  attingissem  á  puberdade 
completa;  eo  homem  principalmente,  só  podia contrahir ma- 
trimonio depois  dos  25  annos,  tomando  então  tantas  mulheres 
quantas  podia  bem  sustentar,  e  segundo  a  sua  valentia  e  esforço 
que  a  tudo  isso  se  tinha  particularmente  respeito,  na  phrase 
coeva  do  auti»r  dos  Diálogos  das  grandezas  do  BraziL  (Dialogo 
sexto.) 

EfiFectivamente,  sobre  esse  particular,  escreve  o  seguinte  o 
Dr.  Couto  de  Magalliães  no  seu  livro  O  Selvagem  no  capitulo 
referente  á  —  Idade  para  o  matrinumio : 

«  Todas  as  tribus  impedem  com  grande  cautela,  e  algumas 
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até  com  a  severidade  extrema  da  pena  de  morte,  a  união  dos 
dois  sexos  antes  da  completa  puberdade  da  mulher^  sobretudo 
do  homem...  A  virgindade  do  homem  era  por  via  de  r^ra 
mantida  até  a  epocha  do  casamento,  e  este  não  era  tolerado  an- 
tes dos  25  annos,  sem  que,  comtudo,  seja  isso  o  ordinário  :  o 
casamento  é  commummente  depois  dos  trinta. 

«(  A  principal  razão  que  dão  os  selvagens  |)ara  isso  é  a 
força  e  a  energia  da  prole,  e  a  força  e  a  energia  da  prole  é  cousa 
muito  mais  importante  em  uma  sociedade  barbara  e  rudimentar 
do  que  entre  um  povo  civil isado,  como  é  fácil  de  avaliar ;  a 
tribu  que,  por  falta  destas  instituições,  deixar  a  raça  abastar- 
dar-se,  é  uma  tribu  vencida  ;  sem  armas  de  fogo,  sem  os  di- 
versos recursos  que  uma  cultura  mais  adiantada  pôde  trazer 
á  arte  da  guerra,  vence  aquella  tribu,  cujos  individues  dis- 
puzerem  de  mais  forças  physicas :  por  aqui  comprehende-se  o 
papel  importante  que  representa  esse  elemento  em  taes  so(;ie- 
dades. » 
,  Do  que  fica  exposto,  portanto,  comprovado  á  luz  da  cri- 
tica e  da  historia,  fica  evidentemente  demonstrado,  que  o  Ca- 
marão, com  08  seus  predicados  de  homem  feito,  de  chefe  de 
uma  grande  aldeia,  e  de  pae  de  família,  respeitado  pelo  seu 
prestigio  e  temido  pelo  seu  valor,  era  já  em  1598  um  homem 
de  mediana  idade,  tendo  pelo  menos,  nessa  epocha  os  trinta 
annos  de  vida  que  lhe  assignamos. 

Em  1607  partem  de  Pemambuce  os  padres  jesuítas  Fran- 
cisco Pinto  e  Luiz  Figueira,  com  destino  á  Serra  da  Ibiapaba, 
no  Ceará,  e  de  passagem  pelo  Rio  Grande  do  Norte,  visitam  a 
aldeia  do  Camarão,  e  começam  a  obra  da  sua  catechese  ao  gré- 
mio do  chrístíaniçmo,  conquistando  principalmente  o  Padre 
Pinto  a  mais  decidida  confiança  e  amisade  do  chefe  indio  e  de 
toda  a  sua  numerosa  tribu. 

Partindo  ambos  em  demanda  do  seu  destino,  não  conse- 
guiram o  seu  desideratum  ;  o  Padre  Pinto  cahio  morto  ás  mãos 
dos  Índios,  e  o  seu  companheiro  teve  tempo  de  fugir  de  igual 
martyrio,  deixando  com  tudo  o  corpo  da  victima  sepultado,  em 
lugar  assignalado,  nas  abas  da  Serra  da  Ibiapaba. 

Annos  depois,  quando  os  padres  jesutas  da  missão  de  Per- 
nambuco resolveram  trasladar  para  conveniente  lugar  os  vene- 
randos restos  mortaes  daquelle  seu  illustre e  mallogrado  com- 
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panheiro,  delegaram  para  o  cumprimento  desse  piedoso  dever  a 
alguns  de  seus  companheiros. 

Dominava  então,  entre  todos  os  maioraes  daquelle  sertão, 
<x)m  mais  autoridade  e  poder  que  os  outros,  o  celebre  e  insigne 
principal  Camarão,  como  narra  o  Padre  José  de  Moraes,  chefe 
este,  que  pela  maior  soberania  se  fezia  mais  respeitado  no  Rio 
Grande,  onde  tinha  uma  populosa  aldeia,  e  sendo  em  extremo 
affeiçoado  ao  Padre  Francisco  Pinto,  sentio  immensamente  a 
sua  morte,  e  sabendo  então,  que  em  uma  das  aldeias  de  Jagua- 
ribe  se  achavam  já  trasladados  os  seus  restos  mortaes,  convidou 
os  visinhos  e  passou  ordem  aos  seus  vassallos,  que  em  dia  fixado 
se  achassem  todos  juntos,  para  que,  em  apparatosa  romaria,  vi- 
sitassem todos  ao  seu  grande  amigo,  o  Pae  Pinto,  como  o  cha- 
mavam os  Índios  cheios  do  mais  profundo  respeito  á  sua  me- 
moria. 

«  Não  amanheceu  dia  mais  alegre  naquellas  povoações  que 
o  determinado  para  a  partida,  continua  o  Padre  José  de  Mo- 
raes. Vestidos  todos  de  gala  ao  seu  modo,  da  mesma  peça  de 
que  costumam  trajar  as  mais  vistasas  aves  daquelle  paiz,  que 
pela  diversidade  de  cores  não  deixava  de  fazer  uma  bella  per- 
spectiva aos  olhos,  ao  mesmo  tempo  que  os  faziam  mais  temi- 
dos as  coifas  de  plumagem,  com  que  se  ostentavam  mui  medo- 
nhoF,  ajudados  dos  arcos  e  flechas,  de  (jue  iam  armados. 

((  Poucos  dias  gastaram  na  viagem,  até  que  por  ultimo  che- 
garam ao  lugar  onde  estava  o  precioso  deposito  que  buscavam. 
Postos  todos  de  joelhos  se  abraçou  logo  o  devoto  Camarão  ox)m 
os  ossos  de  seu  grande  amigo,  tão  banhado  em  lagrimas  de  con- 
solação e  ternura,  que  a  poderia  causar  ainda  aos  mais  duros 
€X)rações.  Isto  acabado,,  como  era  grande  o  respeito  que  entre 
todos  os  principaes  daquelles  sertões  tinha  conquistado  este  va- 
leroso  Índio,  assim  pela  valentia  de  seu  braço  como  i)ela  destreza 
na  guerra,  e  grande  numero  de  vassallos  com  que  se  tinha  feito 
dos  mais  poderosos,  entrou  a  dar  leis  e  passar  ordens,  quando 
parece  devia  estar  as  do  maioral  daquella  aldeia.  Tanto  pôde 
um  valor  com  forças,  e  a  tanto  se  sugeita  um  receio  sem  va- 
lentias. » 

Para  recel)er  os  restos  mortaes  do  Padre  Pinto  mandou  o 
chefe  Camarão  —  edificar  uma  igreja  de  maior  grandeza  e  me- 
lhor ideada  que  a  antiga, —  e  no  respectivo  altar  tiveram  elles 
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jazigo  coiidigno,  e  celebrando-se  o  acto  da  trasladação  e  depo- 
sito com  toda  a  pompa  e  solemuidade,  retirou-se  depois  o  Ca- 
marão para  a  sua  aldeia  do  Rio  Grande  com  toda  a  gente  que  o 
acompanhara  áquella  piedosa  romaria. 

Não  sei  eu,  exclama  o  Padre  José  de  Moraes,  que  os  ossos 
do  venerável  padre  podessem  encontrar  maior  piedade  em  âni- 
mos mais  civil isados  centre  nações  mais }X)lit iças ;  mas,  assim 
costuma  Deus  fazer  grandes,  ainda  nesta  vida,  aos  seus  servos, 
que  por  seu  amor  e  serviço  se  quizeram  fazer  nella  pequenos, 
chegando  |M>r  ultimo  a  derramar  o  seu  sangue  e  dar  a  própria 
vida  em  beneficio  do  próximo ;  e  porque  a  grande  piedade  deste 
principal  foi  a  que  por  então  abrio  as  porta*?  á  geral  veneração 
daquelles  povos,  conelue  elle,  seja-me  licito  em  signal  de  nossa 
gratidão,  fazer  delle  breve  e  mais  bem  merecida  lembrança, 

«  Foi  tão  benemérito  este  bom  indio  da  graça  da  vocação 
com  que  Deus  o  chamou  ao  grémio  da  santa  igreja,  que  ainda 
catechumeno,  e  não  de  todo  instruido  nos  mysterios  da  nossa 
santa  fé  i>elos  nossos  padres,  com  especialidade  o  Padre  Pinto, 
que  ás  suas  terras  tinham  ido  annunciar  a  lei  evangélica,  com 
animo  de  voltarem  por  não  poderem  ainda  ficar  de  assistência, 
que  v.n  sua  ausência  era  elle  o  melhor  substituto  e  o  mais  apto 
catechista,  tomando  tão  deveras  á  sua  conta  a  instrucçào  de 
seus  vassallos,  que  quando  via  se  esfriavam  na  pei^severança 
do  que  os  j>adres  lhes  recommendavam,  e  já  christáo,  depois 
(jue  vieram  os  |)adres,  e  na  sua  ausência,  era  elle  um  fervoroso 
pregador,  que  não  só  com  o  o  exemplo,  mas  também  cora  a  pa- 
lavra os  animaes  a  guardar  a  mesma  doutrina  que  aquelles  lhes 
tinham  pniticado ;  discorrendo  com  incansável  zelo  pelas  al- 
deias visinhas  exhortando  os  christãos,  para  que  vivessem  oomo 
taes,  e  aos  que  via  em  perigo  de  vida,  imra  que  morressem 
como  catholicos,  e  para  que  os  pagãos  não  Analisassem  destitui- 
dos  de  remédio,  os  catechisava  e  ia  disjwndo  a  receber  naquella 
ultiina  hora  com  agua  do  santo  baptismo  a  segurança  da  sal- 
vação eterna 

(f  E  porque  via  que  a  falta  de  nn'ssionarios  os  entibiava  na 
mesma  fé  que  aprendiam,  os  alentava  o  seu  zelo  com  as  espe- 
ranças de  (|ue  logo  viriam  padres,  que  não  só  a  elle,  mas  a  todos 
os  mais,  que  os  quizessem  e  estivessem  iustruidos,  os  bapti- 
sassem.     A  tão  fervorosos  desejos  satisfez  a  divina  cl^nencia 
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por  meio  de  seus  ministros,  os  zelosos  padres  Diogo  Nunes  e 
Gaspar  de  S.  Peres,  que  apenas  chegaram  de  Pernambuco  á  sua 
aldeia  deram  principio  á  sua  missão  com  um  bom  numero  de 
innocentes  e  adultos,  já  capazes,  que  baptisaram ;  e  como  o 
principal  Camarão  era  a  pessoa  mais  abalisada  naquelles  ser- 
tões, pediu  elle  e  o  approvaram  os  missionários,  que  o  seu  ba- 
ptismo se  fizesse  com  aquella  solemnidade  que  pedia  o  seu  ca- 
racter, e  era  preciso  para  conciliar  mais  respeito,  assim  ao  Sa- 
cramento, como  ao  cargo  que  entre  os  mais  o  distinguia.  Em- 
quante  elle  se  preparava  e  dava  as  ordens  jmra  se  pôr  corrente 
tudo  que  entre  os  termos  da  sua  possibilidade  podesse  servir  a 
lun  universal  festejo,  discorreram  os  nossos  padres  pelas  mais 
aldeias  visinhas,  catechisando,  baptisando,  confessando  e  exer- 
cendo os  mais  ministérios  próprios  de  seu  zelo  e  os  mais  recom- 
mendaveis  do  seu  instituto. 

«  Recolhidos  os  padres  á  povoação,  era  já  chegado  o  dia  do 
solemnLssimo  baptismo  do  principal  Camarão,  que  foi  a  Do- 
minga da  Quinquagesima  do  anno  do  Senhor  de  1612.  Ao 
sabbado  á  tarde  se  deu  principio  com  muitas  danças  e  masca- 
radas ao  seu  modo,  que  embora  bárbaro,  não  deixava  também, 
sendo  como  era,  de  parecer  ridiculo. 

ff  Havia  flautas  dispostas  em  harmonia  de  vozes,  a  que  de 
quando  em  quando  acompanhavam  os  tamborezinhos  que  ser- 
viam de  compasso  aos  bailes  e  de  altere  recreação  aos  ouvidos. 
S^iam-se  as  vozes,  que  sendo  de  algum  modo  gratas,  só  se 
làziam  en&donhas  pela  repetição  continua  das  mesmas  cantigas, 
accommodadas  todas  á  solemnidade  do  s^uinte  dia,  como  é 
costume  entre  elles.  De  noite  houve  tiros  e  luminária,  que  se 
gastou  toda  em  danças,  e  toque  de  instrumentos  rústicos,  por 
serem  notavelmente  inclinados  a  estas  e  semelliantes  folias ; 
amanheceu  o  Domingo,  que  naquelle  dia  bem  se  podia  chamar 
Paschoa  de  flores,  pelas  muitas  do  campo  com  que  estava  alca- 
tilado  o  caminho  da  casa  do  principal  até  a  igreja. 

ff  Sahio  eUe  finalmente  vestido  de  gala,  precedido  de  um 
festival  acompanhamento,  levando  comsigo  sua  mulher  e  filhos, 
e  grande  numero  de  vassallos  que  o  seguiam.  Chegaram  á 
igreja,  onde  os  separavam  os  padres,  que  com  a  maior  pompa  e 
ceremonias  da  igreja  lhe  conferiram  o  baptismo  e  a  toda  a  sua 
família. 
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«  Acabada  a  funcção  ao  som  de  txKjues  e  estrondo  de  al- 
gumas cargas,  se  recolheram  contentes  a  continuar  o  festejo  com 
que  celebraram  o  acto  e  puzeram  remate  a  solemnidade  de  ura 
tâo  grande  dia. 

K  No  s^uinte  se  celebrou  o  matrimonio  m  fade  Eccíesiír 
com  uma  das  mulheres,  que  entre  as  mais  escolheu  para  sua  le- 
gitima consorte,  despedindo  de  casa  as  mais,  e  recebendo  neste 
e  nos  mais  dias  muitos  parabéns  dos  visinhos  e  mais  portugue- 
zes,  que  em  distancia  de  vinte  léguas  vieram  obsequiar  o  fa- 
moso principal  D.  António  Camarão,  por  se  fiizer  de  tudo  cre- 
dor o  seu  bom  génio  e  relevantes  serv^iços  que  sempre  fez  aos 
serenissimos  reis  de  Portugal,  motivo  porque  o  julgamos  mere- 
cedor desta  particular  lembrança,  para  assim  remunerarmos  o 
especial  affecto  que  muite  alem  da  morte  consagrou  á  saudosa 
memoria  do  venerável  servo  de  Deus  o  Padre  Francisco 
Pinto.  » 

Estudemos  agora  a  ultima  phase  conhecida  da  vida  do 
principal  António  Camarão,  servindo-nos  de  guia  o  livro  con- 
temporâneo Jornada  do  Maranhão^  geralmente  attribuido  ao 
sargento-mór  Diogo  de  Campos  Moreno,  que  tomou  parte  nessa 
jornada  como  um  dos  chefes  da  expedição  militar  que  partio 
de  Pernambuco  em  1614. 

Posto  em  execução  o  plano  da  conquista  do  Maranhão  do 
poder  dos  francezes,  em  1614,  associou-se  a  essa  empreza  o 
chefe  Camarão,  partindo  por  terra  do  Rio  Grande  ao  Ceará,  com 
um  séquito  de  pouco  mais  de  trinta  indios  frecheiros,  lugar  es- 
colhido para  a  reunião  de  todas  as  forças  expedicionárias,  para 
dalli  embarcarem  com  rumo  direito  ao  seu  destino. 

No  dia  6  de  Setembro  chegou  o  Camarão  ao  Ceará  com  a 
sua  gente ;  —  «  e  tal  chegou  do  caminho,  narra  o  autor  da  Jar- 
nada,  que  mandou  pedir  licença  para  se  ficar  naquellas  com 
seu  irmão  Jacauna,  o  qual  também  fazia  força  para  que  lh'o 
deixassem,  ou  ao  menos  lhe  dessem  tempo  para  engordar,  como 
quem  diz,  para  se  refazer,  e  tanto  porfiaram,  que  pelos  conten- 
tar, ficaram  alli  as  mulheres  e  alguns  dos  seus  indios.  » 

(( Como  este  achaque,  que  não  quizeram  parar  avante, 
com  que  o  numero  dos  que  na  armada  vinham,  antes  foi  dimi- 
nuindo-se,  que  crescendo  aqui  no  Ceará,  nem  destas  aldeias  o 
d' Albuquerque  pôde  tirar  com  todas  as  suas  falias  e  dadivas 
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mais  que  até  20  frecheiros  com  um  filho  do  Jacauna,  moço  de 
1 8  aunos,  ficaudo  por  estes  mais  de  40  dos  da  armada  :  nem 
tão  pouco  Jaeauna  dera  nenhum  dos  seus,  senão  que  Jeronymo 
<le  ^Vlbuquerque  deixando  alli  algumas  criadas  Índias  suas, 
deixou  um  menino  seu  de  dons  ânuos  juntamente,  com  que  fi- 
c^ai-am  assignados  e  contentes. 

«  Por  aqui  se  pôde  ver  o  cabedal,  que  é  bem  fazer-se  das 
palavras  dos  Índios  do  Brazil,  conclue  o  escriptor,  e  quanto  im- 
porta estarem  obrigados  continuamente  mais  do  temor  e  força 
dos  brancos,  que  de  palavras  de  linguan,  as  quaes  não  guardam 
senão  no  que  lhes  está  bem. . .  » 

Que  mativos  actuaram  no  animo  do  Camarão  para  se 
deixar  ficar  no  Ceará  e  não  acompanhar  a  expedição  destinada 
á  conquista  do  Maranhão  ? 

O  senador  Cândido  Mendes,  reflexiona  apenas,  que  — 
«  em  verdade,  depois  da  passagem  da  expedição  do  Maranhão, 
António  Potyguassú  não  quiz  ou  não  pôde  acampanhal-a  do 
porto  do  Ceará,  pretextando  moléstia  ou  o  terror  do  mar,  e  a 
recordação  do  que  acontecera  com  os  Petiguares  que  foram  por 
íseducção  levados  á  Bahia,  e  nunca  mais  volveram  aos  seus 
lares.  » 

Xão  foi  o  terror  do  mar,  á  percorrer  desde  o  Ceará  até  ao 
Maranhão,  que  fez  com  que  o  chefe  potigiano  do  Rio  Grande 
não  acompanliasse  a  expedição  ao  seu  destino. 

Effectivamente,  o  mar  não  intimidava  a  homens  que 
affrontavam-no  para  tirar  delle  um  dos  seus  principaes  elemeu- 
t<^ís  de  subsistência,  a  homens  como  os  Tupis,  —  «  grandes  pes- 
cadores, bons  nadadores,  e  de  fôlego  tão  longo,  a  ponto  de  le- 
varem todo  um  dia  sem  comer  nem  beber,  sobre  a  agua, 
nadando.  » 

Demais,  na  phrase  de  Theodoro  Sampaio,  a  navegação 
estava  muito  em  voga  entre  os  Tupis,  quasi  todos  localisados 
no  littoral,  donde  outr^ora  expulsaram  os  primitivos  domina- 
dores do  paiz.  ^ 

«  Pescavam  muito  no  mar  e  nos  rios,  tirando  dahi  larga 
parte  da  sua  subsistência.  IJabilissimos  canoeiros  e  nadadores 
tíxiraios,  aífrontavam  as  ondas  mar  em  fora  com  o  maior  des- 
assombro. Contam  mesmo  alguns  viajantes  que  esses  bárba- 
ros, era  avistando  no  horizonte  embarcações  em  transito,  nada- 
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vani  muitas  vezes  ao  encontro  delias  para  lhes  vender  brami. 
Os  Qiiaytacás,  s^undo  Gabriel  Soares,  andavam  a  nado  pelo 
mar  dentro,  accommettendo  os  tubarões  (ipírâ)  e  afogando-os 
cíom  um  páo  agudo,  que  lhes  mettiara  com  força  pela  garganta . 

«  Os  Tupis  do  Rio  de  Janeiro  como  os  de  Paraty  e  Uba- 
tuba,  possuiam  canoas  tão  grandes,  feitas  de  um  só  tronco,  que 
algumas  delias  eram  capazes  de  quarenta,  sessenta  e  mais  tri- 
polantes.  Martim  Affonso  de  Souza,  na  sua  viagem  de  1 530^ 
aasistio,  maravilhado,  a  uma  encarniçada  batalha  naval  entre 
gentios  de  Itaparica  e  do  continente  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos. 

K  Dextros  canoeiros,  manejavam  de  pé  o  remo  a  compasso 
certissimo  com  o  que  muito  maravilhavam  aos  europeos.  » 

Não  foi,  portanto,  a  viagem  marítima  que  intimidou  ao" 
chefe  potigiano. 

Um  enfermidade  qualquer,  acaso  de  caracter  grave,  que, 
no  juizo  de  Cândido  Mendes,  talvez  fosse  um  pretexto  para  não 
acompanhar  elle  a  expedição  até  ao  seu  destino,  parece-nos 
antes  a  causa  efficieute  dessa  resolução  do  cliefe  potigiano. 

Effectivamente,  não  era  elle  um  homem  moço,  forte  e  ro- 
busto, e  a  longa  travessia  por  terra,  do  Rio  Grande  ao  Ceará 
prostrára-o  tanto,  que  não  sentio-se  com  forças  bastantes  para 
pros^uir  na  viagem  e  tomar  parte  em  uma  campanha  arriscada 
e  trabalhosa,  e  deixou-se  ficar  com  seu  irmão,  seguindo  então 
um  sobrinho  seu  com  alguma  gente. 

Teria  o  Camarão  resistido  a  essa  prostração,  ou  pereceti 
então  no  Ceará  victima  de  alguma  enfennidade  contrahida  na- 
quella  longa  e  penosíssima  viagem,  por  terra,  e  em  pleno  rigor 
da  estação  hyberni(?a  ? 

O  certo  é,  que  chegou  elle  tão  prodrado  do  caminho  que 
percorreu,  qmnm  podia  continmd-o  ;  e  á  tanta  porjui  deixa 
ram-no  ficar,  tal  o  estado  em  que  chegou  do  caminho^  como  refere 
o  autor  do  livro  da  Jornada  do  Maranhão. 

Eisahi,  segundo  o  juizo  deumescriptor  contemporaneo, 
que  escreveu  segundo  o  que  vio  e  presenciou  em  todo  o  seu  des- 
dobramento, nessa  memoravel  jornada,  o  motivo  pelo  qual  o 
Camarão  deixou-se  ficar  no  Ceará. 

Enxergariam  os  Índios,  acaso,  nessa  a^^cusa  do  velho  chefe 
um  simples  pretexto  para  eximir-se  de  tomar  parte  na  cam- 
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pailha  do  Maranhão^  e  que  irritados  com  semelhante  proce<li- 
itiento  depuzessem-no  do  cargo,  uma  vez  que  entre  os  Tupis, 
quando  um  chefe  commettia  um  acto  de  covardia,  ousanhando-a, 
era  logo  deposto,  e  nem  íaziam  mais  caso  algum  delle,  como 
escreve  um  escriptor  coevo,  o  Padre  Simão  de  Vasconcellos  ? 

Seja  como  fòr,  dessa  epocha  por  diante,  o  chefe  indiano  do 
Rio  Grande  do  Norte,  António  Poti  ou  Camarão,  desappareceu 
c  orapletamente  do  scenario  histórico. . . 

Entretanto  o  Padre  José  de  Moraes,  confundindo-o  com 
D.  António  Felippe  Camarão,  chefe  dos  petiguares  da  aldeia 
de  S.  Miguel  doMossupe  em  Pernambuco,  ao  tempo  da  invasão 
hollandeza  em  1630,  fal-o  viver  nesta  epocha,  e  ainda  mesmo 
depois  da  sua  restaurarão  gloriosamente  verificada  em  1654  ! 

Eis  as  suas  próprias  palavras ;  referindo-se  ao  Rio  Gran- 
de do  Norte,  nos  primeiros  ânuos  do  século  XVII  : 

<f  Dominava  entre  todos  os  maioraes  daquelle  sertão  com 
mais  autoridade  c  poder  que  os  outms,  o  celebre  e  insigne  prin- 
cipal Camarão,  cujo  nome  foi  tão  attendido  dos  nossos  historia- 
dores, pela  razão  do  grande  soc(;orro  que  deu  ás  nossas  armas 
ua  expulsão  dos  hollandezes  de  Pernambuco,  a  quem  seu  mesmo 
valor  foi  raio,  que  alem  de  atterrar,  não  causou  pequenos  estra- 
gos nas  dominantes  tropas  da  Hollanda.  » 

Isto  escreveu  o  Padre  José  de  Moraes  em  1 759,  quando 
concluio  a  sua  Historia,  sem  attender  aos  subsídios  legados 
pelos  que  anteriormente  a  elle,  e  coevos  dos  fectos,  deixaram 
escripio  em  suas  obras,  e  nem  aos  seus  próprios  a>ntemporaneos 
entre  os  quaes  Pereira  de  Berredo,  nos  seus  Annaes,  então  de 
recente  publicação,  porquanto  foram  impressos  em  1 749. 

Detenhamo-uos  por  um  pouco  sobre  o  assumpto. 

O  Padre  Manoel  de  Moraes,  contemporâneo  dos  aconteci- 
mentos que  escreve,  e  que  na  sua  qualidade  de  missionário 
jesuita  percorreu  todo  o  território  que  se  estende,  principal- 
mente, de  Pernambuco  ao  Rio  Grande,  deixou-nos  uma  lista 
das  aldeias  que  existiam  naquelles  territórios  ao  tempo  da  in- 
vasão hollandeza,  e  mencionando  as  do  Rio  Grande,  refere-se  a 
do  Igapúa,  sem  declarar,  porem,  os  nomes  dos  seus  chefes  ou 
principaes. 

E'  facto  contastado  pela  historia,  que  os  petiguares  do  Rio 
(jfrande  alliaram-se  aos  hollandezes  quando  alli  chiaram  e 
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aHsenhorearrm-se  da  capitania,  e  que  para  dar  arrhas  da  8ua  fi- 
delidade ao  invasor  commetteram  os  mais  horríveis  attentados 
contra  os  seus  habitantes,  de  cujos  factos  destacamos  o  barbarei 
massacre  de  Cunhail  de  que  deixou-nos  particular  narrativa  o 
commandante  da  villa  Lojm)  Curado  Garro. 

Dos  chefes  indianos  dessa  epocha,  que  tanto  se  distingui- 
ram pela  sua  ferocidade  são  conhecidos  Francisco  Pa  varava  ou 
Paroapaba,  e  Pêro  Poty,  acaso  principal  da  aldeia  do  Igapr.ijy  e 
successor  de  António  Poty,  ou  Camarão,  o  que  prova  que  a  esse 
tem|>o  já  elle  não  existia. 

Demais,  o  Padre  José  de  Moraes,  como  se  vô  do  transcri- 
pto  tre(ího  da  sua  Historia,  dá  a  entender  claramente,  que  i> 
Camarão  sobreviveu  ao  facto  da  rtístauração  de  Pemambu(x> 
occorrido  em  1654,  affirmando  que  deu  elle  — grande  soccorro 
âts  noHíia.*<  ai-ma^  na  expulsão  dos  hoUandezes  de  Penuimbueo, — 
quando  é  histórica  e  documentadamente  sabido  que  D.  António 
Felippe  Camarão,  dada  mesmo  a  unificação  das  duas  individua- 
lidades, não  vio  despontar  o  sol  que  surgio  esplendido  com  a 
libertação  da  pátria  em  27  de  Janeiro  de  1 654,  porquanto  fal- 
leceu  seis  annos  antes,  pouco  tempo  dei>ois  da  primeira  batalha 
de  Guarampes  ferida  no  dia  19  de  Abril  de  1 648  ! 

Ora,  se  os  petiguares  do  Rio  Grande  fizeram  causa  com- 
mum  com  os  hollandezes,  se  são  conhecidos  os  nomes  dos  seus 
chefes  que  unidos  a  elles  foram  os  verdugos  dos  portuguezes, 
quem  seria  ease  Camarão,  que  tão  grandes  soccorros  lhes  pres- 
tou na  guerra  contra  os  hollandezes,  eujo  valor  foi  raio,  levando 
o  terror  por  toda  a  parte  e  caunando-lhes grandes  estragos,  scnàc> 
o  heróico  chefe  indiano  D.  António  Felip[>e  Camarão  ? 

E'  dessa  confusão  das  duas  individualidades,  portant<i, 
(pie  vem  toda  a  controvérsia  histórica  iniciada  pelo  Senador 
Cândido  Mendes  de  Almeida  em  1874,  e  divulgada  pelos  seus 
seguidores. 

D.  ANTÓNIO  FELIPPE  CAMARÃO 

Não  se  sabe  ao  certo  o  anuo  em  que  nasceu  esse  heróico 
índio  datribu  dos  Potiguares,  que  tão  grande  nomeada  con- 
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fjuidtou  por  sens  feitas  militares  no  período  que  decorre  de 
1  G30  a  1648. 

Fallecendo  ainda  nioçf),  })or  assim  dizer,  depois  da  pri- 
meira batalha  dos  Guararapes,  ferida  em  H)  de  Abril  de  lí>4S, 
e  ealculando-se  que  tiv(»«se  os  seus  vinte  e  cinco  anuas,  jxmico 
mais  ou  menos,  quando  em  1630  se  apresentou  em  defeza  da 
{>atria  em  lutas  contra  o  batavo  invasor,  nasceu  elle  pelos  an- 
nos  de  1 605. 

Que  D.  António  Felippe  Camarão  falleceu  moço  ainda, 
dil-o  Frei  Raphael  de  Jesus,  autor  contemporâneo,  se  bem  (|Uc 
um  tanto  veladamente,  obedecendo  ao  estylo  metaphorico  com 
que  eíícreveu  o  seu  Cmárioto  Lavtanoj  impresso  em  167J>, 
quando  trata  do  seu  fallecimento  (L.  9  n.  52),  nestes  termos  : 

ff  Náo  faz  grande  vida  a  duração  do  tempo,  supjwsto,  (jue 
a  p6<le  fazer  larga  ;  a  occupaçáo  do  temj)o  é,  a  que  faz  uma 
vida  grande,  porque  a  vida  dos  mortaes  não  se  mede  i)elo  ípic 
<luni,  medc-se  pelo  que  obra :  computada  a  vida  deste  heróc 
pelo  que  obrou,  foi  <le  muitos  annos.  Nasceu  indio,  poren» 
entre  os  índios  o  mais  nobre.  O  nascimento  lhe  deu  o  nome  de 
Poty,  (que  na  lingua  do  gentio  6  o  mesmo  que  Camarão)  e  (» 
baptismo  lhe  deu  o  de  António.  » 

Vem  mais  em  favor  dos  nossos  argumentos  o  facto  di» 
oasament4>  de  Camarão,  e  a  existência  de  um  único  filho  seu, 
ainda  menor,  em  1661. 

Estudemos  paiticularmente  esses  factos. 

Camarão  recebeu  por  sua  legitima  consorte  a  uma  joven 
Índia  por  nome  D.  Clara,  sem  duvida  filha  de  algum  chefe  ou 
principal  de  aldeia  da  sua  mesma  tribn,  em  epocha  descímhe- 
eida,  mas  de  fácil  presumpçáo. 

EfFectivamente,  tratando  os  escriptores  cc»evos  da  apre- 
sentação do  Camarão  na  tenda  do  general  Mathias  de  Albu- 
querque, em  1630,  fazem-no  tão  minuciosamente,  que  descem 
inesmo  a  declinar  os  nomes  dos  dous  interpretes  que  o  acom- 
panharam, como  o  Marquez  de  B  .sto,  o  que  prova  que  come- 
çava então  o  seu  contacto  intimo  com  os  portuguezes,  nada 
dizem  sobre  esse  particular,  nem  tão  pouco  (piando  detida- 
mente se  occupam  das  proezas  desse  heróe  no  decorrer  da  cam- 
panha, até  o  anuo  de  1637. 

Neste,  porem,  quando  a  guerra  tomou  uma  nova  feição. 
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de  accordo  cora  o  plano  de  conquista  do  paiz  traçado  pelo  go- 
vernador Jiollandez  o  príncipe  de  Nassau,  e  em  18  de  Fevereiro 
ferio-se  a  batalha  de  Porto  Calvo,  Camarão  vôa  ao  campo  da 
acçáo,  e  peleja  com  o  inimigo  tendo  ao  sen  lado  sua  consorte 
D.  Clara,  — em  nm  cavallo,  com  uma  lança  na  mào — ,  coma 
narram  os  escriptores  contemporâneos  Frei  Manoel  Calado  e 
Diogo  Lopes  de  Santiago,  a  qual  se  mostrou  tão  clara  nesta  gen- 
íiieza,  qne  deixou  encureeida  a  numoí  ia  das  Zenobkis  e  Slmiramis 
com  (jue  tanto  se  illustra  a  untiguidadey  na  phrase  de  Frei  Ea- 
phael  de  Jesus. 

Com  esses  fundamentos,  portanto,  é  licito  presumir-se 
íjueo  Camarão  em  18  de  Fevereiro  de  1637  era  recentemente 
casado,  porquanto  apparece  então,  pela  primeira  veZy  comba- 
tendo ao  lado  de  sua  consorte,  que  dahi  por  diante  acompanhou 
sempre  a  ?eu  marido  — cm  todas  as  campanhas,  e  teve  parte  em 
todas  as  victorias — ,  como  escreveu  Damião  de  Fróes  Perim 
no  seu  Theatro  heroino  (Lisboa,  1736 — 1740). 

Do  seu  consorcio  com  D.  Clara  teve  o  Camarão,  documen- 
tadamente  sabido,  apenas  um  filho,  que  naturalmente  ficou  de 
muito  tenra  idade  quando  fiilleceu  elle  em  1648. 

Esse  documento  a  que  nos  referimos  é  uma  Portaria  do 
Governador  Francisco  de  Brito  Freire,  datada  de  11  de  Abril 
de  1 661,  e  que  António  Joaquim  de  Mello  consigna  em  sua  in- 
tegra á  pag.  196  do  T.  II  das  suas  Biografias^  por  cuja  Por- 
taria ordenou  aquelle  governador  á  Provedoria  da  Fazenda 
Real  o  pagamento  de  um  —  «  vestido  que  se  deu  ao  filho  do 
capitão  mór  que  foi  dos  Índios  desta  capitania  D.  António  Fe- 
lippe  Camarão,  que  recolheu  em  sua  casa  para  o  doutrinar,  e 
ter  o  tratamento  que  se  deve  ao  muito  que  o  dito  seu  pai  soube 
merecer  em  oger\'iço  da  eorôa  de  Portugal,  por  tudo  convir  ao 
serviço  de  Sua  Magestade.  » 

Por  esta  Portaria,  evidentemente  comprova-se,  que  re- 
colhendo o  Governador  em  sua  casa  a  um  filho  do  Camarão 
para  o  doutrinar  ;  e  ordenando  o  pagamento  de  lun  vestido  que 
lhe  mandou  dar,  isto  é,  uma  roupa  qualquer,  que  era  elle  de 
menoridade  nessa  epocha,  que  cuidava-se  ainda  da  sua  educa- 
ção, e  i)ortanto,  não  tinha  meios  de  vida  para  mauter-se  por  si 
próprio :  e  parece  comprovar  ainda,  que  sua  mãe  D.  Clara  já 
era  fallecida  a  esse  tempo,  porque  se  vivesse  ainda,  teria  certa- 
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mente  a  esse  seu  filho  sob  sna  guarda,  e  cuidando  ella  própria 
da  sua  educação. 

A  existência  de  um  filho  do  Camarão,  ainda  muito  moço 
e  de  menoridade,  cuidando-se  do  seu  doutrinamento,  ou  edu- 
cação, em  1661,  prova  que  ficou  elle  de  muita  tenra  idade 
quando  seu  pai  falleceu,  em  16-18,  e  d'e5t'arte,  que  era  o  Cama- 
rão nessa  epocha,  um  homem  ainda  moço,  uma  vez  que  não 
attingira  aos  cincoenta  annos  de  idade,  e  era  portanto,  um  ho- 
mem forte  e  sadio,  e  era  pleno  goso  de  t>das  as  suas  facul- 
dades. 

Tratemos  agora  de  fixar  a  naturalidade  de  Camarão,  pre- 
cisamente em  Pernambuco. 

Frei  Manoel  Galado,  autor  contemporâneo,  residente  em 
Pernambuco  por  largrjs  annos,  testemunha  presencial  dos  fa- 
ctos que  narra  no  seu  livro  o  Vakroso  Lueideno  impresso  em 
1648,  e  peasoal  e  intimamente  conhecendo  a  D.  António  Fe- 
lippe  Camarão,  consagrou  largas  paginas  em  memoria  de  seus 
feitos,  e  das  quaes  colhemos  os  seguintes  trechos,  que  particular 
e  repetidamente  assellam  o  cunho  da  sua  naturalidade  per- 
nambucana : 

(c  Também  se  veio  a  oiferecer  ao  general  um  indio 

da  terra,  chamado  António  Camarão  (que  era  o  principal  e 
capitão  de  uma  aldeia)  com  toda  a  sua  gente  mui  dextra  na 
flecha  e  arco,  e  com  todos  os  seus  parentes  e  amigos,  que  se 
congregaram,  e  o  elegeram  por  maioral,  por  esforçado  e  ani- 
moso. »  —  Pag.  1 2. 

(c  Também  João  Fernandes  Vieira  escreveu  com  um  pró- 
prio por  terra  a  D.  António  Felippe  Camarão,  que  estava  alo- 
jado em  Sergipe  d'El  Kei,  com  todos  os  seus  brasilianos,  pe- 
dindo-lhe  com  muitos  rogos  e  encarecidas  palavras,  que  pois 
hciria  nascido  na  província  de  Pernambuco,  e  havia  feito  tantas 
proezas  na  defensão  delia  no  tempo  de  Mathias  de  Albuquer- 
que e  do  Conde  de  Bagnuolo,  que  não  faltaase  agora  na  miséria 
em  que  os  seus  moradores  estavam  » 

«  E  porque  poderá  perguntar  qualquer  curioso  quem  ó 
i^ste  D.  António  Felippe  Camarão  ?  A  isto  respondo,  que  6 
um  indio  brasiliano,  o  mais  leal  vassallo,  que  Sua  Mugest  \A? 
tem  nesta  America,  e  o  mais  amigo  dos  portuguezes  que  todos 
os  que  alé  agora  tem  havido,  nem  de  presente  ha  em  toà  \  a  terra 
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(lo  Brasil,  e  o  mais  ardilofio  na  guerra,  que  todos  os  sua  nação^ 
o  qual  sendo  principal  e  capitão  de  sua  aldeia,  e  de  outras  que 
lhe  eram  subordinadas,  tanto  que  soube  que  os  hollaudezes 
tinham  ganhado  a  villa  de  Olinda  e  o  Arrecife  ]K)r  força  do 
armas;  e  que  o  governador  Mathias  de  Albuquerque  tinha 
plantado  arraial,  e  estava  com  exercito  formado,  defendendo 
que  o  inimigo  entrasse  pela  terra  a  dentro,  logo  despejou  suas 
aldeias,  e  trazendo  comsigo  todos  os  Índios  que  lhe  eram  sujei- 
tos, com  todas  as  suas  mulheres  e  filhos,  desceu  do  sertão,  e  se 
veio  apresentar  a  Mathias  de  Albuquerque  para  servir  a  Sua 
Magestade  naquella  guerra.  »  —  Pag.  16-1 — 5. 

«  (guando  a  nossa  gente  de  guerra  se  retirou  para  a  Bahia 
(»om  o  Conde  de  Bagnuolo,  também  o  Camarão  se  retirou  coni- 
nosco,  esperando  que  El  Rei  nos  mandasse  soccorro  paraello 
se  tornar  para  a  nua  pátria  em  sua  restauração.  »  —  Pag.  165. 

Em  fim,  esse  escriptor  coevo  transcreve  em  sua  integra 
uma  airta  dirigida  aos  hollandezes  pelo  valente  pemambuct> 
Henrique  Dias,  na  qiial  figura  este  trecho  : 

«  Meus  senhores  hollandezes,  meu  camarada  o  Camarãi> 
não  estíl  aqui,  porem  eu  respondo  por  ambos.  Vossas  mercôs 
saibam,  <p(e  P(nwinluco  (  sua  paitia  e  minha,  e  que  já  não 
podemos  soflrer  tanta  ausência  delle. . .  w  —  Pag.  334. 

De  uma  carta  dirigida  em  1645  aos  Altos  e  nobres  Con- 
selheiros do  governo  hollandez  no  Reciíe,  pelo  governador  geral 
do  Brasil  António  Telles  da  Silva,  para  ser-lhes  entregue  pelo 
almirante  Jeronymo  Serrão  de  Paiva,  e  da  qual  trouxe  depois 
uma  copia  o  almirante  Salvador  Correia  de  Síí,  que  a  mandou 
entregar  por  uma  embaixada  que  enviou  aos  mesmos  Conse- 
lheiros, consigna  Mathcus  van  deu  Broeck,  que  a  esse  tempo 
residia  no  Recife,  um  longo  trwho  no  seu  — Diário  ou  narração 
hi}*torica,  conkndo  o  que  il/e  rio  e  realmente  aconteceu  no  começo 
da  rerolta  dos  portuguezea  no  Brazil — ,  impresso  em  Amsterdam 
em  1651,  de  cujo  trecho  destacjmios  este  j>eriodo  : 

((  Quanto  a  D.  Felippe  Camarão,  general  dos  Índios,  e 
Henrique  Dias,  capitão  dos  negros  militares,  havia  muito  que 
tinha  sido  dispensados  do  serviço  d^El  Rei,  ix>is  que  durante  as 
tréguas  (em  que  muito  confiava)  não  tinham  tido  emproo  de 
sua  mão  ;  e  como  Camarão  costumava  dizer  que  queria  tornar 
para  Pernambuco,  mia  relha  pátria,  acreditava  que  por  esta 
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razão  se  partira  para  aqui,  e  tomara  por  companheiro  a  Hen- 
rique Dias,  pois  eram  bons  amigos. . .  » 

O  Dr.  José  Hygino  na  traducção  desse  folheto,  publicada 
em  1875,  manda  ver  em  nota  ao  trecho  transcripto,  a  obra  de 
Nieuhof  impressa  em  1682,  pag.  109,  onde  também  se  fiiz 
mensão  da  alludida  carta. 

Ouçamos  agora  a  um  outro  contemporâneo  ainda.  Frei 
Raphael  de  Jesus,  escriptor  de  elevada  reputação  litteraria, 
chronista  mór  do  reino,  e  de  subida  hyerarchia  ecclesiastica. 
E'  verdade  que  não  esteve  em  Pernambuco  para  fallar  de 
sciencia  própria,  como  os  citados  escriptores,  mas  escreveu  á 
vista  de  insuspeitas  e  fidedignas  informações  locaes,  como  elle 
próprio  declara,  nestes  termos  :  —  «A  noticia  dos  successos, 
das  pessoas,  dos  tempos  e  das  partes,  recebi  de  sugeitos  fide- 
dignos pelos  postos  que  occuparam,  pela  continuação  com  que 
serviram,  e  pela  honra  com  que  procederam,  aos  quaes,  como  a 
testemunhas  de  visfn  manda  o  direito  dar  inteiro  credito.  » 

Alem  disso  enviou  elle  a  sua  obra  ao  exame  do  mestre  de 
campo  general  João  Fernandes  Vieira,  a  quem  é  offerecida,  — 
para  que  cora  a  sua  emenda,  ou  com  a  sua  approvação,  fique  a 
certeza  sem  duvida,  e  se  leia  esta  historia  sem  escrupuh. 

Pois  bem  ;  Frei  Raphael  de  Jesus  inscreve  também  no 
seu  Castnoto  Lusitano  uma  carta  de  Henrique  Dias  dirigida 
aos  hollandezes,  logo  em  começos  do  rompimento  da  revolução 
em  1645,  em  cujo  documento  figura  este  trecho  eloquentemente 
traçado  : 

«  Foram  os  aggravos  e  tyrannias  que  animaram  os  gemi- 
dos com  que  os  pernambucanos  nos  persuadiram  á  vingança, 
a  mim  e  ao  governador  dos  indios  D.  António  Felippe  Camarão. 
Faltamos  á  obediência,  que  nos  occupava  no  sertão  da  Bahm, 
por  não  faltarmos  as  obrigações  —  da  pátria,  respeitando  pri- 
meeiro  as  leis  da  natureza,  que  as  do  império.  » 

Ficando  assim  provado  á  saciedade,  que  o  Camarão  nasceu 
em  Pernambuco,  desçamos  agora  a  outros  pormenores  sobre  a 
sua  vida,  os  qnaes  concorrem  ainda  mais,  para  com  melhores 
fundamentos,  deixar  bem  accentuada  essa  sua  naturalidade. 

Não  se  pôde  com  certeza  fixar  a  localidade  em  que  nasceu 
elle. 

Seria  emPáod'Alho,  onde  em  1591,  Frei  Melchior  de 

18 
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Santa  Catharina  custodio  dos  franciscanos,  fundou  a  Aldeia 
de  S.  Miguel,  em  cuja  localidade  levantou-se  depois  um  enge- 
nho com  a  denominação  de  Aldeia,  que  ainda  conserva ;  ou  nas 
outras  localidades,  onde  succ^ssivamente  foi  estabelecida  a 
mesma  aldeia,  até  que  ficou  definitivamente  situada  —  na  fre- 
guezia  de  Tejucupapo,  entre  os  extremos  de  Iguarassó  e  Goyan- 
na,  para  a  costa  do  mar,  em  o  sitio  que  chamam  do  Siry  ; — 
localidades  essas,  a  que  o  nosso  chronista  Frei  António  de 
Santa  Maria  Jaboatáo  se  refere  na  sua  obra  Novo  orbe  seráfico 
brasílico,  guardando  a  ordem  das  remoções  da  aldeia,  taes  como: 
a  Muribica  antes  do  rio  Itapirema  três  léguas ;  o  riacho  que 
chamam  Biapicú  na  fr^uezia  de  S.  Lourenço  de  Tejucupapo ; 
e  o  lugar  da  Aldeia  Velha,  por  uma  que  ahi  tiveram  os  fran- 
ciscanos, na  fr(^uezia  de  Itamaracá,  da  parte  da  terra  firme? 

Nada  se  pôde  colher  de  positivo  sobre  o  assumpto. 

Entretanto,  o  nosso  fallecido  confrade  Dr.  Maximiano 
Lopes  Machado,  no  seu  discurso  pronunciado  na  sessão  solemne 
de  recepção  do  Dr.  José  Hygino,  celebrada  pelo  Instituto  quan- 
do regressou  elle  da  sua  missão  á  HoUanda,  em  1885,  diz  o 
seguinte,  sem  duvida  firmado  em  informações  ministradas  por 
aquelle  Dr.,  em  face  de  algum  desses  muitos  documentos  que 
trouxe  dos  archivos  de  Haya  e  Amsteixlam,  ainda  inédito  e  por 
traduzir : 

(c  D.  António  Felippe  Camarão,  recolhido  aos  doze  annos 
na  aldeia  do  Serig}',  á  poucas  léguas  de  Iguarassú,  foi  cuidado- 
samente educado  pelos  padres  da  Companhia  de  Jesus.  Apren- 
deu a  ler  e  a  escrever  a  lingua  Tupy,  a  portugueza  e  a  traduzir 
o  latim.  A  religião  e  os  bons  exemplos  completaram  a  sua 
educação,  e  modelaram  o  seu  caracter  pelo  escrúpulo  do  dever, 
já  de  natureza  grave » 

Anteriormente,  porém,  um  historiador  emérito,  o  Dr.  F. 
M.  Raposo  de  Almeida,  no  seu  Relatório  apresentado  ao  Insti- 
tuto Histórico  deGoyanna  em  1871,  sobre  o  marco  divisório 
da  capitania  de  Pernambuco  com  a  de  Itamaracá,  disse  o  se- 
guinte, referindo-se  ás  suas  pesquizas  acerca  do  local  e  ruínas 
da  antiga  capella  de  S.  Miguel  da  aldeia  do  Siry  —  onde 
talvez  foi  baptisado  o  Potyguassú,  ou  D.  António  Felippe  Ca- 
marão : 

c(  O  empenho,  que  alli  nos  levou  foi  pesquisar  os  vestígios 
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da  antiga  capella  de  S.  Miguel  e  o  hospicio  de  missionários,  que 
houve  naquella  aldeia. 

«  Este  empenho  não  era,  nem  é  destituido  de  importância, 
porque  ha  hoje  em  dia  toda  a  probabilidade  que  nessa  capella 
fora  baptisado  o  Potyguasstí,  ou  D.  António  Felippe  Camarão; 
e  que  nease  hospicio  fora  elle  educado  pelos  missionários  fran- 
ciscanos, e,  depois  de  provecto,  dirigido  i>elos  missionários 
jesuitas 

«  A  tradição  de  ter  sido  acpiella  aldeia,  de  que  o  Camarão 
fora  capitão,  é  alli  cx^nstante,  e  a  ouvimos  principalmente  de  um 
Índio  mestiço  de  alguns  cem  annos,  o  qual  accrescentou  ter 
ainda  conhecido,  como  capitão  daquella  aldeia,  um  sobrinho  do 
Camarão,  chamado  também  Camarão,  o  Arco-verde.  » 

Este  Arco-verde  é  naturalmente  algum  descendente  de 
António Pessófi  Arco—Verdey  que  por  patente  régia  de  17  de 
Novembro  de  1683  teve  a  confirmação  do  cargo  de  capitão-mór 
e  governador  dos  Índios  das  aldeias  das  capitanias  de  Pernam- 
buco, provido  interinamente  pelo  governador  D.  João  de 
Souza. 

Arco-Verde  deixou  larga  descendência  proveniente  de 
dous  filhos,  um  de  igual  nome,  e  outro  chamado  Domingos 
Pessoa  Panasco,  ambos  capitães  do  terço  ou  regimento  dos  Ín- 
dios, naepocha  do  seu  fallecimento  em  1692. 

Da  jmtente  r^ia  de  confirmação  do  posto  de  capitão  con- 
ferido a  seu  filho  de  igual  nome,  e  lavrada  em  12  de  Abril  de 
1683,  consta  que  o  velho  Arco-Verde  era  —  indio  da  nação 
Tabayara,  filho  de  Agostinho  Gonçalves  Panasco  e  múural  de 
Peniavibuco. —    Sua  esposa  chamava-se  D.  Catharina  Fer- 


A  aldeia  de  S.  Miguel  successivamente  removida  para  lo- 
calidades diversas,  desde  oanno  de  1591  da  sua  fundação,  em 
Páo  d'Alho,"  teve  em  fim  definitivo  assento  na  ribeira  do  riacho 
Siry,  que  desagua  á  margem  sul  do  rio  TejucupajK),  meia  légua 
antes  da  sua  fi3z  no  Oceano,  em  frente  á  barra  de  Catuama  ao 
norte  da  Ilha  de  Itamaracá,  em  epocha  desconhecida,  e  foi 
sempre  dirigida  pelos  religiosos  franciscanos,  até  que  em  1619 
entr^aram-na  ao  bispo  diocesano,  bem  como  as  demais  aldeias 
que  tinham  sob  a  sua  administração,  como  refere  Jaboatão, 
I>a8sando  então  todos  os  núcleos  indígenas  á  direcção  dos  Jesuí- 
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tas,  —  cujas  habilitações  na  catechese  dos  indios  eram  por  de- 
mais comprovadas. 

Em  1635,  no  período  da  guerra  da  invasão  hoUandandeza 
foi  a  aldeia  de  S.  Miguel  de  Mossupe  occupada  pela  nossa  gente 
sob  o  commando  do  valente  capitão  Francisco  Rebello  (o  Re- 
bellinho)  ;  porem  tendo  aviso  que  o  inimigo  se  approximava 
com  forças  muito  superiores  ás  suas  em  caminho  da  mesma  al- 
deia, —  se  retirou  a  outro  sitio  accommodado  ao  seu  intento, 
deixando  abrasado  o  que  largava,  e  nelle  consumido  do  fogo 
tudo  quanto  podia  servir  ao  inimigo  de  commodo  e  utilidade. — 
Castr,  Lumt. 

Convenientemente  restaurada  depois  da  evacuação  hol- 
landeza,  em  1654,  e  de  novo  levantados  os  seus  edifícios,  per- 
deu a  aldeia  a  sua  primitiva  denominação  de  Mossupe  ou  Mus- 
supe,  pela  de  S.  Miguel  do  Siry,  ou  Serigy,  com  que  é  vulgar- 
mente conhecido  o  local  da  sua  situação. 

Da  aldeia  do  Siry  encontramos  noticias  positivas  na  carta 
régia  de  16  de  Agosto  de  1718,  ordenando  a  compra  de  375 
braças  de  terra  de  largo  sobre  3,000  de  comprido,  para  serem 
arranchados  m  índios  da  aldeia  do  Hirijj  por  julgar-se  alli  ne- 
cessário o  estabelecimento,  pelas  representações  dos  governa- 
dores e  Jimtas  das  Missões,  sem  as  quaes  não  poderiam  elles 
subsistir ;  e  que  existia  ainda  em  1746,  pelo  seguinte,  que  se  lê 
na  obra  inédita  —  Desèripção  de  Pernambuco  comparte  da  sua 
hisiofm  e  legislação  ate  o  goveimo  de  D,  Marcos  de  Noronha  eiu 
174.6  e  mais  alguns  documentos  ate  1758 : 

«  Aldeia  do  Siry.  —  Situada  ao  pé  do  rio  do  mesmo  no- 
me, na  freguezia  de  S.  Lourenço  de  Tejucupapo,  e  sob  a  invo- 
cação de  S.  Miguel ;  é  de  indios  da  lingua  geral  dirigidos  por 
missionário  carmelita. » 

Uma  circumstancia  que  não  é  para  despresar-se  :  -^ —  essa 
lingua  geral  é  o  Tupy,  que  o  chefe  D.  António  Felippe  Camarão 
fallava  e  escrevia  correctamente,  como  consta  de  varias  cartas 
suas,  de  uma  das  quaes,  datada  de  19  de  Agosto  de  1645  possuc 
o  Instituto  uma  photographia  tirada  do  próprio  original  exis- 
tente nos  archivos  de  Hollanda. 

Esse  curioso  documento,  pela  sua  bôa  calligraphia  e  fir- 
meza de  traços,  não  revela  absolutamente  que  fosse  escriptt) 
senão  por  um  homem,  que  pela  sua  idade  não  provecta,  não 
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tinha  sido  ainda  attingido  pela  tremura  senil,  que  entorpecesse 
os  movimentos  firmes  de  sua  mão,  como  o  Camarão,  que  nessa 
epocha  devia  ter  os  seus  quarenta  annos  de  idade. 

A  aldeia  do  Siry,  Mussury  ou  Mussupe,  Moçuigh  ou  S. 
Miguel,  como  lhe  chama  o  Padre  Manoel  de  Moraes,  cujo  no- 
me parece  recordar  o  do  engenho  Mussupe  situado  em  Igua- 
rassú,  era  era  1630  um  importante  núcleo  indigena,  com  uma 
população  de  600  habitantes,  dos  quaes  170  já  exercitados  no 
manejo  das  armas  de  fogo  eram  bons  mosqueteiros,  e  essa  sua 
população  era  composta  de  Índios  das  tribus  Potiguar  e  To- 


Doutrinado  e  educado  o  Camarão  —  bem  emproado  foi 
o  trabalho  que  os  padres  da  Companhia  e  outros  religiosos  de 
diferentes  ordens  tiveram  com  este  indio,  —  com  se  expressa 
Frei  Manoel  Calado,  uma  vez  que  os  seus  esforços  foram  per- 
feitamente cí)rrespondidos  pelo  joven  catechumeno,  que  de  par 
com  a  instnicção  religiosa  que  recebeu,  aprendeu  a  ler  e  a  es- 
crever corrtHítamente  as  linguas  portugucza  e  tupy,  e  entrando 
ainda  na  classe  de  latinidade,  couheeia  também  a  língua  do 
Lacio  traduzindo  correntemente  os  seus  clássicos. 

De  par  com  esta  educação  religiosa  e  litteraria  esmerada- 
mente ministrada  pelos  padres  missionários,  conseguiram  tam- 
bém elles  formar  o  seu  caracter  fazeudo  realçar  as  suas  naturaes 
virtudes,  tão  decantadas  pela  historia  firmada  nojuizo  doses- 
criptores  do  seu  tempo,  que  o  conheciam  e  com  elle  conviveram 
intimamente ;  e  ainda  —  animoso  e  esforçado,  —  na  phrase 
coeva  de  Diogo  Lopes  de  Santiago,  os  Índios  da  sua  nação,  que 
reunidamente  aos  Tabajaras  formavam  o  niicleo  colonial  da 
aldeia  de  Moçúigh,  o  elegeram  por  seu  maioral,  como  refere  o 
citado  escriptor. 

Effecti vãmente,  o  Padre  Manoel  de  Moraes  referindo-se 
a  aldeia  de  Moçuigh  nessa  epocha,  diz  que  o  Camarão  era  caci- 
que dos  Petiguares,  e  Estevão  Tebú  dos  Tabajaras. 

Ignora-se  absolutamente  a  ascendência  de  D.  António 
Felippe  Camarão,  e  apenas  sabe-se  que  era  elle  filho  de  um 
irmão  ou  irmã  do  chefe  Jaguarary,  chamado  depois  Simão 
Soares,  e  de  quem  encontramos  noticias  positivas  referentes  ao 
anno  de  1625,  quando  os  hollandezes  ajwrtaram  na  Bailia  da 
Traição,  na  Parahyba,  e  onde  entre  outros  indios  que  tinham 
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em  seu  |K)der,  coroo  que  prisioneiros,  figuravam  a  mulher  e  um 
filho  do  cacique  Jaguarary,  cuja  liberdade  cons^uio  elle  de- 
j)ois  mettendo-se  entre  os  hollandezes  ;  porém  cahindo  jxir  este 
facto  em  suspeitas  dos  portuguezes,  foi  preso  e  conduzido  ao 
Rio  Grande  do  Norte  onde  {>ermaneceu  era  rigoroso  cárcere 
até  1638,  cujas  occurrencias  particularmente  narra  o  Marquez 
de  Basto  nas  suas  Mem>ríaii. 

Jaguarary  tomou  parte  na  exj>edição  pernambucana  da 
cxmquista  do  Ãlaranhão  em  1(314,  sem  duvida  eucorporado  á 
gente  que  marchou  da  Parahyl)a,  tirada  das  aldeias  da  Pin- 
daíína  e  íla  Jacoca,  cominandada  pelos  chefes  Jorge,  Páo  Secco 
e  Mandiocapuá  ;  e  na  guerra  da  invasão  hollandeza  em  Per- 
nambuco—  acompanhou  a  seu  sobrinho  António  Felippe  Cu^ 
marão,  atP  (pie  foi  preciso  retirar-se  á  Bahia^ —  por  cujos  ser- 
viços recelwu  a  meniô  régia  de  750  reaes  de  soldo,  com  a  clau- 
sula de  que  jwr  sua  morte  passaritmi  a  sua  mulher  e  filho. 

E'  também  conhecido  um  outro  tio  s<'U,  Francisco  Pi- 
nheiro Camarão,  pai  de  D.  Diogo  Pinheiro  Camarão,  que  o 
succedeu  no  cargo  de  capitáo-mór  dos  indios,  e  os  descendentes 
e  successores  deste,  I).  António  João  Camarão  e  D.  Sebastião 
Pinheiro  Camarão,  sobre  quem  a  Patente  régia  de  13  de  Março 
de  1688  conferindo-lhe  a  tença  de  48f00(),  refere-se  a  sua 
naturalidade  pernambucana. 

Camarão,  originariamente,  tinha  o  nome  de  Poty,  mas  ao 
recel)er  as  aguas  do  baptismo,  quando  convenientemente  pre- 
parado com  a  instrucção  religiosa  necessária  para  esse  fim,  foi- 
Ihe  imposto  o  nome  de  António,  com  o  qual,  tendo  ]>or  apellido 
o  seu  nome  indiano  porém  ja  com  a  traduc(;áo  portiigueza,  que 
elle  adoptou,  se  apresentou  com  a  sua  gente  em  defeza  da  pátria 
chainando-se  jKírtanto  António  Caituirão,  como  narram  as 
chronicas  coevas  ;  }X)rém  recebendo  elle  de  El-rei  D.  Felippe  o 
habito  da  ordem  de  Christo,  o  titulo  de  dom  e  o  posto  de  go- 
vernador e  capitão-mór  dos  indios,  graças  estas  conferidas  em 
1635  em  remuneração  dos  seus  grandes  serviços  prestados  em 
campanha,  resolveu  então  accres<'entar  mais  um  nome  ao  seu,  e 
em  reverencia  ao  monarcha  que  tanto  o  distinguira,  passou 
dahi  por  diante  a  chamar-se  T)o7n  António  Felippe  Camarão. 

Camarão,  até  1 630,  aos  seus  vinte  e  cinco  aimos  de  idade, 
j>ouco  mais  ou  menos,  vio  deslisar  a  sua  vida  sem  eusejos  de 
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nobilita r-se  por  serviços  notáveis,  conhecidamente  mencionados 
pelos  nossos  historiadores;  e  se  os  houvesse  prestado  anterior- 
mente, de  qualquer  natureza  que  elles  fossem,  os  escriptores 
contemporâneos,  três  dos  quaes,  pela  sua  residência  em  Per- 
nambuco, acompanhando  o  exercito  em  todas  as  suas  marchas  e 
evoluções,  e  o  conhecendo  muito  de  perto  e  intimamente,  com 
certeza  não  se  esqueceriam  da  mensão  de  taes  serviços  para 
apresental-o  á  posteridade  somente  em  1630,  no  inicio  da  sua 
vida  militar  em  defesa  da  pátria  ! 

Calado,  como  já  vimos,  apresenta-o  á  posteridade  naquelle 
anno. 

O  Marquez  de  Basto  donatário  de  Pernambuco,  nas  suas 
MemoriuHy  escriptas  dia  á  dia  e  a  proporção  que  se  iam  desenro- 
lando os  episódios  da  guerra  da  invasão,  tratando  dos  factos 
referente  ao  dia  16  de  Fevereiro  de  1630,  e  da  gente  que  foi 
enfrentar-se  com  o  inimigo  á  margem  Sul  do  Rio  Doce,  diz 
apenas :  —  «  Havia  mais  alguns  200  Índios  com  o  seu  prin- 
cipal, que  os  governava,  António  Felippe  Camarão,  e  por  seus 
interpretes  João  Mendes  Flores  e  António  Pereira.  »  —  Esses 
200  Índios  eram  certamente  os  170  bons  mosqueteiros  da  sua 
aldeia  do  Mussupe  ou  Siry,  como  vimos  das  informações  do 
Padre  Manoel  de  Moraes  sobre  esse  núcleo  indiano  na  epocha 
em  questão,  e  mais  uns  trinta  que  quizeram  acompanhar  o  seu 
illustre  chefe  em  defeza  da  pátria. 

Sobre  essa  sua  apresantação  escreve  o  seguinte  Diogo 
Lopes  de  Santiago  na  sua  Historia  da  guerra  de  Pernambuco  e 
feitos  memoráveis  do  mestre  de  campo  João  Fernandes  Vieira  : 

«  Neste  tem}K)  (1630)  se  oflFereceu  a  Mathias  de  Albu- 
quei-que  um  indio  chamado  António  Camarão  (que  depois  dan- 
do-lhe  Sua  Magestade  o  habito  de  Christo,  e  aom,  se  chamou 
D.  António  Felippe  Camarão,  pelas  proezas  e  valorosos  effeitos 
que  obrou  nesta  guerra)  ;  era  principal  pessoa  entre  os  indios, 
a  quem  eram  muito  obedientes,  e  sua  gente  muito  destra  em 
atirar  as  frechas,  e  o  elegeram  por  seu  maioraly  por  animoso  e 
esforçado,  » 

Um  outro  escriptor  contemporâneo,  o  general  Francisco 
de  Brito  Freire,  que  tomou  parte  nos  últimos  movimentos  da 
guerra  da  restauração,  e  foi  depois  governador  de  Pernambuco 
(1661 — 1664),  na  sua  Nova  Lv^itanea  impressa  em  1675, 
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apresenta  também  o  Caraaráo  no  inicio  da  campanha^  e  aoom- 
panha-o  depois  em  todos  os  seus  feitos  até  a  epocha  em  que  chega 
essa  década  primeira  da  sua  obra. 

Dos  citados  escriptores  coevos,  porem,  Frei  Raphael  de 
Jesus  e  Diogo  Lopes  de  Santiago,  escreveram  toda  a  phase  da 
guerra  hollandeza  desde  a  invasão  de  Pernambuco  em  1630  até 
a  sua  gloriosa  restauração  em  1654,  e  ambos,  portanto,  referem 
detalhadamente  toda  a  vida  militar  do  Camai^áo  até  o  sen  falle- 
cimento,  e  narrando  este  acontecimento,  fezem  uma  synthese 
completa  de  toda  a  sua  vida  no  Elogio  que  lhe  consagram,  enal- 
tecendo os  seus  méritos  e  as  suas  virtudes,  desde  o  i^ipo  do 
Arraial  Velho  de  Parnameirim  e  governo  de  Mathias  de  Albu- 
querque, como  se  expressa  Diogo  Lopes. 

Rocha  Pitta,  que  bem  pôde  ser  também  considerado  um 
escriptor  coevo,  porquanto  nasceu  na  Bahia  em  1 660  e  onde 
falleceu  em  1 788  em  avançada  idade,  tendo  dest'arte  ensejo  de 
cômmunicar-se  com  muita  gente  que  conheceu  pessoal  e  inti- 
mamente ao  Camarão  durante  a  sua  longa  permanência  naquella 
cidade,  não  falia  absolutamente  em  antecedentes  históricos  á 
sua  vida  no  elogio  que  lhe  consagrou  na  sua  Historia  da  Ame- 
rica Portugv^eza  impressa  em  1730  e  concluída  quatro  annos 
antes,  senão  a  i^artir  da  epocha  em  que  —  os  hollandezes  entra- 
ram em  Pernambuco y  e  que  trouxe  elle  o  nuiior  séquito  dos  geidios 
de  que  era  principal  ã  obediência  eamor  dos portuguezes. 

Finalmente,  um  escriptor  moderno,  Roberto  Southey,  na 
sua  Historia  do  Brasil,  originariamente  publicada  em  inglez 
em  1810 — 1819,  também  refere-se  ao  apparecimen to  de  Ca- 
marão no  scenario  histórico  de  Pernambuco  em  1630,  servin- 
do-se  das  informações  do  Padre  Manoel  de  Moraes,  que  na  sua 
qualidade  de  missionário  jesuita  esteve  por  muito  tempo  em 
contacto  intimo  com  elle,  principalmente  no  seu  acampamento 
ou  estancia  de  Santo  Amaro,  nas  provimidades  de  Olinda,  in- 
formações essas  colhidas  na  obra  que  aquelle  Padre  escreveu 
sob  o  titulo  de  Historía  da  America,  que  foi  depois  traduzida 
em  inglez  e  publicada  na  Inglaterra ;  e  sob  tão  seguro  guia, 
traça  o  referido  escriptor  o  perfil  histórico  de  Camarão,  com- 
pletamente desenvolvido,  desde  a  epocha  da  invasão  hollandeza 
até  a  do  seu  faUecimento  em  1648. 

A  epocha  da  morte  de  D.  António  Felippe  Camarão,  se 
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bem  qae  histórica  e  documentadamente  comprovada  quanto  ao 
annO)  tem  sido  porem  erroneamente  fixada  relativamente  ao 
mez.  . 

Effecti vãmente,  uns  escriptores  assignam-lhe  o  mez  de 
Agosto  ou  Setembro  de  1648,  outros  poucos  mezes  depois  da 
primeira  batalha  de  Guararapes  ferida  em  19  de  Abril  daquelle 
anno,  e  nós  mesmo  incorremos  nesse  erro  dizendo  no  nosso 
Diccionarío  biographico  de  penmmbucanos  celebres  impresso 
em  1882,  que  feUeceu  elle  quatro  mezes  depois  da  referida 
batalha. 

Examinemos  o  assumpto. 

E'  sabido,  que  fallecendo  o  Camarão  succedeu-lhe  no 
poMto  de  capitão— mór  e  governador  dos  índios,  seu  primo  D. 
Diogo  Pinheiro  Camarão,  que  era  o  seu  immediato  em  posto, 
uma  vez  que  tinha  a  patente  de  sargento-mór  (correspondente 
hoje  a  de  major)  do  terço  ou  r^imento  de  infantaria  dos  Índios. 

Pois  bem  ;  vagando  este  posto  com  a  sua  promoção,  foi 
provido  no  mesmo  o  capitão  Domingos  Tavares  por  patente  do 
general  em  chefe  Francisco  Barreto  de  Menezes  lavrada  no 
Arraial  do  Bom  Jesus  nos  S  de  Junho  de  Id^Sy  abaixo  da  qual 
vem  uma  verba  firmada  por  D.  Diogo  declarando  que  deu 
posse  ao  nomeado  —  na  foí*ma  costumada  a  4,  de  Junho  de 
1643. 

Esta  patente,  portanto,  prova  que  D.  António  Felippe 
Camarão  falleceu  em  fins  de  Maio  daquelle  anno,  uma  vez  que 
o  seu  successor  já  estava  empossado  no  dia  3  de  Junho,  como 
melhor  se  verá  da  própria  integra  da  referida  patente,  que  An- 
tónio Joaquim  de  Mello  consigna  á  pag.  191  do  T.  II  das  suas 
Biografias  de  alguns  poetas  e  homens  illustres  da  provinda  de 
Pernambuco. 

* 

Dos  esboços  que  deixamos  traçados  sohnM)  chefe  indiano 
do  Rio  Grande  do  Norte,  António  Camarão,  e  do  heróepoty- 
giauo  D.  António  Felippe  Camarão,  resulta  lógica  e  evidente- 
mente que  se  trata,  eflFecti vãmente,  de  duas  individualidades 
distinctas,  cada  uma  com  o  seu  campo  de  acção  perfeitamente 
traçado  no  papel  histórico  que  representaram  ;  e  que  este  ultimo 

19 
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á  luz  da  crítica  c  dos  monumentos  que  nos  legaram  os  chro- 
nistas  coevos,  que  com  elle  conviveram  èra  amistosa  intimi- 
dade, ou  tiveram  dos — smxieasos,  da.H  pensóan  e  dos  tempos  a 
n^is  completa  noticia  ministrada  por  personagens  fidedignas  e 
testenmnbas  de  vista, —  como  se  expressa  o  autor  do  Caníriolo 
Lxi9Ítano,  nasceu  em  Pernambuco. 

Bastava,  em  nossa  consciência,  o  que  fica  consignado  nos 
dous  alludidos  esboços  para  darmos  por  terminada  a  no^^a  ta- 
refa, se  nao  fosse  necessário,  para  melhor  e  mais  positivamente 
deixarmos  bem  firmados  os  nossos  conceitos,  documentada- 
mente  comprovados,  ainda  mais  umas  tantas  explanações  his- 
tóricas sobre  o  assumpto,  uma  vez  que  os  escriptos  de  Vamha- 
g-^n,  (Visconde  de  Porto  Seguro),  e  do  Senador  Cândido  Mendes 
de  Almeida,  confundindo  os  dous  chefes  indianos  em  uma  só 
individualidade,  conseguiram,  sem  mais  exame,  que  lavrarem 
e  creassem  opinião  os  conceitos  por  elles  externados,  aliás  firma- 
dos em  simples  conjecturas  na  carência  de  documentos  positivos, 
—  que  D.  António  Felippe  Camarão  nasceu  no  Eio  Grande  do 
Norte  ! 

Externemos,  |K)r tanto,  essíis  esplauações,  consistentes  em 
um  confronto  ou  paralello  cutre  os  dous  personagens. 

D.  António  Felippe  Camarão  morreu  uns  dous  mezes  de- 
pois da  primeira  batalha  dos  Guará  rapes,  ferida  em  10  de 
Abril  de  1648,  em  pleno  vigor,  emprehendendo  marchas  for- 
çadas c  difficeis,  vencendo  longas  distancias,  e  lutando  sempre 
como  um  heróe ;  e  se  porventura  fosse  elle,  esse  Camarão  do  Rio 
Grande  do  Xortc,  que  em  ir>l)8  já  era  chefe  ou  principal  de 
uma  aldeia,  ncria  então  um  homem  udiautado  em  annos,  um 
octogenário,  ah^uebrado  de  forças,  e  ainda  mesmo  que  servisse 
no  exercito  por  circumstancias  superiores,  certamente  não  seria 
esse  guerreiro  fogoso,  ágil,  indómito  e  cheio  de  arrojo  e  audácia 
que  muitas  vezes  chegavam  á  temeridade  ! 

O  velho  Camarão  tinha  filhos,  acompanhado  dos  quaes, 
comj)areceu  na  igreja  para  receber  o  baptismo,  conjunctamente 
com  sua  femilia,  como  refere  o  padre  José  de  Moraes  na  sua 
Hidoría  da  Companhia  de  Jems ;  o  nosso  Camarão,  porém, 
teve  apenas  um  unitío  fiUio,  que  ficou  de  tenra  idade  quand- 
elle  falleceu,  e  tomou-o  dejwis  á  sua  conta  o  governador  Britx 
Freire,  como  vimos ;  e  o  referido  escriptor,  narrando  a  sok- 
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mnidade  A)  baptismo  do  velho  Camarão,  acto  este  que  foi  ce- 
lebrado na  sua  aldeia  do  Rio  Grande,  em  22  de  Fevereiro  de 
1612,  diz  que  no  dia  seguinte  teve  lugar  a  celebração  doseo 
matrimonio  —  «  infacie  Ecclenm  com  uma  das  mulheres,  que 
entre  as  mais  escolheu  para  sua  legitima  consorte,  despedindo 
de  casa  as  demais  »,  —  sem  referir  o  seu  nome,  o  que  certa- 
mente não  escaparia  ao  historiador  se  essji  mulher  se  chamasse 
D.  Clara  Camarão,  que  tão  distinctamente  figura  em  nossa 
historia  pela  celebridade  dos  seus  feitos. 

Os  parentas  daquelle  Camarão  são  conhecidos,  como,  en- 
tre outros,  Sorobabé  e  Jacaúna  ;  e  os  parentes  do  nosso,  prin- 
cipalmente 06  que  desceram  com  elle  da  sua  aldeia,  era  Per- 
nambuco, são  também  conhecidos,  como  o  capitão  Camarão, 
D.  Diogo  Pinheiro  Camarâo,  seu  primo,  filho  de  Francisco 
Pinheiro  Camarão  irmão  do  chefe  D.  António,  D.  Sebastião 
Pinheiro  Camarão  e  D.  António  João  Camarão  todos  instruí- 
dos e  nobilitados  por  seus  feitos  guerreiros,  e  não  selvagens 
como  aquelles. 

O  Camarão  do  Rio  Grande  do  Norte,  se  vivesse  ainda  em 
1630,  certamente  fellaria  correntemente  o  portuguez  uma  ven 
que  tinha  a  dilatada  convivência  de  32  annos  com  os  coloni- 
«wlores,  á  partir  de  1598,  dixta  averiguada  ;  e  que  entendia  e 
sabia  entender-se  perfeitamente  com  ellcs,  bem  como  o  seu  ir- 
mão Jacaúna,  temos  unia  prova  disso  já  em  1014  nas  escusas 
que  deram  no  Ceará  para  a  não  acompanharem  a  expedição  do 
Maranhão. 

O  nosso  Camarão,  j)orem,  ao  apparecer  na  scena  histórica 
de  Pernambuco  em  1630,  não  sabia  íallar  ainda  portuguez  cor- 
rectamente, uma  vez  que,  descendo  da  sua  aldeia  para  apresen- 
tar-se  em  defesa  da  pátria  veio  acompanhado  de  dous  inter- 
pretes João  Mendes  Flores  e  António  Pereira,  como  refere  o 
donatário  de  Pernambuco,  Marquez  de  Basto,  nas  suas  Memo- 
rias  diariojf, 

O  Ckmarão  do  Rio  Grande  do  Norte  fraquejou  perante  a 
perspectiva  de  uma  guerra  séria  com  os  valentes  fracezes  que 
occupavam  o  Maranhão,  e  deixou-se  ficar  no  Ceará,  em  meio 
caminho  da  jornada  ! 

O  nosso  Camarão,  audaz  e  destemido,  não  conhece  perigos 
tudo  affronta  e  tudo  vence,  e  até  mesmo  o  próprio  inimigo  rende 
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homenageDs  de  respeito  ao  seu  valor  e  heroísmo,  oomo  o  celebre 
general  polaco  Ghristovão  Arcizewski,  batido  por  elle  uo  ata- 
que de  Goyanna  ! 

Sim  !  O  Camarão  do  Rio  Grande,  partindo  j)or  terra  com 
a  sua  gente  com  destino  á  conquista  do  Maranhão,  ao  ch^ar  ao 
Ceará  — queixouse  logo  que  hia  tão  prostrado  do  caminho,  q\^ 
não  podia  confinuai-o, —  corjo  narra  Berredo,  e  obteve  licença 
I)ara  ficar  com  seu  irmão  e  Jacaílna,  que,  na  phrace  do  autor  da 
Jornada,  presente  a  todos  os  acontecimentos  que  narra,  —  «fez 
também  muita  força  para  que  o  deixassem,  ou  ao  menos  lhe 
dessem  tempo  para  engordar,  como  quem  diz,  para  se  refazer, 
e  tanto  porfiaram  que  pelos  contentar  ficaram  alli  as  mulher^  e 
alguns  dos  seus  Índios.  » 

O  nosso  Camarão,  porém,  muitos  annos  depois,  em  todo  o 
período  que  decorre  de  1630  a  1 637  e  de]x>is  de  1645  a  1648, 
forte,  robusto,  incançavel  e  cheio  de  audácia,  provoca  o  inimigo 
numeroso,  aguerrido  e  bem  armado,  em  marchas  forçadas  ta- 
lando os  campos  de  todo  o  immenso  território  que  se  estende  da 
Bahia  ao  Rio  Grande  do  Norte,  em  direcções  diversas  e  por  di- 
versas vezes,  varrendo  com  a  sua  espada  tudo  o  que  encontrava, 
e  destruindo  tudo  que  pertencia  ao  batavo  invasor  ! 

E  dir-se-á  porventura,  que  este  nosso  Camarão,  que  na 
phrase  do  seu  contemporâneo  o  historiador  Frei  Raphael  de 
Jesus — o  oeioera  martyrio  para  seu  geiíio,  e  o  trabalho  des- 
cançOf  avaliando  a  penalidade  por  deleite,  e  as  occasidespor  dita, 
éaquelle  mesmo  que  em  1614  sentia-se  prostrado  do  caminho 
de  uma  viagem,  comparativamente  curta,  em  marcha  regular, 
sem  os  perigos  de  encontros  com  inimigos,  esem  as  fadigas  dos 
combates  ? 

Se  o  Camarão  do  Rio  Grande  veio  com  a  sua  gente  para 
Pernambuco,  e  estabeleceu  a  siui  aldeia  em  Páo  d' Alho,  como 
se  diz,  mas  sem  prova  documentada,  ou  firmada  no  juizo  de 
algum  escriptor  contemporâneo,  ter-se-hia  certamente  extin- 
guido a  grande  e  populosa  aldeia  que  tinha  elle  naquella  capi- 
tania, ficando  o  seu  abondonado  local  com  o  nome  de  Tapera, 
isto  é,  —  aldeia  velha,  sitio  abandonado,  —  segundo  Gonçalves 
Dias  no  seu  Diceionaino  da  língíia  Tupi/.  Entretanto  não  se 
deu  esta  occurrencia,  e  o  núcleo  indígena  não  só  ficou  permane- 
cendo como  ainda  atravessou  dilatados  annos. 
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EflFectivamente,  na  enumeração  que  faz  o  Padre  Manoel 
de  Moraes  das  aldeias  existentes  no  Rio  Grande  do  Norte  ao 
tempo  da  invasão  hollandeza,  era  1630,  lá  está  figurando  a 
aldeia  —  Igapúa  da  outra  banda  do  Rio  Grande,  sete  léguas  ao 
norte  da  fortaleza;  —  e  da  qual  temos  noticia  positiva  de 
existir  em  1689  pela  carta  régia  de  26  de  Novembro  dirigida 
ao  governador  de  Pernambuco,  António  Luiz  Gonçalves  da 
Camará  Coutinho,  mandando  que  informasse  sobre  o  pn)- 
oedimento  do  capitão  mór  do  Rio  Grande,  que  mandara  assaltar 
a  aldeia  do  Guac^irâ,  aonde  amiPtiam  os  religiomsda  Oornpanhia, 
donde  levaram  mais  de  50  mulheres  e  filhos  dos  indios,  de  que 
ficou  o  capitão  mór  com  a  maior  parte,  repartindo  os  outros  {>or 
quem  lhe  pareceu. 

E  que  existia  ainda  em  1 746,  temos  disto  timíbem  noticia 
positiva  na  obra  inédita  Desoipção  de  Pernambuco,  que  tra- 
tando das  aldeias  do  Rio  Grande  do  Norte,  diz  o  s^uinte  :  — 
Afdeiado  Guajarft,  inv(Xíaçào  de  S.  Miguel,  éde  indios  cabo- 
colosda  lingua  geral,  e  Tapuios  de  nação  Payacás,  e  o  missio- 
nário é  Padre  da  Companhia  de  Jesus  ». 

Finalmente /rí?if/arfa  a  aldeia  por  um  bando  de  PoiyguÁireH 
junto  a  lagoa  do  Guagerúy  que  deu  o  seu  nome  á  ix)voação,  como 
dizM.  Fenvira  Nobre  na  sua  Breve  noticia  sobre  a  provinda 
do  Rio  Grande  do  Norte,  impressa  em  1878,  teve  as  honras  de 
villa  por  Alvará  de  6  de  Julho  de  1755  com  a  denominação  de 
Villa  de  Estremoz,  cujo  predicamento  perdeu  com  a  mudança 
da  sua  sede  para  o  Ceará-mirim,  definitivamente  em  1858. 

Se  D.  António  Felippe  Camarão  o  heróe  de  Guararapes  e 
de  outros  tantos  feitos,  coberto  de  honras  e  galardões  régios, 
fosfie  aquelle  mesmo  do  Rio  Grande,  que  cm  1598  occupavajá 
um  lugar  de  distincção  como  principal  de  uma  aldeia,  e  se  fosse 
portanto  um  homem  feito,  com  })recedentes  honrosos  em  sua 
vida,  e  de  notáveis  serviços  aos  portuguezes  na  conquista  e 
colonísação  do  Rio  Grande,  certamente  os  escriptores  contem- 
porâneos como  Duarte  de  Albuquerque,  donatário  de  Pernam- 
buco, Frei  Manoel  Calado,  Diogo  Lopes  Santiago  e  Frei  Ra- 
phael  de  Jesus,  que  em  phrases  dos  mais  alevantados  elogios 
narram  a  sua  vida  e  os  seus  assombrosos  feitos  guerreiros,  não 
deixaiíam  no  esquecimento  essa  primeira  phase  de  sua  existên- 
cia, nâo  dei^cariam  de  attender  a  esses  seus  precedentes  histo- 
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ricofi,  para  tomarem-no  como  que  no  inicio  de  sua  vida  militar, 
em  1 630,  e  apresental-o  á  posteridade  com  a  sagraçào  de  heróe 
[>elas  suas  proezas  e  fa7a!ihas  guerreiras  em  todo  o  período  que 
se  desenrola  desde  aquella  epocha  até  o  sen  prematuro  felleci- 
mento  em  1648  ! 

E'  que  o  nosso  Camarào,  moço  e  cheio  de  vida  e  enthu- 
«iasmo,  vendo-lhe  sorrir  a  existência,  que  se  lhe  despontara, 
sem  duvida,  depois  da  epocha  em  que  se  enwntra  pela  primeira 
vez  o  velho  Camarão  do  Rio  Grande,  contemplando  a  sua  terra 
natal  ameaçada  ix)r  uma  invasão  de  aventureiros  estrangeiros, 
desce  pressuroso  da  aldeia  de  que  era  chefe  á  frente  da  sua  gente 
penetra  na  tenda  do  general  Mathias  de  Albuquerque,  e  pede- 
íhe  um  lugar  ao  lado  dos  defensores  da  honra  j^emambucana, 
abrindo  entáo  com  esse  acto  de  heroismo  o  prologo  da  sua  vida 
militar,  que  se  não  foi  tão  hmga  como  a  dos  seus  companheiros, 
Dias,  Vidal,  Vieira  e  tantos  outros,  foi  tão  brilhante  e  aasom- 
brosa  como  a  delle^. 

E  se  o  nosso  Camarão,  emfim,  fosse  aquelle  mesmo  do 
Rio  Grande  teria  em  1648  quando  falleceu  mais  de  oitenta 
(innaH  de  edade ;  e  sendo  assim,  não  é  crivei  que  depois  de 
tantos  annos  de  uma  vida  penosiasima,  cheia  de  trabalhos  e  pri- 
vações em  constante  campanha,  tivesse  ainda  em  tão  avançada 
idade  energias  e  forças  para  tomar  parte,  com  muita  distincçáo 
em  terriveis  e  porfiados  prélios,  cx)mo  ess:i  primeira  batalha  dos 
Guararapeií,  que  foi  o  ultimo  feito  de  sua  vida,  cuja  acção  pro- 
longou-se  por  quasi  um  dia  inteiro,  sem  que  a  nossa  gente 
tivesse  recebido  alimento  algum  i)or  qium  tnnfe  e  quatro  horiis  ! 

E  fKse  ve/hoj  de  uma  idade  superior  a  oitenta  annos,  como 
assim  o  querem,  fazendo  parte  da  vanguarda  do  exercito  per- 
nambuc>ano  pela  escala  do  serviço  militar  daquelle  memoravd 
dia,  em  companhia  do  bravo  parahybano  Vidal  de  Negreiros, 
foi  quem  primeiro  accommetteu  o  inimigo  e  recebeu  os  seus 
golpes,  até  que,  aproximados  e  confundidos  os  dous  exércitos 
no  correr  da  acção,  não  se  podendo  mais  distinguir  amigos  c 
inimigos  pelo  espesso  fumo  da  {xilvora  e  pó  que  se  desprendia 
do  solo  argilloso,  que  batidos  pelo  vento  subiam  em  espiraes 
suffocando  a  to<los  e  obscurecendo  o  campo  da  acção,  comt^tea 
corjK)  á  corpo  com  o  inimigo  ;  e  ágil,  forte,  feroz  e  destemido 
heróe  entre  o«  heróes  ! 
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E  se  foeae  assim,  essa  circurostancia  digna  de  admiração, 

€«ie  phenomenal  prodígio  da  natureza  em  um  velho  de  mais  de 

oitaita  annos,  escaparia  aos  nossos  chronistas  coevos,  aliás  tão 

prolixos  em  detalhes  particulares  de  sua  vida,  que  escapara 

i  mesmo  a  acção  da  historia  ? 

£  nenhum  delles  ao  narrar  as  suas  proezas,  pelo  menos  as 
praticadas  de  1645  a  1648,  diz  com  admiraç^ão  que  o  seu  heróe 
—  era  um  octogenário  !  !  ! 

Um  argumento  ainda. 

Tem-se  feito  grande  cabedal  do  facto  de  pertencer  D.  An- 
tónio Felippe  Camarão  á  tribu  dos  Potiguares,  em  favor  do  seu 
nascimento  no  Rio  Grande  do  Norte,  uma  vez  que  essa  tribu 
Unha  a/li  a  mia  habitação, 

E'  verdade,  mas  este  argumento  absolutamente  náocon- 
stitue  uma  prova  irrecusável. 

Camarão  pertencia,  eflectivamente,  á  tribu  dos  Potiguares 
como  consta  de  documentos  officiaes  da  epocha  e  do  juízo  de 
escriptores  coevos;  mas  convém  attender  á  factos  historica- 
mente comprovados,  isto  é,  que  os  Potyguares  não  occupavara 
exclusicamente  o  território  do  Rio  Grande  do  Norte,  e  depois 
fixaram-se  em  vários  pontos  do  paiz,  constituíram  aldeias,  e  não 
mais  volveram  aos  seus  lares  ! 

A  esses  factos,  j>orem,  não  se  attendeu  ainda 

Effectivamente,  alem  do  território  do  Rio  Grande,  occu- 
pavam  os  Potyguares  uma  grande  parte  do  da  Parahyba,  e 
estendendo  os  seus  núcleos  de  habitação  pelo  littoral,  tinham 
como  limite  meridional  da  extensa  zona  que  dominavam  —  a 
malhem  esquerda  do  rio  Parahyba  até  muito  alem  dos  seus  li- 
mites ao  Norte,  era  cuja  extensão  nota vam-se  diversos  aldeia- 
meutos  seus  ás  margens  do  Mamanguape  e  Camaratuba,  e  na 
bahia  da  Traição ;  —  ou  como  melhor  ainda  accentúa  Frei  Vi- 
cente do  Salvador,  —  os  Potyguares  senhoreavam  em  toda 
aquella  terra  da  Parahyba  até  o  Maranhão  algumas  quatro- 
centas l^uas. 

Gente  bellicosa,  audaz  e  aventurosa,  os  potj^guares  atira- 
ram-se  sobre  as  nascentes  capitanias  de  Itamaracá  e  Pernam- 
buco, talando  os  seus  território,  e  destruindo  povoações,  e  ba- 
tendo os  tobajaras  e  calietés  que  occupavam  o  littoral  daquellas, 
capitanias,  assenhorearam-se  de  vários  pontos  onde  levantavam 
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as  suas  aldeias  oonveníentemeute  fortificadas  para  definitiva- 
mente fixarem  a  posse  dos  conquistados  territórios,  como  nar- 
ram as  chronicas  coevas  de  taes  acontecimentos,  no  desenrolar 
de  meiados  a  fins  do  século  XVI. 

Alem  disso,  em  1603  seguio  para  a  Bahia  um  grande  golpe 
de  Poiyguares  acompanhados  do  Padre  Diogo  Nunes,  oomo 
grande  língua  que  era,  —  e  nunca  inais  volveram  aos  seus  larea. 

No  mesmo  anno  s(^uio  também  um  grande  numero  de 
Potyguares  para  o  Ceará  na  expedição  de  Pedro  Coelho  de 
Souza,  os  quaes,  foram  aldeiados  pelos  padres  Francisco  Pinto 
e  Luiz  Figueira  em  Saure,  Arronches  e  Mecejana,  em  1607, 
quando  dirigiram-se  em  missão  de  catechese  áquella  capitania. 

Em  1614  seguiram  Potyguares  para  a  conquistado  Ma- 
ranhão, e  sem  duvida,  terminada  a  campanha  deixaram-se  ficar 
por  lá. 

E  em  1 630  emfim,  existia  avultado  numero  de  Potygua- 
res em  Pernambuco,  como  refere  o  autor  do  Valeroso  Lucideno, 
a  quem  damos  a  palavra  neste  particular  pela  sua  muita  auto- 
ridade de  escriptor  coevo  e  testemunha  presencial  dos  factos 
que  narra.     Diz  esse  escriptor  : 

tf  Tanto  que  os  Índios  da  ferray  Piiiguaresy  chamados  or^ 
dinariavKiite  cabocoloSy  e  os  Tapuios,  todos  grandes  inimigos  do 
sangue  portuguez,  viram  as  duas  fortalezas  do  Arraial  e  de 
Nazaret  rendidas  ;  e  que  o  general  Mathias  de  Albuquerque  e 
seu  irmão  Duarte  de  Albuquerque  Coellio  se  haviam  retirado 
para  as  Alagoas,  aonde  estavam  com  o  conde  de  Banholo,  es- 
quecidos, (jue  haviam  sido  criados  enire  nós  e  aos  peitos  da  Santa 
Madre  Igreja,  com  os  quaes  os  religiosos  da  Companhia,  de  S. 
Bento,  lie  S.  Francisco  e  do  Carmo,  haviam  trabalhado  tantos 
annos  em  os  doutrinar  na  santa  fé  cíatholica,  tnvendo  eHes  de 
«íi/cs  como  brutos  animaes  e  selvagens  das  brenhas,  e  havendo 
os  os  }K)ii:uguezes  conservado  com  tanto  amor  an  muis  aldeias, 
livrando-os  de  serem  captivos,  merecendo  elles  ser  mais  qne 
capiivos  por  suas  grandes  maldades ;  e  logo  ao  ponto  se  foram 
metter  com  os  hollandezes,  e  se  offereceram  a  lhe  dar  toda  a  ca- 
pitania de  Pernambuco  conquistada 

tf  Começaram  os  moradores  a  cobrar  tanto  medo  aos  Índios 
cabocolos,  que  mais  os  temiam  que  aos  próprios  hollandezes^ 
porque  como  eram  criados  nos  nuãtos  não  lhes  fi(»va  canto  que 
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náo  revolvessan. . .  E  assim,  conclue  o  escriptor,  os  malvados 
e  ingratos  índios  Pitiguares  e  Tapuios  foram  a  causa  e  o  prin- 
cipal instrumento  de  os  hollandezes  se  apoderarem  de  toda  a 
capitania  de  Pernambuco  e  de  a  conservarem  tanto  tempo.  — 
OI>r,  eU.  pas.  25—6. 

Eisafai  em  1630  iudios  Potyguares  nascidos  e  criados  em 
Pernambuco,  e  perfeitos  conhecedores  de  todo  o  seu  território, 
o  que  prova  de  um  modo  eloquente,  sem  arguclas  e  subtilezas, 
que  vinha  de  longe  o  seu  estabelecimento  na  capitania,  dou- 
trinados e  reunidos  em  aldeias ;  e  portanto,  explicado  á  luz  da 
historia  o  facto  de  ser  Camarão  Potyguar,  isto  é,  pertencer 
pelo  meio  em  que  nasceu  á  tribu  desses  índios  e  fallar  a  sua 
lingua,  nascendo  em  Pernambuco  em  alguma  das  suas  aldeias, 
acaso  na  de  Páo  d' AUio,  ou  mais  acertadamente  na  do  Siry,  em 
8.  Lourenço  de  Tejucupapo,  do  mesmo  modo  que  houve  Poty- 
guares parahybanos,  e  outros  nascidos  no  Ceará,  no  Maranhão 
e  na  Bahia,  para  onde  foram  elles,  como  vimos,  foram  e  ficaram 
permanentemente  domiciliados. 

Depois  dos  transcriptos  trechos  do  citado  esoriptor  coevo, 
refere-se  ainda  elle  por  diversas  vezes  a  esses  mesmos  Índios 
brazilienses,  petyguares  e  tapuias,  e  ás  pags.  223  e  236  parti- 
cularisando  a  sua  qualidade  de  nascidos  na  capitania  de  Per- 
nambuco, ou  na  terra  pemamòueana,  e  doutrinados  na  fé  de 
Jesus  Christo... 

Ainda  mais. 

Por  carta  régia  de  21  de  Julho  de  1672  dirigida  ao  Vis- 
conde de  Barbacena,  governador  geral  do  Brazil,  foi-lhe  recom- 
mendado  que  ordenasse  aos  governadores  das  praças  das  capi- 
tanias de  Pernambuco  —  «  não  proponham  nas  aldeias  de  suas 
juridições  officiaes  de  guerra  que  os  governem,  senão  as  pessoas 
beneméritas  das  nações  Tabayara  e  Petyguara,  qn£ forem  naiu- 
raes  das  mesmas  capitanias  ;  —  e  D.  Sebastião  Pinheiro  Ca- 
marão, filho  de  D.  Diogo,  primo  de  D.  António  Felippe  Cama- 
lão,  era  potyguar  como  seus  pães  e  seu  primo,  e  entretanto 
nasceu  também  em  Pernambuco,  como  consta  de  documento 
irrecusável,  a  sua  Carta  de  Padrão  (tença  annual  de  48$000) 
lavrada  em  Lisboa  por  El  Rei  D.  Pedro  II  em  13  de  Março 
de  1688,  em  que  se  declara,  —  «  que  tendo  respeito  aos  serviços 
de  Z>.  SÃastião  Pinheiro  Qima7'ãOy  jUho  de  D,  Diogo  Pinheiro 
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CamaràOy  e  natural  de  PernambiicOf  »  —  fazia-se-lhe  meroè  da 
referida  tença,  cujos  documentos  figurara  por  extenso  ás  pagi^ 
189  e  162  do  T.  II  das  Biografias  de  A.  J.  de  Mello. 

Em  fim,  existia  já  oonstituido  em  168Õ  o  importante  nú- 
cleo da  Aldeia  da  Escada,  na  froguezía  de  Ipojuca,  com  uma 
grande  população  de  indios  das  tribus  dos  Potyguares,  Tabaya- 
res  e  Mariquitós,  como  consta  de  documento  ofiicial  referente  a 
este  aldeiamento. 

Elucidado  esse  ponto,  voltemo-nos  para  um  outro  de  que 
o  Senador  C  and  ido  Mendes  fez  muito  cabedal,  e  como  elle  fiusem 
aiinla  os  seus  seguidores. 

Diz  elle,  pretendendo  refutar  as  aifirmativas  constantes 
de  Frei  Manoel  Calado,  contemporâneo  e  residindo  no  próprio 
theatro  dos  acontecimentos  que  narra  no  seu  Valeroso  LuddenOy 
o  seguinte : 

cc  A  Parahyba,  o  Rio  Grande  do  Norte  e  o  Ceará  eram 
conquistas  de  PemavibíLCo,  e  então  dependiam  iminediatamente 
do  seu  govemOy  assim  como  Itamaracá ;  e  portanto  dizer-se 
nascido  em  Pernambuco  naquella  epocha,  não  importava  ha- 
vel-o  sido  dentro  do  território  da  doação  de  Duarte  Coelho, 
isto  é,  de  Iguarassú  até  a  margem  esquerda  do  Rio  S.  Fran- 
cisco. » 

Para  iniciai^mos  a  ordem  de  argumentos  em  refutação  aos 
juizos  do  douto  Senador,  convém  desde  logo  deixar  bem  acoen- 
tuada  essa  epocha  a  que  elle  se  refere,  e  iia  qual  tiveram  lugar 
as  occurrencias  em  questão.  Jíssa  epocha y  —  é  a  primeira  me- 
tade do  século  XVII 

As  conquistas  da  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará 
foram  de  exclusiva  iniciativa  da  coroa,  com  o  fim,  não  só  de 
conter  as  correrias  dos  indios  sobre  as  nascentes  povoações  de 
Pernambuco  e  Itamaracá,  como  ainda  para  assegurar  a  posse 
daquelles  territórios  contra  as  constantes  investidas  dos  fran- 
cezes,  que  travando  relações  de  amizade  com  os  indigenas  com 
elles  comnierciavam  livremente,  levando  em  retorno  géneros 
do  paiz,  €  principalmente  o  páo-brasil,  de  exclusivo  estanco 
r^io. 

Os  antecedentes  e  as  occurrencias  que  se  deram  nas  varias 
emprezas  de  conquista  de  todo  esse  extenso  trato  territorial  que 
se  estende  da  Parahyba  ao  Ceará,  sem  íallar  mesmo  no  Mara- 
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nhâo^  são  &cto8  tão  sabidos  pelas  resoluções  regias  tomadas 
sobre  o  assumpto,  e  immedíatns  execuções,  até  que  depois  de 
prolongadas  e  porfiadas  lutas  conseguio-se  a  sua  conquista  e 
immediata  fundação  de  três  capitanias  distinctas,  que  nos  exi- 
mimos de  descermos  a  particularidades,  indicando  comtudo  a 
Frei  Vicente  do  Salvador,  que  no  livro  terceiro  da  sua  Historia 
do  Bradly  do  capitulo  24  por  diante,  a  tudo  se  refere  cora  muita 
precisão  e  minudência. 

E'  verdade,  que  foi  Pernambuco,  pelas  suas  prosperas 
condições  e  numerosa  população,  e  por  ficar  mais  próximo  da- 
qnelles  territórios,  ameaçados  pelo  estrangeiro,  escolhido  como 
que  para  centro  de  acção  de  todas  as  operações,  e  portanto  onde 
vieram  aportar  os  encarregados  pela  coroa  da  sua  conquista  e 
colonisação,  e  organisadas  aqui  as  expedições  militares  desti- 
nadas á  empreza,  em  todas  ellas  se  associaram  as  pernambuca- 
nos levados  pelo  seu  génio  bellicí)soe  aventureiro,  constituindo 
Díiefemo  quasi  que  completamente  algumas  dessas  expedições, 
sem  olharem  aos  interesses  pecuniários  de  soldos  e  outras  van- 
tagens militares,  mas  u:  ícan^cnte  inflnnimndos  pelo  dever  pa- 
triótico e  pelo  glorioso  renome  da  victoria  das  suas  armas. 

Conseguida  a  conquista  da  Parahyba  e  successi vãmente  as 
do  Rio  Grande  e  Ceará,  já  com  a  crategoria  de  cíipitanias  regias, 
e  organisada  toda  a  sua  governança,  cujos  funccionarios,  civis 
ou  militares,  traziam  os  seus  provimentos  conferidos  pela  coroa, 
ficaram  desde  logo  taes  capitanias  subalternas  e  dependentes  do 
governo  geral  do  Bi'a8Íl  com  a  sua  sede  na  Bahia. 

Não  dependiam,  portanto,  aquellas  capitanias  — imniedia- 
Uimenie  do  governo  de  Fe)'nambaox), —  como  diz  Cândido  Men- 
des, uma  vez  que  era  então  Pernambuco  uma  simples  colónia 
de  senhorio  particular,  e  nem  tão  pouco  Itamaracá,  que  também 
em  iguaes  condições,  dependia  exclusivamente  dos  seus  dona- 
tários, que  em  sua  ausência  tinham  lá  os  seus  loco-tenentes,  e 
cujas  attribuições  e  prerogativas,  quer  de  uns  quer  de  outros, 
eram  todas  locaes,  e  convenientemente  traçadas  nas  suas  cartas 
de  doação  e  foraes  particulares  conferidos  pela  coroa ;  e  des- 
t'artc,  ninguém  absolutamente,  na  ej>ocha  em  questão,  cha- 
maria pernambucano  a  um  individuo  qualquer  nascido  em 
alguma  daquellas  capitanias  regias  ! 

Não  nos  demoraremos  em  provas  sobre  esse  facto,  que 
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aliás  não  ignora  qualquer  noviço  em  matéria  de  historia  pátria: 
entretanto,  para  que  os  nossos  argumentos  tenham  uma  san- 
cção  irrecusavelmente  documentada,  consignaremas  o  s^uinte 
facto  : 

Em  1661  pretendeu  o  governador  de  Pernambuco,  Fran- 
cisco de  Brito  Freire,  exercer  alguns  actos  de  jurisdioçáo  sobre 
a  capitania  da  Parahyba,  suppondo  que  era  subordinada  ao 
seu  governo,  quando  até  então  não  havia  ainda  a  metrópole 
nada  absolutamente  resolvido  sobre  o  assumpto,  não  somente 
cora  relação  á  Parahyba,  como  também  sobre  o  Rio  Grande  do 
Ncrte»  Apenas  o  Ceartí,  é  que  então  já  estava  encorporado  ao 
p)verKo  de  Pernambuco,  em  virtude  de  proposta  do  Conselho 
Ultramarino  de  8  de  Julho  de  KJGfJ,  approvada  por  carta  régia 
de  1 3,  e  comraunicada  ao  governador  da  capitania  por  aviso 
da  mesma  data. 

A  essas  pretençítes  de  Brito  Freire  oppoz-se  o  capitão  mór 
da  Parahyba  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  e  commu- 
nicadas  as  diaridas  e  díferaiços  que  houve  entre  ambos,  ao 
governador  geral  do  Brasil  Francisco  Barreto,  e  depois  ao  so- 
berano, foi  afinal  o  conflicto  resolvido  por  uma  carta  r^ia  diri- 
gida ao  referido  governador  geral  em  26  de  Janeiro  de  1 662, 
na  qual  pareceu  a  El  Rei  dizer-lhe,  depois  de  referir-se  ao  que 
occorreu  sobre  o  caso,  e  cm  solução  do  conflicto,  —  «  que  a 
capitania  da  Parahyba  e  Rio  Grande  ( que  renipre  foram  da 
coroa,  sugeitas  e  subordinadas  ao  governo  desse  Estado)  não 
podiam  nunca  ser  da  jurisdicção  de  Pernambuco,  sendo  antes 
da  entrada  dos  hollandezes  capitania  de  donatário,  nem  depois 
da  expulsão  delles  se  annexou  nunca  a  elle,  e  somente  se  or- 
denou a  requerimento  de  João  Fernandes  Vieira,  que  depois 
das  guerras  acabadas  foi  servir  de  capitão  mór  da  Parahyba, 
que  por  se  achar  falta  de  moradores  e  commercio  fosse  soccor- 
rida  de  tudo,  e  provida  da  de  Pernambuco,  emquanto  nella  não 
houvesse  rendas  minhas  de  que  se  fizesse  » 

E  dado  masnio  o  caso,  que  os  juízos  de  Calado  sobre  a  na- 
turalidade pernambucana  de  Camarão  tão  repetidamente  ma- 
nifestados, e  corroborados  i>or  contemporâneos  seus  da  respei- 
tabilidade do  governador  geral  Telles  da  Silva  e  do  mestre  de 
campo  Fernandes  Vieira,  como  vimos,  fossem  extermidos  em 
epocha  posterior  á  restauração  de  Pernambuco,  quando  se  deu 
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a  sua  encorporação  á  coroa  pela  posse  que  em  seu  nome  tomou 
o  general  Barreto  de  Menezes,  por  occasião  da  evacuação  hol- 
landeza  em  1654,  o  que  foi  confirmado  por  carta  r^ia  de  4  de 
Novembro  do  mesmo  anno,  ficando  assim  com  o  predicamento 
de  capitania  r^ia,  e  da  subsequente  encorporação  dos  governos 
das  capitanias  da  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará  ao 
de  Pernambuco,  denominando-se  então  os  seus  governadores 
— Governador  e  capitão  general  da  capitania  de  FernambíLco  e 
mais  annexas,  —  |)oder-se-hia  admittir,  talvez,  concedamos 
mesmo,  que  dizer^e  nascido  ein  Pamambuco  não  importava 
havel-o  sido  dentro  doseupoprío  território^  isto é,  de  Iguarassú 
á  margem  esquerda  do  S.  Francisco  :  porém  anteriormente,  em 
epocha  que  Pernambuco  era  sim})lesmente  uma  colónia  de  se- 
nhorio particular,  sob  o  regimen  dos  seus  donatários,  ou  admi- 
nistrada em  sua  ausência  por  capitães  mores  seus  looo-tenentes, 
isto  é,  seus  procuradores,  e  sem  alçada  alguma  sobre  as  capi- 
tanias r^ias,  como  é  lógico  e  historicamente  sabido,  absoluta- 
mente não,  e  nenhum  escriptor  por  ingénuo  ou  imbecil  que 
fosse  cahiria  em  tão  absurda  e  pueril  declaração  ! 

E  serão  porventura  insufficientes  ainda  todas  as  nossas 
provas  documentadamente  firmadas  e  a  lógica  dos  argumentos 
exhibidos  na  demonstração  da  existência  de  duas  individuali- 
dades dlstinctas,  o  chefe  António  Camarão,  ou  Potiguaçú,  do 
Rio  Grande  do  Norte,  e  o  chefe  D.  António  Felippe  Camarão, 
de  Pernambuco  ? 

Parece-nos  que  não 

Alem  de  tudo  isso,  temos  ainda  em  nosso  favor,  como 
fonte  ou  subsidio  histórico,  a  corrente  tradiccional  — de  que 
Pernambuco  é  a  pátria  de  D.  António  Felippe  Camarã, —  e  a 
phrase  popular  muito  em  voga  ainda,  de  Pátria,  ou  terra  dos 
Oaniarões,  usada  em  conversações  ou  ascriptos  mesmos,  quando 
sequer  de  um  modo  particular  fazer-se  referencia  a  esta  pró- 
pria terra  pernambucana ;  e  consoantemente  com  este  costume 
que  vem  de  remotos  tempos,  um  dos  nossos  afamados  poetas 
populares,  vulgarmente  conhecido  pelo  nome  de  Camões,  e 
que  floresceu  entre  fins  do  século  XVIII  e  principios  do  im- 
mediato,  dizia  já  neasa  epocha  era  uns  versas  de  umaestrophe 
de  sua  composição,  elogiando  a  um  cosinheiro  africano  que  cos- 
tumava presenteal-o  com  saborosas  iguarias : 
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Igual  a  brancía  côr  o  preto  é ; 
O  homem  só  m  faz  pelas  acções ; 
Que  importa  teres  sido  de  Guiné 
tíe  ncfsta  leira  cdúes  dom  Oamai^òcs  f 


Entretanto,  para  saciedade  dos  espirito»  emperrados,  re- 
servamos [>ara  exhibirmos  por  ultimo,  como  prova  irrecusável 
dessa  dualidade  de  individuos  que  se  apresentam  no  nosso  soe- 
na  rio  histórico,  quasi  que  na  mesma  ei>ocha  e  com  o  mesmo 
nome  próprio  e  igual  appellido,  um  argumento  tranchantj  que 
jK)r  si  só  resolveria  toda  a  questão,  —  o  juizo  é  testemunho  de 
um  historiador  de  elevados  dotes  e  predicados  litterarios,  o 
Padre  Simão  de  Vasconcellos,  Provincial  da  ordem  dos  Jesuí- 
tas no  Brasil. 

Portuguez,  nascido  na  cidade  do  Porto  em  1597,  veio 
muito  moço  para  o  Brasil,  e  fixando-se  na  cidade  da  Bahia, 
entrou  na  ordem  dos  Jcsuitas  em  1616,  foi  lente  de  theologia 
e  conquistando  [)elo  seu  merecimento  os  mais  elevadas  cargos, 
chegou  ao  de  proxnncial,  e  falleceu  no  Rio  de  Jane*ro  em  1671. 

Ao  tempo  da  sua  longa  permanência  na  Bahia,  residio 
também  ahi  por  quatro  annos  D.  António  Felippe  Camarão, 
que  pela  sua  elevada  hierarchia  militar  de  official  general, 
pelos  titulos  de  fidalguia  edistincções  quepossuia,  emais  que 
tudo  isso,  pela  nobreza  e  honorabilidade  do  seu  caracter,  teve 
sem  duvida  accessos  e  intimidades  com  o  respeitável  vulto  do 
provincial  dos  Jesuítas. 

O  Padre  Simão  de  Vasconcellos  legou-nos  varias  obras 
da  sua  lavra,  dentre  as  quaes  destaca-se  a  sua  Chronica  da  Cbm- 
jmnhia  de  Jemis  no  EMado  do  Brami y  impressa  em  Lisboa  em 
1603,  eem  grande  parte  escripta  em  face  das  suas  próprias  e 
pessoae^s  observações  colhidas  em  sua  longa  residência  entre  nós; 
e  dessa  Chronica  existe  uma  reimpressão  feita  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1 864,  que  temos  presente. 

Pois  bem  ;  o  Padre  Simão  de  Vasconcellos/  que  reúne  á 
respeitabilidade  do  seu  elevado  caracter  sacerdotal,  a  de  con- 
temporâneo dos  factos  que  narra,  escreve  o  seguinte  no  Livro 
segundo  das  Noticias  antecedentes  curiosas  e  necessárias  das 
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cou«a«  rfo  Brasil,  que  servem  de  introducçáo  á  sua  Chronica 
depois  de  se  referir  a  vários  chefes  indígenas  de  localidades  di- 
versas : 

«  Da  mesma  maneira  dos  Potiguares,  Um  antigo  Poti- 
goaçú,  Quiráopina,  Arárúna,  Cerobabé,  Meirtíguaçá,  Ibatatá, 
Abaiquija,  todos  famosos,  e  principaes  de  grandes  povos,  dos 
qoaes  se  affirma  punha  em  campo  cada  qual  delles  de  vinte  até 
trinta  mil  arcos  ;  que  foram  grande  presidio  nosso  na  capitania 
de  Itamaracá,  Parahyba  e  Rio  Grande.  Náo  fallo  aqui  d'ou- 
tro  Potigoaçú,  maior  que  todos  estes,  —  assombro  que  foi  do 
hollaudezes  eni  nossos  temposy  nas  guerras  do  Brasil ;  porque 
para  suas  façanhas  um  tomo  inteiro  era  pouco  volume )». . . 

Depois  de  um  tão  valioso  testemunho  s  j  nos  resta  terminar 
este  nosso  estudo,  com  a  vsatisfação  que  nos  vai  nalma  por 
vermos  os  nossos  esforços  coroados  do  mais  feliz  êxito  possivel. 

Recife,  26  de  Maio  de  1904. 


í^G\^^ 
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WILLIÂM  SWAINSON 

EM 

Pernambuco 
(1817) 


Com  a  derrocada  íinal  do  poderio  napoleónico,  em  1815, 
calarara-se  de  súbito  os  temerosos  ruidos  marciaes,  que  havia 
mais  de  três  lustros  alvorotavam  numa  borrasca  calamitosa  e 
sangrenta  toda  a  Europa  Occidental,  e,  firmada  em  Vienna,  a 
Santa  AUiança,  penhor  intangível  de  concórdia  interaacional, 
os  governos,  forros  de  onerosos  dispêndios  bellicos,  volveram 
as  suas  attenções  e  recursos  para  o  incremento  das  artes  mais 
benéficas  e  fecundas  da  paz,  fomentando  o  commercio,  prote- 
gendo as  industrias,  propagando  a  instrucçáo,  e  subsidiando, 
em  generosa  emulação,  o  apresto  de  expedições  scientificas 
destinadas  ao  estudo  da  natureza  nas  r^iões  menos  conhecidas 
do  planeta. 

Da  Rússia,  da  Suécia,  da  Áustria,  da  Prússia,  da  Ba- 
viera, da  França  e  até  do  Grão-Ducado  de  Toscana  partio 
então,  rumo  aos  maravilhosos  paizes  tropicaes,  uma  l^ião  de 
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diligentes  e  idóneos  investigadores,  cuja  messe  opiilentissima 
tanto  contribiiio  para  rasgar  ao  século  XIX  a  sua  feição  tão 
profundamente  naturalística. 

No  paroxysmo  deste  movimento  expansivo,  reacção  ló- 
gica contra  a  anterior  reclusão  imposta  pelo  odiento  bloqueio 
continental,  muitos  jovens  movidos  do  ardente  desejo  de  pe- 
regrinar em  remotas  paragens  ou  animados  do  mais  nobre 
intuito  de  contribuir  para  o  progresso  das  scieticias  que  affei- 
çoavam,  se  lançaram  na  esteira  das  grandes  expedições  offi- 
ciaes,  e  o  resultado  do  seu  labor  mais  duma  vez  sobrepujou 
ao  daquellas. 

William  Swainson  é  um  exemplo  typico  deste  ultimo 
género  de  <r  franco-atiradores »  da  sciencia,  e  merece  tanto 
mais  o  no.sso  apreço  porque,  depois  de  Markgraf  e  de  Piso, 
DO  século  XVII,  foi,  talvez,  quem  melhor  estudou  a  flora 
e  a  &una  pernambucana. 

Nascido  em  Liverpool,  a  8  de  Outubro  de  1789,  cedo 
se  sentio  inclinado  ao  estudo  da  historia  natural,  ao  qual  se 
dedicou  com  tamanho  afinco  que,  ao  iniciar-se  aquella  agitação 
benéfica,  o  seu  nome  já  gozava,  na  Inglaterra,  de  certo  cre- 
dito entre  os  naturalistas. 

Isto  o  resolveu  a  concorrer  também  ao  grande  prélio 
incruento,  em  que  foi  dos  mais  illustres  combatentes.  Numa 
extensa  carta,  mais  tarde  dirigida  ao  Professor  Jameson,  de 
Edimburgo  (1)  e  que  constitue  a  mais  copiosa  fonte  de  in- 
formações sobre  a  sua  viagem  a  Pernambuco,  Swainson  ex- 
põe os  motivos  que  o  induziram  a  preferir  o  Brasil  para 
campo  das  suas  pesquizas. 

a  Deliberei  ir  á  America  Meridional  no  outomno  de  1816, 
escreveu  elle.  A  politica  liberal  que,  ao  ser  restaurada  a  paz 
geral,  determinou  vários  soberanos  do  Continente  a  enviar 


(1)  Esta  carta,  muito  incorrectamente  traduzida  para  o  portu- 
guês, foi  publicada  no  Jornal  Encydopedico  de  Lisboa ,  de  José  Agos- 
tinho de  Macedo,  em  1820,  Vol.  I,  pp.  243  e  segfuintes ;  é  provável 
que  o  original  tenlia  antes  apparecido  em  alguma  das  Revistas  espe- 
ciaes  da  Inglaterra,  mas,  neste  particular  as  nossas  pesquizas  foram 
infructiferas. 
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scientÍBtaB  afim  de  explorarem  os  theaouros  que  o  Brasil  offer- 
,recia  á  investiga(;áo    philosophica,  me  levou  a  8iippor  qu^ 
também  o  nosso  governo  acolheria  favoravelmente  quaeÉquer 
propostas  que  sí>bre  o  assumpto  lhe  fossem  dirigidas.  » 

Neste  desígnio  o  joven  sábio  se  dirigio  a  Sir  Joeeph 
Banks,  famoso  botânico  e  estrénuo  protector  das  scieDcias, 
que  acolheu  com  muito  applauso  a  sua  resolução  e  o  reooim- 
mendou  vivamente. 

Enthusiasmado  com  este  incitamento,  Swainsim,  oom-r 
quanto  o  seu  primeiro  impulso  tivesse  sido  ditado  pelo  simples 
desejo  de  se  instruir,  aspirou  ampliar  mais  os  seus  projectos 
(í  dilatando  a  esphcra  das  suas  observações ».  Considerando 
na  exiguidade  dos  seus  próprios  recursos,  propoz  ao  governo 
inglez  enviar  para  os  museus  e  jardins  botânicos  do  seu  paiz 
collecçõcs  do  objectos  de  historia  natural  as  mais  completas 
que  conseguisse  reunir,  isto  mediante  adeijuado  auxilio  pecu- 
niário ou  mesmo  apenas  o  |)atrocinio  nominal  de  Naturalista 
(lo  Governo  BriUuinlco,  AmlK)s  estes  favores  lhe  foram, 
porem,  recusados  e  assim  reduzido  aos  elementos  de  que  pes- 
soalmente disj)unha,  ella  lamentou  que  os  resultados  das  suas 
investigações  e  viagens  ficassem  encerrados  em  limites  muito 
mais  estreitos  do  que  os  que  de  outra  forma  poderiam  ter 
tido. 

íc  Em  lugíir  de  seguir  o  exemplo  de  outros  viajantes, 
escreveu,  indo  primeiro  ao  Riode  Jffnciro,  aportei,  em  fins  de 
Dezembro  de  1816  ao  Recife,  na  província  de  FeniambucOf 
a  8**  do  equador.  » 

«  í^sta  província  não  havia  ainda  sido  visitada  por  ne- 
nhum naturalista  moderno,  e  achei  que  tanto  na  sua  geogra- 
phia  como  em  historia  natural  tinha  um  aspecto  summamente 
diverso  das  províncias  meridionaes.  Depois  de  adquirir  idéas 
geraes  sobre  o  clima  e  os  costumes  dos  seus  habitantes,  prepa- 
rei-me  para  emprehender  uma  jornada  ao  Sertáo,  no  que  fui 
subitamente  frustrado  pelo  rompimento  da  memorável  revo- 
lução de  6  de  Março  de  1817,  da  qual  fui  testemunha 
occular.  » 

Quanto  é  para  lamentar  ijue  o  naturalista  iuglez  nôo 
nos  tenha  deixado  a  narração  do  que  entáo  presenciou  !  Sào 
tão  escassos  e  seriam  tão  preciosos  os  depoimentos  de  contam- 
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poraneos  não  inleresfadofl  directamente  nos  successos  daquelle 
trágico  movimento  !  Banta  lembrar  as  Xoiefi  Dcmimeales  de 
L.  F.  de  Tollenare. 

«  Aquelle  acontecimento,  continCm  Swainson,  circurascre- 
veu  as  minhas  indagações  a  tima  limitada  zona  em  volta  da 
cidade ;  ttiaB,  ainda  assim  era  tamanha  a  copia  de  objectos 
novos  e  admiraveis  ali  encontrados,  que  me  empreguei  util- 
mente durante  todo  o  tempo  em  que  o  paiz  esteve  em  estado 
de  perturbação. » 

<í  Quando  se  restituio  o  socego  puz  em  ordem  todas  as  mi- 
nhas collecções  e  desenhos,  e  enviei  tudo  para  a  Inglaterra. 
Sabi,  em  Junho  de  1817,  do  Recife,  com  pouco  trem  e  me 
encaminhei,  por  uma  estrada  de  rodeio  do  lado  do  Sertão,  para 
o  grande  Rio  S.  Francisco.  O  aspecto  e  as  producç5es  das 
partes  interiores  do  paiz  differem  muitissimo  das  da  costa.  A 
agua  naquelles  áridos  campos  é  sempre  muito  escassa  e  a  exces- 
siva secca  que  tinha  havido,  mui  frequentes  vezes  nos  expoz  a 
grandes  privações  e  até  mesmo  jierigos ;  algumas  vezes  foi  o 
nosso  único  recurso  a  agua  achada  nas  fendas  e  depressões 
das  rochas  e  esta  mesmo  já  conompida  jwr  vegetaes  em  de- 
composição. » 

n  Chegamos  finalmente  (\  aldeia  ou  villa  de  Peiícdo  em 
princípios  de  Agosto.  Os  spwimens  botânicos  reunidos  no 
decurso  desta  jornada  foram  numerosos  e  interessantes,  par- 
ticularaiente  os  de  plantas  parasitas  e  cryptogamicas,  as  quaes, 
assim  como  os  pássaros,  insect<»s,  etc,  eram  pela  maior  parte 
novas.  A  secm  que  abrazava  o  Sertão  tornava  impossivel 
proseguir  pela  mesma  estrada  para  H.  Halvmíor,  e  por  isto  em- 
barquei para  aquella  cidade  em  uma  canoa  e  ali  cheguei  com 
oito  dias  de  viagem.  Encontrei  na  cai)ital  da  Bahia  os  dons 
naturalistas  prussianos  Seilmr  e  Freyreis,  que  tinham  vindo, 
por  terra,  do  Rio  de  Janeiro  em  companhia  do  Príncipe  de 
Neumed  e  haviam  ficado  na  cidade  por  estarem  um  pouco 
adoentados  e  para  arranjarem  as  suas  collecções.  Eu  os  dei- 
xei em  breve  e  fiz  quasi  ogyro  completo  em  torno  da  bahia,  e 
depois  parti  de  novo  para  o  Sertão,  onde  continuei,  ora  aqui, 
ora  alli,  até  o  seguinte  mez  de  Março,  tendo  durante  este  es- 
pado de  tempo  feito  immensas  collecções  em  todos  os  ramos  da 
historia  natural,  principalmente  na  ornithologia  do  interior, 


164  BBV.    BO  INST.    ABOH.   E  GEOG.   PE&N. 

que  differe  tanto  em  espécies  como  em  novidades^  das  aves  que 
08  viajantes  prussianos  juntaram  na  costa.  Considerei  muito 
mais  essencial  nas  observações  que  fiz  naqueile  paiz,  examinar 
a  natureza  no  seu  conjuncto^  do  que  esmiuçar-lhe  os  pequenos 
detalhes,  estudando  as  suas  operações  nos  hábitos  e  affinida* 
des  naturaes  de  cada  classe  ou  tribu  particular  de  animaes  ou 
plantas. 

A  formação  dos  systemas  e  géneros  pertence  ao  natura- 
lista quando  no  seu  gabinete ;  mas,  os  hábitos  e  modos  de  vida 
que  caracterisara  cada  ser  no  seu  estado  natural,  são  sunima- 
ment^e  interessantes,  e  a  sua  exacta  observação  conduz  neces- 
sariamente a  exaltar  e  dilatar  o  espirito  do  homem.  » 

Esta  preoccupaçáo  em  attender  cuidadosamente  ás  obser- 
vações biológicas,  notando  todas  as  circumstancias  relativas  ao 
habitat  e  á  vida  das  espécies  colligidas,  constitóe  uma  das  fei- 
ções mais  pronunciadas  da  obra  de  Swainson  e  contribúe  para 
collocal-o  muito  acima  de  vários  dos  meros  colleccionadores  que 
então  e  ainda  depois  percorreram  o  nosso  paiz. 

Em  Abril  de  1818,  novamente  de  n^resso  á  Bahia,  elle 
embarcou  para  o  Rio  de  Janeiro,  mais  no  desígnio  de  com- 
parar as  regiões  meridionaes  ás  equinociaes  do  Brasil,  do  que 
no  desejo  de  avolumar  as  suas  opulentas  collecções  numa  zona 
já  assaz  explorada. 

Apezar  de  encontrar  o  verão  já  quasi  terminado,  experi- 
mentou na  Corte  muito  mais  calor  do  que  em  Pernambuco, 
não  obstante  as  differenças  de  latitude. 

a  Acha vam-se  então  ali,  ])rosegue  Swainson,  viajantes  e 
sábios  das  cortes  da  Áustria,  França,  Rússia  e  Toscana  ;  pou- 
cos delles,  porem,  haviam  passado  alem  da  provincia  do  Rio 
de  Janeiro  e,  não  sei  l>em  porque  motivo,  cinco  dos  austriacos 
regressaram  ao  seu  paiz  pouco  depois  da  minha  chegada,  i» 

(í  Entre  estes  viajantes  se  contava  o  Professor  Baddi, 
Director  do  Museu  de  Florença,  que  era  infatigável  em  reunir 
uma  bella  collecção  dos  fruett)s  e  grãos  do  paiz.  Em  sua  com- 
panhia íiz  uma  excursão  á  immensa  serra  chamada  dos  Órgãos, 
que  está  na  extensão  de  Uguas  coberta  de  mattas  quasi  imj)e- 
netraveis,  abundando  em  fetos,  melastomas  e  uns  insectos  que 
lhe  são  peculiares.  » 

O  naturalista  inglez  é  fértil  em  louvores  ao  Barão  de 
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Langsdorf^  então  cqdbiiI  geral  da  Rússia  no  Brasil,  que  lhe 
prestou  o  maior  auxilio  e  as  máximas  attenções,  facilitando-lhe 
transportar-se  com  as  suas  colleoções  á  Inglaterra,  onde  chegou 
em  Agosto  de  1818. 

A  importância  destas  eolleeções,  juntas  com  as  que  já 
anteriormente  enviara  de  Pernambuco  e  da  Bahia,  era  verda- 
deiramente excepcional,  não  só  pelo  numero  das  espécies  -  - 
que  elle  próprio  não  sabia  computar  —  como  pela  sua  excel- 
lente  conservação. 

«  S6  de  pássaros,  escrevia  ao  Professor  Jameson,  ha  760 
specimens,  e  neste  numero  muitas  espécies  novas  e  outras  sum- 
mamente  raras,  com  especialidade  do  género  Trochifus,  cuja 
família  estou  agora  tratando  de  classificar ;  ha  dous  ou  três 
Tucanos  novos,  um  Caprimulgo  singular  de  cauda  bifur- 
cada, etc. 

Os  insectos  sobem  a  mais  de  20000,  e  comquanto  for- 
çosamente haja  muitas  duplicatas,  posso  affirràar  com  segu- 
rança que  constituem  uma  coUecçáo  mais  completa  do  que 
quantas  da  America  Meridional  existem  no  nosso  paiz.  A 
familia  Hesperui  (de  Latreillé)  só  por  si  excede  a  280  espécies, 
e  graças  a  um  processo  particular  de  conservação  de  que  uzei, 
esta  parte  das  rainhas  eolleeções  esta  em  um  estado  tão  bello 
como  não  é  vulgar. 

Executei  igualmente  desenhos  e  amplas  descripções  de 
quasi  120  espécies  de  peixes,  os  mais  delles  desconhecidos, 
trazendo  daquelles  cujo  tamanho  o  permittia,  exemplares  con- 
ser\'ados  em  alc^. 

Tenho  enviado  sementes  de  muitas  plantios  novas  e 
pouco  conhecidas  a  Kent  e  outros  Jardins  Botânicos  onde  já 
florescem. 

O  meu  herbario,  contendo  obra  de  1200  espécies,  está 
particularmente  bem  conservado,  tendo  as  plantas  sido  seccas 
por  um  novo  processo  que  habilita  o  botânico  nos  climas  tro- 
picaes  a  seccar  perto  de  400  plantas  em  três  dias ;  é  alem  disto 
muito  rico  em  espécies  de  grammineas  e  outros  géneros  pouco 
conhecido  dos  trópicos. » 

Estes  avultados  materiaes,  porem,  jamais  foram  publi- 
cados em  conjuncto,  sendo  apenas  parte  delles  aproveitada  pelo 
próprio  colleccionador  na  confecção  das  obras  que  posterior- 
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tnentedeu  á  Inz,  como  Zocfogmd  Illudmtíons  (1820),  EaxÂic 
Omchology{l%2\),  Naiumfíêts  Gnide,  Oiitithologieal Dmwingê 
ri 834^*41),  e  Natuinl  Hktoi-y  and  Oasmficiúion  of  Birda 
(1836)  que,  diz  o  illustre  Dr.  Emílio  Goeldi,  é  nm  e^ocllebte 
tratado  geral. 

De  interesse  mais  directo  para  o  nosso  paiz  é  sem  duvida 
a  sua  magnifica  e  raríssima  (1)  iconographia  Birdn  ofBrazil 
(sem  texto  e  sem  data)  constando  de  oitenta  e  tantas  bellas 
estampas  representando  as  espécies  mais  caracteristicas  da 
nossa  avifauna ;  desta  obra  monumental  se  faz  menção  em 
todas  as  posteriores  sobre  a  ornithologia  brasileira,  e  com  es- 
pecialidade na — Si/sfemalische  Ueherswhi  der  Thiere  Brasilienêy 
de  Burmeistef . 

Da  parte  eutomologica  das  suas  collecçôes  suppomos  qile 
se  sérvio  para  a  elaboração  da  Hldory  and  Natural  Arrãnge- 
nient  of  InsedUf  publicada  ém  companhia  de  Shuchard  ;  e  da 
botânica  divulgou  varias  espécies  de  cryptogamos  Sir  William 
Jackson  Hooker,  director  do  Jardim  Botânico  de  Kew,  no  seU 
MoHexL  Exotici. 

William  Swainson  nunca  mais  voltou  ao  Brasil,  teiido, 
porem,  visitado  depois  vários  outros  paizes,  sempre  como  na- 
turalista, até  que  veio  a  fallecer  na  Nova-Zelandia  em  meiados 
do  século  passado. 

Esparsas  por  alguns  museus  da  Inglaterra  existem  ainda 
partes  dos  seus  manuscriptos  e  desenhos  de  historia  natural, 
e  ali  provavelmente  se  encontram  também,  inéditos  e  igno- 
rados, os  seus  diários  de  viagem,  itinerários  e  mappas  das 
regiões  de  Pernambuco  e  da  Bahia  que  visitou,  bem  como,  em 
delicadas  liquarellas,  as  vistas  mais  pittorescas  que  se  lhe  ã^ 
pararam  e  que  tudo  declara  ter  levado  para  a  pátria. 


(1)  O  Br.  Emilio  Goeldi  nos  informa  que  levou  dez  annos  para 
adquirir  esta  obra,  tendo  pag^o  pelo  exemplai*  que  possúe  cerca  de 
200«0'M».  —  P.  Lee  Pht  lips  na  sufi  Brazilian  Btbtiogi-aphy  (Washinsf- 
ton,  1901,  pag.  79)  cita  de  William  Swainson  uma  Seledion  of  ihe 
birda  of  B>azxL  and  M  dico  (London,  1841,  in  S")  que  presumimos, 
ser  outra  obra  ou  talvez  parte  dos  Omiihofogical  Úravnngg  acima 
inéiioionftdoti. 
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Escrevendo  esta  breve  e  incompleta  notícia  da  actividade 
do  operoso  nataraiista  inglez  entre  nós,  tivemos  sobretudo  em 
vista  chamar  a  attenção  para  este  últimos  materiaes,  onde  por- 
v^tura  estarão  contidos  informes  valiosos  e  dignos  de  publi- 
cação, suspeita  que  comnôsco  folgarão  em  vêr  confirmada  todos 
06  amadores  das  cousas  pátrias. 


^^éétet/o  tá  ^ai/vu/Áo 


^1(^1^®^' 


Descripcâo  de  Pernambuco 


EM 


1746 


INTRODUCÇÃO.  —  No  riquissimo  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  em  Lisboa,  se  conserva  um  volumoso  manuscripto, 
de  letra  dos  meiados  do  século  XVIII,  intitulado  —  Descríp^ 
ção  de  Pernambuco  com  parte  da  sua  historia  e  Itgislaçào  atê  o 
Governo  de  D.  Marcos  de  Noronha f  erti  17^6 :  e  mais  alguns 
documentos  até  1758, 

Este  códice  precioso,  pela  som  ma  de  informações  que  en- 
cerra, parece  ter  sido  organisado  no  propósito  especial  de 
servir  de  livro  de  consulta  aos  governadores,  ministrando-llies 
com  facilidade  quaesquer  esclarecimentos  sobre  os  vários  ra- 
mos da  administração  colonial,  que  doutra  sorte  fora  mister 
respigar  laboriosamente  era  meio  do  immenso  accervo  das  cor- 
respondências officiaes,  naquelles  temjws  diffusas  e  minuciosas 
em  extremo. 

De  facto  constituem  e  grosso  do  volume  centenares  de 
cartas  e  ordens  r^ias,  provisões,  alvarás  e  r^imentos  relativos 
a  toda  a  casta  de  n^ocios  públicos,  r^ulando-os  nas  suas  par- 
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tícularídades  mínimas  e  quasí  nada  deixando  ao  alvitre  dos 
delidos  do  soberano. 

De  permeio  a  estes  documentos  se  encontram,  porem,  nu- 
merosos dados  geographicos  e  estatísticos,  de  manifesta  proce- 
dência official,  que  debalde  se  buscaria  alhures,  e  cuja  impor- 
tância—  como  elementos,  talvez  únicos,  para  o  estudo  daquel- 
las  sciencias  com  applicação  ao  nosso  Estado,  numa  época  de 
que  escasseiam  noticias  a  respeito  —  não  pôde  ser  assaz  enca- 
recida. Na  impossibilidade  de  publicar  todo  o  manuscripto, 
cujo  autor  é  ignorado,  deliberamos  dar  á  luz,  nas  paginas  se- 
guintes, os  trechos  que  offerecem  interesse  mais  directo  e  utili- 
dade maior,  extrahidos  da  copia  authentica  do  precioso  inédito 
mandada  executar,  em  184õ,  pela  Presidência  desta  então 
Provincia. 

N.  daR. 

§  1-.  —  RellaçÂo(I)  dos  Rios  que  fazem  Babra  nesta. 
CoffTA  DE  Pernambuco  ao  Korte  do  Cabo  de  8. 
Agostinho. 

Duas  legoas  ao  Norte  do  Cabo  de  S.  Agostinho  em  o 
logar  da  Janguada  fazem  Barra  os  Rios  Juriçaca,  Pirapama, 
Jaboatão  ou  Jarapoatá;  em  o  Jurisaca  entra  o  Petimbú. 

No  Pirapama  entra  o  Goijahu,  e  no  Gorjahu  o  Gorjahu 
de  baixo  e  o  Goijahu  de  cima ;  no  Jarapoatá  entra  pela  parte 
do  Sul  o  Muguaype,  o  Suaçunua,  e  no  Suaçunna  o  Manguaré, 
e  pela  p.**  do  Norte  entra  no  Jaboatão  o  Unna. 

S^ue-se  o  Tigipáo  que  dizagoa  junto  com  o  Rio  de  S. 
João  em  Acainboa  da  Barreta. 

S^ue-se  o  Capibaribe  em  que  entra  pela  parte  do  Norte 
o  Moribara,  e  Tapicurá,  e  neste  o  Apepé,  e  o  luné  ;  entra  mais 
uo  Capibaribe  o  Goytá  e  no  Goytá  o  Rio  Pilláo  e  o  Salgado. 
E  pela  parte  do  Sul  entra  no  Capibaribe  o  Camuly  ou  Ca- 
morim,  o  Rio  de  S.  Lourenço  e  de  S.  Bento,  o  Muleire  (?)  e  o 
laturecay,  o  Cutinguiba  que  hea  agoa  falça,  eo  Tatiuba. 

S^ue-se  o  Beberibe. 


(1)  Foi  escrupulosamente  observada  a  ortliogTaphia  do  original. 

N.  da  R. 
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8egue-8e  o  Rio  doce  em  que  entra  o  Mimcyra,  e  o  Paratiji, 
ou  Paratibe. 

S^ue-se  o  pequeno  Rio  Pernambuco  q.  deo  nome  a  toda 
a  Cappitania. 

Segue-se  o  Jaguaribe. 

Segue-fte  o  Inharaaá. 

Segue-se  o  Tac^ebooa,  e  a  este  o  IguarasHÚ  em  qoe  enira 
pela  parte  do  Norte  o  Menieuara^  o  Manjope,  ou  Igaamssú 
Leoga,  ou  Rio  de  S.  Pedro^  e  pela  parte  do  Sul  o  Tabatinga,  o 
Taipú,  o  Taepe,  e  o  agoa  preta,  e  o  agoa  branca,  e  Iguarased 
Pitanga. 

Segue-6c  o  Curubú. 

8^ue-8e  o  Arari,  ou  Araripe  em  que  ^itra  pela  parte  do 
Sul  o  Tapeporucu,  o  Vioim,  o  Iguarassú  tinga,  o  Mueupe,  e 
neste  o  Upupecú,  e  o  luparitiba  ;  e  no  Araripe  da  parte  do  Sul, 
o  Tupupiré,  e  no  Tupupiré  entra  o  Paetinga,  e  o  Taytiotay,  e  o 
Aratubie :  entra  mais  da  parte  do  Norte  no  Araripe  o  Ipe- 
túnga,  o  Maciápe,  e  o  Pianguy. 

S^ue-se  o  Ta  pi  reme  em  que  entra  da  parte  do  Norte  o 
lobi  e  o  Agoafria. 

8^ue-se  o  Ipaperoca  defronte  da  ponta  do  Sul  da  Ilha  de 
Itamaracá,  e  ahi  fazem  juntos  Barra  o  Cararai,  o  Inhacipopuco 
o  Tincapoba,  e  o  Maçaranduba. 

Segue-se  o  Tohitinga. 

Segue-se  o  Capibaribc  Merim  na  Barra  do  qual  da  parte 
do  Norte  dezagoa  tãobem  os  dois  pequenos  Riachos  o  Agua 

Sinde  e  o  Agim  mirim.  Pela  parte  do  Sul  do  Capibaribe 
erim  entra  o  Caracundaya  ou  Tracunhaem,  e  no  Tracunhaem 
entra  o  Bijari,  o  Ibitára  Inhandi,  o  Garuru,  o  Carai,  todos 
pela  parte  do  Sul,  e  pela  parte  do  Norte  entráo  no  Tracunhaem 
o  Itapocirica  Guaçai,  o  Murupetiji :  entra  mais  pela  parte  do 
Sul  no  Capibaribe  Merim  o  Ceriji,  e  pela  parte  do  Sul  eutra  o 
Jacaré,  e  neste  o  Goyanna,  e  o  luquipitanga,  digo  o  luqui- 
cipitanga. 

S^ue-se  o  Itacoara. 

Segue-se  o  Petimbu. 

Segue-se  o  Abiay  que  nasce  de  huma  Lagoa  em  que  desa- 
guão  o  Uratanguy,  o  Pepoca,  e  neste  o  Cupissurá,  o  Taberobi, 
e  o  Camessary  mirim,  entm  mais  na  liagoa  do  Abiay  o  Cu- 
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bâuna,  e  neste  o  Iguareraa^  e  o  Carapoi,  entra  tâobem  o  Inhu* 
maú  e  o  Parezú  merim. 

Segue-ee  o  Icabú. 

S^ue-se  o  Guray. 

Segiie-se  o  Gramame,  entra  neste  |jela  parte  do  Sul  o  Ja- 
ooca,  e  pelo  poente  o  Paranonbababa,  ou  Mombabe. 

S^e-se  o  Paritiji. 

S^ue-se  laguare. 

8(^e-8e  o  Parahiba,  entra  neste  pela  parte  do  Norte  o 
Rio  dos  Marcos,  e  neste  o  Tambiá  ;  entra  mais  no  Parahiba  o 
Rio  do  Barreiras,  e  neste  os  Rios  do  Portinho  do  Itabura,  o  da 
Garya,  o  Buraco  de  S.  Thiago,  e  o  Paragoeira,  e  o  Tel)cry, 
eútni  mais  o  Rio  Abay  e  Camnragoiay,  e  o  Itepoá  :  pela  parte 
do  Sul  entra  no  Parahiba  o  Curai  ou  Rio  de  N.  Senhora  da 
Guia,  o  Iaieral)e  em  que  entraõ  o  Itinga,  o  lacoripe,  e  o  Aihí- 
rara  :  entraõ  no  Parahiba,  o  Iguaraguey,  o  Inhobim,  o  Para- 
ribe  e  neste  o  Itanhey,  e  o  lune. 

S^ue-se  o  Arabá  que  faz  barra  com  o  Potiguassú. 

Segue-sc  o  Nambiriri,  ou  Meriri,  e  neste  entraõ  pela 
parte  do  Norte  o  Tabupeba,  e  o  liapué. 

Segue-se  o  Maranguepé  :  neste  pela  parte  do  Sul  entra  o 
Ibeterabá,  o  Caruabuurae  e  o  Guaratabi,  Rio  das  Pedras.  Pela 
parte  de  Oeste  entra  no  Maranguepé  o  Tatuinembuoo  e  o  Ara- 
tajl  E  no  Arataji  entra  i>ela  parte  do  Sul  o  Caramby,  o  Ci- 
bambi,  o  Ititirapua,  o  Gouto,  o  Uvarséssutim,  o  Caraguatá ; 
pela  parte  do  Norte  entra  no  Arataji  o  Canafistolla,  o  Mara- 
cujá, o  Magafinsberg,  o  Cristal  berg,  o  Pirâmide  de  berg,  o 
Itacuarassd,  o  Rio  dos  Tapuias,  e  outros  nove  Regatinhos  sem 
nome.  Entra  pela  parte  do  Norte  no  Maranguape  o  Rio  dos 
Padres  de  S.  Bento  ou  Nouay,  o  Coandi,  o  Itaperica,  e  neste  o 
Umaripitauga :  neste  os  Rios  de  S.  Pedro  e  São  Paulo  ;  entra 
mais  no  Maranguape  o  Tarapuima  vitii,  ou  Rio  da  Priguiça,  o 
Paragua,  e  o  Urupema,  e  neste  o  Tuiiaruguere  guaba. 

Segue-se  o  Tambacaroro. 

S^ue-se  o  Camaratuba,  neste  entraõ  da  parte  do  Sul  o 
Itauna,  o  Obete,  o  Piaguassó,  o  Ipiranga,  o  Urubutiva,  o  Tam- 
bary,  o  Capiituguaba  ;  e  da  parte  do  Sul  entra  o  Upitanga,  e 
deste  o  Cabai  Utimbauna  Pardigoura;  8<^ue-se  o  Guagis, 
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neste  entra  pela  parte  do  Sul  o  liriuna,  que  he  o  Rio  chamado 
dos  Marcos  onde  se  divide  a  Cappitania  da  Parahiba  da  do  Rio 
Grande.  Entra  mais  no  Guagis  pela  parle  no  Norte  o  Ara- 
tangi,  e  o  Petiguassú. 

Segue-se  o  Cunhail,  neste  entra  pela  parte  do  Sul  o  Cure- 
matari,  e  neste  o  Guará tiba  e  o  Curemamiri,  entra  mais  o 
Cuandi,  o  Rio  Grande  de  Sta.  Luzia,  e  o  Rio  pequeno  tàobem 
deSta.  Luzia, 

Entra  no  Curemetai  o  Miapis  e  Upirari,  o  Utipe,  o  Tam- 
buatapuruá  e  o  Caragi^ata  canga. 

Entra  mais  no  Cunhaú  pela  parte  do  Norte  o  Piquiri,  o 
Araré,  e  neste  o  M ussenagiissu. 

S<^ue-se  o  Subauna  em  que  entra  o  Ipitinga,  o  Icatu,  e 
o  Agua  pibiba,  ou  Rio  dos  Mortos. 

Segue-se  o  Tariri,  (jue  procede  da  Lagoa  do  Mipibu,  nesta 
dezagua  a  Lagoa  dos  Guirairas  :  na  Ijjígoa  dosGura*ras,  que 
fica  ao  Sul  do  Tariri,  o  Urubua.  Entra  mais  na  Lagoa  de 
Mipibú,  o  Goiauinha,  o  Uricará,  e  o  Urubuapiri,  e  o  Para- 
guassú :  desagoa  mais  no  Tariri,  o  Uvipagui,  o  lacoacodrá 
digo  laguacodrá,  e  o  Atitari,  Desagoa  no  I^ago  do  Mipibú  o 
Tapuaraa,  o  Bumbum  buabe  eo  Agoa  pitiba.  Desagoa  inais 
no  Tariri  o  Pissica. 

Segue-se  o  Pirangy,  neste  fazem  Barra  pela  parte  do  Sul 
o  Pium,  pela  do  Este  o  Cajupiranga,  pela  do  Norte  o  Pi- 
timbó. 

Seguc-se  o  Rio  Grande ;  neste  fazem  Barra  pela  parte 
do  Norte  o  Tiçurú  donde  bobe  o  Povo  da  Cid.*'  do  Natal,  o 
Cunhacimá  que  entra  perto  do  logar  que  lhe  chamáo  as  quin- 
tas, o  Iguaraguri  que  entra  no  logar  do  Ferreiro  Torto,  o  lun- 
diai  em  que  entráo  o  Cotinguiba  ou  Caité,  e  o  Itaguatiba. 
Pela  parte  do  Sul  entra  o  Gagerú  no  Rio  Grande,  o  laguari 
que  he  o  Rio  que  corre  perto  do  logar  chamado  Aldeia  Velha, 
o  Guajá,  o  Putigi,  neste  entrão  o  laraguá,  o  Cuandi,  e  o  Utin- 
ga,  entra  táobem  no  Rio  Grande  o  Ururuassú. 
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§  2*.  ~  RellaçIo  dos  Rios  que  Beoão  o  Paiz  da  Cap- 
piTANiA  DE  Pernambuco  de  Sto.  Agostinho  para 
o  Sul. 

Ao  pé  da  Fortaleza  de  Nazaret,  em  fucinho  do  Cabo  de 
Sto.  Agostinho  entra  o  Rio  dos  Alguduaes,  depois  de  haver  re- 
cibido  as  aguas  do  Tabatinga,  a  este  Rio  Alguduaes  chamarão 
08  Hokndezes  o  Rio  Carangueijo,  o  qual  na  Barra  se  ajunta 
com  o  Pindarama,  e  hum  braço  do  Rio  Ipojuca.  Este  Rio  de 
Ipojuca  tem  a  sua  origem  em  os  Certoens  do  Ararobá,  mais  de 
sessenta  legoas  distante  da  sua  boca  ;  o  qual  copioso  das 
aguas  de  muitos  Riachos  ch^a  oopiozo  ao  mar  dividido  em 
dois  braços,  hum  dos  quaes,  como  já  disse,  faz  barra  na  de  Na- 
zareth,  e  outro  em  Maracaipe,  ao  Sul  do  Porto  de  Galinhas; 
entre  os  Rios  que  entrão  no  de  Ipojuca,  sào  mais  nomeados  o 
laquici pitanga,  o  Maranhão,  e  o  Rio  Leitão  os  quaes  fazem 
nelle  Rirra  pela  parte  do  Norte ;  e  pela  parte  do  Sul  entra  o 
Caragussá. 

Segue-se  o  Rio  de  Sirinhaem,  que  faz  Barra  no  mar  meia 
l(^oa  distante  ao  Sul  da  Ilha  de  Santo  Aleixo  ;  entra  no  Siri- 
nhaera  pela  parte  do  Norte  o  Cibiró,  e  no  Cibiró  entra  o  Aras- 
sangi.  Entra  mais  noSirinhaem  pela  parte  do  Norte  o  Ta- 
picuru, e  o  Caraaragibe  ou  Camoripim,  e  o  lusiru,  e  outros 
três  pequenos  Regatos. 

Ao  Sul  de  Sirinhaem  faz  Barra  na  Costa  o  Rio  Formoso, 
e  neste  entra  pela  parte  do  Sul  o  Araquindá. 

Ao  Sul  do  Rio  Formoso  entra  no  mar  o  Rio  Mam- 
bucaba. 

Ao  Sul  do  Mambucaba  faz  Barra  na  Costa  o  Rio  das 
Ilhotas,  por  outr  o  ncme  o  Itaguassutiba,  no  qual  desagua  o 
Riacho  de  S.  Gronçalo. 

Ao  Sul  do  Itaguassutiba,  ou  Rio  das  Ilhotas,  faz  Barra 
na  Costa  o  Unna. 

Ao  Sul  do  Unna  o  Parassununga,  e  neste  entre  o  Titu- 
boteba  pela  parte  do  Norte,  e  pela  parte  do  Sul  o  Maciagussú, 
e  no  Maciagussú  o  Rio  Taiiba. 

Ao  Sul  do  Parassununga  entra  no  mar  o  Rio  dos  Páos, 
por  outro  nome  o  Ojebir,  e  neste  o  Matiagussú. 
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Ao  Sul  do  Ojebir,  ou  Rio  dos  Páos,  entra  no  Mar  o  Ma- 
raguiji,  e  neste  desagoa  o  Kio  de  João  Barboea. 

Ao  Sul  do  Maraguiji  entra  na  Costa  o  Rio  de  S^  Bento. 

Ao  Rio  de  S.  Bento  segue-se  o  laparatuba,  em  que  en- 
trào  pela  parte  do  Norte,  o  Itinga,  e  o  Guatayi,  ambos  peque- 
nos Regatos. 

Ao  lapiratuba  se  segue  o  Rio  Manguaba^  que  enina  no 
Mar  em  o  Porto  de  Pedras  ;  neste  Manguaba  entra  pela  parte 
do  Norte  o  Urni)ema,  e  no  Urupema  o  Cubuay ;  entra  mais  no 
Manguaba  o  Tapamondé,  e  no  Tapamondé  enti-a  o  Curubaca, 
o  Rio  da  Povoayâo  do  Porto  Calvo,  o  Rio  da  agua  pitíba,  e  o 
Mocabita. 

Ao  Rio  Manguaba  se  segue  o  Tatua raunha. 

Ao  Tatuamunha  o  Rio  de  S.  Miguel  das  mijadellas,  e  ou- 
tros três  pequenos,  e  sem  nome. 

A  estes  se  segue  o  Camaragibe,  e  neste  entrão  o  Camorim, 
e  o  Hacaratinga. 

Ao  Sul  do  Camaragibe  se  s^ue  o  Rio  de  Sto.  António 
Grande,  por  outro  nome  Guaraguassú,  em  que  entrão  da  parte 
do  Norte  o  Agua  fria,  e  da  parte  do  Sul  entra  nelle  o  Itatuba, 
e  no  Itatuba  entrão  o  Caipiranga.  Entra  em  o  Rio  Guara- 
guassú pela  parte  do  Sul  o  Guaratingapri,  ou  o  Rio  (/astanha, 
e  neste  Rio  Castanha  entrão  o  Amirigi,  e  o  Tapamondé,  a  cujas 
margens  estavam  os  Mucambos  dos  negros  dos  Palmares. 

Ao  Guaragussú  s^ue-se  o  Sapucahy,  por  outro  nome  o 
Rio  dos  frades. 

Ao  Sapucahy  segue-se  o  Parapucyra,  era  que  entra  o 
Cargatuba. 

Ao  Parapucyra  segue-se  o  Cabuasú. 

Ao  Rio  do  Cabiiesú  segue-se  o  Rio  da  Pioca. 

Ao  Rio  da  Pioca  segue-se  o  de  Sto,  António  merim,  por 
outio  nome  Guaramerim,  e  neste  o  Rio  de  Santo  António  me- 
rim entra  pela  parte  do  Sul  hum  pequeno  R^ato. 

Ao  Sul  do  Rio  de  Sto.  António  merim  segue-se  o  Paratiji, 
o  qual  resulta  das  aguas  de  dois  Riachos,  hum  da  parte  do 
Norte,  outro  do  Sul ;  o  do  Norte  se  chama  Paratigiguassú,  e 
o  do  Sid  Paratijimirim. 

Ao  Sul  do  Paratiji  s^ue-se  o  Rio  doce. 

Ao  Sul  do  Rio  doce  segue-se  a  Barra  das  Alagoas  do 


Norte^  e  Sul^  que  amban  se  juntão  em  nma  s6  Barra ;  na  Ala- 
goa  do  Norte  faz  Barra  o  Rio  chamado  Carapato,  e  o  Rio 
Mundahy,  o  qiial  dá  o  nome  á  Alagoa  do  Norte,  que  tãobem 
se  chama  Mandahy,  e  no  Rio  Mandahy  faz  Barra  o  Rio  Poti- 
guassútiba. 

Na  Alagoa  do  Sul  entra  o  Rio  Parahiba,  e  o  RioCii- 
baiuia,  e  no  Rio  Cubauna  entra  o  Itinga;  entra  mais  na 
dita  Alagoa  defnmte  da  Ilha  dôs  porcos  o  Rio  de  Fero 
Cabreyro. 

A'  Barra  das  Alagoas  segue-se   o  Rio  Miguahy* 

Ao  Sul  do  Rio  Miguahy  segue-se  a  Barra  da  Alagoa 
de  S.  Miguel,  ou  Rio  (Jenembí ;  nesta  Alagoa  de  S.  Miguel, 
ou  Rio  Cenembi,  entrão  pela  parte  do  Norte  o  Guaratinga 
e  o  Iguapé,  o  Cupava,  e  o  Taibu  meirim,  e  o  Potimerim. 
Entra  mais  no  Zenembi  o  Rio  Zambu,  o  Tagua,  o  Mi- 
guru,  c  o  Tabatinga. 

A^  Barra  do  Zenembi,  segue-se  a  Barra  do  lequeçu 
guaçu,  neste  entra  o  Urubutinga,  e  o  laquiá,  e  no  Jaquiá 
o  Cabota. 

Ao  lequiáguassú  segue-se  a  Barra  da  Alagoa  Doce,  a 
esta  Barra  do  Cururui  ou  Cuniruy  s^ue-se  a  Barra  do  Rio 
S,  Fran  ~ 

He  o  Rio  de  S.  Francisco  a  extrema  desta  Cappi- 
tania  de  Pernambuco  pela  parte  do  Sul  :  entra  nelle  pela 
parte  do  Norte  os  sí^uintes  Rios  da  Jurisdicção  todos  de 
Pernambuco,  o  Tairim,  o  Piangui,  o  Parucabu,  o  Piacica, 
o  latuba,  o  Rio  de  Manoel  Rabello,  o  Ipetinga,  o  Moxo- 
46)  o  Riacho  da  Brizida,  o  Jacaré,  o  Pontal,  o  Rio  Grande, 
e  neste  o  Rio  branco,  o  Rio  preto,  o  Rio  pardo,  e  o  Rio 
de  Janeiro :  entra  mais  no  Rio  de  S.  Francisco  o  Corren- 
tes, o  Pichaim  e  o  Carunhanha,  que  mai?  de  trezentas  e 
síneoenta  legoas  da  Costa  são  extrema  do  Governo  de  Per- 
nambuco com  o  das  Minas,  alem  de  outros  muitos  Riachos 
que  s6  correm  em  tempo  de  Inverno,  com  cujas  aguas  so- 
berba o  Rio  de  S.  Francisco,  mais  parecendo  mar  que  Rio. 
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§  3'.  —  Qualidades  de  pessoas  de  que  se 

COMPÕEM  o  PAIZ 

Brancos  —  Pretos  —  Mu/hUos  —  que  são  filhos  de  bran- 
t'OS  com  n^ras. 

CarijoZj  que  são  filhos  de  índio  com  negra,  que  tâo- 
l>era  chamão  Mestissos. 

MamallucoSf  que  sãp  filhos  de  índia  com  brancos. 

Tapuyas  são  os  naturaes  da  terra,  que  vivem  no  Cer- 
t  ãc),  e  não  fallào  huma  lingoa  Geral,  senão  cada  nação  a  sua 
particular. 

CabocoUos  são  os  que  morão  na  Costa,  e  fallão  a  lingoa 
Geral. 

A  estes  naturaes  he  commum  o  nome  de  IndioSy  tanto 
aos  que  vivem  na  Gosta,  como  no  Certáo. 

Ouribocas  são  filhos  de  Mullato  com  negra,  e  táobem  dão 
o  mesmo  nome  aos  filhos  de  Mamallucos  com  negra,  e  no 
Certão  chamão  a  estes  Salia  atroz. 

§  4".  —  RellaçÍo  das  Aldeias  que  ha  no  Distrioto 

deste  GrOVERNO   DE  PERNAMBUCO  E  CAPPITANIA  DA 

Parahiba,  sugeita    á  Junta  das  Mibsoens  deste 
Bispado. 

F.*  do  Recife :  —  Aldeia  de  N.'  S.'  da  Escada,  cita  na 
ireguezia  da  Ipojuca,  he  de  Caboucollos  de  lingoa  Geral,  e  o 
sen  Missionário  Religioso  da  Congr^ação  de  São  Fellippe 
Nery. 

F.*  de  IguaroMú :  —  Aldeia  do  Limoeiro,  cita  na  fre- 
^uezia  de  S.^  Ant.°  de  Tracuhaem,  he  de  Caboucollos  da 
lingoa  Geral,  e  o  seu  Missionário  Religioso  da  Congregação 
<le  São  Fellippe  Nery. 

F.*  de  Goianna  :  —  Aldeia  da  Aratagui,  cita  na  freguc- 
sda  de  Taquara,  junto  ao  Rio  chamado  Popoca,  invocação  de 
Nossa'  Senhora  da  Assumpção,  he  de  Caboucollos  da  lingoa 
geral,  e  o  Missionário  Religioso  da  Congregação  de  São  Fel- 
lippe Nery.  —  Aldeia  do  Cyri,  cita  ao  pé  do  Rio  assim  cha- 
mado, na  freguezia  de  São  Lourenço  de  Tijicupapo,  invocação 
(h  S.  Miguel,  he  de  Caboucollos  de  lingoa  Geral  e  o  sea 
Missionário  Religioso  do  Carmo  da  observância. 
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Cappitania  da  Parahiba,  distrído  da  Oidade :  —  Aldeia 
de  laeóca,  invocação  de  Nossa  Senr.*  da  Conceição,  he  de  Ca- 
boucoUos  de  lingoa  Geral,  e  o  seu  Missionário  Religioso  de 
S.  Bento.  — Aldeia  da  Utinga,  invocação  de  Nossa  Senhora 
de  Nazaré,  he  de  Caboucollos  da  lingoa  Geral,  e  o  seu  Mis- 
sionário Religioso  de  S.  Bento. 

Mamanguapa :  —  Aldeia  da  Bahia  da  Traição,  invocação 
de  S.  Miguel,  he  de  índios  Caboucollos  de  lingoa  Geral,  e  o 
Missionário  Religioso  do  Carmo  da  Reforma.  —  Aldeia  da 
perguiça,  invocação  de  N.*  Sr.*  dos  Prazeres,  he  de  Cabou- 
collos da  lingoa  Geral,  e  o  Missionário  Religioso  do  Carmo  da 
Reforma.  —  Aldeia  da  Bôa  Vista,  invocação  de  Santa  Thereza 
e  Slo,  António,  he  de  Tapuios,  Nassão  Canandêz,  e  Sucurúz, 
e  o  Missionário  Relegiozo  de  Sta.  Thereza. 

Taypu :  —  Aldeia  dos  Cariris,  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Pillar,  he  de  Tapuios,  e  o  Missionário  Rel^oso  Ca- 
puchinho. 

Karirí :  —  Aldeia  da  Campina  Grande,  invocação  de  S. 
João,  he  de  Tapuios  Nassão  Caucheentis,  e  o  Missionário  Sa- 
cerdote do  habito  de  S.  Pedro.  —  Aldeia  do  Brejo,  invocação 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  he  de  Tapuios  Fagundes,  o 
Missionário  Rel^ioso  Capuchinho. 

Pianeô :  —  Aldeia  do  Panety,  invocação  de  S.  Joze,  he 
de  Tapuios,  e  o  Missionário  Rel^iozo  de  Sta.  Thereza.  —  Al- 
deia de  Corome,  invocação  de  N.'  Sr.*  do  Rozario,  he  de  Ta- 
puios, e  o  Missionário  Relegiozo  da  Comp.* 

Piranhas :  —  Aldeia  da  P^a,  he  de  Tapuios,  e  está  sem 
Missionário. 

Rio  de  Peixe :  —  Aldeia  do  Icó  pequeno,  he  de  Tapuios, 
tãobem  está  sem  Missionário. 

Oapp.  do  Rio  Grande :  —  Aldeia  do  Guajará,  invocação 
de  S.  Miguel,  he  de  índios  Caboucollos  da  lingoa  Geral,  e 
Tapuios  de  Nação  Payacús,  e  o  Missionário  he  Padre  da 
Comp.*  de  lezus.  —  Aldeia  do  a  Pody,  invocação  de  S.  João 
Baptista,  he  de  Tapuios  de  Nação  Pnyacús,  e  o  Missionário 
Rel^iozo  de  Sta.  Thereza.  —  Aldeia  do  Mipibú,  invocação  de 
S.  Anna,  he  de  Caboucollos  de  lingoa  Geral,  e  o  seu  Missio- 
nário Relegiozo  Capuchinho.  —  Aldeia  das  Gurayrás,  invo- 
cação de  S.  João  Baptista,  he  de  Caboucollos  de  lingoa  G^ral, 
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e  o  Missionário  Relegioso  da  Comp/  de  JezoA.  —  Aldeia  de 
Graniació,  invocação  de  Noeaa  Senhora  do  Carmo,  he  de  índios 
CaboucolloB  de  lingoa  Geral^  c  o  Missionário  Relegiozo  do 
Carmo  da  Reforma. 

Qippitania  do  Ciará  Grande:  —  Aldeia  da  Serra  de 
Hyopéba,  cita  em  cima  da  d.'  Serra,  districto  da  Ribeira  de 
AcoLmeúf  invocação  de  N.'  Sr/  da  Conceição,  o  seu  Missio- 
nário he  Relegioso  da  Comp.'  de  lezus,  tem  quatro  Naçoena, 
a  primeira  e  principal  de  Caboucollos  da  lingoa  Geral,  cha- 
mados Tabuparas,  e  as  três  de  Tapuios  chamacos  Acarássus, 
Irassú,  e  Anasis.  —  Aldeia  dos  Tranianbés,  cita  6  beira  do 
Mar  do  districto  da  mesma  Ribeira  de  Acaracú,  invocação  de 
Nossa  Snr."  da  Conceição,  de  que  he  Missionário  hum  Sacer- 
dote do  habito  de  São  Pedro,  tem  somente  huma  Nação  de 
Tapuios  chamados  Tramanbús.  —  Aldeia  da  Caucaya,  cita  no 
districto  da  Villa  da  Fortaleza,  Ribeira  do  CHaró,  invocação 
de  N.'  Snr.'  dos  Prazeres,  o  seu  Missionário  he  Relí^ozo  da 
da  Comp.'  de  lezus,  tem  huma  Nação  som.**  de  Caboucollos 
de  lingoa  Geral.  —  Aldeia  da  Porangaba,  cita  no  districto  da 
mesma  Villa  e  Ribeira.  Invocação  do  Snr.  Bom  lezus,  o  seu 
Missionário  he  Relegiozo  da  Comp.*  de  lezus,  tem  duas  Na- 
çoens,  huma  de  Caboucollos  de  lingoa  Greral,  e  outra  de  Ta- 
puios  Auacôz.  —  Aldeia  de  Paupine,  cita  no  districto  da  mes- 
ma Villa,  invocação  de  N.'  Snr.*  da  Conceição,  o  seu  Miasio* 
narío  he  Relegiozo  da  Comp.*  de  lezus,  tem  huma  Nação  de 
Caboucollos  de  lingoa  Geral.  —  Aldeia  de  Payacú,  cita  no 
districto  da  Villa  de  Aquirás,  nivocação  de  N.*  Snr.*  da  Con- 
ceição, o  seu  Missionário  he  Relegiozo  da  Comp.*  de  lezus, 
tem  huma  só  Nação  de  Tapuios  Payacús.  — Aldeia  da  Palma 
cita  na  Ribeira  de  quichcré  mutim,  termo  da  Villa  de  Aqui- 
rás, invocação  de  N.*  Sr.*  da  Palma,  o  seu  Missionário  he 
Sacerdote  do  habito  de  S.  Pedro,  tem  duas  Naçoens  de  Ta- 
puios Canindés  eGenipápos. — Aldeia  da  Telha,  cita  na  Ri- 
beira do  quichelou,  districto  da  Villa  de  Icó,  invocação  de 
Sta.  Anna,  o  seu  Missionário  he  Sacerdote  do  habito  de  S. 
Pedro,  tem  cinco  Naçoens  de  Tapuios  quichelés,  quichexéa, 
lucá,  Oondadú,  e  Caricú.  —  Aldeia  de  Miranda,  cita  nos  Ca- 
riris  novos,  districto  da  Villa  de  Icó,  invocação  de  N.*  Sr.*  da 
Penha  de  França^  o  seu  Missionário  he  Capuchinho,  tem  cinoo 
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NaçoenB  de  Tapoios^  quichereó,  Careé,  Carveadè,  Cftkbaça,  e 
leozinbo. 

F.  de  Sirenhaem :  —  Aldeia  de  Unne,  cita  na  freg.*  de 
Unne,  invocação  de  8.  Miguel,  o  seu  Missionário  he  Relegiozo 
do  Carmo  da  observância,  e  os  ludioe  são  Caboucollos  da  lin- 
goa  GJeral. 

F.  das  Ahffuas :  —  Aldeia  de  Sto.  Amaro,  que  he  a  sua 
invocação,  e  o  seu  Missionário  Relegioso  Franciscano,  os  In- 
dioe  sao  Caboucollos  da  lingoa  Geral.  —  Aldeia  da  pramel- 
leyra,  cita  no  districto  do  Palmar,  invocação  de  N.*  Sra.  das 
Brote»,  o  Missionário  he  Sacerdote  do  habito  de  8.  Pedro,  Cap- 
pellôo  de  Palmar,  tem  duas  Naçoens  de  Tapuios,  Cariris  e 
Uruás.  —  Aldeia  do  Uruvê,  cita  na  freg.'  da  Lagoa  do  Nortcí, 
invocação  de  N.'  8nr/  da  Conceição,  não  tem  Missionário,  he 
de  Caboucollos  de  lingua  Geral. 

VHla  do  Penedo :  —  Aldeia  de  São  Braz,  invocação  de 
N.*  Sr.*  do  O^,  o  Missionário  he  Relegiozo  da  Camp.*  de  Jezus, 
tem  duas  Naçoens  de  Caboucollas  da  lingua  Geral  de  Naçoens 
Ceriris,  e  pragéz.  —  Aldeia  da  Alagoa  Cumprida,  invocação 
de  São  Sebastião,  não  tem  Missionário,  e  tem  uma  só  Nação  de 
Indioe  Carapotiás.  —  Aldeia  do  pão  de  Assucar,  invocação  de 
N.'  Snr.*  da  Conceição,  o  Missionário  he  Sacerdote  do  habito  de 
São  Pedro,  tem  huma  Nação  de  Caboucollos  da  lingoa  Geral 
chamados  ehocôe.  —  Aldeia  da  Alagoa  da  Serra  do  Comonaty, 
invocação  de  N.'Snr.*  da  Conceição,  o  Missionário  he  Sacer- 
dote do  habito  de  São  Pedro,  tem  huma  Nação  de  Caboucollos 
da  lingua  Geial  chamados  Camijós. 

Freg.*'  do  Araroba  :  —  Aldeia  do  Araroba,  o  Missionário 
he  Relegiozo  de  São  Fellippe  Nery,  tem  hnma  Nação  de  Ta- 
puios chucurós  cora  seiscentas  e  quarenta  pessoas.  —  Aldeia 
dos  Camijós,  cita  na  Ribeira  de  Pauema,  logar  da  Lagoa,  o 
seu  Missionário  he  Sacerdote  do  habito  de  São  Pedro,  tem 
huma  Nação  de  Tapuios  chamados e  323  pes- 
soas.—  Aldeia  do  Macaco,  não  tem  Missionário,  e  o  que  teve 
hera  Sacerdote  do  habito  de  São  Pedro,  tem  huma  Nação  de 
Tapuios  Parapicóz,  e  cento  e  oitenta  e  duas  pessoas. 

Freg.*^  de  JV.*  Sí-,*'  da  Conceição  de  Rodellas :  —  Aldeia  da 
Missão  nova  de  São  Francisco  do  Brejo,  cita  na  Ribeira  do 
Pajaú,  o  Missionário  he  Relegioso  Franciscano,  tem  varias 
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^íiiçíxnâ  de  Tapuios.  —  Aldeia  de  N.*  Sr.*  do  O',  cita  na  Ilha 
do  Sfimbalíé,  o  Missionário  he  Rel^ioso  Franciscano,  tem 
dnaaNaçocuíi  de  Tapuios,  Porús,  e  Brancararús.  —  Aldeia  de 
N/  Sr/  ílo  líellem,  cita  na  Ilha  de  Acará,  o  Missionário  he 
CajHit*hinlií)  Italiano,  tem  duas  Naçoens  de  Tapuios,  Porias  e 
BnuKiimrús.  —  Aldeia  do  Beato  Sarafim,  cita  fia  Ilha  da 
Víir|:e,  o  5Iii;sionario  he  Capuchinho  Italiano,  tem  duasNa- 
^vjcim  de  Tapuios,  Porias  e  Brancararús.  —  Aldeia  de  N.*  Sr.* 
da  Conceição,  cita  na  Ilha  do  Pambó,  o  seu  Missionário  he 
t-iipiichiuíio  Italiano,  tem  huma  Nação  de  Tapuios  Cariris.  — 
Aldeia  de  São  Francisco,  cita  na  Ilha  de  Aracapú,  o  Missio- 
nário lie  Capuchinho  Italiano,  tem  nma  Nação  de  Tapuios 
( Wirk  —  Aldeia  de  S.  Félix,  cita  na  Ilha  do  Cavello,  o  Mis- 
sionário he  Eelegiozo  Capuchinho  Italiano,  tem  uma  Nação 
de  Tapuioii  Cariris.  —  Aldeia  de  Sto.  António,  cita  na  Hha  de 
Irapuá,  o  Missionário  heRelegiozo  Capuchinho  Italiano,  tem 
huma  ÍS^ação  de  Tapuios  Ceriris.  —  Aldeia  de  N.*  Sr.*  da  Pie- 
dade^ cita  lia  Ilha  do  Inhanum,  o  Missionário  he  Relegiozo 
Fninciscauo,  tem  huma  Nação  de  Tapuios  Ciriris.  —  Aldeia 
do  N/  Sr/  do  Pillar,  cita  na  Ilha  de  Coripós,  o  Missionário 
he  Rcleginzfj  Franciscano,  tem  huma  Nação  de  Tapuios  Co- 
ripós* —  Aldeia  de  N.*  Sr.*  dos  Remédios,  cita  na  Ilha  do 
Pontal^  ij  Jlissionario  he  Relegiozo  Franciscano,  tem  hiuna 
Nação  de  Tapuios  Tamaquicis  (?).  — Aldeia  do  Sr.  Sto.  Christo 
cita  mt  Arnri|Xi,  o  Missionário  he  Relegiozo  Capuchinho  Ita- 
Vmno,  tem  luima  Nação  de  Tapuios  Ichús. 

Kici  Grande  do  Sul :  —  Aldeia  de  Aricubá,  o  Missionário 
he  ReWgíozu  Franciscano  da  Bahia,  invocação  de  N.*Sr.*  da 
Conc^íiçâo,  tem  huma  Nação  de  Caboucollos  Aria^bés  de  lingoa 
Geral. 

(Continua.) 


\ 


o   ZOOBIBLION 


DE 


Zacharías  Wagner 


Uma  das  feições  mais  rasgadas  da  personalidade  tão  ori- 
gmal  de  Maurício  de  Nassau,  foi  evidentemente  o  seu  grande 
amor  á  natureza  e  ás  bellas  artes,  manifesto  nos  estudos  sobre 
historia  natural  e  nas  pinturas  que  fez  executar. 

Quando,  em  1637,  o  joven  Conde,  movido  pelos  rogos  dos 
Directores  da  Companhia  das  índias  Occidentaes,  veio  assumir 
o  Governo  do  Brasil  Hollandez,  na  « comitiva  mais  espiritual 
do  que  bellicosa  »  com  que  desembarcou  no  Recife,  no  seu  dizer 
jHiys  des  plus  beaiu)  da  inonde,  já  se  contava  o  pintor  Frans 
Posty  mais  tarde  autor  das  primorosas  estampas  que  exomam 
o  latinissimo  panegyrico  consagrado  por  Barlaeus  á  adminis- 
tração do  príncipe  em  terras  americanas. 

Os  originaes  destes  desenhos  se  conservam  no  Museu 
Brítannico  (Bibliotheca  Sloaniana,  n.  5221)  ;  mas,  com  rela- 
ção ao  local  em  que  presentemente  são  guardados  innumeros 
outros  contemporaneamente  delineados,  faltam  noticias. 

Pelo  próprio  testemunho  de  Nassau  sabemos  que,  durante 
o  tempo  da  sua  estada  em  Pernambuco,  elle  teve  ao  seu  serviço 
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seis  pintores ;  os  seus  nomes,  porem,  e  o  actual  paradeiro  de 
qnasi  todas  as  suas  obras  é  hoje  difBeií  de  averiguar. 

José  Hygino  náo  logrou  descobrir  no  Museu  do  Louvre 
os  qtiarenta  quadros  oflFertados,  era  1679,  por  Maurício  a  Luiz 
XIV,  e  que  ali  estiveram  expostos  na  Sala  dn  Ccmedia,  Assim 
também  se  ignora  onde  j)aram  os  dezcsàs  quadros  vendidos,  em 
1652,  ao  Eleitor  Frederico  Guilherme  de  Brandenburgo  ;  na 
opinião  de  Driesen  os  nove  menores  são  os  mesmos  existentes, 
desde  1690,  no  Museu  de  Frederiksborg,  na  Dinamarca,  assi- 
gnados  por  A,  Eckhout  e  datados  de  Brazil,  164,1  e  164.3  (1 ); 
do  mesmo  artista,  que  se  náo  deve  oonftmdir  oom  Gerbrandt  van 
deit  Ecckhouty  famoso  dis(?ipulo  de  Kenibrandi,  são  provavel- 
mente as  sete  formosas  aqua relias,  representando  indigenas  e 
scenarios  pernambucanos,  do  códice  n.  5253  da  Bibíiotheca 
Sloaniana. 

A  Bibíiotheca  Real  de  Berlim  orgulha-se  de  possuir  entre 
os  seus  thesouros  pictographicos  uma  inapreciável  collecçáo  de 
1460  estampas,  principalmente  de  assumptos  de  historia  na- 
tural e  ethuographia,  reunidas,  em  1661 — 1664,  i>elo  medico 
Christian  Menzel  em  quatro  grandes  volumes  in-folio  com  o 
titulo  de  Thcaírvm  rerum  nainralhim  Brasiliae ;  os  desenhos 
que  a  constituem,  bem  como  os  de  outra  collecção  menor,  em 
dous  volumes,  conhecida  ]X)r  — Livro  do  Príncipe,  annotada 
pelo  próprio  punho  de  Mauricio  e  também  conservada  na 
mesma  Bibíiotheca,  são  geralmente  attribuidos  ao  naturalista 
e  cosmographo  Georff  Mark^raf,  de  Liel>6tad. 

is  08  Museus  de  Praga  e  de  Hamburgo  consta  vagamente 
existirem  quadros  e  desenhos  semelliantes,  e,  náo  ha  muito,  um 
erudito  saxonio,  o  Dr.  PavI  Emil  Kichter,  arrancou  do  olvido 
em  que  jazia  no  Keal  Gabinete  de  í^tampas  de  Dresden  e  di- 
vulgou a  autobiographia  e  a  descri{><^'áo  da  obra  artistica,  com- 
pletamente deiáconhecida,  de  Zachariají  Wagner,  decerto  um 


(1)   O  Institmto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  poasáe  co- 

Íím  a  óleo  de  rarios  destes  qnadros  feitas,  em  1877,  por  N.  A. 
iTTZEN,  de  Copenhague.  Os  origínaes,  já  citados  por  A.  VON  HvM~ 
BOLDT,  no  Kosmos  (Yol.  II,  pag.  85),  foram  analysados  pelo  Dr.  Kb. 
Bahnson,  no  Iniemat.  Archiv.  fuer  Ethnographie  (Yol.  II,  pp.  221 
•  aêgyántièB  oom  1  Estampa). 
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dos  seis  piotoreB  que  estív^ram  no  Bcasil  ao  serviço  de  Nassau. 
Valeodo-me  exclusivamente  do  substancioso  artigo  publioado 
no  Memoriai  do  25"*  Anniversario  da  Sociedade  Geographica  de 
Dresden  (1)  com  copiosas  annotaçôes  do  editor  e  do  Professor 
Sophus  Ruge^  procurarei  transmittir  ao  leitor  brasileiro  o  co- 
nhecimento do  que  de  mais  notável  encerram. 

Tratemos  primeiramente  de  obter  uma  noção  precisa  da 
individualidade  do  artista  á  vista  da — Breve  descidpçm  das 
viagens  e  funcçòes  que,  principabnente  ao  serviço  das  Compa- 
nhias  Hofíandezas  das  índias  Orientaes  e  Oceidentaes,  gloriosa- 
nienie  realisou  e  exerceu,  por  espaço  de  35  annos,  o  faUeeido  Sr. 
Zacharias  Wagner,  lui  Europa,  Ásia,  Africa  e  America,  extron 
hida  do  próprio  diário  autographo  do  finado,  (2) 

Si^undo  informa  o  Dr.  Michter,  Za^charias  Wagner  nasceu 
em  Dresden  nos  principies  de  1614;  aos  dezenove  annosde 
idade,  refere  elle  próprio,  deixou  a  cidade  natal  o,  com  per^ 
missão  dos  pães,  dirigio-se  para  Amsterdam,  onde  permaneceu, 
durante  um  anno,  empregado  em  casa  do  livreiro  Wilhelm 
Janson  Blauen.  Impellido  pelo  desejo  de  viajar,  embarcou-se 
a  18  de  Janeiro  de  1634,  na  grande  náu  de  duas  cobertas 
Amsterdam,  na  qualidade  de  simples  soldado,  afim  de  passar-se 
ao  Brasil,  aportando,  depois  duma  penosa  travessia  de  16  se- 
manas, ao  Keeife,  Attenta  a  sua  excellente  calligraphia  foi 
dentro  em  breve  dispensado  do  serviço  militar  e  nomeado  escri- 
pturario  da  companhia  do  Major  Bajart,  acantonado  no  Forte 
Ernesto.  Com  a  vinda  de  Slauricio  de  Nassau  foi  por  este 
escolhido  para  o  cargo  de  reposteiro  (Kuechen  Schrcibei* ) ,  que 
oocupou  emquanto  se  demorou  no  Brasil. 


(1)  Festschrift  ssur  Juhelfeir  de»  25  jaehrígen  Bestehens  des  V^* 
reins  fuer  Erdkunde  zu  Dresden. —  Dresden,  A,  Hnlile,  1889,  S°  (pp. 
57 — 91).  —  Sobre  Zacharias  Wagner  se  encontram  ainda  informações 
no  Btographiêch  Woerdenboek  der  Nederlanden,  de  A.  J.  van  der  Aa 
(Parte  20,  pag.  21)  e  no  Breslner  Anzeiger,  de  1887,  n.  302,  snppl.  4, 
e  n.  306,  sappi.  5. 

(2)  Kurtoe  BeBohreibnng  der  35— jaehrigen  Beisen  nnd  Ver- 
rtohhing^i«  welohe  Weyland  Herr  Zacharias  Wagner  in  Enropa 
Ajda,  Africa  und  America,  meistentheik  zn  Dienst  der  Ost  — ^und 
West-*  Indianischen  Compagnie  in  Holland,  rnehmlichts  gethan 
md  abgeleget,  gezogen  aus  des  seelig  gehaltenen  elgenliaendigen 
JoumaL  -«MS.  do  Real  Gabinete  de  Estampas  de  Dresden,         -  ■   - 
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Em  1 638  acompanhou  o  Conde  na  infructifera  expedição 
contra  a  Bahia,  e,  no  anno  seguinte  nas  viagens  por  terra  a 
Porto  Calvo,  pelo  Cabo  de  Santo  Agostinho  e  Serinhain,  e  a 
Pariba,  para  onde  se  dirigiram  passando  por  Bonov^id  (1). 

Depois  de  ter  assim  residido,  lê-se  na  auto-biographia, 
por  espaço  de  sete  annos  —  quatro  dos  quaes  nos  paços  de 
S.  Exc. —  nestas  terras,  requeri  licença  para  voltar  á  pátria,  o 
que  me  foi  graciosamente  concedido  por  S.  Exc,  junto  com  um 
lisonjeiro  attestado  de  conducta  e  passaporte. 

Regressando  á  Hollanda,  em  começos  de  1641,  Wagner 
occupou-se  em  entr^ar  aos  destinatários,  em  Haya,  Delft,  Ro- 
tterdiam  e  Leyden,  as  encommendas,  constantes  de  cartas, 
pinturas  e  papagaios,  de  que  fftra  incumbido  pelo  Conde. 

As  suas  posteriores  occupações  e  viagens  em  Java,  na 
China  e  no  Japão  — onde  exerceu  elevados  cargos  diplomá- 
ticos —  até  o  seu  fallecimento  em  Amsterdam,  a  1  de  Outubro 
de  1668,  no  posto  de  Vice-Almirante,  náo  tem  para  nós  bra- 
sileiros interesse  immediato. 

Não  assim  a  sua  importante  obra  artistica. 

Juntamente  com  o  manuscripto  a  que  vimos  dealludir,  o 
Dr.  Riehter  encontrou  um  volume,  in-folio  oblongo,  diffiísa- 
mente  intitulado  —  Zoobiblion  (2)  rw  qual  se  conteni  muitas 
differentes  espécies  de  peixes,  pássaros,  quadrúpedes,  vermes, 
frudas  e  raízes  que  se  encontram  e  observam  na  terra  do 
Brami,  sugeita  ao  domínio  da  Companhia  das  lndi<ts  Ocdden- 
taes,  e  por  isso  extranhas  e  desconhecidas  na  Allemanha,     Me- 


(1)  Os  annotadores  allemâes  pretenderam  qne  a  localidade  assim 
designada  fdsse  a  actual  cidade  de  Bonito,  o  ane  é  inadmissível ;  mas, 
o  nome  se  acha  tão  desfigurado  que  torna  dimcilima  a  sua  identifica- 
ção ;  comtudo,  quer  me  parecer  tratar-se  da  casa  de  recreio  denomi- 
nada Boa-Yista,  de  onde  provavelmente  Maurício  partio  para  a  sua 
excursão  ao  Norte  dos  domínios  hollandezes. 

(2)  Julguei  dever  cunhar  este  neologismo  para  reproduzir  oom 
exactidão  o  significado  do  vocábulo  originaL  Oliybiba.  Lima  o 
traduzio  alhures  por  Zoologia,  e  Capisteano  de  Abbbu  propôs  como 
equivalente  o  termo  medieval  — heèiiario^  que  aliás  servia  especial- 
mente para  designar  certas  composições  literárias  em  que  se  mora- 
lisava,  descrevendo  os  hábitos  e  qualidades  dos  anímaes  ou  contando 
fabulas  de  animaes,  como  por  exemplo,  no  celebre  Boman  du  Benard. 
—  Zoabibliorif  como  Thiêrbuch,  significa  literalmente  —  Livro  de 
Animcies, 
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preseiúadas  cem  a  máxima  eocactidào,  com  as  suas  cores  naiuraes, 
nomes  próprios  e  breves  descripçdes  marginaes.  Tudo  desenhado 
vidosamerúe  para  gáudio  e  satisfação  dos  espiritas  curiosos,  no 
Brami,  sob  o  Louvaòilissimo  Governo  do  Muito  Nobre  Senhor 
João  Mau/rido,  Oond^de  Nassau,etc.,  Governador  e  Almirante 
Geneixdypor  Zacharias  Wagner,  de  Dresden,  (1) 

Consta  o  precioso  códice  de  109  folhas  de  desenhos  colo- 
ridos de  plantas,  animaes  c  indigenas  do  Brasil,  que  Wagner 
representou  muito  artistica  e  conscienciosamente  e  descreveu 
táo  bem  quanto  lh'o  permittiam  — como  elle  mesmo  confessa — 
os  seus  medíocres  conhecimentos.  Havia  lido  muito  sobre  a 
maravilhosa  natureza  brasileira,  mas  não  encontrara  represen- 
tações graphicas  correspondentes ;  isto  o  determinou,  a  sna 
suas  horas  de  lazer,  desenhar  e  pintar  tudo  o  que  os  indigenas 
lhe  traziam  ou  elle  observava,  «  afim  de  que  também  podésse 
apresentar  aos  seus  compatriotas  (caso  por  graça  do  Omnipo- 
tente regressasse  ao  meio  delles)  alguma  cousa  de  novo  e  de 
admirável.  » 

Cônscio  da  sua  applicação  escreveu  no  prefacio  o  s^uinte 
sobre  a  sua  obra  :  «  Si  agora  alguém  quizer,  a  propósito  deste 
modesto  tral)alho,  proclamar  o  seu  superior  juizo  e  apurado 
senso  artisticío,  notando  que  isto  ou  aquillo  está  representado 
maior  ou  menor,  mais  comprido  ou  mais  largo,  do  que  devia 
ser,  e  de  qualquer  forma  delineado  sem  o  primor  exigido  pelas 
regras  da  pintura,  a  este  tenho  a  dizer  que  os  caminhos  por 
mim  percorridos,  com  risco  de  vida,  lhe  estam  igualmente 
abertos  e  que  fácil  será  ali  contemplar  os  originaes  e  refazer 
semelhante  trabalho,  para  o  qual  deixo  desbravado  o  campo, 


(1)  Thier  Baoli  Darinnen  viel  unterschiedene  Arter  der  Fifloher 
▼oelgel,  vieríuessigen  Thiere,  Gewnerm,  Erd-und  Baumfraeclite,  so 
Mil  undt  wieder  in  Brosilianisohen  bezirck,  iindt  gebiethe  Der  Wes- 
tindischen  Compagnie  zu  scliauweii  ondt  anzntrelpen,  undt  daher  in 
den  Teiit«clien  Landen  f remde  undt  nnbekandt.  Anffs  genanweste 
mit  seinen  Nataerliohen  Farben,  samt  behoerlicben  Nahmen,  wie 
auch  kurtzer  ontengesetzter  beschreibnng,  Abgebildet  sindt.  Alies 
selbst  angenscbeinlich  zu  lust  undt  gefallen  Denen  sonst  newbegie- 
rigen  Gemuetbem,  bezeignet.  In  Brasílien  Unter  der  hochloeblioben 
Begierung,  dee  hocbgebohrnen  Herrn  Johan  Moritz,  Grafíen  von 
Nassau,  eto.,  Gnbernator-Capitain  undt  Admirai  General,  von  Za- 
eh&riaA  Wagenern  von  Dresden.  —  Codioe  inédito  do  Beal  Gabinete 
de  Estampas  de  Dresden, 
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apresetttaiMlo«a  aperfeiçoado  pela  soa  melhor  sabedoria. »  De^ 
pois  de  ainda  se  desculpar  da  occurrencia  de  algumas  expres- 
sões hollandeoas,  pois  residira  no  Brasil  por  oito  amKw>  entre 
HoUandexee^  termina  com  estas  palavras :  «  Queira  o  leitor 
benevdo  satisfaser-se  com  isto,  e  louvar  a  diligencia  de  quem, 
por  seu  amor  e  para  seu  deleite,  executou  o  presente  trabalho.  » 

Os  desenhos  dos  difièrentes  objec^s,  71  espécies  de  ani- 
maes  e  20  de  plantas,  diz  o  Dr.  liichter,  sio  realmente  duma 
pa*íeiçâo  tal  que  legitima  o  orgulho  do  artista ;  ha  verdadeiro 
prazer  em  observar  como  são  naturaes  e  como  as  cores,  passa- 
dos duzentos  e  tantos  annos,  ainda  se  mantém  inalteradas  ! 

Não  nos  deteremos,  continua  o  provecto  editor,  nas  91 
tolhas  dos  reinos  vegetal  e  animal,  e  limitar-nos-emos  a  saber 
como  então,  entre  as  tropas  de  oocupação,  se  &llava  e  pensava 
sobre  os  indígenas.  Encontramos  na  Est  92  um  Ometn  BrO" 
mliano  (1)  e  na  Est  93  uma  Molher  BrasiHanCy  e  a  descripçio 
de  Wa^er  reaca : 

«  As  mulheres  são  de  estatura  baixa  e  grossa,  de  bonito 
talhe,  e  andam  muito  erectas  ;  os  sous  lonjíos  csabellos  negros 
trazem-uos  habitualmente  em  tranças  que  lhes  |)eDdem  por  so- 
bre o  dorso  nii.  Deixara-se  desposar  aos  12,  13  e  14  annos, 
geram  muitos  íilhos  e  alcançam  idade  avançada.  São  muito 
fieis  aos  seus  maridos,  e  os  acompanham  ás  guerras,  carreadas 
com  os  filhos,  cães,  cestos  e  sac(íos,  e  supportiim  sem  murmurar 
o  calor,  a  chuva  e  todas  as  fadigas ;  caso  chegando  no  campo  ou 
em  algum  lugar  onde  pretendem  pernoitar  ou  passar  alguns 
dias,  ali  consigam  obter  aguardente  ou  outra  qualquer  bebida 
forte,  tratam  de  oompral-a  em  grande  porção,  reúnem  os  ho- 
mens, sentam-se  todos  em  roda  ou  em  circulo,  oollocando  a 


(1)  Paul  Ehbsvbeich  estudou  estes  desenkos  sob  o  ponto  de 
vista  ethnologioo,  oomparando-os  oom  os  qaadros  do  Masea  de  Frede- 
ricksborg  e  as  estampas  do  Theairum  rerum  n*>turalium  BraêUim, 
numa  excellente  monographia  publicada  no  Qlobus  (Braonsohweig, 
1894.  Vol.  LXVI,  pp.  81---90)  oom  o  titulo  de  — Ueber  einige  aelii^ 
Bildn'f$$e  suedamerikantscher  Indianer ;  traduiido  ma^iralmente 
para  o  português  por  Olf^eiba  Lima,  appareoeu  no  Díario  Qffieiai 
ae  29  de  Outubro  e  5  de  Novembro  de  1900,  mas,  sem  as  illustrações 
do  original,  defeito  que  será  em  breve  sanado  com  a  sua  reedição, 
ao  próximo  numero  desta  R&sUtaf  acompanhada  das  respeoiivafi  gra- 
vuras. 
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f^uaidenienoceiítrOj  etoeaina  beber  sem  medkk  ;  deqdando 
C9D  vez  al^DS  entoam  barbaras  canções,  até  que  todos  se  levao-* 
tam  e,  de  mãos  dadas,  oomeçam  a  dançar;  é  tal  o  seu  gosto 
pela  dança  que  paasariam  dias  e  noutes  seguidas  a  dançar  e 
pular  sem  interrupção,  si  por  fim  os  não  prostrasse  o  cansaço. 
P  esta  também  a  maior  vergonha  deata  pobre  gente,  pelo  que 
actualm^ite  os  seus  officiaes  não  lhes  permittem  mais  o  uzo 
diário  de  bebidas  forte. 

Os  brasilienses  são  de  estatnra  mediana,  assaz  membrudos 
de  oôr  amarellada,  oabellos  n^ros  e  pouca  barba.  Não  têra 
em  grande  conta  bellos  vestidos  ou  alfaias  domesticas,  ao  con- 
trario preferem  sobretudo  boas  flechas  e  arcos.  Vivem  com 
muita  8Ímplici<lade,  e  satisfozem-se  perfeitamente  com  o  que 
de  véspera  alcançaram  na  caça. 

O»  bespanhóes,  depois  que,  ha  muHo»  annos,  se  apode- 
fsram  do  seu  território,  pretenderam  sugeital-os  igualmente 
ao  seu  dominio  e  jugo  (como  os  pobres  «  mouros  »  (1),  pelo  que 
empregaram  todaa  as  violências  contra  o  misero  povo,  desnudo 
esem  amparo,  passando  muitos  a  fio  de  espada,  a  outros  pren- 
dendo, torturando,  estrangulando,  queimando  ou  uzando  ainda 
de  outras  atrocidades.  Mas,  a[>ezar  de  tudo  isto,  nunca  (por 
mais  horrível  e  barbaramente  fossem  tratados)  os  brasilienses 
8e  deixarajn  submetter  e  subjugar,  rosistindo-lhes  sempre  obs- 
tinadamente e  mantendo,  até  o  dia  de  hoje,  a  sua  liberdade  e 
independência. 

Actualmente  contam-se  delles  varias  companhias  entre  a 
nossa  gente,  bem  exercitadas  no  manejo  de  mosquetes  e  espin- 
gardas ;  nos  servem  muito  boamente  contra  os  hespanhóes. 
porquanto  ainda  lhes  guardam  vivo  rancor  pela«t  caniíficinas  e 
deslealdades  de  que  foram  victimas. 

Até  o  presente  têm-se  achado  nelles  soldados  resolutos, 
firmes,  bons  e  valerosos ;  acommettem  os  seus  inimigos  com 
certos  clamores  extranhos,  e  conservam-se,  em  meio  da  sua  po* 
breza  e  desventura,  sempre  alegres  e  bem  dispostos.  Estam 
também  agora  subordinados  a  varias  pessoas  eeelesiasticas  que. 


(1)  Entre  os  antiga  esoriptores  hoIlaiideKes  e  allemáes  era  valgat 
«  babito  dd  ehazMt  de  4pttouroo>  aos  pretos. 
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com  grande  esforço  e  trabalho^  procuram  afastal-os  das  suas 
ruins  praticas  pagans  e  são  diariamente^  nas  suas  povoações 
chamadas  Aldeia^y  instruídos  com  muito  zelo  nos  preceitos  do 
christianismo. » 

Sobre  as  suas  aldeias  escreveu  Wagnei-  junto  ao  desenho 
da  Est.  101  : 

«  Aldeia.  —  As  povoações  dos  brasilienses  são  construídas 
com  muita  ordem,  e  cada  aldeia  consta  geralmente  de  duas  ex- 
tensas filas  de  casas  de  palha,  tendo  no  centro  uma  igreja  baixa, 
na  qual,  três  vezes  por  semana,  se  devem  reunir  os  moradores 
para  serem  instruídos  na  doutrina  christã,  em  língua  portu- 
gueza,  por  pessoas  para  este  mister  nomeadas ;  igualmente  para 
cada  aldeia  designara  os  nossos  um  chefe,  a  quem  reconhecem 
como  o  seu  capitão  e  prestam  obediência.  Incumbe-lhe  tarj- 
bem  exercital-os  no  manejo  das  armas,  no  intuito  de  habilital-os 
a  bem  resistir  no  caso  de  serem  inopinadamente  assaltados  pelo 
inimigo. 

Em  cada  aldeia  contam-se,  entre  homens,  mulheres  e 
creanças,  pelo  menos  de  700  a  800  almas ;  os  homens  tém  que 
marchar  enfileirados  em  muito  bôa  ordem  atraz  do  capitão ; 
vem  apoz  as  mulheres  com  grandes  côstos  cheios  de  comidas  e 
bebidas  e  o  couce  formam  os  meninos  e  velhos,  cães  e  gatos, 
tudo  o  que  pode  andar  ou  arrastar-se,  e,  no  entretanto,  deixam 
a  aldeia  completamente  erma  e  deserta. 

Omem  Tapuyo.  —  São  extraordinariamente  altos,  for- 
tes e  corpulentos  estes  homens  selvagens,  cobertos  duma  es- 
pessa pelle  bruna,  e  uzando  longos  cabellos  negros ;  andam 
inteiramente  nús  e  sabem  recolher  para  dentro  do  corpo  o 
membro  viril,  prendendo  a  parte  saliente  com  uma  pequena 
ligadura ;  costumam  adornar  principalmente  as  cabeças  e  as 
armas,  de  bonitas  plumas  nmltícòres. 

((  E'  gente  realmente  de  todo  cega  e  ignorante,  nada  sa- 
bendo de  Deus  nem  da  sua  divina  palavra ;  honram,  servem  e 
adoram  o  demónio,  com  quem  têm  grande  affin idade;  pei'gun- 
tam-no  e  ínterrogam-no  sobre  todo  o  passado  e  o  paradeiro 
dos  seus  velhos  amigos,  bem  como  sobre  o  que  está  para  succe- 
der,  se  alcançarão  ou  não  victoria  sobre  os  inimigos ;  o  que  é 
mais  ainda  e  se  conta  como  verdade,  é  que  entre  elles  alguns 
ha  que  trazem  morcegos  pendentes  das  orelhas  e  são  denomi- 
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nados  « esconjuradores  »  (Teuffelsbanner)  ;  estes  se  deixam 
muito  voluntária  e  al^remente  possuir  e  invadir  pelo  espirito 
maligno,  e  começam  a  proferir  blasphemias,  prophecias,  men- 
tiras e  imposturas  peçonhentas  e  sacrilegas,  que,  entretanto, 
sáo  piamente  acreditadas  pelos  parvos  circumstantes. 

Aos  sete  ou  oito  annos  de  idade  abrem-lhes  nas  orelhas 
grandes  buracos  em  que  são  collocados  batoques  de  madeira 
da  grossura  de  imi  dedo,  com  o  que  buscam  manifestar  estarem 
aptos  para  seguir  para  as  lutas. 

Quando  algum  dentre  elles  contrae  matrimonio,  com- 
pete ao  seu  mais  intimo  amigo  fazer-lhe  uns  orifícios  nas  bo- 
chechas e  nelles  pôr  uns  pausinhos  brancos  e  também  outro  no 
lábio  inferior  em  que  mettem  uma  pedra  azul.  A  sua  lei  os 
autorisa  a  tomarem  quantas  mulheres  queiram ;  mas,  aconte- 
cendo alguma  delias  ficar  doente,  estéril  ou  velha  de  mais, 
desdenham  das  mais  jovens,  não  nas  procuram  mais,  assim 
como  abominam  toda  a  prostituição. 

Ao  seu  rei,  chamado  Jau  de  Wy,  prestam  grande  obe- 
diência, acatando,  cumprindo  e  temendo  a  sua  palavra  ;  mas, 
ao  rei  cumpre  ser  o  primeiro  na  peleja,  do  contrario  perde  todo 
o  prestigio.  Os  seus  agudos  e  pesados  dardos  sabem  lançar 
com  extrema  destreza,  por  meio  de  certas  pranchetas,  á  von- 
tade para  onde  querem  ;  contra  o  inimigo  em  fuga  não  uzam 
disparar  os  dardos  agudos,  mas  lançam  mão  de  pezados  espa- 
dões de  madeira  preta,  correm  com  velocidade  incrível,  saltam 
inteiramente  nús  por  entre  espinhos  e  cardos,  lançando  horren- 
dos brados,  e  acommettem  assim  furiosamente  os  contrários, 
derrubam-nos,  entre  danças  e  cantares,  e  logo  regressam  da 
referida  maneira  com  grandes  berros  para  o  meio  dos  seus,  in- 
vocando immediatamente  o  diabo,  a  quem  participam  sem 
demora  as  peripécias  do  combate. 

Molhei^  Tapitya,  —  As  mulheres  tapuyas  são  grossas, 
gordas,  de  cabelíos  curtos,  andam  como  os  homens  inteiramente 
desnudas,  sendo,  porem,  mais  pudicas  e  recatadas,  porquanto 
apreciando  o  bello  avental  verde,  por  Eva  desdenhado,  reves- 
tem-se  com  elle,  duma  maneira  especial,  anterior  e  posterior- 
mente, curando  mais  destas  cintas  de  verdura  do  que  de  quaes- 
quer  outros  bens,  certo  com  receio  de  que  os  cegos  se  deixem 
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inflammar  peloB  seus  groseeiros  attractivos.     No  mais  vtvmíi 
entre  si  (como  já  ficou  dito)  peior  do  os  irracionaes. 

As  suas  habitações  são  toscas  e  feias  ;  não  permaneoem 
por  muito  tempo  num  mesmo  lugar,  mas  vagueiam  nas  imme- 
diações  acima  e  abaixo  em  busca  de  toda  a  sorte  de  raizes 
extranhas,  grandes  cobras  e  muitos  pássaros  selvagens  para 
alimento  dos  seus  estômagos  famélicos. 

Quando  acontece  morrer  alguém  entre  elles,  seja  homem 
ou  mulher,  não  sepultam  o  cadáver,  mas  cortam-no  e  dividem- 
no  em  muitos  pedacinhos,  parte  dos  quaes  devoram  crua  e 
parte  aasada,  dizendo  que  o  seu  amigo  fica  mais  bem  guardado 
dentro  do  seu  corpo  do  que  no  seio  da  terra  negra.  Os  oissos 
restantes  são  amollecidos  ao  fogo,  reduzidos  a  pó,  misturado 
com  a  comida  e  assim  ingerido.  Encontram-se  entre  estes 
antropophagos  cobras  pc^*onhentas,  chamadas  cobra  verde,  e 
08  que  são  por  ellas  mordidos  morrem  em  pouco  tempo.  Os 
portnguezes,  que  conhecem  estas  cobras,  teem  como  certo  que 
todo  o  corpo  da  pessoa  mordida  fica  impregnado  do  veneno  da 
cobra ;  isto,  ix>r(ím,  não  impede  os  tapuyos  de  se  aprovei- 
tarem do  cadáver,  como  acima  ficou  dito,  dividindo-o  entre  si  e 
devorando-o  alegremente  sem  exi>eriraentarem  qualquer  in- 
commodo. 

O  que,  porem,  é  verdadeiramente  horrível  e  a  muitos 
deve  parecer  abominável,  é  o  costume  que  t^m  de  quando  uma 
mulher  pare  uma  criança  morta,  logo  despedaçal-a  e  ir  comen- 
do-a  o  mais  deprassa  possivel,  sob  o  pretexto  de  que  era  seu 
filho,  sahido  do  seu  ventre,  e  que  em  parte  alguma  ficaria  mais 
bem  guardado  do  que  voltando  para  o  mesmo  ;  no  entretanto 
o  marido  se  mostra  muito  sentido  e  debilitado,  recolhe-se  á 
rede,  faz-se  servir  e  tratar  pelas  mulheres  e  permanece  assim 
seis,  sete,  oito  ou  mais  semanas  de  resguardo  pela  mulher.  » 

Na  Est.  103  Wagner  dá  o  desenho  duma  <^nça  de  ta- 
puyos e  acrescenta  a  respeito :  «  Assim  dançam  os  tapuyos, 
inteiramente  nós  e  com  pavorosa  gritaria,  em  circulo  durante 
duas  ou  três  horas  seguidas,  ao  (jue  se  pôde  assistir  com  prazer 
e  satisfação  especial,  como  cousa  realmente  admirável.  * 

ff  Omeni  Negro,  —  Da  Africa,  dos  territórios  visinbos  e 
confinantes  de  Guiné,  Angola,  Cabo  Verde,  Rio  Congo  e  ou- 
tros mais,  são  trazidos  estes  mouros  para  o  Brasil ;  nas  meiH 
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cioDadas  regiões,  de  que  sto  natuffaeg,  sastentam  entre  si 
grandes  guerras,  usando  de  espadas,  escudos  e  longas  azagaias; 
o  que  é  vencido  na  peleja  e  subjugado  passa  a  pertenoer,  se- 
gundo o  antigo  direito  das  g^tes,  ao  vencedor  na  qualidade 
de  eseravo.  Desta  sorte  alguns  mouros  diegam  a  possuir  30, 
40,  50  e  mais  captivos,  aos  quaes  obrigam  a  aoompanhal-os 
nas  suas  espediçôes  guerreiras,  ou  empregam  em  quaesquer 
trabalhos  ;  na  maioria,  porem,  são  vendidos  aos  portuguezes 
ali  residentes,  e  por  estes  novamente  aos  nassos,  que  os  trazem 
ás  centenas  para  o  Brasil,  afim  de  n^ocial-os,  por  alto  preço, 
com  os  ricos  senhores  de  engenhos;  por  estes  são  tratados 
muito  miseravelmente,  recebem  pouco  alimento  e  são  forçados 
a  trabalhar  sem  descanço  nos  engenhos  e  cannaviaes,  mal  lhes 
deixando  tempo  para  respirar ;  não  lhes  é  permittido  o  n«o  de 
armas  de  qualquer  natureza,  excepto  umas  maças  de  madeira, 
a  que  chamam  de  «  Canodzen  »  (?),  as  quaes  trazem  aos  Do^ 
míngos  quando  vão  dançar.  » 

Na  Est.  105  se  encontra  a  representação  de  uma  dança 
de  negros  de  aspecto  divertido,  sobre  a  qual  Wagner  escreve : 
«  Quando  os  escravos  tem  executado,  durante  a  semana  intdra 
a  sua  penosíssima  tarefa,  lhes  é  concedido  passarem  o  Domingo 
como  melhor  lhes  apraz,  de  ordinário  se  reúnem  em  certos 
lugares  e,  ao  som  de  pifanos  e  tambores,  levam  todo  o  dia  a 
dançar  desordenadamente  entre  si,  homens  e  mulheres,  crbn- 
ças  e  velhos,  em  meio  de  freguentes  libações  duma  bebida 
muito  assucarada,  a  que  chamam  Grape  (garapa)  ;  consomem 
assim  o  santo  dia  dançando  sem  cessar,  a  ponto  de  muitas  vezes 
não  se  reconhecerem,  tão  surdos  e  ébrios  ficam.  » 

Na  Est.  106  Wagner  nos  mostra  o  mercado  de  escravos 
numa  cidade  do  Brasil,  que,  diz  o  Dr.  Richter,  com  as  as  suas 
casas  de  um  e  dous  andares,  sacadas  gradeadas  de  madeira  e 
as  insignias  pendentes  das  portas  das  tavernas,  lembraria  an- 
tes Radeburg,  Radeberg,  Koenigsbrueck  ou  outra  cidadesinha 
rural  da  Saxonia,  si  não  víssemos  os  pobres  n^ros  jazendo  ao 
redor  em  grupos  ou  isolados.  (1) 


(1)  Muito  provayehnente  ora  a  antiga  Bua  doê  Judeus  (hoje  da 
Cm),  no  Becife,  onde  ainda  em  princípios  do  seoulo  passado  tinha 
lugar  a  íeim  de  ascraTos.    Vide  a  estunpa  extrahida  do  JwwnaX  qf  m 
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Wagner  a  aoompaDha  da  s^uinte  explicação : 

ff  Acima,  junto  á  figura  dum  mouro  da  Guiné  (£st.  97) 
narrei  brevemente  o  modo  pelo  qual  são  aprisionados  no  Ghiiné 
e  na  Angola  e  vendidos  aos  nossos.  Aqui  pretendi,  por  meio 
deste  mesquinho  desenho,  mostrar  como,  trazidos  para  o  Brasil, 
são  aqui  novamente  n^ociados. 

«r  Sempre  que  succede  ch^ar,  em  breve  tempo,  algum 
navio  daquellas  paragens  aqui  em  Pernambuco,  traz  ordinaria- 
mente pelo  menos  uns  300  mouros,  que  são  logo  desembarcados 
e  provisoriamente  (até  ch^ar  o  dia  fixado  para  o  mercado) 
aboletados  num  velho  casarão.  No  dia  determinado  esta  pobre 
gente,  meia  morta  de  fi^me  e  sede,  é  obrigada  a  arrastar-se  dali, 
como  os  porcos  ou  carneiros  á  sabida  do  curral,  sendo  os  es- 
cravos conduzidos  um  por  um  (afim  de  poderem  ser  mais  facil- 
mente contados)  ao  mercado,  onde  n^ociantes  portuguezes  e 
neerlandezes  os  examinam  por  todos  os  lados,  verificando  si 
são  moços  ou  velhos,  ou  si  padecem  de  escorbuto,  syphilis  ou 
outra  moléstia  grave.  Quando  um  dos  compradores  tem  assim 
escolhido  8,  10  ou  mais  dentre  a  multidão,  e  os  reputado  sem 
defeitos,  tem  que  pagar  por  cada  peça,  seja  uma  menina  de  6 
ou  7  annos  ou  um  homem  adulto,  mais  de  200  reaes  hespà- 
nhóes,  cada  um  dos  quaes  vale  mais  três  soldos  do  que  um  es- 
cudo do  reino ;  mas,  si  se  juntam  diversos  para  a  acquisição 
dum  lote  de  40,  50  ou  100,  que  depok  tiram  á  sorte  entre  si, 
conseguem  obtel-os  por  preços  mais  módicos  e  o  pagamento  é 
feito  no  prazo  de  um  anno. 

ff  Deste  e  doutros  modos  semelhantes  é  forçoso  domar  e 
humilhar  estes  mouros,  si  delles  se  quer  alcançar  trabalho  e 
bôa  vontade,  pois  são  por  natureza  muito  teimosos  c  obstinados. 
Vi  muitos  delles,  por  fiiltas  commettidas,  serem  castigados, 
suspensos  pelos  pulsos  a  um  poste  e  os  corpos  nús  terrivel- 
mente açoutados  por  chibatas ;  no  emtanto  não  pediam  miseri- 
córdia nem  promettiam  corrigir-se,  mas  trincavam  os  dentes  e 
deixavam  que  lhes  lacerassem  á  vontade  os  dorsos  n^ros. 

ff  O  seu  modo  de  vida  é  comparável  ao  dos  tapuyas ;  não 


vayage  io  Brazif,  de  Mrs.  M.  Graham,  que  vem  á  pag.  104  do  pre- 
sente Tolume.  E'  poBsÍTel  que  no  prcsdmo  nnmero  desta  Bevista 
appareça  a  reproducção  deste  oorioso  desenho  de  Wagneb. 
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86  importam  com  o  futuro  e  cuidam  somente  em  encher  bem 
as  suas  panças  aqui  na  terra  ;  tèm  comtudo  esperanças  duma 
\'ida  melhor,  porquanto  quando  vão  sepultar  algum  dos  seus 
parceiros  fazem-no  com  estranhos  e  ridículos  clamores,  sen- 
tam-se  em  redor  da  cova  e  perguntam  ao  morto,  cantando  em 
coro :  hey,  hey,  hey,  porque  morreste  ?  hey,  hey,  hey,  fel- 
tou-te  pào,  &rinha,  ftimo  ou  cachimbos  ?  Depois  destas  varias 
perguntas  ociosas  atiram  para  dentro  da  cova  com  pedaços  de 
fumo  e  toda  a  casta  de  raizes,  afim  de  que  o  finado  possa  con- 
tinuar a  gozal-os  na  outra  vida,  e  voltam  do  enterro  dançando 
e  cantando.  Os  nascidos  aqui  no  Brasil  são  chamados  Oriolos, 
e  08  portuguezes  os  doutrinam  na  crença  catholica  e  os  neer- 
landezes  na  calvinista. 

Molher  Negra  —  Não  são  de  talhe  menos  esbelto  e  bem 
proporcionadas  do  que  os  homens  as  mulheres  mouras ;  nem 
por  isto,  porem,  são  poupadas,  tendo  que,  da  mesma  forma 
que  os  maridos  e  filhos,  executar  ])esadissimos  trabalhos  nos 
engenhos  e  cannaviaes ;  a  algumas  dentre  ellas,  que  conhecem 
bem  o  dinheiro  hespanhol  e  hollandez,  mandam  os  senhores  a 
vender  pelas  ruas  gallinhas,  pássaros,  peixes  seccos,  e  toda  a 
sorte  de  fructas  magnificas  ;  mas,  si  u  moura  não  é  muito  la- 
dina e  aceita  dinheiro  &lso  ou  de  volta  á  casa  deixa  de  dar 
conta  ao  senhor  do  valor  de  um  soldo  que  seja,  é  na  mesma 
hora  amarrada  e  cruelmente  fustigada  ;  por  este  motivo  pre- 
ferem ser  empregadas  era  outros  serviços  mais  penosos,  a  ser 
occupadas  nesta  perigosa  mercancia. 

Os  nossos,  bem  como  os  portuguezes,  deliberaram  re- 
centemente applicar  a  todos  elles,  sejam  homens,  mulheres  ou 
crianças,  determinados  signaes  ou  marcas,  impressas  com  um 
ferro  em  brasa  no  peito  ou  no  hombro  ;  primeiramente  porque 
devido  á  sua  cor  negra,  são  muito  fáceis  de  confundir  uns  com 
os  outros,  e  em  segundo  lugar  porque  quando  fogem  aos  seus 
senhores  (o  que  succede  com  frequência),  os  indivíduos  encar- 
regados de  perst^uil-os,  chamados  «  Mestros  dei  Campos  », 
quando  os  prendem,  logo  reconhecem  a  quem  pertencem, 
e,  amarrando-lhes  as  mãos  atraz  das  costas,  vão  entregal-os, 
mediante  certa  gratificação  fixa,  aos  seus  primitivos  senho- 
res, que  08  acolhem  e  lhes  dão  as  bôas-vindas  com  fortes 
açoutes. 
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MiikUo.  —  Ao6  individos  gerados  do  coito  de  mouras 
com  porlugue;ses,  cbamam  mulatos,  e  estão  condemnados  — 
coroo  08  demais  escravos —  a  }>a8sar  a  vida  em  pesado  capti* 
veiro ;  a  alguns,  |X)rem,  por  felicidade  ou  por  amor  doe  seus 
lascivos  pães,  é  concedida  a  alforria,  o  que  succede  da  seguinte 
maneira : 

«  Quando  um  portuguez  ou  neerlandez  tem  relações  car- 
naes  com  alguma  escrava  dum  seu  visinho  ou  amigo  e  esta  dá 
a  luz,  é  isto  muito  bem  visto  pelo  senhor  da  moura,  que  guarda 
a  mãe  junto  cora  o  filho,  manda  criai -o  e  trata-o  pouco  melhor 
do  que  os  turcos  aos  christãos.  Si,  porem,  o  pae  se  compa- 
dece da  miséria  e  desgraçada  ex)ndiçao  do  seu  próprio  filho, 
tem  de  corapral-o,  por  bom  dinheiro,  ao  visinho,  e  assim 
passa  a  creança  do  capti veiro  para  a  liberdade.  Depois  de 
crescidos  são  muito  proj>rios  ao  serviço  da  railicia,  manejando 
com  dextreza  todas  as  armas,  com  especialidade  as  espingardas, 
caçando  diariamente  pássaros  e  outros  animaes  silvestres ;  é 
certo  que,  sob  o  pretexto  de  passarinhar,  costumam  á  se  em- 
boscar no  matto  para  assaltar  os  transeuntes,  o  que  é  bastante 
sabido  e  manifesto,  tanto  entre  os  portuguezes  com  os  nossos, 
e  por  isso  são  geralmente  tidos  como  uns  velhacos  muito  ruins, 
falsos  e  traidores.  S.  Exc,  considerando  que  procedem  de 
sangue  christáo,  pretendeu  a  principio  dar  lil>erdade  a  todos 
elles  ;  mas,  informado  depois  da  sua  péssima  e  desleal  conducta 
teve  escrúpulo  em  fazel-o. 

Mameluca.  —  Do  contacto  deshonesto  de  mulheres  bra- 
silienses  tanto  com  portuguezes  como  ueerlandezes,  nascem 
muitos  destes  bastardos,  entre  os  quaes  não  raro  se  encontram 
formosos  e  delicados  typos  quer  de  homens  quer  de  mulheres ; 
estas  de  ordinário  durante  a  semana  trazem  apenas  umas  lon- 
gas camisas  de  algodão ;  mas  nos  Domingos  e  dias  de  festa, 
enfeitam-se  niuito  garridamente,  á  moda  hespanhola,  ador- 
nando o  pescoço,  as  orellias  e  as  mãos  com  coraes  e  pedras  falsas 
em  profusão  ;  muitas,  devido  ao  seu  porte  airoso,  passam  por 
donzellas  hespanholas.  Os  homens  são  inclinados  a  toda  a 
sorte  de  profissões  licitas,  e  se  deixam  aproveitar  C3m  vantagem 
no  nobre  mister  das  armas.  As  mulheres  casam  com  fre- 
quência eutre  a  gente  da  sua  casta ;  na  maioria,  porem,  sãO' 
muito  honesta  e  legalmente  cobiçadas  para  esposas  legitimas 
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por  portuguezes,  ás  vezes  bem  ricos,  e  também  por  algims  neer- 
íandezes  abrasados  de  paixão. 

ifEm  summa  os  hespauhóes  e  portuguezes,  os  brasilienses  e 
tapuyos,  os  mulatos  e  mamelucos,  vivepf  quasi  todos  entre  si  a 
exemplos  das  impuras  bestas  lascivas,  não  obstante  aquelles 
que  se  dizem  christáos  terem  bem  visível  e  presente  os  signaes 
da  ira  e  os  notáveis  castigos  de  Deus  contra  esta  vida  licenciosa 
e  sodomitica,  permittindo  que,  ha  alguns  annos,  os  nossos  se 
apoderassem,  á  mão  armada,  das  suas  grandes  e  fortes  cidades, 
saqueando,  destruindo  e  incendiando  as  suas  igrejas,  conven- 
tos e  outros  bellos  edifícios,  expulsando  os  portuguezes,  com  as 
suas  mulheres  e  filhos,  e  impellindo-os  para  regiões  completa- 
mente desertas  e  selvagens  ;  ^lles,  porem,  tendo  conseguido, 
com  o  auxilio  de  outros,  reíazer-se  dentro  de  i>ou(;os  annos, 
presto  esqueceram  as  desventuras  passadas,  voltando  á  pratica 
dos  antigos  peccados,  entregando-se  nos  braços  da  abominável 
luxuria,  em  que  se  acham  presentemente  mergulhados  conde 
de  certo,  permanecerão  até  que  Deus  Onmipotente  dê  fim  não  só 
a  elles  como  também  a  nós  e  a  todos  aquelles  que  tão  prompta- 
mente  olvidam  as  suas  paternaes  admoestações.  E  com  isto  fi- 
que dito  dos  extranhos  povos  do  Brasil  tudo  o  que,  de  accordo 
com  a  verdade,  pôde  ser  aqui  descripto  e  representado.  » 

Por  ultimo  War/ner  apresenta  a  descrij>ção  e  o  desenho 
duma  aldeia  de  brasilienses,  do  engenho  Masciappe  e  do  Palácio 
de  Mauricio  de  Nassau,  no  Recife,  e  finalmente  a  planta  de 
Pernambuco.  , 

Desta  noticia  incompleta  creio  que,  pelo  menos,  resalta 
com  extremo  destaque  o  quanto  —  do  ponto  de  vistíi  historico- 
natural  e  ethnographia),  e  mesmo  do  puramente  artístico —  é 
para  desejar  a  publicação  integral  — texto  e  estampas —  do 
curioso  Zoobiblion  de  ZfichariaH  Wagner, 

Mas,  quando  será  realisada  ?  ! 


c=Qrejrl€e/a  t/e  ^at^Mnino 


o  EECIFE  DE  GRÉS 

DO 

PORTO  DE   PERNAMBUCO 

POR 

CHARLES  DARWIN  (*) 


Ao  entrar  no  porto  de  Pernanibueo  o  navio  passa  em 
vr^Ua  da  extremidade  de  um  longo  recife,  que  visto  na  prea- 
mar, quando  as  vagas  se  quebram  fortemente  ao  seu  encontro, 
&ioria  naturalmente  considerado  de  formação  coralinea ;  mas, 
ol>ser\^ado  na  baixa-mar,  pôde  sít  confundido  com  um  dique 
artificial  levantado  por  obreiros  cyclopicos. 

Na  baixa-mar  apresenta-se  como  um  escolho  plano,  de 
superfície  nivelada,  com  30  a  60  jardas  de  largura,  esten- 
ili  ndo-se  em  linha  perfeitamente  recta  por  espaço  de  varias 
ni  ilhas. 

De  permeio  á  cidade  inclúe  uma  laguna  rasa  ou  canal  de 


(*)  Extrahido  no  British  Muteum,  de  The  London,  Edviiburgh 
nud  Dublin  Philosophical  Magt-zine  and  Journal  cf  Science,  Serie  3*. 
Outubro  de  1841,  Vol.  XIX,  pp.  257— 260,  pelo  Prof.  John  C.  Bran- 
nvTj  e  tradnzido  do  inglez  por  Alfredo  de  Carvalho. 
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cerca  de  meia  milha  de  largura,  que  mais  para  o  sul  se  estreita 
para  pouco  mais  de  cem  jardas. 

Próximo  ao  extremo  septentrional  veem-se  navios  fun- 
deados ao  longo  do  recife  e  amarrados  a  velhos  canhões  fincados 


DO  mesmo. 


Secção  TRANSVKESAL  com  as  alturas  sensivelmente 

EXAGGEKADAS 


A.  Nivel  da  préa-mar. 

B»  Massas  depositadas,  densamente  revestidas  de  Serpulae,  etc. 
C  Cimo   do  escolho  que  em  gerai  desce   para  o  mar  com  leve 
pendor,  na  gravura  intencionalmente  augmentado. 
!>•  Massas  depo>itadas  de  grés  descoberto. 
E.  Superfície  do  porto  ou  laguna. 

A  gravura  acima  representa,  na  baixa-niar  das  aguas 
vivas,  a  secção  transversal  da  parte  norte  do  recife,  onde  do 
lado  interior  offerece  uma  socyào  de  cerca  de  sete  p6s  de 
altura.  Consiste  dum  grés  duro,  de  côr  pallida,  quebrando-se 
com  fractura  muito  lisa,  e  formado  de  grãos  silicosos  cimen- 
tados por  matéria  calcarea;  observam-se  embebidos  nelle 
seixos  de  quartzo  perfeitamente  arredondados,  do  tamanho 
dum  feijão  e  raras  vezes  do  duma  maçã,  junto  com  muito  jK)ucas 
conchas. 

Os  vestigios  de  estratificação  são  obscuros,  mas,  num 
lugar  de  calcareo  stalactitico  havia  uma  camada  incluída  de 
um  oitavo  de  poUegada  de  espessura.      Num  outro  ponto 
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algtms  falsos  estratos,  mergulhando  para  o  lado  de  terra  ntim 
angulo  de  43",  achavam-se  capeados  por  uma  massa  horizontal. 
De  ambos  os  lados  do  escolho  acham-se  depositados  fragmen- 
tos qiradrangulares,  conforme  mostra  a  gravura  ;  e  o  todo,  em 
alguns  lugares,  está  fendido,  apparen temente  devido  a  ter  sido 
arrastada  pelas  aguas  alguma  tenra  camada  subjaccente.  Um 
dia,  na  baixa-mar,  percorri  por  espaço  de  uma  milha  este 
molhe  singularmente  plano  e  estreito,  com  agua  de  ambos  os 
lados,  e  pude  vèr  que  ainda  por  mais  outra  milha  alem  a  sua 
forma  se  mantinha  inalterada. 

Na  bella  charta  de  Pernambuco  do  Barão  Roussin  (Le 
Pilote  du  Brêyif)  está  representado  como  stí  estendendo,  numa 
linha  inteiramente  recta,  por  varias  milhas;  ignoro  se  a  sua 
composição  é  sem])re  a  me.sma  ;  mas,  tias  informações  que  obtive 
(le  iutelligentes  pilotos  do  paiz,  parece  que  em  alguns  pontos 
da  costa  e  substituido  por  dons  recifes  de  coral. 

A  superfície  superior,  comquanto  em  grande  escala  se 
deva  (íhaniar  j)lana,  apresenta  numerosas  pequenas  irr(^ulari- 
dades,  devidas  á  desintegração  irregular.  Os  maiores  seixos 
imbebidos  repouzam  sobre  curtos  pedestaes  de  grés  ;  ha  tam- 
bém muitas  cavidades  sinuosas,  de  duas  a  três  ix)llegddas  de 
])rofundidade  e  de  largura  e  de  seis  j)oll(^das  a  dons  pés  de 
comprimento. 

As  margens  suj)eriores  dos  sulcos  por  vezes  sobresahem 
aos  seus  lados  ;  terminam  abruptamente,  mas  de  forma  arre- 
dondada. Um  destes  sulcos  occ^sionalnieute  se  divide  em 
dous  braços  ;  mas,  em  geral  são  quasi  paralellos  uns  aos  outros 
e  col locados  em  linhas  transversacs  ao  (*scolho  de  grós.  Não 
sei  como  explicar  a  sua  origem,  anão  ser  que  sejam  formados 
pela  ressaca  que  diariamente  vem  quebrar-se  sobre  o  recife  e 
arrasta  seixos  para  dentro  e  para  fora  das  depressclcs  origina- 
riamente apenas  ligeiras. 

()p|>osta  a  esta  noção  é  o  facto  de  estarem  alguns  delles 
esmaltados  com  numerosos  pequenos  Adlneae  vnos.  Repro- 
duzo este  trerho  assim  como  o  escrevi  em  tenqx),  parque  ulti- 
mamente sulcos  de  naturezíi  similar  em  roolias  tôm  merecido 
muita  attenção,  e  são  invariavelmente  considerados  como  indi- 
cando a  primitiva  acção  duma  queda  dagua  sobre  a  mai^m 
duma  geleira  movente. 
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A  parte  exterior  do  escolha  se  acha  revestida  duma  del- 
gada camada  de  matéria  ealcarea ;  esta^  na  parte  externa  das 
massas  depositadas  que  só  pôde  ser  attingida  na  baixa-mar  e 
no  intervallo  das  vagas,  é  tão  espessa  que  raramente  consegui, 
com  um  pesado  martello,  expor  o  grés ;  colhi,  porem,  alguns 
fragmentos  em  que  a  camada  tinha  de  três  a  quatro  poUegadas 
de  espessura ;  consiste  principalmente  de  i>equenos  Herpiikiey 
incluindo  alguns  Balam  e  poucas  camadas,  muito  delgadas  e 
semelhantes  a  papel,  de  Nulhporae,  Apenas  a  superfície  está 
viva,  e  o  interior  é  composto  todo  dos  corpos  orgânicos  acima 
mencionados  cheios  de  matéria  ealcarea  esbranquiçada* 

A  camada,  comquanto  não  seja  dura,  é  resistente  e  devido 
á  sua  superfície  arredondada  supporta  o  embate  das  vagas. 
Em  toda  a  margem  externa  do  escolho  vi  apenas  um  único 
ponto,  muito  diminuto,  em  que  o  grés  estava  exposto  á  acção 
da  ressaca. 

Nos  Oceanos  Pacifíco  e  Indico  as  margens  superiores  e 
•  externas  dos  recifes  de  coral  são  protegidas,  conforme  será  des- 
cripto  num  livro  futuro,  por  uma  capa  muito  similar ;  mas,  ali 
ella  é  quasi  exclusivamente  formada  de  varias  espécies  de 
Nulliporae,  O  tenente  Nelson,  na  sua  excellente  memoria 
sobre  as  Bermudas  {Geol.  Trans,,  Vol.  V,  parte  1%  pag.  117) 
descreveu  recifes  formados,  segundo  assegura,  mas,  apenas  re- 
vistidos  como  não  posso  deixar  de  suspeitar,  de  massas  simi- 
lares de  Serpulae,  Inquiri  de  alguns  velhos  pilotos  se  havia 
algnraa  tradição  de  mudança  na  forma  e  nas  dimensões  do 
recife  de  grés ;  mas,  todos  unanimemente  me  responderam  pela 
negativa. 

Surprehende  quando  se  reflecte  que,  apezar  de  batido 
noute  e  dia  por  vagas  de  aguas  turvas,  carregadas  de  sedi- 
mentos, impellidas  pela  brisa  incessante  de  encontro  ás  mar- 
gens abruptas  deste  quebra-mar  natural,  elle  tenha  permane- 
cido no  presente  estado  perfeito,  durante  séculos  ou  mais  pro- 
vavelmente millenios. 

Considerando-se  que  a  superfície  do  lado  interno  está  se 
decompondo  gradualmente,  conforme  demonstram  os  seixos 
nos  pedestaes  de  grés,  esta  durabilidade  deve  ser  inteiramente 
devida  á  protecção  fornecida  pelo  delgado  revestimento  de 
Serpulae  e  outros  seres   orgânicos :  eis  um  bello  exemplo  de 
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como,  na  apparencia  insignjficantes,  são  todavia  efficazes  os 
meios  de  conservação,  bem  como  os  de  destruição,  empregados 
pela  natureza. 

Creio  que  recifes  similares  de  rocha  occorrem  em  algumas 
outras  bahias  e  rios  na  costa  do  Brasil :  o  Barão  de  Roussin 
refere  que  em  Porto  Seguro  ha  um  quay  similar  ao  de  Pernam- 
buco. Trechos  de  varias  centenas  de  .milhas  de  extensão,  nas 
costas  do  Golfo  do  México,  dos  Estados  Unidos  e  do  Brasil 
Meridional,  são  constituidos  por  longas  e  estreitas  ilhas  e  res- 
tingas de  areia,  incluindo  lagunas  bastante  extensas,  algumas 
de  varias  léguas  de  largura. 

A  origem  destas  ilhotas  lineares  é  a&saz  obscura :  o  Prof. 
Rogers  (Èeport  to  the  Brifwh  Associatioiíy  Vol.  III,  pag.  13) 
dá  algumas  razões  para  se  suppor  que  foram  formadas  pelo  so- 
le vamen  to  dos  bancos  de  areia  depositados  nas  confluencias  de 
correntes. 

E'  muito  provável  que  estes  phenomenos  tenham,  na  sua 
origem,  relação  com  as  mesmas  causas  que  produziram  o  notá- 
vel recife  de  grés  de  Pernambuco. 

A  cidade  de  Pernambuco  assenta  numa  ilhota  baixa  e 
e  numa  longa  restinga  de  areia  em  face  do  littoral  muito 
baixo,  que  a  certa  distancia  6  limitado  por  um  semicírculo  de 
collinas. 

Cavando-se  na  baixa-mar  junto  á  cidade  nota-se  que  a 
areia  se  acha  consolidada  em  gr6s,  similhante  ao  do  quebra-mar 
porem,  contendo  muito  mais  conchas. 

Se,  pois,  de  uma  parte  o  interior  de  uma  longa  praia 
arenosa  e  de  outra  o  núcleo  de  um  escolho  ou  restinga,  em  frente 
a  uma  bahia,  ficaram  consolidados,  uma  pec^ucna  modificação, 
provavelmente  de  nivel,  mas  talvez  apenas  tia  direcção  das  cor- 
rentes, pôde  ter  dado  lugar,  pelo  arrastamento  das  areias 
soltas,  a  uma  estructura  ignal  á  que  existe  em  frente  á  cidade 
de  Pernambuco  e  ao  longo  da  costa  ao  sul  da  mesma ;  mas, 
sem  a  protecção  dada  pelo  successivo  crescimento  de  seres  or- 
gânicos a  sua  duração  seria  curta,  se  é  que  não  fosse  destruida 
antes  de  apresentar-se  completamente. 


VIAGENS  NO  BRASIL 

Províncias  de   Pernambuco^  Cearâ^  Partóyk, 
Maranhão^  etc« 

Uzofi  e  cofitxu&M  dos  habitantei  denso  piáz^  pòr  Eeiuy  Eoetef 

•o>Ko« 

Trad andas  para  o  f  ranoea  por  M  A .  Jaj  e  do  franeet  pttr*  o  portugtif  fi 

{)or  António  O.  de  A.  Pimentel,  amanaense  do  Instituto  Aroheo- 
ogico  e  Geographico  Pernambucano. 

Publicado  em  Paris  em  184.6.  — 1*  volume. 


(  OONTINTJAÇÂO  DO  N.  69  ) 


CAPITULO  VIII 

Volta,  —  de  Fortalkza  á  Natal.  —  oa  sertanejos.  — 

o  GADO.  —  A   CERA  VEGETAL.  —  DE  NaTAL  AO  RECIFE 


Sahi  de  FoHalem  ao  romper  da  aurora  com  os  três  índios 
e  06  tre»  cavallos  de  cargas.  Um  dos  moços  com  quem  eu 
me  relacionara  acompanhou-me  á  pequena  distancia  da  cidade. 
Voltando  ao  Aracati,  affastei-me  um  pouco  da  estrada  que 
s^ui  quando  fui  para  o  Ceará.  O  primeiro  dia  passou-sef 
«em  cousa  que  mereça  menção ;  occupei*me  principalmente 
em  conhecer  o  caracter  dos  meus  índios,  porque  pouco  con- 
versara com  elles  antes  de  partir. 

Na  tarde  do  segundo  dia,  perguntando  a  um  delles  se  o 
caminho  que  devia  levar-nos  ao  lugar  em  que  iamos  pernoitar 
era  difficil  de  reconhecer-se,  e  respondendo-me  que  não  existia 
que  podesse  desviar-nos  da  linha  reta,  deixei-os  e  galopei 
adiante  porque  aborrecia-me  ir  devagar  e  assim  fiz  em  muita» 
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occasiões.  Pelas  cinco  horas  parei  ao  pé  de  uma  choupana 
onde  encontrei  dous  rapasinhos  de  apparencia  miserável,  que 
entretanto  demonstraram  satisfação  i)or  me  poderem  oflTerecer 
agasalho  para  a  noite.  Disseram-me  que  a  familía  tinha  ido 
ali  perto  fazer  massa  de  talos  de  carnaííba  para  servir  de  ali- 
mento, porquanto  não  se  achava  mais  nos  arredores  farinha 
de  mandioca,  nem  mesmo  pagando-a  por  alto  preço.  Mos- 
traram-me  um  bocado  da  tal  massa,  de  oôr  trigueira  (1)  e  da 
consistência  da  de  que  fabricamos  o  pão,  antes  de  estar  suíB- 
cientemente  amassada ;  o  gosto  era  amargo  e  nauseabundo  ; 
mas  só  á  essa  alimentação,  com  um  pouquinho  de  carne  ou 
peixe  secco,  de  tempos  á  tempas,  se  achavam  reduzidos  aquel- 
les  desgraçados.  Os  meus  companheiros  chegaram  logo  de- 
pois. A'  noite  o  mais  moço  dos  rapasinhos  approximou-se  de 
mim  com  ares  de  mendicante  e  eu,  sem  reflectir,  dei-lhe  di- 
nheiro ;  mas  dahi  a  instantes  voltou  a  dizer-me,  da  parte  do 
irmão,  que  a  minha  bondade  lhes  era  inútil  i)orquc  nada  tinham 
que  comprar  com  o  dinheiro.  Comprehendi  o  que  preten- 
diam e  indo  a  minha  gente  sentar-se  a  mesa,  os  convidou  para 
ceiar. 

Aqui,  Feliciano,  um  dos  índios,  lembrou-se  de  envolver 
em  couros  os  saccos  da  farinha  dizendo  que,  se  não  os  occul- 
tassemos,  poderíamos  ser  alwrdados  no  caminho  e  forçados  a 
repartir  a  farinha  com  os  habitantes  de  qualquer  povoação  que 
bem  poderiam  exigir  parte  delia.  O  índio  só  teve  noticia  da 
terrível  miséria  que  reinava  naquellas  paragens  por  haver  con- 
versado com  os  meninos.  Os  moradores  tinham  já  esgotado 
a  sua  pequena  colheita  e  alguns  até,  seduzidos  pela  carestia  dos 
géneros  na  capital,  foram  tentados  a  leval-os  ali  afim  de  melhor 
vendel-os,  ignorando  que  ella  recebera  provisão  do  sul.  No 
quinto  dia  chegamos  ao  Aracati. 

Fiquei  nessa  cidade  dous  dias  esperando  que  trouxessem 
os  meus  cavallos  da  ilha,  onde  os  deixara  ficar.  Reconheci 
então  a  verdade  do  que  me  dissera  o  guia.  Os  cavallos  ha- 
viam perdido  a  bôa  disposição  e  pareciam  menos  capazes  de 
supportar  fadiga  do  que  na  época  da  minha  primeira  ida  ao 


(1)  Arruda  diz  que  é  branca   (vede  o  appendice)    e  nesse  caso 
outro  qualquer  ingrediente  fora  misturado  á  que  me  mostraram. 
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Aracati,  embora  depois  de  tanto  descanço,  devessem,  natural- 
mente, achar-se  em  melhores  condições  para  recomeçar.  Os 
hespanhóes,  que  fizeram  os  primeiros  descobrimentos  na  Ame- 
rica meridional  incutiram  bem  no  espirito  das  populações  da- 
quella  parte  do  mundo  a  necessidade  de,  numa  viagem,  conti- 
nuar r^ularmente  sem  parar,  a  menos  que  não  seja  por  tempo 
prolongado  (1). 

Comprei  no  Aracaty  um  grande  cáo  adestrado  na  guarda 
das  b^agens  dos  viajantes.  Um  homem  se  me  apresentou 
pedindo  para  que  eu  o  consentisse  ir  na  minha  companhia  até 
Pernambuco.  Dava-se  elle  por  marinheiro  portuguez.  Euro- 
peu de  nascimento,  tendo  pertencido  á  corveta  portugueza 
Andorinha^  que  naufragara  na  costa,  entre  o  Paró  e  o  Ma- 
ranhão. Viajara  do  lugar  em  que  alcançara  terra  até  o  Ara- 
caty sem  o  menor  soccorro  do  governo.  As  autoridades  ne- 
nhuma disposição  fizeram  no  sentido  de  prover  a  subsistência 
dos  que  poderam  escapar  do  naufrágio ;  acquieci  ao  seu  pe- 
dido e  elle  portou-se  bem  e  nunca  me  deu  motivos  para  duvidar 
da  veracidade  de  sua  historia. 

Eu  havia  augmentado  consideravelmente  o  numero  dos 
meus  homens  e  dos  meus  cavallos  e  aconselharam-me  á  não 
despedir  ninguém,  j)orque  as  chuvas  podiam  engrossar  e  os 
rios  encher,  e  sendo  assim  quanto  mais  gente  eu  tivesse  para 
auxiliar-me,  mais  fácil  me  seria  a  passagem  e  menor  o  perigo ; 
pelos  cavallos  que  eu  adquirira  por  ultimo  podia  repartir  as 
cargas  em  porções  mais  pequenas  e  ter  sempre  de  sobrecellente 
dous  ou  três  desses  úteis  animaes  afim  de  ajudarem  os  outros, 
em  caso  de  necessidade.  A  minha  comitiva  constava  então 
de  nove  homens  e  de  onze  cavallos.  O  Sr.  Barroso  continuou 
a  despensar-me  a  mesma  bondade,  pelo  que  nunca  cessarei  de 
dedicar-lhe  o  mais  sincero  reconhecimento. 

Persuadiram-me  a  ganhar  a  praia  o  mais  depressa  pos- 
sível, apenas  sahisse  do  Aracaty.  Com  effeito,  era  o  melhor 
caminho,  conseguintemente  passei  a  primeira  noite  á  três  lé- 
guas da  cidade,  na  Lagoa  do  Maito,  lagosinho,  que  então  estava 
absolutamente  secco. 


(1)  Cita-se  particularmente  Cabeça  de  Vaca. — flistory  of  Brasil, 
Vai.  I  p.  109. 
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Ka  manhã  seguinte  proseguimos  o  nosso  caminho  por 
sobre  areias ;  atravessamos  uma  povoação  chamada  Retiro^  na 
praia,  indo  dormir  á  Cajuaes,  localidade  que  já  conhecianu)», 
e  dahi  fomos  á  Santa  Luzia,  seguindo  pelo  mesmo  caminho  que 
vai  de  Cajuaes  ao  Ceará.  Tornamos  a  ver  Areias  o  famoso 
lugar  da  historia  de  almas  do  outro  mundo  e  fizemos  alto  em 
Tibou. 

Depois  do  meio  dia  recomeçamos  á  viagem,  tencionando 
passar  a  noit€  na  casa  não  acabada,  na  estrada  da  Ilha  ;  anoi- 
teceu, porem,  estando  nós  ainda  a  duas  léguas  de  distancia  ; 
julguei  acertado  interromper  a  marcha  e  dormir  no  matto. 
Já  tivéramos  vários  aguaceiros  desde  alguns  dias,  e  se  bem 
que  pequenos,  oomtudo  começava  a  relva  a  despontar  em  al- 
gumas partes. 

Os  progressos  da  vegetação  no  Brasil  são  realmente  as- 
sombrosos. Em  bom  terreno,  se  denoite  chove,  no  dia  se- 
guinte já  se  divisa  uma  ligeira  côr  esverdeada ;  se  a  chuva 
continua,  no  segundo  dia  já  se  vô  relva  com  uma  pollegada 
de  altura  e  no  terceiro  e^tá  íruflicicE temente  cresc^ida  para  po- 
der alimentar  os  animaes.  Os  mattos  que  escolhêramos  para 
passar  a  noite,  nem  eram  altos  nem  cerrados  e  só  duas  arvores 
ali  haviam  com  força  e  approxi mação  bastantes  para  se  armar 
uma  rede  e  foi  a  rainha  que  se  armou  ;  os  companheiros  ac- 
commodaram-se  em  cima  das  cargas  do  melhor  modo  que  lhes 
foi  possivel. 

Entre  uma  e  duas  horas  da  madrugada,  começou  a  chover 
Imoderadamente;  o  guia  estendeu  então  alguns  couros  por 
sobre  a  rede  afim  de  orgauisar  uma  espécie  de  tecto ;  mas  au- 
gmentando  fortemente  a  chuva,  tíxla  a  tropa  reunio-se  de- 
baixo dos  couros ;  levantei-me  e  conservamo-nos  todos  de  pé 
apertados  uns  contra  os  outros,  até  que  muito  molhados,  os 
coujros  nos  cahiram  em  cima.  Tendo  o  fogo  se  apagado,  re- 
cousm^dei  a  todos  que  cobrissem  os  feichos  das  armas ;  mas 
08  que  conheciam  o  sertão  sabiam  melhor  do  que  eu  quanto 
são  os  jaguares  frequentes  nas  travessias.  MaJ  acabava  eu  de 
fallar,  quando  Feliciano,  avisou-me  de  que  ouvira  o  rugido  de 
uma  dessas  feras,  e  não  se  enganam,  porque  um  bando  de  ju- 
mentos correndo  pela  estrada,  passou  perto  de  nós  e  logo  em 
seguida  ouvimos  igual  estrépito.     Ou  fosse  o  mesmo  jaguar  oqr 
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outros  animaes  ferozes  que  nos  cercassem,  o  certo  é  que,  par- 
tindo de  differentes  pontos,  os  rugidos  se  fizeram  ouvir  em  todo 
o  resto  da  madrugada.  Collocamo-nos  costas  com  costas  e 
não  nos  consideramos  livres  do  i>erigo  de  um  ataque,  apezar 
dos  índios  soltarem  de  quando  em  quando  uma  espécie  de 
hurro  (como  praticam  os  sertanejos  quando  conduzem  grandes 
boiadas  meio  selvagens)  com  o  fim  de  espantar  os  jaguares. 
Ao  romper  do  dia  o  diluvio  abrandou,  mas  a  chuva,  sempre 
forte  continuava  sem  cessar.  Demanhã  não  foi  pequeno  tra- 
balho encontrar  o3  cavallos  assustados  e  dispersados  pelos  ja- 
guares ;  chegamos  até  a  duvidar  que  todos  estivessem  vivos  ; 
mas  acho  que  aquelles  tigres  do  Brasil  preferiram  carne  de 
bois  bravios,  e,  a  fallar  verdade,  era  melhor  que  a  dos  meus 
cavallos. 

Partimos  para  a  Ilha,  distante  quasi  seis  léguas  do  local 
em  que  nos  achávamos  e  lá  chegamos  ás  duas  horas  da  tarde, 
supportando  doze  horas  consecutivas  de  chuva.  O  dono  da 
propriedade  mandoii-rue  ])edir  que  deixasse  a  casa  affastada 
onde  me  accolhcra  e  fosse  para  a  sua  ;  aceitei  o  oíferecimento 
e  fui.  A  casa  não  passava  de  uma  cabana  de  barro  coberta  de 
telhas,  para  construil-a  serviram-se  do  barro  da  margem  da 
lagoa  salgada  que  lhe  fica  próxima. 

Deu-nos  elle  muito  leit€  e  C4irne  secca ;  a  farinha  era  ra- 
ríssima, havia  porem  esperanças  de  um  anno  de  fartura.  Che- 
gando á  sua  casa  offereceu-me  elle  a  rode  em  que  antes  estava 
sentado ;  fiz  porem  armar  immediatamente  a  minha  e  ambos 
sentados  e  fumando  entretivemos  á  conversar  por  algumas 
horas.  Os  mosquitos  bastante  nos  importunavam  e  dali  por 
deante,  conforme  o  estado  do  vento  e  a  quantidade  de  chuva 
que  cahia,  não  tivemos  uma  s6  noite  que,  mais  ou  menos,  não 
fossemos  atormentados  por  esses  insectos,  na  verdade  tão  en- 
commodativos  que  só  os  experimentando  se  pôde  fazer  ideia. 

No  outro  dia,  por  volta  de  meio  dia,  chegamos  á  Santa 
Luzia  e  arranchamo-nos  numa  casa  ainda  em  construcção. 
Logo  que  se  descarregaram  os  cavallos  e  que  eu  estirei-me  na 
rede  para  descançar,  veio  o  guarda  avisar-me  de  que  a  popula- 
ção agglomerava-se  em  redor  da  casa  e  que  não  devia  esc[ue- 
oer-me  da  questão  que  na  ida,  tivera  naquella  localidade. 
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Levantei-me  e  sahi  levando  a  minha  bolsa,  que  abrindo 
sem  affectação,  puz-me  a  voltar  e  a  tornar  a  voltar ;  tirei  delia 
o  sacxío  de  teda  camiezim,  que  dejK)8Ítei  numa  trave  que  me 
ficava  ao  lado  e  continuei  a  raecher  como  se  procurasse  um 
objecto  que  não  podia  acliar.  Voltando-me  eri  seguida,  vi 
que  toda  a  gente  desapparecera ;  tal  foi  o  magico  eôeito  do 
saeco  encarnado. 

O  rio  que  passa  junto  á  Santa  Luzia,  não  estava  ainda 
cheio.  De  meio  dia  pai*a  a  tarde  ganhamos  as  margens  do 
Pajiema,  estreito  e  rápido.  Um  dos  meus  homens  entrou 
nelle  para  certificar-se  se  dava  váo,  antes  porem  de  ch^ar  ao 
meio  verificou  que  a  passagem  era  impraticável  e  que,  tanto 
pela  profundidade,  como  pela  força  da  correnteza,  os  índios 
não  podiam  tentar  a  passagem  das  cai*gas.  Dei  ordem  á  minha 
gente  que  ficasse  onde  estava  emquanto  eu  voltava  com  o  guia 
de  Goyaima  a  ver  se  descobria  alguma  casa ;  porquanto  tendo 
começado  as  chuvas  era  imprudência  dormir  ao  relento. 

Encaminhamo-nos  para  uma  casa  que  divisamos  por  entre 
as  carnaúbas,  a  alguma  distancia  da  estrada,  e  como  o  dono 
consentio  em  hospedar-nos,  e  houvesse  perto  capim  em  quan- 
tidade para  os  cavallos,  voltou  o  guia  para  acompanhar  os 
outros  até  aquelle  local  conhecido  pelo  nome  de  Sant'Anna. 
No  correr  da  noite  fui  accommottido  de  febre,  que  me  teria 
-  forçado  a  demorar-me,  mesmo  quando  a  enchente  me  não  im- 
pedisse de  ir  adeante.  Fosse  lá  porque  fosse,  |)orem,  o  men 
encommodo  peiorou,  ou,  pode  ser,  que  eu  me  julgasse  mais 
doente  do  que  na  realidade  estava ;  entretanto  desejava  arden- 
temente alcançar  o  Açu  onde  tinha  esperança  de  enctintrar 
algum  sacerdote  áquem  podesse  confiar  as  cartas  que  julgasse  á 
propósito  escrever  aos  meus  amigí^s.  Embora  a  minha  doença 
não  parecesse  perigosa,  eu  sabia  quaes  os  resultados  que  a 
febre  costuma  deixar  apjs  si.  Logo  que  as  aguas  principia- 
ram a  baixar,  resolvi  partir,  mas  não  podendo  montar  a  ca- 
vallo,  fazia-se  necessário  que  eu  fosse  carreado  na  rede.  Ha- 
via porem  uma  difficuldade,  encontrar  homens  bastantes  que 
se  incumbissem  dessa  tarefa.  Afinal,  demorando-me  mais 
um  dia,  consegui  seis  homens  das  fazendas  visinhas,  algumas 
de  pouco  mais  de  légua  de  distancia.  Emfim,  partimos  dei)OÍs 
de  cinco  dias  de  demora  em  Santa  Luzia. 
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Atravessamos  o  rio,  que  mal  dava  passagem,  e  entramos 
em  terrenos  alagados.  As  aguas  cobriam  toda  a  superfície  da 
região  \K>r  onde  caminhávamos,  porem  diminuíam  diariamente. 
Em  alguns  lugares  davam  i)ela  cintura,  em  outros  somente  até 
os  joelhos. 

Os  novos  homens  que  eu  alugara  conheciam  o  caminho 
pelo  habito;  o  guia  que  tomei  no  Açú,  não  acertaria  com  elle 
sem  o  auxilo  destes  últimos  companheiros. 

Ao  meio  dia,  armaram  a  rMe,  comigo  dentro,  apoiando 
entre  os  troncos  de  duas  arvores  as  estremidades  do  páo  por 
meio  do  qual  me  carrilavam  ao  hombros,  e  estenderam  couros 
por  sobre  o  páo  afim  de  abrigar-me  do  sol,  porque  as  arvores 
despojadas  pela  secca  ainda  não  tinlia  readquirido  a  folhagem 
e  havia  mesmo  lugares  em  que  a  terra  começava  a  apparecer 
acima  das  aguas. 

Ao  escurecer  checamos  a  Chafariz,  fazenda  situada  em 
terreno  secco  e  paramos  em  uma  casa  também  por  acabar.  Os 
cavallos  que  conduziam  a  minga  mala  e  o  caixão  com  gar- 
rafas, cahiram  e  por  cumulo  de  contrariedade  as  minhas  n)U- 
pas  molharam-se  todas,  não  escapando  também  o  próprio 
saeco  encarnado. 

Tive  uma  má  noite  devida  á  febre  e  á  fadiga.  No  dia  se- 
guinte conversei  com  o  proprietário  e  comprei-lhe  dons  ca- 
vallos. Ao  meio  dia  fiz  seguir  o  comboio  sob  a  direcção  de 
Feliciano  áquem  determinei  que  chegasse  ao  Piato  na  noite  do 
dia  immcdiato.  Fiquei  com  o  guia  de  Goyanna  e  com  Júlio, 
que  imssara  a  substituir  John  na  qualidade  de  creado.  Foi 
com  immenso  trabalho  que  se  conseguio  transportar  as  baga- 
gens para  o  lado  opposto  do  rio.  A  força  da  corrente  e  o 
leito  pedregoso  do  mesmo  rio,  que  passa  encostado  á  aquella 
propriedade  tornavam  a  cousa  ainda  mais  difficil ;  mas  quando 
passei,  no  outro  dia  pela  manhã,  a  agua  havia  baixado  e  a  ra- 
pidez da  corrente  diminuído  consideravelmente  porque  durante 
a  noite  não  chovera.  Os  dous  homens  que  me  accompauha- 
vam,  iam  montados  nos  cavallos  qne  comprara  na  véspera  e  eu 
num  escoteiro  e  bem  descançado ;  o  meu  desejo  era  ch^ar  ao 
Piato  no  mesmo  dia,  isto  é,  caminhar  dez  léguas  e  consegui 
realisal-o,  descançando  apenas  um  jwuquinho  ao  meio  dia. 
Embora  não  me  achasse  em  condições  de  poder  fazer  muito 
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exercício  com  tudo  a  urgência  da  situação  não  me  permittia 
liberdade  de  escolha. 

Juntei-rae  á  minha  gente  e  no  mesmo  higar  descançamos 
todos  ao  meio  dia.  Feliciano  matou  um  antilope  que  sérvio 
para  o  nosso  jantar.  Rarissiraas  vezes  nos  servíamos  das  es- 
pingardas para  obter  alimentação,  porque  constantemente 
tínhamos  carne  secca  para  comprar,  ou  antes  de  presentes  que 
recebíamos.  Podíamos,  uma  vez  por  outra,  prover-nos  de 
carneiros  ou  de  aves  domesticas  nas  fazendas,  jiorem  por  maior 
que  fosse  a  quantidado  de  gallinhas  e  frangos  que  avistássemos 
junto  ás  cabanas  e  por  mais  dinheiro  que  offerecessemos,  os 
donos  recusavam-se  a  vendel-os,  porque  estando  os  gallinheiros, 
como  facilmente  se  imagina,  sob  o  domínio  das  mulheres,  estas 
depois  de  bastante  regatearem  comnosco,  acabavam  por  dizer 
que  tanto  cilas  como  os  filhos  amavam  muito  aquellas  j)obres 
aves,  para  consentir  que  se  matasse  alguma.  Este  modo  de 
pensar  era  tão  commum  que,  com  o  andar  do  tempo,  quando  o 
guia  ou  eu  galopávamos  em  direcção  a  uma  fazenda,  ten- 
cionando comprar  gallinhas  e  o  marido  á  respeito  consultava 
com  a  mulher,  dávamos  logo  de  rédea  para  traz,  á  não  que- 
rermos demorar-nos  inutilmente. 

O  meu  amigo  commandante  residia  sempre  no  Piato. 
Parecia-me  que  voltiiva  para  a  minha  própria  casa.  O  meu 
esi)irií:o  estava  abatido  e  todavia  a  mais  insignificante  baga tella 
reanimava-me  a  coragem.  Naquella  tarde  achava-me  ainda 
bem  doente  e  nada  me  aliviava  tanto  como  as  melancias  que, 
em  abundância,  crescem  nos  arredores ;  comi  muitas.  Disse- 
me  o  guia  que  me  fazia  mal,  porem  não  lhe  dei  attenção^  tanto 
gosto  dessa  fructa.  No  outro  dia,  ao  levantar-me,  achei-me 
inteiramente  outro  ;  a  febre  não  voltou  e  o  guia  admirado,  de- 
clarou que,  se  não  visse,  nuncii  acreditaria  que  melancia  curasse 
febre  e  para  elle  não  havia  duvida  de  que  o  meu  restabeleci- 
mento fora  operado  por  ellas  e  que  o  mesmo  resultado  se  pix>- 
diiziria  em  todos  os  que  fcssem  accommettidos  do  mesmo  mal 
Essa  espécie  de  febre  é  singularissíma  no  seu  cufso.  Em 
muitas  occasiões  cessa  de  rei)ente  em  outras  duplica  provo- 
cando o  delírio ;  entretanto  raras  vezes  é  perigosa. 

No  dia  seguinte  deixamos  o  Piato,  onde  a  nossa  provisão 
foi  augmentada  com  um  carneirinho  e  um  iaiúr-òola  ou  anua- 
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dilho  domesticado,  que  me  dera  o  commandante.  O  carneiro 
caminhou  vários  dias  entre  os  cavallos  sem  dar-nos  o  menor 
trabalho  ;  já  muito  longe,  porem,  fatigou-se  e  fui  obrigado  a 
mandai -o  pôr  em  cima  de  uma  das  cargas,  onde  descançava 
um  ou  dous  dias  e  caminhava  depois;  o  armadilho  ia  num 
saquinho  e  nos  lugares  em  que  nos  arranchavamos,  era  posto 
em  liberdade,  introduzia-se  elle  por  entre  as  cargas  e,  ou  em- 
bola va-se  ou  occupa va-se  em  comer.  Difficil mente  conseguio- 
se  obstar  que  Mimosa  desse  cabo  delle  ;  mas  por  fim  a  cadella 
e  o  tatu  ficaram  sendo  bons  amigos.  No  Açú  troquei  um  dos 
meus  cavallos  por  outro  em  melhor  estado,  voltando  quasi  um 
guinéo. 

O  selleiro  e  o  dono  da  casa  em  que  me  hasj^ára  na  ida, 
receberam-nos  com  a  maior  cordeal idade  e  se  oífereceram  para 
ajudar-nos  a  passar  o  rio,  que  então  estava  cheio,  aconselhando- 
me  a  esperar  que  diminuíssem  as  aguas  e  a  correnteza  mode- 
rasse a  violência ;  eu  porem  precisava  seguir  e  a  minha  gente 
não  fez  objecção.  Deixei  no  Açú  o  rapaz  que  tomara  por 
guia. 

O  pequeno  braço  do  rio  passamos  com  agua  pela  barriga 
dos  cavallos  e  chegando  á  margem  do  braço  grande,  vimos  que 
se  fiizia  indispensável  uma  jangada  para  o  transporte  das 
cargas.  Vários  moradores  da  villa  nos  tinham  seguido  con- 
tando que  iMxliaraos  necessitar  dos  seus  serviços  e  lh'os  paga- 
ríamos. Achou-se  logo  pedaços  de  madeiras ;  alguns  arras- 
tados pela  enchente,  estjivam  na  beira  do  rio,  outros  foram 
trazidos  da  villa  ;  as  cordas  que  astavam  as  cargas  ás  canga- 
lhas, serviram  para  ligar  os  páos  da  jangada. 

O  pai  do  meu  guia  nos  veio  auxiliar,  trazendo  3//mosa 
comsigo.  Recommendei-lhe  que  não  se  descuidas.se  de  sua 
cadella  pois  me  parecia  que  queria  seguir-  me  e  elle  mandou 
um  menino  leval-a  para  a  villa.  Quando  a  jangada  ficou 
prompta  pozeram-lhe  as  cargas  em  cima  e  eu  seuteí-me  sobre 
um  dos  ferdos  ;  quatro  homens,  entrando  nagua,  impelliram-na 
e  quando  deixaram  de  tomar  pé,  segurando-a  com  uma  das 
mãos,  nadaram  com  a  outra ;  apezar  de  todos  os  esforços  a 
correnteza  desviou-nos  mais  de  cincoenta  varas,  antes  de  al- 
cançarmos a  margem  opposta,  onde  entretanto  chegamos  sãos 
e  salvos.     Os  índios  ja  lá  estavam  com  os  cavallos. 
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O  rio  do  Assúy  naquelle  lugar,  pôde  ter  de  duzentas  a 
tre^ntaa  vara«  de  largura,  e  naquella  (x^casiâo  estava  fundo  e 
[jerigoso,  ix>r  causa  da  impetuosidade  da  corrente,  havendo 
portanto,  necessidade  de  um  guia  que  indicasse  os  pontos  va- 
deáveis. Para  atravessar  os  rios  servem-se  os  sertanejos  de 
ura  apparelho  curioso,  que  se  compõe  de  três  páos  sobre  os 
íjuaes  se  collocam,  remando  elles  mesmos.  Cliamam  cavalletes 
a  muitas  vezes  fallaram-me  delles,  mas  como  nunca  vi  nenhum 
não  posso  descrevel-os  com  exactidão.  (1) 

Os  homens  que  nos  passaram  já  se  tinha  retirado  e  eu 
fazia  carregar  os  cavallos  quando,  ao  voltar-me,  avistei  Mi- 
mosa que,  submissa  e  tremula,  encaminhava-se  para  mim. 
Eu  manifestara  sempre  o  desejo  de  comprar  essa  cadella,  mas 
nunca  pude  resolver  o  dono  a  vender-m'a.  Dizia  elle  que  a 
adquirira  quando  ainda  mui  pequenina  e  que  o  pobre  animal 
jamais  se  esquivara  a  encher-lhe  a  marmita;  era  este  um 
modo  de  faliar  por  figura,  pois  queria  significar  com  isso  a 
grande  perícia  do  animal  em  caçar.  Seguio-nos  por  se  ter 
dado  perfeitamente  na  nossa  companhia.  Fomos  até  Santa 
Úrsula,  fazenda  que  distava  do  Assú  légua  e  meia  e  lá  pernoi- 
tamos. Passamos  por  espessos  matagaes  o  dahi  até  o  rio 
Ceará  Mirim  a  região  para  mim  era  nova,  porque  ia  agora 
por  caminho  diff crente  do  que  seguira  indo  }>ard  o  Assti.  Desta 
vez  tomava  estrada  mais  curta  para  chegar  ao  Natal ;  tinha 
porem  que  atravessar  ainda  com  frequência  aquelle  tortuoso 
rio. — 

Emquanto  eu  jantava,  Mmcsa  punha-se  junto  á  mim 
esperando  o  seu  quinhão.  De  repente  correu  e  occultou-se 
debaixo  do  banco  em  que  me  sentara;  C4)mprehendi  h)go  a 
causa,  o  pai  de  seu  senhor  chegava  em  busca  delia.  Decidi-o 
á  que  m'a  vendesse,  mas  quando  elle  partio,  Miniosa  sahindo 
donde  estava  o  foi  acariciar.  Disse-lhe  eu  então  que  prose- 
guisse  o  seu  caminho  e  a  induzisse  a  accomi)anhal-o,  ella  po- 
rem voltou  grunhindo  e  tornou  a  metter-se  debaixo  do  banco. 
Fora  muito  melhor  tratada  e  alimentada  por  mim  do  que  pelo 


(1)  Yê-se  em  Barlaens  uma  estampa  que  representa  os  portugne- 
I6B  atravessando  sobre  páos  o  rio  São  Francisoo.  Penso  que  deyem 
estar  dispostas  oomo  os  de  que  se  servem  hoje  os  sertanejos. 
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senhor.  Eu  próprio  lhe  dava  de  ooraer  e  impedira  sempre 
que  a  maltrataseem  com  pancadas. 

No  dia  iramediato  passamos  pelas  fazendas  Passagem  e 
Barra,  e  caminhando  jwr  sobre  areia  movediça  atravessamos 
uma  lagoa  secca.  De  tarde  fomos  de  São  Bento  a  Angicos, 
transitando  por  ladeiras  e  caminhos  diffioeis  e  fiitigantes  para 
08  cavallos.  Franqueamos  diversas  vezes  um  rio  de  pouca 
agua.  ^  .      . 

No  outro  dia  pisamos  um  solo  ainda  mais  escabroso,  e  as 
pessoas  á  quem  me  dirigi  dis?eram-me  que  ali  não  tinha  cho- 
vido, e  c^m  effeito  o  campo  parecia  um  deserto.  Ao  meio 
dia  faltou  agua  para  os  cavallos ;  o  poço  era  pequenino  e  o 
manancial  que  o  alimentava  não  podia  fornecel-a  á  tantos  ani- 
macs  em  sufficiente  quantidade.  Tive  sede  e  em  eonse<iuencia 
deixei  o  comboio  seguir  no  seu  passo  ordinário  e  galopei  adeante 
s<^uido  de  Júlio  e  dos  dons  cães.  Penetramos  niima  planície 
e  pela  segunda  vez  vi  uma  ema  (espécie  de  avestruz) ;  apezar 
dos  meus  esforços,  os  cães  persegui rani-na,  e  bastante  contra- 
riado, tive  de  esperar  que  voltassem.  A  ave  fugia  deante 
delles  com  immensa  velocidade,  agitando  as  azas,  mas  sem 
deixar  o  chão.  As  emaa  j)aasam  os  cavallos  mais  corredores. 
As  que  vi  tinham  a  côr  cinzenta  e  era  da  altura  de  um  homem 
á  cavallo  com  o  que,  em  certa  distancia,  se  parecia  um  pouco. 
Os  sertanejos  pretendem  que  quando  uma  êma  se  vé  perseguida 
espora-se  á  si  própria  afim  de  excitar  a  carreira  e  que,  achan- 
do-se  as  esporões  ou  pontas  ósseas  debaixo  das  azas,  agitan- 
do-as,  as  pontas  tocam-lhe  os  flancos  e  pica-os.  Ouvi  á  muitas 
pessoas  que,  quando  uma  eina  é  apanhada,  em  seguida  á  de- 
morada caçada,  encontram-lhe  os  flancos  lacerados  e  sangren- 
tos. E'  i>088Ível  que  esse  effeito  seja  devido  a  qualquer  causa 
semelhante  á  que  faz  com  que  um  marrào,  nadando,  corte  a 
garganta  cora  os  pés.  Os  ovos  da  ema  são  grandes,  e,  embora 
proporcionando  alimento  grosseiro,  o  gosto  não  é  entretanto 
desagradável,  e  as  pennas  são  mui  apreciadas. 

Quando  os  cães  voltaram,  continuamos  a  andar  por  entre 
altos  rochedos.  Algum  tempo  deixais,  os  cães  sahindo  subita- 
mente da  estrada,  correram  ao  cume  de  uma  rocha  que  descia 
para  a  estrada  em  suave  declive  de  modo  a  poder  um  cavallo 
subil-a  e  os  nossos  levantaram  a  cabeça  soprando  pelas  narinas 
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Jiilio  gritou  :  ctgmi^  off^<t,  e  impelHo  o  cavallo  para  o  lado  dos 
cães  ;  segiii-lhe  o  exemplo  e  Júlio  bera  advinhara  vendo  partir 
os  cães  e  esbarrar  os  ca\'allos. 

Havia  no  rochedo  uma  fenda  comprida,  porem  bastante- 
mente  estreita  quasi  cheia  dagua  limpida  e  fresca.  As  bordas 
da  fenda  reentravam  para  a  banda  de  dentro  e  a  agua  ficava 
por  baixo  da  abertunl,  de  maneira  que  os  cães  giravam  em 
roda  sem  p^dcr  alcançal-a.  Logo  que  nos  apeamos,  os  cavai- 
los  presentindo  a  agua  pozeram-se  a  escarvar  o  chão,  teste- 
munhando grande  impaciência. 

Não  tínhamos  vasilhas  que  nos  podo8sem  servir  de  bebe- 
douro sendo  por  isso  obrigados  a  recorrer  aos  chapéos  e  a  nelles 
dar  também  de  l>cber  aos  cães  e  aos  «ivallos.  O  resto  do 
comboio  chegou  logo  dej)ois.  Feliciano  conhecia  o  local,  mas 
se  os  animaes  não  tivessem  indicado  a  Júlio  teríamos  ido  além, 
provavelmente. 

Soube  por  Feliciano  riie  cFfíUS  fendas  nos  rochedos,  são 
bastante  communs,  mas,  qi-e  poucas  pessoas  sabem  onde  ellas 
existem  ;  s;")  es  de  sua  classe  e  profissão  as  conhecem,  o  que 
lhes  fornece  agua  cm  abun<lancia  emqujuito  outros  lhe  soffrera 
a  falta.  Nunca  nos  recusamos,  disse  elle,  a  ensinar  os  lugares 
desses  reservatórios  ;  mas  a  respeito  delles  só  dizemos  o  indis- 
pensável. 

C'aminhei  ató  dez  horas  da  noite,  desejando  alcançar  al- 
guma fazenda  para  não  dormir  ao  relenta);  certas  nuvens 
grossas,  rapidamente  impellidas  pelo  vento,  annunciavam 
muita  chuva  se  sobreviesse  a  cidmaria.  Che^ndo  a  uma 
fazenda  pedimos  agasalho  para  a  noite,  o  que  nos  foi  con- 
cedido ;  lançando  porem  os  olhos  ])ara  o  interior  da  (^asa, 
preferi  o  ar  livre  com  todos  os  seus  encx)mmodos.  A  casa 
estava  cheia  de  gvnte  das  fazendas  visúihaíí  que  viera  ajudar 
a  reunir  o  gado  e  á  quem  os  ]>renuncios  de  uma  tempestade, 
ali  juntara.  Ceavam  carne  secca  e  tinham,  não  sei  como 
arranjado  uma  certa  porção  de  aguardente.  Alx)letei-me  á 
pequena  distancia  da  casa  e  não  dormimos  não  s6  com  medo 
da  chuva,  mas  ainda  de  que  qualquer  dos  visinhas  não  se 
quizesse  divertir  aiK)derando-se  de  algum  dos  nossos  ca- 
vallos. 

No  outro  dia  atravessamos  uma  planicie  em  parte  des- 
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pida  e  em  parte  coberta  de  mattos.  Passei  adeante  oom 
Júlio  deixando  atraz  o  comboio.  Perdemos  o  caminho  num 
ponto  em  que  desembocavam  differentes  veredas.  Os  co- 
nhecimentos do  próprio  Júlio  faltaram  e  se  nâo  fossem  alguns 
viajantes  que  encontramos  e  que  nos  orientaram,  não  sei  de 
que  distancia  voltariamos  á  noite  em  busca  das  cargas. 

No  dia  s^uinte  continuei  a  viagem  e  tomamos  agua 
nos  odres  junto  de  uma  Êizenda ;  ao  meio  dia  paramos  no 
meio  de  um  rio  secco,  mas  com  bôa  relva,  porque  sendo  o 
leito  mais  baixo  do  que  as  margens,  o  primeiro  aguaceiro  a 
fizera  nascer.  O  nosso  armadilho  desencaminhou-se  na  ca- 
poeira. Feliciano  porem,  rastejou-o  nos  mattos  por  cima  das 
folhas  seccas  e  o  agarrou.  Tenho  certeza  de  que  elle  o  não 
vio  fugir  e  de  que  qualquer  outro  menos  habilitado  em  seguir 
a  pista  dos  animaes,  não  teria  dado  com  um  só  rastro  e  se 
o  armadilho  tivesse  caminhado  pela  areia,  nada  mais  fácil  do 
que  segui  r-lhe  as  pegadas;  na  relva  e  nas  folhas  seccas  porem 
um  bicho  tão  peíjuenino,  pôde  apenas  deixar  sigimes  quasi 
imperceptivei.s. 

Lamentei  que  os  nossos  odres,  j)or  serem  novos,  dei- 
xassem escapar  a  agua  impregnando-lhe  também  o  gosto  do 
oleocx)m  que  tinham  sido  untados  os  couros.  Feliciano,  ou- 
vindo-me,  pegou  noutro  odre,  cujo  couro  com  o  uzo  perdera 
todo  o  cheiro,  e  disse  :  Vou  buscar  agua  melhor.  Foi  e 
quasi  uma  hora  mais  tarde  voltou  com  o  odre  cheio  de  excel- 
lente  agua.  I^embrara-se  elle  da  fenda  de  um  rochedo  da 
visinhança  e  de  lá  trouxe  aquella  provisão. 

Dormimos  n'uma  fazenda  e  cíjntinuamos  no  outro  dia, 
esperando  alcançar  o  Ceará  Merim,  o  que  cora  eifeito  succedeu. 
Em  toda  aquella  porção  do  paiz  as  consequências  da  secca 
não  haviam  de  todo  desapparecido,  entretanto  as  arvores  ex)- 
meçavam  a  cobrir-se  de  folhas  e  a  relva  que  nascera  á  sombra 
delias,  em  muitos  lugares,  já  estava  bem  crescida  para  ali- 
mentar os  animaes.  A  agua  era  sempre  rara  e  má,  embora 
as  chuvas  a  houvessem  augmentado  um  pouco  e  a  tornado 
menos  salobra. 

Passamos  a  travessia  o  mais  depressa  possível,  porque  as 
grandes  cheias  deviam  manifestar-se  dentro  em  breve,  e  con- 
forme já  disse,  rôuitas  vezes  chove  com  incrível  abundância  e 
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nessas  ocoasiões  ha  perigo  de  ser  surprebendido  nas  ilhas  ou 
penínsulas  que  entáo  fbrraa  aquelle  tortuoso  rio  e  os  viajantes 
são  obrigados  a  atravessar  dez  vezes  consecutivas  ou  mais 
uma  impetuosa  corrente  o  que  para  os  cavallos  é  penosís- 
simo, sobretudo  quando  já  se  achara  fatigados  por  longa  jor- 
nada. 

Deixamos  o  Ceará  Merira  quatro  dias  depois ;  passamos 
era  Pai  Paulo  e  no  quinto  dia  Ir)em  cedo  chc^mos  á  Lagoa 
Seoca.  Os  habitantes  dei^sa  aldeia  estavam  prestes  a  levantar 
o  acampamento  ;  es))eravani  as  chuvas,  ou  antes  já  estas  ha- 
viam principiado.  Encontramos  vários  bandos  de  viajantes 
que  aproveitavam  as  primei nis  aguas  para  atravessar  a  re- 
gião, apressando-se  era  sahir  delia  antes  da  enchente  do  rio. 

Janeiro  não  é,  propriamente  fallaudo  a  estação  das 
chuvas.  As  (jue  cíiem  no  ])riiicipio  do  anuo,  são  chamadas 
piimelrdR  (i//vfts  e  duram  de  quinze  dias  á  três  sc^manas  c  de- 
pois destas  o  tem  ])(>  torna-se  geralmente  fixo  e  bimi,  até  Maio 
ou  Junho.  Dahi  por  diante,  até  fins  de  Agosto,  as  chuvas 
são  quasi  incessantes  ;  depois  de  Agosto  ou  Setembro,  até 
recomeçar  o  anno,  apenas  caem  algumas  gottas  dagua.  Com 
mais  certeza,  podc-se  contar  com  tempo  secc4)  de  Setembro  á 
Janeiro  e  de  Fevereiro  á  Maio,  devendo-se  do  mesmo  modo 
coutar  com  chuvas  de  Junho  a  Agosto  e  em  Janeiro.  De 
chuvas  não  interrompidas  poucos  dias  ha  no  anno.  Ct)m 
tudo,  relativamente  ás  estações,  isto  se  refere  á  uma  certa  lati- 
tude porque  os  climas  variam  muito. 

Restituiram-me  fielmente  o  cavallo  que  deixara  era  La- 
goa Secca  e  no  dia  seguinte  continuei  o  meu  caminho  até  Natal, 
onde  o  governador  recebeu-me  com  a  mesma  affabilidade. 

Tinha  eu  então  deixado  o  sertão,  e  lá  sempre  dewjei 
voltar  apezar  do  que  sofírera.  Ha  um  certo  prazer  em 
atravessar- se  regiões  desconhecidas  e  aciuella  i>orçáo  do  ter- 
ritório em  que  viajei,  para  um  inglez,  era  absolutamente  des- 
conhecida. De  conformidade  com  as  minhas  próprias  sensa- 
ções, imagino  bem  o  que  experimentarão  á  cada  passo  e  á  cada 
novo  objecto  que  lhes  fere  a  vista,  os  viajantes  que  percorrem 
terras  não  exploradas.  No  continente  da  America  meridio- 
nal ainda  existem  vastas  regiões  i)or  conhecer  e  eu  desejaria 
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aidentoneute  ser  o  primeiro  Europeu  que  fizesee  a  jornada  de 
Pernambuco  á  Lima. 

O  qiie  tenho  dito  oom  relação  aos  habitantes  das  fazendas 
oa  domínios  de  gados^  talvez  náo  baste  para  dar  ideia  delles. 
Difierente  dos  pi^vos  que  habitam  a  margem  do  Prata,  o  ser- 
tanejo só  mui  raramente  se  separa  da  família  e,  comimrado  a 
aqaelles,  vive  numa  tal  ou  qual  abastança.  As  cabanas  são 
pequenas  e  construídas  de  barro,  cobertas  de  telhas  quando 
podem  conseguil-as,  do  contrario  cobrem-nas  oom  palhas  de 
caruahubas. 

As  redes  substituem  as  camas,  sendo  muito  mais  com- 
modas  e  servem  também  de  assentos  ;  em  algumas  cabanas  ha 
mezas,  o  costume  porem  mais  geral  é  acocorarem-se  em  cima 
de  uma  esteira  onde  toda  a  família  forma  um  circulo  em  roda 
de  cabaças  furadas  que  servem  de  baixella  e  também  de  as- 
sentos e  assim  éque  os  sertanejos  fazem  as  suas  refeições.  As 
dasseíí  baixas  náo  se  servejn  absolutamente  de  talheres  porque 
quasi  que  os  não  conhecem. 

Segundo  um  antigo  uzo  que  vi  praticar  em  todas  as  partes 
do  Brasil  por  onde  andei,  antes  das  refeições,  apresentam  aos 
convivas  em  bacia  de  prata  ou  de  barro,  ou  mesmo  em  cuias, 
agiia  e  unm  toalha  de  baptista  guarnecida  de  franjas,  ou  de 
algodão  da  terra,  para  que  lavem  as  mãos.  Essa  eeremonia, 
ou  antes,  esse  acto  necessário  de  aceio  repete-se  depois  da  co- 
mida 

As  cabaças  são  empregadas  como  utensílios  da  casa. 
Abrem-nas  em  duas  bandas,  tiram-lhes  a  polpa  e  põem  a  sec- 
cár  afim  de  servirem  á  guisa  de  louça  de  barro,  servindo  igual- 
mente como  usiiaes  medidas  de  capacida ;  o  diâmetro  delias 
varia  de  duas  pollegadas  á  um  pé  e  a  forma,  de  ordinário,  é 
oval.  Quando  inteira,  tem  mesmo  o  nome  de  cabaça^  quando 
aberta  em  duas  bandas,  chama-se  cuia  á  cada  banda.  E' 
planta  rasteira  que  nasce  espontaneamente  em  certos  lugares  e 
em  outros  semeam-na  por  entre  a  mandioca. 

A  conversação  do  sertanejo  versa,  geralmente,  sobre  o 
estado  do  seu  gado  e  sobre  suas  mulheres,  succeilendo  as  vezes 
conversarem  sobre  cousas  acontecidas  no  Recife  ou  em  outra 
qualquer  cidade.     Discutem  também  o  merecimento  dos  pa- 
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dres  que  os  visitara  cuja  conducta  mettem  a  ridiculo  quando 
irregular. 

Descrevi  já  o  traje  dos  homens  em  viagem,  que  em  casa 
reduz-se  a  camisa  e  seroulas ;  as  mulheres  apparentam  mais 
negligencia  do  que  os  homens  ;  a  sua  roupa  consiste  em  camisa 
e  saia  curta ;  não  uzam  meias  e  sapatos  quasi  nunca.  Quando 
saem  de  casa,  o  que  é  bem  ran>,  juntam  ao  traje  habitual  um 
grande  chalés  de  algodão  da  terra,  ou  mesmo  da  Europa,  com 
o  qual  cobrem  a  cabeça  e  os  hombros.  Montam  á  cavallo  per- 
feitamente e  as  sellas  altas  á  portugueza  lhes  parecem  mui  coin- 
modas  ;  sentam-se  de  banda  e  nunca  vi  uma  única  brasileira 
montar  á  cavallo  á  moda  dos  homens,  como  as  vezes  se  observa 
em  Portugal. 

As  mulheres  do  sertão  só  se  occumpam  dos  pormenores 
da  casa  (porque  até  o  leite  das  vaccas  e  das  cabidas  é  tirado 
pelos  homens^ ;  ellas  fiam  e  trabalham  de  agulha.  Jamais 
uma  mulher  livre  trata  de  um  serviço  fora  de  casa,  salvo  para 
ir  accidentalmente  buscar  agua  ou  lenha  quando  o  marido  se 
acha  ausente. 

Os  meninos  atá  certa  idade,  andam  completamente  nds ; 
no  Recife  mesmo,  vêem  se  creanças  de  sete  e  oitr  annos  cor- 
rendo pelas  ruas  sem  roupa  nenhuma.  Outr^ora,  isto  é,  antes 
de  haver  cx)mmercio  com  a  Inglaterra,  os  indivíduos  de  ambos 
os  sexos,  só  se  vestiam  de  grosseiro  pauno  de  algodão  fabricado 
no  paiz  ;  ordinariamente  tingiam  as  saias  com  vermelhão  ex- 
trahido  da  casca  do  coijuinay  ar\  ore  commum  nas  florestas  do 
Brasil ;  ainda  hoje  servem-se  dessa  tintura  para  as  i'édes  de 
pescar  por  estarem  convencidos  de  que  com  ellas  durara  as 
redes  mais  tempo. 

(Cantinúa.) 


MEMORIA 


SOBRE 

A  PEDRA  BONITA 

OU 

EEINO  ENCANTADO 

NA 

Comarca  de  ^illa  Bella 

Provincia  de  Pernambuco 

POR 

AWTOJÍIO  iniCO  DE  SOUZA  LEITE  (*> 

AO  LEITOR 

Na  dupla  intenção  de  satisfazer  a  curiosidade  própria  e 
de  prestar  ao  mesmo  tempo  ao  Instituto  Archeologico  e  Geo- 
graphico  desta  provincia,  do  qual  sou  indigno  sócio,  algum 
serviço,  pude  realisar  em  Julho  do  anno  passado,  em  compa- 
nhia de  trinta  e  quatro  pessoas  (inclusive  muitas  senhoras), 
por  caminhos  montanhosos  e  algumas  vezes  abertos  á  vivo 


(*)  Esta  curiosa  memoria  foi  publicada  pela  primeira  vez  no 
Bio  de  Janeiro,  em  1875  (8*,  80  pp.)  e  reimpressa  em  Jaiz  de  Fora, 
em  1898  ;  em  ambas  as  edições  lalta,  porem,  a  respectiva  e8tam|>a, 
cujo  original  é  conservado  no  Instituto  Histórico  e  Geographioo 
Brasileiro,  e  do  qual  o  nosso  prestimoso  consócio  Dr.  M.  de  Oliveira 
Lima  fez  extrahir  a  copia  adiante  reproduzida. 
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ferro  de  matta  virgem,  uma  viagem,  que  projectava,  ha  tempos, 
d  antiga  Serra  Formosa,  hoje  Serra  do  Reino,  afim  de  observ^ar 
de  perto  a  celebre  — Pedra  Bonita,  na  qual,  36  annos  antes, 
cerca  de  trezentos  indivíduos  moral  e  physicamente  embria- 
gados com  os  embustes  e  beberagens,  que  lhes  ministraram 
dous  mamelucos,  sacrificaram  dentro  de  dous  dias  e  meio  cin- 
eocnta  e  trcs  de  seus  companheiros  cm  prol  do  evento  ou  res- 
tauração dò  Reino  d'El-Rei  D.  Sebastião. 

Alem  de  já  existir  entre  os  meus  companheiros  de  viagem 
mais  de  uma  pessoa  habilitada  para  dar-rac  os  mais  exactos 
esclarecimentos  sobre  quasi  todító  as  peripécias  dessa  tragedia 
luctuosa,  pude  reunir  alli,  si  bem  que  a)m  difficuldade,  mais 
duas  testemunhas  presenciaes,  alem  de  um  dos  emissários  da 
policia,  que,  depois  do  combate  e  completa  extincção  do  Reino 
em  18  de  Maio  de  1838,  seguio  e  prendeu  no  centro  da  pro- 
víncia de  Minas  o  nwimeluco  João  António  dos  Santos,  P  rei 
da  Pedra  Bonita,  i)or  ter  sido  o  único  inventor  e  iniciador  da 
idéa  de  sua  creaçáo. 

As  testemunhas  presenciaes  são  duas  das  nove  mulheres 
salvas  pelo  commissario  Manoel  Pereira  da  Silva,  de  saudosa 
memoria,  no  combate,  que  deu  ao  inculcado  rei  e  seus  se- 
ctários no  predito  anno  de  1838,  cujos  nomes  não  declino  em 
attenção  aos  valiosos  serviços,  que  me  prestaram,  bem  que  com 
indizível  repugnância. 

Com  taes  elementos,  com  as  discussões  deste  facto,  que 
muitas  vezes  provoquei,  com  o  minucioso  exame,  que  fiz,  sobre 
todo  o  local,  que  sérvio  de  theatro  aos  acontecimentos,  com  os 
documentos  officiaes,  que  pude  colher,  e  mais  que  tudo  com  o 
auxilio  de  uma  estampa,  que  felizmente  encontrei,  na  qual 
foram  esboçados  pelo  padre  Francisco  José  Correia  de  Albu- 
querque, de  modo  ligeiro,  porem  bastante  expressivo,  alem 
das  scenas  mais  trágicas  e  horripilantes,  que  então  se  deram, 
ES  pedras,  o  campo,  e  a  ossada  das  vicdmas,  tal  qual  encontrara 
cerca  de  dous  mezes  depois  da  catastrophe,  quando  foi  missiona* 
naquelle  lugar,  no  louvável  intento  de  benzer  o  campo  e  en- 
terrar os  mortos,  creio  puder  assegurar  aos  leitores,  que  os  se- 
guinte apontamentos^  si  não  estão  escriptos  em  estylo  elegaste 
e  linguagem  castiça,  encerram  todavia  a  verdade  historica  da- 
quelles  tristes  e  nefastos  acontecimentos. 


V 


BBV»   DO  IKBT.    ABOH.   B  OEOG.   PBBIÍ.  319 


Foi  em  quem  me  esmerei^  e  m«Í8  nfio  se  pôde  ei^nii' 
de  mim. 

Recifo-Maiodel876. 

A.  A.  de  Souza  Leiie, 

CAPITUIX)    I 

Ebtado  da  comarca  de  Flores  ;  providencias  para 
melhorar  a  sua  pbnivel  situação 

Tempestuoso  e  medonho  corria  o  anno  de  1835. 

A  comarca  de  Flores,  retalhada  por  partidos,  que  com 
incrível  encaraiçamento  disputavam  a  preferencia  dos  opposi- 
torea  á  parochia  de  Flores  (vaga  pelo  fallecimento  do  virtuoso 
?%arío  João  de  Sant^Anna  Rocha),  era  o  theatro  de  constan- 
tes desordens  e  conflictos,  que  inspiravam  senos  cuidados  á 
administração  da  província. 

As  provocações  e  ameaças  multiplicavam-se  por  toda  a 
parte,  maximé  no  recinto  da  pmpria  villa,  onde  as  autori- 
dades, não  podendo  conter  os  grupos,  que  se  hostilisavam  em 
seus  recontros,  eram  por  elles  ludibriadas,  insultadas  e  até 
aggredidas,  como  succedeu  ao  Juiz  de  Direito  Pinto  Júnior, 
que,  depois  de  um  tiroteio,  em  que  foram  feridos  alguns  sol- 
dados, foi  refugiar-se  em  comarca  estranha,  onde  aguardou*  as 
providencias  do  Governo.  Todos  os  dias  espera vam-se  sce- 
nas  ainda  mais  desagradáveis  e  violentas  entre  os  próprios 
chefes,  incitados  pelas  verrinas  publicadas  na  capital  da  pi*o- 
vincia. 

Nessa  penivel  situação  a  providencia,  que  podia  mais 
facilmente  acalmar  os  ânimos,  e  salvar  o  alto  sertão  do  Pa- 
gehu,  era  a  que  adoptou  o  Governo  da  provincia  de  accordo 
com  o  Bispo  diocesano,  enviando  como  vigário  interino  de 
Flores  o  venerando  missionário  Francisco  José  Correia  de  Al- 
buquerque, homem  o  mais  idóneo  por  sua  missão  apostólica, 
avançada  idade,  firmado  címceito,  e  eminentes  virtudes,  para 
chamar  á  concórdia  o  espirito  desvairado  daquelle  povo. 

Era  o  padre  Francisco  Correia  um  dos  homens  mais  dis- 
tÍDctos  e  conceituados  do  paiz  :  como  cidadão,  tinha  por  vezes 
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representado  esta  provincia  na  Assembléa  provincial,  e  como 
sar-erdote  havia  encanecido  no  serviço  das  missões,  que  lhe 
conquistou  o  mais  elevado  conceito  pela  pureza  de  suas  dou- 
trinas, santidade  de  sua  vida,  e  austeridade  de  suas  vir- 
tudes. 

Muito  fez  e  conseguio  esse  santo  varão  na  regência  inte- 
rina da  freguezia,  e  nas  diversas  missões,  que  abrio  em  Inga- 
xeini,  Flores,  Baixa  Verde  e  Serra  Talhada.  Sem  a  presença 
dt*  um  soldado,  e  sem  outro  auxilio  mais  do  que  a  sua  palavra 
aMtorisada,  teve  a  gloria  de  pacificar  todos  os  seus  freguezes, 
imolando  sua  obra  cora  a  divisão  da  freguezia  de  Flores,  e  crea- 
ção  das  novas  freguezias  de  Ingazeira  e  Serra  Talhada,  creação 
que  promoveu  com  todo  o  interesse  na  Assembléa  provincial, 
de  que  era  membro. 

De  quanto  valor  e  efficacia  não  são  os  serviços  de  ura 
apostolo,  que  comprehende  toda  a  extensão  da  caridade,  e  sabe 
ekvar-se  á  altura  da  sua  santa  missão  ! 

Mas  o  espirito  das  trevas  também  tem  suas  ooherencias 
no  implacável  propósito  de  perder  a  humanidade,  servindo-se 
ás  vezes  de  instrumentos,  ou  meios  á  primeira  vista  bem  in- 
significantes e  despreslveis. 

Combatido  e  vencido  na  campanha  publica,  que  lhe  deu 
o  virtuoso  missionário,  elle  não  recuou  sinão  para  assentar  de 
iitkvo  as  suas  baterias  em  diversa  ordem  de  combate,  e  jurar  a 
perdição  de  muitos  que  o  seu  zeloso  adversário  reputara  salvos. 

CAPITULO  II 

PBINCIPIO  da  propaganda  ;  SEU  AUTOR,  E  PRIMEIROS 
ADERENTES  E  CK)OP£RADORES  ;  SAGACIDADE  OOM  QUE 
COMEÇA   A  PREDICA   DA  SUA  SUPERSTIÇÃO. 

No  começo  do  anno  de  1836,  istoé,  poucos  dias  depois 
que  aquelle  santo  missionário  cons^uira  em  Flores  a  tran- 
íjuíllidade  publica,  um  mameluco  de  nome  João  António  dos 
Siintos,  morador  no  termo  de  Villa  Bella,  então  simples  dis- 
tiicto  de  paz  e  commissariado  de  policia  de  Serra  Talhada, 
iiiimido  de  duas  pedrinhas  mais  ou  menos  formosas,  que  mos- 
trava mysteriosamente,  dizia  aos  incautos  habitantes  daquelle 
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lugar  serem  brilhantes  finíssimos,  tírados  por  elle  próprio  de 
oma  mina  encantada,  que  lhe  fora  revelada. 

Inspirado  ao  mesmo  tempo  num  velho  folheto,  de  que 
nunca  se  apartava,  e  que  encerrava  um  desses  contos  ou  lendas, 
que  andavam  muito  em  voga  acerca  do  mysterioso  desappare- 
cimento  d^El-Rei  Dom  Sebastião  na  batalha  de  Alcacerquibir, 
e  da  sua  esperada  e  quasi  infallivel  resurreição,  tratou  de  pro- 
palar pela  população  daquelle  e  dos  visinhos  districtos,  que 
estava  sendo  conduzido  todos  os  dias  por  El-Rei  Dom  Sebas- 
tião a  um  sitio  pouco  distante  do  lugar  de  sua  residência,  no 
qual  mostrava-lhe  aquelle,  alem  de  uma  lagoa  encantada,  de 
cujas  margens  extrahira  aquelles  e  outros  brilhantes,  duas 
bellissimas  torres  de  um  templo,  já  meio  vizivel,  que  seria  por 
(^rto  a  cathedral  do  reino  na  época  pouco  distante  da  sua 
restauração. 

Assim  discorrendo,  e  nunca  se  esquecendo  de  mostrar, 
entre  outros,  um  tópico  do  folheto,  em  que  o  visionário  escri- 
ptor,  improvisado  propheta,  insinuava,  que  : 

a  Quando  João  se  casasse  com  Maria 
((  Aquelle  reino  se  desencantaria 


cons^uio  elle,  graças  á  ignorância  da  população,  e  á  bem 
conhecida  tendência,  que  o  espirito  humano  teve  em  todas  as 
épocas  para  abraçar  o  maravilhoso  e  phantastico,  não  só  poder 
realisar  o  seu  casamento  com  uma  interessante  rapariga  de 
nome  Maria,  que  sempre  lhe  fora  n^ada,  como  mesmo  obter 
por  empréstimo  de  muitos  fazendeiros  do  lugar,  cuja  lista  seria 
longo  referir,  bois,  cavallos,  e  dinheiro  em  porção  não  pequena, 
oom  a  onerosa  condição  de  restitui r-lhes  em  muitos  dobros. 
Jogo  que  se  operasse  o  pretenso  desencantamento  do  mysterioso 
reino. 

O  mameluco  era  homem  sagaz,  astuto,  e  manhoso,  e  sabia 
insinuar-se  no  animo  das  pessoas  a  quem  communicava  os 
mysterios,  de  que  se  inculcava  depositário.  Fallava  a  cada 
um  numa  giria  especial,  e  sempre  em  linguagem  adaptada  á 
capacidade,  intelligencia,  e  interesses  daquelles  em  quem  pre- 
tendia incutir  suas  doutrinas. 

Aos  mais  crédulos  e  ignorantes  fallava  sem  rebuço  de 
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Dom  Seba^i&o,  da  reatauçâo  de  am  reino  encantado,  e  de 
grandes  riquezas :  aos  menos  fáceis  em  acreditar  essas  patra- 
nhas fallava  apenas  em  algumas  destas  cousas;  e  finalmente  a 
quem  não  seria  possível  embair  com  taes  embustes^  mas  de 
quem  precisava  haver  dinheiro  e  protecção  para  o  fim,  a  que 
se  propunha,  fallava  apenas  de  um  grande  thesouro,  que  acha- 
va-se  á  sua  disposição,  e  cuja  publicidade  estava  apenas  de- 
pendente de  um  evento  próximo. 

Desde  o  começo  da  sua  predica  o  auxiliavam  seu  próprio 
pai  Gonçalo  José  dos  Santos,  seu  irmão  Pedro  António,  seus 
tios,  e  parentes,  José  Joaquim,  Manoel  Vieira,  José  Vieira, 
Carlos  Vieira,  José  Maria  Jucá,  e  João  Pile,  os  quaes,  consti- 
tuindo por  assim  dizer  o  seu  apostolado,  iam  dar  testemunho 
das  suas  riquezas  e  fazer  repercutir  os  seus  engenhosos  em- 
bustes no  meio  das  populações  ignorantes  de  Piancó,  Cariri, 
Riacho  do  Navio,  e  margens  do  rio  São  Francisco. 

O  fim,  que  o  impostor  tiuha  em  vista,  não  foi  a  priori 
conhecido  das  autoridades,  e  das  pessoas  sensatas  da  locali- 
dade, pela  sagacidade  e  simulação,  de  que  usava  para  occultar 
o  seu  pensamento  intimo  daquelles  que  podiam  contrarial-o. 

Entretanto  lavrava  o  erro  por  entre  a  ignorância  de 
uns,  a  simpleza  de  outros,  e  a  ambição  de  muitos,  que  ti- 
veram a  fraqueza  de  acreditar  em  suas  promessas. 

Assim  pôde  elle  com  seus  embustes  perturbar  a  con- 
sciência de  um  povo,  que  sempre  foi  considerado  o  mais 
pacifico  da  comarca. 

CAPITULO  III 

Descripçío  do  scenario,  onde  pabsam-se  os  atrozes 
acontecimentos  produzidos  pelo  fanatismo  de 
uma  abominável  seita. 


A  Pedra  Bonita  ou  Pedra  do  Reino,  como  lhe  chamam 
hoje,  são  duas  pyramides  immensMS  de  pedra  massiça  de  côr 
férrea  e  de  forma  meio  quadrangular,  que,  surgindo  do  seio  da 
terra  defronte  uma  da  outra,  elevam-se  sempre  á  mesma  dis- 
tancia, guardando  grande  semelhança  com  as  torres  de  uma 
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vaeta  matriz,  áama  altura  de  lôO  palmos  aproximadamente^ 
ou  33  metros. 

A  que  ãca  para  o  lado  do  naseente  mede  78  palmos  do 
circumferencia  na  baze,  que  parece  ser  o  lugar  da  sua  maior 
grossura,  e  ê  dous  ou  três  palmos  mais  alta  do  que  sua  com- 
paobeira,  si  bem  que  duas  vezes  mais  fina  do  que  ella.  Por 
esta  causa  eem  consequência  de  uma  espocie  de  chovisco  pra- 
teadoy  de  que  está  coberta  de  meia  altura  para  cima,  e  que 
parece  infiltração  de  malacaxetas,  adquirio  ella  o  nome  de 
Pedra  Bonita,  em  completo  prejuizo  de  sua  comjmnheira. 

O  espaço,  que  fica  entre  uma  e  outra  pyramide,  tera  26 
polegadas  de  largura,  e  dá  entrada  por  duas  diversas  aberturas, 
uma  ao  norte,  e  outm  ao  sul,  para  um  corredor  de  30  palmos 
de  íuodo,  sempre  claro  e  argado  por  causa  da  grande  porção 
de  luz  e  de  ar,  que  constantemente  o  perpassam. 

Ao  poente,  e  logo  na  extremidade  da  seguoda  pTranide, 
OQ  torre,  ha  unm  pequena  sala  meio  subterrânea,  a  que  cha- 
mavam santuário,  não  só  por  ser  o  lugar  oode  primeiramente 
^travam  os  noivos  depois  de  casados  pelo  finlso  sacerdote  da 
seita,  o  intitulado  Frei  Simão,  ou  Manoel  Vieira  moço,  como 
porque  era  alli,  que  o  pseudo  vaticinador,  o  perverso  Joio 
Ferreira,  affirmava  em  suas  praticas,  que  resuscitariam  glorio- 
samente com  El-Rei  Dom  Sebastião  todas  as  vietimas,  que 
lhe  fossem  offerecidaa 

Esta  sala,  que  também  sa*via  de  refeitório  á  companhia 
(ftó  menos  nas  épocas  festivas),  como  ainda  hoje  attesta  a 
grande  quantidade  de  fragmentos  de  louça  branca,  que  se  vê 
alli,  é  formada  pelo  grande  vácuo,  que  deixam  por  debaixo  de 
si  três  pedras  grandes,  que  partindo  cada  uma  de  seu  ponto, 
sal,  norte,  e  poente,  vieram  descançar  suas  pontas  na  segunda 
pyramide,  na  altura  de  quasi  duas  braças. 

Apezar  de  meio  subterrânea,  como  fica  dito,  é  esta  sala 
sempre  clara  e  arejada  a  qualquer  hora  do  dia,  por  causa  da 
sufficiente  abertura,  que  cada  uma  destas  pedras  deixava  nos 
pontos  de  juncção  entre  si  e  sua  companheira. 

Ao  sul  desta  sala,  porém  próximo  delia,  elevam-se  varias 
pedras  grandes  sobrepostas  umas  ás  outras,  as  quaes  formam 
por  sua  vez,  e  na  altura  de  30  palmos,  uma  espécie  de  cara- 
manchão abobadado,    cujo  pavimento  ou   assoalho    inferior, 
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sobresahindo;  ou  antes  estendendo-se  horizontalmente  até  muito 
perto  da  segunda  pyramide  cu  torre,  forma  nesse  mesmo  lado 
uma  espécie  de  bacia  raza,  ou  terraço  pênsil,  capaz  de  accom- 
modar  25  ou  30  pessoas. 

Este  lugar  tinha  o  nome  de  throno,  ou  púlpito,  por  ser 
delle  que  João  Ferreira,  inculcado  propheta,  pregava  aos  seus 
sectários. 

Cerca  de  duzentas  braças  ao  norte  das  duas  pyramides 
existe  um  penedo  colossal,  cuja  concavidade  natural,  na  parte 
inferior,  formava  um  grande  esconderijo,  que  augmentado  por 
uma  profunda  excavaçáo,  que  alli  fizeram  os  selmstianistas, 
adquirio  proporções  para  comportar  o  numero  de  duzentas 
pe^as. 

Este  lugar  é  conhecido  pelo  nome  de  Casa  Santa,  jwr 
ser  alli  que  o  perverso  João  Ferreira  recolhia  e  embria- 
gava os  seus  associados,  ministrando-lhes  beberagens  todas 
as  vezes  que  pretendia  victimas  voluntárias  para  o  reino. 

O  reboliço,  que  produz  o  vento  sobre  a  folhagem  dos  cato- 
lezeiros,  que  quaes  espectros  mudos,  ou  selvagens  semi— ntís, 
se  approximam  em  grupos  da  maior  das  duas  pyramides,  como 
si  a  quizessem  combater  ou  dernibar ;  o  constante  cantarolar 
dos  visitantes,  que  pretendem  assim  desterrar  os  innumeros 
cardumes  de  phantasmas,  de  que  tém  povoada  a  própria 
imaginação,  de  dentro  das  fendas  e  cavidades  dos  rochedos, 
em  que  vão  penetrando  em  busca  de  alguma  curiosa  anti- 
gualha ;  e  a  invencivel  disposição  do  espirito  para  aoorfen- 
tar-se  ao  passado,  exhumar,  e  fazer  passar  por  diante  do 
viajante  até  o  ultimo  dos  personagens  daquellas  scenas  mal- 
ditas ;  tudo  isto,  digo,  torna  esses  lugares  tão  sinistramente 
pavorosos  que  basta  a  queda  de  um  fructo,  ou  a  carreira 
inesperada  de  um  animal,  que  nos  evita,  para  produzir  um 
choque  extraordinário,  sobretudo  nas  pessoas  de  oi^anisa- 
ção  nervosa  e  de  alma  um  tanto  impressionavel. 
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CAPITULO  IV 

Receios  pelo  progresso  do  proselyttsmo  :  Missio  do 
PADRE  Francisco  Correia,  e  seu  êxito  ;  retirada 
do  falso  propheta  para  fora  do  districto  de 
Flores. 

Bem  differente  tornou-se  o  aspecto  do  districto  da  Serra 
Talhada  depois  da  propagação  das  doutrinas  do  mameluco. 
Seus  esforços  e  os  dos  seus  mais  ardentes  sectários  iam  en- 
grossando gradualmente  a  seita  com  multiplicadas  conquis- 
tas feitas  nas  ultimas  camadas  da  sociedade. 

As  pessoas  honestas  c  bem  intencionadas  já  começavam 
a  receiar  os  máos  effeitos  da  propaganda,  não  porque  ante- 
vissem  o  desfecho  sanguinolento,  que  mais  tarde  foi  posto 
em  scena,  mas  |)orque,  desviado  o  povo  da  crença  da  ver- 
dadeira religião,  e  do  seu  honesto  trabalho  e  occupaçao,  na 
esperança  de  indemnisar-se  com  os  thesouros  promettidos, 
náo  podia  e&sa  alteração  nas  crenças  e  costumes  dos  novos 
sectários  deixar  de  arrastal-os  á  pratica  do  furto,  roubo,  e 
outros  crimes. 

Essas  e  outras  considerações,  que  assaltavam  o  espirito 
dos  homens  sensatos,  moveram  o  padre  António  Gonçalves 
liima,  sacerdote  de  vida  exemplar  e  alta  reputação  moral,  a 
reclamar  a  presença  do  miasionario  j)adre  Francisco  Correia 
naquelle  districto,  afim  de  abrir  uma  missão  especial  no 
intuito  de  desfazer  os  embustes  da  perigosa  seita,  que  se 
erguia  no  meio  de  um  jx>vo  honesto  e  laborioso,  com  visos 
de  perdei -o. 

O  incansável  apostolo,  apezar  da  sua  idade  septuage- 
nária e  falta  de  saúde,  não  se  fez  esperar ;  acudio  immediata- 
mente  ao  reclamo  de  seu  confrade  e  amigo,  que  de  viva  voz 
lhe  expoz  o  estado  das  cousas,  e  os  meios  que  em  sua  opinião 
deviam  ser  emproados  para  combater  a  seita  em  seus  ftinda- 
meutos,  desmascarar  o  impostor  em  suas  pretenções,  e  livrar  o 
pobre  povo  das  garras  do  falso  propheta. 

Instruido  de  tudo  quanto  havia,  seguio  o  caridoso  an- 
cião para  a  fazenda  Cachoeira,  pertencente  ao  capitão  Sim- 
plicio  Pereira  da  Silva,  por  parecer-lhe  ficar  mais  próxima 
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cios  lugares^  em  que  mais  enraizada  se  acliava  a  doutrina  plan- 
tada pelo  mameluco,  e  ali  ch^;ando  expedio  emissários  em 
sua  procura,  e  tratou  de  missionar  alguns  dias  com  o  único 
fim  de  desarraigar  do  espirito  do  povo  tão  pernicioso  fa- 
natismo. 

Felizmente  compareceu  o  impostor,  ainda  durante  as 
missões,  perante  o  admirável  levita,  e  depois  de  entregar -lhe 
as  duas  pedras,  que  estavam  bem  longe  de  ser  brilhantes,  e 
depois  de  publioiímente  confessar  os  seus  embustes,  prometto- 
Ihe  retirar-se  do  lugar ;  o  que  poz  logo  em  execução,  procu- 
rando os  lados  do  Rio  do  Peixe,  e  passando  dali  aos  de  Inha- 
THuns,  e  isto  somente  por  conhecer  que  a  sua  permanência  era 
8erra  Talhada,  alem  de  escandalosa  e  impossivel  pelos  em- 
bustes e  dolos  já  divulgados,  tornar-se-ia  contraria  á  propa- 
gação da  sua  própria  doutrina. 

CAPITULO  V 
RevelaçÍo  do  segredo,  e  exposição  das  atrocidades 

PRATICADAS   NA    PEDRA    BONITA 


Eram  mais  de  dez  horas  da  manhã  do  dia  17  de  Maio 
de  1838. 

Sentado  com  seus  irmãos  Cypriano  e  Alexandre  Pereira, 
lia  frente  da  casa  de  sua  fazenda  Belém,  situada  cinco  léguas 
ixo  poente  de  Serra  Talhada,  o  commissario  de  policia  daquelle 
ílistricto,  major  Manoel  Pereira  da  Silva,  praticava  com  elles 
a  respeito  do  abandono,  em  que  estavam  os  gados  da  sua  fa- 
y.enda  Caiçara,  de[K)is  da  inesperada  ausência  do  seu  va- 
queiro José  Gomes,  e  dava  uma  vez  por  outra,  algumas  or- 
ílens,  já  aos  escravos  e  já  aos  vaqueiros  reunidos  ali,  relativas 
á  vaqueijada,  que  naquelle  dia  desejava  fazer  nos  pastos  da- 
í|uella  fazenda. 

A  manhã  tinha  sido  bastante  chuvosa,  e  por  esta  causa 
não  estavam  ainda  presentes  todas  as  pessoas,  que  tinham  sido 
chamadas  para  tomar  parte  naquella  expedição. 

Vários  grupos  de  cavallos  da  fabrica,  que  notavam-se 
mm  as  sellas  e  de  bridas  amarradas  na  garupa,  pastando  pea- 
dos no  pateo  da  fazenda,  ou  presos  aos  arvoredos,  que  havia 
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na  frente  e  nos  arredores  da  casa,  bem  mostravam,  que,  apezar 
da  chuva  que  cahira,  e  da  hora  já  muito  adiantada  do  dia,  a 
vaqueijad^  estava  prestes  a  partir. 

De  repente  aproxima-se,  e  ajoelha-se  diante  do  commis- 
sario  um  individuo,  cuja  chegada  ninguém  notara  pelo  grande 
movimento  das  pessoas  e  dos  cavallos,  que  constantemente 
cruzavam  na  frente  da  casa,  e  a  quem  á  primeira  vista  nào 
era  fácil  reconhecer-se,  por  achar-se  immundo,  andrajoso,  des- 
figurado, e  assustado,  como  se  viesse  fugindo  de  uma  dessas 
prisões  subterrâneas,  em  que  os  poderosos  barões  da  idade 
média  costumavam  pôr  a  pão  e  agua  os  seus  mais  rancorosos 
adversários. 

O  individuo,  que  se  achava  aos  pés  do  commissario,  e 
cujo  estado  degradante  os  leitores  acabam  de  vêr,  foi  em  breve 
conhecido  de  todos.  Era  José  Gomes,  o  vaqueiro,  que,  ha 
mais  de  vinte  dias,  desapparecera,  abandonando  a  fazenda 
Caiçara,  e  agora  aasim  prorompia  cm  supplicantes  vozes  : 

a  Valha-me,  meu  amo,  e  perdôe-me  pelo  amor  de  Deus  ! 

«  Levante-se ;  conte-nos  donde  vem,  aonde  esteve,  e 
porque  quer  valimento  ?  »  Respondeu  o  commissario,  levan- 
tando-o  e  indicando-lhe  uma  cadeira.  Em  s^uida  disse  para 
uma  mulata,  que  passava : 

«  Custodia,  dize  a  tua  senhora,  que  venha  ver  de  que 
modo  me  aj)pareceu  o  nosso  vaqueiro  José,  e  traze  depressa 
alguma  comida  e  um  pouco  de  café.  » 

O  silencio  que  s^uio-se,  foi  profundo,  porque  José  Go- 
mes ia  fallar,  e  todos  ali  previam,  que  alguma  cousa  extraor- 
dinária lhe  devia  ter  succedido.  Elle,  depois  de  sentar-se,  ou 
antes  depois  de  cahir  sobre  a  cadeira,  assim  expoz  o  suc- 
cesso  : 

ff  Meu  amo,  fazem  mais  de  vinte  dias,  que  meu  tio  José 
Joaquim  veio  illudir-me  na  fazenda  de  V.  S.,  e  conduzio-me 
para  a  serra  da  Formosa  para  ver  muitas  cousas  bonitas,  e 
ajudal-o  na  defeza  dos  thesouros  e  do  reino  descoberto  por 
João  António,  os  quaes  contou-me,  que  já  tinham  sido  desen- 
cantados por  um  rei  muito  sábio,  mandado  por  elle  de  longe, 
e  que  achava-se  com  muita  gente  reunida  e  as  familias  da 
serra  ao  pé  da  Pedra  Bonita. 


/ 
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«  Não  SOU  ambicioso^  mas  fui  ver,  se  isto  era  verdade, 
para  poder  crer. 

«  Em  verdade  encontrei  muita  gente  ao  pé  da  Pedra  Bo- 
nita, e  vi,  não  os  thesouros,  mas  o  tal  rei  com  uma  grande 
coroa  na  cabeça,  trepado  numa  j)onta  de  pedra,  pr^^ando, 
cantando,  e  saltando  muito  alegre. 

«  Quando  findou  a  sua  pratica,  o  povo  deu  muitos  vivas  a 
Dom  Sebastião,  batendo  as  palmas,  e  meu  primo  Manoel 
Vieira  moço,  a  quem  chamam  agora  frei  Simão  (*)  e  estava 
lá  com  o  pae,  a  familia,  e  os  irmãos,  foi  fazer  dous  casamen- 
tos (**)  de  umas  moças  do  Pianc6,  que  não  conheci. 

«  Isto  feito,  o  rei,  a  quem  em  particular  tamisem  chama- 
vam João  Ferreira,  e  íls  vezes  simplesmente  Jóca,  deu  o  brayo 
ás  duas  noivas,  e  si^gui mos  todos,  tocando,  cantando,  e  batendo 
palmas,  para  a  Casa  Santa,  (pie  6  uma  esptvie  de  subterrâneo 
pouco  distante,  aberto  }X)r  baixo  de  um  penedo  grandioso. 
Ali  todos  beberam  um  liquido  dado  pelo  rei,  ao  qual  clia- 
mavam  vinho  encantado  (***)  e  fomos  fumar  em  cachimbos 
para  vermos  as  riquezas. 

ff  Todos  os  dias  siihiam  meu  tio  José  Joaquim,  Gonçalo 
José,  Carlos  Vieira,  José  Maria  Jucá,  e  outros,  e  quando  vol- 
tavam conduziam  homens,  mulheres,  meninos,  e  cães,  que 
enganavam,  e  traziam,  furtando  nos  caminhos,  como  succedeu 
com  migo. 


(*)  Foi  capellão  por  muitos  annos  na  povoação  de  São  Francisco 
districto  da  Serra  Talhada,  um  frade  portujruez  de  nome  frei  Simão 
do  Coração  de  Maria,  religioso  da  ordem  franciscana.  Era  de  cos- 
tumes dissolutos,  e  muito  conhecido  em  toda  a  comarca  de  Florei, 
onde  sempre  residio  até  que  falleceu  em  idade  avançada,  pouco  antes 
desses  acontecimentos.  E'  delle  que  Manoel  Vieira  moço  devia  t^r 
tomado  o  nome. 

(**)  Estes  casamentos  eram  por  demais  lig^eiros  e  simples.  Pre- 
sentes os  noivos,  testemunhas,  e  espectadores,  o  intitulado  Frei  Simão, 
proferindo  certas  palavras  cabalisticas,  mandava  a  noiva  apertar  com 
os  seus  os  beiços  do  noivo,  entreg-ando-a  em  seguida  ao  rei  para  dis- 
pensal-a.  Consistia  esta  dispensa  em  passar  a  noiva  ao  poder  do  rei, 
que  a  restituia  no  outro  dia  ao  marido  completamente  dispensada. 

(**♦)  Certa  composição  de  jurema  com  manacá,  muito  usada  pelos 
selvagens,  e  pelos  curandeiros  de  feitiço  e  de  mordedoras -de  oobra  : 
tem  a  propriedade  do  aloool  e  do  ópio  ao  mesmo  tempo. 
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«  Sempre  que  o  rei  Joáo  Ferreira  pregava,  dizia :  que 
seu  irmão  e  rei  João  António  estava  reunindo  gente  no  Cariri, 
donde  brevemente  voltaria  para  ajudal-o  nos  trabalhos  da  res- 
tauração do  reino ;  que  aquelle  reino  era  de  muitas  glorias  e 
riquezas,  mas  como  tudo  que  era  encantado  só  se  desencantava 
com  sangue,  era  necessário  banhar-se  as  pedras  e  regar-se  todo 
o  campo  visinbo  com  sangue  dos  velhos,  dos  moços,  das  crian- 
ças, e  de  irracionaes ;  que  isto,  alem  de  necessário  para  Dom 
Sebastião  pcxler  vir  logo  trazer  as  riquezas,  era  vantajoso  para 
as  pessoas,  que  se  prestavam  a  soccorrel-o  assim  ;  porque,  si 
eram  pretas,  voltavam  alvas  como  a  lua,  immortaes,  ricas,  e 
poderosas  ;  e  si  eram  velhas,  vinham  moças,  e  da  mesma  forma 
ricas,  |K)derosas,  c  immortaes  com  lodos  os  seus. 

tf  Quando  não  estava  pregando,  assistiamos  a  algumas 
ft^stas  de  casamentos,  porque  sempre  os  havia,  casando  ás  vezes 
um  homem  com  duas  e  três  mulheres,  ou  bebiamos  do  vinho, 
que  mostrava  os  thesouros,  ou  finalmente  iamos  aos  roçados, 
e  ás  casas  da  serra,  que  ficavam  ahi  perto,  buscar  fructas  e  le- 
gumes. Também  cantávamos  muitos  bemditos  e  rezas,  mas 
comia-se  pouco,  e  era  prohibido  lavar  pannos  e  roupas  antes 
de  desencantar-se  o  reino. 

(í  As  pessoas  de  confiança  eram  as  únicas,  que  andavam 
por  fora,  e  si  a  necessidade  do  serviço  exigia  muita  gente, 
como  na  pega  dos  gados,  cada  pessoa  suspeita  era  sempre 
acompanhada  por  duas  e  três  de  confiança. 

ff  Havia  muita  gente  grande  no  reino,  a  quem  todos,  ex- 
cepto o  rei,  obedeciam,  porém  os  primeiros  eram  —  Gonçalo 
José  dos  Santos  e  José  Maria  Juc^  (hoje  finado),  por  serem 
pães  dos  dons  reis,  João  António  e  João  Ferreira  ;  seguiam-se 
depois  a  rainha,  que  é  Josepha,  filha  de  Gonçalo  José,  e  mu- 
lher de  João  Ferreira  ;  Pedro,  e  Izabel,  irmãos  daquella,  meu 
tio  José  Joaquim,  e  toda  a  familia  Amieira  em  geral. 

(í  Iam  assim  passando-se  os  tempos,  até  que  no  dia  14 

deste  (oh!  que  dia  infeliz  e  horroroso )  o  n  -   depois  que 

deu  muito  vinho  a  todos,   declarou  :    «  Que  I)        Sebastião 
estava  muito  desgostoso  e  triste  com  o  seu  povo » 

«  E  porque  ?  Perguntaram  os  homens  muito  afflictos,  e 
as  mulheres  todas  muito  chorosas 

«  Porque  são  incrédulos  ! porque  são  fracos  ! 
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])orque  são  falsos! e  fiualmcnte,  porque  o  perst^uem, 

não  regando  o  campo  encantado,  e  não  lavando  as  duas  torres 
da  cathedral  do  seu  reino  com  o  sangue  necessário  para  que- 
brar de  uma  vez  este  cruel  encantamento»  preferio  o  rei  e 
outra  voz  muito  lamentosa,  que  pareceu  sahir  de  detraz  delle. 

«  Ah  !  meu  amo  e  senhores,  o  que  depois  disto  seguio-se 
é  horrível  ! 

(f  O  velho  Jucá  foi  o  primeiro,  que  correu,  abraçou-se 
íom  as  pedras,  e  entregou  o  pescoço  a  Carlos  Vieira,  que  o 
tX)rtou  cerceo,  pois  já  lá  estava  com  um  facão  afiado. 

«  Como  ?  ( bradaram  o  commissario  e  todas  as  pessoas 
presentes  horrorisadas) ;  pois  elle  matou  o  velho  deveras  ?  I5s- 
taes  sonhando,  José  ? 

«  Sim,  meu  amo,  matou,  e  não  foi  este  só.  Mataram 
-■linda  muitos  homens,  muitas  mulheres,  muitos  meninos,  e 
tTeio,  que  continuam  matando! 

K  Jesus,  meu  Deus,  que  horror  ! »  Exclamaram  de  novo 
as  mesmas  i)essoas,  accrescentando  : 

(( E  quem  matou  essa  gente,  José?  Estaes  doudo,  ou 
estaes  mentindo  ! »  Gritou  o  commissario,  pegando-lhe  do 
braço  e  saccudindo-o  com  força 

<f  Antes  estivesse  doudo,  ou  mentindo,  meu  amo 

(í  Quando  o  rei  concluio  o  discurso,  de  que  íallei,  e  o 
^  elho  Jucá  se  apresentou  a  Carlos  Vieira,  as  mulheres  e  os  ho- 
mens iam  agarrando  os  filhos,  que  estavam  alli,  ou  iam  bus- 
cal-os  fora,  e  vinham  entregal-os  ao  mesmo,  Carlos  Vieira,  a 
José  Vieira,  e  a  outros,  que  lhes  cortavam  os  pescoços,  ou 
íjuebravam-lhes  as  cabeças  nas  mesmas  pedras,  que  untavam 
de  sangue. 

«  Nessa  occasião  aproveitei-me  da  confusão  e  horror,  que 
havia,  e  fugi  sem  ser  visto  ;  mas  com  tanto  espanto  e  infelici- 
dade, que  andei  mais  de  dous  dias  perdido,  sustentando-me  sim- 
plesmente dagua  e  de  fructas.  » 

Mal  acabava  a  narração  do  trágico  e  hórrido  suceesso, 
quando  entra  na  sala  um  escravo,  o  qual  tira  um  papel,  e  o 
apresenta  ao  commissario,  dizendo  : 

(f  Aqui  está  este  bilhete,  que  meu  senhor  mandou.  » 

O  commissario,  tomando  o  bilhete,  leu  o  seguinte  em  voz 
alta  : 
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«  (Compadre  Manoel  Pereira. 

Cf  Hoje,  muito  cedo,  mandei  um  portador  á  lagoa  da  For- 
mosa chamar  o  compadre  Manoel  Vieira  e  os  filhos,  para  virem 
me  ajudar  esta  semana  na  desmancha  da  mandioca  dos  Poços. 
Muito  antes  de  chegar  na  serra  encontrou  elle  com  dous  meni- 
nos, que  vinham  fugindo  ás  carreiras  da  Pedra  Bonita,  aonde 
lhe  disseram,  que  estava  havendo,  ha  dous  ou  três  dias,  grande 
mortandade  de  gente  para  desencantar-se  um  reino.  Creio, 
que  isto  será  verdade,  porque  a  familia  do  compadre  Manoel 
Vieira  e  outras  por  alli  vivem,  ha  muito,  mettidãs  por  lá  sem 
me  apparecerem,  e  acreditam,  que  ha  nas  pedras  um  grande 
reino,  que  só  se  desencanta  com  sangue.  A  mim  tem  elles 
dito  isto  muitas  vezes. 

Seu  compadre  e  amigo 

Manoel  Ledo  de  Lima. 

«Poços,  16  de  Maio  de  1838.  i> 

CAPITULO  VI 

Disposições  da  autokidade  policial  para  dissolver  o 
illicito  ajuntamento  ;  marcha  da  força  expe- 
DICIONÁRIA dirigida  pelo  COMMISSARIO  DE  POLICIA  ; 
CHEGADA  DESTA  JUNTO  Á  PkDRA  BONITA  ;  ESTADO 
EM  QUE  FOI  ENCONTRADO  O  INCULCADO  REI,  FALSO 
PROPHETA  DA   SEITA. 

O  commissario  major  Manoel  Pereira  da  Silva,  mais 
tarde  coronel  e  commandante  superior  dos  municipios  de 
Flores,  Ingazeira,  e  Villa  Bella,  era  um  dos  mais  bellos  cara- 
cteres, que  tem  tido  os  sertões  desta  provincia. 

Fazendeiro  rico  e  abastado  por  si  e  sua  numerosa  fnmilia, 
não  era  comtudo  o  ouro  que  o  considerava  e  distinguia  entre  os 
seus  concidadãos,  mas  sim  um  complexo  de  qualidades  raras 
e  de  virtudes  civicas  e  moraes,  que  difficilmente  se  encontram 
reunidas  no  mesmo  individuo. 


252 


BEV.   DO  TNST.   ARCH.    E  GEOa.  PERN. 


Coração  bem  formado,  magnânimo,  e  generoso,  alma  no- 
bre, liheral,  e  franca,  espirito  recto,  maneiras  brandas,  e  trato 
aineiiti)  eram  qualidades,  que  desde  o  verdor  dos  annos  dis- 
tiuginam  o  major  Manoel  Pereira,  em  quem  todos  folgavam 
de  teci inhecer  os  predicados  de  bom  pae,  bom  filho,  bom  irmão, 
l>oni  cí.sposo,  bom  amigo,  bom  cidadão. 

8eu  amor  ás  instituições  era  o  mais  ingénuo ;  sua  lealdade 
politica  um  modelo ;  sua  dedicação  ao  sen^iço  publico  uma 
ttbtn't*:;içã()  (los  próprios  interesses. 

Km  V  I  palavra,  ninguém  melhor  do  que  ellecompre- 
heiídiíi  os  (I  Tcs  de  cidadão  ;  e  nenhum  cidadão  prestou  ainda 
im  interior  de  Pernambuco  tão  relevantes  serviços  no  espaço 
de  mais  de  30  annos  de  sua  vida  publica. 

A  dolorosa  impressão,  que  produzio  em  seu  espirito  a 
extraiiha  narração  de  José  Gomes,  confirmada  pelo  bilhete, 
que  acabava  de  receber,  despertaram-lhe  a  idéa  de  partir  im- 
mudiatamente  para  o  lugar,  onde  o  fanatismo  enthronisado  pela 
maldade,  e  o  crime  requintado  piíla  ambição  despedaçavam  a 
imuMTUcia,  ameaçando  a  justiça,  e  anniquillavam  a  moral, 
pondii  em  perigo  a  religião. 

8em  considerar  no  perigo,  á  que  podia  expol-o  um  accom- 
niethíiiento  precipitado ;  sem  requisitar  a  força  publica,  que 
acl»a\  a-se  á  15  léguas  de  distancia ;  e  sem  recorrer  mesmo  aos 
Heus  numerosos  amigos  e  irmãos,  que  residiam  mais  affastados, 
rortí>lvou  partir  no  dia  seguinte  muito  cedo,  e  dar  combate  ao 
iuimigo  com  aquella  gente  de  sua  visinhança,  que  podesse 
rt^unir  até  aquella  hora,  e  com  os  poucos  moradores,  que  fosse 
t?u(*i nitrando  nas  fazendas,  que  margeavam  os  caminhos,  por 
ipuíle  José  Gomes,  que  servi r-lhe-ia  de  guia,  devia  encaminhar 

Alem  do  seu  amor  á  causa  publica,  duas  circumstancias 
píxli rosas  arrastavam  o  commissario  Manoel  Pereira  da  Silva 
a  fazer  esta  marcha  com  uma  temeridade  e  precipitação  incon- 
gruíiites  com  a  sua  comprovada  prudência  e  reconhecido  bom 

Estas  duas  circumstancias  eram  primeiramente  o  grande 
contingente  de  forças,  que  no  dia  seguinte,  18  de  Maio,  o  seu 
ckstí^mido  e  intrépido  irmão,  capitão  Simplício  Pereira  da 
Silva,  devia  trazer  para  encorporar  ás  suas,  nas  immediações 
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da  serra  Formosa ;  e  era  segundo  lugar  a  tenaz  insistência, 
que  08  seus  dous  Irmãos  Cypriano  e  Alexandre  Pereira  empre- 
garam perante  elle  (sobretudo  depois  que  souberam  de  um 
ataque,  que  os  sebastianistas  se  propunham  a  fazer  em  suas 
casas  e  fazendas),  para  que  fossem  im mediatamente  combater  o 
inimigo. 

Assim,  não  ol)stante  ter-se  elle  empregado  durante  toda  a 
tarde  e  quasi  três  partes  da  noite  do  dia  1 7  do  mez  de  Maio  em 
expedir  jwrtadores  para  diversos  pontos,  e  em  })revenir-se  de 
armas  e  cartuchos,  já  achava-se  de  marcha  para  a  serra 
Formosa,  em  companhia  de  seus  dous  irmãos,  e  á  frente  de  26 
paisanos  bem  montados,  armados,  e  dispostos,  quando  a  aurora 
do  dia  1 8  do  dito  mez  começava  a  derramar  sua  rozeada  luz 
sobre  as  aguas  prateadas  do  riacho  Belém. 

Tamanha  soffreguidão  e  açodamento  levava  em  sua  mar- 
cha esta  cavalhada,  que  apezar  do  péssimo  estado  do  caminho, 
e  de  algumas  pequenas  paradas,  que  teve  de  fazer  nas  fazendas 
Caiçara,  Poços,  e  Sitios  Novos,  aonde  foi  augmentada  com  mais 
nove  cavalleiros,  achava-se  por  volta  de  uma  hora  da  tarde 
no  sobpé  da  Serra  Formosa,  no  lugar  denominado  Gamelleira, 
cinco  léguas  distante  da  fazenda  Belém,  e  uma,  quando  muito, 
da  Pedra  Bonita. 

Devendo  ser  ali  o  ponto  de  reunião  daquella  com  a  força 
do  ciipitão  Simplício  Pereira  da  Silva,  (pie  infelizmente  ainda 
não  havia  (•hegado,  resolveu  o  cominissjirio  fazer  alto  naquelle 
lugar,  aíini  de  refazer  oscavalloí^,  e  dar  tempo  {\  cliegada  tanto 
daquella  força  como  de  outra,  (pie  devia  ter  partido  ua  mesma 
manhã  da  fazenda  SauUi  Kita  v  ouíro.s  {loutos.  íníelizuiesite 
não  succedeu  assim  ;  ponpie  estando  já  a]>eado  com  alguns  sol- 
dados em  uma  casinha,  que  havia  ali,  foi  forçado  a  montar-se 
de  novo  para  acomi)anhar  seus  dous  irmãos,  que  já  haviam 
desapparecido,  seguido  de  algims  companheiros,  em  direcção  á 
Pedra  Bonita. 

Naquelle  tempo,  como  ainda  hoje,  a  serra  Formoza, 
não  obstante  a  sua  grande  fertilidade  e  excííllencia  para  quasi 
toda  a  espécie  de  agricultura,  tinha  apenas  uma  meia  dúzia  de 
familias,  que  moravam  em  choupanas  de  palha,  e  trabalhavam 
próximas  umas  das  outras,  e  era  tecida  ou  trançada  de  conti 
nuados  balseiros  de  juremas,  giquirizeiros,  unhas  de  gato,  e 
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outros  e<?pinheiros  baixos,  que  só  podia  galgar  quem,  como  o 
major  Manoel  Pereira,  e  a  força  sob  seu  commando,  tivesse 
um  pratico,  que  lhe  mostrasse  as  estreitas  e  rarissimas  veredas, 
de  que  se  serviam  pouco  frequen  temeu  te  os  respectivos  mo- 
radores. 

Sendo  uma  das  mais  transitáveis  aquella  que  a  força  se- 
guira, tinha  alem  disso  a  vantagem  não  pequena  de  ir  ter  a 
umas  capoeiras  velhas,  onde  os  espinheiros  eram  substituidos 
por  um  campinal  altíssimo,  algumas  ervas  baixas,  e  uma  meia 
dúzia  de  umbuzeiros  ramalhudos,  poupados  pelo  fogo  e  pelo 
machado  daquelles  moradores. 

Estes  umbuzeiros  ficavam  {)ouco  distantes  da  Pedra  Bo- 
nita ;  e  era  debaixo  delles,  que  o  commissario  concordara  afi- 
nal com  seus  irmãos  em  dar  descanço  á  força,  e  deixar  os  ca- 
vai los. 

No  momento,  porem,  era  que  os  dous  irmãos  Cypriano  e 
Alexandre  Pereira  e  os  poucos  soldados,  que  os  seguiam  de 
perto,  se  aproximavam  das  capoeiras,  e  se  dirigiam  a  aquelles 
umbuzeiros,  acharam-se  face  íx  face  com  Pedro  António,  o  qxial 
estava  com  uma  grande  coroa  de  cipó  na  cabeça,  uú  da  cintura 
para  cima,  acompanhado  de  um  séquito  numeroso  de  mulheres, 
meninos,  e  de  homens,  como  elle,  semi-nils  e  armados  de  fa- 
cões e  cacetes. 

Para  seguir  a  ordem  natural  dos  factos  e  instruir  os  lei- 
tores da  causa,  porque  três  dias  antes  tendo  ficado  os  sebastia- 
nistas ao  pé  da  Pecíra  Bonita,  sob  o  commando  de  seu  impro- 
visado rei  João  Ferreira,  apresentavam-se  agora  commandados 
por  Pedro  António,  em  lugar  diverso,  e  não  esperado,  retro- 
gradarei um  pouco,  afim  de  narrar  os  acontecimentos,  que  se 
deiam  ali  depois  da  fuga  precipitada  do  vaqueiro  José 
Gomes. 

E  será  este  o  objecto  do  seguinte  capitulo. 
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CAPITULO  VII 

Inauditas  scbnas  de  atrocidade  e  fereza  passadas 
NA  Pedra  Bonita  ;  immolaçío  do  rei  Joio  Fer- 
reirA;  substituição  deste  pelo  rei  Pedro  An- 
tónio. 

Os  sacrificios  começados  no  nefasto  dia  14  de  Maio, 
e  referidos  por  José  Gromes  da  forma  por  que  vimos  no  capi- 
tulo quinto,  continuaram  nos  seguintes  dias  15  e  16  com  o 
mesmo,  si  não  com  maior  desvairamente ;  porquanto  o  mon- 
struoso e  perverso  João  Ferreira,  uzando  todos  os  dias  de  ex- 
pedientes e  embustes  sempre  novos,  conseguira  mergulhar 
aquella  turba  numa  esi^ecie  de  delirio,  ou  embriaguez  conti- 
nuada. 

No  auge  supremo  desta  embriaguez,  um  pardo  de  nome 
João  Pile,  filho  das  margens  do  rio  São  Francisco,  e  ha  annos 
morador  nas  immediações  da  Serra  Formosa,  para  dar  um  tes- 
temunho da  sua  adhesão,  e  obter  o  melhor  quinhão  no  reino, 
subio  ao  cume  de  um  rochedo  próximo,  e  precipitou-se  com 
dous  netos  nos  braços  de  uma  altura  maior  de  cincoenta  palmos. 

O  instincto  de  conservação,  reagindo  contra  a  loucura 
naquella  occasião,  obrigou-o  a  salvar-se,  se  bem  que  muito 
contuso(*)  e  com  perda  dos  dous  netos,  agarrando-se  nas 
folhas  de  um  robusto  catolezeiro,  que  encontrou  no  meio  da 
queda. 

Em  s^uida  José  Vieira  pega  em  um  filho  maior  de  dez 
aimos,  coUoca-o  na  pedra  dos  sacriJicioSj  e  decepa-lhe  o  braço 
do  primeiro  golpe,  e  Lsto  quando  a  victima,  ajoelhando-se, 
bradava-lhe  de  mãos  postas  :  «  Meu  pae,  você  não  dizia,  que 
me  queria  tanto  bem ?!...» 

Uma  viuva  de  nome  Francisca,  que  ainda  hoje  reside 
perto  daquellas  paragens,  em  Caianinha,  alimentando  a  louca 


(*)  O  abastado  fazendeiro  José  Alves  de  Carvalho,  morador  na 
fazenda  Santa  Cruz,  quatro  léguas  distante  da  Pedra  Bonita,  apre- 
sentou-me  o  seu  vaqueiro  José  Pile,  iilho  de  João  Pile,  contando-me 
que  este  ficara  tão  contuzo  da  queda,  que  dera  no  celebre  salto  com 
06  dous  netos,  que  levou  mais  de  dous  mezes  em  serio  tratamento  ali, 
para  poder  restabelecer-se. 
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inetenção  de  ser  rainha,  iramola  por  si  mesma  seus  dous  filhos 
niníH  novos,  e  fica  em  termos  de  desesperar,  quando  vê,  que 
t^caparam-lhe,  fugindo,  os  seus  dous  filhos  mais  velhos,  João 
e  Ijevino  !  (*) 

Izabel,  irman  de  Pedro  António  e  do  primeiro  rei  João 
António,  é  designada  para  o  sacrifício  pelo  execravel  João 
í\Treira,  que  respondia  íís  suas  supplicas  e  allegações  de  gra- 
viflcz,  gritando  para  Carlos  Vieira  e  José  Vieira  :  «  Immo- 
liioii  mesmo  assim,  para  não  soflírer  duas  dores,  a  do  j>arto,  ea 
do  encantamento...  » 

Tão  adiantado  era  o  estado  iuteressi\nte  desta  infeliz,  que 
mmnentos  depois  de  ter  recel)idí)o  golpe  fatal,  a  criança  rolava 
)jt'ln  raiuj)a  da  pcdrn,  e  cxtciidia-sc  iKx^lião  ! 

Umix  iUr.y.vUíx  ({:ís  jaiM.,  da  <  "(íncci(,rc(>  do  Pianc«'>,  clic- 
gadit  com  seus  pacs  naquclle  nusino  dia,  e  igiialmcnte  desi- 
gnada para  o  Siicrificio,  tendo  c<)iis<»guido  esca]>ar-se  (hirante  a 
morte  de  Izabel,  6  jierseguida  pelos  dous  carrascos  Carlos 
Vieira  e  Joso  A^icini  c  de  novocollocada  na  pedra,  onde  recebe 
a  morte,  ccmio  a  sua  dcsgrarada  companheira. 

Finalmente,  Josepha,  irman  esta  de  IVdro  Ant4)nio  e 
de  João  António,  conhecida  como  rainha  por  mí  ter  casado  ali 
mesmo  cor.i  o  monstro,  não  podendo  su])iK)rtar,  sem  ([ueixas, 
o  ooncubinato,  em  que  vivia  seu  pretenso  marido,  recebe  deste 
setenta  e  tantas  facadas  durante  a  noite  do  dia  1  (> ! 

Desta  forma,  no  fim  do  terceiro  dia  de  matanya,  tinha  o 
execravel  e  deshumano  João  Ferreim  conseguido  lavar  as 
biisíes  das  duas  torres,  ou  pyramides  degnmito,  e  inundar  os 
terrenos  adjacentes  com  o  sangue  de  80  crianças,  inclusive  os 
dous  netos  de  João  Pil6,  12  homens,  entre  estes  seu  próprio 
pae,  e  11  mulheres,  cujos  corpos,  (excepto  o  daquella  donzella, 
que  corrôra,  o  qual  fora  julgado  indigno  de  estar  com  os  de- 
mais), bem  como  os  esqueletos  de  14  cães,  que  havia  morto 
jiara  o  mesmo  fim,  iam  sendo  collocados  ao  pé  das  pedras  em 
grupos  simétricos,  conforme  o  sexo,  idade,  e  qualidade  dos 
nimmos. 


(*)  Livino  reside  hoje  no  sitio  denommado  Tamanduá,  limites 
de  Flores  com  o  Triumpho ;  e  é  nm  daqnelles  meninos  de  qne  fa« 
iD^nção  o  bilhete  de  Manoel  Ledo  de  Lima,  transcripto  na  ultima 
parte  do  capitulo  quinto. 
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Na  manhã  porem  do  dia  17,  quando  o  monstro,  não  satis- 
feito ainda  com  o  sangue  derramado,  se  dispunha  a  preparar  o 
{K)vo  para  novas  scenas,  Pedro  António,  indignado  pela  morte 
de  suas  duas  irmães,  e  julgando-se  com  melhor  direito  ao  su- 
premo poder,  por  ser  irmão  do  primeiro  rei  João  António,  an- 
tecipou-se  em  subir  ao  throno  e  dalli  annunciou  em  voz  aita  : 

Cf  Que  Dom  Sebastião,  cercado  da  sua  corte,  lhe  appare- 
cera  na  noite  antecedente,  e  reclamava  a  presença  do  rei,  única 
victima,  que  faltava  para  operar-sc  o  seu  completo  desencan- 
tamento.  » 

H  \'iva  El-Rei  Dom  Sebastião  !  Viva  nosso  irmão  Pedro 
António ! » 

Tui  foi  o  brado  unisono  de  todos  os  circumstantes. 

■  Em  se:;uiua  aci're.sc?nínrain,  vendo  (juo  o  rei  tremia  a 
jKJiito  de  não  susler-se  de  pe  : 

(í  Ao  sacrifício  Carlos  Vieira  :  ao  sacrifício  José  Vieira, 
antes  que  elle  se  torne  indigno  como  aquella  tola  rapariga. 
Andae,  pois  elle  se  amofína  !  » 

Poucas  horas  depois,  Pt^lro  António  era  proclamado  rei, 
e  o  cadáver  (*)  do  seu  antecessor,  de  execranda  memoria,  era 
amarrado  de  pés  e  mãos  fora  do  campo  em  dons  grossos  ar- 
voredos. 

Como  já  se  não  respirava  ar  puro  no  lugar,  onde  se  acha- 
vam tantos  cadáveres  em  estado  de  putrefação,  ordenou  o  novo 
rei  a  transferencia  do  acampamento  para  o  pé  daquelles  um- 
buzeiros, onde  devia  operar-se  o  apparecimento  de  Dom  Se- 
bastião, e  onde  estavam  construindo  cabanas  na  occasião  do 
encontro  com  a  força  do  major  Manoel  Pereira. 


(*)  As  pessoas  que  estiveram  no  reino  são  accordes  em  affirmar, 
semadmifir  a  minima  contestação,  e  isto  desde  aquella  cpoca  até 
hoje,  que  viram-se  forçadas  a  quebrar  a  cabeça  do  Jono  Ferreira,  a 
extrahir-lhes  as  entranhas,  e  a  atíir  o  seu  cadáver  de  pés  e  mãos  na- 
qoellas  arvores,  por  causa  dos  berros,  das  roncai-ias,  e  dos  sinistros 
movimentos,  que  elle,  depois  de  morto,  executava  com  a  bocca,  com 
o  ventre,  e  com  os  braços.  Como  quer  que  seja,  era  este  o  estado  do 
seu  cadáver,  quando  o  missionário   Francisco   Co.  i eia  o  enoont  ou  e 
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CAPITULO  VIII 

Encontro  e  conflicto  da  força  legal  com  os  faná- 
ticos ;  DESTROÇO  E  DISPERSÃO  DESTES  ;  PROCEDIMEN- 
to humano  e  generoso  do  commissario  manoel 
Pereira  da  Silva  ;  destino  dos  indivíduos  apre- 
hendidos. 

«Não  os  tememos.  Acudam-nos  as  tropas  do  nosso 
reino  ! 

«  Viva  El-Rei  Dom  Sebastião  ! » 

Assim  exclamou  Pedro  António,  agitando  no  ar  a  sua 
coroa,  e  arremessando-se  furioso  com  todos  os  seus  sobre  aquelle 
punhado  de  cavallciros,  ji  cuja  frente  já  de  novo  se  achava  o 
commissario  major  Manoel  Pereira  da  Silva. 

O  seu  grito  de  guerra,  immediatamente  refíetido  por  mais 
de  cem  vozes  sabidas  de  todos  os  pontos  daquelle  provisório 
acampamento,  foi  logo  solemnisado  com  cânticos  da  ladainha, 
bemditos,  e  officios  entoados  pelas  mulheres  e  meninos,  que, 
ora  batendo  palmas,  ora  brandindo  espetos  e  cacetes,  investiam 
como  outros  tantos  combatentes  em  auxilio  de  seus  pães,  filhos, 
irmãos,  e  maridos,  que  já  se  achavam  a  bmços,  e  em  luta 
abertíi  com  os  poucos  soldados  do  commissario. 

Os  intrépidos  e  corajosos  cavalleiros  não  recuavam,  e  á 
voz  do  seu  respeitável  e  distincto  chefe,  pulando  dos  cavallos 
e  tomando  a  posição  defensiva,  que  o  caso  e  circumstancias 
lhe  permittiram,  acceitaram  o  combatei  no  próprio  sitio,  onde 
realizou-se  o  encontro,  e  no  mesmo  lugar,  onde  foram  agre- 
didos. 

Foi  horrível  o  combate,  que  resultou  do  encontro  das 
duas  forças. 

Mais  horrível  era  o  aspecto  de  um  punhado  de  bravos  em 
luta  desigual,  e  corpo  a  corpo  (pois  que  poucos  poderam  mais 
de  uma  vez  uzar  das  espingardas)  com  uma  horda  de  sicários 
desejosos  do  martyrio,  e  fanatisados  com  a  idéa  da  immediata 
resurreição.  Muito  mais  horrível  e  horripilante  foi  a  scena, 
que  momentos  depois  representava  o  desfecho  dessa  luta  san- 
guinolenta ! 

Não  houve  tempo  para  pensar  nos  meios  da  aggressào  e 
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defeza ;  e  já  não  era  tempo  de  evitar  as  consequências  de  um 
oonflicto  todo  casual. 

Impossível  me  seria  descrever  hoje  as  scenas  e  os  actos 
de  bravura,  que  no  limitado  espaço  de  uma  hora  pozeram  termo 
ao  fanatismo  daquella  desvairada  caterva,  sepultendo  com  seus 
corpos  as  sementes  de  infernal  doutrina. 

Sobre  o  campo  do  combate  ficaram  22  cadáveres,  sendo  o 
do  rei  com  16  dos  seus  sectários,  inclusive  três  mulheres,  e  os 
de  Cypriano  e  Alexandre  Pereira,  irmãos  do  coramissario,  com 
mais  três  dos  seus  companheiros,  alem  de  muitos  feridos  de 
ambos  os  lados,  entre  estes  o  próprio  commissario,  cuja  vida 
correu  perigo. 

Em  outro  recontro,  que  minutos  depois  tiveram  os  se- 
bastianistas fugitivos  com  as  forças  do  capitão  Simplício  Pe- 
reira da  Silva,  recentemente  chegadas,  perderam  aquelles  mais 
oito  companheiros. 

A  scena  mais  patética  de  todo  esse  drama  foi  a  que  teve 
lugar  depois  do  combate,  quando  os  valentes  soldados  do  com- 
missario descobriram  entre  os  mortos  os  cadáveres  de  seus 
cinco  companheiros  de  armas.  Os  parentes  e  amigos  das  vi- 
ctimas  lançaram-se  com  incrivel  furor  sobre  as  mulheres  e  filhos 
dos  criminosos,  no  intuito,  como  diziam,  de  não  deixarem  raça 
de  taes  perversos  ! 

Aqui  ostenta  a  grande  alma  do  major  Manoel  Pereira 
toda  a  energia  de  suas  virtudes.  Chorando  a  morte  dos  seus 
amigos  e  companheiros  de  armas,  e  especialmente  a  de  seus 
dous  irmãos,  elle  estendia  a  bandeira  da  misericórdia  sobre 
aquelles  infelizes,  que  lhe  supplicavam  a  vida,  e  exclamava  : 

«  Meus  amigos,  perdão  para  esses  desgraçados Para 

que  maior  desgraça  do  que  terem  perdido  os  seus  naturaes  pro- 
tectores, e  acharem-se  reduzidos  a  este  lastimoso  estado  ? 

«  Perdão  para  elles,  para  que  Deus  também  perdoe  as 
nossas  faltas. 

«  Choremos  a  perda'  de  nossos  caros  irmãos  e  compa- 
nheiros, sepultemos  seus  corpos,  sufraguemos  suas  almas, 
protejamos  suas  familias,  e  confiemos  na  Providencia. 

«  A  isso  limitft-se  o  nosso  dever. 

«  Poupemos  estes  infelizes,  que  perdidos  pela  má  dou- 
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trifJíij  perniittio  Deus  cahiasem  em  nossas  mãos,  para  serem 
Siilvií-^  pelo  esj)irit()  da  verdadeira  religião.  » 

Xunca  o  homem  eleva-se  tanto  como  quando  exerce  actos, 
que  mais  o  approximam  da  Divindade. 

( >  major  Manoel  Pereira  foi  o  heróe  desta  scena. 

Perdoando  as  incíiutas  victimas  do  fanatismos,  e  obstando 
o  mt>rticinio  de  tantos  innocíentes  na  ocícasiào  solemne,  em  que 
seu  tx>ração  mais  despedaçado  se  achava  pela  angustiosa  i)erda 
dos  irmãos,  revelou-se  christào  sincero,  e  cidadão  benemérito, 
e  Icii^íju-nos  honrada  memoria,  (pie  durará  grata  na  recordação 
dos  homens  justos  e  sensiveis. 

Conhecendo  elle  quanto  jx^rigo  corriam  fora  de  suas 
TÍstas  as  mulheres  e  filhos  dos  criminosos  ali  aprehendidos, 
segiíe  pessoalmente  com  elles,  escoltados  apenas  por  alguns  de 
mub  saldados,  visto  como  occuparam-se  os  outros  com  a  condu- 
yno  díis  eorpos  dos  cinco  companlieiros  fallecidos  para  serem 
Ríjiiiltados  na  igreja  de  Serra  Talhada,  que  distava  onze 
legiiíis. 

Baldo  de  mais  recursos  na  occasião,  deu  suas  ordens  a 
tnn  fazendeiro  vizinho  da  serra,  ])ara  mandar  sepultar  os 
cud  Si  veres  dos  criminosos,  ordem  esta  que  mais  tarde  soube 
nà<i  íòra  cumprida,  por  terem  sido  encontrados  os  mortos  em 
tal  estado  de  putrefacção,  que  inhibiu  o  enterramento. 

Apenas  chegou  o  commissario  em  sua  fazenda  Belera, 
€uvimi  os  presos  c()m  uma  conmiunicação  mais  ou  menos 
eircinnstímciada  acerca  do  occorrido  ao  prefeito  de  Flores, 
Fnuirisco  Ba  rixosa  Nogueira  l^ies,  e  este  }>or  sua  vez,  dando 
iifirnria  de  tudo  á  presidoucia  da  ])rovincia,  como  se  vc  do 
oníiií^  respcctiv(;,  publicado  no  fim  destes  apcmíamcutos,  soltou 
n,H  iiudiieres,  distribuio  as  crianças,  e  passou  os  delinquentes  á 
ilisjinsição  do  juiz  criminal. 

Uma  dessas  crianças  ó  o  digno  tabellião  de  Flores,  Joa- 
quim José  do  Xascimento  Vanderlev,  edu(?ado  ])elo  padre 
Manuel  José  do  Nascimento  Bruno  Yanderley,  de  quem  tomou 
o  appellido. 

Entre  os  delinquentes  contava-se  Gonçalo  José  dos  San- 
tuí^,  pae  do  rei  João  António,  o  (piai,  condemnado  pelo  jury 
ih  Flores,  acabou  os  dias  arrastando  os  ferros  já  nesta  capital, 
e  já  lio  presidio  de  Fernando. 
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CAPITULO  IX 
Vem  o  MI8SIONABTO  Francisco  Cobbbia  á  Pedra  Bonita 

PUEOA  AOS  VIVOS,  E  SEPULTA  AS  RELÍQUIAS  DOS  MOB- 
T08,  PONDO  NO  LUGAB  DA  CATASTKOPHE  O  MYSTEBIOSO 
SYMBOLO  DA  BEDBMPÇlO  CHRI8TÍ,  AINDA  ALI  SUBSIS- 
TENTE. 

O  caridoso  e  bem  conhecido  missionário  Francisco  Cor- 
reia achava-se  ausente  da  fr^uezia  nas  épocas,  em  que  tive- 
ram lugar  os  acontecimentos,  que  ficam  narrados  nos  três  ca- 
pitules antecedentes. 

Imagine-se,  pois,  qual  seria  a  sua  aflBicção  e  espanto, 
quando  lhe  informaram,  que  apezar  da  sua  abnegação  e  esfor- 
ços, as  doutrinas  do  mameluco  tinham  produzido  todas  os  seus 
effeitos  uaturaes,  attingindo  resultados  porventura  mais  trá- 
gicos e  funestos  I 

Imagine-se  ainda  quanto  não  subiria  de  ponto  essa  affli- 
cçào,  quando,  dous  mezes  depois,  transportando-se  aaquelle 
lugar,  no  meio  de  numeroso  concurso  de  povo,  no  louvável  em- 
penho de  missionar  e  dar  sepultura  aos  mortos,  elle  desenhava 
com  sua  própria  mão,  para  servir  de  lição  aos  vindouros,  as 
pedras,  o  campo,  e  a  ossaila  das  victimas,  tal  qual  encontrara ; 
assim  como  alguns  episódios  mais  trágicos  ali  succedidos,  que 
a  estampa  patenteia,  e  elle  tanto  se  esforçara  jK)r  evitar  ! 

Aquellelagode  sangue,  em  que  se  afogaram  53  cadáveres 
atirados  ali  |>or  mão  perversa,  e  por  uma  das  mais  inconce- 
biveis  imposturas,  de  que  pode  fazer  menção  a  historia  da  hu- 
manidade, converteu  o  santo  missionário  em  uma  grande  se- 
pultura, na  qual  com  as  próprias  mãos,  e  entre  lagrimas  en- 
cerrou toda  a  ossada  dos  mortos,  esparsos  fragmentos  escapos 
aos  vermes  e  á  rapacidade  dos  corvos  no  curto  espaço  de  dous 
mezes. 

Si  os  échos  daquellas  pyramides  fataes  podessem  hoje  re- 
petír-nos  todas  as  palavras  do  discurso  daquelle  inspirado 
orador,  proferido  na  occasião  em  que,  tendo  nas  mãos  os  restos 
do  cadáver  daquella  martyr  donzella,  que  fora  arredado  como 
indigno  do  meio  dos  outros,  dava  sepultura  á  ossada  dos  trinta 
innoeentee  como  ella  sacrificados,  por  certo  teria  a  posteridade 
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áe  apn^mr  ura  rasgo  de  eloquência  táo  pomposo  e  sublime 
quão  horrível  c  extraordinária  era  a  catastrophe,  que  lhe  servia 
de  a&^íumpto,  e  que  a  historia  registrará. 

8t>bre  a  sepultura  dos  cadáveres  mandou  o  caridoso  mis- 
siôtiario  coUocar  uma  grande  cruz  de  madeira  tosca,  que  ainda 
hoje  8t*  conserva,  e  testifica,  que  ali  jazem  as  restos  mortaes  das 
vietinias  da  horripilante  tragedia. 

Quem  por  ali  passa  costuma  descobrir-se  diante  do  signal 
dji  IH  i.ssii  redempçáo,  e  rezar  um  pater  nosier  pelas  almas  da- 
qiuUle**  finados. 


CAPITULO  X 

sobtk  do  primei ko  autor  do  embuste,  e  primeiro  rei 
João  António,  bem  oomo  de  outros  personagens 

DO  DBAMÂ. 

Oâ  leitores  naturalmente  desejarão  saber,  que  fim  levaram 
João  António,  e  alguns  dos  outros  personagens  fiugurantes 
neste  dmma.  Destina-se  o  presente  capitulo  a  satisfazer  esta 
justa  lairiosidade. 

O  mameluco  João  António,  quando  presen tia  imminente 
o  morticínio  da  Pedra  Bonita,  retirou-se  precipitadamente  do 
Curiri,  onde  estivera  escondido  e  em  communicação  sempre 
activa  ooni  o  seu  preposto  João  Ferreira,  e  foi  residir  com  a 
mullnr  e  uma  filhinha  de  dons  annos  de  idade  nas  minas  novas 
dt'  Snruíi. 

Ahí  vivia  em  uma  choça  de  capim,  que  construirá  no 
iiicio  de  um  arraial  de  choupanas  iguaes,  habitadas  pelos  mi- 
neiros* 

Keputava-se  elle  então  sobejamente  seguro,  prot^ido 
pelo  tiiptlláo  das  minas,  que  era  o  decíimo padrinho,  que  tivera 
mvà  fillin,  assim  como  por  diversos  mineiros,  e  prepara va-se 
tLilvt*z  para  mais  tarde  pôr  em  execução  alguma  nova  proeza, 
qimndiij  em  uma  asplendida  noite  de  Agosto  do  mesmo  anno, 
foi  agíirrado  pordous  officiaes  de  justiça,  queojuizdepaz  do 
CotMV(41o,  Pcilro  José,  forneceu  a  Roqne  e  António  da  Cruz, 
agi^nkes  do  commissario  da  Serra  Talhada,   únicos  dos  doze, 
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que  haviam  sido  expedidos,  que  tinham  se  atrevido  a  ch^ar 
íáo  longe  com  a  precatória  respectiva. 

Quando  João  António  vio-se  em  poder  dos  adversários, 
loDge  de  maldizer  a  sua  sorte,  e  mostrar  descontentamento, 
procurou  ao  contrario  captar-lhes  os  ânimos  e  deslimíbral-os  ao 
mesmo  tempo  com  promessas  de  immensos  thesouros,  que 
podia,  quando  quizessem,  pôr  á  sua  disposição. 

Certo  porem  de  que  nenhum  partido  vantajoso  tirava  por 
ahi,  e  vendo  mais  tarde  que  os  seus  dous  conductores  vinham 
seriamente  accommettidos  de  febres  intermitente,  soflrendo 
ataques  quasi  conjuntamente,  começou  a  dirigir-se  á  mulher 
em  giria  desconhecida  por  elles,  na  qual  ensinuava-lhe,  que  os 
matasse,  quando  estivessem  accommettidos  do  mal,  porque 
bastariam  as  riquezas  que  elles  traziam  nos  raacotes  para  tor- 
narem-se  riquissimos. 

Apezar  de  vir  bem  algemado  e  amarrado,  e  de  dormir 
incommunicavel,  e  sempre  com  dobrada  segurança,  tão  pre- 
cário era  o  estado  de  saúde  dos  dous  conductores,  quando  che- 
garam á  Lagoa  Encantada,  três  legoas  abaixo  da  villa  Xique- 
xique,  que  resolveram  matal-o  antes  de  serem  victimas  da 
moléstia  ou  de  algum  novo  ardil. 

Assim,  por  uma  coincidência  bem  notável,  fora  preso  no 
meio  das  minas,  e  viera  morrer  em  nma  lagoa  encantada  aquelle 
que  com  embustes  de  minas  e  de  lagoa  encantada,  conseguira 
desvairar  e  perder  tantos  infelizes. 

Depois  de  alguns  dias  de  demora,  gastos  naquelle  lugar 
em  combater  o  mal,  de  que  estavam  accommettidos,  vieram  os 
dous  conductores  á  villa  do  Joazeiro,  nas  margens  do  rio  São 
Francisco,  onde  estiveram  novamente  recahidos.  Quando 
melhoraram,  souberam,  que  a  viuva  do  mameluco  retirára-se 
com  a  filha  para  as  partes  de  Santa  Catharina,  em  companhia 
de  uns  negociantes,  que  r^ressavam  para  ali. 

José  Joaquim,  Carlos  Vieira,  José  vieira,  Manoel  Vieira 
(pae)  morreram  no  fogo,  que  tiveram  com  a  força  do  com- 
missarío. 

Frei  Simão  ou  manoel  Vieira  moço  e  dous  filhos  de  João 
Pile  morreram,  aquelle  perto  da  fazenda  Lagoinha,  e  estes  entre 
a  serra  da  Formoza  e  Conceição  de  Piancó,  em  acto  de  resis- 
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tencia,  com  outros  companheiros,  contra  as  forças  perseguidoras 
do  capitão  Simplicio  Pereira  da  Silva. 

Finalmente  João  Pile  occultou-se  no  Cariri,  e  nas  imme- 
diações  de  Piancó,  onde  tempo  depois  morreu  de  moléstia 
natural. 


CAPITULO  XI 

commukicaçlo  notável  do  facto  pelo  prefeito  de 
Flores  ao  presidente  da  província  de  Pernam- 
buco. 


A 


O  .seguinte  officio  foi-nie  fornecido  pela  Secretaria  da 
presidência  da  provincia,  e  vai  publicado  tal  qual  foi  escripto. 

(í  Ilhistri.ssimo  e  Excellentissinio  Senhor.  —  Pela  pri- 
meira vez  que  me  dirijo  a  V.  Exc,  participando  o  estado  desta 
comarca,  que,  apesar  de  se  achar  tranquilla,  todavia  tenho  de 
levar  ao  conhetíimento  de  V.  Exc.  o  caso  mais  extraordinário, 
mais  terrível,  nunca  visto,  quasi  incapaz  de  acreditar-se  :  e  eu 
deixaria  de  noticiar  imi  sirailhante  acontecimento,  si  não  fosse 
obrigado  pelo  dever,  que  me  impõe  o  emprego,  que  por  V.  Exc. 
me  foi  confiado,  talvez  por  desconhecer  a  incapacidade  do 
meu  critério. 

«  Permitta-me  V.  Exc,  que  por  um  jwuco  vá  analysando 
os  factos,  e  prejuizos  taes  quaes  tiveram  lugar  nesta  comarca, 
nas  immediações  de  Pianco. 

((  Ha  mais  de  dous  annos,  Exm.  Sr.,  que  um  homem  de 
nome  João  António,  morador  no  sitio  Pedra  Bonita,  distante 
desta  villa  vinte  duas  léguas  (lugar  este  composto  de  bosques, 
Junto  aos  quaes  se  acham  dous  penedos  acroceráunios),  se 
lembrou  de  apresentar  uma  sizania  aos  povos,  dizendo  que 
aaquelle  lugar  existia  um  reino  encantado,  e  que  estava  a  des- 
encantar-se,  em  cuja  oc«isiào  appareceria  El-Rei  Dom  Sebas- 
tião, com  um  grande  exercito,  ricamente  adornado,  e  que 
todos  os  que  o  seguissem  seriam  felizes ;  e  foi  lidando  nesta 
seita,  até  que  em  dias  do  mez  de  Novembro  próximo  passado 
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aconselhado  (1)  pelo  missionário  Francisco  José  Correia  de 
Albuquerque,  fizesse  uma  viagem  para  o  scrtáo  de  Inhamuns, 
donde  mandou  um  seu  enviado  de  nome  João  Ferreira  (2), 
homem  hostil,  péssimo,  e  esquisito;  de  sorte  que  este  lobo, 
assim  chegado  no  lugar  Pedra  Bonita,  e  acclamando-se  rei, 
tratou  de  trazer  os  povos  rústicos  sujeitos  a  umas  idéas  su- 
persticiosas, dizendo-lhes  que  para  a  restauração  do  reino 
tornava-se  necessário,  que  fossem  immoladas  as  victimas  de 
homens,  mulheres,  e  crianças,  e  que  em  breves  dias  resusci- 
tariam  todos,  e  ficariam  immortaes,  sendo  esses  sacrifícios 
úteis  para  r^ar  o  campo  encantado  com  o  sangue  humano  e 
dos  innocentes,  dejwis  do  que  appareceriam  as  maiores  rique- 
zas do  mundo,  e  que  todos  os  pardos  do  lugar  ficariam  mais 
alvos  do  que  a  própria  lua ;  de  maneira  que  assim  pôde  re- 
duzir os  povos  ignorantes  ás  suas  falsas  declamações,  e  péssima 
doutrina,  e  conseguio,  que  alguns  pães  entregassem  seus  filhos 
aocutello  do  sanguinário  tigre,  e  no  dia  14  do  corrente  deu 
principio  ás  suas  hostill idades,  assassinando  até  o  dia  quarta- 
feira  1 6  deste  mesmo  mez  vinte  e  um  adultos  (3)  e  vinte  e  um 
párvulos  de  ambos  os  sexos,  e  casando  cada  homem  com  duas 
e  três  mulheres,  sendo  este  contracto  feito  pelo  mesmo  ido- 
latra (4)  com  superstições  próprias  de  sua  im moral  conducta  ; 
porem  o  seu  resultado  foi  tristíssimo,  poixjue  Pedro  António, 
irmão  do  primeiro  inventor  João  António,  já  intolemnte  dos 
desatinos  de  semelhante  caifaz,  ou  talvez  ambicioso  de  o  sub- 


(1)  Imperdoável  defeito  de  redacção  !  Yide  o  que  aoerca  deBse 
venerando  missionário  fica  di^^o  nos  capítulos  1,  4,  e  9. 

(2)  João  Ferreira  não  veio  de  Inhamuns,  porem  sim  dos  lados 
de  Souza  oa  Catolé  do  Rocha.  Yide  o  que  se  disse  a  respeito  no 
capitulo  6. 

(8)  O  prefeito  estava  então  mal  informado  sobre  o  numero  das 
victimas ;  e  assim  devia  s^^r,  pois  fundou-se  em  informações  muito 
ligeiras,  dadas  pelo  commissario.  Vide  ainda  o  que  fica  dito  a  res- 
peito no  capitulo  7. 

(4)  Esta  asserção  também  é  defeituosa  por  falta  de  informações 
exacta»,  pois  que  os  casamentos  não  eram  feitos  por  elle,  mas  sim  por 
Frei  Simão,  ou  Manoel  Vieira  moço.  Yide  ainda  o  que  se  dis^e  a  tal 
respeito  no  final  do  capítulo  5. 
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etituir  no  reinado,  determinou  assassinal-o  (*),  como  fez  no 
dia  quinta-feira  1 7,  dia  em  que,  correndo  um  dos  moradores  do 
lugar,  fez  aviso  ao  ox)mmissario  Manoel  Pereira  da  Silva,  e 
a«*te  immediatamente  fez  reunir  uma  força  composta  de  vinte 
e  seis  guardas  nacionaes  e  paisanos,  seguindo  no  dia  sexta- 
feira,  1 8  do  supracitado  mez,  do  seu  sitio  Belém,  distante  do 
dito  lugar  da  desordem  8  léguas  (**),  e  já  perto  encontrando  a 
Pedro  António,  assassino  do  bárbaro  João  Ferreira,  coroado 
com  uma  coroa  de  cipó,  tomada  ao  seu  antecessor,  e  accom- 
])anhado  de  um  grupo  de  homens  e  mulheres,  que  gritavam 
em  altas  vozes  :  «  cheguem,  que  os  não  tememos,  e  acudam-nos 
m  tropas  do  nosso  reino  ; »  e  com  taes  alaridos  principiaram 
ti  brigar  de  forma  qucpoderam  logo  (a  cacete,  es|>ada  com  que 
brigavam)  matar  cinco  homens  de  tropa,  e  ferirem  a  quatro, 
entre  os  quaes  mortos  foram  os  cidadãos  Alexandre  Pereira  da 
Silva  e  Cypriano  Pereira,  irmãos  do  commissario  (perda  esta 
sensivel) ;  mas,  Exm.  Sr.,  debalde  foi  o  plano  dos  desordeiros, 
que,  sendo  fortemente  atacados,  perderam  em  um  instante  29 
passoas,  incluzive  três  mulheres,  alem  de  feridos,  que  pelos 
matos  correram,  sendo  prisioneiros  três  homens,  nove  mulhe- 
res, e  doze  meninos. 

«  Note  V.  Exc,  que  uaquelle  dia  18,  ás  4  horas  da  tarde, 
foi,  que  me  chegou  a  noticia  das  primeiras  desordens,  não  por 
j*arte  official  do  commissario,  mas  sim  por  uma  carta  particular 
de  pessoa  de  credito,  á  vista  da  qual,  a  toda  preasa,  reuni  qua- 
renta homens,  e  logo  marchei  á  frente  delles  para  prender  os 
desordeirrs,  mas  foram  mallogrados  os  meus  passos ;  porque 
chegando  perto  da  Pedra  Bonita  já  tudo  estava  destruido,  como 
acima  levo  dito. 

«  Exm.  Sr.,  esta  minha  asserção  não  foi  só  bazeada  na 
parte  do  commissario,  mas  sim  na  confissão  conteste,  que  fazem 
todas  as  pessoas,  e  mesmo  as  crianças  de  cinco  a  doze  annos,  de 
maneira  que,  parecendo  o  caso  um  sonho,  todavia  é  real  pelas 
i^zões,  que  pondero  a  V.  Exc. 

Os  presos,  de  que  faço  menção,  foram  pela  minha  tropa 


(*)  Yide  no  final  do  capitulo  7,  como  teve  lugar  a  morte  de  João 
Ferreira. 

(**)  De  Belém  a  Pedra  Bonita  são  6  léguas,  quando  muito. 
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conduzidos  para  a  cadeia  desta  villa,  e  delles  fiz  entrega  ao  juiz 
coramissario,  com  parte,  para  conhecer  summariamente,  e  doze 
meninos  entrevei  ao  juiz  do  eivei  para  os  mandar  distribuir 
por  pessoas,  que  os  possam  educar,  até  que  V.  Exc.  provi- 
dencie a  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Exc. 

Prefeitura  da  comarca  de  Flores  25  de  Maio  de  1838. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  do  R^o  Barros,  Presidente 
da  Provincia  de  Pernambuco, 

Francisco  Barbosa  Nogueira  Paes, 


CAPITULO  XII 

explicaçio  da  estampa  ou  synth ese  da  historia  da 
Pedra  Bonita,  ou  reino  encantado,  na  comarca 
DE  Villa  Bella,  província  de  Pernambuco. 

1  —  Estas  duas  bellissimas  pyram ides  de  granito  deram 
denominação  ao  reino,  e  téra  148  a  150  palmos  de  altura 
cada  uma. 

2  —  Estado  em  que  foram  encontrados  28  creanças 
immoladas  pelo  fanatismo  da  seita,  afim  de  apressar  a  restau- 
ração do  reino  de  Dom  Sebastião. 

3  —  Grupo  de  11  mulheres  igualmente  sacrificadas  para 
o  mesmo  fim. 

4  —  Grupo  de  12  homens  igualmente  sacrificados  para 
o  mesmo  fim. 

5  —  Grupo  de  14  cães  igualmente  sacrificados  para  o 
mesmo  fim. 

6  —  Izabel,  levada  forçosamente  ao  sacrificio  em  estado 
de  gravidez  para  (no  dizer  do  rei)  não  soffrer  duas  dores,  dá 
á  luz  no  acto  de  recel>er  o  golpe. 

7  —  José  Vieira,  descarr^ando  um  golpe  sobre  seu  fiUio 
faz  voar  o  braço  deste,  que  de  mãos  postas  bradava-lhe :  «  Meu 
pai,  você  não  dizia,  que  me  queria  tanto  bem  ?  !  » 
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8  —  Carlos  Vieira  e  José  Vieira  pers^uindo  e  tra- 
zendo de  novo  ao  sacrifício  uma  donzella,  que  delles  escapara 
depois  de  ferida. 

9  —  João  Pile,  para  ter  melhor  quinhão  no  reino,  pre- 
cipita-se,  com  dous  netos  nos  braços,  de  uma  altura  maior  de 
50  palmos. 

10  —  Espécie  de  bacia  ou  terraço  pênsil,  onde  o  rei 
João  Ferreira  quotidianamente  pregava  aos  seus  sectários. 

11  —  Pequena  casa  de  pedra,  de  que  se  serviam  como 
de  uma  espécie  de  cenáculo,  onde  se  banqueteavam  nos  dias 
festivos. 

12  —  Grande  subterrâneo  formado  por  Imixo  de  uma 
s6  pedra,  que  a  seita  denomiiiava  Casa  Santa,  por  ser  o  lugar 
em  que  bebiam  jurema,  e  efFectuavam  os  casamentos  do 
reino. 

13  —  Pequena^ rampa. dl»  pedra  denominada  dos  sacri- 
fícios ou  daniataUça.     -     \  ^    y'--^  - 

14  —  Estado  «qgi  qué  "foi  encontrado  o  cadáver  do  rei 
João  Ferreira,  victfma  da  su{^.ppopria.  doutrina  e  da  argúcia  de 
Pedro  António,  terceiít)'  e  ultimo  íéí.*' 

15  —  Lugar  em  que  travou-se  o  combate  entre  as  forças 
legaes  commandadas  pelo  commissario  Manoel  Pereira  da 
Silva,  e  os  sel)astianistas,  commandados  por  Pedro  António, 
ultimo  rei. 

16  —  Grupo  dos  sectários  do  rei,  fallecidos  no  combate, 
que  tiveram  com  a  força  publica,  em  18  de  Maio  de  1838. 

17  —  Sepultura  onde  dous  mezes  depois,  em  acto  de 
missão,  o  padre  Francisco  Correia  e  o  povo  recolheram  a 
ossada,  que  jazia  no  campo,  excepto  a  do  rei  João  Fer- 
reira. 


^o^^^^^ 


ISGRIPGÔE8  EM  ROCHEDOS  00  BRASIL 

POR 

John  C.  Branner  ^*^ 


Tradoeção  de  JOiO  Bimm  REOUEIRl  OOSTi 


-♦^-^IHT 


Em  1876  visitei  Aguas  Bellas,;viJlaV  no  interior  da/ 
Província  de  Pernambuco  e  cerca  dè  ^cem-mlUia^.  do  lUto^' 
ral.(l)  '  "—•-•• 

O  meu  fim  era  examinar  algumas  localidades,  em  que  se 
suppunha  existirem  restos  de  extinptos  mammiferos. 

Afinal  achei  os  fosseis  nas  proximidades  de  uma  fazenda 
de  gado  que  chamam  Lagoa  da  Lagea,  a  oito  léguas  a  leste  de 
Aguas  Bellas. 


(*)  Extrahido  do  American  Naturalist  (Philadelpliia,  1884),  Vol. 
XVni,  pp.  1189—1192. 

(1)  O  presente  traballio  tem  por  fim  continuar  a  obra  começada 
por  meu  amigo  e  mestre,  o  saudoso  Professor  Carlos  Frederico  Hartt, 
sempre  muito  interessado  pelos  estudos  archeologicos  e  etimológicos, 
que  se  devem  levar  a  effeito  no  Brasil.  Foi  tra^hando  na  Imperial 
Commissâo  Geológica  Brasileira  e  sob  a  sua  direcção  que  fiz  as  ob- 
serrações  que  aqui  ficam  consignadas. 

O  Naturalist  de  Maio,  de  1871,  publicou  um  artigo  do  Professor 
Hartt  sobre  inscripçÕes  em  rochedos  do  Brasil. 

NOTA.  DO  TRADTJCTOR.  —  A  traducção  por  mim  feita  do 
traballio  de  Hartt  corre  impressa  em  avulso  e  na  Hevista  do  Instituto 
Archeologico  n.  47. 
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Durante  a  minha  estada  ahi,  soube  que  diversos  ro- 
chedos visinhos  continham  inscripçôes  que  ninguém  podia  de- 
cifrar. 

Aproveitei  o  tempo  para  visitar  os  sitios  mais  conve- 
nientes e  reproduzir,  com  todo  o  cuidado,  os  desenhos  neces- 
sários, cujos  signaes  caracteristicos  são  os  representados  nas 
estampas  A-V. 

O  primeiro  lugar  a  que,  para  isso,  me  dirigi  foi  uma 
pequena  fazenda,  que  fica  a  quasi  uma  légua  de  Lagoa  da 
Lagea  e  é  conhecida  pelo  nome  de  (Jachtiba  Ch-cada, 

O  rochedo,  com  a  inscíripçáo  que  nelle  encontrei,  é  o  que 
mostra  a  estampa  sob  a  lettra  K. 

E'  elle  um  massiço  de  gneiss  de  decomposição,  cerca  de 
10'x6'x6',  assente  sobre  a  rocha  próxima  ao  rio  Garanhun- 
sinho.  A'  direita  de  quem  olha  para  a  inscripçáo  vè-se  um 
asterisco  de  um  pé  de  diâmetro,  feito  por  quatro  linhas,  que 
se  cruzam  em  ângulos  iguaes,  e  á  esquerda  descobrem-se  três 
fileiras  de  pontos  ou  endentações  de  dous  pés  e  meio,  que 
começam  pouco  abaixo  do  cume  do  rochedo,  cuja  parte  inferior 
se  desmoronou,  levando  provavelmente  comsigo  o  resto  da 
inscrípção. 

E'  impossível  determinar  o  numero  exacto  desses  pontos, 
porque  alguns,  sobretudo  os  superiores,  se  tem  tomado  pouco 
distinctos,  por  estar  a  face  do  rochedo  exposta  ás  intem- 
péries. 

As  inscripçôes  parece  terem  sido  feitas  com  instrumen- 
tos de  pedra,  sendo  os  traços  do  asterisco  cavados  até  ficarem 
06  sulcos  bera  polidos.  Após  essa  operação  esses  pontos  e 
linhas  foram  pintados,  com  tinta  que  é  hoje  de  uma  côr  ver- 
melha escura  ou  antes  parda. 

O  outro  lugar  que  visitei  foi  Pedra  Pintaday  cuja  si- 
tuação é  sobre  uma  corrente  d^agua  (durante  a  estação  iuver- 
nosa)  a  qual  se  chama  — Rio  da  Pedra  Pintada  (2)  pelas  que 
ahi  existem,  contendo  pinturas.  Dizem  ficar  a  dez  l^uas  de 
Aguas  Bellas,  a  doze  de  Garanhuns  e  a  nove  de  Papacaça. 


(2)  Mais  abaixo  esta  corrente  chama-se  Riacho  dos  dons  Riachos 
e  corre  para  o  Ipanema  em  SantAnna  que  entra  no  S.  Francisco, 
qnsd  no  meio  do  caminho  entre  Traipú  e  Pão  de  Assacar. 
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Ha  aqui  perto  de  quarenta  desenhos  e  parte  delles  ou  gravados 
ou  pintados  sobre  os  grandes  blocos  de  gneiss,  que  existem 
nas  suas  margens  e  sobre  o  leito  de  pedra  da  corrente.  Uma 
cascata  de  cerca  de  vinte  e  cinco  pés  de  altura  despenha-se 
d'abi  numa  espécie  de  caldeirão,  que  agora  está  cheio,  e  que 
tem  perto  de  quinze  pés  de  largura  e  de  profundidade ;  sendo 
que  á  sua  presença  se  devem  naturalmente  essas  inscripções, 
como  terei  occasião  de  mostrar. 

A  forma  delias  é  a  que  se  vê  nas  figuras  que  vão  traçadas 
segundo  a  escala,  pelo  que  não  é  preciso  descrevel-as  minucio- 
samente. As  figuras  A,  B,  C,  D,  E,  F,  R  e  S  estão  gra- 
vadas sobre  o  leito  da  corrente,  acima  da  cascata.  Estas  não 
são  pintadas  e,  si  o  foram,  já  a  agua,  carregada  de  areia  e 
c»asc«lho  apagou-llu.s  as  tintas.  Muitas  estão  se  tornando 
pouco  distinctas,  algumas  vão  quasi  desapparecendo  e  outras, 
sem  duvida,  tem  se  desvanecido  inteiramente.  A  excavaçáo 
concêntrica  do  rochedo,  tão  commum  nos  trópicos,  ha  concor- 
rido também  para  fazer  desapparecerem  as  inscripções,  quer 
no  leito  da  corrente,  quer  nas  suas  margens. 

A  gravura  parece  ter  sido  feita  como  as  de  Cacimba 
Cercaday  abrindo-se  e  cavando  o  rochedo  com  instrumentos 
de  pedra,  de  gumes  suavemente  arredondados.  Depois  de 
assim  polidos,  esses  desenhos  foram  pintados,  mostrando  agora 
uma  côr  vermelha  escura  ou  parda.  Em  alguns  casos  os 
pontos  e  linhas  estão  combinados,  como  se  vê  sob  as  lettras 
E  e  F.  A  disposição  dos  pontos  em  linhas  verticaes  paral- 
lelas  é  mais  frequente  nesse  lugar  e  se  observa  muitas  vezes 
(fig.  V)  como  em  Cacimba  Cercada  (fig.  K)  e  em  SanfAnna 
(fig.  X).  Vêem-se  também  diflFcrentes  argolas,  semelhantes  ás 
que  vão  marcadas  com  a  lettra  E  ;  tendo  uma  delias  trinta  e 
quatro  pontos,  em  vez  de  trinta  e  seis  ;  ao  passo  que  outras 
estão  quebradas,  ou  os  pontos  tão  pouco  distinctos  que  não 
podem  ser  determinados. 

Descobrem-se  igualmente  dous  asteriscos  de  oito  raios, 
uns  reunidos  aos  outros  (fig.  V)  outro  inde|)endente  e  mais  um 
de  vinte  raios  (fig.  P).  A  única  figura  que  parece  destinada 
a  exprimir  alguma  cousa  é  a  assignalada  com  a  lettra  R  e 
dir-se-hia  a  representação  grosseira  de  lun  ferro  de  lança. 
Parte  da  fig,  O  poder-se-hia  suppor  ura  peixe,  porém  creio 
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que  qualquer  analogia  que  se  observe  é  puramente  accidental. 
A  semelhança  entre  alguns  desses  desenhos  e  outros  apresen- 
tados pelo  Professor  Hartt  (3)  e  descobertos  na  r^ão  Ama- 
zonica  é  digna  de  nota,  especialmente  a  espiral  que  está  sob  a 
lettra  H  e  o  circulo,  com  um  ponto  no  centro,  marcado  com  a 
lettra  J. 

Acoitando  de  Aguas  Bellas  para  o  Rio  de  S.  Francisco 
pelo  caminho  de  SanfAnna,  na  Provincia  das  Alagoas,  a 
meia  l^ua  deste  ultimo  lugar,  achei  as  figuras  que  se  vêem 
sob  a  lettra  Y  inscriptas  sobre  o  lado  de  um  grande  gneiss  de 
decomposição. 


*0  O  ia- ~^     H 


Essas  são  lavradas  e  pintadas  e  têm  a  mesma  côr 
vermelha  escura  das  de  Pedra  Pintada.  Ha  outros  traços 
sobre  as  faces  verticaes  desta  e  das  demais  pedras  do  grupo, 
evidentemente  feitos  pelas  mesmas  mãos,  mas  são  simplesmente 
polidos  e  variam  no  tamanho  de  ura  a  dous  pés  de  diâmetro. 
Na  sua  maior  parte  têm  aquellas  figuras  a  forma  quasi  redonda  ; 
algumas  são  oblongíis,  nenhuma  tem  mais  de  um  quarto  de 
pollegada  de  profundidade,  muitas  não  são  tão  profundas  e 
todas  estão  pintadas.  As  pedras,  nas  quaes  se  acham  essas  in- 
scripções,  são,  como  já  disse,  massiços  de  gneiss  de  decompo- 
sição, em  numero  de  doze,  pouco  mais  ou  menos,  de  seis  a  doze 
pés  de  altura  e  estão  agrupadas  no  cimo  de  um  outeiro  de 
solido  gneiss,  como  se  vê  do  desenho  que  a  esta  acompanha 
(estampa  X). 


(3)  Naturalista  Americano^  Maio  de  1871. 
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PEDRAS  DE  SANT'ANNA 


A  inscripção  sob  a  lettra  Y  está  na  maior  e  na  mais  proe- 
minente das  pedras ;  muitas,  posto  que  não  todas,  tém  nos 
seus  lados  lugares  verdadeiramente  polidos,  como  já  descrevi. 
Durante  a  secca,  não  ha  agua  na  visinhança,  ainda  que  o  Ipa- 
nema (4)  fique  quasi  a  uma  milha  de  distancia. 

Convém  notar  que  essas  inseri pções,  bem  como  muitas 
outras,  de  que  aqui  tenho  ouvido  fallar,  estão  em  grandes  pe- 
dras e  n^algum  ponto  elevado  (5).  Uma,  especialmente,  me 
foi  indicada  por  diversas  pessoas,  que  me  deram  as  mesmas  in- 
formações a  respeito. 

A  pedra  em  que  ella  existe  é  perto  de  Agua  Branca, 
doze  léguas  acima  de  Piranhas  e  dez  da  Cachoeira  de  Paulo 
AflFonso,  na  Fazenda  de  Caisára  e  é  conhecida  pela  denomi- 
nação de  Pedra  vavio. 

Dizem  ser  um  massiço  quasi  redondo,  pousado  sobre  a 
base  por  demais  estreita  de  um  solido  rochedo  e  ter  todos  os 
seus  lados  cobertos  de  inscripções  indianas  (6). 

Nessas  paragens,  onde  os  rochedos  primitivos  formam 
um  vasto  leito  entre  os  planaltos  do  interior  e  os  leitos  Creta- 


(4)  Não  —  4^Panema:^,  corao  se  lê  nas  geographias. 

(5)  Os  rochedos  que  ooDÍêm  inscripções,  no  Ereré,  descriptos  pelo 
Professor  Hartt,  são  também  proeminentes. 

(6)  Fni  informado  de  que  ha  extensas  inscripções  em  rochedos 
mais  alem  do  S.  Francisco  em  Salgueiro  sobre  o  Kio  Quixaba  e  em 
Ouricnry,  ambos  na  parte  occideut^  da  Província  de  Pernambuco. — 
No  caminho  eotre  Diamantina  e  Beribery,  na  Provincia  de  Minas 
G^eraes,  existem  algumas  pinturas  grosseiras  de  animaes,  feitas  por 
índios  n'uma  reborda  de  rochedo.  Estas  ultimas  foram  vistas  por 
mim,  porem  não  tive  occasião  de  desenhal-as. 
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ceos  e  Terciários,  próximos  da  costa,  essas  pedras  de  decompo- 
sição não  são  raras  e  quasi  todas,  que  eu  vi,  tiveram  desenhos 
artificiaes,  em  geral  tão  mal  cavados,  que  não  podem  ser  defi- 
nidos, porém  suificientemente  distinctos  para  não  deixarem  a 
menor  duvida  sobre  a  sua  origem. 

Quanto  ás  figuras  encontradas,  não  me  é  possível  achar 
uma  explicação  definitiva.  A  que  lhe  é  dada  pelo  povo  da 
visinhança  nenhuma  luz  accrescenta  a  esse  respeito.  Alguns 
pensam  que  foram  feitas  pelos  Hollandezes,  quando  occuparam 
Pernambuco,  no  principio  do  século  17,  porem  a  versão  geral 
é  que  ellas  se  referem  a  algum  thesouro  ocjculto  nas  proximi- 
dades do  lugar.  Essa  idéa  aconselhou  a  um  antigo  proprietário, 
residente  perto  de  Pedra  Pintada,  a  fazer  diligentes  pesquizas 
para  descobrir  o  pretendido  thesouro,  chiando  até  a  mandar 
limpar  o  caldeirão,  sobre  o  qual  se  despenha  a  cascata,  mas 
sem  obter  resultado  algum  satisfectorio. 

Entretanto,  cumpre  notar  que,  tanto  quanto  tenho  obser- 
vado, essas  inscrii)çôes  se  acham  quasi  sempre  em  paragens 
próximas  d'agua,  ou  de  algum  lugar,  onde  é  provável  que  ella 
se  encontre,  quando  não  é  muito  rigoroso  o  verão  (7). 

Em  Pedra  Pintada ,  o  caldeirão  abaixo  da  cascata  con- 
serva-se  cheio  muito  tempo  depois  que  secca  a  corrente;  não 
ha  noticia  de  que  o  Ipanema  tenha  inteiramente  seccado  em 
SanC  AnnUy  e  Cacimba  Cercada  deve  o  seu  nome  a  uma  fonte 
que  existe  neste  lugar.  A  circumstancia  de  se  encontrarem 
inscripções  em  taes  sitios  poderia  admittir  mais  de  uma  expli- 
cação. Si  ellas  não  têm  qualquer  outra  relação  com  a  própria 
agua,  é  possivel  que  estejam  nessas  localidades  por  ser  ahi  que 
viviam  naturalmente  os  primitivos  habitantes  do  paiz,  durante 
o  verão,  que  reina  quasi  metade  do  anno  ;  e  na  verdade  parte 
das  inscripções,  de  que  me  tenho  occupado,  pelo  menos  as  que 
se  observam  no  leito  da  corrente,  devem  ter  sido  feitas  nessa 
estação.     Estou,  porem,  inclinado  a  suppor  que  alguns  senão 


(7)  Não  se  podem  confundir  esses  desenhos  com  os  buracos  feitos 
em  grandes  pedras  pelos  índios,  para  moerem  o  milho,  e  que  também 
apparecem  perto  d^agua.  Muitos  dessa  espécie  de  pilões  foram  por 
mim  ncbados  ao  pé  do  Pão  de  Assucar,  sobre  o  Rio  S.  Francisco. 

São  abertos  na  superfície  elevada  de  grandes  fragmentos  de  ro- 
cbedos,  próximos  do  rio. 
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todos  esses  desenhos  se  referem  ao  supprimento  d'agua,  que  é 
tão  incerto  nessa  região  de  grandes  seccas,  sendo  inútil  agora 
indagar  para  que  servem,  si  para  registro  das  estações  si  para 
dirigirem  um  voto  ou  snpplica  aospoderes  distribuidores  da 
chuva. 

Para  aquelle  que  visita  essas  paragens  na  estação  do  calor, 
que  dura  de  Agosto  a  Janeiro,  não  ha  explicação  mais  natural. 
Tudo  fica  crestado,  excepto  os  cactos  e  uma  facha  muito  estreita 
de  terra  que  borda  os  leitos,  ora  seccos,  das  correntes.  Alem 
dessas  linhas  de  verdura,  que  gradualmente  vai  desappare- 
oendo,  viaja-se  léguas  e  léguas  sem  que  se  veja  vestígio  algum 
d'agua ;  e  quando,  como  não  raro  acontece,  o  verão  continua, 
toma-se  extremo  o  soffrimento  dos  homens  e  animaes.  O  gado 
sustenta-se  da  polpa  dos  cactos,  que  crescem  aqui  em  abun- 
dância e  aquelles  que  o  apascentam  dão-lhe  de  beber  d'agua, 
tirada  das  cacimbas  que  cavam  no  leito  arenoso  dos  rios,  onde 
por  essa  forma  pode  ser  ella  encontrada.  Si  a  secca  se  pro- 
longa alem  desse  termo,  o  gado  é  conduzido  para  o  littoral, 
onde  se  pôde  prover  d'agua  ou  então  deixam-no  morrer  de 
sede.  (8) 

Sem  passar  por  taes  circumstancias  é  difficíl  verificar  a 
prova  do  que  digo ;  porem,  depois  de  ter  andado  a  cavallo 
dias  e  dias  por  essa  região,  com  um  sol  tropical  a  arder-lhe 
na  cabeça,  a  athmosphera  tão  quente  que  parece  (luerer  quei- 
mar até  os  seres  vivos,  o  calor  da  luzente  e  branca  areia  su- 
bindo a  um  firmamento  sem  nuvens,  as  catingas  resequidas 
e  silenciosas,  sem  nenhum  signal  de  vida  animal  a  não  ser 
o  metallico  som  de  um  ou  outro  grilo ;  em  summa,  depois  de 
levar  o  dia  inteiro  sem  beber  uma  gotta  d^agua  siquer,  qual- 
quer comprehenderá  a  importância  que  as  raças  selvagens, 
habitando  semelhante  paiz,  deveriam  ligar  a  uma  corrente 
ou  lagoa,  onde  })odessem  ter  agoa  durante  os  rigores  da  es- 
tação. 


(8)  As  cirouiDstanoias,  em  que  aohei  os  restos  de  eztinotos  ma- 
miferos  nesta  região,  levaram-me  a  crer  que  a  sua  exterminação  foi 
devida  a  longas  seooas,  que  se  estenderam  por  grandes  áreas  de  ter- 
reno. 
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Posí  scrípíum. 

Seria  muito  para  desejar  que  as  iuscrípções  e  piuturas 
indianas  dos  rochedos  do  Brasil  fossem  cuidadosamente  dese- 
nhadas ou  photographadas,  o  mais  breve  possivel ;  porque, 
expostas,  como  estão,  aos  elementos  e  não  sendo  objecto  de  um 
cuidado  especial,  cada  anno,  que  se  passe,  as  tornará  menos 
distinctas  e,  si  não  forem  preservadas  por  esse  ou  por  qualquer 
outro  meio,  com  ellas  desapparecerá  a  ultima  esperança,  que 
alunentamos,  de  conhecer  a  vida  dos  habitantes  prehistorícos 
do  Brasil. 

O  facto  de  nenhuma  interpretação  se  haver  dado  a  esses 
rudes  glyphos  deve  ser  um  incentivo  para  sua  compilação  e 
estudo.  E  nem  a  presença  occasional  de  figuras  entre  elles, 
as  quaes  foram  evidentemente  feitas  desde  o  apparecimento  dos 
missionários  Jesuitas,  no  sul  da  America,  deve  ser  considerada 
uma  prova  infallivel  de  que  todos  são  de  data,  comparativa- 
mente recente. 

Xa  verdade  ainda  poderemos  procurar  a  sua  interpreta- 
ção, reunindo  os  anneis  dessa  cadeia  que  prende  a  civilisação 
de  hoje  á  dos  séculos  sepultados  agora  nas  trevas. 

Devemos,  porem,  observar  nessa  mesma  connexão  dos 
tem|)os  actuaes  com  os  tempos  idos,  que  a  figura  de  uma  cruz 
não  quer  dizer  sempre  e  necessariamente  que  sua  presença 
entre  essas  inscripções  seja  devida  á  influencia  do  Christia- 
nismo,  porque  sobre  os  vasos,  descobertos  em  Marajó,  e  que 
incontestavelmente  são  prehistorícos,  encontraram-se  figuras 
de  cruzes,  mesmo  de  um  typo  bem  trabalhado,  aperfeiçoadas 
pelos  antigos  habitantes  do  Amazonas,  por  um  natural  pro- 
cesso de  evolução,  na  ornamentação.  Sei  que  S.  M.  o  Impe- 
rador, o  Senhor  D.  Pedro  2'',  acreditou  a  principio,  que  essas 
inscripções  eram  obras  de  quilombolas,  porem  não  duvido 
affirmar  que  ha  muito  tempo  abandonou  elle  essa  theoria  a 
respeito  de  sua  origem. 

Em  todo  o  caso  cumpre  que  o  Instituto  Histórico  do  Rio 
de  Janeiro  e  o  Archeologico  Alagoano  empreguem  esforços  es- 
peciaes  para  obter  e  conservar  registradas  todas  as  inscripções 
e  pinturas  existentes  nos  rochedos  do  Império  e  talvez  possa- 
mos, com  razão,  esperar  que  a  sua  interpretação,  na  phraze 
de  Burton,  «  esclareça  muitos  pontos  obscuros  dos  tempos  pre- 


260  BBV.    DO  INST.    AROH.    B  GEOG.   PERlT. 

históricos  do  Brasil ».  Para  esse  fim  apresentarei  aqui,  em  ad- 
ditamcnto  ás  que  já  mencionei,  uma  lista  dos  lugares  do  Brasil, 
em  que  se  acham  taes  inscripções. 

Abundam  especialmente  ao  longo  do  baixo  S.  Francisco  e 
Burton  (9)  refere  ter  ouvido  fallar  na  existência  delias  nas 
seguintes  localidades :  Ic6  da  Ypoeira,  Sitio  da  Itacoatiára, 
Pé  da  Serra,  Salgado,  duas  léguas  de  Curral  dos  Bois,  Fazenda 
do  Brejo,  sete  léguas  do  Porto  das  Piranhas,  Olho  d' Agua  do 
Casado,  perto  de  Piranhas  e  uma  légua  do  Rio,  e  ainda  no 
Ipanema,  cerca  de  duas  léguas  do  lugar,  onde  elle  entra  no 
Rio  de  S.  Francisco. 

Koster  (10)  ouviu  fallar  de  um  grande  numero  de  inscri- 
pções na  Provincia  da  Parahyba  e  Caíitelnau  achou  algumas 
sobre  o  Rio  A  raguaya.  No  alto  Paraguay  a  Serra  do  letreiro, 
acima  da  juncção  do  Rio  S.  Lourenço,  deve  seu  nome  a  algumas 
inscripções  que  ha  sobre  rochedos  perto  de  sua  base.  Essas 
inscripções  são  conhecidas  pelo  Letreiro  da  Gahyba{\\),  Os 
glyphos,  ou  parte  delles,  pelo  menos,  foram  representados 
pelo  Dr.  Severiano  da  Fonseca  (12), 

Este  escriptor  refere  também  inscripções  idênticas  em 
Curumatá,  Provincia  do  Piauhy  e  outras  no  Morro  de  Canta- 
gallo,  sobre  o  alto  Tapajoz. 

Na  rt^ião  do  Amazonas  diz-se  existirem  inscripções  nos 
rochedos,  em  Alcobaça  e  Jequerapuá  sobre  o  baixo  Tocantins, 
na  extremidade  Occidental  da  Serra  do  Ereré  perto  de  Monte 
Al^re,  na  Serra  da  Escama  perto  deObydos,  (13)  sobre  o 


(9)  Terras  altas  do  Brasil  vol.  I  pajir.  423—431. 

(10)  Viagens  ao  Brasil,  segunda  edição,  Vol.  II  pag.  97. 

(11)  Vide  também  o  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  4"  Se- 
rie, T.  I  N.  4. 

(12)  Viagem  ao  redor  do  Brasil,  Vol.  I,  pag.  327.  E'  pena  que  o 
desenho  da  insoripção,  como  qnasi  todas  as  illustrações  dessa  obra, 
por  outros  titulos  interessante,  se  tenha  tornado  quasi  sem  impor- 
tância pela  má  gravura. 

(13)  Professor  Carlos  Frederico  Hartt,  no  American  Katwralist 
Maio  de  1871. 
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Rio  Uauapés  (14)  e  na  Cachoeira  do  Ribeirão  no  Rio  Ma- 
deira. (15) 

Juntamente  com  estas  devem-se  igualmente  mencionar 
as  inscripções  do  Rio  Oyapok  e  da  Guyana,  e  as  do  Orinoco, 
referidas  por  Humboldt.  (16) 

Scranton,  P.  Nov.  1884. 


^c^^^3^ 


(14)  O  Amazonas  e  o  Rio  Negro,  por  Alfredo  R.  Wallace. 

(15)  Os  rios  Amazonas  e  Madeira,    por  Franz  Keller  Lenzinger. 

(16)  Yiagem  ás  Regpiões  Eqtiinoxiaes  do  noyo  Continente. 


DISCURSO 


Pronunciado  na  sessão  fúnebre  commemorativa  do 
passamento  do  soclo  benemérito  major  José  Do- 
mingues Codeceira,  pelo  orador  oflicial  Dr.  Se« 
bastião  de  Vasconcellos  Qalvão,  em  8  de  Março 
de  1904, 


--«H»XKo«» 


Esta  tribuna  (urcupada  sempre  com  inexcedivel  brilhan- 
tismo e  grande  triumpho,  j)or  vultos  delia  dignos,  hoje,  por 
uma  inversão  completa,  tem  neste  lugar  de  honra,  uma  indi- 
vidualidade obscura  na  arena  dos  lalM)res  oratórios. 

E^  grande  gloria  para  mim  fallar  das  alturas  desta  ca- 
deira ;  mas  sinto  o  embarayo  tolher-me  ao  assomar  aíjui  para 
fazer  minha  voz  encher  o  âmbito  duma  salla  affeita  a  outros 
echos. 

Ha  provas  de  confiança  que  obrigam  esforços  extremos. 
Tal  foi  a  que  me  concedeu  o  Instituto  hoje,  na  incumbência 
de  fazer  o  elogio  fúnebre  daquelle  que  afundou-se,  já  no  fira 
de  sua  orbita,  no  occidente  da  vida,  enchendo  de  luz  e  serviços 
a  esphera  da  historia  pernambucana  :  —  o  Ínclito  major  José 
Domingues  Codeceira. 

Neste  instante,  em  nome  do  Instituto  venho  espargir  sau- 
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Major  José  Domingues  Codeceira 


dades  sabre  a  lousa  do  que  foi  destacado  pelo  anjo  da  morte 
para,  subindo  ao  tribunal  dos  pósteros,  comparecer  á  barra  da 
Eternidade. 

Honremos  cora  o  tributo  de  nossa  recordação  noaso  digno 
consócio  finado. 

Brilha  nesse  empenho,  nobre  e  generoso  dever.  Sim, 
honremos  á  memoria  desse  extremoso  amigo  do  Instituto,  ao 
qual  prestou  muitos  e  assignalados  serviços,  dedicando-se  per- 
severante e  assiduo  ao  progresso  da  associação,  que  extremosa- 
mente idolatrava.  Era  por  isso,  sobretudo,  que  nós  nos  ufa- 
návamos de  contal-o  entre  os  mais  preclaros  consócios. 

Aquelle  velho  venerando,  figura  magestatica  ;  cabeça 
coroada  de  neve,  como  ainda  podeis  estudal-o  no  retrato  que 
acolá  vedes,  desde  sua  entrada  neste  grémio,  começou  a  iden- 
tificar-se  tanto  com  elle  que  chegava  quasi  a  ser  uma  viva  en- 
carnação da  própria  sociedade,  porque  ninguém  jamais  se  lhe 
approximou  dos  extremos  de  dedicação  que  votou,  da  idolatria 
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que  elle  tinha  guardando  o  sacrário  das  relíquias  da  pátria.  E 
todos  08  seus  dias  aqui  passados  foram  de  estudos  continues,  de 
descobertas  archeologicas,  de  verificações  históricas  á  luz  dos 
documentos.  E  por  isso,  com  prodigiosa  memoria  elle  era  ura 
verdadeiro  archivo  histórico  e  um  thesouro  de  apreciáveis  ri- 
quezas, alem  de  sel-o  também  o  r^istro  claro  de  todos  os 
factos  da  rebelião  praeira,  da  genealogia  pernambucana,  o 
livro  da  chronica  local  de  muito  mais  de  meio  século. 

Razão  lúcida,  espirito  feliz,  investigador,  homem  de  cri- 
tério e  bom  senso,  e  coração  de  patriota,  com  esses  requisitos 
grandes  se  entregava  afanosamente  ao  benedictino  estudo  de 
historia  pátria.  E  elle  sentia  a  alma  elevar-se  na  admiração 
doá  grandes  heróes,  na  recordação  de  seus  memoráveis  feitos. 

Era  um  fanático  das  glorias  de  sua  terra  e  não  perdia 
occasião  de  doutrinar  sobre  o  assumpto  a  quantos  desejavam 
ouvil-o. 

O  nobre  civismo  das  eras  cavalheirasas  em  que  a  fé  era 
grande  como  a  gloria,  formava  o  relevo  do  reverenciado  ca- 
racter daquelle  octagenario  cuja  vida  se  apagou  ha  58  dias. 

Cahio  velha,  é  certo,  aos  84  ânuos  que  no  dia  de  hcge 
completava,  aquella  arvore  preciosa,  mas  rica  de  serva  ! 

E  realmente,  elle  era  um  velho  excepcional,  desses  que 
olhamos,  que  estimamos,  que  ardentemente  desejamos  con- 
servar como  uma  relíquia  ou  tradição,  como  legítimo  repre- 
sentante de  uma  geração  de  que  poucos  restam,  e  para  a  gloriosa 
phalange  das  grandes  virtudes  cívicas,  era  tempo  de  appro- 
vação  de  rigidez  e  de  grandeza  patriótica ;  — desses  velhos  que 
quanto  mais  antigos  e  arrastando  os  passos,  e  a  dobrar-se  exte- 
nuados ao  pezo  da  existência,  mais  monumentaes  se  ostentam 
pelas  recordações  do  passado  que  em  si  resumem  ! 

E'  um  desejo  sagrado  o  de  inventariar  a  vida  dos  finados 
beneméritos  e  nesse  desejo  se  expande  o  zelo  e  gratidão  da 
pátria. 

Este  instante  não  é  de  sombra ;  por  breve  tempo  pene- 
tremos no  campo  da  vida  em  busca  de  luz.  Os  obreiros  de 
hoje  que  prosigam  a  jornada  de  amanhã...  Cumpramos,  — 
operários  do  presente —  para  com  os  companheiros  de  hontem 
o  que  nossos  irmãos  de  amanhã  &rão  por  nós. 
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O  major  Joeé  Domingues  Codceeiro  teve  como  l>erço  a 
eidade,  então  villa,  do  Recife,  nascendo  a  8  de  Março  de  1820, 
na  casa  n.  70  da  actual  rua  Francitíoo  Jacintho,  mas  conhe- 
cida  por  8.  Francisco,  e  naquella  cpocha  chamada  — Mundo 
Noto. 

Era  filho  legitimo  do  negociante  jwrtnguez  Cnstmlio 
Domingues  Codeceira  e  de  sua  esj>osa  D.  Francisca  Joaquina 
dos  Anjos,  pernambucana. 

Em  1830,  e  quando  apenas  contava  dez  annos  c  ainda 
não  ^a\na  terminado  o  estudo  das  primeiras  lettras,  deixa  a 
terra  de  seu  nascíimento  seguindo  para  o  Rio  Grande  do  Norte, 
em  com{>anhia  de  seu  pai,  que  para  alli  mudara  a  residência, 
visto  que  nessa  epocha  em  Pernambuco  os  ânimos  se  achavam 
muito  exaltados  contra  os  portuguezes. 

Na  cidade  do  Natal  completa  o  estudo  primário  c  inicia 
o  de  latim  com  um  provecto  professor,  Almeida  Castro,  irmão 
do  celebre  patriota  de  1817,  o  padre  Miguel inho.  Não  foi 
longe,  porém,  em  seus  estudos  porque  seu  pai  ao  vcl-o  desen- 
volver-se  resolveu  dar-lhe  carreira  no  commcrcio,  ficando 
unicamente  destinado  ás  lettras  seu  irmão  mais  velho,  —  Ma- 
noel Domingues  Codeceira —  que  formou-se  depois  cm  direito 
em  1841. 

Até  1845  permaneceu  no  Rio  Grande  do  Norte  voltando 
para  Pernambuco  onde  ficou,  estabelecendo-se  á  rua  do  Quei- 
mado. Aqui  sente  irresistivel  attracçáo,  pela  vida  da  familia, 
—já  era  tempi» — ,  e  casando-se  prendeu  seu  destino  ao  de  dis- 
tincta  senhora  que  lhe  enfeitiçara  o  coração,  D.  A  nna  Joaquina 
Codeceira. 

Não  permanece  entretanto,  muito  tempo  na  vida  commer- 
eial,  jKirque  dous  roubos  que  soffrcra,  em  curto  intcrvallo, 
fizeram-no  desgostar  e  deste  modo  liquidou  o  negocio. 

Passa  então  a  viver  do  que  liquidou  no  commercio,  e  das 
rendas  dos  l^ens  trazidos  ao  casal  por  sua  esposa. 

Por  esse  tempo  faz-se  politico,  é  nomeado  capitão  da 
Guarda  Nacional,  e  entrelaça  amistosas  relações  com  o  Desem- 
Urgador  Nunes  Machado,  Urbano  Sabino,  Félix  Peixoto  de 
Britto  e  outros  vultos,  que  depois,  salientemente  figurara  na 
Itebdião  Praeira,  *    1    : 
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Quando  explodio  aquelle  movimento  não  o  aoompAnhou 
Codece'ra,  e,  antes  se  pronunciando  contra  o  mesmo,  consi- 
dera va-o  erróneo  e  ambicioso ;  pois  outro  objectivo  não  tinha 
alem  do  facto  de  um  partido  arreiado  do  poder  náo  se  querer 
submetter,  dando-se  assim  uma  inútil  hecatombe. 

I^amentou  em  meio  de  tudo  ser  sacrificado  Nunes  Ma- 
chado, grande  alma  e  generoso  coração. 

E  cheio  de  desillusões  pelos  homens  partidários  qne  «n 
seu  entender  todos  eram  iguaes  terminou  sna  carreira  politica 
abandonando-a  de  vez. 

Em  1850  era  commandante  superior  da  Guarda  Nacional 
o  Barão  da  B5a  Vista,  posteriormente  Conde,  e  porque  este 
com  a  nomeação  de  José  Igna(;io  Pereira  liocha,  para  official 
da  mesma  guarda  mandasse  dar-lhe  posse  contra  disposições 
expressas  do  respectivo  regimento,  o  capitão  Codeccira  resistiu 
a  ordem  tendo  dahi,  por  isso,  de  abrir  seria  lucta  com  seu 
commandante  e  chegando  a  escrever  nesse  sentido  uma  serie 
de  artigos,  em  que  não  se  submettia,  mas  antes  demonstrava 
cabal  conhecimento  do  assumpto  e  procurava  provar  estar  a 
razão  de  seu  lado. 

Chegíi  1859,  e  o  Imperador  Pedro  II,  em  viagem  ás 
províncias  do  norte,  aporta  a  Pernambuco.  A  agradável  im- 
pressão que  lhe  tnuisou  a  disciplina  e  bôa  ordem  da  guarda 
nacional  faz  com  que  o  monareha  peça  ao  commandante  supe- 
rior uma  lista  de  to<los  os  officiaes  para  o  fim  de  cimdecoral-os  ; 
O  bíirão  fornece  a  lista  pedida  não  incluindo  nella,  porem,  os 
officiaes  do  V  batalhão  de  artilharia,  porque  delle  fazia  parte 
o  capitão  Codeccira,  afim  de  que  não  lhe  coul)esse  condecoração 
alguma.  Deste  modo  quiz  o  fidalgo  punir  ao  capitão  insolente^ 
que,  se  não  nos  enganamos,  voltou  á  imprensa  pam  lembrar 
que  por  sua  causa  tinham  sido  prejudicados  diversos  compa- 
nheiros do  seu  batalhão. 

Essas  ultimas  circ^mistancJas  estão  mencionadas  coroo 
nol-as  contara  aquelle  de  quem  nos  occupamos  aqui. 

Durante  a  guerra  com  o  Paraguay,  aquartellando  a 
Guarda  Nacional,  oflíereoeu  todo  o  soldo  a  que  tiulia  direito  em 
favor  das  despezas  dessa  guerra. 

Foi  por  essa  epoclia  que  lhe  concederam  a  patente  de 
major. 
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Aâsiin  como  em  seii  batalhão  elle  se  fizera  tão  ver^do  em 
afl^imptos  da  Guarda  Nacional  se  tomando  por  isso  um  centro 
oooeultor,  da  mesma  maneira,  sempre  era  intima  convivência 
com  o  illustrado  advoga<Io  Dr.  António  Epaminondas  de 
Mello  de  quem  alem  de  tudo  seu  irmão  Dr.  Manoel  Codeceira 
era  companheiro  de  escriptorio,  com  o  Dr.  António  Joaquim 
de  Moraes  e  Silva  queoctagenario  taml)em  lhe  sobrevive  ainda 
com  o  Dr.  António  Vicente  do  Nascimento  Feitosa,  e  com 
outros  distin(;tos  advogados  desse  tempo,  tornou-se  o  major 
Codeceira  profundamente  conhecedor  dos  diversos  direitos  e 
da  matéria  processual. 

Deste  modo,  com  superior  vantagem  e  sob  a  assignatura 
de  bacharéis  rec^m— fornuulos,  dedicou  se  a  advocacia,  tomando 
conta  de  causas  importantes,  na  província  e  fora,  e  alcançando 
triumpho  nas  mesmas. 

Comtudo  isso,  até  então,  de  historia  pátria  quasi  nada 
sabia,  a  não  ser  ligeiras  referencias  aos  factos  mais  salientes  de 
nossas  glorias.  Um  dia,  porém,  no  trem  da  via-ferrea  de 
Caxangá,  encontra-se  com  o  legendário  monsenhor  Francisco 
Muniz  Tavares,  primeiro  presidente  que  teve  esta  Associação, 
um  dos  martyres  da  liberdade,  em  1817,  deputado  da  primeira 
constituinte  e  autor  da  excel lente  obra  Hintona  da  lievolução 
de  IS  17,  Conversaram  ambos  e  depressa  o  objecto  da  con- 
versa incidiu  sobre  um  facto  da  historia  de  Pernambuco. 

Tão  criteriosas,  justas  e  bem  entendidas  pareceram  ao 
Monsenhor  as  apreciações  e  conceitos  externados  pelo  seu  com- 
panheiro de  prosa,  que  quando  se  separaram,  entre  os  dons,  as 
melhores  relações  estavam  firmadas. 

Dias  depois  Muniz  Tavaras,  julgando  o  major  Codeceira 
digno  de  pertencer  ao  Instituto  Archeologico  conseguia  appro- 
val-o  sócio  na  sessão  de  19  de  Setembro  de  1871. 

Fazer  parte  de  uma  associação  de  elevados  fins,  como  o 
Instituto,  sem  ter  os  requisitos  necessários  para  comprehen- 
del-os,  viver  em  meios  de  homens  de  lettras  que  tenham  um 
alvo  certo,  sem  procurar  acompanhal-os  ou  justificar  porqu« 
ah  i  se  achava;  íazer  figura  secundaria,  nuUa  e  sem  importân-^ 
cia...  elle  em  parte  alguma  faria,  porque  o  estimulo  que  lhe 
era  natural,  seus  brios,  seu  amor  próprio,  e  mesmo  snas  jKxle- 
roeafi  acuidades  não  permittiam. 
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Dccidio-se^  l>ois,  estndar^  quanto  fosse  possível^  a  historia 
de  sua  terra. 

Estava  então  aos  51  annos,  numa  edadejá  de  grandes 
embaraços  para  muitos.  Mas  elle  nem  siquer  pensou  uiaso. 
A  vontade  potente  de  seu  espirito  hradava-Ihe:  — quero...  e 
nada  mais  era  preciso. . . —  como  realmente  não  foL 

lucampleta  e  mal  dirigida  tinha  sido  sua  educação  intel" 
lectual,  mas  em  sou  auxilio  viuha  uma  intelligeucia  de  grande^ 
recursos,  de  percepções  fáceis  e  claras,  de  juízos  seguros,  de 
razão  fortemente  inductiva  e  deductiva,  e  t>or  fim  uma  memoria 
extraordinária,  tenaz,  pnjmpta  e  fiel.  Assim  nenhum  emba- 
raço encontrava  no  ol^ectivo,  e  pouco  era  estar  a  meio  século 
de  existência. 

E  começou.  Todos  os  livros,  memorias  e  documentos 
que  o  Instituto  tinha,  elle  viu,  estudou,  analysou,  comparou, 
verificou... 

Por  elles  outivas  fontes  lhe   foram  indicadas.     Foi  em 

busai  das  mesmas  e  avarento  ia  recolhendo  muito mas 

muito. 

Com  satisfação  o  Monsenhor  via  ter  sido  proveitosa 
aíjuella  escolha  e  o  nomeia  relator  da  commissão  que  devia 
apresíMitar  uma  memoria  sobre  o  pharol  da  barra,  trabalho 
exclusivamente  seu  e  em  que  os  outros  dous  membros  são  sim- 
ples signatários.  Foi  esse  seu  primeiro  trabalho  eseripto,  que 
encontra-se  publicado  em  o  n.  29  da  Revida  do  Indituio. 

Pensa  então  em  estudar  toda  a  historia  do  período  hol- 
landez  particularisando-a  aos  sitios  e  regiões  em  que  cada 
acontecimento  se  deu. 

Que  difficuldade  !  Como  advinhar  lugares  cujos  nomes 
a  tradição  não  sabe  ? 

Para  elle  não  era  caso  de  esmorecimentos. 

Vai  aos  cartórios  e  pelos  autos  mais  remotos,  sc^iudo 
dia  a  dia  todas  as  transformações,  todos  os  augmentos  e  des- 
membramentos de  propriedades,  chega  a  evidencia  do  que  pre- 
cisava saber  e  fica  conhecendo  a  razão  da  perda  de  nomes  aqui 
e  alli,  e  o  motivo  da  substituição  por  outros.  Nos  vestígios 
do  solo,  nas  posições  comparadas  dum  rio,  dum  monto,  duma 
ladeira^  de  uma  collina,  de  um  barranco,  na  deste  fiicto  com 
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aqudle  outro,  reconstnie,  com  nitidez  admirável,  todo  o  thea- 
tro  das  luctas  hollaudezas. 

Acerca  de  taes  estudos,  cm  1874  o  engenheiro  Emilio 
Bereoger  fez  do  municipio  do  Recife  uma  carta  em  que  sobre  a 
contemporânea  calcou  outra  daqudlas  epocbas,  declarando  ter 
sido  guiado  pelas  indicações  do  major  Codeceira  que  elle  asse- 
verava verdadeiras  porque  concordavam  com  as  suas  obser- 
vações. 

De  fiicto  Fernandes  Gama  em  suas  Manoriwf  HidoriaiH 
indicou  errado  o  engenho  de  Ambrósio  Machado,  o  Arrayal 
Velho  e  o  Arrayal  Novo  do  Bom  Jesus  e  outn)s  muitos  pontos 
históricos,  eo  major  Codeceira,  com  seus  estudos  vem  corrigir 
muitos  desses  enganos,  vem  nos  dizer  com  clareza  tal  facto 
deu-se  aqui,  qual  deu-se  acolá. 

Para  melhor  affirmar  vos  que  o  major  José  Domingues 
Codeceira  era  o  mais  provecto  de  lodos  que  estudaram  o  perío- 
do hollandez,  basta  um  facto. 

Ao  notável  professor  de  historia  do  Instituto  Nacional 
(outr^ora  Collí^io  Pedro  II)  João  Capistrano  de  Abreu,  al- 
guém perguntando  quando  se  preparava  para  concurso  de  sua 
cadeira,  por  onde  estudava  a  historia  da  guerra  hollandeza,  elle 
respondeu  : 

3Ieu  livro  ê  o  Codeceira y  que  t  o  compendio  mais  completo 
des9a  hidoria. 

Aquelle  major  achava-se  então  no  Rio  de  Janeiro. 

Foi  elle  quem  com  precisão  incontestável  assignalou  que 
o  forte  real  do  Bom  Jesus  era  situado  onde  presentemente  se  vê 
hoje  a  estação  de  Mangalx^ira  de  Cima  ;  que  o  morro  Bagnuolo 
é  o  mesmo  que  fica  junto  as  (»fficinas  da  Estrada  de  Ferro  do 
Jjimoeiro ;  que  o  lugar  Cordeiro  foi  o  engenho  de  Ambrósio 
Manchado  e  que  a  Torre  foi  o  de  Marcos  André. 

Pouco  tempo  antes  de  morrer  escreveu  também  ligeiro 
trabalho  sobre  António  Felippe  Camarão,  publicado  no  Correio 
do  Recife. 

E  agora.  Senhores,  que  astou  prestes  a  terminar  minha 
dolorosa  tare&,  vou  dar-vos  a  ultima  phase  da  vida  do  vene- 
rando major  José  Domingues  Codeceira :  quero  referir-me  a 
sua  retirada  do  Instituto,  em  1900. 


iii mil iiiiiiíiiiiinii       II II    iiiliiiMli 

Em  uma  dás  sesgões  doquelie  anno  iim  sodo  do  Instituto 
levantou  a  idéa  de  ser  erigida  uma  estatua  ao  Conde  da  Bôa 
Vista. 

Presente  o  major  Codeceira  disse  se  manifestava  contra 
a  lembrança  por  dons  motivos,  pard  eíle  capitães : 

1".  o  Instituto,  desde  muito  tempo,  se  comproraetleni 
erguer  um  monumento  commemorativo  dos  feitos  dos  heróeá 
da  liberdade,  nas  diversas  revoluções  pernambucanas,  não  o 
tendo  realisado  ainda  por  falta  de  meios ; 

2".  tinha  sido  o  Conde  um  quasi  contemporâneo,  e  chefe 
|)olitico  de  uma  éj>ocha  em  que  os  })artidos  foram  muito  calo- 
rosos e  exaltados,  e  embora  tivesse  rcaes  merecimentos  pelos 
serviços  materiaes  que  prestara  a  Pernambuco,  pensava  com- 
tudo  que  era  cedo  para  o  julgamento  imparcial,  porque  na 
ac.tual  geração  ainda  restavam-lhe  amigos  e  havia  outros  que 
náo  o  foram.  Deste  modo  os  amigos  seriam  benévolos  e  não 
lhe  achariam  defeitos,  e  os  inimigos  seriam  injustos  achando- 
Ihe  falhas,  porque  tudo  isso  era  uma  resultante  da  jiaixão  hu- 
mana. Cora  elle,  por  exemplo,  se  daria  uma  das  hj^otheses 
visto  que  contra  o  Conde  escrevera  bastante  na  imprensa. 

O  Instituto  nada  resolvendo  pela  opinião  do  illustre 
consócio,  elle  declarou  não  mais  voltar  ao  seu  grémio,  man- 
dando-lhfe  um  manifesto  que  foi  publicado,  e  agora  se  encontra 
na  RevÍ4sla  n.  59,  do  corrente  anno. 

Era  SDcio  benemérito  deste  Instituto,  desde  8  de  Março 
de  1894,  em  virtude  de  seus  relevantes  serviços  prestados  ;  e 
na  sessão  de  27  de  Janeiro  de  1900  foi  seu  retrato  aqui  ooHo- 
cado  na  galeria  dos  sócios  distinctos. 

Alem  de  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  Bra* 
sileiro  tinha  igUal  consideração  dos  institutos  do  Ceará,  de 
Alagoas  c  Rio  Grande  do  Xorte. 


Seuliores,  eu  náo  terminarei  sem  diztír-vos  que  na  exis- 
tência daquelle  luctador  que  dorme,  f<(nnavam  admirável  e 
sublime  trilogia  essas  três  palavras  : 

Houi*a,  Pátria  e  Deus  I 


ftBV.    DO  IlfST.   ABOH.  E  OBOO.   PBRK.  m 

mmmmmu mmmmÊmÊmmmmÊÊmmmmi\ iiin iihhiihhiíwwmmm— mmmmm ,  

.A  honra  6  iio  pesada  que  ha  muitos  honibros  que  não  a 
supportaniy  mas  ninguém  confessou  jamais  de  ter  sido  derri- 
bado pelo  seu  i>eso. 

Em  uma  existência  tão  longa  e  cheia  de  múltiplas  tran- 
sições, todis  as  folhas  do  livro  de  sua  vida  eram  alvas :  — • 
pois,  fòra  sempre  elle  um  homem  de  bem. 

Patrii  !  Easa  palavra  magica  é  o  enlevo  contemplativo 
das  glorias  históricas  do  passado,  e  a  concentração  intima  dos 
esforços  da  intelligencia  e  do  trabalho  nas  lides  porfiosas  do 
presente;  é  o  amiprom  isso  eterno  que  enlaça  as  gerações,  em- 
])enhando-nos  a  deixar  mai:?  glorioso  o  cofre  das  riquezas  dos 
vindouros. 

Nas  tristezas  do  destino  sj  cami)ôa,  como  rainha,  a  sau- 
dade pungente  da  pátria. 

As  gloriosas  tradições  dos  nossos  avós  são  livros  trin- 
cados nas  mãos  do  povo,  porque  todos  nos  faliam  do  santo 
amor  da  pátria. 

E  porventura  6  possivel  negar  que  ninguém  o  excedeu 
no  amor  illimitado,  cheio  de  acrisolamento,  que  devotava  a 
terra  de  seu  berço  ?  !. . . 

Deus  !  Essa  idéa  sublime  6  a  {loderosa  alavanca  da 
sociedade  e  do  mundo. 

Quando  a  miséria  gera  a  dor  c  a  dor  o  desconforto,  é 
Deus  que  vem  fallar-nos  de  resignação. 

Deus  é  mais  que  a  esperança  ;  a  esperança  alenta  na  du- 
vida, Deus  fortificti  com  a  realidade. 

Omajor  José  Domingues  C(Kleceira  era  taml>em  um  espi- 
rito grandemente  religioso,  clieio  de  muita  crença  em  Deus. 

Quando  o  mal  de  qne  succumbio,  cm  Dezembi-o  pretérito 
o  lançou  no  leito  donde  não  mais  se  ergueu,  elle  sciente  de  seu 
proxinjo  fim,  não  temia  a  morte,  mas  antes  a  esperava  com  a 
serenidade  das  almas  eh:  isías  !. . . 

Chega  finalmente  o  torvo  dia  10  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  e  pelas  2  horas  da  madrugada,  cercado  de  toda  a  sua 
lamilia  entregou  o  espirito  ao  Creador. 

Perante  crescido  numero  de  admiradores,  ás  5  horas  da 
tarde  daquelle  dia,  foi  dado  o  seu  cadáver  á  sepultura  no  cemi- 
tério publico,  fallando-lhc  d  eterna  despedida,  em  sentido  dis- 
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curso,  onde  lhe  enaltecia  os  nicritos,  o  Dr.  António  Gomes 
Pereira  Júnior,  lente  cathedratico  da  Faculdade  de  Direito. 

O  Instituto,  em  signal  de  pezar,  durante  8  dias  s^^idos, 
no  edifício  de  sua  s6de,  conservou  liasteadu  a  meio  jiilo^  a  ban- 
deira nacional. 

Perdeu  Pernambuco  no  major  Codeceira  um  denmkdo 
cani|icão,  um  de  seus  estremos  jiatriotas. 

Beso^nça  !  Dorme,  alma  corajosa  e  intemerata  íí  sombra 
de  teus  louros ! 


BIBLIOGEÁPHIA 


•— ^ojOíoo-  —  ' 


1   —  P.   I^ee  Phillips.  —  BRAZILIAN  BIBLIOGEAPHY.  —  A  list 

oí  books,  magazine  article?,  and  maps  relating  to  Brazil. 
1800-1900.  —  Washington,  Oovemnient  Printing  OJice,  1901, 
in-8',  145  pp. 


Um  dos  livros  cuja  falta  mais  lamentam  entre  nós  os  estudiosos 
é  de  certo  uma  boa  bibliographia  systematica,  onde  se  encontrassem 
iiiTentariadas  todas  as  publicações  de  que,  nos  vários  ramos  dos  co- 
nhecimentcis  bamanos,  tem  sido  objecto  o  Brasil. 

Do  préstimo  de  semelhante  resenha,  feita  com  erudição  e  me- 
thodo,  sabem  aquilatar  quantos,  a  braços  com  a  investigação  dum 
assumpto  especial,  8ão  compellidos  ao  fatigante  e  sempre  incondito 
labor  de  respigar  indicações  de  materiaes  num  sem  numero  de  cata*» 
logoB  e  obras  diversas. 

35 


2Í4  HEV.   Do  IKST.    ABCH.    E  GEOG.  PERK. 


Possuimos  é  certo,  Blguus  trabalhos  parciaes,  qual  a  — mais 
afamada  do  que  útil  —  Biblíoyraphie  Briailicnne  —  de  A.  L.  Gab- 
BAT7X  (1898)  ;  ii.í.s,  m"o  livrc8  cuja  consulta,  devido  á  estreiteza  doe 
moldes  a  que  obedecem,  é  em  geral  de  proveito  medíocre. 

Quando  muito  attenuam  em  parte,  porém  jamais  supprem  a  au- 
sência duma  bibliograpliia  geral ;  e  pão  dignas  de  estima  as  que  para 
tanto  servem. 

Que  muitas  vezes  meí^mo  esta  utilidade  secundaria  lhes  pode  fal- 
lecer,  nos  demonstra  a  compilação  recentemente  dada  á  luz  pelo  Sr. 
P.  Lee  Phillips,  chefe  da  secção  cartographica  da  Bibliotheca  do 
Congresso  em  Washington. 

Enganado  pelas  indicações  do  titulo,  o  leitor  presume  ter  entre 
mãos  uma  lista  copiosa  de  livros,  artigos  de  revistas  e  mappas  rela- 
tivos ao  Brasil  e  publicados  de  1800 — 19(K) ;  um  ligeiro  exame  não 
tarda  em  convencel-o  do  contrario. 

A  minguarem-lhe  extraordinariamente  o  possível  préstimo  pul- 
lulam  erros  e  defeitos  imperdoáveis. 

Não  só  é  deficientíssima  —  pois  abrange  no  máximo  um  decimo 
da  litteratura  geral  sobre  o  Brasil  apparecida  no  século  XIX  (quanto 
ás  publicações  em  língua  portugueza  surgidas  no  mesmo  período,  nem 
a  centessima  parte  foi  contemplada)  —  como  está  inçada  de  incor- 
recções de  toda  a  ordem  e  revela  inteira  falta  de  methodo  na  sua 
organisação. 

Assim  não  ha  coherencia  alguma  na  indicação  dos  formatos ;  são 
frequentes  as  repetições  das  mesmas  obras ;  não  rara  é  a  inclusão  de 
livros  completamente  estranhos  ás  cousas  brasileiras  —  por  exemplo : 
AVECILLA.  —  La  Conquista  dei  Peru ;  Conteatación  de  lo»  gefes  dei 
ejercito  unido  de  los  Andes  y  Chile  cd  tnanifesto  dei  ex^mayor  D.  Mú 
guel  Brayner ;  Palemon  Huergo.  —  Questiones  politicas  y  econó- 
micas ;  Chablks  W.  Greenb.  —  Andes ;  S.  Gottfried  Kerst  — 
Die  Plata — St^aUn,  etc.  etc.  ;  a  miúdo  se  depara  com  designações  er- 
radas de  nomes  de  autores  —  Le  Climat  du  Brisil,  de  MoRiSE,  é 
attribuido  a  L.  Cruls  ;  e  com  a  confusão  de  homonymos  —  Voyagé 
vp  the  river  Amazon  (1847)  e  o  relatório  consular  Germanjfs  trade 
with  Brazil  (1893)  são  dados  como  da  lavra  dum  mesmo  William 
H.  Edwards  ;  outrosim  es  títulos  de  todas  as  obras  allemães  se  acham 
erroneamente  graphadas,  com  flagrante  menospreso  do  comesinho 
preceito  grammatícal  que  ensina  a  escrever,  naquelle  idioma,  os  sub- 
stantivos coro  inicial  maiúscula. 

E'  igualmente  muito  para  notar  que,  se  dividindo  a  lista  em  três 
secções  espeoiaes  —  I  Livros,  II  Artigos,  e  III  Mappas  —  na  pri- 
meira occorra  grande  copia  de  espécies  cujo  lugar  era  na  segunda, 
aliás  a  mais  completa  de  todas  no  que  diz  respeito  a  revistas  e  perió- 
dicos norte-americanos  e  inglezes,  apozar  de  bastante  ommissa  quanto 
aos  de  outras  línguas. 

O  mesmo  succede  com  a  parte  cartographica,  em  que  foi  obser- 
vada a  ordem  chronologíca,  em  vez  da  onomástica  dos  autores  seguida 
nas  anteriores. 

Certo,  a  própria  natureza  de  semelhantes  trabalhos  exolue  a  priori 
a  possibilidade   de  fazei- os  completos  e  exhaustÍTos ;  mas,  iiiaiBpM&- 
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dentemente  deste  4k  vioio  de  origem  >  si  lhes  fallecem  as  qualidades 
indispensáveis  de  methodo,  precisão  e  esmero,  pouco  se  avantajam  aos 
catálogos  de  livreiros  elaborados  com  intuitos  puramente  mercantis. 
Infelizmente  —  sentimos  ter  aqui  ensejo  e  dever  de  diael-o  —  a  lista 
do  Sr.  P.  Lee  Phillips  está  nestas  condições. 


2  —  08car  Cani^tatt.  —  Kbitisches  Bepertobium  der 
Dbittsch-Brasilianischen  Litteratur.  —  Berlin,  Dietrich 
Eeimer  (Eme»t  VohsenJ,  1902,  8',  124  pp. 


Caracter  muito  diverso  do  catalogo  que  vimos  de  apreciar,  e  mé- 
rito e  importância  incomparavslmente  superiores  sob  qualquer  aspecto 
tem  o  Repertório  Critico  da  Litteratura  Teuto- Brasileira  organi- 
sado,  com  invejável  erudição  e  methodo,  pelo  Sr.  Oscar  Canstatt, 
um  estrangeiro  credor  da  nossa  máxima  gratidão  pelos  relevantissi- 
mos  serviços  que  em  prol  duma  noção  verdadeira  do  nosso  paiz  e  das 
nossas  cousas  tem  prestado,  numa  propaganda  intelligeute  o  efficaz, 
por  mais  de  quarenta  annos. 

Um  dos  seus  primeiros  livros  —  Brasilitn  Land  und  Ltute  — 
(Berlin,  1877),  vulgarisou  na  Allemanha,  como  nenhuma  publicação 
anterior,  as  condições  reaes  do  nosso  de!<envolvimento  cultural  e  con- 
tribuio  poderosamente  para  desfazer  a  acreditada  legenda,  que  o  poeta 
EiCHRODT,  ainda  em  184f8,   decantava   nestes   versos  duma  deliciosa 


Nach  Brasilien,  nach  Brasilien, 
Reissen  jetzt  mich  die  Gefuehligen, 
Wo  der  Kaefer  leuchtend  huepft, 
Wo  sich  baeumt  der  Krokodile, 
Wo  verwegen   der  Mandrile 
Durch  die  seltnen  Pflanzen  sohluepft, 
Dahin,  Alter,  lass  mich  ziehn  ! 

No  presente  volume  o  seu  propósito  —que  logrou  realisar  brilhan- 
temente—  foi  ministrar  ao  explorador,  ao  viajante,  ao  politico  e  ao 
emigrante  allemães,  interessados  em  assumptos  brasileiros,  um  epitome 
substancioso  e  fidedigno  do  que  de  melhor  se  tom  publicado  a  respeito 
na  lingua  de  Goethe  o  de  Schiller,  e,  ao  contrario  das  áridas  no- 
menclaturas que  se  nos  deparam  geralmente  em  obras  similares,  fez 
um  excellente  trabalho  analytico,  abundantíssimo  em  curiosas  infor  • 
mações  bio-bibliographicas  inéditas,  judiciosas  apreciações  criticas  e 
noticias  interessantíssimas  sobre  escriptores  e  livros. 

Attenta  a  prodigiosa  quantidade  de  espécies  existentes  não  deve 
surprehender  tenha  por  vezes  incorrido  em  ommissões  e  enganos,  que 
peço  vénia  para  ir  apontando,  merco  dos  fartos  elementos  que  tenho 
coUígido  para  a  elaboração  de  idêntica  publicação. 
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O  capitulo  inicial,  abrangendo  todo  o  vasto  período  tríseonlar  de 
1500  a  1800,  é  talvez  o  mais  deficiente  do  livro,  sem  davida  em  con- 
sequência de  não  ter  o  Autor  consultado  principalmente  a  Bihliotheca 
Ameincana  Vetustúsima  de  Habisse  e  a  Bibliothèque  Americaine  de 
Tboemel,  dous  monumentos  bibliographicos  de  permanente  valia. 
Naquelle  tería  verificado  que  a  primeira  publicação  allemã  sobre  o 
Brasil  não  foi,  segundo  affirma,  a  Copia  der  Neuweti  Zeytung  ausz 
PresUlg  Landt,  presumivelmente  de  1520,  existente  na  Bibliotheca 
de  Dresden  e  de^cripta  por  A.  von  Humboldt  em  1836 ;  mas,  sim 
a  traducção  da  celebre  carta  de  Américo  Yespucio  apparecida,  com 
o  titulo  de  — Von  der  new  gefunden  Begion — ,  em  Nuremberg  já  em 
1505,  e  da  qual  no  mesmo  anno  surgiram  mais  seis  edições  em  dife- 
rentes cidades  da  Allemanba  ;  da  Copia  citada  ha  ainda  outra  im- 
pressão de  Augsburg  em  1520. 

No  catalogo  de  Teoemel  o  Sr.  Constatt  teria  encontrado  noticia 
das  seguintes  obras  antigas  que  deixou  de  mencionar  :  a  traducção, 
feita  pelo  medico  Jobst  Ruchameb  da  curiosa  colIecçSo  de  viagens 
compilada  pelo  veneziano  Alesrandro  Zoezi,  o  editada,  em  Nnrem- 
berg,  por  Gecrg  Stueck  em  1508,  com  o  titulo  de  -^Sewt  unbeknnthe 
landt —  na  qual  vem  a  narração  das  viagens  de  Cabral  e  Pinzon ;  a 
traducção  de  Michael  Habb  da  coUecção  de  Symon  Gbynjbs,  im- 
pressa em  Strassburgo,  por  Geobg  Ulrich  yon  Andleb  em  1533  ;  as 
afamadas  oollecções  de  Siqismond  Feyebabend,  publicadas  em  Fran- 
kfurt sobre  o  Meno,  em  1567  ;  e  de  Conrad  Loew,  Getruckt  zu 
Coellrij  avff  der  BurgrKauren,  Bey  Bertram  Buchhóltz^  Im  Johr  1Õ98  ; 
a  Newe  Welt  Vnd  Americanische  Historien  de  JoHANN  LuDWio 
Gottfbiedt,  apparecida,  em  1631,  em  Frankfurt  sobre  o  Meno  ;  a 
apreciada  traducção  da  obra  de  Abnold  Monta nns,  dada  á  Iuk  por 
O.  Dappeb,  em  Amsterdam,  com  o  titulo  de  — Die  Unbekante  Neue 
Welt — ,  em  1673,  e  o  desvalioso  — Thesaurus  Exoticmum'^  de  E.  G. 
Happel,  impref 80  em  Franckfurt  sobre  o  Meno  no  anno  de  1688. 

Occupando-se  da  — Brassilianische —  und  West  Indianische  Beisae 
Beschreibungt  de  Ambbosius  Richshofper,  o  Autor  presume  seja 
differente  do  — Diário  dum  soldado  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes —  por  mim  traduzido  para  o  portuguez,  em  1897  ;  i^rade- 
cendo  ao  Sr.  Canstatt  a  honrosa  referencia  ao  meu  modesto  trabalho 
devo  ponderar  que  a  distincção  estabelecida  é  improcedente,  por- 
quanto se  trata  de  um  e  mesmo  livro :  na  traducção  julguei  dever 
alterar  o  titulo  de  accordo  com  a  Índole  do  original  impresso  em 
Strasburgo,  por  JosiAS  Staedeln,  em  1677 :  a  indicação  do  formato 
— in-quarto  grande —  dada  pelo  Autor  discorda  da  cuidadosa  descri- 
pção  de  Troemel  (in-8)  que  corresponde  ao  exemplar  em  meu  poder, 
o  qual  — um  tanto  curto  de  margens —  tem  apenas  0m,10x0m,16  de 
dimensões. 

Esta  confusão  talvez  seja  explicável  considerando-se  que  Ber- 
nardes Branco,  na  estimada  bibliographia  — Portugal  e  os  Estran-- 
geiros —  (Vol.  II,  pag.  428)  cita  uma  outra  desoripção  de  viagem 
muito  semelhante  a  julgar  pelo  titulo  — Brasilische  È*  ise  von  einem 
Teutschem  scldaten  in  America j  wie  es  ihm  allda  ergangen,  auch 
Leibe  und  Lebens-Qefahr  aUda   aussteJten  muessen,    Nahmens  Lo* 
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rentz  Simon  aus  Sachsen.  Ghedruckt  im  Jahr  J677,  (in-4*  gr.) — ; 
a  noticia  do  et^criptor  portngaez  é  extraliida  dam  catalogo  do  livreiro 
parisiense  Cha8SO>ebt,  que  eonsiderava  a  obra  rarissima,  razão  pela 
qual  ainda  não  me  foi  possivel  averiguar  t>e  é  realmente  um  trabalho 
original  ou  apenas  uma  contrafacção  do  de  Kichshokfeb.  (1) 

A  este  género  de  narrativas  pertence  ainda  —  e  não  foi  men- 
cionada pelo  Sr.  Canstatt  a  —  Guinesische  und  West-Indianische 
Reisebeschreihung  16S9-4Õ  von  Amhsterdam  nach  St.  Jons  de  Mina 
und  nach  Brasxlien  in  Âmerika  (Nuernberg,  1663)  de  MiCHAEL 
Hemmebsan,  reimpressa  por  Christoph  Ludwio  Diethee,  no 
Guineiêcher  und  Americanischer  Blumen-Puach  (Nuernberg,  1669) 
de  Er^smus  Francisci,  e  traduzida  para  o  sueco  por  Joh.  Kankel 
(Wysingsborg,  1674) ;  á  vista  das  numerosas  edições  que  teve  o  cu- 
rioso livrinho  De  kleyne  wondeilijcke  Wereli  (Amsterdam,  1649)  cujo 
autor,  Jos.  Joosten  Tolck,  residio  no  Brasil  durante  os  sete  annos 
do  governo  de  Maurício  de  Nassau,  me  parece  assaz  provável  também 
exista  traduzido  para  o  allemão. 

Antes  de  passar  adianto  devo  assignalar  que  Vabnhagen  asse- 
gura existir  uma  segunda  edição,  de  1684,  da  traducçâo  allemã  da 
obra  de  Barlaeus  impressa  primeiramente  em  Cléve,  por  Tobias 
SiLBERLiNG,  em  1659  (e  oão  1652),  com  o  titulo  de  BrasilianUche 
Gesehichte  bey  Achtjaehriger  in  selbigen  Landen  gefuehrter  Begierung 
Seiner  Fuersthichen  Gnaden  Herm  Johann  Moritz,  Fuerstens  tu 
Naasau,  facto  de  que  se  não  encontra  menção  alhures. 

Entre  os  poucos  livros  allemães  relativos  ao  Brasil  e  publicados  no 
decurso  do  século  XVIII  foram  esquecidos  no  Kritisches  BepeHorium 
as  Bíi^se-  Beschreibungen  de  Stoclein  (Augsburg,  1726)  ;  Atnericus 
Vespucci...  Lehen  und  nachgefassene  Briefe,  traduzido  do  italiano  de 
Anoelus  Maria  Bandini  (Hamburgo,  1748) ;  a  Beise  nach  der 
Sued-See,  und  denen   Cuesten  von    Chili,  Peru  und  Bramlien  de 


(1)  Depois  de  compostas  as  linhas  acima  tive  conhecimento  dos 
resultados  das  pesquizas  feitas  na  Europa,  a  meu  pedido,  pelos  Srs. 
Gustav  W.  Seitz,  Nachf.,  prestimosos  livreiros  de  Hamburgo,  sobre 
a  existência  deste  livro  rarissimo.  Parece  que  o  un  co  exemplar 
conhecido  é  o  conservado  no  Museu  Britannico  e  que  figura  no  res- 
pectivo Catalogue  of  Printed  Boocks  (Fascículo  Sigonius-Singing- 
Master,  London,  1896,  colum.  178)  sob  o  n.  10480  aaa  7 ;  a  descri- 
pção  combina  inteiramente  com  a  de  Ghassonebt  e,  segundo  teve  a 
gentileza  de  informar  o  Sr.  G.  K.  Fortisque,  Chefe  do  Departamento 
de  Impressos  daquella  Bibliotheca,  se  trata  de  obra  completamente  dis- 
tincta  da  de  Kichshoffer  :  emquanto  este  veio  ao  Brasil  já  em  1630 
regressando  pa*  a  a  Europa  em  1632,  Lobentz  Simon  permaneceu 
aqui  durante  quasi  toda  a  occupação  hollandeza,  isto  é  :  de  1633 — 54. 
Faço  diligencias  para  obter  uma  copia  manuscripta  deste  livro,  certa- 
mente muito  curioso  e  que  até  hoje  passou  ignorado  de  todos  os  nossos 
historiadores. 
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Ern.  Fbbzier,  (flamburg-o,  1749) ;  as  Briefe  ueber  Porlugcd  nebst 
einem  Anhnngueher  Brasilten,  de  Matthias  Ohrist.  Spbbkgel 
(Leipzig,  1782)  ;  as  Reistn  eintger  MUsionaren  der  GeseUêchafi  Jesu 
in  Ámerika,  compiladas  por  Chbistoph  Gottlieb  k  von  Mubs 
(Nuremberg,  1785)  em  que  appareoeram  pela  primeira  rez  os  oom- 
mentarios  do  Padre  Anselmo  Eckabt  sobre  a  Beschreibv^ng  des 
portv^iesischen  Amerika  de  Pedro  Cadbna  (e  não  Cudena)  editada 
por  Lessino  em  Braunschweig,  em  1780,  e  finalmente  Des  Herm 
Johann  von  Lery  Reise  in  BroAilien  (Munster,  1794). 

No  capitulo  segundo,  consagrado  ao  período  decorrido  de  1800  á 
retirada  de  D.  João  YI,  a  mais  minuciosa  rebusca  ou  a  critica  mais 
exigente  não  encontram  senão  motivos  para  calorosos  applausos ;  ahi 
o  utilíssimo  trabalho  do  Sr.  Cansttat  começa  a  tornar-se  verdadei- 
ramente exhaustivo  e  completo,  presidindo  aos  seus  juízos  um  critério 
do  melhor  quilate. 

Foi  aqnella  época  especialmonto  assignalada  pelas  grandes  expe- 
dições scientiHoas  do  Prinííipe  de  Wied-Neuwied,  de  Spix  e  Mar- 
Tius,  de  PoHL,  LANasDOíFF  e  outros,  cujos  resultados  litterarios  o 
benemérito  Autor  do  K  itisches  R>  pertoniim  cifra  em  breves  paginas 
duma  leitura  sobremaneira  captivante  ;  resumindo  com  clareza  e  pre- 
cisão o  itinerário  das  citadas  viagens,  ministra  dados  valiosos  sobre  a 
vida  dos  respectivos  autores  e  discute  com  inteira  competência  o  mé- 
rito das  suas  obras.  Na  sua  opinião  — aliás  geralmente  partilhada  por 
quantos  têm  cogitado  da  matéria —  von  Mabtius  c  o  scientista  ee- 
trangeiro  a  quem  o  Brasil  deve  os  mais  importantes  e  valiosos  ser- 
viços ;  a  sua  monumental  F  ora  B  asiliensis  bastaria  por  si  só  para 
impor  o  seu  nome  á  gratidão  nacional. 

Folgaei  muito  em  encontrar  também  contempladas  ali  as  pitto- 
rescas  viagens  do  circamspeoto  e  verídico  H.  Kobter  a  Pernambuco 
de  que  o  publico  allemão  teve  conhecimento  pela  elegantíssima  versão 
apparecida  na  Nenen  Bihliothek  í^^r  wichiigsten  Reisebescretbun^en 
do  Dr.  J.  Bertuch   (Weimar,  1817). 

A  phase  immediata  — em  que  reuno  os  annos  decorridos  da  Inde- 
pondoucia  ú  Maioridade  (Caps.  III  e  IV) —  ao  par  de  publicações  de 
subido  valor  sciftntifico,  qua^^s  as  do  ALEXANDRE  VON  HuMBOLDT  e 
Alcií)E  d*Orbigny,  viu  sahir  á  luz  numerosos  specimens  dum  género 
litterario  muito  pouco  estimável  e  peculiar  áquelle  tempo. 

Ninguém  ignora  que  um  dos  motivos  principaes  da  impopulari- 
dade do  primoiro  imperador,  nasceu  da  guarda  pretoriana  de  merce- 
nários estrangeiros  com  quo  pretendeu  firmar  o  prestigio  do  seu  throao 
vascillante  ;  ptmcos,  poróm,  sabem  que  vários  ofSciaes  daquellas  tro- 
pas adventícias,  de  regresso  :i  pátria,  escreveram  e  publicaram  narra- 
tivas das  suas  tribulações  na  torra  legendaria  do  ouro  e  dos  diamantes, 
cujo  fulgor  os  attraliira  cnra  a  mesma  cupidez  febril  dos  ousados 
companheiros  de  Cortez  e  de  Pizarro. 

Estes  livros,  hoje  bastante  raros  e  raramente  lidos,  encerram,  en- 
tretanto, valiosas  contribuições  para  o  estudo  do  período  inicial  da 
nossa  rida  histórica  como  naçSo  independente  e  autónoma. 

São  quasi  todos  libellos  virulentos,  alicantinas  rancorosas,  tradu- 
zindo, em  linguagem  assaz  grosseira  e  mal  limada,  despeitos  odientos 
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e  desillnftòes  amargas,  dencrevendo  trágicas  experieDcias  ou  resum- 
brando  recriminações  sem  nrimero  contra  a  geute  as  cousas  do  Brasil. 
Ha  em  todos  elles  a  meMua  lo  ta  falita  de  vingança  impotente. 

Os  seus  autores,  verdadeiros  náufragos  da  existência  nas  plagas 
nataes,  vieram  quasi  todos  seduzidos  pelas  prome6.sas  mirifioas  do 
recrntador-mór,  o  major  voN  Schaeffeb,  e  faFcinados  pela  flava 
miragem  de  rápida  e  fácil  fortuna  no  império  do  Cruzeiro  ;  eram  na 
maioria  aventureiros,  trazendo  por  diviíi^a  o  velho  motto  dos  flibus- 
teiros do  século  XVII  — vlira  cequinocialem  non  peccari — .  e  expan- 
dindo após,  em  vómitos  verde-negros  de  calumnias  revoltantes  e  de 
falsidades  infames,  a  ira  furiosa  gerada  do  desastroso  fracasso  de  mais 
uma  correria  no  encalço  de  posições  e  de  riquezas. 

O  typo  deste  género  litterario,  que  floreceu  sobretudo  na  Alie- 
manha  nos  decénios  de  1820  e  1830,  se  encontra  indubitavelmente 
nas  memorias  do  tenente  Cabl  Seidlek,  intituladas  —  Zehn  Jahre 
in  Bmailien  wnehrend  der  Uegierur^g  Dom  Pedros  und  nach  de»sen 
Enithronung  (Quodlinburg,  1835)  que  lamento  o  Sr.  Canstatt  se 
tenha  demorado  a  elogiar. 

Já  dantes  fertillissima,  a  litteratura  aliem ã  sobre  o  Brasil  avolu- 
mou-se  consideravelmente  com  o  intenso  movimento  emigratorio  de 
que  foi  objecto  o  nosso  paíz  nas  proximidades  de  1850 ;  é  iucontavel  a 
multidão  de  brochuras,  folhetos,  relatórios  e  livros  então  apparecidos 
sobre  assumptos  connexos  aos  emprehendimentos  colonisadores ;  foi 
um  verdadeiro  diluvio  de  publicações  diz  o  Sr.  Canstatt  ao  iniciar 
a  sua  bem  completa  enumeração ;  mas,  quasi  todas  tiveram  apenas 
interesse  fortuito  e  importância  local,  e,  após  o  famoso  rescripto  de 
y.  d.  Heydt  sobre  a  emigração  para  o  Brasil,  o  seu  numero  cessou  de 
avultar  em  tamanhas  proporções. 

Entretanto  contemporaneamente  tiveram  publicidade  muitas  ou- 
tras obras  de  mérito  duradouro  a  que  o  Autor  não  falta  com  a  devida 
justiça  ;  taes  foram,  para  só  cilar  algumas  das  priucipaes,  as  narra- 
tivas de  viagem  do  Príncipe  Adalberto  da  Prússia,  de  Avé-Lal- 
LKMENT  e  de  BuBMEiSTEB,  OS  trabalhos  zoológicos  deste  ultimo  e 
— hist  hut  noi  haèt —  a  excellente  — Geschichte  von  Brasilien —  (Ber- 
lin,  1860)  de  Heinrich  Handelmann,  mau  grado  os  defeitos  que 
possam  ser  notados  no  seu  plano  de  composição,  no  geuero  a  primeira 
obra  dominada  de  genuino  espirito  philcsophico  ;  ao  aprecial-a  se 
deve  ter  bem  presente  que,  ate  a  Independência,  c  impossível  traçar  a 
historia  do  Brasil  num  quadro  harmónico,  sendo  forçoso  fraccional-a 
em  vários  estudos  especiaes  dedicados  á  evolução  parallela  dos  dife- 
rentes núcleos  culturaes  cuja  posterior  agregação  constituio  a  actual 
unidade  nacional ;  por  obedecer  sensatamente  a  este  methodo  — hoje 
sem  reservas  reputado  o  mais  lógico  e  scientifico —  a  magistral  his " 
tona  de  Handelmann  oferece  a  primeira  vista  um  aspecto  fragmen- 
tário, que  uma  leitura  mais  attenta  e  demorada  não  deixa  persistir. 

Beparo  nesta  parte  o  silencio  sobre  as  obras  do  Barão  Ernst  von 
BiBBA,  Reisen  in  Sued-Amei-ikft  (Mannheira,  1853,  2  Vols.)  q  Aus 
Chili,  Peru  und  Bratilien  (Leipzig  1862,  3  Vols.),  e  devo  advertir 
que  o  folheto  — Ennnerungen  on  Brasilien —  (Luebeck,  1854)  não 
proveio  da  penna  do  Dr.   Kobebt  Avé-Lallement,  e  é  sim  obra 
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poetliTima  de  F.  Ayé-Lallkment,  por  alguns  annos  pastor  da  com- 
mnnidade  evangélica  allemfi  do  Kio  de  Jnnoiro. 

Consubstanciando  novamente  o  copioso  conteúdo  de  três  capi- 
tulo (VII — IX),  notáveis  pela  exactidão  dos  informes  e  o  esmero  aas 
analyses,  só  me  deterei  em  regist^rar  brevemente  o  livro  de  viagens  de 
Maximiliano  da  Atjsteia,  futuro  e  desventurado  imperador  do 
México  ;  as  Beisen  in  Suedamerika  de  voN  TscHUDi ;  o  inaprec*avel 
Handhuch  der  Geoaraphie  und  Statistik  B<(ui(itns  de  J.  E.  Wap- 
PAEU8  e  08  múltiplos  trabalhos  do  Sr.  Canstatt  referentes  ao  nosso 
paiz  em  numero  de  cincoenta  e  três,  entre  as  quaes  avultam,  x>^la8 
suas  dimensões  e  importância,  — Brasilien.  Land  und  Leute  (Berlin, 
1877)  e  Das  repuhlikanische  Brasilien  (Leipzig,  1899) ;  notando,  to- 
davia, o  olvido  da  curiosa  monographia  de  M.  Th.  Alves  No- 
gueira, intitulada  — Der  Moenchsritter  N.  Durand  von  ViUeg  \ignon, 
Ein  Beitrag  zur  Kennttnees  franz-brasilianischen  Verhaeltnisse  im 
XVI  Jahrhundert,  (Leipzig,  1887),  e  das  excellentes  publicações  phi- 
lologicas  do  saudoso  Professor  Julitjf  Platzmann. 

O  capitulo  final  (X),  abrangendo  a  actividade  litteraria  mani- 
festa nos  impressos  apparecidos  de  1890  a  1902,  escapa  inteiramente 
4  minha  analyse,  devido  ás  difficuldades  em  que  nos  achamos  —nós 
estudiosos  brasileiros —  de  obter  conhecimento  de  trabalhos  estran- 
geiros sobre  o  nosso  paiz  ;  as  opportunidades  de  que  dispoz  o  Sr. 
Canstatt,  porem  nos  offerecem  segura  garantia  de  que,  neste  par- 
ticular o  criterioso  bibliographo  e  abalisado  critico,  não  desmentiu  as 
suas  anteriores  promessas. 

Em  conjuncto  o  Kriiischea  Bepei^torium  será  sempre  um  desses 
livros  raros  cuja  consulta  se  imporá  aos  aUemães  que  desejarem 
bem  conhecer  o  nosso  paiz  e  aos  brasileiros  que  procurarem  apro* 
fundar  as  opiniões  emittidas  a  respeito  do  seu  paiz  pelos  represen- 
tantes da  raça  mais  verdadeiramente  philosophica  do  Oooidente. 

Desvaneçam-se  aUemães  e  brasileiros  de  possuir  um  tão  bem  feito 
Kritieches  Bepertorium  der  Deutsch-Brasilianischen  LUeratur, 


Rodrigues  de  Carvalho.  —  Cancioneiro  do  Nobte. 
—  Fortaleza,  Militão  Bivor  &  C,  Editores,  1903,  in-S"  L — 
207— IV  pp. 


Numerosas  e  significativas,  perduráveis  e  louvabillissimas  foram 
as  manifestações  diversas  com  que  o  Ceará  commemorou,  ha  pouco, 
o  tricentenário  do  primeiro  contacto  da  barbaria  das  suas  populações 
indigenas  com  os  portadores  da  civilisação  européa. 

Esta  celebração,  cuja  patriótica  iniciativa  emanou  do  bello  cora- 
ção e  da  intelligencia  previdente  do  Sr.  BabIo  de  Studabt,  tra- 
duzio-se  também  pelo  apparecimento  de  varias  memorias  sobre  assum- 
ptos de  historia  cearense,  e  da  interessante  coUectanea  intitulada  — 
Cancioneiro  do  Norte, 
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Poeta  estimado,  obeerrador  curioso,  critico  penetrante,  habituado 
a  lidar  oom  o  povo  e  profundo  conhecedor  da  sua  Índole,  Rodrigues 
D£  Ca&yàlho  consegnio  rennir  um  material  novo  e  precioso  para 
o  estudo  da  nossa  <í  litteratura  oral  :j^,  infelizmente  tão  descurada  de- 
pois de  Sylyio  Bombbo  e  de  Mello  Moraes  Filmo.  Divergio, 
porém,  do  laureado  respigador  e  analysta  dos  Contos  e  Cantos  Popii^ 
le^re»  do  BrosV^  na  forma  porque  encarou  o  assumpto,  e  fel-o,  talves, 
gom  raxâo. 

Evidentemente  o  h  asileiro,  como  typo  anthropologíco  definido, 
nâo  existe,  conforme  notou  o  preclaro  espirito  de  Euclydes  da  Cunha 
nesta  parte  da  America  colonisada  pelos  portugueses,  as  três  raças 
iniciaes  não  se  resumiram  nem  se  unificaram,  antes  se  desdobraram 
gerando  numero  igual  de  sub-informações,  substituindo-se  pelos  de- 
rivados, sem  qualquer  «puração,  em  mesclas  tão  abundantes  que  ao 
próprio  Quatbefages  surprehenderam.  E  si  considerarmos,  ainda 
mais,  as  disparidades  telluricas  e  climatéricas,  a  intensidade  dos  cru- 
zamentos, as  condições  históricas,  a  interferência  —  pela  invasão  ou- 
tr*ora  e  hoje  pela  immigração —  de  outros  povos  da  Europa,  pheno- 
menos  este»  todos  divergentes  dum  a  outro  extremo  do  paiz,  compre- 
henderemos  facilmente  porque  a  nossa  nacionalidade  não  possue  até 
hoje  unidade  ethno-psychologica  e  se  fragmenta,  mau  grado  a  com- 
munhão  politica  e  religiosa,  em  grupos  assaz  distinctos. 

Attendendo  a  que,  no  actual  período  de  formação  do  typo  bra- 
sileiro, cuja  feição  definitiva  é  um  problema  não  resolvido,  o  tra- 
balho de  selecção  ethnica  exigido  nas  investigações  do  Folklore,  é  de 
todo  negativo,  Rodrigues  de  Carvalho  restringio  a  âmbito  mais 
modesto  as  suas  pesquizas. 

4k  Quem  conhecer  esta  zona  comprehendida  entre  a  foz  do  S. 
Francisco  e  a  do  Parnahyba,  escreveu  elle  todo  o  esplendor  tropical 
desta  natureza,  as  praias,  os  brejos,  os  engenhos,  as  cidades,  os  ser- 
tões, os  costumes,  às  festas,  as  lendas,  preferirá,  como  eu  prefiro, 
concatenar  as  producçõos  de  nm  livro  de  canções  populares,  mais 
pelo  assumpto  que  so  prende  a  cada  zona,  do  que  ao  eLfinento  etlmico 
propriamente  dito. 

<í  Estudemos,  pois,  o  moio  physico,  a  sua  influencia  sobre  o  meio 
moral  ;  fallemos  também  das  múltiplas  modalidades  porque  o  espirito 
do  nortista  se  revela  nas  suas  crendices  e  folgares ;  e  depois  desse 
scenario  offereçamos  ao  povo  o  resultado  de  buu  própria  vocação  ar- 
tística, fructo  dessa  expontaneidade  anonyma,  caracteristica  do  espi- 
rito meridional  do  brasileiro.  » 

No  substancioso  ^  prefacio  ^,  onde  folgamos  de  encontrar  mais 
duma  opinião  plausivel,  descreveu  os  principaes  divertimentos  popu- 
lares do  Brasil  Oriental,  e  resenhou  boa  copia  de  abusões,  crendices, 
usanças,  superstições  e  ridiculos  processos  therapeuticos,  cada  um  dos 
quaes  —devidamente  investigado  e  aprofundado —  forneceria  elemento 
para  curiosa  monographia;  é  pena  que,  neste  particular,  o  Autor 
deixasse  de  se  abeberar  nos  conscienciosos  estudos  do  pranteado  Dr. 
JoAO  Alfredo  de  Freitas,  omittindo  assim  uma  pagina  interes- 
santíssima sobre  o  nosso  fetichUmo  politico. 

36 
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Passemos  ás  composições  poéticas  qne  constitnem  o  grosso  do 
volume  e  podem  ser  genericamente  divididas  em  duas  espécies. 

A  primeira,  onde  dominam  qnasi  exclusivamente  as  quadras 
octosvlladas,  chamadas  alhures  de  versos  gerae»;  comprehende  as  mo- 
dinhas e  cantigas  improvisadas  no  enthusiasmo  dos  des  'fios  entre 
cantadores  de  profissão ;  por  vezes  estas  quadras  se  agrupam  em 
series,  com  retornellos  e  caracter  narrativo,  mas,  em  geral,  chrys- 
tallisam  apenas  uma  idea  isolada  vinculando* se,  umas  ns  outras,  tão 
somente  pela  identidade  das  rimas. 

E'  esta  a  forma  sob  a  qual  se  nos  depara  mais  frequentemente 
a  musa  popular,  é  a  mais  usada,  é  a  mais  fácil ;  es  seus  cultores  raras 
vezes  alcançam  vencer  a  monotonia  das  consonancias  finaes  — sempre 
repetidas  na  sua  penúria  de  vocabnlario —  pelo  effeito  intrínseco  das 
concepções  e  o  vigor  das  imagens.  Mas,  têm,  nm  dia  surprezas  que 
assombram,  comparações  de  originalidade  e  subtileza  admiráveis.  Em 
Taboleiro  de  Arêa,  no  Ceará,  um  cantador  popular,  philosopho  serta- 
nejo de  chapéu  de  couro,  analphabeto  e  rude,  improvisou  a  seguinte 
quadra  verdadeiramente  genial : 


4;  No  ventre  da  Virgem  pura 
Entrou  a  divina  graça ; 
Como  entrou  também  sahiu 
Como  o  sol  pela  vidraça.  > 


Comtudo,  semelhante  prespicuidade  de  entendimento  e  deb*ca- 
deza  de  imagem,  não  são  vulgares  :  de  commum  a  premura  da  re- 
plica instantânea  não  deixa  aos  trovadores  de  pé  ás  viola  lazer  para 
complicados  raciocionios,  e  o  soberano  encanto  dos  seus  versos  reside 
sobretudo  na  pasmosa  presteza  com  que  são  improvisados  pelos  dons 
contendores,  na  febre  do  torneio,  guardando  sempre  as  mesmas  rimas 
«  alterando  sempre,  soiente  e  inopinadamente  os  themas. 

A'  outra  classe,  menos  copiosa  e  frequente,  pertencem  as  proda* 
CÇÕ6B  dos  rhapsodas  ignorados,  Homeros  anonymos,  cujalyra  tosca 
tem  perpetuado,  sob  a  forma  preferida  de  decimas,  de  glosas  e  de 
bemditos,  os  successos  mais  famosos  da  chronica  popular,  reflectindo 
com  nitidez  igual  as  grandes  catastrophes  e  triumphos  nacionaes,  e 
as  proezas  truculentas  de  façanhudos  criminosos. 

Si  as  possuissimos  completas,  numa  seriação  continua  e  ininter- 
rupta, teríamos,  nestas  versalhadas  commemoratii?^as,  ao  lado  da  his- 
toria official  dos  autores  cultos,  oatra  cariosa  e  ingénua  historia 
popular  desfiando  num  rosário  encantador  de  legendas  pittorescas, 
todas  as  phases  da  nossa  evolução. 

Infelizmente  delias  nos  restam  apenas  escassos  fragmentos  de 
épocas  relativamente  próximas.  Entretanto  é  de  suppôr,  com  toda  a 
plausibilidade,  já  no  século  do  descobrimento,  o  estro  popular  oele- 
brasse  os  feitos  mais  estrondosos  das  lutas  contra  os  Íncolas  ;  mais 
tarde,  certamente,  os  fastos  épicos  da  guerra  hollandeza  forneceram 
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a^mnpto  abnudaute  ás  canções  do  povo  :  indo,  porém,  jaz  irrevo- 
guvelmente  sepultado  para  sempre  no  inviolável  silencio  do  pat^sado. 

E  é  penr\  terem-nas  os  velhos  clironistas  desdenhado !  Fbbi 
Manoel  do  Salvador  teria  feito  do  sen  Valoroso  Lucideno  um 
livro  oem  vezes  mais  precioso,  houvesse  recolhido  os  versos  ásperos 
oom  que,  nos  acampamentos  pernambucanos,  a  invicta  soldadesca  de 
Vieira,  Vidal,  Camarão  e  Dias,  celebrava  os  seus  gloriosos  combates, 
que  o  beUicoso  frade  pretendeu  sublimar  ronceiramente,  em  oitava 
rÍTna.  no  couoe  dos  capítulos  da  sua  desalinhavada  chronica,  onde, 
entretanto,  ha  notas  que  relembram  o  valor  mavorcico  dum  Villehar- 
douin,  a  fé  viva  dum  Joinville  e  a  curiosidade  obsidente  dum  Frois- 
sart.  Mas,  não  no  fez  nem  no  fizeram  os  seus  próximos  continua- 
dores. 

E*  forçoso  volver  a  datas  muito  mais  recentes  afim  de  encontrar 
o  mais  remoto  specimen  deste  interessante  género  poético :  é  apenas 
tuna  quadra  isolada  alludiudo  ás  desventuras  do  Governador  de  Per- 
nambuco, Furtado  de  Mendonça,  o  desadorado  Uxumhergas,  deposto 
e  prrao,  em  1666,  pela  arrogante  nobreza  olindense.  Posteriormente 
é  preciso  galgar  de  novo  ampla  solução  de  continuidade  histórica 
para  deparal-o  outra  vez  registrando,  em  fins  do  século  XVIII,  as 
tribulações  do  famigerado  Cabelleira. 

E*  só  após  a  Independência  que  esta  penúria  decresce  e  o  cabedal 
das  canções  populares  allusivas  a  factos  politioo-sociaes  toma  vulto 
nas  raras  coUecçÕes  do  nosso  Folk-Lore  até  agora  publicadas. 

Na  de  Bodbioues  de  Carvalho  figuram  em. quantidade  exígua 
demais  em  proporção  ás  da  primeira  espécie,  devido,  sem  duvida  á 
soa  menor  irequencia  na  zona  costeira  onde  o  Autor  colheu  a  maior 
parte  dos  elementos  do  seu  Cancioneiro. 

Mas,  ha  no  sen  bello  livro,  alem  deste  desculpável  senão,  outro 
defeito  menos  perdoável :  releve  o  Autor  á  nossa  probidade  o  apon- 
tai-©. 

Objectamos  contra  a  inclusão,  numa  anthologia  deste  género, 
não  só  dos  themas  populares  metrificados  por  poetas  lettrados  —  tal 
A  Yára  de  Telles  de  Souza — ,  bem  como  dos  poemas  da  lavra  de 
indivíduos  que,  tendo  possuído  considerável  cultura  mental,  regres- 
saram degenerados  ao  nível  das  classes  analphabetas,  qual  o  desven- 
turado bacharel  Júlio  Vaz  Cuwado  ou  o  mihero  estudante  Lou- 
BITAL  Assuceka  :  em  ambas  as  hypotheses  é  flagrante  uma  directa 
influencia  Utteraria  que  exdue  a  ingenuidade  natural  e  expontânea 
de  verdadeiro  Folk-Lore,  porquanto,  sob  a  denominação  de  4^  poesia 
popular  1>,  já  o  disse  o  grande  Steinthal,  se  deve  comprehender  não 
tanto  o  que  o  povo  canta,  mas^  o  que  o  povo  produz  ;  do  contrario 
urgiria  contemplar  nas  suas  lindes  as  numerosas  canções  de  Casimiro 
de  Abreu,  Castro  Alves,  Bruno  Seabra,  Tobias  Barvetto  e  tantos 
outros,  estropeadas,  em  noites  de  plenilúnio,  pelos  trovadores  de 
serenaias. 

Não  obstantes  estas  ligeiras  falhas  o  Cancioneh  o  do  Norte  é  um 
livro  prestabilíssimo,  e  o  patriótico  exemplo  do  seu  íllustre  Autor, 
tão  digno  de  fervorosos  applansos,  merece  ter  seguidores  idóneos. 

E  estes  virão  de  certo. 
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Quanto  a  Pemambaoo,  podemol-o  asseçrorar,  a  obra  preciosa  de 
BoDBiauES  DE  Cabtalho  terá  em  breve  nm  complemento  amplis- 
simo  e  qnasi  definitivamente :  O  Folk-Lore  Pernambucano,  vasto 
repositório  onde  o  espirito  investigrador  e  a  intelligencia  polymorpha 
de  Pebeiba  da  Costa  accumulon  somma  verdadeiramente  prodi- 
giosa de  materiaes  inéditos. 


-  Dr.  Emilio  A.  Goelili.  —  Albitm  de  Aves  Amazokicab. 
—  Zurichy  Instituto  Polygraphico,  1903,  in-fol.,  12  estampas 
coloridas. 


O  Brasil  é  o  paraíso  dos  naturalistas,  escreveu  num  momento 
de  entbusiasmo  o  famoso  zoolopo  Bukmeister,  o  mesmo  cujo  re- 
cente falleci  mento,  tão  deplorado  pela  sciencia,  privou  o  Museu  Na- 
cional de  Buenos  Aires  do  mais  competente  dos  directores. 

Nenhuma  outro  regino  da  Terra,  uocrescentou  na  infroducção 
du  sua  cxc cliente  Hii^,i'tu<il{Sihc  Veli  rtiicJd  uer  Thi(,'c  Brcsilicns^  irJXL 
contribuído  para  as  instituições  scientilico-naturaes  da  Europa  cona 
tão  opulento  cabedal  como  a  vasta  área  central  da  America  do  Sul, 
cujo  planalto  ondulado  é  sulcado  por  dous  dos  maiores  systemas  flu- 
viaes  ;  por  toda  parte,  sobretudo  nos  nossos  museus  allemães,  depa- 
ramos com  os  productos  brasileiros  constituindo  a  maior  copia  dos  ma- 
teriaes existentes. 

A  origem  de  semelhante  riqueza  c  de  fácil  expb'cação :  contam— 
se  por  dezenas  as  existências  laboriosamente  consumidas  em  investigar 
08  thesouros  inexhanriveis  da  nossa  flora  sem  rival,  em  colligir,  es- 
tudar e  classificar  a  pasmosa  variedade  dos  representantes  da  nossa 
fauna  tão  característica,  e  as  estantes  das  bibliothecas  especiaes  ver- 
gam ao  peso  da  volumosa  litteratura  de  historia  natural  do  Brasil 
que  o  século  passado  viu  surgir. 

Sobretudo  no  domínio  da  zoologia  estas  publicações  são  nume- 
rosas, avultando  principalmente  no  departamento  particular  da  avi— 
fauna,  onde  a  par  de  preciosos  compêndios  e  substanciosaâ  mono— 
graphias  se  destacam  obras  inconographicas  das  mais  bellas  e  custosas. 

Sem  comprehender  neste  género  as  hediondas  e  grotestas  xylo— 
graphias  da  Histoi-ia  Naiuralis  Brasiliae  de  Mabkgbaf  (1648)  e  de 
De  Indiae  utrísusque  ae  nati^rali  .  t  medica  literi  c  qvatvordecim  de 
Piso  (1658),  em  que  a  inépcia  de  grosseiros  gravadores  caricaturou 
os  primorosos  desenhos  do  grande  naturalista  saxonio,  possuímos  no 
Aviaria  Brasílico  de  Conceição  Velloso  (1800),  nas  Abildungen 
zur  Naturgeschicht  Brasiliens  do  Príncipe  de  Nbuwied  (1823),  nos 
Oiseaux  hrillants  du  Brasil  e  na  Omithologie  Brèsilienne  de  Thko— 
dobe  Descoubtilz  (1832—34),  no  Birds  of  Brazil  de  Swainson 
(1841),  no  Avium  species  novae  de  Spix  e  Mabtins  (1839)  e  nas 
ErUieuterungen  zur  Fauna  Brasiliens  de  BuBMEiSTEB  (1856)  magni^ 
ficas  representações  de  quasi  toda  a  ornis  indig^ena. 
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O  espleedido  Alhum  de  Aves  Amazonicas  organisado  pelo  Dr. 
Emixio  a.  Gobldi,  provecto  director  do  Mnseu  Paraense  de  His- 
toria Natural  e  Ethnographia,  comqnanto  não  abranja  a  totalidade 
das  espécies  brasileiras,  limitando- se  ás  peculiares  ao  immenso  vale 
do  grande  rio  septentrional,  avantaja-se  consideravelmente  aos  ante- 
cedentes pela  sna  esmerada  execnção  artistica,  fidelidade  do  colorido 
observada  até  nos  mais  fngidios  cambiantes,  preoccnf^ção  em  mostrar 
as  aves  no  seu  habitat  oaracteristico,  e  por  trazer  junto  as  denomi- 
nações scientificas  a  synonimia  vulgar  a  que  até  hoje  qnasi  se  não 
tem  attendido  em  trabalhos  similares. 

No  legando  fascicnlo,  qne  acaba  de  ser  distribuido,  o  Sr.  Er- 
nesto LoHSE,  desenhista-lithographo  do  Mnsen,  patenteia  nova- 
mente as  raras  qualidades  de  observador  cuidadoso  e  de  colorista  de- 
licado, qne  tantos  louvoíes  lhe  mereceram  por  cccasião  do  appareci- 
mento  do  primeiro. 

Dentre  as  estampas  deste  qne  temos  á  vista  cumpre,  ainda  assim 
salientar  especialmente  as  de  ns.  14 — 16  consagrada  a  família  dos 
Psittacidae,  estes  pássaros  loquazes  cuja  abundância,  cores  vivas  e 
facilidade  em  imitar  a  voz  humana  iir pressionaram  os  primeiros  ex- 
ploradores do  nrs^o  paiz  ao  ponto  de  tornai  o  por  algum  tempo  conhe- 
cido na  Europa  sob  a  denominação  de  Terra  dos  Papagaios. 

Completado  com  um  terceiro  fascículo  já  em  elaboração,  o  Álbum 
constituirá  indubitavelmente  um  supplemento  valiosíssimo  ao  inte- 
ressante e  útil  estudo  do  Dr.  Emílio  A.  Gokldi  sobre  as  Aves  do 
Brasil,  o  melhor  trabalho  que  existe  na  espécie  —  e  mais  um  titulo 
de  gloria  para  o  eminente  sábio  cujo  inteligente  auxilio  tanto  con- 
tribnio  para  a  brilhante  victoria  alcançada  pela  nossa  diplomacia  na 
questão  de  limites  com  a  Guyanna  Francesa. 


5  —  Korges  dos  Reis.  — Os  indígenas  da  Bahia. —  Bahia, 
Typ.  Beis  &  C,  190B,  in-8-,  42  pp. 


£'  entre  nós  mania  vulgar  e  lamentável,  oriunda  da  nossa  super- 
ficialissima  cultura  philosophlca  e  sclentifíca,  a  ridícula  preoccupação 
nobiliarohica  de  filia'*  os  primitivos  habitadores  do  nosso  palz  ás  raças 
históricas  ou  legendarias  do  velho  mundo. 

O  professor  Bohges  dos  Reis  teve  a  ventura  de  escapar  a  esta 
absorvente  tendência  apresentando  ao  Instituto  G^ogpraphlco  e  His- 
tórico da  Bahia  uma  breve  mas  succulenta  memoria  sobre  o  gentio 
da  bella  terra  onde  primeiro  aportou  Cabral. 

Estudando  cons^clenclosamente  os  Indígenas  bahlanos,  á  luz  das 
esplendidas  conclusões  obtidas  pelas  pesqulzas  de  VON  den  Steinen 
e  de  Ehbenbeich,  elle  não  foi  rebuscar-lhe  avós  entre  os  Israelitas, 
os  phenldos  ou  os  atlantldas,  e  preferiu  oonslderal-os  ethnologlca- 
mente  como  productos  duma  evolução  cls-atlantlca,  de  pleno  accordo 
ocMn  a  theoria  de  ha  muito  ovante  nos  estudos  americanos  dignos  de 
meditação  e  em  manifesta  opposição  ás  dispendiosas  exoentrioidades 
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dum  Lord  Kinosbobough,  ás  phaniasticas  hypotheses  dum  Brás- 
SBUR  DE  BouBBOURa  6  OS  espirituosas  mystifíoações  dum  Onffbot 
DE  Thoron,  que  chegfou  a  fazer  as  frotas  de  Salomão  sulcarem  as 
aguas  do  Amazouas  em  busca  das  madeiras  preciosas  para  a  oon- 
strucçâo  do  templo  de  Jerusalém. 

Até  ahi  acompanhamos,  na  effusão  ardento  dum  perfeito  consor- 
cio de  opiniões,  ao  professor  Boroes  dos  Reis  ;  mas,  não  ousamos 
seguil-o  mais  além,  penetrando  a  seu  lado  no  labyrintho  onde  se  de- 
gfladiam  os  adeptos  fanatico'«  da  monogenese  e  da  polyg-ene^,  laby- 
rintho  em  que  inconsideradamente  enveredou  o  autor  d' Os  Indígenas 
da  Bahia  quando,  firmado  na  asserção  de  Lund,  de  ser  o  planalto 
central  do  Brasil  a  primeira  parte  solida  do  planeta  que  emergindo 
oceano  primitivo,  aventurou  ter  sido  ali  o  berço  do  género  hu- 
mano. 

Não  vão  tão  longe  os  que  admittem  o  autootonismo  das  raças 
americanas. 


6  — -  jr4»hn  C  Kraiiiier.  —  A  Bibliooraphy  of  thb  Geó- 

LOGY,    MlNERALOOY  AND  PaLBONTOLOGY  OF  BrASIL.    —   Bio 

de  Janeiro,  Imprensa  Nacional,  1903,  in-4',  115  pp. 


Em  um  paiz  em  que  ainda  se  não  curou  sequer  do  levantamento 
topographico  do  território,  não  é  de  admirar  estejam  ainda  na  in- 
fância os  estudos  geológicos ;  mas,  se  neste  dominio,  como  em  tantos 
outros,  a  acção  governamental  tem  sido  quasi  nulla,  muito  tem  pro- 
duzido a  iniciativa  particular  e  o  silanete  labor  de  desinteressados  e 
operosos  scientistas. 

£'  a  estes  quasi  exclusivamente  devida  a  totalidade  dos  escriptos 
até  hoje  publicados  sobre  as  condições  geognosticas  do  Brasil,  a  sua 
mineralogia  e  paleontologia,  escriptos  que,  pela  primeira  vez,  acabam 
de  ser  devidamente  inventar  ados  pelo  eminente  especialista  norte- 
americano  Dr.  John  C.  Branner,  sábio  Vice-presidente  da  Universi- 
dade de  Leland  Stanford  Júnior,  na  Califórnia. 

Companheiro  do  pranteado  Ch.  Fred.  H  irtt  na  Commissão  Geo- 
lógica do  Brasil,  em  1876,  o  Professor  Branner  visitou  novamente  a 
região  nordeste  do  nosso  paiz,  em  1899,  e  de  ambas  estas  viagens 
são  fructos  succulentos  numerosas  monographias  esparsas  em  varius 
publicações  especiaes  dos  Está-los  Unidos  e  da  Europa. 

O  seu  ultimo  trabalho  — que  motiva  as  presentes  linhas —  não 
é  dos  menos  valiosos,  e  a  sua  utilidade  é  tão  manifesta  que  nos  dis- 
pensa de  accentual-n. 

^  Até  o  presente,  escreve  o  Autor  na  advertência,  nenhuma  bi- 
bliographia  comprehenpiva  da  geologia  do  Brasil  foi  tentada.  M. 
de  Margerie  no  seu  Cataloyue  des  Bibliograjphies  Géologiques,  pu- 
blicado em  Paris,  no  anno  de  1896,  pelo  Cmigrvs  Geologique  Inter- 
national^  menciona  seis  artigos  sobre  assumptos  geológicos  cada  um 
dos  quaes  contem  referencias  a  vários  outros  artigos  sobre  a  geologia 
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brasileira ;  nenhuma  destas  lÍHÍas,  porem,  pretende  ser  uma  bíblio- 
grapbia  da  geologia  do  Brasi]. 

£m  1881  a  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  pnblicon  o 
sen  importante  Catalogo  da  Exposição  da  Historia  do  Brasil,  em  dons 
grossos  volumes ;  um  delles  contem  a  lista  dos  livros  e  artigos  na 
Bibliotheca  Nacional  relativos  á  geologia  do  Brasil,  na  qual  se  acham 
incluídos  muitos  titulos  de  obras  pertencentes  a  particulares  e  então 
não  existentes  na  bibliotheca ;  foi  a  tentativa  mais  approximada  até 
hoje  feita  para  uma  bibliographia  da  geologia  do  Brasil ;  a  lista  era 
uece^Fariamente  imperfeita :  omittindo  os  manusoriptos  inclnidos  e  os 
artigos  sobre  aguas  mineraes,  comprehendia  somente  cento  e  doze 
títulos. 

Uma  bibliographia  da  paleontologia  dos  invertebrados  mesozóicos 
da  America  do  Sul  se  encontra,  nas  pp.  3  a  6,  das  Contribuições  ã 
Paleontologia  do  Brasil,  do  Dr.  C.  A.  White,  publicadas  no  Rio  de 
Janeiro,  em  1887.     Esta  lista  contem  vinte  e  quatro  titulos. 

Em  1901  o  Bureau  of  American  Republics  publicou,  em  Was- 
hington, <3i:  A  list  of  hooTcs,  magazine  articles  and  maps  relaiing  to 
BrasU,  1800—1900,  organisado  por  P.  Lee  Phillips  (in-8-.  145  pp.) ; 
esta  lista  valiosa  contem  muitos  titulos  sobre  geologia  e  geographia, 
mas  estes  artigos  não  se  acham  separados  dos  outros  e  a&  omissões  são 
necessariamente  numerosas. 

A  presente  b  bliographia  contem  1203  títulos,  sem  incluir  ex- 
tractos, noticias  e  recensõiBS. 

Devido  á  penúria  da  litteratura  sobre  a  geologia  do  Brasil,  fo- 
ram incluidos  muitos  livros  de  viagens  e  de  exploração  que,  sem  a 
pretenção  de  Serem  obras  geológicas,  contêm  notas  Sobre  a  geologia. 

Esta  lista  salienta  o  facto  de  que  a  grande  massa  do  trabalho 
geológico  soflre  o  Brasil,  é  obra  de  dous  homens  :  Eschwege  e 
Derbj. 

Ambos  são  notáveis  pela  importância  e  pelo  caracter  da  sua 
obra  ;  os  resultados  da  de  Eschwege  foram  na  maioria  publicados  em 
allemão  e  por  isso  nno  têm  sido  accessiveis  aos  estudiosos  brasileiros 
como  se  o  nouvéssem  sido  em  portuguez  oufrancez  (1). 


(1)  Na  sua  Historia  Geral  do  Brasil,  Vol.  II.  p.  1175,  Varnha- 
gen  falia  de  Eschwege  como  sendo  <;  por  vezes  compilador  e  plagiário 
de  seus  companheiros  Yarnhagen  e  Feldner,  todos  três  do  corpo  de 
engenheiros  do  Brasil  1^,  e  cita  a  St.  Hilaire  em  apoio  desta  asserção. 
Tudo  o  que  St.  Hilaire  diz  a  respeito  da  memoire  téchnique  do  Es- 
chwege sobre  a  fabrica  de  Ypanema  e  que  contem  «  quelques  pas- 
sages  empruntés  a  Yarnhagen.  1>  (*) 


(•)   Voyage  dans  les  Provinres  de  St.  Paul  et  de  Sainte  Catherine, 
por  M.  Augusto  de  St.  Hilaire.     Paris,  1851,  Vol.  I,  p.  392,  nota. 

(Nota  do  Prof .  Branner.) 
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Felizmente  os  resultados  da  obra  de  Derbj  têm  appareddo  tanti 
em  portQgnez  como  em  inglez,  e  a  sua  inflaencia  sobre  os  estado 
geológicos  no  Brasil  tem  tido  importância  correspondente.  Desti 
Terdade  dá  sobejo  test^emanho  a  presente  bibliographia,  em  que  tam- 
bém avulta  o  precioso  cabedal  de  estudos  provenientes  das  pesquisa 
do  sen  organisador,  a  quem  um  natural  e  louvave]  sentimento  de  mo 
destia  impedio  de  indicfd-o :  é  aqui  o  lugar  de  se  lhe  faser  a  devid 
justiça. 

A  impressão  da  monograpbia,  feita  longe  das  vistas  do  Autor 
oomo  parte  do  Yol.  XII  dos  Archivo  do  Museu  Nacional  do  Rio  d 
Janeiro,  padece  de  negligencias  de  revisão  que,  fí  não  desvirtuam  in 
teiramente  o  sentido  de  alguns  dizeres,  ateiam  um  trabalho  em  cujo 
menores  detalhes  de  composição  se  patenteia  a  esmerada  solicitud 
com  que  foi  preparado. 


7  —  JTuliusTIeili.  —  O  Meio  Cibculánte  no  Bbasil.  Part 
III.  —  A  Moeda  Fiduciária  no  Brasil.  1771  até  1900.  Zurid 
Typ,  de  Jean  Frey,  1903,  in-4-  royal,  LXXX,  274  pp.,  192  es 
tcjnpas. 


Faz  seis  annos  que  nestas  mesmas  paginas  tive  o  gfrtto  ensejo  d 
*  annunciar  o  apparecimento  do  volume  inicial  deste  sumptuoso  monu 
monto  de  erudição  e  de  bom  gosto,  consagrado  pelo  benemérito  S: 
Julius  Meili  á  numismática  brasileira,  e  hoje  me  rejubilo  oom  vc 
surgir  esta  sua  esplendida  continuação,  pela  qual  fiz  sempre  os  ma 
ardentes  votos. 

O  que  então  escrevi  sobre  a  importância  e  o  merecimento  do  coi 
juncto  de  semelhante  obra  tem  plena  confirmação  com  a  parte  qi 
vem  de  aahir  á  luz. 

Proseguindo  no  methodo  judiciosamente  adoptado  o  Autor  ni 
se  limitou  a  apresentar  um  compendioso  tratado  graphico  e  descr; 
ptivo  sobre  a  moeda  fiduciária  no  Brasil,  mas  addicionou-lhe  num< 
rosas  o  utilissimas  informações  sobre  a  nossa  liistoria  económica 
financeira. 

Com  prebende  o  texto  duas  grandes  secções  — Emissões  legaes- 
e  — Emissões  illegaes —  subdivididas  em  vinte  e  seis  capítulos  re3p< 
ctivamente  occupados  com  a  legislação  e  mais  noticias  relativas  a  to( 
a  casta  de  papel -moeda  que  tem  circulado  no  nosso  paiz  desde  177 
quando  em  virtude  do  regimento  de'2  de  Agosto,  começaram  a  circuL 
em  Minas  Geraes,  os  famosos  bilhetes  de  extracção  dos  diamantes,  a 
08  vales  de  troco  de  ouro  actualmente  emittidos  pelas  alfandegas. 

Combinando  a  leitura  destes  capitules  com  o  exame  das  estamp 
correspondentes,  que  em  numero  de  192  representam  1637  especi 
differentes,  obtêm -se  um  golpe  de  vista  assaz  instructivo,  não  só  sob 
s  evolução  dos  nossos  processos  financeiros,  como  sobre  os  progress 
financeiros,  como  sobre  os  progressos  das  artes  graphicas  e  do  ape 
feiçoamento  esthetico  entre  nós. 
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A  partir  da8  notas  do  primitiTo  Banco  do  Brasil,  desmesuradas, 
grosseiras,  inartisticas,  faoil  e  frequentemente  falsificadas,  ohega-se 
atravez  dom  sem  numero  de  emissões  intermediarias,  ás  sedulas  do 
Thesouro  Nacional  hoje  circulantes,  perfeitas,  elegantes  e  oommodas, 
mas  ainda  igualmente  objecto  de  fraude. 

Oonsíderando-se  este  immenso  acervo  em  attençSo  ao  seu  inte- 
resse para  Pernambuco,  observam -se  os  conhecimentos  e  sedulas  emit- 
tidas,  em  consequência  da  lei  de  3  e  do  regulamento  de  8  de  Outubro 
de  IStfô,  para  o  troco  do  cobre ;  as  notas  do  Thesouro  Nacional  de 
100$000,  1»  estampa  (18^5—36),  de  200$000,  2»  estampa  (1839—44)  e 
de  500$000,  3»  estampa  (1843—60)  com  a  vista  da  entrada  do  porto 
do  Kecife;  as  da  Caixa  Filial  do  3^  Banco  do  Brasil  em  Pernam- 
buco, da  I  serie  (1856),  dos  valores  de  103000  a  5003000,  com  a  mes- 
ma vista  e  as  da  2*  Serie,  de  10$000  com  a  vista  da  ponte  pencil  do 
Cazangá,  e  de  50^000  com  a  da  antiga  ponte  do  Recife,  e  as  do 
Novo  Banco  de  Pernambuco,  fundado  em  1857,  ostentando  os  brazões 
daVmas  conferidos,  em  1638,  por  Maurício  de  Nassau  ás  capitanias  e 
camarás  do  Brasil  Hollandez. 

A  seríe  das  notas  de  todos  os  valores  e  estampas  emittidas  pelo 
Thesouro  Nacional  e  recolhidas  até  o  fim  do  anno  de  1900,  aoha-se 
completa  no  magnifico  álbum  do  Sr.  JuLius  Meili  faltando  apenas 
as  que,  estando  ainda  em  circulação,  não  lhe  era  permittido  repro- 
duzir. 

Completam  ezceUentemente  esta  prímeira  secção  d'^  Moeda  Fi^ 
duciaria  no  Brasil ,  prestabilissimos  quadros  dos  Bancos  de  Emissão 
que  têm  existido  de  1808  a  1896,  outros  confrontativos  das  emissões 
do  Governo  e  dos  Bancos  com  o  cambio,  de  1808  a  1900,  attentas  as 
modificações  do  padrão  monetarío  ocoorrídas  em  1833  e  1848,  e  uma 
lista  dos  valores  de  papel-moeda  legalmente  em  circulação  em  fins  de 
Dezembro  de  1900,  na  importaucia  de  699.631:719$000,  ou  uma  me- 
dia «de  443000  por  cada  habitante. 

Das  tabeliãs  referentes  ás  oscillações  do  cambio  se  verifica  que 
este,  na  vigência  do  actual  padrão  monetarío,  attingio  ao  máximo 
(31  d.)  em  1850,  e  desceu  ao  minimo  (5  21/32  d.)  em  1898,  sendo  na 
media  de  22pence  por  13000  ;  é  curíoso  notar  que  emquanto  no  pe- 
ríodo decorrído  de  1849  a  1889  esta  media  se  manteve  a  24  7/8  d,  de 
1889  a  1900  declinou  para  11  3i8  d. 

A  segunda  secção  — Emissões  illegaes —  comprehende  os  bilhetes 
de  estados,  municipalidades,  emprezas  de  omnibus,  barcas  e  bonds,  e 
de  companhias  e  particulares,  abrangendo  o  prodigioso  total  de  1263 
espécies. 

Estas  emissões  abusivas,  iUegaes  ou  criminosas  de  títulos  de 
credito  (quer  dizer  de  divida)  ao  portador,  denominados  apólices,  cau- 
telas, ooupons,  estampilhas,  ficas,  fichas,  livranças,  obrigações,  recibos, 
sellos,  vales  e  alcunhados  no  Ceará  de  Borós,  em  Pernambuco  de 
Cákweos,  Sampaios  e  Haja-Paus  ;  no  Maranhão  de  Dehentures  e 
em  Hinas-Geraes  de  Borrosqués,  não  são  tão  modernas  como  se  pre- 
sume, nem  peculiares  a  Pernambuco  no  actual  regimen  conforme  se 
tem  insidiosamente  proclamado  :  ellas  grassaram  com  muito  mais  in- 
tensidade no  Kio  Grande  do  Sul,  no  Paraná^  em  Minas- Geraes  e  no 
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Ceará,  e  nenhum  Estado  escapou  á  saa  derrama ;  que  já  existiam  de 
longa  data  sob  a  monarcLia,  se  bem  que  em  menor  escala,  o  demon- 
stra o  Sr.  JuLius  Meili  consignando  (ns.  785  a  827)  espécies  em  ci]>- 
onlação  em  S.  Paulo,  Minas- Geraes,  Bio  de  Janeiro,  Pernambuco, 
Maranhão  e  Pará,  de  ^37  a  1859. 

Uma  delias  (n.  787)  é  um  valo  de  5<)0  réis,  impresso  no  Becife, 
na  Typographia  Universal,  em  1857,  e  emittido  por  G.  J.  Lajme ; 
traz  o  numero  de  ordem  527  ;  mais  tarde  o  facto  se  repetiu  com  fre- 
quência, me  recordando  duns  coup<yiis  rectangulares,  serrilhados,  de 
impressão  verde  e  valor  de  200  réis  emittido»  proximamente  em  1880 
pela  Brazilian  Street  Railway  C"".,  e  logo  seguidos  de  outros  congé- 
neres da  Companhia  Ferro  Carril,  ambas  desta  cidade,  e  que  circu- 
lavam com  geral  aceitação  na  falta  de  trocos  meúdos. 

Sem  suspeitar  sequer,  no  animo    independente    e    imparcial  do 

Srobo  e  diserto  Autor  d'.4  Moeda  Fiduciária  no  BrazU — ,  a  sombra 
o  desígnio  de  accentuar  ei»ta  predominância  de  emissões  clandestinas 
em  Pernambuco  e  nos  tempos  mais  próximos  — conforme  perfidamente 
procuram  insinuar  ineptos  foUicularios, —  penso  que  si  o  seu  bello 
livro  delias  registra  em  tamanha  copia  amostras  quasi  contemporâneas, 
é  porque,  sendo  estes  titules  de  divida  sempre  de  ephemera  circulação 
08  seus  exemplares  cedo  desappareoem,  salvo  alguns  guardados  por 
curiosos,  e  que  o  Sr.  Julius  Meili,  mercê  das  suas  indefesas  pesqui- 
sas, logrou  farta  me^se  delles  no  ultimo  período  em  que  a  falta  exces- 
siva de  moeda  divisionária  motivou  o  seu  apparecimento  entre  nós. 

Em  appendice  menciona  ainda  o  operoso  e  sábio  numismaiista 
specímens  de  annuncioc-reclames,  billetes  de  lotería  e  de  rifa,  e  fichas 
de  jogo,  cumprindo  notar  que  entre  estas  ultimas  a  de  N.  1637  parece 
antes  uma  poule  de  joga  de  bicho. 

Em  inteiro  accordo  com  a  importância  intrínseca  do  livro  está  a 
sua  execução  graphica ;  o  texto  é  impresso  com  rara  nitidez  e  as  nu- 
merosas estampas,  muitas  coloridas,  manifestam  a  preoccupação  de 
Autor  em  buscar  os  mais  aperfeiçoados  processos  de  gravura. 

Emfim,  O  Meio  Circulante  do  Brasil  —  como  o  emprehendeu  o 
Sr.  Julius  Meili,  é  um  monumento  grandioso  e  aturante  dedicado  á 
nossa  patría  por  um  estrangeiro  dos  que  o  Visconde  de  Taunay  char- 
mou,  com  propriedade  e  justiça,  —  ^  brasileiros  honorários  1^, 


8  —  Oliveira  Eiiiiia.  —  Secretaeio  d'El  Rey.  —  Peça  his- 
tórica nacional  em  3  actos.  —  Rio  de  Janeiro,  H.  Gamier,  1904, 
in— 12-,  151  pp. 


Depois  de  haver  opulentado  a  litteratura  nacional  com  obras  do 
Gmbido  quilate  de  Pernambuco,  Aspectos  da  Litteratura  Colonial 
Brazileira,  Nos  Estados- Unidos,  O  Keconhecimento  do  Império^  e 
No  Japão,  o  nosso  eminente  patrício  Oliveira  Lima  acaba  de  pu- 
blicar um  trabalho  mais  Hgeiro,  porém,  igualmente  digno  do  maior 
apreço ;  tendo  já  conquistado  com  brilho  singular  os  titnlos  de  histo- 
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riador  imparcial,  fidedigno  e  elegante,  de  observador  perspiono,  de 
analysta  arguto  e  de  profundo  e  original  sociólogo,  o  iUnstre  pernam- 
bucano estreou  agora  num  novo  género  litterario  de  que  a  nossa  bi- 
bliographia  não  conta  muitas  espécies  de  valor. 

O  diplomata  e  litterato  escreveu  uma  comedia,  que  mesmo  fora 
do  palco  interessa  e  deleita. 

£*  sabido  como  em  geral  os  hÍ8toriadore6  profissionaes  são  mal 
sucoedidos  quando  se  tnmsportam  ao  dominio  da  ficção;  esmagados 
sob  o  volume  enorme  da  própria  erudição  quasi  sempre  lhes  fèdleoe 
lepidez  de  allure  ;  assoberbados  pelos  múltiplos  conhecimentos  das  in- 
dividualidades, dos  hábitos,  dos  costumes,  das  modas,  das  alfaia?,  dos 
moveis  e  dos  ornamentos  duma  época,  fora  da  gravidade  sentenciosa 
da  sciencia  especial  raramente  alcançam  traçar  quadros  em  que  se 
sarprehenda  movimento  e  vida ;  preoccupados  em  documentar  a  cada 
instante  os  mais  miúdos  detalhes,  sobrecarregam  inutilmente  o  con- 
junoto  da  acção  e,  prejudicando-lhe  assim  o  desenvolvimento  natural 
e  harmónico,  geram  livros  pesados  e  fastidiosos :  dramalhões  infin-^ 
dáveis  e  romances  enfadonhos. 

Destes  desastres  temos  exemplos  typioos  no  Amador  Bueno  e  no 
Caramurú  de  Yabnhagen  e  ainda  melhor  nas  soporiferas  novellas 
de  Pereira  da  Silva. 

A  comedia  — Secretario  d*  El  Rey —  apezar  de  ser  obra  dum 
historiador,  ei«tá  inteiramente  isenta  destas  eivas. 

£*  uma  peça  construida  com  arte  delicada  e  carinhos  de  estheta 
duma  composição  symetrica  e  graciosa  ;  um  delicioso  quadro  de  cos- 
tumes dum  color  do  suave  e  capti vante  ;  um  episodio  galante  e  pitto- 
resco  occorrido  na  corte  do  monarcha  portuguez  que  tão  mesquinha- 
mente quiz  emular  com  o  esplendor  do  Rei- Sol. 

O  entrecho  não  é  complicado,  sendo  fácil  cifral-o. 

A  scena  passa-se  em  Lisboa  no  reinado  de  D.  João  Y. 

D.  Fernando  da  Cunha,  joven  fidalgo  valente  e  brioso,  atacado 
a  noute  pelo  Infante  D.  Francisco,  numa  das  suas  habituaes  correrias 
X>6las  ruas  da  capital,  defende-se  galhardamente  e  fere  de  leve  ao 
irmão  do  rei,  cahindo  por  sua  vez  maltratado  de  golpes  desfechados 
pelos  sequazes  do  real  desordeiro  ;  D.  Luz  de  Menezes,  sua  promet- 
tida  e  donzella  de  peregrina  formosura,  quo  dum  balcão  do  palácio  do 
Conde  de  Lessa,  seu  pae,  assistira  á  lucta,  corre  a  soccorrel-o,  fazendo 
recolher  o  ferido,  não  reconhecido  pelos  aggressores,  ao  convento  de 
S.  Francisco,  onde  o  confia  aos  cuidados  do  prior  Frei  Bernardo  da 
Purificação. 

A  noticia  do  incidente,  promptamente  espalhada,  enche  o  rei  de 
indignação :  os  beleguins  galopam  a  farejar  o  homisio  do  execrando 
réo  de  lesa-magestade  e  ao  infeliz  mancebo  parece  inevitável  tremenda 
punição. 

Mas,  D.  Luz,  tremendo  pela  sorte  do  noivo  adorado,  consegue 
mover  em  favor  delle  o  interesse  de  seu  tio  materno  Lord  Tirawley, 
embaixador  da  Inglaterra. 

Vão-se  os  dous,  em  companhia  da  aia  de  D.  Luz,  — respeitável 
matrona,  muito  pudica,  mas,  ás  occultas  grande  amiga  de  historias 
picarescas  —  a  implorar,    do  omnipotente    ministro    Alexandre  de 
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Gusmão,  s  demência  real  em  favor  do  pretenso  criminoso ;  o  vene- 
rando prior  frei  Bernardo  já  os  precedera  no  mesmo  dedg^nio ;  todos 
se  encontram  no  gabinete  do  ^  escrivão  da  puridade  >  no  Paço  da 
Biibeira,  onde  são  acolhidos  pelo  escudeiro  João  Brás. 

Entre  parenthesis  seja  dito  qne  o  irmão  d*  O  Voador  nutria  por 
D.  Lnz  paixão  discreta,  mas  ardente,  e  qne  não  era  correspondida. 

Apo2  breve  delonga  apresenta-se  aquelle  a  quem  Oliveiba  Lima 
chama  oom  propriedade,  <^o  maior  brasileiro  do  século  XYIII:^ ;  meigo 
e  respeitoso  accóde  ás  supplicas  da  afflicta  joven  ;  risonho  e  prasen- 
teiro  ouve  as  rasões  do  tio ;  pensativo  e  serio  attende  ás  reflexões  de 
Frei  Bernardo,  e,  recalcando  do  imo  d*alma  o  pungir  de  acerba  tor- 
tura, cogita  nobremente  em  tornar  febz  aqueila  que  o  faz  tão  in- 
feliz. 

Promette  obter  graça  e  os  supplicantes  se  retiram  animados  âfi 
álacres  esperanças,  que  não  serão  desmentidas. 

Este  é  o  assumpto  do  primeiro  acto ;  o  segundo,  todo  incidental 
ocoorre  na  cella  de  Frei  Bernardo,  onde  Alexandre  de  Gusmão  fora 
em  visita  a  D.  Fernando,  e  se  encontram  igualmente  D.  Luz  travesti 
de  pagem,  e  Lord  Tirawley. 

Na  eutrevista  eutre  os  deus  amantes  da  mesma  mulher  — um 
venturoso  e  entro  infortunado —  a  superioridade  moral  do  grando 
paulista  sobresahe  num  relevo  admirável  e  a  pureza  dos  seus  senti- 
mentos iguala  a  elevação  da  sua  intelligencia. 

No  acto  final  o  Autor  coocentrou  habilmente  o  supremo  inte- 
resse do  en trecho  e  desenvolveu  qualidades  de  excellente  dialéctica; 
nelle  assistimos  ao  combate  entre  o  ministro,  porfiando  pelo  perdão 
do  fidalgo  ameaçado,  e  o  monarcha  melindrado  no  mais  sensivei  da 
vaidade  real  —  a  intangibilidade  sagrada  das  familias,  por  graça  di- 
vina, destinadas  ao  governo  dos  povos. 

Sem  mauifestar  o  miuimo  zelo  pela  causa  de  D.  Fernando,  sem 
deixar  perceber  um  só  indicio  do  seu  empenho  em  salval-o,  Alexan- 
dre de  Gusmão,  com  a  pericia  de  avezado  psjohologo  e  o  artifício  de 
astuto  diplomata  leva  El  E«i,  não  só  a  perdoar  a  victima  dos  desa- 
tinos de  seu  augusto  irmão,  como  a  conferir-lhe,  á  guiza  de  desterro, 
o  governo  da  capitania  de  Goyaz. 

Mas,  o  que  sobretudo  resalta  do  conjuncto  da  intriga  é  a  pro- 
nunciada ascendência  do  brasileiro  sobre  os  demais  comparsas,  fri- 
sando bem  a  crescente  influencia  exercida  na  monarchia  europea  pelos 
filhos  da  sua  colónia  americana. 

O  estylo  da  comedia  é  sempre  castiço,  amoldando-se  a  lingua- 
gem perfeitamente  ao  dialecto  contemporâneo,  o  que  não  é  pequeno 
mérito  si  attendermos  que,  assim  como  as  differentes  camadas  doma 
sociedade  possuem  maneiras  próprias  de  dizer,  a  mesma  classe,  em 
períodos  diff crentes,  affecta  diversas  modalidades  de  expressão. 

Os  personagens  são  naturaes  e  desenhados  com  muita  fideli- 
dade. 

Não  me  deterei  em  accentuar  a  verdade  com  que  se  acha  repre- 
sentada a  x>er8onalidade  do  henSe,  e  direi  apenas  que,  no  monologo 
da  Scena  YIII  do  Acto  III,  a  figura  de  D.  João  Y  vive,  evocada  do 
tumulo  com  surprehendente  compenetração   ethica.      Parece-me  ver 
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ali  o  famoso  rei  frcuU,  com  todo  o  seu  fanatismo  snperstioioflo  e  ob 
seus  esorapnlos  subtis  de  libertino  devoto,  osoillando  sempre  entre  o 
serralho  de  Odivellas  e  as  missas  de  São  Francisco ;  bizarra  alliança 
de  myaticos  enlevos  e  de  baixa  sensualidade,  a  qnem  todo  o  ouro  do 
Brasil  não  bastava  para  redimir  com  offereudas  sumptuosas  as  con- 
tinuas infracções  ao  terceiro  mandamento,  procurando  acalmar  a  ira 
celeste  com  a  construcção  de  claustros  gigantescos  e  a  elevação  de 
altares  fulgurantes  de  pedrarias. 

Ouçamo-lhe  estas  palavras  : 

4í  Divirjo  do  meu  grande  irmão  de  França.  S.  M.  Luias  XIV, 
ao  que  relataram  os  despachos  dos  embaixadores  do  reino,  requestou 
a  menina  La  Yalliére  quando  solteira,  impedindoa  de  desposar  o  seu 
promettido  ..  Acho  isto  muito  immoral.  As  donzellas  não  teem 
experiência  para  resistir  á  seducçòes  do  amor...  As  casadas,  quando 
abatem  a  resistência,  sabem  o  qne  fazem,  o  geralmente  porque  o  fazem. 
O  peccado  do  seductor  não  existe  quasi...  a  sua  tarefa  foi  peque- 
nissima. 

NoBPa  Senhora  das  Dores  me  perdoe  estes  pensamentos  e  me 
ponpe  a  cólera  divina...  ^ 

A  mesma  exactidão  psjchologica  se  encontra  em  todos  os  outros 
protogonistas,  até  no  escudeiro  João  Braz,  velho  soldado  aventureiro, 
maneta  e  casmurro,  requelmado  pelos  soes  d'ultramar,  e  q^ue  andara 
de  balde  á  cata  de  pérolas  em  Ceylão  e  de  diamantes  no  Tejuco ;  mas, 
bom  e  leal  servidor. 

N'uma  breve  advertência  Oliveira  Lima  justifica  o  qualifica- 
tivo de  <  nacional  :!^  dado  á  sua  comedia ;  e  tem  inteira  razão  em 
assim  denominal-a,  porque  quem  pretenderá  negar  que  ^  o  nosso  pe- 
ríodo Listorico  anterior  á  Independência  envolve  forçosamente  uma 
tão  intima  ligação  da  colónia  com  a  metrópole,  que  é  quasi  impossi- 
vel,  ao  tratar  de  uma,  perder  a  outra  de  vista  ?  1^ 


9  — -  Dr.  Vicente  Ferrei*  de  R.  IV.  Araújo.  —  A  Exe- 
cuçlo  DE  Silvino  de  Macedo.  —  Estudo  critico  e  histórico. 
—  PemamhucOy  Typ.  do  Jornal  do  Recife,  1904,  in  4',  62  pp. 


Nas  phases  de  grande  agitação  social  é  frequente  ocnorrerem 
factos  cujas  minúcias  são  propositalmente  anegadas  nas  sombras  de 
misterioso  silencio  official,  e  cujos  pormenores,  sempre  de  interesse 
para  a  documentação  histórica,  ficariam  perdidos  para  os  futuros 
chronistas,  se  a  curiosidade  intelligente  de  espirites  indagadores  não 
os  fixasse,  em  tempo  visinho  ao  seu  acontecimento,  com  o  caracter  de 
perfeita  veracidade. 

Prestam  excellent^^  serviços  ao  historiador  profissional,  estes 
probos  e  pacientes  investigadores,  que  perlustram  attentos  os  additos 
do  templo  de  Clio,  e  levam  em  sincera  offerenda  ao  altar  da  musa 
austera  o  fruoto  singello,  mas  nunca  desdenhado  do  seu  labor. 

Do  concurso  destes  pequenos  subsidies,  do  seu  cotejo  e  analyse, 
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brota  muita  ves  a  desejada  luz  para  o  esolarecimento  da  feição  roa 
dom  caraoter,  da  physionomia  dama  época  ou  da  psjchopathia  ooca- 
sional  duma  sociedade. 

Possuindo  dotes  de  intelligrenoia  e  de  cultura  que  o  habilitam  i 
oommetter  oom  vantagem  a  elaboração  de  vastos  estudos  politica- 
sociaes,  inclinado  por  Índole  e  educação  a  contemplar  de  preferencif 
o  lado  pittoresco  dos  successos,  sem  comtudo  olvidar  a  pesquisa  di 
sua  significação  intrínseca,  o  Dr.  Vicente  Febber,  apto  para  rea- 
lisar  maiores  emprezas,  achou  melhor,  com  a  sua  proverbial  saga- 
cidade, estrear  neste  domínio  com  pequeno  4;  estudo  critico  e  histó- 
rico '^  onde  a  argúcia  do  a  (vogado  se  allia  ao  esmerado  dizer  de  ca- 
prichoso  belletrista,  relevando  assim  ainda  mais  os  attractivos  dun 
assumpto  já  em  si  af^saz  emocionante. 

Para  mim.  pessoalmente,  alem  das  qualidades  apontadas,  A  Exe- 
cução de  Silvino  de  Maceió  tem  o  mérito  especial  de  ser  uma  bella  i 
justa  homenagem  \\  memoria  dum  amigo  desventurado. 

Conheci  de  perto  ao  infeliz  supplic  ado  na  Imbiribeira ;  fui  sei 
companheiro  na  revolta  de  19  e  20  de  Janeiro  de  1892  na  fortalesi 
Santa  Cruz,  e  tive  sobejas  oocasiòes  para  assentar  opinião  sobre  c 
valor  da  sua  individualidade. 

Ainda  conservo  delle  viva  recordação :  baixo,  franzino,  moreno 
rosto  quasi  imberbe  marcado  de  cicatrizes  de  varíola,  olhos  pequenos, 
muito  negros  e  brilhantes  em  que  se  espelhava  a  energia  indómita  de 
su'alma.  Extremamente  asseiado  afíeíçoava  o  uniforme  de  brim  pardo, 
banda  vermelha  á  cinta,  as  qnatro  fitas  da  mesma  cor  exagerada- 
mente distendidas  sobre  a  manga  esquerda  da  blusa,  a  barretina  bem 
aprumada  sobre  a  cabeça  estreita  e  qnasi  desnuda  de  cabello  aparado 
muito  rente  :  tal  era.  quando  com  elle  travei  relações  em  fins  de  1891, 
o  2'  sargento  do  1*  batalhão  de  Engenharia,  por  este  motivo  alcu- 
nhado de  Engenheiro. 

Muito  activo,  bem  fallante,  sagaz  e  intelligentissimo  apezai 
duma  cultura  bastante  rudimentar  animado  das  mais  altas  aspirações, 
o  seu  supremo  desejo  era  então  matricular- se  na  Escola  Militar, 
onde  de  certo  o  aguardava  brilhante  carreira  si  a  criminosa  ambição 
de  políticos  sem  escrúpulos  o  não  tivesse  impellído  á  desvairada  aven- 
tura da  qual  milagrosamente  escapou  com  vida. 

A  historia  daquella  revolta  singular  e  extraordinária  ainda  não 
foi  escripta,  nem  é  aqui  o  lugar  próprio  para  esboçal-a  sequer ;  mas, 
aproveito-me  do  ensejo  afim  de  mais  uma  vez  salientar  que  os  res- 
ponsáveis pelas  consequências  da  lúgubre  tragedia  não  foram  alguns 
rapazes  enthusiastas  e  inexperientes,  que  affrontaram  a  morte  no 
intuito  nobillissimo  de  ajudar  a  libertar  a  pátria  do  ugo  dum  sup- 
posto  tyranno  e  usurpador :  — aos  que  os  incitaram  á  tresloucada  em- 
preza,  com  promessas  e  lisonjas,  cabe  a  inteira  culpa  do  desastre; 
sobre  estes  sim,  deve  ter  cabido  o  sangue  das  victimas  obscuras  im- 
moladas  á  sua  desmarcada  cubica,  não  8<>  o  dos  ^ue  succumbiram  brava- 
mente no  furor  da  peleja  —  e  foram  dezenas  —  porém,  e  ainda  mais, 
o  dos  míseros  prisioneiros  perfidamente  fuzilados  pelas  costas  na  es- 
planada da  fortaleza  quando  occupados  na  <^  fachina  t>  e  dos  supremos 
desgraçados  mortos,  ás  portas    das  masmorras,  a  milhares  de  chiba- 
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tadas,  num  snpplicio  chinez  que  a  requintada  crueldade  dos  alg^es 

Srolongava  por  muitos  dias,  assassinatos  hodiondos  aos  quaes  um  me- 
ioo  — tâo  estapido  quanto  servil —  emprestava  a  sua  ignóbil  cumpli- 
cidade fornecendo  complacente  mentirosos  attestados  de  óbito ! 

Mas,  voltemos  esta  pagina  sombria  dos  nossos  annaes  repu- 
blicanos. 

Ferido  traiçoeiramente  uo  período  final  da  luta,  em  que  revelou 
qualidades  raras  de  coragem  e  de  energia,  Silvino  jazeu  por  longos 
mezes  em  doloroso  tratamento  no  Hospital  da  Ilha  das  Cooras,  e  de- 
pois de  restabelecido  me  ooDsta  ter  occupado  emprego  subalterno  no 
Diário  Official. 

Tempos  mais  tarde,  rebentando  a  revolta  de  Setembro,  o  seu 
nome  começou  a  ser  novamente  pronunciado  como  o  dum  dos  mais 
audazes  combatentes  contra  as  forças  do  Marechal  Floríano,  lhe 
sendo  attribuida,  entre  outras  façanhas,  a  destruição  do  holophote  da 
Gloria. 

Por  motivos  que  certo  ficarão  para  sempre  ignorados,  no  paro- 
xysmo  da  insurreição  elle  veio  a  Pernambuco  onde  encontrou  a  morte; 
presumo  que  o  seu  desembarque  na  terra  natal  foi  inteiramente  for- 
tuito   e  que  não  o  trouxeram  aqui  quaesquer  planos  conspiratorios. 

Nesta  occasião  estive  por  um  triz  a  encontrar-me  com  elle  :  ooin- 
ddio  a  sua  chegada  a  esta  cidade  no  Wordsworth  com  a  minha  par- 
tida para  os  Estados-Unidos,  no  mesmo  vapor,  em  13  de  Janeiro 
de  1894. 

Dias  depois  me  informaram  á  bordo  que  um  official  revoltoso, 
vindo  do  Biio  de  Janeiro,  Baltára  no  Becife  disfarçado  em  remador 
dum  bote ;  ignoravam  o  seu  nome,  mas,  dos  signaes  fornecidos  — 
baixo,  magro,  rosto  picado  de  bexigas,  uma  grande  cicatriz  na  face  e 
recente  ferimento  numa  das  pernas  —  inferi  logo  não  poder  ser  outro 
senão  Silvino  de  Macedo,  e  externei  os  meus  receios  quanto  á  sua 
vida. 

E&tes  foram  em  breve  confirmados. 

Ao  recebermos  o  pratico  em  Sandy  Hook,  próximo  a  New- Jersey, 
precipitou-se  á  bordo  um  exame  de  reporteis  ávidos  de  noticias  sobre 
06  successos  do  Brasil  e  príncipalmente  sobre  os  antecedentes  dum 
of&cial  insurrecto  fuzilado  em  Pernambuco :  fora  Silvino  ;  disse-lhes 
quanto  sabia  a  respeito  e  no  outro  dia  o  Herald,  o  World,  o  Sun, 
todos  08  glandes  diários  de  New-York,  ofPereceram  aos  seus  leitores 
phantasticas  narrativas,  em  artigos  de  duas  e  três  columnas,  sobre  as 
perípecias  da  revolta  e  a  execução  do  seu  emissário,  da  qual,  aliás, 
todos  ignorávamos  as  minudencias. 

Mas,  o  que  não  são  capazes  de  inventar  jornalistas  yankees  afim 
de  produzir  sensação  P 

Das  circumstancias  da  prisão,  interrogatório  e  assassinato  do  meu 
infeliz  camarada,  creio  que  o  Dr.  F£BREB  deu  exacta  e  verídica  des- 
crípção  ;  pelo  menos  as  poucas  contestações  que  lhe  oppuzeram  até 
hoje  vizaram  apenas  pontos  secundários,  como  são  também  de  impor- 
tância secundana  as  rectificações  que  me  permitto  apresentar-lhe 
oom  a  referencia  á  parte  inicial  da  sua  exceliente  e  curíosa  mono* 
graphia. 
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A  fortaleza  de  Santa  Cruz  era  guarnecida  pelo  1'  batalhão  à 
artilharia  de  posição  e  não  pelo  V  regimento  que  então  tinha  parad 
no  Rio  Grande  do  Sol,  si  não  me  engano  em  S.  Gabriel  on  Ale 
grete. 

O  Autor  foi  igualmente  mal  informado  quanto  ao  modo  porqn 
Silvino  foi  ferido. 

O  cliefe  da  revolta  descia,  na  manhã  de  20  de  Janeiro  de  1892, 
pei^nena  escada  de  pedra  que  da  praça  d^armas  dá  acoesso  á  bateri 
7  cif  AhriU  quando  foi  attingldo,  na  face  esqaerd%,  por  um  tiro  d 
mosqaetao  desfechado  por  um  anspeçada  emboscado  no  alojamento  d 
2"  buieria;  a  bala  partio-lhe  a  maxiila  e  ofíendeu  profundamente  o 
orífSos  vocaes,  pelo  que  o  ferido,  nos  interrogatórios  a  que  foi  log 
depois  submettido,  dava  as  respostas  por  escripto,  numa  louza. 

E'  certo  que  o  capitão  Innocencio  Fuget,  o  official  mais  odiado  d 
gn^nnção  da  fortaleza  e  cuja  vida  a  custo  poupamos  á  vingança  fero 
doâ  pr©H08  revoltados,  arrogou-se  mais  tarde  a  triste  gloria  daquell 
tiri>  covarde :  mas,  ainda  são  assaz  numerosos  os  sobreviventes  atra 
gediri  d^  Santa  Cruz  que  podem  attestar  a  verdade  do  que  acabo  d 
narrar. 

Eâtes  insignificantes  senões,  porém,  de  forma  alguma  podei 
dsBlQstrur  o  conjuncto  artístico  e  verídico  do  bello  trabalho  consagrad 
p^lo  nosso  novel  chrouista  á  memoria  duma  victima  desventurada  do 
oflioií  partidários,  e  o  lisongeiro  acolhimento  que  tem  tido  a  sua  inte 
F&9saittã  monographia  deve  incital-o  a  novos  emprehendimentos. 

Sim  !  E'  de  esperar,  após  tão  promettedora  estréa,  o  illustre  ju 
ri^coDsulto  não  illuda  a  espectatíva  dos  que  aguardam  da  sua  penn 
outms  producções  congéneres  de  maior  vulto. 

Porque  não  abalançar-se  á  elaboração  duma  Historia  Criminal  d 
Perna mbucOt   a  exemplo  do  que,  em  menor  escala,  fez  para  o  Ceará 
desembargador  Paulino  Nogueira  ? 

A  (^mpreza  c  tentadora  e  ao  Dr.  Febrer  sobejam  predicados  par 
oomnit^ttel-a  com  certeza  de  êxito  completo, 

Porque  não  tental-a  P 


10  —  F.  A.  Pereira  da  r«nit«.  —  A  verdadeira  natura 
LiDADE  DE  D.  Antonio  Felippe  Camabão.  (Seculo  XVII 
Estudo  histórico.  —  Recife,  Empreza  do  Jornal  do  Recife,  190 
iii-4-,  41  pp. 


Eiu  mais  uma  importante  monographia  sobre  a  tão  debatic 
quefllâo  da  naturalidade  do  famoso  guerreiro  indigena,  cujo  berço  tei 
sido  porfiadamente  disputado  por  Pernambuco,  a  Parahyba,  o  R: 
Grande  do  Norte  e  o  Ceará. 

Bou  daquelles  que  pensam  não  ser  a  mais  estreita  amisade  ii 
fX>Tnpativel  com  possíveis  divergências  de  opinião,  nem  infensa  t 
direito  de  expressal-as  com  sinceridade. 
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A  profunda  e  verdadeira  estima  que,  ha  longos  annos,  consagro  a 
Pbbeira  Dá  Costa,  a  grande  admiração  que  rendo  aos  seus  ineeti- 
ma^eis  talentos  de  historiador  não  me  inhibiriam  pois,  de  apreoiar  com 
itnparoialidade  o  sen  novo  trabalho,  e  o  conhecimento  da  pureza  ada- 
mantina do  seu  caracter  me  auotorisava  a  fazel-o  sem  receio  de  me- 
lindral-o,  se  porventura  discordasse  do  seu  modo  de  pensar. 

Alegra-me,  por  isso,  sobremaneira,  poder  affinnar  ter  elle  dado 
finalmente  solução  completa  e  definitiva  a  um  problema  que,  mau 
grado  a  sua  importância  secundaria,  ha  quasi  meio  século  tem  sido 
discutido  sem  resultado  pelos  melhores  sabedores  da  nossa  historia. 

Urge  acrescentar  que  ainda  em  nenhum  dos  seus  ensaios  ante- 
riores revelou  com  igual  brilhantismo  a  sua  vasta  sciencia  histórica, 
o  seu  raro  talento  de  argumentador  subtil,  a  sua  perícia  no  desenvol- 
vimento duma  these,  e  o  instincto  genial  que  o  faz  descobrir  em  pa« 
ginas,  já  demoradamente  soletradas  por  dezenas  de  precursores,  des- 
carados testemunhes  de  máximo  valor. 

No  presente  estudo  viza  e  consegue  demonstrar  duas  proposições : 
ter  sido  pernambucano  o  heróe  potjguar  da  guerra  hollsmdeza  e  que 
se  não  deve  identifical-o  com  o  seu  homonymo,  já  conhecido  dos  por- 
taguezes  em  1598. 

Em  prova  da  ultima  asserção  invoca  o  depoimento  valiosíssimo 
dum  contemporâneo,  e  tão  valioso  que  deveria  ter  sobre  elle  alicerçado 
todo  o  edificio  da  sua  argumentação  ;  não  no  fez,  porem,  e  reservou-o 
para  golpe  de  misericórdia. 

A  defeza  da  opinião  abraçada  assim  o  exigia,  talvez. 

Observarei,  portanto,  na  analyse  o  mesmo  plano  da  exposição. 

Deixando  para  o  final  o  testemunho  de  Simão  de  Yasconcellos,  o 
Autor  adduz  muitas  provas  para  estabelecer  a  impossibilidade  de  serem 
confundidos  num  mesmo  individuo  o  morubixaba  da  aldeia  de  Tgap6, 
6  0  bravo  vencedor  de  Artischofsky  ;  dentre  ellas  a  que  mais  impres- 
siona se  estribai  na  idade  av-ançada  e  consequente  incapacidade  phjsica 
em  que  deveria  se  encontrar  aquelle  para  tomar  parte  activa  na  cam- 
panha da  rostauração  pernambucana. 

Faz  honra  a  Pereira  da  Costa  a  argúcia  e  habilidade  com 
que  aproveitou  e  desenvolveu  este,  na  apparencia,  formidável  ar- 
gumento. 

Admittindo  que  António  Camarão,  já  em  1598  chefe  duma  aldeia 
importante,  tivesse  então  seus  trinta  annos,  ao  fallecer  em  1648  seria 
octagenario  e  portanto  inapto  para  arrojadas  emprezas  marciaes. 

Mas,  que  nem  sempre  idade  tão  avançada  implica  declínio  de  vi- 
talidade, nos  mostra  a  historia  com  dezenas  de  exemplos  de  guerreiros 
macrobioB,  dentre  os  quaes  apenas  citarei  alguns  dos  mais  tjpioos : 

Carbajal,  o  sanguinário  lugar-tenente  de  Gonzalo  Pizarro,  tinha 
oitenta  e  quatro  annos  quando,  prisioneiro  na  debandada  de  Xaquixa- 
guana,  foi  decapitado,  após  muitos  mezes  consumidos,  i)elos  Ínvios  al- 
cantis do  Peru,  em  façanhas  e  correrias  tão  assombrosas,  que  ainda 
koje  a  sua  memoria  perdura  na  tradição  popular  sob  a  alcunha  sinistra 
de  El  demónio  de  los  Andes ;  aos  noventa  e  dous  annos  Jugurtha, 
rei  da  Numidia,  pelejava  um  dia  inteiro  montado  num  cavaUo  em  pêllo; 
alcançara  a  mesma  idade  o  celebre  chronista  e  um  dos  chefes  princi- 
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paas  da  sexta  orozada,  o  Conde  de  Joinville,  ao  aoompaiibar  Lniz  ] 
A  conquista  de  Navarra;  era  também  de  igual  anciania  o  g^nen 
hâvpanhol  MonHmgYin,  ao  annnllar  com  a  presteza  das  suas  manobra 
&aa  oharneoas  alagadas  da  Frisia,  os  movimentos  tactioos  do  grand 
Maurício  de  Nassau  ;  furíoso  com  a  demora  dos  companheiros  n 
assalto  aos  muros  de  Constantinopla,  em  1204,  o  Doge  de  Yeneaa,  En 
rico  Dandolo,  atira-se,  completamente  armado,  da  proa  da  sua  galei 
m  aguas  do  Bosphoro  e  gnia  os  cruzados  á  victoria  :  contava  entíi 
noventa  e  ires  annos,  e  na  lembrança  de  todos  nós  estão  viras  as  pi 
lavras  do  heróico  fronteiro  de  Beja  convidando  os  amigos  a  festejare 
o  seu  natalicio  com  uma  algara  em  terra  de  mouros  :  <:  Faz  ho, 
noterUa  e  cinco  annos  que  recebi  o  baptismo.  1^ 

£  todos  elles,  como  o  Lidador,  tinham  <  vestido  armas  >  de6< 
a  adolescência  !  E  a  longevidade  entre  os  nossos  indigenas  era  pr< 
Yorbial. 

Estas  objecções,  porem,  tém  de  ruir  por  terra  em  face  do  trecl 
Bíígainte  da  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  (Livro  II  §  2*),  trecl 
até  hoje  ignorado  por  quantos  se  tem  empenhado  no  debate  e  ago: 
muito  bem  utilisado  por  Pebeiba  da  Costa. 

Enumerando  os  chefes  indigenas  convertidos  á  fé  ohrístã,  escn 
reu  ali  o  Padre  Simão  de  Yasconcellos  :  4t  Da  mesma  maneira  d^ 
Potígoáres,  um  antigo  Potigoaçu,  Guiráopina,  Arárúna,  Cerobab 
Meírúguaçú,  Ibatatá,  Abaiquija,  todos  famos(»s,  e  principaes  de  grai 
dee  povos  dos  quaes  se  affirma,  punha  em  campo  cada  qual  delles< 
TÍDte  a  trinta  mil  arcos;  que  foram  grande  presidio  nosso  na  Cap 
Unia  de  Itamaracá,  Parahyba  e  Bio  Grande.  Não  fallo  aqui  D*oi 
THO  Potigoaçu,  maior  que  todos  estes,  assombro  que  foi  de  Kollai 
dez  es  em  nossos  tempos,  nas  guerras  do  Brasil ;  porque  para  bui 
fnçanhas  um  tomo  inteiro  era  pouco  volume.  » 

Eis  abi  um  testemunho  explicito  de  escriptor  contemporâneo  a 
srngarando  a  dualidade  do  velLo  António  Camarão  e  de  D.  Anton 
Feiippe  Camarão,  ambos  designados  pelo  mesmo  tupi  de  Potigoa^ 
(Camarão  Grande) ;  embora  isolado,  o  depoimento  do  padre  Vaacoí 
oellos  é  muito  fidedigno,  pois  conta  em  seu  aptâo  com  muitas  provi 
cfroumstanciaes  allegadas  pelo  nosso  benemérito  confrade :  o  oasi 
mento  de  D.  António  Felippe  com  D.  Clara,  o  facto  de  haver  de 
xado  um  filho  ainda  menor  em  1661,  e  a  passagem  do  Castrioto  Imz 
tano  alludindo  a  ter  fallecido  em  idade  não  avançada,  apezar  da  fom 
atDbigua,  no  género  de  antithese,  porque  se  expressou  o  guindai 
chronista 

O  seu  conjucto  impõe  a  convicção  inabalável  de  ser  impossiv 
iiiftntificar  o  antigo  chefe  — que  seguindo,  em  1614,  na  jornada  < 
Vlaranhão,  se  deixou  ficar  no  Ceará  prostrado  pelas  fadigas  da  marcl 
com  o  infatigável  lutador,  que  ainda  em  1648,  na  primeira  batalha  d 
Guararapes,  se  distinguio  por  feitos  de  incomparável  bravura. 

Pebeiba  da  Costa  deixou  assim  plena  e  cabalmente  demoi 
glT&da  a  sua  segunda  proposição,  e  firmou  de  vez  mais  um  facto  inti 
r»:^!iwnte  dos  pátrios  annaes. 

Com  relação  á  primeira  foi  igualmente  feliz. 


L. 
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Aindft  no  animo  do8  mais  fervorosos  partidários  da  opinião  ad« 
verta  deve  cansar  funda  impreco  o  numero  e  o  quilate  das  razões  a 
que  appellou  para  victoriosameute  justificar  o  conceito  de  haver  sido 
pernambucano  D.  António  Felippe  Camarão,  isto  é,  ter  nascido  den- 
tro  dos  limites  do  actual  Eatado,  porquanto  mui  diversos  eram  os  da 
primitiva  capitania. 

Não  tenho  espaço  para  analysar  aqui,  um  a  um,  os  elementos  da 
sua  dialéctica,  n(*m  salientar  detidamente  o  valor  de  cada  uma  das 
suas  arguições,  uma  e  outras,  aliás,  sufficienteroente  conhecidas  das 
suas  autec^df^ntes  publicaçõeR  sobre  o  as8uinpt4> ;  a?)  impugnações  que 
até  agora  pareciam  poder  invalidai  as  já  não  subsistem  mais  avista 
da  evidente  dualidade  dos  personagens  inquestionavelmente  fixada 
pelo  testemunho  de  Simão  de  Yasconcellos. 

Em  resumo  :  acredito  sem  reservas  ter  havido,  figurando  nos 
nossos  fastos  coloniaes  em  épocas  successivas  e  próximas,  dons  chefes 
potyguares  do  nome  de  António  Camarão ;  um,  o  mais  antigo,  era 
certamente  filho  das  margens  do  Potengi,  outro,  o  mais  moderno,  o 
paladino  da  campanha  da  restauração,  nasceu  em  terras  pemam- 
bocanas. 

Felicito  a  Pbrbi&a  da  Costa  pelos  louros,  que  acaba  de  con- 
quistar estabelecendo  definitivamente  a  verdade  destes  factos. 


II  —  M^r».  IVI.  Oito  c  li.  O.  IVeuniaiiii.  —  Yoblaeufioeb 
Bebight  uebbb  die  Reise  nach  Bbasilien  zum  Studium 
DE8  Gelbfiebebs  vom  !<>  Febbuar  bis  4  JULI  1904.  — 
Hamburg,  Lueteke  &  Wulff.  1904,  in-fol.,  27  pp. 


A  redobrada  importância  que  ultimamente  adquiriram  as  inves- 
tigações sobre  a  febre  amarella,  devido  á  nova  theoria  do  seu  contagio 
e  da  sua  propagação  pelos  mosquitos,  determinou  a  vinda  a  nosso 
pais  de  varias  commissòes  de  especialistas  estrangeiros,  afim  de  es- 
tudar a  entidade  mórbida  no  foco. 

A  mais  recente,  envieda  pela  directoria  do  Hospital  de  Marítimos 
e  Instituto  para  Moléstias  Navaes  e  Tropieaes,  de  Hamburgo,  era 
composta  dos  Drs.  M.  Otto  e  R.  O.  Neumann  que  acabam  de  pu- 
blicar, num  Relatório  Preliminar  os  resultados  das  suas  pesquisas  e 
observações  de  viagem. 

Sendo  aquelles  de  interesse  mais  directamente  clinico  e  destinados 
aos  profissionaee,  resumirei  aqui  apenas  os  últimos,  que  o  publico  em 
geral  tem  proveito  em  conhecer. 

Vejamos  logo  o  que  os  dons  médicos  allemães  escreveram  sobre 
a  capital  do  nosso  Estado. 

4;  Após  dez  dias  de  navegação,  a  partir  de  Lisboa,  pisamos  pela 
primeira  ves  o  solo  brasileiro  em  Pernambuco.  Durante  o  dia  e  meio 
que  ali  permanecemos,  mercê  da  gentileza,  do  Sr.  Constantino  Bana, 
digno  cônsul  da   Austria-Hungria,    tivemos    occasião    de   visitar  o 


300  RBV.    DO  INST.    ARCH.    B  GEOG.    PEBN. 


Hospital  dos  Lázaros,  BÍtuado  fora  da  cidade.  Este  estabelecimento 
oonnado  á  administração  do  Sr.  Burlamaqui,  abriga  presentementi 
cerca  de  80  enfermos  de  todos  os  gráos,  signal  evidente  do  qnanto  » 
acha  espalhada  neste  paiz  esta  entre  nós  tão  rara  moléstia.  Sã< 
Irmãs  de  Caridade  as  enfermeiras.  Os  doentes  estão  installados  pro- 
miscnamente  em  vastos  salões  e,  se  bem  que  para  sempre  ezcloidoí 
do  mondo  exterior,  são  tratados  da  maneira  a  mais  hnmana  possivel 
Não  existiam  casos  de  febre  amarella,  de  que  nestes  ultimes  tempo 
BÓ  consta  ter  havido  ali  manifestações  sporadicas.  Do  flagello  do 
mosquitos  nada  percebemos  ao  anontecer,  quer  em  terra  qnér  á  bordi 
do  vapor  fundeado  no  porto  interno,  não  obstante  o  intenso  calor  rei- 
nante e  as  circumstancias  favoráveis  á  multiplicação  das  morissócae 
Da  cidade  recebemos  a  impressão  de  que,  devido  ás  immundices  ao 
cumuladas  principalmente  nos  bairros  habitados  por  pretos  e  á  incon- 
veniente construcção  portugneza  das  casas,  offerece  terreno  muito  pro- 
picio ao  desenvolvimento  de  epidemias  e  de  facto  consta  ser  a  pesi 
um  hospede  frequente  em  Pernambuco  fazendo  annunciar  a  sua  appro- 
ximação  por  precedente  mortandade  de  ratos. 

4^  As  primeiras  horas  do  dia  seguinte  foram  consagradas  á  visiti 
de  Olinda,  cujas  igrejas  e  conventos  arruinados  testemunham  da  opu- 
lência de  um  passado  bem  remoto ;  os  lugares  onde  outr'oia  se  ceie 
brava  a  missa  estão  hoje  inteiramente  invadidos  pela  luxuriante  ve- 
getação dos  trópicos.  > 

Proseguindo  na  viagem  e  aportando  ao  Rio  de  Janeiro,  seu  pont 
do  destino,  notaram  que  ali: 

<:  Ao  recem-chegado  surprehende  logo,  em  contraste  com  a 
grandes  cidades  européas,  a  estreiteza  das  ruas  centraes  ainda  assin 
percorridas  por  linhas  de  bonds.  As  casas  são  ali  de  vários  pavimento 
occupados  o  térreo  com  lojas  e  servindo  os  superiores  de  habitações 
emquanto  que  nos  arrebaldes  os  edifícios  são  mais  baixos  e  em  gera] 
como  na  Inglaterra  habitados  por  uma  só  família.  Merece  especis 
attenção  a  extraordinária  profundidade  das  casas  no  centro  da  cidad 
o  que  reduz  a  um  minimo  a  sua  aeração,  já  muito  estorvada  pela  es 
treiteza  das  ruas. 

4^  Que  semelhantes  construcções  ofPerecem   bons  esconderijos 
toda  a  casta  de  sevandijas,  como  mosquitos  e  ratos  é  fora  de  duvidi 
bem  como  que  a  sua  limpeza  e  desinfecção  radical  apresenta  as  maio 
res  difficuldades. 

<í  As  ruas  em  geral  calçadas,  são,  porem,  em  alguns  pontos  mult 
poeirentas,  em  consequência  talvez  de  serem  varridas  sem  previa  irri 
gação.  Com  poucas  excepções  a  população,  que  apresenta  todas  a 
cambiantes  da  côr  da  pelle,  variando  do  branco  puro  ao  preto  escure 
mostra  grande  cuidado  no  asseio  individual.  > 

Os  Autores  tornam  estas  observações  extensivas  ás  outras  cidade 
brasileiras  que  visitaram,  distinguindo  apenas  São  Paulo,  pelas  vau 
tagens  proporcionadas   por  typos    architectonicos   mais  modernos 
apropriados  ás  condições  climatéricas. 

Excellentemente  acolhidos  pelas  autoridades  sanitárias  da  capiti 
da  Republica,  os  Drs.  Otto  e  Neumann  installaram  o  seu  labora 
tório  bacteriológico  numa  dependência  do  Hospital  de   S.  Sebastião 
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onde,  por  espaço  de  quatro  mezes,  se  dedicaram  ao  estado  da  febre 
amareila,  oomqnanto,  por  falta  de  casos  (apenas  24  durante  aqnelle 
praso),  a  opportnnidade  não  lhes  fosse  das  mais  favoráveis. 

No  qne  dÍ2  respeito  a  organisaçâo  do  serviço  de  hjgiene  do  Bio 
de  Janeiro  os  doas  médicos  aUemâes  são  pródigos  dos  mais  rasgtidos 
elogios :  referindo-se  ao  respectivo  director,  o  illastre  Dr.  Oswaldo 
Craz,  escreveram  : 

4i  Logo  da  primeira  vez  em  qae  com  elle  tratamos  adquirimos  a 
convicção  de  estarmos  diante  de  am  homem  de  real  illastração  scien- 
tifica,  dotado  de  senso  pratico  e  talento  de  organisaçao,  qualidades 
difficeis  de  encontrar  irmanadas  e  entretanto  indispensáveis  naquelle 
cargo  para  a  solução  dos  problemas  hygienicos  complicados  por  tama- 
nhas difficuldades,  em  um  paiz  em  que  a  comprehensão  da  utilidade 
dos  melhoramentos  sanitários  ainda  não  penetrou  em  todas  as  camadas 
da  população.  > 

Admittindu  sem  reservas  a  theoria  que  considera  os  mosquitos  os 
únicos  transmissores  da  febre  amarella,  applaudem  fervorosamente  as 
medidas  prophylaticas  empregfadas  com  tão  bom  êxito  em  Havana  e  no 
Bio  de  Janeiro  e  consistentes  na  campanha  ininterrupta  contra  aquel- 
les  insectos,  a  destruição  dos  Feus  tocos  de  germinação  e  rigorosas  e 
frequentes  desinfecções  domiciliarias. 

Quanto  á  varíola  se  declaram  francamente  partidários  da  vacci- 
nação  obrigatória,  lamentando  que  na  própria  Allemanha  ainda  exis^ 
tam  adversários  de  tão  salutar  providencia. 

Depois  do  uma  breve  excursão  pelo  Estado  de  S.  Paulo,  os  Drs. 
Otto  e  NsuMANN  regressaram  a  Hamburgo,  por  Santos  levando  do 
Brasil  bem  lisongeira  impressão. 

Vieram  imbuídos  de  certos  preconceitos  sobre  o  nosso  estado  cul- 
tural ainda  vigentes  em  slgumas  partes  da  Europa  e  se  retiraram  ma- 
ravilhados deste  ^  bello,  hospitaleiro  e  adiantado  paiz  :l^. 

Felizmente  já  vão  longre  os  dias  em  que  Seidler,  Expilly,  Biard, 
Mariconi  e  outros  detractores  systematicos  faziam,  com  os  seusescri- 
ptos  despeitosos  e  odientos,  opinião  contra  a  nossa  pátria. 


12  —  John  C.  Braiiiier,  —  The  stone  beefs  of  BBáziL, 

THEIB  OE0LOOICAL  AND  GBOGRAPHICAL  BBLATIONS,  WITH  A 

CHAPTBB  ON  THE   COBAL  BFEFS.  —  Cambridge,  Mass.,  1904, 
inS-  gr.,  285  pp.,  104  grvs,  99  ests. 


O  estudo  da  geologia  do  Brasil  nestes  últimos  quarenta  annos 
tem  sido,  quasi  exclusivamente,  obra  de  três  soientistas  norte-ame- 
rícanos :  Habtt,  o  saudoso  companheiro  de  Aqassiz,  inaugurou  a 
nova  era  de  investigações  sjstematicas,  brilhantemente  continuadas 
pelos  seus  dous  amigos  e  discípulos  Debby  e  Bbanneb  :  ó  primeiro 
mais  especialmente  com  relação  a  S.  Paulo  e  os  Estados  limitrophes, 
o  seguindo  quanto  a  região  norte-oriental 
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Com  excepção  talvei  apenas  de  alguns  trabalhos  de  Lonis  LoM- 
BARD,  infelizmente  hoje  afastado  do  nosso  convívio,  tado  o  que  mo- 
ilftrnamente  possnimos  de  conhecimentos  fobre  a  preologria  e  a  ^eo- 
^'^raphia  physica  de  Pernambuco  é  lovido  »U  pe^qn>zas  do  douto 
Yice-Presidonte  da  Universidade  de  S^anford  ;  ahi  estÃo,  acceasíveis 
a  lodos  e  permittindo  aquilatar  da  importância  dos  sens  trabalhos,  as 
i-l-^g-antes  traducções  que  dos  princípaes  tpm  entre  nós  dado  á  pu- 
íiliijidade  o  mf*u  illustre  amig-o  e  confrade  Dr.  João  Baptista  Re- 
úUEiBA  Costa. 

O  Professor  JoHN  C.  Branner  veio  p^Ia  primeira  vez  ao  Brasil 
já  em  1875,  como  ajudante  de  Hartt,  e  aqui  permaneceu  por  alg'nD8 
arino8  na  qualidade  de  membro  da  Imperial  Com  missão  Geológica  ; 
teve  então  ensejo  de  visitar  e  percorrer  demoradamente  o  nosso  Ca- 
tado, colhendo  os  materiaes  e  as  observações  para  muitas  das  suas 
m^iQographias  posteriores.  Eztincto  aquelle  utilissimo  ,emprehendi- 
mento,  reg-ressou  á  pátria,  onde,  em  breve  os  seus  serviços  foram 
aproveitados  p^lo  Estado  de  Ârkansas,  na  direcção  do  respectivo  le- 
vantamentio  geolog^ico,  até  que  passou  a  assumir  a  cathedra  de  mestre 
no  mag'nifíco  e  futuroso  instituto  de  ensino  superior  com  que  a  pie- 
flarle  paternal  do  millionario  Stanford  dotou  a  Califórnia. 

Proseguindo  sempre  nos  seus  estudos  brasileiros,  em  melados  de 
1 899,  voltou  ao  nosso  paiz,  no  desígnio  de  rectificar  e  completar  os 
jieu^  conhecimentos  especiaes  por  meio  de  novas  explorações. 

Os  seus  brilhantes  e  preciosos  resultados  já  foram  consig-nados 
^m  vários  artigos  de  menor  vulto  e  principalmente  na  memoria  so- 
hre  A  geologia  da  Costa  do  Brasil,  em  sua  quasi  totalidade  por  mim 
traduzida  para  o  portuguez  e  publicada  nas  Revihtas  dos  Institutos 
Archeologico  e  Geographioo  Pernambucano  e  Histórico  e  Greographioo 
do  Rio  Grande  do  Norte. 

Mas,  a  ultima  viagem  do  Professor  Bbanneb  teve  um  objeolivo 
particular  e  determinado,  qual  o  exame  minucioso  do  phenomeno  g'eo~ 
hi^noo  mais  notável  da  costa  oriental  do  continente  sul-americano : 
os  recifes  de  pedra. 

Este  é  o  assumpto  do  seu  novo  trabalho  ha  pouco  primorosa- 
mente  editado  pelo  Museu  de  Zoologia  Comparada  da  Universidade 
de  Harvard. 

Seria  estulta  pretenção  querer  cifrar  no  âmbito  dum  simples 
campte-rendu  o  conteúdo  de  obra  tão  notável  e  vultuosa;  aliás,  na  sua 
traducção  para  o  portuguez  já  trabalha  o  Dr.  J.  B.  Rboujbira 
Costa. 

Por  isso  farei  aqui  somente  ligeiro  epitome  das  principaes  con- 
clusões que  encerra. 

Nas  oostas  de  muitas  regiões  tropicaes  são  frequentes  os  recifes 
de  coral;  os  de  pedra,  porem,  se  acham  quasi  que  ciroumscriptos  ao 
norte  do  Brasil,  pelo  menos  quanto  ao  numero  e  ás  dimensões. 

E*  sabido  como  se  estendem,  com  grandes  e  numerosas  interra* 
]>ções,  das  proximidades  do  Ceará  ao  sul  da  Bahia,  numa  distancia  de 
ilóji9  mil  kilometros.  acompanhando  a  linha  da  praia  e  resguardando 
uqui  e  ali,  como  verdadeiros  diques  naturaes,  muitos  portos  e  enseMlas 
que  sem  a  sua  presença  não  existiriam. 
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Sobretudo  em  fáoe  do  littoral  pemamlmcano  se  apresentam  a 
miúdo :  existem  em  GoysDna.  no  Sio  Doce,  no  Recife,  na  Piedade^ 
em  Yenda  Grande,  em  Guibú,  ao  sol  do  Cabo  de  Santo  Agoatinho, 
DO  Porto  de  Gallinhas,  em  Cacimba,  em  Serinháem,  em  Santo  Aleixo 
e  em  Bio  Formoso. 

Conríderados  qaanto  á  sua  forma  e  estmctara  sfto  em  greral, 
mas  não  sempre,  rectos ;  as  camadas  que  os  oonstitnem  pendem  para 
o  lado  do  mar  no  angulo  ordinário  das  praias  arenosas ;  a  espessura 
da  rocha  massiça  não  excede  de  três  a  quatro  metros ;  os  materiaes  sub- 
jacentes são  areias,  conclias  e  argilas,  sem  sequencia  regular.  O  pro- 
cesso de  formação,  o  cai-acter  e  a  estructura  destes  recifes  mostram 
serem  antigas  praias  endurecidas  pela  acção  do  carbonato  de  cal,  em- 
quanto  que  a  sua  direitura  indica  serem  formas  de  uma  primitiva 
Unha  costeira  fixada  e  tornada  permanente  por  um  processo  especial 
de  consolidação,  cujos  factores  não  foram  ainda  satisfaotoriamente  de- 
terminados. 

Os  meios  porque  se  opera  a  lithificação  das  areias  sob  a  influen- 
cia do  carbonato  de  cal  são  de  varias  naturezas,  e  podem  todos  ter 
contribuido  mais  ou  menos  para  o  endurecimento  dos  recifes  brasi- 
leiros ;  mas,  não  bastam  para  explicar  a  sua  existência,  principal- 
mente a  petrificação  das  praias  por  traz  dos  antigos  recifes. 

A  sua  destribuição  conduz  á  inferência  de  ser  a  consolidação 
directamente  relacionada  com  a  densidade  d*agua  do  mar,  influindo 
também  para  isto  as  condições  climatéricas  e  geológicas  do  conti- 
nente vizinho,  pois,  é  assaz  provável  que  as  areias  não  teriam  podido 
ser  consolidadas  ^e  houvesse  chuvas  bastante  copiosas  e  continuas 
para  manter  sempre  desobstruídas  as  boccas  dos  rios  e  puras  as  suas 
aguas. 

Em  uma  região  de  aguaceiros  concentrados  e  de  seccas  prolon- 
gadas a  foz  dos  riob  fica  temporariamente  fechada  e  as  aguas  se 
espraiam  em  lagoas  por  Iraz  dos  bancos  de  areia;  o  accumulo  de 
matérias  orgânicas  nestas  represas  natnraes  augmenta  a  acidez 
d'agua  doce  que,  filtrando  atra  vez  do  dique  arenoso,  primeiramente 
dissolve  o  calcareo  e  depois  deposita-o  de  novo  ao  chegar  em  contacto 
com  a  agua  do  mar  muito  mais  densa. 

Por  este  modo  alguns  trechos  das  praias  foram  endurecidos,  em- 
qnanto  que  outros  permaneceram  inconsistentes. 

Acresce  que,  segundo  todas  as  probabilidades,  é  durante  a  esta- 
ção secca  que  a  agua  do  mar  attinge  o  máximo  da  sua  densidade, 
contribuindo  para  acoelerar  a  consolidação  do  decurso  do  verão. 

Robustece  ainda  mais  esta  hypothese  o  facto  de  se  encontrarem 
08  recifes  de  pedra  junto  ás  boccas  de  rios  de  pequeno  volume  dagua, 
jamais  porem,  perto,  da  foz  dos  de  grande  caudal,  como  o  São  Fran- 
cisco. 

Quanto  a  idade  approximada  dos  recifes,  attentas  as  suas  rela- 
ções physio — e  estratigraphicas  e  os  fosseis  que  encerram,  conduio 
o  Pro^sor  Bbanneb  que  a  sua  formação  começou  nos  primitivos 
tempos  Plioceneos  e  tem  continuado  até  hoje. 

No  decorrer  da  investigação  do  problema  principal,  que  deixei 
imperfeitamente  indicada,  discute  o  eminente  soientista  muitas  outras 
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questões  âfi  sTimmo  interesse  para  o  estado  da  geologia  e  geographif 
physicfa  do  Britòil. 

Prectídenílo  o  capitulo  final,  em  qne  o  Dr.  Arthnr  W.  Greelej 
aDuljãa.  os  recifes  de  coral,  traz  ainda  o  livro  uma  excellente  biblio- 
graphia  aun atada,  fértil  em  dados  preciosos  para  o  estudioso  brasi- 
leiro em  g-eral. 

Eicuâada  é  aocrescentar  que,  como  em  geral  todas  as  edições 
norte  americanas,  esta  também  se  distingue  pela  nitidez  do  trabalh< 
typogrophico  e  pela  belleza  das  numerosas  illustrações  representando 
OH  trechoâ  maU  pittorescos  e  appraziveis  do  nosso  1  ttoral  e  os  sem 
aspectos  mais  e*racteristioos. 


13  ~  II r.  I^baclanle  da  Camará.  —  Meicobia  Hiitobicí 
DA  Faculdade  do  Recife.  —  Anno  de  1903.  —  Recife,  Im- 
prensa índuitrial,  1904,   4°,  120  pp. 


Emfím,  depois  duma  longa  série  de  simples  relatórios  estéreis 
oaloadúâ  c^m  pressa  e  sem  gosto  sobre  os  paroos  informei  colhidos  m 
secretaria,  vem  a  Faculdade  do  Recife  de  possuir  a  primeira  ^  me- 
moria historiea  %,  não  só  digna  deste  nome,  pela  opulência  dos  dadoí 
contidos,  como  exemplar  no  género  pelo  esmero  com  que  foi  ela- 
borada. 

E  o  que  é  mais  ainda  —  aquelles  se  tornaram  doravante  impos- 
aims. 

FresUndo  inestimável  serviço  á  egrégia  instituição,  onde  a  sui 
palavra  vibrante  e  autorisada  infunde  á  nova  geração  as  doutrinai 
^^Eíw3ifta  da  scifíQoia  nova,  o  illu^tre  cathedratico  de  direito  crimina 
^fím\m  clt3  rumar  para  o  seu  verdadeiro  norte  a  Índole  destas  monogra 
pliías,  pt-íieiosas  quando,  sem  prescindir  do  necessário  alicerce  estatís- 
tico» trtiifiem  o  edor  palpitante  das  obras  feitas  com  estudo  e  amor. 

De  boje  i^m  diante  quem  fòr  investido  da  mesma  missão  não  teri 
eTOolba  pos^ivel  entre  o  agro  dever  de  imital-o  e  o  desar  do  silencio. 

Longe  de  se  restringir  á  relação  dos  fastos  da  no^sa  escola  d< 
direito  no  aix^rasto  período  do  anno  findo,  o  Dr.  Phablantb.  con 
espacial  acui^Jade  analytica,  investiga-lhe  o  passado  inteiro  ;  em  brevei 
pag-imia  —breves  demais  pa^a  o  leitor  captivo  dos  seus  primores— 
ag^ijTDHla  conj  admirável  relevo  descriptivo  as  pliases  varias  da  sui 
evolução  quaí^i  secular. 

Tem  rt^quintes  de  archeologo  em  pesquizar-lbe  as  origens ;  zelo 
de  historiador  em  consubstanciar-lhe  os  annaes  ;  apuros  de  psychologi 
em  oarttcl;erigar-]he  os  necessários  aspectos,  e  sobretudo  carinhos  di 
artista  «jm  rt*pre&ental-os  todos  sob  forma  genuinamente  litteraria. 

Acompaohando-o  passo  a  passo  nas  Notas  Preambulares  assis- 
timoR  ri  formai; ao  do  grosseiro  casulo  inicial  do  primitivo  Curso  Ju- 
rídico uos  r et  11  stos salões  do  Mosteiro  de  S.  Bento,  em  Olinda;  obser- 
vamos a  fltm  lenta  transformação  em   ohrysalida  no  sombrio  casar» 
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do  Hospício  de  onde,  já  de  azas  feitas,  o  moderuo  espirito  aoademioo 
tte  veio  aninhar  ^provisoriamente:!^  entre  os  mnros  de  acaçapado  edi~ 
fioio  colonial,  qne  depois  das  arfimciosas  polemicas  dos  discípulos  de 
Suito  Ignacio  ouviram,  na  saa  impassibilidade  saxea,  as  parvoioes 
lendárias  de  ignaros  capitães-gfeneraes. 

Em  phrases  rápidas  e  de  maravilhosa  concisão  e  pertinência  o 
Anctor  caracterisa  cada  um  destes  periodos ;  rasga-lhes  um  succinto 
esboço  physionomia  própria,  exalçando  com  justiça  os  méritos  com- 
parativos e  apontando  com  equidade  os  defeitos  peculiares  que  os 
differendaram. 

E  assim  chega  á  era  gloriosa  quando  das  cathedras  começaram 
a  i^r  esi>alhadas  as  sementes  fecundas  das  novas  concepções  das 
Bciencias  juridico-sociaes,  cujos  fructos  sazonados  ao  influxo  da  ver- 
dade experimental  foram  derramar  pelo  Brasil  inteiro  a  luz  do  di- 
reito hodierno  a  surgir  victoriosa  do  nevoeiro  dos  conceitos  meta- 
phisicos. 

Mas,  cumpre  registrar  que  se  aqnelles  germens  abrolharam  em 
vigorosos  rebentos,  floresceram  com  brilho  e  fructiflcaram  utilmente 
foi  porque  cahiram  em  solo  extraordinariamente  fertilisado. 

Muito,  muito  antes  —  emquanto  ainda  os  lentes  traçavam  e 
mantinham  inexoráveis  em  tomo  das  cadeiras  rigoroso  cordão  sani- 
tário contra  o  contagio  dos  novos  principies,  entoiando  numa  solida- 
riedade beata  de  clérigos  regulares  o  cantochão  das  doutrinas  orto- 
doxas, grave  concerto  onde  apenas  desafinava  ás  vezes  a  voz  liberal 
de  Aprigio  Guimarães  —  no  corpo  discente  da  Faculdade  do  Becife 
as  opiniões  dos  grandes  remodeladores  do  direito  na  AUemanha,  na 
Franca,  na  Inglaterra  e  na  Itália  se  infiltravam  lentamente ;  eram 
frequentes  os  choques  entre  as  novidades  abraçadas  pelos  discípulos 
e  os  dogmas  archaicos  dos  mestres,  attritos  que  colUnearam  ja  no 
escândalo  tradiccíoual  do  concurso  de  Sylvio  Romero. 

Os  reformadoress  do  ensino  na  nossa  Faculdade  não  foram  thau-^ 
maturgos,  porque  na  sociedade  como  na  natureza  toda  os  milagres 
não  são  possíveis. 

Do  antagonismo  flagrante  entre  a  avidez  do  escol  dos  alumnos 
por  uma  orientação  jurídica  assente  em  bases  scientifícas  e  racionaes 
e  a  obstinação  dos  professores  em  se  aíEerrar  ao  tradiccionalismo 
de  desacreditados  compêndios,  nasceu  a  conjunctura  propicia  á  acti- 
vidade opportuna  e  efficiente  de  Tobias  Barretto,  José  Hygino  e  João 
Yieira,  coroada  de  tão  brilhante  successo. 

Instruidos  nas  lecções  dos  progonos  da  ultima  grande  reforma 
philosophíca  e  intervindo  a  propósito,  conseguiram,  pelo  seu  esforço 
talento  e  illustração,  restabelecer  o  equilíbrio,  que  a  progressiva  eli- 
minação dos  fanáticos  do  velho  credo  e  a  sua  substituição  pelos  ade- 
ptos do  novo  têm  cimentado  definitivamente. 

Aos  três  pioneiros  a  gloria  de  haver  iniciado  com  vigor  e  com- 
petência o  movimento  salutar. 

Kão  comporta  o  âmbito  desta  noticia  me  demore  por  tamanho 
espaço  na  apreciação  dos  demais  capítulos  em  que  se  divide,  sem  se 
fragmentar,  a  presente  4!; memoria  histórica:^,    pelo  que,  a  contra- 
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pfosto,  destacarei  apenas  alguns   de   cuja  leitura  guardei   mais  yv9 
impressão. 

Entre  estes  saliento  em  primeiro  lugar  aquelle  no  qual  o  Di 
pHABLANTB  discute  O  uovo  piauo  da  creaçâo  duma  universidade  n 
Brasil. 

O  assumpto  tem,  nestes  últimos  tempos,  merecido  o  exame  e 
meditação  dos  nossos  mais  abalisados  especialistas  em  matéria  de  in 
strucção  superior,  e  os  pareceres  e  projectos  a  respeito  se  multipli 
caram  ;  mas,  ainda  depois  de  tão  debatido  o  problema,  quando  pareci 
não  restar  mais  uma  só  proposição  a  elucidar,  o  Autor  logrou  des 
eobrir-lhe  aspectos,  inéditos  e  o  apresentou  á  discussão  collocad 
Bobre  premissas  inteiramente  originaes,  de  notável  critério  e  subor 
dinadas  principalmente  á  feição  particular  do  caracter  nacional 
sem  prejuizo  da  doutrina,  soube  ali  vincular  os  sentimentos  do  pa 
trio  ta  ás  convicções  do  scientista. 

Ao  se  occupar  da  directoria,  enaltecendo  os  méritos  singfularc 
do  cidadão  colendo  que  ora  a  exerce,  tem  occasião  de  fixar  em  relev 
de  medalha  os  bustos  de  Maciel  Monteiro,  Lopes  Ghuna,  Visconde  d 
Oamaragibe  e  João  Alfredo,  seus  dignos  antecessores ;  a  mesma  ia 
cilidade  em  desenhar  fiel  e  promptamente  physionomias  moraes  ma 
nifesta  ainda  nas  leves  e  frisantes  características  dos  lentes  actuaei 
superando  com  felicidade  os  accidentes  possíveis  em  emprezas  se 
melhantès. 

São  justas  e  judimosas  as  suas  considerações  relativas  ao  auspícios 
desenvolvimento  da  bibliotheoa,  mercê  do  zelo  intelligente  dos  sen 
dous  últimos  directores  — Manoel  Cícero  e  Frota  Yasconoellos,  em 
penhados  em  enriquecel-a  com  as  melhores  publicações  modemai 
dar-lhe  org^nisação  conveniente  e  transformai  a,  do  4s  oemiterío  d 
livros  :l^  que  era  dantes,  um  poderoso  elemento  cultural. 

A'  vista  do  que  é  hoje,  como  nos  parece  remoto,  quasi  perdid 
em  brumas  medievaes,  aqueíle  anno  de  1859,  quando  o  Imperado 
D.  Pedro  II,  visítando-a,  inqnería,  num  capricho  de  bíbliophilo,  qui 
o  livro  mais  antigo  que  encerrava  e  o  respectivo  director  lhe  trazi 
pressuroso  um  exemplar  da  Bíblia  ! 

Na  Conclvsão  deixa  o  Dr.  Phâelante  se  expanda  novamente 
seu  patriotismo  ardente  num  hymno  triumphal  á  terra  do  berç< 
mostrando  como  a  Faculdade  do  Itecife  representa  também  as  tradi 
ções  pernambucanas  no  que  ellas  podem  ter  de  mais  elevado. 

Possúe  o  Autor  um  estylo  todo  pessoal  e  de  extraordinária  oríg^i 
nalidade  pittoresca ;  terso  sem  preoccupações  clássicas,  palpita  chei 
de  vivacidade  e  de  rhythmo  transformando  em  trechos  da  leitura  de 
licioea  ainda  as  exposições  dos  assumptos  mais  áridos,  codimentada 
d  propósito  de  anedoctas  referídas  com  espirito  e  aUurey  ou  esmaltada 
de  imagens  escolhidas  e  empregadas  com  infinita  perícia,  esplendend 
Bobre  o  fundo  colorido  da  narrativa  com  o  brilho  de  áureas  incrus 
tacões. 
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14  —  Dr,  Octa%io  de  Freilafi — Os  nossos  médicos   e   ▲ 
NOSSA  MEDICINA— iJeci/e,  1904,  8-,  291  pp. 


A  julgar  pelo  titulo  parecerá,  talves,  fora  de  propósito  consi- 
gnar aqui  o  apparecimento  deste  interessante  volume. 

Mas,  não  se  trata  dnma  obra  de  soienoia  pura  e  antes  dnma 
jndiciosa  e  elegante  analyse  e  discussão,  com  referencia  ao  meio 
pernambucano,  dos  objectos  que  lhe  servem  de  epigraphe. 

Nas  suas  pagfinas  ha  muita  cousa  de  valia  a  ser  respigada  pelo 
lústoríador  que  não  faz  da  sua  espinhosa  missão  o  commodo  officio 
de  oollector  de  ephemerides. 

E'  que  hoje  a  historia  abandonou  o  seu  papel  de  mestre  de  ceri- 
monia a  proclamar  ruidosamente  os  orgulhosos  títulos  nobiliarchicos 
dos  soberanos  por  ^graça  divinais  e  elevou-se  á  tarefa  mais  nobre 
de  soberana  disciplina  social ;  deixou  Voltaire,  tecendo  griniddas 
de  rosas  ou  de  goivos  em  torno  das  datas  dos  natalícios  dos  óbitos 
principescos,  para  vir,  com  Taine,  pôr  a  luz  ás  origens  dos  acon- 
tecimentos. 

Ao  panegyrico  dos  heróes  preferio  o  cadastro  dos  factos  instru- 
ctivos;  antepoz  a  verdade  á  gloria. 

Eez-se  humana  e  soieutifíca. 

E,  obedecendo  ao  famoso  e  cançado  preceito  de  Montaigne — 
Je  prends  mon  hien  ou  je  le  ^rouve---desceu  da  sua  sublimidade  rhe- 
torioa  para  pedir  o  auxilio  prestimoso  das  sciencias  irmãs. 

E  os  resultados  da  nova  orientação  foram  extraordinários. 

Particularisando,  basta  lembrar  o  quanto  sérvio  a  Littbé  e  a 
Gabannel  o  concurso  das  sciencias  medicas  á  elucidação  formal 
de  obscuros  problemas  históricos,  e  a  Bucklb,  Dbappeb,  Ttlob 
e  ao  próprio  Spenceb  para  a  consolidação  das  suas  theorias  socio- 
lógicas. 

Quem  de  futuro  quizer  delinear  com  verdade  a  ethnopsycholo- 
gia  pernambucana  muito  lucrará  com  a  leitura  attenta  do  bello  tra- 
balho do  Dr.  Octávio  de  Fbeitas. 

As  condições  domiciliarias,  os  cuidador  de  limpeza  pessoal  e  do- 
mestica, o  regimen  alimenticio  de  um  povo,  são  elementos  sobrema- 
neira valiosos  para  a  boa  comprehensão  de  sua  capacidade  physica  e 
cultural. 

Sobre  estes  assumptos  o  livro  do  illustrado  clinico  é  deveras  ins- 
tructívo. 

E'  triste  verdade  sermos  em  geral  um  povo  sem  hygfiene  priva- 
da, e  quando  uma  epidemia  nos  assalta  é  aos  poderes  públicos  a  quem 
lançamos  toda  a  culpa  em  vocif orações  clamorosas. 

Falta  de  providencias,  desidia,  menos-prezo  da  saúde  publica 
bradam  os  opposicionistas. 

E  por  pouco  chegariam  a  acoimar  o  governo— como  os  camponios 
russos  da  Massovia  os  agentes  fiscaes  do  imposto  agrário— da  auto- 
ria do  flagello. 
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Entretanto,  nrg^  oonfeesal-o,  sáo  plansiveis  todos  os  motivos  as- 
signaladoB  pelo  Dr.  Octayio  de  Fbeitas  como  produoentes  do 
péssimo  estado  sanitário  da  nossa  capital. 

Não  é  preciso  ser  medico  ou  hygienista  para  reconbecèl-o. 

Man  gnão  a  sna  privilegiada  situação  topographica,  banhado  poi 
dons  rios  junto  á  sna  fóz,  varrido  constantemente  pelos  aliseos,  o  Re- 
cife apresenta  assombroso  coefficiente  de  mortalidade). 

A  que  attribnil-a  P 

Principalmente  a  falta  de  conveniente  aeração  das  mas,  á  im- 
prestabilidade  do  actnal  systema  de  esgotos  das  agnas  plnviaes  e  ser- 
vidas e  das  matérias  fecaes,  e  ao  pernicioso  processo  de  fazer  aterrof 
com  lixo  ! 

A  estas  cansas  de  posai vel  abolição  e  pela  qnal  mnito  se  empe- 
nham as  administracções  estadual  e  municipal,  se  prendem  ainda  ou- 
tras de  mais  difficil  extincção,  quBl  a  péssima  alimentação  das  nossas 
classes  baixas,  assumpto  certamente  digno  de  um  desenvolvido  es- 
tudo. 

Neste  capitulo  inicial — Hygiene  e  hygienistas — são  também  dia 
outidas,  a  propósito  da  frequência  da  variola  entre  nós,  as  vantagem 
da  vacci nação  obrigatória,  declarando-se  o  autor  francamente  parti- 
dário desta  grave  medida,  cuja  effectibilidade  tão  accesas  polemicai 
tem  provocado  no  seio  do  parlamento  nacional. 

Passando  a  fazer  a  historia  da  hvgiene  na  cidade  do  Recife,  re- 
sume-a  nas  três  individualidades  dos  drs.  Joaquim  de  Aquino  Eon 
seca,  Pedro  de  Athayde  Lobo  Moscobo  e  Rodolpho  Galvão,  directores 
em  diversas  épocas  da  repartição  sanitária  de  Pernambuco,  ás  quaei 
accrescenta  ainda  o  nome  venerando  do  dr.  Cosme  de  Sá  Pereira,  c 
estimado  decano  actual  dos  nossos  médicos. 

Esboça  primeiro,  a  traços  largos,  fieis  e  vivos,  a  personalidade  de 
cada  um  delles,  e  narra  depois,  por  miúdo  os  inestimavais  serviços  que 
prestaram  em  prol  do  saneamento  desta  capital;  vc-se  que  não  foi  ú 
mingua  de  profissionaes  competentes  a  indicar  as  providencias  neoes- 
sar'as  que  eíle  ainda  hoje  tanto  deixa  a  desejar. 

'S*A  Evolução  Cirúrgica  o  Autor  teve  amplo  ensejo  de  se  demorai 
carinhosamente  a  desenhar  os  perfis  dos  seus  eminentes  oollegfai 
drs.  Malaquias  Gonçalves  e  Arnobio  Marques,  os  dous  mais  reputados 
4:artistas1b  da  medicina  externa  entre  nós;  em  paginas  dum  saboi 
genuinamente  litterario  analjsa  as  circumstancias  que  retardaram  f 
adopção  dos  seus  progressos  em  Pernambuco  e  registra  com  mereci- 
dos applausos  a  benéfica  actividade  daqueUes  dous  progonos,  salien- 
tando igualmente  as  aptidões  eminentes  dos  drs.  limões  Barbosa 
João  Paulo.  Yieira  da  Cunha,  Alfredo  Costa  e  João  Rangel  nos  do- 
mínios especiaes  da  gynecologia,  da  obstetrícia  e  da  estomatologia. 

Não  menos  captivante,  mesmo  para  o  leigo,  c  o  capitulo  immedia 
to,  consagrado  a  Oa  Progressos  da  Medicina,  onde  se  nos  deparam  consi 
deraçÕes  judiciosas  sobre  a  marcha  evolutiva  da  <s.artèt^  para  a  4^scien 
cia:l^„  da  therapeutica  empírica  á  pothogenica,  e  nos  seduzem,  pel< 
encanto  da  sua  factura  artística,  os  retratos  tão  bem  acabados  do 
nossos  clínicos  mais  notáveis,  como  os  drs.  Ermirio  Coutinho,  Cona 
tancio  Pontual  e  Carneiro  da  Cunha,  desenhados  com  tamanho  taleni 
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de  obflerraçSo,  fidelidade  psyobologríoa  e  esmero  de  oompoeição  que  um 
belletrísta  exigente  não  vacillaria  em  transportal-oe,  sem  retoque,  para 
as  pa^nas  duma  obra  de  arte  pura. 

Estas  mesmas  qualidades  litterarías,  que  a  natureza  do  assumpto 
com  a  sua  obrigada  terminologria  rebarbativa  parecia  impossibilitar, 
se  nos  revelam  de  modo  brilhante  no  estndo  sobre  os — ^Jornolistos 
médicos  e  80cied'ide8  de  medicina  ;  em  parte  é  um  trecho  primorosa- 
mente elaborado  da  historia  das  instituições  scientificas  em  Pernam- 
baoo,  e  em  outra  constitue  precioso  subsidio  para  o  futuro  annalista 
da  imprensa  pernambucana  aquilatar  do  mérito  e  da  importância  do 
eontingente  com  que  a  classe  medica  concorreu  para  o  seu  incremento, 
nr^do  destacar  dentre  elle,  nestes  últimos  tempos,  os  talentos  de  es- 
merado  estylista    e    de    argumentador    habilissimo  revelados  pelo 

DE.  RAUL    '«ZEDO. 

Sem  me  deter  nas  serções  relativas  a  A  Campanha  do  Satumis^ 
mo  e  a  A  Peste  Bubonica  e  a  pesquiza  do  seu  bacillo,  em  qne  se  de- 
batem questões  de  interesse  mais  exclusivamente  profissional,  passo  a 
me  occupar  de  parte  final  do  excellente  livro  do  db.  octâ-VIO  de 
FBEITAS — As  grandes  epi^iemia*. 

As  moléstias  que  maiores  devastações  teem  produzido  sob  a  forma 
epidemica  no  Recife,  escreve  o  operoso  e  erudito  clinico,  são  :  a  va- 
ríola, o  cholera-morbus  e  a  febre  amarella. 

A  primeira  é,  no  seu  autorisado  dizer,  depois  da  tuberculose,  das 
moléstias  zymoticas,  a  que  maior  numero  de  óbitos  faz  no  Recife  ; 
falleceram-lhe,  porém,  elementos  para  fazer  a  sua  historia  detalhada 
antes  do  século  pasmado,  o  que,  aliás,  de  modo  algum  prejudica  a  pers- 
pectiTa  do  quadro  aterrador  que  desta  medonha  enfermidade  nos 
traça. 

E'  aqui  ensejo  de  lembrar  que  a  denominação  de  caiop&ias,  ap- 
pHcada  ás  bexigas  benignas  ou  discretas,  é  de  procedência  indigena ; 
segnndo  informa  o  sábio  indiauologo  baptista  caetano,  vem  do 
tnpi  — IcUa-pór —  (fogo  saltar,  salta-fogo)  significando  tanto  a  varíola, 
como  a  escarlatina,  o  sarampao  e  qualquer  erupção  cutânea. 

Quanto  á  febre  amarella  o  Auctor  enumera  detalhadamente  os 
seus  estragos  desde  os  fins  do  século  XY II,  quando  aqui  grassou  teme- 
rosamente sob  o  nome  de  Medes,  até  as  suas  mais  recentes  manifes- 
tações sporadioas 

Depois  da  epidemia  de  1856,  attesta  o  competente  profissional,  têm 
sido  também  raros  os  casos  da  peste  dos  Ganges. 

Para  terminar  direi  que  o  novo  livro  do  dr.  Octávio  de  Frei- 
tas, escrípto  no  intuito  de  reivindicar  para  a  classe  benemeríta,  de  que 
é  singular  ornamento,  o  seu  valor  effectivo  de  importantíssimo  factor 
de  adiantamento,  quer  de  ordem  moral  e  intellectual,  quer  de  ordem 
material  na  nossa  capital,  é  inquestíonavelmente  uma  real  manifestação 
de  grande  o  altura  intellectual  e  nobilisf^imos  intuitos  altruistioos  vaza- 
dos em  moldes  de  rara  perfeição  esthetica. 
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15  —  IVetto  Campe II o.  —  Babão  db  Lucena.  Escorço  bio- 
gTaphico. — Recife,  Imprensa  Indvstrial,  1904,  4 ,  139,  VIII  pp., 
1  retrato. 


E'  raro  acontecer  qae  as  biographias  de  personagens  vivos  não 
degenerem  em  panegyricos. 

Nâo  teve  arte  de  se  furtar  a  esta  tendência  o  dr.  Netto  Cam- 
PELLO  ao  organisar  esta  soa  nova  publicação. 

Nas  poucas  paginas  originaes — pois  o  grosso  do  volume  é  feito  de 
transoripções — o  Autor  jamais  deixa  o  officio  de  apologista  fervoroso 
pelas  funcçòes  de  critico  imparcial :  o  seu  ^^escorço  biographioo:^  é 
um  preito  de  amizade  e  gratidão  e  nunca  um  estudo  desapaixonado  e 
consciencioso  da  personalidade  do  sr.  Barão  de  Lucena. 

Mal  avisado  andará  quem  da  sua  leitura  pretender  lograr  noção 
exacta  e  fiel  do  caracter  do  eminente  pernambucano. 

O  retrato  ali  traçado  faz  lembrar  estes  velhos  retábulos  byzanti- 
nos,  onde  o  artista  primitivo  buscou  snpprir  a  sua  ignorância  das  leis 
da   prospectiva  por  meio  de  um  fundo  uniforme  de  ouro  tívo. 

A  cada  periodo  resalta  evidente  a  preoccupação  mal  disfarçada  de 
fazer  a  apotheose  do  idolo. 

Pesquísando-lhe  a  genealogia  ;  demorando-se  a  caracterisar  a  ín- 
dole de  seus  pães  e  tios ;  contando  miudamente  todos  os  factos  da  pri- 
meira parte  da  sua  existência  até  que,  obtida  a  laurea  de  bacharel  em 
direito,  entrou  para  a  vida  publica ;  enumerando  dahi  por  diante  todos 
os  cargos  que  exerceu-— desde  o  de  examinador  em  um  concurso  de  lin— 
gua  grega  até  o  de  ministro  do  marechal  Deodoro — ;  salientando  as 
suaft  qualidades  de  magistrado  probo  e  enérgico,  de  administrador  fe- 
cundo e  honesto  e  de  politico  de  largas  vistas,  o  Autor  não  perde  ense- 
jo de  tecer  encómios  e  de  abusar  de  qualificativos  lisongeiros. 

Visto  atravez  do  profuso  elogio  do  Dr.  Netto  Campbllo  o  vul- 
to do  sr.  Barão  de  Lucena  attinge  proporções  sobre-humanas  e  ir^ 
reaes. 

Mas,  foram  baldados  os  seus  prolongados  esforços  em  guindar  o 
sen  ilustre  amigo  e  protector  á  galeria  augusta  dos  super-homini  de 
Carlyle  e  dos  Uehermenschen  de  Nietzche  :  na  consciência  nacio- 
nal elle  permanecerá  sendo  —  o  que  realmente  é  —  um  dos  nossos  re- 
p^^esentative-nnen  no  sentido  de  Emerson. 

Sim,  porque  —  mesmo  postos  á  parte  os  voluntários  exaggeros  do 
Dr.  Netto  Campello  —  seria  revoltante  injustiça  recusar  ao  sr.  Ba- 
rão de  Lucena  os  merecidos  foros  de  cidadão  prestimoso ;  os  beneficios 
materiaes  prestados  á  terra  natal  no  decurso  da  sua  primeira  adminis- 
tracção  de  Pernambuco,  ahi  estão  para  attestar  a  importância  dos 
seus  serviços  e  de  oerto  sobreviverão  aos  ódios  suscitados  pelas  lamen- 
táveis oocurrencias  de  Dezeseis  de  Maio. 

Na  verdade  aquelle  periodo  da  vida  publica  do  nosso  digno  pa- 
trício constituo  o  seu  melhor  titulo  á  benemerência  dos  contempo- 
râneos, porquanto  da  sua  passagem  na  suprema  direcção  do  paiz, 
junto  ao  Marechal  Deodoro,   só  resta  a    memoria  da  nefasta  cnm— 
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plicidade  no  grolpe  d*eBtado  de  4  de  novembro  fonte  de  todas  as  ca- 
lamidades que  posteriormente  affligiram  a  Pátria. 

Padece  ontixwim  o  presente  panegyrico  da  ausência  dnm  requisi- 
to yiflceral ;  a  perfeição  da  forma. 

Palta  inteiramente  ao  Autor  o  talento  da  composição ;  a  narra- 
tiva—-já  em  si  muito  arrastada — é  com  enfadonha  urequenoia  inter- 
rompida por  transoripçòes  infindáveis  de  cartas,  trechos  de  discursoF, 
fragmentos  de  relatórios  e  artigos  de  jornaes,  cujo  conteúdo  poderia 
ter  sido  apresentado  sob  aspecto  mais  ameno  sem  prejuizo  da  indis- 
pensável documentação ;  o  estylo — ainda  nos  momentos  de  máximo 
enthusiasmo— carece  de  asas  para  se  elevar  um  pouco  acima  da  vul- 
garidade costumeira. 

Encerra  o  folheto  um  curioso  indico  alphabetico  das  matérias 
contidas,  que  deve  ter  custado  bom  trabalho  ao  Autor,  sendo,  porém, 
de  muito  pouco  préstimo  para  o  leitor. 

Tivesse  o  Dr.  Netto  Campello — consoante  a  indole  do  seu 
panegyrioo — feito  delle  uma  elegante  plaquette,  com  o  subtituto  de 
Homenagem  de  Gratidão,  impressa  a  cores  sobre  velino  em  exempla- 
res numerados  e  reservados  aos  amigos  e  admiradores  do  sr.  Barão 
de  Lucena,  e  não  seria  certamente  o  obscuro  rabiscador  destas  linhas 
quem  fosse  perturbal-o  na  justa  expansão  dum  sentimento  louvabi- 
fissimo. 

Atirando-o,  porém,  assim  desassombradamente  á  grande  publici- 
dade, como  4:escorço  biographico>,  deu  ensejo  a  que  a  critica  se  pro- 
nunciasse a  respeito  com  inteira  franqueza,  como  acabo  de  fazer  ani- 
mado do  espirito  de  completa  imparcialidade  que  o  illustrado  lente  da 
Faculdade  de  Direito  do  Recife  já  fez  a  justiça  de  reconhecer  nestas 
minhas  despretenciosas  apreciações. 


16  Alberto  Souza.— Memoria  Histobica  sobbe  o  <:Oobbeio 
Paulistano»  — 8.  Paulo,  Bosenhain  &  Meyer  1904, 8*,  78  pp,  2 
retratos,  1  planta. 


Tem  próximo  o  centenário  do  estabelecimento  definitivo  da  im- 
prensa entre  nós  e  do  advento  do  primeiro  jornal  brazileiro  ;  por- 
tanto, é  tempo  de  ir  collegindo  materiaes,  reunindo  informações  e 
angariando  recursos  para  solemnisar  condignamente  o  dia  13  de  Maio 
de  1908, 

Neste  período  secular,  vizinha  do  termino,  o  nosso  jornalismo 
adquiriu  tamanho  vulto  que  a  simples  enumeração  das  suas  espécies 
—excedendo  actualmeiite  a  quinze  mil —  já  é  tarefa  superior  a  um 
esforço  individual. 

Quanto  mais  difficil  não  será  estudal-as  uma  a  uma,  descrever- 
lhes  os  aspectos,  definir-lbes  os  intuitos,  narrar- lhes  os  factos  e  con- 
BÍ£^niá-os  emfim  n'um  vasto  repertório  analjtico,  certo  a  melhor 
maneira  de  oommemorar  o  natal  da  primeira  dentre  ellas. 
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Se  nfio  em  oonj anoto  monamental  abrangendo  todas,  pelo  m 
D08  em  valiosos  trabalhos  paroiaes,  é  de    presamir    assim  aoonte^ 

Ferreira  Bodrioubs,  no  Bio  Grande  do  Sal ;  Lafateit] 
DE  Toledo,  em  S  Paulo;  Moreira  de  Azetedo  e  Pires  i 
Almeida  no  Bio  de  Janeiro ;  Dias  Cabral,  em  Alagoas ;  o  Bi 
RÃo  DE  Studart  e  Perdigão  de  Oliteira,  no  Ceará;  e  Cbsj 
Marques  e  Jcaqxtim  Serra,  do  Maranhão,  já  têm  dado  á  li 
bons  ensaios  promissores  de  melhores  saooedaneos,  além  do  jadicioi 
resamo  oom  qae  José  Veríssimo  oontribnio  para  o  Livro  do  Ce% 
tenario. 

Fornecem  igualmente  snbsidios  estimáveis  para  a  constmcç&o  < 
fntoro  monamento,  aqaelles  dos  nossos  velhos  jomaee  qne  têm  íet 
tejado  o  qninqnagenario  do  bou  inicio  com  a  pablioação  dos  sei 
annaes. 

Montem  assim  procedia  o  Diário  do  Bio-Orande,  com  o  aaxilio  i 
Ferreira  Bodriques  ;  hoje  é  o  Correio  Paulistano  que  confia  mis» 
igual  á  competência  de  Alberto  Sottza. 

Qaando,  ha  cinco  annos,  lancei  á  pablicidade  o  opascalo — Jorna 
Pernambucanos — espécie  de  batedor  d*^  Imprensa  Pernambucana^  qi 
só  agora  entra  para  o  prelo — lamentei  não  poder  elaborar  nm  esta< 
synthetioo,  a  exemplo  dos  do  Prutz,  Hatix  e  HuxT,  por  me  fa 
leceram  os  talentos  especalativos  do  historiador  capaz  de  abranger,  i 
comprehender  e  de  apreciar  no  seu  complexo  a  evolução  inteira  da  ii 

Srensa  de  um  paiz  ;  o  sóbrio  sceptioismo  do  politico  miliante  apto 
escobrir,  sob  a  mascara  dos  programmas,  os  moveis  e  desígnios  rea 
dos  partidos,  e  finalmente  a  experiência  profissional  do  detalhe  adqa 
rida  em  prolongado  tirocinio  jornalístico. 

Invejo  a  Alberto  Souza  estas  qualidades  manifestas  oom  tan 
brilho  na  presente  memoria. 

Neste  seu  beUo  estudo  a  documentação  abundante,  a  justeza  d 
conceitos  e  o  esmerado  lavor  da  forma  se  lundem  num  todo  de  harm< 
nia  pouco  vulgar. 

E\  a  todos  os  respeitos,  uma  homenagem  condigna  do  objecto. 

O  Correio  Paulistano  é  um  dos  raros  jornaes  brazileiros  que  m 
deve  a  favores  offioiaes  a  sua  longevidade  relativa,  e  se  isto  conoom 
para  lhe  difficultar  os  primeiros  passos,  sérvio  evidentemente  pa 
dotal-o  da  índole  especial  da  sua  actividade  benéfica  a  progressista. 

4:  Nenhum  outro  orgam  da  no8sa  imprensa  periódica  ou  diari 
escreve  Alberto  Souza,  jamais  refiflctin  tão  acoentuadamente,  ne 
tão  energicamente  desposou,  as  aspirações  quaesqner  de  nossa  ten 
nas  diversas  phases  de  seu  desenvolvimento  passado.  Nenhum  out 
jornal  sofíreu,  com  maior  sinceridade  nem  oom  mais  desapegada  sol 
citude,  a  irresistível  influencia  das  gerações  paulistas,  cujos  vast 
ideaes  elle  defendeu  galhardamente  como  um  paladino  de  outr'ora  d 
fendia  as  tradições  de  sua  fé.  Elle  encarnou. conforme  as  oircan 
stancias  das  épocas  e  as  exigências  fundamentaes  do  meio,  todos 
sentimentos  políticos  e  todos  os  anhelos  sociaes.  > 

Fundado,  a  26  de  Junho  de  1854,  por  iniciativa  de  Joaquim  R« 
BERTO  DE  Azevedo  Marques,  e  redigido  nos  primodios  pelo  dr.  P 
DRO  Taqubs   de  Almeida  Altim,  inaugurou  em  S.  Paulo  a  ix 
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prensa  quotidiana ;  viotima  de  saa  orientação  discorde  oom  os  preoon' 
ceiiofl  vigentes,  um  anno  e  dezetseis  dias  mais  tarde  suspendia  a  sua  pu- 
blicação diária  ;  a  30  de  Julho  de  1858,  porém,  reerguia-se  e  encetava 
verdadeiramente  a  carreira  laboriosa  e  fecunda  que  o  conduziu  ao  apo* 
geu  actual :  esoripto  pelo  esoól  da  mentalidade  paulista,  impresso  com 
todo  a  perfeição  dos  mais  modernos  prelos,  circula  em  edições  de  quasi 
nove  mil  exemplares ! 

Como  é  grato  acompanhar,  na  narrativa  elegante  e  colorida  de 
ALBERTO  SOUZA,  a  evolução  triumphai  deste  ornamento  do  jornalismo 
brasileiro! 

Ha  neste  escabroso  mister  de  historiador  da  imprensa  alternativas 
só  comparáveis  ás  da  medico,  que  hoje  melancholico  vascilla,  na  ur- 
gência duma  necropsia,  em  mutilar  um  corpo  de  divina  formosura,  e 
amanhã  examina,  cheio  de  nojo,  as  pústulas  dum  leproso. 

Quanta  vez  não  se  nos  depara  de  justíssima  applicação  a  ríspida 
sentença  que  comte,  na  intransigência  do  seu  dogmatismo,  lavrou 
contra  o  jornal! 

Ainda  ha  pouco,  quando,  ao  inaugurar-se  em  Yienna  o  Congresso 
Inhmíuúonal  da  Imprensa^  um  alto  funooionario  austríaco  teve  a  le* 
TÍandade  de  incluir  em  brinde  alviçareíro  ^ctodos  os  jornaes  do  mun- 
do!^, da  parte  sadia  do  periodismo  europeu  não  se  aemorou  violento 
protesto  contra  semelhante  generalisação. 

^  Não  clamou  indignada,  a  Wiener  Freie  Presae,  recusamos  em 
nome  da  honra  profissional  o  elogio  collectivo  assim  expreso ,  urge 
fazer  distincções  ;  não  somos  todos  iguaes:^  ;  e,  em  Paris,  o  Qavlois 
concordou-^^...  sim,  isto  de  jornaes  é  como  de  mnlheres  :  os  ha  de 
toda  a  casta  ;  mas,  querer  comprehendel-os  todos  num  mesmo  louvor 
é  pretender  nivelar  a  mãe  adorada,  a  esposa  virtuosa,  a  filha  estreme- 
cida á  ultima  das  barregans  que  mercadeja  o  corpo  em  ínfimo  pros- 
tíbulo.». 

Certo  o  melhor  sôria  ignorar  a  ignóbil  existência  destes  vibriões 
ímmundoâ  qu  <  serpeiam  vorazes  ua  vaza  da  sociedade  ;  mas,  o  dever, 
a  probidade  do  offioio,  que  forçou  Mâxime  du  Camp  a  permittir 
CO  leassem,  no  plintho  da  estatua  gigantesca,  que  o  seu  génio  de  eru- 
dito e  de  artista  elevou  á  capital  da  França,  os  vermes  infectos  da  ga* 
tunagem  e  da  prostituição,  nos  obriga  também  a  nós,  annalistas  da 
imprensa,  a  investigar-lhes  as  cancerosas  podridões. 

Na  consciência  de  todos  os  amigos  do  progresso  cultural  o  sa- 
neamento do  jornalismo  se  apresenta  como  problema  formidando  e 
inadiável  ;  mas,  onde  buscar-lhe  a  solução  P 

A  ineficácia  de  leis  coercitivas  tem  sido  por  toda  a  parte  demon- 
strada, e  o  desejo  de  constituir  a  imprensa  em  profissão  reservada  a 
indivíduos  educados  em  escolas  especiaes,  conforme  se  tenta  na  Bél- 
gica e  nos  Estados  Unidos,  é  aspiração  platónica. 

Em  quanto  perdurarem  as  presentes  fatalidades  economico-poli- 
tioas,  08  pasquins,  como  os  ratoneiros  e  as  meretrizes,  serão  males  in- 
•anaveis. 

Esperemos  vivam  em  época  mais  feliz  os  nossos  netos. 
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17  Dr.  Iflaiiuel  €f cero  P.  da  Silva— Annabs  da  Biblk 
THBCA  Nacional  do  Rio  db  Janbiro.— 1902— Vol.  XXIV.- 
Bio  de  Janeiro,  Oficina  Typ.  da  Bibliotheca  Nacional,  19(^ 
in — i',  391  pps. 


Infelizmente  é  tão  raro  entre  nós  deparar  oom  the  right  man  i 
the  right  place,  que  ne  não  deve  perder  ensejo  de  pôr  em  relevo  be 
saliente  qnalqner  oooasião  em  qne  isto  acontece. 

Para  substituir  o  illustre  e  venerando  Dr.  Teixeira  de  Mell 
na  direcção  da  mais  importante  bibliotheca  da  America  do  Sul, 
escolha  do  nosso  digno  e  laborioso  patricio  Dr.  Manuel  Cícero  f 
das  mais  acertadap. 

Espirito  niethodico,  possuidor  de  vastos  conhecimentos  especia 
subordinados  a  um  critério  firme  e  esclarecido,  na  reorganisação  e  i 
desenvolvimento  da  bibliotheca  da  nossa  Faculdade  de  Direito  e  i 
elaboração  do  seu  excollente  Catalogo,  já  havia  demonstrado  o  superi< 
quilate  das  suas  aptidões  singulares  para  o  cargo  que  ora  exerce,  e  on< 
de  dia  a  dia  o  seu  mérito  mais  se  accentúa. 

Os  melhoramentos  que  a  sua  actividade  intelligente  e  vontai 
tençoeira  tem  conseguido  introduzir  na  economia  daquelle  utilissin 
estabelecimento — um  dos  muitos  benefícios  devidos  ao  tão  malsinac 
governo  de  D.  João  VI — são  numerosos  e  fecundos,  não  sendo  d< 
menores  a  acquisição  duma  typographia  própria,  de  onde  passarão 
sahir,  com  a  regularidade  desejável,  os  Annaes,  sem  duvida,  depois  ( 
Revista  do  Iiistituto  Histórico,  a  mais  considerável  e  valiosa  publicaçí 
brasileira  no  dominio  das  sciencias  históricas. 

O  presente  volume,  primeiro  qne  se  imprime  na  nova  officina,  i 
não  destoa  dos  anteriores  no  esmero  da  execução  material,  tambe 
rivalisa  com  os  melhores  dentre  elles  pela  importância  do  conteúd 
A'  parte  o  circumstanciado  relatório  apresentado  pelo  Dr.  Manui 
Cícero,  em  1902,  encerra  os  quatro  primeiros  livros  da  obra  inedi 
do  chronista  pernambucano  d.  Domingos  do  Loreto  Couto,  intit 
lada — Desaggravoe  do  Brazil  e  Glorias  de  Pernambuco. 

O  Auctor  nasceu  aqui  no  Recife  em  principio  do  Século  XVII 
e,  abraçando  a  carreira  religiosa,  tomou  o  habito  de  benedictinc 
além  do  nome  dos  seus  progenitores  é  tudo  o  que  se  sabe  da  sua  bi< 
graphia. 

Conforme  se  deprehende  do  Prefacio  ao  Uiior  o  mAnnsoripto  qi 
agora  começa  a  ser  impresso  é  apenas  a  primeira  parte  de  um  trabi 
lho  de  vastissimas  proporções,  mas,  talvez  a  única  que  realmente  f 
executada. 

4^  Não  compus  esta  obra  com  os  olhos  no  lucro,  escreveu  9 
Loreto  Couto,  nem  com  a  pretenção  de  dar  documentos,  nem  oo 
a  esperança  de  applausos,  porque  o  primeiro  motivo  seria  viUeza, 
segundo  orgulho,  o  terceiro  vangloria;  fui  semente  levado  da  jusi 
magna  de  ver  o  grande  descuido,  que  teve  Pernambuco  em  perpetm 
as  virtudes  de  céus  filhos,  que  oom  ellas  o  illustraram  ;  e  que  insena 
velmente  hia  o  tempo  consumindo  a  noticia  de  tantos  esolarecidi 
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Heroes,  por  faltar  quem  te  resolvesse  a  esorevel-as.:!^  Mais  adiante 
aocrescentoa : 

4k  Bem  qnizera  fazer  em  hum  só  tomo  memoria  das  esclarecidas 
yirtndes  doH  naiuraes  de  todas  a^  províncias  do  Brazil,  porém  he  tanto 
o  qne  se  pode  dizer  de  soas  h«)roicas  acçoens,  qne  me  não  foi  possivel 
escrever  tudo  em  hnm  só  volume  ;  e  rendo  este  premissas  do  men 
trabalho,  entendi  estava  obrigado  a  escevello  em  obsequio  aos  meus 
patrícios,  t^ 

Provavelmente  alem  das  de  Pernambnco  outras  glorias  nâo  oele« 
bron  o  patriótico  esoríptor. 

Terminada  esta  parte  em  1757,  Lobeto  Couto  enviou  ou  levou 
para  Portugal  o  manuscripto,  no  evidente  proi)osito  de  dal- o  á  es- 
tampa, porquanto  então  a  imprensa  era  das  prerogativas  ciosamente 
vedadas  pela  metrópole  á  colónia  americana ;  motivos  ignorados  obsta- 
ram realisasse  o  intento,  e  o  original  da  chronica  foi  parar  á  Bibliothe- 
ca  Nacional  de  Lisboa,  onde  permaneceu  esquecido  até  que,  merco  dos 
esforços  do  meu  prezado  amigo  e  confrade  Pereiba  da  Costa  o 
Instituto  Ârcheologico  e  Geògraphico  Pernambucano  delle  fez  ex- 
trahir  uma  copia.  Yulgarisou-se  dahi  por  diante  a  existência  do 
precioso  inedicto  :  pouco  depois  o  Babão  de  Studabt,  o  benemérito 
historiador  cearense,  adquiria  outra  copia  feita  sobre  a  do  Instituto, 
e  o  Br.  Tbixeiba  de  Mello  angariava  a  que  sérvio  para  a  edição 
do  presente  volume  dos  Ânnaes, 

Como  em  todas  as  obras  similares  o  merecimento  principal  da 
Desaggravos  do  Brazil — ^reside  naquillo  que  o  Autor  narra  por  expe- 
riência própria  ou  noção  directa  ;  por  isso  os  dons  primeiros  livros  nâo 
têm  quasi  valor  intrinseco.  Memorando  ali  os  costumes  dos  Íncolas  e 
os  fafftos  pernambucanos,  desde  o  descobrimento  até  a  restauração 
do  dominio  hollandez,  resume  e  traslada  apenas  o  que  leu  nos  per- 
cursores portuguezes  cujos    trabalhos  lhe    foram  acoessiveis,  quaes  : 

OONDAVO,  DUABTB  DE  ALBUQUERQUE  (?)  fr.  MANUEL  CALADO,  fr. 
BAPHAEL     DE      JESUS,   SIMÃO  DE   YALCONCELLOS.   BBITO  FBEIBE.   O 

mesmo  bocha  pita,  de  quem  imita  os  dithyrambos. 

Mas,  a  partir  do  livro  terceiro,  exalçando  o  renascimento  da  ter- 
ra natal  após  tantos  lustros  de  calamitosas  tribulações  e  de  vicissitu- 
des dolorosas,  a  sua  chronica  adquire  um  interesse  especial. 

Passara  com  a  Chierra  dos  Mascates  o  periodo  critico  das  vellei- 
dades  de  extemporânea  independência,  geradas  no  seio  da  nobreza, 
arrogante  com  os  successos  da  ^campanha  da  liberdade:^,  e  alimen- 
tadas pela  tolerância  pusillanime  ou  interesseira  dos  lameníaveis  rei- 
nados de  D.  Affonso  VI  e  D.  Pedro  II.  Ao  successor  deste,  o  beato 
e  lascivo  D.  João  Y,  coubera  a  tarefa  de  acamar  com  rigor  as  des- 
marcadas pretençòes  dos  soberbos  fidalgos  olindenses  ;  pretextara 
salvaguardar  o  terceiro  estado  da  ambição  dos  nobres,  mas,  na  ver- 
dade obdecera  ao  império  duma  necessidade  politica  urgentíssima. 

E  no  resto  do  século  XVIII,  ermo  de  ruidos  marciaes,  se  foi 
operando  surdamente,  lentamente,  a  germinação  da  futura  nacionali- 
dade ;  num  praso  de  largos  annos  Pernambuco,  e  quasi  todo  o  Bra- 
sil, tiveram  a  ventura  de  ser  destes  povos  felizes  que  ^não  têm  his- 
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torial^  para  os  que  só  a  estimam  quando  pontuada  de  façanhas  bellicai 
e  ardendo  no  flagício  rubro  das  lutas  homicidas. 

Basonado  neste  meio  calmo  trabalhador  e  sensato,  em  que  os  eohoe 
longínquos  de  passados  heroísmos  influíam  apenas  na  manutenção  ds 
inirt^nita  bravura  individual,  o  nosso  benedlctino  teve  o  critério  de  se 
adaptar  ás  ezigenelas  da  sua  época :  não  descurou  da  tranquilla  reali- 
dade do  presente  em  favor  da  miragem  esvanecente  d'outra  idade, 
cujos  aspectos  já  antecessores  haviam  fixado  em  innumeros  quadros  de 
varto  oolorldo. 

Não  tendo  novas  proezas  guerreiras  a  solemnisar  em  verbo  subli- 
mado, desdenhando  dissertar  e^iterilmente  sobre  o  cançado  thema  das 
ADtJg^os,  deliberou  consigDar  nas  paginas  do  eealivio  asoutra^;  mani- 
fei^taçíles  da  actividade  pacifica  dos  seus  concidadãos  no  terreno  da 
reli>não,  das  letras  e  das  artes,  constituindo  assim  um  repertório  riquis- 
eimo  de  curiosas  e  interessantes  informações.  Os  elementos  para  o 
eãÍDcIo  da  evolução  lltteraria  de  Pernambuco  no  período  colonial  estão 
ali  reunidos  em  preciosa  abundância. 

Divergem  os  competentes  quanto  aos  méritos  do  estylo  do  ohro- 
uisÍA ;  o  Dr.  Manoel  Cicebo  diz  que  escrevia  ^^sem  pretenção  ao 
apuro  da  fórma:!^,  Abthub  Orlando  c  de  contrario  parecer  e  acha 
que  ofierece  4^uma  admirável  correcção  de  forma,  um  estylo  priuioroso 
e  eiicantador1>  ;  apezar  do  evidente  exaggero,  prefiro  a  ultima  opioião 
pcrÉiUti  afinal  Loreto  Couto  teve  o  estylo  do  seu  tempo ;  gnindado 
redundante  e  pomposo,  recheiado  de  metaphoras,  antitheses  e  floreios 
rhetorícos,  mas,  ainda  assim  capti vante  graças  ao  sainête  nati vista ;  a 
sua  linguagem,  se  não  possúe  brilhante  atavio  chromatico,  vibra  clan- 
gorosa na  opulência  da  orchestração  syllabar. 

ALFREDO  DE  CARVALHO. 


ACTAS  DAS  SESSÕES 


Sessão  ordinária  de  10  de  Janeiro  de  1901 


PRESIDÊNCIA.  DO  DEZEMBARGADOR  LUNA   FrBIRE 


A.'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  Regueira  Costa, 
r  Secretario,  João  Coimbra,  Luiz  José  da  Silva,  Alfredo  de  Car- 
valho, Affonso  de  Albuquerque,  Barão  de  Nazareth,  Dr.  Júlio  Pires, 
Augusto  Cezar,  servindo  de  2*  secretario  e  Manoel  Arão,  abrio-se  a 
sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  1*  Secretario  mencionou  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  ministério  da  Marinha  e  Ultramar  a  Estadística  Graphica 
dos  caminhos  de  ferro  portugnezes  das  províncias  ultramarinas  1898. 

Pela  redacção  o  n.  8  da  Revista  Militar. 

Pelo  Barão  do  Studart  um  folheto  —  Apontamentos  Bio-biblio- 
graphicos. 
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Pelo  Clab  Contrai  de  Triumpho  um  exemplar  de  seus  Es 
intos. 

Pelo  Sr.  Joffre  Rapilhy  Dm  catalogo  de  livros. 

Pelas  respectivas  Redacções  diversos  jornaes  deste  e  de  onl 
Estados. 

Mandoa-se  aroliivar  e  agradecer  as  offertas. 

Foram  remettidas  á  commissão  de  admissão   de  sócios  para 
parecer  doas  propostas  para  sócios  effectivos  e  três  para  corresp 
dentes. 

O  Sr.  Dr.  João  Coimbra  apresentou  e  foi  lido  um  officio  do 
Major  José  Domingues  Codeceira,  datado  de  2  do  corrente,  pedii 
sua  eliminação  do  lugar  de  sócio  do  In!*tituto. 

Posto  em  difeicastião  fallou  a  respeito  o  mesmo  Sr.  Dr.  J 
Coimbra  e  propoz  que  não  fosse  acceito  o  pedido  de  eliminação  t 
do-se  em  attenção  os  valiosos  serviços  prestados  ao  Instituto  pelo 
Major  Codeceira,  sendo  a  proposta  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  o  ex-thezoureiro  se  oomprom 
terá  a  trazer  hoje  am  documento  em  que  se  responsabilisa  pela  quai 
existente  em  seu  poder,  pertencente  ao  Instituto,  a  qual  se  obrig 
entregar  ao  thezoureiro  que  for  eleito  na  próxima  eleição  da  mest 

Pelo  Sr.  Dr.  Affonso  de  Albuquerque  foi  apresentada  uma  p 
posta  sobre  a  estatua  do  Conde  da  Bôa  Vista,  cuja  proposta  foi  reg 
tada  em  razão  dos  termos  inconvenientes  em  que  se  achava  oon 
bida. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  comporem  interinamente  a  co 
missão  de  admissão  de  sócios  aos  Sr.s  Drs.  João  Coimbra,  J\ 
Pires  e  o  Sr.  Manoel  Arão,  e  para  a  de  festejos,  no  dia  27  do  correi 
os  Srs.  Drs.  Kegueira  Costa,  Luiz  José  da  Silva,  Pereira  da  Cosi 
Manoel  Arão. 

Communica  ainda  ao  Instituto  o  mesmo  Sr.  Presidente,  o  faU( 
mento  dos  consócios  Major  Alexandre  Alberto  da  Bocha  Serpa  Pi 
e  Caetano  Alberto  de  Castro  Nascimento,  resolvendo  que  fosse  li 
çado  na  acta  um  voto  de  pezar  por  tão  infausto  acontecimento. 

Finalmente  o  Sr.  Dr.  Regueira  Costa  pedio  e  o  Instituto  app 
vou,  que  se  concedesse  o  salão  de  honra  para  nelle  ser  instaU 
solemnemente,  no  dia  26  do  corrente  a  Academia  Pernambucans 
Lettras,  a  qual,  conforme  resolução  do  mesmo  Instituto,  continuai 
funccionar  na  sede  de  suas  ses^^ões. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão.  —  Adel 
A.  de  Luna  Freire,  Presidente.  —  J.  B.  Regueira  Cvsta,  1'  Secreta 
—  F.  A.  Pereira  da  Costa,  2*  Secretario. 
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Sessáo  de  24  de  Janeiro  de  1901 

PEE8IDENCIA    DO    DB8EMBABOADOB    LUNA  FbEIBB 


A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  Eegpneira  Costa, 
1*  Secretario,  Affonso  de  Albuquerque,  João  Coimbra,  Aprigio  Garcia 
Luiz  José  da  Silva,  Pereira  da  Costa,  2*  Secretario,  e  Manoel  Arâo, 
tbrío-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada,  com  uma  emenda  do 
Sr.  Dr.  Affonso  de  Albuquerque. 

O  Sr.  Dr.  1*  Secretario  mencionou  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Sr.  Júlio  da  Silveira  Lobo,  accusando  a  recepção  e 
»gn»deoendo  o  seu  diploma  de  sócio  correspondente.  —  Inteirado. 

Um  dito  do  Centro  Litterario  Becreativo  Nazareno,  convidando 

0  Instituto  a  se  fazer  representar  na  sua  festa  anniversaria,  a  27  do 
corrente. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  para  corresponder  ao  convite  desi- 
gnara o  consócio  Dr.  Bibeiro  da  Silva. 

OFFERTAS 

Pelo  consócio  Dr.  Manoel  Cicero  as  seguintes  obras  : 

Diocionario  da  lingua  bunda  ou  angolense,  por  Frei  Fernando 
Hana  de  Caunecatim,  1  vol. 

Encjclopedie  Moderno,  78  vols. 

Diccionnaire  abregé  des  Scionces,  des  Lettres,  des  Arts,  de  1' In- 
dustrie, de  TAgriculture  et  du  Commeroe,  27  vols. 

Bevue  de  Linguistique  e  de  Pbilolog^e,  comparée.  Becueil  tri- 
mestriel,  par  Girard  de  Rialle,  7  vols. 

Bevue  Critique  de  la  Legislation,  I  vol. 

Bevue  Critique  de  la  Jurisprudence  en  matiére  civile,  1  voL 

Abregé  de  Geographie,  por  Adrien  Balbi,  1  vol. 

Les  Sciences  Oocultes  en  Asie,  la  magie  cbes  les  chaldeens  et  ses 
origines,  par  François  Lenormand,  1  vol. 

Der  Einheitliche  Ursprung  der  Sprachen  der  Alten  Welt  von 
Leo  Bewisch,  1  vol. 

Quatre  lettres  sur  le  Mexique,    par    Brasseur  de  Bourbourg, 

1  vol. 

Belation  des  cboses  de  Tucatan  de  Diego  de  Sanda,  par  Brasseur 
do  Bourbourg.  1  vol. 

De  ranéropophagie  et  la  Ethnologie,  1  vol. 

Estudes  sur  les  origines  Boudhiques  de  la  civilisation  americaine 
por  G.  de  Eichthal,  !•  parte,  1  vol. 

Lettre  a  M.  Leon  de  Bosny,  por  Brasseur  de  Bourbourg,  I  vol. 
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Le  Mjthe  de  Imos.     Traditions  des  penples  mexicains,  1  yoL 

Le  Mythe  de  Votan,  par  Chareticey,  1  vol. 

S  'il  existe  de  Sources  de  rhistoire  prímitive  da  Mexiqne,  dai 
les  moniimeiits.    Egiptiens,  par  Braasenr  de  Bonrbourg,  1  vol. 

Memoires  de  TAcademie  Imperiale  des  Sciences  de  S.  Peter 
bourg,  VII  serie,  1  vol. 

Der  Spraohe  der  Shapaskiclia  dargestelt,  von  Bufichamao 
1  vol. 

Stiellers  Hand  Atlas  83  Karten,  1  vol. 

Lettres  Assyriologiques.  Etndes  Academiennes,  par  Franç< 
Lenormant,  1  vol.,  e  outras  obras  em  brochuras. 

Pelo  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  1  vol.  — Hans.  Staden,  sn 
viagens  e  captiveiro  entre  os  selvagens  do  Brasil. 

Pelas  respectivas  Redacções  diversos  jornaes  deste  e  de  outr 
Estados. 

Maudou-se  archivar  e  agradecer  as  oíEertas. 

Foram  approvados  por  escrutinio  secreto,  depois  de  lido  o  parec 
da  commissão  de  admissão,  os  seguintes  sócios  :  enectivos  os  Drs.  Jc 
Carlos  da  Costa  Ribeiro  e  José  Maria  da  Rocha  Carvalho  e  corre 
pendente  o  Sr.  Francisco  Joaquim  Bittencourt  da  Silva,  e  remettí 
a  mesma  commissão  outra  proposta  para  sócio  correspondente. 

Depois  do  expediente  o  Sr.  Dr.  Luiz  José  da  Silva,  propoz  e 
Instituto  approvou  que  a  Mesa  se  dirigisse,  por  officio,  ao  Sr.  Fredi 
rico  Howard,  cônsul  da  Inglaterra  em  Pernambuco,  manifestando 
pezar  de  que  se  acha  possuída  esta  associação  pelo  fallecimento  ( 
virtuosa  rainha  S.  M.  Yictoria  I  que  durante  63  annos  reinou,  t\ 
velando  profunda  sabedoria. 

O  Sr.  Presidente  nomeou  para  representar  o  Instituto  na  fes 
de  installação  da  Academia  Pernambucana  de  Lettras,  no  dia  26  < 
corrente,  uma  commissão  composta  dos  Drs.  João  Coimbra,  Aprig 
Garcia  e  do  Sr.  Manoel  Arão,  afim  de  corresponder  o  Instituto 
convite  que  recebeu  da  mesma  Academia. 

Finalmente  o  Sr.  Dr.  Âffonso  de  Albuquerque  apresentou  an 
proposta  sobre  o  projecto  de  erecção  de  uma  estatua  ao  Conde  ( 
Boa  Yista,  sendo  a  proposta  unanimemente  regeitada. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  d  sessão.  —  Adelii 
A,  de  Luna  Freire,  Presidente.  —  /.  B.  Regueira  Costa,  1'  Secn 
tario.  —  í.  A.  Pereira  da  Costa,  2'  Secretario. 
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Sessão  solemne  em  Assemblèa  Qersl  de  27  de 
Janeiro  de  1901 

PbSSIDENCIA     do     EXM.   SB.   DE8EMBABOADOR  AdELINO  AnTOKIO 
DE   LUNA  FbEIBE 

A'  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Exms.  Srs.  Conselheiro  Dr. 
Grovemador  do  Bstado  e  sen  ajudante  de  ordens,  Dr.  Chefe  de  Po- 
licia, Coronel  Commandante  da  brigada  policial  e  sen  estado  maior, 
officiaes  da  Qtiarda  Nacional  e  de  Policia,  senadores  e  deputados  es- 
tadnaes,  Commissões  do  Concelho  Municipal  do  Recife,  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  da  Academia  Pernambucana  de  Lettras,  da 
Sociedade  dos  Artisti»  Mechanicos  e  Liberaes  e  do  Club  Central  Be- 
neficente da  Guarda  Nacional,  diversas  senhoras,  magristrados,  jorna- 
listas, académicos  de  direito  e  de  engenharia,  e  cidadãos  de  todas  as 
ciasses,  verifícou-se  igualmente  a  presença  dos  segai ntes  sócios  do 
Instituto:  Desembargadores  Adelino  António  de  Luna  Freire  e 
Francisco  Luiz  Correia  de  Andrade,  presidente  e  3'  vice-presidente, 
Drs.  João  Baptista  Regueira  Costa  e  Francisco  Augusto  Pereira  da 
Costa,  1'  e  2'  Secretários,  Pedro  Celso  XJchòa  Cavalcante,  orador, 
Sebastião  de  Yasconcellos  Galvão,  João  Coimbra,  Manoel  Arthur 
Muniz,  Luiz  José  da  Silva,  José  Miranda  Curió,  Guedes  Alcoforado, 
Carlos  Porto  Carreiro  e  os  Srs.  Barão  de  Nazareth,  Augusto  César 
da  Cunha,  Rodolpho  Lima,  Manoel  Arão  e  Manoel  Carvalho  Soares 
Brandão. 

O  Sr.  Presidente  proferio  uma  allocação  análoga  ao  assumpto  • 
declarou  aberta  a  sessão. 

Em  seguida  dando  a  palavra  ao  Dr.  1*  Secretario  este  procedeu 
a  leitura  do  seu  relatório  sobre  o  movimento  litterario,  administrativo 
e  económico  do  Instituto  durante  o  anuo  social  findo. 

Oocupou  depois  a  tribuna  o  orador  official  Dr.  Pedro  Celso,  o 
qual  proferio  um  discurso  em  que  com  memorou  a^  datas  sobre  que 
versava  a  sessão  magna  e  fez  o  elogio  dos  sócios  fallecidos  durante 
aquelle  periodo. 

Faltaram  ainda  saudando  o  Instituto  o  Dr.  Carlos  Porto  Car- 
reiro, como  órgão  da  Academia  Pernambucana  de  Lettras,  o  cidadão 
António  Jacintho  de  Barros  Correia,  por  parte  da  Sociedade  dos  Ar- 
tistas Mechanicos  e  Liberaes  e  por  ultimo  o  Dr.  João  Coimbra  que 
occapou  por  largo  tempo  a  attenção  do  auditório. 

Fez  as  honras  da  festa  uma  guarda  do  1'  Corpo  de  Policia  com- 
mandada  por  um  capitão  tocando  nos  intervallos  duas  bandas  de  mu- 
sica, sendo  uma  do  40*  batalhão  de   infantaria  e  outra  do  de  policia. 

Antes  de  levantar-se  a  sessão  foi  presente  ao  Instituto  o  seguinte 
telegramma  da  Sociedade  4^ Sete  de  Fevereiro:^,  que  tem  sua  sede  na 
cidade  do  Rio  Formoso  : 

^^Sociedade  Sete  de  Fevereiro  sauda-vos  gloriosíssima  data  anni- 
versariat^  — Manoel  Xavier, 

Adelino  A.  de  Luna  Freire^  presidente.  —  João  B.  Regueira 
Costa,  1*  Secretario.  — F.  B.  Pereira  da  Costa,  2*  Secretario. 
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Sess&o  especial  de  assembléa  geral  para  eleiçSn 
da  meza  administrativa  e  commissões  d 
anno  social  de  1901—1902,  em  7  de  Feverei 
ro  de  1901. 

Presidência  do  Exm.  Dezembabgabor  Lxtna  Freibe 

A  ama  hora  da  tarde  presente  os  Srs.  Drs.  Conselheiro  Pini 
Júnior,  Demócrito  Cavalcante,  Regueira  Costa,  1'  Secretario,  Affons 
de  Albuquerque,  Aprigio  Garcia,  Pereira  da  Costa,  2*  Secretario,  Joã 
Vicente,  José  Carlos,  Pedro  Celso,  Arthur  Muniz,  Fernando  Barroca 
João  Coimbra,  Guedos  Alcoforado,  Júlio  Pires,  Coelho  Leite,  Vitalio 
Cordeiro,  Alfredo  de  Carvalho,  Celso  de  Souza,  Sebastião  GtilTâ^ 
Martins  de  Barros  e  Luiz  Silva,  e  os  Srs.  Barão  de  Nazareth,  Soar< 
Brandão,  Coronel  Coelho  Cintra,  Augusto  Cezar  e  Manoel  Arãi 
abrio-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada  uma  emenda  do  S 
Dr.  Affonso  de  Albuquerque,  no  sentido  de  consignar-se  na  aol 
desta  sessão  que  votara  contra  a  proposta  do  Dr.  Silva,  na  sessão  pai 
sada,  para  dar-se  pezames  ao  Sr.  Cônsul  da  Inglaterra  pelo  falleo 
mento  de  S.  M.  a  rainha  Víotoria. 

O  Sr.  Dr.  1*  Secretario  mencionou  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

Um  officio  do  consócio  Dr.  Ribeiro  da  Silva  oommunicando  U 
se  desempenhado  da  oommissõo  de  representar  o  Instituto  na  festa  ai 
niversaria  do  ^Centro  Litterario  e  Recreativo  Nazareno. — Inteiradi 


OFFERTAS 

Pelo  Instituto  do  Ceará  o  tomo  XIV  de  sua  Revista  Trimensa 

Pelas  respectivas  Redacções  diversos  jornaes  deste  e  de  outrc 
Estados. 

Mandou-se  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

Em  seguida  passando -se  a  proceder  a  eleição  da  meza  administra 
tiva  do  Instituto  para  o  anno  social  de  1901 — 1902 ;  correu  o  escru 
tinio  secreto  e  deu  o  seguinte  resultado  : 

Presidente,  Desembargador  Adelino  António  de  Luua  Freire. 

1"  Vice  Presidente,  Conselheiro  Dr.  João  José  Pinto  Júnior. 

2'  Dito,  Desembargador  Francisco  Luiz  Correia  de  Andrade. 

3*  Dito,  Dr.  João  Baptista  Regueira  Costa. 

1*  Secretario,  Dr.  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa. 

2.  Dito,  Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão. 

Supplentes  do  2'  Secretario,  Dr.  Aprigio  Carlos  de  Amorii 
Garcia  e  Augusto  Cezar  da  Cunha. 
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Oradores — Drs.  Pedro  Celso  U.  Cavalcante  e  Jo&o  Coimbra. 

Thesonreiro — Dr.  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro. 

Oommissão  de  redacção — Drs.  Alfredo  de  Carvalho,  João  Ba~ 
ptista  Begaeira  Costa  e  Francisco  A.  Pereira  da  Costa. 

Commissâo  de  contas — Dr.  Yitalino  Cordeiro  Lins,  Barão  de 
Nazareth  e  Coronel  Coelho  Cintra. 

De  conformidade  com  a  disposiçãs  dos  Estatutos  o  Sr.  Presi- 
dente nomeou  as  seguintes  commissões : 

De  Bevisão  de  manuscriptos  e  pesquizas  de  documentos — Drs. 
Alfredo  de  Carvalho,  F.  A.  Pereira  da  Costa  e  Coronel  Luiz  A. 
Coelho  Cintra. 

De  trabalhos  de  Historia,  Geographia  e  Chorographia  do  Bra- 
2il— Drs.  Júlio  Pires,  Sebastião  Qalvão  e  Augusto  Coelho  Leite. 

De  admissão  de  sooios — Manoel  Arão,  Dr.  Luiz  José  da  Silva 
e  Augusto  César  da  Cunha. 

Finda  a  eleição  o  Sr.  Presidente  declarou  empossados  os  sócios 
eleitos  e  levantou  a  sessão  por  nada  mais  haver  a  tratar-se. 

Adelino  A,  de  Luna  Freire,  Presidente. — Sebastião  de  V.  Qal- 
vão,  substituindo  o  1*  Secretario. — Aprigio  Garcia,  substituindo  o  2*. 


-«c^^Co*- 


Sessão  ordinária  de  28  de  Fevereiro  de  1901 


PRESIDÊNCIA    DO  EXM.   DESEMBARGADOR    LXTNA  FREIRE 

A  uma  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Desembargador 
Francisco  Luiz,  Regueira  Costa,  Arthur  Orlando,  Bodolpho  Ckil- 
vão,  Fernando  Barroca,  João  Coimbra,  Affonso  de  Albuquerque, 
Sebastião  Gkilvão,  substituindo  o  1*  Secretario,  que  não  compareceu 
e  Aprigio  Garcia,  occupando  a  cadeira  do  2*,  abrio-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Sr.  1'  Secretario  mencionou  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  offioio  do  Dr.  Director  da  Escola  de  Engenharia  do  Es- 
tado, de  22  do  corrente,  remettendo  o  7*  volume  da  obra  do  Museu 
<Aroluvo  Nacional^  pertencente  ao  Instituto  e  que  ali  fora  deixado 
por  um  sócio. 

OFFERTAS 

Pela  respectiva  redacção  o  n.  1  da  Bevista  Mercantil  e  Indus- 
trial. 

Pelo  Sr.  Fernando  Barroca  o  n.  1*  do  4;Jomal  do  Commer* 
oio>  publicado  no  dia  1  de  Outubro  de  1827,  em  fac-simile, 


zu 
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Pelas  respectíras  redacções  diversos  jornaes  destes  e  de  outra 
Estados. 

Mandou-se  arohivar  e  agradecer  as  offertas. 

Foram  apresentadas  pela  mesa  administrativa  e  approvadas  pel< 
Instituto  as  contas  da  receita  e  despesa,  desde  a  exoneração  do  the- 
eonreiro  até  a  presente  data. 

O  Sr.  Presidente  participou  ao  Instituto  já  se  achar  nesta  ci- 
dade o  Exm.  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro  ultim»^ 
mente  eleito  thesoureiro,  o  qual  ainda  não  declarou  se  aceita  ou  nâ< 
o  mesmo  cargo. 

Em  seguida  consulta  se  em  vista  da  deficiência  de  recui-^os  en 
que  está  o  Instituto,  deve  realisar  a  sessão  solemne  de  6  de  Março 
reccmmendada  peles  E^latutoF. 

BesolveU'Se  por  unanimidade  que  não  se  realisasse. 

O  Sr.  Dr.  a  nonso  de  Albuquerque  mandou  á  meza  e  foi  lid( 
uma  proposta  referente  á  estatua  do  Conde  da  Boa-Yista  sendo  a  pro 
posta  remettida  a  uma  com  missão  para  dar  parecer. 

O  consócio  Dr.  Sebastião  Galvão  propôs  e  o  Instituto  approvox 
que  se  comprasse  a  Historia  do  Brasil,  escripta  pelo  professor  Joá4 
Kibeiro,  onde  vem  a  parte  referente  á  guerra  dos  Mascates,  aqui  rea- 
lísada  em  1710  adulterada  cem  relação  á  verdade  histórica  e  qu< 
o  assumpto  fo8s<^  sulmettido  a  apreciação  de  uma  commissão  especia 
do  Instituto, 

O  Sr.  Presidente  nomeou  os  seguintes  sócios  para  comporem  f 
pedida  commissão  :  Drs.  Regueira  Costa,  Sebastião  Gidvão  e  Perei- 
ra da  Costa,  designando  o  2*  para  relator, 

Nada  mais  havendo  a  tratar-  ee  foi  levantada  a  sessão. —  Adeliru 
A,  de  Luna  Freire,  Presidente. — Sebastião  de  V.  Galvão,  1'  Secre- 
tario interino. — Âprigio  C.  de  A,  Garcia,  Servindo  de  2"  secretario 


Sessfto  ordinária  de  14  de  Março  de  1901 

PRESIDÊNCIA      DO    EXM.      DESEMBARGADOR     LUNA      FREIRE 

A  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  Desembargado) 
Francisco  Luiz,  Regueira  Costa,  Eudoxio  de  Brito,  João  Coimbra 
Afonso  de  Albuquerque,  Sebastião  Galvão,  substituindo  o  1'  Secre- 
tario, que  não  compareceu  e  Fernando  Barroca  occupando  a  cadein 
do  2*  abriu-se  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada  com  a  segruinte  emen- 
da, apresentada  pelo  Sr.  Presidente :  Que  as  contas  da  reoeita  e  des- 
p«za  do  Instituto,  desde  a  exoneração  do  Sr.  Thezoureiro,  até  a  ses- 
são passada,  tinham  sido  apenas  apresentadas  para  serem  ezaminadai 
ptflos  Srs*  Sócios  que   o  quisessem,  mas  não  approvadas,  o  qme  só  m 
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fira  ddpo'8  de  terminado  o  eorrente  trimestre  de  janeiro  a  março  e  de 
dado  o  parecer  da  commissão  respectiva. 

O  or.  Dr.  1*  Secretario  mencionou  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  António  Dnarte  de  Azevedo, 

Í residente  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de  São  Paulo,  de  21 
^evereiro,  pedindo  a  este  pa  a  mandar  eztrahir  para  aquelle  Institu- 
to oopiv  de  documentos  existentes  em  sua  bibliotheca  e  que  interessam 
á  historia  de  São  Paulo,  e  que  se  lhe  remetta  a  conta  da  despeza  a  fa- 
xer-so  afim  de  ser  paga. 

Resolveu  o  Instituto  attender  ao  pedido  e  determinou  que  nesse 
Bentindo  so  officias^e  ao  Exm.  Dr.  Duarte  de  Azevedo. 

Ura  dito  do  Exm.  Sr.  Presidente  do  Senado,  de  5  do  corrente, 
convidando  o  Instituto  para  assistir  á  solemne  installaçâo  do  Congros* 
80  do  Estado  no  dia  6. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  por  ter  chegado  tarde  o  convite 
D  fio  poude  eer  correspondido. 

Um  dito  do  grémio  ^Thomaz  Ribeiro:!^  convidando  o  Instituto, 
a  se  fazer  representar  na  sessão  fúnebre  que  ia  realisar  no  dia  10  do 
corrente  em  memoria  do  grande  poeta  e  diplomata  Thomaz  Ribeiro. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  para  corresponder  ao  convite 
nomeava  uma  commissão  composta  dos  Drs.  João  Coimbra  Arthur 
Moniz  e  Commendador  Barbosa  Yianna. 

Um  dito  do  consócio  Dr  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro, 
de  6  do  corrente,  agradecendo  a  stfa  eleição  para  o  cargo  de  the- 
soureiro  do  Instituto  e  declarando  não  poder,  por  motivo  justo  acei- 
tar o  mesmo  cargo. — Inteirado. 

OFFERTAS 

Pela  redacção  um  exemplar  da  Revista  Litteraria  e  soientifica. 
— Axid  e  Ouro, 

Pelo  autor  o  Dr.  Augusto  Coelho    Leite    um    folheto. — Hygiene 
Publica.    O  Saturnismo  na  cidade  do  Recife  em  1900. 

Pelo  Instituto  Histórico  G.  e  Ethnographioo  do  Pará  um  nu- 
mero de  sna  Revista. 

Pelo  consócio  Dr.  Ceciliano  Mamede  um  folheto— Os  encana- 
mentos de  chumbo  no  abastecimento  d'agua  á  cidade  do  Recife.  Ana- 
lyses  Officiaes. 

Pelo  consócio  padre  Raphael  Gulanti,  por  intermédio  do  consó- 
cio Dr.  Ceciliano  Mamede,  um  manuscripto  sob  o  titulo — Documento 
muito  antigo  e  interessante,  escripto  em  latim. — Mandou-se  remet- 
ter  á  commissão  de  pesquizas  de  manuscriptos  e  de  documentos  para 
dar  parecer. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  jornaes  deste  e  de  outrso 
Estados. — Mandou-se  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

O  Sr.  Dr.  João  Coimbra,  pedindo  a  palavra,  communica  que  a 
cofamissão  de  ^ue  fei  parte,  incumbida    de    representar  o  Instituto 
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na  se88&o  fúnebre  do  grémio  ^Thomas  Bibeiro>,  deaempenhon-se 
9aa  inoambenoia. 

Foram  remettidas  a  oommissão  de  admissáo  de  eooioe,  para  ( 
pareoer,  uma  proposta  para  sooio  efíeotivo  e  duas  para  correspo 
deDÍes. 

O  Sr.  Dr.  Eudoxio  de  Britto  qne  estando  findo  o  prazo  qne  1 
fora  concedido  pa>a  prestar  definitivamente  suas  contas  e  não  \ 
■lendo  ainda  entrar  com  a  importância  do  desfalque  havido,  p< 
prorogfaçâo  do  prazo. 

O  Sr.  Presidente  determinou  qne  a  respeito  fosse  ouvida  a  m< 
ma  oommissão  encarref^da  de  tomar  as  contas,  afim  de  ser  decidi 
pelo  Instituto  na  próxima  sessão. 

O  Dr.  Sebastião  Galvão  propoz  e  o  Instituto  approYou  unai 
memento  que  ficassem  dispensados  do  pagamento  da  joia  respect 
todos  08  sócios  correspondentes  propostos  e  approvados  até  a  presei 
data,  inclusive  os  dous  propostos  hoje,  caso  sejam  approvad(  s. 

O  mesmo  Dr.  Sebastião  Galvão  continuando  com  a  palavra,  < 
que  em  desempenho  da  oommissão  de  que  faz  parte,  nomeada  na  s 
são  passada,  comprou  a  Historia  do  Brazil  do  professor  João  Rib 
ro,  conforme  lhe  fora  determinado,  e  passou  ao  Dr.  Pereira  da  C< 
ta,  outro  membro  da  oommissão,  que  a  está  examinando  afim  de  i 
opportunamente  apresentado  o  parecer. 

A  oommi.ssão  encarregada  de  dar  parecer  a  respeito  da  p 
posta  do  Dr  Aífonso  de  Albuquerque,  referente  a  erecção  da  es 
tua  do  Conde  da  Bôa-Yista,  apresentou  o  mesmo  parecer  no  s( 
tido  de  .ser  regei  tada  aquella  proposta,  o  qual  foi  approvado,  sen 
^rntão  negado  o  addiíamento  pedido  pelo  refeiido  Dr.  Affonso  de  I 
buquerque. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  em  vista  do  pedido  de  dispei 
apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro,  o 
portunamente  será  convocada  uma  sessão  de  assembléa  geral  afim 
tíleger-se  um  outro  thesoureiro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-FO  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  António  de  Luna  Freire,  Presidente. — Augusto  Cezar  i 
Cunha,  substituindo  o  1."  Secretario. — Apriyio  Garria,  subetítnin 
o  2.° 


Sessão  ordinária  de  11  de  Abril  de  1901 

PRESIDÊNCIA   DO  EXM.   SR.    DESEMBARGADOR  LUNA  FrEIBE 


A^  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs. :  Desembargad 
Francisco  Luiz,  Begr^eira  Costa,  João  Coimbra,  Affonso  de  Albi 
querque,  Luiz  José  da  Silva,  Aprigio  Gurcia,  substituindo  o  2.**  8 
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eretario  qae  nSo  comparecen  e  Augusto  Cezar  oooapando  a  cadeira 
do  1°,  abria-8'*  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedeu  te  foi  approvada. 

O  Sr.  1.°  Secretario  mencionou  o  seguinte  expediente : 

Um  offioio  do  Sr.  Cônsul  da  Inglaterra,  de  14  do  corrente,  agra- 
decendo em  nome  do  seu  governo  as  manifestações  de  pesar  do  Insti- 
tuto pelo  infausto  passamento  de  S.  M.  a  Rainha  Yictoria  I. — Intei- 
rado. 

Um  dito  do  Sr.  Walfrido  O.  Arantes,  de  20  do  corrente,  offer- 
tando  ao  Instituto,  em  cumprimento  de  uma  das  ultimas  vontades  de 
860  finado  pai,  o  capitão  António  José  Leopoldo  Arantes,  uma  secre- 
taria que  pertenceu  ao  denodado  patriota  Frei  Joaquim  do  Amor 
Divino  Caneca. 

Um  dito  dos  bacharelandos  em  Sciencias  Phjsicas  e  Mathemati- 
oas  da  turma  do  anno  de  1900,  de  26  de  Março,  convidando  o  Instituto 
a  se  fazer  representar  na  collação  dos  respectivos  graus,  á  1  hora 
da  tarde  do  referido  dia  26. — Tiveram  conhecimento  do  convite  todos 
os  senhores  sócios  que  compareceram  na  sede  do  Instituto. 

Um  dito  da  Sociedade  Monte  Pio  dos  Operários  da  Estrada  de 
Ferro  Sul  de  Pernambuco,  pedindo  para  a  sua  bibliotheca  as  publi- 
cações do  Instituto. — Mandon-se  satisfazer. 

Um  dito  do  Dr.  Director  da  Secretaria  do  Senado  do  Estado,  de 
29  de  Março,  offertando  dous  exemplares  dos  trabalhos  do  mesmo 
Senado,  referentes  ao  anno  de  1900. 

Um  dito  do  Dr.  1.*  Secretario  doe  Srs.  Deputados  do  Estado  de 
29  de  Março,  offertando  dous  exemplares  dos  Annaes  da  Assembléa 
relativos  á  sessão  do  anno  próximo  passado  e  dous  da  Synopse  dos 
Trabalhos  da  Camará,  referentes  ao  mssmo  período. 

OFFERTAS 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  2  números  do  seu  Bo- 
letim. 

Pelo  Archivo  Publico  Mineiro  um  volume  de  sua  Revista. 

Pela  livraria  Chambrer,  de  Paris,  dous  catálogos  de  livros. 

Pelo  autor  o  Dr.  Arthur  Yianna  um  vol.  da  obra — Estudos  sobre 
o  Pará     Lioiites  do  E«tado.  ' 

Pelo  autor  Monsenhor  Raymundo  Ulysses  Pennafort,  um  volu- 
me da  obra — Brazil  Prehistorico. 

Pelo  consócio  Dr.  José  Carlos  da  Costa  Ribeiro  um  vol.  encad.  da 
obra — A  Marinha  de  Outr'ora,  pelo  Y.  de  Ouro  Preto  e  uma  revista 
americana. 

Pelas  respectivas  Redacções  diveraos  jornaes  deste  e  de  outros 
Estados. — Mandou-se  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

Tendo  o  Sr.  General  Coelho  Cintra  mandado  communicar  que 
por  motivo  justo,  não  podia  aceitar  o  cargo  de  membro  da  commissão 
de  fundos  e  orçamentos  para  a  qual  fora  eleito,  o  Sr.  Presidente 
nomeou  para  substituil-o  interinamente  ao  Dr.  Aprigio  Garcia. 

Em  seguida  e  depois  de  lidos  os  pareceres  da  commissão  respectiva 
correu  o  escrutino  secreto  e  foram  eleitos  sócios  effeotivos  do  Instituto 
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08  Sn.  Joíío  Walfredo  de  Medeiros,  negociante  estabelecido  nesta 
dade  e  professor  Joaquim  Pedro  da  Bocha  Pereira,  autor  de  vai 
escriptos  esparsos  e  muito  dedicado  ás  letras  pátrias  ;  e  sócios  oon 
pendentes  o  Dr.  António  Xavier  de  Souza  Cordeiro  e  Monsenl 
Kajmnudo  Ulysses  Penafort. 

O  8.  Presidente  declarou  que  a  presente  sessão  fora  convoo 
oom    o    caracter  de  assembléa  geral,  mas  que  em  vista  de    não 
comparecido  o  numero  de  sócios  exigido  pelo  Estatutos,  resolvia  o( 
vocar    uma    sessão    extraordinária  para  quint-feira  18  do  corre 
para  o  fim  á  que  a  presente  se  destinara. 

O  Sr.  Dr.  AíEonso  de  Alubuquerque  obtendo  a  palavra,  envioi 
mesa  uma  proposta  referente  ao  Conde  da    Bòa-Yista,  cuja  discus 
ficou  encerrada    depois  de  sobre  ella  ter  usado  da  palavra  o  Sr. 
João  Coimba,  adiando-se  a  espectiva  votação. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  A.  de  Luna  Freire,- Presidente,  augusto  Ctzar  da  Cui[ 
substituindo  a  1°  secretario. — Sebastião  Galvão,  substituindo  o  2*. 


Sessão  de  Assembléa  Oeral  aos  16  de  Maio 

1901 

PRESIDÊNCIA  DO  £XM.   SB.   DB.  PlKTO   JUNIOB 

A  uma  hora  da  tarde  presentes  os  Srs.  Drs.  João   Coimbra, 
mocrito  Cavalcanti,  Pedro  Celso,  Affonso  Albuquerque,   Alfredo 
Carvalho,  Sebastião  Galvão,  substituindo  o  1°  secretario  que  não  c< 
pareceu,  Augusto  Besar,  occupando  a  cadeira  do  2^  e  Coronel  Soi 
Brandão  abrio  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  antecedente  foi  approvada,  oom  uma  eme 
apresentada  pslo  Dr.  AfEonso  de  Albuquerque  acerca  de  não  ter  fie 
encerrada  a  discussão  da  proposta  que  apresentou  na  sessão  pasa 
f eferente  á  estatua  do  Conde  da  Bóa-Yista. 

O  Sr.  l**  Secretario  mencionou  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  convite  da  Sociedade  Legião  de  Soccorros  Mutuou  dos  ( 
oiaes  da  Guarda  Nacional,  convidando  o  Instituto  a  se  fazer  rej 
sentar  em  saa  sessão  magna  a  realizar-se  em  19  do  cortente. 

Deu-se  conhecimento  do  convite  a  todos  os  seus  sócios  ] 
sentes. 

Um  officio  do  consócio  Commendador  Celestino  de  Menezes, 
17  de  Abril,  offerecendo  os  números  de  4  a  24  da  Revista  — Por 
gal  em  Africa,  que  se  publica  em  Lisboa,  promettendo  oomplett 
brevemente  oom  os  números  1  a  3,  que  faltaram  e    pedindo  a  p 
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mata  de  algnmaa  obras  por  outras  qne  o  Instituto  possua  em  duplicata, 
pennuta  já  autorisada  em  uma  das  sessões  anteriores. 

Decidio-se  que  se  consultasse  ao  mesmo  consócio  quaes  as  obras 
qne  pretende  ofíerecer  e  quaes  as  que  deseja  em  troca. 

IJma  carta  do  Sr.  Ferreira  da  Rosa,  de  6  do  corrente,  offertando 
nm  abnanak  histórico  do  Rio  de  Janeiro  do  anno  de  1901  e  um  volu- 
me de  sua  obra  intitulada — O  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1901 — ,  pe- 
dindo uma  collecçâo  da  Revista  do  Instituto  e  offerecendo  os  seus  ser- 
viços.— Mandou-se  agradecer  e  attender  ao  pedido. 

OPPBRTAS 

Pela  redacção  dons  números  Revista  Industrial  e  Mercantil,  que 
le  publica  nesta  Capital. 

Pelo  Revdm.  Vigário  Francisco  Raymundo  da  C.  Pedrosa  um 
folheto — Notas  de  Viagem.  ^ 

Pelo  Sr.  Coronel  Joaquim  Silvério  de  Azevedo  Pimentel  o  n.  11 
da  Revista  Marítima  Brasileiro,  o  fac-simUe  do  n.  1  do  Jornal  do 
Commeroio  e  diversos  oatros  jornaes  referentes  as  festas  do  4'  cente- 
nário do  descobrimento  do  Brazil. 

Pela  Bibliotheoa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  um  volume  de  seus 
Annaes. 

Pela  Academia  Pernambucana  de  Lettras  o  n.  1  de  sua  Revista. 

Pelas  respectivas  Redacções  diversos  jornaes  deste  e  de  outros 
Estados. 

Mandou-se  aroiíivar  e  agradecer  as  offertas. 

Foi  lido  e  approvado  o  parecer  da  commissão  de  fundos  e  orça- 
mentos sobre  o  balancete  e  contas  da  receita  e  despeza  do  Instituto  no 
trimestre  de  janeiro  e  março  do  corrente  anno,  apresentados  pela  meza 
administrativa. 

Foi  presente  á  sessão  um  officio  do  Dr.  Luiz  José  da  Silva  decla- 
rando-se  exonerado  de  sócio  effectivo  do  Instituto  e  de  membro  da 
commissão  de  admissão  de  sócios. 

O  Instituto  dea-se  por  inteirado  e  mandou  archivar  o  offioio. 

£m  seguida  fallou  sobre  o  assumpto  o  Dr.  Demócrito  Cavalcan- 
te, pedindo  que  o  Instituto  fizesse  quanto  possivel  a  volta  do  major 
José  Domingos  Codeceira  que  era  incontestavelmente  uma  tradição 
social,  tendo  sido  elle  sempre  para  esta  associação,  um  exemplo  da 
mais  sincera  dedicação. 

Depois  disso  solicitou  informações  sobre  o  estado  actual  do   pro- 

Íeotada  da  estatua  do  Conde  da  Bòa- Vista,  porque  estando  a  seguir 
«levemente  para  a  Capital  Federal,  como  membro  que  era  de  Tuna 
commissão  do  Instituto  nesse  sentido  precisava  partir  d*aqui  orientado 
do  modo  porque  bem  deveria  cumprir  o  seu  dever. 

O  Dr.  João  Coimbra,  pedindo  a  palavra,  extensamente  fallou  acer- 
ca de  quanto  desejava  o  Dr.  Demócrito  ter  explicações. 

Inteirado  o  Dr.  Demócrito  apresentou  a  seguinte  proposta  : 
4;Attendendo  ás  ponderações  judiciosas  apresentadas  pelo   iJlustro 
consócio  Dr.  João  Coimbra,  quanto  á  falta  de  recursos  nesta  occasião 
para  o  Instituto  custear  as  âmg&z&é  com  a  estatua  projectada  ao  conde 
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da  Bôa  Vista,  proponho  que  seja  adiada  a  realisação  para  melhor  op- 
portunidade  applioando-se  as  qa^tntias  j4  recebidas  para  aqueile  úm 
Ba  confecção  de  nm  retrato  a  óleo  condigno  ao  merecimento  do  emi- 
nente pernambucano,  para  ser  oollocado  no  salão  de  honra. 

Sala  das  Sessões  do  lostituto,  16  de  Maio  de  1901. — Demócrito 
Cavalcanti. 

Posta  em  disoassão  a  proposta  o  Dr.  João  Coimbra,  oppoz-se  dan- 
do como  razão  parecer  lhe  que  o  Instituto  tendo  pedido  donativos  para 
a  erecção  de  uma  estatua  ao  notável  pemamb  cano  Conde  da  Bòa  Vis- 
ta, não  podia  mudar  a  applicação  de  semelhantes  donativos  deliberando 
por  si  só  empregai -08  em  um  retrato,  sem  consultar  a  aquelles  que  acu- 
diram ao  appêllo  feito;  pelo  que  apresentava  a  seguinte  emenda  á 
proposta: 

4L  Que  o  Instituto  se  dirija  á  todos  os  cidadãos  que  contribuiram 
com  seus  donativos  para  a  referida  obra  afim  de  que  elles  deliberem 
se  concordam  com  a  nova  appllicação  do  dinheiro  recebido— João 
Coimbra, 

Postas  em  discussão  a  proposta  e  a  emenda  foram  ambas  appro- 
vadas. 

ORDEM  DO  DIA 

Eleição  do  thezoureiro  e  de  um  membro  da  oommissâo  de  Fundoc 
e  Orçamentos. 

Obtendo  a  palavra  o  Dr.  Jcão  Coimbra  propoz,  visto  que  o  Ins- 
tituto na  occasião  funcoionava  em  Fessão  de  assembléa  geral,  que  en 
opportuna  a  supressão  do  cargo  de  thesoureiro,  passando  as  attríbul- 
ções  deste  a  serem  exercidas,  pela  mesa  administrativa,  isto  é,  pelo 
prés  dente  e  os  dons  secretariof. 

Justificou  ainda  que  um  cargo  da  importância  daquelle  em  que  o 
f  unccionario  se  tornava  guarda  de  dinheiro  e  preciosidades  inestimá- 
veis, sendo  exercido  gratnitamente  por  um  sócio,  também  não  era  ad- 
missível a  exigência  de  garantias  prestadas  por  parte  de  quem  o  acei- 
tasse. 

Acrescentou  que  o  cargo  era  suprimivel  nas  condições  que  pro- 
punha, comprando- se  um  cofre  de  ferro  ende  fossem  guardados  todos 
os  valores  e  importância  em  poder  da  Associação. 

Apoiando  a  lembrança  da  proposta,  o  Dr.  Demócrito  Cavalcan- 
te apresenta  a  emenda  de  que  o  cofre  seja  para  três  davicularios  :  o 
Presidente  e  cada  um  dos  secretários, 

A  Folução  da  proposta  e  da  emenda  foi  addiada  para  a  seguinte 
eessão  de  assemblca  gorai, 

Procedeu-se  a  eleição  para  o  lugar  vago  de  nm  dos  membros  da 
commissão  de  fundos  e  orçamentos  sendo  eleito  o  Dr.  Aprigio  Giuroia. 

Foram  apresentadas  duas  propostas  para  sooios  effectivos. 

A  commissão  de  admissão  de  sócios  apresentou  parecer  favorá- 
vel á  admissão  dos  propostos  Drs.  Gervásio  Fioravante  Pires  Fer- 
reira e  Manoel  Francisco  de  Barros  Kego,  que  approvados  foram  am- 
bos proclamados  sócios. 

O  Dr.  Alfredo  de  Carvalho  propoz  que,  de  accordo  com  o  art.  8" 
dos  Estatutos,  se  nomeasse  uma  commissão  para  verificar,  quaes  os 
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BooioB  effeotávoB  qne  sem  cansa  paridoipada  ha  maÍB  de  nm  anno  não 
oompareoem  ás  sessões  do  Instituto.  O  Sr.  Dr.  Celso  pedio  o  adia- 
manto  da  proposta  até  oompletar-se  nm  anno  da  publicação  da  re- 
forma dos  Estatutos. 

O  Dr.  Demócrito  Cavalcante  propoz  a  publicação  pela  imprensa 
do  alludido  art.  8  para  soiencia  de  todos  os  sócios. 

O  Dr.  Sebastião  Galvão  propoz  que  o  Instituto  considerasse 
como  não  pertencendo  ao  seu  quadro  os  diversos  sócios  correspon- 
dentes e  honorários,  que  se  lhes  tendo  expedido  offioio  de  communi- 
cação  e  diploma  até  agora  não  responderam. 

O  Sr.  Presidente  deu  ao  Instituto  a  triste  noticia  da  lastimável 
perda  dos  dous  prestimosos  sócios  o  dr.  Miguel  Joaquim  d^Almeida 
Castro,  fallecido  nesta  cidade  e  do  Sr.  José  Arthúr  Montenegro,  fal- 
lecido  no  Bio  Grande  do  Sul,  e  resolveu-se  que  fosse  consignado  na 
aeta  um  voto  de  pezar  por  esse  doloroso  acontecimento. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se  foi  levantada  a  sessão. 

Adelino  A,  de  Luna  Freire,  Presidente,  augusto  Cezar  da  Cunha, 
sabstituindo  o  1°  secretario. — Sebastião  Galvão,  substituindo  o  2<*. 


o  INSTITUTO  ABCHEOLOGICO 


DE 


IPernambuco  (*) 


As  associações  de  ordem  intellectual  não  dispõem,  in 
felizmente,  no  Brazil,  como  lhes  succede  nos  Estados  Unidoí 
de  uma  sympathia  extensa,  post<:)  que  possam  alguma  delia 
ter  alcançado  grande  preátigio  numa  roda  restricta,  entre 
qual  se  comprehendem  e  prezam  as  cousas  espirituaes.  Tud 
quanto  se  relaciona  com  a  hist4>ria  pátria  desperta  entre 
União  Americana  a  mais  viva  curiosidade  e  o  mais  entra 
ohado  interesse,  e  essa  curiosidade  e  este  interesse  são,  pel 
contrario,  geraçs,  communs  á  gente  verdadeiramente  cult 
como  á  rudimentarmente  educada. 

Entre  nós  não  se  pôde  dizer  que  os  assumptos  histc 
ricos  não  provoquem  vibração,  e  para  proval-a  ahi  estão  c 
numerosos  Institutos,  á  razão  quasi  de  um  por  Estada,  qii 
coUigem  com  mais  ou  menos  ardor  e  mais  ou  menos  compc 
^encia  tudo  quanto  diz  respeito  ao  passado  local  e  particula: 
gyrando  to<los  em  torno  do  Instituto  Histórico  do  Kio,  a 
qual  cabe  a  funcçáo  essencial  de  centralisar  e  amalgamar  nui 

(*)  Transcripto  á'0  Estado  de  São  Paulo,  de  20  de  Novembi 
de  1904,  por  proposta  do  Dr.  Artliur  Mimiz,  approvada  em  sessí 
de  15  de  Dezembro. 
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todo  nacional,  elementos  que,  de  outro  modo,  iicariam  disper- 
sos e  não  passariam  de  insignificantes. 

Para  vingarem,  carecem,  comtudo,  invariavelmente  se- 
melhantes sociedades  de  um  homem  ou  de  um  grupo,  sempre 
limitadissimo  pelas  condições  do  meio,  de  homens  devotados 
aos  assumptos  da  intelligencia  e  especialmente  aos  da  tradição 
sem  cujo  concurso  não  lograriam  subsistir  nem  muito  menos 
produzir. 

Não  lhes  seria  dado,  como  á  Associação  Histórica  de 
Massachusetts  ou  á  enorme  sociedade  dos  Filhos  da  Revolução 
Americana,  viverem  independentes  daquellas  cooperações  co- 
nhecidas e  circumscriptas,  descançando  sua  prosperidade  sobre 
a  bôa  vontade,  o  estimulo  e  o  enthusiasmo  de  uma  l^ião,  as- 
sentando seu  destino  no  respeito  e  correspondência  da  coUe- 
etividade. 

Acudiram-me  estas  reflexões  ao  vir  encontrar  o  Instituto 
Archeologico  e  Geographico  Pernambucano  numa  nova  e  feliz 
phase  de  actividade  :  dir-se-ia  que,  na  geral  decadência  am- 
biente, o  passado  exerce  maior  seducção,  fez  appello  a  um 
maior  carinho. 

O  Instituto  tem  passado  por  fortunas  varias,  atravessado 
crises,  abrangido  períodos  de  effervescencia  e  de  estagnação. 
Um  momento,  os  estudos  hollandezes  do  inolvidável  Dr.  José 
Hygino,  as  suas  tiirectas  e  proveitosas  pesquizas  nos  archivos 
de  Haya,  chamaram  sobre  a  associação  recifensé  a  attenção  de 
todo  o  paiz.  Foi  o  seu  tempo  áureo,  áureo  da  gloria,  porque 
de  dinheiro  nunca  lhe  chegou,  contando  hoje  para  viver  exclu- 
sivamente com  uma  subvenção  do  governo  federal,  magra  e 
todavia  generosa,  pois  que  o  Congresso  do  Estado,  achando 
mais  interessante  a  politiíía  do  que  a  historia  e  dando  mais 
valor  ao  presente  do  que  ao  passado,  resolveu,  na  sua  sabedoria 
soberana,  abolir  o  subsidio  estabelecido  por  legisladores  menos 
escrupulosos  na  distribuição  da  receita  publica. 

Depois  da  federação,  quando  se  proclamou,  em  guisa  de» 
panacéa  infallivel,  que  tudo  ficaria  autónomo,  também  a  igno- 
rância se  tomou  autónoma  e  como  tal  refractária  a  correcções. 
O  resultado  foi  que  o  pobre  Instituto  teria  muito  provavel- 
mente morrido  dessa  fatal  emancipação  anti-intellectual,  se  lhe 
não  acudisse,  em  bôa  hora,  a  dedicação  de  alguns  de  seus 
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velhos  membros,  que,  cora  desvelo,  o  cuidaram.  Tal  dedic 
çáo  salvou  o  agouisante,  e  robusteceu-o  a  introducçâo  de  algu 
Hangue  novo,  rubro  e  quente,  o  qual  tonificou  o  organismo  con 
l)alido  e  activou-lhe  a  circulação  vital,  tanto  mais  prompt 
mente  quanto  delle  se  não  esvairá  por  completo  a  velha  e  b^ 
seiva. 

O  Instituto  ostentava  ainda,  entre  outros,  um  Pereira  ( 
Costa,  estudioso  notável  da  historia  pernambucana,  da  expai 
são  dos  povoadores  de  Iguarassú  e  Olinda  para  o  norte  e  pai 
o  sul  do  paiz ;  autoridade  quasi  indiscutível  em  nossas  questõ< 
l)iographica8,  chorographicas,  topographicas,  tão  competen 
para  mencionar  o  anno  da  fundação  de  uma  qualquer  povoaçí 
sertaneja,  como  para  descrever  o  programma  de  estudos  c 
um  collegiojesuita  ou  traçar  a  linha  de  per^rinação  de  mi 
tribu  selvagem  daquella  região,  em  sua  retirada  deante  c 
invasor  e  bandeirante  europeu.  Juntou-se-lhe  por  felicídac 
um  Alfredo  de  Carvalho,  com  o  seu  conhecimento  intimo  c 
línguas  estrangeiras,  inclusive  o  hollaudez,  indispensável  pai 
um  estudo  completo  da  historia  do  littoral  e  interior  bras 
leiros  no  século  XVII,  o  seu  espirito  aberto  pelas  viagens 
residência  nos  centros  de  maior  cultura  ;  o  seu  enthusiasn 
juvenil  por  tudo  quanto  se  prende  á  historia  brasileira,  não  í 
ptírnambucana,  pois  que  nelle  a  desc^ntralisação  produz 
etfeito  contrario  ao  experimentado  pelo  Congresso  estados 
levantando-lhe  a  intelligencia  ao  mesmo  tempo  que  lhe  alai 
giindo  o  sentimento. 

E'  actual  presidente  do  Instituto  outro  devotado  cult( 
das  letras  pátrias,  que  á  regeneração  daquella  sociedade  en 
penhou  o  seu  zelo  fervoroso,  e  cuja  actividade  intellectuj 
iiào  deve  apparecer  menos  sympathica  ao  geral  da  mental 
dtide  brasileira  por  não  haver  ultrapassado  na  sua  applicaçã 
os  limites  provinciaes.  Refiro-m<í  ao  Sr.  R^ueira  Cost 
traductor  de  muitos  trabalhos  de  Branner  e  de  alguns  de  Har 
stíbre  geologia  e  archeologia  pre-historica  da  região  pernan 
l>ucana,  admirador  apaixonado  do  nosso  lyrismo  e  funccií 
tiario  que  conta  serviços  relevantes  á  causa  da  educação  pi 
blica  no  Estado,  ultimamente  tão  descurada  que  se  suppr 
miram,  a  titulo  de  economia,  uma  porção  de  escolas  primaria 
i\  Escola  de  Engenharia  atiladamente  creada  pelo  govemad( 
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esclarecido  que  foi  o  Sr.  Barbosi  Lima  e,  facto  bem  singular  !, 
a  própria  directoria  da  instrucção  publica. 

E'  bom  que  nos  outros  Estados  do  Brasil,  mais  afortu- 
nados, mais  prósperos,  mais  cultos,  onde  tudo  se  torna  fácil, 
graças  á  abundância  e  ao  progresso,  se  tenha  conhecimento  do 
quanto  são  capazes  semelhantes  dedicações  espirituaes,  iso- 
ladas, desajudadas  pelo  meio  e  não  obstante  sempre  pertinazes. 
Para  se  avaliar  do  êxito  da  combinação  dessas  energias  em 
acção  e  aquilatar  o  suecesso  da  tentativa  de  restauração  da 
empreza  litteraria  que  é  o  Instituto,  basta  lançar  mão  da  sua 
EemstGy  por  alguns  annos  suspensa  e  por  muitos  abarrotada 
de  discursos  indigestos  e  de  irritantes,  á  força  de  insipidas, 
reivindicações  pseudo-democraticas.  Esta  publicação  tornou- 
se  felizmente  agora  o  que  devia  essencialmente  ser :  um  orgam 
transmissor  de  documentos  inéditos,  fixador  de  contribuições 
históricas  esparsas,  colleccionador  de  estudos  originaes,  con- 
densador de  dados  de  difficil  alcance,  já  pela  raridade  das  edi- 
ções, já  pela  diversidade  das  linguas. 

Attente-se  no  summario  do  n.  59,  o  ultimo  sabido  á 
luz. 

Comprehende  a  transcrij)ção,  de  uma  folha  paulista,  de 
uma  narrativa  da  evasão  de  Pedro  Ivo,  o  heróe  lendário  da 
revolução  pernambucana  de  1848  devida,  segundo  toda  a  pro- 
l)abilidade,  a  um  dos  actores  do  feito ;  a  traducção  pelo  Sr. 
Alfredo  de  Carvalho  de  um  estudo  do  americano  John  Bran- 
ner  sobre  geologia  do  Estado ;  o  histórico,  pelo  Sr.  Pereira 
da  Costa,  de  duas  instituições  inglezas  de  Pernambuco,  o  cemi- 
tério britannico  e  o  templo  protestante  autorisados  pelo  tra- 
tado de  1810,  celebrado  com  a  Inglaterra  pelo  ministro  Li- 
nhares no  reinado  americano  de  D.  João  VI ;  alguns  capitulos 
mais  da  Nobiliarchia  pernambucana  de  Borges  da  Fonseca, 
que  é  a  historia  biographica  e  anecdotica  da  terra  nas  pessoas 
dos  seus  povoadores  e  illustradores  ;  o  seguimento  da  traduc- 
ção das  viagens  de  Koster,  intelligente  commerciante  inglez 
que  viveu  em  Pernambuco  no  segundo  decennio  do  século 
XIX  e  percorreu  as  capitanias  do  Norte;  finalmente,  a  conti- 
nuação da  descripção,  também  pelo  Sr.  Pereira  da  Costa,  da 
actividade  administrativa  dos  governadores  e  capitães  generaes 
de  Pernambuco,  de  1654,  que  foi  o  anno  do  restabelecimento 
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do  dominio  portiiguez,  a  1821,  que  foi  o  anno  do  r^resso( 
D.  João  VI  para  Portugal  e  preliminar  da  Indepeudencia. 

O  numero  60,  presentemente  no  prólo,  é  sem  comparaçi 
ainda  mais  variado  e  interessante,  e  experimento  verdadei 
[vrazer  em  divulgar-lhe  o  conteúdo,  de  dois  terços  do  volum 
t|ue  me  foi  gentilmente  communicado  em  provas.  Abre  co 
a  rí^producçáo  de  um  estudo  de  Franklin  Távora,  na  segun< 
J temia  Brazlleira,  sobre  os  patriotas  de  1817,  em  que  o  er 
dito  chronista  e  pittoresco  romancista  pernambucano,  na  si 
castiça  linguagem,  defende  os  membros  do  governo  provisoi 
dti  mallograda  republica  das  injustas  increpações  cortezans 
Vanihagen  e  Pereira  da  Silva,  e  bosqueja  o  conflicto  loj 
oeeorrido  entre  a  moderação  politica  e  o  liberaiismo  doutrinai 
de  José  Luiz  de  Mendonça,  cujo  espirito  de  jurisconsulto  e 
Xinga v^a  claramente  os  perigos  de  uma  separação  democrati 
ainda  prematura  pela  falta  de  uma  consciência  nacional  e  p( 
c.s<  awsez  de  recursos  militares,  e  o  liberalismo  exaltado  e  es] 
rito  de  rebeldia  de  Domingos  Martins,  Pedroso  e  Doraing 
Theotonio,  seduzidos  pelas  theorias  revolucionarias  e  arn 
tuHo8  pelo  exemplo  da  desaggregação  americana.  E'  de  noi 
que  a  historia  dessa  revolução,  instructiva  pelas  correntes 
ijjnnião  que  dentro  delia  se  desenharam,  attrahente  pelas  j 
rípecias,  sympathica  pelos  caracteres  e  tocante  pelo  desenla< 
r.stíí  ainda  por  fazer,  resentindo-se  o  que  existe,  como  gran 
])artt»  da  nossa  historia,  mesmo  da  colonial,  de  falta  de  isençi 
ansencia  de  critica,  abundância  de  preconceitos  e  ascenden< 
de  paixões. 

Tendo  a  Revista  adoptado  o  systema  convenienti&simo  d 
estampas,  destinadas  a  divulgar  personagens,  edifícios,  scen 
i\v  rua  e  episódios  históricos,  acompanham  o  referido  estu 
nítidas  reproduções  de  dois  retratos,  de  Martins  e  de  Mendon 
os  coripheus  das  duas  tendências  oppostas,  existentes  na  g 
leria  do  Instituto  e  que  alli  permaneciam  quasi  ignorados. 

A  segunda  contribuição  para  o  numero  em  questão  é  < 
distinctissimo  Sr.  Theodoro  Sampaio,  sob  a  forma  de  u 
anigo-carta  em  que  analysa,  com  sua  clareza  e  capacida< 
Liibituaes,  as  etymologias  indigenas  de  Elias  Herckman,  co 
tidafi  na  descripção  geral  da  capitania  da  Parahyba,  escripta  e 


KEV.  DO  IN8T.  ARCH.  E  G£00.  PKRN.        337 

1639  pelo  citado  viajante  hollandez  e  ha  pouco  tempo  inserta 
na  Revista, 

S^ue-se  a  traducção,  pelo  Sr.  Alfredo  de  Car\'alho,  de 
uma  memoria  publicada  em  1881  numa  revista  de  Amsterdam, 
a  da  Sociedade  Geographica,  sobre  o  porto  de  Pernambuco  e  a 
cidade  do  Recife  no  século  XVII,  na  qual  foram  aproveitados 
os  mais  valiosos  mappas,  gravados  e  inéditos,  deixado  pelos 
methodicos  e  laboriosos  engenheiros  hollandezes. 

O  assumpto,  parecendo  antiquado,  é  da  máxima  actuali- 
dade, visto  que  o  melhonimento  do  port^)  de  Pernambuco  con- 
tinua a  ser  uma  necessidade  inadiável  do  Estado,  a  obra  que 
mais  poderá  contribuir  para  o  seu  renascimento  mercantil  e 
salvação  económica. 

Depois  da  continuação  da  Nobiliarchia,  vem  um  escorço 
bibliographico  do  Sr.  Alfredo  de  Carvalho  sobre  a  imprensa 
em  Olinda ;  a  traducção  pelo  mesmo  da  obra  muito  pessoal 
de  Mrs.  Graham,  um  diário  de  viagem  dos  mais  abundantes 
em  informações,  na  parte  relalive  ao  assedio  do  Recife  em 
1821  ;  a  traducção,  também  pelo  Sr.  Alfredo  de  Carvalho, 
de  uma  monographia  de  E.  Williamson  sobre  a  geologia  das 
r^iões  auríferas  do  Pernambuco  e  da  Parahyba,  lida  pelo 
autor  perante  a  Sociedade  Geológica  de  Manchester ;  um  es- 
tudo definitivo  do  Sr.  Pereira  da  Costa  sobre  a  verdadeira 
naturalidade  de  D.  António  Felippe  Camarão,  estabelecendo 
uma  documentada  e  rigorosa  discriminação  entre  este  popular 
heróe  pernambucano  da  guerra  da  rei?tauração  contra  os  hol- 
landezes e  o  seu  homonymo  António  Camarão,  chefe  indiano 
do  Rio  Grande  do  Xorte,  com  quem  o  confundiram  historia- 
dores antigos  e  modernos  como  o  Padre  José  de  Moraes, 
Varnhagem  e  Cândido  Mendes  ;  uma  curiosa  noticia  pelo  Sr. 
Alfredo  de  Carvalho  da  estada,  de  181G  a  1818,  do  natura- 
lista William  Svvainson  em  Pernambuco,  Bahia  e  Rio,  donde 
carreou  para  Inglaterra  importantíssima  collecção  zoológica 
e  botânica  que  lhe  sérvio  de  base  para  trabalhos,  dos  quaes  é 
o  mais  particular  e  interessante  uma  iconographia  intitulada 
Birds  of  Brami ;  uma  descripção  de  Pernambuco  em  1746 
extrahida  de  um  precioso  códice  existente  no  Torre  do  Tombo 
em  Lisboa ;  a  traducção  i)elo  Sr.  Alfredo  de  Carvalho  duma 
velha  contribuição  de  Darwin  para  uma  revista  inglcza  sobre  o 
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reoífr  íle  grés  do  porto  de  Pernambuco ;  a  reedição  de  um  f 
Ihcto  ruro,  acompanhado  de  uma  estarjpa  inédita,  acerca  d( 
sebatítiimistas  pernambucanos  da  Pedra  Bonita,  cujos  rit< 
rrut^íis  se  exerceram  na  primeira  metade  do  século  XIX  ;  u 
mereredor  estudo  pelo  Sr.  Alfredo  de  Carvalho  sobre  o  Zoob 
\)\\vi\  *le  Zacharias  Wagner,  que  conta  como  um  dos  mais  v 
liowh^  logados  da  intelligente  administração  do  Conde  Mauric 
(lo  NiL^sau  no  Re(!Ífe  e  existe  agora  no  lleal  Gabinete  deE 
tai]ij>us  de  Dresde. 

Zacharias  Wagner,  saxonio  de  nascimento,  habitou  p 
nlgntis  annos  no  Brasil  wm  um  cargo  na  corte  do  princi 
hí>Iliiuílez,  a  quem  acompanhou  em  varias  expedições  e  viagei 
ihimÍiukIo  depois  para  o  Oriente  — China,  Japão  e  Java — 
BUíi  rvHidencia  e  ahi  passando  a  exercer  sua  variada  actividac 
O  líirninonado  álbum  artístico  por  elle  composto,  ainda  inedi 
e  nt(^  ha  pouco  esquecido,  abrange  plantas,  animaes  e  inc 
genas,  reproduzidos,  ao  que  se  diz,  com  tanta  arte  quanta  co 
íícíciuMJi  e  emmoldurados  em  descripções  feitáis  ao  vivo,  repl 
ctíiií  <h  pormenores  aproveitáveis. 

t-abe  de  justiça  ao  Sr.  Alfredo  de  Carvalho  o  meri 
priutipal  de  t<Kla  esta  criteriosa  selecção  de  trabalhos  conce 
ncntí  s  a  Pernambuco  e  não  pára  ahi  o  seu  esforço  benemerit 
Jíào  lhe  chega  noticia  de  quadro  de  assumpto  rí^ional,  retra 
dv  p(  rsf)nagem  da  historia  local,  manuscripto  que  por  qualqu 
lorn>a  interesse  ao  Estado,  de  que  elle  não  pretenda  logo  obt 
a  repríiducção. 

K'  assim  que  o  Instituto  vae  possuir  cópia  da  tela  exi 
terKoem  Madrid,  representando  a  peleja  naval  entre  Oquem 
V  INiter;  está  para  receber  a  transcrii)çáo  de  todos  os  doei 
iTJí^nrus  existentes  no  Departamento  de  Estado  de  Washingt< 
rdaíívns  á  revolução  pernambucana  de  1817,  tentativa  < 
iHHoulitíeimento  da  republica  e  papel  do  cônsul  americano i 
Ktx?ife ;  e  espera  a  cada  momento  a  cópia  integral  das  noU 
(Inmiíiieíies  de  Tollenare,  francez  domiciliado  em  Peraambut 
no  tniifK)  da  revolução  de  1817  e  que  deixou  sobre  o  estac 
dii  t*;i|>itania  e  suceessos  occorridos,  apontamentos  precioso 
dv  i\\w  KC  aproveitou  em  parte  Ferdinaud  Denis,  conservad< 
tia  Bihliotheca  de  Santa  Genoveva,  onde  se  encontra  archivad 
o  rrlerido  manuscripto,  até  agora  inédito. 


\ 
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Seria  demasiado  extenso  eiuimerar  tudo  quanto  o  Sr.  Al- 
fredo de  Carvalho  tem  conseguido  ou  está  em  via  de  colligir, 
de  valor  para  o  estudo  do  passado  pernambucano,  posto  prati- 
que uma  escolha  severa,  sem  preoccupacôes  muito  embora  de 
preferencias  pelo  elemento  hollandez  ou  pelo  factor  lusitano, 
as  quaes  têm  alternadamente  prevalecido  no  seio  do  Instituto. 
Ninguém  tem  feito  mais  nem  melhor  nesta  categoria  de  tra- 
Iwlhonos  últimos  tempos. 

O  seu  hiiWo  exemplo  é  digno  de  ser  conhecido  e  digno  de 
ser  imitado  por  t<Klos  aquelles  em  quem  palpita  o  amor  da  his- 
toria, alicerce  do  sentimento  patriótico  e  condição  do  espirito 
de  nacionalidade. 

Pernambuco,  Novembro  de  1904. 

OLIVEIRA  LIMA. 
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NOTAS  DOMINICAES 


DE 


L.  F.  de  Tollenare 


A  historia  pemambucaiui  —  e  quem  diz  historia  per- 
nambacana  diz  historia  bnizileira,  porque  as  guerras  e  revo- 
hiçõos  de  Pernambuco  interessarauí  e  afeitaram  todo  o  Brazil, 
que  por  umas  deixou  do  ficar  metade  hollaudez  e  por  outras 
esteve  a  pouto  de  ficar  nacionalmente  esquartejado — já  devia 
ao  Sr.  Alfredo  de  Carvalho  contribuições  valiosas  sob  a  forma 
de  estudos  originaes  e  também  de  traducçõíís,  as  quaes  é  elle 
entre  nós  ura  dos  raros  a  poder  exec^utar,  de  quasi  desconhe- 
cidas, por  esquecidas,  informações  hollandezas  e  allemães. 

Fica-lhe  porém  agora  devendo  mais  um  serviço  inesti- 
mável com  a  feliz  iniciativa  de  mandar  copiar  na  Biblio- 
tbeoa  de  Santa  Genoveva  em  Paris,  para  dar  á  publicidade, 
um  manuscripto  de  que  Ferdinand  Denis,  conservador  da- 
quella  Bibliotheca,  se  sérvio  e  cita  em  trabalhos  seus  histó- 
ricos sobre  o  Brazil,  e  de  que  Varnhagen  teve  conhecimento  e 
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derivou  proveito,  mas  que  jazia  inédito  e  portanto  ignorado 
na  sua  totalidade. 

A  copia  acaba  de  chegar  e  o  Instituto  Archeqlogico,  que 
a  encommendára,  muito  generosamente  quiz  encarr^ar-me  de 
prefaciar  a  edição  das  intituladas  Nota^i  Doniinicaes  que  o 
francez  L.  F.  de  Tollenare  foi  redigindo  semanalmente,  no  dia 
consagrado  ao  descanço,  durante  uma  viagem  a  Portugal  e 
Brazil  nos  annos  de  1816,  1817  e  1818. 

Constituem  essas  notas,  sem  contestação,  uma  das  mais 
interessantes  achegas  para  o  conhecimento  que  se  vai  formando 
vivo  e  luminoso,  sobre  depoimentos  i>essoaes  que  se  j)odem 
confrontar,  de  um  período  ao  qual  nenhum  outro  da  historia 
pátria  é  inferior  em  animação  e  importância,  abrangendo  para 
mais  a  mais  espontânea,  a  menos  desorganisada  e  a  mais  sym- 
pathica  das  nossas  numerosas  revoluções. 

Abrem  as  Notas  com  a  inserção  dos  pequenos  incidentes 
da  vida  de  bordo  numa  navegação  do  Loire  ao  Douro,  que 
oflferecia  então  e  mormente  a  um  Francez  (os  Inglezes  já  an- 
davam bem  affeitos  ás  curiosidades  dos  paizes  estranhos  da 
Europa  e  mesmo  ás  do  Novo  Mundo)  excitação  e  sabor  de 
grande  novidade. 

Maior  interesse  e  pittoresco  apresentará  porem  a  ulterior 
navegação  de  Lisboa  para  Pernambuco  a  bordo  dum  navio 
portuguez  — O  Príncipe  Real —  pelo  facto  especialmente  de 
se  não  encontrarem  muitas  narrativas  de  uma  travessia  desse 
género,  de  forma  a  facilmente  dispensar  aquella  e  os  seus  epi- 
sódios. 

A'  chiada  segue-se,  occupando  um  terço  do  volume,  a 
descripção  do  Porto,  Coimbra  e  Lisboa,  feita  num  estj^lo  des- 
pretencioso  e  encerrando  innumeras  particularidades,  posto 
que  na  maior  parte  conhecidas,  sobre  o  estado  da  lavoura  em 
Portugal,  o  fabrico  e  commercio  de  vinha**,  o  clima,  a  tribu- 
tação, as  festas  religiosas  e  populares,  os  costumes,  os  edificios, 
o  vestuário,  a  industria,  a  instrncçáo,  a  administração  ou  ant^s 
o  desgoverno,  o  exercito,  o  espirito  e  maneiras  da  sociedade,  a 
condição  religiosa,  o  tom  da  fidalguia,  a  organisação  civil  e 
judiciaria. 

A'  fixação  dos  trechos  mais  notáveis  da  paizagem  de  sea- 
ras, pinhaes,  parreraes  e  olivaes,  tão  caracteristica  e  em  certos 
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lugares,  como  o  valle  do  Mond^o,  táo  romântica  e  povoada 
de  trágicas  tradições  e  poéticas  lendas,  accresce  uma  conscien- 
ciosa enumeração  das  espécies  botânicas  do  paiz. 

Os  tratados  de  1810,  celebrados  no  Rio  de  Janeiro  com 
a  Inglaterra,  são  transcriptos  e  commentados,  assim  como  é 
judiciosamente  analysada  a  permanência  da  femilia  real  no 
Brazil  depois  da  paz  geral,  e  elogiada  sem  reservas  a  acção 
civilisadora  dos  jesuítas  nas  colónias. 

A  descrip^o  do  mosteiro  e  quinta  de  Santa  Cruz  em 
Coimbra  fornece  uma  impressão  adequada  desse  bello  typo  de 
convento  fidalgo,  habitado  por  poucos  cónegos  regrantes  com 
sua  luxuosa  vida  contemplativa  e  recreativa,  seu  admirável 
conforto  monástico  e  sua  inimitável  grandeza  ecclesiastica. 

Os  apontamentos  referentes  á  Universidade,  á  igreja 
gothica  da  Batalha,  á  estação  thermal  das  Caldas  da  Bainha, 
ao  convento  de  Mafra,  ás  delicias  de  Cintra,  á  propriedade 
rural  em  Oeiras  do  grande  marquez,  ao  aspecto  geral  e  aspectos 
especiaes  da  capital  60  annos  dejx^is  do  terrível  terremoto, 
cujos  vestigios  ainda  appareciam,  são  minuciosos,  incisivos  e 
intelligentes,  afora  as  muitas  inevitáveis  inexactidões  dum 
viajante  de  paasagem,  que  não  era  propriamente  um  erudito 
nem  um  artista,  antes  nm  viajante  de  commercio,  possuindo 
conhecimentos  deficientes  sobre  o  passado  e  mesmo  o  presente 
do  paiz  que  percorria  e  observava. 

O  que,  porém,  ha  de  mais  suggestivo  nas  Noioè  Dominicaes 
julgo  serem  os  golpes  de  vista,  que  de  espaço  a  espaço  ellas  nos 
oflFerecem  de  relance  sobre  o  estado  d^alma  da  sociwlade  luzo- 
brazileira  de  então,  solicitada  a  um  tempo  pelo  culto  do  atrazo 
e  pela  i)aixão  revolucionaria,  num  conflicto  anarchico  de 
principies,  de  tendências  e  de  idéaes,  em  que  a  velha  super- 
stição, muitas  vezes  exhibida  em  ridículos  espectáculos,  amea- 
çava submergir-se,  sem  poder  ser  ainda  substituída  por  uma 
instrucção  r^eneradora  e  uma  razão  moderadora. 

A  travessia  longa,  fastidiosa,  sem  companheiros  interes- 
santes com  quem  trocar  idéas  e  impressões,  quando  mesmo  o 
viajante  franoez,  já  soubesse  o  portuguez,  trouxe  á  mente  de 
Toílenare  considerações  humanitárias  sobre  o  trafico  e  a  es- 
cravidão, que  deviam  ser  e  eram  eflTectivamente  communs  aos 
espirites  da  epocha  em  que  a  Inglaterra  iniciou  com  vigor  a 
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sua  cruzada  abolicionista.  Numa  epocha  em  que  a  sensibili- 
dade pretendia  governar  a  intelligencia  e  a  oratória  entrava  a 
caracterisar  o  estylo,  nào  escasseavam  por  certo  os  argumentos 
que  uma  justa  causa  por  si  só  offerecia  para  fundamentar-lhe  a 
propaganda. 

O  nosso  moralista  inédito  abunda  em  razões  que  vai  buscar 
na  equidade,  na  philanthropia,  no  progresso  da  organisação 
social,  na  primazia  ideal  do  direito  sobre  a  força,  na  inviola- 
bilidade da  liberdade  humana,  para  condemnar  a  instituição 
servil,  e  expande-se  em  reflexões,  em  que  o  tempo  era  igual- 
mente fértil,  sobre  conquistas  politicas,  tyrannia  das  maiorias, 
immolação  da  liberdade  individual  no  altar  do  interesse  com- 
mum,  aspirações  nacionalistas,  chimeras  de  confederação  eu- 
ropéa,  aperfeiçoamento  da  espécie  e  outros  pontos  caros  aos 
Benjamin  Constant,  Royer  Collard  e  mais  constitucionalistas 
nietaphysicos  da  escbola  liberal  e  doutrinaria. 

O  temiK)  a  bordo  chegando  para  tudo  e  alguma  cousa 
mais,  nem  ficaram  de  fora  largas  meditações  e  longas  dedu- 
cções  sobre  o  mundo  exterior  e  o  eu,  os  sentidos  e  a  intelli- 
gencia, a  analyse  e  o  raciocinio,  os  termos  abstractos  e  as 
idéas  geraes,  os  syllogismos  e  os  parallelos,  os  deveres  e  os 
direitos,  com  um  luxo  de  lógica  mais  digno  de  um  Stuart  Mill 
e  que  pareceria  de  todo  supérfluo  n'um  especulador  de  algodões, 
se  este  a  não  applicasse  logo  á  questão  [mlpitante  e  por  excel- 
lencia  económica,  tanto  quanto  morsil,  do  commercio  dos 
escravos. 

Pernambuco  annunciou-se  afinal  ao  fim  de  31  dias  pelo 
bando  de  jangadas,  pousando  leves,  como  gaivotas,  sobre  as 
ondas  inquietas  da  costa.  Ahi  se  entra  na  parte  que  mais  nos 
toca  do  manuscripto,  a  qual  começa  pela  descripção  da  cidade, 
alegre  pela  luz  e  pelas  aguas  que  a  banham,  pela  animação 
commercial  e  pela  exhuberancia  animal  dos  negros,  triste  pela 
ausência  de  movimento  feminino,  pelo  gradeado  conventual 
das  janellas  das  feias  habitações  e  pelo  espectáculo  das  vendas 
de  escravos  lazarentos  e  silenciosos. 

Fornecem  logo  depois  os  arredores  do  Recife  ensejo  para 
quadros,  que  nada  teem  de  impressionistas,  antes  representam 
desenhos  muito  acabados  da  flora  local,  especialmente  das  ar- 
vores fr  uctiferafi  e  doe  tubérculos  alimentícios. 
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A  primeira  impressão  moral  recebida  por  ToUenare  em 
terra  brazileira,  que  foi  a  da  indolência,  ficou  algum  tanto  cor- 
rigida com  a  visita  a  um  engenho,  cuja  actividade  agrícola  e 
industrial,  a  qual  descreve  numa  georgica  em  prosa  ainda 
ainda  agora  de  actualidade,  o  dispoz  mais  favoravelmente  para 
a  apreciação  do  caracter  nacional. 

Acompanham  estas  sensações  da  sua  primeira  digreasão 
campestre,  ligeiras  notas  descriptivas  das  plantas  e  animaes  da 
zona  das  mattas,  principalmente  aves,  reptis  e  insectos  ;  deta- 
lhadas notas  technicas  sobre  a  cultura  da  eanna,  os  processos 
de  preparação  do  assucar,  o  rendimento  das  terras,  as  cíuidições, 
os  gastos  e  os  lucros  de  uma  empreza,  cora  cálculos  baseados 
sobre  dados  estatisticos  ;  informações  sobre  a  situação,  serviço, 
viver  e  hábitos  dos  trabalhadores  escravos ;  quadros  da  vida 
rural,  ignorante,  b(»çal,  rotineira,  brutal,  solitária  nos  seus 
agrupamentos  caracterisados  pela  depeudeucia,  raramente  lu- 
xuosa e  ainda  assim  nunca  confortável,  porque  o  luxo  consistia 
nas  salvas,  bacias  e  arreios  de  prata  e  não  nas  cousas  eome- 
sinhas  de  maior  utilidade;  considerações  concernentes  aos 
lavradores  e  sua  diligencia  e  aos  moradores  c  sua  apathia,  to- 
dos numa  relação  de  desconfiança  com  o  senhor  do  engenho,  os 
segundos,  que  constituam  o  j>ovo,  falhos  deíjualquer  estimulo 
pecuniário  ou  espiritual ;  o  esboço  a  largos  traços  da  falta  de 
garantias  diante  das  vingançjis  particulares,  da  indifferença 
quasi  forçada  da  justiça,  da  desmoralisação  do  clero. 

Como  é  natural,  interessaram  muito  Tollenare  o  cultivo, 
colheita,  tratamento  e  doenças  do  algodão,  ramo  do  seu  negocio 
a  respeito  do  qual  se  espraia  gostosamente. 

Igualmente  lhe  mereceram  attenção  as  attribuições  e  po- 
deres de  facto  dos  governantes,  o  caracter  da  tropa,  a  tempera 
do  ensino,  o  estado  das  ordens  monásticas,  a  distribuição  dos 
impostos,  directos  e  indirectos,  eseueffeito  economicx),  a  con- 
stituição da  sociedade,  privada  de  senso  esthetico,  do  carinho 
pelo  delicado,  da  vibração  da  paizagem,  dominada  pela  avidez 
do  lucro  mais  do  que  por  qualquer  outro  sentimento,  mesmo 
voluptuoso,  porquanto  a  libertinagem  era  toda  physica  e  sem 
requintes  e,  na  phrase  do  observ^ador,  a  indolência  não  chegava 
a  ser  sy  barítismo. 
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O  génio  galauteador  do  Francez  fel-o  sobretudo  reparar 
para  as  mulheres  que  elle  encontrava  quasi  só,  espalha&toea- 
mente  vestidos  e  adornados,  nas  igrejas,  unicçs  lugares  de 
ostentação,  no  seu  dizer  barbara.  Quereria  cortejal-as  de 
bem  perto  na  vida  de  vei^ào,  que  deixou  refletida,  dos  subúrbios 
do  Kecife  do  longo  do  Capibaribe,  em  cujas  aguas  frescas 
aquellas  naiades  mergulhavam  cora  delicia  durante  as  horas  cal- 
mosas, nadando  por  entre  os  jardins  risonhos  ou  sob  uma  abo- 
bada de  frondosa  v^etação  silvestre. 

Um  resto  de  costumes  estreitos,  de  ciúme  exaggerado,  que  o 
contacto  estrangeiro  ia  cada  dia  modificando,  o  privava,  porem, 
d'aquella  franca  encantadoura  convivência  e  só  lhe  permittia 
cerimonioso  intercurso  por  occasiâo  de  festíis  como  a  do  Poço, 
fielmente  reproduzida  com  o  seu  mixto  de  devoção  supersticiosa 
e  de  folgança  ruidosa,  e  que  já  entrava  a  perder  o  seu  caracter 
em  parte  fidalgo  para  revestir  mais  pronunciadamente  o  carac- 
ter plebeu,  o  qual  Tollenare  achou  inteiramente  e  exoticamente 
estampado  nos  lascivos  sambas  e  ingénuos  pastoris  a  que  a^is- 
tiu,  sem  que  o  deleitasse  em  extremo  o  acompanhamento  de  ma- 
racá  e  de  marimbáu. 

As  scenas  da  escravidão  emprestam  aos  quadros  tons  som- 
brios de  miséria  e  castigo  e  tons  tocantes  de  afíecto  e  commisera- 
çào  sobre  um  fundo  de  sujeição  tradicional,  que  não  era  comtu- 
do  posta  em  realce  pelo  absoluto  desprezo  originado  na  difte- 
rença  de  raça  ou  de  de  cor. 

As  extensas  notas  botanicíis  que  Tollenare  insere  são  lx>r- 
dadas  sobre  as  extrahidas  dos  trabalhos  do  naturalista  Arruda 
Camará,  e  as  chorographicas  sobre  as  capitanias  do  norte  inte- 
ressantes mesmo  tendo  em  vista  as  recolhidas  pelo  Inglez  Kos- 
ter,  bem  como  as  informações  relativas  á  criação  de  gado  nos 
sertões  e  á  dos  vaqueiros,  foram-lhe  communicadas  pelo  padre 
João  Ribeiro  Pessoa.  Com  estacircumstancia  penetramos  no 
terreno  das  notas  pessoaes,  que  são  as  que  mais  nos  attrahem, 
a  nós,  filhos  de  um  período  de  investigação  psychologica  e  de 
evocação  animada  do  passado  histori(X). 

Apraz-nos  por  isso  sobremaneira  encontrar  referencias  di- 
rectas áquelle  naturalista,  a  figura  mais  seductora  da  revoluçã*> 
de  1817,  citado  como  um  ecclesiastico  de  subido  valor  intel- 
letual,  o  homem  mais  interessante  com  quem  podia  um  via« 
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jante  estrangeiro  deparar  e  cuja  convivência  mais  lhe  apro- 
veitaria. 

As  illiisões  democráticas  do  seu  espirito,  a  sua  fé  cêgsL 
nos  principios  e  nas  formulas  da  revolução,  o  não  tomavam 
desagradável,  antes  contribuíam  imra  augmentar  a  sympathia 
que  d^elle  se  desprendia. 

Ficamos  também  sabendo,  pelas  impressões  de  Olinda 
que  se  s^uem  a  umas  notas  sobre  o  entrudo,  cuja  jovialidade 
selvagem  ia  desde  as  limas  e  os  copos  d'agua  entre  a  gente 
fina  até  as  garrafas  e  as  cacetadas  entre  a  ralé,  que  o  bispo  era 
accusado  de  simouia,  mercadejando  em  dispensas  e  indulgên- 
cias, e  que  e  francez  Germain,  o  que  D.  João  VI  mandara  vir 
de  Cayenna  para  acclimar  plantas  exóticas  no  Brazil,  homem 
de  resto  de  excellentes  maneirais,  se  occupava  bem  pouco  das 
suas  funccões,  com  quanto  generosamente  retribuidas,  passan- 
do descançadamente  a  mór  parte  do  tempo  no  Recife  entre  os 
patricios,  longe  do  seu  horto  oliudense,  aos  destinos  do  qual 
parecia  indifferente. 

O  horto  entretanto  encerrava  o  maior  encanto  para  um 
conhecedor  ou  mesmo  amador  botânico,  pois  que  constituia  um 
ensaio  de  adaptação  de  verdadeiras  riquezas  tropicaes  trans- 
plantadas,  taes  como  a  canella  de  Ceylão,  o  cravo  e  noz  mosca- 
da das  Molucas,  a  pimenta  do  Mídabar,  a  fructa  pão  do  Taiti, 
o  cacaoeiro,  a  canna  de  Cayenna,  o  algodoeiro  Bourbon.  Si 
mais  vasto  não  era  ainda  o  canpo  das  experiências,  a  culpa 
cabia  tão  somente  ao  profissional  francez,  não  ao  gí>verno  que 
liberalmente  concebera  e  dera  execução  a  tão  proveitosa  insti- 
tuição. 

O  testemunho  de  Tollenare  confirma,  nas  notas  dedicadas 
ao  período  revolucionário,  a  insubordinação  dos  espiritos ;  a 
effervascencia  nativista ;  a  quasi  anarchia  que  se  alastrara 
sob  a  fraca  autoridade  de  Caetano  Pinto  ;  as  medidas  tardias  e 
pusilânimes ;  os  conhecidos  episódios  da  rebellião  em  quartel, 
da  fiiga  do  governador  seguida  da  sua  criminosa  por  completa 
inacção,  da  desordem  inicial  do  movimento  nacionalista;  o 
louco  enthusiasmo  do  padre  João  Ribeiro ;  a  audácia  de  Pe- 
droso assenhoreando-se  do  Recife  com  um  punhado  de  gente  e 
estabelecendo  o  pânico  ;  a  correspondência  da  sedição  em 
Olinda,  povoada  de  familias  de  soldados  do  regimento  rebelde ; 
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a  decisão  vencendo  a  vacillação,  e  esta  conduzindo  á  vergo- 
nhosa capitulação  do  Brum. 

A  penna  do  estrangeiro,  pouco  aympathica  a  revolução, 
de  que  só  via  o  lado  inquietador  e  não  a  feição  moral,  não  en- 
contra expressões  sufficien temente  severas  para  verberar  o 
procedimento  do  capitão  general  numa  emergência  em  que  o 
menor  vislumbre  de  energia  teria  muito  provavelmente  alte- 
rado o  aspecto  das  oousas  e  suffocado  uma  explasão  de  indis- 
ciplina, a  qual  não  provocava  nem  podia  provocar  vibração  de 
euthusiasmo  entre  uma  plebe  ignara,  e  apenas  pela  facilidade 
da  victoria  momentânea  da  reduzida  soldadesca  logrou  assumir 
a  forma  patriótica,  que  os  seus  fautores  occultos  lhe  destinavam 
de  antemão  nos  seus  conciliábulos  maçónicos. 

Tollenare  distingue  no  movimento  de  Março  —  que  ia 
entretanto  s^uindo  sua  marcha  de  adhesões  e  reformas,  sem 
que  fossem  aquellas  muito  leaes  ou  estas  extremamente  radi- 
caes  —  entre  os  philosophos  seduzidos  pela  theoria  da  sobe- 
rania popular  e  os  intrigantes  impellidos  pelas  considerações 
egoistas. 

Reduz  os  primeiros  ao  padre  João  Ribeiro,  devorado  de 
amor  da  sciencia  e  de  amor  da  liberdade,  falho  de  espirito  po- 
litico, que  é  o  espirito  de  intriga  combinado  com  o  de  mando,  e 
personifica  os  sí^uudos  em  Domingos  José  Martins,  o  typo  do 
homem  de  negócios  mettido  na  administração  para  conseguir 
posição  e  riqueza,  clieio  de  sangue  frio,  voluntarioso,  senhor  dos 
seus  planos  e  activíssimo  em  promover-lhes  a  exetíução. 

Uns  e  outros  levanim  de  vencida  os  temperamentos  irre- 
solutos  e  as  iutolligenoias  formalistas  como  de  José  Luiz  de 
Mendonça.  Fora  da  junta  executiva,  entre  o  elemento  brin- 
dado ex)m  o  titulo  de  consultivo,  é  que  Tollenare  aponta  os 
melhores  homens  de  acção  da  revolução  nas  pessoas  do  vigário 
Tenório,  de  prodigiosa  elaboração  mental,  padre  Miguelinho, 
de  ponderado  juizo  critico,  e  ouvidor  António  Carlos,  de  supe- 
riores predicados  intellectuaas  e  administrativos,  tão  instruido 
quanto  determinado. 

Pena  é  que  as  notas  d^essa  natureza  sejam  substituídas 
em  parte  por  uma  enfiada  de  considerações  um  tanto  (Stôuis- 
ticas  de  caracter  politico,  pretenção  social  e  sabor  philoso- 
phico,  cuja  leitura  é  bem  dispensável  a  quem  se  tiver  avistado, 
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náo  tanto  com  os  escriptos  dos  propagandistas  e  reformadores 
franoezes  do  século  XVIII,  que  estes  eram  os  que  instigavam 
o  elemento  pensante  da  nossa  revolução,  como  sobretudo  com 
os  dos  moderadores  que  no  limiar  do  século  XIX  aspiraram 
a  conciliar  as  duas  soberanias,  ajustar  monarchia  e  democracia, 
coDSorciar  o  passado  e  o  presente  numa  união  liberal  e  conser- 
vadora ao  mesmo  tempo,  que  repudia  as  soluções  violentas  e 
vota  ao  desprezo  a  pura  vontade  popular,  estabelecendo  uma 
difiFerença  subtil  entre  a  abrogação  do  livre  contracto  social,  a 
qual  requer  unanimidade  de  consenso,  e  a  violação  das  leis 
naturaes,  a  qual  justifica  qualquer  levantamento. 

A  especulação  pôde  ir  longe  no  tentar  Intimar  ou  oon- 
demnar  o  procedimento  dos  rebeldes  de  1817,  no  louvar-lhes 
06  intuitos  progressivos  ou  verberar-lhes  a  precipitação  iniqua. 
Praticamente  os  peores  inimigos  da  revolução  foram,  no  meio 
em  que  ella  se  desenrolou  dramaticamente,  a  desconfiança  fri- 
zando  na  hostilidade  do  commercio  portuguez,  que  a  sentia 
dirigida  contra  elle  e  o  que  elle  representava,  e  a  falta  de  com- 
prehensão  pelo  povo  do  alcance  da  substituição  de  regimen,  de 
processos  e  de  ideal.  Faltou-lhe  por  isso  um  solido  ponto  de 
apoio  para  a  defeza  dos  seus  actos,  e  ao  contrario  surgiram  num 
mar  incerto  aquelles  escolhos  contra  os  quaes  foi  a  pique, 
mesmo  antes  do  canhoneio  do  governo  legal,  a  náu  que  carre- 
gava as  chimeras  e  as  esperanças  dos  patriotas  pernambucanos. 
As  notas  do  Francez  vão  mostrando  o  declínio  do  enthu- 
siasmo  das  juntas,  os  primeiros  receios,  os  incidentes  do  blo- 
queio, a  realidade  do  perigo,  a  escassez  de  viveres,  a  suspensão 
da  vida  da  cidade,  os  planos  terroristas,  as  medidas  de  salva- 
çãí:  publica,  o  simulacro  de  resistência,  a  debaudada,  o  pâ- 
nico dos  residentes,  a  contra  revolução  medrosa  e  logo  clamo- 
rosa, as  infalliveis  adhesões,  o  restabelecimento  da  legalidade 
com  seusdelirios  e  desordens,  a  dispersão  completa  do  ensaio 
de  republica,  a  reacção  feroz,  o  regimen  das  delações  e  das 
lisonjas,  a  punição  exemplar  dos  caudilhos  patriotas  pela  forca, 
doe  brancos  compromettidos  pelo  confisco  e  dos  n^ros  alfor- 
riados pelo  açoite,  o  contraste  eatre  a  posse  jubilosa  de  Luiz  do 
Rego  e  a  obra  sinistra  da  alçada  e  dos  carrascos. 

Com  o  lúgubre  espectáculo  das  execuções  pernambucanas, 
deecriptas  por  ToUenare  com  minúcia  e  emoção,  terminou  a 
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8ua  estada  na  provÍDcia  pacificada,  onde  parece  ter  vindo  ex-> 
pressamente  para  assistir  á  ÍDsurreiçÃ0;  da  qual  só  conservou 
recordações  desagradáveis  e  que,  talvez  pela  antipathia  que  lhe 
merecia  Domingos  José  Martins  e  attritos  que  com  este  teve, 
apenas  soube  attribuir  ao  que  qualifica  de  ambição  destituida 
de  todo  escrúpulo  do  infeliz  agitador,  não  querendo  conceder  o 
pleno  valor  áis  causas  menos  pessoaes  que  outros  descortinaram 
maisconuexas  com  o  impulso. 

A  ultima  parte  das  Notas  é  dedicado  á  Bahia  do  Conde 
dos  Arcos,  cuja  grandeza,  formosura  e  abastança  impressiona- 
ram fevoravelmeute  o  viajante.  As  distracções  —  sob  a  forma 
de  theatro  de  melodramas  sacros  e  farças  dansantes,  caçadas, 
touradas,  perigosa  pesca  de  baleias,  excursões  pelos  lindos  mor- 
ros e  valles  verdes  na  visinhan^  do  mar  azul,  e  até  bailes  de 
apurado  gosto  e  também,  a  dannos  credito  aos  seus  ouvidos 
âimintos,  licenciosas  intrigas  de  sociedade,  visivelmente  exag- 
geradas —  fizeram -lhe  perdoar  outras  feições  menos  attrah^ites 
do  novo  meio,  onde  elle  aliás  achava  que  um  Europeu,  quer 
dizer  um  Francez,  podia  ganhar  a  vida  e  mesmo  enricar,  com 
esforço  mas  com  certeza,  na  cultura  do  algodão  e  do  cafó  em 
terras  de  sesmarias. 

A  esse  propósito  pródiga  informações  sobre  pequenas  in- 
dustrias florescentes  na  provincia,  pescarias,  cordoarias  de 
crua,  plantações  de  cocos  e  olarias,  assim  como  a  propósito 
dos  divertimentos  se  refere  ás  magnificas  festas  do  culto. 

O  futuro  do  Brazil  antolhava-se  promettedor  ao  observa- 
dor francez  se  fosse  possivel  inocular  mais  estimulo  na  nume- 
rosa população  livre  e  acclimada,  tomal-a  mais  ambiciosa  de 
meios  e  dispôl-a  a  uma  mais  fecunda  actividade  nas  manu- 
&cturas,  além  dos  labores  agricolas,  de  forma  a,  sem  preju- 
dicar a  exportação  dos  productos  naturaes,  cercear  a  importa- 
ção dos  productos  industri^ies. 

Tollenare,  que  tinha  positivamente  um  fraco  pelas  disser- 
tações moraes  e  pelos  parallelos  muito  no  gosto  literário  da  sua 
epocha,  e  que  da  sua  raça  e  da  sua  profissão  tirava  o  ser  rauGn- 
neur  e  bavardy  pretendeu  esboçar  uma  comparação  do  modo 
diverso  por  que  no  Francez  e  no  Brazileiro  se  exhibem  as 
mesmas  qualidades  e  os  mesmos  defeitos,  e  é  força  dizer  que 
achou  n^essa  preoccupação  uns  poucos  traços  felizes,  a  par  de 
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outros  que  porventura  já  então  forara  mal  observados  ou  o 
tempo  alterou  profundamente. 

A  indolência,  por  exemplo,  do  Brazileiro  já  deixou  de  tra- 
dnzir-se' tanto  pela  inacção,  para  assumir  futilidade  queelle 
enxergava  na  do  Francez;  o  ciúme  do  primeiro  já  não  é  tão  uni- 
formemente trágico  ;  a  sua  vaidade  já  não  é  tão  grosseira  ;  a 
educação  já  é  incomparavelmente  mais  cuidada;  o  amor  já  é 
mais  libertino;  a  amizade  mais  demonstrativa;  a  religião  mais 
consciente;  os  prazeres  mais  aprimorados.  E  com  tudo  isto 
cresceu  o  tédio,  que  no  bmi  vieiíx  tempos  Tollenare  accusava  em 

França  e  não  descobria  no  Brazil EMe  acreditar-se  que  o 

tédio  gera  o  progresso,  mas  este  por  seu  turno  o  não  cura, 

Com  algumas  notas  sobre  o  destricto  diamantino  e  a  re- 
gião das  minas  de  ouro  e  bastantes  reflexões  de  caracter  geral — 
sobre  a  administração  local  frequentemente  despótica,  a  distri- 
buição da  justiça  bastante  venal,  a  gestão  da  fazenda  real  pouco 
honesíta,  a  organisação  da  republica  muito  susceptivel  de  me- 
lhoramentos, a  discriminação  da  receita  publica  e  da  expor- 
tação era  progressão,  a  condição  sanitária  lisongeira,  o  gosto 
pelas  art^  relativo,  manifestando-se  por  algumas  vocações, 
porem  ainda  muito  subordinado  a  expressão  religiosa — fecha 
o  curioso  mannscripto  que  breve  verá,  graças  ao  Institnio  Ar- 
cheologico  de  Pernambuco  e  especialmente  ao  fero  bibliogra- 
phico  e  paixão  pelos  os  assumptos  históricos  do  seu  primeiro 
secretario,  Sr.  Alfredo  de  Carvalho,  a  luz  da  publicidade 
quasi  um  século  depois  de  composto,  domingo  a  domingo,  pelo 
commerciante  francez  que  percorreu  um  trecho  do  nosso  litto- 
ral  e  externou  impressões  na  maioria  desannuviadas  de  pre- 
juízos e  repassadas  de  sympathia. 


Pernambuco,  Fevereiro  de  1905. 

OLIVEIRA  LIMA. 


NOTAS  DOMINICAES 

Tomadas  dnraate  uma  viagem  em  Portugal  e  no  Bradl 

EM 

'  1816,  1817  e  1818 

POR 

L.  F".  de  ToUenare 
PARTE  RELATIYA  A  PERNAMBUCO 

Traduzida  do  manuscripto  õrancez  inédito 
pon 

ALFREDO  DE  CARVALHO 


I 

No  Recife  de  Pernamliueo.  —  DomingOj  17  de 
Novembro  de  1816.  —  Na  ultima  segunda-feira  os  ventos 
alizeoH  nos  favoreceram.  EstavanK)s,  por  estimativa^a  5**35' 
de  latitude  Snl  e  Bá**  de  longitude. 

Ao  amanhecer  do  dia  seguinte,  na  altura  de  7**10',  nos 
encontramos  á  vista  de  terra,  distante  apenas  duas  léguas,  o 
que  confirmou  plejiamente  as  minhas  suspeitas  de  que,  por  falta 
de  se  ter  levado  sufficientemente  em  conta  o  desvio  do  rumo, 
deviamos  ter  um  erro  de  longituda  Calculo  este  erro  em 
quasi  dons  gráos ;  passamos  sem  o  saber  a  Oeste  da  ilha  de 
Fernando  de  Noronha  em  vez  de  passar  a  Leste. 

Realmente  nào  pude  dirigir  cumprimentos  aos  nossos  oflB- 
ciaes,  que  nos  expuzeram,  (Jous  dias  antes,  a  ir  de  noute  dar 
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sobre  os  rochedos  da  ilha,  ou  a  ser  atirados  sobre  a  costa  do 
Brasil,  Da  noute  de  1 1  para  1 2.  Comtudo  a  vista  coDSoladora 
de  terra  dos  pôz  todos  de  bom  humor. 

Navegamos  todo  o  dia  a  curta  distaucia  da  costa,  reco- 
Dheceudo  a  entrada  do  pequeuorio  Goyanna,  a  Ponta  de  Pedras, 
o  rio  de  Iguarassú  e  a  ÍDteressante  ilha  de  Itamaracá,  que 
contem  quatro  bellos  engcubos  e  escapou  de  ser  a  sede  do  domí- 
nio hollandez  no  Brasil.  Vimos  ura  grande  numero  de  ba- 
leias. 

O  mar  estava  coberto  de  jangadas  ou  pequenas  balsas  do 
paiz,  nas  quaes  os  nitros  pescadores  se  aventuram  com  uma 
audácia  assombrosa.  As  jangadas  se  (;on)pòem  de  três  peda- 
ços de  madeira  de  12  a  15  pés  de  comprido  e  8  a  9  poll^adas 
de  largo,  apenas  esquadriados  e  ligados  por  travessas;  uma 
d'ellas  é  munida  de  um  buraco  no  qual  se  implanta  o  mastro, 
que  supporta  uma  vela  triangidar  de  algodão;  na  outra  ha  um 
pequeno  banco,  de  dous  pés  de  altura,  sobre  o  qual  se  acocora 
o  piloto,  afim  de  coUocar-se  nxxx  pouco  ao  abrigo  das  vagas^ 
que  a  todo  o  instante  alagam  a  embarcação. 

Uma  estaca  fincada  atraz  do  mastro  serv^e  para  suspender  o 
sacco  de  farinha  e  a  cabaço  de  aguardente.  Cada  jangada  é  tri- 
polada  por  dous  ou  três  homens;  quaDdo  o  vento  as  faz  pender 
fortemente  demais  os  homens  se  suspendem  do  outro  lado,  para 
fazer  contra-peso;  nadam  como  peixes  e  se  a  embarcação  vira 
— vira  muito  raramente  —  introduzem  entre  dous  paus  uma 
taboa  que  serve  de  quilha  e  de  timão,  arrancam  o  mastro 
e  o  banco,  os  reimplantam  sobre  a  parte  da  balsa  que  ficou 
para  cima  e  continuam  a  sua  navegação  sem  cuidados,  a  balsa 
podendo  navegar  sobre  ambas  as  faces  que  são  igualmente 
planas.  As  jangadas  se  approximam  muito  mais  do  vento  do 
que  as  embarcações  de  quilha,  viajam  com  uma  rapidez  admi- 
rável, e  não  é  raro,  dizem,  vél-as  percorrer  dez  milhas  em 
uma  hora.  Offerecem  um  aspecto  muito  divertido  para  o  es- 
pectador, mas  para  os  tripolautes  deve  ser  uma  navc^ção 
muito  penosa,  por  quanto  a  cada  movimento  das  oodas  eu  a« 
vi  ficarem  submersas. 

E'  Das  pequeuas  angras  que  bordam  a  costa  oas  vizi- 
nhanças de  Itamaracá  até  á  Parahyba,  que  se  faz  o  contra- 
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bando  do  pau-brasil;  dieem-no  íacil,  não  havendo  ali  quasi 
nenhuma  tropa,  ou  antes,  ass^uram,  sendo  oe  offioiaes  aocesi- 
veis  á  sedueção. 

Durante  todo  o  dia  12  os  óculos  de  alcance  estiveram 
assestados;  nós  tínhamos  sido  infelizes  nas  pescas  durante  a 
travessia,  mas  naquelle  dia  pescamos  uns  peixes  chamados 
camllnsy  que  são  excellentes.  Emfim,ás  8  horas  da  noute, 
trigessimo  primeiro  dia  da  nossa  viagem,  lançamos  ferro  ao 
largo,  ao  N.  O.  da  cidade  de  Olinda  e  a  cerca  de  duas  léguas 
do  porto  do  Recife.  A  sonda  indicou  20  braças  era  fundo 
de  pedras  madreporicas;  as  que  retirei  do  chumbo  da  sonda 
eram  luminosas,  ou  antes  phosphorescentes;  era  sem  duvida 
o  polypo  constructor  da  pedra  que  derramava  aquella  luz, 
que  conservou  o  seu  brilho  por  espaço  de  duas  ou  três  horas, 
provavelmente  até  á  morte  do  animal. 

Na  manhã  de  13,  apenas  o  sol  nascente  illuminára  a  costa 
interessante  que  ia  nos  acolher,  já  os  nossos  olhos  ávidos 
descobriam  as  suas  particularidades.  A' nossa  direita  se  ele- 
vava a  bonita  cidade  de  Olinda,  edificada  sobre  varias  collinas; 
as  casas  acham-se  ali  semeiados  em  meio  de  laranjaes;  as  flores- 
tas ao  longe  apresentam  cambiantes  tôo  variados  quantas  as 
especias  de  arvores  que  as  compõem;  alguns  coqueiros  isolados 
balançam-se  no  ar;  ha  sobretudo  um,  entre  dous  conventos  que 
coroam  Olinda,  o  qual  faz  um  efFeito  muito  pittoresco.  O 
olhar  seguia  á  distancia  a  IcHiga  e  estreita  peninsula  de  areia 
que  liga  Olinda  ao  Recife;  ella  se  destaca  sobre  a  costa  como 
uma  extensa  fita  branca,  atraz  da  qual  se  erguem  os  cabeços 
das  montanhas  do  paiz;  a  sua  côr  azulada  indica  que  estão 
afastadas  e  que,  entre  ellas  e  o  mar,  medeia  uma  grande  pia- 
nice. 

Distinguia-se  os  dous  fortes  do  Buraco  e  do  Brum  sobre 
a  peninsula,  e  apóz  o  do  Picão,  constmido  na  extremidade  não 
submersa  do  celebre  recife  de  pedra  ou  molhe  natural,  que 
cobre  a  costa  da  capitania  de  Pernambuco,  e  a  do  norte  até 
o  Rio  Grande;  o  mar  se  quebra  ali  com  violência,  e  dentro  do 
molhe,  que  apparece  como  uma  linha  negra,  os  navios  se  acham 
em  socego  junto  á  cidade. 

O  ancoradouro  para  as  grandes  embarcações  é  no  Poço, 
para  dentro  do  recife  submerao>  a  um  tiro  de  canhão  ao  norte 
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do  forte  do  Picão.  Ha  ali  uma  passagem  chamada  Barra 
Grande ;  foi  por  eUa  que  nós  entramos ;  a  outra  passagem,  ou 
Barra  Pequena,  é  bem  junto  do  forte  do  Picão.  Os  três  fortes 
responderiam  fracamente  ao  fogo  de  uma  esquadra  e  não  a 
impediriam  de  incendiar  a  cidade  do  Recife;  contei  apenas  seis 
oanhões  no  forte  do  Picão  e  dezoito  ou  vinte  no  do  Brum.  Os 
navios  podem  ancorar  em  bom  fundo  fora  do  recife ;  mas,  em 
eado  de  mau  tempo,  é  prudente  fazerem-se  de  vela. 

A  chiada  do  pUoto,  em  uma  chalupa  tripolada  por 
oito  n^ros,  nús  excepto  as  tangas,  foi  um  espectáculo  novo 
para  mim  e  uma  grande  festa  para  a  gente  da  equipagem; 
mas,  elle  nos  informou  que  o  aS'.  João  Baptida,  partido  de 
Lisboa  no  mesmo  dia  que  nós,  tinha  chegado  havia  quarenta 
e  oito  horas. 

Uma  cruz  de  ])edra,  elevada  sobre  a  península  de  areia, 
em  íaee  da  passagem  maior,  serve,  com  alguns  edifícios  de 
Olinda  (1)  de  guia  aos  pilotos ;  esta  passagem  é  muito  es- 
treita; o  recife  acha-se  raei'gulhado,  sendo  preciso  muita 
attenção  para  entrar.  Uma  vez  no  Poço  é  preciso  fundear  a 
quatro  amarras  e  vigiar  cuidadosamente,  porque  o  ancora- 
douro é  medíocre  e  fica-se  apertado  entre  o  recife  e  a  costa,  com 
poucas  probabilidades  de  fazer-se  de  vela  em  caso  de  aoci- 
dente.  (2) 

O  primeiro  objecto  que  lobrigamos  ao  entrar  no  Poço 
foi  a  carcassa  de  um  navio  hespanbol  que  deu  á  costa  ha  um 
anno ;  estava  bem  fundeado  ali,  entretanto,  garrou. 

O  Poço  não  pôde  conter  mais  de  8  ou  10  navios;  porisso 
geralmente  só  as  grandes  embarcações  ali  ficam,  as  outras  so- 
bem depois  até  á  cidade. 

No  dia  13,  a  uma  hora,  ancoramos  felizmente  no  Poço; 
recebemos  alguns  viveres  frescos,  bananas,  laranjas,  e  Inumes 
que  nos  causaram  grande  prazer.  Os  officiaes  da  alfandega 
e  da  saúde  vieram  cumprir  o  seu  dever;  amigos  do  capitão 
vieram  visitar-nos  e  apoz  um  jantar  animado  pela  satisfacção 


(1)  £'  eom  o  poroedo  de  Santo  Amaro. 

N.  do  A 

(2)  Depois  que  estou  no  Brasil  nanfrikgraram  ali  três  navios. 

N.  do  A 
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de  haver  acabado  uma  feliz  travessia^  cada  um  fez  um  pouco 
de  tailettey  e  eu  desembarquei,  pisando  pela  primeira  vez  esta 
terra  do  Novo  Mundo,  ainda  desconhecida  dos  Europeus  ha 
apenas  três  séculos. 

Ha  três  dias  que  me  acho  na  cidade  do  Recife.  Estes 
primeiros  momentos  foram  consagrados  ás  visitas  de  n^ocios 
e  tive  pouco  ensejo  de  observar.  Entretanto  experimento  a 
sensação  de  lun  espectáculo  todo  novo ;  pouco  a  pouco  irei  me 
acostumando,  mas  também  a  impressão  irá  se  enfraquecendo, 
por  isso  não  farei  mal  em  consignal-a  aqui,  salvo  a  rectificar 
mais  tarde  o  que  um  exame  demasiado  vago  possa  ter  acarre- 
tado de  inexacto. 

Com  o  auxilio  da  bella  carta  manuscripta  que  copiei  em 
Lisboa,  posso  facilmente  orientar-me  aqui.  Os  três  bairros 
da  cidade  do  Recife,  a  saber  a  peninsula  do  Recife,  propria- 
mente dito,  a  ilha  de  Santo  António,  os  dois  rios,  e  B^  Vista, 
sobre  o  continente,  apresentam  uma  divisão  muito  natural  e 
muito  commoda  para  observação. 

O  bairro  da  peninsula,  ou  o  Recife  propriamente  dito, 
é  o  mais  antigo  e  movimentado,  e  também  o  mais  mal  edi- 
ficado e  o  menos  asseiado.  A  maior  parte  das  janellas  são 
guarnecidas  de  grades  em  toda  a  altura,  as  ruas  são  geralmente 
estreitas,  as  casas  ièm  de  dous  a  quatro  andares  com  três  ja- 
nellas de  fachada ;  são  construidas  de  pedras  caiadas,  excepto 
as  molduras  das  portas  e  janellas  que  são  de  grés  conchylifero 
muito  bem  talhado.  São  somente  as  grades  que  lhes  dão  o  as- 
pecto tristonho  que  offerecem. 

Ha  um  movimento  continuo  de  n^ros  que  vão  e  vêm, 
carregando  fardos  e  se  animando  mutuamente  por  meio  de  um 
canto  simples  e  monótono. 

Os  negociantes,  trajados  á  européa,  se  reúnem  numa  pe- 
quena praça  defronte  dum  café,  onde  conversam  tranquilla- 
mente  e  não  apresentam  o  aspecto  animado  de  uma  bolsa  de 
commercio  onde  cada  um  se  procura,  troca  duas  palavras,  dei- 
xa-se  e  vai  rapidamente  communicar  com  uma  outra  pessoa. 
Parecem  antes  com  os  frequentadores  habituaes  dos  nossos 
passeios  públicos. 

As  lojas  estão  sortidas  de  mercadorias  da  Inglaterra  e  da 
índia ;  negras  percorrem  as  ruas  offerecendo  á  venda  lenços  e 
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outras  fazendas  que  trazem  em  cestos  sobre  a  cabeça ;  os  seus 
pregões  se  misturam  aos  cantos  dos  negros  carregadores.  Não 
se  vê  absolutamente  mulheres  brancas  na  rua. 

Um  pequeno  mercado  junto  de  uma  igreja  offerece  á 
minha  vista  montões  de  raizes  de  mandioca,  bananas,  ananazes, 
cajus,  mangas  e  laranjas.  As  vendedeiras,  mui  succinta- 
mente  vestidas,  algumas  de  cachimbo  ao  queixo,  preparam 
grosseiros  manjares  para  o  povo ;  a  sua  nudez  não  é  attrahente, 
a  algumas,  porem,  não  falta  graça  e  elegância  nos  movi- 
mentos. 

Grupos  de  negros  de  todas  as  idades  e  de  todos  os  sexos, 
vestidos  de  uma  simples  tanga,  acham-se  expostos  á  venda 
diante  dos  armazéns.  Estes  desgraçados  estão  acocorados  no 
chão  e  mastigam  com  indifierença  pedaços  de  canna  que  lhes 
dão  os  compatriotas  captivos  que  encontram  aqui.  Grande 
numero  dentre  elles  padece  de  moléstias  de  pelle  e  está  coberto 
de  pústulas  repugnantes. 

Entre  elles  vê-se  homens  cuja  physionomia  é  ainda  altiva 
ou  feroz ;  dir-se-ia  que,  mordendo  o  freio  a  tremer,  cogitam 
dos  meios  de  se  libertarem ;  mas,  isto  não  passa,  talvez,  de 
uma  illusão,  porquanto  não  se  percebe  precaução  alguma  to- 
mada contra  as  tentativas  que  possam  fazer ;  todos  não  tem 
este  aspecto  inquietador.  Vi  n^ros  muito  calmos  e  muito 
submissos ;  é  um  espectáculo  deveras  singular  vêr  estes  gran- 
des latagões  musculosos  occupados  a  fiar  algodão  no  fuso  :  é 
Hercules  em  casa  de  Omphale.  As  mulheres  adultas  são  de- 
sagradáveis á  vista ;  as  suas  formas  fanadas  são  expostas  sem 
véus  ;  não  parecem  soffrer  nem  gemer  ;  entretanto  algumas 
amamentam  crianças  nuas ;  para  a  mãe  e  para  o  filho  nunca 
ha  mais  do  que  uma  tanga.  As  raparigas  conservam  os  con- 
tornos graciosos  da  adolescência ;  a  cõr  preta  em  pouco  pre- 
judica o  encanto  das  suas  gargantas  de  Hebe  e  dos  seus  seios 
túmidos  ;  aos  seus  olhos  não  fallece  uma  certa  expressão  vu- 
luptuosa  e  traduzem  com  ingénua  timidez  o  desejo  de  serem 
compradas  por  quem  as  observa  com  mais  interesse ;  os  ne- 
grinhos brincam  entre  si  como  macaquinhos,  aos  quaes  muito 
se  assemelham  nos  movimentos.  Nas  suas  brincadeiras  com 
as  n^rinhas,  a  tanga  cahe  frequentemente  sem  que  isto  cha- 
me a  attençáo  dos  transeuntes.     O  aspecto  geral  não  apresen- 
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ta  nem  prantos,  nem  gritos,  nem  desespero ;  entretanto  o  es- 
trangeiro que  acaba  de  desembarcar  não  pôde  se  furtar  a  um 
sentimento  penoso,  que  lhe  causa  em  primeiro  logar  a  vista 
da  escravidão,  e  em  segundo  o  cheiro  desagradável  que  se  des- 
prende desta  população  de  oaptivos. 

A  ilha  de  Santo  António,  á  qual  da  acoesso  uma  ponte 
arruinada  de  ...  pés  de  comprimento  e  guarnecida  de  ambos 
os  lados  de  pequenas  lojas,  tem  ruas  um  pouco  mais  largas  do 
que  as  do  Recife.  Encontra-se  ali  uma  praça  quadrada, 
onde  estão  construindo  um  mercado  coberto,  que  será  de  muito 
bom  gosto.  Os  armazéns  parecem  destinados  mais  ao  com- 
mercio  a  retalho;  ha  muitos  comestíveis,  como  bacalhau, 
queijos  flamengos,  biscoitos,  etc.,  vé-se  também  nuiitas  lojas 
de  ourives  que  expõem  jóias  massiças,  ricas  e  de  gosto  bizarro, 
estrellas  marinhas  de  prata,  etc. 

A'  direita  da  ponte  vê-se  o  erário  que  occupa  um  pequeno 
edifício,  outr^ora  parte  do  palácio  construído  por  Maurício  de 
Nassau  e  destruído  ha  uns  trinta  annos.  Perto  dali  acha-se 
também  a  prísão,  vizinha  de  uma  casa  de  aspecto  bastante  mes- 
quinho a  que  cliamam  de  sala  de  es}>ectaculo.  As  representa- 
ções acham-se  interrompidas  |K>r  cansa  do  luto  da  rainha.  A' 
esquerda  da  ponte  está  o  palácio  do  governador,  que  é  lun 
antigo  eollegio  de  jesuitas  í^em  nenhuma  apparencia.  Das  ja- 
nellas  de  detraz  tem-se  um  beJlo  golpe  de  vista. 

Cinco  sextos  das  casas  de  Santo  António  têm  apenas  um 
pavimento  térreo ;  só  em  volta  da  praça  e  em  algumas  das  ruas 
príncipaes  é  que  se  encontram  casas  elevadas  como  as  do  Re- 
cife. As  casas  térreas  tém  janellas,  mas  sem  vidraças ;  em  seu 
lugar  ha  uns  caixilhos  gradeados  de  madeira;  estes  caixilhos 
tém  duas  charneiras  na  parte  superior ;  levanta-se  a  parte  in- 
ferior para  olhar  para  a  rua  e  quando  a  pessoa  se  retira  o  cai- 
xilho volta  ao  seu  lugar  por  effeito  do  próprio  peso. 

Este  bairro  é  habitado  j>or  muitos  brasileiros  brancos 
natos,  e  mulatos  e  n^ros  livres.  Encontra-se  ali  varias  bo- 
nitas igrejas  e  conventos,  entre  os  quaes  um  de  capuchinhos 
italianps. 

Quando  se  lança  o  olhar  no  interior  destas  casas  baixas 
de  Santo  António  e  Bôa  Vista,  vê-se  as  mulheres  brasileiras 
semi-nuas,  acocoradas  ou  deitadas  sobre  esteiras.     £stas  mu- 
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Iheres  qoasi  nada  deixam  a  desejar  á  curiosidade  libertina ; 
msBy  também  nada  lhe  offereoem  de  muito  seductor.  A  mo- 
bília, que  parece  consistir  apenas  numa  rede,  algumas  esteiras 
e  uns  poucos  de  vasos  de  barro,  annuncia  a  miséria  e  a  immun- 
dicie  ;  frequentemente  é  o  espectáculo  da  indolência ;  frequen- 
temente também  vê-se  as  mulheres  occupadas  em  fazer  renda, 
e  esta  industria  as  desculpa  aos  meus  olhos  de  muitas  das  cen- 
suras que  se  lhes  faz. 

O  bairro  da  Bôa  Vista,  sobre  o  continente,  é  mais  alegre 
e  mais  moderno.  As  ruas  e  as  calçadas  são  ali  mais  largas, 
tem  algumas  casas  bonitas  habitadas  por  gente  rica,  mas  que 
não  pertence  ao  commercio,  porquanto  quasi  todos  os  n^o- 
ciantes  moram  no  Recife.  Deixando-se  a  rua  principal  se- 
gue-se  outras  igualmente  rectas  e  guarnecidas  de  calçadas,  mas 
que  são  margeadas  apenas  de  casinhas  de  um  s6  pavimento ; 
estas  ruas  conduzem  á  considerável  distancia  no  campo  e  ás 
casas  de  recreio.  Posso  andar  durante  uma  hora,  a  partir  do 
fiecife,  sem  ch^ar  ao  campo.  Estas  casinhas  são  azylo  dos 
ereoulos  e  dos  n^ros  livres ;  as  grades  são  nellas  menos  cuida- 
dosamente fechadas  do  que  na  ilha  de  Santo  António,  e  eu  po- 
deria provavelmente  melhor  advinhar  os  hábitos  e  as  maneiras 
dos  habitantes.  Vejo  nellas  sem  duvida  muitas  vezes  a  libré 
da  pr^uiça ;  mas,  descubro  também  a  almofada  de  fazer  renda ; 
resta  apenas  saber  ainda  qual  o  uzo  que  delia  fazem. 

A  ponte  que  conduz  de  Santo  António  á  Bôa  Vista  serve 
de  passeio  durante  as  bellas  noites  deste  clima ;  é  guarnecida 
de  bancos ;  o  panorama  que  dali  se  descortina  é  encantador ; 
ao  Norte  vé-se  a  cidade  e  os  pittorescos  outeiros  de  Olinda ; 
ao  Sul  o  rio  Capibaribe,  o  aterro  dos  Afogados  e  também  o 
Oceano.  Canoas  indígenas,  escavadas  num  só  tronco  de  ar- 
vore, conduzidas  por  n^ros  nús  e  munidos  de  compridas  varas, 
cruzam-se  em  todos  os  sentidos  sobre  as  aguas  mansas  do  rio ; 
no  horisonte  as  ligeiras  jangadas,  com  as  suas  velas  triangu- 
lares, são  o  joguete  das  ondas  agitadas. 

Este  rio,  que  na  ponte  da  Bôa  Vista  não  tem  menos  de 
100  a  120  toezas  de  largura,  não  é  nem  o  Capibaribe  nem  o 
Beberibe,  que  são  dous  rios  muito  pouco  consideráveis ;  mas, 
a  confluência  de  ambos  augmentada  pelas  aguas  do  mar  que 
vae  inundar  os  mangues  pantanosos* 
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O  golpe  de  vista  da  ponte  é  sempre  animado  ;  é  a  passa- 
gem de  tudo  o  que  vem  dos  sertões  ou  florestas  onde  se  cultiva 
o  algodão ;  á  tarde  é  o  ponto  de  reunião  dos  homens  que  vão 
ali  respirar  o  ar  fresco;  as  jovens  e  bonitas  mulatas,  ricamente 
adornadas  sob  a  capa  n^ra  que  lhes  agasalha  a  cabeça,  mas 
que  tém  a  habilidade  de  deixar  cahir  de  tempos  em  tem- 
pos por  acasOf  vêm  ali  atirar  as  redes  da  seducçào ;  os  seus 
pés,  cuidadosamente  calçados  de  sapatinhos  de  setim  branco, 
vêm  topar  com  os  dos  homens  sentados  e  distrahidos ;  ellas 
pedem  desculpa,  mas,  o  seu  olhar  n^ro  e  vivo  vos  diz  que 
aquillo  foi  um  mero  pretexto.  Não  vi  ainda  ali  senhoras  da 
sociedade ;  dizem-me  que  apparecem  algumas  vezes  em  noites 
de  luar. 

II 

I¥o  Ueelfe.  —  Domingo,  2^  de  Novembi-o  de  1816. — 
Esperava  ser  um  tanto  molestado  pelo  calor;  acho-o,  porém, 
muito  suportável.  Meu  thermometro,  á  sombra,  marca 
22""  Réaumur, ;  mas,  temos  durante  todo  o  dia  uma  brisa  do 
NE  que  refresca  muito  agradavelmente,  ao  menos  quando  se 
está  em  repouso  e  num  aposento  elevado  dando  para  o  mar, 
como  é  o  meu. 

Expondo  o  thermometro  ao  sol  faço-o  subir  até  Sô*»  não 
obstante  a  brisa  do  NE.  Em  um  clima  tão  cálido  deveria  de- 
sejar-se  beber  licores  arrefecidos,  e,  em  consequência  deste 
desejo,  abrir  poços,  ad^s,  cavidades  emfim  correspondentes  ás 
nossas  geladeiras ;  não  ha  tal,  não  ha  ad^as  no  Becife,  o  que 
provavelmente  é  devido  a  que  o  fundo  de  areia  daria  accesso 
immediato  á  agua.  Uza-se,  entretanto,  como  em  Portugal,  de 
vasos  porosos  para  resfriar  a  agua  que  se  quer  beber.  O 
liquido  em  contacto  com  as  paredes  do  vaso  tende  a  passar  ao 
estado  gazoso  pelo  effeito  do  calórico  que  penetra  entre  as  suas 
partes ;  estas  partes  dilatadas  dão  também  accesso  ao  calórico 
contido  no  liquido  encerrado  no  meio  do  vaso ;  este  cedendo  do 
seu  calórico  esfria ;  nisto  a  theoria  e  a  experiência  estão  de 
accordo ;  se  deito  agua  marcando  21  1/2"*  em  um  destes  vasos 
porosos,  ella  não  tarda  a  marcar  19"  desde  que  se  opere  a  tran- 
sudação.     Observo  que  o  arrefecimento  é  o  mesmo,  quer  eu 
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colloque  o  vaso  á  sombra  ou  ao  sol,  sendo  mais  intenso  quando 
o  vaso  é  exposto  a  uma  corrente  de  ar,  que  dissolvendo  mais 
agoa  em  vapor,  facilita  assim  a  evaporação. 

Fui  esta  semana  até  Olinda,  antiga  capital  de  Pernam- 
buco, situada  a  uma  l^ua  (3000  toezas)  da  cidade  do  Recife. 
P6de-se  attingil-a  on  pelo  isthmo  de  areia  que  liga  as  duas 
cidades,  on  por  um  caminho  no  campo  que  começa  por  detraz 
da  Bôa  Vista,  ou  por  meio  das  canoas  indígenas  quo  sobem 
o  que  chammam  impropriamente  de  rio  Beberibe,  e  não  pas- 
sa da  innundaçâo  pelo  mar  de  uma  praia  baixa  coberta  de 
mangues. 

Escolhi  este  ultimo  caminho.  Uma  frágil  canoa  condu- 
zida por  negros  de  formas  athleticas  vos  tranporta  sobre  uma 
bacia  d'aguas  tranquíllos  como  as  de  um  tanque,  ao  longo  do 
dique  de  areia,  do  outro  lado  do  qual  o  mar  se  quebra  com 
fiirôr.  Esto  canal  ou  este  rio  não  admitte  embarcação  algu- 
ma calando  mais  de  6  a  7  pollegadas  d'agua,  e  na  baixa-mar 
é  impraticável  (1). 

A  obrigação  em  que  estava  de  ir  e  voltar  no  mesmo  dia 
não  me  permittiu  visitar  cuidadosamente  a  cidade  de  Olinda. 
Comquanto  seja  decorada  com  o  titulo  de  capital,  seja  a 
residência  do  bispo  e  deva  ser  a  do  governador  durante  seis 
mezes  do  anno,  pareceu-me  um  deserto ;  quasi  todas  as  casas 
não  passam  de  miseráveis  casebres  ao  rez  do  chão.  Vel-a-ei 
melhor  em  outra  occasião. 

Fui  ver  o  jardim  de  acclimação  das  plantas  exóticas 
que  o  governo  estabeleceu  e  confiou  a  um  francez  de  Cayen- 
ne,  ou  antes  fui  visitar  este  compatriota,  porque  o  intenso 
calor  não  permittiu  observar  o  jardim  como  merece.  Com 
effeito,  estranho  ainda  ás  plantas  indigenas  que  a  cada  passo 
excitam  a  minha  admiração,  como  não  sentir-nie  atordoado 
em  meio  de  um  jardim  que  offerecia  aos  meus  olhos,  em  pleno 
viço  e  guarnecido  dos  seus  fnictos,  o  cravo  da  índia,  a  mus- 
cadeira  (esta  ainda  não  fructificou),  a  canelleira,  a  fructa-pão 


(1)  Ab  ohalapag  dos  navios  podem  subir  até  Olinda  para  fazer 
aguada,  qnando  as  marés  são  fortes.  Creio  qne  as  marés  sobem  a 
3  pés,  assim  eng«nei-me  dizendo  que  o  Beberibe  nâo  admittia  senão 
embarcações  calando  6  a  7  pollegadas. 

N.  do  A. 
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e  cem  outros  vegetees  interessantes  ;  achava -me  ali  como  um 
homem  a  quem  se  embriaga  apresentando-lhe  copo  sobro  oopo 
de  vinhos  estrangeiros  que  em  breve  o  fiusem  perder  a  rasâo. 
Abstenho-me  de  fallar  do  arrebatamento  que  me  causou  este 
estabelecimento ;  ainda  experimento  toda  a  sua  ebriedade. 
Voltarei  a  ver  Mr.  Germain,  director  deste  jardim,  e  tratarei 
então  de  pôr  alguma  ordem  na  inspecção  das  plantas  preciosas 
cuja  cultura  lhe  está  confiada. 

Fui  convidado  para  jantar  pelo  guardião  do  convento  de 
Santa  Thereza,  da  ordem  a  que  chamam,  creio,  de  Terceira  de 
S.  Francisco  ou  carmelitas  descalços.  São  frades  mendicantes 
que  se  devem  abster  de  carne  ;  são  em  numero  de  onze,  mas 
oito  dentre  elles  estavam  ausentes. 

O  seu  convento  é  vasto,  l>em  situado  para  que  a  brisa  do 
mar  possa  refrescar  todas  as  suas  partes.  O  jardim  é  pequeno 
e  mal  cultivado,  com  quanto  haja  uma  bôa  roda  d'agua  para 
r^al-o. 

O  rio  Beberibe  foi  reprezado  em  Olinda  por  meio  de  um 
dique  que  os  hollandezes  (1)  construiram  para  impedir  o 
accesso  d^agua  salgada.  E'  próximo  a  este  dique  que  está 
situado  o  convento  ;  elle  recebe  uma  porção  d'agua  doce  do  rio 
que  depois  vae  des{)ejar  no  mar,  e  é  utilisada  para  a  r^a  do 
jardim,  as  necessidades  domesticas  e  a  alimentação  de  um  de- 
licioso banheiro  coberto,  capaz  de  conter  10  ou  12  pessoas. 

Os  bons  padres  nos  acolheram  com  a  mais  franca  das 
hospitalidades.  O  guardião  jantou  comnosco  no  refeitório, 
mas,  em  mesa  separada.  Cada  um  de  nós  tinha  a  sua  porção 
servida  separadamente,  uma  tigella,  uma  bilha,  uma  vina- 
greira, uma  laranja,  duas  talhadas  de  melancia,  etc.  Não  era 
um  talher,  mas  sim  uma  mesa  servida  para  cada  um.  O  peixe 
era  excellente  e  um  irmão  leigo  nos  servia  de  vinho  do  Porto, 
do  qual  o  guardião  se  absteve. 

(1)  Não  estou  oerto  qne  fossem  os  HoUandezes,  O  género  da 
constmoçfio  é  portnguez.  Aqui  não  ha  oioeroni ;  é  preoiso  advinluir 
tado 

N.  do  A. 

Era  fundada  a  duvida  do  A.  porquanto  a  represa  do  rio  Bebe^ 
ribe,   no  Varadouro,  foi  construida  peíos  Portugueses. 

N.  do  T. 


Depoia  do  jantar  no6  e&tenderam  esteiras  do  chão  para 
fazermos  a  sesta ;  depois  disto  veio  o  banho ;  apóz,  na  minha 
qualidade  de  estrangeiro^  me  foi  preciso  fazer  frente  ao  guar- 
dião e  a  um  outro  frade^  aos  quaes  nenhuma  das  cireumstancias 
da  nossa  Revolução  franceza  era  estranha ;  as  suas  infindá- 
veis oontroversias  demonstravam  a  sua  erudição  e  o  desejo 
de  se  instruir ;  mas,  não  contribuiam  a  instruir-me  do  que 
um  estrangeiro  deseja  saber  sobre  o  Brasil ;  a  todo  o  momento 
eu  procurava  leval-os  a  fallar  do  interior  do  paiz  que  tan- 
tas vezes  têm  percorrido ;  mas,  a  politica  européa  era  a  sua 
mania,  e  eu  os  deixei  todo  envergonhado  de  ter  sido  menos 
hábil  do  que  elles  na  arte  de  fazer  perguntas  que  decidem  do 
assumpto  de  uma  conversação. 

Não  é  esta  a  primeira  vez  que  noto  que  entre  os  fra- 
des, mesmo  mendicantes,  se  encontra  mais  espirito  e  instruc- 
çáo  do  que  nas  outras  classes.  Não  é  senão  nesta  superio- 
ridade de  conhecimentos,  presumo  eu,  que  se  deve  procurar 
a  causa  da  manutenção  da  sua  existência  em  meio  da  opi- 
nião geral  que  reclama  a  sua  suppres«^o,  opinião  que  tem 
penetrado  das  classes  elevadas  ás  medias,  e  que  se  mani- 
festa em  todos  os  estados  portuguezos  cora  a  máxima  liber- 
dade. Engenheiros,  astrónomos,  mathematicos,  os  frades  sou- 
beram por  muito  tempo  se  tornar  úteis  e  necessários  ;  o^  ser- 
viços que  prestaram  foram  esquecidos  desde  que  os  seculares 
cultivaram  as  sciendas  ;  parece  não  se  crer  que  a  gratidão 
devida  aos  individuos  se  deva  estender  á  ordem. — Vede  como 
foram  tratados  os  jesuítas,  estes  verdadeiros  conquistadores 
do  Novo  Mundo.  Os  frades  só  conservaram»  aqui  certo  im- 
pério sobre  a  plebe ;  vi  em  Olinda  mulatos  se  prosternarem 
aos  pés  dos  meus  companheiros  e  beijar-lhes  a  fímbria  do  ha- 
bito ;  mas,  diz-se  que  estes  actos  de  veneração  não  são  devi- 
dos senão  á  facilidade  com  que  lhes  concedem  a  absolvição 
e  o  ardimento  com  que  pregam  irrevocavelmente  todos  os  cri- 
mes, sem  mencionar  assaz  expressamente  a  necessidade  do 
arrependimento  e  do  firme  propósito  de  mantel-o. 

Os  frades  de  Santa  Thereza  de  Olinda  são  servidos  por 
escravos ;  testemunhei  o  meu  pasmo  por  ver  christãos  man- 
terem christaos  na  escravidão  ;  responderam-me  que  os  bene- 


364  BBY.  DO  IN8T.  ABCB.   E  OBOO.  PBBK. 

dictÍQOS  possuíam  engenhos  e  por  consequência  escravos.    Pa- 
rece que  as  leis   canónicas  o  autorisam. 

A  igreja  do  convento  é  decorada  de  muitos  ouropéis 
ridiculoS;  como  todas  as  igrejas  que  aqui  tenho  visto  ;  mas, 
notei  umas  figuras  de  cera  feitas  pelo  guardião  actual^  que 
são  de  um  desenho  exoellente  e  denotam*  um  grande  talento. 
Citarei  entre  outras  um  menino  Jesus  dormindo  eobre  uma 
almofada,  extremamente  gracioso. 


Quando  o  S.  Saci*amento  passa  pelas  ruas  do  Recife,  todo 
o  mundo  ajoelha  ;  se  ha  algum  corpo  de  guarda  perto,  o  tam- 
bor rufa,  os  soldados  entram  em  forma,  põem  o  joelho  em 
terra  e  dáo  um  cabo  e  dous  soldados  que  acompanham  des- 
cobertos ao  padre. 

III 

No  Recife  de  Pernambuco».-^  J  de  Dezembro  de 
1816.  —  Durante  os  primeiros  dias  da  minha  chiada  ao 
Brasil  e  fui  obrigado  a  reprimir  a  todo  o  instante  os  desejos  que 
me  imi)elliam  a  visitar  os  arredores  da  cidade  do  RecÔe,  e  os 
quadros  táo  novos  para  mim  que  offerecem  os  campos  equa- 
toriaes.  Tinha  negócios  a  cuidar,  cartas  de  recomendação  a 
entregar,  visitas  commeroiaes  a  fazer  ;  presentemente  que  estes 
primeiros  cuidados  foram  satisfeitos,  posso  dispor  dos  lazeres 
que  em  outros  paizes  são  consumidos  em  jantares  e  outras 
civilidades  de  que  são  ordinariamente  objecto  os  estrangeiros 
recemch^ados  e  bem  recommendados ;  posso  me  satis&izer 
sem  nada  descutar  dos  meus  deveres.  Por  isso  fiz  esta  se- 
mana alguns  longos  passeios  a  pé  em  volta  da  cidade. 

Para  bem  se  orientar  em  um  paiz,  é  preciso  começar 
recordando  um  pouco  a  sua  historia;  esta  transição  do  co- 
nhecido para  o  desconhecido  é  absolutamente  necessária  se 
não  se  quer  limitar-se  a  uma  admiração  ignorante  ou  estúpida, 
e  se  se  deseja  dissipar  a  impressão  destes  contos  maravilhosos, 
que  ouvimos  na  puerícia  com  tanta  avidez,  de  selvagens  do 
Brasil,  de  viajantes  perdidos,  devorados  por  anthropophagos, 
etc.,  narrativas  épicas  que  não  figuram  mais  na  historia  do 
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Brasil  senão  como  as  aventuras  heróicas  de  Hercules  e  de 
Theseu  na  historia  da  pátria  de  Péricles  e  de  Platão 

No  decurso  do  século  XV ,  os  Portuguezes  esclarecidos 
pelo  il  lustre  principe  D.  Henrique,  eram  os  mais  hábeis  nave- 
gadores do  mundo.  Esta  habilidade  lhes  tinha  valido  inte- 
ressantes descobertas  na  costa  occidental  da  Africa  e  os  tinha 
feito  emprehender  expedições  maritimas  que  só  a  ignorância 
chamava  de  aventurosas ;  está  provado  que  nenhuma  delias 
foi  devido  ao  acaso,  e  que  era  guiados  pelo  phanal  da  scien- 
cia  que  os  Portuguezes  procuravam  um  caminho  marítimo 
para  os  ricos  paizes  das  índias  Oríentaes.  Se  a  corte  de  Por- 
tugal regeitou  os  ofFerecimentos  de  Colombo,  foi  porque  con- 
tava homens  mais  hábeis  do  que  o  illustre  Genovez.  Este 
se  propunha  alcançal-as  dirigindo-se  para  o  Oeste ;  os  Portu- 
guezes queriam  attingil-as  pelo  I^éste  ;  observavam  com  justa 
razão  que  a  sua  derrota  não  podia  ser  senão  de  80  a  90  gráos 
do  equador,  emquanto  queá  outra  seria  ,d^  25Q  a  260"*  o  que 
dava  em  favor  do  seu  systema  uma  differença  de  3000  léguas 
ou  do  terço  da  circumferencia  da  terra.  Com  efifeito  elles  re- 
solveram o  problema  cuja  solução  Colombo  tentara  em  vão : 
Vasco  da  Gama  dobrou  o  Cabo  da  Bôa  Esperança  e:chegou  ás 
Grandes  índias  em  1497;. mas,  visando  o  mesmo  fim  Co- 
lombo, em  1492,  ajwrtára  á  America  que  não  procurava; 
acontecimento  imprevido  que  mudou  a  íaí^  do  mundo.  Afim 
de  navegar  para  a  America  nas  pegadas  do  seu  inventor,  os 
Hespanhóes  se  lançaram  para  o  Oeste  até  60  e  70"*  da  Ilha 
do  Ferro.  Afira  de  chegar  ás  índias  na  costeira  das  naus  de 
Vasco  da  Gama,  os  Portuguezes  não  foram  além  de  5  a  1  õ*" ; 
um  delles,  Cabral,  navegando  accidentalmente  a  6"*  mais  a  O 
aportou  em  1500  a  um  grande  continente,  e  o  Brasil  foi 
descoberto. 

Em  oito  annos,  de  1492  a  1500,  os  caminhos  da  America 
foram  abertos  aos  Europeus.  Cabral  aportou  em  1500  a 
Porto  Seguro,  160  léguas  ao  Sul  de  Pernambuco.  Em  1516 
as  costas  do  Brasil  foram  exploradas ;  o  rei  de  Portugal,  D. 
Manuel,  o  Venturoso,  o  dividio  em  feudos  que  concedeu  aos 
grandes  senhores  da  sua  corte  com  obrigação  de  nelles  fun- 
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darem  estabelecimentof»,  em  1520  (1).  Duarte  Coelho  obteve 
o  feudo  que  veio  mais  tarde  a  ser  a  capital  de  Pernambuco, 
e  fimdoii  a  cidade  de  Olinda,  nome  que  lhe  deu  attenta  á  sua 
deliciosa  situação. 

Na  época  destas  brilhantes  expedições  marítimas,  nós  os 
Francezes  estávamos  também  animados  do  desejo  de  nellas 
tomar  parte;  encontrava-se  por  toda  a  parte  alguns  aventu- 
reiros francezes  ;  Coelho  encontrou  dentro  do  recife  de  Olinda 
um  armador  de  Marselha  ;  mas,  os  nossos  soberanos  náo  jul- 
gn\'am  a  propósito  secundar  efficazmente  este  impulso  ;  o  nosso 
rei  Francisco  I,  cujo  valor  cavalheiresco,  qualidade  individual, 
náo  pode  diasipar  a  ambição,  qualidade  despovoadora,  prodi- 
galisou  o  sangue  dos  seus  súbditos  para  conquistar  a  Itália. 
O  Pae  das  Bel  las  Artes  em  Fran^^a  não  parece  tel-o  sido  tam- 
bém dos  seus  súbditos. 

Emfim,  os  Portuguczes  fundaram  um  grande  império  e 
elevaram  a  sua  j)eíiuena  pátria  ao  lugar  das  mais  poderosas 
nações  do  mundo,  por  etfeito  apenas  dos  cuidados  dos  seus 
soberanos. 

Quanto  maior  admiração  não  excitariam  as  suas  façanhas 
se  não  tivessem  sido  manchadas  pelo  sangue  dos  indios  ? 

Neste  particular  tem-se  menos  censuras  a  íkzer  aos  Por- 
tuguczes do  que  aos  HespanhCíCs.  Consolemo-nos  de  não  ha- 
vermos partici])ado  dos  seus  successos  se,  por  isto,  ficamos 
um  jwueo  mniOH  culpados. 

*0  estabelecimento  de  Coelho  em  Pernambuco  não  podia 
ter  lugar  .senão  pela  invasão  do  paiz  que  pertencia  (se  oocnpar 
em  primeiro  lugar  constitue  posse)  á  tribu  nómada  dos  Cahetés. 

Esta  invasão  causou  guerras  com  os  indigenas ;  massa- 
crou-se,  devorou-se  homens,  fez-se  prodigios  de  valor  ;  os  ín- 
dios precipitavam-se  sobre  as  armas  de  fogo ;  90  Europeus  e 
30  escravos  negros  sustentaram,  em  Iguarassá,  um  cerco  contra 
12000  Cahetés  ;  a  infância  do  estabelecimento  foi  o  tempo  dos 
prodigios,  o  progresso  o  dos  massacres.  Em  vão  os  jesuitas 
protejeram  os  indios ;  estes  eram  caçados  (iomo  animaes  para 


(1)  Dup^o  erro  do  A. :  a  divÍ8âo  do  Brasil  em  capitanias  só  t«ve 
lugar  sob  o  reinado  de  D.  João  III  e  a  partir  de  15S4. 

N.  do  T. 
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serem  reduzidos  á  escravidão.  O  governo,  vacillando  entre 
a  consciência  e  a  ambição,  prohibia  este  horrível  attentado, 
mas  nào  punia  os  trangressores  das  suas  ordens. 

Pouco  a  pouco  os  Índios  foram  instruídos  ou  expulsos, 
e  substituídos  por  negros  da  costa  d'Africa.  Actualmente 
apenas  se  encontram  algumas  mineráveis  aldeias  de  índios  ba- 
ptif^ados  a  20  e  30  It^uas  do  Recife,  e  as  hordas  indígenas  não 
appareccm  mais  a  menos  de  \i,0  léguas  da  cidade. 

Desde  a  origem  da  colónia  de  Pernambuco  a  cultura  da 
canna  de  assucar,  trazida  das  ilhas  Canárias,  occupou  o  pri- 
meiro lugar;  a  extracção  da  madcim  de  tinturaria  parece  ja- 
mais ter  passado  do  segundo;  a  cultura  do  algodão  é  inteira- 
mente moderna.  Em  1 560  contavara-se  õO  engenhos.  A  pros- 
peridade ia  sempre  augmentando,  quando  no  começo  do  século 
XVII  (1)  o  throno  do  Portug-al  ficou  vago  em  seguida  á  te- 
merária expedição  do  rei  D.  Sebastião  á  Africa  ;  seu  herdeiro 
era  ecclesiastico ;  reinou,  mas,  não  deixando  posteridade,  Fe- 
lippe  ir,  rei  de  Fíespanha,  reclamou  o  sceptro  de  Portugal  em 
nome  de  sua  mulher. 

Estes  direitos  que  80  anm^s  (2)  mais  tarde  foram  classifi- 
cados de  illegitimos,  foram  todavia  então  reconhecidos  pelos 
povos  da  metrópole  e  das  suas  c^)lonías  excepto  os  Açores  que 
resistiram  por  muito  temjío).  í^ste  advento  dos  reis  de  Hes- 
panha  ao  throno  de  Portugal  é  a  época  mais  lamentável  da 
historia  deste  ultimo  paiz.  Os  Hollandezes  em  guerra  com  a 
Hespanha,  tiveram  o  direito  de  tratar  como  inimigos  aos  Por- 
tuguezes  que  partilhavam  a  causa  dos  Felíppes.  Atacaram 
as  possessões  dos  Portuguezes  nas  duas  índias  e  se  apoderaram 
do  sceptro  dos  mares.  O  Brasil  foi  um  dos  alvos  dos  seus  ata- 
ques ;  aj>odemram-se  da  Bahia,  nms  fonim  dali  expulsos  graças 
á  energia  desenvolvida  pelo  bispo  desta  cidade  (Tcxeira)  (3)  ; 
foram  mais  felizes  em  Pernambuco  e  aqui  estabeleceram  um 


(1)  Os  successos  a  que  alludo  o  A.  tiveram  lugar  de  1578 — 80 
e  não  no  começo  do  século  XYII. 

N.  do  T. 

(2)  Aliás  60  auncs. 

N.  doT. 

(3)  Outro  engano :  a  restauração  da  Bahia  foi  operada  pela  ex- 
pedição ás  ordens  de  D.  Fadrique  de  Toledo  Osório,  em  1625. 
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governo  que  possuio  esta  bella  capitania  durante  20  annos. 
(Não  estou  certo  quanto  durou.)  (2) 

Com  06  cuidados  do  príncipe  Maurício  de  Nassau,  hábil 
general  e  hábil  administrador,  a  colónia  attingio  a  grande  pros- 
perídade  de  que  ainda  se  vêem  os  vestigios,  e  toda  vez  que 
aqui  se  obsei^va  alguma  construcção  importante  sabe-se  ser 
obra  dos  Hollandezes.  Parece  que  Maurício  de  Nassau  se 
occupou  mais  do  bem  estar  dos  Brasileiros  do  que  das  ávidas 
exigências  de  dinheiro  que  lhe  fazia  a  companhia  de  oommercio 
a  cujo  soldo  se  achava  ;  foi  chamado  á  Hollanda  e  deixou  em 
Pernambuco  uma  memoria  muito  venerada. 

Os  seus  successores  opprimiram  os  Brasileiros,  e  estes, 
tendo  á  frente  o  heróe  Fernandes  Vieira,  os  expulsaram  em 
1654;  cumpre  lôr  na  própria  historia  os  prodígios  de  valor 
operados  durante  esta  guerra,  emprehendida  sem  manifesto  con- 
senso dos  reis  de  Portugal,  que  acabava  de  recuperar  a  sua  in- 
dependência, e  mesmo  contra  as  suas  ordens.  Não  ha  duvida 
que  Fernandes  Vieira  que,  com  risco  da  sua  vida,  da  sua  for- 
tuna e  da  sua  honra,  restituio  Pernambuco  ao  seu  soberano, 
teria  sido  um  grande  criminoso  se  não  houvesse  alcançado  um 
grande  successo,  porque  a  guerra  que  elle  se  obstinou  a  sustentar 
contra  os  Hollandezes  podia  comprometter  a  metrópole,  e,  se 
bem  que  fosse  animado  dos  mais  nobres  motivos,  sabemos 
que  os  reis  não  os  levam  em  conta  e  os  punem  quando  o  desfecho 
não  os  justifica. 

Com  eflReito  não  é  permitiido  a  particulares  fazer  guerra 
sem  autorisação  do  governo ;  e  assim  deve  ser,  porque  a  admi- 
nistração comprehende  todo  o  conjuncto  do  Estado  e  não  uma 
província  isolada.  O  exemplo  de  Fernandes  Vieira  é  nmito 
perigoso  a  citar. 

Voltando  aodorainio  portuguez,  Pernambuco  floresceu 
durante  o  século  XVIII,  mas,  não  fez  mais  os  mesmos  pro- 
gressos desde  que  os assiicares  tiveram  que  entrarem  coii cu r- 
rencia  na  Europa  com  os  das  Antilhas,  onde  a  cultura  fazia 
passos  gigantescos ;  parece  mesmo  que  se  achava  em  declinio, 
quando  ha  vinte  annos  a  cultura  do  algodão  lhe  veio  dar  novo 
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vigor ;  mas,  o  que  o  elevou  ao  gráo  de  prosperidade  de  que  goza 
presentemente,  e  que  me  parece  o  preludio  de  um  progresso 
ainda  maior,  foi  a  transladação  para  o  Brasil  da  corte  de  Por- 
tugal em  1806  (1)  e  a  abertura  dos  seus  portos  a  todos  as  na- 
ções, acontecimento  que,  libertando-o  do  monopólio  de  Lisboa 
duplicou  o  preço  de  todos  os  productos  e  occasionalmente  di- 
minuio  na  mesma  proporção  o  de  todas  as  mercadorias  impor- 
tadas. 

E'  neste  estado  que  encontro  Pernambuco,  e  é  deste  ponto 
de  vista  que  vou  examinal-o  durante  a  minha  estada  aqui. 
Fallando  desta  capitania  e  dos  Brasileiros,  não  pretenderei 
tratar  senão  da  cultura  e  do  commercio  que  ella  deve  aos  Eu- 
roi>eus,  e  os  meus  Brasileiros  são  os  decendentes  mais  ou  menos 
directos,  mais  ou  menos  misturados  dos  Europeus ;  não  me 
occuparei  nem  de  desertos,  nem  de  monstros  selvagens,  nem  de 
authropophagos ;  entre  elles  e  a  minha  pessoa  medeia  uma  im- 
mensa  zona  em  que  se  falia  o  portuguez,  e  é  provável  que  não  a 
transporei. 

Desejaria  muito  poder  traçar  aqui  um  resumo  geographico 
da  capitania  em  geral ;  mas,  não  pude  ainda  nada  obter  de  sa- 
tisfatório a  este  respeito. 

Como  escreverei  á  medida  que  me  for  informando,  me  ex- 
ponho a  desordenar  muito  as  minhas  notas  ;  mas,  isto  pouco  me 
inquieta  :  si  algum  dia  ellas  tiverem  qualquer  mérito,  será  di- 
minuto trabalho  estabelecer  a  ordem  necessária. 

Um  exemplo  desta  confusão  se  encontra  aqui  mesmo  :  vou 
me  occupar  dos  meus  passeios  em  volta  da  cidade,  e  deveria  cer- 
tamente fazel-os  preceder  de  notas  geraes  geographicas  e  esta- 
tísticas ;  mas  estas  se  obtém  mais  difficilmente  do  que  se  rea- 
lisam  aquelles.  Deus  sabe  se  poderei  mesmo  jamais  recolhei -as 
em  meio  das  occupações  mercantis  que  me  trouxeram  aqui. 
Felizmente  não  estou  encarregado  de  dar  conta  da  minha 
viagem  a  peasôa  alguma,  e  não  tenho  que  me  accusar  se  escrevo 
cousas  ociosas,  pois  que  o  faço  para  meu  simples  deleite. 

Quando  as  Hollandezes  se  apoderaram  de  Pernambuco,  a 
capital  era  a  cidade  de  Olinda  ;  a  do  Recife  não  exitia  ou  era 
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apenas  um  miserável  agnipamento  de  cabanas  de  pescadores 
levantadas  sobre  a  península.  E'  pelo  menos  assim  que  a  veio 
figurar  nas  cartas  hollandezas  que  remontam  a  1640.  No  de* 
curso  da  guerra  Olinda  foi  destruída,  por  ser  difficil  de  forti- 
ficar, e  a  opulenta  cidade  do  Recife  ergueu-se,  estendendo-se 
snccessi vãmente  da  península  á  ilha  de  Santo  António,  que  se 
chamou  Maurítstad,  e  dela  á  Boa  Vista,  sobre  o  continente; 
as  duas  pontes  que  encerra  foram  as  primeiras  construídas 
no  Brasil  e  sao  devidas  a  Maurício;  os  fortes  que  a  defendem 
são  igualmente  obra  dos  HoUandezes. 

Esta  situação  insular  e  peninsular  é  pouco  favorável  ás 
excursões  que  um  passeante  á  pé  queira  fazer  em  redor  da 
cidade.  Ensaiei  sahir  pela  península  que  conduz  do  Recife  a 
Olinda  ;  ó,  porém,  de  uma  areia  árida  e  movediça  que  a  toma 
pouco  praticável ;  mas,  a  gente  do  paiz  que  anda  descalça 
encontra  terreno  mais  solido  seguindo  por  dentro  d'agua  ou 
próximo  a  ella  ;  preferem  o  lado  occídental  que  não  é  batido 
pelas  vagas  ;  do  outro  lado  goza-se  da  vista  do  immenso  Oceano 
e  da  navegação  das  jangadas.  Todos  os  pescadores  habitam 
esta  parte  septentrional  do  Recife.  Na  praia  não  se  encon  ' 
tram  conchas  dò  espécie  alguma. 

O  recife  de  pedra  ou  molhe  natural  não  se  presta  a  pas- 
seios ;  é  anfractuoso  e  frequentemente  alagado  pelas  ondas 
mais  fortes.  E'  notável  por  ser  a  pedra  que  o  compõe  um 
grés  muito  duro  no  qual  se  acham  embutidas  numerosas  con- 
chas perfeitamente  conservadas ;  não  vi  senão  bivalves  e 
não  posso  qualifical-as  de  fosseis;  nas  cavidades  do  molhe  se 
encontram  muitos  ouriços  armados  de  espinhos  moveis ;  são 
de  côr  preta,  assaz  bons  para  comer,  mas,  não  os  vi  no  mercado 
da  cidade. 

Só  se  pôde  sahir  da  ilha  de  Santo  António  pelo  aterro  do 
Sul  chamado  dos  Afogados,  o  qual  conduz  á  uma  bonita  po- 
voação situada  a  uma  légua  da  cidade,  atravessando  uma  pla- 
nice  arenosa  e  pantanosa  coberta  de  mangues,  que  servem  de 
refugio  a  myriades  de  carangueijos. 

A'  primeira  vista  o  mangue  (1)  não  tem  um  aspecto  es- 
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tmtiho  para  o  Europeu,  forma  immensos  bosques  de  verdura,  e 
parece  com  os  arbustos  que  guaniecem  as  nossas  sebes ;  mas, 
ao  approximar-se  destas  massas  de  verdura  vê-se  que  os  ramos, 
depois  de  se  terem  erguido,  recurvam-se  para  a  terra,  se  im- 
pkutam  nelJa,  criam  raízes,  e  formam  abobadas  baixas,  sob 
ás  quaes  a  passagem  é  tanto  mais  difficil  quanto  o  vegetal  só 
viceja  na  lama.  Produz  uma  flor  bem  bonita,  de  quatro  pé- 
talas, e  um  fructo  comestível ;  mas,  acre  e  pouco  agradável. 
Ha  sobre  o  aterro  algumas  cabanas  feitas  de  folhagem,  nas 
quaes  habitam  mulatos  e  negros  livres. 

Não  conhecendo  os  costumes  do  paiz,  suppuz  foasem  se- 
nhoras da  cidade  que  tivessem  vindo  se  recrear  sob  estas  habi- 
tações temporárias,  as  mulheres  vestidas  de  finas  musselinas 
bordadas  que  encontrei  deitadas  sobre  esteiras  á  porta  das  ca- 
banas ;  fui  tentado  a  lhes  tirar  o  chapéu.  ííáo  passavam  de 
gente  miserável  de  quem  a  elegante  camisa  de  musselina  forma 
todo  o  enxoval.  O  marido  vae  apanhar  alguns  carangueijos 
nos  mangues,  compra  um  punhado  de  farinha  de  mandioca, 
por  3  ou  4  soldos,  e  com  isto  sustenta  toda  a  sua  família,  que 
pôde,  por  meio  de  uma  existência  táo  frugal,  se  entr^ar  á 
ocio6Í<£ide  descuidada  que  constitue  toda  a  sua  felicidade. 

Encontra-se  ao  longo  do  aterro  algumas  plantações  de 
coqueiros  e  palmeiras.  8ão  estas  arvores  eminentemente 
equatoriaes  que  chamam  particularmente  a  atteução  do  Eu- 
ropeu ;  é  a  sua  presença  que  lhe  reciorda  princijmlmente  que  se 
acha  em  novos  climas.  Não  podia  me  saciar  de  contemplal-as ; 
devorava  com  os  olhos  a  noz  suspensa  do  tronco  do  coqueiro,  e 
acreditava  não  poder  tomar  possessão  da  America  sem  saborear 
o  seu  fructo  sobre  a  própria  aavore  ;  mas,  elle  estava  fora  do 
meu  alcance. 

O  coqueiro,  da  família  das  palmeiras,  é  provavelmente  o 
maior  dos  monocotyledoneos  ;  o  seu  tronco,  que  se  eleva  nú 
até  f50  e  60  pés  é  herbáceo  e  s(ím  consistência ;  de  sua  extremi- 
dade superior  e  de  um  só  ponto,  surgem  folhas  aladas,  longas 
de  10  a  15  pés ;  as  mais  baixas  se  curvam  elegantemente  para 
a  terra.  Do  centro  das  folhas  partem  dous  espathos  a  cada 
om  dos  quaes  estão  presos  até  20  a  80  cocos.  Veem-se  coqueiros 
que  tem  150  fructos  dos  quaes  poucos  abortaram.     O  elegante 
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e  util  ramalhete  balauça-se  graciosamente  sobre  o  seu  trcmoo 
flexível. 

O  dendezeiro  tem,  á  primeira  vista,  o  porte  do  coqueiro. 
De  um  tronco  herbáceo  surgem  igualmente  longas  folhas  ala- 
das ;  mas,  eata  arvore  é  menos  elevada  do  que  a  outra  ;  á  me- 
dida que  se  eleva  as  suas  folhas  inferiores  cahem  e  deixam  sobr^ 
o  tronco  a  marca  da  sua  existência,  emquanto  que  o  tronco  do 
coqueii*o  é  mais  liso,  tendo  apenas  ligeiros  vestigios  das  pri- 
meiras folhas.  O  que  o  distingue  eminentementQ  é  o  fructo ;  o 
coqueiro  tem  espathos  guarnecidos  de  cocos ;  o  dendezeiro 
apenas  produz  pequenos  grãos  de  que  se  extrahe  o  azeite  por 
pressão. 

O  mangue,  o  coqueiro  e  o  dendezeiro  foram  as  arvores  que 
mais  provocaram  a  minha  attenção  no  meu  passeio  pelo  aterro 
dos  Afogados ;  o  campo  é  geralmente  plano,  arenoso  e  panta- 
noso. 

Vi  ali  duas  qualidades  de  carangueijos  :  um  de  duas  te- 
nazes e  outro  de  uma  só  ;  talvez  tenha  também  duas ;  mas,  uma 
delias  é  muito  pequena  e  quasi  que  abortada.  O  tamanho  dos 
primeiros  6  algumas  vezes  de  seis  poU^ades  sem  as  patas. 

Não  vi  rãs  nem  sapos,  lobrigando  apenas  uma  cobra  que 
colleava  por  sob  os  mangues;  seria  quç  este  ultimo  reptil 
tivesse  destruido  os  outros  ? 

Quando  se  sahe  da  Bôa  Vista  para  o  Sul  erra-se  por  muito 
tempo  entre  os  muros  que  cercara  os  jardins  o  que  é  pouco 
agradável ;  mas,  affrontando  um  pouco  as  difficuldades  que 
ao  caminhante  oppõem  as  estradas  arenosas  a  pessoa  se  diri- 
gindo para  o  Norte  ou  o  Nordeste  chf^aao  campo  bem  digno  da 
curiosidade  de  um  recemchegado ;  eu  o  percorri  pelo  caminho 
interior  que  conduz  a  Olinda ;  é  um  pouco  fatigante  a  pé ; 
seria  preciso  um  cavallo  para  estas  excursões  ;  mas,  andando 
devagar  póde-se  ch^ar  tranquillaraente  até  a  entrada  de  Olioda 
e  r^ressar  pelas  canoas  do  Beberibe. 

O  que  entendo  por  digno  da  curiosidade  do  recemche- 
gado, não  é  o  aspecto  pittoresco  da  região,  que  é  toda  plana,  sem 
nenhuma  ondulação  do  terreno,  mas,  a  feição  estranha  dos 
v^etaes  e  da  sua  cultura  ;  sem  lhes  conceder  a  preeminência 
sobre  os  que  adornam  os  nossos  campos  da  Europa,  não  posso 
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n^ar  que  fazem  esquecel-os  por  alguns  instantes,  ao  menos 
pelo  attractivo  que  offerecera  á  curiosidade. 

Os  caminhos  apertados  entre  duas  cercas  só  são  accessiveis 
a  cavalleiros :  de  ambos  os  lados  erguem-se  palmeiras  proje- 
ctando as  suas  folhas  em  meios-arcos,  que  reunindo-se  formam 
lindas  abobadas  de  verdura ;  as  cercas  sáo  sebes  vivas  feitas 
de  arbustos ;  fincam-nos  na  terra  como  estacas,  muito  perto 
uns  dos  outros ;  em  breve  brotam  pequenos  ramos  que  são 
reunidos  e  entrelaçados  com  folhas  de  coqueiros  ou  de  pal- 
meiras ;  não  tarda  que  as  campanhias,  os  dolicos,  os  jasmins  e 
08  maracujás  venham  revestir  de  uma  verdura  animada  estas 
cercas,  a  principio  um  tanto  nuas. 

D^outras  vezes  as  sebes  são  formadas  de  larangeiras  espi- 
nhosas que  dão  um  fructinho  pouco  agradável ;  são  mais  raras  ; 
a  todas,  porém,  al^ram  as  flores  brilhantes  e  abundantes  que 
ostentam  as  trepadeiras,  os  jasmins,  algumas  lianas  e  sobretudo 
abella  flor  da  paixão  ou  do  martyrio,  que  produz  um  fnicto 
muito  bom,  semelhante  á  nespéra  oo  sabor  e  á^meixa  na 
apparencia :  o  maracujá. 

Encontrei  nestas  cercas  uma,  trepadeira  cuja  vagem  eri- 
çada de  pellos  causa  uma  dôr  muito  viva  a  quem  a  toca  sem 
precaução ;  disto  fiz  uma  experiência  involnntariá  de  que  me 
resultou  três  horas  dum  ardente  pnirido. 

As  arvore-^  que  s(»  v^ni  misturar  ás  cercas  e  vicejara  polo 
camix)  afora,  são :  o  mamoeiro,  arvore  de  sueco  leitoso  cujo 
tronco  é  encimado  de  folhas  semelhantes  ás  da  figueira ;  o  seu 
fructo,  parecido  ao  dos  tomateiros,  é  muito  succuleuto,  mas, 
creio  que  pouco  procurado.     O  mamoeiro  não  dá  sombra. 

O  cajueiro  é  muito  commum  e  assaz  íroncloso  ;  cresce  na- 
turalmente sem  ser  cultivado ;  mas,  costumam  roçar  o  matto 
em  deredor  e  conservam-no  por  causa  do  seu  frncto*  Este 
fructo  é  a  noz  reniforrae  a  que  chamamos  na  Europa  «  noz 
de  caju  »,  cujas  duas  valvas  conteem  um  óleo  volátil  e  cáustico 
e  recobrem  uma  amêndoa  bastante  saborosa  ;  mas,  o  que  cha- 
mam o  fructo  do  cajueiro  é  o  penduculo  carnudo  no  qual  está 
implantada  a  noz ;  é  amarello,  chega  ao  tamanho  de  uma  pêra, 
sendo  muito  succulento.  Os  estrangeiros  acham-no  um  tanto 
acre  e  por  iaso  pouco  o  procuram  ;  os  negros  e  o  povo  do  Re- 
cife devoram-no  com  avidez;  creio  que  é  muito  próprio  a 
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extíngiiir  a  sede.  Cumpre  distinguir  o  oajú  de  que  &II0  daqadle 
cuja  madeira  é  tão  apreciada  na  Europa  para  moveis :  este  é  o 
mogno,  arvore  de  espécie  inteiramente  differente ;  a  madeira 
do  cajueiro  fructifero  é  esponjosa  e  serve  apenas  para  lenha. 

V"ê-se  também  algumas  cabaceiras,  cujo  mérito  principal 
é  de  fornecer  os  vasos  de  que  se  servem  em  todos  os  lares  para 
guardar  agua ;  pensava  até  então  que  as  cabaças  fossem  o 
producto  de  uma  cucurbitacea,  mas,  sou  informado  que  uma 
e  outra  dão  fructos. 

A  arvore  mais  curiosa  que  encontrei  na  minha  excursão 
foi  a  jaqueira  ;  eleva-se  á  altura  dos  nossos  grandes  carvalhos 
e  estende  os  seus  fortes  ramos  desprovidos  de  folhagem  ex- 
cepto nas  extremidades ;  ligado  immediatamente  ao  tronco  ou 
aos  gn)8sos  ramos,  longe  de  qualquer  rebento  verde,  pende  um 
fructo  enorme  e  oblongo,  do  comprimento  de  18  a  24  poUe- 
gadas  e  do  diâmetro  de  1 2  a  15,  pezando  pelo  menos  24  libras ; 
a  sua  casca  tem  alguma  analogia  com  a  do  ananaz;  mas, 
quando  se  o  abre  encontra-se  uma  placenta  ou  receptáculo  que 
se  estende  ao  longo  de  toda  a  massa  e  ao  qual  estão  ligados  os 
frnctos  carnudos  separados  uns  dos  outros  por  membranas  um 
pouco  fibrosas  ;  tém  um  sal)or  adocicado  que  lisongeia  a  prin- 
cipio o  paladar,  mas,  por  falta  de  acidez  se  torna  em  breve 
insípido,  (^omo  todos  estes  fructos  se  acham  contidos  em  um 
envolucro  com m um  e  suiículento,  análogo  ao  do  melão,  consi- 
derara a  massa  assim  envolvida  como  um  só  fructo ;  tem 
então  o  tamanho  das  nossas  alx)boras,  cidi*as  ou  cidrões,  e 
suspenso  a  grande  altura  ao  longo  do  tronco  tem  um  aspecto 
ameaçador ;  a  sua  queda  seria  |)erigosa  para  quem  se  achasse 
no  seu  trajecto. 

Tomei  a  principio  o  fructo  da  jaqueira  [)elo  ninho  extra- 
ordinário de  alguns  jmssaros  ou  pela  habitação  de  certas  vespas. 
Si  a  jaqueira  é  curiosa  devido  ao  seu  fructo,  a  mangueira  é 
admirável  |K)r  causa  do  seu  |K)rtií,  da  espessura  da  sua  folha- 
gem e  da  sombra  extensa  que  espalha.  A  mangueira  é  a 
rainha  das  arvores  das  cercanias  do  Recife  (aqui  ainda  se  está 
muito  afastado  das  grandes  florestas  virgens) ;  ergue-ee  á 
altura  dos  nossos  grandes  castanheiros  dos  quaes  produz  o 
effeito  na  paizagem,  tanto  pela  disposição  dos  ramos  como  pelo 
colorido  das  suas  flores  em  janiculos.     Produz  uma  immensa 
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qoantídade  de  fructos,  que  são  umas  drupas  de  gosto  um  pouco 
acre  e  sabor  de  therebentina  ;  oomem-nos  crus ;  mas^  são  me- 
lhores ooufeitados  em  vinagre ;  seriam  certamente  muito  mais 
apreciados  não  fòsse  a  abundância  de  outros  fructos  mais  deli- 
ciosoB  e  igualmente  abundantes.  Quando  se  tem  oons^uido 
vencer  a  repugnância  pelo  gosto  de  therebentina  da  manga,  a 
predilecção  por  esta  fructa  toma-se  uma  paixão,  e  vi  Europeus 
irem  ao  extremo  de  preferil-a  ao  pecego.  Ainda  não  fiz  bastan- 
tes progressos  para  achal-a  menos  do  que  detestável,  mau  grado 
os  amadores  tenham  tudo  empregado  para  fazer-me  apreciar 
as  suas  melhores  qualidades. 

Estas  arvores,  de  que  acabo  de  fallar  não  como  botânico, 
mas,  notando  apenas  as  suas  formas  exteriores  ;  que  me  farão, 
conservar  mais  facilmente  a  sua  lembrança  ;  estas  arvores 
digo,  formam  as  grandes  massas  da  vegetação  que  guarnece 
as  margens  dos  caminhos ;  se  se  penetra  nos  cercados  vê-se 
ainda  a  canna  de  assucar  e  o  algodão,  cuja  cultura  em  grande 
escala  é  feita  mais  para  o  interior  do  paiz  ;  são  pomares  de  la- 
rangeiras,  cajueiros,  plantações  de  bananeiras  ede  mandioca. 
Antes  de  fallar  destas  duas  plantas  interessantes,  devo  notar 
que  se  encontra  aqui  e  ali,  a  goiabeira,  arbusto  que  dá  uma 
linda  flor  branca  de  cinco  pétalas,  á  qual  succede  um  fructo 
análogo  á  manga,  de  que  se  faz  doce ;  a  pervinca,  que  brota 
expontaneamente  ao  longo  dos  muros  e  adquiriu,  dizem,  neste 
paiz  qualidades  maléficas,  e  o  ricino  que  produz  uma  espécie 
de  noz  da  qual  se  extrahe  o  azeite  chamado  de  carrapato.  E' 
provável  que  esta  planta  seja  cultivada  em  maior  escala  em 
outras  partes  da  província,  porquanto  o  azeite  de  carrapato  é 
de  uzo  geral  para  a  illuminação.  (A  planta  não  é  cultivada, 
deixam-na  crescer.) 

A  bananeira,  que  tem  o  porte  de  uma  arvore,  pois  se 
eleva  até  vinte  pés,  possue  entretanto  apenas  por  tronco  o  en- 
rolamento superposto  das  suas  largas  e  compridas  folhas,  que 
se  reúnem  em  feixe  na  altura  de  10  a  12  {)és  e  se  espalham  á 
direita  e  á  esquerda,  ostentando  a  máxima  vegetação  follicular 
que  conheço ;  algumas  destas  folhas  têm  de  6  a  8  pés  de  com- 
primento e  12  a  18  pollegadas  de  largura  ;  nos  tempos  de 
secca  ellas  se  rasgam  perpendicularmente  á  sua  vértebra  e  os 
parenchymas  se  desenham  em  franjas.     Do  centro  destas  fo- 
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lhas  pendem  um  ou  mais  cachos  de  bananas,  que  têm  de  4  a  6 
pollegadas  de  comprimento  e  15  a  16  linhas  de  diâmetro. 
Um  cacho  contem  as  vezes  150  bananas  e  peza  70  libras. 
Este  fructo  precioso,  porquanto  é  um  dos  príncipaes  alimentos 
do  paiz,  tem  um  gosto  um  pouco  assucarado,  mas,  algumas 
vezes  sebaceo  e  saponaceo ;  não  tem  pevides  e  a  sua  polpa  é 
com  frequência  desenxabida ;  cru  não  lisongeou  o  meu  pa- 
ladar ;  mas,  assado  como  batat&s,  as  substitue  perfeitamente  ; 
preparam-no  de  muitas  outras  maneiras;  mas,  então  não  é  o 
gosto  da  fructa  e  sim  a  arte  do  dooeiro  que  se  aprecia.  Unia 
geira  de  terra  plantada  de  bananeiras  pôde,  dizem,  sustentar 
eineoenta  pessoas,  e  não  exige  cuidado  algum.  Quando  a  ba- 
naneira tem  dado  cacho,  corta-se  o  tronco  e  encontram-se  ao  |)é 
delle  rebentos  que  crescem  e  podem  produzir  no  fim  de  4  ou 
5  mezes  ;  ignoro  quantas  vezes  se  pôde  assim  podar  sem  plan- 
tar ;  basta,  porém,  ter  indicado  que  enorme  quantidade  de 
alimento  pode  produzir  em  um  |)equeno  espaço  e  quão  pouco 
trabalho  exige,  para  denionstnir  to(lo  o  seu  valor. 

A  mandioca  representa  pa|)el  ainda  mais  importante, 
porquanto  forma  a  base  da  alimentação  de  7/8  dos  habitantes 
da  capitania  de  Pernambuco  e  ao  que  parece  das  adjacentes ; 
exige,  porém,  mais  cultura.  E'  quasi  que  a  única  planta  que 
nas  visinhanças  do  Recife  dá  lugar  ao  emproo  da  enxada, 
todas  as  demais  parecem  ser  dons  gratuitos  da  providencia. 
(Observemos  que  aqui  estamos  longe  das  grandes  culturas  de 
ca  nua  e  de  algodão.  Vê-se  apenas,  aqui  e  ali,  alguns  algo- 
doeiros junto  das  casas. ) 

A  mandioca  (Jaíropha  manihoUi)  é  uma  espécie  de 
euphorbeacea,  cresce  á  altura  de  2  a  3>  i>és  e  produz  uma  bella 
flor  de  5  pétalas  do  centro  da  qual  surgem  elegantemente  cinco 
dos  seus  dez  estames  sobre  filetes  muito  longos.  Esta  flor  não 
se  ol)serva  senão  nas  mandiocas  que  se  encontram  longe  dos 
camj>os  cultivados.  Creio  que  arrancam  a  planta  antes  da 
floração  ;  ella  se  renova  por  meio  de  simples  estacas ;  são  as 
raizes  que  servem  de  alimento.  Para  multíplical-as  abacel- 
lam-se  as  plantas  junto  ao  i>é ;  a  colheita  faz-se  no  fim  de  8  ou 
9  mezes.  Estas  raizes  são  negras,  tem  de  5  a  6  pollegadas  de 
comprimento  e  são  pouco  mais  grossas  do  que  um  dedo.  Sa- 
be-se  que  esta  raiz  comida  sem  preparação  é  um  veneno  vio- 
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leoto  ;  náo  é  fecil  de  conceber  como  o  perigo  que  ameaça  foi 
priraiti  vãmente  conjurado  para  se  chegar  a  transformai -a  num 
alimento  hoje  táo  usual.  O  Sr.  Sellow  (1)  enumera  mais  de 
30  espécies  de  mandioca  no  Brasil ;  algumas  são  apenas  me- 
diocremente  toxicas. 

A  preparação  consiste  em  raspar  a  pelle  negra  das  raizes, 
cujo  interior  é  alvo  como  o  da  escorcioneira.  Por  meio  de  um 
ralador  circular  desfaz-se  a  polpa  para  facilitar  a  espressão  ; 
em  s^uida  é  coUocada  sob  uma  prensa  que  expelle  o  sueco 
venenoso  que  acompanha  a  substancia  salubre  e  esta  é 
posta  aseccar  ao  fogo;  a  polpa,  assim  purificada  e  secca  fica 
reduzida  a  uma  farinha  grosseira.  E'  ingeri<]a  cróa  ou  cozida. 
Dizem  que  também  é  usada  para  fazer  pão ;  aqui  só  a  tenho 
visto  crCia  ou  cozida.  Affirmam  que  uma  libra  de  farinha  de 
mandioca  pôde  sustentar  nm  homem  ;  um  alqueire  que  peza  4 
arrobas  ou  128  libras  vende-se  de  10  a  12  patacas  — 20  a  24 
francos —  ou  seja  4  soldos  a  libra,  preço  equivalente  ao  do  pão 
que  come  o  povo  em  França  ;  é  verdade  que  a  farinha  de  trigo 
vinda  dos  Estados-Unidos  é  vendida  por  perto  de  10  soldos  a 
libra. 

As  batatas  só  são. cultivadas  nos  jardins  particulares  e 
não  apparecem  no  mercado ;  vê-se  inhames  que  se  vendem 
muito  barato ;  a  pinha  dá  um  fructo  cujo  exterior  muito  se 
assemelha  ao  do  pinheiro,  mas,  cujo  interior  delle  differe  por 
tal  forma  que  é  comido  com  colher ;  também  só  é  cultivada 
nos  jardins,  bem  como  a  vinha  que  dá  uvas  duas  e  três  vezes 
por  anno ;  estas  plantas  não  representam  papel  algum  no  as- 
pecto geral  do  paiz. 

Não  posso  entretanto  me  privar  de  mencionar  o  prazer 
que  experimentei  ao  ver  pela  primeira  vez,  no  jardim  do  Sr. 
Director  da  Alfandega,  uma  plantação  de  cafeeiros ;  infeliz- 
mente não  estavam  floridos  nem  fructificavam  na  occasiáo. 
O  café  não  é  aqui  um  género  de  commercio,  cada  um  planta 
no  seu  sitio  alguns  pés  para  o  consumo  domestico.  O  resto 
vem  do  Rio  de  Janeiro. 


(1)    Natarab'sta  allemão  companheiro   do  prÍDcipe  Maximiliano 
de  Neuwied  ua  viagem  que  este  fez  ao  Brasil  em  1815 — 17, 

N,  do  T. 
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Vi  depois  muitos  cafeeiros  carregados.  Não  sabem  ainda 
seccar  o  fructo  para  pol-o  em  condições  de  ser  transportado  ; 
no  Rio  de  Janeiro  já  o  oons^uem  muito  bem. 

Quando  consoai  adquirir  algum  conhecimento  das  prin* 
ci{)aes  plantas  do  paiz,  pareceu-me  achar-me  já  mais  bem 
orientado ;  ellas  me  prestam  no  campo  o  mesmo  serviço,  como 
I)ontos  de  orientação,  que  os  principaes  edifícios  de  uma  cidade. 

Quizéra  iK)der  também  familiarisar-me  com  os  indivíduos 
mais  caracteristicos  dos  reinos  animal  e  mineral ;  mas,  ainda 
nada  tenho  notado  a  este  respeito.  O  solo  é  todo  arenoso  e 
nenhuma  fenda  revela  o  seio  da  terra. 

Quanto  a  animaes,  apenas  percebi  uma  cobra,  que  ignoro 
qual  fosse,  sabendo  somente  que  formigam  em  toda  a  região ; 
vejo  sobre  os  muros  quantidade  de  grandes  lagartos  de  12  a  15 
]>ol legadas  de  comprimento  ;  mas,  delles  aos  jacarés,  que  devo 
encontrar  aqui,  a  distancia  é  grande. 

Os  pássaros  me  apresentam  grande  variedade  de  pluma- 
gem, mas,  não  ouço  cantares.  Só  na  cidade  do  Recife  é  que 
se  encontram  macacos  e  papagaios  ;  ainda  não  os  vi  no  camjK). 
Se  penso  n(xs  insectos  sinto  renascerem  os  desgostos  que  me 
causam  na  cidade ;  a  curiosidade  que  antes  do  desembarque  me 
levava  a  apanhal-os  para  satisfazer  a  amigos  meus  natura- 
listas, que  m'os  pediram,  não  ])òde  ainda  vencer  o  mau  humor 
que  occasionam  sempre  que  os  encontro  de  todas  as  dimensões, 
de  todas  as  formas,  de  todas  as  inconveniências,  nas  rainhas 
malas,  na  minha  rou}>a,  no  meu  leito,  nos  alimentos  e  por 
toda  a  parte. 

O  exame  dos  principaes  vegetae^;  que  ferem  a  attenção 
do  passeante  no  campo  entre  o  Recife  e  Olinda,  exame  de  mera 
curiosidade  e  que  não  tem  relação  alguma  com  o  que  guiaria  e 
esclareceria  o  botânico,  não  pôde  fazer- me  esquecer  as  ha- 
bitações espalhadas  no  meio  delles. 

Nestes  vergéis  de  larangeiras  carreadas  de  fructas  que 
quasi  se  desdenha  de  apanhar,  á  soníbra  destas  magestosas 
mangueiras  que  formam  abbodadas  imi>enetraveis  ao  sol, 
entre  estes  verdes  bananaes  cuja  frescíura  desafia  o  ardor  de 
uma  temperatura  solar  de  28**,  se  acliani  as  bonitas  casas  habi- 
tadas pelos  indolentes  cultivadores  brasileiros.  Quanto  ao 
exterior  são  conveniente  e  solidamente  construídas ;  as  |)orta« 
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e  as  janellas  são  conservadas  abertas  para  facilitar  a  circulação 
do  ar ;  no  interior  quasi  que  se  não  distingueju  moveis  ;  mas, 
sempre  se  percebe  o  nicho  que  encerra  a  Nossa  Senhora  a  que 
a  &milia  presta  devoção  ;  ella  substitue  o  fetiche  do  n^ro,  os 
deuses  lares  dos  antigos  e  recebe  um  culto  mais  assiduo,  por- 
quanto todas  as  noites  se  nota  uma  lâmpada  accesa  á  sua 
frente. 

Os  cultivadores  brasileiros  perto  da  cidade  possuem  al- 
gumas vezes  um  ou  dous  escravos  ;  vi  alguns  que  tinham 
feito  armar  a  rede  sob  as  arvores ;  nella  repousavam  u^li- 
gentemente  ;  suas  mulheres  estavam  deitadas  por  terra  sobre 
esteiras;  a  dez  passos  delles  uma  negra  arrancava  lentamente 
alguns  talos  de  matto.  Parecia  que  a  preguiça  descendo  com 
o  calor,  havia  deixado  cahir  sobre  elles  todos  os  seus  vapores 
entorpecedores.  Para  que  alagarem  a  fronte  de  suor,  se  não 
têm  desejos  e  se  uma  natureza  liberal  lhes  dispensa  dons  que 
excedem  ás  suas  necessidades  ? 


IV 


No  Engenho  Salgado.  —  Domingo,  8  de  Dezembro 
de  1816.  —  O  negociante  a  quem  fui  particularmente  re- 
commendado  no  Recife  me  recebeu  em  sua  casa  e  me  tem  tra- 
tado com  uma  hospitalidade  de  que  este  paiz  e  muitos  outros 
offerecem  poucos  exemplos.  Nenhum  estrangeiro  é  admittido 
nas  familias  portuguezas,  e  eu  inspirei-lhe  bastante  confiança 
l)ara  que  me  introduzisse  na  sua.  Quaesquer  que  sejam  as 
differenças  de  maneiras,  nada  pôde  me  fazer  esquecer  que 
recebo  da  sua  parte  um  tratamento  tão  affavel  quão  desusado 
geralmente.  Delle  experimento,  sobretudo  neste  instante,  um 
eflèito  que  o  coUoca  muito  acima  de  quantas  festas  me  podessem 

ter  sido  offerecidas.     Meu  hospede,  o  Sr.  R ,  percebendo 

o  desejo  que  eu  nutria  de  ver,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  o  in- 
terior das  terraç  do  Brasil,  sem  hesitar,  me  propoz  acom- 
panhal-o  ao  seu  engenho  Salgado,  onde  acabo  de  chegar. 

Os  meus  n^ocios  permittindo  esta  ausência,  acceitei  o 
seu  offerecimento  com  sofreguidão  igual  á  urbanidade  que  o 
ditou. 
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Eis-me,  pois,  fora  dos  lugares  sugeitos  á  influencia  da 
Europa.  Coraquanto  um  pouco  atordoado  pela  viagem,  a  fide- 
lidade que  me  promettí  para  as  minhas  notas,  e  a  idéa  de  que 
as  primeiras  impressões  são  sempre  dignas  de  nota,  me  faz 
p^ar  da  penna  para  consignal-as. 

Partimos  ante-hontem,  a  cavallo,  do  Recife ;  aprovei- 
tando um  bello  luar  nos  puzemos  a  caminho  um  pouco  antes  de 
meia  noite  e  chiamos  aqui  ás  7  1/2  horas  da  manha,  tendo  per- 
corrido dezeseis  l^uas,  de  2000  t4>ezas,  com  os  mesmos  ca- 
vallos  e  sem  nos  repousar  em  táo  curto  espaço  de  tempo. 
Pouco  direi  das  cousas  do  caminho ;  durante  a  noite  vê-se 
pouco  ou  mal.  Sahimos  pelo  aterro  dos  Afogados  e  seguimos 
a  principio  para  o  sudoeste  atravez  de  uma  pkmice  de  areia, 
coberta  de  mangues  e  frequentemente  alagado  pelo  mar ;  aqui 
e  ali  viamos  algumas  miseráveis  palhoças ;  dizem  que  servem 
de  refugio  a  salteadores ;  mas,  nós  e  os  nossos  negros  iamos 
fortemente  armados. 

A  três  l^uas  do  Recife  paramos,  durante  um  quarto  de 
hora,  num  pequeno  povoado,  á  beira-mar,  chamado  Bôa 
Viagem.  Os  creoulos  brasileiros,  reservando  o  dia  para  dor- 
mir, estavam  reunidos  em  frente  ás  suas  casas  para  gozar  da 
frescura  da  noite.  As  rapariga*  cantavam  e  as  mulheres  dan- 
savam  ao  som  das  suas  canções.  A  dança  parecia  muito  (X>m 
a  dos  negros,  pelo  menos  quanto  íi  expresvsão  lasciva.  Esta 
bôa  gente  nos  recebeu  com  muita  cordialidade,  e  nos  forçou 
a  acceitar  um  gole  de  genebra. 

Depois  de  Bôa  Viagem  fizemos  cerca  de  duas  léguas  ao 
longo  da  praia ;  os  nossos  cavallos  se  espantavam  algumas 
vezes  com  o  ruido  das  vagas,  que  vinham  se  quebrar  sobre  o 
recife,  o  qual  apparecia,  de  tcmi>QS  em  tempos,  perto  da  costa. 
Deixamos  em  seguida  o  mar  e  nos  dirigimos  para  o  Oeste, 
seguindo  uma  estrada,  ou  antes  uma  verôda  na  floresta.  A 
miúdo  urgia  abaixar  a  cabeça  sobre  o  pescoço  dos  cavallos 
afim  de  evitar  os  galhos  que  se  cnizavam  ;  um  dos  nossos  ne- 
gros foi  violentamente  contundido  por  um  delles.  Em  certos 
caminhos  profundos  havia  apenas  espaço  para  a  passagem  de 
um  cavalleiro ;  nós  atravessamos  assim  dons  vaus  e  três  pontes 
j>erigo8a8  lançadas  sobre  pequenos  rios ;  um  delles  era  o  rio 
Sant' Angelo. 
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Por  espaço  de  seis  l^uas  observei  um  só  lugar  habitado : 
era  uma  distillação  de  aguardente  ;  apenas  o  gnllo  rompia  a 
solidão  com  o  ruido  das  suas  azas  e  os  pyrilampos  lançavam 
uma  claridade  phosphorescente  tão  viva  que  teria  permittido 
ler-se. 

Ao  romper  do  dia  encontramos  algumas  mulheres  creou- 
las,  mulatas  e  negras  que  vinham  de  noite  do  fundo  das  flo- 
restas para  ouvir  missa  no  engenho  Garapúj  onde  chiamos 
ás  5  1/2  horas  e  nos  demoramos  um  quarto  de  hora.  Este 
engenho  é  movido  por  agua.  A  roda  é  de  pás  muito  estreitas^ 
DO  máximo  10  a  12  poU^adas,  etem  25  pés  de  diâmetro  I !  I 
Depois  de  ter  atravessado  algumas  montanhas^  descemos  a 
uma  planice  e  vimos  ainda  dous  engenhos.  Um  delles  tinha 
uma  bellissima  casa  de  moradia. 

Desde  o  Recife  até  Salgado  (nome  do  engenho  do  Sr.  B.) 
por  espaço  de  15  léguas,  encontramos  apenas  um  povoado,  três 
engenhos,  uma  distillação  e  algiunas  miseráveis  cabanas  de 
taipa  ou  de  folhagem.  ;      , .  , 

Estas  cabanas  são  habitadas^  pof  mul^ tò|â  é  níegros  livres 
que  cultivam  um  pouco  de  mandioca  e  raf^iíteble  bananas ; 
alguns  vão  ás  vezes  offerecer  m  seus  serviços  nos  engenhos 
como  carpinteiros  ou  pedreiros.  Os  que  não  têm  estes  òfficios 
vivem  em  um  estado  cjue  chamar-se-ia  miserável,  S€f  sèpodésse 
ser  miserável  sob  um  clima  que  não  exige,  por  assim  dizer, 
nem  vestidos  nem  abrigo,  sobre  uma  terra  virgem,  que  remu- 
nera com  proAisão  o  mais  ligeiro  trabalho,  em  meio  de  flo- 
restas abundantes  em  fructos  deliciosos  (1).  E'  verdadeira- 
mente ali  que  convém  á  indolência  estabelecer  o  seu  dominio. 

O  espectáculo  do  engenho  é  bem  differente.  Aqui,  nada 
deapathia;  tudo  é  trabalho,  actividade  ;  nenhum  movimento 
é  inútil,  não  se  perde  uma  só  gotta  de  suor. 

A'  primeii*a  vista  o  estabelecimento  parece  bastante  com 
uma  das  grandes  herdades  da  Beauce.  Os  edifícios  cercam 
um  grande  pateo  quadrado  de  60  toezas  de  comprido  sobre 
30  e  poucas  de  largo.     Vê-se  em  primeiro  lugar  uma  extensa 


(1)  Andei  mal  avisado  em  aooentnar  a  existência  dos  fruotos 
silvestree  como  recurso  alimentício.  Elles  não  são  tâo  numerosos 
nem  tão  procurados  como  eu  me^gurava. 

N,do  A, 

6 
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construcção  ao  rez  do  chão^  teodo  em  frente  uma  galeria  sus- 
tentada por  eolumnas;  é  a  senzala  doe  negro6(l)y  deserta 
durante  as  horas  de  trabalho*  Yè-se  apenaa  errar  sob  o  al- 
pendre uma  ou  duas  negras  que  acabam  de  dar  á  lux ;  aâodis- 
pensadas  do  trabalho  por  alguns  dias;  amamentam  os  filhos 
concebidos  na  escravidão^  que  serio  eaoravos  e  que  o  senhor 
poderá  vender  amanhã. 

Da  senzala  domina-se  a  planice  onde  se  cultiva  a 
canna.  O  calor  é  de  27  a  28*^,  o  sol  abrasador;  vejo  expostos 
ali  ao  seu  ardor  30  n^ros  e  negras  curvadas  para  a  terra,  e 
excitadas  a  trabalhar  por  um  feitor  armado  dum  chicote  que 
pune  o  menor  repouso ;  ali  oito  negros  vigorosos  cortam  as 
cannas  que  cinco  raparigas  enfeixam ;  os  carros,  atrdlados  de 
quatro  bois,  vão  e  vem  dos  cannaviaes  ao  engenho ;  outras 
carros  chegam  da  matta  carreados  de  lenha  para  as  fornalhas. 
Tudo  é  movimento. 

Próximo  á  .senzala  acha-se  o  engenho;  assenta  sobre  um 
terraço  e  o  seu  tecto  repouza  sobre  pilares;  oito  oavaUos, 
estimulados  pelos  gritos  de  quatro  moleques,  íazem-no  gjrar. 
Num  cercado  contíguo  estão  100  cavallos  de  reserva  para  as 
mudas;  approximam-se  todos  da  construcção  em  que  estio 
as  caldeiras  afim  de  se  abeberarem  n'agua  em  que  se  deita  as 
espumas  assucaradas  de  que  gostam  extraordinariamente.  São 
cinco  raparigas  negras  que  apresentam  a  canna  (vi  tamb^n 
empregar  negros  neste  mister)  aos  cylindros  vertícaes  dt 
moenda ;  as  suas  formas  esbeltas  e  flexiveis  se  desenham  com 
elegância  a  cada  um  dos  seus  movimentos ;  mostram-se  alegres ; 
o  seu  trabalho  é  penoso,  muito  menos,  porém,  do  que  o  do 
campo,  porquanto  estão  ao  abrigo  do  soL  E'  preciso  que  pelo 
menos  uma  dentre  ellas  tenha  certo  gráo  de  iutelligencia  para 
julgar  quando  a  canna  tem  passado  pela  nK)enda  onumax)  de 
vezes  sufficiente  e  que  não  contem  mais  caldo.  Comparo  a  sua 
sorte  á  das  jovens  empr^das  no  serviço  de  fiação  nas  nossas 
tecelagens  de  algodão ;  alguns  negros  descarregam  as  cannas 
chegadas  do  campo  e  as  coUocam  ao  alcance  das  mulheres ; 

(1)  Esta  seosala  de  pedra  e  oal,  oom  um  bonito  alpendre,  é  a 
unioa  DO  género  em  toda  a  capitania.  De  ordinário  o«  negros  har 
bitam  em  cabanas  de  taipa. 

N.  do  A. 
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oatros  transportam  em  grandes  cestos  e  espalham  no  terreiro  o 
bagaço  inútil  da  canna,  que  não  é  usado  como  combustível. 

O  edifício  que  encerra  a  moenda  contem  igualmente  a 
importante  dependência  das  caldeiras,  onde  é  cozido  o  caldo  e 
se  forma  o  assucar.  O  mestre  refinador  é  um  homem  livre ; 
tem  ás  suas  ordens  cinco  negros  robustos  que  vivem,  como  elle, 
em  meio  de  um  vapor  ardente ;  agitara  o  mel  com  grandes 
oolheres,  e  fazem  as  successivas  transfusões  que  ordena  o  mestre. 
O  fogo  das  fornalhas  é  alimentado  dia  e  noite  e  mantido  du- 
rante os  cinco  mezes  que  dura  a  safra.  Dous  negros  collocados 
em  frente  ás  boccas  alimentam  o  fogo  com  lenha  verde ;  ou- 
tros transportam  as  formas  para  a  casa  de  purgar,  que  é  tam- 
bém dirigida  por  um  mulato  livre.  Este  tem  sob  suas  ordens 
dous  homens  para  a  refinação  e  dons  outros  para  esgotar  o  mel 
que  vae  juntar-se  num  reservatório  commum.  Esta  depen- 
dência é  silenciosa  e  escura,  necessitando  de  uma  temperatura 
fresca  ;  communica  com  a  em  que  se  despejam  as  formas 
contendo  o  assucar  acabado.  Ali  os  pães  crystallisados  e 
purgados  são  quebrados ;  separam-se  as  qualidades,  e  espa- 
Iha-se  o  assucar,  para  seccar  ainda,  sobre  duas  plataformas 
moveis  que  podem  ser  recolhidas  com  facilidade  em  caso  de 
mau  tempo ;  depois  pila-se  e  encaixota-se  o  aasucar,  sendo  esta 
a  ultima  operação.  E'  o  administrador  geral  do  engenho  que 
tem  a  inspecção  immediata  desta  dependência. 

Esta  exposição  do  fabrico  do  assucar  é  bera  succinta ; 
mas,  voltarei  ao  assurapto  quando  tiver  raelhor  exarainado  os 
detalhes ;  vou  continuar  com  a  descripção  geral  de  iodo  o 
estabelecimento. 

Visitei  o  alpendre  em  que  se  descasca,  raspa,  exprerae  e 
torra  a  mandioca ;  é  junto  á  cosinha  onde  se  preparara  as  rações 
e  da  dispensa  onde  são  distribuidas.  São  as  negras  mais 
idosas  ou  de  mais  confiança  que  se  acham  deste  lado.  Em 
redor  deste  quarteirão  alimentar  tripudiara  os  moleques  e  me- 
lecas inteiramente  nús.  De  noite  vão  dormir  na  senzala  com 
as  mães;  mas,  durante  o  dia  recebem  ali  uma  alimentação 
abundante  equasi  que  ádiscripção.  Aliás,  o  que  senão  lhes 
dá  elles  o  furtam  a  seu  risco  e  perigo. 

O  senhor  se  interessa  por  esta  miuçalha,  sua  esperança,  e 
prefere  os  n^ros  nascidos  no  paiz  aos  africanos ;  não  desdenha 
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mesmo  de  agradal-os  com  a  ponta  da  bengala  e  de  brincar  oom 
elles  como  se  faz  com  os  cãesinhos  ou  os  macaquinhos,  com  os 
quaes  um  tanto  se  parecem  pelos  gestos,  as  attitudes,  a  malícia 
e  a  innocente  familiaridade. 

Os  rapazes  mais  crescidos,  que,  porém,  ainda  não  tem 
vigor  bastante  para  o  trabalho,  vão  cabriolar  no  meio  dos 
cavallos  ou  mergulhar  no  rio  (jue  corre  ao  pé  do  engenho ; 
frequentemente,  de  l>ôa  vontade  ou  por  imitação,  procuram 
prestar  pequenos  serviços,  carregando  alguns  objectos. 

Ha  na  casa  das  caldeiras  um  n^ro  soberbo,  José  Can- 
binda ;  a  sua  physionomia  é  nobre  e  interessante ;  tem  um 
filho  de  dous  annos  que  já  anda  e  não  se  afasta  delle  mais  de 
seis  passos  durante  o  trabalho. 

Vê-se  brilhar- lhe  nos  olhos  o  amor  paternal,  e  involun- 
tariamente a  perguntar-se  do  que  não  seria  elle  a  desculpar 
se  o  senhor  viesse  a  lhe  arrancar  o  filho  para  vender. 

Mas,  deixemos  o  extemporaneo  papel  de  philantropo  es- 
peculativo ;  não  succede  cousa  semelhante  no  nossa  Europa 
para  o  serviço  dos  soberanos,  de  quem  os  plantadores  são  aqui  a 
imagem  ? 

Em  meio  de  todo  este  movimento,  procuro  e  diflGcilmente 
encontro  a  expressão  do  pezar  e  do  soffrimento.  Em  toda  a 
fabrica,  que  se  compõe  de  120  a  130  individuos,  não  descubro 
mais  do  que  3  ou  4  physionomias  sinistras,  cujo  olhar  revela  o 
desejo  da  vingança.  Os  que  trabalham  no  campo  parecem 
embrutecidos  ;  entre  os  occupados  no  engenho  alguns  mostra- 
vam-se  affeiçoados. 

As  faltas  são  punidas  com  açoutes  dolorosos,  que  não 
parecem  ter  outro  effeito  alem  do  physico  ;  alem  disto  só  os 
vi  applicar  a  jovens  estouvados  de  17  a  18  annos,  que  por 
toda  a  parte  na  Europa  teriam  merecido  e  recebido  um  castigo 
ou  uma  reprehensão.  Falla-se  rispidamente  a  todos  os  n^ros  ; 
mas,  não  vejo  levantar-se  a  chibata  senão  raramente  e  sobre  os 
fracos.  Entretanto  toda  esta  gente  está  armada  de  facas,  fou- 
ces e  instrumentos  aratorios  que  se  podem  transformar  em 
armas ;  cem  n^ros  poderiam  facilmente  massacrar  os  dous 
brancos  que  os  governam  e  fugir  para  as  mattas  ;  á  primeira 
vista  a  facilidade  de  semelhante  revolta  é  verdadeiramente 
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aterradora ;  mas^  os  senhores  de  engenhos  se  acostumam  á  idéa 
deste  perigo,  como  os  marinheiros  ao  do  Oceano. 

Acabam  de  trazer  um  n^ro  que  havia  tugido  para  o 
matto  ha  cinco  dias.  Estava  num  estado  lastimável;  não 
tinha  tido  o  instincto  de  se  alimentar  de  fructos  silvestres ; 
havia  furtado  algumas  raizes  verdes  de  mandioca  e  ouzára 
oomel-as ;  as  pernas,  o  tronco  e  o  rosto  tumefactos  annun- 
ciavam  que  elle  tinha  soffrido  muito ;  estava  num  estado 
de  baixa  humilhação  e  de  apathia  que  inspirava  compaixão. 
Não  soffreu  severa  correcção  devido  ao  seu  estado  doentio ; 
receio,  porem,  que  isto  aconteça  quando  se  restabelecer.  O 
cirurgião  quefoi  chamado  me  disse  queattribue  o  estado  do  fu- 
gitivo a  ter  elle  comido  terra  ;  me  assegura,  bem  como  o  plan- 
tador, que  os  negros,  por  preguiça  ou  por  desespero,  sabem 
muito  bem  tomar-se  doentes  por  este  processo  que  os  faz  inchar 
e  frequentemente  morrer.  Estas  suspeitas  são  confirmadas 
pelo  entorpecimento  do  pulso ;  me  informam  que  a  moléstia 
occasionada  pelo  envenenamento  pelo  sueco  da  mandioca  se 
manifesta  por  uma  desigualdade  e  acceleraçáo  considerável  das 
pulsações.  O  Sr.  R.,  no  começo  do  seu  estabelecimento,  per- 
deu vários  negros  que  se  tinham  envenenado  com  terra,  e  os 
faz  vigiar  cuidadosamente  quando  manifestam  symptomas  de 
melancholia. 


No  Recife.  -^  DtmingOy  22  de  Dezem&ro  de  1816.  — 
Ha  quinze  dias  tenho  corrido  tanto,  visto  tantas  cousas  inte- 
ressantes, que  não  tive  tempo  de  tomar  nota  alguma,  e  tenho 
muito  a  fhzer  hoje  para  por  um  pouco  de  ordem  no  que  tenho  a 
consignar  aqui. 

Depois  de  alguma  permanência  em  Salgado,  fui  fazer 
excursões  a  outros  engenhos,  tendo  chiado  até  o  de  Sibiró,  a 
vinte  e  tantas  léguas  do  Recife,  e  volto  com  a  cabeça  cheia  de 
materiaes,  que  exigiriam  uma  penna  mais  exercitada  do  que  a 
minha  para  serem  reunidos  em  um  quadro  susceptível  dç  inte- 
resse. 
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Fallarei  primeiro  da  minha  estada  em  Salgado,  em  aegm^ 
da  dos  processos  ali  usadas  na  fabricação  do  assucar,  e  depois 
de  exposto  o  que  melhor  examinei  darei  conta  da  excursão  que 
fiz  ao  interior  do  paiz. 

Durante  a  minha  estada  no  engenho  Salgado  andei  sem- 
pre a  pé,  e  me  convenci  que  a  repugnância  dos  Brasileiros  pelos 
longos  passeios,  sob  o  pretexto  de  que  o  clima  os  proscreve, 
não  tem  por  causa  senão  a  indolência  do  corpo  que  os  toma 
inimigos  do  exercicio,  e  a  indolência  do  espirito  que  os  afasta 
de  toda  a  investigação,  que  não  tem  por  fim  um  objecto  de  inte- 
resse pecuniário  immediato  (1).  Posso  dizer  que  a  sua  indo- 
lência physioa  provem  da  indolência  de  espirito ;  porquanto 
quando  d'ella  são  arrancados  por  motivos  de  patriotismo  ou  de 
vingança,  a  sua  actividade  em  nada  cede  á  dos  povos  mais 
vivos  da  Europa.  Percorri  os  campos  a  todas  as  horas  do  dia, 
e  apezar  de  educado  para  a  vida  sedentária,  jamais  experimen- 
tei incommodo,  mesmo  depois  de  sentir  a  fadiga ;  talvez  a 
curiosidade  me  desse  forças.  (2) 

Todas  as  manhas,  ás  cinco  e  meia,  saía  afira  de  gozar  do 
espectáculo  da  aurora  e  do  despertar  geral  que  a  acompanha. 

No  momento  em  que  o  sol  começava  a  dourar  os  cimos  dos 
mais  altos  coqueiros  ou  a  sua  luz  obliqua  ia  projectar  mil  cores 
vari^adas  sobre  a  floresta,  dava-se  o  signal  do  movimento  em 
todo  o  engenho. 

Os  escravos,  levando  ao  hombro  uma  ligeira  enxada  avan- 
çavam era  longa  fila  ne^ra  para  a  planice ;  algumas  mães 
demoravam-se  amaraentando  os  filhos  antes  de  s^uir  para  o 
trabalho ;  beijavam-nos  ternamente  entr^ando-os  ás  creadas 
e  corriara  a  reunir-se  ás  companheiras.  •  Os  bois  atrelladas 
faziara  chiar  o  eixo  de  madeira  do  carro  que  conduziam  aos 
cannaviaes  ou  á  matta. 

Era  o  instante  por  mim  escolhido  para  ver  os  trabalhos 
que  exige  o  cultivo  da  canna,  porque  durante  o  dia  a  planice  é 

(1)  E'  oom  bem  justa  raiâo  que  elles  96  ooidam  do  interoiao 
pecuniário.  Só  a  nós  estrangeiros,  que  vemos  as  oousas  pela  primeira 
vez,  é  permettido  esperdícar  a  nossa  curiosidade  nos  acce^sorios. 

N.  do  .A 

(2)  Parece  que  estas  se  extinguem  oom  aquella. 

N.  do  A. 
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abrasadora ;  póde-se  ir  vigitar  ob  ceroados  porque  todas  as 
manhãs  apresentam  alguns  nascimentos  novos. 

As  sete  horas  voltava  para  casa,  passava  nma  revista  â 
roapa,  ás  caldeiras,  e  ia  tomar  um  banho  no  rio  em  companhia 
do  roeu  hospede.  Depois  do  almoço  s^uia  os  carros  que  iam 
á  matta.  Tinha  ent&o  commigo  o  bom  n^ro  Gonçalo,  destina*» 
do  ao  meu  serviço  particular. 

Como  lhe  competia  uma  certa  inspecção  sobre  os  carreiros 
podia  exercêl-a  sem  me  deixar.  Caçador  effeminado,  eu  partia 
armado  de  um  guarda-sol  e  com  a  espingarda  debaixo  do  braço. 
Chiados  ao  meio  da  matta,  errava  pelos  outeiros  era  volta  aos 
trabalhadores,  a  uma  certa  distancia ;  foi  assim  quo,  sem  im- 
prudência, pude  penetrar  um  pouco  nas  mattas  do  Brasil,  de 
que  na  Europa  nos  fiizem  descripções  t&o  brilhantes  e,  entretan^ 
to,  tão  verdadeiras. 

Foi  por  esta  forma  que  pude  ver  de  perto  estas  arvores 
magnificas  de  que  a  natureza  adornou  a  America  Meridional, 
mas,  que  a  civilisação  cada  dia  mais  afasta  dos  logares  habita- 
dos. Apanhava  alguns  dos  seus  fructos  e  ramos,  para  que  de 
volta  á  casa  me  ensinassem  a  conhecêl-as. 

Não  podia  penetrar  por  toda  a  parte,  as  lianas  formando 
ás  vezes  massiços  imi>enetraveÍ8.  Foi  ali  que  atirei  pela  pri- 
meira vez  sobre  saguins,  espécie  de  pequenos  macacos  que,  ligei- 
ros como  esquilos,  gostam  de  pular  de  galho  em  galho.  Estes 
pequenos  saguins  são  muito  menos  precavidos  do  que  os  ver- 
dadeiros macacos  que  fugiam  de  longe. 

Depois  de  algumas  voltas  regi^essara  sempre  para  juoto  da 
arvore  donde  se  lhes  fez  fogo,  de  sorte  que  basta  esperal-os  ali. 
Trahem  a  sua  presença  por  um  gritosinho,  e  deixam-se  amansar 
fiicil  mente ;  tomam-se  então  os  predilectos  das  senhoras,  maxi- 
me  quando  não  excedem  o  tamanho  de  um  rato.  Os  pássaros 
são  menos  numerosos  nestas  mattas  do  que  na  planice ;  vi  ape- 
nas uma  espécie  de  gaio  e  algumas  aves  nocturn&s  cuja  solidão 
eu  vinha  perturbar. 

Teria  talvez  encontrado  maior  quantidade  no  fundo  dos 
valles  húmidos;  mas,  s6  me  approximava  delles raramente e 
oom  precaução,  pois  Ào  o  refugio  de  grandes  cobras  e  do  terri- 
vel  Orotaim  horridui  ou  cascavel.   Os  negros,  que  quasi  desde- 


à88  BBV.  do  IK8T.  A&CH.  B  OSOO.  PBBir. 

nham  as  outras,  tremem  só  oom  ouvir  o  nome  desta  e  da  «urur- 
cueú.  Náo  cons^ui  vel-as  vivas;  mas,  os  u^ros  de  Olinda 
me  prometteram  arranjal-^s* 

O  coqueiro  é  raro  nestas  montanhas  :  quando  encontrá- 
vamos algum,  Gonçalo  subia-o  agilmente,  lançava  por  terra 
alguns  cocos  e  eu  me  desalterava  avidamente  com  o  licor 
refrigerante  que  encerram,  desdenhando  a  ameiídoa.  Quando  os 
coqueiros  nos  faltavam,  recorríamos  ás  mangas,  que  são  muito 
communs,  mas,  um  pouco  acre,  o  caju,  de  sabor  muito  fresco,  e 
por  vezes  mesmo  U  laranjas  de  que  o  acaso  tinha  levado  até  ali 
algiunas  sementes. 

Algumas  vezes  partia  logo  ao  amanhecer  com  os  carreiros, 
levando  commsigo  o  almoço,  econseguia  assim  obter  o  prazer  de 
ficar  só  na  matta,  á  vista  de  algumas  planices,  emquanto  qne  os 
carros  faziam  a  sua  viagem  ao  engenho.  Passava  ali  a  metade 
do  dia  nestas  bellas  solidões,  em  presença  da  uma  natureza  vir- 
gem e  sublime. 

A  doce  lembrança  da  pátria  ia  eucontrar-me  ali ;  me  compra- 
zia em  revestir  estes  vegetaes  novos  das  formas  e  dos  nomes  das 
da  nossa  Europa.  Conforme  o  justificava  o  porte  dasarvores, 
eu  dizia  a  esta  :  tu  serás  a  faia  campestre ;  a  est^outra  :  o  freixo ; 
honrava  a  sicupira  assimilando-a  ao  carvalho  dos  Druidas.  Por 
traz  de  um  moita  de  goiabeiras,  que  deviam  representar  o  nos- 
so odorífero  pilriteiro,  esperava  ver  surgij  meus  filhos  vindo 
brincar  na  campina. . . 

Estes  passeios  matutinos  foram  pára  mim  dos  mais 
curiosos  e  interessantes.  Egressa va  carr^do  de  amostras 
de  v^etaes  ;  nms,  não  dispondo  de  livros  de  botânica,  não  lo- 
grei aproveital-as  para  um  trabalho  r^ular.  A'  falta  de  ins- 
trucção,  consigo  aqui  vãs  e  phantasticas  sensações ;  todavia 
não  posso  me  revolver  a  esquecel-as. 

Voltando  ao  engenho  pelo  meio-dia,  descançava  em  uma 
ou  outra  das  suas  dependências  ;  depois  tomava  novo  banho 
para  me  dispor  ao  jantar,  que  um  violento  exercido  tomava 
delicioso.  Depois  da  sesta  subsequente  ao  jantar,  montava  a 
cavallo  para,  em  companhia  de  Gonçalo,  visitar  os  engenhos 
visinhos  eos  raros  povoados  brasileiros  das  adjacências :  ou  des- 
cia o  rio  na  esperança  de  matar  alguns  jacarés,especie  de  cro- 
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codilo  de  mcdiocre  tamanho  que  dizem  hav^r  nelle  em  grande 
abundância  ;  mas  não  fui  feliz  nas  minhas  buscas  (1). 

Todos  estes  reptis  fogem  do  homem  e  só  se  tornam  peri- 
gosos para  quem  inadvertidamente  pisa  sobre  elles,  quando 
adormecidos.     Numa  canoa  não  ha  o  menor  perigo. 

Sou  um  caçador  muito  medíocre,  não  tendo  paixão  algu- 
ma por  este  exercicio.  A  caça  era  antes  um  pretexto  do  que 
o  objecto  dos  meus  passeios ;  mas,  tal  era  a  abundância  de 
animaes  silvestres  que  sempre  voltava  carregado. 

Os  pássaros  mais  communs  são  as  galhinholas  de  varias 
espécies  ornadas  de  brilhante  plumagem.  Distinguirei  sobre- 
tudo a  que  denominam  «gallinha  de  mangue»  ;  tem  4  a  5  pol- 
l^adas  de  comprimento ;  o  bico  é  moUe,  furado  na  base  e  cober- 
to de  uma  cartilagem,  de  uma  linda  côr  violeta,  que  o  reveste 
até  a  frente  do  crana» ;  a  cabeça  e  o  pescoço  são  n^ros ;  o 
resto  da  plumagem  é  de  um  vermelho  brilhante,  salvo  as  pon- 
tas das  azas  que  são  amarelladas ;  têm  na  extremidade  anterior 
do  antebraço  um  esporão.  •     '    - .  •, 

Uma  outra  espécie,  chamada  «marrecos»,  tem  quasi  o 
duplo  do  tamanho  da  precedente  ;  é  do  plumagem. menos  viva 
e  munida  de  uma  cristii  preta  movei  que  produz  um  bello  effei- 
to.  Encontrei  muitos  pássaros  a  que  chamo  de  narceja,  se 
bem  que  o  nome  portuguez  não  lhe  seja  correspondente,  e  espé- 
cies de  c^onhas  que  não  pude  alcançar.  Os  patos  bravos 
puzeram  com  frequência  a  nossa  perseverança  á  prova.  Estes 
^  Hssaros  são  astutos  e  de  difficil  approximação.  Comtudo, 
quando  me  emboscava  atraz  de  uma  goiabeira  e  que  Gonçalo, 
deslisando  pelo  solo  com  uma  agilidade  inimaginável  para 
contornar  a  lagoa  em  que  caçávamos,  fazia  levantar  um  bando 
delles  para  o  meu  lado,  admirado  da  minha  própria  destreza, 
jamais  deixava  de  precipitar  alguns  com  um  só  tiro. 

Difficilmente  esquecerei  a  situação  em  que  me  encontrei 
um  dia  numa  destas  caçadas.  Gonçalo  acabava  de  me  deixar 
para  executar  a  operação  do  costume  e  não  se  afastara  ainda 
mais  de  dez  passos,  quando  vi  passar  entre  nós  dous,  mas  muito 
perto  delle,  uma  cobra  enorme — ^ao  menos  assim  pareceu  aos 


(1)  Encontrei  depois  mnitos  delles  ;  lançam  um  grito  plangente. 

T.  do  A. 


390  BEY.   DO   IN8T.  AROH.   B  GBOG.   PBRlT. 

meus  olho8 ;  podia  ter  de  6  a  7  pé? ;  desenrolava  os  seus 
aiineis  brilhantes  de  ouro  e  de  nácar  em  longas  dobras  tortuo- 
sas avançando  lentamente  sobre  a  lama. 

Si  chamasse  o  n^ro,  o  reptil  poderia  irritar-se  com  o 
movimento  que  elle  fizesse  e  atacal-o  ;  eu  s6  dispunha  da  va- 
reta da  minha  espingarda,  arma  demasiado  fraca  para  seme- 
lhante animal ;  fiquei  de  arma  em  pimho,  a  respiração  suspensa, 
immovel  de  terror,  mas  todavia  prompto  a  fazer  f(^  se  a  cobra 
se  dirigisse  |\*ira  o  negro  ou  para  mim  ;  mas,  ella  s^iio  tran- 
qui) lamente  o  seu  caminho  para  a  lagAa,  dirigi ndo-se  a  um  boi 
que  ali  estava  atolado,  e  a.s.sim  tive  a  sati-ifacção  de  haver  expe- 
rimentado uma  viva  sensação  sem  aocidente.  Gonçalo  me 
disse  que  eu  fizera  bem  em  não  tel-a  atacado  ;  mas,  uma  ves 
prevenido  não  receiou  pegar  de  um  pau  e  de  ir  bater  as  moitas 
que  lhe  indiquei  como  refugio  do  animal,  afim  de  matal-o,  ou, 
segundo  dizia,  parr  impedil-o  de  atacar  o  boi  de  seu  senhor.  A 
sua  procura  foi  baldada,  j)orque  a  cobra  fugio  para  um  lameira 
Esta  foi  a  única  de  maior  tamanho  que  enamtrei.  N'outra 
oecasiào  Gonçalo  matou,  diante  de  mim,  uma,  pequena,  de 
dous  j>és  de  comprimento  ;  era  uma...  semelhante  ás  que  vi 
perto  de  Olinila,  das  quaes,  aliás,  apenas  achei  restos.  Depois 
deste  encontro  um  pouco  perigoso,  de  que  acabo  de  fallar,  tor- 
nei-me  um  pouco  mais  timido  quando  atravessávamos  alagados. 

O  numero  das  a.ves  do  género  passeres,  de  bico  molle  e 
duro,  é  immenso ;  e  todos  são  de  espécies  desconhecidas  pan 
mim  e  que,  j)or  falta  de  livros,  não  sei  classificar ;  se  quiaésse 
fallar  dos  matizes  brilhantes  e  variados  da  sua  plumagem,  em 
breve  teria  esgotado  o  meu  vocabulário.  Perto  dos  logares 
habitados  vêem-se  bandos  de  lindos  gallinaceos  a  que  aqui  cha- 
mam rolas,  mas,  não  são  senão  pequenas  pombas,  somente  um 
pouco  mais  esbeltas  e  ligeiras  do  que  as  da  Europa ;  depois  de 
haver  mortí>  algumas,  re8^>eitei  os  seus  amores  e  a  sua  genti- 
leza ;  andam  em  bandos,  mas,  vivem  aos  pares. 

Matei  dous  pequenos  gaviões  ou  esmerilhões,  e  uma  outra 
espécie  de  ave  de  rapina  maior,  que  ouvi  chamar  de  águia,  mas, 
que  presumo  ser  o  butio  ou  busardo  (acaíuin  f)  ;  era  do  tama- 
nho de  uma  gallinha  crescida  e  deixou  que  me  approximasse 
de  muito  perto  sem  fugir.  Em  volta  da  habitação  encontrava 
imiuensas  quantidades  de  urubus  ;  são  negros  e  do  tamanho  de 
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um  peru,  com  que  os  confundi  no  primeiro  dia.  86  podem 
voar  bem  quando  se  acham  a  grande  altura ;  descem  pesa- 
damente e  chegados  á  terra  não  podem  dominar  o  impu1s4) 
senão  por  meio  de  luna  serie  de  saltos  pesados  e  ridiculos ;  dei- 
xam facilmente  que  se  approxime  delles  ;  vi-os  bater-se  com 
08  cães  em  volta  do  cadáver  de  um  cavallo. 

Eram  ordinariamente  victimas  dos  meus  tiras,  quando 
r^ressava  com  caça  mediocre.  Nunca  observei  entre  elles  o 
urubu  branco,  que  dizem  ser  o  seu  rei,  ao  qual  cedem  a  primei- 
ra parte  da  preza. 

Vê-se  nos  campos  nuvens  de  pequenos  corvos  (anuriH  ?) 
menores  do  que  pombos,  mas,  táo  jkíuco  cautelosos  que  se 
deixam  matar  a  pau.  Nào  valem  nem  um  tiro  nem  o  trabalho 
de  serem  ignominiosamente  derribados  com  uma  chibata. 

Nào  olvidarei  o  colibri,  pequeno  ser  delicado  e  brilhante, 
sabido  das  mãos  da  natureza  como  uma  jóia  preciosa.  E'  so- 
bretudo encontrado  nos  jardins  em  meio  das  flores  ás  quaes 
excede  em  graça  e  esplendor. 

Como  a  borl)oleta,  esvoaça  ligeiramente  de  uma  a  outra, 
e  quando  pousa,  parece  se  a)mprazer  em  multiplicar  os  reflexos 
purpurinos,  áureos  e  cerúleos  de  que  se  comi)õe  a  sua  plu- 
magem. Comprehendo  no  numero  dos  colibris  o  beija-flôr, 
que  delles  differe  apenas  pela  sua  peíjueunez.  Todos  são 
admiráveis  ;  mas,  todos  cedem  a  primazia  ao  colibri  dourado, 
que  tive  o  prazer  de  ver  diversas  vezes.  O  nome  portuguez, 
de  beija-flôr  não  podia  ser  mais  expressivo  e  pittoresco.  Pe- 
gam-nos  em  armadilhas  ;  mas,  morrem  cedo  no  captiveiro. 

De  volta  das  minhas  excursões,  que  só  terminavam  ao  por 
do  sol,  ia  repouzar  emfrente  á  casa  e  logo  me  via  cercado  de 
n^rinhos  que  a  dadiva  de  alguns  collares  de  vidro  e  biscoutos 
tinha  feitos  meus  amigos.  Assistia  em  seguida  á  destri- 
buiçào  das  rações,  quando  tinha  ensejo  do  passar  revista  a  toda 
a  escravatura  do  engenho.  Cada  um  vinha  receber  em  uma 
cuia  a  sua  medida  de  farinha  e  o  seu  pcdiço  de  carne,  e  quasi 
sempre  empregavam  estratagemas  para  illudir  o  distribuidor 
e  carrearem  dupla  ração.  As  mães  vinham  retomar  os  filhos 
e  pareciam  achar  distracção  nas  suas  caricias.  O  sentimento 
maternal  sobrevive  a  todos  os  outros  ;  é  tão  nobre,  tão  desinte- 
resado  que  é  deveras  para  lastimar  não  fosse  reservado  como 
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apanágio  á  mSe  do  homem  ;  formaria  um  bello  caracter  dis- 
tinctivo  da  espécie  humana  ;  existe^  porém,  nas  fêmeas  de  todas 
as  espécies,  e  sem  ser  por  isso  menos  tocante  é  commum  a  todas. 

Uma  n^ra  conduzia  pela  mão  o  seu  filhinho  de  dons 
annos  de  idade ;  este^  por  capricho,  não  quiz  mais  andar,  sen- 
tou-se  e  começou  a  gritar,  emquanto  que  a  màe,  fingindo  que  se 
afastava  um  pouco,  o  animava  com  gestos  a seguil-a. — Deixa-o, 
dise  o  senhor,  elle  irá  só.  Talvez  tivesse  razão  em  exigir  que 
não  se  obedecesse  a  um  capricho  ;  entretanto  a  criança  grita\^ 
cada  vez  mais  forte. 

A  n^ra,  com  a  docilidade  de  escrava,  seguia  a  passos  len- 
tos, voltando  de  quanto  em  vez  a  cabeça,  e  sentindo  com  in- 
quietação approximar-se  a  noute.  Vi-a  errar  por  muito  tempo 
sob  o  extenso  alpendre  da  senzala  sem  entrar  na  sua. 

Apanhei  furtivamente  a  criança  e  levei-a  á  màe  ;  não  me 
disse  uma  palavra,  mas,  quanta  gratidão  exprimiam  os  seus 
gestos ! 

Antes  da  ceia  tomávamos  novo  banho,  que  de  ordinário 
era  o  terceiro.  O  momento  de  me  agasalhar  não  era  dos  mais 
agradáveis  para  mim.  Perto  do  meu  quarto  os  negros  ficavam 
até  meia-noite  pilando  assucar  ;  este  trabalho,  acompanhado  de 
canções  ruidosas,  não  deixava  de  ser  incommodo ;  era  tam- 
l)em  a  hora  dos  insectos,  e  não  se  passava  ura  dia  sem  qne 
tivesse  de  matar  alguns  mais  ou  menos  repugnantes,  outros 
malfazejos ;  conservei  duas  espécies  de  aranhas  n^ras  cujo 
aspecto  é  hediondo  ;  o  corpo  é  do  tamanho  de  um  ovo  grande 
de  pombo  ;  as  patas,  grossas  e  fortemente  articuladas,  t^m  30 
linhas  de  cx)mprimento  e  o  animal  é  todo  coberto  de  pellos  de 
duas  linhas  ;  a  circumferencia  que  occupa  equivale  a  uma  pé. 
Quando,  á  luz  mortiça  da  minha  candeia,  tomei  uma  delias 
por  um  maço  de  cordas  deixado  pí)r  descuido  sobre  a  minha 
esteira  e  p^uei-a  com  a  mão,  não  fui  mordido,  mas,  perce- 
bendo o  meu  engano,  experimentei  um  horror  involuntário  de 
que  rio  presentemente.  O  negro  que  nos  serve  em  casa  tem, 
ha  quinze  dias,  uma  pústula  motivada  pela  mordedura  desta 
espécie  de  aranha. 

E'  provável  que  se  elle  fosse  mais  asseiado  e  cuidadoso  a 
cura  já  se  teria  operado. 

A  revista,  que  desde  este  encontro,  não  deixei  de  jmssar 
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todas  88  Doutes  ao  meu  quarto,  tomava  pouco  agradável  a  occa- 
sião  de  me  deitar.  Todavia  a  fadiga  do  dia  me  fazia  conciliar 
facilmeute  o  somuo  Robre  a  minha  simples  esteira,  onde  me 
atirava  vestido,  tendo  a  precaução  de  cobrir  o  rosto  com  um 
lenço,  que  me  servia  de  mosquiteiro. 

O  grillo  se  fazia  ouvir  durante  toda  a  noute,  mas,  como 
era  urj  velho  conhecido,  não  me  inoommodava,  e  podia  ador- 
mecer imaginando  achar-me  numa  granja  franceza. 


O  assucar,  depois  de  prompto  e  encaixotado,  é  carreado 
sobre  carros,  atrellados  de  seis  bois  para  cada  caixa  de  1 500 
libras,  e  enviado  ao  embarcadouro  mais  próximo. 

O  embarcadouro  do  engenho  Salgado  é  no  Pontal,  situa- 
do no  Cabo  de  Santo  Agostinho,  e  a  viagem  que  para  lá  fazem 
os  bois  consome  um  dia  inteiro. 

Nada  mais  digno  da  attenção  dos  senhores  de  engenho  do 
que  este  penoso  e  dispendioso  transporte  das  suas  caixas  de  as- 
sucar da  fabrica  ao  porto. 

O  rio  í}ue  passa  junto  ao  engenho  Salgado,  rega  ou  corre 
próximo  dos  terrenos  de  vinte  outros  estabelecimentos  iguaes, 
e  é  na  viável  por  navios  de  150  toneladas.  Como  explicar 
não  seja  aproveitado  para  o  transporte  das  caixas  de  assucar  ? 
Eis  o  que  disseram  ali  e  o  que  me  informaram  no  Recife  : 

O  rio  desemboca  no  antigo  porto  de  Nazareth  (1),  que  de- 
veria antes  chamar-se  porto  do  Pontal,  porque  Nazareth  está 
situado  sobre  a  montanha  que  forma  o  Cabo  de  Santo  Agosti- 
nho, e  o  Pontal  á  beira-mar  do  lado  meridional  do  cabo.  Os 
HoUandezes  levantaram  ali  dous  fortes  e  estabeleceram  uma  de 
suas  estações  navaes.  O  porto  é  fechado  como  o  do  Recife, 
pelo  molhe  natural  que  cobre  as  costas  de  Pernambuco,  e  tem 
apenas  entre  o  recife  e  a  ponta  de  Nazareth  u!na  passagem 
muito  estreita  e  de  fácil  defeza ;  outr'ora  ali  ancoraram  fraga- 
tas, hoje  veem-se  ai)enas  miseráveis  jangadas  sobre  ás  quaes  o 
assucar  está  exposto  a  mil  accidentes.  Existe  no  paiz  uma  tra- 
dição segundo  a  qual  os  HoUandezes  metteram  á  pique  três  na- 


(I)     O  rio  Ipojuca. 
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viofi  na  pasBageni,  tornando-a  impraticável ;  e  é  esta  tradioção 
a  causa  do  assucar  não  ser  mais  carregado,  como  ha  cento  e 
trinta  annosy  em  boas  embarcações  cobertas,  que  o  transportas- 
sem do  próprio  engenho  á  cidade  do  Recife  ou  mesmo  á  Enropa. 

Observei  que  três  navios  submersos  em  uma  passagem  po- 
dem ser  removidos  (x>m  poucas  despezas,  e  que  uma  sociedade 
de  vinte  senhores  de  engenho  poderia  facilmente  realiaar  este 
útil  emprehendimento  ;  retorquiram-me  que  a  inveja  e  a  fidta 
de  união,  talvez  a  falta  de  dinheiro,  seoppunham  a  toda  a  es- 
peculação deste  género ;  mas,  qual  não  foi  a  minha  surpreza 
quando  ouvi  de  um  ofiicial,  incumbido  {)elo  governo  portuguez 
de  levantaras  cartas  das  costas  de  Pernambuco,  que  a  entrada 
do  porto  de  Nazareth  não  se  acha  impedida  por  obstáculo  de 
espécie  alguma,  e  que  as  sondagens  por  elle  feitas  indicam  ser 
ainda  accessivel  a  embarcações  de  150  toneladas  ? 

Vê-se  era  todos  os  paizes  alguns  exemplos  de  iucuria  pu- 
blica ;  mas,  duvido  haja  um  só  no  qual  se  possa  encontrar  um 
acto  de  inobeervação  e  de  a|)athia  comparável  a  este  que  &z 
dascurar  aqui  um  jx>rto  precioso,  numa  costa  que  tem  poucos, 
em  uma  situação  que  augmentaria  de  15  ^  ovak)rde3000 
caixas  de  assucar  e  daria  ás  mattas  inexploradas  uma  extra- 
cção que  <)S  progressos  crescentes  do  civilisação  tornariam  de 
dia  a  dia  mais  consideráveis. 

Procurei  obter  uma  planta  do  Calx)  Santo  Agostinho  e  do 
porto  de  Nazareth,  por  causa  do  facto  singular  que  acabo  de 
citar,  e  que  provavelmente  dentro  de  poucos  annos  não  existi- 
rá mais.  Vê-se  nesta  planta  os  fortes  e  as  povoações  de  Naza- 
reth e  do  Pontal.  Os  fortes  astáo  mais  ou  menos  arruinados, 
e  só  ha  guaniição  no  de  Nazareth,  oude  se  contam  apenas  umas 
200  habitações  ruins  ;  no  Pontal  só  ha  cabanas  de  pescadores 
e  algun.H  galpões  para  recolher  as  caixas  de  assmair,  que  vem 
dos  engenhos,  enKjuanto  as  jangadas  esperam  vento  favorável. 

Vê-se  igualmente  nesta  planta  a  pequena  abertura  do  re- 
cife pela  qual  o  celebre  nuilato  Calabar  teve  a  temeridade  de 
fazer  entrar  uma  esquadra  hollandeza. 

Voltemos  ao  engenho  Salgado. 

A  sua  producção  é  100  a  120  caixas  de  assucar  por  anno 
e  trabalha  com  1 30  a  1 40  negros.  Estes  permittem  desde  já 
calcular  os  seus  lucros ;  quero,  porém,  antes  de  me  occuj^ar 
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com  este  assumpto,  dar  uma  exposição  succinta  da  superfície 
do  terreno,  o  que  mostrará  quanto  o  Brasil  é  susceptível  de 
augmentar  a  sua  cultura,  sem  mesmo  ainda  ir  penetrar  na» 
regiões  a  que  se  refugiaram  os  selvagens. 

Nâo  existe  da  propriedade  em  questão  nem  planta  nem 
medição,  e  não  pude  ainda  me  fazer  explicar  qual  é  a  mt^lida 
de  superfície  de  que  se  servem  na  agricultura.  Existe  Híim 
duvida,  mas,  era  verdade  parece,  das  conversações  ofmi  os 
senhores  de  engenho,  que  os  mais  simples  elementos  di-  agri- 
mensura são  conhecimentos  tão  sublimes  que  se  acham  rtj«er- 
vados  a  um  pequeno  numero  de  cabeças  privilegiadas. 

As  propriedades  tem  limites  conhecidos  e  mais  terras  do 
que  necessitam  os  donos  ;  e  isto  é  sufBciente  ao  menos  naâ  re- 
giões que  visitei. 

Calculo,  pelas  respostas  ás  minhas  perguntas,  que  n  pri>- 
priedade  de  Salgado  tem  uma  légua  num  sentido  e  duas  nNnj- 
tro  ;  a  légua  portugneza  vale  cerca  de  3000  toezas  ;  nào  (?Ka- 
gero,  pois,   estimando  a  superfície  em  7000(l)geiras 

Percorri  a  passo  toda  a  parte  cultivada  e,  forçando  o  cal- 
culo para  corrigir  os  erros  possíveis,  só  achei  300  geims  cul- 
tivadas ;  todo  o  resto  era  mattas  e  pastagens  vagas.  Des- 
tas 6700  geiras  baldias  cerca  de  4000  são  de  planicie. 

Esta  propriedade  acha va-se  num  estado  lastimável  í|imn- 
do  foi  comprada  pelo  Sr.  R....  por  150000  francos,  o  qiit»  ciír- 
responderia  a  20  francos  a  geira. 

Em  nenhum  dos  outros  engenhos  que  visitei  a  part€  culti- 
vada excede  á  proporção  que  achei  para  o  Salgado  ;  pir 
toda  a  parte  me  disseram  que  havia  proporcionalmeiúí/  timis 
desertos.  Deve-se,  pois,  concluir  que  em  uma  comart^a,  ve- 
putada  muito  cultivada,  da  capitania  de  Pernambuco,  a  part^ 
em  cultura  está  para  vinte  e  quatro  ;  ou,  se  sequer  abíit ml lir 
como  não  sendo  baldia  certa  quantidade  de  pastagens  igual  ao 
numero  das  geiras  cultivadas,  como  um  para  doze.  Esta  pi^o- 
porçáo  é  exaggerada,  porquanto  não  se  trata  de  criar  no  Sal- 


(1)  Parece  qae   n%o  ;  as  pastagens  do  Braníl  sflo  maito  medi  o  ore», 

N.  do  A. 
(1)  A  3000  toezas  a  légua  seriam  perto  de  13000  geiras,  e  a  2000 
toesM  6'JOO  geiras. 

N,  do  A. 
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gado  maÍ8  de  500  a  550  cabeçan  de  gado,  para  os  quaes^  me  pa- 
rece, 300  geiras  de  bom  terreno,  trabalhado  por  uma  vegeta- 
ção activa,  são  mais  do  que  sufficientes. 

Sem  exagero  pode-se,  pois,  aífirmar  que,  mesmo  nas  co- 
marcas mais  valorísadas,  a  cultura  poderia  ser  decuplicada, 
com  o  emprego  de  capitães  necessários. 

Quiz  explicar  esta  observação  para  reoordal-a  quando  o 
governo  brasileiro  manifestar  desejo  por  conquistas  que  te- 
nham outro  fim  que  não  a  sua  s^urança  politica. 


Pcnleria  reduzir  a  uma  bera  simples  expressão  a  relação  a 
fazer  dos  lucros  que  dá  o  engenho  Salgado,  me  contentando 
com  as  informações  que  me  forneceu  o  seu  proprierario ;  nAs, 
como  elle  confunde  os  lucros  devidos  aos  seus  talentos  (e  cUe  os 
tem  muitos)  com  os  que  resultam  propriamente  da  empreza, 
induziria  assim  a  erro. 

Diz,  por  exemplo  : 

A  propriedade  custou  cerca  de 1 50000  frcs. 

Os  escravos  e  o  gado 120000    • 

Melhoramentos 30000    » 

Total  approximado 300000    » 

O  producto  annual,  durante  um  quatriennio,  tem  sido  de 
cerca  de  5000  arrobas,  que  se  tem  vendido,  umas  pelas  outras, 
de  2^700  a    2^800    réis,  seja   1 7  francos   por  arroba,  ou  ao 

todo 85000fTcs. 

Dizimos    deduzidos 8500  » 

Producto  liquido 76500  * 

Calcula  approxiraadamente  que  a  venda  do  mel  paga  a 
alimentação  e  vestuário  dos  escravos,  os  salários  dos  empr^- 
dos  e  diversas  despezas  de  transporte,  e  felicita-se  de  se  ter 
pengado  numa  empreza  que  lhe  rende  20  a  25  fo  decapitai 
empenhado. 
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Este  resultado  muito  exacto  e  sobretudo  muito  agradável 
para  elle,  não  só  nAo  dá  uma  idéa  bem  precisa  dos  lucros  de 
um  engenho,  mas  pôde  ainda  conduzir  a  falsas  especulações^ 
Tratemos  de  estabelecer  um  calculo  mais  próximo  da  verdade. 

Offereceram  comprar  o  engenho  Salgado,  no  estado  actual| 
por  80  contos  de  réis,  seja  cerca  de  500000  francos. 

Esta  somma  pôde  ser  repartida,  pouco  mais  ou  menos, 
como  s^ue : 


400  cabeças  de  gado  a  220  frcs.(l) 88000 

100  a  120  cavallos  a  70  frcs.,  na  media 8500 

110  bons  negros  trabalhadores  a  900  frcs.  (2)  99000 

Moleques  e  molecas 4500  103000 

Capital  circulante 200000 

Terrenos,  os  edifícios  por  elle  construídos  e  as 
roçagens  que  fez,  formando  o  capital  fixo 

empregado 300000 

Quantia  olFereci<la 500000 


frcs. 


O  Sr.  R ,  ponco  inolipadf).  a  yepder,  diz  que  só  o 

faria  por  550000  francos;  mas,  limitar-me-èÍBO  jVreço  oftV 
recido.     Vê-se  já  que  só  a  industria  e  a  habilidade  com  que  o 

Sr.  R comprou  o  terreno  e  òs  seus  iiegrps,  é  a  com  quu 

fez  as  suas  construcções,  lhe  produziram  um  luci*o  de  200000 
francos,  que  lhe  cumpre  distinguir  dos  provenientes  do  fabrico* 

Calculemos  agora  o  producto  : 

5000  arrobas  de  assucar,  que  urge  náo  compu- 
tar ao  preço  extraordinário  de  1 7  francos  a 
arroba  ou  51  francos  o  quintal ;  o  preço  de 
2|700  e  2^800  reis  é  devido  a  circumstancias 


(1)  Os  bois  valem,  segundo  a  soa  força,  de  300  a  400  franooB ; 
a  maior  parte  dos  de  Sakpado  foram  ali  creados. 

N.  do  A. 

(2)  Os  escravos  do  Salgado  provêm  todos  do  trafico  da  costa 
d*Airica,  que  o  Sr.  B faa  directamente  com  dnas  embar- 
cações de  sua  propriedade,  de  sorte  qae  n&o  sabe  bem  quanto  lliQ 
costaram  os  seus  130  a  140  negros. 

N.doA. 
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que  não  se  renovam  facilmente.  Creio  ser 
muito  razoável  estimando-o  de  1$600  a 
1$800,  seja  1 1  a  12  francos  a  arroba  ou  36 
francos  o  quintal ;  então  as  õOOO  arrobas 

valerão 60000  frcs. 

Não  acredito  que  o  producto  do  mel  attinja  a 
uma  somma  sufficiente  para  cobrir  as  despe- 
zas  da  fabrica.  A  quantidade  de  mel  é  ap- 
proximadamente  igual  á  de  assucar ;  o  mel 
vende-se  de  4  a  6$000  reis  o  barril  contendo 
1 6  a  1 8  arrobas,  seja  30  francos  p*>laá  1 7  ar- 
robas ou  por  5000  arrobas  (a  10  ^  mais  ou 
menos) 9000    * 

Producto  bruto 69000    » 

Dizimo  real  sobre  o  assucar  (o  mel  não  o  paga)..       6000     » 


Somma  da  qual  cumpre  deduzir  as  despezas 63000     » 

Resumo  das  despezas  do  fabrico  : 

Consome-se  annualraente  1 5000  libras  de  carne 
secca,  vinda  das  províncias  do  Sul,  que  custa 
8  francos  a  arroba  (1) 6000  frcs. 

Não  se  cultiva  toda  a  mandioca  necessária ;  são 
precisos  360  alqueires  por  anno  ;  parece  que 
compram  de  100  a  1 50  por  20  a  24  francos  (2)       3000     » 

Distribue-se  roupa  duas  vezes  por  anno ;  esta 

despeza  é  pelo  menos  de  r200a  1500 1500    * 

Ha  4  homens  assalariados  que  custam 3000    » 

Compra  das  caixas,  conservação  das  ferramen- 
tas, das  caldeiras,  dos  carros,  das  formas,  re- 
paros nos  edifícios  e  transporte  ao  Recife, 
cerca  de  4000  a 5000    » 


(1)  Cerca  de  7  onças  por  dia  para  120  pessoas. 

N.  do  A. 

(2)  Uma  libra  por  dia  para  128  íadiTÍdaos. 

N.  do  A. 
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Mortalidade  dos  cavallos  calculada  em  um  en- 
genho onde  10  ^  delles  são  comprados ;  mas, 
no  Salgado  quasi  todoe  são  crias,  ponhamos 

sómemte 600     » 

Cirurgião  e  remédios 500     » 

Os  nascimentos  entre  os  n^ros  são  inferiores 
aos  óbitos  annualmente  de  2,  3  e  5  ^  (encon- 
trei todas  estas  differenças)  estimarei  o  pre- 
juízo em  2  112  fo  sobre  100000  francos 2500     n 


» 


Totaldas  despezas 2200a 

Rendimento  do  producto  bruto 63000     » 

Producto  liquido 41000     » 

O  s^uro  das  caixas  do  Pontal  ao  Recife  pelas  jangadas 
custaria,  attenta  as  avarias,  mais  de  1  1/2  ^  ;  i>08so  reduzir 
a  40000  francos  o  producto  liquido  de  um  capital  de  500000 
francos,  ou  seja  apenas  8  ^ . 

Havia  muito  tempo  que  suppunha  nào  ser  a  cultura  aqui 
tão  lucrativa  como  nas  outras  colónias  ;  os  colonos  não  con- 
somem absolutamente  objectos  de  luxo,  e  o  gosto  de  capitalisar 
é  geral ;  se  os  lucros  fossem  realmente  de  20  fo  o  enriqueci- 
mento seria  prodigioso. 

Sabe-se  ao  contrario  que  antes  da  revolução  de  1 806  (1), 
que  obrigou  a  corte  a  mudar-se  de  Lisboa  para  o  Brasil,  e  que 
.  exerceu  tamanha  influencia  sobre  a  pro8]>eridade  do  {miz,  os 
plantadores  estavam  individados  e  os  seus  engenhos  em  com- 
pleta decadência ;  é  também  a  este  antigo  estado  de  cousas 

que  o  Sr.  R deve  o  bom  negocio  que  fez  comprando  o 

Salgado.     O  seu  successo  é  filho  da  sua  habilidade. 

Entretanto  ao  Brasil  estão  reservados  os  mais  brilhantes 
destinos;  as  suas  communicações  com  o  mundo  inteiro  vão 
despertar  a  industria,  e  acabarão  por  collocal-o  ao  nivel  ou 
acima  das  Antilhas,  porquanto  estas  gemerão  ainda  sob  o  jugo 
dos  monopólios,  dos  quaes  o  Brasil  estará  liberto.     A  passa- 

(1)  O  A.  ^niz  referir-se  á  invasão  íranoeza  de  1807. 

N.  do  T, 
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gem  dos  capitães  e  das  intelligencias,  das  ilhas  do  G(dpho  Me- 
xicano para  o  continente  emancipado,  6  um  acontecimento  de- 
masiado natural  para  poder  tardar  muito  ;  dependerá  doe  go- 
vernos continentaes  acceleral-o. 

Vejo  uma  prova  deste  desenvolvimento  industrial  na 
offerta  de  500000  francos  feita  pelo  engenho  Salgado ;  nào 
pôde  deixar  de  ser  uma  especulação  que  me  explico  assim  : 

Os  augmentos  que  o  novo  capitalista  projecta  sáu  sen- 
síveis ;  o  proprietário  actual,  que  os  conhece  e  que  possue 
capitães  avultados,  reserva-se  para  elle  próprio  realisal-os. 

Eis  a  prova  : 

Disse  que  a  propriedade  tinha  uma  superfície  de  7000 
geiras,  4000  das  quaes  em  planice  e  apenas  300  cultivadas ; 
custou  150000  francos  e  rende  40000.  Para  cultivar  maw 
300  geiras  é  preciso  apenas  100000  francos  de  escravos  e 
100000  francos  de  gado  e  despezas  de  estabelecimento  ;  talvez 
mesmo  seja  necessário  menos ;  o  gado  para  a  nova  cultura 
pôde  ser  assaz  facilmente  fornecido  pelo  estabelecimento 
actual ;  a  maior  parte  das  400  cabeças  de  gado  actualmente 
existentes  é  nascida  em  Salgado ;  póde-se,  pois,  presumir  que 
com  1 50000  francos  é  possível  fundar  um  novo  estabeleci- 
mento de  cultura,  que  daria  o  lucro  liquido  de  40000  francos 
como  o  actual. 

O  engenho  custaria  entáo  650  ou  700000  francos  e  ren- 
deria 80000,  seja  1 1  a  1 2  % .  E  como  a  propriedade  é  sus- 
ceptível de  um  acréscimo  suocessívo  de  40000  francos  de  ren- 
dimento por  cadaparcella  de  150  ou  200000  francos  empre- 
gada, até  estender  a  cultura  a  2000  ou  2400  geiras,  sem 
prejuízo  da  extracção  das  madeiras  e  da  criação  do  gado,  vè-se 
que  a  especulação  se  pôde  desenvolver  até  o  emprego  de  am 
capital  de  1 .500000  a  1 .900000  francos,  para  obter  uma  renda 
de  320000  francos,  seja  cerca  de  20  ^,  e  isto  sem  levar  em 
conta  os  aperfeiçoamentos  da  cultura  e  da  fabricação  de  que 
são  susceptiveis  os  methodos  actuaes. 

As  únicas  considerações  que  contrabalançam  esta  espe- 
culação são  :  1'  a  possibilidade  de  que  a  abundância  dos  pro- 
ductos  não  venha  a  diminuir-lhes  o  preço,  o  que  me  parece 
pouco  provável,  porque  todos  os  povos  da  terra  são  incitados 
a  trabalhar  para  obter  os  gozos  que  se  lhes  mostram ;  2*  tremo 
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de  dizel-a,  algumas  inquietações  politioaá  sob  um  governo 
absoluto ;  3*  os  receios  que  sempre  ha  de  inspirar  a  escra- 
vidão. 


Prometti-me  lançar  um  golpe  de  vista  sobre  a  população 
negra  ;  mas,  não  disponho  de  bastantes  imformações  sobre  as 
leis  que  a  r^em  para  delia  íkllar  aqui  pertinentemente.  Eis 
o  que,  de  momento,  posso  dizer  a  respeito. 

O  engenho  Saindo  contem  cerca  de  130  a  140  escravos, 
comprehendendo  os  de  todas  as  idades  ;  não  ha  delles  lista  es- 
cripta.  Deducçào  feita  das  crianças,  dos  enfermos  e  da  gente 
occupada  no  serviço  domestico  e  na  enfermaria,  resta  apenas 
uma  centena  de  pessoas  disponiveis  para  o  trabalho. 

Durante  os  quatro  ou  cinco  mezes  que  dura  a  safra  do  as- 
sucar,  o  trabalho  dos  n^ros  no  engenho  é  mais  violento  ;  re- 
vezam-se  por  forma  a  po<lerem  estar  de  pé  1 8  horas. 

Disse  acima  que  recebiam  pura  a  sua  alimentação  uma 
libra  de  &rinha  de  mandioca  e  sete  onças  de  carne ;  destribu- 
em-na  aqui  já  cozida.  Ha  poucas  propriedades  em  que  se 
permitte  aos  escravos  cultivar  alguma  cousa  por  conta  pró- 
pria. Percorrendo  as  mattas  encontrei  ás  vezes  pequenas  cla- 
reiras onde  os  negros  tinham  vindo  furtivamente  plantar  um 
pouco  de  mandioca. 

Certo  não  eram  dos  preguiçosos ;  entretanto  Gonçalo  me 
dizia  que  não  fallasse  a  respeito  em  casa  do  senhor,  pois  assim 
08  exporia  a  castigos. 

Ao  chiarem  da  Africa,  os  n^ros  que  não  foram  bapti- 
sadoe  na  Angola,  em  Moçambique  ou  outros  lugares  onde  ha 
governadores  portuguezes,  o  são  ao  desembarcarem  no  Brasil ; 
mas,  iffto  não  passa  de  uma  vã  formalidade,  pois,  não  se  lhes  dá 
instrucção  alguma.  (1). 

Em  certos  engenhos  vi  os  negros  serem  casados  pelo  ca- 
pellão ;  em  outros  somente  ligados  por  seus  caprichos  ou  suas 
inclinações.     Em  ambos  os  casos  o  senhor  pôde  vender  separa- 


(1)  Nas  cidades  dSo  deixam  de  lhes  ensinar  moitas  daa  pratioaa 
religiosas.     Esta  ednoaçâo  depende  do  caracter  dos  senhores. 

N.  do  .A 
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damente  o  marido  e  a  mulher  e  a  outro  comprador  os  filhos,  por 
mais  tenros  que  sejam. 

Um  D^rínho  é  avaliado  ao  nascer  em  200  francos.  Al- 
guns senhores  fazem  os  escravos  ouvir  missa ;  outros  eoonomi- 
sam  as  despezas  com  um  capellão,  dizendo  que  o  sacrificio  da 
missa  é  de  ordem  demasiado  elevada  para  aquella  gente.  Ha 
emfím  senhores  de  engenho  mais  ou  menos  formalistas  em  ma- 
téria de  religião,  e  mais  ou  menos  capazes  de  apreciar  a  sua  in- 
fluencia sobre  a  conducta  e  sobre  os  costumes  dos  escravos. 

Pareoe-me  que  está  no  interesse  dos  senhores  manter  oe 
laços  da  familia. 

86  vi  boas  senzalas  para  os  negros  no  engenho  Salgado ; 
entretanto  por  toda  a  parte  são  de  pedra  e  cal  e  bem  cobertas 
(1).  As  de  Salgado  tem  dez  pés  de  largura  sobre  quinze  de 
fundo,  com  uma  pequena  divisão  interior,  o  que  forma  quasi 
dous  quartos.  Téra  uma  porta,  fechando  á  chave,  sobre  o  al- 
pendre e  um  ocnlo  que  deita  para  o  (íampo,  afim  de  haver 
ventilação.  O  ladrilho  está  dous  pés  acima  do  nivel  do  solo 
adjacente,  o  que  as  toma  muito  mais  salubres  do  que  as  habita- 
ções de  muitos  camponezes  francezes.  Cada  n^ro  devia  ter 
o  seu  aposento  ;  mas,  o  amor  e  a  amizade  os  impedem  geral- 
mente de  viverem  solitárias. 

Uma  esteira,  uma  cuia  ou  cabaça,  e  ás  vezes  alguns  po- 
tes de  barro,  alguns  andrajos,  eis  toda  a  mobília  do  lar  de  um 
casal  negro.  Todos  tem  permissão  de  acender  lume  nos  seus 
aposentos  e  delia  se  aproveitam.  Os  alimentos  lhes  são  forne- 
cidos já  preparados,  pelo  que  não  tém  neccessidade  de  cozinha ; 
mas,  a  chamma  é  para  elles  uma  distraçãoe  lhes  serve  para 
preparar  o  peixe  ou  outro  qualquer  comestivel  que  lograra 
obter,  licitamente  ou  não.  Notei  que  eram  muito  cuidadosos 
em  fechar  as  suas  portas  á  chave  ;  quando  estam  trancados  em 
casa,  só  abrem  com  repugnância. 

Comquanto  em  Salgado  eu  fosse  bastante  amigo  delles, 
tinha  diííiculdade  em  satisfazer  a  rainha  curiosidade  quanto  ao 
interior  das  senzalas. 


(1)  Vi  algtunas  de  taipa  oobertas  de  folhas  de  ooqneiro. 

N.  á9  A. 
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Alguns  negros  saúdam  o  senhor  curvando  o  joelho  e  er- 
guendo a  mão,  outros  dispensam  esta  cerimonia. 

Responde-se  pouco  ás  suas  saudações.  (1). 

As  n^ras  têm  geralmente  um  talhe  flexivel  e  el^ante, 
06  hombros  e  os  braços  muito  bem  modelados.  Vôem-se  muitas 
que  se  podiria  qualificar  de  mulheres  bonitas  se  o  pescoço, 
mais  longo,  desse  melhor  desembaraço  á  cabeça ;  o  peito  é  fir- 
me e  carnudo  e  ellas  parecem  conhecer  o  seu  mérito ;  mostram- 
se  muito  judiciosas  occultando  os  seios,  pois,  é,  com  effeito, 
por  onde  peccam  horrivelmente.  E'  raro  encontrar  uma 
negra,  mesmo  de  1 7  a  1 8  aunos,  cujo  collo  tenha  conservado  as 
formas  que  tanto  buscamos  e  que  a  arte  da  nossa  Europa  imita 
mais  ou  menos  mal.  Comtudo,  não  lhes  íallece  certa  arte 
para  dissimular  a  sua  flaccidez  com  um  pedaço  de  panno  azul 
ou  vermelho ;  apertam-se  abaixo  das  axillas,  desenham  bem 
o  talhe  eos  rins  e  fazem  sob  o  seio  um  grande  nó  que  occulta  a 
deformidade  que  acabo  de  assignalar ;  os  hombros  ficam  nús 
eos  joelhos  quasi  descobertos,  a  exiguidade  do  pedaço  da  pan- 
no, ainda  mais  díminuido  pela  porção  reservada  para  fazer  o 
nó,  trahe  todos  os  movimentos  do  corpo,  e  devo  dizer  que  são 
todos  suaves  e  cheios  de  graça  ;  não  ha  um  só  que  um  artista 
ou  uma  dançarina  po&sa  d^enhar  ;  a  perna  é  regular,  mais,  o 
pé  aeha-se  estragado  pela  fadiga  e  pela  privação  do  calçado. 
Trazem  habitualmente  a  cabeça  descoberta  ;  algumas  recebem 
chapéos  redondos  que  lhes  vão  muito  mal. 

Feliz  da  que  pôde  se  adornar  cora  um  collar  ou  brincos  ; 
muitas,  na  falta  deste  ornamento,  possam  na  orelha  uma  penna 
ou  um  pedacinho  roliço  de  madeira.  Um  cachimbo  de  um  pé 
de  cumprimento  acha-se  ordinariamente  atravessado  no  nó  que 
o  panno  faz  sobre  o  seio  e  figura  ahi  magestosamente  como  o 
punhal  de  uma  princeza  de  theatro. 

Este  é  o  retrato  das  negras  que  se  tratara  ura  pouco  ;  vêem-se 
outras  nura  estado  de  abandono  muito  menos  pittoresco,  vesti- 
das de  uma  saia  velha  que  deixa  a  descoberto  a  parte  inferior 
dos  seios,  e  de  uma  ^camisa  esfarrapada ;    mas,  todas  as  vezes 


(1)  Erguem  a  mão  edixem  :  Benção  /.  E  o  senhor  Ihee  lança  a 
benção  ao  modo  doe  padres,  fasendo  no  ar  o  signal  da  oras  oom  a 
mio. 

N.doA. 
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que  o  pedaço  de  |)aiiDo  envolve  o  corpo  ou  a  cabeça  é  para  for- 
mar um  desenho  agradável. 

Cumpre  outrosim  notar  que  o  aspecto  dos  andrajos  (e 
vé-se  muit08,  mesmo  nos  trajos  mais  esmerados)  não  causa  aqui 
o  sentimento  penoso  que  produz  nos  nossos  climas. 

Entre  nós  os  andrajos  anuuncíam  a  pobreza  e  o  soffrimeD- 
to  do  frio ;  aqui  este  soffrimento  é  desconhecido,  e  parece  que 
o  vestuário  não  passa  de  um  adorno. 

Os  homens  têm  melhor  apparencia  quando  despidos  do 
que  as  nmlheres,  por  causa  da  flacidez  dos  seios  que  desfigura 
estas.  Hão  menos  robustos  do  que  os  nossos  carregadores ; 
mas,  o  habito  de  andarem  sem  vestidos  toma  os  seus  movimen- 
tos menos  duros.  O  que  tem  de  melhor  é  o  peito  abadiado  e  a 
coixa  nervosa.  E'  raro  ver-se  entre  elles  individues  grisalhos 
e  enrugados ;  a  sua  {>elle  negra  e  luzidia,  desprovida  de  pellos, 
deixa  perceber  todo  o  jogo  dos  seus  músculos  muito  moveis.  Os 
braços  e  sobretudo  as  pernas  são  de  ordinário  fracas  ;  mas,  vi 
alguns  negros  com  formas  de  Apollo. 

Os  provenientes  da  Africa  têm  os  hombros,  os  braços  e  o 
peito  cobertos  de  marcas  symetricas,  que  j>arecem  feitas  com 
ferro  em  braza  ;  as  mullieres  apresentam  também  estas  marcas. 
Dá-se  aoa  negros  para  se  vestirem  uma  camisa  e  umas  calças  ; 
mas,  parece  que  estes  trajes  os  incommodam,  e  t)ouoo6  os  con- 
servam, principalmente  a  ciimisa.  As  mais  das  vezes  conten- 
tara-se  com  cingir  os  rins  de  uma  corda  na  qual  passam,  pela 
frente  e  por  traz,  um  pequeno  pedaço  de  panno  com  que  pro- 
curam occultar  o  que  o  pudor  prohibe  mostrar. 

As  crianças  também  recebem  vestidos  ;  dão  pronipta- 
mente  fim  a  elles  afim  de  andarem  nuas ;  quando  ch^am  aos 
14  ou  15  annos  são  fustigados  para  se  tornarem  mais  cuidado- 
sas ;  então  vêera-se  alguns  trazendo  a  camisa  passada  sobre  o 
hombro  a  moda  de  chlamyde  :  lembram  assim  bellas  estatuas 
gregas. 

Os  n^ros  oocupados  no  serviço  domestico  ou  junto  aos 
seus  senhores,  trajam  com  menos  graça  e  mais  á  europea  ;  con- 
servam as  calças  e  a  camisa  e  algumas  vezes  têm  mesmo  um 
coUête.  Gronçalo  tinha  uma  camisa  bordada,  e  quando  trazia 
O  seu  chapéu  agaloado  e  as  pequenas  jóias  que  lhe  dei;  não 
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cedia  em  vaidade  a  qualquer  peralvilho  ;  mas^  quando  iamos 
á  caça  o  seu  maior  prazer  era  deixar  em  casa  o  necessário  e  o 
supérfluo  do  seu  vestuário. 


VI 


Mo  Recife.  —  D<ynúngo  @9  de  Dezembi^o  de  1816. — 
Devo  tão  somente  ás  festas  que  se  succedem  nesta  época  do 
anno,  os  lazeres  que  me  permittiram  rabiscar  tanto  papel  por 
occasião  da  minha  viagem  ao  interior  do  paiz. 

Entretanto  tenho  ainda  que  fallar  da  minha  excursão  de 
Salgado  a  Sibiró  e  do  meu  regresso  ao  Recife.  Aproveitemos 
a  momentânea  suspensão  dos  negócios  ;  porque,  não  obstante 
todo  o  meu  desejo  de  recolher  algumas  notas  sobre  o  Brasil^  me 
impuz  o  dever  de  só  lhes  consagrar  os  domingos^  e  hoje  sei  por 
experiência  que  não  serão  sufficientes  se  continuar  a  ser  tão  dit- 
fuso  como  da  ultima  vez. 

Deixando  o  engenho  Salgado,  percorri  os  districtos  de 
Ipojuca  e  Serinhãem;  e  aventurei-me  até  Sibiró,  propriedade 
pertencente  ao  Sr.  R....,  meu  hospede  ;  está  situada  a  20  lé- 
guas ao  sudoeste  do  Recife. 

A  7  ou  8  léguas  raais  adiante  teria  encontrado  as  ultimas 
habitações  nesta  direcção.  Para  o  Norte  p6de-se  penetrar  até 
100  ou  150  léguas,  porque  a  cultura  do  algodão  cada  dia  se 
dilata  mais  para  o  lado  do  sertão  ;  nos  districtos  de  Ipojuca  e 
de  Serinhãem,  só  se  cultiva  canna,  á  qual  difflculdade  de 
transporte  impõe  limites  mais  restrictos. 

A  boa  vontade  não  me  teria  faltado  para  ir  até  os  desertos 
da  America  Meridional ;  mas,  mesmo  quando  a  minha  posição 
houvesse  permittido  esta  visita,  que  faria  eu  com  a  minha  igno- 
rância, ?  Sou  acaso  naturalista,  agrónomo,  politico  ou  pintor  ? 
Não  envergonhar-me-ia  aos  meus  próprios  olhos  de  só  dispor 
de  uma  néscia  curiosidade  ?  Cabe  aos  Humboldts  e  aos  Bon- 
plands  lançar  olhares  de  águia  sobre  estas  grandes  massas. 
Tal  vez  até  seja  temeridade  da  minha  parte  querer  tentar  o  des- 
botado escorço  que  vou  ensaiar. 

Não  pintarei  nem  o  Brasil  nem  Pernambuco  ;  vi  apenas 
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um  peqocaio  trecho  de  t^ra  estrangeiía  e  direi  o  que  vi.  Ser 
verdadeiro,  sem  vizar  a  produzir  eiFeito  é  o  que  prometto. 

Logo  ao  deixar  Salgado  não  enooiítrd  mais  as  beHas  pfah 
uicies  que  oonstituem  o  mérito  desta  propriedade ;  d^ahi  por 
diante  8Ó  viagei  por  montanhas  cobertas  de  espessas  mattas  e 
cortadas  de  estreitas  veredas. 

Todas  as  vezes  que  em  meio  d'estas  montanhas  se  ra^- 
va  um  valle  de  600  a  800  toezas  de  comprido  sobre  100  a  200 
de  largo,  havia  ali  um  engenho  ;  alguns  mesmo,  como  o  de  Ca- 
choeira, não  dispunham  de  terreno  plano  ;  as  oonstrucções  es- 
tavam aglomeradas  no  íiindo  da  gai^nta  e  as  cannas  plan- 
tadas nas  fraldas  dos  outeiros;  são  por  isso  de  qualidade  in- 
ferior. 

Pode-se  já  fazer  uma  idéa  da  cultura  do  paiz  pelo  que 
acabo  de  dizer  de  Salgado,  onde  de  7000  geiras  só  300  são  cul- 
tivadas. A  propricídade  de  Sibiró,  a  mais  remota  por  mim  vi- 
sitada, tem  mais  de  10000  geiras,  das  quaes  apenas  1 80  sfio 
aproveitadas  para  o  plantio. 

Ha  pouco  risco  de  engano  calculando  que,  num  raio 
de  20  l^uas  em  volta  da  terceira  cidade  do  Brasil  a  proporção 
das  terras  baldias  para  os  ten^enos  cultivados  é  de  30  ou  26 
para  1. 

As  minhas  tentativas  para  apreciar  a  popula^  por  lé- 
guas quadradas  foram  influctiferas ;  não  estive  no  paiz  das 
luzes.  Na  falta  da  quantidade  dos  individues,  vou  tratar 
da  sua  qualidade. 

Dividirei  os  habitantes  destas  regiões  em  três  classes  (não 
fallo  dos  negros  captivos,  que  não  passam  de  gado.  Estas  três 
classes  são  : 

!•  Os  senhores  de  engenhos,  grandes  proprietários  ter- 
ritoriaes. 

2*  Os  lavradores,  espécie  de  rendeiros. 

3"  Os  moradores,  ou  pequenos  colonos. 

Os  senhores  de  engenho  são  os  que  immediatamente  re- 
ceberam, por  doação  ou  transmissão,  concessões  da  coroa.  Es- 
tas concessões  subdivididas  constituem  ainda  hoje  propriedades 
consideráveis,  como  se  pôde  ver  das  superfícies  de  10000  e 
7000  geiras  de  que  fallei ;  a  coroa  não  tem  mais  terrenos  a  con- 
ceder ;  convém  que  os  estrangeiros  sejam  disto  prevenidos. 
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Ha  alguns  senhores  de  engenho  que  se  occu)>am  da  parte 
Iheorica  da  agricultura  e  de  alguns  ensaios  de  melhoramentos 
DOS  processos  da  cultura  e  da  fabricação.  Pelo  menos  tive  no- 
ticia da  sua  existencu  pelos  sarcasmos  de  que  eram  objecta 
Visitei  seis  engenhos  e  deparei  com  poucos  homens  inte- 
ressantes 

De  pernas  nuas,  vestido  de  camisa  e  ceroulas  ou  de  um 
chambre  de  chita,  o  senhor  de  engenho,  armado  de  ura  chi- 
cote e  visitante  as  dependências  da  sua  fabrica,  é  um  rei  que 
só  descobre  em  volta  de  si  animaes,  que  são  os  seus  negros ; 
escravos,  que  maltrata,  e  sào  os  seus  moradores,  e  alguns  va- 
sallos  inimigos,  que  são  os  lavradores. 

As  grandes  distancias  e  a  pouca  segurança  das  estradas 
se  oppõem  a  frequentes  communicações  com  os  visiuhos ;  não 
ha  mesmo  reunião  no  templo,  porque,  ou  cada  engenho  tem  a 
sua  capella,  ou,  e  é  o  mais  frequente,  não  na  tem  e  não  se  pra- 
tica culto  algum.  O  governo  portnguez  que  prescreve  o 
embarque  de  um  capellão  á  bordo  dos  navios  mercantes  pro- 
moveria talvez  o  progresso  da  civilisação  ordenando  que,  nos 
engenhos  de  um  certo  numero  de  negros,  fosse  mantido  um 
padre. 

Quando  um  senhor  de  engenho  visita  outro,  as  senhoras 
nào  apparecem.  Passei  dons  dias  em  casa  de  um  elles,  homem 
muito  prazenteiro  e  que  me  cumulava  de  amabilidades,  e  não 
vi  a  sua  &milia  nem  no  salão  nem  á  meza. 

Doutra  vez  cheguei,  apoz  oiantar,  inopinadamente  á  casa 
de  um  outro,  cujo  luxo  aununciava  mais  gosto;  j)ercebipor 
terra  um  bordado  que  parecia  ter  sido  ali  atirado  cora  precipi- 
tação. Pedi  um  copo  d'agua  para  ter  ensejo  de  passar  ao  apo- 
sento visinho  ;  fizeram  me  esperar  muito  tempo. 

A  senhora  preparou  uma  merenda  escolhida  ;  mas,  não 
a  vi ;  aliás,  o  mesmo  me  succedeu  em  uma  casa  de  campo  per- 
to do  Recite,  pertencente  a  um  lisboeta. 

Não  se  observa  nestas  habitações,  onde  entretanto  os  pro- 
prietários residem  todo  anno,  nada  que  seja  feito  para  tornal-as 
confortáveis ;  não  se  encontram  nem  as  avenidas,  que  entre 
nós  decoram  a  simples  herdade  bem  como  o  sumptuoso  castello, 
nem  parques,  jardins,  passeios,  moitas  ou  (lavilhóes  de  repouso. 
Vivendo  no  meio  das  mattas  os  seus  habitantes  parecem  ter 


406  BST.  BOIKST.  ÁRCH.     ■  OSCO.  PUtV. 

horror  á  sombra^  ou^  para  dizer  melhor,  até  a  orla  do  matto 
tudo  é  DÚ  e  ardente  em  volta  do  engenho,  na  distancia  de  um 
quarto  de  l^ua  Vi  em  Salgado  derrubar-se  para  &zer  lenha 
ás  laranjeiras^  que  o  proprietário  anterior  fizera  plantar  íunto 
a  casa,  por  gosto  ou  por  especulação. 

Em  geral  a  casa  de  vivenda  é  elevada  sobre  pilares  ;  o 
porfio  serve  de  estrebaria  ou  de  morada  aos  negros;  um  largo 
patamar  dá  accesso  ao  pavimento  habitado,  e  a  neste  ])atamar 
ou  terraço  que  se  toma  fresco. 

Os  aposentos  não  tém  fórro ;  o  travejamento  do  tecto 
está  exposto  e,  entre  as  suas  extremidades  e  as  paredes  que  o 
sustentam,  ha  um  espaço  livre,  de  cinco  pollegadas,  para  mul- 
tiplicar as  correntes  de  ar.  As  divisões  interiores  eào  feitas 
de  simples  tabiques  de  9  a  10  pés,  de  sorte  que  todos  os  quartos 
tem  por  forro  commum  o  tecto. 

O  luxo  consiste  no  grande  numero  de  peças  das  baixellas 
de  prata.  Quando  se  hospeda  um  estrangeiro,  apresenta-se- 
Ihe  para  as  abluções  soberbos  vasos  deste  metal,  de  que  são  tam- 
bém as  bandejas  que  v^m  para  a  meza,  as  bridas  e  os  estribos 
dos  cava  lios,  e  o  cabo  dos  puuhaes. 

Alguns  senhores  de  engenho  me  mostraram  armas  ingle- 
zas  de  luxo  e  de  elevado  preço.  Encontrei  também  bellissi- 
mos  apparelhos  de  [wreellana  da  Inglaterra. 

Creio  dever  dizer  algumas  palavras  sobre  as  refeições ; 
o  jantar  consiste  em  uma  sopa  copiosa  e  espessa,  em  que  abun- 
da o  alho  ou  ontra  qualquer  planta  de  gosto  muito  pronuncia- 
do e  pouco  agradável,  que  não  conheço. 

O  primeiro  prato  é  de  carne  cozida  [x>uco  sucx?ulenta,  cuja 
insipidez  procuram  atenuar  por  meio  de  toucinho,  sempre  um 
pouco  rançoso,  e  de  farinha  de  mandioca,  de  que  cada  um  se 
serve  com  os  dedos  ;  como  segundo  prato  apresentam  um  gui- 
zado  de  gallinha  e  arroz  com  pimenta.  ísslo  se  vê  pão,  eimi- 
quanto  seja  muito  apreciado  ;  ])oderiam  fabrical-o  com  a  fa- 
rinha estrangeira  de  que  o  Recife  sempre  está  bem  provido ; 
mas,  não  é  uso.  Os  negros  ou  as  mulatas,  pois  vi  muitas  vezes 
estas  servindo  á  meza,  enchem  de  vinho  os  copos  á  medida  que 
se  asvasiam,  mas,  não  se  insta  a  beber ;  com  a  sobremeza  não 
se  offerecem  licores. 

Este  pospasto  é  composto  de  doces,  ou  de  mel  misturado 


BIT.  DO  IN8T.  ÁBCH.  ■  OBOO.  PIBN.  40d 



oom  &rÍDha  de  mandioca  ;  estes  manjares  assucarados  dispõem 
a  beber  fartos  tragos  de  agua  arrefecida  num  alcatraz^  que  cor- 
re a  roda,  sem  que  alguém  se  lembre  de  enxugar  a  bocca. 

A  abundância  d'agua  se  converte  em  uma  espécie  de 
volúpia.  Esta  ablução  interna  náo  tarda  em  produzir  o  oflfeito 
táo  conhecido  em  Portugal  e  tão  escandaloso  para  os  estran- 
geiros, destes  suspiros  de  replecção  que  se  sucedem  de  uma  ma- 
neira sonora,  e  que  os  convivas  se  lançam  reciprocamente  ao 
rosto  com  tanta  franqueza.  O  pobre  forasteiro  se  esforça  va- 
lentemente por  contar  as  náuseas  que  o  ameaçam  da  perda  do 
reparto.  Felizmente  em  breve  se  deixa  a  meza  para  se  entre- 
gar ao  somuo. 

O  viajante  recebido  oom  tanta  sumptuosidade,  porque  em 
verdade  não  se  poupa  esforços  para  bem  aa)ihel-o,  espera  en- 
contrar um  leito  macio  onde  possa  repousar  molhem  ente  os  seus 
membros  fatigados.  Os  criados  entram,  armam  uma  rede  para 
o  senhor  estendam  algumas  esteiras  sobre  os  bancos  e  fecham  os 
postigos ;  assim  dorme-se  de  noute  e  faz-se  também  a  sesta. 
No  fim  de  cincx)  minutos  faz  se  ouvir  um  resonar  geral  e  nii- 
doso,  occasionado  pelos  alimentos  abundantes  que  acabam  de 
ser  ingeridos  ;  tanto  peor  para  quem  não  é  organisado  para 
este  género  de  vida.  A  polidez  não  permitte  ao  senhor  ir  jun- 
tar-se  á  sua  família  durante  a  noute  ;  a  privação  que  experi- 
menta oom  isto  é  um  sacrificio  de  civilidade  feito  ao  hospede,  e 
que  não  deixa  de  ser  considerado  muito  meritório.  Em  parte 
alguma  me  offereceram  mulheres,  conforme  dizem  ser  uso  nas 
Antilhas.  O  senhor  parece  mesmo  ter  ciúmes  dos  olhares  lan- 
çados ás  suas  mídatas  de  estimação.  Mas,  vê-se  rondar  em 
volta  da  habitação  as  jovens  mestiças  das  famílias  dos  morado- 
res, que  desejam  verificar  se  os  Francezes  devoram  gente. 
Que  pena,  dizem  vendo  um  Inglez  ou  um  Francez,  que  não 
seja  baptisado  !  Pensam  que  somos  todos  hereges  não  bapti- 
sados. 

Quasi  todos  os  engenhos  que  se  encontra  assim  nas  mon- 
tanhas são  movidos  por  um  curso  d'agua,  e  têm  serrarias  para 
serrar  as  taboas  de  que  são  feitas  as  caixas  de  assucar. 

As  rodas  d'agua  são  de  pás  ou  de  celhas  conforme  o  per- 
mitte a  localidade  ;  mas,  ignora-se  a  theoria  das  ultimas.  Vi 
XodsLQ  que  tinham  uma  queda  de  15  j>és  e  que  podiam  muito 
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bem  aer  de  eélhas  ;  recebiam  entretanto  a  agua  por  baixo,  a 
3  ou  4  pés  do  fundo  do  canal  inferior.  As  obras  de  carpinta- 
ria nos  engenhos  são  de  uma  execuçio  perfeita. 

Vi  uma  roda  de  celhas,  de  25  pés  de  diâmetro,  feita  de 
madeira  duríssima  ;  as  cambas  eram  feitas  de  taboas  de  6  pol- 
l^das  [)or  2,  e  só  estavam  ligadas  por  4  raios  de  4  poH^das 
de  esquadria ;  todos  os  ligamentos  eram  feitos  por  simples 
cunhas  de  madeira,  náo  tendo  sido  empregado  um  só  prego ;  a 
pezar  da  sua  leveza  era  tâo  solida  que  havia  dez  annos  que  não 
necessitara  de  reparos  e  estava  como  nova. 

As  serrarias  têm  cremalheiras  de  madeira,  para  fezer 
avançar  as  viaturas,  que  são  verdadeiras  obras  de  marcenaria. 
O  trabalho  das  engrenagens  dos  engenhos  não  é  menos  delicado 
nem  menos  el^ante,  graças  ás  excellentes  madeiras.  Mas,  se 
a  mão  d'obra  é  magnifica,  a  concepção  das  plantas  é  detestável. 
Esta  roda  de  25  pés,  de  que  acaba  de  fallar,  tinha  uma  queda 
de  35  a  36  pés,  dos  quaes  4  ficavam  perdidos  em  baixo. 

O  riacho  que,  no  seuaqueducto  apresentava  uma  secção 
de  30  pollegadas  quadradas,  era  conduzido  atéá  distancia  de 
seis  [>és  da  roda,  e  ali,  por  meio  de  um  cotovello  de  45",  era  di- 
rigido sobre  as  celhas,  onde  cahia  com  grande  ruido  esjMula- 
nando  para  todos  os  lados  e  perdendo  mais  de  metade  día  sua 
agua.  Esta  qtieda,  capaz  de  fazer  mover  todos  os  machinis- 
mos  de  uma  fabrica  considerável,  dava,  entretanto,  apenas 
três  revoluções  dos  cylindros  da  moenda  [wr  cada  revoluçáo  da 
grande  roda  d'agua. 

Uma  outra  roda,  tendo  dez  pés  de  queda  e  recebendo 
agua  por  baixo,  era  guarnecida  de  celhas  dispostas  por  tal  for- 
ma que,  a  cada  revolução,  apenas  despejavam  três  quartos 
d'agua  recebida ;  o  outro  quarto  só  era  lançado  fora  quando  a 
celha  tinha  remontado  ao  ponto  mais  elevado  da  circumferen- 
cia,  e  retardava  assim  de  metade  do  tempo  o  andamento  da 
moenda. 

Observei  que  no  primeiro  encontro  com  um  Francez,  os 
Brasileiros  estam  sempre  dispostos  a  ver  nelle  um  poço  de 
sciencia,  encerrando  todos  os  conhecimentos  que  tém  {Ilustra- 
do o  seu  bel  lo  paiz  ;  mas,  se  a  circumspecção  do  estrangeiro  o 
leva  a  confessar  que  não  é  chimico,  nem  engenheiro  ;  queape- 


kw7,  DO  ni8T.  AmcH.  B  cnoo.  Í?WKÉ,  411 

nãs  discute  aqnillo  que  perece  aoceesivel  ao  seu  bom  senso,  bo 
mesmo  instante  toda  a  ooasideraçfto  desapparece,  porquanto 
não  se  gosta  de  disoatír  oom  as  luees  ^naturaes. 

A  indolência  quer  autoridades  indescntiveis  e  afto  timidas 
opiniões.  Quantas  veees  não  me  bateram  no  bombro  dizen- 
do;  oom  um  ar  chocareiro,  oomo  Yaltaire  a  mestre  André : 
ff  Vá  fazer  carapuças  ;  não  é  a  gente  como  nós  que  o  sr.  pode 
ensinar.  O  sr.  Ignacio  Francisco  Moreira  da  Silva,  (simples- 
mente o  carpinteiro)  é  um  homem  que  não  tem  igual  no  mundo 
para  fazer  cnoendas». 

A  um  homem  instrnido  que,  viajando  neste  paiz  qui- 
i^esse  e  podessse  derramar  luzes,  ou  aconselharia  não  desdenhar 
algumas  vezes  certo  pedantismo  brutal ;  seria  em  breve  con- 
siderado uma  águia ;  receio  muito  que  a  decente  e  cautelosa 
modéstia,  que  faz  o  ornamenta)  e  o  mérito  dos  homens  a  quem  a 
experiência  ensinou  que  quanto  mais  se  sabe,  mais  resta  a  sa- 
ber, não  fosse  aqui  considerada  com  um  acto  de  fraqueza  igno- 
rante, de  que  o  orgíilho  tolo  não  tardaria  em  prevalecer-se  para 
repellir  com  desprezo  as  boas  idéas  apresentadas. 

Os  proprietários  dos  velhos  motores  que  aqui  se  encon- 
tram, tém  todos  ouvido  fallar  das  machinas  a  vapor,  e  não  ces- 
sam de  se  lastimar  do  governo  que  não  encoraja  a  sua  imiwrtu- 
çào. 

Quando  lhes  disse  que  estas  machinas  não  lhes  serviriam 
de  nada,  a  sua  linguagem  mudou  de  tom ;  a  minha  observação 
foi  provocada  por  uma  declaração  sobre  a  mania  dos  Europeus 
por  todas  as  suas  novas  invenções,  e  não  mais  me  fallaram  da 
superioridade  do  génio  portuguez  sobre  estes  parvos  invento- 
res. Quando  quiz  expor  o  motivo  que  me  fazia  preferir  as 
rodas  d^agua ;  quando  entrei  nos  detalhes  sobre  o  consumo  de 
lenha,  a  conservação  de  machinismo,  o  juro  do  capital  empre- 
gado nestes  poderosos  instrumentos ;  complicados  e  dispendio- 
sos, comparados  com  a  simplicidade  e  a  economia  das  suas  bel- 
las  cachoeiras  e  mesmo  á  dos  seus  numerosos  cavallos,  tão  bara- 
tos e  tão  feceis  de  nutrir,  não  tive  mais  ouvintes.  Um  Euro  • 
peu  havia  declarado  que  as  machinas  a  vapor  não  valiam  nada, 
e  tudo  estava  acabado. 

Se  dizia  a  um  :  não  sou  engenheiro ;  mas,  me  parece  que 
se  fizerdes  a  vossa  roda  e  as  vossas  celhas  maiores^  se  retardar- 
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des  o  seu  movimento,  e  se  diminuirdes  o  vosso  pinhão ;  e  a  ou- 
tro :  se  estabelecerdes  uma  roda  mais  larga,  coro  cubas  ou  oelhas 
que  despégem  toda  a  agua  no  ponto  inferior  da  revolução,  bo- 
tereis  o  augmento  de  força  que  desejaes  ;  riam-me  na  cara. 

Se  prolongava  a  discussão  desenvolvendo  o  assumpto, 
viravam-me  as  costas ;  entretanto,  a  principio  me  haviam  con- 
sultado a  respeito. 

Não  duvido,  que  se  houvesse  assumido  um  ar  doutoral  e 
pedantesco,  teria  sido  ouvido ;  fiz  a  experiência  neste  particular 
por  occasião  de  visitar  uma  excellente  serraria  de  ura  vi- 
zinho. 

As  serrarias  são  construídas  mais  ou  menos  como  as  da 
Noniega,  si  bem  que  mais  grosseiramente.  A  manivella,  col- 
locada  na  extremidade  do  eixo,  faz  immediaiamente  mover  a 
lamina  cujo  engaste  deslisa  sobre  duas  C/orrediças ;  mas,  o  mo- 
vimento da  viatura,  que  leva  a  madeira  ao  encontro  da  serra, 
não  é  oj>erad()  pela  própria  machina  ;  são  dqps  u(^ros  que,  com 
os  pés,  trabalham  penosa  e  desigualmente  a  roda  de  um  cabres- 
tante, em  volta  do  qual  se  enrosca  a  corda  da  viatura. 

Emprehcndi  demonstrar  a  possibilidade  de  suprimir  o 
trabalho  dos  negros,  e  desenhei  ao  proprietário  a  roda  dentada 
e  as  duas  oremalheiras  que  podiam  executar  este  movimento 
por  meio  do  vae  e  vem  da  serra.  A  minha  explicação  foi  rece- 
bida com  bastante  indiferrença;  mas,  á  tarde,  este  mesmo 
proprietário,  cujo  espirito  de  observação,  na  verdade,  merecia 
mais  instrucção,  fez  duas  léguas  para  vir  me  dizer,  com  uma 
falta  de  polidez  quasi  insultuosa,  que  eu  não  tinha  senso  comun, 
pois  dava  um  movimento  constante  á  viatura  quando  a  diffe- 
rençade  dureza  das  madeiras  exigia  um  movimento  propor- 
cional. Assumi  um  ar  de  zangado  e  disse-lhe,  em  tom  grossei- 
ro e  desprezível :  Quem  me  toma  por  tolo,  mostra  ter  bera  fra- 
ca cabeça ;  fazei  tantas  rodas  dentadas  quantas  foram  as  qua- 
lidades de  madeira  ;  o  pra.nchão  avançaró  tanto  mais  devagar 
quanto  mais  dentes  ellas  tiverem. 

Pareceu  impressionado  com  uma  observação  que  seria 
familiar  ao  ultimo  dos  nossos  artifices ;  o  seu  tom  mudou  e 
encheu-me  de  amabilidades  durante  mais  de  uma  hora  que 
ainda  passamos  juntos. 


BIEV.  BO  INBT.  ABCH.  B  GBOG.  PBBN.  413 

Foi  com  O  auxilio  deste  mesmo  proprietário  que  ooos^ui 
&zer  comprehender  a  um  senhor  de  engenho^  que  trabalha 
com  cavallos  perto  de  um  pequeno  riacho  onde  a  influencia  das 
marés  se  faz  sentir,  que  &ria  uma  loucura  seguindo  os  con- 
selhos do  seu  carpinteiro,  o  qual  queria  construir-lhe  uma  nora 
para  elevar  a  agua  destinada  a  cahir  sobre  uma  roda  que  sub- 
stituiria a  almanjarra. 

Os  senhores  de  engenho  são  os  únicos  proprietários  das 
terras ;  conheço  apenas  excepções  em  fevor  de  algumas  ca- 
pellas  edificadas,  ha  100  ou  150  annos,  pela  piedade  dos  Por- 
tuguezes  e  dotadas  de  umas  50  a  60  geiras  de  terrenos  incultos ; 
fallarei  em  breve  de  uma  destas  concessões. 

A  extensão  das  terras  possuidas  pelos  engenhos  é  por- 
tanto immensa ;  os  capitães  que  os  exploram  são  muito  menos 
consideráveis  do  que  o  eram  nas  nossas  ilhas  francezas ;  só  os 
estabelecimentos  mais  importantes  é  que  têm  de  140  a  150 
n^ros.  Poder-se-ia  estimar  a  importância  dos  engenhos  pelo 
numero  dos  escravos,  se  não  houvesse  a  instituição  dos  lavra' 
cUyres. 

Os  lavradores  são  rendeiros  sem  escripturas  de  arrenda- 
mento ;  plantam  canna,  porém,  não  tem  engenhos.  Enviam 
ao  engenho,  de  que  dependem,  as  cannas  colhidas,  que  ali  são 
transformadas  em  aasucar ;  metade  pertence  ao  lavrador  e 
metade  ao  senhor  do  engenho ;  este  fica  com  o  mel,  mas,  for- 
nece as  caixas ;  cada  um  paga  separadamente  o  dizimo  da  sua 
parte. 

Os  lavradores  possuem  habitualmente  de  6  a  10  n^os, 
e  manejam  elles  próprios  a  enxada.  São  Brasileiros,  de  ori- 
gem branca,  pouco  mesclados  de  mulatos.  Contei  de  dous  a 
três  lavradores  por  engenho. 

Esta  classe  é  verdadeiramente  digna  de  interesse  por- 
quanto possue  alguns  capitães  e  trabalha  ;  entretanto  -a  lei  a 
protege  menos  do  que  aos  senhores  de  engenho.  Como  não 
fazem  contractos,  logo  que  tomam  um  terreno  productivo,  o 
senhor  do  engenho  tem  o  direito  de  expulsal-os  sem  indemni- 
sação  ;  concebe-se  que  arrendamentos  de  apenas  um  anno  de 
duração  são  muito  pouco  íavomveis  á  agricultura. 

O  lavrador  só  constróe  uma  miserável  cabana,  não  se 
occupa  em  melhorar  o  solo,  &z  apenas  cercados  provisórios^ 
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porque  pôde  ser  expulso  de  um  anno  para  outro  e  então  todo  o 
sen  trabalho  fica  perdido.  Emprega  o  seu  capital  era  escravos 
e  gado,  que  p^de  sempre  levar  comsigo. 

Os  lavradores  partioijiaram  dos  beoeficios  que  a  emanci- 
pação commercial  do  Brasil  trouxe  aos  senhores  de  engenho. 

Se  conto  oito  negros,  na  média,  para  cada  lavrador,  e  o 
producto  como  50  arrobas  de  assucar  por  cabeça  de  escravo,  o 
que  não  é  demais  atten ta  a  vigilância  e  o  trabalho  do  próprio 
senhor,  posso  estimar  a  renda  annual  de  cada  lavrador  em 
quatrocentas  arrobas  de  assucar,  que,  ha  6  ou  7  annos,  se  tem 
vendido  por  cerca  de  3000  francos.  Ora,  esta  renda  é  liquida, 
porque  o  lavrador  não  compra  cousa  alguma  para  alimentar  a 
si  e  aos  seus  negros,  e  vive  muito  sobriamente  da  mandioca 
que  planta. 

Esta  classe  capital isa,  portanto,  e  se  o  governo  a  favo- 
recer, ella  está  destinada  a  exercer  um  dia  grande  papel  na 
economia  politica  do  Brasil  ;  que  se  julgue  da  influencia  que 
exerceria  se  o  governo  garantisse  contractos  de  nove  annos,  e 
sobretudo  se  viesse  a  adoptar  uma  lei  agraria  que  obrigasse  os 
proprietários  actuaes  a  fazer  concessão,  mediante  preços  con- 
vencionados, de  certas  partes  dos  seus  terrenos  baldios  a  quem 
as  quizésse  comprar. 

Hoje  ainda  tudo  se  passa  de  modo  diverso ;  fui  teste- 
munha de  um  rico  senhor  de  engenho  expulsar  da  sua  pro- 
priedade todos  os  lavradores  e  moradores,  que  os  seus  prede- 
cessores, menos  abastados,  haviam  consentido  que  ali  se  esta- 
belecessem. O  numero  dos  exilados  elevou-se  a  quasi  600 
individuos,  a  propriedade  tendo  duas  l^uas  quadrad&s  de 
superfície.  Sinto-me  quasi  inclinado  a  generalisar  este  facto 
e  a  dizer  que  a  população  do  districto  do  Cabo  se  eleva  a  300 
individuos  jwr  légua  quadrada ;  mas,  não  multipliquei  sufS- 
cientemente  as  minhas  observações  sobre  os  estabelecimentos 
visinhos,  para  ousar  aventurar  este  calculo.  O  engenho 
em  que  aquella  meilida  foi  tomada,  havia  muito  tempo  que 
cahira  em  mãos  de  gente  pobre.  Esta  pobreza  tinha  singular- 
mente multiplicado  os  colonos.  Os  governos  terão  muito  que 
vigiar  sobre  a  aristocracia  das  riquezas,  á  medida  que  o  poder 
da  aristocracia  de  nascimento  fôr  diminuindo  devido  aos  pro- 
gressos da  pbilosophia. 
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Os  lavradores  8ão  bastante  altivos  para  receber  de  igual 
para  igual  o  estrangeiro  que  os  vem  visitar.  Sob  o  pretexto 
de  me  desalterar^  entrei  em  casa  de  diversos  para  fiizel-os  con- 
versar. As  mulheres  desappareciam  como  em  casa  dc^s  se- 
nhoresy  e  sempre  me  offereciam  dAces.  Jamais  cons^ui 
fòssem  por  ellas  acceitos  os  pequenos  presentes  de  joalheria 
barata  de  que  me  havia  munido  para  a  minha  viagem.  Esta 
nobre  altivez  me  fez  estimar  a  classe  laboriosa  dos  lavradores, 
intermediaria  entre  o  orgulhoso  senhor  de  engenho  e  o  humilde 
morador,  preguiçoso  e  servil. 

O  lavrador  tem  uma  habitação  mesquinha,  i>elas  razões 
que  deixei  apontadas;  mas,  quando  deixa  a  enxada  para  ira 
Serinháem  ou  a  igreja,  veste-se  como  um  homem  da  cidade, 
monta  um  bom  cavallo  e  tem  estribos  e  esporas  de  prata. 

Os  moradores  são  pequenos  colonos  aos  quaes  os  senhores 
de  engenho  concederam  a  permissão  de  elevar  uma  cabana  no 
meio  do  matto  e  de  cultivar  unij^equeno  pedaço  de  terra.  O 
fòro  que  pagam  é  muito  diminuto,  vale  no  máximo  o  dizimo 
do  producto  bruto,  sem  prejuízo  do  dizimo  real.  Como  os 
lavradores  não  tem  contracto  ;  o  senhor  pôde  mandal-os  em- 
bora quando  quizér.  São  em  geral  mestiços  de  mulatos,  ne- 
gros livres  e  Índios ;  os  Índios  e  n^ros  puros  são  raramente 
encoutrados.  Esta  classe  livre  é  hoje  o  verdadeiro  povo 
(plebe)  brasileiro ;  é  paupérrima  porque  pouco  trabalha.  Pa- 
rece quedo  seu  seio  deveria  sahir  um  numero  de  trabalhadores 
assalariados ;  mas,  tal  não  acontece.  O  moimlor  recusa  o  tra- 
balho, planta  um  pouco  de  mandioca  e  vive  na  ociosidade ;  a 
sua  mulher  faz  um  pouco  de  renda.  Se  a  safra  da  mandioca 
foi  bAa,  pôde  fazer  algumas  pequenas  vendas  e  comprar  roupa; 
isto  constitue  toda  a  sua  despeza,  porque  a  sua  mobilia  consta 
apenas  de  algumas  esteiras  e  potes  de  barro ;  mesmo  uma  ras- 
padeira de  mandioca  não  se  encontra  em  casa  de  todos. 

Os  moradores  vivem  isolados,  longe  de  toda  a  autoridade 
civil  ou  religiosa,  sem  conhecer,  por  assim  dizer,  o  valor  da 
propriedade.  Substituíram  os  selvagens  brasileiros  e  valem 
mexios  do  que  elles,  porque  estes  conheciam  ao  menos  um  vin- 
culo politico  e  nacional ;  os  moradores  só  conhecem  os  seus 
cercados,  e  consideram  quasi  como  inimigos  t^xios  os  que  lhe  são 
estranhos.     Os  senhores  de  engenho  procuram  as  suas  mu- 
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Iheres  para  seu  gozo ;  dizem-nas  muito  galantes,  mas,  destas 
seducções  resultam  vinganças  e  punhaladas.  Em  geral  des- 
preza-se  e  teme-se  esta  classe.  Os  senhores  de  engenho  que 
usam  do  direito  de  despedir  os  seus  moradores,  porque  lhes 
pagam  pouco  e  mal,  e  frequentemente  os  roubam,  tremem  ao 
tomar  esta  perigosa  medida  em  um  paiz  sem  policia. 

Os  assassinatos  são  frequentes,  e  não  dão  lugar  a  perse- 
guição alguma ;  conheci  certo  senhor  de  engenho  que  não  se 
afastava  só  a  um  quarto  de  légua  da  sua  casa,  por  causa  da 
inimisade  e  da  perfídia  dos  moradores.  Havia  incorrido  no 
seu  ódio ;  não  sem  semelhantes  motivos  de  receio  entrei  muitas 
vezes  nas  suas  cabanas. 

Os  homens,  de  olhar  um  tanto  feroz,  observavam  com 
curiosidade  interessada  a  minha  espingarda  de  dous  canos ; 
as  mulheres  maravilhavam-se  dos  meus  óculos,  admiravam  a 
finura  da  minha  roupa  branca,  e  examinavam  principalmente 
o  trabalho  de  costura  que  achavam,  com  bastante  razão,  beni 
inferior  ao  seu ;  pagava  o  meu  copo  dagua  oom  um  annel  ou 
um  coUar,  e  quasi  sempre  corriam  atraz  de  mim  para  me 
oflFerecer  um  cravo. 

Já  disse  que  não  havia  base  alguma  para  calcular  a  po- 
pulação ;  só  a  autoridade  publica  póile  fazer  pesquizas  úteis  a 
este  respeito;  mas,  a  olho,  nas  regiões  que  i>ercorri,  aprecio 
os  moradores  em  19/20  da  população  total  do  campo,  exce- 
ptuados os  escravos.  Esta  classe  numerosa  ainda  está  toda 
por  civilisar ;  os  meios  para  conseguil-o  são  difficeis  de  achar, 
porque  a  introducção  dos  n^ros  impede  sejam  reclamados  nos 
engenhos  os  seus  serviços  remunerados ;  talvez  fossem  neces- 
sárias algumas  medidas  agrarias,  algumas  distribuições  de 
terras  ;  mas,  esta  gente  é  tão  preguiçosa,  tem  tão  poucas  neces- 
sidades, que  parece  ser  mister  começar  refundindo-a  moral- 
mente. Ora,  sabe-se  que  é  na  reforma  moral  que  as  adminis- 
trações encontram  os  maiores  obstáculos.  Os  padres,  as  es- 
colas podem  talvez  servir-lhe  de  agentes ;  aqui  não  ha  escolas 
e  apenas  alguns  padres  ignorantes  ou  escandalosos.  Certo 
não  se  pôde  contar  como  o  effeito  das  raras  missões  de  alguns 
frades  que  vêm  tirar  esmolas,  e  pagar  as  esmolas  abafimdoos 
remorsos. 
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Ao  Sudoeste  e  contigua  á  habitação  de  Sibiró,  ha  uma 
inatta  que  serve  de  couto  a  negros  quilombolas  e  não  pôde  ser 
atravessada  com  segurança.  Alem  existe  um  engenho  le- 
gado por  um  rico  moribundo  ao  Carmo  de  Olinda,  mediante 
uma  missa  todas  as  sextas  feiras ;  dizem  ser  esta  plantação 
excellente  e  muito  bem  administrada.  Perto  dali  ha  duas 
aldeias  de  indios  convertidos,  débeis  restos  dos  trabalhos  dos 
Jesuitas  nestas  regiões.  E'  assaz  extraordinário  ouvir  dizer 
que  as  terras  por  elles  occupadas  foram  dadas,  pelo  rei  de 
Portugal,  a  estes  indios  da  tribu  dos  Cahetés,  e  antigos  pro- 
prietárias de  todo  o  littoral  de  Pernambuco ;  esta  doação  foi 
feita  em  recompensa  dos  serviços  que  prestaram  por  occasiáo 
da  expulsão  dos  Hollandezes.  As  suas  terras  são  cobiçadas 
por  especuladores  que  as  julgam  próprias  ao  estabelecimento 
de  quatro  bons  engenhos. 

Desejei  bem  ir  até  lá ;  mas,  havia  já  usado  bastante  da 
complacência  dos  meus  amigos ;  seria  talvez  abusar  delia  ar- 
rastal-os  a  cinco  léguas  adiante  de  Sibiró  naqudla  direcção. 

Dous  destes  indios  vieram  á  habitação ;  são  de  côr  mais 
escura  do  que  os  mulates,  porém,  mais  acobreada  ;  tenho  visto 
brancos  tostados  pelo  sol  que  tiuha  quasi  esta  côr;  o  que 
os  distingue  dos  mulates  é  não  terem  os  cabellos  lanosos ; 
quanto  ao  mais  não  differem  dos  matutos,  ou  gente  das  raat- 
tas  que  vem  ao  Recife,  na  linguagem  e  nas  maneiras. 
Andam  armados  do  punhal  portuguez  (faca),  de  um  pau 
ferrado  (espécie  de  azagaia)  e  algumas  vezes  de  uma  espin- 
garda ou  uma  pistola. 

Têm  capellães  particulares  e  espécie  de  juizes  escolhidos 
por  elles  mesmos ;  nisto  differem  dos  moradores  brasileiros, 
que  raramente  vêm  a  igreja  e  ainda  mais  raramente  têm  ma- 
gistrados. CJultivara  um  pouco  de  mandioca,  fazem  algu- 
mas esteiras,  e,  sob  a  influencia  do  seu  bello  clima,  passam 
a  maior  parte  da  vida  na  ociosidade. 

Tratei  apenas  dos  habitantes  do  camjK>;  ha,  porém, 
alguns  núcleos  de  população  com  o  padre,  o  notário  e  o 
cirurgião.  Estas  povoações,  ficam  a  l)eira-mar ;  posso  citar 
Nazareth  sobre  o  Cabo  de  Santo  Agostinho,  de  que  já  fallei, 
e  tem  cerca  de  200  fogos  ;  Serinhãem  sô  tem  100  ;  no  Cabo 
vi    apenas    7  ou  8  casas;    não  sei  se    ha  um  povoado  de 
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Ipojuca ;  creio  que  todo  o  districto  depende  de  Serinhâem; 
emfim  apparece  hoje  a  povoação  de  Nossa  Senhora  do  O*, 
de  que  Miarei  em  breve. 

Para  enoontrar-se  o  juiz  de  ordem  mais  inferior,  é 
mister  andar  6,  10  e  ás  vezes  14  léguas.  Este  juiz  de- 
veria fazer  uma  excursão  annual  no  seu  districto  para  to- 
mar conhecimento  dos  delictos ;  mas,  tem  tanta  vontade  de 
executar  esta  parte  dos  seus  deveres  quanta  os  habitantes 
de  reclamar  a  sua  assistência  ;  cada  um  se  faz  justiça  e 
ninguém  reclama.  Qual  i>6de  ser  a  consideração  de  um 
magistrado  que  não  tem  força  alguma  para  fazer  respeitar 
a  lei  por  gente  sempre  armada,  sempre  prompta  e  bastante 
forte  para  assassinal-o  se  elle  quizer  cumprir  com  o  seii 
dever  ? 

Recebe  os  seus  emolumentos,  por  vezes,  dizem,  gra- 
tificações para  fechar  os  olhos,  e  goza  do  seu  emprego  como 
de  uma  sinecura. 

Não  é  que  haja  falta  de  boas  leis  portuguezas ;  os 
jurisconsultos  são  ao  contrario  muito  instruídos  e  occupam 
um  grande  numero  de  cíirgos ;  mas,  a  autoridade  não  tem 
força,  a  depravação  chega  ao  cumulo  ;  por  seis  francos  man- 
da-se  matar  impunemente  um  homem  ;  dez  pessoas  fidedi- 
gnas m'o  assegumrara  muito  seriamente. 

A  uma  meia  légua  do  engenho  N.  (supprimo  os  no- 
mes por  causa  da  nota  que  é  uma  horrível  accusaçáo)  se 
forma  um  povoado  que  merece  alguma  attenção.  Deve  a 
sua  origem  á  perigosa  medida  adoptada  pelo  Sr.  ***,  que 
acaba  de  expulsar  todos  os  seus  lavradores  e  moradores. 
Estes  que  estavam  no  gozo  das  terras  desde  varias  gera- 
ções, viram-se  de  repente  despojados  dos  seus  pequenos  me- 
lhoramentos de  cultura  e  privados  dos  meios  de  subsistência. 

Não  cantaram  o  seu  exilio  :  —  Nos  pairiam  fuffimus, 
iu  tytire  lenivs  in  herba. 

Cheios  de  raiva,  fixaram-se  num  terreno,  pertencente 
a  uma  antiga  capella,  limitrophe  do  engenho  N.  Ali  havia 
já  um  capellão,  um  cirurgião  e  alguns  colonos.     De  lá  ame^ 
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çaiii  O  proprietário  de  N.,  que  nâo  ousa  approximar-ae  da 
Dova  eolonia,  e,  dizem,  já  foi  obrigado  a  sacrificar  algumas 
victimas  á  sua  e^urança.  (1) 

E'  para  temer  que  esta  resolução  nâo  cause  alguns  no- 
vos crimes. 

Visitei  este  logar  sob  o  salvo-conducto  do  cirurgião. 

Chamam-no  simplesmente  de  Povoação  e  compõe-se  de 
cerca  de  300  íamilias,  quasi  todas  de  sangue  mesclado  ;  vi 
apenas  quatro  brancos,  que  provavelmente  eram  lavradores. 
Oe  habitantes  do  nascente  povoado  occupavam-se  em  con- 
struir as  suas  casas  ,  algumas  são  de  tai|>a,  um  grande  numero 
de  folhagem  e  uma  apenas  de  pedra  e  cal ;  estão  alinhadas  em 
seis  filas,  que  formam  três  ruas  com  algumas  travessas. 

Foi  a  exiguidade  do  terreno  que  obrigou  a  seguir  um  ali- 
nhamento, porquanto  nenhuma  autoridade  municipal  ou  con- 
vencional poderia  prescrevel-a.  O  capellão,  accusado  de  vá- 
rios assassinatos  e  desordens,  se  í&sse  mais  puro,  ixxleria  in- 
vestir-se  de  uma  espécie  de  magisti  atura  ;  não  no  faz  porque 
é  desprezado. 

Todas  estas  gentes  parecem  admiradas  de  se  acharem  tão 
perto  umas  das  outras.  Entrando-se  na  povoação  pensa-se 
estar  no  logar  de  deportação  de  um  grande  império. 

As  inimisades  cessarão  um  dia ;  quando  o  espirito  de 
vingança  aplacar-se  o  jK)voado  poderá  tornar-se  interessante. 
Em  um  paiz  bem  civilisado  a  disi)ersão  das  habitações  tem  pou- 
cos inconvenientes ;  mas,  aqui  é  uma  das  causas  da  barbaria 
dos  costumes. 

A  reunião  de  que  fallo  mereceria  seria  attencção  do  go^ 
vemo  como  meio  de  civilisação.     Eis  o  numero  considerável 


(1)  Díi-sen  o  país,  qne  fes  bem  «m  se  desfazer  dou  qne  pnnham  a 
sua  vida  em  perigo.  Viagei  com  ell-* ;  íamos  armados  até  os  dentes 
e  escoltados  por  um  feitor  e  dous  Degroi*.  Havia  me  confiado  um 
para  aoompanbar-me  nos  meus  passeios.     Este  negro  nâo  onzava  ap- 

5roximar*se  commigfo  da  povoação.  <  O  que  diria  o  men  senhor,  me 
isia  elle  oom  uma  delicadeza  de  oonsoíenoia  extraordinária,  si  esta 
gente  me  matasse  P  >  —  Com  effeito,  para  vingar-se  de  um  inimigo 
matam-se  oe  seus  negros,  como  matar- se-ia  o  seu  gado,  quando  se  nâo 
pôde  ftttiogir  a  elie  próprio. 
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da  farailias  reunidas  em  um  só  ponto,  e  representando  uma 
população  de  pelo  menos  1200  indivíduos,  sem  chefe  nem 
magistrado. 

Tem  necessidade  de  um  juiz  e  talvez  de  um  destacamen- 
to :  um  capitão  e  uma  companhia  de  soldados  assaz  bem  pa- 
gos para  serem  independentes.  Isto  seria  um  ponto  de  apoio 
para  autoridade,  que  é  desdenhada  porque  nunca  apparece ; 
seria  um  centro  de  onde  as  luzes  derramar-se-iam  pelos  cam- 
pos  mas,  os  senhores  de  engenho  não  gostam  das  luzes  e 

o  governo mas,  calo-me,   não  compete  á  minha  in- 

ex|)eriencia  dar-lhe  conselho. 

Este  povoado  de  300  famílias  foi  o  mais  considerável  que 
encontrei  ;  é  ainda  bem  recente  ;  indiquei-lhe  a  origem ; 
possa  eu,  d^aqui  a  vinte  annos,  saber  que  encerra  uma  escola 
e  alguns  artifíces. 

As  montanhas  em  meio  dos  quaes  se  acham  as  habitações 
de  que  acabo  de  fallar,  tém  apenas  1 50  toezas  de  altura  acima 
da  planicie  de  Salgado,  que  não  parece  muito  superior  ao  nivel 
do  mar.  Para  ir  de  um  engenho  a  outro,  urge  sempre  atra- 
vessar um  desfiladeiro  de  600  a  700  pés  <le  altura ;  os  vall^ 
em  que  estão  construídos  têm  raramente  meia  légua  de  com- 
prido ;  a  direcção  geral  me  i>areceu  ser  do  Nordeste  ao  Su- 
doeste ;  era  a  indicada  pela  minha  bússola,  salvo  a  variação. 
Até  agora  me  tem  sido  impossivel  obter  uma  carta  da  capitania 
de  Pernambuco,  de  sorte  cjue  tenho  viajado  nas  trevas  e  sem 
8al>er  a  que  systeraa  orographico  se  ligam  estas  montanhas. 
A  duas  l^uas  d'aqui,  perguntei,  o  que  se  encontra? — ^Os  ser- 
tões.— E  depois  ? — Ainda  os  sertões. — Esta  palavra  significa 
o  interior  do  paiz ;  com  ella  se  designa  vagamente  as  mattas, 
os  desertos,  as  montanhas. 

Actualmente  o  plantio  do  algodão  estendeu-se  para  os 
sertões  do  Oeste  e  no  Noi^doéste ;  as  gentes  que  o  cultivara  são 
chamados  matutos,  ou  habitantes  das  mattas.  Estas  expressões 
vagas  satisfazem  a  todos ;  não  cons^ui  me  indicassem  uma 
só  posição  geographica. 

Vi  poucos  affloramentos  de  rochas.  Em  Cachoeira  a  tor- 
rente corre  sobre  um  leito  de  granito  de  grossos  grãos ;  em  Si- 
biró  ha  também  granito  em  decomposição  ou  recomposição ; 
decompõe-se  por  camadas  mais  ou  menos  inclinadas  como  o 
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schisto ;  o  feldspatho,  o  amphibolo  e  a  mica  apresentam-se 
nelle  muito  distinctos.  Em  alguns  valles  vi  massas  de  feld- 
spatho.  O  solo  é  geralmente  uma  mistura  de  quartzo  e  da  ar- 
gila, na  qual  domina  esta.  Supponho  que  a  pedra  calcarea  é 
rara,  porque  para  obter  a  cal  de  que  têm  necessidade,  mandam 
á  beira-mar  arrancar  dos  recifes  massas  de  coraes. 

Não  me  Êdlaram  da  existência  de  minas,  quer  de  ouro, 
quer  de  cobre,  e  muito  menos  de  lerro  ou  carvão  de  pedra. 
Entretanto  é  certo  que  já  se  extrahio  ouro  de  Pernambuco ; 
se  alguns  proprietários  têm  íazidas,  exploram-nas  em  s^redo, 
afim  de  evitar  a  intervenção  do  governo. 

Uma  verdura  eterna,  uma  vegetação  activa  que  não  co- 
nhece repouso,  fructas,  flores  succedendo-se  sem  cessar,  reves- 
tem as  montanhas  até  o  cimo.  Não  conheço  algumas  das  arvores 
destas  mattas  senão  pelos  seus  nomes  brasileiros,  que  me  foram 
dados  pela  gente  da  terra. 

&ibe-se  quanto  é  difficil  o  conhecimento  das  arvores ;  não 
posso,  pois,  tomar  sobre  este  assumpto  senão  notas  muito  pouco 
satis&ctorias. 

A  medida  que  se  vae  se  afiastando  do  mar,  o  coqueiro 
toma-se  cada  vez  mais  raro  ;  o  dendêzeiro  é  mais  frequentes 
porem,  jwuco  se  eleva  e  em  breve  é  abafado  por  vegetaes  mais 
robustos  ;  a  própria  mangueira  é  menos  abundante  do  que  nos 
arredores  do  Recife.  O  maraoeiro  e  a  larangeira  acham-se 
sempre  junto  ás  habitações. 

A  vegetaçãg  miúda  dos  mattas  compõe-se  de  bellas  mi- 
mosas, varias  espécies  de  loureiros  (a  iulgar  unicamente  pelas 
folhas)  que  se  elevam  a  18  e  20  pés  ;  acima  erguem-se  arvores 
magestosas  até  a  altura  de  60  e  80  pés. 

São  as  varias  espécies  de  sicupira,  madeira  dura  que  serve 
para  a  oonstrucção  de  navios  e  de  carros ;  o  Reacho  das  Serras 
(?)  emproado  nos  travejamentos  ;  a  mamajuba,  o  acicapuga, 
que  fornece  a  madeira  resistente  para  as  caixas  de  assucar ;  o 
visgueiro  de  lenho  tenro  ;  a  sopocerana,  o  iribica  e  o  camassari, 
três  espécies  de  que  se  fazem  mastros ;  o  pau  d^arco,  o  mais 
compacto  de  todos,  usado  para  os  eixos  das  moendas  e  as  en- 
grenagens ;  o  genipapeiro  e  varias  outras  espécies  geralmente 
designadas  pelo  nome  de  pau  ferro  ;  emfím  a  tatajuba,  que  da 
a  tintura  amarella. 

11 
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Não  se  encontra  aqui  om<^no,  nem  o  campediê,  nem  o 
ibira-pitanga,  que  fornece  o  celebre  pau  vermelho  do  Brasil ; 
entrelanto,  estas  três  arvores  sfto  as  que  mais  me  teriam  i&tere»- 
aaáo.  Desejaria  ter  coUecioiíado  amostras  doestes  vegetaes; 
mas,  fiio  tive  (oportunidade ;  sii|^nho,  aKáa,  que  os  nonee 
que  me  foram  dados  s6  são  usados  pela  gentedatemu  Ob 
Doviblet^  06  Man^raf,  os  Piso  visitaram  as  florestas  da  Ame- 
rica Meridional  e  é  nas  suas  obras  que  cumpre  procurar  escla- 
recimentos. 

As  moitas  próximas  ao  s61o  variam  ao  infinito ;  pude 
apenas  reconhecer  alguns  fetos  arboresoentes  e  saponaceos  que 
se  elevam  a  grande  altura ;  procurei  alguns  amigo»  velhos^ 
como  urzes  e  musgos,  mas  em  vão.  Perto  dos  riachos  «loon- 
trei  a  Potenêilla  ansotnna,  de  flores  maiores  do  que  na 
Eun^,  algumas  CHrcbidéas,  udmi  espécie  de  Biamvilfaa  e 
o  Eringium  nos  legares  áridos ;  emfim^  eoom  Qfla&abonckun^ 
iaeommoda  por  causa  de  seus  espinhos^  a  sensitiva  {Mimosa 
p»dioa)y  que  nós  cultivamos  com  tanto  cuidado  e  crassa  aqui 
como  as  urtigas. 

As  margens  dos  caminhos  encantadoras  campainha»  ador- 
ntímy  com  as  suas  flores  dum  cinzento  de  linho,  os  touretros  de 
um  verde  muito  eecuro :  é  a  alliança  da  delicadeza  e  da 
força. 

Plantas  seivosas,  espécies  de  cactus,  se  implantam  na  bi- 
furcação dos  ramos  das  arvores  roais  fortes  e  ae  revestem  de 
uma  v^etação  vigorosa  na  apparencia,  mas,  perflda  na  rea- 
lidade. 

Com  frequência  se  observa  que  destruiram  o  antigo  ge- 
nipapeiro  que  as  havia  admittido ;  o  seu  tronco  apodrecido 
desfiiz-se  em  poeira  ao  menor  choque,  e  dissi}»  a  illusão  que 
occainonava  a  frescura  deste  hospede  parasita. 

Todas  estas  massas  ora  estão  ligadas  por  cipós,  que  de- 
senham graciosas  grinaldas,  ora  quebradas  pela  queda  de  al- 
guma arvore  antiga  que  a  idade  prestou.  As  moitas  affectam 
as  varias  nuances  da  verdura  dos  diversos  vegetaes,  ofi^^re- 
cendo  avista  mil accidentes  pittorescos  que  farian.  o  deses- 
pero ou  serviriam  de  escola  aos  nossos  jardineiros  paisagis- 
tas. Quando  eu  tomar  a  ver  as  scenas  poéticas  que  estes 
artistas  desenham,  com  tanto  trabalho,  nos  parques  dos  ne^ 
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sosprindpis^  seNme^  bem  diffioíl  residtir  á  lembmnça  dos 
que  me  Apresentaram  as  mattasde  Ipojuca. 

Percorrendo  oe  Alpes  daSaboyae  as  montanhas  de  Ko^ 
ruega,  admirei^  e  ainda  admiro,  a  grandiosidade  e  a  nobreeà 
dos  scenarios ;  lá,  mais  do  qne  aqni,  se  vêem  massas  impon^^- 
tes,  immensos  rasgões,  preeipioios  medonhos ;  as  altnras  a  que 
ali  se  attinge,  a  vista  das  galerias,  as  fendas,  as  encostas 
abruptas  excitam  emoções  ;  a  multidão,  o  ruido,  a  força  das 
cascatas  formam  ali  ama  harmonia  ex táctica ;  mas,  o  olhar 
repousa  sempre  e  sempre  só  sobre  pinheiros  e  ooniferas.  8e 
aqui  a  natureza  é  mais  calma  e  mais  silenciosa,  o  seu  ornato  i 
também  mais  brilhante ;  a  opulência  do  luxo  vegetal  resgata 
a  íàlta  de  accidentes  terríveis. 

Sc  todavia  se  ama  as  sensações  do  terror,  basta  pensar  que 
as  abobadas  espessas  e  tenebrosas  das  mattas  do  Brasil  sfto  o 
asylo  do  feroz  jaguar,  agachado  sobre  uma  arvore  á  espreita  da 
preza,  e  sobre  a  qual  se  lança  da  distancia  de  quinze  pés  ;  da 
onça  carniceira  que  destróe  os  rebanhos  ;  da  panthérà  que 
o  sangue  altera  de  sangue ;  recordar  que  a  herva  espessa  e  flo- 
rida, convidando  ao  repouso,  encerra  a  venenosa  cascavel  e  a 
monstruosa  giboia,  por  vezes  de  25  pés  de  comprimento.  Se 
o  viajante  se  deixa  levar  por  estas  idéas,  nem  sempre  infnn* 
dadas,  o  tiraido  lagarto  que  foge  sob  as  sarças,  fal-o  em  bre* 
ve  experimentar  a  sensação  do  terror. 

Mas,  estes  perigos  são  muito  raros ;  mostraram-me  des- 
pojos de  onças,  jaguares  e  de  cobras ;  entretanto,  s6  vi  ani* 
mães  mais  pacíficos.  Bandos  de  pequenos  veados,  e  lindos 
animaes  da  forma  de  gamos,  mas  de  pello  mosqueado,  aven- 
turavam-se  algumas  vezes  até  a  margem  das  planices,  desap- 
parecendo,  á  vista  do  homem,  com  a  rapidez  do  relâmpago 
Para  atirar-lhes,  o  caçador  estaciona  sobre  uma  arvore,  ao  pé 
da  qual  deixou  alguma  comida,  eali  espera  a  caça  durante  va- 
rios  dias,  se  é  preciso. 

Os  nqçros  de  Salgado  pegaram  duas  capivaras  ou  cabiaés ; 
este  animal  tem  mais  ou  menos  a  forma  do  porco,  mas,  é  um 
roedor ;  tem  quatro  dedos  nas  patas  da  frente  e  s6  três  nas  de 
detraz ;  não  tem  cauda  e  o  seu  pello  é  bruno ;  tem,  porem, 
barbas  oomo  os  gatos.  Não  me  deixaram  provar  da  sua  car- 
ne^^que  os  negros  comeram  muito  bem. 
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Em  diversas  casas  vi  a  ootia^  também  uma  especk  de 
cabiarí^  porem,  muito  menor ;  tem  o  focinho  muito  mais  pon- 
tudo e  o  pello  tirante  mais  para  cinzento.  Este  animal  amansa- 
se  facilmente  ;  dívertam-se  com  elle  como  entre  nós  com  o  ma- 
caco, comquanto  seja  muito  menos  engraçado. 

O  proprietário  de  Cachoeira  teve  a  gentileza  de  fazer  vir 
um  mulato,  caçador  experimentado  e  possuidor  de  dous  cães 
amestrados. 

Deviamos  fazer  uma  grande  caçada  ;  mas,  o  mulato  par- 
tiu meia-hora  antes  de  nós.  Como  nos  dirigissemos  para  a 
matta,  afim  de  nos  juntarmos  a  elle,  appareceu  com  uma 
paca,  que  seu  filho  havia  morto  á  flexa ;  offereceu-nos  o  ani- 
mal e  pretextou  negócios  para  não  voltar  mais. 

A  paca  assemelha-se  á  lontra,  nutre-se,  porem,  de  v^e- 
taes ;  a  que  vi  pesava  pelo  menos  quinze  libras ;  o  seu  pello, 
dum  fiilvo  escuro,  era  fino  e  curto ;  a  carne  excellente  parti- 
cipava do  gosto  da  de  coelhos  e  da  de  veado. 

O  mulato  possuia  vários  furões  ;  tinha  muito  o  que 
conversar  com  tal  homem,  frequentador  das  mattas,  mas, 
não  o  revi  mais ;  estou  persuadido  que  os  meus  hospedes  o 
afastaram  com  receio  de  terem  de  me  acompanhar  ás  caçadas 
que  eu  propunha;  estes  senhores  não  gostam  do  exercício, 
nem  apreciam  a  caça. 

Foi  tudo  o  que  de  animaes  curiosos  vi  na  minha  viagem  ; 
se  ella  se  houvesse  prolongado  mais,  teria  tido  ainda  alguns 
encontros  interessantes;  por  exemplo,  só  no  momento  de  partir 
de  Sibiró  foi  que  sube  que  um  dos  negros  do  engenho  era 
curado.     Parti  sem  tel-o  visto  operar. 

Aguardando  informações  mais  completas,  direi  que  um 
um  individuo  curado  é  um  fascinador  de  cobras;  toda  a 
gente  do  engenho  viu  o  n^ro,  de  que  fallo,  cingir-se  o  corpo 
com  um  destes  reptis  e  fezel-o  obedecer  a  todas  as  suas  ordens. 
Parece  que,  com  o  auxilio  de  certas  preparações,  de  que  figizem 
mysterio,  se  pôde  exercer  grande  império  sobre  estes  animaes. 
Os  que  conhecem  o  s^redo  são  chamados  curados  ;  mas,  nem 
todos  os  curados  sabem  curar,  istoé:  ensinar  o  processo.  O 
ensino  é  acompanhado  de  momices  religiosas. 

Um  dos  meus  amigos,  que  não  era  supersticioso  nem 
incrédulo,  ede  cuja  veracidade  não  posso  duvidar,  ass^u- 


&ST.  DO  INST.  ABCH.  E  OBOG.  PBBN.  425 

rou-me  que  uraa  de  suas  n^ras  fbra  mordida  por  uma  cobra ;  • 
estava  inchada  ;  o  sangue  sahia-lhe  pelos  olhos,  a  bocca  e  as 
orelhas ;    ia  perecer.      Mandaram  chamar  um  feiticeiro  ou 
mrado,  morador    na    visinhança ;  elle  não  pôde    vir  logo ; 

mas,  mandou o  seu  chapéu.     Collocaram-no  sobre 

a  rjoribunda  que  immediatamente  ficou  alliviada.  De  tudo 
isto  o  meu  amigo  foi  testemunha  occular.  O  que  elle  não  viu, 
e  lhe  foi  contado  pelos  seus  contra-mestres,  foi  que,  á  tarde,  o 
feiticeiro  veio  ver  a  doente,  que  já  não  o  estava  mais,  collo- 
cou-se  no  batente  da  j>orta,  chamou  a  cobra  culpada,  que  com- 
pareixuy  fel-a  percorrer  o  quarto  e,  com  grande  terror  dos 
assistentes,  enroscar-se  varias  vezes  em  volta  da  negra,  que 
nenhum  mal  soifreu,  e  matou-a  depois. 

Repito  que,  esta  parte  dramática  da  operação,  meu  amigo 
não  na  viu  ;  mas  viu  opera r-se,  á  sua  vista,  a  cura  por  meio 
do  chapéu. 

Não  lhe  perdoei  não  haver  examinado  o  chapéu  para 
nelle  descobrir  alguma  planta  ou  droga  a  que  se  podésse  attri- 
buir  o  milagre.  Certo,  se  me  demorar  ainda  algum  tempo  no 
Brasil,  hêí  de  fazer  pesquizas  sobre  esta  particularidade. 

Um  negro  fazia,  ha  alguns  dias,  dançar  na  praça  do 
Recife  duas  cobras  de  três  pés  de  comprimento,  e  se  dava  por 
feiticeiro ;  mas,  supponho  houvesse  pegado  os  animaes  quando 
pequenos,  lhes  tivesse  arrancado  os  dentes,  e  os  amansado. 

Temos  em  França  fascinadores  de  serpentes ;  mas,  só 
operam  com  a>bras  inoffensivas,  e  jamais  com  víboras  de 
presas  venenosas.  E'  com  cobras  que  brincam  as  damas  sici- 
lianas, como  as  damas  francezas  com  os  seus  fraldiqueiros. 

Deixando  de  parte  o  que  tem  o  ar  de  conim,  tenho  ainda 
acoutar  duas  AístoritíWf,  de  que  tive  conhecimento  naexcui^são 
que  acabo  de  fazer. 

Em  Sibiró  ha  uma  negra  chamada  Thereza  Rainha ;  era 
rainha  em  Cabinda;  surprehendida  em  adultério,  foi  con- 
demnada  á  escravidão,  e  cahio  do  throno  na  senzala  de  um 
senhor  brasileiro.  Quando  ch^ou  trazia  nos  braços  e  nas 
pernas  annelões  de  cobre  dourado  ;  as  suas  companheiras  tes- 
temunha vam-lhe  muito  respeito.  Era  imj)erio8a  e  recusa va-se 
a  trabalhar. 
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Nós,  Europeus,  suppomos  logo  que  os  grandes  reveaes 
da  fortuna  despertam  considerações ;  mas,  Theresa  foi  vio- 
lentamente fustigada;  submetteu-se  á  soa  sorte  e,  de  mi 
rainha  que  fôra,  tornou-se  nma  exoellente  escrava.  Ha 
dous  annos  uma  das  negras  que  trabalham  na  moenda 
adoeceu  ;  Thereza  foi  designada  para  substituil-a  ;  pouco  affeita 
áquelle  trabalho,  teve  a  infelicidade  de  deixar  que  uma  das 
màos  fosse  presa  dos  cylindros ;  quiz  desenvencilhar^se  com  a 
outra  mão,  que  também  foi  agarrada  ;  ambas  ficaram  esma- 
gadas, sendo  preciso  amputa r-se-lhe  os  dous  braços.  Vi  a 
pobre  Thereza  neste  lamentável  estado. 

Era  uma  bel  la  mulher,  de  27  a  28  annos,  muito  alegre  e 
palradeira  ;  quiz  convencel-a  de  que  havia  sido  apenas  a  con- 
cubina de  algum  chefe  negro ;  sustentou  altiva  e  obntinada- 
mente  que  fora  rainha  de  Cabinda.  Hoje  não  pôde  mais 
trabalhar  ;  empregam-na,  porém,  utilmente  para  vigiar  as 
companheiras,  e  sabe  fazer-se  temer  e  obedecer. 

Os  ternos  sentimentos  que  a  precipitaram  do  fastígio 
das  grandezas  não  na  abandonaram  no  seu  humilde  capti- 
veiro.  Thereza,  coroada  pelo  amor,  desgraçada  ^elo  amor, 
invoca  aiuda  aqui  este  Deus  para  sua  consolação :  ha  três 
mezes  deu  á  luz  um  filho,  cujo  pae  ignora  quem  seja.  Praidi 
ao  collar  de  sua  magestade  uma  agulhéta  de  ouro  que  nos 
fez  tão  bons  amigos,  ou,  para  me  expressar  mais  respeito- 
samente, me  collocou  tão  alto  na  sua  mercê,  que  só  de- 
pendeu de  mim  fazer  ao  rei  de  Cabinda  o  vltrage  do  qual 
Jocondo  se  consolou. 

Voltando  de  Salgado,  só  com  Gronçalo,  atravessei  o 
districto  de  Garapú  onde  não  conhecia  nenhum  senhor  de  en- 
genho. Fui  obrigado  a  parar  na  casa  de  inn  lavrador  situada 
no  fundo  de  um  valle  encantador.  Não  sei  se  este  lugar  tinha 
uma  influencia  magica  para  operar  sobre  mim  como  operou 
sobre  ajoven  Gertrudes,  de  quem  voufallar;  mas,  não  podia 
vencer  a  illusão  com  que  se  apresentava  á  minha  imaginação 
como  sendo  o  lindo  valle  de  Bagneux  e  de  Fontenay.  De- 
licioso retiro,  onde  recebi  da  amisade  e  das  Graças  tão  tocan- 
tes testemunhos  de  interesse,  poderei  jamais  esquecer-te. 

Parecia-me  vos  ver  ali,  queridos  amigos ;  parecia-me  que 
partilhava  ainda  dos  vossos  folgares  joviaes,  das  voasas  tocân* 
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tes  leituras,  dos  vossos  passeios  botânicos,  das  vossas  expan- 
sivas palestras. 

Ah !  se,  como  quero  crer,  vós  me  enviáveis  então  ai  • 
gamas  saudades,  das  margens  felizes  do  Sena  a  estas  plagas 
estrangeiras,  recebei  em  troca  todos  os  votos  que  fiz  por  vós 
no  valle  de  Grarapú  ! 

Mas,  volto  á  minha  viagem. 

Gertrudes  é  uma  joven  mulata  de  18  annos;  é  difficrlde 
vôr  formas  mais  el^antes  do  que  as  que  a|)enas  vela  o  sim- 
ples eclj^ro  tecido  de  musselina  que  formava  todo  o  seu  ves- 
tuário ;  é  sujeita,  disseram-me  tristemente  os  seus  hospedes,  a 
aflecçOes  spasmodicas  pela  cura  das  quaes  já  se  tem  feito  rezar 
bom  numero  de  missas ;  é  de  uma  virtude  rara  entre  as  da 
sua  casta  e  vive  devorada  do  desejo  de  fazer-se  religiosa. 
Quando  ch^uei  estava  em  pranto.  Foi  a  primeira  mulher 
que  vi  chorar,  desde  que  estou  no  Brasil,  onde  me  parece 
que  só  se  conhece  o  prazer  e  a  cólera.  Indaguei  do  lavrador 
o  motivo  do  seu  pezar. 

Eil-o :  —  Ha  três  dias  que  Gertrudes  voltou  para  casa 
toda  commovida ;  acabava  de  ver,  dizia  ella,  morrer  a  sua 
mãe,  moradora  a  seis  léguas  dali,  e  entr^ou-se  ao  deses- 
pero. Em  vão  tentou-se  dissipar  a  sua  inquietação ;  em  vão 
se  lhe  mostrava  o  desvario  de  sua  imaginação  ,•  ella  estava  tão 
certa  do  acontecimento  que,  desolada  pela  perda  que  acabava 
de  experimentar  e  á  qual  oMistiraj  nem  ao  menos  pedia  fos- 
sem assegurar-se  do  facto.  Entretanto,  foi  isto  que  a  indu- 
ziram a  fazer.  Gertrudes  fAra  á  casa  materna  e  acabava 
de  regressar  com  a  confirmação  de  que  sua  mãe  fallecera  no 
momento  mesmo  da  visão. 

Esta  historia  se  assemelha  a  muitas  outi-as  historias  que 
se  repetem,  se  imprimem  e  das  quaes  se  zomba,  porque  á  falta 
de  testemunhos  esclarecidos,  se  é  inclinado  a  duvidar  delias ; 
não  está  mais  do  que  as  outras  ao  abrigo  da  duvida,  porquanto 
não  tenho  para  garantil-a  senão  uma  rapariga  hysterica  ou 
meia  louca,  e  boas  gentes  supersticiosas,  que  de  certo  se  abs- 
teriam de  fiizer  pesquizas  sobre  as  particularidades  do  pre- 
tenso milagre. 

Entretanto,  tenho  ouvido  contar  casos  semelhantes  por 
pessoas  menos  suspeitas ;  as  anedoctas  surgem  em  muHidão 
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quando  se  começa  a  fellar  de  visões.  Um  habitante  da  ilha 
de  França  via  os  navios  a  200  l^uas  de  distancia.  Certo 
capitão  portuguez,  aqui  chiado,  vio  uma  embarcação  sosso- 
brar  a  30  léguas  delle ;  mudou  de  rumo^  dirigio-se  para  o 
local  do  accidente  e  salvou  a  equipagem^  que  se  havia  re- 
fugiado na  chalupa.  Um  capitão  inglez  e  toda  a  sua  tripo- 
la^o  juraram  ter  visto,  a  uma  distancia  immensa,  certo  ma- 
rinheiro se  precipitar  no  Etna.  A  sombra  de  D'Alembert 
appareceu  a  um  académico  de  Berlim.  Emfim,  Saul  vio  a 
de  Samuel  e  conversou  com  ella.  Far-se-ia  volumes  se  se 
quizésse  colleccionar  todas  as  historias  de  apparições. 

Do  que  não  vi,  daquillo  de  que  não  concebo  apossibili- 
dade,  posso  concluir  afBrmati vãmente  que  não  ha  apparições? 
Conhecemos  bem  nós  todos  os  nossos  órgãos  ?  Se  só  temos  os 
olhos  para  vêr^  como  explicar  as  maravillias  do  sonambulismo 
natural  ?  Se  os  prodígios  do  sonambulismo  artificial  ou  ma- 
gnético não  sáochiméras,  posso  acaso  esquecera  resposta  que 
me  deram  todos  esses  sonâmbulos  ?  —  Não  raciocinavam, 
diziam  elle«,  viam.  Permaneço,  pois,  a  respeito  de  appari- 
ções, na  duvida  a  mais  neutra ;  sem  dar  cr^ito  a  quem  me 
disser  haver  tido  uma  visão  sobrenatural,  não  ousarei  jamais 
dizer-lhe  que  mentio. 

Tive  grande  vontade  de  magnetisar  Gertrudes,  que  pa- 
recia ser  um  excellente  sujd ;  mas,  pensei  no  perigo  de  ser 
tomado  por  feiticeiro  e  me  abstive  prudentemente. 

De  todas  as  viagens  que  tenho  feito  nenhuma  satisfez 
tanto  a  minha  curiosidade  como  a  pequena  excursão  que  venho 
de  terminar.  Mereceria  notas  mais  interessantes  do  que  as 
que  deixo  registradas ;  mas,  fui  obrigado  a  viajar  com  uma 
rapidez  incompatível  com  a  lentidão  exigida  por  observações 
minuciosas  ou  informações  difficeis  de  arrancar  á  preguiça, 
e  não  mais  fáceis  de  serem  bem  comprehendidas  pela  minha 
mediocridade ;  emfim,  se  não  relato  nada  de  muita  utilidade, 
ao  menos  conservei-me  recordações  agradáveis. 

Terminarei  com  uma  observação  sobre  a  temperatura ;  o 
continente  brasileiro  aquecido  por  sol  ardente,  que  dilata  a 
atmosphera  de  que  está  envolto,  recebe  a  impressão  da  cor- 
rente de  ar  fresco  que  do  mar  vem  ali  restabelecer  o  seu  equi- 
libro.    E'  o  que,  no  Recife,  chamam  de  —  viração—  ou  a 


ftlY.  DO  nlBt.  AAtítt.  ■  éttOO.  PKBN.  429 

bríâa  marítima^  aragem  bem&zeja  sem  a  qual  é  provável  que 
o  littoral  de  Pernambuco  não  fòsse  habitável  para  os  estran- 
geiros. Esta  brisa  mantém,  desde  que  estou  aqui^  a  tempe- 
ratura^ á  sombra,  de  22  a  23''  Béaumur ;  é  quasi  contínua,  e  a 
temperatura  nocturna  permanece  sempre  em  22''.  No  interior 
as  variações  s&o  muito  mais  sensiveis. 

O  equilíbrio  da  corrente  de  ar  marinho  estabdecense  an- 
tes delle  ali  penetrar,  de  sorte  que  quasi  não  se  sente  brisa  al- 
guma. Na  planice  aquecida  o  thermometro  marca  até  SO'',  á 
sombra  da  borda  de  um  fosso,  no  limiar  das  mattas  (salvo  nos 
lugares  húmidos)  sobe  de  um  gráo ;  durante  a  noite  desce 
abaixo  de  IS**.  A'8  três  horas  da  manhã,  accordado  pelo  frio, 
pois  estava  pouco  agasalhado,  achei  17**. 

Estas  grandes  differenças  de  temperatura  devem  parecer 
ameaçar  moléstias  endémicas ;  entretanto,  e  apezar  do  pais 
achar-se  ainda  pouco  desarborisado,  não  existem  absoluta- 
mente. O  que  é  singular :  foi  em  Olinda,  cidade  bem  arejada, 
edificadas  sobre  colliuas,  que  se  inanifestamm,  ha  uns  cem 
annos,  os  primeiros  symptomas  do  vomito  negro  ou  febre 
amarella  (1). 

Ao  pé  de  Olinda  acham-se  vastos  pântanos  formados  pela 
repreza  do  rio  Beberibe ;  á  noite,  e  principalmente  próximo  á 
cidade,  apresentam-se  illuminados  de  fogos  fátuos,  produzidos 
pelo  desprehendimento  e  a  inflammação  do  gaz  hydrogeneo 
carburado  ou  sulfurado.  Era  situações  análogas,  no  interior, 
nunca  vi  destes  desprehendimentos  luminosos. 

Tivemos  aguaceiros  bem  fortes,  mas,  sem  trovoadas ;  re- 
frescavam muito  menos  do  que  as  nossas  chuvas  tempestuosas, 
ou  antes  não  produziam  sensação  alguma  sobre  o  thermometro. 
Não  tendo  nem  hygromctro  nem  barómetro,  não  pude  fazer 
observações  sobre  o  peso  e  a  elasticidade  da  atmosphera. 


(1)  EogftDO  do  A.  —  A  epidemia  dos  maleê  appareoeu  primei- 
ramente no  Forte  do  Mattos,  no  Beoife,  em  1686. 

N.  do  T. 

12 
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VI 


Ko  Recife.  —  Domingo^  IS  de  Janeiro  de  1817,  — 
A  grande  cultura  do  algodão  em  Pemanibuco  só  se  encontra  a 
12  ou  15  léguas  da  cidade,  e  estende-se,  em  certas  direcções, 
seja  para  o  Nordoéste^  até  100  e  150  l^uas. 

Fazendo  a  viagem  á  Parahyba,  distante  daqui  30  Icguas, 
encontrei  plantações  com  100  a  150  negros.  Nos  confins  do 
Ceará  ha  proprietários  de  algodoaes  com  300  escravos.  A 
visita  destes  distríctos  me  é  momentaneamente  interdita;  mas, 
pude  visitar  a  pequena  plantayão  de  algodão  junto  de  Olinda, 
onde  colhi  algumas  informações  de  que  vou  tomar  nota. 

O  solo  que  mais  convém  ao  algodoeiro  é  uma  mistura  de 
argila  e  de  areia,  em  quantidades  iguaea  Se  ha  excesso  de 
luna  é  melhor  seja  a  argila  que  domine.  Ha  plantadores  qae 
dão  grande  preferencia  á  argila  colorida  pelo  oxido  vermdho 
de  ferro. 

Cultiva-se  o  algodão:  1*  nasplanicies  descobertas  perto 
ou  longe  dos  rios  ;  as  próximas  dagua  são  preferidas ;  2'  nas 
grandes  maltas  virgens,  que  dão  um  bom  producto,  provavel- 
mente devido  á  humidade  que  encerram  ;  3*  nos  cerrados  que 
dão  arbustos  mais  humilden,  ali,  porém,  o  algodoeiro  só  produx 
durante  três  annos ;  4*  emíim,  nos  terrenos  arenosos,  cobertos 
ou  descobertos  ;  é  o  de  peior  qualidade.  Como  estes  dous  úl- 
timos géneros  de  terras  constituam  quasi  todos  os  arredores  do 
Kecife  e  de  Olinda,  só  se  vêem  ali  poucas  plantações. 

Feliz  de  quem  possue  um  terreno  das  duas  primeiras  es- 
pécies, descendo  dos  outeiros  para  a  planicie,  porque  todos  os 
algodoeiros  não  amadurecem  a  um  tenipo,  e  nestas  condições  é 
menor  o  numero  de  braços  necessários  á  colheita. 

Aqui  distinguem  apenas  duas  estações,  salvo  as  anomalias 
consideráveis  que  se  tem  notado,  aqui  como  na  Europa,  ha 
alguns  annos.  E'  certo  que,  sendo  o  nosso  planeta  um  grande 
todo,  as  perturbações  que  experimenta  em  um  hemispherio  se 
devam  fazer  sentir  no  outro. 
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As  duas  estações  de  que  quero  fallar  sSo :  o  verão,  ou  o 
tempo  durante  o  qual  não  chove,  seja  de  Novembro  a  Junho  (1) 
eo  inverno,  ou  tempo  das  chuvas,  comquanto  então  não  fiiça 
mais  ÍTÍo.  Mas,  alem  destas  duas  estações,  ha  dous  climas 
muito  differentes  devidos  á  confirmação  physica  do  solo.  Devo 
a  mappas,  que  me  foram  recentemente  communicados,  poder 
oomprehender  um  pouco  a  causa  destes  dous  climas. 

Em  uma  faixa  de  10al21^uas,  todo  o  littoral  de  Per- 
nambuco, desde  o  Rio  Grande  do  Norte  até  á  Parahyba, 
Goyana,  Recife,  Alagoas  e  Bahia,  está  coberto  de  montanlms  e 
de  mattas ;  as  montanhas  não  vêem  até  á  beira-mar,  e  é  por 
isso  que  se  diz  que  a  costa  é  plana ;  mas,  a  poucas  l^uas  da 
praia  ellas  apparecem,  conforme  vi  quando  estive  em  Sibiró. 
Este  littoral  é  considerado  como  muito  chuvoso  em  compara- 
ção com  a  região  occidental,  que  parece  ser  mais  descoberta. 
Comprehende-se  também  na  zona  chuvosa  todo  o  Piauhy,  si- 
tuado alem  do  Ceará. 

Parece  ser  na  região  chuvosa  que  o  algodoeiro  cresce 
melhor  e  attinge  a  idade  de  10  a  14  annos.  Na  mais  visinha 
da  costa  adquire  uma  vegetação  demasiado  luxuriante,  uma 
organisação  plethorica  que  o  esgota  mais  promptamente.  Sa- 
be-se  aliás,  que  as  chuvas  dos  trópicos  cahem  com  tal  violência 
que  quebram  os  rebentos  das  arvores,  revolvem  os  terrenos 
cultivados  e  alt^^m-lhes  toda  a  economia. 

Explicando-me  a  natureza  destas  dous  climas,  fizeram-me 
comprehender  porque  o  plantio  do  algodão  se  faz  tão  longe  dos 
porto6  de  embarque. 

A  difficuldade  de  communicações  com  o  interior  de  Per- 
nambuco é  tal,  que  a  maior  parte  dos  algodões  só  pôde  ser  tran- 
sportada em  costas  de  auimaes,  e  ha  comlK)ios  que  levam  até 
de  cinco  a  seis  semanas  para  ch^ar  á  cidade ;  não  é,  pois,  de 
admirar  que  as  entradas  ali  se  succedam  durante  quasi  todo  o 
anno. 

Até  agora  me  tem  sido  impossível  obter  informações  mi- 
nuciosas sobre  o  pnnlucto  do  plantio  do  algodão.     Parece  qujB, 


(1)  Na  Bahia   encontrei   a  estação   das  chuvas   prolongando -se 
até  Setembro. 

N.  do  A. 
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em  geral^  se  pode  contar  com  20  arrobas  ou  600  libras  por  ca- 
beça de  negro,  o  que  a  6$000  refe  a  arroba,  livre  do  dizimo, 
daria  120Í000  ou  720  francos  por  negro,  (o  anno  passado 
valeu  9,  10  e  11  $000  reis ;  neste  momento  vale  6$500  reis); 
é  muito  mais  do  que  calculei  para  o  assucar,  de  sorte  que  snp- 
ponho  haver  exccKso.  Entretanto,  sei  que,  em  Charleston, 
se  conta  1000  libras  de  algodão  curto  e  600  libras  de  algodão 
comprido,  e,  em  Cayenua,  também  600  libras  por  cabeça  de 
negro.  Esta  conformidade  de  relações  faz  com  que  suspenda 
o  meu  juizo. 

Os  plantadores  de  algodão  não  dão  carne  aos  secis  escra- 
vos; ãizem-nos  cultivar  a  mandioca  de  que  se  alimentam;  não 
tém,  portanto,  a  diminuir  do  preço  da  venda  no  Recife  senão  o 
dizimo  e  as  despezas  de  transporte,  que  realisam  com  oe  seus 
próprios  cavalloH.  Por  mais  considera veis  que  sejam  estas 
dtópezas,  pode-se  estimal-as  em  200  ou  300  reis  a  arroba,  oa 
5  francos  o  quintal ;  da  Parahyba  aqui  o  frete  é  apenas  de  um 
tustão  a  arroba  ;  não  chega  a  2  francos  o  quintal. 

Suppunha,  e  ainda  supponho,  que  do  outro  lado  das  mon- 
tanhas os  terrenos  não  têm  valor  venal,  porque  offerecem  ali 
aos  estrangeiros  concessões  quasi  gratuitas. 

A'8  portas  de  Olinda  vi  oflTerecer  um  terreno  de  18  geiras, 
bem  situado  e  arborisado,  mediante  foro  perpetuo  de  24  francos 
por  anno  ;  estas  duas  eircumstíuicias  me  afastariam  da  crença 
de  que  fosse  necessário  contar  com  o  valor  real  do  solo  ;  entre- 
tanto acabo  de  ser  informado  que  se  está  negociando  por  vinte 
mil  cruzados  (60,000  francos)  um  terreno,  próprio  á  cultura 
de  100  balas  ou  500  arrobas  de  algodão.  Se  ali  forem  precisos 
25  negros,  que  custarão  de  20  a  22,000  francos,  será  necessário 
calcular  em  18,000  francos  a  renda  de  um  capital  de  80 
ou  90,000  ! 

Sobre  tudo  isto  me  faltam  novos  esclarecimentos. 

Á  plantação  que  vi  perto  de  Olinda  é  a  tal  concessão  de 
18  geiras  por  24  francos  de  arrendamento,  de  que  acabo  de 
fallar.  E'  inteiramente  nova ;  calculo  em  3  geiras  a  3  geiras 
e  meia  a  superficie  desmoitada ;  o  proprietário  espera  colher 


o 

X   ^ 

s  1 

Q    u 

OQ 

O    c 
«   - 

§1 

O    o: 

QH 
C 

.    H    .. 

X   •>- 

O   J 
C/3    S 

z 

< 

X 


BBY.  DO  nrST.  ABCH.  B  OBOO.  PBBN.  433 

30  arrobas  de  algodão  (a  40  francos)  valendo  1 200  francos  (1); 
como  tem  vários  negros  occupados  em  diversos  trabalhos,  e  que 
8Ó  faz  trabalhar  no  algodoal  nos  momentos  de  folga,  estes  dados 
aliás  demasiado  vagos,  não  podem  absolutamente  servir  para 
cálculos. 

Uma  nota  muito  mais  segura,  que  acabo  de  obter  na  In- 
specção, é  que  a  exportação  dos  algodões  pelo  porto  do  Recife, 
no  anno  que  terminou  a  31  de  Dezembro  de  1816,  foi  de 
72,300  saccos.  Esta  exportação  comprehende  os  productos 
de  Pernambuco,  da  Parahyba,  do  Aracaty  e  de  grande  parte 
do  Ceará. 

A  Inspecção  do  algodão,  estabelecida  em  Pernambuco, 
tem  por  fim  fixar  as  qualidades  e  garantir  contra  as  fraudes. 
A'  medida  que  o  commercio  se  foi  desenvolvendo,  esta  repar- 
tição foi  se  relaxando  e  degenerou  em  simples  escriptorio  de 
verificação  para  o  pagamento  do  dizimo.  Contramarcavam 
ali,  quasi  sem  exame,  todas  as  balas  com  a  marca  de  primeira 
qualidade.  Desde  o  principio  do  corrente  anno  foram  nomea- 
dos novos  inspectores  ;  vejo-os  julgar  das  qualidades  com  uma 
severidade  muito  louvável ;  mas,  esta  severidade  terá  persis- 
tência ?  Desejo  assim  seja,  tanto  quanto  receio  que  este  bello 
ardor  de  equidade  não  seja  um  fogo  de  palha. 

Emfim,  veremos. 

# 
EXPORTAÇÃO  DO  ALGODÃO    DE  PERNAMBUCO 

1808 26,877  balas 

1809 47,512     »  i  Comprehendendo  o  que 

1810 50,103     D         í      vem  do  Ceará,  Ara- 

1811 28,245     »         (      caty  e  da  Parahyba. 

1812 58,829     * 

1813 65,327     » 

Ia  esquecendo  uma  observação  muito  importante  rela- 
tiva á  cultura  do  algodão.  Os  cálculos,  que  ensaiei  mais  acima 
promettem  para  a  cultura  do  algodão  lucros  muito  mais  ele- 
vados do  que  os  do  assucar ;  mas,  estes  são  mais  ou  menos 
constantes,  emquanto  que  aquelles  são  muito  variáveis,  e  uma 
estação  desfavorável  pôde  fi^r  perder  toda  uma  safra,  Póde-sç 
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comparar  estas  dnas  industrias  ás  dos  cereaes  e  das  vinhas  nas 
nossas  latitudes  de  47  a  48*  Norte. 

Estas  variaçOes  consideráveis,  nas  colheitas  do  algodão, 
ièm  effeito  muito  sensível  para  os  plantadores,  porem,  muito 
menor  para  o  mercado.  Como  a  planta  se  cultiva  desde  o 
Ceará  até  o  Recife,  ou  antes  até  a  latitude  do  Recife  numa 
área  de  200  l^uas  de  comprimento  sobre  uma  largura  variá- 
vel, á  margem  dos  rios,  nas  planices  de  cerrados  e  sobre  as 
montanhas,  concebe-se  que  o  azar  das  estações  não  pode  ser  o 
mesmo  para  todos  estes  terrenos,  e  que  uns  são  poupados 
quando  os  outros  padecem. 

VII 

IVo  Recife.  —  Domingo  26  de  Janeiro  de  1817.  — 
As  leis  de  Portugal  são,  dizem,  muito  bem  feitas.  Os  cursos 
de  direito  em  Coimbra  são  excellentes;  não  se  pôde  alcançar 
os  altos  empr^^s  da  administração  sem  haver  obtido  o  gráo 
na  única  universidade  de  Portugal.  O  actual  governador  de 
Pernambuco,  que  tem  o  titulo  e  a  farda  de  general,  é  somente 
jurisconsulto ;  quasi  todos  os  desembargadores  o  são  igual- 
mente ;  mas,  todos  estes  cuidados  tomados  por  uma  bôa  l^is- 
lação  são  quasi  inúteis;  o  facto  leva  aqui  de  vencida  o  direito, 
e  de  todos  os  lados  ouve-se  ass^urar  que  a  única  lei  é  a  vontade 
dos  administradores. 

O  governador  geral  não  tem  realmente  senão  poderes  li- 
mitados; entretanto,  age  como  um  }>oder  absoluto.  E'  no- 
meado por  três  annos,  mas,  pôde  ser  e  é  frequentemente  con- 
servado no  mesmo  posto ;  os  seus  vencimentos  annuaes  são 
apenas  de  24,000  francos. 

Governa  aos  civis  e  militares  ;  tem  abaixo  de  si  o  Ouvi- 
dor, que  dirige  o  civil  de  todo  o  districto,  e  o  Juiz  de  Fora, 
que  é  uma  espécie  de  intendente  municipal,  ambos  nomeados 
por  três  annos. 

Um  procurador  geral  da  coroa,  um  chefe  do  thesouro,  o 
intendente  da  marinha  e  o  director  da  alfandega,  formam,  com 
o  governador  e  o  ouvidor,  ajunta  du  administração  civil. 

A  capitania  de  Pernambuco  tem  dous  regimentos  de 
linha,  que  deviam  contar  2,400  homens,  mas  se  compõem  ape- 


nas  de  1,200 ;  um  delles  é  de  artilharia ;  e  dous  rt^imentos  de 
TINTOS  livres  contando  somente  250  homens.  Estes  dous  re- 
gimentos de  negros  livres  foram  formados,  por  occasião  da 
guerra  dos  Hollandezes,  pelo  negro  Henrique  Dia**,  que  prestou 
grandes  serviços  á  independência  brasileira ;  conservam  o  no- 
me do  heróe  que  os  fundou ;  são  mantidos  p(^r  gratidão  e,  tal- 
vez, também  porque  nada  custam  ao  governo ;  os  officiaes  e 
soldados  fazem  todas  as  despezas  do  seu  bolso ;  são  fardados 
de  branco  e  tem  excellen  te  aspecto;  do  coronel  ao  ultimo  sol- 
dado, todos  são  negros  puros. 

Os  claros  dos  regimentos  de  linha  são  prehenchidos  por 
meio  de  uni  recrutamento  assaz  arbitrário ;  ha  poucos  alista- 
mentos voluntários,  por  causa  do  pequeno  soldo  ( por  dia 

sem  ração)  e  porque  um  dos  castigos  impostos  aos  malfeitores  é 
condemnal-os  a  sentar  praça,  o  que  deshonra  os  corpos  e  afasta 
os  homens  de  bôa  conducta. 

Alem  desta  força  disponível,  todo  o  paiz  está  organisado 
em  milicias,  tendo  pov  chefes  os  grandes  proprietários.  E'  o 
que  dá  lugar  a  se  encontrar  tantos  coronéis,  majores,  capitães  e 
tenentes  até  nas  mais  Ínfimas  tabernas. 

Si  os  regimentos  dos  Henriques  não  admittem  senão  ne- 
gros, os  de  linha  não  recebem  nenhum ;  mas,  os  mulatos  e  os 
mestiços  de  toda  a  casta  tem  accesso  a  elles  como  os  brancos. 

Não  ha  regin)entos  ou  milicias  de  escravos. 

Por  mais  estensa  que  seja  a  autoridade  do  governador, 
ella  não  pôde  attingir  o  menor  dos  clérigos.  Em  um  paiz  em 
que  se  abraça  o  estado  ecelesiastico  mais  frequentemente  por 
conveniência  de  familia,  ou  por  interesse,  do  que  por  pieílade, 
não  é  raro  deparar-se  com  ministros  do  altar  que  deshonram  o 
seu  caracter  religioso  pela  sua  má  conducta  e  mesmo  ás  vezes 
por  crimes ;  o  governador,  entretanto  nada  pode  contra  elles ; 
queixa-se  ao  bispo  que,  de  ordinário,  não  inflige  outro  castigo 
alem  de  algumas  lições  de  breviário,  ou,  nos  casos  muito  gra- 
ves, da  interdicção  da  missa  durante  algumas  semanas. 

O  penúltimo  bispo  de  Olinda  (1)  era  um  homem  de  um 
grande  mérito,  protector  das  sciencias,  amigo  da  ordem  e  go- 


(1)  D.  José  de  Aieredo  CoutixilLO. 

N.  do  T. 
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zando  de  uma  grande  reputação.  Vi  no  gabinete  de  historia 
natural  de  Belém,  em  Portugal,  bellissimos  specimens  devidos 
ás  suas  pesquizas  e  aos  seus  cuidados.  A  elle  se  deve  o  estabe- 
lecimento do  Seminário  de  Olinda.  Admittem-se  leigos,  e  ali 
podem-se  fisizer  estudos  bem  regulares  de  humanidades,  cursos 
de  lógica,  deethica  e  de  mathcmaticas ;  havia  uma  cadeira  de 
phjsica  e  uma  aula  de  desenho,  que  não  existem  mais  desde  que 
elle  deixou  a  diocese. 

O  professor  de  desenho  era  um  ecclesiastico  de  mérito  su- 
perior, o  Padre  João  Ribeiro  Pessoa,  bom  naturalista,  homem 
instruido,  que  se  retirou  para  o  Recife  onde  é  capellão  de  um 
hospital  e  dá  algumas  li^^.  E'  o  homem  mais  interessante 
que  um  viajante,  desejoso  de  informações  sobre  o  Brasil,  possa 
encontrar. 

Este  seminário  ou  collí^io  de  Olinda  éa  única  instituição 
publica  para  a  instrucção  secundaria  do  sexo  masculino.  Ha 
no  Recite,  dosíle  algum  tempo,  escolas  particulares  nas  quaes 
se  ensina  a  l6r,  escrever  e  contar.  Os  jovens  brasileiros  em- 
pregados nos  escriptorios  têm  todos  bòa  letra ;  a  e-scriptu ração 
mercantil  por  partidas  dobradas  é,  entretanto,  ainda  álgebra 
para  o  maior  numero  dentre  elles.  Creio  que  ha  também  no 
Recife  alguns  repetidoras  particulares  de  latim.  Ha  uma  bi- 
bliotheca  bastante  bonita  no  mosteiro  deS.  Bento,  em  Olinda  ; 
vários  particulares  ligados  á  administração  vão  formando  ou- 
tras mais  modernas,  desde  que  as  communicações  com  a  Eu- 
ropa se  multiplicaram.  As  obras  francezas  são  as  mais  pro- 
curadas, e  entre  estas  todos  os  escriptos  que  encerrara  o  codigt», 
hoje  desacreditado  entre  nós,  da  philosophia  do  século  XVIII. 
Como  em  Portugal,  todos  os  livros  introduzidos  deveriam 
passar  pela  censura,  mas  é  fácil  evital-a.  O  numero  dos  frades 
em  Periiíunbuco  não  é  muito  considerável ;  creio  que  se  con- 
tam os  seguintes. 

A  maior  parte  é  da  ordem  de  S.  Francisco ;  ha  no  Recife 
um  convento  de  capuchinhos  italianos.  Nem  uns  nem  outros 
podcram  substituir  os  jesuitas,  que  civilisaram  os  Índios  e  os 
converteram  a  um  tempo  á  religião  e  ás  artes;  os  frades  ac- 
tuaes,  que  correm  os  engenhos,  as  casas  e  as  tabernas  das 
cidades,  para  mendigar  têm  contribuido  muito  para  diminuir 
a  consideração  de   que  gozava  a  oôr   branca.     Náo  é  mais 
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poesivel  que  o  n^ro  veja  um  ser  superior  num  branoo  que 
se  humilha  perante  elle  para  obter  algumas  esmolas. 

Só  os  ricos  benedictinos  e  os  carmelitas  r^ulares  não 
mendicantes,  são  exceptuados;  possuem  bons  engenhos  que 
administram  com  muita  docilidade  e  moderação. 

Talvez  não  tirem  delles  todo  o  partido  dequesãosusee*' 
ptiveis;  mas,  moderam  as  suas  necessidades  e  tornam  os  seus 
escravos  tão  felizes  quanto  se  pode  sel-o  nos  ferros  do  capti- 
v^ro.     Todos  os  annos  libertam  alguns. 

Na  maioria  estes  frades  ricos  e  os  contos  pouco  obser- 
vam o  voto  de  castidade ;  tem  mulheres  e  filhos  naturaes,  o  que 
provoca  pouco  escândalo ;  mas,  cousa  surprehendente  !  che- 
gam a  &zel-os  l^itimar  afim  de  lhes  cous^uir  a  entrada  nas 
ordens. 

Ainda  não  pude  saber  como  se  consegue  illudir  as  leis  a 
este  ponto. 

Não  ha  aqui  religiosas ;  no  Recife  e  em  Olinda  vê-se  ape- 
nas recolhimentos  para  mulher^,  nos  quaes  não  se  fazem  votos. 

Quando,  por  acaso,  um  pae  de  família  deseja  dar  alguma 
instrucção  a  uma  filha,  a  confia  durante  aljrm  tempo  ás  dire- 
ctoras de  um  destes  recolhimentos  ;  r.i  :i-  ;  •?.  i  :a.>  apreíiilein 
um  pouco  a  ler  e  a  cozer;  haaiii  5 .  :\.  *  :e  r/.   ijiie- 

ran  que  as  filhas  aprendam  aléreu  escrever;  \:a:-,j  e:..L  pre- 
conceito diminue  diariamente,  e,  pelo  modo  por  que  vejo  se 
apreciar  tudo  o  que  vem  da  Europa,  creio  que  dentro  de  alguns 
annos  não  restarão  vestigios  de  semelhante  prejuizo. 


Os  impostos  que  se  pagam  no  Brasil  são  os  s^uintes : 

!• — Dizimo  do  producto  de  todas  as  terras  (o  dizimo  do 
gado  é  arrendado).  Os  géneros  de  exportação  são  levados  á 
Inspecção  e  é  ali  que  se  paga  o  dizimo  ; 

2* — Imposto  sobre  a  transmissão  dos  bens  de  raiz ;  1 0  ^ 
sobre  o  valor  declarado  ; 

3" — Direito  sobre  a  venda  de  navios ;  10  fo.  Ulude-se, 
em  parte,  este  imposto,  só  declarando  o  valor  do  casco.  Todo 
o  apparelho  é  então  considerado  como  mercadoria  ; 

13 
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4- — ^Direito  sobre  a  venda  de  escravosjáintrodtisidos: 
6  fí  ;  nada  8e  paga  por  oocasião  da  primeira  venda ; 

5* — ^Direito  sobre  as  suocessOes :  do  primeiro  gráo,  nada ; 
DO  segUDdo  10  ^  ;  DO  terceiro,  20  ^  ; 

6* — ^Direito  de  patente  para  exercer  a  profissão  de  Dcgo- 
ciaDte  tanto  como  a  de  logista.  A  taxa  fixa  é  para  todos  de 
12|800  réis  (80  fraDcos)  por  anno  ; 

7- — Imposto  sobre  a  renda  das  casas  :  10  fí  ; 

8* — Direitos  de  al&nd^a.  Na  entrada  15  e  16  ^. 
As  mercadorias  inglezas  e  portuguezas  24  fo  ;  para  todas  as 
ontras  ha  uma  espécie  de  avaliação,  ou,  ás  roais  das  vez^  as 
facturas  servem  de  base.  A'  sabida  paga-se  600  réis  por  cada 
arroba  de  algodão  e  mais  100  réis  por  bala ;  pelos  assucares 
brancos  60  réis  e  pelos  mascavados  30  réis  a  arroba. 

Não  ha  outro  imposto  pessoal  além  do  da  patente,  O 
gado  paga  também  o  dizimo,  por  occasião  de  ser  vendido,  e 
creio  que  ha  ainda  um  pequeno  imposto  de  tanto  por  cabeça. 

Também  presumo  haver  outro  pequeno  imposto  sobre  a 
destillação  da  aguardente. 

Os  pescadores  pagam  também  o  dizimo  e  mais  6  ^  ; 
mas,  supponho  que  este  imposto  pertence  aos  conventos,  s^ 
por  concessão  ou  por  arrendamento. 

Quasi  todas  as  taxas  estão  arrendadas  a  grandes  arrema- 
tantes geraes,  que,  por  sua  vez,  as  subarrendam ;  em  certos  ar- 
tigos estas  subdivisões  ch^am  ao  ponto  de  se  encontrar  par- 
ticulares que  são  os  arrendatários  dos  seus  próprios  impos- 
tos. Não  é  íacil  saber  o  que  entra  para  o  erarío  publico  da  som- 
ma  conhecida  cobrada  do  povo.  Dizem  que  o  Governador  de 
Pernambuco  envia  mensalmente  30  contos  de  réis  (200.000 
francos)  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Por  occasião  de  se  fundaram  os  primeiros  estabelecimen- 
tos no  Brasil  o  dizimo  não  dava  para  a  manutenção  do  dero  ; 
elle  tratou  então  com  a  coroa,  que  se  encarr^ou  de  subvencío- 
nal-o  guardando  para  si  o  dizimo.  Com  os  grandes  progressos 
feitos  pela  colónia,  o  dizimo  produziu  um  rendimento  immen- 
so,  mas,  as  côngruas  dos  eoclesiasticos  não  foram  augmentadas, 
de  sorte  que  os  ministros  do  rei  hoje  se  felicitam  pelo  arranjo 
feito  pelos  seus  antecessores,  ao  passo  que  os  padres  o  deplo- 
ram.    Os  seus  vencimentos  são  com  effeito  muito  módicos ; 
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mas,  as  esmolaS;  os  eventuaes,  ás  doações  no  leito  (la  agonia 
oompeosam  largamente  esta  modicidade.  Vemos,  portanto,  em 
am  estado  eminentemente  oatholioo,  os  padres  directamente  sa- 
lariados  pelo  governo,  sem  que  disto  resultem  os  inconvenien- 
tes de  que  se  queixaram,  entre  nós  cm  França,  quando  reo^- 
temente  se  quiz  fazer  ao  clero  uma  doação  independente  em 
bens  de  raiz,  que  todos  se  transformariam  em  propriedades  at- 
tingidas  pela  esterilidade  dos  bens  inalienáveis. 

Nada  se  publica  em  Portugal  sobre  o  estado  das  finanças, 
lyahi  resulta  que  tendo  o  governo  feito  vários  empréstimos, 
que  não  pôde  reembolsar,  os  credores  se  suppòem  roubados  pelo 
qpberano,  porque  não  se  lhes  forneceu  contas  que  justificassem 
a  impossibilidade  do  pagamento.  Pareceu-me  que  os  habitan- 
tes consideravam  os  impostos  não  como  uma  contribuição  de- 
posta entre  as  mãos  da  autoridade  para  delia  fazer  applicaçãoem 
beneficio  geral,  mas,  como  um  pagamento  forçado  feito  á  pessoa 
do  soberano,  que  delle  dispõe  como  lhe  apraz  e  sem  prestar  con- 
tas, o  que  estabelece  entre osadmiuistradoseosadministradores 
uma   espécie  de  hostilidade  pouco  conveniente. 

Cada  cidade  tem  uma  Camará,  ou  espécie  de  Senado,  do 
conselho  da  communa,  que  nella  exerce  uma  parte  da  policia  ; 
mas,  não  ha  caixas  e  despesas  puramente  municipaes ;  tudo  é 
regulado  na  corte,  de  muito  longe,  e  com  bem  pouco  conheci- 
mento de  causa.  Não  ha  muito  tempo  que  a  villa  do  Recife 
pagava  um  imposto  especial  para  a  illuminação  da  do  Rio  de 
Janeiro ;  creio  que  esta  anomalia  ainda  existe. 

Cita-se  uma  multidão  de  empréstimos  e  de  augmentos  de 
taxas  exigidas  para  executar  certos  trabalhos  especiaes  ;  os  pa- 
gamentos têm  sido  feitos  e  continuam  ainda,  e  os  trabalhos  fi- 
caram sem  execução.  Isto  desperta  clamores  ;  mas,  de  que 
servem  as  queixas  sob  um  governo  absoluto  e  sem  a  liberdade 
da  imprensa  ? 

Parece  que  só  foi  pelo  abuso  que  o  governo  portuguez  se 
tomou  absoluto  de  facto. 

Já  disse  alhures  que  a  mandioca  consumida  pelos  habi- 
tantes dos  engenhos  não  paga  dizimo,  bem  como  o  mel  que 
nelles  se  vende ;  a  mandioca,  porem,  de  que  se  faz  commercio, 
paga-o.  Ha  pequenos  collectores,  que  percorrem  os  campos 
por  conta  dos  arrematantes,  e  que  provavelmente  procedem 
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bem  irregularmente^  porquanto  não  dispõem  de  força  alguma 
para  fazer  executar  a  lei  em  meio  de  r^iões  quasi  descias. 

Os  arrematantes  levam,  nos  seus  contractos,  este  risco  em 
conta. 

Os  direitos  de  alfand^a  pezam  fortemente  sobre  a  sabida 
de  certos  productos  immediatos  da  agricultura,  principalmente 
o  algodão,  que  paga  600  réis  a  arroba,  ou  quasi  10  ^  do  seu 
valor  ordinário. 

Este  desvio  dos  princípios  tradicionaes  é  difficil  de  ex- 
plicar. 

Parece-me  que  esta  taxa  desarrazoada  é  fundada  sobre  a 
opinião  de  que  os  Europeus  não  podem  passar  sem  o  algodão  de 
Pernambuco,  e  que  são  elles  que  pagam  este  imposto  ao  rei 
do  Brasil  ;  erro  surprehendente  por  parte  dos  ministros,  ee, 
com  eifeito,  nutrem  esta  opinião  !  Ao  contrario  é  bem  evi- 
dente que  é  pago  pelos  productores  brasileiros;  fil-ocompre- 
hender  a  mais  de  um. 

Na  maior  parte  os  negociantes  do  Recife  são  nascidos  em 
Portugal ;  o  amor  do  sen  paiz,  ou  a  vaidade  nacional,  fal-os 
vêif  com  pezar  que  Lisboa  tende  a  perder  muito  da  sua  prospe- 
ridade com  a  emancipação  comraercial  do  Brasil ;  acolhem, 
por  consequência,  com  prazeres  projectos  que  vizam  a  fazer 
voltar  á  sua  pátria  uma  parte  ao  menos  dos  negócios  do  Bra- 
sil, de  que  onti^ora  gozava  exclusivamente. 

Chegou-se  a  propor,  para  as  mercadorias  do  Brasil  ex- 
portadas para  outros  paizes  que  não  Portugal,  um  imposto  es- 
pecial equivalente  ao  que  pagariam  se  fizessem  escala  por 
Lisboa. 

Esta  providencia  certo  faria  voltar  ao  Tejo  os  n^ocios. 

Mas,  não  é  difficil  de  vêr  que  este  fisivor,  concedido  a  an- 
tiga metrópole,  redundaria  em  prejuizo  para  o  Brasil.  Eis, 
portanto,  os  negociantes  portuguezes  do  Brasil  manietados  en- 
tre o  amor  da  pátria  e  o  seu  próprio  interesse,  porque  quasi  to- 
dos são  proprietários  no  Brasil.  De  resto  o  próprio  governo 
experimenta  embaraço  semelhante,  e  não  sabe  ainda  qual  me- 
dida tomará. 

Certo  é  difficil  ser-se  ao  mesmo  tempo  rei  de  Portugal  e  do 
Brasil,  e  agir  paternalmente  para  com  doua  povos  que  têm  in- 
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tereflses  tão  oppostoe.     Um  não  pode  viver  sem  o  monopólio  ; 
o  progresso  do  outro  exige  a  sua  suppressão. 

Veremos  Portugal  concentrar-se  sobre  os  seus  próprios 
recursos  europeus^  para  nelles  adbar  novos  ramos  de  industria  ? 
£'  o  que^  por  amor  da  humanidade^  devemos  desejar. 

VIII 

No  Recife.  —  Domingo,  9  de  Fevereiro  de  1817.  — 
Até  o  presente  a  cidade  do  Recife  não  offerece  a  um  es- 
trangeiro nenhum  dos  prazeres  da  sociabilidade ;  as  commu- 
nicações  com  os  estrangeiros  tornando-se  cadadia  mais  frequen- 
tes, é  pn>vavel  qne  isto  mude ;  mas,  tudo  ainda  está  por  fazer 
neste  sentido. 

O  governador  não  é  casado  e  não  dá  reuniões.  Todas  as 
tardes  reúne  em  palácio  uma  dúzia  de  jogadores,  com  os 
quaes  elle  passa  uma  parte  da  noute.  O  jogo,  e  jogo  forte,  é  o 
único  divertimento  da  classe  alta.  Poucos  n^ociantes  abrem 
as  suas  casas  aos  recommendados,  ou,  se  os  recebem,  não  nos 
apresentam  ás  suas  familias  ;  só  se  vêem  entre  si  na  praça  do 
commercio  e  no  porto.  Parece  que  aqui  não  se  experimenta 
outros  impulsos  do  que  o  do  ganho  e  o  de  render  consideração 
á  riqueza. 

£stá-se  bem  longe  do  espirito  dos  costumes  amáveis  da 
França  onde  se  sabe  aformosear  a  vida  no  seio  da  mediania  e 
restabelecer  certo  equilíbrio  entre  o  mérito  e  a  fortuna. 

Havia  imaginado  que  o  clima  ardente  dos  trópicos  deveria 
<lar  lugar  a  prazeres  requintados,  como  os  que  nos  dizem  existir 
entre  os  Asiáticos ;  enganei-me,  porém.  Aqui,  nada  de  luxo 
de  meza,  nada  de  a])uros  de  asseio ;  nenhuma  outra  sensuali- 
dade alem  da  do  lucro  e  do  repouso.  Para  gozar  das  delicias 
da  volúpia,  são  precisos  sentidos  mais  apurados,  imaginação 
viva,  delicadeza  de  sentimento,  certa  predisposição  adquirida 
para  os  prazeres  moraes,  tanto  quanto  para  os  physicos.  Ora 
cousas  são  estas  que  aqui  ainda  não  appareceram.  A  presença 
da  escravidão,  a  necessidade  de  mantel-a  pela  severidade,  oon-» 
correm  com  o  amor  das  riquezas  para  embotar  a  sensibilidade  e 
tomar  o  gosto  obtuso. 
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Não  são  cócegas  de  qae  preciza,  e  sim  de  esfoladoras. 
Parece-me  que  se  tem  desejos  de  molheres  ;  mas^  não  amor ; 
que  as  mulheres  tèm  paixões,  mas,  uão  ternura.  Não  posso 
julgar  das  mulheres  senão  pelas  conversas  com  os  seus  mari- 
dos ;  quando  as  conversas  não  tém  por  objecto  os  negodos, 
rolam  somente  sobre  obscenidades  sem  véus  : 

E'  Vénus  despojada  do  seu  cinto.  Não  vejo  aqui  senão 
indolência,  e  nada  de  sybaritismo.  Se  alguns  homens,  na  ci- 
dade, se  fazem  transportar  em  redes  ou  palanquins,  é  que  o  ar- 
dor do  clima  ou  a  sua  saúde,  frequentemente  minada  pela  liber- 
tinagem, a  isto  08  obriga. 

Talvez  seja  differente  no  matto  onde  os  lazeres  e  a  soleda- 
de, escandeceudo  a  imaginação,  convidam  a  alguns  requintes. 
Vi  algumas  vezes  crioulos  que  repousavam  sob  arvores  as 
quaes  haviam  feito  suspender  as  suas  redes.  D^ali  vigiavam 
os  trabalhos  dos  seus  escravos  ;  mas,  as  suas  mulheres  jaziam 
por  terra,  quando  muito  sobre  esteiras.  Não  havia  ainda  ali 
os  gozos  delicados  que  exigiriam  Europeus  voluptuosos. 

Em  meio  dos  logares  mais  encantadores,  os  Brasileiros 
d'aqui  apenas  vêm  tristes  mattas  a  derrubar ;  para  elles  uma 
planice  é  o  terreno  mais  aprazi  vel  porque  não  tem  subidas  nem 
descidas. 

Os  nossos  escriptores  pittorescos,  espirituosos  e  delicados 
seriam  aqui  desdenhados  ;  mas,  as  nossos  autores  cjnicos  se- 
riam admirados  como  Homeros. 

Não  é  que  falte  vaidade  e  luxo.  Ha  nas  igrejas  um  luxo 
bárbaro,  e  a  vaidade,  tanto  quanto  a  piedade,  tem  nellas  ao- 
cumulado  lâmpadas  e  outros  ornamentos  de  prata  massiça. 
E'  nestas  igrejas  que  se  percebe  serem  as  mulheres  aqui,  como 
por  toda  a  parte,  animadas  deste  desejo  de  agradar  que  se  cos- 
tuma in&mar  com  o  nome  de  fae'eirice ;  mas,  como  não  ha  so- 
ciabilidade alguma,  instrucção  alguma,  communicações  algu- 
mas, as  artes  nenhum  papel  nella  representam. 

E'  peoa,  porque  não  lhes  fallecem  graças  naturaes. 

O  seu  luxo  é  desprovido  de  gosto  ;  cobrindo-se  de  pena- 
chos e  lentejoulas,  pensam  deslumbrar.  Talvez  que  orna- 
mentos mais  harmónicos  não  sejam  para  os  seus  compatriotas 
senão  estas  cócegas,  que  assignalei  como  insnfficientes,  e  que  a 


profusão  de  ouropéis^  de  pentee,  de  coUares  e  de  jóias  fidsas^ 
prodoza  a  escorchadura  necessária. 

Creio  que  também  contribue  para  affastal-as  do  que  nós 
charoamos  bom  gosto  o  &cto  de  se  julgarem  humilhadas  imi- 
tando o  que  tão  naturalmente  manifestam  as  negras. 

Com  effeitOy  quanto  mais  estas  observo^  mais  descubro  o 
typo  dos  graciosos  desenhos  que  nos  transmittiram  os  artistas 
gregos^  e  dos  quaes  os  nossos  modernos  procuram  se  appro- 
ximar. 

Não  ha  fazenda^  por  mais  vulgar  ou  mais  usada,  a  que 
não  saibam  dar  uma  disposição  el^ante  e  pittoresca.  Porque 
não  possuem  a  mesma  arte  para  disfarçar  o  cheiro  nauseabundo 
que  exhalam  ao  menor  exercido  ? 

Ha  em  volta  da  cidade  do  Recife  lindas  casas  de  campo, 
onde  a  gente  abastada  reside  de  novembro  até  o  começo  da  qua- 
resma ;  as  mais  notáveis  estão  situadas  nas  risonhas  margens 
do  Capibaribe ;  a  classe  media  dos  habitantes  principia  tam- 
bém a  erguer  ali  as  suas  casinhas  muito  alegres. 

Não  posso  dizer  de  que  maneira  os  Brasileiros  ali  vivem, 
porque  não  penetrei  em  nenhuma  delias.  Um  só  negociante 
havia  vivamente  instado  para  que  eu  o  fosse  visitar  no  seu  si- 
tio ;  dirigi-me  para  lá  uma  tarde.  A'  minha  chiada  as  se- 
nhoras desappareceram,  e  fiquei  só  no  salão  a  palestrar  com  o 
dono  da  casa.  Não  se  faz  nada  para  tornar  os  jardins  próprios 
a  passeios.  Balançar-se  em  uma  rede  num  aposento  bem  are- 
jado, é  o  prazer  mais  commum ;  com  effeito  é  mais  apropriado 
ao  clima  do  que  o  passeio. 

O  prazer  que  se  parece  gozar  com  mais  sensualidade  é  o 
do  banho.  Vou  algumas  vezes  tomal-o,  com  o  meu  hospede, 
á  beiramar  nas  noutes  claras,  e  nos  proporcionamos  o  prazer  de 
entrar  e  sahir  d'agua  varias  vezes  em  um  qurrto  de  hora ;  seja, 
que,  estendidos  nús  sobre  esteiras,  exponhamos  os  nossos  cor- 
pos á  fresca  viração  marinha,  seja  qne  mergulhando  nas  ondas 
nos  agitemos  em  meio  das  fulgurações  phosphorescentes  que 
&z  brilhar  cada  um  dos  nossos  movimentos,  a  delicia  é  sempre 
intensa  e  o  prazer  sempre  novo. 

(OorUinúa,) 


CO 

w 
o  u 

<    o 

:^  « 


rHi  .v..> 


".nt 


^^^UCUB,;,'^, 


Ln.r.'^."o--^.^f', 


iíEViSTA 


DO 


Institato  Ârcbeolo^co  e  GeograpMco  Pernambacano 


VOL.  XI  Junho  de  1904  N.  62 


NOTAS  DOMINICÁES 


DE 


L.  F.  de  Toljenare 

(CONCLUSÃO).  , 


MaSy  é  nas  margens  do  Capibaríbe  que  cumpre  vér  famí- 
lias inteiras  mergulhando  no  rio  e  nelle  passando  parte  do  dia, 
abrigadas  do  sol  sob  pequenos  telheiros  de  folhas  de  palmeira ; 
cada  casa  tem  o  seu,  perto  do  qual  ha  um  pequeno  biombo  de 
folhagem  para  se  vestir  e  despir. 

As  senhoras  da  classe  mais  elevada  banham-se  nuas,  assim 
como  as  mulheres  de  côr  e  os  homens. 

A'  approximação  de  alguma  canoa  mergulham  até  o  quei- 
xo, por  decência ;  mas,  o  veu  é  demasiado  transparente  I 

Yi  nestes  banhos  a  mãe  amamentando  o  filho,  a  avó  mer- 
gulhando ao  lado  dos  netos,  e  as  moças  da  casa,  traquinando  no 
meio  dos  seus  n^os,  lançarem-se  com  presteza  e  atravessarem 
o  rio  á  nado. 
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A  posição  do  oorpo  requerida  por  este  exercicio  náo  deixa 
vér  a  quem  passa  nem  o  seio  nem  parte  alguma  da  frrate  do 
corpOy  de  sorte  que  ellas  consideram  o  pudor  resguardado ; 
mas,  ha  ouUas  formas  nfto  menos  aeductoras  que  o  olhar  pode 
contemplar  á  vontade. 

Confesso  que  fiquei  tão  surprehendido  quanto  encantado 
ao  encontrar  um  dia,  neste  estado  de  naiades  sem  veus^asee- 
nhoritas  N. . .,  filhas  de  um  dos  primefaros  n^ociantes  da  praça. 

AliáSy  se  os  passeantes^  deslumbrados  por  tantos  attracii- 
vos,  testemunham  curiosidade  impertinente,  num  fechar  d'olho8 
as  lindas  amphytrites  dão  um  mergulhoe  vão  reapparecer  na 
superiicie  d'agua  vinte  ]>assos  mais  adiante. 

E'  raro  encontrar  margens  mais  risonhas  do  que  as  do 
Capibaribe,  quando  se  o  sobe  em  canoa  até  o  povoado  do  Poço 
da  Panella. 

Ora  são  lindas  casas  de  campo,  cujos  jardins  e  terraços 
avançam  até  o  rio  ;  ora  bellas  planicies  bordadas  de  mangues, 
ou  de  plantaç(to  de  mangueiras  magnifioas>  de  laranjeiras  e  de 
cajueiros. 

Ha  um  logar,  um  pouco  acima  de  Ponte  d'Uchôa,  onde  o 
leito  do  rio,  até  então  bastante  largo,  parece  perder-se  sob  um 
immenso  caramanchão  de  verdura  formado  pelas  altas  palhe- 
teiras  vermelhas,  cujos  ramos  superiores  se  encontram  ou  es- 
tão ligados  por  cipós  floridos,  pendentes  em  guirlandas. 

Quando  se  entra  sob  esta  abobada,  crê-se  penetrar  no  pa- 
lácio encantado  da  deusa  do  rio. 

A  limpidez  das  aguas  permitte  vêr  um  fundo  de  areia 

Sura,  que  toma  um  colorido,  verde  esmeralda  escuro,  do  re- 
exo  da  folhagem,  em  meio  da  qual  vê-se  esvoaçar  o  cadqne, 
de  ninho  suspenso,  o  cardeal,  vestido  de  escarlate,  e  mil  pás- 
saros adornados  de  brilhantes  plumagens. 

Cardumes  de  pequenos  peixes  saltam  em  redor  da  canoa, 
myriades  de  carangueijos  se  arrastam  sobre  a  margem,  em  bus- 
ca de  preza ;  o  tatu  escamoso,  a  cutia  de  focinho  pontudo, 
mostram-se  á  entrada  das  suas  tocas  nos  logares  mais  devados ; 
tudo  é  animado  em  meio  do  silencio,  e  experimenta-se  uma 
frescura  deliciosa;  mas,  todas  estas  bellesas  desappareoem 
ante  o  espectáculo  das  lindas  banhistas. 
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Não  oonsegui  ser  admittido  a  ver  de  perto  os  Brasileiros 
DO  interior  dos  seus  lares ;  mas,  estou  longe  de  couduir  que 
vivem  em  completa  indifierença. 

Sâo  homens,  e  como  taes  a  sua  vida  deve  compor Hse  de 
prazeres  e  de  pezares ;  mas,  como  o  mérito  dos  primeiros  e  a 
amargura  dos  últimos,  consistem  muito  frequentemente  no 
simples  modo  porque  se  os  considera,  é  o  que  elles  chamam 
prazer  e  o  que  denominam  de  penas,  que  excitaria  a  minha 
curiosidade. 

Em  falta  de  recreações  domesticas,  poderei  fallar  das  pu- 
blicas ;  porque  também  as  ha  aqui. 

£stes  divertimentos  não  consistem  em  bailes,  nem  em  re- 
uniões, espectáculos,  passeios,  viagens,  estações  de  aguas  mi- 
neraes,  etc. ;  são  os  padres  que  se  encarr^am  de  instituil-os. 

Cada  igreja,  cada  capei  la  tem  a  sua  festa  solemne  a  que  o 
povo  concorre  em  multidão. 

As  mais  celebres  são  as  do  Poço  da  Panella,  Á  qual  afflue 
a  sociedade  el^ante,  e  a  de  Nossa  Senhora  do  Monte,  em 
Olinda,  onde  ha  um  pouco  mais  de  mistura ;  as  ha  para  os  mu- 
latos e  para  os  negros. 

Em  resumo  se  observa  grande  alacridade  ruidosa  no 
povo,  e  en&do  cerimonioso  entre  os  grandes  ;  é  aqui  como  na 
Europa,  neste  particular. 

As  casas  de  campo  enchem-se  de  convivas,  as  senhoras 
num  aposento,  os  homens  em  outro  ;  alpendres  feitos  de  folhas 
de  palmeira  abrigara  as  crianças  ;  ha  por  toda  a  parte  certo 
apparato  de  vestuário. 

A'  porta  da  igreja,  e  mesmo  no  seu  interior,  as  negras 
mais  bonitas,  ricamente  vestidas  sem  abondono  do  typo  dos  seus 
trajes  habituaes,  cobertas  de  correntões,  brincos  e  braceletes  de 
ouro  massiço,  os  dedos  cheios  de  anneis,  vendem  por  conta  dos 
senhores,  que  as  apparamentaram  assim,  fitas  chamadas  medi- 
das, bentas  ou  santificadas  pelo  contacto  da  imagem  milagrosa 
que  se  enctmtra  em  cada  templo,  e  todo  o  mundo  as  traz  ao 
seio  ou  á  botoeira. 

São  offerecidas,  furtadas,  disputadas,  em  meio  de  garga- 
lhadas ;  o  povo  baixo  bebe  aguardente  e  acaba  por  brigar ; 
por  vezes  trocam- se  fitcadas. 
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Entre  os  Portuguezes^  o  culto  religioso  n&o  tem  nenhuma 
apparencia  severa  ;  os  officíos  são  executados  com  acompanha- 
mento de  musica  um  pouco  mundana  ;  as  decorações,  as  florcR, 
as  guirlandaSy  as  procissões  dão  ás  oeimonias  um  aspecto  de 
festa  ao  qual  o  povo  corre  como  ao  espectáculo;  soltam-se  fo- 
guetes nos  actos  importantes  da  missa ;  vi  no  momento  do 
Gloria  in  excdais  executar  uma  musica  de  um  caracter  angéli- 
co, e  lançar,  da  nave,  flores  sobre  os  íieis  reunidos. 

Este  lance  theatral  produziu  um  effeito  muito  lindo. 

Durante  todo  o  dia  da  festa  as  musicas  dos  regimentos 
executam  marchas  e  fanfarras ;  a  intervallos  soltam-se  fogue- 
tes em  pleno  dia  e  á  noute  um  fogo  de  artificio,  quasi  sempre 
regular,  e  feito  em  honra  ao  santo  da  festa  que  apparece  no 
meio  de  fogos  de  bengala,  num  brilhante  painel  transparente 
que  termina  a  solemnidade. 

Parece  que  havia,  ha  dous  annos,  mais  apparato  e  ás  ve- 
zes mais  desordem  do  que  hoje. 

Adoptando  os  costumes  europeus,  os  Brasileiros  experi- 
mentaram o  inconveniente,  que  já  notamos  alhures,  de  um  povo 
que,  desejando  tornar-se  imitador  de  outro,  perde  a  sua  verda- 
deira Índole  e  os  seus  prazeres,  sem  poder  se  identificar  com  os 
que  deve  adquirir  ? 

Havia  todos  os  annos  no  Poço  da  Panella,  um  carroosel 
onde  a  rapaziada  de  família  corria  á  argolinha  ;  não  figuroa 
este  anno  e,  segundo  todas  as  apparencias,  porque  este  exercí- 
cio não  está  mais  em  moda  na  França  e  na  Inglaterra. 

Os  rapazes  e  as  raparigas  dançavam  durante  toda  a  noute 
na  igreja  de  S.  Gonçalo,  em  Olinda ;  os  contos  prohibirann- 
no^eanno  e  no  anterior,  porque  os  Europeus  o  censuravam 
como  uma  indecencia  indignado  templo  de  Deus. 

Comquanto  estes  pretensos  moralistas  d'alem-mar  tenham 
esquecido  que  David  dansava  diante  da  arca,  que  a  dansa  fess 
por  muito  tempo  parte  das  cerimonias  religiosas,  que  os  padres 
do  Concilio  de  Trento  o  abriram  com  um  minueto  ;  comquan- 
to a  dansa  não  seja  verdadeiramente  profana  senão  pelo 
espirito  que  a  anima,  não  direi  sejam  restabelecidos  os  bailes  de 
8.  Gonçalo ;  mas,  quizéra  fossem  substituídos  por  outra  causa 
qualquer. 
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Citei  aos  senhores  cónegos  o  methodo  s^uido  em  França, 
onde  se  teve  a  arte  de  excitar  o  interesse  do  povo  apresentando- 
Ihe,  qiiasi  como  divertimento,  sermões  elegantes  e  picantes, 
sempre  bem  feitos,  pr^ados  por  oradores  de  physionomiaat- 
trahente. 

Poder-se-ia  introduzir  em  taes  discursos  as  máximas  da 
moral  usual,  demasiado  descuradas  aqui. 

A  maioria  dos  sermões  só  versa  aqui  sobre  o  dogma  incom- 
prehensivel,  sobre  os  milagres  do  santo  que  se  festeja  e  sobre  o 
ódio  que  devem  inspirar  os  herejes  e  os  philosophos,  frequente- 
mente qualificados  de  jacobinos. 

E'  nestas  festas  que  se  tem  o  espectáculo  dos  divertimen- 
tos dos  negros ;  consistem  em  representações  theatraes  e  em 
dansas. 

Pouca  cousa  direi  das  primeiras,  só  tendo  assistido  ao 
fim  de  uma  delias,  cujo  desfecho  era,  assim  presumo,  o  baptis- 
mo e  as  contorsões  do  diabo,  obrigado  a  receber  este  sacramento. 
Quanto  ás  dansas,  eis  o  que  vi  em  uma  delias. 

Dous  músicos  formavam  a  orchestra  ;  um  tinha  fixado, 
por  uma  das  suas  extremidades,  quatro  pequenas  palhetas,  de 
6  a  7  poll^adasde  comprimento,  sobre  uma  caixa  de  madeira 
que  me  pareceu  ser  das  em  que  se  exportam  as  mercearias  da 
Allemanha. 

Estas  palhetas  descançavam  sobre  uma  pequena  travessa 
que  lhes  servia  de  cavallete. 

Quando  o  musico  levantava  uma  destas  palhetas  e  a  lar- 
gava para  abandonal-a  á  sua  elasticidade,  tirava  delia  um  som 
surdo,  que  fazia  resoar  o  concavo  da  caixa. 

As  quatro  palhetas,  de  differentes  comprimentos,  estavam 
sem  duvida  affinadas  ;  mas,  nào  pude  jamais  advinhar  quaes 
as  notas  da  gamma  que  deviam  produzir. 

O  musico,  acocorado  junto  da  caixa,  parecia  muito  attento 
e  percorria  os  seus  quatro  tons  com  muita  volubilidade. 

Todo  o  effeito  da  suasymphonia  ficava  perdido  para  mim, 
devido  ao  barulho  que  fazia  o  seu  acompanhador. 

Este,  de  joelhos  diante  do  outix),  tinha  por  todo  instru- 
mento uma  haste  de  8  poUegadas,  munida  na  extremidade  de 
uma  cabaça  da  qual  se  agitavam  alguns  grãos, 
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Batia  em  oadencia,  e  duma  maneira  muito  animada^  oom 
a  outra  extremidade  da  haflte  sobre  a  caixa. 

Era  esta  oadeucia  que  parecia  produzir  o  effeito  princi- 
pal da  orchcHtra ;  porque,  segundo  se  tomava  mais  ou  menos 
viva,  os  dansadores  mostravam  mais  ou  menos  ardor. 

Um  canto  monótono  oomposto  de  trez  palavras,  sempre 
semelhantes,  completava  a  rústica  harmonia. 

Os  dansadores,  em  numero  de  trez,  ocoupavam  o  centro 
de  um  circulo,  de  7  a  8  pés  de  diâmetro,  cercados  por  duas  dú- 
zias de  curiosos ;  dous  dentre  elles  figuravam  um  homem  e 
uma  mulher,  ou  antes  um  macho  e  uma  fêmea  que  se  reques- 
tavam amorosamente. 

Representavam  ora  a  concupiscência  do  macaco,  ora  a  do 
urso,  ou  de  qualquer  outro  animal. 

O  macho  acariciava  grosseiramente  a  fêmea  com  a  siia 
pata ;  esta  se  defendia  um  pouco,  fugia  e  acabava  por  se  ren- 
der ;  então  os  dous  dansadores  se  lançavam  um  sobre  o  outro, 
e  as  explosões  de  riso  attestavam  o  prazer  que  os  espectadores 
experimentavam  com  esta  pintura,  um  tanto  crua,  do  acto  da 
geração. 

O  outro  dansador  figurava  um  caçador  ;  o  seu  bastão  ser- 
vía-lhe  ao  mesmo  tempo  de  espingarda  e  de  azagaia,  que  apon- 
tava de  ordinário  para  uma  joven  espectadora  negra,  a  qual 
parecia  muito  lisongeada  oom  esta  preferencia. 

Mas,  a  pantomima  dos  trez  dansadores  teria  pouco  valor 
sem  um  movimento  muito  picante  que  não  cessava  de  acompa- 
nhal-a. 

Era  um  tremor  muito  vivo  e  muito  extraordinário  de  to- 
dos os  príncipaes  músculos  do  corpo,  e  um  movimento  muito 
indecente  dos  quadris  e  das  coxas. 

Este  tremore  este  movimento,  productos  de  considerável 
força  muscular,  exigem  muita  arte  e  muito  exercício. 

Os  dansadores  desuíiam-se  para  ver  quem  os  prolonga 
por  mais  tempo,  e  os  applausos  do  publico  são  a  recompensa  do 
que  tem  os  músculos  mais  robustos  e  sobretudo  mais  moveis. 

Alguns  copos  de  aguardente  que  fiz  destribuir  animaram 
muito  o  folguedo. 

Os  meus  dous  dansadores  não  representavam  mais  os 
amores  de  animaes,  mas,  os  de  seres  humanos ;  beijavam-se, 
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abraçavam*^6e  e  davam  ao  movimento  repetido  doa  rins  a  ex- 
pressão a  mais  lasciva. 

Os  espectadores  extasiavam-se  de  prazer  ;  os  olhos  das 
mulheres  presentes  scintillavam  de  ardor. 

Devo  di2er;  entretanto,  em  abono  destas,  que  manifesta- 
vam algama  apparencía  de  vergonha  quando  os  ataques  que 
lhes  dirigiam  os  dansadores  cessaram  de  ser  jogos  de  comedia  e 
pareceram  se  converter  em  assaltos  reaes. 

Como  em  geral  as  negras  são  de  costumes  muitos  livres, 
senti  prazer  em  encontrar  em  algumas  delias  o  mais  amável  or- 
namento do  sexo,  o  pudor  ;  eram  as  mais  jovens.  Vi  mesmo, 
de  outra  vez,  uma  negra  entr^ar-se  a  estas  pantomimas  lasci- 
vas em  uma  das  praças  da  Boa- Vista ;  parecia  embriagada  e 
abrazada  de  todas  as  chammas  de  Vénus  vingadora ;  atacava 
os  homens  e  os  provocava  por  meio  de  gestos  os  mais  indecen- 
tes ;  fazia  horror. 

As  suas  companheiras  se  divertiam  com  o  seu  estado  sem 
se  mostrarem  escandalisados,  e  excitavam-na  com  os  seus  cân- 
ticos, batendo  palmas  em  cadencia  e  repetindo  este  movimento 
dos  quadris,  que  a  principio  parece  filho  da  volúpia,  mas,  que 
acaba  por  inspirar  a  mais  violenta  repugnância. 

Os  negros  se  servem  ainda  de  um  outro  instrumento  de 
musica. 

£'  uma  corda  de  tripa  distendida  sobre  um  arco  e  collo- 
cada  sobre  um  cavallete  formado  por  uma  cabaça ;  tiram  o  som 
por  meio  de  um  arco  e  produzem  tons  affinados  e  harmoniosos ; 
não  observei  si  a  sua  musica  servia  ])ara  fazer  dansar,  e  o 
mesmo  digo  do  berimbau. 

Os  Brasileiros  gostam  muito  da  guitarra,  ou  antes  do 
bandolim,  em  que  geralmente  executam  simples  melodias ; 
vi-os  raras  vezes  formarem  acoordes  seguidos  e  nunca  modu- 
lações. 

Náo  cantam  para  acompanhamento  ;  servem-se  do  ban- 
dolim para  fazer  dansar ;  as  suas  musicas  dedansa  são  de  6/8, 
de  nm  movimento  quasi  tão  animado  quanto  o  das  dansas  es- 
cossezas  ;  neste  compasso  os  creoulos  executam  passos  mnito 
lentos  e  sem  saltar  ;  cada  um  se  levanta  por  sua  vez  e  dansa  só 
num  quadrado  de  3  a  4  pés. 
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Os  homeDS  imitam  bastante  os  movimentos  dos  negros ; 
as  mulheres  não  fazem  senão  deixar  suppol-os ;  apenas  peroe- 
be-se  que  não  estão  immoveis. 

Os  oreoulos  brasileiros  serv«n-se  também  da  gaita,  mas 
somente  para  guiar  as  bandas  nas  ruas  e  não  para  dansar. 

IX 

l¥o  Recife.  —  Domingo,  16  de  Fevereiro  de  1817,  — 
Desde  que  estou  em  Pernambuco  tenho  visto  ch<^r  um  gran- 
de numero  de  navios  negreiros  da  costa  d^  Africa  e  de  Moçam- 
bique. 

Postas  de  parte  todas  as  considerações  politicas^  este  es- 
pectáculo é  bem  próprio  para  despertar  a  curiosidade  do 
Europeu. 

As  embarcações  empregadas  neste  commercio  são  de  200 
a  400  toneladas ;  os  eecravos  são  amontoados  no  porão,  e, 
acorrentados  juntos  ;  o  alimento  consiste  em  &rinha  de  man- 
dioca cozida  com  feijões  ;  como  vestuário  trazem  apenas  uma 
tanga ;  exhalam  um  fedito  nauseabundo,  assaz  incommodo 
para  perturbar  o  repouso  das  tripolações  dos  outros  navios  fun- 
deados junto  delles. 

Os  capti  vos  celebram  por  meio  de  cantos  e  de  palmas  a 
entrada  do  navio  no  porto ;  não  esperam,  portanto,  encontrar 
em  terra  um  tratamento  mais  rigoroso  do  que  o  que  experimen- 
taram no  seu  paiz  e  á  bordo. 

Os  carregamentos,  em  geral,  se  compõem  approximada- 
mente  de  1/10  de  homens  feitos  ;  2/10  de  mulheres  de  18  a  25 
annos,  e  o  resto  de  crianças  de  ambos  os  sexos. 

Semelhantes  carregamentos  não  apresentam  probabilida- 
des de  revolta. 

Ha  regulamentos  que  prescrevem  o  numero  de  escravos 
que  os  navios,  de  acoordo  com  a  sua  tonelagem,  podem  tran- 
sportar ;  mas,  são  illudidos  como  quasi  todas  as  leis  portu- 
guezas. 

Vi  um  pequeno  navio,  de  150  toneladas,  vir  da  Angola 
com  340  escravos. 

As  embarcações  de  200  a  250  toneladas  trazem  de  400  a 
500,  mesmo  vindo  de  Moçambique. 
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A  travessia  da  costa  d' Aírica  é  muito  curta ;  vi-a  ser  feita 
em  18  dias ;  nestes  casos  a  mortalidade  é  quasi  nulla. 

Um  negreiro  de  Moçambique  que  perde  10  ^  do  seu 
carregamento  é  considerado  i^mo  tendo  feito  uma  bòa  viagem. 

Ao  chiarem  no  Recife  os  negros  devem  ser  depositados 
em  um  logar  chamado  Santo  Amaro^  designado  pela  autorida- 
de para  nelle  fazerem  quarentena,  serem  visitados  e  tratados 
pelos  médicos  ;  mas,  esta  sabia  disposição  é  ainda  quasi  intei- 
ramente desdenhada. 

Os  negros  são  desembarcados,  por  chalupas,  em  Santo 
Amaro,  mas  vêm  quasi  logo  depois,  por  terra,  para  a  cidade. 

Sâo  expostos  á  venda  nas  ruas  do  Recife  diante  das  casas 
dos  seus  senhores. 

Veem-se  ali  400  a  500  juntos,  acocorados  sobre  tábuas  ; 
empestam  o  bairro  todo,  tanto  quanto  repugnam  á  vista  pelas 
pusikulas  e  outras  moléstias  de  pelle  de  que  um  grande  numero 
está  afiectado ;  estão  sortidos  nestes  mercados  por  lotes  de  ho- 
mens, mulheres,  moleques  e  molecas. 

Todas  as  manhãs  os  conduzem  ao  mar  para  se  banharem. 

A'  tarde  são  fechados  em  armazéns,  não  com  receio  de 
que  se  evadam — onde  iriam  parar  estes  pobres  miseráveis  que 
não  sabem  a  lingua  da  terra — mas,  cora  medo  de  que  não  se- 
jam furtados,  cousa,  dizem,  assaz  frequente. 

Alguns  negros  da  sua  nação,  já  habituados  ao  Brasil,  vêm 
conversar  com  elles ;  os  senhores  aprovam  este  intercurso,  que 
dá  confiança  aos  recemchegados. 

Vi  senhores  que  enviavam  a  ter  cora  elles  um  negro  fol- 
gasão  e  jovial  para  os  excitar  a  cantar  e  mesmo  a  daosar. 

Já  disse  que  este  espectáculo  lastimoso  raramente  apre- 
sentava scenas  de  dôr  ou  de  desespero. 

Estes  desgraçados  serão  insensiveis  ou  simularão  sêl-o  ? 

E'  o  que  não  posso  penetrar. 

Quando  se  apresenta  um  comprador  fazem  erguer  os  que 
indica  ;  elle  os  apalpa,  toma-lhes  o  pulso,  examina-Ihes  a  lin- 
gua, os  olhos,  assegura-se  da  força  dos  seus  músculos,  fal-os 
tossir,  saltar,  sacudir  violentamente  os  braços. 

O  escravo  que  se  negocia  presta-se  a  todas  estas  verifica- 
ções, procura  mesmo  fazer  valer  as  suas  qualidades. 

15 
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Vê-se  nos  seus  olhos  o  desejo  de  ser  comprado  ;  não  ha 
com  offeito,  condição  mais  penosa  do  que  ser  assim  exposto, 
em  plena  rua,  durante  semanas  inteiras,  reduzido  á  immobili- 
dade  em  presença  do  movimento  de  toda  uma  população,  qae 
parece  gozar  da  sua  liberdade  trabalhando. 

Aliás,  está  na  natureza  do  homem,  feliz  ou  desgraçado^ 
^star  de  mudanças. 

Quando  um  n^ro  é  comprado,  testemunha  a  sua  alegria 
e  parece  deixar  os  companheiros  sem  pezar,  não  obstant^  mais 
tarde,  o  facto  de  haverem  leito  a  viagem  no  mesmo  navio  es- 
tabeleça entre  elles  uma  espécie  de  parentesco. 

Dão-lhe  um  chapéu  de  palha  e  levam-no  para  o  engenho ; 
é,  porem,  raro  comprar-se  um  n^ro  só  para  o  matto ;  vi-os 
sempre  passar  em  pequenos  comboios  de  4  a  10. 

A  lei  não  prohibe  a  separação  dos  membros  de  udmí  fiuni- 
lia  ;  o  senhor  pôde  vender  a  mãe  de  um  lado  e  o  filho  de  outro ; 
mas,  por  vezes,  o  interesse  se  allia  á  humanidade  para  que  esta 
dolorosa  ruptura  das  afleições  naturaes  não  se  realise. 

Os  escravos  importados  da  Angola,  de  Loanda,  de  Mo- 
çambique e  de  outros  legares  onde  existem  governadores  ou  ou- 
tros agentes  reaes,  são  ali  baptisados  em  massa  e  sem  outra  es- 
pécie de  instrucção,  antes  do  embarque  ;  os  provenientes  de  la- 
gares onde  só  ha  soberanos  africanos  não  recebem  esta  lus- 
tração  ;  são  baptisados  aqui,  mas,  depois  de  se  lhes  ter  ensina- 
do algumas  formulas  de  rezas  ou  alguns  gestos  de  devoção ; 
não  os  instruem  no  cathecismo. 

Seria  talvez  perigoso  pam  os  senhores  abrir-lhes  o  san- 
ctuario  da  religião,  porque  é  provável  que  em  breve  se  toma- 
riam bíistante  hábeis  para  delia  tirar  consequências. 

Os  negros  que  receberam  o  baptismo  consideram-se,  «i- 
tretanto,  superiores  aos  outros,  e  estes,  percebendo  o  desprezo 
que  inspiram  aos  seus  parceiros,  esforçam-se  por  aprrader  as 
suas  rezas  afim  de  poderem  ser  baptisados. 

Assim  a  vaidade  faz  nascer  entre  os  n^ros  a  piedade, 
bem  como  a  gula  desperta  nos  nossos  meninos  a  applicaçâo,  ou 
como  a  ambição  dá  frequentemente  a  coragem  para  as  aoções 
heróicas. 

As  leis  portuguezas  ofiTerecem  algumas  consolações  ao  es- 
cravo ;  mas,  é  raro  que  delias  se  possa  prevalecer. 
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Entre  as  attenuações  á  escravidão  citarei  a  instrução  re- 
ligiosa^ a  guarda  dos  domingos,  o  casamento  diante  do  altar 
com  o  consentimento  do  senhor,  a  possibilidade  de  libertar-se 
offereoendo  o  preço  á  vista,  a  liberdade  á  mãe  de  dez  filhos,  o 
recurso  ao  juiz  no  caso  de  castigos  severos. 

Estas  disposições  fazem  honra  ao  legislador ;  mas,  torno 
a  repetir,  o  arbitrio  e  o  despotismo  de  facto  poucas  facilidades 
deixam  á  sua  applicação. 

Um  n^ro  escravo,  não  podendo  nada  possuir  de  próprio, 
não  se  concebe  bem  como  possa  adquirires  meios  para  a  sua  al- 
forria ;  entretanto  os  exemplos  não  são  muito  raros. 

Um  negro  económico  e  trabalhador,  sobretudo  destes  que 
tratam  com  os  seus  senhores  a  tanto  por  «emana,  pode  formar 
um  pequeno  pecúlio,  que  occnlta  ou  de|K)8Íta  em  mãos  fieis,  e 
de  que  se  serve  para  resgatar  a  sua  liberdade. — Como  é  a  mãe 
que  decide  da  condição  do  filho,  qualquer  que  seja  o  pae ;  como 
o  filho  é  livre  se  a  mãe  é  livre,  escravo  se  a  mãe  é  escrava, 
mesmo  quando  o  pae  é  livre,  tem-se  visto  pães  escravos  consa- 
grar o  fructo  das  suas  economias  ao  resgate  da  mulher  que  ha- 
viam tomado  mãe,  em  vez  de  se  libertarem  a  si  próprios,  afim 
de  garantir  a  liberdade  da  sua  posteridade. 

A  protecção  que  o  governo  dispensa  a  todas  as  cerimo- 
nias religiosas  permitte  aos  escravos  formar  entre  si  irmanda- 
des a  exemplos  dos  homens  livres. 

Estas  confrarias  tém  seus  thezoureiros,  syndicos  e  outros 
oiiiciaes ;  estes  cargos  lisonjeiam  a  vaidade  dos  negros,  que 
acham  nisto  um  grande  divertimento  e  fazem  para  obtêl-os  sa- 
crificios  immensos  comparados  com  os  seus  reo^rsos. 

Estas  numerosas  capellasdo  Recife,  diante  das  quaes  to- 
das as  noutes  se  acendem  cirios,  e  todas  as  tardes  se  berram 
cânticos  atroadores,  pertencem  a  confrarias  de  negros  escravos. 

Os  n^ros  comprados  são  destinados  aos  engenhos,  ás 
plantações  de  algodão,  ás  fazendas  de  criação  de  gado  e  aos  tra- 
balhos na  cidade ;  já  fallei  dos  primeiros  quando  estive  em  Sal- 
gado ;  os  dos  algodoaes  são  um  pouco  mais  mal  alimentados  e 
estão  frequentemente  expostos  á  fome  e  á  falta  d^agua  nos  tem- 
pos de  secca  ;  as  Êtzeudas  de  gado  enpregam  poucos  escravos ; 
este  género  de  trabalho  exige  um  vigor  e  uma  coragem  que  só 
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O  interesse  pode  manter ;  emfím,  os  negros  destinados  á  cidade 
são  emproados  nos  serviços  caseiros,  nas  officinase  no  porto. 

Os  creados  se  parecem  por  toda  a  parte ;  adquirem  os  ví- 
cios e  as  qualidades  dos  seus  senhores ;  entre  os  empregados 
nas  officinas  encontram -se  artifices  bem  hábeis;  os  do  porto 
ganham  bem  a  sua  vida  ;  estão  organizados  porcohortes,  ren- 
dem geralmente  de  7  a  8  francos  por  semana  aos  seus  senhores, 
alimentam-se  á  sua  custa  e  podem  juntar  dinheiro  se  são  eco- 
nómicos. 

Ha  negras  lavadeiras,  vendeiras  nas  ruas,  costureiras, 
etc.,  que  se  compromettem  a  trazer  aos  seus  senhores  6  francos 
|)or  semana  ;  são  ordinariamente  muito  elegantes  e  em  geral 
crioulas. 

O  aluguel  de  um  n^ro  ordinário,  que  não  tem  oflScio,  e  só 
pode  offerecer  a  força  dos  seus  braços  é  de  25  soldos  por  dia  ; 
o  seu  preço  de  compra  é  de  650  a700  francos,  de  sorte  que  pro- 
duz para  o  senhor  de  36  a  40  ^,poranno,  do  dinheiro  qoe 
custou. 

Mas,  a  renda  é  quasi  victalicia,  sobre  tudo  se  é  homem. 

O  proprietário  de  negra  pode  ter  como  quasi  certo  que 
ella  lhe  fiirá  uma  posteridade ;  ha,  comtudo,  a  mortalidade  a 
receiar. 

Ha  escravos  canoeiros  no  Beberibe  o  no  Capibaribeos 
quaes  vi  ganhar  até  5  francos  num  dia. 

Um  homem  que  possúe,  na  cidade,  uns  vinte  bons  n^ros, 
pode  viver  muito  á  vontade. 

Um  mestre  de  obras,  um  marcineiro,  um  carpinteiro,  um 
ferreiro,  um  pedreiro,  um  chefe,  emfim,  de  qualquer  destas  pro- 
fissões, em  lugar  de  assalariar  operários  livres,  compra  negros 
e  08  instme. 

Lameota-se  que  este  afastamento  dos  homens  livres  de  to- 
das as  occui>ações  industriaes  extinga  o  gérmen  do  trabalho, 
espirito  que  não  exigiria  senão  a  oocasião  para  se  desenvolver, 
e  que  mantenha  a  indolência  de  que  são  accusados  os  Brasileiros. 

Não  sei  até  que  ponto  esta  queixa  é  justa. 

O  procedimento  dos  mestres  de  officios  é  conforme  a  lei  e 
ao  direito  de  propriedade  que  o  consagra,  e  fornece  o  resulta- 
do, inevitável  em  todos  os  paizes,  da  superioridade  dos  queal- 
liam  o  capital  ao  talento  sobre  os  que  só  têm  talentos. 
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A  riqaeza  irá  sempre  procurar  a  riqueza^  eroquanto  as  in- 
stituições politicas  respeitarem  religiosamente  o  direito  de  pro- 
priedade. 

Os  n^ros  trazidos  da  Africa  vêm  de  Angola,  Cabinda, 
Bei^ella,  Gabão  e  Moçambique;  não  os  trazem  mais  da 
Costa  do  Ouro  desde  que  o  governo  portuguez  se  oompromet- 
teu  a  não  permittir  mais  o  trafico  ao  norte  do  equador. 

Eram  os  mais  bonitos. 

Os  mais  hábeis  e  mais  convenientes  para  o  serviço  nas  ci- 
dades são  os  n^ros  d^Angola  ;  os  Cabindase  BengueUassão 
dóceis  e  excellentes  para  o  trabalho  agrícola  ;  os  Gabões  são  fe- 
rozes e  maus ;  injuria-se  um  n^ro  chamando-se-o  de  Gtibão. 

Os  de  Moçambique  são  fracos  e  pouco  intelligentes ;  to- 
dos os  carr^amentos  que  delles  vi  ch^ar  aqui  eram  mise- 
ráveis. 

A  todos  os  negros  africanos  os  Brasileiros  preferem  muito 
os  nascidos  na  America  ;  estão  mais  aclimados,  sabem  me- 
lhor a  lingua  e  não  tem  recordações  importunas ;  mas,  são  dif- 
ficeis  de  obter. 

Nenhum  homem  que  se  respeita  quer  vender  um  tal  escra- 
vo na  r^ão  em  que  reside. 

Se  ha  motivos  para  se  desfazer  delle,  envia-o  para  o  Ma- 
ranhão ou  Pará  ! 

Faz-se  principalmente  questão  de  não  vender  uma  n^ra 
que  esteve  emproada  no  serviço  domestico. 

Censuram  o  negro  de  ser  ladrão  ;  mas,  apenas  se  ouve  &1- 
lar  de  furtos ;  não  ha  exemplo  de  roubos  domésticos  conside- 
ráveis. 

Vê-se  muitos  escravos  que  têm  pelos  seus  senhores  uma 
dedicação  sincera  e  generosa  ;  comparei-a  sempre  á  admirável 
do  cão  pelo  homem. 

Não  pretendo  comparar,  de  uma  maneira  geral,  o  negro 
ao  cão ;  quero  apenas  alludir  a  esta  amisade  que  resiste  á  in- 
gratidão e  aos  maus  tratos,  amisade  tenaz  e  attrahente  de  que  se 
veera  tão  poucos  exemplos  entre  os  homens. 

Os  n^ros  que  trabalham  na  cidade  são,  como  é  de  presu- 
mir, os  mais  mal  comportados  e  os  mais  turbulentos,  principal- 
mente os  que  trabalham,  por  assim  dizer^  de  empreitada  çon) 
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06  seus  senhores,  pondo  de  parte  proventos  que  podem  dissipar 
em  deboches. 

Tomam  por  vezes  as  ruas  do  Recíife  pouco  s^uras  á 
noute. 

Jamais  se  viu  aqui  revoltas  de  escravos  em  favor  da  sua 
liberdade ;  |)arece  mesmo  que  nem  ha  aiuda  fermeuto  algum 
para  isto. 

Ha  negros  fugidos,  que  cedo  ou  tarde  são  peados ;  mas, 
não  existem  ajuntamentos. 

Reoeiou-se  um,  ha  um  anno,  no  pov<iado  de  Afoga<los ; 
fez-se  um  regimento  marchar  para  lá  e  adquiriu-ae  a  certeza 
de  que  a  suspeita  nio  era  fundada. 

Parece  que,  pelo  mesmo  tempo,  houve  uma  revolta  mais 
seria  na  Bahia. 

O  numero  dos  negms  livres  edos  mulatos  é  aqui  muito 
considerável ;  conta-se  entre  elles  alfaiates,  sapateiros,  etc, 
intelligentes  e  que  possuem  escravos. 

Adquirem,  por  isso,  sobre  os  branctis  ociosos  uma  tal  su- 
perioridade que  a  linha  de  demarcação  entre  as  cores  é  quasi 
destruida,  e  com  ellao  prejuizo  sobre  o  qual,  nas  outras  coló- 
nias, o  branco  conta  tanto  para  manter  o  negro  na  submissão. 

Um  branco  se  considera  aqui  certamente  mais  do  que  um 
negro  ou  nm  mulato ;  mas,  qualquer  um  destes,  livres,  se  esti- 
ma tanto  quanto  um  branco. 

A  mistura  de  todas  as  combinações  de  sangue  mesclado  é, 
aliás,  táo  grande  que  a  passagem  de  uma  cor  á  outra  se  faz  por 
uma  escalla  de  que  a  vista  mal  pôde  (íontar  todos  os  graus. 

Ha  negros  ricos  ;  mas,  nenhum  se  dedica  ao  Cíimmercio ; 
vè-se  alguns  mulatos  armadores  de  embarcações  costeiras. 

Já  disí^eque  só  os  mulatos,  e  náo  os  negros,  eram  admit- 
tidos  no  exercito  em  concurrencia  com  os  brancos ;  mas,  ha 
dous  regimentos  de  negros  livres  cí^njmandados  por  coronéis 
n^ros. 

Kmfim,  para  fazer  ver  que  o  principio  das  leis  portugiie- 
zas  é  favorável  á  raça  africana,  direi  que  Henrique  Dias,  por 
preço  dos  serviços  que  prestou  por  occasiâo  da  expulsão  dos 
Hollandezes  em  1654,  foi  feito  gentilhomem  e  que  hoje  os  seus 
deaoeodaitçs  são  nobres, 
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Creio  que  ha  outros  exemplos  semelhantes  em  outras  par- 
tes do  Brasil. 

Prt^umo  queaqui  os  negros  e  mulatos  náo  podem  entrar 
nas  ordens  sacras ;  vi  alguns  que  se  tinham  ordenado  padres  e 
uzavam  batina  ;  mas  eram  da  costa  da  Angola,  onde  a  sua  ele- 
vação ás  dignidadcH  da  igreja  não  encontra  diíliculdades. 

Na  ilha  de  8.  Thomé,  perto  da  costa  d' Africa,  ha  um  ca- 
pitulo portuguez  de  que  todos  os  conegí»s  são  negn)s. 

lUude-se  a  lei  que  exclue  os  negros  das  ordens  reli- 
giosas. 

Com  um  ]M)uco  de  dinheiro  passam  por  mulatos  escu- 
ros ;  ha  mesmo  exemplos  de  viagem  a  S.  Thomé  ! 

Entretanto  o  numero  de  padres  negros  é  diminuto. 

Em  meio  da  multidão  de  pessoas  decoradas  <le  fitas,  cru- 
zes, estrellas^  etc,  devo  dizer  que  ainda  não  vi  aqui  um  só  ho- 
mem de  côr. 

Os  mulatos  que  se  tém  alliadoa  famil ias  Índias  têm  pro- 
duzido individues  que  náo  tém  os  cabellos  crespos  ;  são  facil- 
mente amfundiveis  com  os  Índios  chamados  caboclos  po- 
rem, geralmente,  mais  industriosos  ;  os  veniadeiros  caboclos 
ou  in(h*os,  de  que  se  vêem  algumas  famil  ias  mesmo  no  Recife^ 
são  miseráveis  e  preguiçosos. 

Chamar  alguém  de  caboclo  é  quasi  dizer-lhe  uma  injuria. 

Quancjo  os  Portuguezes  começaram  a  se  estabelecer,  fez- 
se  frequentemente  guerra  aos  indígenas  para  os  rc»duzirá  es- 
cravidão ;  graças  á  activa  protecção  dos  jesuitas  todos  elles  re- 
cuperaram a  sua  libeixlade,  mas,  sem  indemnisação  ]>ara  os  que 
os  haviam  comprado  sob  a  garantia  das  leis,  o  que  é  menos 
justo. 

Dizem  que,  por  abuso,  ainda  ha  alguns  Índios  escravos  no 
interior  dos  sertões ;  mas,  onde  se  suppõem  que  existem,  ou 
são  tidos,  ou  elles  próprios  acreditam  serem  de  sangue  mescla- 
do, ou,  em  todos  os  casos,  acham-se  tão  longe  de  toda  autorida- 
de legal,  não  podem  íazer  valer  os  seus  direitos. 
Eis  aqui  algumas  notas  geographícas  sobre  a  Capitania  de 
Pernambuco,  ao  norte  de  Olinda. 

Foram  extrahidas  da  viagem  de  Mr.  Henry  Koster, 
retificadas  pelas  observações  que  nos  communicaram  o  padre 
João  Ribeiro  e  o  Sr.  Pinto  Garcez,  director  da  alfiind^do 
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Recife  e  outro  hábil  naturalista  ;  ambos  possam  por  bem  oo- 
nhecer  a  Capitania  de  Pernambuco,  sua  pátria. 

Deixando  o  Recife  passanse  pelo  povoado  de  Beberíbe, 
situado  sobre  o  rio  do  mesmo  nome,  ornado  de  lindas  casas  de 
campo  ;  é  ali  que  se  lava  a  maior  parte  da  roupa  do  Recife, 
onde  ha  fidta  de  agua  doce  ;  encontra-se,  em  s^uida,  a  pe- 
qnena  povoação  de  Paratibe,  e  dejiois  ch^a-se  á  cidade  Igua- 
rassú,  situada  a  5  léguas  (de  3000  toezas)  do  Recife. 

Todo  este  espaço  é  muito  bem  povoado  por  Brasileiros, 
mulatos  e  n^ros  livres ;  as  casinhas  e  os  jardins  se  succedem  a 
pequenas  distancias. 

Iguarassú,  sobre  o  rio  do  mesmo  nome,  é  um  dos  primei- 
ros estabelecimentos  dos  Portuguezes  em  Pernambuco;  ti- 
nham ali  um  forte  para  se  defenderem  dos  Índios,  no  qual  sus- 
tentaram um  cerco  memorável. 

Tem  actualmente  800  habitantes,  um  convento  de  frades, 
um  recolhimento  de  mulheres  e  uma  hospedaria. 

Vé-se  ali  uma  ponte  de  pedra  contruida  nos  primeiros 
tempos  da  conquista. 

A  duas  l^uas  adiante  está  o  povoado  de  Pasmado,  edifi- 
cado em  quadrado,  e  contendo  uma  igreja  e  300  a  400  habi- 
tantes ;  é  em  Pasmado  que  se  fazem  as  melhores  facas. 

Um  pouco  mais  ou  menos  adiante  encontram -se  engenhos; 
Bu  e  Fontanhas  não  passam  de  aldeiolas. 

Atravessa-se  o  rio  Goyanna,  cuja  ponte  de  madeira  está 
quasi  arruinada,  e  ch^a-se  á  cidade  de  Goyanna,  situada  a  15 
léguas  do  Recife  ;  é  uma  das  mais  consideráveis  da  Capitania 
de  Pernambuco  ;  encerra  de  4.000  a  5.000  habitantes ;  não  é 
calçada,  mas,  bem  edificada  ;  tem  igrejas,  conventos  e  lojas 
como  no  Recife. 

Embarca-se  ali  muito  assucar,  em  jangadas,  para  o  Recife. 

Muitos  dos  moradores  do  interior  não  vem  alem  de  Goyan- 
na para  fiizer  as  suas  compras,  de  sorte  que  o  commercío  ali  é 
bastante  animado. 

Esta  cidade  prosperou  á  custa  de  Iguarassú  ;  acha-se  sa- 
bre a  estrada  principal  que  conduz  aos  sertões. 

Goyanna  era  a  residência  do  celebre  naturalista  Dr.  Ma- 
noel de  Arruda  Camará;  este  homem  trabalhou  muito  pelo 


&BY.  DO  IH8T.  A&CH.  S  OSOG.  PEBIT.  áBÍ 

progresso  das  scienctas ;  a  morte  o  arrebentou  antes  que  hou- 
vesse podido  publicar  o  fructo  das  suas  pesquizas. 

Só  consegui  obter  duas  pequenas  brochuras  da  sua  lavra  ; 
uma  sol^re  o  algodão,  a  outra  sobre  as  plantas  fibrosas  de  Per- 
nambuco. 

Goyanna  tem  um  juiz  de  fora  dependente  do  ouvidor  dn 
Parah  jba  e  do  governador  de  Pernambuco. 

De  Goyanua  á  Parahyba  ha  13  léguas  (ou  28  do  Recife). 

Atravessa-se  o  povoado  de  Dous  Rios,  onde  não  ha  dous 
rios  e  sim  uma  feira  de  gado  cada  semana. 

£ncontra-se  a  aldeia  indigena  de  Alhandra,  que  pode 
conter  de  500  a  600  habitantes. 

Já  disse  que  estes  mdíos  tem  uma  administração  parti- 
cular. 

Admittiram  entre  ellesalguns  mesti^  e  mamducos. 

Entre  Goyanna  e  a  Parahyba  ha  muitos  engenhos. 

Parahyba,  capital  de  uma  capitania  particidar,  oontém  de 
2.000  a  3.()00  habitantes  ;  o  collegio  dos  jesuítas  serve  de  pa- 
lácio ao  governador ;  enoontram-se  ali  franciscanos,  carmeli- 
tas e  benedictinos. 

Dizem  que  o  rio  Parahyba  só  permitte  a  entrada  a  navios 
de  150  toneladas;  entretanto  sou  informado  que  um  brigue 
do  Porto,  de  200  toneladas,  veiu  refugiar-se  ali  depois  de  haver 
perdido  a  maestreação  por  um  golpe  de  vento,  e  sei  que  as  casas 
inglezas  carr^am  ali  vários  brigues  directamente  para  a 
Europa. 

Parahyba  têm  uma  al&nd^a  ;  agentes  das  casas  do  Re- 
cife procuram  obter  ali  os  algodões  em  primeira  mão ;  mas, 
como  a  cidade  está  situada  fora  da  estrada  principal  dos  ser- 
tões, a  maior  parte  das  mercadorias  vae  directamente  para  o 
Recife,  sem  necessitar  dos  intermediários  da  Parahyba. 

As  apparencias  indicam  que  se  se  fizessem  boas  estradas 
para  lá,  este  porto  poderia  deslocar  parte  considerável  dos  ne- 
gócios do  Recife. 

As  casas  d'aqui  empregam  também,  para  a  vendadas  mer- 
cadorias da  Europa,  os  agentes  que  ali  mantém  para  a  compra 
de  algodão. 

Tudo  isto  annuncia  a  excellencia  da  posição  da  Parahyba, 
e  a  perspectiva  de  uma  prosperidade  futura. 
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Ha  na  Parahyba  um  cirurgião  francez,  que  ali  fez  fortu- 
na (pequena). 

Para  se  ir  da  Parahyba  ao  povoado  de  Mamanguape  (lõ 
l^uas)  é  precizo  passar  a  noute  ao  ar  livre,  estando  as  habita- 
ções muito  a&stadas  umas  das  outras ;  mas,  perto  de  Maman- 
guape póde-se  encontrar  pousada  em  alguns  engenhos. 

A  carta  annuncia  muito  fiístosamente  que  Manangoape 
está  situada  sobre  um  rio ;  este,  porém,  quasi  nunca  tem  agua. 

De  Mamanguape  até  Natal  (27  léguas)  ha  apenas  ca8as 
esparsas  a  grandes  distancias. 

Cunhaú  não  passa  de  uma  propriedade ;  mas,  tem  mais  de 
14  léguas  de  comprimento ;  pertence  á  familia  dos  Albuqaer- 
ques,  muito  celebres  nos  fiístos  do  Brasil. 

Tem  um  engenho  ;  mas,  a  criação  do  gado  e  o  plantio  do 
algodão  formam  a  sua  renda  principal. 

E'  perto  desta  propriedade  que  começam  os  limites  da  ca- 
pitania do  Rio  Grande  do  Norte. 

Papary,  que  se  acha  5  l^uas  mais  adiante,  é  um  po- 
voado de  300  habitantes,  perto  do  qual  ha  uma  lagoa  salgada ; 
toda  a  população  vive  da  pesca. 

A  quatro  léguas  para  o  Norte  fica  a  aldeia  indígena  de 
S.  José,  situada  em  meio  de  terrenos  áridos  e  deshabitados,  e,  4 
a  5  l^uas  mais  alem,  Natal,  capital  da  capitania  do  Rio  Grande. 

Assim  cumpre  contar  do 

Recife  a  Goyanna 15  léguas 

De  Goyanna  a  Natal 56      * 

71      » 

ao  todo,  e  nesta  distancia  se  encontram,  até  Cunhaú,  alguns 
engenhos,  fazendas  de  algodão,  e  o  resto  são  terrenos  vagos 
para  o  gado. 

Todos  os  rios  indicados  nas  cartas  seocam  durante  o  ve- 
rão, mesmo  o  Parahyba. 

Natal,  comquanto  capital,  é  ainda  assaz  insignificante ; 
conta  apenas  700  habitantes  ;  mas,  espera-se  que  chegará  a 
um  alto  grau  de  prosperidade,  porque  o  seu  porto,  que  pode  re- 
ceber navios  de  150  toneladias,  é  excellente  e  próximo  das  re- 
giões cultivadas. 
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Esta  capitania  tem  mn  governador  que  tem  trabalhado 
muito  pela  civilização  dos  seus  administrados. 

A  guarnição  não  excede  a  120  homens. 

Acima  de  Natal  o  rio  toma  o  nome  de  Potengy ;  o  Ceará- 
mirim,  é  indicado  nas  cartas  com  um  curso  magestoeo  e  fertili- 
sador,  que  promette  maravilhas  á  agricultura ;  entretanto  o 
Padre  João  Ribeiro  me  assegura  que  não  passa  de  nm  fio  dV 
gua,  occasional  eaccidentalmente  engrossado  pelos  aguaceiros, 
e  que  as  vizinhanças  das  suas  mai^ns  são  sugeitas  ás  seocas 
oomo  todas  as  part^  do  interior  de  Pernambuco. 

A  estrada  de  Natal  ao  pequeno  povoado  de  Pai  Paulo  é  ce- 
lebre por  causa  dos  perigos  que  nella  se  corre  por  falta  d'agua, 
e,  entretanto,  passa  bem  próximo  do  pretenso  Rio  Grande ; 
viaja-se  ali  quasi  como  as  caravanas  do  Oriente. 

Ha  guias  especiaes  que  conhecem  os  logares  onde  ha  fon- 
tes e  que  d^isto  fazem,  por  assim  dizer,  mysterio  ;  nesta  vasta 
extensão  de  terra  encontram-se  apenas  alguns  pastores  oc- 
cupados  da  guarda  do  gado  vaecum,  que  se  deixa  vagar  pelos 
pastos. 

Três  annos  consecutivos  de  seoca — ha  quatro  e  cinco  an- 
no6 — destruíram  uma  grande  parte  delle,  arruinaram  famílias 
ricas,  fizeram  perecer  muita  gente,  de  sorte  que  hoje  é  uma  re- 
gião muito  pouco  povoada  ;  não  é  raro  encontrar-se  ali  al- 
deiolas  desertas,  cujos  habitantes  morreram  ou  se  retiraram 
para  outros  logares. 

Não  obstante  esta  secca,  o  terreno  arenoso  está  ainda  co- 
berto de  algumas  mattas  pouco  elevadas,  principalmente  de  ca- 
jueiros. 

A  secca  mais  terrível  foi  a  de  1793  ;  a  de  1801  foi  muito 
funesta,  e  a  deste  anno  deixa  tristes  recordações. 

De  Natal  a  Pai  Panlo  ha  apenas  de  9  a  10  legua«  de  3000 
toezas)  em  Huha  recta  ;  mas,  a  procura  das  fontes  obriga  a  fa- 
zer taes  desvios,  que  se  percorre  pelos  menos  doze ;  emfím,  sa- 
hindo  de  Natal,  para  ir  a  Açú,  viaja-se  durante  40  l^uas  para 
encontrar  habitações. 

A  região  só  se  tornará  interessante  quando  forem  desco- 
bertas boas  fontes,  porquanto  todos  os  rios  que  a  atravessam 
seccam  durante  grande  parte  do  anno. 
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O  amor  á  terra  do  berço  ainda  fixa  ali  alguns  raros  habi- 
tantes que  se  obstinam  em  orear  gado ;  mas^  crè-se  que,  a  me- 
nos que  occorram  algnmas  mudanças  na  oonstituição  phjsica 
do  paiz,  os  habitantes  serão  forçados  a  abandonal-o. 

Esteanno^  1816  a  1817^  foi  ainda  muito  seooo,  e  as  noti- 
cias que  ch^am  das  margens  do  Rio  Grande  dizem  ter  ha- 
vido ali  muitas  victimas  e  novos  estabelecimentos  abandonados. 

Açú^  que  figura  nas  cartas  com  lettras  maiúsculas,  contem 
800  habitantes,  duas  igrejas  e  uma  casa  da  camará. 

O  rio  Açó,  sobre  o  qual  está  situada  a  cidade,  representa 
quasi  o  mesmo  papel  que  o  Rio  Grande ;  só  tem  agua  na  esta- 
ção das  grandes  chuvas ;  mas,  algumas  bôes  fontes  e  as  ordens 
do  governo,  ao  qual  convém  ter  este  ponto  de  apoio  em  meio 
dos  desertos,  fixaram  ali  esta  pequena  população  em  volta  de 
um  magistrado,  um  vigário,  um  notário  e  um  cirurgião. 

Por  mais  remota  e  pouco  cultivada  que  seja  a  r^ião, 
nella  não  se  encontram  ainda  indios  selvagens.  As  cobras  são 
ali  abundantes ;  mas,  os  tigres  e  as  onças  são  poucas,  o  que  é  de 
admirar  no  meio  de  tanto  gado,  e  quando  se  considera  que  ha 
pouco  tempo  que  foi  morta  uma  onça,  apenas  a  dez  léguas  do 
Recife. 

O  caminho,  deixando  Açú  para  ir  a  Aracaty  (45  léguas), 
sobre  o  rio  Jaguaribe,  passa  perto  da  lagoa  do  Piato,  cujas  adja- 
cências são  muito  arborisadas  e  muito  férteis  por  causa  da  hu- 
midade reinante  ;  cultiva-se  ali  milho,  canna  e  algodão. 

£'  por  ali  que  se  encontra  a  carnaúba,  ou  arvore  da  cera  ; 
entretanto,  até  S.  Luzia  não  ha  um  só  povoado  e  veem-se  ape- 
nas raras  habitações  isoladas. 

6.  Luiza  tem  uma  igreja  e  300  a  400  habitantes;  o  seu 
rio  apresenta  apenas  um  barranco  secco  que  separa  a  capitania 
do  Rio  Grande  da  do  Ceará. 

O  golpe  de  vista  geral  do  capitania  do  Rio  Grande  apre- 
senta um  pouco  de  fertilidade  ao  sul  de  Natal  e  a  mais  triste 
esterilidade  ao  Norte,  salvo  nos  districtos  muito  próximos  d» 
lagoa  do  Piato  e  das  margens  do  Potengy. 

Approximando-se  da  costa,  a  partir  de  S.  Luzia,  eocoo- 
tram-se  algmis  pequenos  aggrupamentos  de  pescadores. 

Areias,  que  figura  nas  cartas,  não  passa  da  reuuilo  doseis 
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cabanas  situadas  em  meio  de  areias  estéreis,  oonforme  indica  o 
seu  nome. 

Cajnáesy  duas  léguas  mais  longe^  tem  seis  a  sete  choupa- 
nas ;  mas,  a  r^ião  é  pouoo  fértil  e  coberta  de  cajueiros  que  dão 
o  »eu  nome  á  aldeiola. 

Retiro  não  é  mais  habitado  ;  ha  ahi  muitas  carnaúbas. 

Aracaty,  que  dista  200  léguas  do  Recife,  por  terra,  é  uma 
cidade  que,  de  dia  a  dia,  adquire  mais  importância,  devido  ao 
plantio  do  algodão,  que  ali  tem  dado  bom  resultado. 

A  população  é  de  600  almas  ;  tem  três  igrejas,  porem, 
nenhum  convento,  não  tendo  o  governo  querido  permittir  que 
os  frades  se  estabelecessem  ao  Norte  do  J  aguar ibe  ;  mais.  so- 
mente até  os  limites  do  Maranhão,  porquanto  ha  frades  nesta 
ultima  capitania. 

O  porto,  ou  a  Barra,  está  a  quasi  três  léguas  da  cidade  de 
Aracaty ;  mas,  a  maré  dá  accesso  ás  barcaças  até  diante  das 
casas. 

A  entrada  é  perigosa  e  enche-se  diariamente  de  areia. 

De  lá  vêm  muitas  jangadas,  carregadas  de  algodão,  ao 
Recife,  onde  este  recebe  uma  marca  particular. 

De  Aracaty  ao  Ceará  a  distancia  é  apenas  de  30  l^uas,  e 
coroo  se  s^ue  ao  longo  da  costa  encontra-se  muita  areia  ;  onde 
o  solo  é  mais  argiloso  dessalgam-no,  por  meio  do  algodão. 

Até  S.  José,  que  tem  o  titulo  de  villa  e  300  habitantes,  só 
se  encontram  logarejos;  vê-se,  em  seguida,  a  aldeia  indigena 
de  Arronches,  de  igual  população. 

Sempre  nada  de  tribus  selvagens  nestas  regiões. 

A  cidade  do  Ceará,  capital  da  capitania  do  mesmo  nome, 
não  contem  mais  de  1.100  a  1 .200  habitantes  ;  o  seu  porto  é 
péssimo,  o  ancoradouro  não  ofierecendo  as  mesmas  garantias 
que  o  de  Pernambuco,  porque  o  recife  de  pedra,  submerso  na 
preanmr,  permitta  que  as  vagas  venham  bater  as  embarcações. 

O  desembarque  das  mercadorias  é  também  penoso  ;  os  ne- 
gros entram  n'agua  para  tiral-as  das  chalupas,  e  frequentemen- 
te ficam  avariadas. 

As  seccas,  um  máu  porto,  os  poucos  meios  de  communica- 
çâo  com  o  interior,  taes  são  os  obstáculos  á  prosperidade  do 
Cearáy  que,  entretanto,  poderia  produzir  ^m  abundância  algo- 
ÇodãO;  mas^  não  assucar. 
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C)s  seus  productos  são  enviados  ao  Maranhão e  ao  Recife 

Dous  ou  três  navios  de  Lisboa  ali  apparecem  todos 
os  annos. 

A  guarnição  consta  apenas  de  uma  companhia  de  120  ho- 
mens ;  tem  hojeá  testa  da  sua  administração  um  joven  gover- 
nador muito  empenhado  no  progresso  da  civilização  doe  seus 
subordinados. 

Prometteram  |K)r-me  em  relações  com  elle ;  pretendo 
mandar-lhe  um  ariéte  hydraulico,  e  me  a&seguram  que  me  en- 
viará em  troca  algumas  curiosidades  de  historia  natural,  amos- 
tras de  minério  de  ferro,  ichtyolithos  rolados — que  seriam  di- 
gnos de  alguma  attençáo  na  Europa,  porque  jamais  os  vi,  cou- 
ros de  ouças  e  de  giboias,  e  cascos  de  tartarugas. 

Os  Índios  chrístãos  da  aldeia  de  Arronches  conservara, 
dizem,  algimas  praticas  do  seu  antigo  fetichismo  e  os  seus 
pagês  ou  feiticeiros. 

Os  principaes  productos  do  Ceará,  eram,  outr'ora,  a  carne 
secca  e  os  couros  :  mas,  as  seccas  assoladoras,  que  tem  flagella- 
do  esta  capitania,  reduziram  esta  exportação  a  zero. 

A  carne  seoca,  que  hoje  se  vende  no  Recife,  vem  do  Rio 
de  Janeiro,  e  sobretudo  do  Rio  Grande  do  Sul ;  é  por  abuso 
que  conservou  o  nome  de  carne  do  Ceará. 

Actualmente  é  o  algodão  que  dá  os  melhores  lucros ;  é 
para  receiar  que  a  baixa  inevitável  dos  preços  não  &ça  também 
decahir  esta  cultura,  numa  região  na  qual,  em  três  annos  sobre 
quatro,  é  precizo  comprar  a  farinha  de  mandioca  a  30  e  40 
francos  o  alqueire  para  sustentar  os  escravos. 

Esta  nota  dá  uma  idéa  succinta  da  parte  do  Brasil,  que  se 
estende  do  Recife  ao  Ceará ;  num  espaço  de  230  léguas :  seis 
pequenas  cidades,  das  quaes  Parahyba  é  a  maior,  as  outras  sen- 
do apenas  comparáveis  ás  aldeias  francezas  ;  uns  vinte  povoa- 
dos de  200  a  400  habitantes  ;  rios  que  não  se  prestara  á  nave- 
gação interior  e  que,  durante  a  maior  parte  do  anno,  nem  bas- 
tam para  desalterar  o  gado ;  poucas  mattas  elevadas ;  algumas 
habitações  em  meio  de  vastos  desertos  em  que  erram  immensos 
rebanhos  sequiosos ;  nada  de  estações  militares  ;  muitos  pou- 
cos portos  e  todos  mediocres ;  tudo  isto  não  annuncia  um  paiz 
reservado  a  muito  altos  destinos. 
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O  seu  principal  defeito  é  a  falta  d'agua ;  os  caminhos  nâo 
são  na  realidade  senão  veredas  traçadas  pelos  viandantes  ;  mas^ 
concebe-se  que,  se  houvesse  mais  productos,  as  oommunicaçòes 
interiores  melhorariam  dentre  em  breve. 

Partindo  do  Recife  para  o  Oeste  ou  o  Nordoéste,  do  lado 
de  Bom-Jardim;  enoontra-se  uma  v^etação  mais  bella  e  uma 
cultura  mais  cuidada. 

Até  Santa  Cruz  os  engenhos  são  muito  próximos  uns  dos 
outros  ;  alem  começa  a  grande  cultura  do  algodão ;  parece  que 
o  terreno  vae  subindo. 

Limoeiro,  situada  sob  o  rio  (.^apibaribe,  que  desagua  no 
Recife,  mas  não  é  navegável,  contem  600  habitantes  e  acaba  de 
ser  elevada  á  cathegoria  de  villa ;  dista  14  léguas  do  Recife, 

Pau  d^Alho  e  Nazareth  são  duas  bellas  povoações  de  400 
a  600  almas ;  nas  suas  immediaçòes  encontrasse  o  pau  sa- 
bonete. 

Bom-Jardim,  a  20  ou  25  léguas  do  Recife,  é  um  povoado 
de  500  habitantes,  todoconstruido  de  taipa  ;  mas,  é  um  ponto 
central  para  os  negócios  dos  sertões  ;  encontram-se  ali  os  agen- 
tes que  compram  o  algodão  não  descaroçado,  e  que  tem  machi- 
nas  para  fazer  esta  operação ;  depois  é  embalado  e  enviado  ao 
Recife. 

A  cultura  do  algodão  estende-se  muito  alem,  até  a 
villa  de  Campina  Grande,  distante  do  Recife  130  léguas,  com- 
quanto  as  cartas  indiquem  a])enas  70. 

Toda  esta  região  é  muita  sujeita  á  falta  d'agua. 

Bom-Jardim  mesmo  padece  deste  inconveniente,  apezar 
de  situado  perto  do  Capibaribe ;  a  Oeste  de  Bom-Jardim  e  de 
Campina  Grande  ha  ainda  algum  algodão ;  depois  fazendas  de 
gado ;  depois  mattas,  sdeertos,  e  emíím,  os  Índios  selvagens. 

Pareceu-me  que  não  seria  difficil  a  ura  viajante  curioso 
explorar  estas  regiões,  não  precizando  affastar-se  mais  de 
200  léguas  do  Recife  para  encontrar  os  indios,  antigos  domi- 
nadores do  paiz. 

A  parte  ao  Sul  do  Recife,  até  Serinhãem,  é  a  mais  fértil  e 
a  mais  povoada  ;  ali  não  ha  falta  d^agua. 

Pode-se  delia  fazer  uma  ligeira  idéa  recordando  a  minha 
excursão  a  Salgado  e  a  Sibiró. 
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Penetrando-se  mais  para  o  Sudoeste  pode-«e  ir  até  o  bdlo 
rio  de  S.  Francisco,  encontrando  por  todo  o  caminho  algumas 
fazendas  de  gado. 

O  actual  governador  de  Pernambuco  veiu  de  MaUo- 
Grosso  ao  Recife  por  terra,  atravessando  os  desertos  e  as  regiões 
habitadas  pelos  sei  vagens:  ganhou  o  rio  deS.  Fraudsco,  des- 
ceu-o  até  30  léguas  da  sua  fóz  esguio  de  novo  por  terra  até  o 
Recife. 

A  communiçao  do  seti  diário  de  viagem  deveria  ser  uma 
cousa  tanto  mais  interessante,  por  quanto  é  um  homem  de  es- 
pirito e  letrado. 

Ha,  acima  do  rio  Una,  um  porto  exoellente,  me  dizem 
uns ;  uma  bahia  muito  abri^ida,  me  dizem  outros,  (é  a  bahia 
de  Tamandaré).  Ao  Sul  da  Parahyba  ha  também  um  hom  an- 
coradouro, conhecido  pelo  noYne  de  Porto  dos  Francezes. 

Dei  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  e  dos  povaados  de  Na- 
zareth  e  do  Pontal  uma  breve  descripção  na  minha  viagem  a 
Salgado  ;  juntei -lhe  alguns  dezeuhos  que  valem  mais  do  que  a 
descri pçào ;  devo  accrescentar  que  o  Padre  João  Ribeiro  sop- 
põe  o  Cabo  muito  mais  a  Liéste  do  que  indicam  as  cartas. 

Seria  uma  importante  observação  de  longitude  a  &zer, 
porque  vejo  todos  os  capitães  estrangeiros,  que  ch^am  aqui, 
se  admirarem  de  haver  encontrado  o  Cabo  do  Santo  Agostinho 
muito  antes  do  que  esperavam. 

O  brigue  de  Nantes,  Les  Deux  AddaldeSy  que  ali  aportou 
o  anno  passado  pela  primeira  vez,  achou-se  perto  delle  em  si- 
tuação um  tanto  perigosa,  ao  romper  do  dia. 

Fallei  dos  engenhos  e  das  plantações  de  algodão :  devo 
dizer  algumas  palavras  sobre  a  criação  do  gado,  que  constitue 
um  ramo  de  receita  considerável,  quando  as  secoas  não  vêm 
contrarial-a,  como  succedeu  ainda  este  anno. 

Ha  particulares  que  têm  concessões  de  terras,  de  6,  8  e  10 
léguas  quadradas,  no  interior  do  paiz  ;  soltam  o  gado  nas  cla- 
reiras, que  ali  se  encontram,  e  possuem  ás  vezes  4.000  a  6.000 
cabeças,  destinadas  ao  fornecimento  da  Bahia  e  do  Recife,  eá 
extracção  dos  couros. 

São  precisos  homens  robustos,  corajosos,  activos  e  inteli- 
gentes para  reunir  os  animaes,  marcal-os  ou  abatel-os,  ou  jun- 
tal-ospara  conduzil-os  em  boiadas  para  as  duas  cidades. 


i 


UM     SERTANEJO. 
{Apud:    KoSTER,  Traveis  in  Brazil,   1816.) 
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Este  trabalho  não  pode  ser  feito  pelos  negros^  em  geral 
muito  fracos  e  indolentes. 

Os  Brasileiros  conhecidos  pelo  nome  de  Sertanejos  sâo 
criados  neste  penoso  exercício^  e  desenvolvera  nelle  tanta  des- 
treza quanta  coragem  ;  porque  de  ambas  se  necessita  para  al- 
cançar animaes  quasi  selvagens^  que  se  refugiam  em  meio  de 
cerrados  impenetráveis,  e  que  as  vezes  se  defendem. 

Veô-se  frequentemente  no  Recife  estes  homens  vestidos  de 
couro,  armados  dum  vergalho  e  duma  espada ;  têm  o  porte  al- 
tivo e  independente  como  os  montanhezes ;  o  maior  numero  é 
de  sangue  mesclado  de  branco  e  de  iudio. 

Comparam-se  os  sertanejos  aos  gaúchos  de  Buenos-Aires ; 
entretanto,  não  fazem  uzo  das  bolas,  s^undo  me  dizem  ser  cos- 
tume dos  creoulos  hespanhóes,  e  sim  do  laço. 

Alem  do  gado  vaccura  criam  nos  sertões  alguns  mizera- 
veis  carneiros,  que  nunca  são  tosquiados  ;  a  lã,  ao  crescer  tor- 
na-se  como  a  de  cabra. 

Criam  também  cavallos,  muito  fogosos  quando  bem  nu- 
tridos. 

Os  que  trazem  os  algodões  ao  Recife  são  de  uma  magreza 
lastimosa  ;  mas,  os  que  servem  para  montaria  da  gente  abasta- 
da, todos  cavallos  inteiros,  correm  com  velocidade  mantendo  o 
passo  muito  commodo  chamado  esquipado,  e  são  resistentes  á 
fadiga. 

Foi  num  destes  cavallos  que  íiz  15  l^uasem  7  horas, 
sem  desenfrear  e  sem  descançar  mais  de  dez  minutos ;  o  cami- 
nho era,  entretanto,  em  grande  parte  de  areia  solta. 

Um  destes  cavallos  vale  da  de  24  a  28  luizes. 

A  administração  no  interior  dos  sertões  custa  pouco  di- 
nheiro e  poucos  cuidados  ao  governo ;  o  paiz  está  bem  dividido 
em  corr^edorias  até  quasi  os  limites  das  possesões  hespanholas 
do  Peru ;  mas,  estes  magistrados  sâo  quasi  que  simples  ti- 
tulares, e  não  ha  nenhum  destes  fortes  ou  estações  militares  co- 
nhecidos entre  os  Hespanhóes  pelo  nome  de  Presídios  ;  se  al- 
guns habitantes  dos  pontos  mais  affastados  são  atacados  pelos 
Índios  selvagens,  a  elles  cumpre  se  defenderam  como  poderem. 

O  fisco  tem  impostos  sobre  todos  os  productos;  percebe, 
nas  cidades  onde  ha  inspecções,  os  do  assucar  e  do  algodão ; 
quanto  ao  do  gado  é  arrendado  a  particulares  que  o  sub-arren- 

17 
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dam  aoe  próprios  proprietários^  de  scMe  que  aio  espécies  de 
pactos.  As  despezas  publicas  são  apenas  as  do  éulto ;  os  ser- 
ventuários recebem  pouco  e  se  oommnnicam,  creio,  com  o  sea 
bispo ;  alem  disto  só  dispõem  do  que  lhes  fornece  a  piedade 
que  excitam  ou  dos  eventuaes  que  sabem  arranjar. 

Toda  a  administração  do  Brasil  sendo  militar,  todo  o 
mundo  é  soldado  desde  a  idade  de  1 6  annos  até  á  de  60.  O 
governo  só  paga  aos  regimentos  de  linha  e  alguns  ofiSctaes  su- 
periores da  milicia ;  tudo  o  mais  está  sob  as  ordens  do  capítão- 
mór,  mantido  em  todos  os  povoados,  e  que  ordinariamente  é 
um  dos  maiores  pn)prietaríos  do  districto ;  tem  sob  o  seu  com- 
mando  officiaes,  que  sao  como  elle  agricultores,  e  como  elle  não 
vencem  soldo.  E^  aos  capitáes-móres  que  o  governador  envia 
as  ordens,  que  as  mais  das  vezes  ficam  sem  execução,  de  sorte 
que  o  criminoso  acha  facilmente  hzylo  no  sertão,  onde  reina  o 
habito  de  fazer  justiça  pelaa  próprias  mãos.  (1) 


X 


Ko  Recife.  —  D(mnngo  ^  de  Março  de  1817.  — 
Nutro  o  vivo  desejo  de  que  os  negócios  que  me  trouxeram  a 
Pernambuco,  me  proporcionem  também  occasião  de  visitar  o 
Maranhão.  Do  mez  de  Março  ou  Abril  até  o  de  Setembro  ou 
Outubro,  08  ventos  e  as  correntes  vão  para  o  Norte  e  per- 
mittem  fazer  a  viagem,  por  mar,  em  5  a  6  dias ;  da  mesma 
sorte  que  durante  o  resto  do  auno,  se  pôde,  com  o  auxilio  dos 
ventos  e  correntes  contrarias,  ir  á  Bahia  no  mesmo  curto  espaço 
de  tempo.  Duvido  que  este  desejo  possa  ser  satisfeito.  No 
entretanto  eis  aqui  algumas  informações  que  pude  obter  sobre 
o  Maranhão. 


(1)  Como  foi,  porém,  que  os  chefes  da  ÍDíurreiçfto  de  Perii»iiibiico 
n^o  ooDS^gairam  e  oocnltâr  P  Conheciam  o  paiz  e  possuíam  amigos. 
8erá  que  oão  existam  amiroa  aqui  P 

N.  do  A. 
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EXPOETAÇÃO   DO   ALGODÃO    DE   1809  A    1815 
1809—78,841  balas    de    180  Ib  para  80  navios 


1810     52,477 

» 

» 

56 

J» 

1811—54,758 

» 

» 

55 

» 

1812 — 40,570 

D 

» 

68 

» 

1813     60,173 

» 

» 

62 

» 

1814—45,641 

n 

» 

56 

» 

1815—50,755 

» 

» 

81 

» 

O  arroz  é  um  dos  principaes  productos  agrícolas.  Não 
se  exporta  assucar ;  ha  apenas  3  ou  4  engenhos  que  s6  fa- 
bricara melaço ;  entretanto,  no  século  XVII  havia  pelo  menos 
uns  doze  produzindo  bom  assucar. 

Só  pude  obter  uma  planta  muito  informe  do  Maranhão  ; 
eis,  porem,  aqui  alguns  apontamentos  que  podem  ser  úteis. 

A  ilha  do  Maranhão  está  situada  a  2''30'  de  latitude  Sul  e 
46*^36'  de  longitude  a  Oeste  de  Paris. 

No  porto  de  S.  Luiz,  que  é  a  sua  capital,  entra-se  pelo 
Norte  ou  pela  bahia  de  S.  Marcos,  da  qual  a  ilha  constitue  a 
margem  do  Sudoeste. 

A  Leste  da  ilha  ha  uma  outra  bahia  conhecida  pelo  nome 
deS.  José. 

A  semelhança  que  existe  entre  a  ponta  de  Itacolumi,  que 
serve  de  bahia  á  entrada  na  bahia  de  S.  Marcos,  e  uma  outra 
ponta  da  pequena  ilha  de  Sant' Anna,  tem  frequentemente  in- 
duzido a  erro  os  navegantes  que  têm  entrado  na  bahia  de 
8.  José  em  logar  da  de  S.  Marcos. 

Achando-se  assim  a  Leste  em  vez  de  a  Oeste  da  ilha,  elles 
têm  muito  trabalho  para  remontar  afim  de  retomar  o  verdadeiro 
curso ;  cumpre  tratar  de  encontrar  alguns  pescadores,  que 
se  prestem  a  servir  de  pilotos. 

O  porto  e  a  cidade  de  S.  Luiz,  acham-se,  portanto,  a 
Oeste  da  ilha  ;  a  agua  é  profimda,  mas,  o  canal  muito  estreito  ; 
convém  não  se  arriscar  a  entrar  nelle  sem  pratico. 

A  maré  attinge  ali  a  18  pés. 

A  população  da  cidade  é  de  cerca  de  12.000  almas  ;  a  ci- 
vilização, dizem,  acha-se  mais  atrazada  do  que  em  Per- 
nambuco, 
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A  guarnição  coDHta  de  um  só  r^imento  ;  os  fortes  estão 
arruiDadoR  ;  ha  lun  na  entrada  dabahiadeS.  Marcos;  osoa- 
tros  coroam  a  cidade  ;  os  quartéis  são  excellentes. 

A  ilha  dista  do  continente  4  ou  5  l^uas. 

Em  frente  á  ilha  vem  desaguar  no  mar  o  bello  rio  Itapi- 
curú^  em  cujas  margens  se  cultiva  muito  arroz  e  algodão. 

A  ilha  é  muito  pouco  cultivada ;  dizem  que  o  seu  solo 
nada  vale. 

As  mercadorias  descem  o  rio  e  chegam  a  S.  Luiz  em  bar- 
cas de  25  a  30  toneladas. 

A  costa  da  terra  firme  a  Leste  da  bahiadeS.  Marcosé 
toda  guarnecida  de  baixios,  e,  comquanto  só  se  possa  aportar  a 
Alcântara  (pequena  cidade  sobre  o  continente)  com  embarca- 
ções muito  pequenas,  é  precizo  muita  perícia  da  parte  do  piloto. 

Elogiam  muito  os  bellos  pontos  de  vista  que  apresenta 
a  bahia  de  S.  Marcos. 

O  que  na  minha  opinião,  distingue  eminentemente  a  coló- 
nia do  Maranhão  da  de  Pernambuco,  é  que  a  primeira  é  ainda 
frequentemente  atacada  pelos  Índios  selvagens. 

O  governador  é  algumas  vezes  obrigado  a  enviar  tropas 
ao  continente,  e  não  é  raro  que  estes  selvagens  atravessem  a 
bahia  e  venham  exercer  as  suas  depredações  na  própria  ilha. 

A  cerca  de  15  ou  18  léguas  a  Leste  de  S.  Luize  sobre 
o  continente,  ha  a  pecjuena  cidade  de  Pamahyba,  perto  da 
qual  se  cultiva  o  melhor  algodão  do  paiz,  muito  superior  a  to- 
das as  qualidades  do  Maranhão. 

Parnahyba  recebe  os  productos  da  interessante  capitania 
do  Piauhy,  de  que  Oeiras  é  a  capital. 

O  nome  do  rio  que  fecunda  esta  capitania  é  também  Par- 
nahyba, e  o  seu  curso  é  muito  mais  considerável  do  que  o  do  Ita- 
picurú,  que  r^a  o  Maranhão. 

E'  perto  de  Pamahyba  que  se  acha  a  magnifica  proprieda- 
de do  sr.  Simplício  Dias  da  Silva,  um  dos  mais  opulentos  par- 
ticulares do  Brasil. 

Calcula-seem  1800  o  numero  dos  seus  escravos ;  organi- 
zou com  elles  um  r^imento  e  ás  vezes  causou  inquietações  ao 
governo  que  tentou  pers^uil-o. 

Parece  que  estas  inquietações  são  infundadas. 
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O  sr.  Simplício  viajou  na  França  e  na  Inglaterra,  e  ali 
aprendeu  a  conhecer  o  req)eito  devido  á  ci  vilisação ;  occupa-ae 
das  bellas-artQs,  vive  com  um  luxo  asiático,  mantém  músicos 
com  grande  dispêndio,  acolhe  os  estrangeiros,  gosta  dos  Fran- 
cezes,  vive  nos  seus  dominios  como  um  homem  poderosamente 
rico ;  mas,  não  conspira. 

Influiria  sem  duvida  muito  em  favor  do  partido  ao  qual 
se  ligasse,  se  o  seu  partido  recorresse  á  revolução ;  mas,  os  pro- 
jectos de  inde|>endencia  que  se  lhe  emprestam  não  podem  ter 
entrado  no  espirito  de  um  homem  educado ;  só  poderiam  ter 
abrolhado  no  cérebro  de  um  semi-barbaro,  que  nunca  houvesse 
deixado  as  suas  florestas. 

Tem-se-lhe  censurado  favorecer  o  direito  de  fazer  justiça 
nos  seus  vastos  dominios  ;  este  peccado  me  parece  muito  per- 
doável em  um  paiz  onde  a  administracção  da  justiça  publica  6 
quasi  uma  irrizão,  assim  que  se  sahe  das  cidades,  e  da  parte  de 
um  homem  que  só  a  exerce  sobre  os  seus  escravos  e  subor- 
dinados. 

Semelhante  cousa  seria,  sem  duvida,  incompativel  com  as 
nossas  instituições  européas ;  mas,  outros  lugares,  outros 
costumes. 

Esta  immensa  fortuna  do  sr,  Simplicio  é  o  fructo  da  in- 
dustria de  seu  pae,  que,  obrigado  a  homisiar-se  por  não  sei  que 
delicto,  se  retirou  para  perto  de  Parnahyba,  derrubou  o  matto, 
criou  algum  gado,  comprou  alguns  escravos,  e  elevou-se  gra- 
dualmente ao  ponto  de  opulência  de  que  goza  o  seu  filho,  nas- 
cido de  uma  mulata,  com  quem  não  havia  casado. 

Descrevem  aqui  o  sr.  Simplicio  sob  pontos  de  vista  muito 
variados ;  apresento-o  conforme  o  que  me  disseram  estran- 
gein)S,  que  foram  seus  hospedes  por  algum  tempo. 

É'  poKsivel  que  o  sr.  Simplicio  seja  mais  Brasileiro  do  que 
Portuguez  ;  mas,  isto  não  é  um  crime,  e  a  corte,  emancipando 
o  reino  do  Brasil,  sanccionou,  me  parece,  estas  affeições. 
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£xi)ortução  doassuoar  de  Pernambuoo  de  1808  á  1816. 

1808 4.271  caixas 

1809 12.801       I» 

1810 9.840      » 

1811 7.749      I» 

1812 8.577      )» 

1813 9.022      » 

1814 

1815 

1816 15.500      » 

O  governo  protegeu  por  tal  forma  os  engenhos  que  nào  é 
permittido  penhorar  por  dividas  as  propriedades  de  um  agri- 
cultor de  canna  consagradas  á  industria  do  assucar. 

Não  se  pôde  penhorar  separadamente  nem  os  escravos 
nem  o  gado. 

Parece,  entretanto,  que  se  a  divida  igualha  ou  absorve  o 
valor  de  um  engenho,  inclusive  todos  os  seus  accessorios,  o  cre- 
dor pôde  entrar  na  posse  do  mesmo. 

Com  a  Quaresma,  que  acabou  a  19  de  Fevereiro,  termi- 
naram as  festas  do  verão. 

A  temperatura  continua  brilhante  e  a  perman^icia  no 
campo  seria  ainda  para  desejar;  mas,  a  devoção  prescreve  a 
sua  privação. 

O  carnaval  ou  entnido  não  admitte  outros  folguedos  senão 
o  de  assaltos  reciprocos  com  bolas  de  cera  cheias  d'agua,  cora 
seringas,  laranjas  e  ás  vezes  cousas  peiores. 

Ao  entrar  em  uma  casa,  mesmo  estranha,  pôde-se  estar 
certo  de  ser  recebido  pelas  senhoras  com  um  copo  d^agua  no 
rosto ;  é  permittida  retaliar  ;  a  guerra  é  assaz  animada  e  pres- 
ta-se  a  a^uns  to^ira  de  mains. 

Como  se  está  vestido  adequadamente  aos  perigos  aos  qiiaes 
se  expõe  acaba-se  quasi  por  ficar  despido. 

A  licença  destes  dias  me  deu  accesso  á  casa  de  algumas  vi- 
zinhas, da  classe  média,  as  quaes  até  então  apenas  lobrigam, 

Foi-me  permittido  offerecer-lhes  uma  merenda  «a  sua 
própria  casa. 


Bff«r.  f)o  nrcrr.  abch.  b  asda.  PBitif.  4W 

Manda-fie  buscar  dooea,  fiructas  e  vinho  Ba  venda  fxroxima. 

Esta  delicadeza  não  é  abeolutameotç  oonsiderada  oomo 
indiacreia. 

A  mãe  estava  presente. 

A  oonverRaç&o  nâo  era  muito  espirituosa ;  mas,  al^re, 
um  pouco  livre  e  versou  sempre  sobre  o  amor  e  o  oasameuto. 

Era,  aliás  pouco  seguida  e  a  miúdo  interrompida  por  gar- 
rafas d'agua  que  nos  despejavam  pela  cabeça,  na  camisa  e — 
sinto  um  pouco  de  vergonha  em  dizel-o — até  nas  calças. 

As  senhoras  vos  seguram,  vós  vos  debateis,  e  neste  conâi- 
eto,  algumas  vezes  mais  que  bizarro,  é  diíEcil  não  esquecer  um 
pouco  que  nos  achamos  em  b^  sociedade. 

Não  desejaria  ver,  nem  minha  irmã  nem  minha  esposa, 
em  meio  das  recreações  do  entrudo. 

O  que  se  passa  nas  ruas,  entre  os  escravos  e  a  baixa  plebe, 
é  ainda  mais  violento  :  depois  das  laranginhas  vêm  as  garra- 
is, as  immundices  e  as  cacetadas. 

Durante  a  festa  fiz  numerosos  passeios  a  Olinda,  Beberibe 
e  Santo  Amaro. 

A  região  é  bonita,  mas,  quasi  sem  cultivo. 

Adiantando-me  ao  Norte  de  Olinda,  fui  até  o  Rio  Doce, 
pequeno  curso  d^agua,  que  permanece  secco  durante  oito  me- 
zes  do  anno  ;  nas  suas  vizinhanças  ha  immensos  coqueiraes. 

Indo-se  para  o  lado  de  Beberibe  encontra-se  ainda  mattas 
virgens. 

As  casinhas  espalhadas  no  seu  seio  são  extremamente  ro- 
mânticas. 

Cacei  alguns  periquitos  e  saguins  ;  mas,  não  vi  papagaios, 
araras  ou  macacf>s. 

Estes  são  peados  por  meio  de  uma  cabaça,  contendo  al- 
guns grãos  de  milho,  na  qual  se  faz  uma  pequena  abertura ;  o 
macaco  mette  por  ellaamão  para  tirar  o  milho  efecha-a  logo 
que  o  apanlia ;  esta  mão  fechada  não  pôde  mais  sahir  pela  aber- 
tura que  a  admittio  aberta. 

A  gula  do  animal  não  Jhe  permitte  largar  a  preza  por  pre- 
ço algum,  mesmo  o  da  sua  conservação. 

Foge  com  a  cabaça,  mas,  nãó  pode  ir  longe  sem  ser  pegado. 

Esta  avidez  estúpida  em  lim  ser  tão  fino  e  tão  astuto  é  ver- 
dadeiramente extraordinária. 
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A  cidade  de  Olinda^  quasi  deserta  na  estação  chuvoea,  tor- 
na-se  bastante  animada  durante  o  verão. 

Muitos  dos  burguezes  do  Recife  tem  ali  as  suas  casas  de 
campo. 

A  sua  posição  sobre  varias  collinas  dá-lbe  um  aspecto 
muito  agradável^  e  proporciona  admiráveis  golpes  de  vista. 

De  um  lado  devisa-se  o  porto  do  Recife,  oom  a  sua  flores- 
ta de  mastros  e  os  seus  lindos  campanários  de  azulejos;  segue- 
se  ao  longe  o  dique  natural  formado  pelo  recife  de  pedra,  e  do- 
minasse a  vastidão  do  Oceano. 

Do  outro  lado  o  olhar  descobre  a  planície  pantanosa  que 
o  Beberibe  encharca,  e  vae  repousar  sobre  os  outein)s  cober- 
tos de  verdura. 

£'  a  imagem  da  solidão,  emquanto  que  o  outro  panorama 
nos  põe  era  relação  com  o  resto  do  universo. 

Entre  os  outeiros  rasgam-se  valles  diliciosos. 

A  posição  de  Olinda,  sobre  diversas  collinas,  permitte  a 
cada  casa  ter  um  pequeno  jardim,  o  que  empresta  ao  conjuncto 
um  aspecto  florido  e  gracioso. 

Coraquanto  os  jardins  sejam  pouco  cuidados,  apesar  dos 
donos  se  limitarem  a  deixar  crescer  nelles  algumas  bananeiras 
e  laranjeiras,  formam,  entretanto  as  massas  de  verdura  necessá- 
rias para  produzir  o  aspecto  florido  de  que  fallo. 

A  população  de  Olinda  não  excede  a  3.000  habitantes,  to- 
dos paupérrimos  e  de  sangue  mestiço. 

Ao  sopé  dos  outeiros,  á  beira-mar,  ha  alguns  pescadores  ; 
mas,  na  cidade  não  se  vê  industria  alguma ;  ali  tudo  definha. 
Sabe-se  que  Olinda  tem  o  titulo  de  Cidade  e  é  a  verdadeira 
capital  da  capitania  ;  mas,  é  apenas  um  titulo  fastoso  e  illu- 
sorio.  Toda  a  actividade  e  toda  a  autoridade  social  estão  con- 
centradas no  Recife,  que  tem  apenas  a  denominação  de  villa, 

Construio-se  em  Olinda  um  palácio  para  o  governador, 
que  ali  devia  residir  seis  mezes  do  anno  ;  mas^  que  quasi  nunca 
lá  apparece.  O  bispo  tem  igualmente  o  seu  palácio,  bem 
mesquinho,  aliás ;  prefere-lhe  o  magnifico  da  Soledade,  arra- 
balde do  Recife. 

A  cathedral,  edificada  sobre  o  dorso  de  uma  montanha, 
é  bastante  imponente. 
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o  i$einÍDarío^  fundado  pelo  predecessor  do  penaltlmo  bispo^ 
é  um  edifício  de  vastas  proporções  ;  desperta  interesse  porque, 
além  da  educação  theologica,  ali  se  ministra  instnicção  civil 
em  bellas-Ietras  e  em  algumas  seiencias,  mais  ou  menos  como 
nos  nossos  lyceus  departamentaes. 

Áo  terminal-a  pode-se  entrar  nas  escolas  superiores  da 
Europa,  notadamente  em  Coimbra. 

Este  estabelecimento  é  um  dos  maiores  benefícios  presta- 
dos por  e*?te  digno  prelado,  animado  de  idéas  liberaes  e  que  era 
capaz  de  operar  uma  útil  reforma  nos  costiunes. 

Foi  pers^uido  pela  corte  e  retirado  para  Portugal ;  mas, 
deixou  uma  memoria  respeitada. 

Chamava-se  D.  José  Joaquim  da  Cunha  Azeredo  Cou- 
tinho. 

Publicou,  em  Lisboa,  em  1794,  um  Ensaio  sobre  o  com- 
mercdo  de  Portugal  e  das  s^ms  colónias,  no  qual  refuta  Montes- 
quieu  quanto  a  influencia  dos  jesui tas. 

Os  seus  dous  successores  estiveram  longe  de  gozar  de  uma 
tal  consideração. 

Falla-se  abertamente  da  sua  simonia,  da  sua  avidez  e  do 
commercio  fraudulento  que  faziam  das  dispensas  e  indul- 
gências. 

As  casas  dos  cónegos  nada  têm  de  fastosas;  as  prebendas 
são  parcas,  mesmo  para  celibatários,  e  com  muito  mais  razão 
para  estes  senhores,  carregados  de  família  e  que  vivem  publi- 
camente com  as  suas  concubinas  nos  seus  domicílios. 

Ha  dous  conventos  ric(>s :  um  de  benedictinos,  outro  de 
carmelitas. 

O  primeiro  tem  uma  biblíotheca  assaz  bella. 

Encontra- se  em  ambos  homens  instruídos. 

Os  carmelitas  são  severos  quanto  ásua  residência;  os 
benedictinos  obtém  facilmente  permissão  para  irem  passar  uma 
parte  do  seu  tempo  cora  as  famílias  ou  em  casa  dos  amigos. 

Já  fallei  do  convento  dos  carmelitas  da  Ordem  Terceira 
de  S.  Francisco. 

São  mendicantes  ablstados. 

Não  ha  conventos  d^  freiras  na  capitania  de  Pernambucx) ; 
mos,  Olinda  contem  um  recolhimento  para  o  sexo  feminino,  no 
qual  não  se  fezem  votos. 

18 
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Estas  senhoras  recebem  algumas  pensionistas,  ásqnaes 
nada  podem  ensinar  porque  ellas  mesmas  nada  sabem. 

Fazem  um  pequeno  commercio  de  doces  e  de  obras  de 
agulha. 

E'  lá  que  se  costuma  ir  merendar,  quando  não  se  tem  ami- 
gos na  cidade  em  casa  de  quem  repousar. 

Olinda  contem  um  quartel  e  o  Recife  outro ;  os  destaca- 
mentos dos  regimentos  são  rendidos  todos  os  mezes. 

Os  militares  são  infelizes  ;  o  soldo  é  diminuto  e  quasi  to- 
dos são  casados;  o  preconceito  não  permitte  que  procurem 
manter  a  sua  existência  por  meio  de  quaesquer  trabalhos  es- 
tranhos á  sua  profissão. 

D'ahi  as  censuras  que  lhes  fazem  sobre  a  sua  improbi- 
dade e  á  disposição  das  suas  mulheres  e  filhas  á  incontinência  e 
ao  proxenetismo. 

O  estabelecimento  mais  interessante  de  Olinda  é,  sem  con- 
testação, o  jardim  botânico,  ou  escola  de  aclimação  das 
plantas  exóticas. 

Foi  instituído  depois  da  chegada  da  corte  ao  Brasil. 

Foi  de  Cayenna  que  se  fez  vir  as  primeiras  plantas  e  o  di- 
rector francez  que  d'ellas  cuida. 

Um  outro  estabelecimento  semelhante  foi  fundado  no  Rio 
de  Janeiro. 

A  differença  de  clima  perraittirá  angariar  para  o  Brasil  o 
concurso  de  quasi  todas  as  riquezas  do  reino  vegetal. 

O  jardim  de  Olinda  estende-se  s(»breo  pendor  de  dous  oa- 
tein)s,  que  se  prestam  quasi  que  a  todas  as  exposições. 

Os  cimos  são  seccos  e  áridos,  e  o  fundo  está  habitualmente 
alagado,  o  que  é  ainda  uma  bôa  circumstancia  ;  mas,  o  terreno 
estéril  é  demasiado  arenoso  ;  lem  muito  pequena  superfície, 
apenas  quatro  geiras  :  estes  são  os  defeitos. 

Quatro,  seis  a  oito  negros,  alugados  aos  seus  senhores  por 
25  a  30  soldos  diários,  fazem  o  serviço  do  jardim,  que  consiste 
principalmente  na  limpa  e  rega. 

O  ordenado  do  director  é  de  3.000  francos  por  anno; 
tem  ainda  um  pouco  mais  do  bolsinho  particular  do  rei ;  como 
indemnisação  da  sua  ex(mtriaçâo  tem  uma  pensão  de  30.000 
réis  (187  francos)  por  anno. 
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Tem  casa,  e  pôde  plantar  para  oseuconsnmo  ;  a  Rua  po- 
sição não  é  para  lamentar. 

E'  pena  qne  não  tenha  o  mais  ligeiro  conhecimento  de  bo- 
tânica. 

Nascido  na  Guyanna,  entende,  talvez,  da  cultura  das  plan- 
tas equaioriaes  ;  mas,  não  tem  gosto  algum  pela  sua  profissão,  e, 
apezar  das  frequentes  admoestações  dos  seus  cMimpatriotas  so- 
bre a  n^Iigencia  com  que  exerce  um  cargo  bem  i)ago,  elle  pas- 
sa a  metade  do  tempo  no  Recife,  no  meio  dos  Francezes,  de 
quem  gosta  e  a  quem  encanta  pelo  seu  caracter  agradável,  a 
8ua  alegria  e  a  sua  suave,  mas,  demasiado  bondosa,  philosophia. 

A?  plantas  mais  interessantes  que  notei,  no  jardim  botâni- 
co de  Olinda,  foram  a  canelleira  de  Ceylão,  o  cravo  e  a  noz 
muscada  das  Molucas,  a  pimenta  de  Malabar,  a  fructa  pão  do 
Taiti,  o  cacaoeiro,  a  canna  de  Cayenna,  o  algodoeiro  de  Bour- 
bon, a  ipecacuanha,  o  gengibre,  a  baunilha  dos  sertões  e  a  9al- 
«aparrilha  do  Pará. 

Seria  muito  para  desejar  que  se  ensaiasse  também  a  cultu- 
ra do  chá,  que  já  existe  no  Rio  de  Janeiro,  e  a  do  anil,  que 
outr'ora  deu  aqui  tão  bons  resultados. 

O  sr.  Arruda  Camará  tinha  preparado  um  magnifico  tra- 
balho sobre  as  plantas  fibrosas  e  oleaginosas  do  Brasil ;  dever- 
se-ia  encontral-as  todas  no  jardim  de  experiência,  e  poder  obter 
sementes  com  instrucções  sobre  o  seu  uso. 

A  aclimação  dos  legumes  e  fructas  da  Europa  deveria  me- 
recer a  attenção  do  director. 

Este  deveria  ser  amigo  dos  agricultores  do  paiz,  num 
raio  de  três  a  quatro  l^uas ;  visital-os,  conversar  com  elles  so- 
bre as  suas  tentativas,  incitar  o  seu  amor  próprio  a  secundal-o, 
forçal-os,  por  assim  dizer,  a  aceitar  sementes  e  plantas  para 
cultivar. 

Fosse  elles  algumas  vezes  taxado  de  enthusiasmo  innova- 
dor ;  isto  valeria  ainda  mais  do  que  ser  tratado  de  pr^uiçoso  e 
de  pensionista  de  sinecura. 

Se  tivesse,  de  tempos  em  tempos,  alguma  cousa  de  novo 
para  mostrar  aos  amadores,  o  seu  jardim  seria  mais  frequenta- 
do, apparecíeria  o  interesse  pela  sua  conservação,  e  cessar-se-ia 
de  dizer  que  é  uma  despeza  ridícula,  senão  inútil. 
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Não  espionar-se-iam  algumas  manifestações  da  ignorância 
deste  mesmo  director  para  as  vulgarisar  e  affirmar  a  sua  £Edta 
de  luzes  em  to<lo8  os  assumptos  ;  o  seu  zelo  suppriria  os  seus 
talentos. 

Não  é  preciso,  para  bem  desempenhar  semelhante  cargo, 
ser-se  um  Linneu,  um  classificador  emérito. 

Pode-se,  por  meio  de  palavras  e  de  jiequenos  trabalhos 
exercer  uma  influencia  moral  tão  útil  quanto  a  de  um  douto 
curso  agronómico. 

O  janlira  botânico  de  Olinda  é  ainda  um  exemplo  do  que 
se  encontra  tão  a  miúdo  em  Portugal ;  quero  dizer ;  concepções 
sabias  e  bemfazejas  abafadas  \h)T  execuções  infiéis  e  impru- 
dentes. 

A  arte  de  administrar  é,  entretanto,  a  de  fazer  agir. 

Ha  neste  jardim  uma  fonte  d'agua  mineral ;  é  ferruginosa 
e  o  seu  cheiro  trahe  a  presença  de  hydrogenio  sulfurado. 

Se  puder  ser  útil  em  medicina,  só  se  terá  bom  êxito  com 
o  emprego,  pondo  a  fonte  sob  a  protecção  de  alguma  Nossa  Se- 
nhora e  arranjando  alguns  milagres. 

Supponhamos  assim  seja,  philosophos  ! 

Commetteremos  nós  tão  grande  &lta  em  chamar  o  erro  em 
soccorro  da  humanidade  ? 

Não! — Pois  bem,  não  julguemos  tão  severamente  os  nos- 
sos antepassados. 

A  um  quarto  de  l^ua  de  Olinda  visitei  uma  pedreira  de 
gesso,  explorada  a  céo  aberto. 

Achei  ali  alguns  erystaes  medíocres,  que  não  tem  mérito 
algum  ;  mas,  a  presença  de  algims  restos  de  fosseis  deveria 
excitaras  pesquizas  de  alguns  naturalistas;  tirei  de  lá  o  fra- 
gmento de  um  fémur  de  dimensão  tal  que  não  sei  a  que  espécie 
de  animal  conhecido  o  poderei  applicar. 

Seriado  uni  mastodonte? 

Se  eu  houvesse  feito  uma  tal  descoberta,  ella  seria  curio- 
sa, porque  pouco  se  conhecem  os  fosseis  da  America  Meri- 
dional. 

Voltando  de  Olinda  por  terra  vé-se  uma  manufactura 
bastante  curiosa. 

E'  a  cordoaria  de  cocos  do  sr,  Viegas, 
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Elle  obteve  a  concessão  de  um  terreno  encharcado^  situa- 
do entre  as  duas  cidades,  por  3:400$000  (cerca  de  20.000 
francos). 

Este  terreno  tem  160.000  braças  quadradas. 

No  praso  de  dous  annos  e  com  30  negros,  dessecou  to- 
talmente o  terreno  por  moio  de  fossos  e  de  diques  muito  enge- 
nhosos. 

O  solo  está  ainda  muito  penetrado  de  sal  e  é  pouco  próprio 
ao  plantio  ;  dentro  de  dous  annos  não  terá  mais  este  inconve- 
niente e  se  prestará  a  não  importa  qual  empreza  agriííola. 

Emquanto  espera,  o  proprietário  vende  cada  dia  por 
2$400  réis  (15  francos)  de  peixe  que  as  marés  trazem  aos  seus 
fossos  e  viveiros. 

E'  dinheiro  posto  a  juros  de  10  ^,  sem  contar  o  terreno  e 
os  escravos  ;  de  25  %y  se  se  considerar  que  o  producto  dos  ne- 
gros pôde  ser  realisado  hoje  mesmo,  e  que  restariam  mais 
de  160.000  braças  quadrarias  de  terreno  próprio  á  cultura, 
limpo  e  aplanado,  a  dez  minutos  da  cidade. 

As  marés  no  Recife  sobem  a  8  e  9  pés ;  na  propriedade  do 
Sr.  Viegas  são  ainda  de  4  a  5  [)és,  o  terreno  ficava  inteiramen- 
te inundado  ;  póde-se  julgar  da  importância  dos  trabalhos  que 
executou  somente  com  30  escravos. 

Este  senhor  é  do  Porto. 

Foi  elle  quem  me  informou  que  se  ensaiou  a  cultura  do  tri- 
go em  Campina  Grande,  que  deu  na  proporção  de  cincoenta  es- 
pigas por  um  grão. 

Isto  é  tão  prodigioso,  que  só  tomo  nota  para  solicitar  mais 
informações  a  respeito. 

Devo-lhe  igualmente  a  communicação  dos  seguintes  da- 
dos sobre  a  população. 

Ha  trinta  annos  as  quatro  capitanias  de  Pernambuco,  Pa- 
rahyba,  Rio  Grande  e  Ceará,  continham  400.000  habitantes, 
isto  é :  peiísoas  de  communhão  ;  hoje  contam-se  em  Pernambu- 
co só  400.000,  no  Ceará  170.000,  na  Parahyba  80  a  100.000. 

A  capitania  de  Minas-Geraes,  tem  1.000.000  de  habi- 
tantes. 
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Ha  iiv)  Recife  uma  companhia  de  flegtiroB  formada  em 
1815. 

O  seu  capital  é  de  um  milhão  de  cnizadoB ;  os  seus  accio- 
nistas são  solidários. 

As  entradas  foram  de  10  ^,  ou  e^m  mil  cruzadoe,  de 
que  se  fiiz  uso  para  descontar  na  praça,  aguardando  as  neces- 
sidades. 

A  sociedade  fixou  o  máximo  dos  seus  riscos  em  cada  navio 
em  8  ^  do  seu  capital  sobre  navios  portuguezes,  e  em  6  ^  80- 
bre  navios  estrangeiros. 

Toma  a  2  1  /2  e  3  ^  para  Lisboa,  3  ^  para  o  Porto,  e 
tomou  a  3  112  ^c  para  os  Estados-Unidos  sobre  navios  in- 
glezes. 


O  banco  do  Rio  de  Janeiro  tem  agentes  aqui  e  reah'ía 
quasi  todas  as  transacções  financeiras  do  governo  e  do  com 
mercio. 

Goza  de  grande  confiança. 

Ha  algum  tempo  as  c^sas  inglezas  experimentaram  a  soa 
solidez. 

Reuniram  um  milhão  de  cruzados  em  bilhetes  e  apresen- 
taram-nos. 

O  banco  pagou,  e  mesmo  pagou  mais  depressa ;  em  vez 
de  três  abrio  vinte  pagador  ias. 

Estas  experiências  são  boas  de  tempos  em  tempos,  cora 
quanto  sejam  consideradas  (H>mo  insultuosas. 

Não  se  deve  jamais  esqueiíer  que  os  bancos  só  gozam  dos 
privilégios  do  governo  porque  se  compromettem,  ao  menos  ta- 
citamente, a  conceder-lhe  grande  credito. 


XI 


No  Recife.  —  D(yniingo    9  de    Março   de  1817.  — 
A  6  deste  mez  leve  lugar  uma  revolução  bem  inesperada. 
O  estandaite    da  independência  foi  levantado  ;  as  tropas 
collocaram-se  em  volta  delle. 
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O  governador,  assim  trahido,  vio-se  forçado  a  refugiar-se 
em  um  forte,  ali  capitular  e  acaba  de  embarcar  para  o  Rio  de 
Janeiro. 

Um  governo  provisório,  composto  de  cinco  membros,  f(»i 
instituido  por  um  pequeno  numero  de  conjurados  ;  falla-se  em 
erigir  a  capitania  de  Pernambuco  em  Republica. 

Um  acontecimento  tão  extraordinário  merece  bem  que  se 
lhe  indague  das  cousas. 

Eis  o  que,  na  minha  qualidade  de  estrangeiro,  pude 
perceber. 

Teria  desejado  muito  manter  um  diário  mais  exacto  du- 
rante a  revolução  de  Pernambuco. 

Mas,  as  minhas  occupações  e  as  constantes  inquietações 
em  que  tenho  vivido  me  impediram  de  fazel-o  cora  o  interesse 
que  merecia. 

As  minhas  notas  sobre  este  interessante  a&sumpto  são, 
pois,  muito  menos  cuidadas  do  que  algumas  outras  consagra- 
das a  futilidades. 

Tenho  pejo  d^isto. 

Mas,  só  a  Fre<lerico  o  Grande  pertencia  fazer  versos  em 
meio  dos  estilhaços  de  bombas. 

Desde  a  minha  chegada  ao  Brasil  inqueri  se  os  negros  da- 
vam motivos  a  inquietação. 

Kesfx>nderam-me  que  na  Bahia  tinha  havido  algumas  ten- 
tativas de  levantamento;  em  Pernambuco,  porem, goza va-se 
a  este  respeito  da  mais  completa  segurança. 

Um  alarma,  havido  ha  um  anno,  foi  considerado  absolu- 
tamente baldo  de  fimdamento. 

Tinha-se  feito  marchar  tropas,  desarmado  e  fuzilado  al- 
guns mulatos  e  negros ;  mas,  a  opinião  publica  era  ter  sido 
isto  uma  crueldade  inútil. 

Tranquilloa  do  lado  dos  negros,  os  Portuguezes  não  o  es- 
tavam, porem,  do  dos  creoulos  brasileiros. 

Estes,  mais  indolentes,  invejam  a  prosperidade  commer- 
cialdos  Europeus,  que  vem  se  estabelecer  no  meio  delles,  em 
vez  de  imitar  a  sua  actividade. 

Falia  va-se  de  conciliábulos  feitos  sob  as  formas  ma- 
çónicas ;  tinlia  havido  banquetes  brasileiros  dos  quaes  se  ex- 
cluía o  pão  e  o  vinho  da  Europa;  servia-se  com  ostentação  a 
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farinha  de  mandioca  ea  mim  aguardente  nacionaes;  etníim^ 
tinham  «do  erguidos  brindes  á  independência  contra  a  tyran- 
nia  real  e  contra  os  Portuguezes  da  Europa. 

Toda  a  cidade  sabia  destas  circumstanciaa  sediciosas ; 
representações  reiteradas  haviam  sido  feitas  ao  governador 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Monten^ro;  este,  porem,  homem 
de  lei,  amigo  da  paz,  infelizmente  imprevidente,  sem  caracter 
nem  energia,  não  lhes  dera  importância.  t 

Parece  também  que  era  illudido  |>elo8  conselheiros  iníieis 
que  o  cercavam. 

E*  propavel  que  pague  caro  a  sua  negligente  quietitude. 

Como  se  falia  muito  pouco  de  politica  em  Pernambuco» 
que  todo  o  mundo  aqui  se  occupa  mais  dos  seus  interesses  par- 
ticulares do  que  dos  negócios  públicos,  que  apenas  se  vê,  de 
longe  em  longe,  alguns  jornaes,  havia  varias  semanas  que  eu 
não  ouvia  mais  fallar  dos  conciliábulos  brasileiros ;  somente 
as  declamações  contra  a  fraqueza  e  a  imperícia  do  governador 
tomavara-se  mais  frequentes ;  e,  na  verdade,  o  estrangeiro  não 
podia  deixar  de  approval-as,  vendo  a  má  policia  que  reinava 
na  cidade. 

Os  roubos  e  os  assassinatos  se  multiplicavam  e  ficavam 
impunes,  e  ás  queixas  levadas  ao  governador,  este  tinha  a  me- 
donha indulgência  de  responder  que  cumpria  recolher-se  mais 
cedo  ás  casas  e  trazel-as  mais  bem  fechadas ;  elle  próprio  tinha 
sido  atacado  a  um  quarto  de  légua  da  cidade,  e  havia  deixado 
despojar-se,  apezar  de  acompanhado  de  um  ajudante  e  dos 
seus  creados,  e  recuzara-se  a  mandar  perseguir  os  criminosos. 

Um  Francez,  o  sr.  Perret,  de  Marselha,  levou  uma  facada 
de  um  caixeiro,  que  foi  perfeitamente  reconhecido. 

Um  ofBcial  inglez,  fardado,  correu  a  sckícorrel-o,  quando 
foi  desancado  peks  negros,  que  trabalhavam  no  porto,  instiga- 
dos pelo  assassino. 

Jamais  conseguimos  obter  a  punição  deste  delicto. 

Ha  um  anno  que  um  Inglez,  de  braço  com  a  sua  esposa, 
foi  morto  na  rua,  em  pleno  dia,  por  um  logista  conhecido. 

Foi  impossível  obter-se  justiça. 

Entretanto,  a  3  deste  mez,  espalhou-se  o  boato  de  que  a 
administracção  pretendia  sahir  da  sua   lethargia^  e que  asna 
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primeira  operação  seria  dirigida  contra  certos  Brasileiros,  que 
haviam  emittido  opiniões  sediciosas. 

E'  provável  que  acabasse  de  ser  informada  de  que  os 
projectos  dos  conjurados  se  approximavam  da  sua  maturidade ; 
todavia,  o  publico  parecia  bem  longe  de  suppor  tão  próxima 
uma  explosão,  e  julgou  desnecessária  uma  proclamação  que  o 
governador  fez  publicar  a  5. 

Pr^avaa  paz,  a  união,  a  submissão,  e — cousa  singular  ! 
— em  vez  de  ameaçar  os  turbulentos,  desculpava  os  seus  dis- 
cursos revolucionários  e  dizia  :  «Não  acrediteis  que  expres- 
sões exaggeradas  escapadas  ao  juWlo  de  possuir  o  soberano 
neste  hemispherio,  possam  ser  cx)nsideradas  criminosas  ;  assim, 
iranquillisai-vos.»  Vizava,  sem  duvida,  illudir  os  conjurados, 
inspirando-lhes  uma  falsa  segurança. 

Muita  gente,  e  notadamente  as  tropas,  pareceu  sal>er  en- 
tão pela  primeira  vez,  que  cumpria  distinguir  entre  os  Portu- 
guezes  do  Brasil  e  os  da  Europa  ;  prohibio-se  insultar  estes. 

Esta  proclamação,  na  qual  á  primeira  vista  só  se  descobrio 
a  fraqueza,  fez  rir  á  socapa  os  autores  da  conjuração,  levantar 
os  hombros  aos  estrangeiros  e  indignar  alguns  Portuguezes, 
que  desejariam  factos  e  não  palavras ;  isto  é  :  que  se  prendes- 
sem os  que  a  opinião  publica  designava  como  conjurados. 

A  opinião  publica  não  se  havia  enganado  nas  suas  de- 
signações. 

Parece  que,  a  5,  o  governador  convocou  um  conselho  no 
qual  foi  decidida  a  prisão  de  70  peasoas  ;  parece  também  que  a 
decisão  e  a  lista  foram  communicadas,  por  um  traidor,  ás  pes- 
soas interessadas. 

Talvez,  também,  isto  só  succedesse  depois ;  sobre  este 
ponto  correm  versões  conti-adictorias. 

Comprehende-se  facilmente,  lendo  isto,  escripto  apenas 
três  dias  após  a  revolução,  que  me  é  impossivel  dar  detalhes 
certos. 

Na  manhã  de  6  de  Março  tudo  parecia  tranquillo  na  ci- 
dade ;  ás  dez  horas  ainda  conversei  com  dous  dosactuaes  che- 
fes do  governo,  os  quaes  pareciam  bem  longe  de  pensar  que  a 
explosão  ia  rebentar. 

Entretanto,  pelas  onze  horas,  o  governador  fez  começar  as 
prisões. 
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O  sr.  DomingosJoséMartÍDS,  do  quem  adiante  terei,  sem 
duvida,  occasião  de  fallar,  tinha  nido  oonduzidc»  á  prisão ;  um 
general  de  brigada  dirígio-se  ao  quartel  e  ali  prendeu  a  um  oflíi- 
oial  do  regimento  de  artilharia;  ia  proceder  ao  de«irmame«to 
de  outros,  quando  o  s(gundo  official  designado,  o^r.  José  de 
Barros,  pretendeu  resistir  e  terminou  a  altercarão,  levantada 
entre  elle  e  o  seu  general,  por  mergulhar-lhe  a  espada  no 
peito. 

Este  primeiro  sangue  derramado  foi  o  signal  da  revolução ; 
no  mesmo  instante  todos  os  militares  do  quartel  correra  ás  j^r- 
mas  para  defender  o  sr.  de  Barros ;  uns  vc»am  á  prisão,  liber- 
tam o  sr.  Domingos  José  Martins  e  assassinam  o  que  o  havia 
prendido  ;  outros  percorrem  as  ruas  e  fazem  tocar  rebate. 

Os  habitantes  precipitam-se  armados  nas  ruas,  sem  conhe- 
cer em  a  causa  da  desordem. 

Não  se  houve  ainda  o  grito  de  liberdade  e  sim  os  de : 
Viva  a  Patina  !     Maia  marinheiro  ! 

£'  assim  que  os  Brasileiros  designam  os  Portuguezes  da 
Europa,  de  qualquer  classe  que  sejam. 

A  fuzilaria  empenhou-se  em  divei-sos  pontos  da  ilha  de 
Santo  Ant4)nio,  e  o  sangue  correu  ainda  aos  gritos  reverenciados 
de  Viva  a  Pátria  I 

O  governador,  que  acabava  de  mandar  agir  ííom  severida- 
de, não  tomou  nenhuma  medida  para  fazer  resi)eitar  a  sua  auto- 
ridade ;  á  primeira  descarga  de  mosquetaria  tomou  as  suas  dis- 
posições para  fugir ;  «mieffeito,  evadio-se  por  uma  rua  afasta- 
da, protegido  por  parte  da  guarda  de  palácio  ;  atravessou  rapi- 
damente a  ponte  e  o  bairro  do  Recife,  sem  dar  uma  ordem,  e  foi 
lançar-se  na  Fortaleza  do  Brum. 

O  seu  primeiro  ajudante  de  ordens,  o  sr.  Alexandre  Tho- 
maz,  excellente  c  respeitável  official,  que  havia  mandado  ao 
quartel  no  momento  da  sua  fuga,  foi  assassinado,  quasi  sob  os 
seus  olhos,  na  occasião  em  que  ali  entrava  para  acalmar  os 
ânimos. 

A  evasão  do  governador,  certo  perturbou  os  planos  dos 
conjurados,  que  era  de  sitial-o  em  palácio,  e  deu  immediata- 
mente  lugar  á  formação  de  dons  partidos  separados  pela  ponte 
de  Santo  António ;  a  saber,  o  dos  marinheiroa  ou  Portugtiezes 
da  Europa^  que  se  tinham  armado  noKecife^  e  o  dosinsur- 
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gente  que  se  achavnm  senhores  de  Santo  António  e  da  fi^ 
Vista.  E^tes  não  ouzavam  ainda  tentar  a  passagem  da  ponte 
e  entregavara-sp,  nas  ruas  da  ilha,  a  tcnia  sorte  de  excessos, 
íarcndo  fogo  mhve  todos  os  que  lhes  eram  designados  como 
maiinheiroa ;  abstinham-se,  todavia,  de  penetrar  nas  casas. 
Foi  neste  momento  de  grande  desordem  que  foram  massacra- 
<los  quatro  marinheiros  francíezes,  que  tinham  corrido  do  porto 
a  soccorrer  o  seu  capitão,  meu  vizinho ;  este  entregou-lhes 
uina  somma  de  18000  francos  em  ouro  para  transportal-a  para 
bordo  ;  mas,  não  poderá m  ganhar  a  praia  a  tempo ;  foram  as- 
sassinados e  despijados,  não  como  Francezes,  mas,  como  md- 
rinheiros.  Um  delles,  que  sobreviveu  aos  ferimentos,  nos  for- 
neceu os  detalhes  di«te  triste  acontecimento. 

Solicitei  do  governo  provisório  que  fizesse  exhumar,  com 
todas  as  precauções,  nossas  três  victimas  afim  de  fazer  veri- 
ficar os  seus  óbitos ;  elle  recusou-se. 

O  governador,  refugiado  na  Fortaleza  do  Brum,  desola- 
va-se  e  não  tomava  providencia  alguma  ;  tinha,  entretanto,  a 
seu  lado  todo  o  Recife  armado,  uma  artilharia  bastante  nume- 
rosa, e  todos  os  marinheiros  do  porto  dispostos  a  servil-o ;  é 
provável  que,  com  estos  recursos  e  um  pouco  de  coragem,  elle 
teria  podido  ganhar  vantagem  Fobre  as  forças  dos  insurgentes, 
que  apenas  consistiam  no  regimento  de  artilharia,  um  pequeno 
numero  de  brancos  e  de  mulatos,  de  posse  do  segredo  da  conju- 
ração, e  um  maior  numero  de  individues  de  todas  as  cores,  for- 
çados a  pegar  em  armas  para  íàzer  patrulhas. 

Não  vi  durante  o  tumulto  quasi  que  um  s6  soldado  do 
regimento  do  Recife,  e,  poderia  quasi  garantil-o,  nenhum 
negro  dos  Henriques. 

()s  insurgentes  não  dispunham  ainda  senão  de  três  ])eque- 
na8  peças  de  campanha  ;  a  sua  fuzilaria  fora  apenas  dirigida 
contra  fugitivos ;  não  haviam  ainda  experimentado  resistên- 
cia ;  fora  do  quartel  reinava  a  maior  desordem  entre  elles ; 
a  passagem  da  })onte  de  Santo  António,  tentada  com  determi- 
nação pelas  forças  do  Recife,  teria  provavelmente  lançado  em 
grande  hesitação  as  de  Santo  António,  que  só  tinham  então  por 
todo  ponto  de  ai)oio  um  miserável  quartel,  situado  numa  rua  e 
não  isolado. 

Não  duvido  absolutamente  que  se  os  realistas  tivessem 
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entrado  do  Recife  em  SaDt4)  António,  tudo  teria  voltado  á 
ordem. 

Oh  conjnntdos  não  haviam  air.da  feito  disposiç^^es  stilidns. 
A  punilanimidade  dos  officiaes  que  aa>mpanhavani  o  gover- 
nador, e  talvez  a  do  próprio  governador,  me  parecem  ter  siclo 
a  causa  de  todo  o  mal.  O  povo  não  tomava  parte  alguma  na 
insurreição ;  tinha-se  armado  sem  saber  para  que  e  podia  facil- 
mente ser  dirigido  contra  os  rebeldes. 

Em  vez  de  um  gtdpe  de  audácia  vio-se  vir  da  Fortaleza  do 
Brum  a  ordem  de  cortar  a  ponte  de  Santo  António  ;  era  con- 
fessar-se  batido  nesta  ultima  parte  da  cidade,  e  dar  ao  partido 
insurgente  uma  confiança  que  não  tinha  ainda.  Com  effeito 
foi  neste  momento  que  as  tropas  e  os  conjurados,  animados  pelas 
arengas  do  Padre  João  Kibeiro,  arvoraram  a  bandeira  branca 
insurreccional. 

Um  official  de  artilharia,  o  Sr.  Pedroso,  homem  de  reso- 
lução, conduzio  duas  pequenas  peças  á  ]K)nte  e  ftl-as  jí>gar  com 
successo  contra  os  trabalhadores  occupados  em  cortal-a  e  mal 
prot^idoK  por  escassa  fuzilaria  ;  postos  estes  em  fuga,  avançou 
pela  ponte  e,  com  extrema  audácia,  ouzou  entrar  no  Recife 
onde  devia  encontrar  a  sua  perda,  por  quanto  não  dispunha  de 
mais  de  120  homens.  Mas,  nenhuma  disposição  havia  sido 
tomada  ;  o  pânico  alastrou  ;  c:;(la  um  procurou  occultar-se  on 
fugir  para  bordo  dos  navios,  e  assim  os  insui^ntes,  em  menos 
de  uma  hora,  se  acharam  senhores  da  península.  Muitas  pes- 
soas se  lançaram  ao  mar ;  a  maior  parte  foi  recebida  a  bordo 
dosnavias;  algumas  se  afogaram. 

O  governador,  que  não  se  tinha  mostrado  um  só  instante, 
ficou  encurralado,  com  200  a  250  homens,  na  sua  fortaleza,  eem 
communicação  cc»m  Olinda,  onde  as  scenas  do  Recife  haviam 
sido  rejK^tidas  pela  guarnição,  secundada  pela  populaça  ani- 
mada pelos  gritos  de  Mata  marínheiroy  e  a  esperança  da  pi- 
lhagem. 

A  populaça  de  Olinda  se  compõe  quasi  toda  de  fauiilias  de 
soldados ;  mas,  este  não  era  o  caso  no  Recife.  O  movimento 
de  Olinda  havia  sido  determinado  por  mensagens  partidas 
muito  cedo  do  quartel  do  Recife,  e  a  promptidâo  oom  que  se 
effectuou  me  induz  a  duvidar  da  espontaneidade  da  revolução, 
que  muitos  dizem  operada  sem  premeditação  a%uma. 
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A  chalupa  e  os  officiaes  da  Felicite  tinham  ido,  naqiiclle 
dia,  fazer  aguada  em  Oh'iida.  Rstes  senhores  encalharam  a 
sua  chalupa  e  se  refugiaram  em  um  c(mvent4>,  onde  receberam 
azylo  e  protecção, 

A  uoute  de  6  a  7  pmssourse  era  meio  de  continuos  rebates; 
de  parte  a  parte  reo«iavam-se  ataques;  roas,  não  nos  houve. 
Os  insurgentes  mantinham  bòa  guarda  e  fortes  patrulhas  })er- 
corriam  as  ruas. 

Na  manhã  de  7  só  se  sahia  de  casa  com  receio  ;  os  habi- 
tantes de  Santo  António  não  se  podiam  persuadir  de  que  o  go- 
vernador houvesse  tão  promptamente  renunciado  á  resistência  ; 
mas,  os  insurgentes  não  tinham  perdido  t^^^mpo ;  na  própria 
noute  haviam  organisado  uma  espécie  de  governo  provisório, 
e  desde  a  madrugada  fizeram  intimar  ao  governador  a  entrega 
da  Fortaleza  do  Brum,  offerecendo-lhe  em  troca  garantias  para 
a  sua  pessoa  e  para  a  sua  retirada  ao  Rio  de  Janeiro.  Nesta 
intimação  não  assumiam  outro  qualificativo  alem  do  de  patrio- 
tas dePemarobnco;  a  capitulação  assignada  pelo  Sr.  Caetano 
Pinto  M(mtenegrí),  hoje  me  autorisa  a  lhes  dar  esta  qualificação, 
que  ainda  não  ccmsidero  como  technica,  porque  é  preciso  ver 
se  elles  a  justificam. 

Vi  esta  humilhante  capitulação,  fructo  da  imprevidência 
e  da  cí>vardia ;  estava  escripta  sobre  um  farrapo  de  papel  ba- 
nhado de  lagrimas  ridiculas ;  tinha  a  forma  de  uma  acta  consta- 
tando que  o  governador,  tendo  chtmado  para  junto  de  se  seis 
ou  sete  generaes  encerrados  no  forte  para  os  c-onsultar  sobre  a 
possibilidade  de  ali  se  defenderem,  estes  verificaram  não  haver 
Denhuma  munição  de  guerra  nem  de  l>occa  e  declararam  que 
geria  derramar  inutilmente  sangue  tentar  resistir. 

Cumpria,  pois,  ter  previsto  a  necessidade  de  se  refugiar 
nos  fortes  e  aprovisional-os  de  acoordo.  Se  tivesse  havido  o 
menor  ponto  central,  ao  governo  não  teriam  &lta<]o  defensores. 
Mas,  quando  se  abandona  o  paiz  perde-se  a  pátria  e  o  direito 
de  chamar  rebeldes  aos  que  ficam  e  se  submettem. 

Em  consequência  do  alludido  aviso  o  governador  se  re- 
solveu a  aceitar  as  condições  propostas  pelos  insurgentes  e  ca- 
pitular. 

Com  efieito,  embarcou  esta  manhã  em  uma  escuna  para  o 
Rio  de  Janeiro ;  a  sua  pequena  guarnição  confraternizou  com 
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08  refçiraentos  rebelde»,  e  a  maior  parte  doe  generaes  ficou  pri- 
8Íoneira. 

E8pera-f»e,ap|>arentemente,jrnnhal-08á  cansada  liberdade. 

O  jK)vo  assiBtio  muito  friamente  ao  embarque  do  gover- 
nador, qne  partio  levando  as  maldições  doe  Europeus  eas  feli- 
(íitaçftes  satyricas  dos  patriotas  ;  estes  bem  sabem  que  devem  a 
victoría  tão  somente  á  sua  inhabilidarlee  fraqueza  de  caracter. 

Nào  se  vê  nenhum  enthusiasmo,  nenhum  transporte  en- 
tre o  povo,  que  parece  crer  só  ter  sido  a  revolução  dirigida  con- 
tra o  governador  e  não  contra  o  príncipe ;  os  novos  governan- 
tes só  pnmunciam  a  palavra  republica  em  vós  baixa  e  só  des- 
cerrem sobre  a  doutrina  dos  direitos  do  homem  com  os  ini- 
ciados. 

Parecem  confessar  que  ella  não  seria  comprehendida  pela 
canalha;  só  os  militares  testemunham  a  sua  ebriedade ;  qua- 
druplicai-am-lhes  o  soldo  ;  os  ofBciaes  esperam  promoçóes;  a 
julgar  só  pelas  demonstrações  exteriores  acredita r-se-ia  tratar- 
se  apenas  de  uma  sedição  militar ;  entretanto,  o  caracter  de  vá- 
rios dos  governantes  faz  suppor  projectos  mais  vastos  e  mais 
profimdos. 

Eis,  pois,  mais  uma  revolução  começada,  e  esta  bella 
terra  de  Pernambuco  exempto  de  guerras  ha  cento  e  cincoenta 
annos,  tão  (íheia  de  prosperidade  depois  da  emancipação  do 
Brasil  e  da  chegada  da  corte,  exjx)sta  a  todos  os  fnrores  das  dis- 
sensões civis,  assim  como  o  estão  as  infelizes  colónias  hes- 
panholas. 

Os  patriotas  pcrsuadeni-se  da  próxima  adhesão  das  capi- 
tanias da  Bahia  e  do  Norte;  se  assim  íbrac/^rte  do  Rio  de 
Janeiro  experimentará  grandes  embaraços. 

Quaesquer  qne  sejam  os  seus  futuros  successoe,  que  elles 
não  se  illudam  com  a  esperança  vã  de  que  a  liberdade  de  um 
povo  )>oHsa  ser  cx)nquistada  por  meio  de  uma  simples  escaramu- 
ça, que  ap<mas  custou  a  vida  a  50  ou  60  pessoas. 

XII 

I¥o  Recife — Domingo^  16  de  Março  de  1817 — Esía 
impaciência  de  uma  dominação,  cuja  It^itimidade  se  perde  na 
Doutedos  tempos  e  participa  da  sua  obscuridade. 
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Este  desejo  doe  povos,  de  fiizer  acto  de  soberania,  quando 
temem  que  os  seus  direitos  não  tenham  sido  alterados  por  um 
re|M)Uso  demasiado  longo ;  a  seducçâo  deste  principio,  tão  li- 
sonjeiro ao  amor  próprio,  que  os  governos  derivam  a  sua  auto- 
ridade dos  seus  administrados  e  não  de  graça  immediata  de 
Deus ;  emíim  este  alheiamento  de  todo  o  poder  que  provem  do 
r^imem  feudal,  do  direito  humilhante  da  conquista,  ou  do  da 
intriga  e  da  espada  :  taes  são  os  motivos  que  me  parecem  ter 
arrastado  uma  parte  dos  indivíduos  autores  da  nova  revolução ; 
a  outra  (1)  me  parece  guiada  por  desígnios  ambiciosos  e  de  in- 
teresse pessoal,  menos  puros,  porem,  mais  esclarecidos. 

Os  primeiros  occupam  ologar  mais  honroso  da  cadeia  :  o 
da  abstracção  desinteressada ;  os  segundos  se  vinculam  ao  an- 
nel  mais  especial,  mais  sensível,  mas,  também  o  menos  hon- 
roso :  o  do  proveito  a  tirar  do  acontecimento. 

A  sorte  da  nação  confiada  a  indivíduos  de  opiniões  tão  op- 
postas  e  todas  perigosas,  será  com  isto  melhorada  ? 

Eis  o  que  só  será  conveniente  discutir  quando  houver  cer- 
teza de  que  estes  mesmos  indivíduos  alcançaram  estabelecer  so- 
lidamente a  sua  autoridade,  depois  de  haver  definitivamente 
destruído  a  que  vêm  de  sul^tituir. 

Não  posso  deixar  de  alarmar-me  da  indifíerença  com 
que  fisillam  dos  obstáculos  que  a  corte  do  Rio  de  Janeiro  porá 
á  execução  dos  seus  planos  de  independência. 

Faliam  sempre  da  adhesão  das  capitanias  vizinhas  ;  mas, 
até  que  disto  se  tenha  noticia  official,  tem-se  o  direito  de  estar 
bem  inquieto. 

Desde  o  embarque  do  governador  tudo  tem  estado  assaz 
tranquillo  na  cidade. 


(1)  Os  philotophos  e  os  intrigantes  bío  sempre  os  aotores  das  re* 
yolnçde^. 

De»preum-8e  maioamente,  renoem-ae,  entretanto  para  o  meemo 
fim,  una  desvairados  pelas  illasões ;  os  outros  bem  olaramente  guiados 
pelo  sen  interesse  material. 

Uds  orèem  fazer  bem ;  os  outros  sabem  que  íaaem  mal. 

Os  tribonaes  devem  julgai -os  da  mesma  maneira ;  mas,  os  ho- 
mens devem  íaier  uma  distíncçfto. 

K.  doA. 
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Foram  enviados  agentes  ao  matío,  afim  de  determinarem 
08  capitães-móres  a  virem  dar  a  sua  adhef^ãí)  á  revolução. 

Uma  commiíteào  de  cinco  membros  forma  o  novo  governo 
provisório,  que  reúne  todos  os  po<lereB. 

Compõe-se  dos  Srs.  Joôo  Ribeiro,  ecelesiastico  ;  José 
Luiz  de  Mendonça,  jurisamsulto ;  Domingos  José  Martins, 
n^ociante  ;  Manoel  Correia  de  Araújo,  coronel,  e  Domingos 
Theotonio  Jorge,  também  coronel. 

O  novo  governo  publicou  varias  proclamações,  nas  quaes 
incita  o  povo  a  sacudir  o  jugo  de  uma  corte  corrompida  e  dis- 
pendiosa, em  que  tudo  se  faz  em  proveito  de  fevoritos  e  nada 
em  favor  da  nação  ;  promette  uma  administracçào  menos  cus- 
tosa e  mais  nacional,  e  balbucia  algumas  palavras  de  liberdade 
especulativa. 

Uma  delias  tem  por  fim  declarar  que,  muito  a  contra- 
gosto, não  se  tocará  ainda  no  r^imen  da  escravidão,  menos 
para  aprovar-lhe  a  justiça,  do  que  em  respeito  aos  proprie- 
tários. 

Têm  sobre  a  meza  as  nossas  constituições  francezas  de  91, 
93  e  95  ;  esta  ultima  agrada-lhes ;  ma«,  não  sabem  como  esta- 
belecer uma  representação  nacional ;  os  homens  de  oôr  os  em- 
baraçam ;  faliam  em  tomar  por  base  a  propriedade  immovel. 

Já  o  Padre  João  Ribeiro  convém  que  o  governo  popular 
nada  valeria. 

A  sua  representação  composta  de  senhores  de  engenho 
ignorantes,  indóceis  ás  leis,  habituados  a  fazer-se  justiça  por 
suas  próprias  mãos,  valeria,  accaso,  mais? 

Aqui  são  precisas  bayonetas. 

Supprimio-se  alguns  impostos ;  mas,  já  fui  informado  de 
que  isto  não  passa  de  um  engodo;  existe  a  intenção  de  constí- 
tuir  um  pecúlio  nacional. 

O  novo  governo  recebe  as  felicitações  sinceras  ou  fallazes 
de  todos  os  corpos  administractivos  ;  o  intendente  da  marinha 
é  o  único  que  a  ellas  se  subtrahio ;  vejo  nas  salas  cTe  espera  nu- 
merosas deputações  do  clero  r^ular  e  dos  conventos. 

Só  dous  ou  três  nq^iantes  de  importância  se  apresenta- 
ram, os  outros  e^tão  consternados. 

Os  estrangeiro6  são  bem  acolhidos  :  quando  os  n^ocios 
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conduzem  algum  de  nós  a  palácio  é  suffocado  de  abraços  e 
saudado  por  signaes  maçónicos. 

Vimos  depois  que  estas  demonstrações  não  eram  bem 
sinceras. 

Desconfiou-se  dos  Inglezes  por  causa  da  sua  allíança  com 
a  oôrte  que  lhes  é  dedicada  ;  dos  Francezes  por  causa  do  sys- 
tema  de  l^itimidade  antiga  que  restabeleceram. 

86  se  festeja  sinceramente  aos  Americanos  do  Norte; 
certos  militares  Francezes  proscriptos  seriam  muito  affagados ; 
muito  felizmente  só  ha  aqui  um  destes^  que  é  prudente  apezar 
de  joven, 

Duc  Mahon^  ura  velho  marinheiro  muito  desventultido 
aceitou  um  pasto  num  brigue  de  guerra;  é  tão  infeliz  e  de  nm 
caracter  tão  pouco  ardente  que  é  tão  desculpável  quanto  pouco 
perigoso. 

Proscreveu-se  da  conversação  as  antigas  formulas,  cuja 
polidez  achou-se  demasiado  servil. 

£m  lugar  de  Vossa  mercê  âiz-se  Vós,  simplesmente;  em 
lugar  de  Senhor  é  se  interpellado  pela  palavra  Patriota,  o  que 
equivale  a  cidadão  e  ao  tratamento  de  tu,  de  que  nos  servimos 
em  França  nos  nossos  tempos  demagógicos. 

As  cruzes  de  Christo  e  outras  condecorações  reaes  abando- 
nam as  botoeiras  ;  faz-se  desapparecer  as  armas  e  os  retratos 
do  rei. 

Prepara-se  uma  nova  bandeira  nacional ;  a  branca  arvo- 
rada a  principio,  tinha  apenas  por  fim  tornar  menos  brusca  a 
transição ;  apresentaram-n'a  como  symbolo  de  intenções  pa- 
cificas. 

E',  aliás,  a  com  que  os  fortes  portuguezes  annunciam 
aqui,  ha  muito  tempo,  o  apparecimento  de  navios  na  costa. 

As  embarcações  vindas  de  fora,  vendo  sempre  o  signal 
acostumado,  entram  sem  desconfiança ;  éo  que  se  quer,  por- 
que ha  feita  de  viveres ;  receiava-se  que  uma  nova  bandeira 
não  assustasse  os  que  os  trazem. 

Apezar  dos  protestos  de  amizade  que  os  novos  governantes 
prodigam  aos  estrangeiros,  fezemos  todos  preparativos  para 
deixar  um  paiz  que  experimentará  provavelmente  bastante  ca- 
lamidades antes  de  alcançar  a  felicidade  politica  que  procura. 

20 
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XIII 

I¥o  Recife  de  Pernambuco — Domingo,  SS  deMar» 
ço  d^l817 — As  pessoas  que  se  encarregaram  dos  destinos  de 
Pernambuco  váo  provavelmente  representar  um  grande  papel. 

Quero  consignar  aqui  o  que  sei  ddlas^  antes  que  a  celebri- 
dade^ a  illustração  ou  a  desgraça  teuha  modificado  o  ponto  de 
vista  de  que  serão  consideradas  as  mais  tarde. 

Estatuas  ou  o  patíbulo^  eis  o  que  devem  esperar. 

O  Padre  João  Ribeiro,  a  que  o  estado  ecclesiastico  fez  re- 
nunciar á  presidência  do  governo,  era  meu  amigo  antes  da  re- 
volução. 

Creio  que  o  é  ainda. 

E'  um  homem  instruído  e  sem  fortuna,  sendo  bastante  pbi- 
losopho  para  desprezal-a. 

Exercia  as  funcçôes  de  professor  de  dezenho  no  seminá- 
rio de  Olinda;  tendo  sido  supprimido  este  cargo  obteve  ode 
capellâo  de  um  hospital,  onde  tinha  casa  e  um  ordenado  de  400 
aõOOfOOO  (2.400  a  3.000  francos),  continuando  a  dar  lições 
de  dezenho. 

Possuia  em  sua  casa  uma  espécie  de  gabinete  de  leitura ; 
dez  ou  doze  assignantes  tinham  começado  a  base  de  uma  biblio- 
theca,  da  qual  tinha  a  direcção  ;  este  ensaio  devia  conduzirá 
formação  de  uma  espécie  de  lyceu,  cuja  concepção  parecia  tão 
tão  innocente  quão  útil. 

Pretendiam  juntar-lhe  um  gabinete  de  historia  natural,  e 
eu  fora  encarr(^do  de  enviar  da  Europa  uma  collecção  mine- 
ralógica classificada  pelo  methodo  de  Hauy. 

O  Padre  João  Ribeiro  era  capaz  de  explical-a  ;  propu- 
nha-se  também  a  abrir  um  curso  dephysicae  tinha  já  alguns 
instrumentos. 

Nutrido  com  a  leitura  dos  philosophos  antigos e  modernos, 
elle  só  respirava  pela  libenlade,  e  isto  mais  por  amor  d'ella 
do  que  por  ambição. 

Indignava-se  de  obedecer  a  vontades  arbitrarias  sem  ma- 
nifestar o  desejo  do  mando. 

Arrastado  i)ela  leitura  das  obras  de  Condorcet,  testemu- 
nhava a  mais  alta  confiança  no  progresso  do  espirito  humano ; 
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a  sua  imaginação  ia  mais  depressa  do  que  o  seu  século  e  sobre- 
tudo adiantava-se  muito  á  Índole  dos  seus  compatriotas. 

Hoje  orgulha-se  menos  da  honra  de  ser  o  primeiro  magis- 
trado do  seu  paiz  do  que  da  gloria  de  ser  o  seu  regenerador. 

Quizéra  morrer,  diz  ellc,  agora  que  o  meu  paiz  está  livre. 

E'  um  exaltado  desvaimdo. 

Praz-me  fazer  justiça  ás  suas  intenções,  que  creiojbôas  ; 
roas,  devo  também  dizer  que  elle  tem  mais  enthusiasmo  do  que 
talentos  administractivos ;  acho-o  neste  particular  de  uma  fra- 
queza extrema. 

Não  tem  nenhum  conhecimento  dos  homens ;  a  arte  de 
dirigir  as  suas  paixões  lhe  é  tão  estranha  quanto  a  intriga. 

Este  homem  saberá  sacriíicar-se  pela  sua  pátria,  mas  não 
salval-a. 

Logo  que  perceber  duplicidade  nas  acções  dos  seus  colle- 
gas,  abandonal-os-á  e  dará  a  sua  sua  demissão,  porque  não  terá 
forças  para  rezistir-lhes. 

O  Sr.  José  Luiz  de  Mondonça  é  um  jurisconsulto  quegoza 
de  consideração  e  de  um  bella  fortuna. 

Os  seus  hábitos  são  simples,  o  seu  caracter  é  brando  e  fra- 
co, tem  grande  reputação  de  probidade. 

A  sua  presença  no  governo  attrahirá  ao  jmitido  muita 
gente  de  pezo. 

Admirei-me  de  vel-o  elevado  á  testa  dos  negócios,  por- 
quanto me  pareceu  estranho  á  conspiração. 

Passei  ainda  com  elle  a  tarde  de  5. 

Censurava,  sem  duvida,  a  administração  portugueza ; 
mas,  sem  amargura. 

Esta  critica  da  administração  era  geral;  é  frequentemen- 
te considerada  como  a  expressão  de  desejos  revolucionários,  no 
que  ha  engano. 

E'  verdade  que  também  conduz  a  revoluções  ;  mas,  um 
homem  honrado,  conversando  com  os  neus  iutimos,  poderá  di- 
zer que  acha  l:)om  o  que  é  mau? 

Se  se  admirarsempretudo,osabazos  jamais  serão  abolidos. 

Elle  me  parecia  respeitador  da  lei  fundamental,  e,  entre- 
tanto, ei-lo  cabeça  de  rebellião  se  o  seu  partido  não  triumphar. 
Convidou  -me  ainda  para  jantar  no  dia  seguinte,  6, — o  da  revo- 
lução—e não  tinha  certamente  ar  de  quem  suspeitava  da  ex- 
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plosão  que  ia  rebentar.  Veio  ver-me  depois  de  6  de  Março 
para  peoir-rae  idéas  sobre  a  direcção  a  dar  á  revolução ;  reoom- 
rneiulei-Ihe  a  leitura  dos  nossos  infortúnios,  e  ineiíei-o  a  ar- 
mar-se  de  coragem,  de  justiça  e  de  indulgência  para  cona  a 
classe  dos  negociantes  ricos,  que  far-lhe-ia,  ainda  por  algum 
tempo,  opposiçáo.  Manifesta  pezarpor  lhe  fallecer  a  expe- 
riência no  emprego  dos  meios  de  que  o  seu  amor  á  pátria  Ibe 
suggére  a  idéa. 

Este  homem  náo  tem  o  caracter  decidido  e  resoluto  de  um 
conspirador.  A^s  observações  que  permitte  se  lhe  façam  sobre 
o  acto  da  independência,  re8))onde  fracamente :  «A  luva  está 
lançada,  náo  se  pôde  recuar.»  (1) 

O  sr.  Domingos  José  Martins  é  da  Bahia  (2).  Tem 
corrido  por  muito  tempo  no  encalço  da  fortuna  sem  attingil-a. 
Havia  estabelecido  em  Londres  uma  casa  commereial  que 
fallio  ;  retirou-se  para  o  Ceará  onde,  por  occasião  da  grande 
alta  dos  algodões,  ganhou  alguns  capitães  com  que  veio  esta- 
belecer-se  como  negociante  na  praça  do  Recife.  As  suas  ope- 
rações aqui  nada  teem  de  brilhantes  ;  a  mediocridade  da  sua 
fortuna  não  lhe  permittindo  tomar  logar  entre  o  grosso  com- 
mercio,  ficou  despeitado  e  atirou-se  á  agricultura.  Tem  um 
engenho  cujo  produeto  satisfaria  os  votos  de  um  homem  mo- 
desto ;  mas,  o  sr.  Martins  é  ambicioso  e  sempre  almejou  dis- 
tiucções.  A  sua  estada  na  Europa,  os  conhecimentos  que 
pretende  ter  adquirido  da  politica  e  da  administração  ingleza 
lhe  emprestam  um  certo  verniz  de  habilidade  que,  junto  a  um 
tom  doutoral  e  resoluto,  o  impõem  a  alguns  dos  seuscompsi- 
triotas.  Não  tenho  motivos  para  acreditamos  seus  grandes 
talentos  ;  acheis  muito  mediocre  em  uma  assembléa  a  que 
tinha  convocado  os  negociantes  estrangeiros  para  os  fazer  entrar 


(1)  Foi  o  primeiro  a  desenganar- se.  Mas  nSo  odsou  trahir,  oomo 
o  sr.  Maneei  de  Araajo,  qne  por  este  meio  obteve  graça.  Preforío 
entreg^r-se  oomo  um  criminoso  e  rervir  de  exemplo.  Morrenoomo 
um  justo. 

N.  do  A. 

(2)  Nasceu  no  Espirito- Santo  e  náo  na  Balda. 

N.  do  T. 


\ 


/ 


DOMINGOS    JOSÉ     MARTINS. 
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em  um  plano  de  abastecimento  da  capitania,  ma&,  tem  audácia, 
é  hjpocrita,  simula  energia,  altivez,  affabilidade  protectora, 
afièeta  uma  certa  eloquência  o86Íanica  e  com  isto  consegue  il- 
ludir.  Creio  que  é  intrigante,  atormentado  pelo  desejo  de 
faxer  umn  f<»rtuna  tanto  quanto  um  nome,  e  pouco  delicado  na 
encolha  dos  meios  para  conseguil-o.  Um  dos  primeiros  usop 
que  fez  do  seu  poder  foi  de  haver  empregado  a  ameaça  para 
obter  em  casamento  a  filha  do  sr.  Bento  José  da  Costa,  pri* 
mein)  negociante  da  cidade.  A  mão  desta  moça  lhe  tinha  sido 
recusada  antes  da  sua  elevação. 

Quando  lhe  recusei  o  brigue  Felieifê,  para  ir  buscar  feri- 
nha  de  trigo  nos  Estados-Unidos,  as  suas  censuras  foram 
amargas,  o  seu  olhar  vindicativo.  Tem  já  tal  confiança  na  sua 
autoridade  que  testemunha  uma  surpreza  brutal  quando  a  sua 
vontade  encontra  a  menor  resistência.  Tem  a  inépcia  de  não 
dissimular  o  seu  rancor  quando  lhe  faço  algum  pedido  relativo 
aos  meus  n^ocios. 

Se  não  ex))erimentas6e  uma  espécie  de  aversão  ))elo 
sr.  Martins  ;  se  elle  não  tivesse  acabado  Ião  miseravelmente, 
eti  me  deixaria  arrastar  a  dizer  mais  mal  delle.  Já  digo 
bastante. 

Era  em  casa  do  sr.  Domingos  José  Martins  que  se  realisa- 
vam  os  jantares  brasileiros  de  que  já  fallei ;  reunia  ali  os  oflS- 
ciaes  dos  regimentos  e  empresta va-lhes  dinheiro.  Considero-o 
como  um  dt^principaes  autores  da  i^evolução. 

Se  esta  supposiçáo  é  verdadeira  (elle  o  contesta),  cumpre 
que  tenha  grande  firmeza  de  animo,  porque,  ao  st»r  preso  a  6  de 
março,  mostrou  coragem,  e,  no  momento  da  sua  libertação, 
manifestou  tanto  sangue  frio  quanta  energia  correndo  e  cha- 
mando ás  armas.  Hoje  não  se  dá  trabalho  algum  em  justificar 
a  revolução  ;  mas,  desenvolve  uma  grande  actividade  para 
fazel-a  pn)gredir. 

Conheço  pouco  os  dous  outros  membros  do  governo,  os 
srs.  Manoel  Correia  de  Araújo  e  Domingos Theotonio  Jorge; 
ambos  são  militares  e  se  occupam  com  o  que  diz  respeito  á  or- 
ganisação  do  exercito.  Seguem  o  systema  do  governo  que 
substituiram  nos  recrutamentos  forçados  ;  affectam  grande  se- 
veridade na  móbil  isação  des  milicianos  e  nas  buscas  de  arma- 
mento.    O  sn,  Manoel  Correia  manifesta  uma  certa  polidez  de 
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oòrte  que  contraBta  ooir.  o  cyoiAmo  jacobino  adoptado  pelo 
sr.  MariÍD8  nas  nuas  vestes,  nas  suas  maneiras  e  nos  seus  dis- 
cursos. O  sr.  Domingos  Theotonio  me  parece  não  tomar 
parte  alguma  nas  deliberações. 

O  governo  tem  como  secretario  o  mesmo  que  o  era  do 
sr.  Caetano  P\nto  Montenegro.  Chama-se  José  Carlos; 
vinha  me  ver  algumas  vezes  antes  da  revolução ;  apreciava  afi 
suas  vistas  moderadas  e  o  sen  bom  senso  (1). 

Devia  a  posição  ao  sr.  Montenegro  ;  a  sua  trahição  swr- 
prehendeu-me  muittx  Serve>me  quando  tenho  n^ocioR  com 
o  governo  ;  mas,  parece  envergonhado  na  minha  presença. 

Formou-se  um  conselho  de  estado  no  qual  distingi)  os  per- 
sonagens s^uintes  :  o  Padre  Tenório,  vigário  da  ilha  de  Ita- 
maracá  e  a  quem  o  sr.  Koster,  faz  grande  elogio  nas  suas  via- 
gens. Este  homem  tem  o  espirito  vivaz,  facilidade  de  expres- 
são, e  propõe  providencias  no  mesmo  instante  em  que  se  mani- 
festa necessidade  de  tomal-as. 

Apenas  vé  ou  l6  logo  forma  e  enuncia  o  seu  juizo.  Será 
precioso  ao  governo. 

O  Padre  Miguel  é  um  homensinho,  cujo  espirito  mais 
lento,  não  é  menos  vasto  nem  menos  penetrante ;  os  seus  juízos 
são  criticos  e  muito  próprios  o  contrabalançar  o  ardor  dos  do 
seu  collega.  (2) 

EIstas  oitos  personagens  não  manifestam,  entretanto,  ne- 
nhum mérito  aasaz  transcendente,  nem  nada  de  muito  próprio 
a  fazer  rodar  com  vigor  o  carro  da  revolução  ;  só  se  exceptua  a 
actividade  ardente  do  sr.  Domingos  José  Martins.     Todos^ 


(1)  £*  am  homem  bem  babil ;  aobou  meio  de  voltar  a  ser  seerett- 
rio  do  Dovo  governa<1or  real,  depois  da  reetaurmçSo.  Dn  que  foi  for- 
çado a  servir  aos  nsurpadonts  e  qu**,  reelmeote.  'en^ia  se  tio  eoTergo- 
Qbado  p«traiiÍA  mim  qne  ettteve  a  ponto  depedir-me  ama  pas-agem  a 
bordo  do  brigue  Felicite, 

Julguemos  das  qualidades  das  arvores,  aáo  pelas  flores,  mas,  pek» 
imotos  que  predusem. 

N.doA. 

(2)  Estes  doas  padres  f 'ram  executados. 

N.doA. 
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aliáSy  cedera  perante  o  antigo  ouvidor  de  Olinda,  o  sr.  Antó- 
nio Carlos,  hoje  conselheiro  de  estado. 

Eis  nm  personagem  que  allia  a  um  espirito  vasto,  uma 
concepção  viva,  uma  dialéctica  subtil  e  persuasiva,  um  caracter 
firme  e  uma  vontade  determinada.  Se  o  sr.  António  Carlos 
fosse  militar  seria  homem  a  assenhorear-se  de  todos  os  poderes 
da  republica. 

Tal  qual  é  a  sua  habilidade  é  ainda  assaz  grande  para 
fazer  sombra  aos  seus  collegas;  mas,  estes  o  respeitam,  aprecian- 
do a  sua  utilidade.  Ninguém  justifica  melhor  do  que  elle  uma 
providencia  ou  uma  opinião.  (1) 


XIV 

Pernambuco. — Domingo^  30  de  Março  de  1817.  —  A 
independência  toma  certa  consistência.  Sabia-se  que  a  Para- 
hyba  se  havia  juntado  ao  partido  de  Pernambuco  e  tinha  or- 
ganisado  um  governo  provisório. 

No  começo  desta  semana  o  canhão  annunciou  a  adhesão 
da  comarca  de  Alagoas,  ao  Sul.  Sabe-se  que  a  capitania 
do  Rio  Grande  do  Norte  segue  o  mesmo  exemplo. 

Assim  as  esperanças,  de  que  o  Ceará  e  o  Maranhão,  de  um 
lado,  e  a  Bahia,  de  outro  se  juntarão  á  causa  da  liberdade, 
augmentam  todos  os  dias.  Correm  rumores  surdos  de  que  o 
governador  da  Bahia,  Conde  dos  Arcos,  fiiz  armamentos ; 
mas  acredita-se  que  os  seus  esforços  serão  neutralisados  pela 
presença  de  um  padre  (2)  enviado  á  Bahia  para  revolucionar 
esta  província  importante.  Este  emissário  é  um  homem  a 
quem  attribuem  grandes  talentos. 


(1)  Em  um  tbeatro  mais  vMto  seria  um  cardeal  de  Reti. 
Desenhei- lhe  a  phyhioDomia  moral  oom  oòree  dei«a8iada  palli- 

daa.    Jas  aotualmeõte  dos  cárceres  da  Bahia. 

N.  do  A. 

(2)  O  desventurado   Padre  José  Ig^naoio   Ribeiro  de  Abreu  e 
Lima,  Tulgarmeute  alcunhado  de  Padre  Boma. 

N.  do  T. 


Mo  mvY.  tK>  nret.  a&ôbt.  b  <»iioa.  t^iftir. 

Este  revoloç&o  qne  se  enaaia  no  Brasil  apresenta  ara  ca- 
racter todo  diíTereote  da  das  colónias  bespanhoks ;  conveia 
oonsideraV-a  oom  vagar^  pois,  isto  parece  ir  se  tornando  serio. 

AS  colónias  hespanholas  foram  impellidas  á  liberdade 
pela  siia  própria  metrópole,  pelas  Cortes.  Hoje  o  rei  as  quer 
fazer  voltar  ao  jugo  do  oAonopolio  ;  os  seus  interesses  insnrgi- 
ram-se.  Os  homens  náo  se  deveriam  deixar  guiar  pelo  seu  inte- 
resse material  presente;  é,  entretanto,  o  que  quasi  sempre 
fazem  ;  e  este  conhecimento  pode  servir  a  fazer  ad vinhar  o  que 
£irão.  Não  foi  inteiramente  um  sophisma  propor  que  se 
apoiasse  toda  a  moral  e  o  interesse  pHblioo  sobre  a  direcção  a 
dar  a  este  interesse  presente. 

Os  Brasileiros  viviam  na  dependecia  de  Portugal,  só 
podendo  oommerciar  com  elle,  e  definhavam. 

O  rei,  chegando  ao  Rio  de  Janeiro,  abrio  as  suas  p«)rtas  a 
todas  as  nações ;  os  unio  e  nâo  submetteu  aos  seus  outros  domi* 
nios  i  o  resultado  foi  a  mais  brilhante  prosperidade. 

A  guerra,  que  fazem  as  colónias  hespanholas,  lhes  abre  o 
commercio  com  quasi  todos  os  povos,  e  se  alimenta  assim  por  se 
mesma.  A  que  vão  fazer  os  Brasileiros  determinará  o  blo- 
queio dos  seus  portos  e  a  suspensão  dos  proventos  mercantis ; 
será  preciso  que  encontrem,  na  sua  coragem  e  nas  privações,  os 
recursos  necessários  para  sustenta  1-a. 

A  baixa  dos  preços  do  assucar  e  do  algodão  e  a  alta  dos  gé- 
neros de  importação,  já  produzem  amargas  r^exões.  Poucas 
pessoas  apreciam  as  vantagens  de  se  administrar  a  se  mesmas, 
porque  nenhuma  comprehende  o  que  se  lhe  quer  dizer  quando 
se  lhe  falia  dos  direitos  do  homem  e  da  soberania  do  povo. 
Todas  sentem  muito  bem  que  não  ganham  mais  tanto. 

Este  interesse  presente  é  um  grande  inimigo  das  esperan- 
ças futuras ;  serão  precisos  grandes  successps  para  contraba- 
lançar-lhe  os  effeitos. 

Insisto  sobre  esta  disposição  dos  espiritos  porque  não  vejo 
nenhum  transporte  de  enthusiasmo  no  povo,  e  que  não  ha  exal- 
tação capaz  de  fazer  esquecer  que  se  soffre.  Ai !  do  momento 
em  que  os  patriotas  de  Pernambuco  lamentarem  a  falta  das  ce- 
hoias  do  Egypto  I 

Disse,  ha  poiKJosdias,  ao  Padre  João  Ribeiro  que  deveria 
publicar  uma  gazeta  para  doutrinar  o  povo,  que  nada  compre- 


hende  do  que  se  lhe  faz  fazer.  As8^arei*lhe  qae  um  grande 
numero  de  indivíduos  da  classe  media  não  se  considerava  em 
revolta  contra  o  rei^  crendo  somente  haverem  expulso  um  mau 
governador^  e  esperavam  receber  um  melhor  da  corte  do  Rio  de 
Janeiro. 

<rConvem-no8  deixal-os  neste  erro»^  me  respondeu  o  padre. 
Confesso  nada  comprehender  da  sublimidade  ou  da  obscurida- 
de de  semelhante  politica.  Elle  tem  modificado  muito  as 
suas  idéas  sobre  o  governo  popular. 

O  novo  governo  alardeia  respeito  pela  religião  afim  de 
não  offender  a  opinião  do  jk>vo  baixo,  ou  para  se  conciliar  com 
os  vigários  que  todos  esposaram  a  causa  da  independência. 

Mas,  o  Padre  João  Ribeiro  me  diz  que  suspira  pelo  mo- 
mento em  que  possa  despir  a  sua  batina  negra. 

Affixa-se  nas  esquinas  das  ruas : 

Viva  a  Pátria!  Viva  Nossa  Senhora!  Viva  a  Santa 
Religião  Oatholica !  Morram  os  aristocralas  ! 

O  povo  lé  isto  sem  emoção  e,  entretanto,  tem  fome. 

Que  differença  de  ardor  entre  esta  populaça  e  a  nossa  I 

Não  havia  imprensa  em  Pernambuco ;  mandaram  vir 
uma  de  Londres  no  mez  de  Janeiro  ultimo ;  presentemente 
não  sabem  onde  achar  operários  para  fisuzerem-na  trabalhar. 
Dous  fírades,  um  inglez  e  um  marinheiro  francez  o  ensaiam. 
O  governo  teria  grande  necessidade  deste  poderoso  instru- 
mento para  dirigir  a  opinião  publica. 

Da  inutilidade  da  tentativa  feita  contra  os  estrangeiros 
para  op  determinar  a  fazer  contractos  de  abastecimentos  de 
viveres,  resultou  enviar-se  aos  Estados-Unidos  um  agente 
encarr^ado  da  compra  de  armas  e  munições  de  guerra  e  de 
bocca. 

E'  o  sr.  A.  G.  da  Cruz,  n^ocianíe  sem  negocio  aqui, 
que,  com  o  sr.  Martins,  muito  contribuio  para  fazer  rebentar  a 
revolução. 

Vae  revestido  de  um  caracter  diplomático  junto  ao  go- 
verno dos  Estados-Unidos. 

Alimenta-se  a  tresloucada  esperança  de  induzil-os  a  for- 
necer soccorros  e  a  firmar  uma  alliança. 

Não  se  vé  qne  nada  podem  nem  nada  tem  querido  fiizer  em 
fàvOT  dos  Hespanhóes  ? 

21 
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E  oom  razão.  Mas,  o  8r.  da  Cruz  encontrará  nos  Esta- 
doA-Unidos  muitoB  infelizes  ou  aventureiros  de  talentos  que 
poderá  mover  a  vir  para  aqui.  (1)  lieva  bastante  dinheiro,  e 
poderá  mesmo  íazer  alguns  armamentos :  assim  a  sua  missão  é 
útil. 

Afim  de  arranjar  dinheiro  o  governo  acaba  de  sequestrar 
os  fimdos  que  Banco  do  Rio  de  Janeiro  tinha  aqui  em  mãos  de 
três  correspondentes. 

Estes  não  pagaram  as  letras  de  cambio  que  haviam  aceita- 
do sobre  aquelle  estabelecimento. 

Temos  feito  vivas  representações  ;  o  sr.  Martins  não  as 
tem  acolhido ;  diz  elle  que  o  sequestro  é  para  responder  ás  con- 
fiscações que  a  corte  não  deixará  de  fazer  das  propriedades  diis 
patriotas,  que  encontrar.  (2) 

A  somma  sequestrada  é  de  cerca  de  400  mil  francos. 
Esta  medida  é  violenta,  injusta  e  impolitica. 

O  governo  arrecada  igualmente  os  depósitos  públicos  que 
estão  em  mãos  de  particulares. 

Não  tem  havido  grandes  mudanças  nos  cargos  públicos, 
porque,  com  excepção  do  intendente  da  marinha,  todas  as 
administrações  tem  adherído  ao  acto  da  independência. 

A  única  victima  conhecida  é  um  francez,  o  sr.  Grermain, 
director  do  jardim  botânico  de  Olinda,  que  o  governo  real  fez 
vir  de  Cayenna,  com  grande  dispêndio.  E'  bem  verdade, 
que  ella  não  dispunha  de  talentos  nem  de  assiduidade  ;  mas, 
ainda  não  devia  ter  sido  demittido  sem  indemnisação. 

A  sua  demissão  é  effeito  de  uma  inimisade  pessoal,  que 
suspeito,  mas,  da  qual  não  tenho  certeza. 

Se  as  minhas  suspeitas  fossem  fundadas  isto  teria  sido  uma 


Íl)  Conseguio  enviar   no  mes  de  agosto  quatro  aTeatuieiroa, 
oram  preaoe  no  Ceará. 

N.  do  A. 

(2)  O  governo  real  oonfisooo,  oom  effeito,  todas  aa  propriedades 
doe  habitantes  de  Pemambnoo,  sobre  as  qoaes  pôde  por  mão,  durante 
a  revolaçáo.  Um  dof  meus  amigos  teve  os  seos  bens  seqneetrados 
snooeisivamente  por  ambos  os  partidos. 

N.  do  A 
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baixeza  da  parte  do  Padre  João  Ribeiro.  O  sr.  GermaiD  foi 
ha  pouco  nomeado  agente  consular  francez  aqui.  O  governo 
recusou  reconhecel-o  nesta  qualidade,  porque  não  tinha  ainda 
a  sua  patente  em  regra.  (1)  Entretanto  seria  de  muita  impor- 
tância que  tivéssemos  aqui  um  representante. 

XV 

I¥o  Reetfe  de  Pernambuco.  —  Domingo  da  Pas-- 
choay  6  de  Ab)il  de  1817.  —  Antes  da  revolução  reuniam- 
se,  á  tarde,  varias  vez^  )>or  semana,  em  minha  casa,  o  Padre 
João  Ribeiro  (2)  e  alguns  dos  seus  amigos,  parte  dos  quaes  se 
liga  ao  carro  da  sua  fortuna  e  parte  delle  se  affastou  ;  o  sr.  di- 
rector da  al&ndega  e  o  sr.  José  Carlos  também  compareciam 
algumas  vezes. 

Estes  senhores  desejavam  sor  instrnidos  sobre  o  estado  das 
artes,  das  sciencias  e  da  ph'losophia  na  França,  e  imaginavam 
loucamente  que  um  simples  n^ociante  era  capaz  de  satisíazel- 
OB  sobre  estes  p<mtos  imjmrtantes ;  eu  lhes  dizia  o  pouco  que 
sei  e  o  que  penso,  prevenindo-os  da  fraqueza  das  minhas  luzes. 

Por  minha  vez  inqueria  delles  sobre  o  seu  interessante 
paiz,  e  as  nossas  conversações  se  prolongavam  ás  vezes,  de 
maneira  a  fazer  orér,  que,  de  uma  e  d^outra  parte,  se  achava 
nellas  prazer. 

Era  impoasivel  que  nas  nossas  palestras,  sobre  assumptos 
que  sempre  se  vinham  fundir  no  interesse  publico,  não  se  tra- 
tasse frequentemente  de  politica. 

Afiirmo  que  nellas  jamais  se  externaram  conceitos  que 
podessem  me  fazer  suppor  intenções  sediciosas. 


(1)  O  sr.  Geripain  morreu  ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro. 

N.  do  A. 

(2)  O  Padre  João  Kileiro  inatmido  que  eo  havia  estado  anaeDte 
da  finança  durante  nma  parte  da  revolnçfto,  imaginou  que  eu  tinha 
emigrado.  &6  me  reetitnio  a  sua  confiança  quando  teve  oerteia  do 
oontrario  ;  tinha  como  principio  que  se  devia  morrer  e  náo  fugir. 
Elle  o  pos  em  pratica.    £ra  um  homem  de  idéati  extremadas. 

N.  do  A. 
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Concordávamos  sobre  o  progresso  das  luzes  emtre  00 
povoSy  sobre  a  caducidade  de  muitas  das  suas  instituições,  sobre 
o  prÍDcipio  que  &r.  emanar  da  própria  nação  a  autoridade  de 
que  estio  revestidos  os  reis,  sobre  a  impossibilidade  de  entra- 
var o  impulso  que  leva  todos  os  povos  a  rever  os  poderes  dos 
seus  magistrados,  sobre  a  necessidade  de  dirigir  este  impulso 
afim  de  impedir  que  leve  á  anarchia. 

O  Padre  João  Ribeiro,  sempre  de  vistas  extremas — po- 
der-se-ia  ter  delle  feito  um  illuminado — considerava  como  um 
mal  inevitável  ter  de  atravesfçar  a  anarchia  para  voltar  á  ordem. 
Expunha-lhe  o  quadro  dos  males  que  temos  soffrido  em 
França,  e  assegurava-lhe  que  a  experiência  nos  havia  ensinado 
que  valia  mais  conservar  um  governo  imperfeito,  do  que  al- 
cançar um  outro,  comquanto  mais  aperfeiçoado,  por  preço  de 
tí>das  as  desordens  que  acarretavam  as  mudanças.  Tal  é  o 
effeito  que  produzio  sobre  mim  a  vista  de  todos  os  horrores  da 
nossa  revolução,  lhe  dizia  eu  ;  tal  é  a  desconfiança  que  tenho 
concebido  de  todos  os  que  me  vêm  fallar  do  Bem  publico,  para 
colorir  projectos  pesst  aes  e  ambiciosos,  que,  súbdito  do  Grão 
Turco,  eu  não  desejaria  dar  um  passo  para  mudar  de  domina- 
ção. (1)  E',  accrescentava  eu,  a  novos  progressos  nos  nossos 
oonhecimentos,  é  sobretudo  á  sua  maior  dessiminação  entre 
todas  as  classes  da  sociedade ;  é,  emfim,  ao  aperfeiçoamento  da 
educação  moral  que  os  nossos  descendentes  deverão  a  preciofia 
vantagem  de  fazer  cahir  sem  abalo  os  véus  que  ainda  envolvon 
o  altar  da  liberdade.  (2) 

Estes  senhores  pareciam  approvar  esta  opinião,  e  falia- 
va-mos  de  systemas  de  educação.  Recordo-me  que  um  dia  o 
Padre  João  Ribeiro  me  disse: 

«  E'  em   vão  que  se  pretende  abafar  as  idéas  liberaes  ; 


(1)  Ette  oonoeito  foi  levado  ao  oonhedmento  do  erovemo. 

N.  do  A. 

(2)  Kão  é  o  altar  da  liberdade.  E*  no  da  felicidade  pnblioa  que 
eu  deveria  ter  dito.  A  palavra  liberdade  é  compreheadida  de  ma- 
beiras  tâo  diversas,  que  não  pôde  ser  empregada  sem  ezplioaçáa 

N.  do  A. 
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pode*-se  adormentar  por  nm  momento  a  liberdade  ;  mas,  ella 
terá  flempre  o  seu  despertar,  não  duvideis  d'Í8to.  a 

Tinha  então  um  tom  exhaltado  e  prc^etico ;  mas,  tomei 
a  sua  deckmação  por  uma  simples  inspiração  philosophica  sem 
a  minima  alliisão  ao  povo  brasUeiro  porque  tinhamos  mil  vezes 
convindo  na  sua  ignorância  e  na  sua  inépcia  para  comprehender 
outra  cousa  além  da  obediência  passiva  e  irreflectida. 

Relembro  estas  conversas  porque  a  4  de  março,  ante- vés- 
pera da  revolução,  o  governador  Monten^ro  me  fez  dizer,  pelo 
sr.  Germain,  que  estava  informado  d&s  reuniões  que  tinham 
lugar  em  minha  casa,  e  das  opiniões  moderadas  que  eu  havia 
manifestado  ;  que  as  applaudia  muito  ;  que  contava  com  a 
minha  prudência  para  lhe  communicar  o  que  podesse  saber 
de  nocivo  a  tranquillidade  publica,  porquanto  receiava  algu- 
mas perturbações.  O  sr.  governador  me  pareceu  impnidente, 
incumbindo  de  transmittir-nie  semelhante  communicação  a 
um  homem  de  caracter  tão  leviano  como  o  sr.  Germain. 

Respondi-lhe,  pela  mesma  via,  que  me  considerava  lison- 
jeado do  seu  suffragio ;  que,  residindo  temporariamente  em 
Pernambuco,  nada  havia  sabido  que  merecesse  lhe  ser  commu- 
nicado  ;  que,  em  qualquer  emergência,  me  achariam  sempre 
concentrado  na  minha  neutralidade  nacional,  e  na  missão  que 
me  havia  trazido  ao  Brasil. 

Estimei  muito  que  as  nossas  relações  se  tivessem  limitado 
a  isto,  porque  se  elle  me  tivesse  mandado  chamar  a  palácio,  não 
ha  duvida  que  hoje  eu  seria  suspeito  aos  patriotas. 

Não  sei  se  já  não  o  era ;  pois,  eis  o  que  succedeu  a  6^  dia 
da  insurreição. 

Moro  muito  perto  do  quartel,  que  foi  o  foco  da  desordem. 

Achava-me  trai>cado,  sem  viveres,  em  minha  casa  com 
vários  compatriotas  que  nella  se  tinham  refugiado. 

Todo  o  quarteirão  estava  em  armas  ;  a  fuzilaria  crepitava 
em  volta  de  nós ;  Êiziamos  mesmo  preparativos  para  fugir  pela 
porta  de  detraz,  porque  a  casa,  formando  o  angulo  de  duas 
ruas,  podia  tomar-se  uma  posição  na  qual  um  dos  partidos  se 
entrincheirasse  mau  grado  nosso. 

Mal  suspeitávamos  da  causa  do  tumulto ;  as  trf>pas  do 
quartel  gritavam  :  Viva  a  Fatría  !  sem  nos  dar  a  conhecer  o 
que  queriam. 
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Da  janella  peroebiamoe  o  Padre  João  Ribeiro  perorando 
em  meio  d'ellas,  e  esta  circiimstanoia  bastoa  para  nos  conven- 
cer qae  eram  insurgentes. 

No  momento  em  que  Re  fez  ouvir  o  canhoneio  da  ponte  de 
Santo  Aatonio,  cuja  passagem  era  forçada,  arvoraram  a  baiH 
deira  branca,  que  ainda  nada  tinha  de  bem  significativo  para 
nós.     (1). 

Foi  então  que  o  Padre  João  Ribeiro,  deixando  as  tropas 
que  o  cercavam,  dirígio-se  para  o  nosso  lado. 

Receiando  a  sua  intenção,  re(irei-me  da  janella. 

Bateu  na  porta,  mandei  abril-a  e  elle  entrou.—  «Soou 
a  hora  da  liberdade,  exclamou  lançando-se  nos  meus  braços,  o 
Brasil  está  liberto  dos  seus  tyrannos ;  continuou  sobre  este 
thema  um  discurso  exaltado,  assegurou-me  da  sua  protecção  e, 
que  havia  dado  ordens  para  que  a  minha  casa  fòsse  respeitada ; 
pedio  para  beber,  e,  tomando  um  copo,  propoz-me  um  brinde 
á  liberdade  do  Brasil. 

Apezar  da  perplexidade,  em  que  me  havia  lançado  a  sua 
visita  em  um  momento  táo  critico  (porquanto  ignorava  quem 
era  vencedor  ou  vencido),  recusei  o  brinde  e  limitei-me  a  be- 
ber á  sua  saúde,  desculpando-me  com  o  caracter  de  neutralida- 
de que  me  era  imposto  em  semelhante  conjunctura. 

Esta  recusa  o  arrefeceu  um  pouco,  e  nós  nos  separamos  em 
termos  da  mais  simples  civilidade. 

Esta  visita  foi  a  ciroumstancia  mais  critica  em  que 
me  achei. 

Fiz  retirar  o  vinho  do  Porto,  que  estava  sobre  a  meza,  e 
servir  vinho  de  França. 

Elle  pedio  aguardente. 

Apezar  da  minha  discrição  e  da  minha  recusa  formal  em 
corresponder  ao  brinde,  se  o  partido  realista  tivesse  triumpha- 
do  naquelle  dia,  eu  teria  podido  ser  inquietado ;  mas,  graças  a 
Deus,  tinha  testemunhas  da  minha  oonducta. 

Ouzo  assegurar  que  o  ruido  <lo  fogo  não  na  tomou  um  só 
instante  duvidosa  quanto  a  este  ponto  im[>ortante. 


(1)    Hé  a  bandeira  francesa  (sic),  me  diase  vm  soldado,  e  ea  < 
tremeoi 
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Entretanto,  os  insnrgentes  eram  os  vencedores  ;  a  minha 
pmdencia  poderia  tomar-me  suspeito,  e  eu  devia  temer  a  vin- 
gança do  partido ;  por  isto,  no  dia  s^iinte,  dirigi-rae  a  palá- 
cio, sob  o  pretexto  de  pedir  garantias  para  os  fundos  que  que- 
ria embarcar,  e,  na  realidade,  para  testemunhar  ao  Padre  João 
Hibeiro  a  satisíacção  que  experimentava  de  que  a  revolução 
se  tivesse  operado  sem  maior  efiiisão  de  sangue. 

Tal  foi  sempre  o  thema  das  minhas  felicitações. 

Os  Srs.  governantes,  na  embriaguez  da  alegria,  sem  me 
fallaremda  minha  hesitação  da  ves|)era,  me  receberam  de  braços 
abertos  e  me  enchei  rani  de  amabilidades. 

O  Sr.  Martins,  todavia,  recusou  astaz  duramente  deixar 
embarcar  os  meus  fundos,  e,  desde  então,  as  minhas  relações 
com  todos  elles  foram  pouco  frequentas. 

Disse,  fallando  mais  acima  do  Sr.  José  Luiz,  um  dos  go- 
vernantes, que  elle  veio  me  visitar,  fingindo  consultar-me  so- 
bre o  que  convinha  fazer  para  o  successo  da  revolução,  e  que  eu 
tinha  evitado  uma  resposta  directa  lançando-me  em  genera- 
lidades. 

E'  comtudo  verdade  que,  dous  dias  depois,  fiz  uma  peque- 
na nota  em  que  explicava  as  minhas  vistas ;  tinha  a  intenção 
de  me  fazer  disto  um  mento,  se  percebesse  que  causava  des- 
confiança ;  mas,  ella  foi  desnecessária ;  ficou  em  mãos  de  um 
negociante  respeitável  desta  cidade,  a  quem  a  communiquei  e . 
que  a  approvou  ;  não  verá,  pois  a  luz. 

A  organisaçâo  dos  n^ocios  vae  em  bom  caminho ;  a  tran- 
quilidade da  cidade  só  é  perturbada  pelos  rebates  falsos  que 
dão  os  negros  amedrontados  quando  soldados  embriagados  os 
querem  recrutar. 

Fallou-se  de  uma  conspiração  na  ilha  do  Nogueira,  de- 
fronte dos  Afogados  ;  mas,  ella  reduzio-se  á  apparição  noctur- 
na de  alguns  pescadores  transviados. 

Embarcaram  algumas  tropas  para  ir  tomar  posse  da  ilha 
de  Fernando  de  Noronha,  cuja  guarnição,  composta  somente 
de  exilados,  se  espera,  abraçará  o  partido  da  revolução. 

As  procissões  da  semana  santa  foram  feitas  como  de  or- 
dinário. 

Nellas  passeiam  imagens  de  Cbristo,  de  tamanho  natural. 
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repreflentando  as  diveraas  GÍrcnm9tancia8  da  ftaixão,    assim 
como  Virgens  e  Sento  Antooioe. 

Jovens  mulataB  e  mestiças,  vestidas  de  gaze,  cobertas  de 
plumas  e  de  flores,  representam  bem  grotescamente  ns  anjos. 

Os  frades  e  as  irmandades  ajudam  o  clero  a  alongar  a  fila. 

A  irmandade  dos  pretos  conduz  uma  effigie  de  S.  Bene- 
dicto,  seu  padroeiro. 

E'  um  santo  negro. 

Ao  oonjuneto  não  fallece  pompa. 

Havia  alguma  inquietação  quanto  á  inauguração  da  nova 
bandeira  nacional ;  exerceu-se  uma  polícia  muito  vigilante  e 
tudo  se  passou  tranquillamente. 

A  nova  bandeira  é  azul  e  branca  ;  em  baixo,  ha  nma  pe- 
quena cruz  vermelha  ;  na  parte  azul,  em  cima,  um  sol,  cercado 
de  um  arco-iris,  e  uma  estrella,  ao  lado  da  qual  se  espera  ver 
juntarem-se  muitas  outras. 

Vi  o  momento  em  que  os  governantes  iam  adoptar  o  pa- 
vilhão tricolor  francez  :  perguntarani-me  qual  a  sua  interpre- 
tação, respondi-lhes  que  exprimia  a  reunião  das  três  ordens 
que  então  existiam  no  estado,  e  elles  o  regeitaram. 

XVI 

l*eriianibuco — Domingo,  IS  de  Abril  de  1817, — Es- 
palhasse o  boato  de  que  na  Bahia  se  arma  uma  esquadra  para 
vir  bloqueiar  o  Recife  ;  todos  nós  nos  oocupamos  (de  13  a  20 
de  Abril)  com  expedir  promptaraente  os  nossos  navios. 

O  governo  provisório  comprou  um  bonito  brigue,  que 
arma  em  guerra,  a&sim  como  duas  canhoneiras  ;  faz  appello 
aos  marinheiros  estrangeiros,  porquanto,  suspeitam  dosportu- 
guezes  ;  estes  nutrem  rancor  por  causa  do  grito  revolucioná- 
rio :  Meda  marinheiro. 

O  governo  retém  todos  os  navios  portuguezes  e  confisca 
as  propriedades  dos  emigrados. 

Já  fez  vender  os  carregamentos  de  escravos  consignados  a 
taes  emigrados. 

Um  Hespanhol,  surto  no  porto,  comprou  negros  soberbos, 
esoolkidosy  a  70  e  80^0  reis  (400  a  500  fraocoe). 
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PemftOilbiaeo — Domingo^  SO  de  Abril  de  1817 — O 
FtUcHé  partioy  a  14,  para  Nantes,  levando  os  meus  votos  para 
a  minha  família  e  os  meus  amigos. 

Sem  esta  maldita  revolução  eu  teria  a^uido  nelle,  acom- 
panhando as  duas  outras  embarcações  que  fretei  aqui. 

A  1 6  appareceram  no  porto  um  brigue  e  duas  corvetas, 
vindas  da  Bahia  para  formar  o  bloqueio  do  Becife. 

Já  fizeram  voltar  diversos  navios  quo  se  fitziam  de  vela.  (1 ). 

Como  a  esquadra  nada  notificou  aos  cônsules  estrangei- 
ros, pensamos  que  não  porá  obstáculo  á  nossa  saln'da. 

E'  tempo  de  deixar  este  paiz,  pois,  vae  ser  o  theatro  de 
uma  guerra  civil. 

O  governo  provisório  prepara-se  para  ella  com  energia  ; 
infelizmente  os  viveres  toruam-se  de  dia  a  dia  mais  raros. 

A  multiplicidade  das  minhas  occupações  não  me  permitte 
tomar  notas  roais  estensas. 

Um  golpe  de  vista  sobre  a  incerteza  que  se  manifesta  na 
opinião  de  alguns,  e  sobre  a  exaltação  de  alguns  outros,  se- 
ria, entretanto,  bastante  curioso. 

O  governo  provisório,  antes  da  apparição  da  esquadra  de 
bloqueio,  havia  feito  muitas  difficuldades  para  deixar  ir  ao 
Rio  de  Janeiro  um  navio  frane^z  de  Marselha. 

Foi  preciso  quebrarmos  muitas  lanças  com  o  Sr.  Mar- 
tins para  cons^uil-o. 

A  emltarcação  partio  antes  da  esquadra  apparecer,  mas, 
devetel-a  encontrado. 

Transporta  o  Sr.  Germain,  que  não  pôde  assumir  aqui  as 
suas  funcções  de  cônsul. 

Desde  a  ch^da  da  esquadra  recusam-se  as  expedições  a 
todos  os  navios,  mesmo  os  estrangeiros;  mas,  isto é apenas 
provisório,  quanto  a  nós. 

Os  membros  do  governo,  que  a  principio  se  tinham  re- 
unido no  Erário  e  depois  no  antigo  palácio  do  governador,  aca- 


(1)    Entre  elles  Z6«  deux  Âdelaiãe$, 

22 


&10  BSV.  IK)  IHSt.  ABCfi.  B  OBOG.  t»BBH. 

bani  de  se  retirar  para  a  Soledade,  arrabalde  da  Bôa-Y ifita  e 
quasi  que  no  campo. 

Dir-se-ia  que  temem  hostilidades  por  parte  dos  habitan- 
tes do  Recife. 

Não  se  está  mais  tão  tranquillo. 

Esta  retirada  teve  um  effeito  muito  desanimador. 

XVIII 

Pernambuco — Domivgoj  £7  de  Abril  de  1817 — A 
esquadra  vinda  da  Bahia  juntou-se  uma  grande  fragata  ch^do 
do  Rio  de  Janeiro. 

O  governo  portugnez  deneiivolveu  nesta  emergência  uma 
actividade  inesperada. 

A  dos  patriotas  não  lhe  fica  atraz,  e  manifesta  a  sua  ener- 
gia pelo  terror. 

Vários  negociantes  importantes  têm  sido  presos^e  entre 
elleso  meu  amigo  Sr.  José  de  Oliveira  Ramos. 

Este  acontecimento  me  approximou  dos  governantes,  por- 
que delias  solicitei  a  sua  soltura. 

Não  vejo  nelles  senão  intenções  sinistras. 

O  Padre  João  Ribeiro  diz  que  se  não  se  poderem  susten- 
tar na  cidade,  retirar-se-ão  para  o  interior. 

O  Sr.  Martins  teve  a  indiscrição  de  accrescentar  que,  an- 
tes de  deixar  o  Recife,  far-se-ia  delle  um  montão  de  cinzas. 

Manifestou  esta  resolução  na  Praça  do  Commercio,  em 
voz  bem  alta. 

Tem  ha  vido  já  algumas  revoltas  pelo  matto  ;  âlla-sede 
um  desembarque  operado  na  costa  de  Alagoas. 

Occultam-se  aa  más  noticias  e  exaggeram-se  as  boas ; 
nós  não  podemos  absolutamente  saber  a  verdade. 

E'  como  em  Março  de  1815,  em  Pariz. 

A  severidade  com  que  se  recruta  excita  á  emigração. 

Todos  os  dias  me  vêm  fazer  propostas  para  facilital-a ; 
os  governantes  me  mandaram  dizer  que  estavam  prevenidos 
disto,  e  que  acreditavam  na  minha  prudência. 
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O  actx)  roais  ira{)ortante  que  effectuarara  foi  a  liberdade  de 
um  roilhein)  de  escravos,  os  quaes  armaram.  (1). 

Nada  mais  temeroso  do  que  esta  medida  ;  deixa-se  perce- 
ber que  p6<le  ser  generalisada. 

Fez-se  recolher  todos  os  navios  á  parte  meridional  do  por- 
to, para  os  prevenir  contra  um  bombardeamento. 

Muitas  famílias  deixam  a  cidade  e  vão  se  refugiar  em 
Olinda  e  no  Poço  da  Panella. 

A  fome  começa  a  se  fazer  sentir. 

Nós  Francezes,  nos  reunimos  á  tarde  para  distrahir  os 
nossos  pezares ;  temos  uma  sociedade  bastante  agradável,  que 
ajpresença  de  Mme.  de  R.  aformoseia. 

Os  Portuguezes  não  concebem  que  a  nossa  philosophia 
seja  rir  no  meio  do  perigo. 

Ha  poucas  pessoas  de  caracter  bastante  firme  para  não  re- 
correm a  meios  artificiaes  afim  de  abafar  as  suas  afflicções ; 
uns  bebem  vinho,  outros  se  embriagam  com  ópio,  outros  riem 
ou  se  exitam  a  rir. 

Não  são  os  mais  loucos  dentre  os  loucos. 

XIX 

Pernambuco — H  de  Maio  de  IS  17. — Tenho  estado 
retido  em  casa  em  consequência  de  uma  indisposição  resultante 
da  fadiga  de  corpo  e  de  espirito  que  tenho  experimentado  ha 
um  mez. 

Estamos,  entretanto,  em  uma  conjunctura  em  que  cada 
um  tem  necessidade  de  usí>  de  todas  as  snas  faculdades,  par- 
que é  a  da  crise  que  vae  decidir  da  sorte  da  revolução  de  Per- 
nambuco. 

A  30  de  abril  fiz  sahir  o  navio  Louise^  que  se  fez  de  vela 
acompanhado  de  uma  ventania  que  me  fazia  esperar  podésse 
ganhar  o  alto  mar  sem  ser  detido  pela  esquadra  de  bloqueio. 


(1)    Ei^fa  medida  foi  obj«H3to  de  uma  TÍva  dispat:*  qae  tive  oom  o 
Padre  JoSo  Ribeiro 

Para  Balvar  a  liberda<)e,  seirnndo  eUe,  todos  os  meios  são  bons. 
AsBÍm  raooiooijiam  os  fanáticos. 
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Estava  já  muito  longe  e  continuava  o  seu  rumo  sem  que 
nenhuma  das  embarcações  de  guerra  apparelhaf^se ;  de  repete 
vimol-o  correr  sobre  ellas  uma  bordada^  cujo  motivo  não  do6 
podemos  explicar;  uma  corveta  apparelhou  e  o  obrigou  a  fun- 
dear. No  dia  seguinte  tive  o  desgosto  de  vêr  que  tinha  sido 
apresado. 

O  apprehensor  tinha  feito  içar  o  pavilhão  portuguez 
acima  do  francez,  tratamento  humilhante  de  que  só  se  usa  ero 
caso  de  guerra  declarada.  Se  o  capitão  não  houvesse  corrido 
aquella  bordada  inútil,  tel-o-iam  deixado  passar ;  mas,  esta 
manobra  provocou  suspeitas. 

As  corvetas  s6  tinham  ordem  de  dar  caça  por  espaço  de 
uma  l^ua. 

A  20**  Louise  seguio  rumo  sul.  A  3  sahiram  um  brigue 
inglez  e  um  outro  sueco. 

Mas,  desde  a  sabida  do  Lonise,  a  esquadra  tinha  mudado 
de  estação. 

Um  lugar  e  uma  corveta  apparelharam  promptam^te  e 
deram  caça. 

O  sueco,  bom  veleiro,  manobrando  sempre  perto  de  terra, 
não  pôde  ser  attingido  ;  o  brigue  inglez,  depois  de  vários  ti- 
ros de  canhão,  foi  obrigado  a  amainar  as  velas. 

No  dia  seguinte  vimol-o  tratado  como  o  Louise,  isto  é  : 
com  o  pavilhão  portuguez  íluctuando  acima  do  inglez  e,  toman- 
do também  rumo  do  Sul. 

Estas  duas  capturas,  em  plena  paz,  sem  notificação,  nos 
pareceram  assaz  estranhas  para  nos  decidir  a  ir  pedir  uma  ex- 
plicação á  bordo  do  cruzeiro. 

Obtive  do  governo  provisório  que  nos  deixasse  ir  coroo 
parlamentarios.  Um  negociante  e  um  capitão  inglez  foram  á 
bordo,  e  referiram  que  lhes  havia  m  dado  como  resposta  que 
toda  embarcação  que  tentasse  sahir  do  Recife  seria  mettick  a 
pique. 

Esta  resposta  tendo  parecido  ainda  mais  estranhado  que 
a  captura,  os  Francezes  resolveram  enviar  um  outro  parla- 
mentario,  que  se  apresentasse  ao  almirante  com  maneiras  menos 
imperiosas  do  que  as  assumidas  pelos  Inglezes. 

Fui  designado  para  esta  missão  e  parti,  a  8,  num  bote, 
acompanhado  de  um  capitão  americano,  Mr.  Sherman,    Che- 
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gados  perto  da  esquadra,  sob  bandeira  branca  e  americana,  a 
fragata  nos  enviou  nma  chalupa  C(»m  a  prohibiçáo  de  nos  a{>- 
proximarmos  delia. 

Dispunham-se  a  nos  receber  bem  mal ;  mas  o  official  fal- 
fciva  francez,  a  conversação  travou-se  nos  termos  os  mais  po- 
lidos ;  obtive  permissão  de  amarrar  o  meu  bote  á  popa  da  fra- 
gata, mas,  não  a  de  subir,  comqnanto  o  mar  estivesse  medonho. 

Fiz  perguntar  a  causa  da  caplura  do  Louise  e  as  condições 
do  bloqueio,  observando  que  éramos  muitos  estrangeiros  na 
cidade  que  desejávamos  sahir. 

Depois  de  três  quartos  de  hora  de  reflexão  o  official  veio 
nos  dizer  que  Sua  Excellencia  sentia  muito  os  inconvenientes 
que  do  bloqueio  resultavam  para  os  estrangeiros,  que  se  apres- 
saria em  reparai -os  logo  que  se  apoderasse  da  cidade;  mas 
que  as  suas  ordens  eram  precisas  quanto  a  não  deixar  sahir 
nenhuma  embarcação. 

Insisti  para  saber  o  que  se  faria  a  um  navio  quesahisse 
com  passageiros  neutros  ;  responderara-me  que  não  havia  ex- 
cepções, resposta  inconsiderada  e  barbara  que  o  official  en- 
saiou suavisar  dizendo-me,  em  confidencia  e  como  sendo  a  sua 
opinião  pessoal,  pensar  que  todo  o  navio  sabido  do  Recife  seria 
enviado  â  Bahia  afim  de  ser  visitado  e  pagar  novos  direitos. 

Informou-me  que  o  Louifte  havia  sido  expedido  para  a 
Bahia,  assim  como  o  Mediterranean  (o  brigue  inglez)  e  offere- 
ceu-se  para  transmittir  cartas. 

Depois  de  algumas  perguntas  sobre  as  forças  do  Recife, 
inquerio  se  era  bem  verdade  que  estavam  decididos  a  incendiar 
o  Recife,  e  terminou  j)or  propor  me  encarregasse  de  es- 
palhar proclamações  realistas  no  Recife. 

Recusei-me  a  isto,  observando  que  a  nossa  qualidade  de 
parlamentarios  e  de  neutros  só  nos  permittia  que  nos  incum- 
bíssemos de  papeis  a  depositar  em  mãos  do  governa,  que  havia 
tido  a  confiança  de  nos  deixar  sahir  sob  a  nossa  palavra  de 
boara. 

O  official  insistio,  depoz  um  pacote  de  proclamações  den* 
tro  do  meu  bote ;  observei-lhe  que  ellas  não  chiariam  a  terra, 
e,  com  effeito,  cinco  minutos  depois  de  tel-o  deixado  lancei  os 
papeis  ao  mar,  no  que  andei  bem  avisado,  porque,  ao  chegar*- 
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mo^  ao  Recife,  fomos  conduzidos  por  uma  escolta  á  presença  do 
governo  e  minuciosamente  examinados. 

Lançandi)  as  proclamações  ao  mar,  fiz  apenas  o  que  nm 
homem  de  bem  devia  ter  feito. 

Entretanto,  as  li  para  saber  se  continham  ordens  aos  ha- 
bitantes de  Pernambuco  de  acometterem  os  insurgentes ;  nada 
continham  de  semelhante  e  delias  não  fòllei. 

Da  minha  missão  á  bordo  nada  residtou  de  satisfactorío. 

O  mar  estava  agitado,  o  vento  soprava  rijo  e  ficamos  mo- 
lhados até  os  ossos. 

Na  cidade  pensaram  que  tivéssemos  sido  submetidos ; 
escapamos  a  salvo  com  bastante  fadiga. 

Tenho  dejwis  tido  alguns  violentos  acoessos  de  febre, de 
que  ainda  me  resinto. 

Ha  a  certeza  de  que  o  exercito  real  desembarcou  em  Ala- 
goas e  marcha  sobre  o  Recife ;  diz>8e  que  a  Parahyba  rctomoQ 
o  pavilhão  real ;  tudo  está  em  armas  e  em  confusão. 

Nada  vem  do  matto,  estando  os  caminhos  cortados. 

Não  se  pode  permanecer  assim  por  muito  tempo  sem  mor- 
rer de  fome. 

Os  espiões  e  desertores  presos  têm  sido  fusilados. 

Estas  execuções  excitaram  o  terror. 

Por  mais  que  dissimulem  os  governantes  estão  inquietos  e 
embaraçados  das  suas  pessoas. 

Só  fallem  em  providencias  desesperadas. 

Têm,  entretanto,  de  dez  a  doze  mil  homens  de  mins  tro- 
pas, é  verdade;  mas,  as  que  terão  de  combater  serão  acaso 
melhores  ? 

Obtive  d'elles  permissão  para  a  sabida  de  uma  pequena 
escuna  durante  a  noute ;  será  protegida  pelos  fortes  e  guiada 
atra  vez  dos  bancos  de  Olinda  por  um  pratico  de  confiança; 
comquanto  nada  me  tenhaiu  &llado,  supponho  que  ha  projectos 
de  fuga ;  tremo  que  não  me  façam   semelhante  propasta. 

Instava  ultimamente  com  o  Sr.  José  Luiz  para  obter  a  li- 
berdade do  Sr.  Ramos,  nos  papeis  do  qual  nada  se  tinha 
achado. 

«r  Não  lastime  o  seu  amigo,  teve  elle  a  fraqueza  ou  a  co- 
ragem de  dizer-me,  eu  quizéra  antes  estar  no  seu  l(^r  do  que 
no  meu.  ji 
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Dizem  que  elle  quer  retírar-se,  ao  que  o6  outros  8e  op- 
põem. 

Finge-se  doente  e  permanece  na  sua  casa  de  campo. 

Vários  capitães  de  navios  portuguezes,  armados  em  guer- 
ra pelo  govenio  provisório,  passaram-se  para  bordo  da  esqua- 
dra de  bloqueio  durante  a  noute ;  esta  defecção  alarmou  uns  c 
animou  outros. 

O  exercito  partio  para  o  Sul  sob  as  ordens  do  Sr.  Mar- 
tins^ que  nunca  vio  uma  batalha,  mas,  está  animado  da  cora- 
gem do  desespero. 

Não  se  sabe  onde  para  o  General  Manoel  Correia  de 
Araújo. 

Em  meio  das  scenas  bem  serias  que  se  passam,  não  posso 
me  imiiedir  de  notar  sorrindo  que  a  partida  do  exercito  foi  re- 
tardada de  um  dia  porque  chovia. 

Os  Srs.  Martins  e  António  Carlos  são  os  únicos  que  mos- 
tram firme/A ;  todos  os  outros  discursam,  mas,  parecem  muito 
desconcertados. 

Observo  os  Europeus  portuguezes  para  saber  se  preparam 
alguns  projectos  de  oontra-revolução ;  mas,  ainda  nada 
descubro. 

Não  tem  havido  nenhuma  tentativa  de  contra-revolução 
na  cidade ;  mas,  vários  negociantes  fortes  se  reuniram  para  of- 
ferecer  600.000  francos  aos  cinco  governantes,  seellesquizé- 
rem  abandonar  a  partida  e  fugir. 

Se  o  Sr.  Martins  estivesse  na  cidade  é  provável  que  hou- 
vesse aceitado. 

Estão  estupe&ctos. 

Designados  pelo  nome  de  aristocratas,  temem  ser  victi- 
mas  da  populaça ;  esta,  entretanto,  não  mostra  o  menor  ardor. 

Nada  é  mais  triste  do  que  a  cidade,  sobretudo  a  peninsu- 
la  do  Recife. 

Todos  os  armazéns  estão  fechados,  as  casas  e  as  ruas  de- 
sertas, só  se  encontram  raros  transeuntes  que  passam  como  som- 
bras errantes. 

Quando  vou  até  o  cães  para  apressar  o  embarque  das  mi- 
nhas mercadorias,  me  acontece  algumas  vezes  ficar  só,  porque 
um  tiro  de  canhão^  disparado  ao  longe,  põe  em  íuga  todos  os 
negros. 
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Chainei  suooesaivainfiDte  quatro  médicos  antes  de  âMX)ii- 
trar  um  ;  tudo  fugio. 

XX 

Pernambuco — Domingo^  18  de  Maio  de  1SX7. — Esta 
semana  foi  ainda  peior  do  que  a  nltima ;  os  rebates  tem  sido 
diários. 

Todo  o  tempo,  de  15  a  20  foi  medonho. 

Ksperava-se  a  todo  o  instante  um  ataque  e  uma  defesa. 

Teríamos  difficuldade  em  manter-nos  em  s^urança  á  bor- 
do dos  navios ;  fallava-se  em  queimal-os ;  estavam  decididos  a 
nos  impedir  a  sabida  e  não  havia  meio  de  nos  refugiarmos  no 
matto. 

A  14,  perto  de  Serínhãem,  travou-se  uma  batalha  entre  o 
exercito  realista  e  o  republicano ;  este  foi  batido  e  os  seus  res- 
tos recolhem-se  á  cidade  na  maior  desordem. 

DizHse  que  o  Sr.  Martins  foi  morto  ou  feito  prisioneiro. 

Os  vencidos  dizem  que  o  inimigo  tem  uma  cavallgria 
formidável. 

Hontem  o  governo  provisório  enviou  como  parlamenta- 
rip  á  bordo  da  esquadra  o  Sr.  José  Carlos. 

Sahio  com  a  bandeira  branca,  mas^  ao  alcance  do  canhão, 
arvorou  as  cores  portuguezas. 

B^ressou  esta  manhã  e  nada  quiz  me  dizer  da  sua  mis- 
são ;  o  Sr.  Koster,  Inglez,  que  o  acompanhava,  ensaiou  dar 
algumas  esperanças  de  accordo ;  mas,  a  tristeza  de  ambos  tra- 
he  a  sua  fraqueza. 

Os  governantes  fiizem  reunir  as  tropas  e  guarnecer  os 
fortes  ;  só  admittem  poucas  pessoas  a  palácio. 

Tem-se  a  certeza  de  que  a  Parahy  ba  se  rendeu  ao  reL 

Somos,  portanto,  atacados  pelo  Norte  e  pelo  Sul. 

Irão  se  dispor  a  sustentar  um  assedio  ? 

Espero  que  se  assim  fòr,  nos  permittiráo  sahir. 

E^  amanhã  que  deve  partir  a  minha  pequena  escuna  ;  ain- 
da será  tempo  ? 

Os  governantes  mefallaram  em  enviar  despachos  por  ella; 
isto  não  se  lhes  pôde  recusar. 
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A  esquadra  fez  um  movimento ;  as  embarcações  oobrem- 
se  de  BÍgnaes. 

Meu  pobre  amigo  o  sr.  Bamos  ainda  (xmtinúa  preso  na 
Fortaleza  do  Brum.  Este  será  o  ponto  do  principal  ataque  por 
mar !    Cruel  situação. 

XXI 

Pernambaco— DoTOÍwgro,  S5  de  Maio  de  1817. — A  re- 
volução de  Pernambuco  terminou  a  20^  depois  de  ter  durado 
dous  mezes  e  meio. 

A  18  recebeu-se  do  commandante  da  esquadra  a  resposta 
ás  propostas  de  aocordo :  promettia  que  a  cidade  seria  poupada 
se  os  chefes  se  entr^assem  á  clemência  de  sua  magestade. 

A  19  as  tropas  foram  reunidas,  arengadas  e  excitadas  á 
defeza.     Parece  que  mostravam  pouca  firmeza. 

Ao  meio-dia  foi  resolvida  a  retirada  para  o  interior  do 
paiz.  A's  três  horas  a  Padre  João  Ribeiro  mandou  me  dizer 
que  o  governo  estava  dissolvido ;  elle  seguia  o  exercito  a  pé, 
descalço,  afim  de  dar  o  exemplo  das  privações  ás  quaes  cum- 
pria se  preparar. 

Uma  hora  depois  recebi  aviso  de  me  prevenir,  porque  o 
exercito  se  retirava  e  não  se  podia  responder  pelas  desonkns 
que  ameaçam  os  retardatários  e  a  ractaguarda. 

Embarquei  a  famiUa  do  sr.  Barros  no  St.  JohanneSy  que 
eu  tinha  preparado  para  servir  de  azylo  a  todos  nós. 

Foi  um  momento  muito  penoso :  deixávamos  as  nossas 
ca.  .'S  sem  saber  se  jamais  tornar iaraos  a  vêl-as. 

Quasi  todas  as  embarcações  no  porto  estavam  cheias  de 
fiigitivos. 

Com  grande  surpreza  nossa,  a  noute  foi  calma ;  não  se  ou- 
via rumor  algum  na  cidade. 

A  20,  ao  nascer  do  dia,  percebi  na  praia  um  padre  que  fa- 
zia signaes ;  dirigi-me  a  elle  num  bote. 

Acolhen-me  com  o  grito  de  Viva  El-rei !  e  me  pedio  uma 
bandeira  portugueza. 

O  governo  provisório  tinha  feito  destruir  quasi  todas, 
poucos  dias  ante» ;  entretanto,  achou-se  algumas  que  os  mari- 
nheiros haviam  escondido. 

23 
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Dei-lhea  da  escuna.  Este  padre  me  ibfornioii  que  os 
patriotas^  em  numero  de  6.000  homens,  inclusive  os  escravos 
alforriados,  se  tinham  retirado  para  o  lado  de  Olinda  com  l)a- 
gagens  e  uma  numerosa  artilharia ;  que  quasi  não  havia  nin- 
guém na  cidade  ;  que  se  os  marinheiros  desembarcassem  fa- 
riam ali  o  que  quizessera  ;  que  ia  fazer  içar  a  bandeira  real 
por  sua  conta  e  risco. 

Durante  este  colloquio  estabeleceram-se  outras  commn- 
nicações  entre  os  navios  e  a  praia. 

A  coragem  dos  realistas  crescia  á  medida  que  adqueriam 
certeza  do  afastamento  dos  patriotas. 

Ao  levantar  do  sol  uma  pequena  sumaca  içou  o  pavi- 
lhão portuguez ;  os  seus  vizinhos  salvaram-no  e  iinitaram-na; 
pouco  a  pouco  o  exemplo  alastrou  e  o  porto  reboou  com  o  rui- 
do  das  aclamações  e  das  salvas. 

Os  navios  estrangeiros  levantaram  os  seus  pavilhões 
nacionaes. 

Entretanto  os  cinco  fortes  não  faziam  demonstração 
alguma. 

Os  marinheiros  desembarcados  haviam  descoberto  um  de- 
posito de  armas  no  quartel  abandonado  ;  precipitaram-se  pelas 
ameias  do  pequeno  baluarte  do  Bom- Jesus  e  ali  fizeram  fluctuar 
a  bandeira  real ;  o  commandante  dispunha  apenas  de  dez  ho- 
mens e  teve  ura  momento  de  hesitação  que  quasi  lhe  custa  caro; 
a  Fortaleza  das  Cinco-Pontas  só  tiuha  25  inválidos,  os  prisio- 
neiros, de  dentro,  secundados  pelos  marinheiros,  de  tÔra,  delle 
se  apoderaram  em  breve  sem  dar  um  tiro. 

A  grande  Fortaleza  do  Brnm  era  commandada  por  um  jo- 
ven  official,  que  permanecia  indeciso  entre  o  seu  dever  como 
militar  e  a  sua  prudência  como  cidadão;  o  sr.  Ramos  teve  a 
felicidade  de  fazel-o  decidir-se  a  s^uir  o  movimento  geral. 

A'  Fortaleza  do  Buraco  seguio  immediatamente  o  exem- 
plo da  do  Brum. 

O  pequeno  forte  do  Picão  e  os  brigues  armados  foram  tam- 
bém logo  tomados  sem  resistência. 

A^s  sete  horas  as  cores  reaes  fluctuavam  por  toda  a  par- 
te, as  salvas  reaes  se  repetiam,  o  ar  vibrava  abalado  pelas  con- 
tínuas descargas  de  artilharia. 
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Tudo  86  fez  sem  resistência  da  parte  dos  patriotas  e  assis- 
tência do  exercito  real. 

Os  marinheiros  foram  quasi  que  os  nnicos  autores  desta 
restauração. 

A  frota  estava  á  vista  e  fundeada,  mas,  não  respondia  a 
nenhuma  das  salvas  de  terra. 

Isto  causava  alguma  inqdietaç&o ;  ella  devia  ao  menos 
suppor  que  se  fazia  um  movimento  em  fevor  do  rei  eapproxi- 
mar-se  para  reoonhecel-o  e  auxilial-o. 

Algumas  chalupas  partiram  para  ir  reclamar  o  seu  soccor- 
ro  e,  emfim,  ás  oito  horas  e  meia^  deu  as  suas  salvas  que  a  ci- 
dade repetio  ainda  com  um  enthusiasmo  que  eu  não  tinha  visto 
por  occasiáo  da  revolução  de  6  de  Março. 

Tudo  estava  immerso  na  embriaguez  da  alaria. 

O  sr.  Ramos  estava  livre  e  eu  tinha  a  satis&oção  de  con- 
duzil-o  ao  Si,  Johannes,  aos  braços  de  sua  familia. 

O  almirante,  sr.  Rodrigo  Logo,  só  veio  á  terra  pelas  qua- 
tro horas,  e  apenas  com  uns  cincoenta  homens. 

Era  pouco  demais  para  restabelecer  a  ordem ;  urgia  or- 
ganisar  uma  guarda  civil,  no  que  não  se  pensou. 

Os  marinheiros  libertadores  tinham-se  embriagado,  esta- 
vam armados  e  percorriam  as  ruas  destribuindo  mosquetaços  á 
direita  e  á  esquerda,  esob  o  pretexto  de  procurar  patriotas  com- 
promettiam  a  s^urança  publica. 

Esta  desordem  durou  dons  dias. 

Dous  individues,  indigitados  patriotas,  foram  massacra- 
dos ;  um  numen)  muito  maior  de  indifferentes  foi  morto  por 
accidentes  ;  as  balas  cabiam  até  á  bordo  dos  navios,  e  um  ma- 
rinheiro americano  foi  por  ellas  gravemente  ferido, 

A  esquadra  só  apresentando  tão  débil  soccorro,  suspirava- 
se  pela  chc^da  do  exercito  real ;  este,  victorioso,  a  14  e  15, 
em  Serinhãem,  avançava  tão  lentamente  que  só  a  23  appare- 
eeram  alguns  dos  seus  corpos  de  cavallaria. 

Na  tarde  de  22  chegaram  bandos  de  Índios  armados  de 
ílexas ;  deu-se-lhes  esmolas ;  mas,  não  se  podia  contar  com 
elles  para  a  policia. 

Emíim,  a  presença  do  Marechal  Mello,  cujo  exercito  ha- 
via todo  sido  formado  na  Bahia  pelos  esforços  do  Conde  dos 


MO  BIT.  DO  nriT.  ásoh.  i  osoa.  PXBir. 

Arooe,  restabeleceu  a  tr&nquillidade  de  que^  havia  tanto  tem- 
po, estávamos  privados. 

Os  destacamentos  de  cavallaria,  enviados  ao  aicalço  do 
exercito  patriota,  trouxeram  as  bagagens  por  elle  abandona- 
das; espalham-se  proclamações  chamando  os  soldados  tran- 
sviados e  promettendo-lhas  o  perdáo  ;  estes  apresentam-seem 
massa. 

Os  restos  deste  exercito,  enfraquecido  pelas  deserções  dos 
soldados  e  as  defecções  dos  recrutados  á  força,  dirige-se,  dizem, 
para  os  Jados  de  Goyanna.     (1). 

Parece  que  os  seus  chefes  partiram  sem  haver  concertado 
planos  entre  si ;  é  preciso  que  julguem  a  sua  causa  desesperada. 

O  sr.  José  Luiz  de  Mendon^ti  teve  a  ingenuidade  de  ficar 
na  cidade  e  de  se  apresentar  ao  almirante,  que  o  mandou 
prender. 

O  Padre  João  Ribeiro  suicidou-se  a  três  léguas  d'aqui ; 
passeiam  a  sua  cabeça  sangrenta  pelas  ruas  da  cidade. 

Quando,  a  1 9,  me  mandou  dizer  que  o  governo  estava  dis- 
solvido, accrescentou  que  lamentava  não  poder  me  dizer  adeus, 
mas,  que  eu  podia  ficar  certo  de  que  elle  saberia  morrer  oomo 
homem  livre.  Não  era  um  homem  deshonesto ;  mas,  estava 
allucinado  pela  leitura  dos  nossos  philosophos  dk>  sécu- 
lo XVIII. 

O  seu  crime  politico  não  me  pôde  fisizer  esquecer  qne  foi 
seu  amigo. 

Hoje,  procissão  e  Te-Deum. 

XXII 

Pernambuco.  —  Domingo,  1  de  Junho  de  1817.  —  A 
tranquillidade  está  perfeitamente  restabelecida. 

O  exercito  patriota  não  existe  mais :  dissipou-se  sem 
combates  ;   os  seus  chefes  fugiram  ou  se  occultaram  ;  as  suas 


(l).    O  exercito  fngitívo  nSo  chegou  meono  até  GojaniM. 
A  tree  legoss  do  Beoífe  já  estava  qnaai  inteiramente  deeorga- 
nisado. 

Se  tivesse  sido  bem  oommandado  teria  podido  resistir  ao  duBidiia. 
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cabeças  edtâo  poatas  ao  premio  de  2400  francos,  além  da  liber- 
dade ao  escravo  que  os  denunciar. 

Diversos  já  foram  presos. 

As  prisões  na  cidade  são  numerosas ;  a  mais  notável  foi 
a  do  sr.  Gervásio  Pires  Ferreira,  o  n^ociante  mais  rico  da  ci- 
dade ;  quasí  qne  nenhuma  parte  tomou  na  revolução,  e  isto 
causa  inquietação  áquelles  que  o  temor  {e%  menos  innocentes. 

Cita-se  a  prisão  dos  dous  vigários  de  Santo  António  e  da 
Bôa- Vista,  do  guardião  de  S.  Francisco  e  de  vários  carme- 
litas ;  quasi  todos  estes  se  envolveram  na  revolução. 

Receiava-se  pelo  sr.  Bento  José  da  Costa,  sogro  do  sr. 
Martins ;  mas,  parece  que  elle  se  justificou. 

Os  negociantes  da  cidade  se  interesííavam  por  elle. 

Tem-se  detalhes  sobre  a  batalha  de  15  ;  travou-se  perto 
de  Salgado. 

Não  sei  de  que  proezas  brilhantes  se  possa  fiillar,  se  é  ver- 
dade que  tudo  se  reduzio  a  três  homens  mortos. 

Aliás,  o  marechal  Mello  foi  um  Fábio,  e  tinha  razão, 
porque,  além  da  cavallaria  da  Bahia,  o  seu  exercito  não  podia 
inspirar-lhe  grande  confiança :  não  valia  mais  do  que  o  dos 
patriotas. 

Não  ha  duvida  alguma  que  estes,  bem  dirigidos,  teriam 
podido  offerecer  uma  resistência  muito  mais  prolongada. 

Os  Francezes  sorriem  vendo  taes  tropas.  A  maior 
parte  consiste  em  lavradores  e  moradores  apanhados  á  força 
no  caminho  de  Alagoas  até  aqui. 

Não  estão  armados  nem  fardados. 

Os  Índios  mostram  muita  dedicação  pelo  rei ;  não  querem 
vender  as  suas  flex&s  porque,  dizem,  guai*dam-nas  para  a  sua 
defeza. 

Mostram-nos  a  sua  habilidade  em  atiral-as,  mediantes  al- 
guns vinténs  ;  não  me  maravilharam. 

Sabemos  a  sorte  do  sr.  Domingos  José  Martins  ;  ferido  na 
batalhado  14  ou  15,  refugiou-se n'uma  calmnae disfarçou- se. 

Fugindo  de  azylo  em  azylo,  uma  india  o  denunciou  ; 
preso,  foi  embarcado  no  Pontal  e  conduzido  para  bordo  da 
fi'agata. 

Com  elle  achavam-se  seu  irmão,  o  sr,  Vasçonçellos  Bour- 
bwi,  e  outros  revolacionarios. 
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O  «r.  Manoel  Correia  de  Araújo  havia  trahído  o  partído 
antes  do  dia  20  de  maio. 

C/omqnanto  tenha  assignado  proclamações  muito  injnrío- 
sas  á  magestade  real,  e  tomado  parte  em  todas  as  deliberações 
do  governo  provisório,  espera-se  que  a  sua  defecção  lhe  propor- 
cione a  graça. 

O  sr.  José  Luiz  de  Mendonça  podia  ter  feito  o  mesmo, 
se  o  quizesse ;  mas,  teve  repugnância  em  ser  um  traidor ;  pre- 
ferio  offerecer-se  como  victima  e  não  procura  descnlpap-se. 

Dos  cinco  membros  do  governo  provisório  só  resta  pren- 
der o  sr.  Domingos  Theotonio.  £'  homem  de  uma  coragem 
fria  e  intrépida,  mas,  não  tem  os  talent(»s  de  um  chefe  de  par- 
tido. 

Vários  dos  conselheiros  tém  também  sido  presos. 

O  novo  governador,  o  sr.  Rodrigo  Lobo,  mostra  muita 
affabilidade  para  com  os  nacionaes  e  estrangeiros ;  é  apenas 
provisório  :  espera-se  um  outro  nomeado  pelo  rei. 

Reabre-se  o  theatn)  para  representar  uma  peça  de  circum- 
stancia. 

XXIII 

Pernambuco.  —  Domingo,  8  de  Junho  de  1817.  — 
Continuam  as  prisões;  quasi  todos  os  chefes  da  insurreição  estão 
presos ;  alguns  vão  ser  executados. 

E'  bem  singular  que  nenhum  destes  chefes  tenha  podido 
encontrar  azylo  sob  o  tect<»  de  indulgente  amisade. 

Todos  são  pi*esos  com  as  armas  na  mão ;  são  militares, 
não  se  defendem,  não  se  destroem,  entregam-se  como  cordeiros. 

O  Padre  João  Ribeiro  foi  o  único  que  se  suicidou. 

Serão  os  sentimentos  religiosos  que  os  afastam  do  sui- 
cídio ? 

Elles  sabem  muito  bem  a  sorte  que  os  aguarda. 

Os  negócios  não  se  reanimam  ;  a  gente  do  interior  ficou 
tão  aterrorisada  que  ainda  não  ouza  vir  a  cidade. 

Não  se  concede  papel  algum  para  a  sabida  de  navios, 
mesmo  estrangeiros. 

Náí>  foi  isto  que  me  havia  promettido  o  sr.  Roílrigo  Lcíbo, 
quando  fui  á  seu  bordo  como  parlamentario.     Manifesta-se 


._^ 
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surdamente  a  intenção  de  &zér  pagar  novos  direitos  ás  embar- 
cações que  saldaram  com  o  governo  provisório. 

Nós  lançamos  altos  gritos  ;  isto  seria  contra  o  direito  das 
gentes. 

O  que  fizemos  com  este  governo  foi  l^timo^  porque  nâo 
havia  outra  autoridade. 

Nós  não  podemos  ser  victimas  da  inépcia  dos  depositá- 
rios do  poder  real ;  porque  abandonaram  elles  a  partida^  e  so- 
bretudo em  virtude  de  qual  capitulação  ? 

Se  ainda  o  governador  Monten^ro  tivesse  sido  embarca- 
do á  força  ? 

Mas^  não  ;  elle  próprio  tratou  da  sua  partida  com  os  in- 
surgentes. 

Vi  este  tratado. 

Espera-se  do  Rio  de  Janeiro^  <5om  o  governador  nomeado 
pelo  rei,  um  exercito  de  cinco  mil  homens  de  tropas  da  Eu- 
ropa e  bem  disciplinadas. 

Tudo  isto  vem  á  bordo  de  uma  nau  de  74  e  de  cinco  char- 
ruas. 

Os  insurgentes  não  teriam  podido  resistir  a  semelhante 
força  ;  mas,  podiam  protelar  o  triumpho  das  tropas  da  Bahia^ 
se  houvessem  tido  officiaes  capazes,  e  pelo  menos  um  pouco 
desta  exhaltação  franceza,  cega  mais  terrível^  que  se  manifestou 
no  começo  da  nova  revolução. 

Aliás,  para  que  lamental-o  ? 

A  sua  resistência  teria  conduzido  ao  incêndio  do  Recife. 

Rendamos,  ao  contrario,  graças  ás  promptas  providen- 
cias tomadas  pelo  Conde  dos  Arcos. 

A  reacção  realista  manifesta-se  por  meio  de  jantares  e  de 
denuncias. 

O  habito,  que  se  tem  aqui  de  fazer  justiça  pelas  suas  pró- 
prias mãos,  tem  determinado  prisões  bizarras  : 

Um  Brasileiro  tinha  um  processo  com  outro ;  fel-o  pren- 
der pelos  seus  escravos  e  trouxe-o  amarrado  para  o  Recife,  di- 
zendo que  era  um  patriota  ;  este  demonstrou  o  inverso,  e  o  ap- 
prehensor  foi  apprehendido. 

Um  irmão  trouxe  o  seu  irmão,  com  a  corda  no  pescoço, 
por  elle  ter  vindo  vender  provisões  na  cidade. 

Procura-se  justificar  a  docilidade  com  que  se  recebeu  o 
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jugo  republicano^  c  inveutam-se  explicações  forçadas  para  os 
imprudentes  testemunhos  de  adhesão. 

Vemos  também  individuos  que  pretendem  só  ter^n  pa- 
recido republicanos  afim  de  poderem  arrastar  a  republica  ao 
erro  e  á  ruina. 

Um  jacta-se  da  coragem  com  que  se  escondeu.  Outro 
vem  descobrir  o  do  partido  vencido  que  se  occultou  em  sua  casa. 

Um  official  de  Estado  Maior  me  assi^ura  que  o  capitulo 
das  denuncias  é  tâo  escandaloso^  que  não  se  quer  mais  admit- 
til-as. 

Mandam  voltar  aos  seus  lares  os  indios  e  os  r»H;rutas  apa- 
nhados pelo  caminho  de  Alagoas  até  aqui. 

Estas  tropas  irregulares  haviam  commettido  desordens 
nos  engenhos. 

O  engenho  Salgado  foi  saqueado  pelos  realistas  emquanto 
o  seu  proprietário  gemia  nas  prisões  dos  patriotas. 

Os  negros  alforriadas  reapparecem  quasi  todos ;  antes  de 
serem  restituidos  aos  seus  senhores  são  cruelmente  açoitados  ; 
alguns  praticaram  violências,  pelo  que  são  açoitados  quasi  até 
a  morte. 

Um  delles  violou  a  sua  senhora  ou  a  filha  do  seu  senhor ; 
foi  condem  nado  a}>enas  á  pena  de  açoitas  e  isto  por  ordem  de 
um  simples  capitão  ;  mas,  esta  fustigação  é  tão  severa  que  elle 
morrerá  provavelmente. 

E^  um  espectáculo  pungente  e  que,  entretanto,  attrahe 
muita  gente.  Os  algozes  são  criminosos  condemnados  á  gri- 
lheta. 

Os  espectadores  atiram-lhes  dinheiro  para  os  excitar  a  dar 
com  mais  força. 

O  paciente  é  amarrado,  em  pé,  a  uma  grade  de  ferro  e 
despido  da  cintura  aos  pés. 

Os  golpes  são  applicados  sobre  as  nad^s  ;  os  doze  pri- 
meiros põem  a  carne  a  descoberto  ;  dão  ainda  200  até  300. 

Poucos  lançam  gritos;  alguns  desmaiam.  Açoita-€e 
também  mulatos  e  semi-brancos. 

Os  menos  culpados  ou  mais  prot^dos  levam  apenas  pal- 
matoadas. 

Os  bens  dos  brancos  condemnados  serão  confiscados. 


ÍLVV.  DO  tlTdt.  AJELCÚ,  B  GÉOG.  PEBN.  ^25 

Contam-se  até  quarenta  e  quatro  engenhos  que  estarão 
neste  caso. 

A  maior  parte  é  do  lado  da  Parahyba. 

Os  habitantes  desta  região  não  tiveram  tão  bòa  opportu- 
nidade^  como  os  do  Sul,  para  se  juntarem  ao  exercito  real  e 
levar  assim  a  sua  primeira  adhesão  á  revolução. 

Frequentemente  é  o  acaso  que  nos  faz  abertamente  cri- 
minosos. 

Os  açoites  são  um  supplicio  que  aqui  se  applica  tanto  aos 
brancos  como  aos  n^ros. 

Parece  que  não  ligam  a  elle  nenhuma  idéa  particular  de 
deshonra. 

Eis  dous  exemplos  : 

A  19  de  Junho,  um  navio  negreiro  pretendeu  entrar  no 
Recife  violando  o  bloqueio. 

A  fragata  fulminou-o  sem  attingil-o;  mas,  emfim,  foi 
abordado,  pelas  chalupas. 

Sem  outra  forma  de  processo  o  almirante  mandou  amarrar 
o  capitão  ao  reparo  de  uma  peça  e  dar-lhe  50  chibatadas. 

Entretanto  era  um  homem  de  <]ualidade. 

Durante  o  bloqueio  um  capitão  americano  achou  meio  de 
ganhar  a  entrada  do  porto  do  Recife,  ao  amanhecer  do  dia  ;  a 
esquadra  vigiava  mal.  Depois  da  restauração  o  almirante 
mandou  prender  o  dito  capitão  e  condemnou-o  a  açoites. 

Todos  os  estrangeiros  reclamaram  contra  isto,  e  tivemos 
bom  trabalho  para  subtrahil-o  a  esta  humilhante  punição. 

Os  acontecimentos  de  19  a  22  de  Maio  nos  fizeram  perder 
de  vista  um  accidente  que,  entretanto,  foi  bem  funesto. 

O  mesmo  negreiro  de  que  acabo  de  fidlar,  dirigio-se,  a  20, 
para  o  Poço,  muito  perto  da  cidade ;  na  viagem  tinha  perdido 
diversos  cabos  e  só  pôde  fundear  com  duas  ancoras  ;  um  golpe 
de  vento  fez  romper  uma  das  amarras,  a  outra  ancora  garrou, 
e  o  navio  veio  naufragar  junto  ao  forte  do  Buraco  ;  morreram 
afogados  160  negros,  e,  em  menos  de  uma  hora  o  mar  tinha 
feito  em  mil  pedaços  a  embarcação. 

Era  um  espectáculo  medonho.  O  ancoradouro  do  Poço 
é  muito  ruim  ;  é  desabrigado  e  não  permitte  apparelhar-se  em 
caso  de  accidente. 

Eis  dous  naufrágios  dentro  de  sete  mezes. 

24 
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XXIV 

IVo  Wíeeíié  de  Pernambuco — Domingo^  15  de  Ju- 
nho  de  1817. — Causa  inquietação  ainda  não  ter  apparecido  a 
esquadra  do  governador  esperado. 

Sabe-se,  entretanto^  que  tocou  na  Bahia. 

O  sr.  Rodrigo  Lobo,  cedendo  aos  nossos  clamores,  vae  nos 
permittir  expedir  os  nossos  navios,  sem  exigir  novos  direitos. 

Cogitou-se  de  angmentar  os  direitos  sobre  o  algodão; 
mas,  não  se  fez  mudança  alguma  ;  continuam  a  pagar  600  réb 
de  sabida,  por  arroba,  100  reis  de  subsidio  por  bala  e  dizimo, 
com  redução  de  80  reis  por  arroba  por  cada  20  l^uas  de  dis- 
tancia percorrida  pelo  transporte. 

Tinha  omittido  notar  esta  ultima  e  justa  deducção ;  praz- 
me  render  á  administração  portugueza  o  tributo  de  admiração 
que  merece  a  este  respeito. 

Espalha-se  o  boato  que  os  corsários  dos  insurgentes  capta- 
ram as  embarcações  portuguezas ;  não  se  consente  que  estas  se 
&çam  de  vela  sem  serem  comboyadas.  ^ 

Isto  paralysa  os  negócios ;  aliás^  quasi  que  nenhuma  mer- 
cadoria entra  do  interior. 

Antes  da  revolução  os  assassinatos  eram  frequentes ;  em- 
quanto  ella  durou  não  houve  exemplo  delles,  e  eis  que  re- 
começam. 

Deve-se  d'ahi  concluir  que  as  revoluções  são  fevoraveis 
aos  costumes  ? 

Não,  concluo  que  ellas  attrahem  os  individues  pernicio- 
sos aos  empregos  públicos,  e  quando  se  restabelece  a  ordem, 
aquelles,  voltando  ao  seio  da  ])opuIaça,  nella  disseminam  os 
maus  instinctos  de  que  faziam  uzo  mais  proveitoso,  para  elles, 
emquanto  faziam  parte  da  autoridade  publica. 

A  sociedade  não  era  menos  prejudicada,  e,  talvez,  o  fòs- 
se  mais. 

Assisti  ás  representações  theatraes.  Nada  de  mais  lasti- 
moso com  relação  á  sala,  aos  actores  e  ás  poças. 

As  senhoras  de  bòa  sociedade  não  assistem  a  ellas,  e  com 
razão,  porque  ali  se  executam  dansasde  uma  lubricidade  des- 
enfreada. Contei  apenas  seis  ou  sete  mulatas  ou  mestiças  nos 
camarotes. 
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Um  doe  lados  da  segunda  ordem  de  camarotes  é  exclad- 
vamente  reservado  ás  senhoras ;  os  homens  não  são  nelles  ad- 
mittidos. 

Este  logar  reservado  sóéoccupado  por  mulheres  de  vida 
al^e  ;  são  pouco  seductoras  e  ridiculamente  ataviadas. 

Achamo-nos  aqui  reunidos  muitos  Francezes;  depois 
da  restauração  chegaram  diversos  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro. 

Tínhamos  já  Mme.  de  B.^  senhora  de  muito  espirito^  auto- 
ra da  linda  chronica  de  Aloiza,  e  cuja  companhia  seria  encan- 
tadora se  ella  podésse  esquecer  que  os  Francezes  que  passam  o 
Equador  não  devem  ser  galans  dos  salões  parisienses. 

Uma  bôa  e  franca  hospitalidade  deveria  satis&zel-a. 

Tornando-se  n^ociante,  ella  fez-se  homem,  e  não  deveria 
manifestar  o  caracter  deste,  já  que  experimenta  as  suas  con- 
trariedades? 

Aliás,  ella  geme  e  suspira  frequentemente  dos  golpes  que 
têm  soffrido  a  sua  bolsa  e  o  seu  coração. 

A'  parte  estes  suspiros  e  alguns  caprichos  é  a  mulher  de 
conversação  mais  amável  que  tempo  encontrado. 

O  seu  espirito  é  ornado,  a  sua  dicção  pura  e  o  seu  talento 
descriptivo  admirável. 

Os  Portuguezes,  habituados  á  extrema  reserva  das  suas 
mulheres,  consideram-na,  com  frequência,  o  que  ella  não  é. 

Vae  partir  no  Si,  Johannes  com  M.  Metaire,  velho  capitão 
francez  desarranjado,  infelizmente,  mas  homem  de  honra  e 
muito  prestativo. 

Posso  esclarecer  os  que  pensam  que  basta  passar-se  ao 
Brasil  para  nelle  fazer  fortuna,  fazendo  a  recapitulação  dos 
Francezes  que  a  tem  vindo  procurar  aqui. 

M.  Metaire  é  bom  marinheiro ;  teria  desejado  um  em- 
barque, não  o  enctHitrou. 

E^  activo ;  toda  a  sua  actividade  o  oonduzio  a  fazer-se 
vendedor  de  mercadorias  no  porto  ! 

Dous  jovens  nanteses,  os  srs.  Naudin  e  Granet,  refinado- 
res, offereceram  os  seus  serviços  aos  senhores  de  engenho,  e  não 
conseguiram  obter  uma  subscripção  passavel  para  lhes  commu- 
nicar  os  seus  processos  de  refinação. 

Granet  tinha  feito  um  contracto  particular  para  ir  a  um 
engenho. 
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La  íizeram-Do  trabalhar^  espionarain  as  suas  operações  e 
despediram-Do  sem  pagar-Ihe  a  quantia  prometiida. 

Sua  senhora  é  hábil  bordadeíra  ;  mas,  acha  aqui  quem  a 
exceda  e  no  gosto  da  terra. 

Estes  dous  jovens  tinham  sido  muito  bera  acedidos 
quando  cliegaram  ;  não  obstante  gastaram  todo  o  seu  dinheiro, 
e  não  será  a  miséria  que  dará  um  novo  impuLso  á  sua  industria. 

Se  dií^pozessem  de  alguns  recursos  fariam  talvez  alguma 
cousa  ;  mas,  eil-os  na  dependência  dos  senhores  de  engenho, 
que  não  deixarão  de  abusar  delles  na  próxima  safra. 

O  M ,  joven,  official  francez,  decorado,  de  bons  cos- 
tumes, de  uma  educação  cuidada  e  de  muito  espirito,  chegou  ao 
Rio  de  Janeiro  com  10  a  1 2.000  francos  e  volta  para  a  França 
com  seis  ;  desejava  entrar  ao  serviço  de  Portugal,  mas,  encon- 
trou obstáculos. 

Outro  official,  M ,  regressa  de  Buenos- Ayres,  onde 

não  foi  mais  feliz. 

Citar-se-ia  um  successo  e  dez  desastres. 

Mrs.    Gautreau,   Vignaud,   Yveti, ,  os  capitães 

Yappie,  Moisson,  não  faliam  dos  n^ocios  que  fizeram  na 
Bahia  e  no  Rio  de  Janeiro  senão  para  mencionar  prejnizoe  de 
20,  30  e  40^. 

Vieram  aqui  para  se  refazerem,  comprando  algodão  a  5e 
6.000  réis  e  encontram-no  a  8.200  ! 

O  capitão  Pelport  trouxe  nm  pequeno  carr^amenio  num 
briguesinho  de  110  toneladas;  tem  agora  de  proourar  frete 
para  o  seu  navio  e  ficar  aqui  um  anno,  talvez,  á  espera  de 
M.  Mazza,  que  é  o  mais  solidamente  estabelecido  no  Recife, 
tem  tido  algumas  consignações ;  no  mais  vegeta  vendendo  pan- 
nos  á  vara  e  perdendo  todo  um  dia  para  se  des&zer  de  um 
chapeo. 

M.  Berger,  sobrecarga  de  Marselha  no  Ehre,  enviado  ao 
Rio  de  Janeiro  fez  algumas  vendas  com  grandes  sacrifieios  e 
não  pôde  reembolsar  os  fundos  para  comprar  algodões  no  bf>m 
momento. 

Só  se  se  ouve  queixas. 

Um  só  operario,  um  marcineiro  de  Nantes  chamado  Be* 
renger,  parece  ir  arranjando  a  vida. 

Estas  queixas,  as  perdas  que  as  occasionam,  fazem  mm-- 
/ 
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tas  vezes  reeahir  a  conversação  sobre  os  projectos  de  estabeleei- 
mentos  no  próprio  Brasil. 

Sfto  oom  eíTeito  as  únicas  especulações  de  que  se  possa 
esperar  resultado. 

A  base  para  isto  será  muita  actividade  e  uma  grande  eco- 
nomia. 

Qner-se  um  armazém  ;  mas,  é  preciso  sortil-o  de  merca- 
dorias inglezas,  porque  são  quasi  as  únicas  que  se  consomem. 

Como  supportar  a  «íoncurrencia  dos  fabricantes  inglezes 
que  as  enviam  por  conta  própria  ? 

Outro  quer  comprar  escravos  e  fazel-os  trabalhar  no  porto 
e  nas  canoas. 

Os  lucros  são  muito  bons,  sem  duvida  ;  mas,  é  preciso 
saber  tratar  os  negros  ;  é  preciso  saber  prever  as  suas  maro- 
teiras,  as  suas  desordens. 

Quando  vejo  um  negro  livre,  que  tem  um  ou  dous  escra- 
vos, que  trabalham  com  elle  nas  canoas,  não  enriquecer  tenho 
motivo  de  desconfiar  do  êxito  de  semelhante  especulação  feita 
por  estrangeiros  sem  experiência. 

Concordamos  todos  que  um  Francez,  que  tomasse  uma 
prensa  de  algodão  para  comprar,  durante  tíido  o  anno,  peque- 
nos lotes,  e  revendel-o  por  partidas  aos  navios  que  chegassem, 
acharia  indubitavelmente  o  qiie  ganhar,  mesmo  depois  de  pa- 
gar a  aprendizagem  e  apezar  de  algumas  intrigas  dos  colle- 
gas  proprietários  de  prensas  ;  mas,  para  semelhante  estabeleci- 
mento são  precisos  120  ou  150.000  francos. 

Creio  qne  o  melhor  para  o  proprietário  de  um  pequeno 
capital  de  10  a  20.000  francop,  seria  armar-sede  coragem  e  ir 
plantar  algodão  d^aqui  a  30  léguas,  bem  resolvido  a  se  impor 
todas  as  privações  inesperaveis  á  permanência  nos  desertos. 
Cada  escravo  colhe  600  libras  de  algodão,  que  se  podem  esti- 
mar em  500  francos,  e  planta  ainda  com  que  se  alimentar. 

Tanto  pode-se  começar  com  10  como  com  30  escravos. 

Para  estabelecer  um  engenho  são  precisos  pelo  menos  du- 
zentos mil  francos  ;  sei  que  podem  ser  obtidos  a  credito  ;  mas, 
para  dirigir  semelhante  empreza  é  preciso  ter  adquirido  os  co- 
nhecimentos necessários  ;  seria  conveniente  fazer  vir  das  Anti- 
lhas alguns  bons  operários. 

XKivido  que  um  estrangeiro  de  recursos  Iimita<k>8  possa 
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prosperar  na  cidade ;  os  capitães  são  ali  demasiado  abiudas- 
tes.  Os  próprios  operários  ali  encontrarão  uma  concurreiKaa 
perigosa  no  numero  de  mulatos^  aos  quaes  não  falta  industria, 
que  tem  escravos  a  quem  ensinam  e  conhecem  os  recursos  do 
paiz. 

86  haveria  excepção  para  alguns  artigos  de  phantasia, 
para  uma  modista,  uma  cctstnreira  para  senhoras,  um  fabri- 
cante de  seges,  um  íaerralheiro  mechanico.  Um  chimico  desti- 
lador que  importasse  novos  processos  poderia  prosperar ;  mas, 
seria  preciso  que  trouxesse  meios  sufficientes  para  trabalhar  por 
conta  própria,  do  contrario  ficaria  nas  mesmas  condições  dos 
dous  jovens  refinadores  de  que  fallei. 

Kapazes  não  encontrariam  empregos  em  escriptorios. 

Em  cada  casa  ha  apenas  um  caixeiro  de  confiança  e  traba- 
lhadores. Não  se  anda  no  encalço  do  commercio  de  commis- 
são  por  meio  de  correspondências  afastadas.  Ha  falta  de  mes- 
tres de  musica,  de  desenho,  de  equitação.  Se  os  costumes  não 
mudarem,  os  três  primeiros  viverão,  talvez  ;  os  outros  morre- 
rão de  fome,  bem  como  os  artistas,  e  sem  consideração. 

XXV 

Pernambuco — Domingo,  ^2  de  Junho  de  1817. — 
Chegaram-nos  ainda  mais  dous  Francezes. 

Um  é  umjoven  marselhez  de  19  annos,  M. — Ha  dous 
annos  que,  deixando  o  serviço  da  armada  onde  era  aspirante, 
embarcou-se  para  a  ilha  de  França  ganhando  a  sua  passagem. 

Tinha  um  tio  que  o  mandou  fazer  a  navegação  de  Bour- 
bon ;  o  incêndio  dePort  Louis  tendo  arruinado  este  parente, 
o  rapaz  retirou-separaasSeychelles. 

Ali  conseguiu  embarcar,  como  segundo  piloto,  num  pe- 
queno navio  destinado  a  Moçambique. 

Perseguidos,  na  costa  d'Africa,  por  embarcações  de  mou- 
ros, viram-se  obrigados  a  naufragar  no  Capo  Salgado  sobre 
uma  costa  selvagem. 

Pilhados  pelos  mouros,  salvaram,  comtudo,  as  vidas  e  fo- 
ram conduzidos  para  Quilôa,  em  um  grande  junco  de  commer- 
cio do  paiz.     O  chefe  mouro  os  fez  r^essar  para  Moçambi- 
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que,  onde  o  governador  pagou  a  sua  passagem  e  os  hospedou 
em  casa  dos  habitantes. 

O  joven  M. — fez  observações  muito  curiosas  sobre  os  cos- 
tumes dos  mouros  e  a  sua  navegação. 

Em  Moçambique,  cujo  clima  é  medonho,  conseguioque 
um  bravo  capitão  portuguez  o  recebesse  a  seu  bordo  e  chegou 
aqui  em  estado  de  penúria.  Os  seus  conhecimentos  náuticos  o 
tomaram  útil  ao  capitão ;  este  portou-se  liberalmente  para 
com  elle,  mas,  o  joven  depende  da  sua  caridade.  O  mesmo  ra- 
paz tem  bôa  presença,  falia  e  escreve  regularmente  o  portu- 
guez ;  o  capitão  faz-Ihe  os  melhores  elogios  ;  elle  está  certa- 
mente disposto  a  offereceer  os  seus  serviços  por  preço  módico. 
.  Juntei-me  ao  capitão  para  recommendal-o  a  todos  os  nos- 
sos amigos  ;  mas,  não  conseguimos  collocal-o  em  parte  alguma. 

Vae  continuar  a  viagem  que  o  mesmo  navio  faz  até  o  Ma- 
ranhão; duvido  que  ali  seja  mais  bem  succedido.  Tão  joven, 
bem  nascido,  bem  comportado,  com  habilitações,  e  ser  tão 
infeliz  ! ! 

O  outro  é  um  rapaz  de  Lorient,  cirurgião  á  bordo  de  um 
navio  portuguez  vindo  de  Macau  ;  diverte-nos  muito  com  as 
suas  narrativas  dos  costumes  chiuezes. 

A  mesma  embarcação  transporta  M.  Midosi,  cuja  familia 
tão  bem  me  acolheu  em  Lisboa  ;  as  suas  conversas  são  mais 
serias,  porem,  cheias  de  interesse. 

Não  é  este  o  primeiro  navio  da  China  que  vemos  aqui. 

Pernambuco  tornou-se  ponto  de  escala  depois  que  não  é 
mais  permittido  aportar  á  ilha  de  St.  Helena. 

O  commercio  de  Pernambuco  (1)  deu  uma  festa  aos  offi- 
ciaes  do  exercito  da  Bahia,  ao  governador  e  ao  estado-maior  da 


(1)  O  oommeroio  fea  este  anão  nm  presente  de  30  contos  de  réis, 
oeroa  de  190.000  francos. 

Resultado  de  nma  sub  crípçfio  que  pode  dar  a  escala  do  patriotis- 
mo realista  na  razão  inversa  das  qaantias  assignadas. 

Os  menos  innocentes  no  negocio  foram  os  qne  mais  assignaram. 

O  sr.  Correia  de  Aranjo,  2  contos ;  o  sr.  Bento  José  da  Costa, 
1  oonto ;  o  sr.  José  de  Oliveira  Ramos,  100^(000. 

N.  do  A. 


esqnadra ;  mns,  não  foi  nm  bafle,  nem  nm  conoerio^  nem  um 
banquete. 

Eil-a  :  Durante  três  dias  o  Santíssimo  Sacramento  foi  ex- 
posto na  igrga  do  Corpo  Sanio^  junto  á  Praça  do  Comraercio ; 
das  nove  horas  da  manhã  até  ás  nove  horas  da  noute  cantou-oe 
rootetes,  havendo  duas  salvas  e  dous  sermões  por  dia  ;  no  ulti- 
mo cantou-se  um  Te-Doim. 

Durante  toda  a  festa  servio-se  collações  nas  galerias  su- 
periores. Este  género  de  divertimento,  muito  pio  sem  duvi- 
da, mas,  bastante  bizarro  para  militares,  attrahio  uma  multidão 
immensa.  Todas  as  noutes,  quando  a  igreja  estava  brilhante- 
mente illuminada,  todas  as  senhoras  appareciam  no  esplendor 
dos  seus  trajes.  Estendiam-se  tapetes  no  centm  da  nave  para 
que  ellas  podessem  ajoelhar  ;  as  suas  escravas,  ricamente  or- 
nadas, ficavam  á  entrada. 

O  centro  da  igreja  representava  um  al^rète  esmaltado 
de  flores,  de  diamantes  e  de  nibins  ;  se  os  detalhes  não  eram 
todos  graciosos  (porque  havia  ali  excepções)  o  conjuncto  era 
deslumbrante. 

Os  homens,  trajando  também  com  apuro,  cercavam  o  qua- 
drado formado  pelas  damas,  e,  de  costas  para  o  altar  ou  o  púl- 
pito, goiKavam  do  espectáculo  conversando  como  se  estivessem 
em  algum  logar  profiino. 

Os  sermões  eram  todos  })oliticos  e  dirigidos  contra  o  ja- 
cobinismo e  a  impiedade. 

Ah  !  a  nossa  pobre  nação  franceza  frequentemente  forne- 
ceu os  textos  de  que  o  orador  necessitava.  Depois  de  ter  ou- 
vido três  ou  quatro  indirectas  pouco  delicadamente  lançadas, 
acabei  por  não  ir  mais  ao  sermão.  Mais  tarde  rimos  a  lx)m  rir 
com  um  dos  pr^adores,  um  benedictino  de  muito  espirito,  e  a 
quem  via  com  frequência  e  com  prazer,  mas. . .  fora  do  púlpito. 

Disse-me  elle  ter  paraphraseado  o  conceito  por  mim  ex- 
pendido: <rque  era  melhor  permanecer  sob  o  domin  iodo  Grão 
Turco  do  que  tentar  uma  revolução».  Deveria  ter  citado  o 
apostolo  que  lhe  forneceu  este  versiculo. 

Olha-se  com  malicia  as  senhoras  que  trazem  os  cabellos 
cortados  á  Tito.  E^  sabido  que  durante  a  revolução  o  sr. 
Martins  e  a  sua  senhora  fizeram  um  appello  ás  senhoras  pa- 
triotasy  convidando-as  a  se  desfiizerem  dos  seus  vãos  omamen- 
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tos  da  cabeça  qae  iam  mal  á  austeridade  republicana^  e  recom- 
meudava-lhes  especialmente  que  fizessem  cortar  os  seus  ca- 
bellos.  Um  pouco  mais  de  tempo  e  teríamos  revisto  os  mna- 
oouloUea.  O  sr.  Martins  cheirava  a  elles  a  uma  l^ua  de  dis- 
tancia. 

E*  para  notar  que  durante  a  revolução  os  actos  do  governo 
provisório  eram  datados  da  «s^unda  era  da  liberdade  pernam- 
bucanai» ;  oontava-se  como  primeira  o  tempo  em  que  a  capita- 
nia de  Pernambuco  foi  invadida  pelos  Hollandezes,  então  re- 
publicanos. (1).  Foi  concepção  do  pobre  Padre  João  Ri- 
beiro. 

XXVI 

Pernambuco — Domingo,  6  de  Julho  de  1817, k  28  de 
Junho  despachei  o  Si.  Johannes  e  parti  pêra  uma  pequena  ex- 
cursão nos  arredores  do  Poço  da  Panella,  de  onde  só  voltei  a  30. 

A  29  ch^ou  a  esquadra  do  Rio  de  Janeiro,  composta  da 
nau  de  74  peças  Vasco  da  Gama  e  de  sete  grandes  transportes. 

Traziam  o  novo  governador,  general  Luiz  do  Rí^o,  e 
uma  parte  do  exercito,  tendo  a  outra  r^ressado  da  Bahia  para 
o  Rio.  Num  instante  a  cidade  encheu-se  de  tropas  bem  far- 
dadas e  de  oíBciaes  de  bôa  apparencia.  Grande  numero  destes 
se  expressa  muito  bem  em  Francez;  diversos  bateram-se 
contra  nós,  outros  comnôsco. 

Todos  faliam,  com  elogios  da  França  e  dos  seus  habitan- 
tes, quer  civis  quer  militares.  Distingo  entre  elles  o  sr.  Luiz 
Paulino,  major-general  do  exercito  e  que  fez  a  campanha  da 
Hespanha  (2),  e  também  o  sr.  coronel. . .,  que  sérvio  muito  tem- 
po na  índia. 


(1)  Engano  do  Aator.  Ob  patriotas  aludiam  á  restauração  de 
Pernambuoo  do  domínio  hoUandez  em  1654,  e  náo  á  sua  invasão 
em  1630. 

N.  do  T. 

(2)  Tom  por  ajudante  de  oampo  nm  offioial  português  que  fei 
todas  as  campanhas  da  Allemanba,  desde  1805  até  a  retirada  de 
Mosoow. 

25 


$84  ítBr.  t>o  iirftrr.  abòa.  e  aftoo.  t»Bftir. 

O  que  a  educação  da  alta  sociedade  ofterece  de  mais  deli- 
cado^ 8e  manifesta  Das  suas  maueiraa;  estão  hospedados  em 
casa  do  sr.  Ramos. 

O  general  Luiz  do  Rego  é  o  filho  mais  dovo  âa  sua  Êuni* 
lia,  porém,  um  militar  distiocto. 

Citam-se  nas  ultimas  campanhas  numerosas  rasgos  da  sna 
rara  intrepidez. 

Foi  promovido  a  general  para  assumir  o  governo  da  capi« 
tania  de  Pernambuco.  Dizem  qne  a  sua  senhora,  moça  e  for- 
mosa, foi  e<lucada  á  curopéa,  o  que  deve  contribuir  para  a  mu- 
dança dos  costumes  da  sociedade. 

Crê-se  que  approximal  -os  dos  nossos  éaperfeiçoal-os. 

O  governador  deve  ter  ficado  lisonjeado  com  o  acolhi- 
mento recebido ;  a  sua  entrada  ou  posse  foi  muito  brilhante. 

As  tropas  que  trouxe,  juntas  ás  da  Bahia  e  á  milieia  nobre 
da  cidade,  formavam  um  quadrado  de  cerca  de  5.000  homens, 
no  meio  do  qual  elle  discursou  ás  autoridades  de  volta  da  igr^a. 

As  janellas  estavam  guarnecidas  de  ricas  colchas  e  orna- 
das de  senhoras  elegantes,  que  lhe  lançavam  âores  unindo  as 
suas  aoclamações  ás  do  povo. 

Um  dos  seus  primeiros  netos  foi  um  golpe  muito  notável 
de  pnidencia  e  de  habilidade. 

Os  soldados  dos  dous  regimentos  do  Recife,  que  fizeram  a, 
revolução,  foram  perdoados ;  mas^  ao  mesmo  tempo,  resolvea- 
se  secretamente  envial-os  para  Montevideo.  Todos  estes  mili- 
tares são  casados  na  terra  e  consideram  os  seus  postos  como 
empregos  inamo viveis  ;  seria  para  receiar  uma  sedição  se  ti- 
vessem tido  conhecimento  desta  viagem,  e  por  isso  de  nada 
foram  prevenidos ;  um  dia,  porém,  em  que  se  executava  um  in- 
feliz patriota  (a  palavra  patriota  é  aqui  tomada  no  sentido  de 
insurgente)  o  governador  determinou,  como  uma  espécie  de 


£ra  major  no  exercito  portngnes ;  de  volta  destas  campanli&B,  e 
oomo  punição,  fliéram-no  simples  sargfento. 

Aoâba  de  ser  promovido  novamente  a  alferes. 

N.  do  A. 
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correcção,  qne  oe  dons  regimentos  assistissem  sem  armas  á  exe- 
cwção. 

Apenas  esta  acabada,  as  tropas  do  Rio  cercaram  os  solda- 
dos desarmados  e  os  conduziram  immediatamente  á  bordo  das 
embarcações,  que  vão  transportal-os  para  o  Rio  da  Prata. 

Esta  medida  foi  completamente  imprevista  ;  espalhou  a 
consternação  entre  as  familias  dos  deportados  ;  mas,  uma  vez 
que  estava  resolvida,  cumpre  louvar  a  habilidade  com  que  foi 
posta  em  pratica,  sem  compwmettera  tranquillidade  publica. 

As  commissões  estão  installadas  para  julgar  os  factores  da 
revolução. 

Prolongam-se  os  debates  na  esperança  de  descobrir  todos 
os  fios  da  conjuração,  alguns  dos  quaes  sequer  crer,  se  estendem 
á  Bahia,  ao  Rio  de  Janeiro,  mesmo  a  Lisboa  e  até  ao  estran- 
geiro. 

Deseja-se  encontrar  os  Estados-Unidos  nella  implicados  ; 
procuram-se  motivos  para  justificar  a  aversão  que  se  tem  aos 
Inglezes. 

Não  sei  se  estas  ultimas  pesquizas  terão  algum  resultado  ; 
mas,  creio  bem  ver  que  em  todo  o  reino  unido  ha  gente  que 
tem  o  prurido  de  experimentar  mudanças,  descontentes,  intri- 
gantes, ambiciosos. 

Toda  esta  gente  carece,  com  effeito,  ser  vigiada. 

O  successo  da  federação  americana  faz  gyrar  muitas  ca- 
beças. 

Não  se  reflecte  que  não  foi  a  economia  das  despezas  de 
uma  corte  que  fez  a  prosperidade  dos  Estados-Unidos ;  que 
elles  teriam  prosperado  com  um  monarcha  tão  bem  quanto  sob 
um  governo  republicano,  e  talvez  melhor  na  sua  ultima 
guerra ;  que  á  medida  que  o  paiz  se  vae  tomando  mais  prova- 
do, os  costumes  menos  puros,  as  transacções  mais  rápidas  e 
jnais  complicadas,  será  preciso  que  esta  nação  concentre  mais  o 
poder  que  espalha  entre  os  seus  magistrados. 

Emfim,  esquece-se  que  os  Americanos  estavam  preparados 
para  o  governo  representativo  pela  educação  ingleza  e  pela  li- 
l>erdade  da  imprensa. 

Qye  66  procure  iniital-os  na  sua  administração  civil, 
muito  bem  ;  mas,  não  vejo  necessidade  de  imitar  as  suas  for- 
m9B  cop3titucioQaeti. 
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A  primeira  qualidade  de  uma  bôa  constituição  é  ser  apro- 
priada aos  costumes  do  povo  que  a  deve  receber. 

Que  differença,  a  este  respeito  entre  as  duas  nações  ! 

Não,  não  é  a  forma  do  governo,  mas,  a  sua  sabedoria  que 
faz  a  felicidade  da  communidade. 

Se  se  tratasse  de  discutir  sobre  a  perfeição  de  uma  ou  de 
outras  destas  formas,  não  achar-se-ia  tyrannos  em  todas ? 

Assegura-se  que  o  rei  estava  a  ponto  de  expedir  um  edicto 
sobre  a  tolerância  dos  cultos,  quando  occorreu  a  revolução. 

Teme-se  que  este  ultimo  acontecimento  não  suspenda  o 
effeito  desta  medida  e  de  outras  igualmente  liberaes. 

Receia-se  que  o  partido  portuguez  na  corte  não  desperte 
os  projectos  de  regresso  á  Europa  ;  sabe-se  que  este  partido  se 
indigna  com  ver  a  pátria  na  dependência  da  antiga  colónia  de 
que  era  metrópole. 

Exige  para  o  Brasil  o  regimen  militar  o  mais  severo,  e 
deixa  perceber  que  o  repouso  e  a  prosperidade  para  os  Portu- 
guezes  da  Europa  só  pode  ser  encontrado  ao  estabelecimento  da 
metrópole. 

Deus  me  livre  de  querer  resolver  o  problema  da  perfeita 
união  do  Brasil  e  de  Portugal. 

No  interesse  que  consagro  ao  primeiro,  creio  potier  dizer 
que  uma  administração  demasiada  severa  afastará  as  immi- 
grações  que  se  procura  attrahir,  e  fará  nascer  em  favor  dos  espí- 
ritos inquietos,  que  perseguirá  um  interesse  perigoso  que  a  cor- 
dura acompanhada  de  vigilança  foram  dissipar. 

Que  se  punam  os  principaes  autores  da  revolução  de  Per- 
nambuco ;  que  se  esclareça  o  povo  sem  castigal-o  com  um 
rigor  extremo ;  que  se  publiquem  principies  fixos,  afim  de  não 
deixar  o  terror  pairar  sobre  todas  as  cabeças,  sobretudo  que  a 
cobiça  das  confiscações  não  faça  multiplicar  as  condemnações  ! 

Parte  dos  presos  de  estado  foi  enviado  á  Babia^  a  outra 
deve  ser  julgada  aqui. 

O  delicto  de  revolução  é  de  lesa-magestade,  e,  por  ccHiae- 
quencia,  a  pena  que  acarreta  é  a  de  morte. 

Temos  tido  até  agora  quatro  suppliciados  :  dous  ecclesias- 
ticos  e  dous  militares. 

Foram   punidos  pela  forca^  não  obstante  o  seu  habito  e 
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apczar  da  juriAdicçâo  clerical  de  que  se  não  quer  admittir  a  in- 
tervenção. 

Indaguei  se  não  se  receiava,  por  este  motivo,  atritos  com 
a  corte  de  Roma  ;  pareoeram-me  se  inquietar  muito  pouco 
com  isto. 

Nàc  estou  em  condições  de  discutir  questões  theoJogicas, 
mas,  posso  assegurar  que  o  acto  de  enforcar  dous  padres  faz 
pei-der  no  espirito  do  povo  a  consideração  que  estava  habituado 
a  prestar  em  geral  ao  seu  caracter  sagrado. 

Vi  executar  o  Padre  Tenório,  vigário  de  Itamaracá. 

Estava  extremamente  abatido. 

Vestido  de  uma  alva  e  de  uma  camalha  brancas,  pallido  e 
desfeito,  mal  podia  andar  para  olugardosupplicio ;  dous  fran- 
ciscanos o  sustinham  por  baixo  dos  braços,  e  um  joven  benedi- 
ctino  presta  va-lhe  o  doloroso  serviço  de  exhortal -o. 

Este  mancebo  foi  quem,  da  fatal  escada  aonde  o  acompa- 
nhou, em  seu  logar  fallou  ao  p>vo,  não  lhe  permittindo  a  sua 
fraqueza  mais  do  que  uma  mortal  resignação. 

tf  A  sua  morte  o  absolve  para  com  a  sociedade,  dizia  elo- 
quentemente o  joven  frade,  além  não  vejaes  senão  um  irmão 
d  igno  das  vossas  orações  ! » 

No  momento  terrível  em  que  o  negro  trepou  sobre  os 
hombros  do  desventurado  padre  e  lançou-o  na  eternidade,  e, 
tanto  durante  aimo  após  a  benção,  elevava  ainda  a  voz  para 
fazer  ouvir  as  suas  exhortações  ao  suppliciado,  é  bem  que  se 
devesse  suppor  que  este  já  havia  pago  o  séu  tributo. 

Áo  sentimento  succedeu  a  compaixão  ;  os  dous  carrascos 
derramavam  lagrimas  e  as  vi  brilhar  nos  olhos  dos  espectadores 
silenciosos. 

Os  dous  militares  mostraram  mais  firmeza  do  que  o  vigá- 
rio Tenório,  cujo  estado  de  enfermidade  podia,  aliás  desculpar 
a  sua  fraqueza. 

O  sr.  José  de  Barros  arrostou  os  assistentes  e  o  sr.  Do- 
mingos Theotonio  dirigio-lhes  a  palavra  com  calor  e  sensibili- 
dade. 

tf  Fiz  mal,  disse  elle,  mereço  a  minha  sorte  ;  mas,  foi  o 
meu  coração  que  mealluoinou.  Pensava  trabalhar  pela  vossa 
felicidade,  n 
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Seoommendou  os  seus  filhoe  innocenteB  á  ooD8Íderaç2o 
publica  e  excitou  um  vivo  interesse. 

N&o  quiz  assistir  ao  seu  supplicio ;  o  primeiro  me  tioha 
demasiadamente  commovido. 

Com  effeito  os  detalhes  que  procedem  as  execuções  op- 
primem  a  alma. 

Os  condem  nados  de  corda  ao  pescoço,  esperam  por  longo 
tempo,  sobre  os  degraus  da  prisão,  a  formação  do  cortejo. 

Os  soldados  marcham  com  as  armas  em  funeral,  e  os  tam* 
bores  ru&m  surda  e  sinistramente. 

As  irmandades  ch^am  lentamente,  umas  depois  das  ou- 
tras, trazendo  bandeiras  que  vêem  successivamente  inclinar 
diante  dos  pacientes. 

Deseja-se  e  cré-se  sempre  que  a  ultima  vae  determinar  a 
partida.  Ao  apparato  religioso  e  militar  vem  se  juntar  o  da 
lei  inflexivel. 

Um  official  superior  de  justiça,  vestido  de  luto  e  de  manto 
negro,  se  apresenta.. 

Está  montado  em  um  cavallo  preto  e  vero  precedido  de 
um  alcaide,  também  a  cavallo,  vestido  de  vermelho  e  trazendo 
um  cirio  accesso  na  mão. 

O  juiz  s^ura  um  rolo  de  papel :  é  a  sentença. 

A  sua  physionomia  é  austera  e  impassivel ;  as  filas  se  en- 
treabrem, com  deferência,  á  sua  approxiraação. 

Percebe-se  que  é  o  ultimo  mensageiro  ;  que  elle  vae  orde- 
nar a  execução.     Irá  partir-se  ?. . . 

Não,  novas  deputações  do  clero  apparecem  em  longas 
filas  e  vêem  recitar  as  orações  das  quarenta  horas. 

Do  alto  do  patamar  os  condemnados  assistem  a  todas 
estas  lúgubres  cerimonias. 

86  uma  grande  elevação  d'a]ma  ou  uma  resignação  abso- 
luta pôde  permittir  delias  ausentsir  o  espirito  ;  porque  se  de- 
vessem observar  todas  as  intenções,  cada  minuto  seria  um 
medonho  supplicio. 

Emfim  começa  a  marcha. 

Urge  que  os  desventurados  sahião  do  estado  de  conoen- 
traição  mental  que  lhes  permittir  o  repouso ;  cumpre  que  mar- 
chem.    E'  o  ultimo  dia  em  que  os  seus  pés  tocarão  o  solo. 

Os  seus  olhares  vagam  sobre  uma  multidão  agitada,  cuja 
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curiosidade  offensiva  é  quasi  tão  indifiTerente  quanto  ávida : 
indiflFerente  para  o  snppliciado,  ávida  do  espectáculo  do  aup- 
plicjo,  E'  a  ultima  vez  que  verão  esta  movimentação  da  ci- 
dade de  que  outr^ora  partilhavam. 

As  janellas  estão  guarnecidas  de  senhoras. 

Ha  pouco  ainda  eram  acolhidas  pelo  sexo  amável^  porque 
são  jovens. 

Adeus  amigos,  adeus  mãe,  irmães,  esposas,  adeus  filhos 
queridos  !  um  momento  ainda,  e  todas  as  palpitações  do  cora- 
ção vão  se  extinguir. 

E  o  castigo  sobreviveró  ao  supplicio  ! 

Estes  innocentes  objectos  de  aflFeiçâo  serão  perseguidos 
pelo  despreso  ignominioso  !  Oh  !  infortunados,  tratae  de  vos 
arrancar  da  terra,  lançae-vos  nos  braços  da  esperança  que  vos 
aguarda  na  outra  margem. 

Crédê  que  a  justiça  divina  será  menos  rigorosa  do  que  a 
dos  homens. 

Partío-se,  erafim.  O  cortejo  é  formado  pelos  executores  ; 
são  dons  negros  criminosos  condemnados  á  morte,  mas,  poupa* 
dos  afim  de  servirem  de  algozes. 

Vivem  sepultos  num  cárcere,  de  que  só  sabem  nos  dias 
em  que  vão  exercer  o  seu  horrível  mister. 

Vão  carregados  de  ferro  e  levam  tarabem  a  corda  ao  pes- 
coço.    Não  são  elles  igualmente  victimas  ?. . . 

Mas  a  longa  procissão  acaba  de  parar !. . .  Será  uma 
coDtra-ordem  de  palácio  ?. . . 

Será  o  perdão  ?. . .  Não,  um  altar  está  preparado  junto  á 
via  dolorosa  ;  os  condemnados  devem  ouvir  a  missa  dos  mor- 
tos.    Cinco  pausas  semelhantes  tem  lugar  durante  o  trajecto. 

Em  cada  uma  os  pacientes  são  exhortados,  exhorclsados, 
regados  d^agua  benta,  e  respondem  ás  litanias. 

Oh^^-se,  emfim  á  praça. 

De  longe  avistava-se  a  forca  erguida. 

Este  instrumento  de  morte  parece  animar-se  e  chamar  de 
longe  as  suas  victimas. 

A  sua  terrível  eloquência  se  manifesta  pela  cabeça  de  um 
dos  últimos  executados,  que  nella  ficou  implantada. 

Está,  pois,  tudo  acabado,  não  ha  mais  esperança  I 

Este  eu  tão  sensível  vae  cessar  de  se  animar  ;  meus  mem- 
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broft  mutilados  vão  eer  dividos  e  expostos  ahi  para  servir  de 
exemplo  de  horror  e  de  piedade  ! 

Quantos  dias  felizes  não  me  estariam  ainda  reservados ! 

Oh  !  homens,  oh  !  meus  semelhantes,  tanto  amor,  tanta 
benevolência  abrazariam  o  meu  coração  ! 

Mas,  ao  meu  peito  restam  apenas  poucos  minutos  a  respi- 
rar :  ainda  alguns  minutos  e  terei  deixado  de  existir. 

Vivo,  sinto,  penso,  um  só  movimento  vae  tudo  acabar  ! 

Tudo  !  O  que  tudo  ?  Oh  !  duvida  inquietadora  !  Oh  ! 
aspecto  assustador  da  sobrevivência  a  mim  mesmo  ! 

Ah  !  meu  pae  !  meu  pae  !  repeti  commigo  que  Deus  é 
misericordioso ! 

Os  detalhes  da  agonia  dos  pacientes ;  as  cruéis  formalida- 
des que  a  prolongam  ;  as  que  a  cada  degráo  lhe  renovam  as  an- 
gustias ;  as  veriíicações  humilhantes  e  irritantes  que  faz  o  exe- 
cutor para  se  assegurar  do  ajustamento  do  laço  mortal ;  a  pre- 
sença dos  desgraçados  que  a  sorte  condemnou  a  não  subirem 
em  primeiro  lugar  ao  cadafalso ;  a  espera  do  signal ;  o  arre- 
meço  irrevocável  que  o  segue;  os  movimentos  convulsivos  da 
vida  nas  grrras  da  morte  ;  os  esforços  impios  e  necessários  do 
carrasco  para  abrevial-os  !. . . 

Tudo  isto  me  faz  cahir  a  pena  da  mão . . . 

XXVII 

Pernambuco. — IS  de  Julho  de  1817. — Disponho-me 
a  deixar  Pernambuco  para  ir  a  Bahia  no  navio  PAgréable. 

Vi  começar  e  findar  esta  infeliz  revolução  da  capitania,  e 
se  nutria  ainda,  ha  três  mezes,  alguma  indulgência  para  com 
estas  espécies  de  commoções  destinadas,  diz-se  a  fiizer  a  felici- 
dade das  gerações  futuras,  acho-me  hoje  bem  curado  pela  [>er- 
suação  em  que  estou  de  que  são  apenas  suscitadas  pela  ambição 
pessoal,  que  se  cobre  com  a  mascara  da  philantropia  para  sedu- 
zir os  simples,  de  que  olla  quer  fazer  seus  agentes. 

Parece  que  toda  a  insurreição  foi  fomentada  por  Bomin^ 
gos  José  Martins,  que  acariciava  o  projecto  de  íazer-se  chefe  do 
estado,  caso  fosse  vencedor,  e  que  teria  sacrificado  o  Padre  João 
Bibeiro^  bem  como  o  Dr.  José  Luiz  de  Mendonça,  os  quaes  só 
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tinham  por  si,  uma  sua  exhaltação  de  illuminado,  o  outro  a 
sua  bonhomia  methodica. 

Nada  de  bem fazejo  podia  dimanar  de  uma  fonte  tâo  im- 
pura como  o  sr.  Martins. 

Foi  executado  na  Bahia,  assim  como  o  sr.  José  Luiz  de 
Mendonça  e  o  Padre  Miguel. 

O  padre  enviado  para  revolucionar  a  Bahia  foi  descoberto 
ao  desembarcar,  e  igualmente  executado. 

Manifestou  toda  a  energia  de  ura  Sccevola. 

Martins,  silencioso,  mostrou  sangue  frio  e  indifferença ; 
o  Padre  Miguel,  resignação,  e  o  sr.  José  Liuz  uma  profunda 
sensibilidade  que  lhe  dictou  um  discurso  eloquente,  no  qual^ 
reconhecendo  os  seus  erros,  incitou  o  povo  á  submetter-se  á  au- 
toridade e  a  por-se  em  guarda  contra  as  modernas  doutrinas 
sediciosas. 

Teve  razão ;  não  nos  deixemos  illudir  pelos  palavrões. 

A  liberdade  que  se  nos  apresentou  não  passa  de  um  phau- 
tasma. 

O  homem  entrando  na  sociedade  abdica  verdadeiramente 
da  sua  liberdade  ;  não  nos  faz  gratuitamente,  porque  é  uma 
troca  que  delia  opera  contra  os  benefícios  que  espera  receber  da 
civilisação. 

O  contracto  que  o  liga  á  obediência  não  é  portanto  nullo^ 
havendo  compromissos  recíprocos. 

Aliás,  deixemos  a  politica  e  concluamos  dizendo  que,  no 
estado  actual  de  complicação  dos  governos,  é  impossível  que 
todos  08  membros  da  comm unidade  delle  participem. 

Esqueçamos  as  idéas  de  democracia  desde  que  a  sua  ^p- 
plicação  é  impossível,  e  sigamos  o  caminho  da  vida  nos  accom- 
modando  á  administração  menos  má  possível.  Não  é  dado  aos 
homens  oi)erar  como  anjos. 

Deixando  Pernambuco  devo  render  graças  ao  seu  clima 
salubre.  Já  disse  que  a  brisa  diária  do  mar  tornava  o  calor 
milito  supportavel. 

E'  só  depois  das  8  horas  da  manhã  até  ás  10  que  incom- 
moda  um  pouco  ;  fora  disto  p6de-se  cuidar  dos  seus  negócios 
sem  vexame,  comquantoo  thermometro  marque  sempre  de  21 
a  23**  á  sombra. 

26 
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A  estação  das  chuvas,  a  que  chamam  aqui  de  inverno,  roe 
assustava  um  pouco ;  mas,  não  occasiona  nenhuma  febre. 

A  chuva  cae  em  torrentes,  mas,  nunca  dura  o  dia  inteiro  ; 
08  raios  de  um  sol  de  20  a  21°  á  sombra  dissipa  em  breve  a  hu- 
midade. 

Não  fui  forçado  a  interromper  os  banhos  de  mar. 

A  transpiração  habitual  é  tão  salutar  que  só  me  senti  de- 
bilitado quando  náo  podia  exercital-a. 

As  suppressões  de  transpiração  são  aqui  perigosas,  como 
em  toda  a  parte ;  causam  accessos  de  febre  que  os  médicos  com- 
batem por  meio  de  sudoríficos,  o  emético  e  o  quinino ;  reoora- 
mendam  que  se  permaneça  agasalhado,  e  em  breve  as  funcçòes 
ordinárias  se  restabelecem. 

O  uso  imprudente  de  fructas  e  de  limonadas  desarranja  o 
estômago  ;  com  certa  moderação  algims  licores  e  quinino 
volta  logo  a  saúde. 

Os  habitantes  do  paiz  receiam  muito  expor-se  ao  ardor  do 
sol ;  com  ou  sem  guarda-sol  affrontei-o  a  qualquer  hora. 

Uma  moléstia  de  pelle  ataca  quasi  todos  os  estrangeiros ; 
não  exige  nenhum  tratamento. 

Tive  as  mãos  cobertas  de  pequenas  pústulas  brancas,  que 
não  me  causavam  prurido  algum  ;  s^regavara  um  humor 
seroso,  mas,  sem  acridez ;  secoaram  sem  inflammação,  e  no  fim 
de  quinze  dias  fiquei  livre,  sem  remédios,  da  idea  desagravei  de 
haver  apanhado  sarnas. 

Vê-se  pessoas  mais  maltratadas,  porém,  são  em  geral  ma- 
nifestação de  alguma  moléstia  venérea. 

Tratam  estas  aqui  muito  ligeiramente ;  vi  muitos  indivi- 
dues a  quem  haviam  devorado  o  nariz ;  os  negros  são,  com 
frequência,  atacados  de  elephantiase  ;  não  vi  brancos  affecta- 
dos  desta  moléstia. 

Os  insectos  pullulam  :  as  suas  monleduras  produzem  in- 
flammações,  que  sendo  coçadas  logo  se  transformam  em  feridas ; 
estas  feridinhas  nunca  saram  promptamente. 

O  mais  incommodo  destes  insectos  é  o  «bicho  dos  pés», 
que  parece  ser  o  mesmo  oução  das  Antilhas. 

£ncrava-se  na  carne  dos  pés  e  algumas  vezes  das  mãos ; 
introduz-se  sob  as  unhas. 
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Reconhece-se  a  8ua  presença  por  um  pequeno  prurido 
que  logo  se  torna  em  comichão  insupportavel. 

As  n^ras  os  extirpam  muito  dextramente  sem  dôr. 

Cumpre  não  deixal-os  permanecer  por  muito  tempo,  por- 
que augmentam  e  produzem  estragos. 

Por  não  me  ter  feito  extrahir  um  a  tempo,  levei  dous 
dias  sem  poder  andar.  Ha  pessoas  mais  sujeitas  a  apanhar 
bichos  do  que  outras. 

Estes  animaes  por  vezes  me  dispensaram  uma  preferencia 
de  que  não  lhes  posso  ser  grato. 

Para  quem  não  está  habituado  a  viver  de  farinha  de  man- 
dioca e  de  carne  secca,  a  vida  não  é  barata. 

O  pão  vale  de  11  a  15  soldos  a  libra ;  a  carne,  muito  me- 
díocre, de  8  a  10  ;  as  gallinhas  de  3  a  4  francos  por  cabeça  ;  o 
vinho  do  Porto  de  40  a  50  soldos  a  garrafa ;  a  manteiga  40 
soldos  a  libra ;  á  excepção  de  inhames  e  de  repolhos  vêem-se 
poucos  legumes  no  mercado  ;  em  compensação  ha  muitos  me- 
lões, melancias  e  outras  fructas. 

Tem-se  dez  laranja.^-  por  um  vintém  (2  1/2  soldos)  ;  um 
anunaz  por  um  vintém  ;  seis  a  dez  mangas  pelo  mesmo  preço. 

As  pinhas  e  as  uvas  são  sempre  caras ;  só  se  encontram 
nos  jardins  {articulares. 

Ainda  é  difficil  encontrar  onde  se  hospedar  ;  d'ahi  ser 
aqui  o  habito  da  hospitalidade  mais  commum  do  que  entre 
nós.  Levei  muito  tempo  até  encontrar  uma  casa  pela  qual 
pagava  100  francos  por  mez. 

Ha  apenas  uma  hospedaria,  mantida  por  um  Inglez,  e  que 
não  pode  receber  mais  de  dous  ou  três  viajantes  muito  mal  ac- 
commodados  e  que  pagam  1 0  francos  por  dia. 

Aliás,  os  costumes  da  terra  não  consideram  decente  mo- 
rar-se  em  hospedaria. 

Certo  a  residência  alli  nada  t^m  de  agradável,  attento  ás 
frequentes  orgias  de  que  é  theatro. 

Foi  na  escada  deste  mesmo  hotel  que  o  nosso  compatriota 
o  sr.  Perret  levou  uma  punhalada  no  braço. 

Os  cavallos  de  transportes  são  miseráveis,  mas,  ha  bons 
cavallos  de  sélla.  Todos  esquipam,  o  que  não  é  gracioso,  mas' 
coromodo. 


SU  EIT.  DO  IHBT.  ÁBCH.  B  OJÇOO.  PBBV. 

Um  bom  cavallo  de  sdla  ctista  de  5  a  600  francos  ;  o  seu 
trato  na  cidade  eleva-sea  4  ou  5  fraucos  por  dia. 

Só  llies  dão  f<iri*agcm  verde,  jamais  aveia,  que  é  a<|ui  des- 
eoiihí  ("ida,  e  algumas  vezes  milho. 

Ehtes  cavallos  de  Fernambueo  t^m  agilidade  eforya,  mas, 
o  esíjuipado  oh  estraga  em  pouco  tempo. 

Ha  na  cidade  apenas  dousou  trescarms;  são  pequenas 
seges  de  dous  logares  tíomo  as  de  Lisboa. 

Ás  senhoras  sahem  á  rua  em  cadeirinhas  ou  em  palan- 
quim ;  se  vão  ao  campo  é  n'uma  rédc  coberta  de  uma  cortina. 

Aliás,  a  maioria  das  casas  de  campo  está  situada  á  mar- 
gem dos  dous  rios  e  são  accessiveis  por  canoas. 

Todo  o  serviço  domestico  é  feito  por  escravos  (1)  ;  mesmo 
no  palácio  do  governador  não  se  vêem  criadí»s  brancos. 

Quando  um  estrangeiro  ch^ça  aqui  tem  grande  diffical- 
dadc  em  obter  um  criado,  porque  considera-se  uma  vergonha 
vender  um  i>egro  de  casa. 

Os  que  se  alugam  são  meros  carregadores  ;  é  preciso  que 
algum  amigo  tenha  a  gentileza  de  nos  arranjar  um. 

Aconselharia  a  um  Europeu  que  viesse  para  aqui,  ainda 
mesmo  só  para  passar  um  anno,  que  comprasse  um  negro  novo 
e  o  formasse  á  sua  vontade  ;  no  nm  de  dous  ou  três  mezes,  se 
a  escolha  não  tiver  sido  muito  inleliz,  já  Hcpódetlelle  tirar  par- 
tido. Enc(mtra-se  para  alugar  negras  e  mulatas  livres;  mas, 
são  antes  concubinas  do  que  creadas. 

Em  geral  o  serviço»  de  toda  esta  gente  de  côr,  homens  e 
mulheres,  é  desagradável  por  causa  do  cheiro  nauseabundo 
<|ue  espalham,  por  pouoo  que  se  agitem. 

Cumpre,  entretanto,  habituar-se  a  elle.  Ha  pessoas  que, 
longe  de  achar  este  cheiro  r^ugnaote,  até  o  sentem  oom  praeer : 
são  os  hometts  que  preferem  as  caricias  das  negms  ás  das 
brancas.     De  gustíbus  non  dwputandum. 

Aliás,  Xiem  umas  nem  outras  lograram  de  mim  a  menor 
homenagem.     As  primeiras  teem  bdlas  formas,  mas,  o  eeu 


(l)  São  preoiaoii  maitoit  para  o  servi^  de  waoh  casa  deoeate  ;  pelo 
menos  des  oa  doze. 
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fétido  é  um  perfeito  refrigerante  ;  as  segundas  raramente  são 
bonitas  e  em  geral  nãotém  carnação  alguma. 

Os  seus  grandes  olhos  no8  promettera  vivacidade  e  são  en- 
^iiadores,  porque  a  sua  conservação  é  estc-ril,  enlangueoe  e 
resiste  a  todos  os  estimulantes  ;  alguns  gracejos  sobre  o  amor, 
o  casamento  e  a  fidelidade  sustentam  a  sua  palestra  por  um 
momento,  apoz  o  qual  parecem  esperar  um  ataque  sério. 

Este  quadro  é  severo ;  se  é  infiel  a  culpa  é  af>enas  da 
maneira  tão  reclusa  de  que  vivem  as  mulheres  mais  amáveis,  e 
não  me  ter  sido  possivel  encontrai -as. 

Teria  muito  mais  prazer  em  fazer  justiça  a  estas,  do  que 
de  falia  r  quasi  satyritíamente  d'aquellas. 

Não  ha  em  Pernambuco  di  vertimeutos  públicos  de  enf^eoie 
alguma. 

O  theatro  só  se  abre  aos  domingos  e  isto  mesmo  sem  re- 
gularidade, o  que  é  ao  menos  uma  prova  de  bom  gosto. 

Não  ha  outro  passeio  além  da  ponte  da  Bôa- Vista  onde 
vão  passear  os  mesmos  homens  que  se  vio  durante  o  dia  na 
Praça  do  Commercio. 

Vê-se  raramente  passar  senhoras,  mas,  muitas  raparigas 
publicas  de  todas  as  cores.  O  verdadeiro  divertimento  da 
terra  é  a  residência  no  campo  perto  dos  rios. 

Existem  intrigas  com  mulheres  casadas,  mas,  expõem  a 
&cadas. 

Os  homens  que  desejam  absolutamente  ligações,  encon- 
tram-nas  muito  facilmente  com  viuvas  pouco  abastadas,  que 
fazem  com  elles  contractos  para  as  suas  filhas. 

Estas  ligações  de  ordinário  só  ameaçam  a  bolsa,  entretanto, 
pode-se  também  ás  vezes  nellas  deixar  a  saúde. 

Durante  oito  mezesde  residência  em  Pernambuco  não  vi 
uma  só  vez  a  alta  sociedade  do  paiz,  apezar  das  minhas  cartas 
de  recommendação  e  dos  mew;  esforços  para  penetrar  em  algu- 
mas casas. 

O  sr:  João  de  Deus,  administrador  das  alfand^as,  pare- 
cia dever  fazer  uma  excepção,  pois,  tem  uma  senhora  amável ; 
mas^  partio  para  o  Rio  de  Janeiro  quasi  logo  depois  da  minha 
chegada. 

Dizem  que  o  novo  governador  tem  a  intenção  de  estimu- 
lar o  gosto  pelas  reuniões. 
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Si  o  conseguir  tudo  o  que  acalK)  de  dizer  sobre  os  costu- 
mes do  paiz,  dentro  de  alguns  annos,  não  será  mais  verdadeiro. 

Em  íalta  de  festas,  recebi  em  casa  do  sr.  José  de  Oliveira 
Ramos  a  mais  franca  e  cordial  hospitalidade,  de  que  sobretudo 
apreciei  o  mérito  descobrindo,  mais  tanJe,  que  não  estava  pre- 
cisamente nos  hábitos  do  paiz. 

Vjsta  hospitalidade  deu  logar  a  firmar-se  entre  nós  uma 
verdadeira  amisade ;  procurei  dar-lhe  provas  da  sinceridade 
da  minha  durante  a  sua  prisão  na  fortaleza  do  Bmm  ;  ia  ahi 
jantar  com  elle,  quando  o  temor  retinha  todos  em  casa  ;  con- 
tribui para  que  tivesse  a  fortaleza  por  menagem,  fiz  o  que  pude 
para  obter  do  governo  insurreccional  a  sua  liberdade  ;  elle  me 
provou  a  sua,  não  somente  me  acolhendo  em  sua  casa  como  um 
filho,  mas  ainda  me  guiando  nas  operações  commerciaes  que  fiz 
aqui  e  me  enriquecendo  com  a  sua  experiência. 

Esta  troca  de  serviços  estabeleceu  o  único  laço  de  affeição, 
que  me  causa  alguns  pezares  ao  deixar  Pernambuco. 

Seria,  entretanto),  ingrato  se  não  testemunhasse  aqui  que 
fui  sensivel  ás  manifestações  de  interesse  que  me  deram  os  srs. 
J.  A.  G.  de  Oliveira,  S.  S.  Mendes  e  o  director  das  alfandc^s 
sr.  Pinho  Borges. 

Posso,  acaso,  imjíedir  que  o  meu  coração  se  confranja  ao 
lançar  um  ultimo  olhar  sobre  a  cabeça  desfigurada  do  infeliz 
Padre  João  Ribeiro,  que  permanece  exposta  na  Praça  do  Com- 
mercio  ? 


Governadores  e  capitães  generaes  de  Pernambaco 

1654-1821 

(Còntintiação    do   n.  59) 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Monten^ro. — Resolvendo  o 
governo  da  metrópole  dispensar  D.  Thomaz  José  de  Mello  do 
cargo  de  governador,  depois  de  sua  chamada  á  corte,  no- 
meou  successivamente  para  o  substituir  a  D.  Miguel  An- 
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tonio  de  Mello,  que  acabava  de  governar  o  estado  de  An- 
gola, D.  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral,  que  foi  depois  go- 
vernador do  Rio  Grande  do  Sul,  e  Joaquim  de  Saldanha. 
Náo  se  verificando,  porém,  a  posse  de  nenhum  d^aquelles  no- 
meados, foi  em  fim  incumbido  do  governo  o  Dr.  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  por  patente  r^ia  de  2  de  Agosto  de 
1802,  do  qual  tomou  posse  em  24  de  Maio  de  1804,  e  serviu 
6  de  Março  de  1817. 

Geralmente  aasignala-se  a  posse  de  Caetano  Pinto  no  dia 
26  de  Maio,  mas  nós  damos  o  de  24,  em  vista  do  respectivo 
termo,  e  do  seguinte  documento,  sobre  o  que  não  pôde  restar 
duvida  alguma : 

(c  Este  Senado  da  Villa  do  Recife  de  Pernambuco  tem 
executado  a  Real  Ordem  de  V.  Alteza  de  5  de  Agosto  de  1802, 
dando  posse  ao  novo  general  desta  Capitania  Caetano  Pinto  de 
Miranda  Monten^ro  no  dia  24  do  corrente  mez,  dia  2**  depois 
de  sua  entrada  nesta  villa.  Deus  guarde  a  V.  Alteza  como 
avemos  mister.  Recife  de  Pernambuco,  26  de  Maio  de  1804. 
De  V.  Alteza  os  mais  umildes  e  fieis  vassallos.  José  AUemão 
de  CyfmeiroSy  Jwiquim  Pires  Ferreira y  Manoel  Zeferino  (hs 
Santos,  António  José  Pires. 

Caetano  Pinto  nasceu  em  1759  na  quinta  da  Bôa-Vista, 
conselho  de  Paiva,  bispado  de  Lam^o  em  Portugal,  e  foram 
seus  pães  Bernardo  José  Pinto  de  Miranda  Montenrgro, 
fidalgo  escudeiro  da  casa  real,  e  D.  Antónia  Matilde  Leite  Pe- 
reira de  Bulhões. 

Seguindo  a  carreira  das  lettras,  e  cursando  a  univ^ersidade 
de  Coimbra,  recebeu  o  gráo  de  Doutor  em  Direito,  conquistan- 
do em  seu  tirocínio  académico  honrosa  reputação  pelos  seus 
dotes  intellectuaes. 

Logo  depois  de  formado,  foi  apresentado  ao  ministro  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  por  D.  Catharina  Balsemão,  senhora 
de  grande  influencia  na  corte,  que  solicitou  para  elle  o  despa- 
cho de  governador  de  Matto  Grosso ;  mas  o  ministro  encon- 
trando um  Doutor y  em  vez  de  um  militar ,  propoz  a  intendência 
do  ouro  do  Rio  de  Janeiro,  como  mais  análoga  a  sua  profissão, 
o  que  foi  acceito,  apezar  do  desagrado  de  D.  Catharina  contra 
o  ministro. 

Caetano  Pinto  partio  para  o  Brazil,  tomou  posse  do  seu 
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lugar,  mas  não  tardou  era  malquistar-se  cora  o  Vice-rei  oonde 
de  Lavradio,  que  dirigiu  oontra  elle  representações  para  a 
corte  ;  D.  Catharina,  porém,  que  tinha  então  peu  marido  no 
ministério,  vinga-se  do  Vice-rei,  remettendo  a  seu  afilhado  a 
patente  de  governador  e  capitão  general  de  Matto  Grosso,  ex- 
pedido em  18  de  Setembro  de  1 795,  e  pouco  depois  o  titulo  de 
conselheiro. 

Caetano  Pinto  tomou  posse  do  governo  em  1 5  de  Novem- 
bro de  1796,  em  ViUa  Bella,  e  o  deixou  em  15  de  Novembro 
de  1 803,  para  vir  tomar  conta  do  de  Pernambuco. 

No  seu  governo  de  Matto  Grosso  prestou  elle  relevan- 
tes serviços,  deixando  o  seu  nome  perpetuado  em  dous  presi- 
dio» que  fundou,  o  de  Miranda  em  1 797,  e  o  de  8.  José  de  Mon- 
tenegro em  1799. 

Removido  para  o  governo  de  Pernambuco,  cujo  acto,  pela 
importância  e  riqueza  da  capitania,  importava  um  galardão  dos 
seus  serviços,  partiu  por  terra,  atravessando  toda  a  extensão 
territorial  deste  Cuyabá  até  o  Recife,  percorrendo  670  l^uas 
de  (íaminho,  em  que  levou  nove  mez^s  completos  de  viagem, 
como  diz  elle  próprio  em  offioio  dirigido  ao  principe  regente. 

Chegando  no  Recife  em  22  de  Maio  de  1804,  foi  Caetano 
Pinto — (crecebido  com  pompa  e  applaiisos  nunca  vistos,  desfor- 
rando com  isto  o  publico  do  ódio  e  despreso,  que  lhe  causara  o 
governo  interino  dos  seis  annos  precedentes», — como  refere  um 
chronista  do  tempo.  Dous  dias  depois  teve  lugar  o  acto  so- 
lemne  da  sua  posse,  na  igreja  raatriz  de  Santo  António  do  Re- 
cife, e  logo  após  a  celebração  de  um  Te-Deum,  em  que  pr^u  o 
Padre  Miguelinho,  distinctissimo  orador,  cuja  peça,  original  e 
inédita,  que  possue  o  Instituto  Archeologico,  tem  por  titulo : — 
Ovíição  (rratvlaioria  que  na  Solemne  Acção  de  GraçaSy  cele- 
brada na  oGcoMào  da  posse  do  Jilm.  e  Exm,  Snr.  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Monle-Negro  pela  Mesa  actual  da  Irmandade  do 
S,  S,  Sacramento  da  Villa.  de  Sanío  António  do  liedfe jyregou 
na  Igreja  Matriz  da  dita  Villa  o  P.  Miguel  Joaquim,  d^Almkda 
e  Castro  Professor  Régio  de  Rhetorica,  e  Bellas  Artes  no  Semi- 
nário Episcopal  de  Olinda  no  anno  de  I8O4., 

Satisfeitos  todos  com  o  novo  governador,  pelos  seus  actos, 
pela  sua  couducta,  poucos  mezes  depois  chegam  com  mu  nica- 
ções  officiaes  de  que  pela  Carta  Regia  de  1 1  de  Fevereiro  de 
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180Õ  havia  elle  sido  nomeado  para  o  governo  de  Angola,  de- 
clarando aqnelle  acto, — «que  alli,  pela  complicação  dedifferen- 
tes  objectos,  havia  occa«ião  de  «jntinuar  a  prestar  os  mesmos 
serviços  porque  se  tinha  distinguido». 

A'  essa  noticia,  que  entristeceu  a  todos,  reuniu-se  a  Ca- 
mará do  Senado  do  Recife,  e  resolveu  enviar  á  corte  o  seu  pro- 
curador, para  em  nome  do  povo  pernambucano  requerer  a  sua 
recondução,  no  que  foi  secundada  por  iguaes  manifestações  de 
diversos  municipios,  que  por  sua  vez  também  se  dirigiram 
ao  soberano,  assim  como,  varias  pessoas  notáveis  ;  annuindo  o 
príncipe  r^ente  a  totlas  estas  supplicas,  por  Decreto  de  15  de 
Agosto  de  1805  resolveu  que  elle  continuasse  no  governo 
de  Pernambuco,  ficando  sem  eflFeito  a  nomeação  de  Joaquim  de 
kSaldanha  e  Albuquerque  para  o  substituir  no  governo. 

Tão  ^rrixtii  noticia  foi  recebida  com  geral  satisfação,  e 
Caetano  Pinto  reconhecido  por  tantas  manifestações  de  apreço, 
expande-se  agradecidamente,  e  em  circular  dirigida  ás  Camarás 
em  30  de  Outubro  d^aquelle  anno,  commun içando  a  sua  re- 
cordução,  escreveu  estas  palavras  que  ainda  mais  accentuara  o 
seu  reconhecimento. 

«O  Decreto  e  Ayiso  da  Secretaria  de  Estado  que  a  Vmcs. 
remetto,  ficarão  serviado  nesse  Senado,  como  um  penhor  rejd, 
não  só  da  minha  gratidão,  mas  também  dos  esforços  que  farei 
até  o  ultimo  momento  de  minha  vida  pela  felicidade  de  um 
povo,  do  qual  tenho  recebido  as  mais  lisongeiras  provas  do  seu 
aflTecto  e  estimação.  Oxalá  que  nos  annaes  illustres  de  Per- 
nambuco a  epocha  da  sua  prosperidade  coincida  com  a  do  meu 
govorno  !  Só  assim  eu  poderei  pagar  uma  parte  da  iramensa 
divida  que  tenho  contrahido,  o  que  não  receio  confessar  aos 
mesmos  que  me  devem  obedecer,  porque,  os  vincules  da  subor- 
dinação nunca  são  tão  firmes  e  indissolúveis,  como  quando  tem 
por  base  o  reciproco  amor  e  reconhecimento  dos  que  governara 
e  são  geveniados». 

Em  1808,  quando  a  esquadra  portugueza  passava  em 
frente  de  Pernambucx),  conduzindo  a  família  real  para  o  Rio  de 
Janeiro,  Caetano  Pinto  apresta  o  brigue  Trea  Corações,  carre- 
gado de  presentes  e  refrescos,  e  o  manda  esi)erar  na  altura  do 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  incumbindo  ao  Tenente-Coronel 
José  Peres  Campcllo  de  comprimentar  o  principe  regente  em 
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seu  nome  e  no  do  povo  |>ernambucano,  determinando  ainda 
que  o  brigue  acompanhasse  a  esquadra  até  ao  Rio  de  Janeiro. 

Este  facto,  que  em  si  nada  tem  de  notável,  lisongeou  im- 
menso  ao  principe,  e  logo  [>or  carta  de  8  de  Fevereiro  foi  Cae- 
tano Pinto  chamado  á  corte. 

Entregando  o  governo  em  1 7  de  Março  a  uma  junta  com- 
posta do  bi.spo  diocesano  D.  Jpsé  Maria  de  Araújo,  brigadeiro 
D.  Jorge  Eugénio  de  í  jocío  e  Seilhis,  e  o  Desemtmrgador  ouvi- 
dor geral  da  comarca  Clemente  Ferreira  Franya,  seguio  para  o 
Rio  de  Janeiro,  onde  se  demorou  até  Setembro,  e  regressando  á 
Pernambuco,  reassumio  o  governo  a  20  d'aquelle  mez. 

Bem  accolhido  })elo  principe,  que  conferiu-lhe  a  commenda 
da  ordem  de  Christo,  e  um  lugar  de  cavalleiro  de  capa  c  espada 
no  Conselho  da  Fazenda,  regressou,  porém,  trazendo-nss  o  im- 
posto da  decima,  a  expedição  militar  de  Cayena  e  outros  vexa- 
mes para  o  povo,  afim  de  satisfazer-se  as  grandes  despezas  que 
gravavam  o  thezouro  a  sustençãodo  faiísto  da  corte,  da  famí- 
lia real,  e  de  centenas  de  fidalgos  sem  renda  que  acompanha- 
ram-naao  Brazil. 

Por  esse  tempo  eram  bem  más  as  condições  financeiras  de 
Pernambuco.  O  commercio  lutava  com  sérios  embaraços,  as 
rendas  da  capitania  haviam  consideravelmente  decrescido,  e  o 
povo  gemia  opprimido  com  diversos  e  pesados  impostos,  quan- 
do se  viu  sobrecarregado  (iom  mais  outros ;  e  além  de  tudo  issi> 
declarando  Portugal  guerra  a  França,  manda  occupar  Cayena, 
e  impõe  a  Pernambuco  a  contribuiç*ão  de  mil  homens  para 
aquella  expedição. 

Accuea-se  a  Caetano  Pinto  de  comparticipação  na  impo- 
sição d'aquelles  novos  tributos,  tornando-o  também  responsá- 
vel pela  expeíliçõo  de  Cayena,  dizendo  entre  outros,  o  Padre 
Dias  Martins,  que  elle  voltou  trazendo  o  zelo  ardentissimo  de 
encaminhar  para  a  corte  todo  <»  dinheiro  da  provincia,  sem  at- 
tenção  a  credores,  nem  a  quaesquer  outras  oousequenciaí?,  de 
cuja  ejwcha,  talvez,  partisse  o  descrédito  e  abominação  com  qiie 
o  publico  olhou  para  os  últimos  aunos  da  sua  administração, 
havendo  então  quem  dissesse,  com  applauso,  que  os  quatro  pri- 
meiros annos  do  seu  governo  f(»i  modelado  sobre  Marco  Auré- 
lio, outros  quatro  sobre  Heliogabalo,  e  os  últimos  quatro  sobre 
Sardanapolo. 
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Com  relação  á  decretação  dos  uovos  impostos  seria  impo- 
tente toda  e  qualquer  opposição  manifestada  por  Caetano  Pinto 
uma  vez  que  foram  elles  geraes  em  todo  o  paiz,  e  em  face  das 
immensas  necessidades,  eram  urgentes  e  inadiáveis ;  mas  sobre 
a  expedição  fez  elle  ponderações,  e  respondendo  mesmo  ao  go- 
verno sobre  o  assumpto,  ainda  em  sua  permanência  na  corte  do 
Rio  de  Janeiro,  em  officio  <le  8  de  Agosto,  de  que  trouxe  copia 
para  o  seu  registro  em  Pernambuco,  patenteou  o  inconveniente 
e  imi>ossibilidade  de  obter-se  o  numero  de  praças  imposto,  ])on- 
derando  :  —  «Não  sei,  pois,  se  no  momento  em  que  se  vão  lan- 
çar novos  tributos,  se  deverá  ao  desprazer  e  repugnância  com 
que  estes  sempre  são  recebidos,  ajuntar-se  a  grande  oppressão 
de  arrancar  os  filhos  dos  braços  de  seus  pães,  enviando-os  tão 
longe  da  sua  vista  para  um  paiz  insalubre,  pobre  e  miserável. 
Os  pernambucanos  governão-se  bem  por  amor  e  reconheci- 
mento ;  e  no  principio  em  que  se  estal)elece  um  novo  império, 
o  amor  dos  povos  é  um  dos  mais  seguros  fundamentos». 

Apesar  de  tudo  iaso,  partiu  sempre  a  expedição  de  Cayena 
em  1809,  mas  composta  apenas  de  300  homens. 

Caetano  Pinto  no  seu  longo  governo  de  tjeze  annos  nada 
iniciou,  por  assim  dizer,  de  útil  e  fecundo  ao  progresso  e  en- 
grandecimento da  capitania.  Não  se  conhece  delle  um  só  me- 
lhoramento que  atteste  o  seu  longo  governo ;  pode-se  dizer 
mesmo,  que  so  limitou  ao  simples  expediente  do  governo,  ge- 
rindo-o  porém  com  muita  probidade  e  honradez,  e  distribuindo 
a  justiça  a  t^>dos  com  igualdade,  não  o  dominando  ódios  nem 
paixões.  D'ahi  o  respeito  que  fcr>dos  lhe  tributavam  e  a  estima 
em  que  era  tido. 

Consí)antemente  com  este  nosso  juizo,  depara-se-nos  o  de 
um  contemporâneo,  o  inglez  Henry  Koster,  que  referindo-se  no 
seu  livro  de  viagens  ao  Brazil,  nessa  epocha,  ao  prospero  es- 
tado da  cidade  do  Recife,  escreve  estas  linhas  sobre  o  governa- 
dor de  Pernambuco : 

«  A  prosperidade  que  desfructa  esta  cidade  p6de  ser,  em 
grande  parte,  attribuida  ao  caracter  do  governador  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro,  que  ha  dez  annos  governa  a 
Província  cora  firmeza  systematica  e  uniforme  i)rudencia. 
Não  tem  feito  arriscadas  innovações,  mas  permittio  a  iutroduc- 
ção  de  úteis  melhoramentos.     Não  protege  com  zelo  solicito  e 
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enihusiasta,  que  muitas  vezes  não  attiuge  o  fim,  as  novidades 
que  lhe  são  apresentadas,  mas  consente  e  favorece  todas  as  pro- 
posições apresentadas  j^ior  |>easôa«  respt»1taveis.  Nào  se  envolve 
nos  interesw»s  cm  que  os  governos  nada  tem  que  ver,  protcge-fis 
porém,  <|uando  uma  vez  estabelecidos.  Fallo  aqui  dos  r^ula- 
mentos  <!(>  commercio  e  dos  poucos  melhorcmentos  operados  na 
cidade  principal  e  nos  pe<|uenos  estabelecimentos  da  Provincia. 
E'  affavel ;  ouve  com  a  mesma  attençâo  as  queixas  do  j>obre 
camponez  e  do  rico  proprietário  ;  é  justo  e  raras  vezes  exerce  o 
poder,  que  lhe  está  conferido  de  punir  sem  appellação.  FJ  pre- 
ciso que  o  crime  esteja  bem  provado,  para  que  elle  se  decida  a 
nzar  de  sua  autoridade  ;  obra  de  harmonia  com  um  systema 
amadurecido  pela  experiência.  Suppondo  que  a  sorte  do  Bra- 
zil  seja  a  de  permanecer  submettido  ao  poder  despótico,  a  sua 
situação  seria  geralmente  venturosa  se  se  parecesse  com  a  de 
Pernambuco.  Amo  o  lugar  onde  por  tanto  tempo  residi  ;  es- 
pero que  nào  seja  mudado  o  seu  governador  e  que  este  possa 
continuar  a  derramar  nessa  vasta  r^ião  os  benefícios  de  uma 
administração  instniida  e  moderada  ». 

Assim  entrou  o  anno  de  1817,  em  que  se  tramava  da  li- 
bertação da  pátria  sob  a  forma  republicjina. 

Por  vezes  recebeu  o  governador  denuncias  de  que  em  al- 
gumas Academias,  ou  centros  de  reuniões  politicas,  tratava-se 
e  discutia-se  o  plano  de  independência,  ao  mesmo  tempo  que  í?e 
lhe  indicava  os  nomes  dos  mais  ardentes  propugnadores  de  tào 
generosa  idéa  ;  mas  elle  nada  atten<lia,  nada  acreditava,  e  res- 
pondia sim|)le8mente  :  —  Os  pamambueanoa  se  diveríariy  nada 
podeiiifazer. 

Assim  foi  elle  dissimulando,  até  que  recebendo  em  1  de 
Março  uma  denuncia  formal,  proclama  as  tropas  para  se  não 
deixar  seduzir  «pw  homens  perversos^  que  sôviente  Unham  o  fito 
no  propino  inieresse»^  e  convoca  ura  conselho  extraordinário 
para  o  dia  6,  no  qual  se  resolveu  a  prisão  dos  indigitados  cabe- 
ças do  movimentí). 

A  execução  desse  acoordo  foi  o  antecipado  rompimento 
formal  da  revolução  ;  e  quando  o  governador  viu  mortos  o  bri- 
gadeiro Manoel  Joaquim  Barlx)sa  de  Castro,  e  o  seu  ajudante 
de  ordens  Alexandre  Thomaz,  e  a  revolução  triumphante  nas 
ruas  do  Recife^  temeu-se  do  movimento,  abandona  o  seu  posto 
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de  honra,  e  refiigia-se  na  fortaleza  do  Brum,  onde  8e  lhe  reuni- 
ram os  chefes  militares  portuguezes  e  cerca  de  6C0  prayas 
milicianas. 

No  dia  7,  um  exercito  de  quasi  4,000  homens  de  todas  as 
cores,  uniformes  e  armas,  desfila  em  dire<íçào  A  fortaleza  do 
Brum,  onde  CaeUino  Pinto  se  havia  fortificado,  e  faz  alto 
junto  a  igreja  do  Pilar,  em  Fora  de  Portas.  D'ahi,  avança  o 
I)atriota  José  L'iizd(i  Mendonça,  como  parlamentar,  é  recebido 
pelo  governador,  e  intiroa-lhe  a  entrega  da  fortalera  ea  rendi- 
ção, da  sua  pessoa,  sob  prisão,  até  o  aprestamento  da  embarcação 
que  o  tinha  de  conduzir  ao  Rio  de  Janeiro.  Acceitas  todas  as 
condições  propostas,  fica  em  custodia  o  governador,  e  no  dia  10 
levanta  ancoras  do  porto  do  Recife  a  sumacaqueo  c<mduzia 
á  corte,  em  companhia  de  seu  filho  natural  Caetano  Pinto,  nas- 
cido em  Pernambuco,  do  seu  capellào,  de  um  seu  parente,  e  um 
criado. 

Logo  que  o  navio  chegou  ao  Rio,  e  se  soube  das  occurren- 
cias  de  Pernambuco,  foi  Caetano  Pinto  atirado  aos  cárceres  da 
fortaleza  da  Ilha  das  Cobras,  onde  esteve  um  anno,  sahindo, 
porém,  tendo  apenas  como  homenagem  a  praia  de  S.  Domingos. 

Nessa  humilde  posição  esteve  elle  até  1821,  quando  por 
Decreto  de  2  de  Março  resolveu  D.  João  VI,  —  «tendo  em 
lembrança  as  provas  de  fidelidade,  zelo  e  honra,  emquanto  ser- 
viu ao  estado,  não  só  dispensal-o  do  processo  que  se  devia  ins- 
taurar para  se  justificar  do  facto  de  se  terem  os  revoltosos  se 
apoderado  do  governo  de  Pernambuco,  como  aiiida  o  reinte- 
grar no  lugar  de  conselheiro  da  fazenda». 

Posteriormente  foi  Caetano  Pinto  nomeado  juiz  da  Alfan- 
dega do  Rio  de  Janeiro  ;  em  4  de  Julho  de  1 822  foi  chamado 
aos  conselhos  da  coroa,  gerindo  a  pasta  da  Fazenda,  e  em  30 
de  Outubro  passou  para  a  da  Justiça. 

Em  1823  foi  nomeado  presidente  do  Tribunal  do  Desem- 
bargo do  Paço,  em  remuneração,  diz  o  Decreto,  «dos  seus 
longos,  penosf»s  e  distinctos  serviços  prestados  ao  Brazil  desde 
1794,  com  o  mais  exemplar  desinteresse». 

Em  12  de  Outubro  de  1825  recebeu  Caetano  Pinto  o  ti- 
tulo de  visconde  da  Villa  Real  da  Praia  Grande,  e  mais  tarde 
foi  elevado  a  dignidade  de  niarquez,  do  mesmo  titulo.  Nas 
eleições  que  se  procederam  para  a  formação  do  Senado,  foi  elle 
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íncluido  nas  listas  apresentadas  á  coroa  pelas  províncias  de 
Pernambuco,  Minas  Geraes,  e  Matto-Grosso,  e  escolhido  para 
representar  esta  ultima,  por  carta  imperial  de  22  de  Janeiro  de 
1826,  tomou  assento  no  Senado  em  4  de  Maio. 

Velho  e  achacado,  viu-se  obrigado  a  deixar  o  serviço  pu- 
blico, e  recolher-se  A  vida  privada,  e  resignando  o  lugar  de 
presidente  do  Tribunal  do  Desembargo  do  Paço,  em  1824,  lhe 
foram  concedidas  as  honras  do  cargo. 

Caetano  T*into  de  Miranda  Montenegro  falleceu  em  avan- 
çada idade  em  11  de  Janeiro  de  1827,  e  toi  inhumado  na  igreja 
de  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro,  no  mesmo  tumulo  em 
que,  um  século  antes,  fora  sepultado  o  general  Gregório  de 
Castn>  Moraes,  táo  celebre  pelo  seu  valor  nas  lutas  da  invasão 
franceza,  em  1710. 

Cheio  de  honras  e  títulos  de  grandeza,  tendo  exercido  os 
mais  elevados  e  proventosos  cargos,  morreu  empenhado,  pelo 
que  o  imperador  mandou  pagar  do  seu  bolsinho  todas  as  suas 
dividas,  attcndendo  aos'  bons  serviços  que  por  longos  annos 
prestara  ao  Brazil,  «com  muita  honra  e  probidade». 

Marquez,  senador,  conselheiro,  fidalgo  escudeiro,  doutor 
em  direito,  commendador  da  ordem  de  Christo  e  magistrado 
superior  aposentado,  Caetano  Pinto  occupou  saliente  posição 
na  administração  e  na  politica  do  paiz,  e  deixou  um  nome  res- 
peitável pelos  seus  serviços,  virtudes  e  merecimento. 

Mimiz  Tavares,  diz  que  Caetano  Pinto  era  um  varão 
pn>bo,  illuminado  e  prudente,  não  abusando  do  poder,  quando 
exerceu  o  cargo  de  governador  de  Pernambuco,  e  que,  bem 
differente  dos  seus  antecessores,  sabia  respeitar  os  direitos  do 
cidadão,  não  se  intromeitia  nos  processos  judiciaes,  deixando 
os  juizes  obrar  e^)m  plena  liberdade  ;  e  um  chronista,  também 
contemporâneo,  diz,  que,  elle  tinha  bastante  erudição,  cnltura, 
e  amenidade  de  génio,  e  outros  talentos. 

Sc^bre  os  seus  merecimentos  littcrarios,  falla-nos  o  Vis- 
c(mde  de  Taunay,  dizendo  que  possuia  elle  letras  e  instrucção 
])ouco  vulgares  naquella  epocha,  e  que  escrevera  memorias 
ainda  hoje  inéditas,  e  por  sem  duvida  dignas  de  serem  dadas  a 
lume,  cujos  trabalhos  existem  em  poder  dos  seus  descendentes; 
e  mencionando  um  desses  trabalhos,  a  ResposUi  tio  parecer  sobre 
o  (ddekiríiento  dos  índios  Uaycurâs,  inserta  iw  Tomo  VII da  Re- 
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vista  Tinmenítal  do  Inatituio  Histórico»  diz  que  é  —  um  docu- 
mento de  valor  litterario  e  curiosissimo. 

Poeta,  que  também  foi,  perderam-se  todas  as  suas  compo- 
sições por  não  as  ter  publicado,  de  sorte  que,  a|)enas  restam 
do  .«eu  estro  as  seguintes  quadras  de  uns  versos  que  enviou  a 
uma  senhora,  que  mais  tarde  devia  ser  sua  esposa  : 

Ouve  Gelia,  linda  Gelia, 
Os  tristes  suspiros  meus, 
Ouve  um  pastor  que  te  diz. 
Linda  Gelia,  adeus,  adeus. 

Mas  ah  !  como  viver 
Ausente  dos  olhos  teuF  ? 
A  cruel  morte  me  espera. 
Linda  Gelia,  adeus,  adeus. 

Existe  o  retrato  de  Caetano  Pinto  no  palácio  do  governo 
de  Cuyabá,  retirado  da  casa  da  Camará  de  Villa  Beíla,  hoje 
cidade  de  Matto  Grosso,  a  qual  era  reconhecimento  dos  seus 
serviços,  o  mandara  tirar  e  collocar  na  sua  sala  de  honra. 


Governo  repnblicaQO  de  1817 


Posta  em  campo  a  revolução  no  dia  6  de  Março  de  1817, 
no  dia  seguinte,  após  a  capitulação  do  governador  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro,  que  se  refugiara  na  fortaleza  do 
Brum,  regressa  o  exercito  patriótico  em  triumpho  para  Santo 
António,  faz  alto  no  campo  do  Erário,  hoje  praça  da  Republica 
e  escolhe  os  eleitores  que  tinhara  de  eleger  o  governo  provisório 
da  proclamada  republica.  Feito  isto,  sobem  os  eleitores  para 
o  edifício  do  Erário,  e  procedem  a  eleição  do  governo,  o  que 
consta  do  seguinte  termo  que  logo  se  lavrou  : 

«  Nós  abaixo  assignados,  presentes  para  votarmos  na  no- 
meação de  um  governo  provisório,  para  cuidar  na  causa  da 
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pátria,  d€claramo8  á  face  de  Deus  que  temos  votado  e  nomeado 
os  cinco  patriotas  seguintes :  da  parte  do  ecclesiastico,  o  pa- 
triota João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello  Montenegro  ;  da  jKirte 
militar,  o  patriota  capitão  Domingos  Theotonio  Jorge  Martins 
Pessoa ;  da  parte  da  magistratura,  o  patriota  José  Luiz  de 
Mendonça  ;  da  parte  da  agricultura,  o  patriota  oon>nel  Manoel 
Corrêa  de  Araújo ;  e  da  parte  do  commercio,  o  patriota  Do- 
mingos José  Martins  ;  e  ao  mesmo  tempo  todos  firmamos  esta 
nomeação,  e  juramos  obedecer  a  este  governo  em  todas  as  suas 
deliberações  e  ordens. 

(cDado  lia  Casa  do  Erário,  ás  12  horas  do  dia  7  de  Março 
de  1817.  Eu  Maximiano  Franscisco  Duarte  o  escrevi. — Luiz 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti, — Jonê  Ignacio  Ribeiro  de 
Abreu  Lima, — Joaquim  Ramos  de  Almeida, — Francisco  de 
Brito  Bezerra  Cavalcanti  de  Albuquerque. — Joaquim  José  Vaz 
Salgado, — António  Joaquim  F&^r eira  de  S,  Paio, — Francisco 
de  Paula  (hvalcunii, — Felippe  Nery  Ferreira, — Joaq%nm  da 
Annunciação  e  Siqueira, — Thomaz  Ferreira  Villa-Nova, — 
José  Maria  de  Vasconcdlos  Bourbim, — Francisco  de  Paula 
Cavalcanti  Júnior, — Thomaz  José  Alves  de  Siqueira. — João  de 
Albuquerque  Maranhão, — José  Marinho  Falcão  », 

Terminada  a  eleição,  foi  logo  communicada  ao  povo,  que 
irrompeu  com  grande  enthusiasmo  e  accla mações,  e  o  auto  foi 
mandado  lér  pelas  ruas  da  cidade,  em  forma  de  bando,  ao  som 
de  caixa. 

Sem  as  formalidades  de  acto  solemne  de  posse,  começou 
desde  logo  a  fimccionar,  no  mesmo  edifício  do  Erário,  o  go- 
verno que  se  acabava  de  eleger. 

A  eleiçio  do  governo  provisório  agradou  immenso,  e  foi 
reííebida  com  universal  applauso ;  todos  cx)nfiavão  no  critério 
e  patriotismo  dos  seus  membros,  até  que  a  nova  ordem  de  cou- 
sas se  encaminhasse  á  se  eleger  um  novo  governo,  segundo  os 
planos  da  constituição  que  ia  elaborar. 

No  dia  8  confirmou  o  governo  no  mesmo  caracter  de  se- 
cretario, que  exercia,  a  José  Carlos  Mairink  da  Silva  Ferrão,  e 
reconhecendo  que  o  expediente  seria  muito,  nomeou,  para  me- 
lhor ord(m  dos  trabalhos,  um  outro  secretario,  que  foi  o  Padre 
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Miguel  Joaquiin  de  Almeida  e  Castro ;  e  creou  um  conselho.de 
estado,  para  auxiliar  o  governo  em  suas  deliberações,  para  o 
qual  foram  nomeados  os  seguintes  patriotas  :  Desembargador 
António  Carlos  Ribein»  de  Andrade  Machado  e  Silva,  Dr.  An- 
tónio de  Moraes  Silva,  Dr.  José  Pereira  Caldas,  Deão  Dr.  Ber- 
nardo Luiz  Ferreira  Portugal,  e  o  eoramerciante  (iervasio 
Pires  Ferreira. 

No  mesmo  dia  publicou  o  governo  uma  Proclamação 
para  tranquilisar  o  povo,  escripta  pelo  Padre  MigueIJoaquim 
de  Almeida  e  Castro,  exhortando  ao  mesmo  tempo  os  europeos 
e  brazileiros  a  uma  cordeal  fraternidade,  dando  por  acabadas 
todas  as  distincções  odiosas,  e  não  admittindo  outras  que  não 
fossem  as  do  talento,  virtude  e  patriotismo. 

O  governo  provisório  funccioifou  activa  e  regularmente, 
providenciando  de  accx)rdo  com  as  urgências  que  a  nova  phase 
politica  aconselhava,  e  tomando  varias  medidas  de  interesse 
publico,  emquanto  não  veio  a  reacção  realista,  que  fez  procla- 
mar a  pátria  em  perigo  no  dia  20  de  Abril,  e  aconselhar  a  mu- 
dança de  se<le  do  governo,  era  fao^  do  bloqueio  do  porto  pela 
esquadra  portugueza ;  e  d'est'arte  deixou  a  casa  do  Erário, 
onde  eanij^  o  palácio  do  Governo,  e  transferiu-se  para  o  pa- 
lácio episcopal  da  Soledade, 

Aggravando-se  a  situação  politica  da  republica,  e  quasi 
que  perdida  a  causa  da  pátria  pela  marcha  accelerada  de  um 
forte  exercito  realista,  jíi  ás  portas  da  cidade,  dissolve-se  o  go- 
verno provisório  no  dia  18  de  Maio,  e  Domingos  Theotouio 
Jorge  foi  acclamado  dictador,  concentrando  era  si  todos  os 
|)oderes. 

No  dia  seguinte,  em  vista  de  não  haver  conseguido  unia 
capitulação  honrosa,  de  accordo  com  os  termos  propostos  yo 
commandante  em  chefe  da  esquadra  em  bloqueio  no  porto  do 
Recife,  partiu  o  dictador  com  toda  a  tropa  e  os  cofres  públicos 
para  Paulista,  e  no  dia  inimediato  evadera-se  os  principaes 
chefes,  procurando  cada  qual  a  sua  salvação  individual,  era 
vista  da  occupação  da  provincia  pelas  forças  inimigas  de  mar  e 
terra,  e  nenhum  recurso  para  as  debellar. 

Regressa  então  para  o  Recife  o  capitão  Manoel  de  Azeve- 
do do  Nascimento,  cora  uma  escolta  conduzindo  os  cofres  pu- 
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blicofl,  e  08  entregou  intactos  á  competente  auctoridade,  sendo 
digno  de  meusão,  qne  continháo  elles  a  elevada  quantia  de 
cerca  de  500:0001000  ! 

O  com  mandante  em  chofe  da  esquadra,  Rodrigo  José 
Ferreira  Lobo,  desembarcou  no  Recife  no  dia  20  de  Maio,  aa- 
.^ume  o  governo  da  provincia,  e  o  dirige  até  o  primeiro  de  Julho, 
quando  o  entregou  ao  governador  nomeado,  o  general  Luiz  do 
Rego  Barreto. 


^•'^ê<^&-<M^S^ 
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EBVISTA 

DO 

iDStitnto  Archeologico  e  Geographico  Pernambucano 


VOL.  XI  Setembro  de  1904  H.  63 


OS 
DIÁLOGOS  DAS  GKANDEZAS 

DO 

APRECIAÇÃO  CRITICA 

POR 


Os  esforços  até  agora  tentados  para  levantar  o  ano- 
nymato.dos  Diálogos  das  Graridezas  do  Brasil  têm  sido 
perdidos.  Para  que  aventar  novas  hypotheses?  Antes 
tomar  do  livro  e  penetrar  em  sua  intimidade^  se  po- 
dermos. 

Os  diálogos  são  em  numero  de  seis.  O  autor  nunca 
passou  do  cabo  de  Santo  Agostinho  para  o  sul ;  devem, 
pois^  ter  sido  escriptos  em  uma  das  capitanias  ao  norte  do 


(*)  TraoBoripto  do  Jornal  do  Commercio,  do  Rio  de  Janeiro,  de  24 
de  Setembro  de  1901. 

Os  Diálogos  das  Grandezcu  do  Brasil  foram  pela  primeira  ves 
integ^ralmente  impresaos  noa  Nos.  28,  31,  82  e  33  desta  Beviêta, 
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cabo.  Destas  apenas  duas  diz  elle  explicitamente  t^r  visi- 
tado, e  pelas  abundantes  informações  mostra  conhecer 
directamente  :  Pernambuco  e  Paruhyba,  —  Tamaracá  ficava 
a  meio  caminho  e  devia  ser-lhe  familiar. 

Ha  propabilidades  a  favor  da  Pamhyba  ser  o  lugar 
em  que  os  Dialogon  foram   compostos. 

Entre  estas  podem  enumerar-se  primeiramente  as 
numemsas  referencias  a  ella  feitas,  o  mcKlo  desenvolvido 
por  que  é  tratada  :  pouco  mais  de  três  píiginas  tratam  de 
Pernambuco,  meii()S  do  quatro  tratam  da  Bahia,  ao  pas>o 
que  quasi  cinco  cabem  á  l*arahyba.  A^  l*ai*ahyba  attri- 
bue-se  o  terceiro  lugar  entre  suas  irmãs  e  aproveita-se 
qualquer  pretexto  para  saliental-a  :  o  administrador  eccle- 
ciastico,  prelado  quasi  igual  aos  bispos  nos  poderes,  é  da 
Parahyba,  esta,  por  conseguinte,  a  cabeça  espiritual  das 
capitanias  do  norte,  a  começar  de  Pernambuco ;  na  orga- 
nisação  judiciaria  proposta  para  substituir  a  votação  da 
Bahia^  um  corregedor  com  amplos  p<Kleres  deve  residir  na 
Parahyba,  pm-  nei-  cidade  real,  e  a  elle  serem  subordinadas 
todas  as  justiças  desde  Pernambuco  até  Maranhão  e  Paró. 
Esta  preferencia  pela  Pflrahyba  não  indica  queá  Parahyba 
o  autor  estava  preso  por  laços  muito  particulares?  Uma 
phrase  escripta  incidentemente  ligitima  a  resposta  pela 
affirmativa.  «Vos  hei  de  contar,  diz  um  dos  interlocuto- 
res, uma  graça  ou  historia  que  succedeu  ha  poucos  dias 
neste  Estado  sobre  o  achar  do  âmbar.  Certo  homem  ia  a 
pescar  para  a  parte  da  Capitania  do  Rio  Grande  era  uma 
enseada  que  ahi  faz  a  costa...  »  A  menos  que  não  se  pro- 
vasse que  o  autor  escrevia  no  Ceará,  o  que  está  fora  da 
questão,  para  a  parte  da  Capitania  do  Jlio  Grande,  só 
se  podia  escrever  na  outra  Capitania  contigua,  isto  é,  na 
Parahyba. 

Se  a  capitania  em  que  os  JHahgoH  foram  escriptos 
tão  vagamente  se  designa  (jue  af>cnas  probabilidade*  se 
podem  apurar  a  favor  de  uma,  não  é  mais  precisa  a  indi- 
cação do  lugar  em  que  a  scena  passa.  O  primeiro  dialogo 
põec^erta  tarde,  ex-abrupio,  dons  individuos  já  conhecidos 
entre  si  em  nossa  presença :  Alviano  e  Brandtmio.  Em 
frente    a  casa    do  ultimo    trava-se    a  conversa.     Esiiverào 
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sentados  ?  discorriáo  peripateticaraente  ?  Nada  se  pôde  con- 
cluir, A  conversa  prolonga-se;  sendo  tarde,  marcon-se  o 
oiitn)  dia  e  lugar  em  que  a  pratica  terminou  para  a  con- 
tinha. O  mesmo  se  fez  das  outras  vezes.  Entre  o  terceiro 
e  o  quarto  dia  falhou  Brandonio  :  a  conversação  repro- 
duzida nos  Diálogos  das  Gi^andezas  do  Brasil  durou, 
portanto,  sete  dias,  com  um  de  descanso. 

Quem  emo  Alviano  e  Brandonio  ?  Por  que  foram  es- 
colhidos estes  nomes  ?  Conterão  algum  anagramma  ?  Nem 
uma  resposta  se  pôde  formular.  Parecem  antes  personagens 
symbolieos :  um  representa  o  reinol  vindo  de  pouco,  im- 
pressionado apenas  pela  falta  de  commodidades  da  terra ;  o 
segundo  é  o  povoador,  que  desde  1583,  veio  para  o  Brasil,  e, 
com  as  interrupções  de  varias  viagens  além-mar,  ainda  aqui 
estava  em  1618,  data  da  composição  do  livro.  Tão  abstractos 
são  08  personagens,  que  ás  vezes  sahem  dos  lábios  de  um 
palavras  que  melhor  condi rião  nos  do  outro. 

A  conversação  irrompe  sem  preparo  á  vista  de  uma 
lanugem  de  monguba,  passa  aos  motivos  por  que  a  terra  é 
descurada,  e  após  vários  incidentes  termina  com  a  descripção 
summaria  das  diversas  capitanias,  desde  o  rio  Amazonas  até 
S.  V^icente :  tal  o  objecto  do  primeiro  dialogo.  O  segundo 
começa  por  uma  discu&são  mais  erudita  que  interessante  sobre 
a  zona  tórrida  e  sua  inhabitabilidade  affirmada  pelos  antigos 
philosophos,  desmentida  pela  experiência ;  explica  por  que 
apezar  de  negros  e  americanos  morarem  nas  mesmas  latitudes 
aquelles  tèm  a  pelle  n^ra  e  o  cabello  carapinhado,  ao  contrario 
destes,  cuja  epiderme  6  baça  e  cuja  cabelleira  é  lisa  ;  explora  a 
origem  dos  americanos,  exalta  as  excellencias  do  clima, 
enumera  as  poucas  moléstias  vigentes  do  Brasil.  O  terceiro 
estuda  as  quatro  fontes  de  riqueza  do  Brasil  :  lavoura  de  as- 
«*ucar,  mercancia  em  jreral,  o  tnito  do  píío-hrasil  em  particular, 
os  algodões  e  madeiras.  O  (|uarto  expõe  a  riqueza  que  se  pôde 
angariar  com  o  commercio  de  mantimentos,  falia  do  mel,  do 
vinho,  do  azeite,  da  tinta  contidas  nas  arvores  indígenas  e  des- 
creve ligeiros  quadros  da  vida  vegetal.  O  quinto  enumera  os 
animaes,  subordinados  aos  três  elementos  em  que  vivem  :  ar, 
agua  e  terra,  ;  do  elemento  mais  alevantado,  do  fogo  não  trata, 
diz  Brandonio,  «por*  jue  de  todo  o  tenho  por  estéril,  que  a  eá- 
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lamandra  que  se  diz  crear  nelle  entendo  ser  fabulof^a,  porque 
quando  as  houvera,  nas  fornalhas  dos  engenhos  de  fazer  assu- 
cares  d<»  Brasil,  que  sempre  ardem  em  fogo  vivo,  se  deverão  de 
achar».  O  ultimo  dialogo  refere  no  principio  os  oostumt^  dos 
Portnguezes,  porém  a  maior  parte  é  consagrada  á  descripçâo 
dos  índios,  com  que  termina  a  obra. 

Antes  de  ir  para  o  Velho  Mundo,  de  onde  só  voltou  pas- 
sados quasi  três  séculos,  teria  o  livro  do  senhor  de  engenho 
parahyljano  sido  aproveitado  deste  lado  do  Altantico  ?  Em 
outros  termos  :  teria  servido  de  fonte  a  alguns  dos  escriptores 
que  tratilrão dos  mesmos  assumptos?  Frei  Vicente  do  Síilva- 
dor  em  sua  £r/s<o?  íg,  terminada  a  20  de  Dezembro  de  1627, 
umas  vezps  parec>e  refutal-o,  outras  reproduzil-o  com  mais  ou 
menos  liberdade ;  como,  porém,  ao  livro  do  e^criptor  francis- 
cano faltam  muitos  capitulos,  exactamente  os  que  tratam  de 
entradas  ao  sertão  da  Parahyba  e  Pernambuco,  de  que  nosso 
autor  fez  parte,  a  questão  por  ora  não  pôde  ser  dicidida. 


No  entender  de  Varnhagen,  o  autor  dos  Dialogm  era 
brasileiro,  e  funda  sua  convicção  em  achar  neste  escripto  mais 
de  uma  vez  tiosso  Brasil.  De  facto  assim  é ;  e  também  se  eo- 
cx>ntra  noèsa  Hespanha,  nosnò  Pwtugal,  o  que  deixa  bem  pa- 
tente a  pouca  força  deste  argumento  subtil.  O  autor  era  por- 
tuguez  ;  a  leitura  cuidadosa  o  attesta  a  cada  passo  e  o  próprio 
Brandonio  o  confirma  explicitamente.  Interrogado  por  que 
não  secundou  as  experiências  de  plantação  de  trigo,  responde: 
Pcnqueseme  vowmimiva  iambein  o  mal  da  negligencia  fias  natu- 
rae^  da  ieira.  Se  fosse  natural  da  terra,  a  resjK)sta  seria  dada 
nestes  termos? 

Era  portuguez  e  do  sul  de  Portugal,  ou  pelo  menos  lá  pas- 
sara muito  tempo.  Só  assim  se  explica  a  importância  que  at- 
tribue  a  «alguma  restinga  de  terra  que  então  (no  tempo  das  na- 
vegações carthaginey.as)  continuava  com  uma  ilhota  situada  na 
costa  do  Algarve,  a  que  chamamos  do  Pec^ueiro,  na  qual  pa- 
ragem por  costumarem  a  continuas  os  atuns  que  por  alli  passam 
a  des<war  dentro  no  estreito,  se  tomam  muitos  hoje  era  dia*». 
Teria  reparado  em  couí-a  tão  somenos  um  simples  viajante? 

Era  homem  de  instrucção :    conhecia  o  latim,  a  lingua  lit- 
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teraria  e  soieutifica  da  época  e  lera  os  livros  representativos  da 
seieDcia  coeva  :  Aristóteles,  Diascorides,  Vatablo,  Jnntino  ; 
sabia  a  historia,  a  geographia,  a  prodnc^*âo  de  Portugal  e  de 
suas  colónias,  e  dispunha  de  intelligencia  extremamente  clara, 
cuja  força  se  manifesta  na  precisão  com  que  trata  dos  objectos, 
como  por  exem})loa  jmlvora,  o  a.ssucar,  a  farinha  de  mandioca, 
o  papel ;  no  modo  por  que  subordina  os  factos  mais  diversos 
a  categorias  simples,  como  quando  re<luz  os  moradores  do  Bra- 
sil a  cinco  condições  de  gente,  dos  moílos  de  adquirir  fortuna 
a  seis ;  distribue  a  vida  animal  pelos  elementos,  desfia  a  inuti- 
lidade do  commercio  da  índia  e  dispõe  as  arvores  sylvestres 
em  hortas  e  jardins  (fim  do  dialogo  IV). 

Não  era  um  espirito  simplesmente  contemplativo,  occupa- 
va-oolado  pratico,  a  applicaçào  |>ossivel.  A  larga  navegabi- 
lidade do  Amazonas  suscita  a  idóa  de  aproveita-la  para  as  com- 
municações  com  o  Peru  ;  a  existência  de  aves  ra pinei ras  lem- 
bra a  caça  de  alienaria ;  mesmo  a  secreção  mephitica  da  JHgua- 
tatac^  antolha-se  aproveitável  na  ordem  militar ;  fazia  ou 
mandava  fazer  experiências  por  conta  própria,  preparou  anil 
para  mostrar  que  a  terra  podia  dar  do  melhor,  fez  examinar 
em  Portugal  uma  es|>eciede  madeira,  que  Iheparecíeu  própria 
ao  preparo  da  tinta  de  escrever. 

Como  seus  contemporâneos,  tinha  nma  veia  de  creduli- 
dade, falia  em  palavras  fortes,  de  encantamento  ;  avisa  que  os 
pagés  dos  índios  não  são  legitimos  feiticeiros  ;  sí>bre  certos  ani- 
maes  e  mariscos,  adianta  affirmações  bem  singulares;  mas  era 
um  espirito  aberto  aos  factos  novos  ;  nas  ultimas  paginas  ainda 
apresenta  um  facto  a  favor  da  origem  vegetal  do  âmbar,  geral- 
mente c^>n  testada  naquelle  tempo  :  a  credulidade  para  elle  era 
o  principio  da  critica  eda  sabedoria. 

Era  finalmente  um  escriptor  colorido,  enérgico,  vchemen- 
te,  capaz  de  attingir  a  eloquência  ;  a  phrase  sahe  ás  vezes  re- 
torcida para  acompanhar  o  vibrante  da  sensação;  a  força  ve- 
getativa do  novo  mundo  sobretudo  agitava-o  vivamente.  Um 
breve  trecho  do  terceiro  dialogo  mostrará  como  elle  sabia  ex- 
ternar suas  emoções. 

a  Certamente,  diz  Brandonio,  que  estimara  muito  não  me 
metter  em  senielluuiie  trabalho  (tratiir  das  madeiras)  pelo  mui- 
to que  ha  que  dizer  a  respeito  desta  matéria.     Porque  i>or  toda 
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a  parte  que  ponho  os  olhos,  vejo  frondosas  arvores,  entrebas- 
te(íidas  matas  e  intrincadas  selvas,  amenos  campos,  composto 
tudo  de  uma  doce  e  suave  primavera  ;  porquanto  em  todo  o 
decurso  do  anuo  gosam  as  arvores  de  uma  fresca  verdura,  e  tâo 
verdes  se  mostram  no  verão  como  no  inverno,  sem  nunca  se 
despirem  de  todo  de  suas  folhas,  como  costumam  de  fazerem 
nossa  Hespanha ;  antes,  tanto  que  lhe  cahe  uma,  lhe  nasce 
immediatamente  outra,  campeartdo  a  vista  com  formozas  pai- 
zagens,  de  modo  que  as  alamedas  e  alamos  e  outras  semelhantes 
plantas  que  em  Madrid,  Valhad  )lid  e  em  outras  villas  e  luga- 
res de  Castella  se  plantam  e  granjeam  com  tanta  industria  e 
curiosidade  para  formosura  e  vereação  dos  povos,  lhe  ficam 
muito  atrás— qupsi  sem  comparação  uma  cousa  de  outra.  Por- 
que aqui  as  matas  e  bosques  são  naturaes  e  não  industriosos, 
acompanhados  de  tão  crescidos  arvoredos,  que  além  de  suas  to- 
padas, frescas  folhas  defendem  aos  raios  do  sol  poder  visitar  o 
terreno  de  que  gosam,  não  é  bastante  uma  flecha  despedida  de 
um  teso  arco  por  galhardo  braçoapoder  sobrepujara  sua  al- 
teza. E  destas  seinelhantes  plantas  ha  tantas  e  diversas  castas 
que  se  embaraçam  os  olhos  na  contemplação  delias  e  somente  se 
satisfazem  com  dar  graças  a  Peus  de  as  haver  creado  daquelk 
sorte.  Donde  certamente  cuido  que,  si  ne.ste  Brasil  houvera 
bons  arbolarios,  se  poderiam  fazer  de  quarnladee  naturezji  das 
plantas  e  arvores  muitos  volumes  de  livros  maiores  que  os  de 
Diascorides,  porque  gosan)  e  encerram  em  si  grandissimas  vir- 
tudes e  excellcncias  occultas  e  enxerga-se  o  seu  mento  era  algu- 
mas poucas  delias,  de  que  nos  aproveitamos.  » 


Procuremos  agora  enfeixar  os  dados  dispersos  através  dos 
DialogoH  dax  (rrandezns. 

Em  1618  os  estal)ele(M*mentos  fundados  por  Portugiiezes 
começavam  no  Pará  sobo  Eqnu(l(»r,  terminavam  adiante  de 
S.  Vicente,  além  do  trópico. 

Entre  uma  e  outra  capitania  havia  grandes  espaços  devo- 
lutos de  dezenas  de  léguas.  Para  as  bandas  do  sertão  na  facha 
da  floresta,  afiontava  quasi  o  mar  a  natureza  intemerata.  A 
l>opulaçào  total  cabia  folgadamente  em  cinco  algarismos. 

Assegura  Brandonio  que  as  três  capitanias  do  Norte  po- 
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deriam  por  em  campo  mais  de  10.000  homenH  armados,  isto  é, 
deviam  contar  pelo  meuos  40.000  almas.  Palpável  exagero  : 
em  todas  as  e.  i  pi  tauias  juntas  mal  passaria  desta  som  ma  a  geute 
de  procedência  portugiieza. 

A  camada  Ínfima  da  população  erd  formada  por  cs<jravos, 
filhos  da  terra  e  africanos.  Aquelles  apparecem  em  menor  nu- 
mero, em  cousefjuencia  da  população  indígena  ser  pouco  densa  ; 
os  Jesuítas  e  depois  as  outras  ordens,  mais  ou  menos,  a  exem- 
plo destes,  pregaram  pela  liberdade  dos  índios,  tornando  pre- 
cária sua  posse  ;  finalmente,  a  experiência  tein  demonstrado  a 
superioriíiade  dos  Africanos  para  o  trabalho. 

«Neste  Brasil,  diz  Brandonio,sehacreado  um  novo  Guiné 
com  agrandemíiltidáode  escravos  vindos  de  lá  que  nelle  se 
acham,  em  tanto  que  em  algumas  capitanias  ha  mais  dellesque 
dos  naturaes  da  terra,  e  todos  os  homens  que  nelle  vivem  têm 
raettida  quasi  toda  a  sua  fortuna  em  semelhante  mercadoria. 
Todos  fazem  sua  graugearia  com  escravos  de  Guiné,  que  para 
esse  efleito  compram  por  subido  preço...  o  de  que  vivem  é 
somente  do  que grangeiam  com  taes  escravos»... 

Acima  deste  rebanho,  sem  terra  e  sem  liberdade,  se- 
guiam-se  os  Portuguezes  de  nascimento  ou  de  origem,  sem 
terras,  porém  livres;  xaqueiros,  feitores,  mestres  de  assucar, 
oflficíaes  mecânicos,  vivendo  de  seus  salários  ou 'do  feitio  de 
obras  encommendadas. 

Vinham  depois,  já  donos  de  terrenos,  os  creadores  de 
gado  vaccum.  Seu  numero  era  exíguo,  exigia  a  importância 
de  sua  classe.  O  tt»rritorío  colonisado  límitava-se  quasi  á  zona 
da  mata,  onde  o  gado  não  prospera  facilmente  e  cumpria  de- 
fender 08  cannaviaes  e  outras  plantações  de  seus  ataques.  Medi- 
das defensivas  t/;máram-se  mais  tarde  e  já  começavam  a  ser 
tomadas  ;  mas  o  desenvolvimento  deste  ramo,  destinado  a  as- 
sumir tão  vastas  proporções  ainda  no  decmrso  daquelle  século, 
deve-se  sobretudo  ao  afastamento  do  gado  para  longe  da  ourela 
littoranea,  evitando  a  mata,  procurando  os  campos  e  mais  tarde 
certas  catingas  menos  ínvias,  separando  a  lavourado  que  com 
alguma  lisonja  se  |>oderia  chamar  industria  criadora. 

Os  lavradores  de  menor  cabedal  ou  terras  menos  fei*azes, 
cultivavam  mantimentos :  milho,  arroz,  mandioca.  Dos  dons 
primeiros  não  faziam  grande  consumo  as  capitanias, — S.  Paulo 
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era  excepção  fiuanto  ao  milho.  No  preparo  da  mandioca 
usa  vão  de  grande  nnla  movida  a  mão  para  reduzil-a  á  massa,  de 
prensa  para  enxugal-a  eextrahir  a  tapioca  ;  a  farinha  cosia-se 
em  alguidares  (»u  tachos, —  talvez  no  Rio  de  Janeiro,  onde 
muito  tempo  preponderou  esta  produccçáo  e  este  commercio, 
empregassem  logo  grandes  fornos.  Com  tachos  sóse  [KKlia 
coser  pouca  farinha  de  (^da  vez  ;  por  isso  é  natural  qne  a  safra 
nào  se  colhesse  tinia  numa  estação  como  agora,  porem  durasse  o 
anno  inteiro.  No  temjK)  de  Pêro  de  Magalhães  de  Gondavo 
parece  que  se  fazia  farinha  diariamente,  a  maneira  de  pão  hoje 
em  dia  nas  cidadey  mais  povoadas.  O  alqueire,  duas  vezes  e 
meia  maior  que  o  de  Portugal,  custava  trezentos,  duzentos  e 
cincoenta  réis,  jls  vezes  menos  no  principio  do  século  X  Vil. 

E^  provável  que  fossem  lavradores  destes  os  que  planta- 
vam algodão,  vendido  a  2$000  a  arroba,  depois  de  descaroçado 
no  machinismo  rudimentar  da  machina,  encontrado  ainda  ago- 
ra no  interior  e  descripto  pelos  viajantes  eunipêos  vindos  de- 
pois da  transmigração  da  familia  real ;  os  que  mandavam  por 
páo-brasil  e  depois  de  debastado  vendiam-no  aos  contratadores 
ao  preço  de  700  e  800  réis  o  quintal ;  os  que  do  sertão  traziam 
madeira  e  depois  de  transformada  em  caixões  vendiam-nos  aos 
fabricantes  de  assucar  á  razão  de  450  a  500  réis  cada  um,  oa 
serrada  em  pranchões  exportavam-na  para  o  Reino,  Um  la- 
vrador de  mantimentos  que  reunisse  todo  esses  achegos  podia 
lucrar  tanto  como  um  senhor  de  engenho  de  primeira  ordem. 

Engenhos  havia  movidos  por  agua  e  por  bois ;  servidos 
por  carros  ou  barcos;  situados  á  beira  mar  (»u  mais  aíTastados, 
não  muito,  porque  as  difficu Idades  de  comniunicítiçõessóper- 
mittiram  arcos  de  limitados  raios;  havia-os  sufficientes  para 
produzir  mais  de  dez  mil  arrobas  de  assucar  e  incapazes  de  dar 
um  terço  desta  som  ma.  Imaginemos  ora  engenho  schematico 
para  termo  de  (x)mparação:  do  schema  os  engenhos  existentes 
divergiam  muis  ou  menos,  como  é  natural. 

Devia  possuir  grandes  cannaviaes,  lenha  abundante  e  pró- 
ximo, escravaria  numerosa,  boiada  capaz,  apparelhos  diversas, 
moendas,  cobres,  formas,  coisas  de  purgar,  alambique;  devia 
ter  pessoal  adestrado,  pois  a  matéria  prima  passava  por  diver- 
sos processos  antes  de  ser  entr^ue  ao  consumo;  dahi  oerta 
divisão  muito  imperfeita  de  trabalho,  sobretudo  certa  divisão 
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de  producção.  Oproducto  era  directamente  reraettido  para 
além-mar ;  de  além-mar  vinha  o  pagamento  em  dinheiro  ou 
em  objectos  dados  era  troca  e  não  eram  muitos :  íazendas  finas, 
bebidas,  farinha  de  trigo,  era  summa,  antes  objectos  de  luxo. 
Por  luxo  podiam  comprar  os  mantimentos  aos  lavradores  me- 
nos abastados  e  isto  era  usual  em  Pernambuco,  tanto  que  entre 
os  aggravos  dos  pernambucanos  contra  os  Hollandezes  capitu- 
la va-se  o  de  por  estes  terem  sido  obrigados  a  plantar  certo  nu- 
mero de  covas  de  mandioca. 

Tirando  isto,  o  engenho  representa  uma  economia  autó- 
noma ;  para  os  escravos  tecia-se  o  panno  alli  mesmo ;  a  roupa 
da  familia  era  feita  no  meio  delia;  a  alimentação  constava  de 
peixe  pescado  em  jangadas  ou,  por  outro  modo,  de  ostras  e  ma- 
riscos apanhados  nas  praias  e  nos  mangues,  de  caça  pegada  no 
matto,  de  aves,  cabras,  porcos  para  as  bandas  do  Sul,  para  as 
do  Norte  ovelhas  principalmente,  criadas  em  casa :  dahi  a  fa- 
cilidade de  agazalhar  convivas  inesperados,  e  dahi  a  hospita- 
lidade colonial,  tão  característica  ainda  hoje  de  lugares  pouco 
frequentados.  De  vaccas  leiteiras  havia  curraes,  poucos,  por- 
que não  fabricavam  queijos  nem  manteiga;  pouco  se  consu- 
mia carne  de  vacca,  pela  difficuldade  de  criar  rezes  em  lugares 
impróprios  a  sua  propagação,  pelos  inconvenientes  para  a  la- 
voura resultantes  de  sua  propagação,  que  reduzio  este  gado  ao 
estrictamente  necessário  ao  serviço  agrícola.  Um  trecho  de 
Frei  Vicente  do  Salvador  esclarecia  melhor  a  situação  geral : 
ffNào  notei  eu  isto  tanto,  escreve  o  historiador  bahiano,  quanto 
o  vi  notar  a  um  Bispo  de  Tucuman,  da  ordem  de  S.  Domin- 
gos, que  por  algumas  destas  terras  passou  para  a  Corte.  Era 
grande  canonista,  homem  de  bom  entendimento  e  prudência 
e  muito  rico ;  notava  as  cousas  e  via  que  mandava  comprar 
um  frangão,  quatro  ovos  e  um  peixe  e  nada  lhe  traziam,  porque 
não  se  achava  na  praça  nem  no  açougue,  e  se  mandava  pedir  as 
ditas  cousas  e  outras  muitas  a  casas  particulares  lh'as  manda- 
vam. Então  disse  o  Bispo :  «Verdadeiramente  que  nesta  ter- 
ra andam  as  cousas  trocadas,  porque  toda  ella  não  é  Republi- 
ca, sendo-a  cada  casa^).  E  assim  é  que  estando  as  casas  dos 
ricos  (ainda  que  seja  á  custa  alheia,  pois  nmitos  devem  o  que 
têm)  providas  de  todo  o  necessário,  porque  têm  escravos  pesca- 
dores e  caçadores  que  lhes  trazem  a  carne  e  o  peixe,  pipas  de 
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vinho  e  azeite  que  compram  por  Junto,  nas  villas  muitas  vezes 
se  não  acha  isto  de  veuda». — Hist.  do  B.  (1627)  1,  2. 

Alguns  dos  senhores  de  engenho  tinham  lojas,  ou  alguns 
dos  mercadores  tinham  engenhos, — para  o  caso  presente  é  a 
mesma  cousa ;  o  caracteristico  na  mercearia  eram  o  commer- 
cio  de  consignação,  que  continuou  ainda  depois  da  indepen- 
dência, o  trafico  de  mascates  que  iam  pelos  lugares  a&stados, 
como  ainda  hoje,  levar  miudezas  ;  e  mais  que  tudo,  as  vendas 
a  credito,  ou  pela  permutação  de  géneros.  A  vida  económica 
tinha  duas  faces :  nas  transacções  iuter-nacionaes  ou  antes  in- 
ter-oceanicas  era  a  moeda  o  typo  a  que  tudo  se  referia ;  nas 
transacções  internas  dominaram  o  naturalismo  económico,  a 
permuta  do  género  contra  género,  ou  empréstimo  de  géneros, 
e  encontravam-se  aqui  toflos  os  caracteristicos  ou  quasi  que 
Hildebrand  apurou  para  esta  phase  de  humanidade. 

«Quando  os  diversos  haveres  são  permutados  immediata- 
mente  á  medida  da  superabundância  e  da  necessidade,  existe  a 
circulação  natural,  e  todo  povo  começa  a  sua  carreira  económica 
jKila  economia  naturalista  Delia  são  particularidades  caracte- 
rísticas : 

V  Circulação  de  haveres  lenta,  geralmente  localisada, 
extremamente  irregular,  por  isso  muito  pouca  divisão  de 
trabalho; 

2*  Falta  de  capitães  porque  fallecem  meios  para  poupar 
e  assim  falta  o  impulso  para  a  formação  de  capitães; 

3-  Completa  dependência  da  natureza,  apathia  quanto 
ao  futuro,  osc^illação  constante  entre  a  superabundância  e  a 
penúria ; 

4*  Falta  a  classe  de  capitalistas;  mesmo  depois  de  defi- 
nidas as  differenças  de  classe,  só  ficam  em  frente  uns  dos  outros 
como  factores  únicos  daproducçâo  os  possuidores  do  solo  e  os 
trabalhadores; 

5*  Só  a  propriedade  de  terras  dá  poder  e  consideração; 
o  trabalhador,  que  nada  possue  delia,  depende  inteiramente  do 
trabalho  e  fica  adscripto  á  gleba,  pela  qual  tem  de  prestar  ser- 
viços forçados  e  pagar  impostos  natural  isticos;  o  Estado  re- 
munera o  serviço  pela  concessão  de  terrenos ;  forma-se  o  Es- 
tado feudal ; 

6*  A  coação  do  trabalhador,  a  improbabilidade  de  me- 
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Ihorar  de  oondicção  diificulta  todo  progresso  considerável ;  por 
isso  vigora  a  maior  estabilidade,»  (1). 

A  falta  de  ^pitaes  restringia  muito  as  manifestações  da 
vida  collectiva:  não  havia  fontes,  nem  pontes  nem  estradas. 
As  igrejas,  as  casas  do  Conselho,  as  cadêas  eram  feitas  pelo 
Governo,  ou  com  dinheiro  vindo  de  além-mar,  ou  com  impos- 
tos cobradas  desapiedadamente.  Para  as  casas  e  concertos  de 
diversas  obras  não  se  podiam  dispensar  os  subsidios  do  erário. 
Só  as  Casas  de  Misericí)rdia  deviam-se  exclusivamente  ou 
quasi  á  iniciativa  particular,  incitada  talvez  por  motivos  ^ois- 
tas  mais  ainda  que  por  altruísmo.  As  sedes  de  capitanias, 
mesjDO  as  mais  prosperas,  eram  logarejos  insignificantes;  a 
gente  abastada  poasuia  ahi  prédios,  mas  só  os  occupava  no  tem- 
po das  festas;  lojistas,  oíficiaes  tinham  deaccumular  officios 
para  viver  com  certa  folga. 

Ajunte-sea  isto  a  desaífeição  pela  terra,  fácil  decompre- 
henher  se  uos  transportarmos  ás  condições  dos  primeiros  colo- 
nos, abafados  pela  mata  virgem,  picados  por  insectos,  envene- 
nados por  ophidios,  ex|>ostos  ás  feras,  ameaçados  pelos  índios, 
indefesos  contra  os  piratas,  que  começaram  a  acudir  apenas 
souberam  de  alguma  roupa  a  roubar.  Mesmo  se  sol>ej«ssem 
meios,  não  havia  disposição  para  metter  mãos  a  obras  destina- 
das aos  vindouros  ;  esfola va-se  cruamente  a  terra ;  tratava-se 
de  ganhar  fortuna  o  mais  depressa  possivel  para  ir  desfruta-la 
além-mar,  onde  se  encontravam  commodidades,  abundavam 
attractivos,  a  crosta  de  civilisaçáo  não  se  empinava  incontras- 
tavel  e  perenne.  Assegura  Pedro  de  Magalhães  que  os  velhos 
acostumadas  ao  paiz  daqui  não  queriam  sahir  mais,  é  possivel ; 
dos  moços,  a  quem  não  intimidavam  a  demora  e  os  perigos  das 
largas  travessias,  de  organismos  rijos  para  os  caprichos  e  car- 
rancas da  zona  temperada,  testemunhas  contestes  affirmam  o 
contrario.  Como  hoje  o  portuguez  que  viveu  nesta  ao  voltar 
para  sua  terra  ganha  o  nome  de  brasileiro,  talvez  então  o  ma- 
zombo ido  para  a  metrópole  torna  com  os  foros  de  lidimo  por- 
tuguez, ou  reinol,  como  então  se  chamava,  e  isto  era  mais  um 
incitamento  á  viagem. 


(1)    J.  Conrad,  Nationale  Ekonomie^  Jenna,  1898. 
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Desaffeição  igual  á  sentida  pela  terra  nutriam  entre  si  os 
diversos  componentes  da  população. 

Examinando  superficialmente  o  povo,  desííriminavão-se 
logo  três  raças  irreductiveis,  oriunda  cada  qual  de  continente 
diverso  entre  as  quaes  nada  favorecia  a  malra  de  sentimentíw 
debenev<»lencia.  Tào  jkmico  apropriados  a  esta  floração  deli- 
cada, antolhavam-se  seus  descendentes  mestiços,  mesclados  em 
porporção  instável  quanto  á  receita  da  pelle  e  á  dosagem  do 
sangue,  medidas  naquelle  tempo,  quando  o  phenomeno  estranho 
e  novo,  em  toda  a  energia  do  estado  nascente,  tendia  a  obser- 
vação ao  requinte  e  atiçava  os  sentidos  até  exacerba-los,  medi- 
das e  pesadas  com  uma  precisão  de  que  nem  podemos  formar 
idéa  remota,  botos  como  ficamos  ante  o  facto  consumando  desde 
o  berço,  indifferentes  ás  pelles  de  qualquer  aviação  e  ás  dyna- 
misações  do  seu  sangue  em  qualquer  ordinal. 

Ao  lado  destes  factores  dispersivos  de  natureza  ethnogra- 
phica  formavam  outros  mais  de  ordem  psychologica.  Tem 
sido  notado  que  nas  colónias  geralmente  se  distinguem  muito  as 
pessoas  de  raça  dominante  nascidas  na  metrópole  e  as  nascidas 
na  dependência.  Entre  os  nossos  vizinhos  da  America  latina 
08  filhos  de  hespanhóes  chama  vam-se  críôlos,  nome  dado  entre 
nós  aos  negros  aqui  nascidos ;  em  Gôa  os  filhos  de  Portguezes 
chamavam-se  custiçofi ;  de  nossa  terra  os  nomes  dos  Portu- 
guezes  em  difiTerentes  pontos  dariam  matéria  a  um  glossário ; 
naquelle  temjK)  eram  chamados  reinoen  como  os  filhos  de  Por- 
tugezes  aqui  nascidos  chaniavam-se  mazomboa.  A  simples 
oxistencia  do  nome  dá  a  entender  uma  espécie  de  cctpUis  dimi- 
nutio  (pelo  menos  a  principio ;  mais  tarde,  o  Padre  António 
Vieira,  nascido  aliás,  do  além  mar,  em  uma  carta  diz-se 
mazornbo).  De  ter  isto  realmente  succedido  póde-se  apresen- 
tar como  prova  o  facto  do  Inglez  Knivet,  que  passou  do  século 
16**  ao  l?**  amargando  no  capliveiro  de  Salvador  Corrêa  de  Sá, 
chamar  o  fllho  deste,  Marti m  de  Sá,  mulato ;  foi  o  termo  de  sua 
lingua  que  mais  próprio  lhe  pareceu  para  exprimir  a  força  de 
mazombo. 

Parece  que  no  Brasil  a  differença  entre  o  indígena  e  o 
alienigena  da  mesma  raça  ainda  passou  adiante  :  mote<pie  foi 
talvez  o  nome  dado  pelos  Africanos  a  seus  parceiros  nascidos  no 
aquem-mar ;  caboclos  eram   primitivamente  chamados  os  in- 
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dif»8  catechisados  era  aldeias  pelos  Jesuítas  e  seus  rivaes  de 
eatechese. 

Este  estado  centrífugo  começou  a  ceder  desde  a  terceira  e 
quarta  décadas  do  século  XVII.  Renois,  mazombos,  mole- 
ques, caboclos,  mulatos,  raomelucos,  curibocas,  todas  as  deno- 
minações sentíam-se  com  todas  as  differenças  que  os  ajyartavam 
irreductivelmente,  mais  próximos  uns  dos  outros  que  dos  Hol- 
laudezes,  e  dahi  a  guerra  que  de  1 624  a  1 654  não  se  interrom- 
peu emquanto  o  invasor  calcou  o  solo  da  pátria.  O  mesmo 
sentimento  de  solidarieíladefoi-se  avigorando  a  ponto  de  que  no 
primeiro  e  segundo  decenniosdo  século  XVIII  o  Portuguez 
passou  á  categoria  de  inimigo,  e  rebentaram  as  guerras  dos 
Mascates  entre  Pernambucanos  e  dos  Emboaílas  entre  os 
Paulistas. 

Antes  disto  jA  se  effectuara  a  fundição  de  Brandonio 
quando  a  res|)eití)  da  terra  assim  dizia  a  Alvíano  : 

«  Condenso  minha  pouca  memoria  em  vos  dizer  que  isto 
se  remediará  quando  a  gente  que  houver  no  Brasil  for  por  mais 
daquella  que  de  presente  se  ha  mister  para  o  gi-angeamento  dos 
engenhos  de  fazer  assuc4ires,  lavoura  e  marcearia  porque  então 
os  que  ficarem  sem  occupaçào  de  força  hão  de  buscar  alguma  de 
novo  de  que  lançar  mão,  e  por  esta  maneira  se  farão,  uns  pesca- 
dores, outros  pastores,  outros  hortel(>s,  e  exercitarão  os  de- 
mais ofíicios,  dos  que  hoje  não  ha  nesta  terra  na  quantidade 
que  era  necessário  houvesse.  E  com  isto  assim  succeder,  logo 
não  haveria  falta  de  nada,  e  a  terra  abundaria  de  tudo  o  que 
lhe  era  necessário,  enxergando-se  ao  vivo  a  sua  grande  fertili- 
dade e  abundância,  com  não  ter  necessidade  de  cousa  nem  uma 
das  que  se  trazem  de  Portugal ;  e  quando  o  houvesse  fora  de 
ipoucas.   » 

Os  esforços  até  hoje  tentados  para  levantar  o  anonymato 
dos  Diálogos  dun  Grandezcis  do  Brami  têm  sido  perdidos.  Para 
que  aventar  novas  hypotheses  ?  A  quem  quizer  tentar  a  aven- 
tura podem  ser  indicados  dous  rastros  novos  : 

Diz  Brandonio  que  em  1583  estava  a  seu  cargo  o  recebi- 
mento dos  dízimos  de  assucar  da  capitania  de  Pernambuco 
e  accrescenta,  que  era  então  novo  na  terra.  Entre  os  con- 
tratadores de    dezenas  da  terra  conhecemos  Bento  Dias  de 
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Santiago,  que  entrou  nas  guerras  de  Duarte  de  Albuquerque 
Coelho,  segundo  donatário,  feitas  depois  do  embarque  de  Jorge 
de  A  Ibuquerque  em  1565  (Frei  Vicente  do  Salvador,  Hudoria 
do  BraMily  III,  15).  Um  alvará  de  12  de  Fevereiro  de  1572 
manda  levar-lhe  em  conta  certa  quantia  de  dinheiro ;  outro  de 
23  de  Dezembro  de  1575  designa-o  como  contratador  dos 
dizimos  de  Pernambuco  e  Itamaracá.  Documentos  existentes 
por  cópia  na  bibliotheca  do  Instituto  Histórico  mostram  que 
Bento  Dias  do  Santiago  arrematou  os  dizimos  de  Pernambuco 
em  1576,  1577,  1578,  1582,  1583,  1594  e  1585.  Nos 
últimos  annos arrematou  igualmente  os  da  Bahia.  No  de  1583 
obteve  uma  moratória  de  dez  dias  em  seus  pagamentos,  equiva- 
lente aos  dez  dias  supprimidos  em  Outubro  do  anno  anterior, 
quando  se  poz  em  vigor  o  calendário  gr^oriano. 

Bento  Dias  de  Santiago,  morador  em  Pernambuco  desde 
1565,  não  podia  dizer-se  novo  na  terra  em  1583,  e  está  fftra 
de  combate  ;  mas  um  documento  de  1582  permitte-lhe  no- 
mear escrivães  para  assistir  á  sabida  dos  assucares,  outro  de 
1583  falia  em  seus  feitore**.  O  autor  dos  Dialogou  das  Grandezas 
do  Brasil  pôde  ter  sido  seu  feitor  ou  escrivão  :  pôde  ter  sido 
seu  parente.  Um  dos  historiadores  da  guerra  pernambucana 
Diogo  Lo|>es  de  Santiago,  embora  caprichosamente  Barboza 
Machado  o  considere  natural  da  «^idade  de  Porto,  o  nome  está 
indicando  conu)  perteceute  á  familia.  Por  que  delia  seria  a  pri- 
meira j)essoa  amante  de  escrever  ? 

B).  Passemos  ao  outro  rastro. 

Barcia  affirma  que  o  autor  dos  Diálogos  chamava-se 
Brandão,  e  era  visinho  de  Pernambuco.  Provavelmente  oon- 
cluio  isto  <la  leitura  do  livro.  A  conclusão  nada  tem  de  repug- 
nante :  podia  apresentar-se  com  o  nome  ligeiramente  alatinado, 
como  sem  alatinamento  appareoe  Garcia  da  Orta  em  seus  colo- 
quiosy  que  o  nosso  auctor  conhecia. 

Os  documentos  contemporâneos  talião  em  diversos  Bran- 
dões o  que  tem  mais  probabilidades,  ou  antes  o  único  a  ter  proba- 
bilidades a  seu  favor,  chamava-se  António  Fernandes  Brandão, 
a  resi)eito  delle  encontra-se  o  seguinte  na  Historia  de  frei  Vi- 
cente do  Salvador,  e  em  uma  sesmaria  descoberta  pelo  meri- 
tório Irineu  Joffily. 

Morava  em  Pernambuco  em  1583,  e  acompanhou  Mar- 
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tins  I^itáo  em  uma  de  suas  expedições  contra  os  Francezes  e 
índios  do  Parahyba,  no  posto  de  capitão  de  mercadores. 

Antes  de  1613  estabeleceu-se  na  Parahyba,  foi  por  mui- 
tas vezes  como  capitão  de  infan teria  á  guerra  contra  os  gentios 
Petiguares  e  Francezes. 

Antes  de  1 6 1 3  possuia  dons  engenhos  próximos  á  sede  da 
Capitania  chamados  Inobi,  por  outro  nome  de  S.S.  Cosme  e 
Damião,  e  o  do  Meio  ou  8.  Gabriel. 

Em  1613  pediopara  fazer  outro  engenho  na  ribeira  de 
Gargaú,  uma  sesmaria,  que  de  facto  lhe  foi  conceilida  a  27  de 
Novembro  de  1 623. 

Ignora-se  quando  falleceu  ;  já  não  era  dos  vivos  quando 
os  HoUandezes  tomarão  a  Parahyba.  Os  herdeiros  de  Bran- 
dão emigrarão  ;  a  Companhia  das  índias  Occidentaes  confis- 
cou os  três  engenhos,  vendeu-os  a  um  negociante  de  Amster- 
dam  chamado  Isaac  de  Rasière,  que  ao  Inobi  chrismou  Amis- 
tel,  ao  de  S.  Gabriel  chrismou  Middelburg,  ao  de  baixo  chris- 
mou La  Rasière. 

Depois  da  restauração  contra  os  HoUandezes  os  enge- 
nhos dos  Brandões  cahirào  nas  mãos  de  João  Fernandes 
Vieira. 

E'  pelo  menos  o  que  assegura  um  parente  de  Aiidre  Vi- 
dal de  Negreiros,  em  cujas  palavras  Varnhagem  se  louva. 


os 

BRAZÒES    D'AHMAS 

DO 

Brasil    Hollandez 


1638 


O  uso  de  sellos  e  brazôes  d^armas — eiija  origem  se  perde 
no  alvorecer  da  Idade  Minlia — apezar  de  bastante  genei^alka- 
do  era  Portugal,  só  muito  raramente  [)assou  aos  seus  vastos 
dominios  americanos,  ao  contrario  do  que  succedeu  nas  posses- 
sões hespanholas  do  Novo  Mundo,  onde,  já  nos  primeiros  tem- 
pos da  conquista,  as  varias  circumscripções  territoriaes  e  os  di- 
versos núcleos  de  população  receberam  ofBcial mente  distinc- 
tivos  heráldicos. 

No  Brasil,  se  exceptuarmos  os  conferidos  ás  cidades  da 
Bahia  (1549)  e  do  Rio  de  Janeiro  (1565),  vamos  encontral-os 
|)ela  primeira  vez,  numero.sos  e  expressivos,  durante  a  breve 
occupação  da  sua  zona  norte-oricntal  pelos  Hollandezes. 

Refere  Barlaes  —  e,  traduzindo-o  mais  ou  menos  fiel- 
mente, todos  os  historiadores  subsequentes — terem  sido  insti- 
tuidos  em  1539  e  os  descreve  nos  seguinte-s  periodos: 

«Para  cada  capitania  engenhou  (em  1639)  o  conde  Mau- 
rício de  Nassouoseu  brazão,  ecomprehendendo-os  t4)dos  em 
um  só  escudo,  fez  um  que  indicava  os  limites  do  Brasil  Hollan- 
dez, para  uso  do  Concelho  Supremo  (Fig,  1),  Por  cima  deste 
brazão  levantava-se  o  das  Províncias  Unidas  da  Hollanda, 
e  na  parte  inferior  occorria  o  symbolo  da  Companhia  das  ín- 
dias Occidentaes. 
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kOs  mesmos  brazões  das  quatro  capitanias,  contidos  em 
um  escudo  semelhante,  formaram  o  brazào  do  Concelho  Poli- 
tico (Fig.  11)^  tendo  por  cima  a  figura  da  virgem  Astréa,  s^u- 
rando  em  uma  das  mãos  a  espada  vingadora  dos  crimes  e  na 
outra  a  balança  reguladora  das  transações  commerciaes. 


Fig.  1 


<íA  Camará  de  Pernambuco)  deu  por  bmzão  uma  donzella 
mirando-secm  um  espelho,  tomada  de  admiração  pela  própria 
belleza,  e  segurando  em  uma  das  mãos  uma  canna  de  assucar, 
para  exprimir  por  este  meio  a  bondade  e  uberdade  do  solo,  com 
o  nome  da  cidade  de  Olinda  escripto  por  baixo.  (Fig.  2). 

30 
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«As  outras  Camarás  de  Pernambuco  tiveram  tamhem  os 
seus  brazíVs próprios :  Iguarassú  (Fig.  6)^  Scrinliâem  ( Fig*  7) 
Porto  Calvo  (Fig,  8)  e  Alagoas  (Fig.  9). 

«A  capitania  de  Itamaracá  ostentava  no  seu  brazãocachos 
de  uvas,  em  allusão  a  não  haver  em  parte  alguma  do  Brasil 
lugar  que,  como  a  ilha  de  Itamaracá,  as  desse  tão  bellas  quão 


Fig,  2 


succulentas  (Fig.  3)\  a  da  Parahyba  tinha  pães  de  assucar, 
ou  por  que  produzisse  aasucar  muito  bom  e  afamado,  ou  por  que 
nesta  capitania,  depois  que  nos  foi  sngeita,  a  fabricação  do  aa- 
sucar ox)meçasse  a  fazer-se  em  maior  escala  e  o  valor  dos  enge- 
nhos augmentasse  (Fig.  J^).  A  capitania  chamada  do  Rio 
Grande  tinha  por  brazão  um  rio,  ô  cuja  margem  via-se  uma 
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avestruz,  ave  que  se  encontra  em  abundância  naquellas  para- 
gens. «     (Fig.ò).  (1). 

Os  brazões  (l'armas  das  Camarás  de  Pernambuco,  hão  des- 


criptos  por  Barlaem,  eram  assim  concebidos:  Iguarassú, 
três  carangueijos,  ou  mais  propriamente  aratus^  em  roquete 
(Fig,  6) ;  Serinháem,  um  cavai  lo  a  passo,  com  certeza  allu- 


(1)  «Qni  siognlis  ProefeoturÍB  sanm  oommenins  insigiie,  ez  om- 
DÍbos  noo  Bonto  compreheDsis  unnm  feoit,  quod  snpremo  Semitas  ad 
nsufl  6B9et,  &  terminori^m  Beip.  BraBÍliensia  índex.  Supra  hoo  Foede- 
rati  Belgii  ÍD8Ígne  attoUebatur,  oharaoterque  Sooietatis  Oooidentalia 
ima  parte  deflaebat.  Politioo  Senaini  infilgne  feoere  ^adem  qnator 
provinoia-  nm  iDsi^nia,  pari  souto  contenta,  supra  qnod  speotare  ad 
Virginem  Astroem,  mann  nna  gladiam,  alteralanoem  gerentem,  Ulam 
aoelenuu  vindioem,  hano  meroantinm  regulam. 
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dindo  aos  exoellentes  animaes  de  sella  então  criados  naquella 
comarca  (Fig.  7) ;  Alagoas,  três  taiuhas  em  fuixa  (Fi<j,  9), 


Flf/.  4 


Peroambaoensis  Cnrioe  datnm  iosigrne,  Yirgo,  defixis  ín  speonlom 
ooulifl  &  veint  in  formoe  saoe  admirationem  rapta,  mana  amodinem 
saochariferam  gestans  qno  Bohemata  soli  pnlokritndo  proventusqne 
ezprimebatar,  adsoripto  oivitatis  Olinda  nomioe.  Fnere  &  aliia  Per- 
nambnci  Cnriia,  nempe  in  Igarazn,  Serínboema  Portn  Calvo,  Ala- 
groaa,  sua  qnoqne  própria  ioBig^Dia  Proefeotura  Tamarioensís  botniin 
pro  insigne  ostentabat,  qniaaequè  pnlcbrna  et  snccnlentoa  nulla  Bra- 
silioB  para,  ao  Tamarioa  insula,  ferebat.  Parayba  saeohareonim  pannm 
formas  pyramidales  proeferebat,  qood  optimi  &  landatisaimi  saocbari 
nntrionla  esset,  ant  qnod  dedita  nostratibns  provinoiâ,  major  illio  sao- 
cbari &  molamm  csBperit  epsf^  labor  <&  preoiam. 

Provinoia  Fln minis  Grandis  cognomine  flnvio  gfandebat,  cujas 
ripam  in  imagine  premebat  Struibins,  qaamn  adnm  mszima  bio 
freqnentia.t^—  Gaspâri  Bablcei  reram  per  octenninm  in  Brasilii 
snper  gefft-arnm,  sub  proefectnra  illnstrissimi  comitin  I.  Mavritii  Na»- 
sovioe...  bietoria. — Amstelodami,  ex  Tyi^ographico  Ivannts  Blave,  1647, 
in-fol-j^pag-JOO. 


BBT.   DO  INST.   ÂRCH.   E  GEOG.   PBBK. 


579 


e  Porto  Calvo  três  outeiros  representando  a  sua  caracteristica 
orographica.   (Fig.  8).     (2). 

Mas,  naquellas  descripções,  como  cm  tantos  outros  assum- 
ptos, o  famoso  panegyrista  de  Maurício  de  Nassau  foi  pouco 
verdadeiro. 

P^  /  Não  só  os  alludidos  emblemas  são  de  data  anterior  á  que 
lhes  assigna-la,  como  tem  significação  symlxJica  um  tanto  di- 
versa da  que  lhes  attribuio. 


Fig.  5 

LsU)  Jesuíta  do  testerjunho  de  um  documento  inédito  de 
caracter  ofBcial,  e  por  isso  digno  de  inteiro  credito. 

Do  relatório  ou  carta  collectiva  do  Supremo  Concelho  do 


(2)  Ag^estampaBraoima  reproduzidas,  sob  os  ns.  1-9,  sSo/oc-simz- 
les  das  de  ns.  8, 11.  12,  15,  18,  27,  30  e  35  e  do  f  rontispioio  gravado  da 
primeira  edição  ;da.obra*de  Barlc&us,  com  exolns&o  apenas  de  motivos 
ornamentaes  exteriores  sem  sigaifioaç&o  heráldica. 
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Brasil,  DO  Recife,  á  AsserobléadosXIV,  em  Amsterdam^á  6 
de  Outubro  de  1638,  traduzimos  a  seguinte  passagem  relativa 
ao  assumpto. 

«Havendo  as  Camarás  de  Justiça  solicitado  que  lhes  fos* 


Fiy.  6 

sem  concedidas  armas,  com  as  quaes  sellassem  as  suas  actas 
e  mais  papeis,  8.  Exc.  (o  conde  de  Nassau)  se  dispoz  a  organi- 
sar  algumas  armas  que,  de  certo  modo,  tivessem  analogia  com  a 


Fig.  7 

situação  de  cada  capitania  e  expressaseni  algum  dos  seus  carac- 
terísticos. 

ííAssim  deu  8,  Exc.  primeiramente  a  c^ida  uma  das  qua- 
tro capitanias  as  suas  armas,  e  reunio-as  depois  em  nm  s<^»  escudfi 
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para  constituirem  as  armas  ào  Suprerao  Governo  cio  Brasil 
U^lg.  10),  tendo  acinm  da  oorôa  as  armas  dos  Estados  Geraes 
daHollanda,  com  o  emblema  da  Companhia  das  índias  Occ/i- 
deotaes  (3)  pendente  das  mesmas,  circumdadas  de  uma  grinal- 
da deflores  de  larangeiras  (4)». 

H  Da  mesma  forma  as  armas  do  Collegio  do  CoDcelho 
Politico  ou  Concelho  de  Justiça  {Fig.  11)  foram  constituídas 
por  um  escudo  contendo  as  armas  das  quatro  capitanias,  tendo 


Fig.  8 


por  timbre  uma  donzella  empunhando  a  espada  e  a  balança 
symbolicas  da  Justiça. 

«  A  capitania  de  Pernambuco  tem  uma  donzella  que 
admira  a  própria  belleza  em  um  espelho,  symbolisando  a  for- 
mosura da  terra  e  a  situação  e  o  nome  da  sua  capital  Olinda,  e 
tendo  na  mio  ^reita  uma  canna  de  assucar  {Fig  12),  n 

«  As  outras  jurisdicções  de  Pernambuco,  como  Iguarassú 
{Fig.  16),8ermhaem{Fig.  17),  Porto  Calvo  {Fig.  i<?)e  Ala- 
goas {Fig.  19)  tém  também  as  suas  armas. 


(3)  O  emblema  da  Companhin  das  IndiaH  Oooidenttefl  era  uma  Dan 
navegando  de  velas  enfanadas. 

(4)  Allaaâo  á  oaaade  Oraoge  {OrangienJ. 
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«  A  capitania  de  Itamará  tem  uns  cachos  de  uvas,  porque 
esta  ilha  produz  as  melhores  uvas  do  Brasil  {Fig.  Í3V 

«  Parahyba  tem  seis  pães  de  assucar,  porque  ali  se  fabri- 
ca excellente  assucar,  ou  bem  porque  depois  da  conquista 
dos  seus  engenhos  pelo  nosso  governo  é  que  começou  a  pros- 
jxírar  {Fig,  14)- 


Fig.  9 


«  Rio  Grande  é  symbolisado  pelo  respcKítivo  rio,  tendo  á 
margem  um  avestruz,  de  que  ha  muitos  ali  {Fig.  15). 

«  Vs.  Exs.  queiram  examinar  estas  armas  ese  dignarem 
de  mandar  abri-las  em  prata,  um  pouco  menores  do  que  os 
desenhos  que  a  esta  acompanham ;  não  convém  mandar  abri-los 
em  ferro,  aço  ou  cobre,  porquanto  com  a  ferrugem  aqui  logo 
ficariam  estragados  »  (õ). 

Foram  provavelmente  os  alludidos  desenhos  que  serviram 


(5).  Brieven  em  Papieren  uit  BrazUie :— A.ddo  1638.  N.  21, 
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de  modelo  ás  primitivas  gravuras,  reproduzidas  no  presente 
artigo  sob  ns.  1 0 — 1 9,  e  que  trazem  estes  dizeres  ou  legendas : 

N,  10, —  Sei  (segel)  der  Opper  Regeeringe  van  Brasil 
{Sd  (séllo)  do  Hupremo   Govetmo  do  Brasil). 

N,  11 — Grt.  (groot)  Sei  (segd)  van  den  Raed  der  Ivsticie 
in  Brasil. 

(  f'^'  (grande)  Sei  (sêllo)  do  Concelho  de  Justiça  no  Brasil.) 


Fig.  10 


N.  1£. —  Capitania 

van  Pernambvco. 

)»  18.— 

»    I  Tamaraca. 

»  U.— 

»    Paraiba. 

n    15.—             » 

))    Rio  Grande. 

»  16. —    Camera 

»    Igaras v. 

»  17.— 

))    Serinhaem. 

»  18.—          )> 

»    Porto  do  Calvo. 

»  19.—          » 

»    Alagoas. 

31 
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Ef(tas  antigas  e  rariasimas  xylographías  hollaDdezas,  aqui 
reproduzidas  em  /ac-tsimiley  foram  encontradas  em  meio  de 
uma  preciosa  collecção  de  gravuras  de  medalhas  pertencente 
aos  manuscriptos  do  historiador  Gerard  Schaep^  que  tinha  a 
intenção  de  dar  á  luz  uma  obra  copiosa  sobre  sellos  e  medalhas, 
para  a  qual  fizera  gravar  estas  estampas. 


Fig.  11 


Sem  duvida  poucos  exemplares  d^ellas  foram  impressos  e 
as  chapas,  de  certo,  inutilisadas,  porquanto  a  obra  jamais  foi 
publicada  ;  além  da  serie  que,  por  nossa  iniciativa,  adquirio 
este  InditutOy  só  temos  noticia  da  que  existe  em  poder  do  il- 
lustrado  e  operoso  numismographo  suisso  sr.  Julius  Meili,  de 
Zurich. 

Os  livreiros  Frederik  Muller  &  C,  de  Amsterdam,  offe- 
recendo  á  venda  a  primeira  destas  series,  acrescentaram,  a  al- 
gumas das  informações  precedentes,  terem  sido  estas  xylogra- 
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phias  abertas  por  DÍ7'k  de  Bray  (6),   pintor  e  gravador  de 
Haarlem,  que  floresceu  na  s^unda  metade  do  século  XVII. 


Fig,  m 

Entretanto,  razões  ponderosas  nos  obrigam  a  nâo  admittir 
esta  asserção. 

Na  Descrnption  des  esicimpes  gui  fo7'mment  Poeiívre  grave  de 
Dirk  de  Bray,  organisado  por  De  Vis  Blokhuyzen  e  publicada 


Fig.  13 


(6)  American  History  &  Oeography. —  Books  and  Mappe. — Ams'- 
terdam  (s.  d.),  pag,  80,  n.  831. 
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Fig.  U 

por  A.  Y.  Lamme,  em  Rotterdam,  no  anno  de  1870,  não  vém 
mencionadas  as  gravuras  em  questão,  ea  mesma  obra  nos  in- 
forma que  o  artista  nasceu  em  1G40,  o  que  exciúe  inteiramente 
a  possibilidade  de,  dez  annos  mais  tarde,  haver  sido  o  autor  de 
táo  primorosos  lavores,  aos  quaes  se  assignala  a  data  de  lOõO. 
Pensamos  ser  muito  mais  plausivel  attribuil-as  ao  buril 


Fig.  15 
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Fig.  16 


de  certo  H,  Brerlenveld,  gravador  conteraporaneo,  cujos  tra- 
balhos, geralmente  assignados  com  um  simples  B,  têm  porisso 
sido  confundidos  com  os  de  Dirk  de  Bray. 

Não  é  mais  possível  determinar  com  exactidão  qnaes  fos- 
sem as  primitivas  cores  ou  metaes  dos  brazões  d'armas  do  Brasil 
Hollandez,  porquanto  em  nenhuma  das  gravuras  vêm  os  es- 
maltes indicados  por  meio  dos  ponctuados  ou  fundos  conven- 


Fig.  17 
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Fig.   IS 

cionaes  :  em  alguns  exemplares  da  eái^o prinoeps  da  obra  de 
Barlaem  os  escudos  se  acham  coloridos  á  aquarella,  mae,  de 
modo  arbitrário  e,  por  vezes,  em  flagrante  contravenção  das 
regras  da  theoria  do  brazao. 

Estas  conceasões,  escreveu  Varnhagen  (7)  referindo-se 
aos  escudos  d'armas  que  vimos  historiando,  cujo  alcance  não 


Fig,  19 


(7)  Historia  das  Latas  oom   os  HoUaDdeaes  no  BrasiL—  Irú- 
bdo,  1872,  pag.  178. 
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pôde  fier  porventura  apreciado  pelo  vulgo,  tinham  origem  em 
pensamentoH  elevailos,  de  representar  também  o  paiz  na  arte 
heraldioa,  a  qual  m  reduz  a  uma  linguagem  hieroglyphioa  e 
symboliea  que  falia  ao  coração  eque  por  todos  08  homens  civi- 
lisados  é  entendida,  qualquer  que  seja  a  sua  lingua. 

Comtudo,  logo  após  á  restauração  de  1654,  estas  insíg- 
nias cahiram  em  completo  olvido,  e  só  modemamenta  as  de 
Pernambuw,  Itamaracá,  Iguarassú  e  Serinhãem  reapparece- 
ram,  em  1858,  adornando  as  sedulas  do  Novo  Banco  de  Per- 
nambuco;  era  1892,  figurando  a  primeira  nas  estampilhas 
físcaes  do  Estado,  da  primeira  emissão,  eaté  bem  pouco  tempo 
DOS  diplomas  deste  InMuto. 

A  LFREDO  DE  CaRVALHO. 


o  ASSEDIO  DO  RECIFE 


EM 


1821 


Impressões  duma  senhora  ingleza 

( CONCLUSÃO  • ) 


Quartor-feira,  S  de  Outubro. — Voltei  a  bordo  iia  s^unda- 
feira  e,  para  desapontamento  men,  os  patriotas  escolheram 
justamente  aquella  noite  para  atacar  o  posto  avançado  dos 
Afogados,  de  sorte  que  não  vi  o  governador  á  frente  das  suas 
tropas  marchar  ao  seu  encontro,  nem  ouvi  o  hymno  nacional 
entoado  pelos  r^imeutos  ao  desfilarem  de  volta  d^uma  feliz 
sortida  (1).     Hontem  nada  oocorreu  digno  de  nota ;  tivemos 


(•)  Vide  o  n.  60  desta  Revista, 

(1)  Depois  de  escrever  o  mea  Diário  vi  a  narrativa  offioial  deste 
ataque  á  viua  de  Âfo£fadoe.  Foi  uma  expedição  muito  bem  planeiada ; 
mas,  as  tropa&  bisonhas  doe  insurgentes  foram  fadlmente  expellidaa, 
pelos  veteranos  de  Luiz  do  Bego.  da  villa  de  que  já  se  haviam  apode- 
rado tendo  lançado  uma  ponte  sobre  um  doe  braços  do  Capibaribe. 

Na  mesma  manhft,  isto  é,  na  de  1°  de  Outubro,  a  Junta  Provisó- 
ria de  Pernambuco  officiou  á  dos  pttriotas  de  Goysnna,  offereoendo 
pas,  disendo  que,  oomo  fosse  o  seu  objectivo  confessado  a  demissão  de 
Luis  do  Begx),  este  «stava  prompto  a  retirar-se ;  que  j4  por  duas  veses 
se  offerecêra  ao  Conselho  do  Recife  a  fasel-o,  e  além  disso  havia  ee- 
cripto  ás  Cortes  pedindo  que  lhe  nomeassem  um  suocessor  e  lhe  per- 
mittissem  retirar  se ;  que  o  motivo  que  o  levava  a  assim  proceder  era 
o  desejo  da  piz  e  de  conseguir  a  tranquillidade  da  provincia,  tio  agita- 
da por  estas  dissençòes  intestinas. 

Communicaram  igualmente  aos  patriotas  a  cheg^ada  da  Dom  Pedro 
e  assegpuraram-lhee  que  as  tropas  trasidas  por  ella  seriam  unicamente 
empregadas  na  defesa  do  Recife. 
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a  bordo  o  cônsul  e  negociantes  inglezes  para  jantar^  e  o  dia  pas- 
sou cíomo  taes  dias  costumam  passar. 

Tendo  se  sabido  que  os  patriotas  haviam  recusado  consentir 
que  a  roupa  pertencente  ao  navio,  mandada  i)ara  os  arrabaldes 
afira  de  ser  lavada,  voltasse  para  a  cidade,  determinou-se  en- 
viar alguém  ao  seu  quartel-general  no  intuito  de  protes- 
tar contra  este  modo  incouvenientissimo  de  prejudicar  o  porto. 
Obtive  permissão  para  acompanhar  os  emissários,  e  em  conse- 
quência fomos  todos  á  terra  logo  depois  do  almoço. 

O  nosso  primeiro  cuidado  foi  arranjar  passaportes  e  infor- 
mar-nos  das  senhas ;  depois  disto  o  capitão  Graham  com  o  co- 
ronel Cottar,  principal  ajudante  de  campo  do  governador,  ca- 
valgou comní)sco  até  o  posto  avançado,  onde  os  deixamos,  ha- 
vendo combinado  voltar  para  jantar  era  casa  de  Mr.  Stewart 
e  ali  encontrar  a  familia  de  Luiz  do  Rego. 

O  nosso  grupo  Constava  de  M.  Caumont,  na  qualidade  de 
interprete;  Mr.  Dance,  portador  da  carta ;  meu  primo  Mr. 
Glennie,  como  meu  cavalheiro,  e  eu.  Era  a  primeira  vez  que 
tiohamos  occasiáo  de  transpor  as  linhas ;  sentiamo-nos  como 
Cí>llegiaes  era  férias,  e  tínhamos  razão  para  isto :  o  scenario  era 
ameno  e  aprazivel  e  o  dia  tão  bello  quanto  possivel. 

Pernambuco  não  é  uma  cidade  murada;  mas,  cercam-na 
largos  rios  de  forte  correnteza  e  vastos  estuários,  e  só  é  acces- 
sivel  pelas  estradas  e  aterros ;  as  trincheiras  levantadas  atra- 
vez  delias,  para  a  actual  defeza,  são  de  ordem  a  deter  por  al- 
guns minutos  a  cavallaria  brasileira  ou  offerecer  abrigo  contra 
a  mosquetaria ;  a  sua  principal  defeza  consiste,  porém,  no  pân- 
tano na  foz  do  Capibaribe,  que  na  preamar  fica  inundado  e  se 
estende  até  quasi  o  Beberibe.     Na  margem  do  pauta uo  ha  uma 


loBinoaram  igualmente  contarem  com  o  auxilio  das  frafjfatas  fran- 
cesa iogleza  então  ali.  auxilio  que  Ibes  fora  ofEereoido  em  attençfto  ás 
propriedades  de  súbditos  franceses  e  inglezes  na  cidade. 

Ora,  sei  que  semelhante  auxilio  jamais  foi  ofEereoido  pela  fragata 
inglesa ;  foi  solicitado,  mas,  qualquer  interferência  da  nobsa  parte  foi 
negada,  havendo-nos  sido  recommendada  pelo  governo  a  mais  extrícta 
neutralidade  e  apenas  ofPereceu-se  protecção  pessoal  tanto  a  inglezes, 
como  a  francezes  e  p  rtnguezes;  ambos  os  partidos  naturalmente  não 
igrnoravam  que  a  presença  da  fragata  vizava  a  protecção  dos  súbditos 
ingleies. 
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estacada  onde  deixamos  o  ultimo  posto  dos  realistas  e  in)s  des- 
pedimos dos  amigos  que  dos  acompanhavam.  Depois  de  ca- 
valgarmos atravez  do  {)antano^  que  entre  parenthesis  é  ora 
terreno  muito  próprio  ao  cultivo  do  arroz,  e  está  cercado  de 
coqueiros  e  tamarineiroíJ,  chegamos  á  artéria  principal  do  Ca- 
pibaribe,  um  rio  largo  e  fundo  de  forte  correnteza;  as  suas 
margens  são  empinadas  e  a  agua  muito  clara  (2);  marginam- 
no  casas  de  campo,  adornadas  de  pomares  e  jardins,  presente- 
mente abandonadas  pelos  seus  proprietários,  que  se  refugiaram 
no  Recife. 

As  cercas  em  ambos  os  lados  da  estrada  eram  feitas  de  ff>- 
Ihas  de  palmeira  e  as  mais  antigas  estavam  cobertas  de  liudis- 
simas  trepadeiras  como  mamcnjá,  clematis  brancas,  azues  e 
amarellas.  jasmins,  rosas  da  China  e  muitas  outras  igualmente 
agradáveis  á  vista  e  ao  olfacto.  As  valias  também  pompeia- 
vam  cores  variegadas,  mas  (cavalgávamos  com  demasiada  pres- 
sa para  que  podessemos  nos  deter  a collecionar  plantas;  com- 
tudo  prometti  a  mim  mesma,  d'outra  vez,  (íolher  ao  menos  uma 
que  parecia-se  com  o  trevo  dos  lagos  mas  era  d'uma  brilhante 
cor  de  purpura. 

Cerca  de  dua«  milhas  além  do  ultimo  posto  avançado  de 
Luiz  do  Rego  encontramos  o  primeiro  posto  dos  patriotas, 
numa  casa  de  campo  edificada  numa  encosta,  onde  se  viam  ar- 
mas empilhadas  junto  á  porta  e  imia  espécie  de  guarda  esfarra- 
pada, consistindo  d'um  negro  jovial  armado  d'uma  espingarda 
de  caça,  um  brasileiro  com  um  trabuco  e  dous  ou  três  outros 
individues  de  c^r  duvidosa  com  cacetes,  espadas,  pistollas, 
etc,  que  nos  informaram  haver  ali  um  official. 

Depois  de  parlamentarmos  alguns  minut<)s  verificamos 
que  o  otficial  não  est^iva  autorisado  a  receber  a  nossa  carta, 
pelo  que  seguimos  adiante  sob  a  direcção  do  velho  brasileiro 
com  o  trabuco  que,  indo  a  pé,  nos  ameaçava  de  fazer  fogo  caso 
tratássemos  de  cavalgar  mais  rapidamente  do  que  elle  andava. 


(2)  O  Capíbaribe  tem  am  cnruo  de  qiiasi  oioocenta  milYnfi,  idM| 
BÓ  é  navegável  até  seis  milhaa  do  mar  devido  as  corredeiras  e  cacfa  m- 
ras  da  parte  superior ;  tem  dnas  eiubooadnras :  uma  no  Recife  e  outra 
em  Afogados.     Chor.  Bra». 
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O  pa880  tardo  com  que  avançávamos  nos  deixava  lazer 
para  contemplar  as  hellezas  da  primavera  brasileira.  Plantas 
brilhantes  com  pássaros  ainda  mais  brilhantes  voejando  em 
derredor,  flores  suavemente  odoríferas,  laranjeiras  e  limoeiros 
carregados  de  fructas  sazonadas,  formavam  um  bellissimo  pri- 
mein>  plano  ás  magnificas  arvores  silvestres  que  cobrem  as  pla- 
nícies e  revestem  as  encostas  das  collinas  baixas  nas  vizinhan- 
ças de  Pernambuco. 

Aqui  e  ali  dascobre-se  um  i>equeno  espaço  arroteado  para 
o  plantio  da  mandioca,  nesta  estação  d'um  verde  exhuberante; 
as  choupanas  de  palha  dos  lavradores  acham-se  em  geral  á 
beira  da  estrada  e,  na  maioria,  cada  uma  tem  o  seu  pomarsinho 
de  mangueiras  e  laranjeiras. 

Numa  destas  cazinhas  encontramos  um  posto  de  guarda 
as8Ciz  consideravel  estabelecido  na  intersecção  de  quatro  estra- 
das; ali  deixou-nos  o  nosso  guia  pedestre  e  passamos  a  ser 
acompanhados  por  umjovenofficial  dos  Caçadores  brasileiros, 
de  a8|>ecto  distincto,  que  nos  entreteve  |>elo  caminho  chamando 
a  Luiz  do  Rego  de  tyranno,  e  attribuindo  o  assedio  do  Recife 
inteiramente  á  obstinação  do  governador  em  não  se  alliar  ao 
|K>vo  da  província  na  tarefa  de  liberta-la  do  domínio  do  seu 
senhor. 

Em  volta  do  postí)de  guarda  raparigas  negras,  com  largos 
c>êstos  chatos  nas  cal)eças,  vendiam  fructas  e  agua  fresca:  tinham 
ool>erto  08  seus  cabellos  lanudose  as  bordas  dos  cestos  de  gri- 
naldas de  althéa  esc^a^ate,  ecom  os  seus  chalés  azul-claros  ou 
brancos  graciosamente  atirados  por  sobre  os  seus  hombros  es- 
curos eas  suas  saias  brancas,  ofTereciam  um  quadro  como  os 
primitivos  conquistadores  hespanhóes  poderiam  ter  traçado  do 
seu  Eldorado. 

Depois  de  cavalgarmos  algumas  milhas  chegamos  de  re- 
pente ao  sopé  d' uma  collina  abrupta,  em  cujas  fraldas  viam-se 
espalhados  grupos  das  arvores  mais  magnificas  que  jamais 
observei. 

Ali  deparamos  c<^m  uma  pequena  patrulha  que,  depois  de 
parlamentar  com  o  nosso  guia,  antes  nos  ordenou  do  qne  nos 
nos  convidou  a  prosegnir. 

Em  )K)ucos  segimdos  chegamos  a  uma  empinada  barranca 
de  grez  amarello,  sombreada  d'um  lado  por    altas  arvores  e 
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aberta  do  outro  para  ura  lago  cercado  de  collinas  arborisadas, 
nafi  mais  distantes  das  qiiaes  os  edifícios  brancos  de  Olinda  scin- 
tillavara  como  neve. 

No  topo  da  barranca  e  no  acto  de  descé-la,  estava  um 
grupo  d^uns  quarenta  cavalleiros,  empunhando  ura  dos  da 
frente  uma  bandeira  branca;  vários delles  trajavam  esplendi- 
dos uniformes  militares,  outros -as  vestes  simples  dos  proprie- 
tários ruraes. 

Eram  deputados  da  Parahyba  em  caminho  para  propor 
condicçôes  a  Luiz  do  Rego ;  acabavam  de  deixar  o  quartel- 
general  do  exercito  sitiante,  onde  estacionava  o  governo  provi- 
sório de  Goyanna,  e  vinham  acompanhados  d'uma  guarda  de 
honra  ;  depois  de  trocados  os  cumprimentos,  parte  da  guarda 
regressou  comnosco  e  os  deputados  seguiram  o  seu  caminho. 

Tendo  alcançado  o  topo  da  collina  deparamos  com  uns 
cem  homens,  toleravelmente  armados  mas  extranhamente  ves- 
tidos, á  nossa  espera,  e  ali  nos  demoramos  emquantoo  nosso 
guia  se  adiantava  afim  de  pedir  permissão  para  nos  conduzir  ao 
quaitel-general.  Lamentei  não  ter  meios  para  eslx>çar  qual- 
quer parte  da  linda  paizagem  que,  além  dos  admiráveis  aspec- 
tos já  mencionados,  apresentava  ali  um  largo  rio  sobre  o  qual 
passava  uma  branca  ponte  de  pedra  de  vários  arcos ;  numa  das 
extremidades  elevava-se  uma  grande  casa,  mais  semelhante  a 
um  palácio,  com  arcadas  e  corredores,  e  em  volta  o  acampa- 
mento do  exercito  patriota  eos  piquetes  de  cavallaria  davam  um 
estrépito  e  uma  animação  que  raras  vezes  costuma  adornar  tão 
bello  scenario. 

O  nosso  guia  regressou  em  breve  com  dezoito  ou  vinte 
soldados  montados,  de  apparencia  mais  selvagem  do  que  mili- 
tar ;  a  guarda  apresentou  armas,  nos  despedimos  delia  e  logo 
começamos  a  descer  a  trote  a  collina  em  direcção  ao  grosso 
das  tropas. 

Quando  muito  duzentos  homens  tinham  armas  e  equipa- 
mentos de  soldados ;  mas,  havia  trajes  e  armas  de  toda  a  quali- 
dade: de  couro,  de  pannoe  de  linho,  jaquetas  curtas  e  longos 
capotes  escossezes,  e  nas  faces  todas  as  cambiantes  de  côr,  desde 
o  pallido  europeu  ao  africano  côr  de  ébano. 

Estes  regimentos  esfarrapados  nos  prestaram  as  honras 
militares,  e  fomos  conduzidos  para  a  praça  do  {lalacio  onde 
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Mr.  Dance  e  Mr.  Caumont  se  apearam,  emquanto  que  eii  resol- 
vi aguardar  o  resultado  da  conferencia  no  pateo  em  companhia 
de  meu  primo. 

Isto,  entretanto,  náo  foi  permittido.  Dentro  de  poucos 
minutos  veio  um  homenzinho  vivo,  fallaudo  tolera velmen te  o 
francez,  e  dist^e-me  (jue  o  governo  desejava  a  rainha  companhia. 
Suspeitei  um  equivoco  entre  as  palavras  governo  e  governador 
e  procurei  declinar  a  honra ;  mas,  nenhuma  desculpa  foi  aceita 
e  o  homenzinho,  que  se  nos  apresentou  como  secretario  do  go- 
verno (3)  ajudou-me  a  desmontar  e  conduzio-me  ao  palácio. 
O  vestíbulo  estava  cheio  de  homens  e  cavallos,  como  uma  ca- 
vallariça  de  quartel,  excepto  num  canto  que  servia  de  hospital 
para  os  feridos  nas  ultimas  escaramuças,  e  aos  gemidos  destes 
últimos  misturavam-se  descortezmente  as  vozes  álacres  e  rui- 
dosas dos  soldados. 

As  escadas  estavam  tão  apinhadas  que  as  subimos  oom  dif- 
fieuldade,  e  percebi  então  que  nos  iamos  achar  diante  do  gtíver- 
no  provisório  em  estado  completo.  Na  extremidade  d'um 
longo  aposento  sujo,  que  outr'ora  fora  bonito  conforme  indi- 
cava a  forma  das  janellas  e  as  esculpturas  do  tecto  onde  se  lo- 
brigavam vestigios  de  cores  e  de  douratlos,  havia  um  velho  sofá 
estofado  de  crina  preta  no  centro  do  qual  fui  col locada,  tendo 
d'um  ladoMr.  Dance e  do  outro  Mr.  Glennie;  junto  ao  pri- 
meiro sentou-seo  pequeno  secretario  e  próximo  a  este  o  nosso 
interprete  em  vetustas  cadeiras  de  espaldar;  o  resto  da  mobi- 
lia  do  aposento  consistia  de  nove  assentos  de  differentes  formas 
e  tamanhos  collocados  em  semi-arculo  em  frente  do  sofá  e  oc- 
cupado  cada  um  delles  por  um  dos  membros  do  governo  provi- 
sório, que  representam  o  papel  de  senadores  ou  de  generaes  con- 
forme o  exige  a  occasião. 

A  todos  elles  fui  apresentada ;  os  nomes  de  Albuquerque, 
Cavalcanti  e  Brederode  surprehenderam-me ;  mas,  ouvia-os 
imperfeitamente  e  esqueci  quasi  todos ;  alguns  dos  membros 
do  governo  trajavam  bonitas  fardas,  outros  as  vestes  mais  mo- 
destas de  agricultores. 


(3)     Era  Felíppe  Meona  Callado  da  Foaseoa. 
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Oommunioaram-me  oortezroente  que  não  tinha  querido 
tomar  conhecimento  da  carta  em(|uanto  eu  esperava  em  baixo ; 
mas,  logo  que  nos  sentamos  o  secretario  leu-a  em  voz  alta. 

Em  seguida,  era  vex  de  attender  ao  conteúdo  da  carta, 
começou  um  longo  discurso  expondo  a  injustiça  do  governo  e 
do  governador  portuguez  para  com  o  Brasil  era  geral  eos  |>er- 
nambucanos  em  particular;  que  no  intuito  do  resistir  a  seme- 
lhante injustiça  haviam  wrastituido  o  presente  respeitável  go- 
verno (e  apontava  |>ara  a  Junta)  sem  pretender  o  menor  detri- 
mento aos  direitos  do  rei ;  que  de  certo  elles  não  poderiam  ser 
chamados  rebeldes,  j>orquanto  marchavam  sob  o  estandarte 
real  de  Portugid,  mas  que  Luiz  do  Regt)  podia  razoavelmente 
ser  estigraatisado  como  tal,  porque  fizera  fogo  contra  aquclla 
bandeira. 

Proseguio  então  numa  longa  arrenga  sobre  os  princípios 
geraes  do  governo ;  mas,  como  eu  pouco  entendia  da  lingua,  a 
sua  oratório  fiam  perdida  para  mira  bem  como  para  os  meus 
companheiros;  não  duvido,  porém,  que  sérvio  para  incutir  no 
animo  da  respeitável  Junta  uma  idéa  superior  da  intelligenoia 
e  fijc^ndia  do  seu  secretario :  no  ccmjuncto  o  discurso  fiez-me 
lembrar  algumas  das  mais  bem  escriptas  proclamações  carbo- 
nárias da  Itália,  e  havia  no  ar,  nos  gestos  e  na  soeua  um  c^rto 
que  de  semelhante  ao  que  imaginamos  sejam  as  reuniões  pu- 
blicas daqnelle  povo  mal  dirigido  e  maltratado.  (4). 

Conversamos  depois  nniito  tempo  em  francez  com  o  secre- 
tario, que  repetia  cada  palavra  á  respeitável  Junta,  e  por  fim 
conseguimos  fozel-o  attender  a  um  pedido  de  permittir  a  volta 


(4)  Lamento  extremamente  ter  entfto  ignorado  a  liogna  porta- 
graeia.  Soabe  depois  que  havia  na  província  muitos  motivos  senos  de 
queixa  Nio  pretendo  faltar  desrespf ito^amente  das  reuniões  popula- 
res dos  bradlelroe ;  ellas  tinham  em  vista  ou  melhora  intuitos :  inde- 
pendenoia  naoional  e  liberdade  oivii  4  sombra  de  leis  reformadas.  O 
primeiro  Objecto  já  Ibee  foi  assegurado  pelo  seu  imperador  oonstítu- 
oional,  o  ultimo  vae  se  desenvolvendo  sob  o  seu  gx>vemo ;  só  o  tempo 
pode  aperfeiçoai  o. 

Felia  teria  sido  a  Itália  se  as  sua»  reuniões  populares  hoovowsom 
tido  o  mesmo  oaraoter  moderado  das  do  Brasil,  e  ainda  mais  felii  se 
titesee  encontrado  no  seu  príncipe  um  defensor  e  protector. 
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da  nossa  roupa  de  bordo  e  outn>  de  abastecer  o  Davio  de  re- 
frescos. 

Estávamos  pagando  na  cidade  quarenta  patacôes  por  um 
boi;  concordaram  os  da  Junta  que  poderíamos obtel-os a  dez 
patacôes  por  cabeça  se  mandássemos  bot«s  buscal-os  no  Rio 
Doce  ou  Paratibe  (5)  que  é  a  foz  dum  pequeao  rio  ao  norte  de 
Olinda.  Não  devo  deixar  de  mencionar  que  se  offereceram  a 
consentir  que  levaasemos  refrescos  para  os  nossos  amigos  in- 
glezes  e  francezes  na  cidade. 

A  Junta  mostrava-se  extremamente  anciosa  por  saber  se 
havia  probabilidade  da  Inglaterra  reconhecer  a  independência 
do  Brasil;  ou  se  tomaria  parte  na  lucta^  e  ainda  outras  consas 
sobre  as  quaes  o  secretario  não  cessava  de  nos  interrogar.  Oh 
patriotas  uzam  naturalmente  de  linguagem  violenta  para  com 
Luiz  do  Rego,  á  medida  que  elle  cumpre  o  seu  dever  de  mili- 
tar, mantendo-os  a  distancia  com  um  punhado  de  homens ; 
como  todas  as  opposições  elles  podem  discorrer  sobre  príncipios 
geraes,  porquanto  nãoexj)erimentam  o  embargo  da  acção  e  o 
conflícto  dos  interesses  particulares  com  a  direcção  e  o  cum- 
primento duma  missão. 

Eu  estava  sentada  diante  de  uma  das  janellas  da  sala  do 
conselho  e  observara  que  o  sol  já  começava  a  se  esconder,  pelo 
que  levantei-me  para  partir,  tendo  recebido  do  secretario  uma 
nota  determinando  aos  ofiiciaes  dos  postos  avançados  que  não 
oppuzéssem  obstáculo  á  passagem  de  qualquer  cousa  perten- 
cente á  fragata  de  8.  M.  Britannica  Doina.  Mas,  não  nos 
permittiram  partir  sem  um  convite  cordeal  para  tíear  e  passar  a 
noite ;  troxeram  então  um  grande  pocal  no  qual  despejaram 
uma  garrafa  de  vinho,  com  quasi  outro  tanto  d'agiia,  e  m'o 
offereceram  em  primeiro  logar,  passando  depois  ás  inãos  de 
todos  os  quatroze.  Por  este  temjx)  a  guarda  p^ou  em  armas, 
a  musica  tocou  o  hymno  nacional,  que  todos  ouvimos  descober- 
tos, e  montamos  a  cavallo  em  meio  daquelles  homens  de  aspecto 
selvagem,  naquella  extranha  mas  aprazível  paisagem,  justa- 
mente quando  as  névoas  da  tarde  começavam  a  velar  as  terras 


(5)  No  Rio  Doce  Brito  Freire  e  Pedro  Jaoqoee  desembardar 
para  auxiliar  Yieira  na  reatantaçáo  de  Pernambnoo. 
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baixas  e  a  purpura  brilhante  do  sol  no  occaso  dourava  as  grim- 
pas da  florestas. 

A  nossa  volta  foi  muito  mais  rápida  do  que  a  ida. 
A  tarde  estava  fresca  eos  ca  vallos  sôfregos  por  voltar; 
mas,  só  alcançamos  a  caza  de  Mr.  Stewartduas  horas  depois  do 
sol  posto,  onde  soubemos  que,  depois  de  nos  esperarem  ateásseis 
horas,  o  capitão  Graham  insistira  para  que  fosse  servido  o  jan- 
tar. O  governador  estava  inquieto  e  oÔereccu-se  para  mandar 
um  destacamento  de  Caçadores  á  minha  procura,  conforme 
amavelmente  disse,  o  que  naturalmente  foi  recusado,  assegu- 
rando a  capitão  a  8.  Exc.  qne  se  os  patriotas  detivessem  o  seu 
tenente  elle  iria  buscal-o  com  a  sua  própria  gente,  e  que  quanto 
a  mim,  emquauto  eu  estivesse  com  os  meusdous  comjwinheiros ; 
elle  nada  tinha  a  receiar.  Fomos  acompanhados  na  volta,  até 
qnasi  as  linhas  da  cidade  pelo  mesmo  official  que  fòra  nosso 
companheiro  na  ultima  parte  da  nossa  excursão  ao  quartel-f^- 
neral  ;  ao  contarmos  isto  ao  governador  este  mos^rou-se  pe- 
nalisado  por  não  sabermos  o  nome  do  mesmo  official,  para  no 
caso  de  algum  dia  poder  ser-lhe  útil,  assim  fazêl-o. 

Uma  amena  conversação  sobre  as  peripécias  do  nosso  pas- 
seio, uma  ceia  cordoai  e  um  pequeno  concerto  terminaram  o  dia, 
que  no  conjuncto  foi  para  mim  agradabilissimo. 

Quinki-feira^  J^  de  Outubro. — Recebi  á  bordo  Mme.  do 
Rego,  uma  de  suas  filhas,  Miss  Stewart  e  vários  cavalheiros. 

A  maior  parte  dos  convivas  ficou  enjoada  devido  ao  jogo 
do  navio,  agitado  pela  forte  ressaca  do  ancoradouro.  Mostra- 
ram-se,  entretando,  muito  encantados  com  a  sua  visita,  parti- 
cularmente com  os  fogos  de  artificio  que,  por  occasiào  da 
partida,  soltamos  em  honra  assenhoras  que  d'antes  nunca  ti- 
nham estado  á  bordo  duma  fragata  ingleza. 

Sexta-feira  5  de  Outubro. — De  accordo  com  a  combinação 
feita,  na  Quarta-feira,  com  os  officiaes  patriotas,  uma  lancha  e 
o  segundo  cu tter  seguiram  para  o  Rio  Doce  afim  de  receber 
gado  e  outras  provisões.  Os  officiaes  e  marinheiros  foram 
muito  amavelmente  recebidos  e  voltaram  com  muitos  presentes 
de  viveres  e  legumes,  que  os  patriotas  os  obrigaram  a  aceitar. 
Uma  banda  marcial  recebeu-os  no  desembarque  e  conduziu-os 
ao  logar  do  encontro  com  os  chefes. 

Messrs.  Biddle  e  Glennie,    quando  levantavam  plantas 
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próximo  ao  Cabo  de  Santo  Agostinjio  (6),  foram  detidos 
como  prisioneiros,  por  algumas  horas,  por  um  destacamento 
patriota ;  mas,  como  parece  ter  sido  com  o  único  fito  de  extor- 
quir dinheiro  e  acto  dum  subalterno,  não  se  tomou  conhecimen- 
to do  incidente. 

Súbbadoy  6  de  Outubro, — A  fragata  fez  de  vela  para  um 
cruzeiro  e,  sendo  jx)s.sivel,  achar  um  ancoradouro  mais  tran- 
quillo.  Mr.  Dance  seguio  para  o  Rio  Doce  com  um  destaca- 
mento em  busca  de  provisões.  A  ressaca  no  ponto  de  desem- 
barque era  tão  forte  que  os  obrigou  a  tomar  canoas,  deixando 
os  botes  fundeados  a  alguma  distancia  da  praia.  Uma  guarda 
de  honra  com  um»  banda  marcial  os  aguardava  como  da  pri- 
meira vez,  e  foram  além  disto  instados  para  jantar  com  o  com- 
maudante  do  posto,  o  que  aceitaram  al^remente. 

A  sala  de  jantar  era  uma  longa  cabana  feita  de  madeira  e 
coberta  de  folhas  de  palmeira  ;  no  centro  havia  uma  comprida 
meza  sobre  a  qual  estendia-se  uma  toalha  muito  limpa  e  de 
bello  desenho ;  as  poucas  cadeiras  que  no  logar  foi  possivel  ar- 
ranjar foram  reservadas  aos  estrangeiros  e  o  resto  das  convivas 
conservou-se  de  pé  durante  a  refeição.  Aos  estrangeiros, 
também,  foram  dados  garfos  e  colheres,  mas  a  sua  falta  não 
pareceu  incommodar  aos  brasileiros.  A  cada  pessoa  foi  servi- 
da uma  tijella  de  bom  caldo  de  vacca  bien  doré ;  o  quanto  ao 
mais  cada  um  mettia  a  mão  no  prato.  Dous  pratos  principaes 
occupavam  o  centro  da  meza  :  um  —  uma  espécie  de  bandeja 
—  contendo  um  montão  de  farinha  de  mandioca  crua,  e  o  outro 
uma  piha  de  peixes  preparados  com  azeite,  alho  e  pimenta  ; 
cada  um  dos  convivas  começou  por  derramar  no  seu  caldo  uma 
porção  de  farinha  até  fazê-lo  adquirir  a  consistência  duma  papa 
e  servindo-se  então  de  peixe,  que  cortavam  em  pequenos  pe- 
daços, mergulhavam-no  na  papa  e  comiam-no  com  os  dedos. 
Em  volta  dos  dous  principaes  pratos  havia  outros  muitos  mais 


(6)  E*  a  ponta  mais  oriental  <1o  continente  Bnl-americaoo.  Tem 
dona  peqnenoB  portos  cada  nro  dos  qnaes  é  defendido  por  fortins,  o  pos- 
Bue  uma  oapelia  afamada  consagrada  a  de  N*.  8*.  Nazareth. 

33 
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saborosos:  emgu  ias  fritas  cora  hervas  aromáticas,  caranguejos 
guizados  com  vinho  e  pimenta  e  outros  da  mesma  espécie. 

Nestes  também  cada  um  mettia  a  máo  indescríminada- 
meute  e  mergulhava  o  pedaço  na  sua  tijella,  dando  aos  nossos 
officiaes  o  exemplo  de  comer  este  substituto  do  pão  de  trigo,  e 
de  engnlir,  sem  attender  ao  asseio  e  A  ordem,  toda  a  sorte  de 
iguarias  misturadas  uma  com  as  outras  e  tocadas  por  toda  as 
mãos.  Depois  de  jantar  um  escravo  trouxe  uma  bacia  de 
prata  com  agua  e  toalhas  e  aj)68  erguemm-se  muitas  saúdes, 
terminando  o  entretenimento  com  vivas  e  sendo  os  officiaes 
acompanhados  pela  guarda  e  a  banda  de  musica  até  a  praia, 
onde  os  bois  estavam  promptos  para  serem  embarcados,  e  es- 
cravos aguardavam  os  inglezesafim  decarregal-os  atravez  da 
ressaca  para  as  canoas,  que  os  levaram  aos  botes.  Na  sua  volta 
vi  pela  primeira  vez  a  pitanga,  uma  baga  de  que  se  faz  um  doce 
excellente;  cresce  num  bello  arbusto  difflcil  de  distinguir, 
quer  na  folha  quer  na  flor,  do  rayrto  de  folha  larga  ;  a  baga  é 
do  tamanho  duma  avelã  e  dividida  e  colorida  como  o  tomate 
vernu^Uio.  Mr.  Dance  trouxe-me  também  um  lindo  j>eriquito 
verde  que,  com  a  sua  plumagem  de  esmeralda  e  olhos  scintil- 
lantes,  foi  o  auimalsiuho  mais  manso  e  galante  que  jamais  vi  (7) 

Domingo,  7  de  Outubro, —  Continuamos  cruzando  entre 
Olinda  e  o  Recife,  e  alarmamos  alguns  dos  nossos  amigos  em 
terra  navegando  em  volta  do  banco  Inglez,  cousa  até  hoje  jul- 
gada impossível  para  um  navio  tão  grande. 

Segunâu-feirOy  8  de  Outubro, —  Hoje  ao  fundearmos? 
soubemos  que  entrarão  em  um  accordo  com  os  patriotas,  pelo 
qual  os  seus  deputados  tomarão  assento  no  conselho  e  parte 
igual  na  administração ;  em  compensação  elles  se  compromet- 
teu  a  retirar  as  tropas  sitiantes  e  a  deixar  Luiz  do  Rego  á  frente 


(7)  Toda  a  triba  dos  papagraios  é  bonita  oo  Brasil ;  ma»,  nem  ofl 
papagaios  Dpm  oa  periquitos  faliam  bem.  Eiit'etaDto  não  ha  naTÍo 
negreiro  que  Dão  traga  da  Africa  nm  on  doos  papagaios  oiDsontoa,  de 
sorte  qne  na  cidade  elles  são  tão  numerosos  como  os  pássaros  iodigenas» 
o  muito  mais  ruidosos,  pois,  faliam  sem  cessar. 
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dos  negócios  militares  até  a  chegada  dos  próximos  despachos 
de  Lisboa. 

Estas  medidas  pacificas  fòram  alcançadas  pelos  deputados 
parahybanos  que  encontramos  na  Quarta-feira. 

Terça-feiroy  9  de  Oíduhro. — Mr.  Dance,  Mr.  Glennie  e  eu 
fomos  encarregados  de  conduzir  um  grande  grupo  de  aspirantes 
que  ainda  não  tiveram  op|)ortunidade  de  ir  aterra,  a  passar  o 
dia  na  ilha  dos  Coqueiros,  situada  uma  boa  milha  para  o  inte- 
rior do  porto  e  dentro  do  recife. 

Ao  passarmos  ao  longo  da  rocha  observamos  que  está  co- 
berta de  algas,  |)olypos,  conchas  e  lepaf^,  e  incrustada  duns 
bivalvos  brancos  menores  do  que  ostras  ou  mariscos,  mas  con- 
tendo um  mollusco  semelhante  ao  ultimo  no  aspecto  e  ao  pri- 
meiro no  sabor.  Não  haviamos  calculado  exactamente  o 
effeito  da  maré  na  altura  do  porto  em  que  fica  a  ilha  dos  Co- 
queiros, e  em  consequência  disto  encalhamos  no  canal  exterior, 
a  distancia  considerável  da  praia. 

Os  marinheiros  transportaram-me  por  sobre  uma  coroa  de 
areia  para  dentro  da  canoa  e  depois  carregaram-me  até  a  praia  ; 
08  aspirantes  vadearam,  eos  officiaeseos  botes  com  as  tripo- 
lações  seguiram  adiante  á  procura  d'uma  passagem  mais  funda 
pur  onde  se  nos  podessem  approximar  com  as  provisões. 

No  entretanto  os  rapazes  e  eu  tivemos  bastante  lazer  para 
examinara  ilha;  é  perfeitamente  plana,  coberta  de  areia  bran- 
ca, e  tem  as  margens  semeadas  de  fragmentos  de  conchas  e  co- 
raes ;  como  o  seu  nome  indica  é  um  bosque  de  coqueiros,  excep- 
to no  logar  que  o  seu  actual  occupante  desbravou  para  fazer 
uma  horta  e  viveiros  de  peixe.  Estes  últimos  são  muito  ex- 
tensos, e  como  garantem  um  supprimento  de  peixe  quando  o 
mau  tempo  no  porto  exterior  impede  as  canoas  de  sair,  forne- 
cem bom  lucro  ao  seu  proprietário. 

Aborta  produz  legumes,  tanto  europeus  como  brasileiros, 
de  excellente  qualidade;  as  arvores  fructiferas  vingam  tam- 
bém ali  perfeitamente  (8).     Nas  escavações  para  os  viveiros 


(8j  Toda  triba  das  laranjas  <»  limões,  mamãoB,  oajÚ8,  melõee,  me- 
lanoiíis,  romães  e  goyabas. 
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observei  debaixo  da  areia  uma  pingue  terra  preta^  chda  de 
matérias  vegetaes  em  decomposição  e  que  provavelmente  tor- 
na esta  ilha,  arenosa  na  apparencia,  tão  fértil. 

Os  viveiros  estavam  em  parte  cobertos  de  lyrios  brancos 
e  outras  plantas  aquáticas  do  paiz. 

Toda  a  ilha  é  abundante  em  bonitos  arbustos  e  flores  bri- 
lhantes (9),  sobre  as  quaes  o  colibri,  aqui  chamado  beija-Hor, 
com  as  suas  azas  de  saphira  e  peito  de  rubim,  paira  constante- 
mente, e  as  borboletas  multicx^res  rivalisam  com  elle  eas  suas 
flores  em  colorido  e  belleza. 

Os  próprios  reptis  eram  ali  bonitos,  com  especialidade  a 
cobra  e  o  lagarto,  pelo  menos  na  côr. 

Achamos  uma  grande  lagarta  hirsuta,  cada  um  de  cujos 
pellos  se  dividia  em  cinco  ou  seis  hastes;  os anneis do  corpo 
eram  vermelhos,  amarellos  e  brunos,  e  o  povo  do  logar  crê  que 
ferem  os  peitos  das  vaccas  e  impedem-nas  de  dar  leite,  se  não  é 
que  o  sugam;  por  isto  são  aqui  muito  detestadas,  porquanto, 
a  parte  da  ilha  que  não  contém  hortas,  serve  de  pastagens  e  for- 
nece grande  parte  do  leite  para  o  consumo  do  Recife. 

Emquanto  procurávamos  illudir  a  fome  examinando  a 
ilha  e  bebendo  agua  de  coco  e  admirando  muitas  couzas  vul- 
gares, comquanto  novas  aos  nossos  olhos  inexperientes — e  taes 
eram  os  da  maioria  do  grupo — os  nossos  botes  faziam  uma 
grande  volta  e  finalmente  as  dez  horas  desembarcaram  as  nos- 
sas provisões,  quando  almoçamos  alegremente  sob  uma  vela 
estendida  á  sombra  dos  coqueiros. 

Em  seguida  os  rapazes  mais  velhos,  com  as  suas  espingar- 
das, acompanharam  Mr.  Dance  e  o  capitão  d'um  navio  mer- 
cante, que  se  offercceu  para  cicerone^  afim  de  passarinhar ;  os 
mais  jovens  ficaram  commigo  a  colher  flores,  apanhar  legumes 
e,  com  o  auxilio  da  tripolação  dos  botes,  a  dirigires  prepara- 
tivos do  jantar. 

A's  quatro  horas  os  caçadores  voltaram  trazendo  pi- 
ca-paus  de  crista  vermelha,  pintasilgos  de  varias  cores,  beija- 


(9)  O  tervo  de  Ma<1ftpr<>8car  é  o  mais  oommnm,  e  qassi  todas  as 
trepadeiras  papilonaoeas  e  em  forma  de  campana;  os  maracajás  eâo 
também  abundantes. 
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flores,  p^as  amarei  las  e  pretas,  e  outros  i)as.«aro8  de  brilhante 
plumagem  e  fiírraas  delicadas,  inteiramente  novos  para  nós. 

Uma  reunião  mais  jovial  jamais  se  viu,  mas,  o  melhor  da 
expedição  ainda  nos  aguardava. 

A  maré  era  então  favorável,  e  deliberamos  commetter 
um  acto  de  loucura ;  em  vez  de  voltarmos  para  bordo  pelo 
porto  interior,  o  que  nos  tomaria  mais  tempo  do  que  o  ainda 
disponível,  varamos  pelo  abertura  do  recife  conhecida  por 
Passagem  das  Gaivotas,  porque  poucas  couzas  além  dos  pás- 
saros podem  transpol-a. 

Em  primeiro  logar  seguioobote  do  navio  mercante,  de- 
pois a  nossa  canoa,  e  c<»mo  eu  estivesse  na  p<ypa  do  bote  grande 
que  devia  seguil-os,  foi  bello,  comquanto  um  {)oueo  tremendo, 
vêl-os  se  precipitarem  atra  vez  da  resaca  espumante  entre  as 
rochas,  e  reapparecerem  além  em  segurança  sobre  a  vaga,  nem 
foi  menos  intensív  a  sensação  quando  tivemos  de  imital-os. 

Ha  sempre  uma  certa  sensação  de  triumpho  em  vogar  so- 
bre as  aguas;  mas,  quando  se  acham  agitadas  por  tempestades 
ou  rochas  e  escolhos  as  tornam  perigosas,  o  triumpho  attinge 
ao  sublime,  e  ha  nelle  imi  secreto  temor,  se  bem  que  não  do 
oceano,  e  um  exalçamento  d'alma  para  aquelle  que  fez  o  oceano 
e  deu  ao  homem  intelligencia  para  dominal-o. 

Não  me  envergonho  de  dizer  que,  ao  olhar  para  os  meus 
jovens  protegidos,  quando  Mr.  Dance  murmurou :  «Fiquem 
quietos  e  nada  digam»  e  avançando  para  a  proa  gritou  para  o 
homem  do  leme:  «Firme!»,  tive  ura  momento,  comquanto  só 
um  momento,  de  extranha  anciedade. 

Mas,  num  instante  operamos  a  passagem  e  em  breve  abor- 
dávamos a  fragata,  onde  fomos  louvados  por  ter  realisado  o 
que  dantes  poucos  haviam  feito,  e  mostrado  a  possibilidade  de 
fazel-o  com  segurança,  podendo  de  futuro  vir  a  ter  importância 
saber-se  que  é  possivel  fazél-o. 

Quarta-feira,  10  de  Oídvin^o, — Fomos  a  terra  pela  pri- 
meira vez  depois  do  armistício.  Os  canhões  foram  removidos 
das  ruas  e  algumas  lojas  reabriram ;  os  negros  não  são  mais 
detidos  ^rtas  a  dentro  e  os  padres  reappareceram ;  os  seus 
largos  chapéos  e  amplos  capotes  dão-lhes  importância  cm  meio 
da  multidão,  agora  atarefada  e  activa,  parecendo  querer  reha- 
ver  para  o  commercio  o  tempo  perdido  durante  o  assedio. 
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Fiqnei  surprehendida  com  a  grande  preponderância  da 
população  preta. 

S^nndoo  ultimo  censo  a  população  de  Pernambuco,  in- 
cluindo Olinda,  era  de  setenta  mil  almas,  dosquaesnáo  mais 
d'um  terço  são  brancos  e  o  resto  mulatos  e  negnxs. 

Os  mulatos  são,  geralmente  fallando,  mais  activos,  indus- 
triosos e  alegres  do  que  qualquer  das  outras  classes ;  tém  ao- 
cumulado  grande  fortunas  em  muitos  casos,  e  estão  longe  de 
ter  posto  embaraços  á  causa  da  independência. 

Poucos  dos  negros  livres  tem  ficado  ricos;  um  n^ro  li- 
vre, quando  a  sua  horta  ou  loja  o  tem  indemnLsado  do  seu  tra- 
balho permittindo-lhe  adquirir  para  elle  ea  mulher  bellos  tra- 
jes pretos,  collarese  pulseiras  para  a  consorte,  fivellas  de  ourt) 
para  os  sapatos  e  ligas  cí)m  fei^hos  do  mesmo  metal  afim  de  real- 
çar as  meias  de  seda,  raramente  continua  a  trabalhar,  satisfii- 
zendo-se  com  obter  o  sustento  diário. 

Muitos,  de  todas  as  cores,  quando  conseguem  comprar 
um  escravo,  entr^m-se  ao  descanço  livres  de  qualquer  cui- 
dado; fazem  o  negro  trabalhar  ou  mendigar  j>ara  elles,  eem- 
quanto  podem  comer  o  seu  pão  em  paz,  pouco  cuidam  em  sa- 
ber como  é  adquirido. 

Os  portuguezes  da  Europa  são  extremamente  zelosos  em 
evitar  casamentos  com  brasileiros  natí»s,  e  preferem  entregar  as 
snas  filhas  e  fortunas  ao  ultimo  dos  caixeiros  europeus  do  que 
ao  mais  rie^  e  benemérito  brasileiro;  comprehenderam  o  pre- 
juízo, senão  o  mal,  que  cauzaram  ao  paiz  e  a  si  próprios  cora  a 
importação  de  africanos,  e  agora,  sem  duvida,  prevêem  com 
terror  a  possibilidade  d'uma  revolução  que  liberte  os  escravos 
da  sua  autoridade  e,  declarando-os  iguaes  a  t^xlos  os  hom^ia, 
os  autorize  a  resentir  as  offensas  que  ha  tanto  tempo  e  táo  pa- 
cientemente tem  supportado. 

Qidnia-feiray  11  de  Outubro, — ^Como  tudo  jMirece  estar 
pacificamente  regulado  entre  os  chefes  realistas  e  patriotas,  es- 
tamos nos  preparando  para  deixar  Pernambuco,  não  sem  pe* 
zar,  porquanto  fomos  amavelmente  tratados  pelos  português 
e  hospitaleiramente  acolhidos  pelos  nossos  patrícios. 

Fomos  a  terra  afim  de  nos  provermos  dos  objectos  nec 
earios  ao  comforto  na  continuação  da  viagem. 
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Entre  estes  comprei  uns  doces  excellentes  feitos  no 
interior  e  trazidos  ao  mercado  era  elegantes  barrisinhos  de 
madeira,  contendo  seis  a  oito  libras. 

E'  snrprehendente  o  pezo  que,  de  distancias  de  duzentas 
e  trezentas  milhas,  trazem  os  pequenos  e  magros,  mas  muito  ve- 
lozes, cavallos  do  paiz ;  os  cavallos  de  carga  náo  são  ferrados, 
bem  como  os  de  sella;  estes  últimos  estão  em  geral  acostuma- 
dos a  uma  espécie  de  passo  ligeiro,  commodo  em  si,  mas  não 
muito  agradável  a  principio  ás  pessoas  habituadas  a  cavallos 
inglezes. 

Vi  e  provei  hoje  carne-secca,  o  charqui  da  Sul-America 
hespanhola ;  parece,  quando  pendurada  em  mantas  nas  portas 
das  lojas,  com  pedaços  de  couro  grosso  esfarrapado  ;  preparam- 
na  cortando  a  carne  em  longas  tiras,  limpas  dos  ossos,  que  são 
ligeiramente  salgadas,  comprimidas  e  seccas  ao  ar. 

Neste  estado  bem  poderia  servir  de  xairel  aos  buccaneiros 
que,  segundo  reza  a  tradicção,  temperavam  a  carne  debaixo 
das  sellas. 

Não  obstante  tudo  isto  a  carne  é  boa. 

Aqui  o  modo  commum  de  uzal-a  é  cortando-a  em  peque 
nos  quadrados  ecozendo-a  no  caldo  de  mandioca,  o  que  consti- 
tue  o  principal  alimento  da  população  pobre  e  dos  escravos. 

Terminadas  as  compras  tui  visitar  umafamilia  portugue- 
za,  e  como  era  a  primeira  caza  particular  portiigueza  em  que 
penetrava  estava  curiosa  por  notar  a  differença  entre  ella  e  as 
cazas  iuglezas  aqui. 

A  construceão  e  disposição  geral  do  prédio  eram  as  mes- 
mas, differindo  apenas  o  salão  com  ser  mais  bem  mobiliado, 
com  moveis  inglezes  eaté  um  bonito  piano  de  Broadwood; 
a  sala  de  jantar,  porém  era  de  aspecto  completamente  estran- 
geiro: cobria  o  soalho  um  oleado  e  das  paredes  pendiam  gra- 
vuras inglezas  e  pinturas  chinezas  sem  distincção  de  assumpto 
nem  de  tamanho. 

Numa  das  extremidades  da  sala  havia  uma  longa  meza, 
coberta  com  uma  caixa  de  vidro  contendo  um  grande  grupo 
religioso  de  figuras  de  cera,  todo  um  presépio,  com  anjos,  os 
três  reis  e  tudo  cercado  de  musgo,  flores  artificiaes,  conchas  e 
contas,  e  envolto  em  nuvens  de  gaze  e  de  tafetá  semeadas  de  es- 
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trellas  de  ouro  e prata;  Santo  António eS.  Chrislovào  assis- 
tiam á  direita  e  a  esquerda. 

O  resto  da  mobília  consistia  de  mezas  e  cadeiras  coramuns 
e  d'uma  espécie  de  bufete  ou  aparador;  do  tecto  pendiam  nove 
gaiolas  cada  uma  com  o  seu  pequeno  habitante :  canários,  pin- 
tasilgos  cinzentos  de  voz  quasi  tão  bella  e  a  linda  viuvinha 
eram  os  pa&saros  favoritos. 

Em  gaiolas  maiores  havia  num  corredor  mais  papagaios  e 
periquitos  do  que  eu  suppunha  agradável  numa  S(')  casa  ;  mas, 
eram  pássaros  bem  criados  e  raras  vezes  gritavam  t<Klos  ao 
mesmo  tem})o.  AsJsim  que  nos  sentamos  na  sala  de  jantar  nos 
trouxeram  bolos,  boUichiuhas,  vinho  e  licores,  este^  em  cálices 
minúsculos ;  depois  a  cada  pessoa  foi  offerecido  um  copo  d'agiia, 
e  insistiram  para  que  a  provássemos  por  será  melhor  do  Reci- 
fe, provindo  duma  fonte  no  jardim  do  convento  de  Jerusalém,  a 
duas  milhas  da  cidade  ;  da  dona  da  caza  soube  que  as  jarras 
porosas  para  resfriar  agua  aqui  uzadas  são  feitas  nas  vizinhan- 
ças da  Bahia,  náo  havendo  aqui  outros  objectos  manufacturados 
alem  dum  panno  grosseiro  de  algodão  para  vestir  os  escravos, 
O  aspecto  e  as  maneiras  da  familia  que  visitamos,  sem  serem 
inglezas  nem  francezas,  eram  de  pessoas  perfeitam^te  educa- 
das, e  os  vestidos  muito  semelhantes  aos  da  Europa  civilisada, 
com  excepção  dos  homens  que  traziam  jaquetas  de  algodão  era 
vez  de  cassacos  de  panno  e  estavam  sem  gravatas ;  entretanto, 
quando  saem  á  rua  trajam  como  os  inglezes. 

Devolta  da  nossa  visita  encontramos  um  frade  conduzido 
á  sepultura  i>or  alguns  dos  seus  irmãos,  com  brandões  accesos, 
cruz  alçada,  campas  soando  e  todas  as  demais  solemnidadesqae 
o  sentimento  humano  tem  inventado  para  mitigar  os  seus  pró- 
prios temores  e  receios,  sob  pretexto  de  honrar  os  mortos,  e  ás 
quaes,  em  taes  casos,  a  igreja  romana  acrescenta  todo  o  sen 
fausto.  Não  pude  deixar  de  notar  o  contraste  entre  este  e  os 
enterros  na  praia  de  Olinda,  e  sorrir  da  vaidade  que  se  liga  atá 
á  decomposição.  «  Mas  o  homem,  o  homem  vão,  pratica  tão 
phantasticos  embustes  perante  o  alto  céo,  que  fiiz  os  próprios 
anjos  chorar». 

Mas,  os  cavallos  nos  esperavam  e  deixamos  a  nossa 
indignação   e    a  nossa   piedade  pelas   loucuras  de    uns  e  a 
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miséria  de  outros,  para  gozar,  pela  primeira  vez  depois  que 
as  guardas  foram  franqueadas,  do  ar  do  campo. 

Quando    f(»mos  a  Beberibe  a  cada  volta   do   caminho 
soldados  nos  faziam  parar  para  nos  interrogarem  ;  pilhas  de 
armas    e  cavallos    sellados  á  porta  de   qualquer  edifício  de 
mais  vulto,  demonstravam  que  postos  militares  haviam  to- 
mado o  logar  das  diversões  nas  casas  de  campo,   e  expli- 
cavam a  solidão  dos  caminhos.     Agora  a  scena  está  mu- 
dada :  as  estradas  estão   cheias  de  negros,  moços  e  velhos, 
nos  seus  trajes  pittorescos  ainda  que  simples,  com  cestas  de 
fructas,  peixe  e  outras  provisões  na  cabeça  ;  pequenos  carros 
dos  quaes  dantes  não  viramos  um  só,  começam  a  apparecer 
e  os  bois  magníficos  que  os  puxam  contrastam  agradavelmente 
cora  o  gado  da  cidade  meio  morto  de  fome.     A  tarde  era 
fresca  e  o  sol  estava  baixo  bastante  para  dourar  as  frondes  das 
palmeiras  e  outras  arvores  altas  qne  irrompiam,  com  as  suas 
sombras   intensamento  negras,  ao  azul  puríssimo,  produzindo 
um  effeito   que  nem  mesmo  o  pincel   de  paizagista   de  Ti- 
ciano  attingio.     O  noaso  passeio  tinha  por  destino  a  casa  de 
de  campo  de  Mr.  Stewart,  que  supponho  construída  segundo 
a    mesma  planta  de  todas  as  demais   daqui,  e  que  só  posso 
compararar    a   um    bungalow   oriental  ;  um   só    pa\dmento 
commodamente  dividido,  cercado  de  alpendres  e  situado  no 
meio  de  pequeno  parque,  parte  do  qual  consiste  no  jardim  e 
parte  em  pastagens,  cercadas  geralmente  de  limoeiros  e  rosei- 
ras, sombreadas  de  arvores  fructiferas,  eis  a  descripção  ge- 
ral   das  cazas  de  campo  ou   sitios  próximos  a  Pernambuco, 
nascendo  as  difiFerenças,  quando  as  ha,  do  gosto  do  proprie- 
tário e  da  natureza  do  terreno.     A  modicidade  do  aluguel 
destes  pittorescos  pequenos  jardins  é  surprehendente,  e  pro- 
vêm  em  grande  parte  da  indolência  e  Consequente  pobreza 
dos     primitivos    possuidores    de   lotes  de  terra ;    emquanto 
os  seus  negros  e  engenhos  os  mantinham,  não  ligavão  o  me- 
nor  apreço   ás  parcellas   da   sua  propriedade  que    situadas 
perto  da  cidade,  podiam  ter  sido  sempre  productivas. 

Agora  que  o  algodão  e  o  assucar  não  têm  mais  tamanha 
procura,  quasi  metade  das  fazendas  e  engenhos  estão  arruinados, 
e  tão  indolente  tom  )u-se  o  temperamente  do  povo  que,  em  vez 
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de  procurar  resgatar  as  suas  propriedades,  prefere  alugar  uma 
parte  delias  por  uma  pequena  quantia. 

Era  caminho  para  o  sitio  paramos  numa  espécie  de  taver- 
na ou  venda  ;  é  semelhante  á  loja  dum  regatào  inglês  e  amtera 
de  tudo  um  pouco  :  fazendas  e  velas  fructas,  e  toucinho,  vinho 
e  pimenta,  que  sào  retalhados  aos  pobres  sem  hicro  exhorbitan- 
te  ;  a  marca  do  vinho  6  realmente  bôa,  sendo  do  o  Porto  de  ex- 
cellente  qualidade  e  sem  a  quantidade  de  aguardente  que  requer 
o  mercado  inglez.  Na  occasiáo  em  que  passamos  de  novo  par 
elle,  de  regresso  á  caza,  mais  de  um  negro  estava  ali  dispenden- 
doo  seu  ganho  do  dia  e  tomando-se  tão  feliz  quanto  o  vinho 
.  pôde  fazel-o,  e  mais  de  um  viajante  regalava-se  comendo  pão 
com  alho  e  sal,  e  prepara va-se para  estendera  sua  esteira  afim 
de  deitar-se  e  passar  a  noite  ao  ar  livre.  Nos  trópicas  a  noite  é 
sempre  mais  alegre  e  mais  povoada  do  que  entre  nós ;  o  calor  do 
dia  prende  muita  gente  em  caza,  e  a  tarde  e  a  noite  são  as  horas 
preílilectas  |)ara  passeios.  Quando  regressávamos  pela  Bòa 
Vista  passamos  por  muitos  grupos  gozando  c(»mo  nós  da  fres- 
cura do  ambiente  e  contemplando  indolentemente  o  reflexo  das 
eazas  brancas  e  das  arvores  balouçantes  nas  aguas  do  rio,  era- 
quanto  os  pyrilampos,  voando  dum  a  outro  arbusto,  pareciam 
fragmentos  de  estrellas  caidaspara  adornar  o  hiar. 

Sexta-feira,  12  de  Outubro,  —  Hojeé  o  anniversario  do 
Principo  Real  de  Portugal ;  ha  audiência  em  palácio.  Os  as- 
sistentes inclinam-se  primeiro  diante  do  governador  e  depois 
perante  o  retrato  do  Príncipe  colkxmdo  no  meio  da  sala  de 
audiência  afim  de  receberas  devidas  honras  ;  em  seguida  teve 
logar  o  beija-mão.  Os  fortes  e  navios  salvaram,  e  nós  natural- 
mente fizemos  o  mesmo  ;  o  povo  todo  envergou  as  suas  vestes 
domingueiras  e  foi  á  missa  como  num  dia  santo.  Um  facto, 
entretanto,  contribuiu  não  pinico  para  o  regosijo  publico.  As 
tropas  ultimamente  chegadas  da  Bahia  reembarcaram  afim  de 
voltar  ;  o  seu  comportamento  fora  desregrado  e  durante  os  de» 
dias  que  aqui  permaneceram  incorreram  na  aversão  dos  habi- 
tantes devido  ás  suas  embriaguez  e  arruaças,  ao  passo  que  a  sua 
disposição  para  se  juntarem  aos  patriotas  os  tornou  ao  governa^ 
dor  auxiliares  suspeitos. 

Sabbado,  J3  de  Outubro,  —  Despedi-me  dos  meus  sym- 
pathicos  amigos  no  palácio. 
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Mme.  do  Rego  deu- me  varias  amostras  de  amethysta,  e  a 
pedm  chamada  minha  not^e  (semelhante  ao  beryl)  e  também  iim 
pedaço  de  minério  de  ouro  da  provineia.  Disse-me  ella  que 
Luiz  do  Rego  havia  mandado  para  Portugal  muitos  bellos  mi- 
neraes  da  capitania  e  também  alguns  fosseis ;  descreveu-me  al- 
gtms  ossos  enormes,  que  podem  ter  pertencido  ao  mammuth  ou 
ao  elephante,  encontrados  não  longe  do  Recife  ao  cavarem  um 
pôçp  e,  conforme  pude  comprehender,  em  solo  semelhante  ao 
que  observei,  sob  a  areia,  na  ilha  dos  Cmjueiro.  (10), 

Os  negociante  offereceram  hoje  um  grande  banquete  ao 
capitão  eaosofficiaes.  O  governador  e  outras  pessoas  de  im- 
portância da  cidade  compareceram  a  elle ;  segundo  me  constou 
foi  um  magnifico  jantar,  havendo  em  abundância  vinhos  de 
todas  as  qualidades  e  que  nada  podia  exceder  á  urbanidade  do 
goveniâdor  e  de  seus  companheiros.  Fique  em  caza  de  Mr. 
Stewarl  onde  a  maioria  dos  convivas  visitou-me  depois  do  chá,  e 
então  nos  despedimos  de  Pernambuco,  onde  recebemos  tantas 
gentilezas  e  pelo  menos  gozamos  a  sensação  de  novidades.  A 
scena  do  nosso  embarque  foi  bellissima.  Os  nossos  amigos  nos 
acompanharam  até  o  molhe;  os  nossos  botes  amarrados  junto 
elle,  cora  os  marinheiros  andando  acima  e  abaixo  preparando-se 
pai-a  receber-nos,  oporto  e  os  naviosduplicadospelo  claro  reflexo 
nas  aguas  quietas,  augmentavam  e  salientavam  as  scintillações 
das  vagas  que  arremettiam  de  encontro  ao  forte  exterior  e  ao 
pharol. 

Por  estes  passamos  dentro  em  pouco  e  alcançamos  a  fraga- 
ta, onde  mais  uma  vez  tomei  posse  do  meu  camarote  e  pu-lo  em 
ordem  para  a  viagem. 

Deixamos  Pernambuco  na  firme  pprsuação  de  que  pelo 
menos  esta  parte  do  Brasil  jamais  se  submetterá  pacificamente  a 


(10)  A  oollina  do  Pão  de  Assnoar,  na  serra  de  Prioa,  oerca  de  oito 
léguas  ao  N.  E.  da  villa  de  Penedo,  tem  nm  lago  na  sua  fralda  ocnden. 
tal,  em  qae  foram  aohado8  alguns  ossos  enormes,  e  no  lado  norte  ha  uma 
horrenda  oaverna. 

Char.  Btag. 
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Portugal.  Quando  a  energia  e  a  condueta  de  Luiz  do  R^o  nào 
conseguiu  manter  a  capitania  em  obediência,  será  em  vão  tenta- 
rera-no  outros  governadores,  particularmente  eraquanto  o  estado 
da  metrópole  fòr  tal  que  não  lhe  permitta  lutar  com  ou  em  prol 
das  suas  colónias,  eemquanto  considera-las  apenas  como  partes 
tributáveis  dos  seus  estados,  obrigados  a  sustenta-la  na  sua  im- 
potência. (11) 


Alfredo DK  (  Carvalho. 


(11)  Deixamos  Pernambnoo  a  14  de  Outubro  de  1821.  Antes  de  18 
de  Novembro  do  mesmo  anno,  as  Cortes  de  Li»bôa  chamaram  Lnia  do 
Bego  e  as  tropas  e uropêas  ;  arrepend^ram-se  de  tel-as  chamado,  man- 
daram-lhe  coDtra  ordem  e  enviaram  reforços. 

Mas,  por  oocasião  da  chegada  deutes,  o  capitfto-general  havia  par- 
tido para  a  Enropa  a  bordo  dom  navio  franoez,  e  a  Janta,  depois  de 
abastecer  de  viveres  os  navios  com  as  tropas,  prohibiu-lhes  o  desem- 
barque e  enviou- os  para  o  Bio  de  Janeiro. 


J 


o  COMETA  DE  1G52 


A^  extrema  ohsequiosidade  do  Exm.  Sr.  Dr.  W.  G.  C. 
Byvanck,  illnstre  director  da  Bibliotheca  Real  de  Haya,  deve 
o  Instituto  a  recente  ae-quisiçáo  da  copia  photographica  de  nraa 
antiga  e  rarissiraa  estampa  hollandeza,  representando  o  cometa 
observado,  aqui  no  Recife,  em  fins  de  1652. 

No  alto  da  gravura — adiante  reproduzida — ]ò-se  o  dis- 
t\co—Nietmce  Ongeiroan—  Wondei-lykke  Staerí—Sterre  opH  Recif 
in  Brazil  Gezieii  op  den  16  Devemhei'  Anno  1652,  Aldus  vet-- 
ioonty  en  Affgebeelt  door  N.  N, — o  (jue,  em  portuguez,  quer 
dizer :  Novo,  estranho  e  maravilhoso  cometa  visto  no  Recife, 
no  Brasil,  a  1 6  de  Dezembro  de  1 652.  Assim  descripto  e  de- 
senhado [)or  N.  N. 

Em  baixo  reza  a  legenda:  Op^t  Reirif  van  Paranamhuea 
in  Bnízilien,  Heeft  zigh  bovni  dai  Horizont  f/epresenleert  een 
Comeeíster;  Wíens  Staert  oogenschynlyk  omtrent  dry  JElkn 
uytslrelde,  ovar  en  voorby  andei-  Sierren  heen ;  koniende  op  met 
hd  aan  komen  des  Naghis  qft  avontsiont,  en  ve)'dweev-  ah  de 
Mane  Klaar  scheen ;  en  is  nogh  dagelycks  gezien  van  den 
16.^''''  tot  den  ^i.'**"  Becembei^  in^t  sluyten  da^  Brieven  toe  Anno 
1652,  Godt  geève  d^uyikomst  fonzen  besten,  fAmste^-dam 
A""  1653 — ou — No  Recife  de  Pernambuco,  no  Brasil,  apresen- 
tou-se  acima  do  horisonte  um  cometa,  cuja  cauda  apparent^ 
mente  se  estendia  por  espaço  de  três  varas,  por  cima  e  por 
diante  de  outras  estrellas ;  nascendo  ao  pôr  do  sol  ou  ao  anou- 
tecer,  e  desapparecendo  quando  clareava  a  lua ;  e  foi  ainda 
diariamente  visto  de  16  a  21  de  Dezembro  ao  serem  fechadas 
as  cartas  do  anno  de  1652.  Permitta  Deus  que  as  suas  con- 
sequências nos  sejam  favoráveis.     Em  Amsterdam.  A°  1653. 

Desejando  fornecer  aos  leitores  da  Revista  informações 
mais  detalhadas,  submettemos  a  copia  da  gravura  á  apreciação 
do  nosso  eminente  consócio  Dr.  H.  Morize,  do  Observatório 
do  Rio  de  Janeiro,  e  deste  ilhistre  scientista  recebeu  o  nosso 
coll^  Dr.  Alfredo  de  Carvalho  a  seguinte  communicaçáo  : 
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«Quanto  á  ph(>t(»graphiu  a  qnealUidea  vossa  carta,  penso, 
como  vós,  que  se  trata  do  cometa  de  Hevelius  (forma  latinisado 
de  Hewelke). 

olntelizmente  a  BibliothecadoObservatrmo,  comqnanto 
assaz  rica  em  obras  technicas  recentes,  poucos  recursos  oflfi^ 
rece  pam  os  assumptos  históricos  e  muito  pouco  po<Jerei  adian- 
tar sobre  o  assumpto. 

«O  Dr.  Ph.  Cari,  em  seu  precioso  Repertoríum  der  Chme^ 
ten-AHÍroiKYfíiie,  além  de  longa  bibliographia  de  obras  e  opús- 
culos suscitados  pelo  cometa  de  Hevelius,  dá  a  data  do  seu 
da«^cobri mento  (18  de  Dezembro  de  1652),  os  elementos  cal- 
culados por  Halley,  e  diz  que  o  astro,  observado  pela  primei- 
ra vez,  pouco  depois  da  sua  passagem  perihelica,  rapidamente 
diminuiu  de  brilho  e  desappareceu  a  10  de  Janeiro  de  1653. 

«Encontro  na  òonc^-ituada  revista  ingleza  The  Obaervaiori/j 
de  Junho  de  1905,  uma  interessante  nota  de  W.  T.  Lynn  sobre 
Hevelius  e  os  seus  cometas.  D^ella  extracto  o  que  diz  respeito 
ao  astro  em  questão : 

«Quando  o  cometa  de  1652  foi  descoberto,  a  20  de  De- 
zembro de  1652,  estylo  gregoriano,  (não  concorda  com  Cari), 
na  constellação  de  Orion,  parece  que  já  havia  passado  |>elí» 
perihelio  desde  mais  de  um  mez.  Rstava  situado  ara  pínroo 
acima  de  Uigel,  que  Hevelius  chama  Regei,  eo  seu  nucle<»era 
arredondado  e  de  })equeno  brilho.  Hevelius  assim  o  descreve : 
ca.pu(  ei*(ii  rarvp,  magiiUudlni\  vix  aliquanto  Lunà  plena  núnu9^ 
e  accrescenta  que  a  cauda  ou  «barba»  se  exteudia  por  6  ou  7 
gráos  de  cx)mpri mento. 

Continuou  a  observal-o  ate  7  de  Janeiro  de  1653,  data 
em  que  ficou  extremamente  difficil  de  ver,  apezar  de  ter  podido 
ainda  percebel-ode  relance,  com  auxilio  de  telescópio,  e  pela 
ultima  vez,  a  10  do  mesmo  mez.  O  cometa  se  achava  então 
na  constellação  de  Perséo.» 

«Comquanto  a  gravura  representando  um  cometa  observa- 
do em  Pernambuco  tenha  a  data  de  16  de  Dezembro,  isto  é,  4 
dias  antes  do  desci>bri mento,  creio  que  se  trata  do  mesmo  astro, 
pela  seguinte  razão : 

«A  reforma  gregoriana  do  calendário,  eflíeíítuada  em  1582, 
foi  immediatameute  aceita  pelos  povos  catholicos,  masospro- 
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testantes  foram  naturalmente  mais  efíquivos  e  definitiva- 
mente 8Ó  abandonaram  o  calendário  Juliano  em  meiados  do  sé- 
culo XVIII. 

No  XVII,  a  mesma  data  era  por  elles  numerada  com  1 1 
dias  menos  que  nos  povos  catholicos.  A  data  do  documento 
hollandezé  certamente  enunciada  deaccordocom  o  calendário 
Juliano,  emquanto  que  a  datado  descobrimento  do  cometa é 
pelo  Sr.  Lynn  especificadamente  referida  ao  calendário  gre- 
goriano. 

Resulta  que  a  data,  estylo  moderno,  da  observação  no 
Brasil  é  27  de  Dezembro,  ou  uma  semana  depois  da  primeira 
observação  de  Hevelius. 

«Alem  de  não  constar  haver  sido  visto  nenhum  outro  co- 
meta naquelle  anno,  outra  consideração  corrobora  a  identidade 
dos  dous  astros:  na  gravura  hollandeza  o  cometa  está  orien- 
tado com  o  núcleo  a  Sul  e  a  cauda  a  Norte.  Conforme  é  sa- 
bido, a  cauda  dos  cometas  está  sempre  apontada  para  direcção 
opposta  á  do  Sol,  como  se  por  este  fosse  repellida;  resulta, 
pois,  que  no  momento  da  observação  o  Sol  estava  mais  a  Sul 
que  o  cometa.  Ora,  naquella  epocha  do  anno  (solsticio  dMn- 
verno)  o  Sol  alcança  a  sua  máxima  declinação  Sul  (cerca  de 
23"30') ;  e  o  astro,  estando  próximo  a  Rigel  (8*'20'),  se  achava 
mais  a  Norte,  isto  é,  de  accordo  com  o  que  está  representado  na 
referida  estampa.  Se,  como  é  natural,  o  artista  representou  o 
cometa  na  posição  em  que  o  vira,  com  o  horizonte  em  baixo, 
a  orientação  do  Norte  á  esquerda  só  era  possivel  olhando  do 
lado  de  Leste  do  horizonte,  onde  justamente  se  achava  nas  pri- 
meiras horas  da  noite,  a  constei lação  de  Orion,  que  aliás  parece 
grosseiramente  representada  por  mão  inexperiente. 

(íAccrescentarei  que,  pela  dimensão  do  núcleo,  quasi  tão 
grande  como  a  Lua,  diz  Hevelius,  esse  cometa  não  podia  dei- 
xar de  attrahir  a  attenção  dos  observadores  pernambucanos.» 

H.   MORIZE. 

Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Julho  de  1905* 


PECAS  OFFICIAES 


RELATIVAS    AS 


BEYOLUÇÕES  DE  PERNAMBUCO 


1817-1824 


isrorcA.  :e>jr:eíuxtsj!LX1ítj^:r 


A  Bibliotlieca  Publica  do  Estado  de  Pernambuco,  oom- 
quanto  fundada  já  em  meiados  do  século  passado,  está  ainda 
longe  de  ser  um  repositório  fecundo  de  publicações  interessan- 
te.s  á  historia,  productos  de  literatura  e  speciniens  da  bibliogra- 
phia  pernambucana,  assumptos  que  deveriam  ter  indescutivel 
preferencia  no  numero  das  novas  acquisições. 

Um  rápido  exame  do  deficientissimo  catalogo,  impresso 
em  1896,  basta  para  demonstrar  a  sua  penúria  neste  parti- 
cular. 

Ainda  assim  as  suas  estantes  guardam  algumas  espécies 
que,  pela  raridade  extrema  e  importância  documental,  se  podem 
considerar  únicas  no  género. 

A  este  numero  pertencem  muitos  dos  volumes  da  copiosa 
collecção  de  jornaes  pernambucanos,  apparecidos  no  período 
de  1830  —  60,  organisada  por  Caetano  Pinto  de  Veras,  e  o 
códice  n.  2187,  em  que  o  operoso  e  benemérito  escriptor  Antó- 
nio Joaquim  de  Mello,  reunio  porção  avultada  de  impressos, 
quasi  todos  de  caracter  official,  publicados  em  Pernambuco  na 
época  da  Independência. 

E'  um  volume  in^folio  pequeno,  de  meia  encadernação 
em  carneira,  trazendo  na  lombada  o  titulo  —  Pessas  OficicLes 
relativoft  as  Revolução  de  Peruambuco.  1817  a  1825 — Consta 
de  cento  e  quarenta  e  cinco  documentos  referentes  aos  sncees- 
sos  políticos  que  aqui  se  desenrolaram  desde  a  revolução  de  6 
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de  Março  aos  prodomos  da  Confederação  do  Equador,e  em 
geral  pouco  conhecidos. 

Esta  circumstancia  nos  induzio  a  resenhar-lhes  o  conteúdo 
nas  paginas  seguintes,  presumindo  que  a  indicação  do  seu 
actual  paradeiro  possa  ser  útil,  em  alguma  conjunctura,  aos 
que  entre  nós  se  dedicam  ao  estudo  do  passado,  em  uma  das 
suas  phases  mais  interessantes. 

Alfredo  de  Carvalho. 


l._OS  GOVERNADORES  DO  BISPADO— Con- 
firmados  pelo  Governo  Patriótico,  Saúdam  em  Nome  de  Jesus 
Christo,  e  desejam  seriamente  a  Paz,  e  tranquilidade  de  cons- 
ciência das  suas  Ovelhas. — Na  Officina  Typogvaphiea  da 
Republica  de  Pernambuco  2a,  vez  Restaurado,  (S.  d.),  in- 
fol.,  1  fl. 

Pastoral  datada  de  Olinda,  31  de  Março  de  1817,  e  assigrnada  pe  < 
rOfl  Patriotas  Bernardo  Lais  Ferreira  Portugal  Manoel  Yieyra  de 
Lemos  e  Jofto  Bodrignes  Maris.  E'  dos  primeiros  e  raríssimos  pro- 
dnotos  da  iypographia  estabelecida  pelos  revolucionários  de  1817. 

2.— DENODADOS  PATRIOTAS    BAIANOS— ^b 

Officina   Typograpkica  da  2a,  Restauração  de  Pernambuco, 
(S.  d.),  in-foL,  1  fl. 

Proclamação  dos  revolncionarios  de  1817,  impressa  na  mesma  tj- 
pographia  da  precedente. 

3.-^0NET0— (S.  1.  n.  d.).  Na  Typ,  de  (hv.  &  Ca. 
In-fol.,  1  fl. 

Primeira  edição,  provavelmente  de  1822  on  1823.  do  celebre  sone- 
to de  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada,  feito  na  Cadeia  da  Babia, 
e  (|n<«  começa : 

Sagrada  emanação  da  Divindade, 
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4._SONETO— (S.  J.  n.  d.).  Na  Typ.  de  Oav.  &  Ca. 
In-fol.,  1  fl. 

Primeira  edição,  oontf  mporaoea  da  precedente,  do  pooeto  de  Do- 
mÍDgcM  Jopé  Marti  DP,  feito  na  Cadeia  da  Bahia,  e  qne  oomeça  : 
Meo8  temos  pensamentos,  que  sagrados, 

5. — SONETO  comjwsto,  e  oferecido  a  Luis  do  Rego  Bar- 
reto poro  Reverendo  Francisco  Ferreira  Barreto. —  Soneto 
era  resposta  óquelle  em  defesa  da  verdade  por  Joaquim  Ma- 
noel Carneiro  da  Cunha. — Penwvibuco,  1S22,  Na  Typ,  de 
Cai\  e  Oompanhúf,     In-fol.,  1  fl. 

6._PROCLAMAÇÃO  (do  Governador  Luiz  do  R^ 
Barreto  aos  Pernambucanos,  promettendo  teriam  novas  insti- 
tuições).— Recife  de  Pernambuco  trez  de  Março  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  hum. — Com  licença  do  Ministro  da  Poficia. 
In-fol.,  1  fl. 

Impressa  Na  Offieina  do  Trem,  foi  talves  o  t^n  primeiro  prodaoto. 

7. — NOTICIA  (do  Concelho  em  que  foi  resolvido  se 
snpplicasse  a  El-Rey  N.  S.  a  Graça  de  conceder  á  Pmvíncia 
de  Pernambuco  a  mesma  Constituição  que  S.  M.  se  dignasse 
dar  aos  povos  fie  Portugal).  Pernambuco,  9  de  Março  de 
1821.     Com  licença  do  Ministro  da  Policia.     In-4%  1  fl. 

Impressa  oa  mesma  Offieina,  bem  oomo  os  ds.  8-1(*. 

8._A  JUNTA  CONSTITUCIONAL  Governativa  da 
Província  de  Pernambuco  aos  Habitantes  da  mesma. — Sessão 
da  Junta  Constitucional  Governativa  da  Provincia  aos  7  de 
Septembrode  1821.     In-fol.,  1  fl. 

ProolampçSo  promettendo  refoimas  coDsti  tu eioDaes  e  concitando 
á  nniSo  <í,o  partido  antecipado  de  Groyanra>.  Assignada  por  Lnit  do 
Rego  Barreto,  General  Presidente,  Lnii  Antx>nio  Sslaaar  M osooso« 
Marechal  de  Campo,  José  Joaquim  Simões,  Tene  o  te  Coronel  Com- 
mandante  do  Batalhão  N.  2,  António  de  Morae»  Silva,  Jofio  Pánlo  de 
Aranjo,  José  Carlos  Marink  da  Silva  Ferras,  Joaqnim  Joré  Mendef, 
Joaquim  António  Gk)nçslve8  de  Oliveira  e  F  snoisco  José  Corrêa. 

9._A  JUNTA  CONSTITUCIONAL  Governativa 
da  Provincia. — Sala    das  Se<í8ões   da   Junta   Constitucional 
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Governativa  da  Província  aos  7  de  Outubro  de  1821.     In- 
fol.,  1  fl. 

Proolamaçlo  no  theor  da  prooedenf  e  e  aaaigDada  peloa  neemoa  e 
maia  A  lexandre  de  Soma  Malheiro  de  Menezea,  Joaqaim  Pedro  Dar- 
retodo  Bego  e  Manoel  Joaé  Peneira  Oaldaa. 

10.— A  JUNTA  PROVISÓRIA  do  Governo  da  Pro- 
víncia de  Pernambuco  aos  seus  Concidadãos. — Sala  do  Gover- 
no aos  28  de  Outubro  de  1 821 .     In-fol.,  1  fl. 

Proclamação  da  Janta  Proviaoria  ao  aaaamir  o  governo,  e  aaaig- 
nada  pelo :  Prpaidenie  Gervaaio  Pirea  Ferreira,  Felipe  Neri  Ferrei  • 
ra,  Bttito  Joaé  da  Coata.  António  Joaé  Yictorino,  Joaqnim  Joaé  de 
Miranda  e  o  Beverendo  Dontor  Manoel  Ignaoio  de  Carvalho. 

11.— CHEGOU  A  FRAGATA  VÉNUS  com  o  Avi- 
so do  theor  seguinte. — Recife  de  Pernambuco,  10  de  Novenibi*o 
de  1891.  Vetidese  na  Oficina  do  Trem  a  beneficio  dos  Edu- 
candos,    In-fol.,  1  fl. 

Portaria  do  Prinoip**  Regente,  de  16  de  Ootab  o  do  1821,  man- 
dando qne  a  fragita  Venvs  prot**j<i  o  embarque  do  Onvernador,  da  Tro- 
pa e  pe^aoaa  qn**  oom  elle  qn  aerem  rf  timr-fte  para  P«>rtngal. 

12.— A  JUNTA  PROVISÓRIA  do  Governo  da  Pro- 
víncia a  seus  concidadãos  os  habitantes  de  Pernambuco. — Pa- 
lácio do  Governo  da  Junta  Provisória  da  Provinda  de  Per- 
nambuco aos  15  de  Novembro  de  1821.  In-fol.,  1  fl. 

P  oolamaçfto  garantindo  a  lealdade  da  guarnição  de  Olin^la,  e  aa- 
aigoada  pelo :  Pre  identp,  Qervaaio  Pirea  Ferreira,  Felipe  Neri  Fer- 
reira, Beoto  Joaé  da  Coata,  Joaqnim  Jofté  de  Miranda,  Manoel  Igoa- 
eio  de  Carralho  e  o  Secretario  Laurentino  António  Moreira  de 
Carvalho. 

Impreeaaua  meama  Officina. 

13.— (DECRETO  DAS  CORTES  Geraes,  Extraordi- 
narias  e  Constituintes  da  Nação  Portugueza  informando-se  dos 
Magistrados,  e  mais  Empregados  Civis,  Militares  e  Ecclesias- 
ticos,  que  abusando  da  sua  Jurisdição,  opprimem,  e  vexão  os 
|>ovos). — Na  Impressão  Regia. — Transcripfo  fielmente  na  Offi- 
cina do  Trem  de  Pernambuco  ao.s  :^7  de  Novembro  de  182 U 
A  Seneficiodos  Educandos,     In-fol.,  1  fl. 
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14._A  JUNTA  PROVISÓRIA  do  Governo  de  Per- 
Dambiiro  aos  Habitantes  de  Pernambuco. — Palácio  da  Junta 
Provisória  do  Governo  da  Provincia  de  Pernambuco  em  30 
de  Novembro  de  1821.     In-fol.,  1  fl. 

Proolamaçáo  traDqDilhVaodo  os  anímof  a  respeito  das  desordens 
do  dia  anterior  e  aaiiigDada  pelo  :  Presidente  Gervásio  Pirea  Ferreira. 
Felipe  Neri  Ferreira,  Bento  Joté  da  Cos» a,  António  Jtsé  Viotoriano 
Borges,  Joaqnim  José  de  Miranda,  Manoel  Ignaoio  de  Carvallio  e  o 
Secretario  Laurentino  António  Moreira  de  Carvalho. 

Impressa  na  Officiva  do  Trem. 

15.— A  JUNTA  PROVISÓRIA  do  Governo  de  Per- 
nambucoaos  Habitantes  de  Pernambuco. —  Palácio  da  Junta 
Provisória  do  Governo  da  Provincia  de  Pernambuco  no  P  de 
Dezembro  de  1821.     In-fol.,  1  fl. 

Proclamação  s(  brf  o  mr»mo  assnn^pto  da  precedente  e  assignada 
pelos  mesmos. 

Impressa  na  mef>ma  OffictvcL 

16.— A  JUNTA  PROVISÓRIA  do  Governo  da  Pro- 
vincia aos  seus  Concidadãos  os  Soldados  da  Guarnição  de  Olin- 
da.— Palácio  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Província  de 
Pernambuco  aos  3  de  Dezembro  de  1821. — Pando,  (mesma 
data). —  Ka  Officlua  do  Tnm  de  PeinumLuco  aos  i  de  Dezembro 
de  1821.     In-fol.,  1  fl. 

Prorltmaçfio  relativa  aos  (nccerscs  de  29  de  Novembiò,  e  Bando 
nDand»n('o  qne  »<>j^m  prffOF  e  (af>1^'gad<g  es  individocf^  que  <ajnnfaD- 
dc-ce  tm  bandos,  t<m  ido  baler  as  poitas.de  peteca»  men{Bl>ffecfa^ 
c(m  cantorias,  «  expiesi^Ses  alInsÍTas,  aliás  cffensivas^  Ambos  aesig- 
nados  pelos  mesmos  da  precedente. 

17.— A  JUNTA  PROVISÓRIA  do  Governo  de  Per- 
nambuco aos  seus  Concidadãos. — Palácio  do  Governo  1 4  de 
Janeiro  de  1 822.     In-fol.,  1  fl. 

Proclamação,  com  as  mesmas  afsignatnras  das  precedentes,  decfii- 
lendn  os  boatos  do  regresso  de  Lnis  do  Bego  Barreto  a  Pernambneo. 
Impressa  na  mesma  Oficina. 

18.— EXTRACTO  DO  DIÁRIO  do  Governo  de  Lis- 
boa Ns.  141  e  149. — Panavdmco.  Na  Typografia  Naci&nal 
mi^,     In-fbl.,  2pp. 
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CoDÍeiD  CS  <^ATÍigrti  sddicíoraf»  a  CoDsti^nifiFsin  para  o  Brasil;^ 
f^lfeborada  pelais  Cô<  te». 

19.— A  EXCELLENTISSIMA  JUNTA  Provisória 
do  Governo  da  Província,  acaba  de  receber  pela  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra  do  Brasil,  o  aviso  abaixo  tran- 
scripto,  o  qual  manda  publicar  e  imprimir  para  que  chegue  a 
noticia  de  todos. —  Peinambuco,  Na  Typograjia  Nacional, 
In-fol.,  1  fl. 

Aviso,  datado  do  Kio  de  Janeiro,  22  de  Maio  de  1822  e  asaigDsdo 
por  Joaquim  de  Oliveira  Alves,  oommnDicaDdp  haver  o  Priocipe  Re- 
gente ordenado  qne  da  Bahia  Feguiepfm  para  Pernambuco  nm  <  ffloial 
inferior  e  dost  soldados  á  bordo  da  f*  ágata  real  Carolina. 

20.— BEASILEIROS  E  AMIGOS,— Reimpresso  em 
Pernambuco  na  Typograjia  Nacional.     In-fol.,  1  fl. 

Proclamação  e  decreio  do  Príncipe  Kppenfe.  de  3  de  Junho  de 
1892  nrandando  convocar  hnma  A^^embléa  Geral  0<nftitnin<e  e  Le- 
gÍBlalivo. 

21  .—(CARTAS  REGIAS  do  Príncipe  Regente  á  Jun- 
ia  Provisória  do  Governo  da  Bahia  e  ao  Brigadeiro  Ignacio 
Luiz  Madeira,  em  15  de  Junho  de  1822,  determinando  que 
este  se  recolha  immediatamente  a  Portugal  com  a  tropa  que 
d'ali  veio). — Reimpresso  em  Pernambuco,  Na  Typograjia  Na- 
cionaL     In-fol.,  2pp. 

22.— A  JUNTA  PROVISÓRIA  do  Governo  da  Pro- 
víncia tendo  recebido  o  termo  de  Vereassam  da  Gamara  da  Ci- 
dade de  Olinda,  Capital  desta  Província,  e  não  podendo  deixar 
de  reconhecer,  e  louvar  a  regularidade,  eboa  ordem  com  que  se 
procedeo,  e  de  congratular-se  com  os  bons  sentimentos  que  se 
manifestam  no  mesmo  Termo,  e  para  que  chegue  á  noticia  de 
iodos,  o  manda  fazer  publico  pela  imprensa. — Pernambuco, 
T)fpograjia  Nacional,     In-fol.,  1  fl.  de  2  cols. 

23.— AMIGOS  BAHIANOS.— /íí/w/)/mo  em  Per- 
nambuco na  Typograjia  Nacional,     In-fol.;  1  fl. 

Proclamação  do  Príncipe  Rfgente,  de  17  de  Jnnhc  de  1822. 
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24.— HABITANTES  DA  PROVÍNCIA  de  Peraam. 

buço. — Typografia  Nacional.     In-fol.,  l  fl. 

ProolamaçUo  da  Janta  Pro visor iaT  do  Governo,  ap<50  os  aoonteoi- 
mentos  de  22  de  Janho  de  1822. 

25.— OFFICIOS  DA  JUNTA  Eleitoral  de  Porto 
Calvo. — Na  Typografia  de  Cavalcante  &  Companhia.  In- 
fol.,  2  pp.  a  2  cols. 

26.— PARECER  dado  pelo  Capitão  de  Granadeiros  do 
extincto  Regimento  de  Infantaria  de  Linha  do  Recife,  encar- 
regado da  Policia  do  Bairro  de  Santo  António,  e  addido  ao 
Estado  Maior,  Jo.sé  de  Iterros  Falcão  de  Lacerda  ao  Illustris- 
simo  Senado  desta  Vil  la,  em  virtude  da  Carta,  que  lhe  dirigio 
o  mesmo  Senado  em  12  do  corrente,  i>edindo  por  escripto  o  seo 
parecer  sobre  os  Decretos  de  1 6  de  Fevereiro  e  3  de  Junho 
deste  anno;  o  1.  sobre  a  organisassam  de  hum  Conselho  de 
Estado,  eo  2.  sobre  a  convocassam  de  huma  Assembléa  Geral, 
Constituinte  para  o  Reino  do  Brasil. — Pa-nambuco.  iV a  7]y- 
pografia  Nacional.     In-fol.,  1  fl. 

Datado  de  18  de  Julho  de  18  2 

27.— A  JUNTA  PROVISÓRIA  do  Governo  da  Pro- 
vincia  aos  seus  Concidadãos.—  Na  Typografia  Nacional.  lo- 
fol.,  1  fl. 

ProdamaçSo,  de  19  de  Julho  de  182?,  convidando  os  cidadãos  a  se 
alistarem  nos  batrlhões  de  1*  e  2*  linha,  afim  de  manterem  a  pas  io- 
terna  e  defenderam  a  província  da  invasfto  externa.  Foi  transoripta  na 
Gazeta  Universal,  de  Lisboa,  n.  207  de  19  de  Setembro  de  1822. 

28.— (CARTA  DE  GERVÁSIO  PIRES  Ferreira, 
em  26  de  Julho  de  1 822,  a  José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda 
sobre  o  jmrecer  j)elo  mesmo  apresentado  ao  Senado  da  Camará). 
Na  l^ypografiu  Nacional.     In*fol.,  1  fl, 

29.— (RESPOSTA  DE  JOSÉ  DE  BARROS  Falcão 
de  Lacerda  á  carta  precedente,  em  3  de  Agosto  de  1822). — 
rernninhnco.     Na  Typografia  Nacional.     In-fol.,  1  fl. 

3()._j>0RTARIA  (da  Junta  Provisória  do  Governo, 
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de  3  de  Agosto  de  1822,  determinando  a  nomeação  de  pro- 
curadores para  o  Concelho  de  Estado  e  a  Assembléa  Legisla- 
tiva do  Brasil). — Na  Typografia  Nacional    In-foL,  1  fl. 

31. — BANDO  (creando  mais  dons  corposde  tropa  de  1* 
linha,  com  duas  companhias  de  100  praças  de  soldados  cada 
um). — Na  Typografia  Nacional.     In-fol.,  1  fl. 

Datado  de  26  de  Agosto  de  1822. 

32.— PROCLAMAÇAM  (da  Junta  Provisória  do  Go- 
verno). —  Pernambuco,  Na  Typografin  Nacional.  In- 
fol,  1  fl. 

Datada  de  26  de  Agosto  de  1822. 

33.— O  GOVERNO  TEMPORÁRIO  da  Provincia 
de  Pernambuco  aos  Habitantes  da  mesma. — Na  Typografiu  de 
Cavalcante  &  Companhia.     In-fol.,  1  fl. 

Proclamação  de  18  de  Setembro  de  ^18. 2,  assígnada  por  Fran- 
01800  de  Paula  Gomes  dos  Santos.  Presid^nto,  Ignacio  de  Almeida 
Fortooa,  Thomé  Fernandes  Madeira,  h  José  Mariano  de  Albuquer- 
que avaloante,  oommunloando  haverem  assumido  o  governo  em  »ub- 
stítaição  á  Junta  Provisória. 

34.— EXPOSIÇÃO  AO  PUBLICO.— iVa  Typografia 
de  Cavalcanie  &  Companhia.     In-fol.,  1  fl. 

Feita  pelo  reerefario  do  Governo  Temporário,  José  Mariano  de 
Albuquerque  Cavalosnte,  a  22  de  Setembro  de  18*22,  trata  dos  suoces- 
BOB  ocoorridofl  em  Olinda,  o  maroa  a  eleição  do  novo  governo  para 
o  dia  23. 

35, — AVIZO  (do  Governo  Provisório  de  que  tem  as- 
sentado realisar  as  suas  sessões  ordinárias  todos  os  dias — exeep- 
tos  os  domingos  e  dias  santos  de  guarda — desde  as  oito  horas 
da  manhã  até  ás  três  da  tarde,  dividindo  este  tempo  em  duas 
partes ;  a  saber,  a  primeira  desde  as  oito  horas  ao  meio  dia, 
destinada  ao  expediente  dos  negócios  geraes,  e  a  outra  do  meio 
dia  ás  três  horas  da  tarde,  para  o  despacho  de  requerimentos.) 
Na  Typografia  de  Cavalcante  &  Companhia. — In-fol.,  1  fl. 
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Datado  de  27  de  Setembro  de  182  \  e  fetto  4;por  ordem  do  go  - 
verno>,  pelo  secretario  José  Mariano  OaTaloante  de  Albaqnerqiip. 

36.— EXPOSIÇÃO  (do  Governo  Provisório  publican- 
do a  soltura  dos  presos  implicados  nos  successos  de  Olinda  e  a 
amnistia  dos  demais  accusados  de  crimes  políticos). — Na  Ty- 
jpografia  de  Cavalcante  &  Companhia,     Iii-fol.,  1  fl. 

Datada  de  27  de  Setembro  de  1822  e  feita  pelo  mesmo. 

37.— PROCLAMAÇÃO  (do  Governo  Provisório  con- 
vidando «o  povo  em  massa  armada»  a  reunir-se  aos  Batalhões 
de  1*  e  2'  linha  para  rechassarem  as  tropas  que  se  dizia  terem 
sido  enviadas  pelas  Cortes  de  Lisboa  contra  o  Brasil). — Na 
Typografia  de  Cavalcanle  &  Companhia,     In -foi.,  1  fl. 

Datada  de  10  deOatabro  de  1822  e  assignada  por  Âffonso  de 
Albuquerque  Maranhão,  Franoísoo  de  Paes  Barreto,  Franoisoo  de 
Paula  Gk)me8  dos  Santos,  Manoel  Ignaoio  Beserra  de  Mello  e  José 
Mariano  de  Albuquerque  Cavalcante,  membros  da  Junta  Provisória 
alounhada  de  Governo  doa  Matutos, 

38.— CIDADÃOS— (S.  1.  n.d.).     In-foL,  1  fl. 


ao 


Manifesto  anonymo  oonoitando  os   pernambucanos  a  aoclamarem 
Príncipe  Regente  D.  Pedro  Imperador  Con^titaoional. 

39. — RESPOSTA  aos  atrevimentos  do  Redactor  do  pe- 
riódico intitulado — DiaHo  do  Governo — insultando  os  Cida- 
dãos Probos,  e  exaltando  os  que  tem  cavado  os  males  da  Pá- 
tria. A  opinião  publica  juiz  imparcialjulgará  deste  Corifeu, - 
quaes  são  os  seus  fins. — Na  Typografia  de  Cavalcante  &  Com- 
panhia,    In-fol.,  2  fls.  a  2  cols. 

40.— PROCLAMAÇÃO  (do  Govenio  Provisório  con- 
citando os  pernambucanos  a  resistirem  á  invasão  das  tropas  por- 
tuguezas). — Na  Typografia  de  Cavalcante  &  Companhia,  In- 
f(J.,  1  fl. 

Datado  de  1  de  Janeiro  de  1823  e  assignada  pelo :  Presidente, 
Affon  o  de  Albuquerque  Maranbão  Francisoo  de  Paula  Gomes  dos 
Santos  e  Manoel  Igoaoio  Bizerra  de  Mello. 

41.— SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  de2deJanei- 
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Ti)  de  1823. — Pernambuco»     Na  Typografia  de  Cainúcanie  & 
Companhia,     In-fol.,  1  fl.  a  2  cols* 

Aota  do  Conselho  oa  Aesembléa,  oom posta  do  Governo  Proviso- 
rio,  das  autoridades  Civis,  e  militares,  dos  homens  bons,  e  empregados 
pnblioos  e  dos  cinco  depntadoe  brasileiros  regressados  de  Portngal, 
para  deliberar  sobre  a«  prisòes  effectoadas  na  véspera  pelo  Governa* 
dor  das  Armas,  Pedro  da  Silva  Pedrono. 

42.— GAZETA  EXTRAORDINÁRIA  PERNAM- 
BUCANA. — iVa  Typograjia  de  Cavalcante  &  Companhia. 
In-fol.,  2  pj).  a  2  cols. 

Datada  de  3  de  Janeiro  de  1823,  consta  de  nma  carta  dos  depnta- 
dofl  Cypriano  José  Barata  de  Almeida,  António  Manoel  da  Silva 
Baeno,  Francisco  Agostinho  Gomes.  Diogo  António  Feijó  e  José 
Lno  Coutinho,  ao  redactor  da  Gazeta  Pernambucana,  explicando  os 
motivos  que  os  levaram  a  retirar-se  das  Cortes  de  Lisboa ;  copia  do 
manifesto  qne  os  mesmos  publicaram  em  Plymouth,  a  2  de  Outubro 
de  1823,  e  uma  carta  de  Cypriano  Barata  sobre  as  machinaçòes  dos 
Portugueses. 

43.— MANIFl^XrO  A  PROVÍNCIA  DE  PER- 
NAMBUCO.— Pernambuco.  Na  Typogvajia  de  Cavcdcante 
&  Companhia.     In-fol,  1  fl. 

Manifesto,  de  1<>  de  Janeiro  de  1823,  em  que  Francisco  de  Paes 
Barreto  e  Manoel  Ignaofo  Bezerra  de  Mello  declaram  não  tomar  mais 
parte  nas  deoisõe»  do  Governo  emquanto  durarem  os  tnmultoe  po- 
pulares 

44. — OFFICIO  (de  Francisco  de  Paes  Barreto,  em  14 
de  Janeiro  de  1823,  ao  Governo  Provisório,  persistindo  era  re- 
tirar-se delle). — Pernambuco.  Na  Typograjia  de  Cavalcante 
&  Companhia,     In-fol.,  1  fl. 

45.— ANNUNCIO  (do  mesmo,  a  15  de  Janeiro  de  1823, 
de  já  haver  novamente  entrado  i>ara  o  Governo  em  virtude  do 
ofiScio  do  mesmo  Governo,  de  14,  que  transcreve). — Pernam- 
buco. Na  Typog7'aJía  de  Cavalcante  &  Companhia.  In- 
fol.,  1  fl. 

46.— PROCLAMAÇÃO  (do  Governo  Provisório  con- 
gratulando-se  com  os  pernambucanos  i>ela  victoria  sobre  os 
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partidários  de  Pedro  da  Silva  Pedroso). — Na  Typograjia  de 
Cavalcante  d:  Companhia,     In-fol.,  1  fl. 

NSo  traz  data.  e  é  arsigcada  por  Affooao  de  Albuquerque  Mara- 
nhão, Pre8id*'iite,  J^íé  Mariano  de  Albuquerque  CavalcanU,  Secreta- 
rio, Francisco  de  Paula  Gomee  dos  Santos  •  Francirco  de  Paes 
Bttrreto. 

47.— DECRETOS  (Imperiaes  de  8  e  14  de  Janeiro  de 
1823) — Na  Typograjia  de  Cavalcante  &  Companhia,     In-fol., 

1  fl  a  2  cols. 

48.— RESPOSTA  a  pedantesca,  e  calumniadora  Dia- 
tribe do  bíchoy  011  hêsta  daBôa-vista. — Pomambiíco,  Na  Ty- 
pogi'ajia  de  Cavalcante  &   Companhia,    1823,  in-fol.,  2  pp. 

2  cols. 

Esoripts  por  Manoel  Paulo  Quinfela  ronfra...  ? 

49.— SOLDADOS  DE  TODO  O  EXERCITO  DO 
IMPÉRIO. — Pernambuco.  Na  Typograjia  de  Cavalcante  d' 
Companhia.     In-fol.,  1  fl. 

Proclamação  do  Imperador  por  oeoasião  da  entrega  das  novas 
bandeiras. 

50. — OFFICIO  do  Secretario  do  Governo  á  Garoara  de 
Olinda. — Pomambuco.  Na  Typograjia  de  Cavalcante  &  Com- 
panhia,    In-fol.,  1  fl. 

Dons  offioios  de  José  Mariano  de  Albmqnerque  Cavalcante,  data- 
dos do  engenho  Caiará,  22  e  23  de  Fevereiro  de  1823,  sobre  os  motins 
promovidos,  no  Recife,  por  Pedro  da  Silva  Pedroso. 

51.— PROCLAMAÇAM  (dos  Vereadores  da  Garoara 
do  Recife  sobre  o  mesmo  assumpto). — Na.  Typograjia  de  C«- 
vaJcante  <&  Companhia,     In-fol.,  1  fl. 

Datada  de  24  de  Fevoreiro  de  1823  e  araigoada  por  Franci0co 
Xavier  Pereira  de  Brito,  Manoel  Francisco  doB  Santos  Mendonça, 
Vicente  Ferreira  Guimarães  Peixoto  e  Bento  José  da  Costa  Júnior. 

52.— PROCLAMAÇAM  (da  Gamara  de  Olinda  sobre  o 
mesmo  assumpto). — Na  Typograjia  de  Qivalcante  &  Compa- 
Tihia.     In-fol.,  1  fl. 
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Datada  de  28  de  Fev«»r««iro  de  1823  e  asaígnada  por  CoBine  JoBe 
Guede-»  Aloanfonido.  Presidente.  Jofé  António  da  Silva,  João  Gaal- 
berto  Ferreira  Guiroaraeof,  Bernardo  Yieira  Leitáo  de  Mello  e  João 
Lopes  do  Nascimeato. 

53.— PROCLAMAÇAM.  A  Junta  Provisória  do  Go- 
verno aos  Soldados  extraviados  por  terem  seguido  o  Partido 
do  ex-Governador  das  Armas. — Na  Typograjki  de  Cavalcante 
&  Cmnpanhia,     In-foL,  1  fl. 

Datada  de  2  de  Março  de  1823  e  assignada  por  Affonso  de  Al- 
bnqaerqne  Maranhão,  Presidente,  José  Mariano  de  Albnqaerqae  Ca- 
valcante, Seoretario,  e  Francisoo  de  Paala  Gomes  dos  Buitos. 

54. — BANDO  (mandando  que  todas  as  pessoas  que  se 
acharem  de  posse  de  armas  pertencentes  ao  Trem  Nacional  as 
recolham  dentro  dopraso  de  três  dias). — Na  Tipografia  de  Ca- 
valcante &  Companhia,     In-foL,  1  fl. 

Datada  de  3  de  Março  de  1823  e  assigrnsda  pelos  mesmos  e  mais 
Francisoo  de  Paes  Barreto  e  Manoel  Ignaoio  Biaerra  de  Mello. 

55.— PROCLAMAÇAM  (da  Gamara  de  Serinhãem  so- 
bre os  successos  de  Fevereiro). — Peimambuco.  Na  Typogra- 
fixi  de  Cavalcante  &  Companhia.     lu-fol.,  1  fl. 

Datata  de  4  de  Março  de  1823  e  assignada  por  Joam  Yasoo  Ma- 
rinho Wanderley,  Joam  Salgado  de  Castro  Âooioly,  Francisco  An- 
tónio Cavalcante,  Manoel  Carlos  Yelloso  de  Mello  e  António  José 
Cavalcante. 

56.— PASTORAL  (do  Cabido  de  Olinda  sobre  os  suc- 
cessos de  Fevereiro). — iVix  Typogi-afixi  de  Cavalcante  &  Com- 
panhia.    In-fol.,  1  fl. 

Datada  de  4  de  Março  de  1823  e  as»ignada  por  Bernardo  Lais 
Ferreira,  Deam,  Jerónimo  Gonsalves  dos  Santos,  Chantre,  Joaqnim 
de  Saldanha  Marinho,  Mestre -Escola,  Ig^nacio  Firmo  Maciel  Monteiro, 
Patrido  José  de  Oliveira  Maciel,  Magistral,  Joam  Bodrígnes  Maris, 
Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  Doutoral,  José  ilebello  Pereira  Torres, 
Francisco  António  Pinto  e  Francisco  Xavier  Carneiro  da  Cnnha. 

57.— OFFICIO  (de  Francisco  de  Paula  Gomes  dos  San- 
tos ao  Senado  daCíunara  do  Recife  agradecendo  o  interesse  e 
zelo  patriótico  com  que  cooperou  para  o  restabelecimento  da 
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ordem. — Na   Typograjia  de  Cavalcante  <fe  Companhia.     In- 
foL,  1  fl. 

Datado  de  5  de  Março  de  1823. 

58.— PROCLAMAÇÃO  (do  Governo  Provisório  con- 
gnitulando-se  eom  os  pernambucanos  p^lo  restabelecimento  da 
ordem). — Na  Tyj^ografia  de  Cavalcante  &  Companhia,  In- 
fol.,  1  fl. 


Datada  de  8  de  Março  de  1823  e  afsignada  por  Affocso  de  Albo- 
nerque  Maranhão,  Presidente^  FrancÍKCO  Paee  Barreto,  Franoísco 
e  Paula  Gk)iDe8  dos  Saotos  e  Manoel  Ignaoio  Biserra  de  Mello. 


59.— PROCLAMAÇÃO  AOS  BAIANOS— iVTi  %;. 

de  Cav.  e  Companhia.     lo-fol.,  1  fl. 

Datada  de  5  de  Abril  de  1823  e  aaaigoada  por  Cypnano  Joté  Ba- 
rata de  Almeida. 

60. — BANDO.  A  Junta  Provisória  do  Groverno  da  Pro- 
víncia, att^ndendo  a  que  o  Governo  antecedente  não  mandou 
publicar,  nem  dar  cumprimento  ao  Decreto  Imperial  de  IH  de 
Junho  do  anno  ])assíKlo,  que  cohibea  mal  entendida  liberdade 
de  imprensa,  e  considerando  o  quanto  os  abusos  d'ella  podem 
ser  prejudiciaes  não  só  a  esta  Provincia,  mas  ao  Brasil  inteiro, 
manda  publicar  o  dito  Decreto,  para  que  o  seu  conteúdo  che- 
gue á  noticia  de  todos,  o  qual  é  do  theor  seguinte. — Na  Typo- 
gi'afia  de  Cavalcante  &  Companhia.     In-fol.,  1  fl. 

Datado  de  14  de  Maio  de  1823. 

6 1— PROCLAMAÇÃO.  O  Conselho  Interino  do  Go- 
verno da  Provincia  da  Bahia  aos  Senhores  Commandantes  de 
Brigadas,  Batalhões  e  Companhias,  OfRciaes,  OíBciaes  Infe- 
riores e  Soldados  do  bravo  Exercito  Nacional  Imperial  e  Pa- 
cificador da  mesma  Provincia. — (S.  1.  n.  d.).     ín-fol.,  1  fl. 

Datada  da  Villa  da  Cachoeira,  24  de  Maio  de  1823.  e  aasignada 
por  Francisoo  Elesbfio  Pires  de  Carvalho  e  Âlbnqnerqae,  P.,  Miguel 
Calmon  du  Pin  e  Almeida,  .S.,  Manoel  da  Silva  Carahy,  Manoel  Den- 
dê  Bus,  Theodosio  Dias  de  Castro,  Manoel  dos  Santos  Silva  e  Francis- 
eo  Aires  de  Almeida  Freitas. 
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62.— O  CABIDO  DE  PERNAMBUCO,  sedevacan- 
te,  Saúda,  em  Nome  de  Jesus  Christo,  á  todo  o  Catholioo  Re- 
banho, Existente  neste  dilatado  Bispado. — Na  Typograjia  de 
Cavalcunte  &  Companhia,     In-fol.,  ]  fl. 

Data<1o  de  Olinda,  25  de  Junho  de  1823,  e  assígoada  por  Bernar- 
do Lais  Ferreira.  Deam,  Jerónimo  Goasalves  doa  Santos,  Chautre, 
Joaqaim  de  Saldanha  Marinho,  Mestre- Escola,  Patrioio  José  de 
Oliveira  Maciel,  Magistral^  Johé  Bebello  Pereira  Torros,  Franoisco 
Xavier  Carneiro  da  Canha. 

63.— MANOEL  DE  CARVALHO  Paes  de  Andra- 
de. Intendente  da  Marinha  n'esta  Provincia  de  Pernambuco. 
— Na  Typograjia  de  Cavalcante  &  Companhia,     In-fol.,  1  fl. 

Portaria  de  26  de  Janho  de  1823  publicando  a  de  28  de  Abril  do 
meemo  anno,  contendo  a  relação  dae  embarcações  de  guerra  do  Impe* 
rio  que  cruzavam  na  altura  da  Bahia,  para  que  não  se  equivocassem 
eom  a  esquadra  inimiga. 

64.— (OEFICIO  deLord  Cochrane  á  Illma.  eExema. 
Junta  de  Pernambuco,  communicando  as  vantagens  obtidas 
sobre  o  inimigo  na  Bahia,  solicitando  o  engajamento  de  mari- 
nheiros e  pedindo  a  remessa  de  carneiros,  bois,  e  frutas,  princi- 
palmente laranjas  e  limões,  para  refresco  da  esquadra). — Per- 
nambuco, Na  Typograjia  de  Cavalcante  &  Companhia,  In- 
fol.,  1  fl. 

Datado  de  bordo  da  náo  Pedro  J  em  1  de  Julho  de  1823. 

65.— O  CABIDO  DA  DIOCESE,  banhado  em  puro 
prazer  saúda  em  Nome  de  Jesus  Christo  a  todo  o  Catholico 
Rebanho  Pernambuco. — Na  Typograjia  de  Cavalcante  &  Com- 
panhia,    In-fol.,  1  fl. 

Pastoral  de  8  de  Julho  de  1823,  oongratulanio  se  pela  libertação 
da  Bahia,  e  assignada  pelos  mesmos  do  N.  62. 

66. — (OFFICIO  do  Governo  Provisório  da  Bahia  cx)m- 
municando  a  libertação  da  sua  capital).  Na  Typograjia  de 
Cavalcante  A  Companhia,      In-fol.,  1  fl. 

Datado  da  Bahia,  21  de  Julho  de  1823. 
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67.— PROCLAMAÇÃO  (da  Junte  do  Governo  Provi- 
Horio  de  Pernambuco  recusando  quaesquer  propostas  de  nniào 
cora  Portugal). — Na  Typografia  de  Cavalcante  &  Companhia, 
In-fol.,  1  fl. 

DatA<)A  de  22  de  Jalbo  dt)  1823e  fiSf^ífníads  por  AffonHo  de  Âlbn- 
qaerquH  Maranhão.  Presidente^  Franoisoo  Pneii  BarrHto.  Franciaoii  de 
Paula  Gomes  doa  Santos  e  Maaoel  Ignaoio  fiiserra  de  Mello. 

68.— O  CABIDO,  Sede  Vacante,  saúda  era  Nome  de 
Jesus  Christo  a  todas  as  Catholicas  Ovelhas  doCatholico  Re- 
banho Pernambucano. — Na  'I)fpogi'afi<(  de  Cavalcante  &  Cojn- 
panhia.     In-fol.,  1  fl. 

Pastoral  datada  de  Olinda,  26  de  Julho  de  1823,  tranquillisaiido 
os  ânimos,  e  atsignada  pelos  mesmos  do  N.  62. 

69.— PROCLAMAÇÃO  (do  Governador  das  Armas 
Joaquim  José  de  Almeida  ao  assumir  o  cargo). — Na  Typo^ 
grafia  de  Cavalcante  &  Companhia,     In-fol.,  1  fl. 

Datada  do  Quartel- General  da  Bôar- Vista,  31  de  Julho  de  1823. 

70. — OFFICIO  dirigido  pela  Excel lentissima  Junta  da 
Bahia  á  deste  Província. — Na  Typografixi  de  Cavalcante  & 
Companhia.     In-fol.,  1  fl. 

Datado  de  26  de  Jnlh»  de  1828  tratada  ida  dos  deputados  Fran- 
cisco Agostinho  Gomes  e  Cypriano  José  Barata  de  Almeida  ao  Rio 
de  Janeiro,  para  tomarem  assento  na  Assembléa  Constituiuto.  £*  ne- 
guiilo  do  offioio  dirigido  pela  Junta  de  Pernambuco  aos  mencionadoa 
deputados,  oon vidando  os  a  seguir  viagem,  e  datado  de  28  de  Agosto. 

71.— PARTICIPAÇÃO  e  reflexões  que  faz  aoe  Per- 
nambucanos o  Padre  Lourenço  José  de  Mello  sobre  os  n^ocios 
da  Provincia  de  Alagoas  no  acítual  estado. — Pernambuco.  Na 
Typogixifia  de  de  Cavalcante  &  Companhia.     In-fol.,  2  pp. 

72.— TERMO  DE  CONVOCAÇÃO  deste  Camará 
pela  Tropa,  e  Povo  deste  Capital,  ])ara  o  que  abaixo  se  declara. 
—  Pernambuco  182S  na  Tipografia  de  Cavalcante  &  Compa- 
nhia.    In-fol.,  1  fl.  a  2  cols. 
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Conselho  de  15  de  Setembro  de  1823,  em  qae  foi  deliberada  a  depo- 
siçSo  do  Presidente  da  Junta  Pro?Í8oria,  Aífonso  de  Albaqnerqne 
Maranhão,  do  C^eoretario  José  Mariano  de  Albnqnerqne  Ca^cante, 
e  do  Commandante  das  Armas,  Joaqnim  José  de  Almeida. 

73.— AOS  HONRADOS  PATRIOTAS  Pernambu- 
canos.— Na  Typografia  de  CavalcarUe  á*  Companhia,  In-fol., 
2  pp.  a  2  cols. 

C<  nsta  de  varias  cartas,  datadas  da  Parahyba  em  Novembro  de 
1823,  esoriptas  por  O  Parahybano  contra  João  Alves  Sanches  Massa. 

74. — CIRCULAR  as  Illustrissimas  Camarás  da  Pro- 
víncia de  Pernambuco. — (S.  1.  n.  d.).     In-fol.,  1  fl. 

Datada  do  Sitio  da  Mangueira,  ...  de  Novembro  de  1823,  não 
trai  assigrnatnra,  mas  é  de  um  depaúdo  de  Pernambuco,  que  protestou 
contra  a  prit^fio  de  Cypriuno  Barata. 

75._OFFICIO  CIRCULAR  da  Excellentissima  Jun- 
ta do  Governo  aos  Excellentissiraos  Deputados  do  Congresso 
Brasiliense,  que  ainda  se  achão  nesta  Província. — Na  Typo- 
grafia de  Cavalcante  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Ofãoio.  datado  de  10  de  Novembro  de  1823  e  assignado  por  Fran- 
OÍ8CO  Paes  Barreto,  Pro- Presidente,  e  Francisco  de  Paula  Cavalcante 
de  Albuquerque,  intimando  aquelles  deputados  a  irem  tomar  assento 
na  Atsembléa  Constituinte. 

76.— DIPLOMA  da  deputação  da  Camará  da  Villa  de 
Goiana  e  Officio  da  Excellentissima  Junta  em  resposta  ao  mes- 
mo.— Pe^mambuco.  Na  Typogirifia  de  Cavalcante  &  Compa- 
nhia.    Foi.,  2  pp.  a  2  cols. 

T*atam  das  prisões  de  Cypriano  Barata  e  Manoel  de  Carvalho, 
effeotuadas  a  16  de  Novembro. 

77.— OFFICIOS  da  Excellentissima  Junta  do  Gover- 
no da  Província  de  Pernambuco. — Na  Typografia  de  Caval- 
cante &  Companhia.     Foi.,  2  pp.  a  2  cols. 

Offioios  trocados  entre  a  Junta  de  Pernambuco  e  as  da  Parahyba 
eda  Bahia. 
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78. — EDITAL  (da  Junta  do  Governo  de  Pernambuco 
determinando  que  todos  os  Europeus  que  não  houvessem  pres- 
tado o  juramento  de  adhesão  e  fidelidade  á  Causa  da  Indepen- 
dência Politica  do  Brasil,  se  retirassem  da  Provibcia  dentro 
do  praso  de  vinte  dias,  os  residentes  no  Recife  e  Olinda  ou  seus 
termos,  e  trinta  dias  os  nas  demais  villas  e  povoações). — Na 
Typograjia  de  Cavalcante  &  Companhia,     Foi.,  1  fl. 

Datado  de  20  de  Novembro  de  1823  e  aMignado  por  Franeinoo 
Paes  Barreto,  Pro  P.,  Fraocisco  de  Panla  Cavaloanti  de  Albaqnerqne 
e  Manoel  Igoaoio  Biíerra  de  Mello. 

79.— RESPOSTA  do  Cidadão  Manoel  Caetano  Velloso 
aos  Illustrissi mos  Senhores  do  Nobre  Senado. — Pamambueo. 
Na  Typograjia  de  Cavalcante  ífc  Companhia  1S2S.  Fol„ 
1  fl.  a  2  cols. 

Datada  da  Bòa-Yísta,  21  de  Novembro  de  1828,  ooosta  de  am  pa- 
recer, em  eelylo  jóco-serio,  sobre  o  projecto  de  CoDstítuiçSo. 

80.— O  FFICIO  de  hum  Exm.  Deputado  da  Província 
da  Bahia  ao  Exm.  Governo  desta  Província. — Na  Tipografia 
de  Cavalcante  &  Companhia,     Foi.,  2  pp.  a  2  cols. 

Dutado  de  21  de  Novembro  de  1823,  é  assigoado  por  Francisco 
Agostinho  Gomes,  protestando  contra  a  intimação  a  aegnir  para  to- 
mar assento  na  Assembléa  Constituinte. 

81. — OFFICIO  (da  Juntado  Governo  Temporário  de 
Porto  Calvo  ao  Ouvidor  pela  Lei,  Gustavo  Adolpho  de  Agui- 
lar,  estabelecendo  as  condio^ões  para  a  paz  com  o  ex-Governo 
da  Capital). — Na  Typogi^ajia  de  Cavalxxinle  &  Companhia. 
Foi.,  1  fl.  a  2  cols. 

Datada  de  6  de  Dezembro  de  1823. 

82.— REPRESENTAÇÃO  feita  a  Excellentissima  Jun- 
ta do  Governo  de  Pernambuco  pelo  Povo,  e  Tropa  de  l'e  2' 
Linha  desta  Capital  do  Recife. — Na  Tipografia  de  Camdcante 
&  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Representação,  com  cento  e  qninze  assignatnras,  exigindo  o  em- 
barque dos  deputados  á  Constituinte  que  ainda  se  achavam  em  Per- 
nambuco. 
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83.— (DUPLICATA  do  N.  39). 

84. — PORTARIA  (e  Proclamação  do  Imperador,  em  8 
de  Agosto  de  1813,  profligando  as  aspirações  democráticas  de 
algumas  Camarás  das  Províncias  do  Norte  e  das  autoridades  de 
Porto  A\egre), -^Perruimbuco.  Na  Typograjia  de  (Cavalcante 
&  Companhia,      Foi.,  l  fl. 

Pablioadas  em  Pernambaco  a  5  de  Dezembro  de  1823. 

85.— PARTICIPASAM  AO   PUBLICO.— (S.    1.   n. 

d.).     Foi.,  1  fl. 

Datada  do  Recife  de  Pernambuco,  11  de  Dezembro  de  1828,  e 
asti&rnada  por  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  responsabilisando 
José  Fernandes  Gama  e  Bernardo  José  da  Ghima  por  qualquer  mal 
que  lhe  yiésse  a  acontecer. 

86.— HABITANTES     DE     PERNAMBUCO.— iVa 

Tjfpografia  de  Cavalcante  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Proclamação  de  Manoel  de  Carvalho,  de  15  de  Dezembro  de  1823, 
participando  a  eleição  da  nova   Junta  do  Gk)verno  a  13  do  mesmo  mez. 

87.— PROCLAMAÇÃO  (do  Coronel  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda  participando  haver  sido  acciamado  Com- 
mandante  das  Armas). — Na  Typograjia  de  Cavalcante  &  Com- 
panhia.    Foi.,  1  fl. 

Datada  do  Quartel -General  na  rua  do  Livramento,  16  de  Dezem- 
bro de  1823. 

88. — EDITAL  (de  Manoel  de  Carvalho  marcando  o 
prasode  dez  dias  i)ara  todos  os  Europeus  que  não  houvessem 
jurado  adhesão  a  causa  da  Independência,  se  retirarem  da  Pro- 
vincia). — Na  Typografiade  Cavalcante  &  Companhia.  Foi.,  1  fl. 

Datado  de  17  de  Dezembro  de  1823. 

89.— (TABELLA  marcando  os  dias  feriados).— iVa  Ty- 
pografia  de  Cavalcante  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Datada  de  19  de  Dezembro  de  1823. 

90. — EDITAL  (da  Junta  do  Governo  perdoando  a  to- 
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fios  OS  soldados  e  inferiores  da  Pe2*  linha  incurso  em  pri- 
meira e  segunda  deserção). — A  a  Typogvafiu  de  Oiva/cwiteÁ- 
Companhia,     Foi.,  1  fl. 

Datado  de  22  de  Dezembro  de  1823  eaaugnado  por  Manoel  de 
Carvalho  Paes  de  Aodrade,  Presidente,  José  da  Natividade  Saldanha, 
Secretario,  Bernardo  Lnis  Ferreira,  Feiis  Joeé  Tavares  Lira,  Bento 
Joaquim  de  Miranda  Enriqnea  e  Lnis  Joté  Albuquerque  Cavalcan- 
te Line. 

91.— ILLUSTRES  E  HONRADOS  PERNAMBU- 
CANOS. — Na  Typografa  de  Cavalcante  éc  OmnpaiJiicu 
Foi.  1  fl. 

Prodftiíiação,  gem  asMgnatnra,  de  23  de  Dezembro  de  1823. 

92.— NOTICIA.— Aa  Typograjia  de  Cavalcante  &  Com- 
panhia.    Foi.,  1  fl. 

Prospecto  de  um  semanário  polilioo,  commeroial,  e  instrnotiyo, 
qne  snpponho  ter  sido  a  Gateia  Pernambucana, 

93._TERMO  DE  ELEIÇAM  do  Presidente,  Secre- 
tario, e  Membros  do  Conselho  do  Governo  Provisório  da  Pro- 
víncia, eleito  pelo  Collegio  Eleitoral  das  Comarcas  desta  Ci- 
dade de  Olinda,  e  do  Recife. — Pei-nainhuco,  Xa  Tipografia 
de  Miranda  &  Companhia.     Foi.,  2  pp. 

Acta  do  conselho  qne,  a  8  de  Janeiro  de  1824,  confirmon  a  eleiçSo 
do  Governo  Provisório  de  13  de  Deaembro  de  1823. 

94. — AVIZO  (assignado  por  OAmigodaBôa  Ot^em 
convidando  todos  os  cidadãos  para  assignar  uma  representação 
ao  Governo  pedindo  que  não  seja  dado  posse  ao  Presidente  no- 
meado Francisco  Paes  Barreto). — Na  Typogi^ajiã  de  Miranda 
&  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

95.— (OFFICIO  do  Governo  Provisório  de  Alagoas, 
de  24  de  Janeiro  de  1824,  communicando  terem  ali  ch^do 
um  cabo  e  vinte  e  três  soldados  de  cavallaria  dei' linha  que 
haviam  desertado  do  Recife). — Na  Typograjia  de  Miranda  éc 
Companhia.     Foi.,  1  fl. 
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96.— AO  PUBLICO.  As  Seguintes  Cartas  do  Capi- 
tam Francisco  José  Martins,  que  acaba  de  desertar,  fogindo  ao 
Sargento-mor  Pedro  António  da  Silveira  Velloso,  que,  sup- 
pondo  n'elle  probidade,  e  brio  militar,  o  levava  depois  de  preso 
a  sua  caza  para  arranjar  seos  n^ocios ;  servem  para  que  por 
ellas  se  venha  no  conhecimento  dos  serviços,  que  elle  fez  a 
Pernambuco,  e  da  ingratidão  desta  Provincia  para  com  elle. — 
Na  TypograjicL  de  Miranda  &  Companhia,     Foi.,  2  pp. 

97._OFFICIOS  que  vieram  da  Villa  do  Cabo,  dirigi- 
dos ao  Illustrissimo  Exilei lentissi mo  Senhor  Coronel  Coraman- 
dante  das  Armas. — Peímambuco.  Na  Tifpografia  de  Miran- 
da &  Companhia.     Foi.,  4  pp.  a  2  cols. 

98. — OFFICIOS  (do  Commandante  das  Armas  ao  che-        / 
fe  militar  do  Cabo). — Pemanibuco.     Na  Typograjia  de  Cavai- 
cante  éc  Companhia,  1823,     Foi.,  3  pp. 

99. — PETIÇÃO  dos  estudantes  ao  Governo,  otferecen- 
do-se  para  constituir  um  corpo  Académico  afira  de  defender 
a  Pátria). — Na  Typoyrajia  de  Miranda  &  Companhia. 
Foi.,  2  pp. 

D»tada  de  23  de  Janeiro  d»  1824  e  asokfnada  por  Clorindo  Cezar 
Ferreira  Catão.  Simplioio  José  de  Mello,  «João  Rodrigaes  de  Moura  e 
Francisco  Epifânio  Biterra. 

100.— (PORTARIA  de  Manoel  de  Carvalho  dando  or- 
ganisação,  regulameuto  e  uniforme  ás  Companhias  de  Guerri- 
lhas).— Na  Typogi'ajia  de  Miranda  &  Comjxmhia. — Foi.,  1  fl. 

Datada  de  24  de  Janeiro  de  1824. 

101.— OFFICIOS  do  Excellentissimo  Prezidente  da 
Provincia  a  Francisco  Paes  Barreto,  e  deste  ao  Excellentissi- 
mo Prezidente,  sobre  a  questão  da  posse  da  Prezidente  ao  dito 
Barreto. — Pemamòuco.  Na  Typoyrajia  de  Miranda  &  Com- 
panhia.    Foi.,  10  pp. 

102.— (OFFICIO  de  Francisco  Paes  Barreto  e  Manoel 
de  Carvalho  sobre  o  mesmc»  assumpto). — Pernambuco.  Na 
Typografia  de  Cavalcante  &  Companhia.     Foi.,  1  fl^ 
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Datado  do  Engenho  Y^lho,  6  de  Fevereiro  de  1924. 

103._QUERIDOS  COMPATRIOTAS  CACHOEI- 
RENSES. — Ka  Typografia  particular  do  Gabinete  Patriótico 
de  Goyana.     Foi.,  1  fl. 

Proclamação  on  manifebio  datado,  de  Goyanoa,  10  de  Fevereiro 
de  1824.  E*  o  ubíoo  prodooto  oonheoido  deata  primeira  tjpographia 
eatabeleoida  em  Goyanna. 

104.— EDITAL  (de  Manoel  de  Carvalho  prohibindoa 
iDtrodiicção  dos  géneros  da  agricultura  e  industria  de  Portugal 
nos  portos  desta  Provincia). — Na  Typoffrafia  de  Miranda  & 
Companhia,     Foi.,  1  fl. 

Datado  de  12  de  Fevereiro  de  1824. 

105.— OFFICIOS  (do  Commandante  das  Armas  José 
de  Barros  Falcão  de  Lacerda  a  Francisco  Paes  Barreto). — 
Pernambuco.  Na  Typogiafia  de  Cavalcante  á*  Companhia, 
182Í.     Foi.,  2  pp. 

Datados  de  15  e  17  de  Fevereiro. 

106.— OFFICIOS  E  ACTA  do  Conselho  que  fez  o 
Excellentissimo  Commandante  das  Armas. — Na  Typografia  de 
Miranda  &  Companhia.     Foi.,  2  pp. 

Tratam  de  resoker  se  a  força  armada  devia  intervir  oa  não  noe 
negooios  politioos  da  Provi  ocia. 

107.— OFFICiaS  (de  Francisco  Paes  Barreto  ao  Com- 
mandante  das  Armas  c  res|>osta  deste). — Na  Tgpografia  de 
Miranda  &  Companhia.     Foi.,  2  pp. 

D^  í  .1  \vh  H»-  1 5  -  ;  7  (Ih  F.  V.  reir    d*-  1 8:4. 

108.— ACTA  DO  CONSELHO  Militar  de  5  de  Mar- 
ço de  1 824  e  offioio  de  convocação  para  o  mesmo. — Na  Tgpo- 
grafia de  Miranda  d'  Companhia,     Fel.,  1 2  pp. 

.    Conselho  oonvooado  para  se  deliberar  sobre  o  projecto  de  ooDsti- 
tuição  offerecido  pelo  imperador. 
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109.— PROCLAMAÇÃO  (de  Manoel  de  Carvalho  pro- 
testando  contra  asacensaçOes  qne  faziam  ao  Governo  de  nutrir 
aspirações  separatistas  e  republicanas). — Na  Tipografia  de  Mi- 
raiula  &  Companhia,     FoL,  1  fl. 

Datada  de  6  He  Ma^ço  de  1824. 

110.— OFFICIO  da  Camará  da  Cidade  de  Olinda,  diri- 
gido ao  Excel  lentíssimo  Coronel,  Comniandante  das  Armas. — 
Na  T(/pogi'afiu  de  Miranda  &  Comjjanhia,     Foi.,  1  fl. 

Dalado  de  8  de  Março  de  1824«  proteeta  contra  a  conduoía  de  cer- 
tos miliUree  qne  queriam  obrigar  a  jurar  o  projecto  de  constitiiiç  o. 

111.— PROCLAMAÇÃO  (da  Camará  de  Olinda  pro- 
testando contra  as  accusaçõf^s  dirigidas  contra  o  Governo,  de 
pretender  esle  «desenrolar  o  pendão  democrático»). — Na  Tg- 
pografiade  Cacalcante  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Datada  de  8  de  Março  de  1824. 

112.— TERMO  DE  VEREAÇÃO  Extraordinária  da 
Camará  da  Cidade  do  Recife. — Na  Typografia  de  Miranda  & 
Companhia.     Foi.,  14  pp. 

Conselho  convocado  a  29  de  Maio  de  1824,  para  9  de  Ja«  ho,  bfim 
de  serem  ouvidos  ^os  sentimentos'^  dos  cidadãos  de  todas  as  classes  so- 
bre o  projecto  da  Constitoiç&o  do  Império. 

1 13.— PROCLAMAÇÃO  (de  José  de  Barros  Falcão  de 
Lacerda  concitando  os  pernambucanos  a  sustentar  o  Governo). 
— Na    Typografia  de  Miranda  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Datada  de  13  de  Março  de  18)4. 

114. — OFFICIOS  (trocados  entre  as  autoridades  mili- 
tares a  propósito  da  prisão  de  Manoel  de  Carvalho). — Na  Tj,- 
pografia  de  Miranda  á'  Companhia.     Foi.,  4  pp. 

Datados  de  21  a  24  de  Março  de  1824. 

115.— PROCLAMAÇÃO  (de  Manoel  de  Carvalho  aos 
habitanles  do  Cabo  concitando-os  a  se  unirem  ás  forças  provin- 
ciaes)— (S.  I.  n.  d.).     Foi.,  1  fl. 
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Datsdft  de  22  de  Mtrço  de  1824. 

116. — OFFICIO  que  a  Camará  do  Recife  dirigio  ao 
Deputado  Francíéco  Muniz  Tavares. — Na  Typoffi-afia  de  Ca- 
valmnte  &  Companhia»     Foi.,  2  pp. 

DnUdo  de  25  de  Março  de  1824,  mcstAi  as  vintagens  do  p-ojeoto 
de  eonstitoiçáo. 

117. — PROCLAMAÇÃO  (anonyma  sobre  a  noticia  do 
próximo  bloqueio  do  por(o  do  Recife,  por  duas  fragatas  surtas 
no  Lameirão). — (S.  1.  n.  d.).     Foi.,  1  fl. 

NAo  trai  data. 

118._0  VIGÁRIO  CAPITULAR  emNomedaSan- 
tissima  Trindade  saúda  a  todo  o  Catholico  Rebanho  Pernam- 
bucano.— Na  Typogi^ajia  de  Miranda  ^  Companhia,  Foi., 
1   fl. 

Datado  de  Olinda,  3  de  Abril  de  1824  e  t9»igDado  por  Bernardo 
Lnií  Ferreira,  V.  Q.  Delegado, 

119.— ACTA  DO  GRANDE  CONSELHO  de  7  de 
Abril  de  1824. — Na  Tfpografia  de  Miranda  &  Compftnhia, 
Foi.,  18  pp. 

Conselho  em  que  foi  resolvido  enviar  orna  depntaç&o  ao  impera- 
dor para  reolamar  a  exolorào  de  Francisco  de  Paee  Barreto  da  presi- 
dência da  Frovinoia. 

1 20.— PROCLAMAÇÃO  (de  Manoel  de  Carvalho  pn)- 
testando  contra  o  bloqueio  do  porto  do  Recife  por  João  Taylor). 
— Na  Typografia  de  Miranda  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Datada  de  9  de  Abril  de  1824.  No  verso  trás  ain  edital,  de  8  do 
mesmo  mes  as»ignado  pur  Alanoel  d'^  Carvalho,  mandando  prender 
oomo  espifto  qnalqner  individuo  portador  de  proclamações  e  offioios  de 
João  Taylor. 

121. — PROCLAMAÇÃO  (anonyma  e  sem  data  conci- 
tando os  pernambucanos  a  resistirem  á  imposição  do  Morgado 
do  Cabo  oomo  Presidente  da  Província). — (S.  1.  n.  d.).  Foi.,  1  fl. 
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122.— CONTINUAÇÃO  DA  CORRESPONDÊN- 
CIA OFEICIAL,  que  o  Excel  lentíssimo  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  tem  entretido  com  o  Commandante  da  Divi- 
são Naval  Nacional,  e  Imperial,  surta  neste  porto. — Na  Ty- 
pograjia  de  Miranda  &  Ocmipunhia.     Foi.,  8  pp. 

Consta  de  dose  offioios  trocados  de  11  a  19  de  Abril  de  1824. 

123.— PROCLAMAÇÃO  (de  Manoel  de  Carvalho  con- 
tra o  a>mmandante  do  bloqueio  Joáo  Taylor). — (S.  1.  n.  d.). 
Foi.,  1  fl. 

Datada  de  23  de  Abril  de  1824. 

124.— RESPOSTA  DE  HUMA  CONSULTA  (so- 
bre  a  vantagem  de  ser  jurado  o  projecto  de  Constituição). — 
Na  Typograjia  de  Miranda  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Anonyma  e  sem  data. 

125.— DECRETO  (Imperial  de  24  de  Abril  de  1824 
nomeando  José  Carlos  Mairink  da  Silva  Ferrão  presidente  de 
Pernambuco). — Reimpresso  eia  Pemartibuco,  Na  Typogi^ajia 
de  Miranda  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

126.— PROCLAMAÇÃO  (aos  «Honrados  Compatrio- 
tas Alagoenses)),  incitando-os  a  depor  o  governo  «dos  infames 
Mendonsas))). — (S.  I.  n.  d.). 

Anonymo  e  fiem  data. 

127.— PROCLAMAÇÃO  (de  Manoel  de  Carvalho  aos 
«Illudidos  Pernambucanos»  proclamando  a  perfídia  dos  Portu- 
guezes  e  dos  inimigos  internos). — Na  Typograjia  de  Miranda 
&  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

Datada  de  27  de  Abril  de  1824. 

128.— ACTA  DA  SESSAM  do  Grande  Conselho  de 
6  de  Maio  de  1 824.— (S.  1.  n.  d.).     Foi.,  8  pp. 

Conselho  em  que  foi  resolvido  que  sem  demora  w  atacasse  a  pro* 
vincia  de  Alagoas. 
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129.— PROCLAMAÇÃO  (de  José  de  Barros  Falcão  de 
Lacerda  aos  «Briosos  Soldados  Peruam biicanosi»,  animando-os 
a  resistir  aíw?  inimigos  do  Governo  constituído. — (S.  1.  n.  d.). 
Foi.,  1  fl. 

Datada  de  12  de  Maio  de  1824. 

130.— PROCLAMAÇÃO  (do  Capitão  Commandaute 
interino,  Agostinho  Bizerra  Cavalo^inti  e  Souza,  ao  assumir  o 
com  mando  das  armas). — Na  l^ypograjut  de  Miranda  &  Com- 
panhia.    Foi.,  1  fl. 

Datada  de  18  de  Maio  de  1924. 

131.— LIBERAES  DA  PARAHIBA.— (S.  1.  n.  d.). 
Foi.,  1  fl. 

Manifesto  do  Padre  João  Barboia  Cordeiro,  datado  de  €K>ianiia, 
18  de  Maio  de  1824.  Parece  ter  sido  impreuo  oa  me^ma  typographia 
que  o  D.  108. 

132.— DECRETO  (Imperial  de  24  de  Abril  de  1824, 
nomeando  José  Cailos  Maírink  presidente  de  Pernambuco,  of- 
ficio  de  Manoel  de  Carvalho,  de  21  de  Maio,  convidando-o  a 
tomar  poase,  e  dito  de  José  Carlos,  na  mesma  data,  declarando 
não  poder  acceitar  a  demissão  do  mesmo). — Na  Typogi^afia  de 
Cavalcante  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

133.— OFFICIO  (de  José  Carlos  Mairink,  na  mesma 
data,  a  Manoel  de  Carvalho,  repetindo  o  mesmo  protesto). — 
Na  Typografia  de  Cavalcante  &  Companhia.     Foi.,  1  fl. 

134. — OFFICIO  (do  mesmo  ao  mesmo  em  23  de  Maio 
de  1824,  declarando  só  poder  marcar  dia  para  tomar  posse  do 
governo,  deiK)is  de  conciliados  os  partidos  e  recolhida  aos  seus 
quartéis  a  força  armada). — Na  Typogi^ajia  de  Cavalcante  & 
Companhia.     Foi.,  1  fl. 

135.— OFFICIO  (de  Manoel  de  CarvalÔb,  em  24  de 
Maio  de  1824,  respondendo  ao  anterior  e  explicando  os  moti- 
vos da  remessa  de  forças  para  o  sul  da  provincia). — Na  Typo- 
grafia deOavalcante  &  Companhia,     Foi.,  1  fl. 
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136.— OFFICIO  (de  José  Carlos  Mairink  a  Manoel  de 
Carvalho,  em  26  de  Maio  de  1824,  coneitaudo-o  permanecer  á 
frente  do  governo,  em  virtude  da  situação  anormal). — Na  Ty- 
pografia  de  Ca v(t /cante  &  Companhia,     Foi.,  1  fl. 

u 37.— PROCLAMAÇÃO.  Dom  Pedm,  Imperador 
CoiKtitucional,  e  Defensor  Perpetuo  do  Império  do  Brasil,  a 
txKlos  os  súbditos  do  Império. —  Rio  de  Janeiro,  Na  Inipreiísa 
Nacional.     182 i.     Foi.,  2  pp. 

1 38.— M  ANI  FESTO.  Brasileiros.— Aa  Typograjui 
Nacional,      Foi.  1  fl.. 

Celebre  manifesto,  de  Manoel  de  Çarvilho,  qoe  teimina :—  Viva  a 
Confederação  do  Equador. 

Não  traz  data,  e  no  verso  vem  impressa  a  portaria  de  11  de  Jnoho 
de  1824.  na  qasl  o  imperador  mandava  qoe  cada  província  se  valesse 
dos  próprios  recnrsos  no  caso  de  ataqae  por  parte  de  Portagr^l. 

139.— PROCLAMAÇÃO  (de  Manoel  de  Carvalho  avi- 
sando os  pernambucanos  da  vinda  de  forças  portuguezas  para 
auxiliar  o  imperador  e  recolonisar  o  Brasil). — Na  Typog^rajia 
de  Miranda  &  Companhia,     Foi.,  1  fl. 

Datada  de  15  de  Jtiuho  de  1824. 

140. — EDITAL  (de  Manoel  de  Carvalho  isentando  do 
pagamento  de  impostos  por  dez  annos  a  quem  construisse  casas 
no  espaço  que  se  estendia  «desde  a  Casa  da  Opera  até  o  Pa- 
lácio velho») — Na  Typografu  de  Cavalcante  &  Companhia, 
Foi.,  1   fl. 

Datado  de  16  de  Jonho  de  1824. 

141.— PROCLAMAÇÃO.  Abitantes  das  Provincias 
do  Norte  do  Brasil. — Na  Typografia  Naxdonal.     Foi.,  1  fl. 

Datada  de  2  de  Jalho  de  1824  e  asi^IgDada  por  Manoel  de  Carva- 
lho Paes  d' Andrade,  Presidente. 

142. — PROCLAMAÇÃO  (Imperial,  aos  pernambuca- 
nos).— Jiio  de  Janeiro,  Na  Typograjia  Nacional,  1824,, 
Foi.,  1  fl. 
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I4e3.-^AB1TANTES  DO  BRASIL  (Proclamação 
imperial). — Brasileiros.  (Proclamação  datada  de  17  de  Julho 
de  1823). — Na  Typograjia  de  CavalcaiUe  rfr  Cbmpanhia. 
Foi.,  1  fl. 

144.— PROCLAMAÇÃO.  Illustres  Bahianos,  e  mais 
Ck)mpatriotas  das  Provincias  do  Sul. — (S.  1.  n.  d.). — Foi.,  2  pp. 

Sem  data  e  aatignada  peFOs  Povoê  das  Provincias  do  Norte  do 
Brasa, 

145.— PROCLAMAÇÃO  (de  Manoel  de  Carvalho  aos 
«Habitantes  da  Bahia>»). — Pernambuco.  Na  Ttfpografia  Na- 
danai.     Foi.,  1  fl. 

S«m  data. 


j 


A 

■VIAGEM    BRASÍLICA' 

DE 

Lorenz  Simoii 


Quanda,  ha  oito  ânuos,  publicamos,  com  o  titulo  de  — 
Diaino  de  um  soldado  da  Companhia  doa  índias  Ocddeti^ 
taes — (1),  a  traducçáoda — Bras^lianisch-und  Wed-Indianis- 
che  Reisse  Beschreihung — de  Ambrósio  Ricbshoffer,  editada 
por  Josias  Staedeln,  livreiro  de  Strasburgo,  em  1677,  mal 
suspeitávamos  que,  uo  mesmo  anuo  e  com  denominação  quasi 
idêntica,  outro  aventureiro  allemão  havia  também  dado  á  es- 
tampa a  narrativa  das  suas  tribulações  em  Pernambuco  no  tem- 
po da  occupaçáo  hollandeza. 

A  primeira  noticia  a  respeito  encontramo-la  recentemente 
na  obra  assaz  prestimosa  de  Bernardes  Branco — Portugal  e  os 
Estrangeiros  (Vol.  II,  pag.  428);  mas,  a  informação  era  em 
extremo  deficiente,  pois,  o  bibliographo  portuguez  se  limitara 
a  copiar  erradamente  o  titulo  e  a  reproduzir  a  breve  noticia  com 
que,  num  catalogo  do  livreiro  parisiense  Chassonery,  fora  offe- 
recido  á  venda  um  exemplar  da  escassa  publicação. 

Sem  demora  iniciamos  pesquizas,  por  intermédio  dos 
nossos  correspondentes  na  Europa,  e  cons^uimos  por  fimjsaber 
que  na  opulenta  bibliotheca  do  Museu  Britannico  existia  este 
impresso,  até  agorn  desconhecido  de  todos  os  nossos  historia- 
dores e  bibliographos  ;  pouco  depois  recebíamos  a  respectiva 
copia,  enviada,  de.  Londres,  peJo  nosso  querido  amigo  o  emi- 
nente pernambucano  Dr.  M.  de  Oliveira  Lima. 

A  coincidência  da  data  do  apparecimento  e  do  titulo  a 
principio  nos  induzira  a  suppôr  fosse  talvez  alguma  contra- 


(1)  Becife,  Laemmert,  &  C,  1897,  in-8'>. 
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facyão  do  livro  de  Richshoffer  ;  podemos  então  verificar  o  con- 
trario, |)ois,  era  tudodifferedaquelle. 

Materialmente  é  um  opúsculo  in-4'*  grande,  de  oito  pagi- 
nas ;  escripto  em  allemâo  muito  incx)rrecto  e  eivado  do  pala- 
vras hollandezas,  pertence  ao  género  de  litteratura  popiilar  a 
que  se  convencionou  chamar  de  «livros  de  c(»rdelí»,  o  que  expli- 
ca assaz  a  sua  extrema  raridade. 

Intitula-se  —  Prasnlhche  Iteiae  /  Von  einein  TeidAcheu 
Soldai  €71  I  in  AMERICA  Wie  es  ihm  a  fida  ergangen  /  auch 
Leib  und  Lebeiis-Gefahv  ullda  auíisiehen  mussen  NaJijnens 
LORENZ  SniON  aus  SACHSEN  /  ron  Bernsdorff  in 
Thuring — isto  é :  Viagem  Brasilica  de  um  solda<lo  allemão 
na  America,  o  que  ali  lhe  succedeu  e  dos  perigos  de  corpo  e  de 
vida  porque  passou.  De  nome  Lourenço  Simão,  natural  da 
Saxonia,  de  Bernsdorf  na  Thuringia. 

Não  traz  declaração  do  lugar  em  que  foi  impresso,  nem  o 
nome  do  editor;  no  frontispício  l6-se  apenas — Gednicí^t  im 
Jahr  1677 — ou — Impresso  no  anuo  de  1677. 

Na  pagina  immediata  vem  ura  longo  oflTerecimento  lauda- 
torioao  duque  reinante  de  Saxe-Julich-Cleve  e  Berg. 

O  texto  começa,  á  guiza  de  epigraphe,  com  o  seguinte  pe- 
ríodo :  Hidoiia  verídica  ou  breve  deso^ipçào  de  magerti  de  um 
soldado  allemão  na  America y  na  cosia  do  Brasil^  entre  Fema- 
boca  e  Capo  de  Ayguslino,  d  8  de  Agosto,  Entretanto,  e  quasi 
até  o  fim  da  pag.  5,  encerra  a  auto-biographia  de  Lorenz  Si- 
mon,  desde  que,  em  1633,  deixou  o  lar  paterno  para  correr  o 
mundo,  servindo  ora  como  aprendiz  de  livreiro  em  Brunswi- 
ck, ora  tomando  parte  na  Guerra  dos  Trinta  Ânuos,  como  soli- 
dado da  cavallaria  sueca,  ora  engajado  como  marinhein»  na 
es(]uadra  hollandeza,  até  empregar-se,  em  1639,  em  casa  de 
um  mercador  de  leyde.  Não  permiti io  o  seu  génio  bando- 
leiro permaneces>e  por  muito  tempo  nesta  occupação  paoifit'a, 
e  não  tardou  em  partirá  cata  de  novas  aventuras. 

«A  12  de  Dezembro  de  1640,  conta  elle,  resolvi  alistar- 
me,  em  Delft,  na  ciisa  da  Companhia  das  Índias  Occidentaes, 
como  soldado  afim  de  seguir  para  o  Brasil.  A  21  nos  fizemos 
ao  mar  a  bordo  do  navio  Fortuna,  de  Rotterdam,  e  a  28  e  2Í> 
atravessamos  o  Canal.  A  25  de  Janeiro  de  1641  passamos 
pela  altura  do  estreito  de  Gibraltar,  onde  entram  todos  os  na- 
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vios  destinados  a  Génova,  Nápoles,  Sicília,  Malta,  Cândia  ç 
outros  portos  vizinhos.  A'  esquerda  do  estreito  está  situada  a 
Hespanha,  e  defronte,  á  direita,  a  costa  da  Barbaria,  nos  limi- 
tes da  Mauritânia  ou  Africa.  A  20  de  Fevereiro  passamos 
pelas  ilhas  Canárias,  na  distancia  de  seis  milhas;  é  ali  que  se 
encontra  o  m^nle  mais  elevado  do  mundo,  chamado  Tenerife,  e 
que  de  longe  parece  com  uma  nuvem  escura.  No  mez  de 
Março  chegamos  com  o  nosso  navio,  todos  bem  dispostos  e  es- 
correitos, á  costa  do  Brasil,  na  America,  e  desembarcamos  no 
Recife. 

cr  Ali  permaneci  em  terra  apenas  quatro  semanas,  por  ter 
sido  destacado,  com  dezeseis  companheiros,  para  guarnição  do 
hyate  chamado  «De  Hazewind»  (O  Galgo)  destinado  a  ir  cru- 
zar na  costa  de  Angola,  na  Afri(^.  Em  breve  encontramos 
uma  caravela  portugueza,  que  devia  conduzir  um  enviado  a 
Portugal,  e  que  trouxemos  para  o  Recife,  em  Pernambuco, 
onde  continuei  a  servir,  em  terra  e  no  mar,  até  o  anno  de  1649. 

{(A  19  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  fui  feito  prisioneiro 
nos  montes  Guararapes,  quando  as  nossas  forças,  sob  o  com- 
mando  de  Sigismundo  van  Schuppen,  tenente-general  das  tro- 
pas de  terra  e  mar,  foram  destroçados  pelo  mestre  de  campo 
Francisco  Barreto,  de  Portugal,  com  os  seus  portuguezes  e  ou- 
tros mestres  de  campo  com  os  seus  mulatos,  negros,  brasilienses 
e  tapuios. 

«A  21  fui  levado  preso  para  o  forte  do  Pontal,  com  o  ca- 
pitão Mau  ricio,  o  tenente  van  Ancker,  um  capitáo-tenente  de 
nome  Jung  Carpentier,  ainda  outro  tenente  chamado  J(»8ué,  um 
alferes  da  nobreza  da  Cu rland ia,  da  família  Wieberg,  um  ca- 
pitão de  navio,  um  barbeiro  do  regimento  do  coronel  Houten, 
além  de  muitos  olficiaes  inferiores  o  150  soldados  rasos.  Ali 
permaneci  preso  até  8  de  Agosto,  quando  me  evadi  da  minha 
prisão  em  uma  jangada,  conforme  se  vê  na  gravura  em  cobre, 
permittindo  o  bom  Deus  que  milagrosamente  me  salvasse. 
Por  isso  graças  e  louvores  lhe  dou  eternamente.» 

A  gravura  em  cobre,  a  que  allude  I^renz  Simon  e  acom- 
panha o  opúsculo,  éde  desenho  muito  primitivo  e  representa 
as  peri[>ecias  da  sua  evasão  com  menosprezo  cx>mpleto  das  dis- 
tancias entre  os  diversos  pontos  e  das  dimensões  relativas  dos 
objectos,  conforme  se  vô  áojácsimiie  aqui  junto. 
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Reportando-se  ás  letras  miniisculas  do  desenho,  vêm  após 
as  seguintes  explicações  em  versos  claudicantes. 

(a)  «Quando  cheguei  a  este  ponto  da  minha  viagem 
comeo/ei  alegremente  a  cantar :  Deus  Pae  I  valei-me  e  nào 
me  deixeis  perecer;  lirapae-me  de  todo  o  peccado  e ajudae-me 
a  bem  morrer ! 

(6)  «Aqui,  exhausto  de  fadiga,  quiz  descançar  e  o  som- 
no  me  venceu. 

(c)  «Ao  acordar  pensei  era  Jesus. 

(d)  Oh  !  Jesus  !  valei-me ! 

(e)  Quando  aroanha^eu  só  vi  ceu  e  mar. 

(/)  «Ao  contemplar  o  sol  pensei  em  voltar  atraz  por- 
que líonsiderd  que  a  terra  mais  próxima  estava  distante  700 
léguas,  em  Angola,  na  terra  dos  Mouros  ou  Africa. 

(<7)  «Aqui  ao  por  do  sol,  consegui  com  grande  difBcul- 
dade  alcançar  um  navio. 

«Chibando  em  terra  voltei  de  novo  a  servir  sob  as  ordens 
do  Sr.  Comnnssario  da  Artilharia. 

«No  anno  de  1654,  quando  em  virtude  de  aocordo  todas 
as  terras  do  Brasil  foram  entregues  aos  portuguezes,  achei-me 
novamente  prisioneiro  e  fui  embarcado  em  um  navio  com  o 
meu  Comuiissario,  o  Sr.  Presidente  van  Schonenburg,  o  Sr. 
Henrique  Hachs,  de  Amsterdam,  amlxis  Conselheiros  Supre- 
mos da  Companhia  das  índias  Occidentaes.  no  Brasil,  e  o  Sr. 
Tenente-General  Sigismundo  van  Sc»hoppen.  A  10  de  Agasto 
chegamos  com  o  nosso  navio  e  tripolação  á  Zelândia,  desem- 
barcando na  cidade  de  Wlissingen», 

Com  este  período  termina  a  «Viagem  Brasilica»,  de  Lo- 
renz Simon,  que  tem  apenas  o  interesse  de  uma  curiosidade  bi- 
bliographio4i,  sendo  nulh)  o  seu  valor  documentário.  Ainda 
neste  particular  differe  completamente  da — Bramiiani^iche-und 
Wcd'Indl(inm'he' Keiase  BcHchrelbnny,  de  Ambrósio  Richshof- 
fer,  repositório  abundante  de  informações  históricas. 

Alfredo  de  Carvalho. 


i 


HISTORIA  VEROADEll 
NA  COSTA 


A*  Pi>nta1.     U.   Forto  (jicFclíiig,      T,  Ciiiio  * 


A  TEOYA  NEGBÁ 

ERKOS  E  LACUNAS  DA  HISTORIA  DE 

PELO 
DR.   IVIIVA   RODRIGUES!^     (*) 


Nas  insurreições  de  n^ros  escravos,  anteriores  ás  guerras 
santas  dos  Musnlmis,  de  todo  perde-se  o  cunho  das  lutas  orga- 
nizadas, enfraquece-se  o  nexo  ao  desígnio  de  um  esforço  pela 
liberdade,  não  se  percebe  mais  vibrar  o  sentimento  nostálgico 
da  longínqua  terra  natal. 

As  inspirações  patrióticas  ou  religiosas  que  as  animaram 
se  esbatem  talvez  na  insuflSciencia  dos  conhecimentos  que  delias 
chegaram  aos  nossos  dias. 

E  para  esse  resultado  haviam  de  ter  collaborado  por  igual 
o  desprezo  dos  senhores  pelo.*  escravizados,  a  ignorância  das 
leis  que  regem  o  desenvolvimento  dos  povos,  a  imprevisão  da 
influencia  histórica  que  sobre  os  vencedores  exerceram  sempre 
os  povos  dominados. 

DifBcil  assim  decidir  hoje  que  nações  pretas  as  promove- 
ram, a  que  moveis  immediatos  obedeciam,  quaes  os  intuitos  a 
que  se  propunham. 

Todavia,  mesmo  assim  desconhecidas,  de  algumas  se  tem 
feito  grandiosas  epopeas  da  raça  negra.  E  a  mais  sabida,  sem 
duvida  a  mais  notável,  dentre  todas  a  que  melhor  escapou  ao 
ingrato. olvido  dos  pósteros,  foi  aquella  que  impropriamente  se 
chrismou  de  Republica  dos  Palmares. 


(*)  Transorípto  do  Diário  da  Bahia,  de  20,  22   e  23  de  Agosto 
àb  1905. 
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Palmares — Fixam  alguns  historiadores  a  data  preciza 
de  1630  para  o  inicio  dos  quilombos  constitutivos  dos  Pal- 
mares. 

Mas  antes  parece  qiie,  de  tempos  bem  remotos,  j>or  aquel- 
les  sitios  se  refugiavam  dos  fazendeiros  visinbos  os  negros  qne 
se  escapavam  a(»s  rigores  do  cnptiveiro. 

A  bita  cora  os  hQllandezes  deu-lhes  fi)r9a  e  incremento. 

Já  em  1644,  ensina  Gaspar  Barleo,  os  hollandezes  batiam 
os  quilombos,  situados  entáo  próximo  a  Porto  Calvo  e  <livi- 
didos  em  |>equenos  e  grandes  Palmares. 

A  estes,  no  dizer  do  Barleo,  a  faca  e  ferro  destruiu  Ro- 
dolpho  Baro. 

Para  a  época  da  restauração  de  Pernambuco,  censi  de 
1650,  porém  quarenta  negros,  todos  de  Guiné,  buscaram  de 
novo  o  sitio  ou  minas  do  antigo  quilombo  e  lá  o  njconstruiram, 
não  já  divididos  em  grandes  e  pequenos  Palmares,  mas  abran- 
gendo povoados  distinctos  confederados  sob  direcção  suprema 
de  um  chefe. 

De  modo  inexacto  se  referem  alguns  historiadores  a  Pal- 
mares como  feito  único,  a  um  só  e  mesmo  Estado. 

No  decurso  dos  seus  67  annos  de  existência,  por  mais  de 
uma  vez,  parece  ter-se  rompido  ali  a  continuidade  na  sede  da 
sua  occupaçào,  de  continuo  mudada  ou  transferida ;  na  direc- 
ção governista  dos  seus  chefes,  que  por  ventura  foram  divessos 
Zâmbia  Q  até,  é  quasi  certo,  nas  gerações  que  por  ali  passaram 
eque,  no  pensar  de  alguns,  se  contaram  por  quatro.  A  solu- 
ção de  continuidade  que  o  êxito  das  campanhas  do  Baro  e  de 
D.  Pedro  de  Almeida  devia  ter  jmstí)  na  existência  de  Palma- 
res, permitte  marcar  na  sua  historia  três  per  iodos  distinctos: 
Palmares  hollandez  destruído  em  1644  por  Baro;  Palmares, 
da  restauração  pernambucana,  destruido  pela  expedição  de 
D.  Pedro  de  Almeida;  Palmares  terminal,  definitivamente 
anniquillado  em  1697.  Como  facilmente  se  poderia  recon- 
struir os  quilombos,  destroçados  das  duas  investidas,  não  é  dif- 
ficil  entender  dadas  as  luctas  da  restauração  de  Pernambuco  no 
domínio  hollandez  e  no  período  posterior  os  escassos  recursos 
da  colónia  portugueza  por  um  lado,  a  copia  avultadíssima  de 
negros  importados  pelo  trafico,  de  outro  lado. 

Mas  tal  descontinuidade  antes  se  deve  admittir  da  diree- 
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ção  politica  e  organisação  do  quilombo,  do  que  da  sua  exis- 
tência, pois  a  esta  não  chegaram  a  interromper  nem  a  campa- 
nha de  D.  Pedro  de  Almeida,  nem  os  successores  de  Baro. 

São  de  valor  e  exactidão  muito  desiguaes  aschronicase 
noticias  que  dessas  diíferentes  phases  possuímos. 

A'  primeim  ou  hollandeza  se  referem  extractos  de  histo- 
riadores batavos. 

Da  segunda,  a  minuciosa  e  circumstanciada  relação  dos 
feitos  do  governador  D.  Pedro  de  Almeida  contrasta  com  as 
noticias  incompletas  umas,  suspeitas  de  exaggeradas  outras, 
relativas  á  phase  terminal  da  luta. 

O  importante  manuscripto  (1)  offerecido  em  1859  ao 
Instituto  Historia)  e  Geographico  do  Rio  de  Janeiro  pelo 
conselheiro  Drummond,  de  titulo:  Relação  das  guerras  feitas 
aos  Pabiuires  de  Pernambuco  no  tempo  dogoveimadar  D.  Pedro 
de  Almeida,  1675  a  1678,  destróe  muitas  das  duvidas  que, 
em  1841,  manifestava  o  desembargador  Silva  Fontes  (2)  so- 
bre a  sede  exacta,  a  população  e  outras»  condições  destes  qui- 
lombos. 

Do  Palmares  hollandez  é  bem  resumida  a  chronica. 

Barleo  (3)  ensina  que  era  dividido  em  grande  e  pequeno, 
dando  ao  primeiro  cinco  e  ao  segundo  seis  mil  habitantes. 

Desconvém  desta  estimativa  curioso  Diário  (4)  de  uma 
expedição  commandada  pelo  capitão  João  Blaer,  traduzido 
e  publicado  pelo  Dr.  Alfredo  de  Carvalho.  Não  se  lhe  dá 
o  autor  que  certamente  não  foi  o  próprio  capitão,  obrigado 
a  retroceder  logo  nos  primeiros  dias  por  gravemente  enfermo 
e  substituído   na  jornada  pelo  tenente  Jurgens  Geijmbach. 


(1)  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil, 
1859,  Vol.  22,  pag.  303. 

(2)  Dr.  Silva^Pooteft,  Programma :  Quaes  os  meios  de  que  se  deve 
lançar  mão  para  obter  o  m  lior  numero  possivel  de  documentos  relativos 
á  Hist  'ria  e  Geographia  do  Brasil  ?  Revista  do  lostitato  Histó- 
rico e  Geographico  do  Brasil.     Vol.  3,  1841,  pagina  149. 

(3)  Gaspar  Barleo,  Loc.  cit,  pagina  243. 

(4)  Diário  da  viagem  do  capitão  João  Blaer  a^>s  Palmares  em  1645, 
da  collecçáo  Brieven  en  Papieren  uit  ^r''8t7ien,  traduzido  do  hoUan- 
des  por  Alfredo  de  Carvalho.  Revista  do  Instituto  Archeolagico  e 
Geographico  Pernambucano.     Vol.  X.    Março,  19  2,  n.  56,  pag.  87. 
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Mas,  qualquer  que  fosse,  quem  descreve,  o  faz  de  visu.  Osex- 
pedicionarios  sabidos  de  Salgados  a  26  de  Fevereiro  del64õ, 
a  18  de  Março  en(x>ntraram  ura  Palmares  ha  três  annos  abaD- 
dooado  por  insalubre.  Era  das  proporções  do  Palmares  habi- 
tado que,  situado  mais  afastado,  só  foi  alcançado  a  21 . 

Constava  este  Palmares  de  uma  rua,  larga  de  uma  braça 
e  longa  de  meia  milha,  estendida  de  oeste  a  leste.  «As  casas 
eram  em  numero  de  220  e  no  meio  delias,  erguia-se  un;a  igre- 
ja, quatro  forjas  e  uma  grande  cíasa  do  «mselho:  havia  entre 
os  habitantes  toda  a  M)ite  de  in  tiíires  e  (►  rei  os  governava  com 
severa  justiça  não  pcrmittindo  feiticeiro  entre  a  sua  gente 
e  quando  alguns  negros  fugiam,  mandava-llies  moo/oJí  ao  en- 
calço e  uma  vez  peados  eram  mortos,  de  sorte  que  entre  elles 
reinava  o  terror,  principalmente  nos  n^ros  da  Angola.» 
Com  quatro  portas,  Palmares  era  cercado  de  estrepes,  confi- 
nava com  um  alagadiço  por  um  lado  e  com  arvores  derribadas 
e  cruzadas  do  outro.  «Perguntamos  aos  negros  qual  o  numero 
de  sua  gente,  ao  que  nos  responderam  haver  õOO  homens, 
além  das  mulheres  e  crianças;  presumimos  que  uns  pelos  ou- 
tros ha  mil  e  quinhentos  habitantes,  segundo  deli  es  ouvimos». 

«Este,  conclue  o  iJhtrio,  era  o  Palmares  grande  de  que 
tanto  se  fala  no  Brasil». 

II 

Ao  tempo  a  que  se  refere  o  manuscripto  do  conselheiro 
Drummond,  distribuiam-se  não  os  dons,  mas  os  diflerentes 
Palmares,  por  uma  extensão  de  mais  de  60  léguas,  em  vasta 
zona  de  palmeiraes  que,  cortada  de  outras  matas,  corre,  ao 
longo  da  serra  das  Barrigas,  da  parte  superior  do  rio  S.  Fran- 
cisco, quasi  de  norte  a  sul,  até  o  sertão  do  Cabo  de  Santo  Agos- 
tinho. 

Ao  noroeste  estava  o  mucambo  de  Ztimiiij  16  léguas  do 
Porto  Calvo ;  ao  norte  deste,  distancia  de  cinex)  léguas,  demo- 
rava o  de  Arutirene ;  a  leste  destes,  ficavam  dons  mucambos 
chamados  das  Tdbocas ;  destes  ao  noroeste  e  na  distancia  de 
14  léguas, ode  Daiiibriíhanga \  ao  norte  deste, a  8  léguas,  a 
cerca  chamada  Subupira ;  desta  a  6  léguas  ainda  para  o  norte, 
a  cerca  real,  chamada  o  Macaco ;    5  léguas  a  oeste  desta,  o  mu- 
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cambo  do  Ozengá :  a  9  léguas  de  Serinhãem  para  o  noroeste  a 
eere^  do  Amaro ;  25  legnas  das  Alagoas  ainda  para  o  noroeste, 
o  Palmares  de  Antalaf/itu^ey  irmão  deZambi.  E  entre  estes 
todos,  que  são  os  maiores  e  mais  defensáveis,  havia  outros  de 
menor  conta  e  de  menor  gente». 

Macaco  era  então  a  cidade  real,  a  capital  da  federação. 

Tinha  para  mais  de  1.500  casas  e  era  fortificada  de  cerca 
de  páo  a  pique  e  de  fojos  e  estrepes  de  ferro.  Nella  havia  uma 
capella  onde  a  expedição  portugueza  encontrou  uma  imagem 
do  Menino  Jesus,  outra  de  S.  Braz  e  outra  da  Senhora  da  Con- 
ceição. A  segunda  cidade  era  Subupira,  com  mais  de  800  ca- 
sas, dilatando-se  pela  extençào  dequasi  uma  légua  e  plantada 
sobre  o  rio  Cachingi.  E'  este  o  sitio  provável  onde  demorou  o 
pequeno  Palmares  dos  tempos  deoccupaçãohollandeza,  pois  a 
elle  quadra  a  descri  pção  de  Barleo. 

Aqui  habitava  o  Zmiây  irmão  do  rei,  e  era  a  praça  forte 
em  que  se  aprestavam  as  guerras.  Também  estava  cercada  de 
fojos  e  estrepes  protectores.  As  outras  cidades,  governadas 
pelos  cabos  e  sub-chefes,  eram  muito  diiferentes  de  importân- 
cia ;    todas,  porém,  mais  ou  menos  fortificadas. 

Este  Estado  negro,  que  no  recesso  das  brenhas  assim  se 
constituira  e  fortalecera,  tinha  tido  começos  mais  modestos  em 
diminuta  reunião  de  escravos  fugidos  que,  augmentando  de  nu- 
mero com  o  tempo,  tiveram  de  raptar  as  mulheres  de  que  care- 
ciam ;  pois,  menos  aptas  a  fugir  dos  engenhos  e  fazendas  do  que 
os  homens,  estavam  ellas  em  grande  falta  nos  quilombos. 
O  simile  com  o  feito  histórico  do  roubo  das  Sabinas  tem  offe- 
recido  thema  aos  historiadores  enthusiastas  dos  Palmares,  para 
firmar,  para  os  negros,  neste  traço  accidental  de  fortuita  pare- 
cença com  os  dominadores  do  mundo  antigo,  novo  titulo  de 
admiração.  Mas,  como  era  de  prever,  contestando  a  affir- 
mação  de  R  »cha  Pitta,  de  qne  imo  tivesse  'íido  o  rapto  das  Sa- 
binas uem  mais  g<»ial,  uem  mais  completo,  ensina  Denis  (5), 
que  «sabido  é  que  os  habitantes  de  Palmares  se  apoderaram 
simplesmente,  á  mão  armada,  das  mulatas  e  mesmo  brancas, 
que  se  achavam  nas  roças  e  nos  arredores». 


(5)  Devo   declarar  qne  uâo  eocontrei   na  Historia  da  America 
Poriugueza  o  juízo  que  Ferdinand  Denis  attribne  a  Biooha  Pitta. 
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Crescia,  todavia,  a  nação  negra  que,  dando-se  a  mais  e 
mais  á  agricultura,  passou  a  estreitar  com  os  visinhoK,  a  cujo 
respeito  já  se  impunha  pelo  numero,  relações  commerciaes  em 
que,  como  em  Africa,  os  productos  extractivos  se  permutavam 
com  artigos  industriaes,  sobre-tudo  armas  e  munições. 

Assim  se  constituiu  um  Estado  negro,  que  Rocha  Pitta 
comparou  a  «uma  republica  rústica,  bem  ordenada  a  seu  modo», 
de  onde  lhe  veio  o  appellido  histórico  de  Republica  dos  Palma- 
res. (6).  Mas  esta  qualificação  de  repirf)lica  s6  lhe  poderia 
convir  na  accepção  lata  do  Estado,  jamais  como  justiâcação  da 
forma  de  governo  por  elles  adoptada.  Não  se  pôde  tomar  á 
lettra  a  electividade  do  Zambi  ou  chefe,  em  que  aquella  denomi- 
nação se  inspirou,  pois  esta  electividade  não  era  a  das  republi- 
cas modernas,  mas,  como  em  toda  a  Africa  selvagem,  a  do  chefe 
mais  habil  ou  mais  sagaz. 

Ali  se  constituiu  uma  certa  policia  de  costumes  de  que, 
é  bom  notar,  não  se  exluiu  a  instituição  de  escravidão.  «To- 
dos 08  negros  fugitivos  que  conquistavam  a  sua  liberdade,  a  con- 
servavam entre  os  habitantes  de  Palmares ;  todos  os  que  se 
arrancavam  das  roças  ficavam  escravos».  Melhor  se  desen- 
volveu e  apurou  esta  policia  na  defeza  interna  e  externa,  em 
um  esboço  de  organização  da  justiça  e  da  guerra.  Ali  eram 
punidos  de  morte  o  homicidio,  o  adultério  e  o  roubo ;  de  morte 
se  puniam  ainda  aquelles  que,  já  sendo  livres  ea)  Palmares, 
voluntariamente  regressavam  ao  ca])tiveiro  em  casa  dos  seus 
antigos  senhores:  menor  era  a  pena  em  que  incorriam  os  es- 
cravos de  Palmares  que  se  evadiam.  Devia  ser  assim. 
A  mprema  lex  na  manutenção  de  Palmares  era  a  capacidade 
de  manter  a  liberdade  adquirida ;  fiiltar  esse  dever  era  deser- 
tar e  trahir  a  causa  conimum  e  o  máximo  da  punição  devia 
correr  em  auxilio  delia,  a  soerguer  e  sustentar  os  ânimos 
dúbios. 

Sobre  a  organisação  social  e  a  policia  de  Palmares,  nãoé 
licito  admittir  os  exaggeros  manifestos  de  alguns  historiadores. 
O  desembargador  Silva  Pontes  põe  em  duvida  a  população  de 


(6)  Monarchia  eltctiva,  diz  Ayres  do   Casal,  Chorographia  bra- 
sileira,  2^  edição,  1845,  Tit  II,  pag.  143. 
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20,000  almas  qne  alguns  lhe  attribuem  e  mostra  como  reina 
neste  particular  a  maior  divergência  entre  os  historiographos. 
E'  de  prever  (jue  o  desconhe(;ido  da  distancia  e  «lo  natural  re- 
trahimento  de  negros  fugidos,  accrescidos  das  d  iíBcu Idades 
a  superar  na  dominação  de  Palmares,  de  sobra  tivesse  influido 
para  exaggerar-lhe  ns  proporções  e  a  importância.  E'  facto 
este  eomesinho  e  de  observação  trivial  que,  em  melhores  con- 
dições de  verifi<!ar-se  e  informar-se,  se  está  reproduzindo  em 
nossos  dias.  Os  cômputos  mais  desencontrados  se  fizeram 
ainda  ha  pouco  sobre  o  effectivo  de  combatentes  do  pequeno 
re<lucto  de  Canudos,  visitado  pela  população  sertaneja  da  Ba- 
hia inteira  e  a  horas  apenas  de  povoações  importantes.  E,  de 
facto,  se  ficou  ignorando  qual  elle  fosse  ao  certo. 

Assim  as  cidades  de  Palmares.  Ninguém  ha  de  ju  rar  nas 
palavras  de  Rocha  Pitta  quando  lhes  descreve  grandezas  que 
não  podiam  possuir.  A'  especial  architectura  do  palácio  de 
Zumbi,  justamente  negam  fé  hoje  os  entendidos,  por  contraria 
eem  de^^accordo  com  tudo  que  se  sabe  da  capacidade  e  cultura 
dos  palmarinos.  Como  em  geral  nas  cidades  africanas  mesmo 
as  mais  important(ís,  as  cidades  de  Palmares  deviam  ser  ver- 
dadeiros agrupamentos  de  pe<|uenas  villas,  quarteirões  ou  dis- 
trictos,  em  que  raças,  povos  ou  famílias  diversas,  regidas  por 
leis  e  costumes  d iflFerení  es,  muitas  vezes  se  associam  ou  confe- 
deram.    E  assim  era  Palmares. 

<r  As  habitações  não  formam  ruas  como  em  nossas  cidades ; 
eíjtavam  dispersas  pelo  meio  de  espaços  de  terrenos  cultivados 
e  c/»rtados  por  diversos  regatos».  Explicam-se,  pois,  as  exten- 
sões de  léguas,  que  são  marcadas  a  essas  cidades. 

Que  na  organisação  de  Palmares  tivessem  tido  voto  e  peso 
os  foragidos  de  cor  de  todos  os  matizes,  temperando,  mas  não 
mascarando,  o  ascendente  de  chumbo  da  direcção  africana, 
é  cousa  natural  e  com  que  se  devia  contar. 

Palmares  nascia  desse  mesmo  ajuntamento  de  escravos 
e  aventureiros  de  côr  que  nem  todos  eram  negros.  Sem  fortes 
6  radicadas  tradicções  do  governo  africano,  as  noções  de  que 
se  tinham  impregnado  os  negros  na  longa  convivência  com 
X)  povo  em  cujo  seio  viveram  escravos,  deviam  forçosamente 
communicar  a  Palmares  tons  das  regras  e  hábitos  a  que  esti- 
veram submettidos.     Assim  como  os  hábitos  adquiridos   na 
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America  emprestavam  característicos  especiaes  aos  africanos 
que  regressavam  á  Costa,  onde  eram  tidos  por  colónia  brasi- 
leira, assim  no  governo  de  Palmares  muito  devia  haver  de 
importado  das  praticas  e  costumes  da  colónia  p)rtugueza. 

O  que  se  apura,  em  resumo,  das  descripções  conhecidas 
é  que  em  liberdade  os  negros  de  Palmares  se  organizaram  em 
um  Estado,  em  tudo  equivalente  aos  que  actualmente  se  encon- 
tram por  t(»daa  Africa  ainda  inculta.  A  tendência  geral  dos 
negros  é  a  síí  constituirem  em  pequenos  grupos,  tribusou  esta- 
dos em  que  uma  parcella  variável  de  autoridade  e  poder  cabe 
a  cada  chefe  ou  potentado. 

Cada  vez  que  apparece  um  chefe  de  maior  prestigio  e  feli- 
(íidade  na  guerra  ou  no  mando,  esses  pequenos  estados  se  snbor- 
dinam  a  um  governo  central  despótica),  que  só  se  pôde  consi- 
derar electivo  neste  sentido  de  tocar  sempre  ao  queda  provas 
de  maior  valor  ou  astúcia. 

Palmares  não  é  um  caso  especial  e  sem  exemplo  na  his- 
toria dos  povos  negros. 

Como  Palmares  no  Brasil,  eram  cidades  ou  estados  com- 
postos de  escravos  fugidos  e  aventureiros  Atakpamê  nos  Etces, 
Abeakutá  no  Egòa,  mas  sobretudo  Agné  ou  Ajigê  no  pequeno 
Fôpôy  onde  libertos  do  Brasil  concorriam  com  Mahis  expul- 
sos de  Dahoniey,  com  Nagôn  repellidos  do  centro  e  americanos 
da  Libéria. 

Mais  estreitas  são,  porém,  as  suas  analogias  com  Farobana 
no  Bambuk,  Alto  Senegal. 

Como  Palmares,  Farabana,  em  que  se  tinham  refugiado 
os  escravos  dos  distrietos  visinhos,  constituiu,  no  século  XVIII, 
um  Estado  temivel,  graças  ao  numero,  audácia  e  valor  dos  ne- 
gros e  a  fertilidade  do  solo. 

Siá  licção  queda  a  historia  destas  cidades  de  negros  fu- 
gidos, que  todas  se  mantiveram  independentes  e  aggressivas, 
accrescentar-mos  o  perigo  que  o  coronel  Binger  denunciava, 
para  a  civilisaçâo  e  para  a  sorte  das  colónias  írancezas  de  Su- 
dão, na  cí)nstituiçâo  dos  grandes  Estados  n^ros,  melhor  se 
porá  em  destaque  a  benemerência  das  armas  portuguezas,  des- 
truindo o  formidável  quilombo  dos  Palmares. 

O  sentimento  de  sympathia  pela  misera  sorte  dos  negros 
escravizados,  que  é  a  generosa  característica  da  nossa  época ; 


a  justa  admiração  pelo  valor  e  denodo  oom  que  Palmares  80ube 
defender-se ;  e  mais  ainda  o  sacrifício  de  seus  chefes,  prefe- 
rindo o  suieidioao  captiveiro  ouá  punição,  no  que  se  quer  en- 
carnar um  culto  heróico  á  liberdade,  lém  fascinado  a  muitos 
historiadores  e  publicistas  .que,  na  exaltação  da  Republica, 
quasi  chegam  a  lamentar  o  seu  exterminio. 

Mas  acima  dessa  idolatria  incondicional  pela  liberdade, 
que  j)óde,  em  sua  Cí^ueira  sectária,  confundir  cousas  distincias 
e  descobrir  intuitos  liberaei»  onde  houve  apenas  o  instincto  de 
salvação,  paira  o  respeito  pela  cultura  e  civilização  dos  povos. 

Em  nome  da  civilização  e  do  progresso  futuros  da  colónia 
luzitana,  tem-se  acreditado  justo  e  permittido  deplorar-se  o 
insuccesso  do  dominio  hollandez  no  Brasil. 

A  todos  respeitos  menos  descutivel  é  o  serviço  relevante 
prestado  pelas  armas  portuguezas  e  coloniaes,  destruindo  de 
uma  vez  a  maior  das  ameaças  á  civilização  do  futuro  povo  bra- 
sileiro, nesse  novo  Haiti,  refractário  ao  progresso  e  inaccessi- 
vel  á  civilização,  que  Palmares  victorioso  teria  plantado  no  co- 
ração do  Brasil. 

E  esse  successo  não  foi  producto  de  uma  acção  fácil  e  sem 
perigo. 

Custou  ao  contrario  á  tenacidade  e  providencia  do  gover- 
no colonial  grandes  sacrifícios  de  homens  e  de  dinheiros. 

III 

Das  expedições  hollandezas  conhecidas  occupa  o  primeiro 
logar  a  de  Rodolpho  Baro. 

Ensina  Barleo  (7)  que  em  1644,  o  principe  Mauricio  de 
Nassau  para  pôr  termo  aos  damnos  causados  á  colónia  hollan- 
deza  pelo  visinho  quilombo  de  Palmaras,  aprestou  e  enviou  0í)n- 
tra  elle  uma  expedição  chefíada    por  Baro,  já  de  sobra  experi- 


(7)  Bwlw>.  Dux  facit  fuit  Rodolphus  Baro,  audax  animi  et 
impeierritus,  qui  adêcitis  ad  relíquias  copia»  Tafníjiiê  centum.  cutn 
Mineres  vasta' e  et  diripere  pararei,  incidit  in  Mejores,  quaa  ferre 
flammiqrie  pesaumde  dit.  Cecidere  Negritos  centum  ;  et  no»  iria  in 
ipsa  aggresaione  unus,  saiciis  quartuor,  Captivi  abduci  triginia  et 
unus,  inter  quas  Braniliani  neptem  et  MulutoB  cUiquat  minorennes, 
He<*ga  aa  Maaritio  eto.,  pag.  291. 
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mentado,  o  qual  destruiu  Palmares,  matando  centenas  de  D^ros 
e  trazendo  31  prisioneiros. 

No  eratanto,  o  Diário  da  expedição  do  capita  João  Blaer 
mostra  que,  já  era  começo  de  1()4.),  o  grande  Palmares,  snp- 
posto  destruído  a  ferro  e  fogo  por  Baro,  não  só  subexistia 
como  era  florescente. 

E'  de  notar  que,  referindo-se  o  Diano  a  uma  mudança  de 
localidade,  deste  Palmares,  realizada  3  annos  antes,  por  insalu- 
bridade do  sitio,  não  diga  palavra  da  expedição  de  Baro. 

Se  a  esta  se  deve  referir  o  seguinte  trecho,  muito  se  lhe 
amesquinha  o  mérito  : 

«  A  19  do  dito  pela  manhã  caminharam  uma  milha  e  che- 
garam ao  outro  Palmare?  onde  estiveram  as  gentes  hollandczas, 
com  brasileiros  e  tapuios,  e  o  incendiaram  em  parte,  pelo  que  os 
negros  o  abandonaram  e  mudaram  o  pouso  para  d'ali  a  7  ou  8 
milhas  onde  construíram  o  novo  Palmares  igual  ao  que  prece- 
dentemente haviam  abandonado.  » 

Ao  Sr.  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  tão  versado  nos  do- 
cumentos hollandezes  referentes  á  occupação  de  Pernambuco, 
communiquei  as  duvidas  que  o  Diário  de  Blaer  fez  nascer  no 
meu  espirito  sobre  a  realidade,  ou  mais  precisamente  sobre  a 
importância  que  Barleo  attribue  á  expedição  de  Baro,  e  pedí- 
Ihe  verificasse  que  contribuição  prestavam  á  elucidação  do  ponto 
as  cartas  nassovianas  cuja  tradueçào  está  publicando. 

Gentilmente  o  fez,  communícando-me  nada  ter  encon- 
trado a  respeito.  Mas,  no  ponto  da  minha  duvida,  emitte 
hypothese  pessoal,  deduzida  da  comparação  do  trecho  de  Barleo 
com  o  seguinte,  de  Luiz  Driesen  :  (8). 

(c  Nas  densas  florestas  ao  norte  de  Parahyba  tinham-se 
aos  poucos  agglomerado  bandos  de  escravos  fugidos,  cujo  nu- 
mero chegou  a  (>. 000  homens.  A  principio  moravam  em  ca- 
banas feitas  de  ramos  e  viviam  da  caça  e  dos  fructos  silvestre ; 
em  breve,  porém,  começaram  a  exercer  depredações,  tornando- 
se  tanto  mais  nocivos  aos  agricultoras  da  Parabyba,  com  sedu- 
zi r-lh  es  os  escravos  a  fugir.     Contra  elles  foi  enviado  Rodol- 


Í8)   Lui»  Driesf^n  :  Lehen  des  Fuerstens  Johann  Moriiz  von  Nas- 
sau  Siyen  (Berlin,  IStô,  psg.  124-l;:5),  Apvd,  Dr.  A.  de  Caralho. 
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pho  Baro,  em  fins  de  1 643  com  algumas  centenas  de  tapuias 
a  elle  dedicados  e  soldados  hollandezes.  Penetron  elle  até  a 
aldeia  principal,  e  devido  as  numerosas  palmeiras  chamadas 
Palmares,  incendiou  as  cabanas  e  passou  á  espada  os  que  resis- 
tiram. A  maioria  dos  negros  salvou-se  no  matto  e  Baro 
tn)uxe  apenas  poucos  prisioneiros. 

Attendendo  a  que  o  estado  de  lulas  permanentes,  em  que 
vivia  a  colónia,  permittia  naquelles  tempos,  a  fácil  organi- 
zação de  quilombos  por  todo  o  Brasil  oriental,  acredita  o  Dr. 
Alfredo  de  Carvalho  que,  não  contra  a  Republica  dos  Palma- 
res, mas  contra  outro  quilombo  de  egual  nome^  que  Driesen  col- 
loca  ao  norte  da  Parahyba  foi    dirigida  a  expedição  de  Baro. 

E'  assaz  provável,  escreve-me  elle,  que  os  escravos,  esca- 
pados dos  engenhos  da  Parahyba,  se  tivessem  congregado  em 
quilombo  no  seu  extremo  septentrional,  e  que  contra  estes  fosse 
ordenada  a  expedição  de  Rodolpho  Baro.  A  diligencia  de 
Barleo  leve,  provaveljncute,  por  objecto  a  extincção  ou  disso- 
lução de  um  quilombo  ao  norte  da  Parahyba,  nunca  foi  um  com- 
mettimento  ao  formidável  núcleo  da  Serra  da  Barriga. 

Não  nos  calou  no  espirito  esta  hypothese  do  il lustre  inves- 
tigador pernambucano.  Precisamente  o  opposto  se  nos  afigu- 
ra provar  a  citação  de  Driesen.  Ella  confirma  plenamente  o 
Diário  do  capitão  Blaer,  mostrando  : 

1**,  contta  Barleo,  que  a  expedição  hollandeza,  que  antes 
de  Blaer,  tinha  estado  em  Palmares,  nada  conseguiu,  limitan- 
do-se  a  incendiar,  em  parte,  a  povoação  que  os  negros  voltaram 
a  reedificar  mais  longe ; 

2°,  de  accordo  com  Barleo,  que  essa  expedição  foi  a  de 
Baro,  pois  Driesen,  Blaer  e  Barleo,  falam  todos  numa  expe- 
dição de  indigenas  ou  tapuias,  dirigida  por  hollandezes. 

Não  invalida  este  modo  de  ver  a  circumstancia  de  Drie- 
sen collocar  Palmares  ao  norte  da  Parahyba.  Pois  não  é  lici- 
to v^er  nisso  mais  do  que  um  erro  geographico  ou  de  locali- 
zação, em  que  é  possivel  \euha  tido  grande  papel  uma  simples 
questão  de  nome.  confundindo-se  a  capitania  da  Parahyba  com 
o  rio  Parahyba,  em  que,  segundo  Barleo,  se  venha  derramar  o 
rio  Gungohaby,  em  cujas  margens  estava  situado  o  pequeno 
Palmares. 

40 
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No  seu  Diário  Blaer  também  fala  insistentemente  no  rio 
Parahyba. 

A  deseripçáo  de  Driesen  quadra  por  demais  á  Republica 
dos  Palmares,  para  autorizar  a  supposição  de  existir  na  mesma 
época,  outro  quilombo  do  mesmo  nome,  tirando  a  sua  denomi- 
nação da  mesma  circumstancia  locíal,  constituindo-se  gradual- 
mente do  mesmo  moílo,  egual mente  formidável  pelo  exagge- 
rado  numeni  dos  negros  (6.000)  e  do  qual,  certamente  nào 
destruido  por  Baro,  nunca  mais  se  fez  menção  na  nossa 
historia. 

O  erro  de  sede,  commettido  por  Driesen.  se  houve  de  facto 
erro,  virá  a  ser  mais  uma  das  tantas  discordâncias,  apontadas 
pelo  desembargador  Silva  Pontes  na  historia  de  Palmares. 

Como  quer  que  seja,  de  resultado  negativo  foi  a  expe- 
dição do  capitão  João  Blaer,  pois  se  limitou  a  incendiar  os  ca- 
sebres dos  negros,  a  prender  e  matar  alguns  destes. 

Os  demais  em  tempo  avisados  de  Alagoas,  se  tinham  posto 
ao  abrigo  de  qualquer  surpreza,  evitando  a  luta. 

A  expedição  regressou  a  Salgados  a  2  de  Abril  do  mes- 
mo anno. 


IV 


Da  expulsão  dos  hollandezes  ús  expedições  de  d.  Pedro  de 
Almeida,  se  haviam  feito  vinte  e  cinco  investidas  contra  Pal- 
mares, e  todas  se  mallograram. 

A  primeira,  ainda  organizada  pelo  restaurador  de  Per- 
nambuco, mestre  de  eampo-general  Francisco  Barretto,  foi 
confiada  ao  capitão  André  da  Rocha. 

A  divergência  dos  oflSciaes  quasi  a  ia  frustrando. 

Passou  a  dirigil-a  o  tenente  António  Jacome  Bezerra,  que 
cons^uiu  grande  victoria  sobre  Palmares  em  que  se  fizeram  cer- 
ca de  duzentos  prisioneiros. 

A  este  capitão  muitos  outros  se  seguiram. 

No  manuscripto  acima  referido,  que  para  deseripçáo  des- 
tas campanhas  resumimos  livremente,  cotejando-o  com  o  ar- 
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tigo  do  Sr.  Pedro  Paulino  da  Fonseca  (9),  meucionam- 
se  dezoito. 

Mas  de  todas  essas  eraprezas  nenhum  resultado  definitivo 
se  obteve. 

Assumindo  a  direcção  da  Capitania  de  Pernambuco  em 
1674,  D.  Pedro  de  Almeida,  |)oz  todo  o  seu  cuidado  em  des- 
truir Palmares ;  preparou  o?  elementos  para  uma  campanha 
decisiva ;  fez  deposito  de  viveres  em  Serinhãem,  Porto  Calvo, 
Una  e  Rio  de  S.  Francisco,  determinou  contingentes  de  tro- 
pas, ordenou  ambulâncias,  designou  (ârurgiões  e  religiosos. 

Ocommando  da  expedição  foi  confiado  ao  sargento-mór 
Manoel  Lopes,  que  se  achou  em  Porto-Calvo  a  23  de  Setembro 
de  1675  com  280  homens  brancos,  mulatos  e  índios,  e  a  28 
desse  mesmo  mez  partia  para  Palmares. 

86  a  22  de  Dezembro  descobriu  uma  grande  cidade  de  mais 
de  duas  mil  casas,  fortificadas  de  estacas  de  páo  a  pique,  com 
grande  numero  de  defensores. 

Após  uma  luta  de  mais  de  duas  horas  e  meia,  os  soldados 
atearam  fogo  ás  casas  construídas  de  materiaes  muito  in- 
flam ma  veis. 

Com  o  incêndio  debandaram  os  negros,  cahiram  sobre  el- 
les  os  soldados,  que  mataram  e  aprisionaram  70. 

Apezar  de  soffrimentos  de  toda  a  sorte,  o  sargento-mór 
ali  estabeleceu  arraial  durante  cinco  mezes. 

Com  tal  visinhança,  mais  de  cem  negros  procuraram  seus 
senhores. 

Mas,  sabendo  o  sargento-mór  que  os  negros  se  haviam  re- 
tirado para  além  de  25  léguas  de  Palmares,  lá  os  foi  perseguir 
e  os  destroçou  de  novo,  ficando  ferido,  de  uma  bala  alojada  na 
perua,  o  L(unbi,  delles  rei  e  general,  negro  de  singular  valor, 
grande  animo  e  constância  rara. 

Regressando  o  sargento-mór  com  estas  novas,  entendeu 
D.  Pedro  de  Almeida  de  dar  cabo  de  Palmares  e  para  esse  em- 


(9)  Pedro  Panlino  H»  Fonveoa :  Memoria  doa  feitos  que  se  deram 
durante  os  primeiros  annos  lie  guerra  com,  os  ncgroi'  dos  Palmares  etc. 
Revista  do  Instituto  HistoHco  e  Geographico  do  Brazã.  Tortio  39, 
1876,  pag.  293. 
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prehendiraento  escolheu  o  eapitáo-mór  Fernão  Carrilho,  que 
se  achava  a  es?e  tenipo  em  Sergi|>e,  mnito  prestigiado  CA)m  os 
successos  e  victorias  alcançados,  destruindo  nos  sertões  da  Ba- 
hia mucambos  e  aldeias  de  indios. 

Fernão  Carrilho,  cora  parentes  e  alliados  partiu  para 
Pernambuco,  eali,  confirmado  no  seu  mandato,  e  sob  a  pro- 
messa de  que  lhe  seria  deixada  a  jóia  que  era  costume  dar  aos 
governadores,  tratou  de  aprestar-se  para  a  jornada. 

Todas  as  camarás  contribuíram  com  auxilios  para  ess-a 
empreza,  sendo  os  roais  avultados  os  de  Olinda  e  Porlo-Calvo. 

Todavia,  ao  chegar  a  esta  ultima  vi  lia,  apenas  encontrou 
Carrilho  185  homens,  entre  brancos  e  indios  do  Camarão. 

Apezarde  tudo  proseguiu  a  sua  jornada,  partindo  de  Por- 
to-Çalvo  com  toda  solem nidade  a  21  de  Setembro  de  1677. 

Demandaram  primeiro  acerca  de  AqualtunCy  nome  da  mãe 
do  rei,  a  qual  morava  em  mucambo  fortificado,  30  l^uas  a 
noroeste  de  Porto-Calvo. 

A  4  de  Outubro,  ali  chegamm,  mas  presentida  a  tropa 
fugiram  os  negros,  morrendo  muitos  e  ficando  prisioneiros  uns 
dez.  Não  encontraram  a  mãe  do  rei  mas  ficou  morta  a  mulher 
que  a  acompanhava. 

Ahi  souberam  que  o  Ganga  Zuimba^  com  o  seu  irmão 
Gana  Jona  e  todos  os  potentadí)s  e  officiacs  se  achavam  na 
cerca  real  de  Suhupira^  onde  contava  o  rei  dar  batalha  a 
expedição. 

A  9  de  Outubro  marcharam  sobre  Snbupiray  mas  a  en- 
contraram reduzida  a  cinzas  e  deserta.  Deliberou  a  expe- 
dição fundar  ali  um  arraial  que  se  denominou  Bom  Jesus  e  da 
Cruz  e  mandaram  aviso  a  D.  Pedro. 

Das  forças  de  Carrilho  desertaram,  porém,  })or  duas  ve- 
zes, 15  brancos,  o  que  as  reduziu  a  130  praças.  Felizmente 
neste  aperto  chegaram  ao  arraial  noticias  dos  reforços  que  en- 
viava D.  Pedro  sob  a  direcção  do  sargento-mór  Manoel  Lopes. 
E  com  isso  levantou-se  o  animo  das  tropas. 

Para  mais  reanimal-as,  veio  o  successo  coroar  diversas 
excursões  que  partiram  do  arraial,  nas  quaes  os  negros  foram 
invariavelmente  batidos  e  aprisionados. 

Em  um  destes  encontros  em  que  se  fizeram  muitos  pri- 
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sioneiros  e  sucoumbiram  alguns  dos  seus  melhores  capitães,  o 
rei  só  conseguiu  escapar  pela  fuga. 

Em  Novembro,  souberam  que  o  rei  se  achava  na  cercía  do 
Amaro.  Atacado  o  mucambo,  fugiram  os  negros,  deixando 
muitos  prisioneiros  entre  os  qnaes  dois  filhos  do  rei,  e  deixaram 
mortos  outro  dos  seus  filhos  e  muitos  dos  seus  guerreiros  mais 
experimentados. 

Ainda  desta  vez  escapou  o  rei  pela  fuga,  mas  acreditou- 
se  que  foi  ferido  de  flexa. 

Depois  de  varias  outras  excursões,  sempre  coroadas  de 
feliz  êxito,  a  27  de  Janeiro  de  1678  partiu  Fernão  Carrilho 
para  Porto-Calvo,  dando  por  destruido  Palmares. 

Dentre  os  negros  aprisionados  escolheu  dois  velhos,  a  ne- 
gra Angela  Magdalena  e  Matheus  Dambi,  sogros  de  um  das  fi- 
lhos do  rei  e  fel-os  voltar  a  Palmares  aflm  de  intimar  o  rei  a  se 
sujeitar  ao  governo  de  Pernambuco,  sob  pena  de  voltarem  as 
tropas  e  destruil-os  até  ao  ultimo. 

Então  separou-se  o  quinto  para  sua  alteza  e  os  demais  ne- 
gros foram  repartidos  entre  os  soldados. 

Chegava  Fernão  Carrilho  ao  Recife  ao  mesmo  tempo  que 
novas  de  outras  victorias  alcançadas  sobre  grupos  de  negros  que 
por  todos  os  lados  fugiam  de  Palmares. 

Com  as  informaçõe.s  prestadas  pelos  negros  aprisionados 
de  que  Palmares  estava  reduzido  a  misero  extremo  sem  cidade 
nem  chefes,  s/)  restando  ao  rei  alguns  fieis  com  elle  internados 
pelas  raattas,  resolveu  D.  Pedro  enviar  a  Palmares  ura  alferes 
com  intimação  ao  rei,  de  íjue  Fernão  Carrilho  ficava  se  prepa- 
rando para  voltar  a  pôr  termo  definitivo  ao  quilombo,  mas  que, 
si  esses  quize&sem  viver  em  paz  com  a  colónia,  lhes  assegurava 
franca  união,  designaria  terras  para  viverem  e  restituiria  as 
mulheres  e  filhos  que  estavam  em  poder  do  governo. 

Neste  entrementes,  D.  Pedro  passou  o  governo  a  seu  suc- 
cessor  Ayres  de  Souza  e  Castro. 

Mas  quasi  em  seguida  veio  ter  com  elle  uma  embaixada  do 
rei  de  Palmares,  a  negociar  a  paz. 

Significativa  da  influencia  africana  e  da  independência  e 
constituição  barbara  ou  selvagem  em  que  vivia  Palmares,  fo- 
ram á  entrada  no  Recife  e  o  comportar  da  commissão  negra. 

«  Natural  foi  o  alvaroço  que  causara  a  vista  daquelles 
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bárbaros,  porque  entraram  com  seus  arcos  eflexas,  esem  uma 
arma  de  ÍTogo,  cobertas  as  partes  naturaes,  como  costumam,  uns 
com  pau  nos,  outros  com  pelles;  comas  barbas,  uns  trançadas, 
outros  (íorridas,  outros  raspadas ;  corpulentos  e  valentes  todos ; 
a  cavallo  vinha  o  filho  mais  velho  do  rei,  porque  vinha  ferido 
da  guerra  passada;  todos  se  foram  prostar  aos  pés  de  D.  Pe- 
dro de  Almeida  e  lhe  bateram  as  palmas  em  signal  de  seu  rendi- 
mento e  em  protestação  da  sua  victoria ;  alli  lhe  pediram  a  paz 
com  os  brancos.  » 

Compunham  a  embaixada  dois  filhos  do  rei  e  dez  u^rus 
mais.  D.  Pedro  os  enviou  ao  governador,  a  cujos  pés  se  pros- 
taram,  fazendo  as  mesmas  promessas  de  paz,  pedindo  a  liber- 
dade para  os  nascidos  em  Palmares  esujeitando-se  a  entr(^r 
os  que  para  lá  tinham  fugido  das  povoações,  a  abandonar  Pal- 
mares para  residir  no  sitio  que  lhes  f&sse  designado. 

Convocado  um  crmselho  das  autoridades  e  pessoas  mais 
influentes,  foi  votada  a  paz,  compromettendo-se  o  Grangazuroba 
a  reduzir  á  obediência  qualquer  grupo  recalcitrante  que  ap- 
parecesse. 

Desta  deliberação  se  lavrou  termo  que  um  sai^ento-mór 
do  3*"  de  Henrique  Dias,  que  sabia  ler  e  escrever,  foi  enviado  a 
ler,  como  tratado  de  paz,  ao  rei  de  Palmares  e  aos  seus. 

As  solem n idades  de  que  se  revestiram  todo««  estes  actos, 
davam  a  medida  da  real  importância  do  Estado  n^ro  com  o 
qual  a  coloiia  tratava  agora  como  de  nação  a  nação,  celebrando 
tratados  da  paz  e  recebendo  com  solem nidades  as  suas  embai- 
xadas. Não  se  comportaria  assim  um  governo  forte  com  ag- 
grupamen tos  fortuitos  de  negros  fugidos  que  se  devem  reduzir 
á  obediência.  E  tudo  isto  forma  curioso  contraste  c:om  os  es- 
forços empregaclos  para  fazer  crer  que  finalmente  estava  Pal- 
mares destruido. 

V 

Que  eram  illusorias  as  esi>eranças  do  governador,  os  factos 
vieram  provar  para  logo.  Já  no  anuo  seguinte,  1679,  o  pró- 
prio Ayres  de  Souza  enviava  contra  Palmares  uma- expedição 
commandada  pelo  capitão  Freitas  Cimha  que  foi  batido  i)e- 
los  negros. 
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Táo  rápida  foi  a  reconstituição  de  Palmares,  que  apenas 
dez  annos  depois  o  governo  de  Pernambuco  de  novo  estando 
na  necessidade  de  destruir  o  quilombo,  teve  de  emproar  re- 
cursos formidáveis  para  a  época. 

Desta  vez,  o  feito  foi  commettido  aos  paulistas.  O  mes- 
tre de  campo  dos  paulistas.  Domingos  Jorge  Velho,  que  as 
expedições  c/>ntra  os  indios  tornaram  aífeito  ás  guerrilhas  das 
mattas brasileiras,  propoz  em  1687  ao  governador  Souto  Mayor 
terminar  a  conquista  de  Palmares. 

No  contrato  que  entre  elles  se  firmou,  ficava  a  Jorge  Ve- 
lho a  obrigação  do  transporte  e  conducçào  das  tropas  e  muni- 
ções, e  ao  governo  estabelecer  pontos  de  abastecimento  em  Ala- 
goas e  no  Rio  de  S.  Francisco. 

As  terras  seriam  doadas  aos  vencedores. 

Segundo  outra  versão  histórica  (10),  Domingos  Jorge 


(10)  A  disoordanoia  das  doas  veraôes  lu8torí<»8  sobre  a  interven- 
ç&o  dos  Paulistas  nas  latas  de  Palmares  de?e  ser  prodocio  eioliisiyo  da 
defioienoia  dos  conhecimentos  que  a  este  respeito  possuímos. 

Dessa  deficiência  resulta,  com  effeito,  que  moitas  veies  se  fondem 
num  caso  único  oiroumstancias  que  de  facto  se  referem  a  feitos  dis- 
tinctos.  A  primeira  versão,  que  é  a  do  Visconde  de  Porto  8egnro, 
Perdigão  Malheiro  e  outros,  conta  em  seu  favor  dados  tSo  pc  si  ti  voe 
que  não  permittem  por  em  duvida  a  sua  realidade.  Porto  Seguro  in- 
dica a  data  precisa  de  8  de  Março  de  1687,  para  a  assignatura  de  um 
contracto  em  16  artigos,  lavrado  entre  o  governador  de  Pernambuco, 
José  da  Cunha  Souto  Maior  e  Domingos  Jorge  Velho  por  seus  pro  • 
curadores  o  capitão-mór  Christovão  de  Mendonça,  e  o  carmelita  frei 
André  da  Aunundação. 

Este  contracto  ioi  approvado  pelo  governador  geral  a  3  de  Se- 
tembro de  1691  e  pela  corte  de  Lisboa,  a  7  de  Abril  de  1693  e  está  pu- 
blicado na  integra  na  Revista  do  Inst.  Hist,  e  Oeog.  do  Brcutil. 
V.  1884    P:I.p.l9. 

Por  outro  lado  não  é  provável  que  este  contracto  se  tivesse  manti- 
do valido  por  todo  o  longo  praao  de  des  annoe,  que  medeia  entre  a  sua 
assfgnatnra  e  a  destruição  de  Palmares  em  1697. 

E*,  portanto,  licito  suppor  ou  que  tivesse  havido  duas  interven- 
ções distinctas  dos  Paulistas  em  Palmares  e  a  cada  uma  delias  se  re- 
firam as  duas  versões  *  ou  simplesmente  que  reconhecida  a  insuífi- 
oienoia  dos  recursos  de  Jorge  Velho  para  destruir  o  quilombo,  um  novo 
governador  de  Pernambuco,  Caetano  de  MeUo  Castro,  o  5<*  depois  do 
Souto  Maior,  tivesse  solicitado  o  concurso  do  governador  e  capitão- 
general  D.  Pedro  de  Lencastre,  como  affirma  a  segunda  versão,  que  é 
ft  de  Bocha  Pitta»  Southey,  eto. 


662  BBY.   DO  IN8T.  ABCH.   B  QEOO.   PEBK. 

Velho  íôra  enviado  pelo  governador  geral  da  Bahia,  cujo  con- 
curso o  governador  de  Pernambuco  Caetano  de  Mello  e  Õastro, 
havia  solicitado  para  a  realisação  de  seu  plano  de  uma  campa- 
nha decisiva  contra  Palmares.  Domingos  Jorge  devia  ir  jun- 
ta r-se  íis  tropas  pernambucanas  em  Porto-Calvo,  mas  na  suppo- 
siçáo  talvez  de  que  por  si  só  seria  capaz  de  destruir  Palmares,  a 
pretexto  de  observar  o  inimigo  em  vez  de  s^uir  viagem  pela 
estrada  ordinária  ao  longo  da  costa  veio  pelo  interior  de 
Alagoas. 

Chegou  assim  em  frente  a  Palmares  e  acampou  nas  portas 
da  cidade.  Emquanto  se  observavam  de  parte  a  parte,  as  ex- 
pedicionários ao  tercein»  dia  dispersara m-se  para  saquear  plan- 
tações de  bananas,  e  os  negros,  que  estavam  attentos,  cahiram 
sobre  elles. 

Travou-se  sangrenta  peleja  em  que  se  diz  terem  morrido 
ou  ficado  feridos  800  homens  das  duas  partes.  O  certo  é  que 
Domingos  Jorge  batido,  teve  que  retirar-se  para  Porto-Calvo. 

Ahi  reunidos  três  contingentes  de  forças,  ode  Pernam- 
buco commandado  por  Bernardo  Vieira  de  Mello,  o  de  Ala- 
goas commandado  por  Sebastião  Dias,  e  os  paulistas  do  eom- 
mando  de  Domingos  Jorge,  formou-se  um  effectivo  de  6.000 
homens  que  para  logo  marcharam  sobre  Palmares. 

Ali  chiando,  puzeram  cerco  á  cidade,  acampando  os  três 
generaes  em  frente  as  três  portas;  Bernardo  Vieira  na  do  cen- 
tro e  os  outros  dous  nas  lateraes. 

Os  palraarinos,  como  medida  de  previsão,  haviam  des- 
truído todos  os  pequenos  mucambos  dos  arredores,  reunindo  na 
cidade  toda  a  população  e  as  prçvisões  de  que  podiam  dispor. 

Debalde  tentaram  muitas  vezeá  as  forças  brasileiras  tomar 


O  Visconde  de  Porto  Segaro  «alÍAota  a  insnffioienoia  dos  oowos 
oonheoimentos  sobre  as  pbases  e  peripécias  da  luta  terminal  de  Pai- 
marea.  Mas  as  recentes  informações  de  Oliveira  Lima.  {BeUição  doê 
documentos  portuguezes  e  extrangeiros,  de  interesse  para  o  Brasilt 
existente  no  Miueu  Britannico  de  Londres,  Rio  de  Janeiro  1903)  so- 
bre a  existência,  no  Britisth  Mustum  de  documentos  minadentes  rela- 
tivos á  bistoria  de  Pernambuco,  entre  1690  e  1693,  d&o-vos  a  espe- 
rança de  que  estudos  futuros  venbam  a  corrigir  devidamente  as  la 
canas  e  duvidas  apontadas. 
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a  cidade  sitiada.  Escasseia  vara  já  os  recursos  dos  sitiantes  que 
escreveram  ao  governador  de  Pernanibuco,  pedindo  reforço  e, 
sobretudo,  artilharia,  sem  cujo  concurso  reputavam  impossí- 
vel tomar-sè  a  praça. 

Mas  neste  entrementes  ch(^m  as  forças  do  governo  gran- 
de-s  reforços  de  mantimento. 

E  os  sitiados  que  o  aperto  do  cerco  já  deixava  esgotados 
de  viveres  e  munições,  atrouxaram  a  defeza.  Depois  de  san- 
guinolentas e  brilhantes  lutas  em  1695  e  1696,  que  o  visconde 
de  Porto  Seguro  lamenta  não  tenha  tido  chronistas,  Palmares 
tocava  o  seu  termo. 

Quando,  rendidas  as  tranqueiras,  os  chefes  Domingos 
Jorge,  Bernardo  Vieira  e  Sebastião  Dias  penetraram  na  praça 
sitiada,  o  Zambi  com  os  seus  principaes  capitães,  se  havia  re- 
fugiado no  alto  de  elevado  penhasco  que  dominava  todos  os 
sitios  e  .servira  até  então  de  observatório  para  as  operações 
do  assedio. 

Não  querendo  sobreviver  a  perda  de  Palmares,  Zambi  e 
sua  guarda  dali  se  precipitaram,  preferindo  a  morte  gloriosa  ao 
captiveiro  deshonraute  que  os  aguardava. 

Quando  a  noticia  chegou  a  Olinda,  estavam  promptos  a 
seguir  para  o  theatro  da  guerra  2.000  homem  com  6  canhões. 

Dos  historiadores  aiiirmam  uns  e  n^am  outros  que  se  te- 
nha empregado  a  artilharia  em  Palmares. 

A  destruição  de  Palmares  foi  completa ;  os  habitantes  re- 
duzidos todos  a  escravidão  e  as  habitações  totalmente  arrazadas. 

Celebrou-se  em  Olinda  uma  missa  em  acção  de  graças, 
realizou-se  uma  procissão  e  a  capitania  entregou-se  ás  maiores 
expansões  de  alegria. 

Em  1695  estava  pois,  destruidaa  Troya  Negra  (11). 
Mas  em  relação  a  data  exacta  da  destruição  de  Palmares,  muito 
divergem  entre  si  os  historiadores ;  Rocha  Pitta,  Southey,  etc., 
dão  para  isso  o  annode  1695;  Ayres  de  Casal  e  Visconde  de 
Porto  S^uro,  etc.,  o  annode  1697. 


(11)  Troya  Negra  ohamoa  Oliveira  Martins  a  Palmares  e  nma 
lUiada  a  soa  historia.  O  Brazil  e  as  colónias  portuguezas,  Lisboa, 
1876,  pag.  64. 
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De  uraa  comparação  aiteota  das  chronicas  e  documentos 
parece  ooncluir-se  que  em  1695  foi  tomada  e  destruída  a  cida- 
de principal  de  Palmares,  sitiada  pelas  forças  colou  iaes. 

Mas  parte  das  forças  dos  n^ros  conseguiu  retirar-se  dali 
e  W)ntinuou  a  offerecer  resistência  em  pequenos  quilombos,  só 
destruídos  de  todo  em  1697. 

E'  de  crer,  no  emtanto,  que,  ainda  quando  o  n^ro  Cb- 
muango,  batido  em  1703,  tivesse  estado  em  Palmares,  o  seu 
quilombo  não  deve  ser  contado  como  parte  da  republica  e  sim 
como  um  mucambò  distincto,  ^os  militos  que  se  oonstituiram 
até  quasi  aos  nossos  dias,  emquanto  durou  a  escravidão. 

Mattoso  Maia  (12)  contesta  a  versão  do  suicídio  de 
Zambi,  fundando-se  em  que,  numa  carta,  datada  de  2  de  Ja- 
neiro de  1696,  do  governador  geral  D.  João  de  Lencasto, 
em  resposta  a  outro  do  governador  de  Pernambuco,  se  diz  ter 
fallecido  o  Zambi  em  peleja. 

aO  Zambi,  trahido  afinal  por  um  mulato  e  atacado  no  seu 
mucambo,  onde  lhe  restava  apenas  seis  homens,  morreu  pele- 
jando com  a  maior  coragem».  O  revdm.  Raphael  Galanti  (13) 
corrobora  cartas  régias  pertencentes  ao  Dt.  Studart,  do  Ceará. 
Na  primeira,  de  22  de  Agosto  de  1696,  ao  governador  de  Per- 
nambuco, o  Rei  confirma  o  perdão  que  Mello  e  Costa  tinha 
promettido  ao  mulato  que  entr^ou  o  Zambi ;  na  s^unda  de 
13  de  Janeiro  de  1898  ao  provedor  da  fazenda  de  Pernam- 
buco, se  refere  o  Rei  a  um  premio  de  cincoenta  mil  réis,  dado 
ao  capitão  André  Furtado  de  Mendonça  que  matou  o  Zambi 
e  lhe  cortou  a  cabeça. 

E'  possível  que  taes  cartas  se  refiram  a  um  só  o  mes- 
mo facto. 

Mas  H^uramente  elles  não  são  ainda  sufficientes  para  in- 
validar a  versão  primitiva  do  suicídio  do  Zanibi. 

Por  um  lado,  é  certo  que  houve  em  Palmares,  além  do 
Zambi  rei,  diversos  Zamòis  generaes,  de  sorte  que  podia  muito 


(12)  Mattoso    Maia :  Licções  de    Historia  do  BraeUf  4^  ediçfio, 
1895,  pag.  180. 

(13)  Baphael    Gkdanti:     Compendio    de    Eisioria   do   Bratã, 
Temo  IIL    báo  Paalo,  1902,  pag.  44  e  «egnintes. 
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bem  ter  succedido  que  um  "Lambi  tivesse  sido  trahido  e  morto 
em  combate,  outro  tivesse  sido  morto  e  decapitado  pelo  capitão 
Mendonça  e  um  terceiro  finalmente  se  precipitado  do  penhasco. 

Por  otitro  lado,  Zambi  não  era  o  nome  de  um  individuo, 
mas  o  titulo  de  um  cargo.  Nada  impede,  portanto,  que  um 
Zambi,  na  tomada  da  cidade  principal,  se  tivesse  precipitado  da 
montanha;  e  o  Zambi ,  queosuccedeu  na  direcção  das  forças 
dispersas,  fosse  trahido,  encontrado  reduzido  ao  extremo  que 
descreve  Mattoso  Maia,  e  morto  era  combate. 

Esta  interpretação  é  tanto  mais  acceitavel  (juando  se  sabe 
que  a  destruição  do  quilombo  não  parece  ter  coincidido  com  a 
tomada  da  cidade  sitiada,  pois  ainda  por  alguns  annos  teve  o 
governo  de  bater  pequenos  reductos  ou  mucambos  de  n^ros 
fugidos. 

Que  raça,  que  povo  negro  fez  Palmares  ou  ali  predomi- 
nou ;  que  crenças  professava ;  a  que  grau  de  cultura  tinha  at- 
tingido ;  que  capacidade  de  organização  social  possuia,  taes  são 
outras  tantas  interrogações  que  não  figuram  no  questionário  do 
desembargador  Silva  Pontes,  mas  que  constituem  a  essência 
mesma  das  investigações  que  nos  occupam. 

Um  primeiro  ponto  que  pôde  desde  já  ficar  liquidado : 
Os  negros  «musulmis»  ou  «malésw  que,  como  vimos,  promo- 
veram, no  século  XIX,  as  guerras  santas  da  Bahia,  ou  não 
estiveram  em  Palmares,  ou  não  exerceram  ali  a  menor  in- 
fluencia. 

Vimos  que  a  principal  importação  para  o  Brasil  de  ne- 
gros musulmanos  coincidiu  com  as  transformações  politicas  e 
religiosas  do  Haussá,  no  começo  do  século  XIX  ;  mas,  muito 
antes  disso,  negros  musulmanos  podiam  perfeitamente  ter  en- 
trado na  colónia  com  as  procedências  da  Senegambia,  onde  já 
sabemos  terem  ido  parar  fracções  de  negros  Fulaha  ou  fulos, 
procedentes  do  reino  do  Mali  e  convertidos  pelos  Berberes  ao 
Islamismo. 

No  em  tanto,  a  existência,  em  Palmares,  da  capellaedas 
imagens  catholicas  encontradas  na  sua  capital.  Macacos,  e  da 
igreja  mencionada  no  Diário  dcBlaer,  não  consente  duvida  a 
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este  respeito,  pois  foi  sempre  absoluta  a  incompatibilidade  dos 
cultos  catholico  e  musulmano. 

Eram,  pois,  negros  fetichistas  os  que  ali  se  congregaram, 
ou  pelo  menos  os  que  deram  organização  e  governo  a  Palmares. 

Resta  saber  si  Sudanezes  ou  Bantús. 

Diversos  historiadores  pátrios  são  aecordes  em  affirmar 
serem  de  Guiné  os  quarenta  negros  que  fundaram  Palmares, 
segundo  uns  (Ayres  de  Casal),  ou,  secundo  outros,  que  recons- 
tituiram  os  Palmares  destruidos  pelos  hollandezes. 

No  emtanto,  excluida  esta  única  referencia,  tudo  mais 
leva  a  crer  que  Palmares  fosse  uma  creação  exclusivamente 
bantú. 

Duas  circumstancias  não  consentem,  aliás,  que  se  d(í  aqud- 
la  referencia  um  valor  exaggerado.  Em  primeiro  logar,  na- 
quelles  tempos  a  designação  de  Guiné  abrangia  muitas  vezes, 
no  dominio  portuguez,  toda  a  Africa  Occidental,  dividida  em 
Guiné  septentrional  e  Guiné  meridional,  como  ainda  se  con- 
serva na  actual  Guiné. 

Em  segundo  logar,  muito  fácil  era  succeder  que,  domi- 
nados pelo  numero  dos  Angolas  que  a  elles  se  aggregaram  nos 
quilombos,  de  todo  fosse  nullificada  a  influencia  dos  quarenta 
fundadores  primitivos. 

Mais  facilmente  ainda,  seria  assim,  si  esta  origem  guiné 
se  deve  entender  dos  Palmares  da  occupação  hollandeza,  que, 
pelos  batavos,  dizem,  foram  destruidos. 

Verifica— se,  de  facto,  que  nos  documentos  da  época  as 
referencias  á  gente  bantú  são  repetidas  e  positivas. 

Era  Angola  a  velha  Magdalena,  que  com  Mathias  Dambi 
foi  enviada  por  Fernão  Carrilho  a  Palmares  com  a  missão  es- 
pecial de  mover  o  Zambi  a  render-se. 

E  a  escolha  se  justificava  pela  influencia  do  que  deviam 
elles  gozar  junto  do  governo  de  Palmares,  na  qualidade  de  so- 
gros de  um  dos  filhos  de  Zambi. 

No  documento  do  conselheiro  Drumniond,  enoontra-se 
mesmo  a  designação  da  população  de  Palmares  por  nomeação 
collectiva  de  povo  bantú. 

Ali  se  lô,  por  exemplo,  de  um  esforçado  e  influente  cabo 
de  guerra  palmarino,  que  figurava  numa  leva  de  prisioneiros 
«fO  Ganga-muisá,  mestre  de  campo  de  gente  de  Angola». 
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Nãoé  seguramente  |>eculiar  aos  bantás,  masnelles  como 
que  se  aperfeiçoam  e  completam  as  saudações  officiaes  p)r  gestos 
e  palmas  de  que  os  Palmarinos  deixaram  eloquente  exemplo  na 
embaixada  enviada  a  D.  Pedro  de  Almeida. 

Todavia  cumpre  reconhecer  que  antes  foi  este  o  melhor 
attestado  da  franca  tournure  africana,  que  tinha  tomado  a  or- 
ganisação  de  Palmares,  com  prejuizo  da  influencia  doscreou- 
los  ou  indigenas  que  por  acaso  ali  se  tivesse  acolhido. 

Mas  na  preferencia  da  lingua, — vehiculo  em  que  para 
Palmares  transp<jrtaram  os  negros  as  suas  tradições  do  gover- 
no em  Africa,  como  as  suas  crenças, — esculpiu-se  indelével  na 
Republica  dos  pretos  a  influencia  directora  dos  negros  meridio- 
naes  ou  bantús. 

Em  termos  e  denominações  de  corrente  !i8o  em  Palmares, 
é  licito  descobrir  o  cunho  bantii,  mesmo  através  dos  erros  de 
pronuncia  edas  falhas  inevitáveis  na  reproducção  escripta  des- 
sas palavras. 

Em  algumas,  porém,  que  chegaram  aos  nossos  dias,  era 
pureza  adamantina,  c^nservou-se  a  sua  integridade  original. 

São  as  crenças  religiosas  bantús  que  se  revelam  no  termo 
Zambiy  o  qual,  applicado  a  designar  o  rei  ou  chefe  de  Palma- 
res, entre  nós  se  celebrisou  e  passou  á  historia. 

Zambiy  como  é  notório,  é  a  palavra  com  que  os  povos  ban- 
tíís  nomeam  a  sua  principal  divindade. 

Após  o  ensino  dos  missionários  assim  chamaram  elles  o 
Deus  dos  christáos,  oii  como  elles  dizem,  o  Zamfri  dos  brancos. 

Não  parece  extranho  que  os  negros  de  Palmares,  sendo 
bantús,  tenham  adoptado  para  designar  o  seu  rei  o  nome  da  sua 
principal  divindade. 

Em  povos  negros  não  é  erro  virgem. 

Como  verificou  Bingcr,  autoridade  em  línguas  sudanezas, 
o  nome  de  Dnfinô,  do  rei  ou  chefe  dos  Niômiêgnh,  em  bôbô- 
niê^mih/uhy  significa  «Deus». 

Demais,  ou  Palmarinos  estavam  evidentemente  impreg- 
nados do  ensino  catholico  das  fazendas  e  engenhos,  e  dispunham 
assim,  na  palavra  portugueza  deus,  de  outra  expressão  para  de- 
signar as  suas  confusas  idéas  religiosas. 

Accresce  que,  não  sem  fundamento,  dos  nossos  historia- 
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dores,  especificam  muitos  que  Zambi  significava  para  os  negros 
de  Palmares  o  deus  da  guerra,  um  génio  terrível  e  guerreiro. 

Ora,  quando  se  estuda  com  particular  attenção  os  escas- 
sos documentos  quepossuimos  sobre  a  constituição  intima  de 
Palmares,  verifica-se  que  nem  sempre  coube  ali  ao  rei  a  deno- 
minação de  Zambi. 

Nos  escriptores  hollandezes  que  consultei,  não  encontrei 
referencia  á  designação  Zambi ;  todavia  Barleo  ch^a  a  dar  os 
nomes  dos  reis  de  Palmares  do  seu  tempo :  Bartholomeu  Lint- 
zen,  do  pequeno  Palmares  e  um  tal  Magalhães  do  grande 
Palmares. 

Mas  tarde,  ao  tempo  das  expedições  de  D.  Pedro  de  Al- 
meida, o  rei  era  chamado  Gnnga-Zuniia.  «Reconhecem-se  to- 
dos obedientes  a  um  que  se  chama  o  Ganga-Zumba  que  quer 
dizer  Senhor  Grande ;  a  este  tem  por  seu  rei  todos  os  mais,  as- 
sim naturaes  dos  Palmares  como  vindos  de  fora ;  têm  palácios, 
casas  de  sua  familia,  é  assistido  de  guardas  e  oâiciaes,  que  cos- 
tumam ter  as  casas  reaes;  é  tratado  com  todos  os  respeitos  de 
rei  e  com  todas  as  cerimonias  de  Senhor;  os  que  ch^am  a  sua 
presença  põem  logo  o  joelho  no  chão  e  batem  as  palmas  das 
mãos,  signal  de  seu  reconhecimento  e  protestação  da  sua  excel- 
lencia,  falam-lhe  por  majestade,  obedecem-lhe  por  admi- 
ração.    (14). 

Zambi  era  então  o  general  em  chefe  do  exercito,  certa- 
mente em  relação  com  a  idéa  de  que  elle  representasse  o  deus 
da  guerra. 

Zambi  e  Ganga^Zumba  eram,  pois,  duas  entidades  dis- 
tinctas:  ao  passo  que  o  rei  ou  Ganga-Zumba  residia  na  cerca 
real  de  Macaco ;  oZanibi  residia  num  mucambo,  próprio,  dis- 
tincto,  16  léguas  ao  N.  O.  do  Porto  Calvo. 

O  Zambi  era  então  ao  mesmo  tempo  general  em  chefe  e 
governador  do  seu  mucambo.  Parece  mesmo  que  o  titulo  de 
Zambi,  também  equivalia  então  ao  de  governador  de  quilombo, 
dos  que  se  confederavam  sob  a  direcção  suprema  do  Ganga- 
ZuTtiba  ou  rei. 


(14)    Bev.  de  Inat  Hiflt  e  Geog.    Yol.  22  ptg.  306. 
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Os  chronistas  fazem  mensão  de  díveros  Zarohis  existentes 
naqnella  época.  Dando  conta  de  um  dos  feitos  da  expedição 
Carrilho,  escrevem:  «Prenderam  maisoAnajiiba,  dous  filhos 
do  rei  chamado  Zambi  e  Jacainene,  aquelle  homem,  esta  mu- 
lher, etc.  (15) 

O  Mathias  Dambi,  sogro  de  um  filho  do  rei,  do 
manuscripto  do  conselheiro  Drummond,  figura  como  Mathias 
Zambi,  no  artigo  do  sr.  Pedro  Paulino,  redigido  por  um  ma- 
nuscripto de  1678,  da  Bibliotheca  Publica  Eborense. 

Afora  alguns  escriptores  coloniaes  em  que  se  encontra 
escripto  correctamente  Zambi,  a  grande  maioria  dos  nossos 
historiadores  escrevem  Zumbi  (16)  por  Zambi,  erro  ortho- 
graphico  que  o  Visconde  de  Porto  Seguro  já  havia  corrigido 
de  accordo  com  o  Dicdanario  abreviado  da  Lingxia  Congrieza 
de  Cannecatim. 

Mais  prosodico  do  que  orthographico  devemos  considerar 
aliás  o  erro  denunciado,  pois  o  de  Zumbi  e  Zambi  a  forma  por- 
que elle  se  conserv^a  na  tradição  popular  brasileira.  Ainda 
hoje,  principalmente  nos  Estados  do  Norte  do  Brasil,  conserva 
a  significação  de  divindade  ou  santo  dos  negros  da  Costa. 

E,  segundo  a  impressão  que  delle  recebi  na  infiincia,  nos 
contos  das  amas  de  menino,  assim  se  designaria  um  ser  mys- 
terioso,  algo  de  feiticeiro,  escuso  e  retrahido,  só  trabalhando  e 
andando  as  dez  horas.  Dahi  a  sentença  popular ;  <( Você  está 
feito  Zumbi»,  para  chrismar  aquelle  que  é  de  natural  macam- 
busio,  ou  tem  o  veso  de  passar  noites  em  claro,  ou  aiiuda  pre- 
fere o  trabalho  ás  horas  mortas.  Concorda  plenamente  com 
esta  impressão  pessoal  e  descri])ção  quedo  termo  Zumbi  dá  o 
Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  no  seu  Dicdonario  de  Vocá- 
bulos Brasileiros. 

E  ahi  se  aponta  a  sua  origem  em  lingua  bunda. 

Tudo  isto  para  firmar  que  se  trata  de  um  termo  ainda  hoje 
vivo  entre  nós,  na  accepção  religiosa  africana.  E,  portanto, 
no  século  XVII,  e  para  n^ros  chegados  da  Africa  não  podia 


(15)  BeristA  do   In^t.    Hiat.  e  Geog.  do  BrMÍl.    Yol.  S9. 1876 
pag.  309. 

(16)  Zombe  escreTom  Ayres  de  Casal  e  Ferdlnand  Denis, 
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ser  elle  uma  expressão  absoluta  e  apartada  da  sua  significação 
original  e  própria.  De  onde  se  apura  e  confirma  a  sua  inspi- 
ração em  crenças  vivas  dos  n^ros  que  constituirara  e  dirigi- 
ram Palmares,  crenças  que  não  podiam  ser  senão  as  de  Africa- 
nos Bantús. 

A  procedência  Bantú  não  é  menos  clara  e  directa  nas  ex- 
pressões Gana  Tomba,  Gana  Zona,  dada  a  irmãos  do  rei  de 
Palmares  e  seus  generaes. 

Gana  é  manifestamente  a  palavra  kimbunda  gajia  que 
significa  Senhor.  Mas  não  é  certo,  ou,  pelo  menos  não  conhe- 
ço o  significado  bunda  das  palavras  zona  e  iomba,  que  snppo- 
nho  simples  variantes  de  pronuncia  applicadas  ao  mesmo  ter- 
mo, pois  que,  na  descripção,  parece  designarem  o  mesmo  in- 
dividuo. Zona  e  ioinba  muito  se  approximam  de  mona,  que, 
nalingua  Lunda,  significa  irmão,  ao  passo  que,  nokimbundo, 
significa  filho.  A  expressão  Gana  Zona  se  completaria  em 
(fSenhor  Irmão»,  sabendo-se  que  ella  era  applicada  ao  irmão 
do  rei. 

No  texto  o  titulo  Ganga-Zumba,  dado  ao  rei,  está  tradu- 
zido por  Senhor  Grande,  o  que  mostra  ser  Ganga  uma  simples 
variante  de  ^rana  ou  n^gana. 

E'  de  todo  o  ponto  inadmissivel  que  Ganga-Zumba  fofse, 
como  pensa  o  P.  Gíalanti,  «o  nome  pessoal  do  Zambi  que  assen- 
tou as  pazes  em  1678».  Ganga,  nganga,  mganga,  significa 
em  kimbundo feiticeiro,  grande  sacerdote:  ^rio^an^ra,  segundo 
Macedo  Soares,  seria  chefe  principal.  E  este  autor  deu  a  ra- 
zão philologica  do  porque  a  palavra  africana  mganga  ou  ngan- 
ga se  transformou  em  portuguez  em  ganga  ou  maganga.  En- 
tretanto, escreve  elle  (17),  as  linguas  néolatinas  não  admit- 
tem  as  nazaes  mò,  nd,  ng,  sem  que  sejam  precedidas  da  vogal. 
E  dahi  vem  que,  daquellas  palavras  africanas,  as  que  ficaram 
no  brasileiro  ou  perderam  a  primeira  consoante  ou  tomaram  vo- 
gal inicial:  mbirimbau  ficou  birimòao  ou  converteu-se  em 
maiimbao ;  nganna  passou  a  anganna  (ou  gana) ;  Ngola  a  An- 
gola, etc.».     Ganga  Zumba  é,  pois  um  simples  titulo  e  signi- 


(17)    Macedo  Soares :    Sobre  a  eiymólogia  da  txdavra  hoava  <m 
emboaba.    ^Revista  BraBÍleira>.  879.    T,  I,  pag.  1592. 
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fica  rei,  de  sorfe  que  dizer  «o  rei  Granga-Zumba»,  sôa  como  o 
rei-czar,  o  rei-schad,  o  rei-Zambi,  etc.  Não  merece  discussão 
a  errónea  e  infundada  supposiçáo  do  sr.  Pedro  Paulino  da  Fon- 
seca, de  que  gaiiga-zuniòa  ou  ganga-zona  fosse  uma  locução 
hybrida  de  termo  africano  ganga  e  do  indígena  assú,'  Este 
así^â  vem  apenas  de  se  ter  dito  que  gangazumba  significava 
senhor  grande. 

Não  sei  a  significação  de  Zumba,  mas  encontrei  nos  no&sos 
negros  bantús  a  expressão  eazuniba,  ou  cazumbdy  onde  o  pre- 
fixo cá  denuncia  a  origem  bantâ.  Em  rigor  o  titulo  fianga 
Muisca  dado  a  um  dos  generaes  de  Palmares  está  no  caso  da 
expressão  antecedente. 

Mas  não  estou  habilitado  a  dar  a  verdadeira  interpretação 
de  outras  expressões  correntes  em  Palmares  e  naturalmente  de 
origem  africana  também. 

Na  cultura  e  policia,  não  consta  que  Palmares  fosse  além 
da  ordem  estabelecida  na  direcção  da  defeza  interna  e  externa 
de  onde  cederam  os  Zambis,  os  seus  magnatas,  auxiliares,  mes- 
tres de  camj>os  e  juizes,  seus  conselhos  e  assembléas :  como  não 
consta  que  na  ordem  industrial  tivesse  passado  da  applicação 
agrícola  e  commercial,  estrictamente  necessária  á  manutenção 
do  pequeno  Estado.  E  tudo  isto  em  nada  excede  a  capaci- 
dade dos  povos  bantús.  Antes  se  pôde  aifirmar  que  francar- 
mente  voltaram  elles  á  barbaria  africana. 


NOTA — Estava  composto  este  trabalho  quando  recebi 
carta  do  dr.  Alfredo  de  Carvalho,  em  que,  com  o  enviar-me 
valioso  subsidio  de  novas  e  excellenles  informações  sobre  o  pe- 
ríodo hollandez  de  Palmares,  faz  por  si  mesmo  a  correcção  do 
erro  de  Driesen  a  cuja  demonstração  já  havia  eu  chegado  por  mi- 
nha parte.  Escreve-me  o  sr.  dr.  A.  de  Carvalho :  «  Nieuhof 
esteve  aqui  no  Brasil  de  1640  a  1648  e  pela  sua  descripção  de 
Palmares,  parece,  se  deve  inferir  que  Driesen,  na  sua  Leben  des 
Fuerden  von  Naussau  Siegen,  laborou  em  erro,  dando  a  enten- 
der que  a  expedição  de  1643  fora  dirigida  contra  um  quilombo 
situado  na  Parahyba  do  Norte.     Houve,  da  sua  parte,  confusão 
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eniíTB  o  rio  Pàrahyba,  em  Alagoas,  e  o  outro  do  Êstaifo  do 
mesmo  nome.» 

Como  se  vé,  a  mesma  conclnsào  a  que  eu  havia  chegado. 

São  de  alto  valor  as  informações  que  acompanham  a  carta 
dosr.  dr.  A.  de  Carvalho.  Largo  trecho  da  obra  do  holhin- 
dez  João  Nienhof :  Gedenhreei^dig  Brasiliana  Zee-en-Lftni' 
Rdze.  Amsterdam,  1682,  in-fol,  pag.  14,  em  que  se  dá  deta- 
lhada noticia  de  Palmares.  Tão  fielmente  reproduz  Barleo  a 
descripção  de  Nienhof,  que  se  pôde  considerar  aquelle  o  inspi- 
rador deste  na  parte  relativa  ao  celebre  quilombo. 

Não  menos  valiosos  são  os  trechos  dos  Refcdoriús  do  Sa- 
premo  Concelho  do  Recife  á  Assemblêu  dos  XIX,  de  5  de  Abrfl 
e  1 0  de  Maio  de  1 644.  Da  noticia  minuciosa  da  ex|)ediyão  de 
Bareo  ou  Baro  se  vé,  que  era  este  uma  espécie  de  aveutnttíro 
aproveitado  |)elos  hollandezes.  Ahi  se  fàx  uma  apreciação 
jtipta  do  feito  de  Bareo. 


i 


BACINE  E  O  BBASIL 


No  seu  interessante  e  prestimoso  diccionario — Portugal 
e  09  Estrangeiros — aí&rmou  Bernardes  Branco  que  Jean  Ra- 
cine, «autor  immortal  de  Iphigenia,  Athala,  Phedra  e  Bere- 
nice», escrevera  também  uma — Hidoría  do  livramento  do  Bra- 
sil do  poder  dos  Hollandezes — ,  e  da  mesma  offereceu  traducção 
nas  paginas  97 — 100  do  Vol.  II  daquella  obra,  não  diisendo, 
porém,  onde  e  quando  fora  impressa  ou  se  permanecia  inédita. 

Esta  indicação  imperfeita  deu  lugar  a  que  odr.  Miranda 
de  Azevedo,  analysando,  na  Revista  do  InkiMo  Histórico  e 
Geographico  de  São  Paião  (Vol.  III,  pagina  612)  a  Biblio^ 
graphie  Brésilienne  de  A.  L.  Garraux,  notasse  a  omissão  deste 
trabalho  do  grande  trágico  francess  e  incitasse  o  seu  compa- 
triota a  dar  solução  satisfactoria  ao  «curioso  problema*. 

Replicando,  declarou  Grarraux  que  a  Histoirede  la  deli- 
vrance  du  Brêsil  du  pouvoir  des  HoUandais — ^Ihe  era  inteira- 
mente desconhecida,  não  existia  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Paris  e  não  se  achava  citada  por  Brunet  nem  Quérard. 

O  faclo  era  assaz  explicável,  porquanto  nunca  existio  se- 
melhante Historia, 

Racine,  historiographo  ou  chronisla  official  de  Luiz  XIV, 
foi  oonsíderado  pelos  contemporâneos,  que  o  julgavam  só  pe- 
la^^  apparencias,  roas  cortezão  do  que  historiador.  Os  que  o 
conheciam  de  perto  louvavam  nelle  todas  as  qualidades  neces- 
sárias para  bem  se  desempenhar  da  tareia,  mas  percebiam  tam- 
bém ser-lhe  impossível  exercer  funcção  tão  melindrosa  com  a 
exactidão  e  fidelidade  exigidas,  na  corte  de  um  monarcha  vai- 
doso e  idolatrado  como  era  o  Rei  Sol,  cujo  esplendor  deslum- 
brava a  todos  e  parecia  não  poder  despertar,  mesmo  naquelle 
iroraculo  da  verdade  e  da  religião»  que  foi  Bossuet,  outro  senti- 
mento a  não  ser  a  admiração. 

£Í0t^iãtAltto|  occdiiaQdo  um  cargp  làdratívo  m.ò  qiílx  tt:iin* 
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formal-o  em  8Ínecura,  asg^urando  os  seus  biographos  que  se 
dedicou  com  constância  ao  estudo  do,  então  famoso,  tratado  de 
Luciano  sobre  a  maneira  de  escrever  a  historia  e  fez  extractos 
e  resumos  copiosos  de  muitas  obras  especiaes,  sobretudo  do 
chronista  italiano  Vittorio  Siri. 

Estes  trabalhos,  inéditos  por  occasião  da  sua  morte,  em 
1699,  foram  quasi  todos  destruidos  no  incêndio  que,  jk>uco 
mais  tarde,  devorou  a  casa  do  académico  de  Valincourt,  seu 
successor  no  cargo  de  historiographo  real. 

Alguns,  que  escaparam  ás  chammas,  foram  anoos  depois 
colligidos  por  sen  filho  IjOUÍs  Racine  e  publicados  sob  o  titulo 
de — FragmentA  Huiionques — pela  primeira  vez  em  1747. 

Entre  estes  fragmentos,  que  o  editor  é  accusado  de  haver 
retocado  e  altei^ado,  figura  lun,  relativo  a  Portugal,  no  qual 
são  perfunctoriamente  narrados  os  successos  da  invasão  do 
Brasil  pelos  hollandezes  e  da  sua  subsequente  expulsão. 

D'este  breve  capitulo,  de  seis  paginas  apenas  na  edição 
das  obras  completas  de  Racine  que  temos  presente  {A  Paris  chez 
Lefetre,  1828,  vol.  II,  pp.  208— 213)  fez  Bernardes  Branco 
um  livro  á  parte  e  inventou-lhe  aquelle  titulo,  como  que  para 
confusão  de  futuros  bibliographos. 

Semelhante  inadvert^icia,  aliás,  não  se  encontra  isolada 
no — Portugal  e  os  Estrangeiros, 

A  pagina  443  do  vol.  II  vem  mencionada,  como  tendo 
existido  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa  e  constando  do  r^- 
pectivo  catalogo  uma  obra  de  Giovani  Battista  Birago,  escriíi- 
tor  italiano  dos  meiados  do  século  XVII,  denominada — Delia 
SoUevatione  ãel  Brasil e. 

Não  descobrindo  alhures  a  menor  referencia  a  semelhante 
livro,  por  intermédio  do  nosso  prestimoso  confrade  dr.  A'^icente 
Ferrer,  procuramos  inqiierir  sobre  a  sua  existência  do  exm.  sr. 
dr.  Xavier  da  Cunha,  illustre  director  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  o  qual  se  dignou  de  miiu'strar  a  respeití)  as  valiosas 
informações  que  seguem,  em  carta  de  15  Abril  de  1 905. 

«O  fallecido  Manoel  Bernardes  Branco,  bibliographo  com 
quem  mui  de  perto  tratei,  incorria  por  vezes  involuntaria- 
inente  em  certoâ  lapsos  devidos  á  precipitação  com  que  traba- 
lhava e  á  falta  de  methodo  com  que  procedia  nos  seus  lavorea 

«Isto  não  é  depreciar  o  fructo  que  elle  nos  deixou  das  snas 
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investigações  eda  sua  muita  leitura,  pois  que  realmente  muito 
lhe  deve  a  Bibliographia ;  é  simplesmente  acceutuar  a  cautela 
de  que  nos  devemos  revestir  no  manuseamento  de  suas  obras. 

(rBernardes  Branco,  encontrando  na  Bibliotheca  Nacional, 
encadernado  em  volume  de  miscellanea  um  fragmento  de  livro, 
ou  talvez  antes  reportando-se  apenas  ao  Catalogo  em  que  viu 
apontado  sob  o  titulo— Dé^/Za  sollevatíone  dei  JBrcmle — (por 
Gio :  Battista  Birago),  pensou  inadvertidamente  que  seria  uma 
obra  especial,  e  como  tal  nol-a  apresentou  em  sua  resenha 
bibliogrdphica. 

«Mas...  a  verdade  éque  o  fragmento,  a  que  me  refiro, 
constitue  apenas  um  trecho  da  s^uinte  obra : — 

Delle  Historie  Memorabili  che  çontiene  k  8oUewati<mi  di 
stato  de  nostri  ienipi,  scritti  dal  Doltm'  Gio  :  Battistct  Birago 
avogado,  A  cai  síè  aggimiti  li  Ruvnori  Modeme  dl  FraTwia, 
Equesto  Volume  inerte  ad  asseia  in  ordinedela  Quinta  Parte 
delle  Histoiie  Menim-abili  di  Alessandro  Zilioli,  (Venetia, 
Prenso  ii  Turrini     M.  D.  C.  L.  III. — In-4). 

«Ora  o  «Libro  Quartos  d'esta  obra  iqtitula-se — Delia  sol- 
levatíone dei  Br  asile — ,  e  foi  esse  «Libro  Quartow  que  o  Bernar- 
des Branco  indicou  por  escripto  especial  de  Birago,  isto  é,  como 
espécie  biblíaca  «?íf(7io7íía,  sendo  aliás  apenas  um  dos  «livros^) 
da  obra  supramenciada. 

«Na  obra  de  Birago  o  referido  «Libro  Quarto»  vem  de 
pag.  170  a  171  (ocenpando  portanto  VI  paginas  incompletas), 
— emtanto  (jiie  a — Hiíiioirc  des  dernicrs  IrouUesdu  Brê^sil  entre 
les  IloUandois  et  Ics  Portugal^  par  Piene  Morrau  (Paris — M. 
D.  C.  L.  I. — In-4)  conta  212  paginas,  alOm  das  preliminares 
innumeradas.  E  (embora  cada  pagina  do  Moieau  equi valha 
apenas  a  metade  de  uma  pagina  do  Birago)  basta  isto  para  logo 
se  ííalcular  que  a  obra  de  Birago  não  6  (como  realmente  não  é) 
traducção  da  de  Moreau,  mas  producto  originab). 

Cremos  que  a.«sim  ficam  definitivamente  resolvidos  estes 
dous  curiosos  problemas  bibliographicos,  aos  quaes  não  falle- 
cia  certo  interesse  para  a  nossa  historia  geral  e  especialmente 
a  de  Pernambuco,  com  que  táo  de  perto  se  relacionam. 

Alfredo  de  ( -arvalho 
t 
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Naquelles  dias  sinistros  a  pittoresca  villa  do  Recife  apre- 
sentava um  as})ecto  liietuoso.  O  cominercio  paralisara  intei- 
ramente e  viam-se  feiíhadas  todas  as  portas  l)aixas  das  lojas 
sombrias  onde,  mesmo  á  hom  meridiana^  reinava  a  semi-esooi- 
ridào  propicia  ao  logro  do  incauto  freguez.  Sob  o  beiral  sa- 
liente dos  telhados  vermelhos  as  amplas  varandas  de  madeira, 
que  penduradas  das  fachadas  como  grandes  gaiolas  verdes 
lembravam  mnxarafriehs  levantinos,  tinham  cerrados  todos  os 
postigos  quadriculados.  As  ruas  estreitas  e  irregulares,  ra- 
ramente calçadas  de  seixos  ásperos  e  em  muitos  trechos  inva- 
vidas  na  préa-mar  pelas  aguas  do  Capibaribe,  de  ordinário 
resíiantes  da  vozeria  azafamada  dos  escravos  que,  arrastando 
sobre  carros  baixos  as  solidas  caixas  de  assucar  ou  vergando  ao 
peso  dos  fardos  de  algodão,  suspensos  de  varas  fortes,  s^iiarn 
caminho  do  porto  rhy  th  mando  o  ])asso  lesto  ao  som  de  nostál- 
gicas toadas  africanas,  eram  agora  silenciosas  e  desertas  quan- 
do não  percorridas  por  grui)os  ruidosos  de  iníima  gentalha 
de  côr  que,  ébria  e  semi-nua,  brandindo  armas  improvisadas, 
praguejava  ameaças  de  morte  contra  os  republicanos  e  caiaâm, 

A  ntevendo  o  perigo  de  graves  attentados  á  propriedade, 
os  negociantes  inglezes  collocarem  junto  a  alfandega  uma 
guarda  ])ermanente  de  marinheiros  tirados  dos  navios  de 
sua  naçáo  surtos  no  ancoradouro,  e  muitos  cidadãos  emi- 
nentes se  dispuzeram,  acompanhados  de  seus  escravos  arma- 
dos, a  rondaras  ruas  á  noute,  secundando  os  esforços  do  2* 


(*)  Tidé  o  N.  56  dMta  <Smi^%. 
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Batalhão  de  Milicias  que  constituído  quasi  exclusivamente 
de  portuguezes  natos,  gente  do  comraercio  na  total  klade,  pres- 
tou relevantes  serviços  na  manutenção  da  ordem. 

Entretanto  continuava  o  êxodo  dos  habitantes. 

Nos  aprazíveis  sítios  dos  arrebaldes  próximos,  nas  alvas 
vivendas  escondidas  sob  a  ramaria  densa  das  mangueiras  an- 
nosas,  as  famílias  refugiadas,  transidas  de  pavor,  ouviam 
contar  as  façanhas  horríveis  dos  ferozes  revoltosos  e  os  tene- 
brosos desígnios  dos  governantes  foragidos  ;  a  credulidade  in- 
génua dos  matutos  acceitava  como  verídicos  os  mais  absurdos 
rumores  espalhados  no  interesse  de  cada  partido :  no  Recife, 
diziam  uns,  os  asseclas  de  Pedroso  planejavam  a  matança  geral 
dos  «caiados»  e  o  saque  da  praça  ;  no  Cabo,  contavam  outros,  já 
fôra  proclamada  a  republica  pelos  «pedreiros  livres»  que, 
antes  da  sua  retirada,  haviam  profanado  as  igrejas,  levando 
comsigo  as  coroas  e  os  resplandores  de  ouro  o  prata  das  santas 
imagens  substituí ndo-os  por  outros  de  cortiça  e  cera  (1). 

Tudo  era  sustos  e  apprehensões  e  a  conducta  dos  chefes 
das  duas  facções  oppostas  continuava  dúbia  e  indecisa. 

Tnstallado  no  Palácio  do  Governo,  Pedroso,  cercado  da 
turba  multicor  dos  seus  adeptos,  passava  horas  inteiras  em 
arengas  declamatórias,  embriagado  com  os  applausos  contí- 
nuos da  «bella  repazíada»,  conlbrme  folgava  em  chamar  áquel- 
les ;  debalde  Paula  Gomes  o  incitava  á  pratica  de  medidas  pró- 
prias a  consolidar  o  seu  domínio  com  apparenoias  legaes.     Na 


(1)  O  CmcUiador  Nacional,  N«.  11,  de  22  de  Marco  de  1823, 
e  a  Copia  de  huma  carta  vinda  de  Pemamlyuco,  na  qum  se  relatão 
08  desapfroBoe  acontedinentos,  deêde  a  entrada  do  Sargento  mór  Pedro 
da  Silva  Pedrozo,  no  go  emo  das  arma»  daquella  Provificia,  oUé  á 
sua  prisão,  e  remessa  a  esta  corte  do  Bio  do  «Tanetro.^-Este  impor- 
tante e  curioso  dooamen1<o,  datado  de — Pernambuco,  4  de  Março  de 
1823  e  assig&ado  por — Hum  Pern^mòtccano  Amigo  da  verdade,  foi 
impresao  ne  Rio  Se  Janeiro,  Typ.  Nac,  1823  (in-íol.  de  2  fls.);  mae, 
é  hoje  de  excepcional  raridade :  do  nnioo  exemplar  conhecido,  qoe 
fifi^roQ  na  Exposição  de  Historia  do  BraM  em  1881,  (N»  7305  do 
respectivo  Caialogo)  se  ignora  o  paradeiro  actual.  Felismente  o  auto- 
grapho  foi  salvo  e  se  conserva  no  Archivo  do  Instituto  Histórico  e 
Gfeographico  Brasileiro  (N*  85  das  Mem^orias  Manuscriptas).  A'  ni- 
mia  gentileia  do  meu  illustre  amigo  e  confrade  Dr.  M.  de  olitkira 
UMA  devo  a  obtençfio  da  copia  ^ne  tenho  presente. 
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alma  primitiva  do  mestiço  o  gozo  do  trinmpho  sopitava  quaes- 
quer  temores  do  futuro. 

Acoutado  no  seu  engenho  Guerra  o  Morgado  do  Cabo 
se  abandonava  á  inércia  habitual.  Deixava  que  em  tomo  os 
amigos  e  parentes  numerosos,  numa  atordôadora  e  vã  jactância 
de  bravura,  discutissem  providencias  e  suggerissem  alvitres  ; 
na  calma  da  indolência  aguardava  reforços  para  então  assentar 
numa  resolução  conveniente. 

A  seu  lado,  anegado  no  marasmo  da  sua  inutilidade 
unctuosa,  o  gordo  e  inepto  Presidente  Affonso  de  Albuquerque 
Maranhão  assistia  taciturno  e  alheado  ao  rugir  dos  debates. 

O  Secretario  José  Mariano  se  limitava  a  officiar,  do  en- 
genho Caiará,  á  Camará  de  Olinda  incitando-a  a  pôr-se  á  testa 
do  governo  acephalo  (2). 

E  esta  espécie  de  tréguas  ter-se-ia  prolongado  ainda  por 
muito  tempo  sem  a  intervenção  opportuna  e  decisiva  de  um 
factor  politico  que  até  então  se  mantivera  estranho  ao  con- 
flicto. 

Coube  ao  Senado  da  Camará  do  Recife  o  mérito  desta 
acção  patriótica,  coniada  de  êxito  relativo,  senão  completo  e 
immediato. 

XII 

Os  rogos  de  Paula  Gomes,  ponderando  sem  pausa  na 
necessidade  vital  de  se  convocarem  os  eleitores  para  que  com 
os  seus  votos  legalisassem  a  permanência  do  governo  usurpa- 
dor, moveram  o  caudilho  victorioso. 

A  24  de  Fevereiro  Pedroso  officiou  neste  sentido  ás  Ca- 
marás de  Olinda  e  do  Recife  ;  as  consequências  foram  desas- 
trosas. 

A  primeira  não  se  dignou  de  responder-lhe  e  a  segunda, 
além  duma  repulsa  enérgica,  fez  logo  imprimir  e  circular  uma 
eloquente  proclamação  (3)  concitando,  em  nome  do  Impera- 


(2)  Feçoê  Officiaes  relativas  ás  Bevolv^es  de  Pernambuco.  1817 
1824.  N.  50. 

(3)  Peças  Officiaes,    N.  51. 
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dor,  os  cidadãos  de  todas  as  classes  á  união  e  á  concórdia  a  bem 
da  pátria  ;  no  mesmo  dia  foram  delia  dístribuidos  1230  exem- 
plares (4)  gratuitamente  na  Loja  da  Gazeia,  (5) 

Urge  consignar  aqui  os  nomes  dos  cidadãos  beneméritos 
que  então  constituíam  aquella  assembléa  municipal  e  tiveram 
animo  para  arcar  desassombradamente  com  as  pretensões  da 
soldadesca  amotinada  pela  tresloucada  ambição  do  seu  chefe  ; 
foram  elles  :  Francisco  Xavir  Pereira  de  Brito,  Manuel  Fran- 
cisco dos  Santos  Mendonça,  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães 
Peixoto  e  Bento  José  da  Costa  Júnior. 

Emanado  de  fonte  insuspeita  de  parcialidade,  proferido 
em  nome  do  imperante  e  concebido  em  termos  cordatos  e  per- 
suasivos, aquelle  manifesto  produzio  os  desejados  effeitos. 

Rebatendo  a  accusação  de  republicano  atirada  ao  governo 
foragido,  incutia  com  sensatez  e  verdade :  «Não  acrediteis  em 
semelhantes  vociferações ;  isto  é  ardil,  de  que  aleivosamente 
se  servem  os  mal  intencionados ;  esses  arguidores  vão  atrás  de 
promover  a  desunião  entre  os  cidadãos  para  por  meio  delia 
terem  entrada  em  um  íiovo  governo  civil,  e  vós  então  tarde  di- 
reis que  estáveis  com  os  olhos  tapados,  e  que  não  conheceis  o 
veneno  que  se  vos  dava  a  beber». 

Estas  ponderações  calaram  immediatamente  no  espirito 
dos  indifferentes — se  os  havia  em  emergência  tão  critica — , 
foram  solapando  as  convicções  dos  próprios  adeptos  de  Pedroso 
na  permanência  do  seu  dominio  e  abalando  no  seio  da  tropa 
os  esteios  do  seu  prestigio  fallaz.  A  reacção  se  operou  com  a 
celeridade  habitual  em  situações  análogas. 

No  dia  25  de  Fevereiro  rareara  consideravelmente  a  turba 
dos  alviçareiros  em  volta  do  Governador  das  Armas;  Paula 
Gomes  mal  disferçava  a  raiva  e  o  despeito  pelo  fracasso  das 
suas  pérfidas  manobras,  que  se  lhe  antolhava  próximo  e  fatal; 
continha-se  diante  da  fé  ingénua  que  Pedroso  professava  na 
lealdade  dos  seus  asseclas. 


(4)  Carta  cií. 

(5)  Era  nina  pequena  livraria,  sita  á  rua  do  Qaeimado  (hoje 
Duque  de  Caxias),  espécie  de  agencia  jornalistica  de  então,  na  qual 
eram  expoetos  á  venda  avulsos  e  periódicos,  especialmente  a  Qazeta 
Ferncmbucarho,  de  onde  lhe  veio  o  nome. 
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Mas,  esta  mesma  teria  em  breve  de  supportar  tremendos 
choques. 

Não  foi  sem  espanto  que  elle  vio,  ao  entardecer,  se  mo- 
verem em  direcção  aos  Afogados  e  com  o  propósito  declarado 
de  se  reunirem  ao  governo  deposto,  os  dous  batalhões  de  caça- 
dores, o  capitão  Francisco  José  Martins  á  frente  do  esquadrão 
de  cavallaria  de  1*  linha,  alguns  milicianos,  todas  as  crguerri- 
Ihas»  (6)  e — o  que  mais  lhe  doeu  o  coração  de  amigo — os  seus 
bons  compadres  Innocencio  da  Cuiha  Goiana  e  João  Ricardo 
da  Cruz  ((puchando»  os  escuros  pelotõe?  dos  seus  dedicados 
Bravos  da  Pátria  e  Monta  Brechis ;  mesmo  dos  famigerados 
IrUrqpidos  poucos  se  lhe  conservaram  fieis. 

Nos  officiaes  era  a  consciência  de  que  a  victoria  final  não 
tardaria  em  ser  fatalmente  dos  govemistas  exp!ilsos,  entre  os 
soldados  broncos  era  a  previdência  instinctiva,  que  faz  os  ratos 
abandonarem  o  navio  ameaçado  de  naufrágio,  a  determinante 
psychica  da  deserção,  pois,  attenta  a  penúria  extrema  dos  co- 
fres públicos,  nenhuma  esperança  havia  de  pingues  gratifi- 
cações. 

Foi  o  momento  critico  dos  motins :  Paula  Gromes,  o  único 
homem,  talvez,  capaz  de  dar  organisação  resistente  ao  núcleo 
dos  rebellados,  vacillou,  entabolou  negociações  com  o  Morgado 
do  Cabo  e  terminou  abandonando  aquelles  a  quem  perfida- 
mente impellira  a  revolta;  eo  próprio  caudilho  julgou  pru- 
dente capitular,  convidando  os  membros  da  Junta  a  regressa- 
rem ao  Recife,  onde  lhes  promettia  todas  as  garantias.  E'  pro- 
vável agisse  assim  de  bôa  fé,  convencido  da  im|>ossibi1idade  de 
se  manter  por  mais  tempo  no  poder;  mas,  a  gentalha  que  o 
cercava  e  cujos  instinctos  predatórios  açulára  com  promessas 
de  avultadas  recompensas,  preparou-se  para  resistir  e  o  obrigou 
a  permanecer  á  sua  frente  (7). 


(6)  Eram  uma  espécie  de  Goardas  Cítíoos  oq  Corpos  de  Polida 
rural  oreados  sob  o  governo  de  Q^rvasio  Pires  Ferreira  e  moita  aog* 
montados  pelos  seus  suooessoreA  sob  a  ameaça  das  invasões  portagne* 
sas.  Mannel  de  Carvalho,  em  28  de  Janeiro  de  1824,  lhes  deu  orga- 
nisação regular,  fixando  o  effeotivo  de  oada  uma  e  determinando  o  res- 
pectivo uniforme.    Vide  Peç<i8  Officiaes,  n.  101. 

(7)  Offioios  de  Paula  Gk>mes  e  de  Pedroso  á  Junta  em  24  e  25 
de  Fevereiro. — Gazeta  Pernambucana,  N.  10,  25  de  Março  de  1823. 
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XIII 

A  ch^da  destas  noticias  ao  acampamento  do  Cabo  de- 
terminou emfim  Paes  Barreto  a  tomar  a  oflTensiva. 

Era  avultada  a  multidão  de  milicianos  e  de  paisanos  ar- 
mados que  de  todos  os  pontos  da  provincia  tinham  vindo  em 
seu  auxilio,  e  pouco  antes  se  lhe  juntara  a  companhia  de  cavai- 
laria  de  Olinda. 

Com  estes  elementos  organisou-se  o  exercito  l^al,  se  tal 
nome  se  pôde  applicar  áquella  aglomeração  desoonnexa  de  pe- 
quenas unidades  tácticas,  sem  disciplina  e  sem  tirocinio  mar- 
cial, bandos  irregulares  obedecendo  a  um  numero  despropor- 
cionado de  officiaes  improvisados  de  todas  as  patentes  e  gra- 
duações. 

Na  gente  das  fileiras  a  variedade  dos  trajes  rivalisava  com 
a  do  armamento.  Dominavam  as  camisas  de  algodão  encar- 
dido, as  ceroulas  de  «meia-carona»  e  os  chapéus  de  palha 
dos  moradores  e  escravos,  sobresahindo  aqui  e  ali  as  fardas 
surradas  e  grotescas  dos  soldados  de  milicia  e  de  linha,  e  as 
vestes  de  couro  de  veado  dos  vaqueiros  das  fazendas  serta- 
nejas. Viam-se  promiscuamente  grossos  bacamartes  de  abocca 
de  sino)),  pesadas  granadeiras  reúnas,  compridas  «lazjirinas»  de 
fuzil,  monstruosas  pistolas  de  coldres,  chuços  de  todos  os  for- 
matos, ferrugentos  espadagões  de  gala,  tacões  de  «rabo  de  gallo» 
recurvos  cx)mo  cimitarras;  mas,  todos,  do  Morgado  ao  ultimo 
tambor,  traziam  a  arma  nacional  por  excellencia :  as  ponteagu- 
das  fecas  de  Pasmado  em  bainhas  mais  ou  menos  ricamente 
apparelhadas  de  prata. 

Emfim,  a  27  de  Fevereiro,  o  exercito  marchou,  passando 
por  Prazeres  e  acampando  ú  tarde  no  Gequiá,  onde  se  lhe  jun- 
taram as  tropas  sabidas  do  Recife. 

Ao  amanhecer  do  dia  28  foi  destacada  uma  força  compos- 
ta do  2°  batalhão  de  caçadores  e  de  guerrilhas  que  tomaram 
sem  opposição  a  Fortaleza  das  Cinco  Pontas,  ao  mesmo  tempo 
que  o  capitão  Manoel  do  Nascimento,  com  uma  patrulha  de 
caçadores  e  parte  das  guerrilhas,  se  assenhoreava  da  Bôa-Vista. 

Sabedor  destes  factos  Pedroso  desanimou  completamente, 
e  dirigindo-se  á  Casa  da  Camará  demittio-se  do  cargo  de  Go- 
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vernador  das  Armas  Da  pessoa  do  eoroDel  José  Ignacio  Alves 
Ferreira  e  constituio-se  prisioneiro. 

As  forças  legaes  avançaram  então  para  occupar  a  villa, 
onde  nenhuma  resistência  mais  esperavam  encontrar. 

Vinha  cahindo  a  tarde  quando  a  cavallaria  de  linha,  Síib 
o  commando  do  <íapitào  Martins,  assomou  na  ponte  da  Bôa- 
Vista,  sendo  recebida  com  disparos  da  artilharia  postada  no 
Campo  do  Erário. 

Abandonados  pelo  seu  chefe  os  revoltosos,  capitaneados 
pelo  major  do  3**  batalhão  de  Milicias  Custodio  Angelo  de  Vas- 
concellos,  tenente  Francisco  do  Rego  Barros,  por  alcunha  o 
PorqueirOj  secretario  de  Pedroso,  Bernardino  deSenna  Ber- 
link,  José  Francisco  do  Espirito-Santo  I^anoia,  José  da  Trin- 
dade Caninana  e  outros  officiaes  subalternos,  deixaram  o  quar- 
tel da  artilharia  e  fizeram-se  fortes  no  extremo  septentrional  da 
ilha  de  Santo  António,  junto  ao  arruinado  pardieiro  do  Erário, 
mesquinho  resto  do  sumptuoso  palácio  de  Vriburgh  ali  cons- 
truido  por  Mauricio  de  Nassan.  Postaram  peças  nas  embo- 
caduras das  ruas,  guarneceram  de  atiradores  as  casas  próximas 
e,  protegidos  por  três  lados  pelos  rios,  pareciam  dispostos 
a  tenaz  resistência. 

As  avançadas  dos  legalistas  retrocederam  prudentemente 
para  os  Afogados  a  se  reunirem  ao  grosso  do  exercito,  no  qual 
dominava  uma  indecisão  quasi  pânica,  exagerando-se  o  poder 
dos  contrários  e  as  difiBculdades  em  vencêl-os ;  após  longo  tempo 
perdido  em  deliberações,  que  a  covardia  de  quasi  todos  não  per- 
mittia  fossem  transformadas  em  actos,  assentou-se  em  guarne- 
cer com  fortes  patrulhas  todos  os  pontos  de  accesso  ao  campo 
dos  revoltosos  e  determinou-se  leval-o  de  assalto  na  manhã  se- 
guinte. A  noute  passou-se  em  tiroteios  continuos  e  frequentes 
canhonaços.  Já  pela  madrugada  um  gnipo  dos  mais  animosos 
l^alistas,  tendo  á  frente  o  Intendente  da  Marinha  Manoel  da 
Carvalho  Paes  de  Andrade,  conseguio  penetrar  até  a  Casa  da 
Camará,  de  onde  levou  preso  a  Pedroso,  logo  transferido  para 
bordo  de  uma  escuna  que  o  devia  conduzir  ao  Bio  de  Janeiro. 

Ao  amanhecer  do  dia  1  de  Março  protelavam-se  ainda  os 
preparativos  do  assalto,  quando  os  revoltosos  içaram  a  ban- 
deira branca  e  se  renderam  á  discricção. 
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O  seu  numero  era  extremamente  reduzido,  porquanto  na 
maioria  haviam  aproveitado  as  trevas  da  noute  para  fugir  tra- 
nando  os  rios  e  por  a  bom  recato  o  miserável  premio  da  sua 
insubordinação. 

Snceedêra  que  na  véspera,  a  mandado  de  Pedroso,  o  ma- 
jor Custodio  retirara  d(í  Trem  Nacional  o  respectivo  cofre,  con- 
duzindo-o  para  o  quartel  de  artilharia,  até  que  os  revoltosos, 
perdida  toda  a  esperança  de  triumpharem  na  luta,  resolveram 
render-se;  então  o  tenente  Rego  Barros  destribuio  o  dinheiro 
nelle  contido  pela  gente  que  o  acompanhava,  cabendo  uma  pa- 
taca a  cada  goldado,  duas  aos  inferiore>>  e  oito  mil  reis  aos  offi- 
ciaes  (8),  destribuiçào  esta  que  não  pouco  concorreu  para  se 
dispersarem  os  revoltosos. 

Pôde  então  Paes  Barreto  fazer  a  sua  entrada  na  villa, 
(cacompanhado  de  uma  luzida  multidão  de  ca valleiros,  e  entre 
mil  vivas,  e applausos,  quedas  ruas,  e  varandas  lhe  prodiga- 
lisavam  se  dirigio  para  a  Sala  dasSessôesw  (9). 

Como  sòe  acontecer  em  todas  estas  lutas  mesquinhas,  em 
que  aos  combatentes  fallece  o  estimulo  de  uma  idéa  superior  ou 
falta  o  aguilháo  das  revindictas,  a  mortandade  foi  insignifi- 
cante :  apezar  de  longo  e  nutrido  fogo  de  fuzilaria  e  artilharia 
as  baixas  de  ambos  os  lados  attingiram  apenas  a  alguns  mortos 
e  meia  dúzia  de  feridos;  entre  os  primeiros  achavam-se  dous 
ofBciaes :  o  capitão  Anastácio  José  do  Patrocinio  Félix,  do  3% 
e  o  alferes  José  Luiz  Nunes,  do  4°  batalhão  de  Milicias.  (10). 

Os  estragos  niateriaes  também  não  foram  avultados : 
muitas  casas  das  ruas  de  S.  Francisco,  da  Cadeia,  da  Floren- 
tina e  do  becco  do  Ouvidor  tiveram  as  paredes  crivadas  de 
balas  de  mosquete  ou  passadas  de  projectis  de  artilharia. 

XIV 

Reimpossada  a  Junta  Provisória  e  restabelecida  a  ordem, 
a  população  do  Recife  voltou  á  vida  normal,  procurando  o  go- 


(8)  Traslado  da  Devassa.    Depoimento  do  Major  Castodio  An- 
gelo de  Vasoonoellof».     FJ.  17. 

(9)  Oazeta  Pernambucana     N.  1*\  25  de  Março  de  1823. 

(10)  Traslado  da  Devassa,    Fls.  6-15. 
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vemo  sanar  os  males,  em  grande  parte  gerados  da  sua  tibieza,  e 
punir  os  seus  autores. 

A'  2  de  Março  proclamava  aos  soldados,  prometten- 
do-lhes  amnistia  geral  e  convidando-os  <ra  se  reunirem 
aos  f  ens  corpos  sem  receio  dentro  do  praso  de  doze  dias,  conta- 
dos daquella  data,  porque  o  Governo,  longe,  de  os  perseguir, 
recebê-los-ia  com  os  braços  abertos  como  valerosos  filhos  da 
pátria  e  necessários  á  sua  defesa»  (11);  no  dia  s^uinte  fezia 
publicar  um  bando  no  qual  dizia  que  «devendo  sem  demora  dar 
as  providencias  mais  vigorosas  a  favor  da  segurança  publica 
procurando  cortar  todos  os  meios  de  se  perpetrarem  horrendos 
crimes  destruidores  da  boa  ordem  e  socego  da  sociedade,  deter- 
minava que  todas  aquellas  pessoas  que  se  achassem  de  posse  de 
armas  pertencentes  ao  Trem  Nacional  as  recolhessem  e  entre- 
gassem nelle  dentro  do  praso  de  três  dias,  sendo  moradores  no 
recinto  da  praça,  e  sendo  do  matto  dentro  de  quinze  dias,  com 
u  pena  pecuniária  de  pagarem  o  quádruplo  do  valor  das  masmas 
armas  e  trinta  dias  de  cadeia  sobre  aquelles  que  o  não  compris- 
sem  dentro  do  referido  praso  findo  o  qual  seriam  acceitas  as 
denuncias  que  apparecessem  relativas  a  esse  objecto,  applican- 
do-se  metade  da  multa  para  o  denunciante»  (12). 

Ao  mesmo  tempo  o  Doutor  Dezerabargador  Ouvidor 
Geral  do  Crime  da  Relação  do  Recife,  António  José  Ozorio  de 
Pina  Leitão,  era  encarregado  de  proceder  á  devassa  pela  sedi- 
ção, tumultos,  mortes  e  ferimentos  praticados  na  mesma  villa 
desde  o  dia  21  a  28  de  Fevereiro.  Este  inquérito,  que  se  não 
pôde  considerar  exempto  de  parcialidade  e  no  qual  depuzeram 
trinta  e  sete  testemunhas,  terminou  a  9  de  Abril  de  1823  pela 
pronuncia  «do  Ex-Governador  das  Armas  Pedro  da  Silva  Pe- 
droso ;  Custodio  Angelo  de  Vasconcellos,  Sargento-mór  dos 
pardos ;  José  Francisco  do  Espirito  Santo  Lanoia,  arvorado  era 
Alferes  dos  Bravos  da  Pátria ;  Simplicio  Rodrigues,  graduado 
em  Alferes  do  2*  Batalhão  de  Caçadores ;  Bernardino  de  Senna 
Berlink,  Alferes  do  3'  Batalhão  de  Mil icias ;  José  Fernandes 


(11)  Peças  Offictaes.    N.  53. 

(12)  Peças  Ofiidaes.    N.  54. 
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Brazil,  Francisco  do  R^o  Barros,  denominado  Porqueiro, 
Official  da  secretaria  do  dito  Ex-Govemador ;  Joào  Ricardo, 
Capitão  dos  Monixi- Brechas  ;  José  Dionizio,  Official  do  3*  Ba- 
talhão de  Milicias ;  Manoel  Thomaz,  Com  mandante  da  Guerri- 
lha dos  Cinco  Pontas ;  João  de  tal  Caninana,  Alferes  dos  Mon- 
ta-Brechas;  Themoteo  dos  Santos,  Alferes  do  3*  Batalhão  de 
Milicias ;  José  da  Trindade,  sargento  dos  pretos  arvorado  em 
Alferes  dos  Monta-Brechâs ;  Guilherme  de  tal,  sapateiro,  preto 
forro ;  António  de  tal  Chacon,  cadete  ou  sargento  da  artilha- 
ria ;  João  José  de  Moura,  soldado  de  artilharia  ;  Mauricio  de 
tal,  Official  do  3*  Batalhão  de  Milicias  ;  José  Thomaz  de 
Campos  Quaresma,  Sargento-mór ;  Bemadino  José  Coelho 
compadre  de  José  Fernandes  Grama ;  o  pardo  Justino  André ; 
Damazio  Simão  de  Souza  Homem  ;  Luiz  Alvares,  pardo,  irmão 
do  Patricio,  Capitão  do  3*  Batalhão  de  Milicias ;  Antonino  Ma- 
cário de  Moraes ;  Eugénio  de  tal,  furriel  dos  pretos,  que  foi 
captivo  de  Joaquim  Pires  Ferreira  ;  o  pardo  António  de  tal, 
por  alcunha  Rabinho ;  Mathias  Pita,  cadete  de  artilharia ;  An- 
tónio Manuel  de  Jesus  feito  Tenente  pelo  dito  Ex-Governador ; 
António  José  de  Gusmão,  ex-carcereiro ;  João  Sabino,  sargento 
da  Guerrilha  das  Cinco  Pontas ;  José  Soares,  boticário ;  Antó- 
nio Rabelloda  Silva  Pereira;  Luiz  Tenório  de  Albuquerque, 
Capitão-mor  da  Villa  de  Garanhuns  ;  João  Ferreira  de  Moraes, 
da  mesma  Villa ;  João  Crisóstomo  de  Mello,  da  mesma ;  Fran- 
cisco de  Paula  Gomes  dos  Santos,  Membro  da  Junta  Provi- 
sória do  Groverno  da  Provincia  ;  Joze  Fernandes  Gama  ;  Fran- 
cisco Ludgero  da  Paz  ;  Jacinto  Severiano  Moreira  da  Cunha, 
advogado ;  António  José  dos  Santos,  Commandante  Militar  de 
Olinda ;  João  Dias,  Alferes  do  1  •  Batalhão  de  Caçadores ;  Fran- 
cisco Xavier  de  Ameno,  da  Villa  de  Garanhuns  ;  Lourenço 
Branco  Cavalcante,  da  mesma,  e  Joaquim  Tenório  de  Albu- 
querque, filho  do  referido  Capitão-mór  de  Garanhuns»  (13). 

Contra  todos  estes  expedio-se  mandado  de  prisão,  excep- 
tuando-se  apenas  Paula  Gomes,  a  respeito  de  quem  se  officiou 
á  Junta  de  que  era  membro. 


(13)    Translado  da  Devasea.    Fls.  95—96. 
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Em  consequência  foi  convidado  pelos  seus  companheiros  de 
governo  a  ir  ao  Rio  de  Janeiro  justificar-se  do  crime  de  que  era 
accusado^  visto  ser  menos  decente  ao  governo  ser  elle  conduzido 
debaixo  do  apparato  de  prisão.  Semelhante  ordem,  ficou  sem  ef- 
feito,  porquanto  a  21  de  Maio,  nove  dias  depois  da  intimação  aci- 
ma, a  Junta  ofi5ciou-lhe  para  que,  de  conformidade  com  a  Provi- 
são Imperial  de  10  de  Abril,  fosse  tomar  assento  na  mesma  Junta 
na  qualidade  de  seu  membro,  urgindo  instantemente  no  seu  efie- 
tivo  cumprimento,  «pois  que  a  ingerência  dos  sábios  e  pruden- 
tes pareceres  de  S.  S.  nos  negócios  da  administração  publica 
affiançavam  que,  não  só  prevaleceriam,  mas  levariam  a  subir  a 
maior  auge  de  prosperidade  o  bem  geral  desta  província  e  a 
causa  da  independência  brazileira»  (14). 

E'  que  na  Corte  o  trefego  Bernardo  José  da  Gama  não 
esquecera  os  seus  dedicados  partidários  e  soubera  habilmente 
desfigurar  os  successos  ao  ponto  de  faze-los  parecer  victimas  de 
violências  por  parte  do  governo  que,  a  mão  armada,  haviam 
deposto  (15) ;  assim  lhe  foi  também  fácil  conseguir  a  liberdade 
de  Pedroso  logo  que  o  tresloucado  caudilho  ali  chegou. 

Os  demais  implicados  nos  motins,  em  geral  indivíduos  sem 
imputabilidade,  foram  pouco  depois  igualmente  soltos,  e  a  vic- 
toria  dos  l^alistas  quasi  se  transformou  em  revez  attentas  as 
concessões  humilhantes  a  que  foram  obrigados  pelo  poder  cen- 
tral, cuja  interferrencia  desmoralisadora  continuou  a  perturbar 
a  marcha  da  administração  provincial.  Animados  pela  impu- 
nidade de  passados  delictos,  estimulados  pelos  chefes  do  Rio 
de  Janeiro,  os  elementos  sediciosos  de  Fevereiro  proseguiram 
provocando  tumultos  e  revoltas,  ante  as  quaes  a  Junta  des- 
prestigiada e  sem  força  tinha  sempre  de  capitular,  e  que 
por  fim  determinaram  a  sua  vergonhosa  renuncia  a  13  de 
Dezembro  de  1823. 


Alfredo  de  Carvalho 


(14)  Pereira  da  Cos^a.— Diooiooario  Biographioo  de  Pamam- 
bacanos  Celebres.    Pag.  379. 

(15)  Vide :  Memoria  sobre  m  prinoipaes  cansas  porque  deTe  o 
Rio  de  Janeiro  conservar  a  nnião  com  Pernambuco. — Èio  de  Janeiro, 
Na  Imprensa  Na^ional^  1823. — O  exemplar  qne  possuímos  iras 
copiosas  annotações  marginaes  do  próprio  punho  do  futuro  Visconde 
de  Goyanna. 
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família  de  SOUZAS  COITINHOS 

Jeronymo  de  Inojoza  Vekisco  Silidar,  fidalgo  Castellano 
d^onde  era  natural,  sendo  seos  ascendentes  Senhores  da  Ilha  de 
Inojoza  da  raesraa  Castella,  d'onde  veio  para  a  Capital  da  Bahia 
no  posto  de  Sargento-mór  de  Batalha,  cuja  Patente  se  acha 
registrada  na  antiga  matricula  da  Plana,  existente  na  Tesora- 
ria  Militar ;  veio  em  24  de  Agosto  de  1648  em  soccorro  de 
Pernambuco,  com  seu  parente  o  Mestre  de  Campo  Francisco 
Figuerôa,  foi  ouvido  em  todas  as  conferencias  para  as  Bata- 
lhas que  entáo  se  derão,  entrando  nas  dos  Guararapes,  e  na  en- 
trega da  Cidade  do  Recife  e  toda  a  capitania  de  Pernambuco, 
feita  pelos  Hollandezes,  em  27  de  Janeiro  de  1654  ;  em  23  de 
Outubro  de  1656  passou  a  Tenente-General  das  Tropas  pagas 
de  Pernambuco,  cuja  patente  se  acha  registrada  no  Liv.  24  da 
antiga  Provedoria,  e  no  Liv.  A  da  mesma  Provedoria,  exis- 
tente no  Cartório  da  Thesoraria  Real,  e  na  divisão  das  terras 
coube-lhe  uma  l^ua  nas  margens  do  Capibaribe. 

Cazou  na  Bahia  com  sua  parenta  D.  Maria  Manelis  Te- 
norioy  que  era  filha  de  Laiz  Lopez  Tenório,  fidalgo  Castellano, 
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natural  de  Sevilha,  senhor  de  cinco  Engenhos  em  Pernam- 
buco, e  fallecèo  na  Bahia,  e  de  sua  mulher,  e  prima,  D.  Lutsa 
Tenório,  que  era  filha  legitima  de  Simão  LopeZy  Jurado  em 
Granada. 

Do  matrimonio  do  Tenente-General  Jeronymo  de  Inojoza 
Vdasco  SUidar  com  sua  mulher  D.  Maria  Manelis  Tenório^ 
nascerão  dous  filhos  : 

D.  Jeronytnay  que  segue. 

Manoel  de  Inojoza  Velaaco  SUidar ,  fidalgo  da  Caza  Real, 
que  foi  da  Villa  do  Recife,  sua  pátria,  nomeado  pelo  Soberano 
Monarcha,  que  então  succedia  na  Luzitania,  para  G^)vernaclor 
do  Algarve,  em  cujo  governo  existio  por  mais  de  trez  annos^  e 
fallecèo  sem  succeção,  empenhando  os  rendimentos  de  sua  Com- 
menda  no  Convento  da  Bahia  por  onze  mil  cruzados. 

D.  Jeronyina  Tenório  de  Inojoza,  cazou  com  seu  parente  o 
Mestre  de  Campo  General  da  In&ntaría  Gonçalo  Pinto  Oor- 
Iheiros,  fidalgo  da  Caza  Real,  de  seu  matrimonio  naâcéo  unica- 
mente D.  ArUonia,  que  segue. 

D.  Antónia  Nogueiray  cazou  com  o  Capitão  Frand^so 
Alvares  Lima ,  natural  de  Muribeca,  senhor  do  enge- 
nho «Muribequinha»,  o  qual  era  filho  l^itimo  de  Miguel  Alva- 
res Lima,  Sargento-mór  das  Ordenanças  da  Cidade  de  Olinda, 
Escrivão  da  Fazenda  Real  e  da  Camará  Episcopal,  e  de  soa 
mulher  D.  Marna  José  do  Desterro,  Neto  pela  parte  paterna 
do  Tenente  António  Alvares  de  Lima,  e  de  sua  mulher  D»  31a-- 
ria  Mendes  Pereira,  naturaes  todos  da  Villa  de  Barcellos ; 
neto  da  parte  materna  do  I).**^  Francisco  Barcellos,  e  de  sua 
mulher  D,  Marianna  Monteiro,  titulo  de  Monteiros  ;  neto  pela 
parte  materna  do  D.""^  Franciscx)  Calheiros  e  de  sua  mulher 
D.  Thereza  da  Silva  Vieira,,  Do  matrimonio  de  D.  Antónia 
Nogueira  com  o  Capitão  Francisco  Alvares  Lima,  nasceram  7 
filhos : 

(Jliinstovào  Martins  de  Inojoza,  que  segue. 

Manoel  de  Inojoza  Vellasco  SUidar,  Sargento-mór  de  Es- 
tado da  Capitania  do  Ceará-grande,  sem  successào. 

Pedro  da  Cunha  Inojoza. 

D.  Joanna  de  Inojoza, 

D.   Oosma  de  Inojoza^ 

D.  Innocenda  de  Inojoza. 
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D.  Maria  de  Inqjoza, 

Christovão  Martins  de  Incjoza,  foi  Capitão-mór  de  Auxi- 
liares e  cavalheiro  dá  Ordem  de  Chrísto,  rico  e  abastada  de 
bens^  natural  de  Muribeca ;  cazou  com  D.  Oatharina  de  Me- 
nezes, filha  do  Tenente  José  da  Fonseca  Barbosa,  natural  da 
Villa  de  Porto  Calvo,  e  de  sua  mulher  D.  Lucinda  de  Men^ 
donça,  neta  pela  parte  paterna  de  Pedro  da  Fonseca  Barbosa 
(que  era  filho  Intimo  de  João  de  Andrada  Carvalho  e  de  sua 
mulher  BaJbina  da  Fonseca,  natural  da  Bahia)  e  de  sua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Góes,  que  era  filha  legitima  de  Agostinho 
de  Hollanda  de  Vasconcdlos,  que  era  natural  da  freguezia  do 
Cabo,  e  filho  legitimo  de  Atmáo  de  Hollanda,  e  de  sua  mulher 
D.  Bi^es  Mendes  de  Vasconcellos,  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Paiva  (Liv.  2%  Cop.  3*,  fls.  95  thé  fls.  107),  filha  ãeBallhazar 
Leitão  Cabral,  e  de  sua  mulher  Ignez  Fernandes  de  Góes,  e  era 
D.  Catharina  de  Menezes  neta  pela  parte  materna  do  Tenente 
Coronel  dos  Reformados  da  Ilha  de  Itamaracá  José  Diogo  de 
Menezes,  filho  do  Capitão  Lourenço  Velho  de  Menezes,  e  sua 
mulher  D.  Leonor  Thereza  de  Mendonça  e  Sã,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Mendonça  e  Sã,  a  qual  era  filha  de  João  Lopez 
Vidal,  Provedor  da  Fazenda  Real  da  Capitania  de  Itamaracá 
e  Sargento-mór  da  Ordenança  de  Goianna,  cujo  officio  que 
exercêo  de  propriedade  por  ter  sido  de  seu  pae  do  mesmo  nome, 
o  qual  já  o  havia  occu pado  o  seo  Avô  Sebastião  Lopez  Gran- 
dio,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Mendonça  e  Sã,  que  era  filha 
de  Francisco  Monteiro  de  Sã,  natural  do  Recife  e  de  sua  mulher 
D.  Joanna  de  Oliveira  Maciel, 

Neta  pela  parte  paterna  de  Diogo  Thomaz  de  Avilla  e  de 
sua  mulher  D.  Maina  de  Mendonça  e  Sã;  e  pela  parte  materna 
de  António  Bandeira  de  Mello,  que  era  filho  de  António  Men- 
des Soarzedos  e  de  sua  mulher  D.  Marianna  Mesquita,  que  era 
filha  legitima  do  Alcayde-mór  Matheus  de  Freitas  Azevedo  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  Eridicia,  natural  de  Olinda.  Neta  pela 
parte  paterna  do  Tenente  General  Felippe  Bandeira  de  Mello, 
fidalgo  da  Casa  Real,  um  dos  famosos  Cabos  da  guerra  Hollan- 
deza,  o  qual  era  filho  de  Sebastião  Pires  de  Loureiro,  do  Con- 
celho de  S.  Christovão  de  Nogueira  e  de  sua  mulher  D.  Brites 
Bandeira  de  Mello,  que  era  fi  Hm  de  João  Uodrigueíi  Malheiros, 
fidalgo  Ulustrissimo,  e  de  sua  mulher  D.  Felippa  Bandeiray  e 
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pela  parte  materna  de  Sebadião  Lucena  de  Azevedo,  Commen- 
dador  da  Matta  de  Lobo  e  Guarda-mór  da  Cidade  de  Lisboa, 
o  qual  era  filho  de  Vasco  Fernandes  de  Lticena,  que  veio  a  Per- 
Dambuoo  em  9  de  Março  de  1535,  e  seo  maior  conquistador, 
foi  o  primeiro  Alcayde-mór  de  Olinda,  e  de  sua  mulher  D.  Bri- 
tes Dias  Correia,  Nobilíssima,  e  de  sua  mnlher  D.  Jeronyma 
de  Mesquita  ;  era  António  Bandeira  de  Mello,  acima,  cazado 
com  D.  Maria  de  Oliveira  (Liv.  A%  Ss.  89  thé  fls.  207  ;  Liv. 
2°,  fls.  95  thé  107  ;  Liv.  P,  fls.  221  thé  226). 

Do  matrimonio  do  Capitão-mór  Christovão  Martins  de 
Inqjoza  com  sua  mulher  D.  Caiharina  de  Menezes,  nascerão 
trez  filhos : 

D.  Josepha  de  Inqjoza,  que  segue. 

O  Padre  Christovão  José  de  Barros,  natural  de  Muribeca, 
de  cuja  justificação  de ,  de  que  foi  dada  em  30  de  Dezem- 
bro de  1746,  conta  a  sua  filiação. 

D.  Anna  de  Inojoza,  solteira. 

D.  Josepha  de  Inojoza  cazou  com  José  Gonçalves  de  O/í- 
veira,  irmão  legitimo  e  inteiro  do  Rev."*  Cónego  da  Cathedral 
de  Olinda,  Aleixo  Manoel  do  Carmo  e  do  Sargento-mór  Agos- 
tinho de  Oliveira,  Escrivão  da  Vedoria  geral  da  gente  de 
guerra  da  Capitania  de  Pernambuco,  naturaes  da  freguezia  de 
Muribeca,  os  quaes  erão  filhos  do  Capitão-mór  Agostinho  Gon- 
çalves de  Oliveira,  e  de  sua  mulher  D.  Roza  Maria  terrdra, 
naturaes  de  Moribeca. 

Neto  pela  parte  paterna  de  Manoel  Gonçalves  de  Oliveira^ 
natural  do  Porto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Besurreição, 
natural  de  Moribeca,  e  pela  parte  materna  de  Manoel  Coelho 
Ferreira,  natural  do  Porto,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Alvares 
de  Carvalho,  natural  de  Moribeca,  filha  do  Tenente  Coronel 
Manoel  Alvares  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de  Vas- 
concellos,  sua  prima. 

Do  matrimonio  de  D.  Josepha  de  Imyoza  com  José  Cron- 
çalves  de  Oliveira,  nascerão  dois  filhos : 

Manoel  do  Carmo  Inojoza,  que  segue. 

José  Maurido  da  Conceição,  cazado  com  T>.  N. ;  deste 

matrimonio  nascéo  João  Maurido  da  Concdção,  cavalheiro  da 
Ordem  de  Christo  e  Vigário  oollado  da  Parochia  de  Ipojnca. 
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Manoel  do  Carmo  Inqjoza,  Capitão  por  Patente  B^ia  da 
Ordenança,  e  depois  Sargento-mór  graduado  do  mesmo  Recife, 
Escrivão  e  Guarda-mór  da  Alfand^a  do  Recife,  cazou  com 
D.  Joanna  Felícia  do  Espirito  SanlOy  irmã  l^itima  inteira  do 
R/*  Cónego  da  Cathedral  de  Olinda  António  Alvares  de 
Miranda  VarejãOy  Vigário  Collado  da  Matriz  de  Santa  Luzia 
do  Norte,  Província  das  Alagoas,  Cavalheiro  da  Ordem  de 
Christo,  e  de  João  Alvares  de  Miranda  Varejão,  fidalgo  da 
Casa  Real,  ComraendadorOíBcial-mór  da  Secretaria  de  Esta- 
do dos  Negócios  do  Reino,  todos  naturaes  do  Recife  e  filhos  do 
Capiiào  Bartliolomeu  Alvares  Martins y  natural  de  Muribeca  e 
de  sua  mulher  Úrsula  Maria  da  OonceiçãOy  natural  do  Recife. 

Netos  pela  parte  paterna  do  Sargento-mór  Ciistodio  Al- 
vares MartinSy  natural  de  Lisboa,  senhor  do  engenho  Santo  Es- 
tevão e  do  Certão  Rodalhas  e  S.  Pedro  em  Pajaú  de  Flores, 
que  instituio  uma  Capella  de  Invocação  de  S.  Pedro,  que  a 
dotou,  e  de  sua  mulher  D.  Juliana  de  Oliveira^  natural  de  Mu- 
ribeca, que  era  filha  do  Sargento-mór  Álvaro  Marreiros  de 
Oliveira,  senhor  dos  engenhos  Muguape  da  Bahia  e  S.  Bar- 
tholomeu,  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  Barreto,  naturaes  de  Mu- 
ribeca, e  pela  parte  materna  netos  de  António  José  Correia  da 
Silva  Lobo,  natural  de  Portugal,  e  de  sua  mulher  D.  Joanna 
Vieira  da  Fonseca,  natural  do  Recife. 

Do  matrimonio  do  Sargento-mór  Manoel  do  Cai-mo  Ino- 
joza,  com  D.  Joanna  Felícia  do  Espirito  Santo,  nascerão  dois 
filhos : 

Bazílío  Alvares  de  Miranda  Varejão,  que  segue. 
Bernardo  Alvares    de   Miranda    Varejão,    solteiro    na 
Bahia. 

José  de  Inqjoza  Varejão,  senhor  do  engenho  Pacheco, 
cazou  e  tem  successão. 

D.  Joanna  Maria  das  Dores,  cazou  com  seu  parente  o 
Capitão  Manuel  Fernandes  da  Cruz,  empregado  da  Alfandega 
de  Pernambuco,  tem  successão. 

D.  Maria  Carlota  de  Figueiredo,  cazou  com  Joaquim  da 
Fonseca  Soares  de  Fig^ieiredo,  Interprete  da  Alfandega  de 
Pernambuco,  e  depois  Engenheiro ,  tem  successão. 
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BaziKo  Alvares  de  Miranda  Fizrgáo,  Official  maior  da 
Junta  da  Fazenda  Real  da  Cidade  da  Parahyba  do  Norte,  ca- 
zou  com  D.  Maria  Thereza  de  JesfiSy  naturaes  ambos  de  Mari- 
beca,  filha  legitima  de  Luiz  Alvares  Moreira,  senhor  das  terraR 
de  Carpina,  e  de  sua  mulher  D.  Lourença  Maria  de  Caldas, 
naturaes  de  Munheca. 

Neta  pela  parte  materna  do  Alferes  João  Pereira  da  Sil- 
va, e  sua  mulher  D.  Izabel  Maria  dos  Prazeres,  naturaes  de 
Muribeca,  e  pela  parte  paterna  do  Tenente  António  da  Siha 
Barrreto,  que  era  filho  do  Coronel  Francisco  Alvares  Pereira, 
e  de  sua  mulher  D.  Lionarda  da  Coda,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Tavares  do  C,  que  era  filha  de  Jeronymo  Leilão  e  de 
D.  Catharina  Moreira ;  do  matrimonio  de  BazUio  Alvares  de 
Miranda  Varejão,  com  D.  Maria  Thereza  de  Jesus,  ha  suc- 
cessão. 

O  Alferes  Pedro  da  Cunha  Inojoza,  oazou  e  tem  dois  fi- 
lhos que  são  : 

O  Padre  Fdippe  José  de  BatTOS  e  José  de  Barros, 
D.  Joanna  de  Inojoza  cazou  com  o  Alferes  Manoel  Pinto 
do  Rego  e  tem  quati-o  filhos  que  sào  os  seguintes : 

João  do  Rego  Inojoza,  casou. 
Manoel  do  Rego  Inojoza. 
António  Pinto  do  Rego. 
D.  Constância  Francisca  Inozoja. 

D.  Cosma  de  Inojoza,  cazou  com  o  Alferes  Francisco  Vaz 
e  tiverào  cinco  filhos  que  são  os  seguintes  : 

O  Padre  Manoel  Vaz  de  Inojoza, 

António  Vaz  de  Inojoza. 

D,  Josepha  Maria  de  Inojoza. 

D.  Thereza  de  Jesv>s. 

D.  Anna  de  Incjoza. 

D.  Innocencia  de  Inojoza  (solteira). 

D.  Maria  de  Inojoza  (também  solteira). 

De  Joã/)  do  Rego  Inojoza  procede  o  Padre  João  do  Rego 
Inojoza,  Fdippe  do  Rego  Inojoza  SUidar,  D.  Antónia  de  Ino- 
joza, D.  Joanna  de  Inojoza  e  I).  Maria  de  Inojoza. 
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FAMIUA  DE  MOURAS  COITINHOS,  CALHEIROS 
E  SILVA    VIEIRA 

Pedro  Cardoso  de  Moura,  natural  de  Lamego^  filho  de 
Frandaco  de  Moura,  natural  da  fregnesda  de  Santa  Maria  de 
Sidiela  do  Concelho  de  Penaguião^  Senhor  da  Ilha  de  Oracioea, 
do  Conselho  de  Esta<lo,  Commendador  da  Commenda  de  S. 
Miguel  Dio,  na  Ordem  de  Christo,  neto  de  Fedro  AnneSy  na- 
tural no  mesmo  lugar,  e  sobrinho  de  GonçaJo  Lopes  de  Quadi^ 
lupe,  descendente  de  Avitonio  de  Guadilupe,  Cirurgiâo-mór  do 
Papa  Clemente  5*  e  do  Imperador  Augusto  Cezar. 

Cazou  com  D.  Cafharina  da  Gosta,  natural  da  Villa  do 
Conde,  Intima  filha  de  Sebastião  Pires  e  sua  nralher  Guiomar 
Fernandes,  moradores  na  Villa  do  Conde.  Neta  por  via  pa- 
terna de  Marcos  Pires  e  sua  mulher  (joiharina  Fernandes,  e 
por  via  materna  neta  de  Duarte  Fernandes  e  sua  mulher  Xéo- 
nor  Pires  ;  deste  matrimonio,  além  de  outros  filhos,  nascêo  : 

Manoel  da  Cosia  Moura,  natural  de  Sidielo,  Bispado  de 
Lamego,  veio  de  tenra  idade  em  companhia  de  seos  Paes  a  Peiv 
nambuco  no  principio  de  sua  povoação,  servindo  de  Secretario 
dosOrpháosem  1641. 

Cazou  com  D.  Margarida  Coitinho,  natural  de  Lisboa, 
que  veio  a  Pernambuco  convidada  por  seu  fio  o  Padre  Fr.  An- 
gelo, Monje  Benedictino,  foi  duas  vezes  D.  Abbade  do  Mosteiro 
de  S.  Bento  de  Olinda,  a  primeira  em  1620  e  a  segunda  em 
1624,  sendo  depois  Provincial  desta  Província  do  Brazil,  filha 
legitima  de  Fernão  CoUinho  de  Azevedo,  Commendador  de 
Soto,  filho  legitimo  de  António  de  Azevedo  Coitinho,  fidalgo 
honrado,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Noronha  Lumache  ;  de 
seu  matrimonio  nascéo  entre  outros  filhos  : 

D.  Custodia  Coitinho,  que  cazou-se  com  Lazaro  de  Barro» 
Coitinho,  proprietário  dos  officios  de  Escrivão  da  Al&nd^a 
da  Parahyba,  Contador  e  Guarda-livros  da  mesma,  e  Juiz  do 
Pezo  de  Páo  Brazil,  o  qual  era  filho  de  Manoel  F^ndsco  e  de 
Izabel  Gomes  Catanho,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  que  era 
filha  de  Manoel  CaUmho  e  sua  mulher  Grada  do  Rego  Bar- 
reto, naturaes  da  Ilha  da  Madeira ;  de  seo  matrimonio  nascéo  r 

D.  Grada  de  Barros  Catanho,  que  cazou  com^o  Sargento^ 
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mór  Manod  da-  Sífva  Vieira,  natural  da  Ilha  da  Madeira,  o 
qual  era  l^itimo  filho  de  Sebastião  Nunes,  natural  da  Comarca 
de  Lobos,  da  Ilha  da  Madeira,  e  sua  mulher  Brites  Vidra  da 
Silva,  natural  do  mesmo  lugar ;  de  cujo  matrimonio  nascéo^ 
entre  outros  filhos : 

D.  Thereza  da  Silva  Vieira,  que  cazou  cora  o  D.*'  Fran- 
cisco Oalheiros,  o  qual  era  filho  de  Gaspar  Oalheiros,  natural 
de  Iguarassú,  e  sua  mulher  Clara  da  Bocha.  Neto  pela  parte 
paterna  de  Gonçalo  Oalheiros  Vieira,  natural  de  Vianna,  esua 
mulher  Maria  Vieira,  natural  de  Iguarassó,  e  pela  parte  ma- 
terna neta  de  António  Coelho,  natural  de  Telheiros,  Patriar- 
chal  de  Lisboa,  e  sua  mulher  Andreza  da  Bocha,  natural  de 
Iguarassú,  que  era  filha  de  Manoel  da  Bocha,  o  qual  era  filho 
de  Diogo  Lopez  e  de  sua  mulher  Violante  Fernandes  ;  do  Con- 
selho de  Bosqueiro,  que  era  filha  de  João  Lopez  do  Biòeiro  ;  do 
matrimonio  de  D.  Thereza  da  Silva  Vieira  com  o  D.*'  Fran- 
cisco Calheiros  nascerão  cinco  filhos : 

D.  Francisca,  cazou  com  José  da  Cosia  Bezerra. 

D.  Clara  da  Silva  Vieira,  cazou  com  o  Capitão  Francisco 
de  Mello  da  Silva. 

D.  Antónia,  caz<iu  com  Francisco  Pinto  Corrda,  senhor 
do  engenho  Inhobim. 

D.  Ciistodia  Coitinho,  cazou  com  José  Gonçalves  Telles. 

D.  Maria  José  do  Desterro,  que  terceira  vez  cazou  com  o 
Sargento-mór  Miguel  Alves  Lima,  Escrivão  da  Fazenda  Real 
e  da  Camará  Episcopal,  o  qual  era  filho  do  Tenente  António 
Alvares  Lima,  familiar  de  numero  do  Santo  Officio,  e  sua  mu- 
lher D.  Marianna  Monteiro  ;  neto  pela  parte  paterna  de  Bal- 
tímzar  Gonçalves  Lima  e  sua  mulher  Maria  Mendes  Pereira, 
naturaes  da  Villa  de  Barcellos ;  neto  pela  parte  materna  de 
Domingos  Monteiro  de  Oliveira  e  sua  mulher  Maria  Dias  ;  de 
cujo  matrimonio  nascerão  seis  filhos  : 

Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria,  .Religioso  da  Ordem  de 
Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo. 

Fr.  José  Joaquim,  Religioso  da  mesma  Ordem. 

O  Padre  António  Jo&é  Alvares  de  Lima. 

D.  Paula  Monteiro  de  Lima,  que  cazou  com  seu  primo  o 
Coronel  Francisco  Pinto  Correia  Júnior,  senhor  de  engenho 
na  Parahyba. 
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D.  Marianna  Monteiro  de  Lirnay  que  cazou  em  Olinda 
cora  o  Capitão  da  Ordenança  António  Dantas  Oorreia,  senhor 
do  engenho  Fragoso. 

O  Capitão  Francisco  Alvares  de  Lima,  senhor  do  enge- 
nho Muríbcquiuha,  que  cazou  com  D.  Antónia  de  Nog^ieira, 
legitima  filha  do  Mestre  de  Campo  General  de  Infanteria  Gon- 
çalo Pinto  CaJheiros,  fidalgo  da  Caza  Real,  e  de  sua  mulher 
D.  Jeronyma  Tenório  de  Inojoza,  irmã  de  Manoel  de  Inojoza 
Vdasco  SUidar,  Governador  do  Algarve,  ambos  legítimos  fi- 
lhos do  Tenente  General  Jeronjpno  de  Inojoza  Vdasco  Silidar, 
fidalgo  da  Caza  Real  e  de  sua  mulher  D.  Manoela  3íanelis  Te- 
nório ;  de  seo  matrimonio  nasoêo,  entre  outros  filhos  : 

O  Capitão-mór  Chrisiovão  Martins  de  Inojoza,  Cavalheiro 
da  Ordem  de  Christo,  que  cazou  com  D.  Cathàrina  de  Menezes, 
que  era  filha  do  Tenente  José  da  Fonseca  Barbosa,  e  sua  mu- 
lher Barbara  da  Fonseca^  neta  pela  parte  materna  do  Tenente 
Coronel  da  Capitania  de  Itamaracá  José  Diogo  de  Menezes  e  . 
sua  mulher  D.  Maria  de  Mendonça  e  Sá;  deste  matrimonio 
imscèo  entre  outros  filhos  : 

D.  JoHepJui  de  Inojoza,  que  cazou  com  José  Qoniçalves  de 
Oliveira,  irmão  do  R/°  Cónego  da  Cathedml  de  Olinda  Aleixo 
Manoel  do  Canno  e  do  Sargentomór  António  Gonçalves  de 
Oliveira,,  Escrivão  da  Vedoria  Geral  da  Gente  de  Guerra  da 
Capitania  de  Pernambuco,  todos  Imitimos  filhos  do  Capitão- 
mór  Agostinho  Gonçalves  de  Oliveira,  e  sua  mulher  D.  Bosa 
Maria  Ferreira,  naturaes  de  Muribeca.  Neta  pela  parte  pa- 
terna de  Manoel  Gonçalves  de  Oliveira,  natural  do  Porto,  e  sua 
mulher  D.  Maria  da  Resurreição,  natural  de  Muribeca,  é  pela 
parte  materna  neto  de  Manoel  Coelho  Ferreira,  natural  do  Por- 
to e  sua  mulher  D.  Maria  Álvaro  de  CarvaUw,  natural  de  Mu- 
ribeca ,  deste  matrimonio  nascêo  entre  outros  filhos  : 

Manoel  do  Canno  Inojoza,  Capitão  das  Ordenanças  do 
Recife,  por  Patente  Regia,  e  8argento-mór  graduado,  Guarda- 
mór  e  Escrivão  da  Meza  grande  da  Estiva  da  Alfandega  de 
Pernambuco,  que  cazou  com  D.  Joanna  Felicia  do  Espirito- 
Santo,  irmão  do  Re.**"  Cónego  da  Cathedral  de  Olinda  e  Viga- 
iroda  Parochia  de  Santa  Luzia  do  Norte  António  Alvares  de 
Miranda  Varejào,  Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo,  e  de  Joào 
Alvares  de  Miranda  Varejào,  oflicial  maior  da  Secretaria  do 
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Estado  dos  Negócios  do  Reino,  Commendador  e  fidalgo  da 
Caza  Real,  naturaes  do  Recife,  todos  filhos  do  Capitão  Bartho- 
lomeu  Alvares  Monteiro  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  Maria  da 
Omceiçào. 

Netos  pela  parte  paterna  de  Ba^iholomai  Alvares  Mar- 
tim  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  Maria  da  Conceição  ;  netos 
pela  parte  paterna  do  Sargento-mór  Custodio  Alvares  Mm-tins, 
Wíuhor  do  engenho  S.  Estevão  e  do  Sertão  Rorlellas  em  Pajaú 
de  Flores,  ede  sua  mulher  D.  Juliana  de  Oliveb^^  Intima 
filha  do  Sargento-mór  Álvaro  MaiTeiros  de  Oliveira  e  de  sua 
mulher  D.  iMzia  Barreto,  e  pela  parte  materna  neta  de  Antó- 
nio José  Correia  da  Silva  Lobo,  cavalheiro  da  Ordem  de%hris- 
to,  negociante  na  Praça  do  Recife,  natural  de  Santa  Maria  dos 
Passos  da  Villa  Real,  Arcebispado  de  Braga,  e  sua  mulher 
D.  Joanna  Vieira  da  Conceição,  que  era  filha  do  Coronel  An- 
tónio de  Miranda  Vieira,  natural  de  Portugal,  e  de  sua  mulher 
D.  Úrsula  Maiin  da  Fonseca,  irmã  dos  Rev.**^  D."*  Pedro  e 
Atilonio  de  Siqueira  Vargão,  naturaes  de  Pernambuco,  todos 
filhos  do  Coronel  daCavallaria  António  de  Siqueira  Varejào 
Castello  Branco,  fidalgo  cavalheiro  da  Caza  Real,  e  sua  mulher 
D.  Joanna  Pinto  da  Fonseca,  natural  de  Portugal. 

Netos  pela  parte  paterna  do  Tenente  General  do  Reyno 
da  Angola  António  de  Siqueira  Varjão  Castello  Branco,  fidal- 
go da  Caza  Real,  Alcayde-mór  d'Obidos,  etc.,  e  sua  mulher 
D,  Anna  de  Vasconcellos  (Liv.  4**,  fls.  33,  fls.  161  verso,  fls. 
338  no  verso,  fis.  524,  e  Liv.  3"  fls.  135  e  140.  Liv.  l-,  fls. 
2...,  fls.  361). 

DOS   MONTE-NEGROS 

Esta  familia  procede  do  Capitão  Domingos  de  Santo- 
Thiago,  Hespanhol  que  veio  a  servir  na  guerra  dos  Holkn- 
dezescom  o  Conde  de  Bagnolo  no  anno  de  1634,  e  dizem  as 
memorias  antigas  que  era  filho  de  Pedro  do  Monte-Xeffro. 
Cazou  em  Pernambuco  e  foi  primeiro  marido  de  D.  Ltma  de 
Aguiar  de  Oliveira  (que  cazou  segunda  vez  com  o  Capitão 
Amaro  Lopes  da  Madeira)  e  era  irmã  inteira  de  Domingos  de 
Aguiar  de  Oliveira,  que  do  termo  de  irtnão  da  Mizericordia  de 
Olinda^  que  assignou  a  2  de  Julho  de  1655;  consta  ser  filho  de 
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Simão  Gonçalves  de  Freire  e  de  sua  mulher  Luzia  de  Aguiar 
de  Oliveira,  naturaes  da  ilha  de  S.  Miguel. 

Do  referido  matrimonio  do  Capitão  Amaro  Lopes  da  Mor- 
deira,  que  como  fica  dito  foi  primeiro  marido  de  Luzia  de 
Aguiar  de  Oliveira,  nascêo  unicamente  o  filho  s^uiute : 

Felippe  de  Sajiihiago  de  Oliveira,  que  do  termo  de  irmão 
da  Mizericordia,  que  assignou  a  10  de  Agosto  de  1 660,  consta 
que  já  então  era  cazado  com  D.  Lourevça  IIoÁnelde  Andrada, 
filha  de  Balthazar  Maciel  de  Andrada,  e  de  sua  mulher  D.  Je- 
ronyma  da  Mesquita  de  Azevedo  (Vide  titulo  de  Bandeira,) 
E  do  referido  matrimonio  nascerão  os  cinco  filhos  seguintes  : 

Domingos  de  S.  Thiago  Montenegro,  que  continua. 

Felippe  Bezerra  de  Montenegro,  adiante. 

Manoel  de  Andrade,  adiante. 

D.  Ignez  Monte  Negro,  adiante. 

D.  Brites  Bezerra,  adiante. 

Domingos  de  S.  Thiago  Monte  Negro,  ainda  vivia  em 
1704,  e  nesse  anno  assignou  termo  de  irmão  da  Mizericordia 
a  8  de  Setembro,  no  qual  he  tratado  por  Capitão,  e  do  mesmo 
termo  consta  que  era  cazado  com  D.  Brites  de  Albvquerque,  fi- 
lha do  Capitão-mór  Thomé  Teixeira  Ribeiro,  natural  do  Reyno, 
e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Albuquerque,  irmã  inteira  de 
Diogo  Coelho  de  Albuquerque,  fidalgo  cavalheiro  da  Caza  Real, 
e  Commendíidor  da  Ordem  de  Christo,  que  foi  Capitão-mór  e 
Governador  da  Capiíania  do  Ceará-grande,  pelos  annos  de 
1662,  como  consta  do  1*"  livro  da  Secretaria  do  mesmo  Gover- 
no, ambos  filhos  de  Manoel  Rodrigues  Coelho,  natural  do  Rey- 
no, e  de  sua  mulher  Iraria  de  Albuquerque.  E  o  dito  Capitão 
Franciifco  Dias  Leite  foi  filho  de  António  Leite  e  de  sua  mulher 
D.  Oecilia  Rabello,  Neto  de  Joào  Dias  Leite,  e  bisneto  de 
António  Vicente  Leite,  natural  de  Guimarães.  Do  referido 
matrimonio  nascerão  oito  filhos  que  são  os  seguintes  : 

Francisco  Dias  de  Albuque)'que  Monte  Negi^o,  que  con- 
tinua. 

Domingos  de  Mello  Monte  Negro,  que  cazou  com  D.  Joaii- 
na  da  Cambra  de  Albtiquerque, 

Felippe  Dias  Monte  Negro,  clérigo  presbytero. 

Francisca  Dias  de  Albuquerque  Monte  Negra,  que  foi  Sar- 
gento-mór,  cazou  com  sua  parenta  D.  Maria  Magdaiena  de 
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Souto-Maior,  filha  do  Capitão  João  Luiz  Correia,  que  foi  se- 
nhor do  engenho  de  Tapipité  na  Matta  (o  que  era  irniâo  de 
Aurélio  de  Caldas  Peralta^  que  foi  Escrivão  da  Camará  da 
Villa  de  Iguarassú)  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  da  Madeira y 
filha  do  Capitão  DornivgoM  de  Af/uiar  de  Oliveiray  e  de  sua 
mulher  D.  Ignezda  Madeira,  que  era  também  sua  sobrinha. 

Neta  pela  via  paterna  de  Simão  Gonçalves  Freire,  e  de 
sua  mulher  Luzia  de  Aguiar  de  Oliveira^  naturaes  de  Ilha  de 
S.  Miguel,  acima  nomeados  ;  e  por  via  nmterna  neta  do  Ca- 
pitão Amaro  Lopes  da  Madeira,  segundo  marido  de  Luzia  de 
Aguiar  de  Oliveira,  nos  quaes  também  já  falíamos. 

Do  referido  matrimonio  nascerão  : 

Framdsco  Dias  de  Albuquei^qm  Monte  NegrOj  que  con- 
tinua. 

Domingos  do  Mello  Monte  Negro, 

António  José  Bandeira  de  Mello,  adiante. 

José  de  Mello  Monte  Negro, 

Manoel  de  Mello  Monte  Negi*o,  adiante. 

D,  Brites  Mariana  de  Albnquergue,  que  cazou  com  João 
Vieira  de  Mello,  filho  do  P.®  João  Vieira  de  Araújo  e  de  D. 
Anna  Bandeira  de  Mello,  com  que  foi  cazado  antes  de  se  orde- 
nar de  clérigo  (Vide  titulo  de  Bandeira), 

António  José  Bandeira  de  Mello,  cazou  com  D.  Maria 
Joanna  Cezar,  filha  de  José  de  Mello  Cezar  e  Andrade,  fidalgo 
cavalheiro  da  Caza  Real,  e  de  sua  mulher  D.  Mariana  Bezerra 
de  Azevedo  (Vide  titulo  de  Cezares). 

Manoel  de  Mello  Monte  Negro  foi  cazado  duas  vezes,  a 

primeira  com e  a  segunda  com  D.  Maria  Bandeira,  filha 

de  João  Vieira  de  Araújo  e  de  D.  Anna  Bandeira  'com  quem 
foi  cazado  antes  de  se  onlenar  de  clérigo.  Vide  titulo  de 
Bandeiras). 

Felippe  Bezerra  Monte  Negro  cazou  em  Tejucupapo,  onde 

sempre  viveo.  e  faleceo,  com  D.  Maria e  ti  verão  os  filhos 

seguintes  : 

Felippe  Bezerra  Monte  Negro,  que  continua. 

António  Bezerra  Monte  Negro,  adiante. 

Manoel  Bezerra  Monte  iVêyro,  adiante. 

D.  Maria  Bezerra  Monte  Negro,  que  cazou  com  Manoel 
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Vaz  da  Silva,  filho  de  Manoel  Vaz  da  Silva  e  de  siia  mulher 
D.  Luiza  de  Souza  Bezerra  (Vide  titulo  de  Carrascos). 

Felippe  Bezerra  Monte  Negi-o,  que  foi  Capitáo,  cazou  duas 

vezes,  a  primeira  com  D ,  filha  do  Capitáo  Gonçalo  Alz, 

CafheiroHy  de  Tejucupapo,  e  deí?ua  mulher ,  e  a  segunda 

vez  com  D.  Luzia,  filha  de  Manoel  da  Costa  Galfieiros  e  de  sua 
mulher e  teve 

Do  V  matrimonio  : 

D.  Marianna  Bezena, 

Do  2°  matrimonio  : 

António  Bezerra  Monte  Negro,  cazou  com  sua  prima  D. 

Antónia ,  filha  de  seu  tio  o  Capitáo  Manoel  de  Andrade, 

ede  sua  mulher dos  quaes  adiante  se  ha  de  tratar. 

E  tiverão  : 

Jerotiymo  Bezerra  Monte  Negro. 

Bento  Bezerra  Monte  Negro, 

António  Bezerra  Monte  Negro, 

D.  Maria  José  Bezerra, 

Manoel  Bezerra  Monte  Negro csltou  com  D filhado 

Capitão  Manoel  Alvares  do  Valle,  que  morou  no  engenho  de 
Tracunhaem.  ^ 

Manoel  de  Andrade  foi  capitáo  em  Tejucupapo,  cazou 
com  D teve: 

D.  Antónia que  cazou  como  acima  vimos,  com  seo 

primo  António  Bezerra  Monte  Negro,  filho  de  Felippe  Bezetra 
Monte  Negro  e  de  sua  mulher  D.  Maria 

D.  Ignez  Monte  Negro,  cazou  com  seo  tio  Domingos  de 
Aguiar  de  Oliveira,  que  era  meio  irmão  de  seo  pae  por  ser  filho 
do  Capitáo  Amaro  Lopes  da  Madeira,  s^undo  nmrido  de  Lu- 
zia de  Aguiar  de  Oliveira,  como  acima  vimos. 

Deste  matrimonio  nascerão  : 

Nicacio  de  Aguiar  de  Oliveira,  que  continua. 

Gonçalo  I^es  Madeira,  adiante. 

Domingas  de  S,  Thiago  Monte  Negro,  adiante. 

Nicaxno  de  Aguiar  de  Oliveira,  cazou  com  Magdalena  de 
Sá,  filha  de  Manuel  de  Azevedo,  que  foi  Alferes  de  Infantaria, 
e  de  sua  mulher  Magdalena  de  Sâ,  irmã  de  Sebastião  de  Sá,  e 
filhos  de  Diogo  de  Barros  e  de  sua  mulher  Barbara  de  Barros. 

Do  referido  matrimonio  nascerão : 
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Domingos  de  Aguiar  de  Oliveira^  que  continua. 

Niciteio  de  Aguiar  de  Oliveira^  adiante. 

Sebastião  de  Sd  Oliveira^  adiante. 

D.  Mana  MagdaJena  de  Sâ  e  Oliveira^  adiante. 

Domingos  de  Aguiar  de  Oliveira  cazou  oom  Frntudsca  do 
Oin/o,  filha  de 

Eteve: 

Maria  Patrida,  que  cazou  oom  Francisco  Xavier  Càmi- 
nhay  filho  de  Caetano  Pereira,  qur  ío\  Sargento-mór  do  Regi- 
mento de  Olinda,  e  sua  mulher  D.  Thereza  de  Jesus  Caminha 
(Vide  titulo  Medina). 

Nicado  de  Aguiar  de  Oliveira,  cazou  cora  D.  Maria  de 
Góes,  filha  de  Manoel  Vaz  Carrasco,  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Luiza  de  Souza  (Vide  titulo  de  Can^ascos), 

Deste  matrimonio  nascerão : 

Nicaeio  de  Aguiar  de  Oliveira,  que  cazou  com 

José  dos  Santos  SUva,  que  cazou  com 

Sebastião  deSáe  Oliveira,  cazou  com  D.  Maria  Thereza, 
filha  de  Manoel  Gomes  do  Canto,  e  de  sua  mulher  AgostinJia 
de  Souza,  e  ti  verão  as  três  filhas  seguintes  : 

Ignez que  cazou  c(im 

N, que  também  cazou. 

N, 

D.  Maria  Magdalena  de  Sá  e  Oliveira  cazou  duas  vezes : 
a  primeira  com  Francisco  Bezerra  de  Menezes,  filho  de  Benio 
Rodrigues  Beznra  e  de  sua  mulher  D.  Peironilla  de  Meneses 
(titulo  de  Bezeiras  Monleiros)  e  a  segunda  oom  Manoel  Vaz 
Carrasco,  filho  do  Padre  hrandseo  Vaz  Carrasco  g  áe  D,  Bii- 
tes  de  Vasconcellos,  com  quem  foi  cazado  antes  de  se  ordenar 
de  Clérigo..  (Da  successáo  deste  segundo  matrimonio  se  es- 
creve em  titulo  de  Can-ascos), 

E  do  primeiro  matrimonio  nascêo  : 

Amaro  Lopez  de  Menezes,  Capitão  de  cavallaria. 

Gonçalo  Jjopez  Madeira,  foi  cazado  com  D.  Jeroni/ma 

filha  de E  tiveráo  : 

Gonçalo  Lopez  Madeira,  que  mora  na  Matta  de  Iguaras- 
8Ú,  cazou  com 

Domingos  de  S.  Thiago  Moide  Negi*Oy  cazou  com  D.  Lour 
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rença  de  Aguiar,  filha  de e  deste  matrimonio  nascerão 

os  filhos  seguintes  : 

João  Dias  Gallegas,  qne  (X)ntinua. 

José  XimeneSy  adiante. 

João  Dias  GaJIegas,  que  foi  muitos  annos  Ermitão  cora 
o  nome  de  João  da  Soledade,  cazou  com  D.  Sebastianna  de 
Fa«corw^//oíí;  filha  de  Manoel  Vaz  Carrasco  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Luiza  de  Souza  (Vice  titulos  de  C'arrascos).  E 
deste  matrimonio  nascerão  : 

José  Ximeries  Madeira,  que  continua. 

Manoel  Ximenes  de  Aragão. 

Joaquim  Ximenes  de  Vasconcellos, 

D  Rita  Maria.  Mancelata,  da  ordem  3*  de  Nossa  Senhora 
do  Monte  do  Carmo. 

D.  Joanna  Maria  de  Jesus,  adiante. 

Thomé  Ximenes  Madeira,  mora  em  Araripe,  onde  cazou 
com  Margarida  Nunes  Barboza,  filha  de  Ceciliano  Barbozn, 
E  teve  08  filhos  seguintes  : 

João. 

Anacleto. 

Sebasfiana. 

Maina. 

Josepha. 

Antónia, 

JD.  Joanna  Maria  de  Jesus  cazou  era  Goyanna  com  José 
Marques,  filho  de 

José  Ximenes,  foi  Alferes  de  Infantaria  no  Regimento  da 
Praça  do  Recife,  e  foi  cazado  com 

D.  Brites  Bezerra,  cazou  com  José  de  Souza e  ti- 

verão: 

António  Bezerra  de  Menezes,  que  foi  cazado  com  Joanna 
Barboza,  e  não  tenho  delles  outra  noticia. 

D.  Rozaura  Bezerra. 

DOS   CARRASCOS 

Esta  família  procede  de  Sebastião  Vaz  Carrasco,  que  das 
inquirições  de  seu  neto  o  Padre  Franeisco  Vaz  Cmrasco,  cons- 
ta que  já  era  natural  de  Olinda,  onde  nascêo  e  cazou  antes  da 


Í04  BVY.  DO  nrst.  ÁBOfi.  ■  oBoa.  pB&ir. 

entrada  dos  Hollandezes^  que  foi  no  anno  de  1630,  com  Maria 
da  RozOy  natural  da  mesma  Cidade  ;  depois  viveo  Sebastião 
Vaz  CarraècOy  com  sua  mulher  na  fr^uezia  de  S.  Miguel  de 
Ipojuca,  e  n'ella  nascêo  a  única  filha  deste  matrimonio : 

Maria  da  Roza^  que  viveo  em  Ipojuca  sua  pátria,  e  n'ella 
foi  cazada  com  Manoel  Vaz  Vizeu,  filho  de  Matheos  Vaz  e  de 
sua  mulher  MaHa  SimõeSf  naturaes  da  cidade  de  Vizeu.  £ 
deste  matrimonio  nascerão : 

Manoel  Vaz  da  Silva,  que  viveo  em  Crauassú  e  foi  cazado 
com  Maria  de  Góes,  filha  do  Capitão  Ballhazar  Leitão  de  Vas^ 
ooncellos,  e  de  sua  mulher  Jeronyma  da  Goêta  (Vide  titulo  de 
Hollandas), 

Deste  matrimonio  não  ficou  successão. 

António  Vaz  Qtrrasoo,  que  cazou  com  Anna  de Hollanda, 
a  filha  do  dito  Capitão  BaUhazar  Leitão  de  Vasconcellos, 

Francisco  Vaz  OarrascOf  que  continua. 

Eugenia  Vaz,  que  cazou  com  o  Capitão  Bartholomeu  i2o- 
drigues  Xeres  (Vide  titulo  de  Xeres). 

Theodozia  Ferreira,  adiante. 

Francisco  Vaz  Carrasco,  foi  Clérigo  Sacerdote,  e  muito 
bom  Ecclesiastico  de[)ois  de  haver  sido  Capitão  da  Ordenança 
em  Ipojuca  por  Patente  de  23  de  Agosto  de  1666,  e  cazado 
com  D.  Brites  de  Vasconcellos,  filha  de  Gaspar  da  Costa  Coe- 
lho, Cavalheiro  da  Ordem  de  Christo,  e  Capitão  na  guerra  dos 
Hollandezes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Góes  (Vide  titulo 
de  Hollandas).  Deste  matrimonio  lhe  ficarão  os  filhos  se- 
guintes : 

Manoel  Vaz  Can^asco,  que  continua. 

Francisco  Vaz  Carrasco,  adiante. 

António  Vaz  Carrasco,  adiante. 

D.  Maria  de  Góes,  adiante. 

D.  Maria  Magdalena,  adiante. 

D.  Fugenia  Vaz,  que  não  cazou  e  falleceo  em  Gojanna 
em  1724. 

Manoel  Vaz  Carrasco  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Luiza  de  Souza  Bezerra,  filha  de  Sebastião  Leitão  de  Vos- 
concdlos  e  de  sua  mulher  Ignez  de  Souza,  moradora  em  Groyan- 
na  (Vide  titulo  de  Hollandas)  e  a  s^unda  com  D.  Maria  Ma- 
gdalena de  Sá,  viuva  deFrancisco  Bezerra  de  Menezes  e  filha 
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de  Nicado  de  Aguiar  de  Oliveira  e  de  sua  malher  D.  Magda- 
lenadeSâ  (Vide  titulo  de  Monte  Negro).  Nascerão  do  pri- 
meiro matrimonio  : 

Manoel  Vaz  da  Silva^  que  contiDua. 

D.  Maria  de  Oóes,  que  cazou  com  Nuxuno  de  Aguiar  de 
Oliveira,  filho  de  Nicado  de  Aguiar  de  Oliveira  e  de  sua  mu- 
lher Magdalena  de  Sâ,  acima  nomeados  (Vide  titulo  de  Monte 
Negro). 

D.  SeboMianã  de  Va^conceãos  que  cazou  era  Goyanna 
com  João  Dias  de  Gallegas,  filho  de  Domingos  de  Aguiar  de 
Oliveira  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Monte  Negro  (Vide  titulo 
de  Monte  Negro). 

Do  segundo : 

NíA^ado  de  Aguiar  de  Oliveira,  aqui. 

D.  Maria  Magdalena  de  8á  e  Oliveira,  que  cazou  com  o 
Coronel  Francisco  Ferreira  da  Ponte,  filho  de  Francisco  Fer- 
reira da  Ponte,  a  quem  chamarão  o  Cachapo,  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Maria  de  Barros  (Vide  titulo  de  Catankos), 

D.  Ignez  Maddra  de  Vasconcdlos,  adiante. 

D.  Èoza  de  Sã  e  Olivdra,  que  cazou  com  seo  parente  o 
Capitáo-mór  José  de  Xares  Fuma  Uchôa,  filho  do  Capitão 
Francisco  de  Xares  Fuma,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de  Vos- 
conceitos  Uchôa  (Vide  titulo  de  Jfaresj. 

D.  Brites  de  Vasc(mGellos,Sidmnte, 

D.  Sebastiana  de  Sá  e  Olivdra,  que  cazou. 

D.  Anna  Maria  de  Fcwconccífos,  adiante. 

Manoel  Vaz  da  Silva  cazou  duas  vezes ;  a  primeira  com 
D.  Maria  Bezerra  Monte  Negro,  filha  do  Capitão  Felippe 

Bezerra  Monte-Negro  e  de  sua  mulher e  a  segunda 

com sobrinha  do  Padre  Gonçalo  de  Mqjope,  E  teve : 

Do  V  matrimonio  : 

D.  Còsnia  Bezerra  Monte  Negro,  que  continua. 

Do  2°  matrimonio  : 

Francisco 

D.  Oosma  Bezerra  Monte  Negro  cazou  com  seo  primo  An- 
tónio de  Carvalho  Maciel. 

Nicado  de  Aguiar  Olivdra  cazou  no  Caruaru  com  Mi- 
chada  da  Silva,  filha  de  Thomaz  da  Silva  Porto,  natural  do 
Porto  e  de  sua  mulher  Ntcada  Alz,  Perdida,  filha  de  Maiheus 
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Pereira  de  Cai^alho,  natural  do  Porto  e  de  sua  mulher  Michada 
da  Silva,  irmã  do  Capitão  Patílo  de  Medeiros  Furtado,  de  Igua- 
ra8sú. 

D.  IgTiez  Madeira  de  Vasconoellos,  cazou  duas  vezes,  a 
primeira  com  o  Capitão  Luiz  Gonçalves  de  Mcdtos,  natural  do 
Recife,  de  quem  não  teve  filhos,  e  a  segunda  com  o  Sargeoto- 
mór  António  Ãlz,  Linhares,  natural  do  Rio  Grande,  irmão  de 
Dionizío  Ah.  Linhares.  Máy  doa  Padres  Manoel  da  Cunha 
e  António  Gonçalves  da  Cunha.  E  deste  segundo  matrimonio 
tem : 

Josi, 

Diogo. 

Francisco. 

Ignez Meninos. 

D.  Brites  de  Vascmicellos  cazou  com  José  de  Araújo  Cosia, 
natural  da  fr^uezia  de  S.  Lucrécia  de  Barcellos  do  Arcebis- 
pado de  Braga,  filho  de  Pedro  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Ma- 
ria de  Sá,  o  qual  vive  no  Acaracú  onde  é  Capitão  de  Aaxilia- 
res.  Deste  matrimonio  na^^cerão  : 

Anselmo  de  Araújo  Costa,  aqui. 

Diogo  Lopez  Madeira. 

Francisco  de  Salles. 

D.  Maria  Magdalena. 

D.  Francisca  de  Araújo. 

D.  Anna  Maria  de  Jesus  que  cazou  com  seo  primo  João 
de  Souza  Uchóa,  filh(j  de  Luiz  de  Souzít  Xáres  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  Thereaa  de  Albuquerque  (Vide  titulo  de  Xáres J. 

D.  Anastácia  de  Sá. 

D.  Antónia  da  Purificação, 

D.  Maria  da  Encarnação. 

D.  Rita  de  Jesus. 

Anselmo  de  Araújo  Costa  foi  Alferes  de  Auxiliares  e  ca- 
zou com  Francisca  dos  Santos  Xavier,  natural  do  Recife,  filha 
de  Manoel  Gomes  Diniz  e  de  sua  mulher  Josepha  Maria  dos 
Santos. 

D.  Anna  Maria  de  Vasconcellos  cazou  com  Miguel  do 
Prado  Leão,  natural  de  Goyanna,  filho  de  Miguel  do  Prado 
Leão  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  d^ Assumpção  e  Oliveira. 

Deste  matrimonio  tep  nascido  : 
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José  do  Prado  Leão. 

jy.Boza 

D.  Úrsula MeDÍnas. 

Francisco  Vaz  Carrasco  viveo  em  Olinda  onde  foi  Ca- 
pitão de  Ordenança^  cazou  e  foi  s^undo  marido  de  D.  Anio- 
nia  de  Mendonça  Uchóa  (viuvado  Dr.  Bartholomeu  Peres  de 
GusmàOy  a  quem  chamarão  o  Doutorsinho)  e  filha  de  Francisco 
de  Faria  Uchóa  e  de  sua  mulher  Anna  de  Lyra  Pessoa  (Vide 
titulo  de  Uehóas). 

Do  referido  matrimonio  de  Francisco  Vaz  Carrasco  com 
D.  António  de  Mendonça  nascerão  unicamente  as  duas  filhas 
s^uintes : 

D.  Ignez  de  Vasconce/Ios  Uchóa  que  cazou  duas  vezes  ;  a 
primeira  com  seo  tio  o  Capitão  Francisco  de  Xâres  Fuma,  filho 
do  Capitão  Bartholomeu  Rodrigues  Xdres,  e  de  sua  mulher 
Eugenia  Vaz  da  Silva  (Vide  titulo  de  Xdres)  e  a  segunda  com 
Lourenço  da  Silvae  Melloy  filho  de  Feliciano  de  Mello  da  Silva 
e  de  sua  mulher  D,  Brites  de  Barros  Rego  (Vide  titulo  de 
Mellos  da  Silva) , 

D.  Francisca  Xavier  de  Mendonça  Uchóa  cazou  com 
Imíz  Fernandes  Caminha  de  Medina,  filho  do  Capitão-mór 
António  Fernandes  Caminha  de  Medina  e  de  sua  mulher  D. 
dará  da  Silveira  (Vide  titulo  de  Medinas), 

António  Vaz  Carrasco,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com 
D.  Margarida  de  Souza  Bezerra,  filha  de  Sebastião  Leitão  de 
Vasconcdlos  e  de  sua  mulher  Ign^  de  Souza,  moradores  em 
Goyanna  (Vide  titulo  de  HoUandas)  e  a  segunda  na  Parahyba 
com  JvMa  Pereira  de  Castro,  filha  de e  teve  : 

Do  1*  matrimonio  : 

João  Leilão  de  Vasconcdlos  que  cazou  duas  vezes  em 

Goyanna- :  a  primeira  com  D.  Maria  Cavalcanti,  filha  de 

e  a  s^unda  com  D.  Ignada e  de  nenhum  destes  ma- 
trimónios teve  filhos. 

Manoel  Vaz  de  Hollanda  cazou  com  Joanna  da  Madre 
de  Deos,  filha  de  Francisco  Xavier  Góes  e  de  sua  mulher  Maria 
Mayor. 

Do  2°  matrimonio  : 

José  Gonçalves  de  Vascmvcellos, 

Ignacio  Pereira  da  Silva. 
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António  Vaz  Carrasco. 
D.  Anionia  de  Vaaconcellos. 
D.  Maria  de  Vasconcellos, 
D.  Thereza  de  Jesus, 

D.  Maria  de  Góes  cazou  com  Pedro  Correia e  deste 

matrimonio  nascéo : 

Manoel  Correia que  nascêo  e  falleceu  em  Iguaras- 

8t5,  onde  foi  cazado  com  Luzia  de  Barros^  que  ainda  vive  na 
mesma  Villa,  filha  de Neto. 

E  tiverão  : 

Luzia ,  que  vive  no  Recolhimento  da  dita  Villa. 

D.  Maria  Magdalena,  cazou  com  Pedro  da  Gama. 

Theodoisia  Ferreira  cazou  com  Pedro  Fernandes  da  Sifvn, 
natural  da  ilha  da  Madeira,  o.qual  foi  filho  de  Bento  Fernan- 
des e  de  sua  mulher  Izabel  de  Oliveira.  Neto  por  via  paterna 
de  Pedro  Fernandes  Camaxo  e  de  sua  mulher  Margarida  Fer- 
nandes, E  por  via  materna  de  Agostinho  Gonçalves  e  de  sua 
mulher  Catharina  de  Oliveira ;  do  referido  matrimonio  nas- 
cerão: 

José  Fernandes  Silva,  que  continua. 

Pedro  de  Faria  e  Silva,  adiante. 

José  Fernandes  Silva,  que  foi  Capitão-mór  de  Groyanna, 
cazou  com  Dionizia  Pacheco  Pereira,  viuva  de  Gançalo  Novo 
de  Lyra,  senhor  do  engenho  de  N.  S.  da  Piedade  de  Aroayê  em 
Goyanna,  e  filha  de  João  Pacheco  Pereira,  natural  do  Porto, 
que  foi  senhor  do  engenho  de  Goyanna  grande,  e  de  sua  mu- 
lher Joanna  Paes  Barboza,  irmã  do  Mestre  de  Campo  de  In- 
fantaria João  de  Freitas  da  Canha,  e  filho  de  Francisco  Bar- 
boza e  de  sua  mulher  Maria  de  Almeida,  naturaes  de  Lisboa. 
Do  referido  matrimonio  nascêo  : 

Pedro  de  Faria  e  Silva,  foi  Jesuita  e  sahindo  da  Compa- 
nhia de  ordens  menores  cazou,  e  enviuvando  já  muito  velho  se 
ordenou  de  Clérigo  e  ainda  viveo  nm  anno  Sacerdote  em  Olin- 
da, onde  foi  Advogado  e  Procurador  da  Mitra.  Foi  sua  mu- 
lher Maria  Jof^ê  da  Chsta,  natural  da  mesma  Cidade,  e  filha 
de  Manoel  da  Cosia  Gaio,  natural  do  Porto,  e  de  sua  mulher 

Luiza  Ribeiro  de ,  natural  de  Amarante;  e  nascerão 

do  refórido  matrimonio : 
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João  de  Faria^  Clérigo  Presbytero,  que  falleceo  ha  pouco 
tempo,  Capellão-mór  da  Mizerícordia  de  Olinda. 

Francisco  de  Faria,  Jesuíta,  que  foi  Mestre  e  dos  mais 
famosos  na  sua  Religião,  e  foi  para  a  Itália  quando  esta  foi  pro- 
scrípta  do  Reyno. 

André  Faiia,  que  ainda  vive  neste  anno  de  1772,  Clérigo 
Presbytero  e  Administrador  do  Recolhimento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  de  Olinda. 

José  Fernandes  da  Silva  que  feUeceo  moço  sendo  estu- 
dante. 

D.  Lina que  continua. 

D.  Roza  Maria  de  Faria,  que  cazou  com  Ignado  de 
Mello  da  Silva,  Capitão  de  Granadeiros  do.  Regimento  de  Re- 
cife, filho  de  Francisco  de  Mello  da  Silva,  Capitão  a  Cabo  da 
fartaleza  de  8.  Thiago  das  Cinco  Pontas,  e  de  sua  mulher  D. 
Clara  da  SUva  Vieira  (Vide  titulo  de  Mellos  da  Silva). 

D.  Linu cazou  com  João  José  Maynand,  natural 

de  Lisboa. 

(ooiUinúa) 
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Hollandezes 

I 

De  todos  08  paizes  americanos  foi  o  Brasil  o  ultimo  em  que 
occorreu  o  estabeleeimeuto  definitivo  da  arte  typographica. 

Emquanto  que  já  existia  no  México,  desde  1 539,  no  Peru, 
em  1585,  e  nos  actuaes  Estados-Unidos,  em  1638,  só  após  a 
transmigração  da  familia  real  portugueza  foi,  a  13  de  Maio  de 
1808,  inaugurada  no  Rio  de  Janeiro  a  Impressào  Regia^  pri- 
meira typograpbia  regulai*  que  possuimos. 

Entretanto  o  invento  de  Gutemberg  cedo  tivera  ingresso 
em  Portugal,  onde  já  pelos  annos  de  1464  ou  1465  fíincciona- 
vam  prelos  (1)^6  d'ali,  acompanhando  a  assombrosa  expansão 
colonial  do  pequeno  reino  ibérico,  foram,  no  século  immediato, 
levados  ás  mais  remotas  paragens  do  Oriente.  Missionários 
portuguezes,  e  sobretudo  os  padres  da  Companhia  de  Jesus, 
introduziram  a  imprensa  na  índia,  na  China  e  no  Japão,  dando 
á  luz  preciosos  vocabulários  e  grammaticas  das  linguas  indíge- 
nas, cujo  mérito  o  correr  dos  tempos  não  deslustrou,  nos  seus 
collegios  do  Salsette  (1552),  Gôa  (1561),  Macau  (1590)  e 
Amacusa(1593). 

Não  é  inverosimil  que  pelo  mesmo  tempo,  diz  notável 
autoridade  (2),  existissem  também  no  Brasil  typi^raphias 
fundadas  pelos  Jesuitas,  conjectura  esta  das  mais  plausiveis  se 


(1)  António  Ribeiro  dos  Santos, — Memoria  nobre  a  origem  da 
da  imprensa  noe  domioios  porta g-o^ze«  nos  séculos  XY,  XYI,  XYIl 
e  XYIU.—Mem,  Aead.  B.  de  lÀsh.,  Yol.  YII. 

(2)  Fatdmann, — lUnstríerte  Creeohiolite  der  Bachdruokerkunst. 
^Leipzig,  1882,  voL  I,  pag.  387. 
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considerarmos  a  importância  da  saa  cooperação^  a  partir  de 
1549,  na  obra  da  colonisaçâo  da  nossa  terra. 

Em  auxilio  dessa  hypothese  acresse  ainda  o  fecto  de  já 
anteriormente  ao  século  XVII  haverem  laborado  prelos,  devi- 
dos á  mesma  iniciativa,  nas  possessões  portuguezas  da  África 
Occidental,  como  Ix>anda  e  S.  Salvador,  a  antiga  capital  do 
Congo,  núcleos  de  população  civilisada  incomparavelmente 
inferiores  aos  do  continente  fronteiro. 

Em  parte  alguma,  porém,  da  Terra  por  Cabral  chamada 
da  Vera  Oruz,  se  nos  antolha  mais  possivel  então  a  existência 
da  imprensa  do  que  na  opulenta  e  prospera  capitania  de  Duarte 
Coelho.  Não  só  porque  Olinda  ostentava  desde  1576  o  mais 
vasto  e  sumptuoso  collegio  da  Companhia  no  Brasil,  onde  os 
padres  mantinham  licções  de  casos  de  latim  e  de  primeiras 
letras,  mas  principalmente  porque,  no  dizer  feliz  de  Capistrano 
de  Abreu,  «foi  Pernambuco  o  lugar  em  que  primeiro  abrolhou 
a  flor  literária  em  nossa  Pátria.» 

Todavia  urge  confessar  que,  não  obstante  se  conjurarem 
circumstancias  tão  propicias  á  introducção  da  arte  typographica 
no  Brasil,  e  especialmente  em  Pernambuco,  nos  fins  do  século 
XVI  ou  começo  do  XVII,  nenhuma  prova  material  da  sua 
existência,  única  capaz  de  produzir  a  demonstração  cabal  de 
semelhante  enunciado,  foi  até  hoje  encontrada. 

Além  de  não  ser  conhecido  um  só  impresso  a  que  se  possa 
attribuir  tal  procedência,  o  completo  silencio  dos  do(*umentos 
coevos  e  de  todos  os  nossos  chronistas  sobre  um  facto  que  diffi- 
celmente  passaria  ignorado,  contribue  para  ainda  mais  invalidar 
semelhante  supposição. 

II 

Alguns  decennios  mais  tarde,  porém,  um  acontecimento, 
que  exerceu  influencia  múltipla  e  vigorosa  em  diversas  corren- 
tes da  nossa  evolução  cultural,  proporcionou  também  ensejo 
favorável  á,  introducção  da  imprensa  em  Pernambuco. 

No  secundo  quartel  do  século  XVII  gente  de  uma  nação, 
na  qual  a  immenso  desenvolvimento  commercial  se  alliavam 
surprehendente  progresso  artistico  e  elevada  cultura  literária,  e 
era  então  a  única  onde  á  liberdade  de  pensamento  não  amesqui- 
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nhavam  restricções,  invadio  e  assenhoreou -se  daradooiamente 
da  melhor  porção  do  Brasil  Oriental. 

Serenados  os  tumultos  da  primeira  oooupação,  logo  inicia- 
ram os  hollandezes  importantes  melhoramentos  materiaes  e 
transformaram  em  pouco  tempo  o  Recife,  de  insignificante 
povoado  de  pescadores,  na  primeira  cidade  brasileira. 

Principalmente  no  decurso  da  administração,  ilhistrada  e 
liberal,  do  conde  João  Mauricio  de  Nassau,  ao  par  de  grande 
prosperidade  económica  e  industrial,  observou-se  notável  incre- 
mento nas  artes  e  na  instrucção  publica. 

Diffundio-se  o  ensino  elementar  entre  os  filhos  do  paiz,  e 
nas  próprias  aldeias  dos  indigenas  crearam--se  escolas  dirigidas 
por  mestres  para  este  fim  preparados  nas  universidades  de 
Leyde,  Utrecht  e  Groeninge ;  Moreau  refere  mesmo  que  os 
Estados  Geraes  cogitaram  da  fundação,  no  Recife,  de  um  insti- 
tuto de  artes  mechanicas  (3). 

Conhecida  a  particular  predilecção  do  governador  geral 
pelas  sciencias  e  artes,  é  naturalíssimo  suppor  que,  sob  os  seus 
auspicies,  também  se  procurasse  transportar  á  nova  colónia  a 
imprensa,  chegada  na  sua  pátria  a  ínexcedivel  perfeição  em 
mãos  de  impressores  insignes,  como  os  Elzevires  e  os  Plantin- 
Moretus,  as  duas  enormes  dynastias  de  typc^raphos  hollan- 
dezes. 

E  realmente  assim  succedeu,  conforme  testemunha  a  cor- 
respondência oificial  trocada  entre  o  Supremo  Conselho  do 
Governo  do  Brasil,  no  Recife,  e  a  Assembléa  dos  XIX  Dire- 
ctores da  Companhia  das  índias  Occidentaes,  em  Ámsterdam, 
e  conservada  no  Archivo  Real  de  Haya. 

Em  28  de  Fevereiro  de  1642  escrevia  o  primeiro: 
«  Outrosim  rogamos  a  V.  Exc.  queiram-nos  remetter  uma  typo- 
graphia,  afim  de  que  as  ordenações  e  os  editaes  emanados  de 
V.  Exs.  e  deste  governo,  e  os  bilhetes  de  vendas,  sendo  impres- 
sos obtenham  maior  consideração,  e  de  ficarmos  dispensados 
do  trabalho  fatigante  de  tantas  copias  ».  (4) 


(8)    HiBioire  dee  dorniers  troables  des  Hollandais  au  BréaiL— 
Paria,  1651,  pafiT-  ^5. 

(é)    Brieven  en  Papieren  uit  JBraidlie, — Anuo  1642.  N.  15. 
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Respondendo  a  esta  carta  diziara,  a  14  dd  Jnlho  do  mesmo 
anno,  os  supremos  directores  da  Companhia  :  «  Quanto  á 
remessa  de  uma  typographia  trataremos  de  vos  satisfazer 
opportunamente  ;  ha  pouco  seguio,  da  camará  de  Hoorn,  para 
•  o  Brasil  um  certo  Pieter  Janszoon,  que  aqui  exerceu  a  profissão 
de  ty pographo  e,  por  occasião  da  sua  partida,  não  se  mostrou 
avesso  á  idéa  de  ahi  introduzir  a  sua  arte,  mediante  certas  con- 
dições ;  vamos  procurar  nos  informar  junto  aos  seus  amigos 
aflm  de  ver  até  que  ponto  se  poderá  levar  este  n^ocio  »  (5). 

Reiteraram  do  Recife  o  pedido,  escrevendo,  a  24  de  Se- 
tembro :  «  Sobre  a  remessa  de  uma  typographia  já  escrevemos 
a  V.  Exs.  e  é  muito  urgente  que  esta  se  realise  porquanto 
lutamos  com  grandes  dificuldades  para  executar  as  múltiplas 
coplas  de  editaes  e  ordenações,  serviço  para  o  qual  somos  cons- 
tantemente obrigados  a  distrahir  muitos  empregados,  com 
prejuizo  das  suas  funcções  ordinárias  »  (6). 

Manifestando  a  intenção  de  realisar  a  solicitada  provi- 
dencia, a  Assembléa  dos  XIX  promettia,  a  21  de  Maio  de 
1 643  :  cr  De  ha  muito  que  consideramos  na  necessidade  do  esta- 
belecimento de  uma  typographia  no  Brasil,  e  agora  recommen- 
damos  a  pessoa  idónea  que  se  informasse  de  algum  mestre  ha- 
bilitado para  este  fim,  e  igualmente  communicamos  esta  reso- 
lução á  corporação  dos  impressores,  de  sorte  que  esperamos  ver 
o  vosso  pedido  satisfeito  dentro  em  breve  »  (7). 

Entretanto  o  Concelho  do  Brasil  voltara  novamente  á 
carga  e,  communicando  a  2  de  Abril  do  mesmo  anno,  o  falle- 
cimento  do  typographo  Pieter,  repetia  :  «  esperamos  que 
V.  Excs.  realisem  a  promettida  remessa  de  uma  typographia, 
afim  de  nos  exonerar  das  consideráveis  despezas  com  as  nume- 
rosas copias  das  ordenações  e  editaes  em  portuguez,  o  que  im- 
porta em  muito  dinheiro,  porquanto  os  escreventes  da  repar- 
tição consideram  este  serviço  como  extraordinário  e  fora  das 
suas  attribuições  regulares.  »  (8) 


(6)  Regiêter  van  uitgaande  Brieven. — Vol.  II,  pagp.  64. 

(6)  Brieven  en  Papieren. — Aono  1642.    N.  17. 

(7)  Begister  cit.,  vol.  II,  pag*.  VS6. 

(8)  Brieven  en  Fcupieren,     Anno  1643.     N.  19. 
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Não  padece  duvida  que  os  directores  da  Companhia  pen- 
saram seriaroeute  em  dotar  a  colónia  do  melhoramento  recla- 
mado, pois,  ainda  por  duas  vezes  encontramos  em  seus  officios 
allusões  ao  assumpto  :  «  Ao  termos  noticia  do  fallecimento  do 
typographo  Pieter  Janszoon,  escreviam  a  3  de  Agosto  de  1 643, 
recommendamos  de  novo  á  camará  de  Hoom  a  remessa  de  um 
outro,  e  esta  resolveu  transmittir  o  nosso  pedido  á  corporação 
dos  impresscjres  afim  de  se  arranjar  alguém  cujas  condi^^ 
permittam  siga  para  ahi.  (9) 

E,  a  6  de  Julho  de  1645,  ainda  repetiam  :  «  Continuamos 
a  procurar  um  typographo  que  queira  s^uir  para  ahi ;  mas, 
até  agora,  nenhum  se  apresentou  (10). 

Por  aquelle  tempo,  porém,  já  Maurício  de  Nassan  havia 
deixado  o  governo  do  Brasil  Hollandez,  e  a  administração,  en- 
tregue á  incompetência  de  ávidos  traficantes,  via-se  a  braços 
com  a  insurreição  pernambucana,  sendo  plausível  presumir 
que,  absorvida  por  imperiosos  interesses  materiaes,  não  hou- 
vesse mais  cuidado  da  introducção  da  imprensa ,  a  este  res- 
peito é  completo  o  silencio  dos  officios  e  cartas  posteriores  qne 
attentamente  examinamos. 

III 

Os  factos  que  deixamos  consignados  eram  até  hoje  com- 
pletamente ignorados,  porquanto  aqui  apparecem  pela  primeira 
vez  á  luz  os  trechos  dos  documentos  que  os  mencionam  ;  a  con- 
junctura,  porém,  fòra  tão  propicia  que  entre  os  cultores  da  his- 
toria pátria  persistio  por  longo  tempo  uma  vaga  tradicção  da 
existência  de  uma  typographia  em  Pernambuco  no  tempo  do 
dominio  hollandez. 

O  Cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro  vulgarisou  ampla- 
mente esta  memoria  (11),  para  confirmação  da  qual  o  Dr.  Mel- 
lo Moraes  allegou  provas  apparentemente  irrefragaveis. 


(9)    Begister  cit,  ▼ol,  II,  pag.  152. 

(li»)    Begi$ter  cit,  voL  II,  paçr.  341. 

(11)  Bevtsia  Trimensal  do  Instituto  Hiêtorico  ê  Oeographico 
Brasileiro — Tomo  XXIII,  pag.  89 — Eatudoa  Uiatoriooe. — Bdo  de  Ja- 
neiro, 1876,    Vol.  I,  pag.  342. 
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ff  Pelos  coDbecimentoB  que  tínhamos  da  historia  pátria^ 
disse  com  a  irreflexâo  habitual  o  operoso  escriptor,  sabiamos 
vagamente  ter  tido  Pernambuco,  durante  a  oceupaçík)  hoUan- 
deza,  a  arte  typographica,  porém,  não  tínhamos  visto  nenhum 
documento  impresso  daquelle  temp  o  em  Pernambuco. 

«  Em  1857  indo  nós  á  Bibliotheca  Fhiminense  examinar 
o  seu  copioso  archivo,  nos  communicou  o  Sr.  Francisco  Antó- 
nio Martins,  zeloso  conservador  deste  utilissimo  estabeleci- 
mento li  tterario,  existir  nelle  trinta  e  duas  brochuras  em  hol- 
landez,  que  custaram  quatrocentos  mil  e  trezentos  réis  ao  esta- 
belecimento, sendo  uma  delias  impressa  em  Pernambuco  no 
anno  de  1647.  Que  só  esta  brochura  custou  vinte  e  cinco 
dollars  (cincoenta  mil  réis),  e  realmente  nos  mostrando,  obser- 
vamos ter  ella  vinte  e  oito  paginas  impressas  em  caracteres  go- 
thicos,  em  papel  antigo,  cujo  titulo  é  :  Brasilsehe  Geli-Sack, 
Waer  ind  dai  klaerlijck  va^toont  worty  waer  dat  de  partid- 
jKinten  von  de  West-Indische  Compagnie  haer  Geldt  ghe- 
bleven  ist.  Gedruckt  in  Brasilien  opH  Reciff  in  de  Bree 
BijL     Anno  1647. 

ff  Por  mais  que  se  queira  determinar  o  anno  em  que  se 
estabeleceu  a  arte  typographica  em  Pernambuco,  nâo  se  pôde 
com  s^urança  affirmar,  e  por  isso  contentamo-nos  com  a  época 
da  publicação  que  temos  á  vista  ».  (12) 

A  troducção  do  titulo  do  folheto,  muito  infielmente  co- 
piado pelo  laborioso  historiographo  alagoano,  é :  A  Bolsa  do 
Brami.  Na  qual  claramente  se  mostra  onde  ficon  o  di- 
nheiro dos  accionistas  da  Companhia  das  índias  Oc^dden- 
taes.  Impremo  tw  Brasil,  no  Recife,  no  Machadào.  An- 
no  1647. 

EJste  opúsculo  não  escapara  á  attençáo  dos  bibliographos 
que  se  occu param  em  inventariar  a  opulenta  literatura  brasi- 
lio-hollandeza. 

Asher  (13)  em  1854,   e  Troemel  (14)  em  1860,  des- 


(12)  Chorographia  Hútorica.  Tomo  I.  parte  2\  pag«.  118 — U9' 

(13)  Bibltograpktcal  und  Historieal  Msêay.    Atnsterdam,  1854 
-6?,pa?;i35. 

(14)  Bihliothéque  Amérioaine.    Leipsig,  1860,  psg.  73. 
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creveram-o'o,  manifestando  o  ultimo,  sobre  a  authenticidade 
do  lugar  da  impressão,  duvidas  resumidas  depois,  pelo  Viscon- 
de de  Porto  Seguro,  em  nota  á  Hintoi-ia  âan  lAietan  com  os  Uol- 
laiideseis  no  Brami  (15)  ;  ao  Dr.  José  Hygino  estava,  |x>rém, 
reservado  nos  dar,  na  brilhante  noticia  que  antepoz  á  sua  tra- 
ducção  do  celebre  pamphleto,  a  elucidação  deste  interessante 
problema  bibliographi(K>  (16). 

Comquanto  desconhecesse  a  existência  das  teutativas  qne 
mencionamos,  o  erudito  investigador  soube  concatenar  logica- 
mente uma  serie  de  argumentos  decisivos  para  a  demonstração 
de  que  o  Brasi/sehe  Gelt  S<ick  fòra  impresso  na  Hollanda,  e  de 
não  ter  havido  nenhuma  typographia  em  Pernambuco  no  de- 
curso da  occupação  batava. 

Corrobora  ainda  esta  verdade  o  testemunho  do  citado 
Mc  reau,  dizendo  que  —  Les  Eíaís  encore  voulaieiít,  pourune 
plus  gi^ande  facilite  d^avoir  des  livres^  y  esi(d}lir  une  Im- 
primerie  pour  Ic  sotdagemeni  des  nns.  et  des  axdres  (17). 

Com  o  que  fica  exposto  cremos  haver  encerrado  o  debate 
sobre  a  tão  disputada  questão  do  estabelecimento  da  imprensa 
em  Pernambuco  pelos  hollandezes,  tendo  provado  que  foi  real- 
mente tentado^  mas,  não  chegou  a  se  realisar. 

Alfredo  de  Carvalho. 


(15)  LisUa,  1872,  pag.  178. 

(16)  Rev,  do  lust.  Arch.  e  Qeogr.  Pem.,  n. 

(17)  Loe.  cit. 
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§0  5.'»— RELLAÇÃO  DE  TODAS  AS  FREGUE- 
ZIAS,  CAPPELAS,  E  CLÉRIGOS  Q.  TEM  O  BIS- 
PADO DE  PERNAMBUCO.— Fre^mfôia  de  Sto.  Antmiio 
do  Ref^ife.  A  Igreja  Matriz  de  S.  Fr.  P.*"  Gonçalves  do  Corpo 
Santo,  de  que  he  Vigário  o  Dr.  Manoel  Freire  d' And.'  J 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  freguezia 7 

Clérigos 166 

Tem  esta  freguezia  da  parte  do  Recife,  fogos 65f3 

Pessoas  de  Comunhão 4757 

Da  parte  de  S.  António,  fogos 1368 

Pessoas  d e  Comun hão 7776 

Jtreguezia  da  Sê  do  Salvador  da  Cid.''  de  Olinda. — 
He  Curato  de  que  he  cura  o  Reverendo  Licenciado  José  Ca- 
melo Pessoa 1 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  freguezia 22 

Clérigos 55 

Tem  a  Sé  fogos 612 

ABoaVista  tem  fogos 739 

Pessoas 2877 

Na  Boa  Vista 3098 

Freguezia  de  São  P."  da  Cid.^  de  Olinda. — A  Igreja 
Matriz  de  Sao  P/  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Fran- 
cisco Bízerrã  de  Vàscoíic.**" !• 
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Cappelas  que  ha  dentro  desta  fr^uezia 1 

Clérigo» 15 

Tem  esta  f reg u ezi a  fogos 246 

Pessoas 1123 

Freguezia  de  S.  Lourenço  da  MatUx, — A  Igreja  Matriz 
de  S.  Lourenço  da  Matta,  de  que  he  Vig/  o  Reverendo  Dr. 

João  de  Medeiros  Furtado 1 

Cappellas  que  ha  dentro  desta  freguezia 19 

Clérigos 18 

Tem  esta  fr^uezia  fogos 752 

Pessoas 3631 

Freguezia  de  N.  Sr,^  da  Luz  da  Matía.  —  A  Igreja 
Matriz  de  N.*  Sr*  da  Luz  de  que  he  Vigário  Manoel  Machado 

Freire 1 

Cappellas  que  ha  dentro  desta  fr^uezia 16 

Clérigos 12 

Tem  esta  freguezia  fogos 

Pessoas 

freguezia  de  S.  AtU,''  da  Tr,""^. — A  Igreja   Matriz  de 
Sto.  Aut.**  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  José  Correia  da 

Cunha 1 

Cappellas  que  ha  dentro  desta  freguezia 14 

Clérigos 7 

Tem  esta  freguezia  fogos 


Freguezia  da  F.'  de  Goiana,  —  A  Igreja  Matriz  de 
N.*  Sr.°  do  Rozario  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Ant* 

Giz.  Lima 1 

Cappellas  que  tem  esta  fr^uezia  26 

Clérigos 29 

Fogos 1456 

Pessoas 7613 

Freguezia  da  Oid.^  da  Paraíba. — A  Igreja  Matriz  de 
N."  Sr.*  das  Neves  de  que   he  Vigário    o  Reverendo  Dr. 

António  da  Silva  de  Mello 1 

Cappellas  que  ha  dentro  desta  freguezia 32 

Clérigos 34 

Fogos 1720 

Pessoas 8002 
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Ourato  de  N.*  Sr.*  do  Desterro. — A  Igreja  Matriz  de 
N/  Sr*,  do  Desterro  de  que   he  Cura    o    Reverendo  Fel- 

lippe  de  8.  Thiago 1 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  freguezia 1 

Clérigos 3 

Fogos 

Pessoas 

Freguezia  de  S.  Lourenço    de  Tijicupapo.  —  A  Igreja 
Matriz  de  S.  Lourenço   de    que  he  Vigário    o  Reverendo 

Padre  João  da  Costa  e  Souza 1 

Cappelas  que  ha  no  districto  desta  freguezia 7 

Clérigos 6 

Fogos  450 

Pessoas 1920 

Freguezia  de  Tacoara. — A  Igreja    Matriz  de  N/  Sr* 
da  Penha  de  França    de  q.  he  Vigário    o    Reverendo  P/ 

Sebastião  Pereira  de  Sá 1 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  freguezia 3 

Clérigos 6 

Fogos 365 

Pessoas 1546 

Freguezia  da   F.'  de  Itamai^acá, — A  Igreja  Matriz  de 
N.'  Sr.'   da  Conceição   de    que   he  Vigário   o    Reverendo 

Padre  Francisco  Luiz  Nogueira 1 

Cappelas  que  ha  dentrodesta  freguezia 14 

Clérigos 14 

Fogos 540 

Pessoas 2633 

Freguezia  da   F.*  de  Iguarassú. — A  Igreja  Matriz  de 
Santos  Cosme  e  Damião  de  que  he  Vigário    o  Reverendo 

Dr.  António  Soares  Barbosa  1 

Cappelas  q.  ha  dentro  desta  freguezia 16 

Clérigos 24 

Fogos 

Pessoas 

Freguezia  de  Marangttapes. — A  Igreja  Matriz  de  N.' 
Sr.'  dos  Prazeres,  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Padre 

João  Freire 1 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  fr^uezia 6 
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Clérigos '5 

Fogos ^ 276 

Pessoas 1 481 

Freguezia  de  Mamanguape,  —  A  Igreja  Matriz  de  S. 
P.*  e  S.   Paulo,    de    que    he  Vigário    o  Reverendo  Padre 

JeroDymo  de  Mattos 1 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  freguezia 3 

Clérigos 4 

Fogos 498 

Pessoas 2080 

Freguezia  cie  Goianinha, — A  Igreja  Matriz  de  N/  Sr.* 
dos  Prazeres,  de  que  he  Vigário  digo  Cura   o  Reverendo 

Padre  António  d' Andrade  e  Araújo 1 

Cappellas  que  ha  neste  Cu  rato 3 

Clérigos 3 

Fogos 299 

Pessoas 1306 

Freguezia  da  Cidade  do  Natal  do  Rio  Grande,  — A 
Igreja  Matriz  de  N.'  Sr.*  da  Apresentação,  de  que  he  Vi- 
gário o  Reverendo  Dr.  Manoel    Fomes  Correia 1 

Clérigos  que  ha  nesta  freguezia 12 

Cappelas 9 

Fogos 

Pessoas 

Freguezia  do  Assú. — A  Igreja  Matriz  de  S.  João  Ba- 
ptista de  q.  he  Cura  o  Reverendo  Padre  Guilherme  Tei- 
xeira de  Carvalho 1 

Clérigos  que  ha  neste  Curato 12 

Não  tem  Cappelas 

Fogos 

Pessoas 

Freguezia  das  Russas,  — ]A  Igreja  Matriz  de  N.  Sr.* 
do  Rozario  de  que  he  Cura  o  Reverendo  Padre  José  Lo- 
pes S.  Thiago 1 

Cappelas  que  hanesta  freguezia 8 

Clérigos 16 

Fogos 
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Freguezia  de  8,  Jozé  de  Riba-mar, — A   Igreja  Matriz 
de  S.  Jozé  de  que  he  Vigário  o  Reverendo    Padre  Aiito- 

tonio  de  Aguiar  Pereira 1 

Cappelas  que  haoesta  freguezia 15 

Clérigos 19 

Fogos 


Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Aoaracú. 
— ^A  Igreja  de  N.'  Sr/  da  CoDceição  de  que  he  Cura  o 
Reverendo  Licenciado  Ant/  Carv/  de  Albuquerque..  1 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  freguezia 11 

Clérigos 13 

Fogos 

Pe^ísoas 

íreguezia  do  Icv. — A  Igreja  Matriz  de  N."  Sr.»  da 
Expectação,  de  que  he  Cura  o  Reverendo  Padre  Jozé  Sa- 
raiva.   1 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  freguezia 4 

Clérigos 21 

Fogos. 


Freguezia  de  Nossa  /Sr*,  do  Bom  Successo  do  Piancô. 
— A  Igreja  Matriz  de  que  he  Cura  o  Reverendo  Licen- 
ciado Pedro  Bezerra  de  Brito 1 

Cappellas  que  ha  dentro  desta  fr^uezia 5 

Clérigos 9 

Fogos 

Pessoas 

Freguezia  de  Cariri,  —  A  Igreja  Matriz  de  N.*  Sr.* 
dos  Milagres  de  que  he  Cura  o  Reverendo  Padre  Luiz  da 

Cunha , 1 

Cappelas  que  ha  dentro  desta  fr^uezia 1 

Clérigos 7 

Fogos 

Fessoas 

Freguezia  da  Varge. — A  Igreja  Matriz  de  N.'  Sr.»  do 
Kozario  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Dr.  Lino  Gromes 

Correia 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguezia 18 

48 
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Clérigos 12 

Fogos 482 

Pessoas 2986 

Fregiiezia  de  Jaboaião. — A  Igreja  Matriz  de  S.  Ama- 
ro de  que  he  Vigário    o   Reverendo  Licenciado  Francisco 

Alves  da  Silva 1 

Cappelas  que  ha  nesta  froguezia 12 

Clérigos 11 

Fogos 667 

Pessoas 7  3  44 

Fregxiezia  de  Moriheca. — A  Igreja  Matriz  de  N.*  Sr.* 
do  Rozario    de    que  he  Vigário    o    Reverendo  Licenciado 

João  de  Barros   Rego 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguezia 17 

Clérigos 17 

Fogos 812 

Pessoas 3885 

Freguezia  de  8,  Antão  da  MaUn,  —  A  Igreja  Matriz 
de  S.  Antão  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Padre  Luiz 

Ignacio  de  Moraes 1 

Cappelas  que  ha  nesta  fr^uezia 6 

Clérigos 4 

Fogos 439 

Pessoas 1985 

Freguezia  do  Cabo. — A  Igreja  Matriz  de  S.  António 
de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Licenciado    Jozé  Mendes 

da  Silva 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguesia 27 

Clérigos 37 

Fogos 1000 

Pessoas 4871 

Freguezia  de  Ipojv^ca. — A  Igreja  Matriz  de  S.  Miguel 
de  que  he  Vigário   o  Reverendo    Licenciado  Ignacio  Re- 

bello 1 

Cappellas  que  ha  nesta  freguezia 32 

Clérigos 26 

Fogos 961 

Pessoas 5488 
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Freguezia  da  VUla  de  Serinhaem,  —  A  Igreja  Matriz 
de  N.'  Sr.'  da  Conceição  de  que  he  Vigário  o  Reverendo 

Licenciado  João  de  Miranda  Barboza 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguezia 20 

Clérigos 19 

Fogos 804 

Pessoas 4147 

Unna,  — A  Igreja  Matriz  de  S.  Gonçalo  de  Unna 
de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Licenciado  Manoel  Bar- 
boza   1 

Cappellasque  ha  nesta  freguezia 8 

Clérigos 9 

Fogos 945 

Pessoas ...     3400 

Freguezia  de  S.  Bento. — A  Igreja  Matriz  de  S.  Ben- 
to de  que    he    Vigário    o    Reverendo    Licenciado  Manoel 

Alves  de  Figueiredo 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguezia 5 

Clérigos 4 

Fogos 411 

Pessoas 171g 

Freguezia  da  VUla  de  Porto  Calvo. — A  Igreja  Matriz 
de  N.*  Sr.*  da  Purificação  de  que  he  Vigário  o  lieveren- 

do  Dr.  Francisco  Duvide  Ribeiro  de  Gusmão 1 

Cappelas 10 

Clérigos G 

Fogos 420 

Pessoas 30<S2 

Freguezia  de  Qwuiragibe.  —  A  Igreja  Matriz  do  Se- 
nlior  Bom  Jezus  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Licen- 
ciado João  Maurício  Vander  Ley 1 

Cappelas  que  ha  nesta  fr^uezia 10 

Clérigos 8 

Fogos 

Pessoas 

Freguezia  de  NoHf<(i  Senhora  do  (/  de  Sdnfo  António 
Merim. — A  Igreja  de  N.*  8r.«  do  Rozario  dos  Pretos,  que 
serve  de  Matriz,  de  que  he  Cura  o  Reverendo  Licenciado 
Bartholomeo  Luiz  de  Vasconcelios 1 
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Não  tem  Cappelas 

Clérigos 2 

Fogos 1 7b* 

Pessoas 643 

Ouraio  do  Povy. — A  Igreja  de  N/  Sr.'  do  Rozarío 
dos  Pretos,  que  serve  de  Matriz,  de  que  he  Cura  o  Re- 
verendo Padre  Manoel  Diniz  Barboza 1 

Cappelas  que  ha  nesta  fr^uezia 1 

Clérigos 2 

Fogos 248 

Pessoas 884 

Freguezia  da  Alagoa  do  Norte. — A  Igreja  Matriz  de 
Sta.  Luzia,  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Padre  Pedro 

Giz.  de  Faria 1 

Cappellas  que  ha  nesta  freguezia 15 

Clérigos 7 

Fogos 

Pessoas 

Freguezia  do  Porto  da  Folha  do  Rio  de  S,  Fran<^sco, 
— A  Igreja  Matriz  de  N.'  Sr.»  do  C  que  serve  a  Cap- 
pela  de  S.  Sebastião  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Pa- 
dre João  Ferreira  Mello 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguezia 7 

Clérigos 6 

Fogos 29Õ 

Pessoas 1706 

Freguezia  da  Villa  de  Penedo. —  A  Igreja  Matriz  de 
N."  Sr.'  do  Rozario  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Li- 
cenciado Josá  Fernandes  Cruz 1 

Cappelas  que  ha  nesta  fr^uezia 10 

Clérigos 11 

Fogos 931 

Pessoas 3õ(j8 

FVeguezia  da  Alagoa  de  8.  Miguel, — A  Igreja  Matriz 
de  N.'  Sr."  do  O'  de  que  he  Vigário  o  ^R^verendo  Lic«a- 

ciado  Caetano  de  Souza 1 

Cap|)elas  que  ha  nesta  fr^iiezia 8 

Clérigos ,  5 
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Fogos 635 

Pessoas 2590 

Fregicezia  da  Alagoa  do  Sul.  —  A  Igreja  Matriz  de 
N/  Sr."  da  Conceição  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Dr. 

Ignacio  Rebello   Marinho 1 

Cappelas   9 

Clérigos ,         11 

Freguezia  de  Cabrobô. — A  Igreja  Matriz  de  N.»  Sr", 
da  Conceição  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Padre  Fran- 
cisco Perei  ra 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguezia 1 

Clérigos 3 

Freguezia  da  Barra  do  Rio  Gh^ande, — A  Igreja  Ma- 
triz de  S.  Francisco  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Dr. 

Padre  Jozé  de  Souza 1 

Cappellas  q!ie  ha  nesta  freguezia 3 

Clérigos 5 

Freguezin  do  Santo  António  de  Manga,  —  A  Igreja 
Matriz  de  S.  Caetano  de  que  he  Vigário  o  Reverendo  Pa- 
dre António  Mendes  S.  Thiago 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguezia .7 

Clérigos 17 

Freguezia  do  Ararobá, — A  Igreja  Matriz  de  S.  An- 
tónio de  que  he  Cura  o  Reverendo  Padre  Martinho  Ca- 
lado Bitancur 1 

Cappelas  que  ha  nesta  freguezia 3 

Clérigos 20 

Fogos 169 

Pessoas , 904 

(continua) 


CHARLES  WATERTON 

EM 

PERNAMBUCO 

isie 


Desde  o  tempo  de  Purchas  e  de  Hakluyt  as  narrativas 
de  viagem  constituem  leitura  predilecta  do  publico  inglez^  e  é 
conhecida  a  notável  predominância  deste  género  de  publicações 
na  actual  producção  literária  do  Reino  Unido. 

Mas,  a  «curiosidade  geographica»  dos  seus  habitantes  é  tão 
intensa,  que  não  basta  para  satisfazel-a  o  continuo  appareci- 
mento  de  livros  novos  ;  também  muitas  obras  de  antigas  via- 
jantes são  ali  frequentemente  reimpressas,  encontrando  sem- 
pre admiradores. 

A  julgar  pelo  numero  das  suas  reediyôes  pertence  a  esta 
classe  favorita  a  Peregrinaçòes  rui  America  do  Sul  (1)  de 
Charles  Watcrton,  um  dos  raros  naturalistas  europeus  que,  no 
começo  do  século  XIX,  escolheram  Pernambuco  para  campo 
das  suas  pesquizas. 

O  acolhimento  dispensado  ao  seu  livro  é  explicável  pela 
amenidade  pittoresca  das  descri pções,  a  singeleza  poética  do 
estylo  e  a  ingénua  phantasia  das  observações,  mais  do  que  pelo 
maravilhoso  das  aventuras,  a  importância  das  descobertas  ou 
a  novidade  dos  paizes  visitados. 

A  relação  da  sua  viagem  a  Pernambuco,  segunda  que  em- 
prehendeu  ao  Novo  Mundo,  não  encerra  notas  pessoaes  de  fla- 
grante relevo,  nem  registra  factos  ou  aspectos  ignorados  ou  nào 
descriptos ;  é  apeníis  diKíumento  aproveitável  para  a  fixação 


^1)  Wanderings  in  South  America. — Londoo,  /  MaicTnan,  1S2Õ, 
in  4",  Vn— 326  pgu. 
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dos  característicos  da  nossa  capital  e  dos  costumes  dos  seus 
habitantes,  no  que  entáo  de  mais  apparente  offereciam  á  atten- 
ção  de  um  estrangeiro  recemchegado  ;  somos  demasiado  pobres 
em  depoimentos  desta  natureza  para  que  possamos  orgulhosa- 
mente desdenhar  ainda  os  de  menor  interesse. 

E  é  quasi  como  tal  que  o  apresentamos  ao  leitor 

Waterton  partio  de  Liveri>ool  dous  dias  antes  do  equi- 
nócio do  verão  de  1816,  e,  comquanto  a  estação  não  lhe  fosse 
particularmente  propicia,  sobe  aproveitar  a  longa  travessia 
do  Atlântico  "para  ir  notando  o  que  podia  observar  da  fauna 
marinha  :  peixes  voadores,  bonit4)s,  albácoras  e  golfinhos. 

Ao  descortinar  as  plagas  pernambucanas  a  sua  primeira 
impressão  é  a  de  um  naturalista,  ou  antes  de  um  ondithologo  : 
as  gaivotas  mergulhando  rápidas  nas  ondas  verdes  em  busca  da 
preza  invisivel. 

Logo  o  deslumbra  a  belleza  do  scenario  da  costa,  que  qua- 
lifica de  encantador.  «  As  collinas  alcatifadas  de  verdura  so- 
bem gradualmente  para  o  interior,  sem  attíngírem  desmesu- 
rada  altura.  Um  singular  recife  de  rochas  corre  ao  longo  da 
praia  e  forma  o  porto  de  Pernambuco.  Os  navios,  fundeados 
entre  elle  e  a  cidade,  estão  ao  abrigo  das  borrascas.  Na  en- 
trada do  ancoradouro  ergue-se,  sobre  a  ponta  do  recife,  um 
forte.  Os  outeiros  de  Olinda,  semeados^de  casas  e  conventos  fi- 
cam á  mão  direita,  e  uma  ilha,  densamente  plantada  de  coqueiros 
forma  o  fundo  á  esquerda.  Ha  igualmente  dous  fortes  consi- 
deráveis entre  Olinda  e  Pernambuco,  e  no  meio  um  pilar  para 
guiar  os  pilotos.  Pernambuco  contem  provavelmente  para 
mais  de  cincoenta  mil  almas.  Assenta  em  uma  planice  e  é 
dividida  em  três  partes :  uma  ilha,  uma  península  e  o  conti- 
nente. Comquanto  situada  a  poucos  gráos  do  Equador  o  seu 
clima  é  admiravelmente  salubre  e  quasi  que  temperado,  em 
consequência  da  refrigerante  brisa  do  mar.  Se  a  estas  vanta- 
gens naturaes  se  houvessem  alliado  a  arte  e  o  discernimento, 
Pernambuco  hoje  seria  um  magestoso  ornamento  da  costa  do 
Brasil. 

ff  Observa-se,  porém,  que  cada  casa  foi  construida  segun- 
do o  capricho  do  dono,  sem  que  attendesse  á  conveniência  pu- 
blica. Desejar-se-ia  que  esta  cidade,  tão  formosa  pelo  seu 
porto,  tão  afortunada  pelo  seu  clima  e  tão  ^bem  situada  para  o 
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commercio,  se  tivesse  erguido  sob  a  bandeira  de  Dido  de  pre- 
ferencia á  de  Bragança.  » 

«  Para  quem  perex)rre  as  ruas  o  aspecto  das  casas  não  é 
muito  em  seu  fiivor.  Algumas  são  muito  altas,  outras  muito 
baixas  ;  algumas  caiadas  de  fresco,  outras  sujas,  enlameadas  e 
abandonadas  como  se  não  tivessem  donos. 

ff  As  janellas  ofièrecem  também  um  aspecto  lúgubre  e 
sombrio ;  não  são  abertas,  como  na  maioria  das  cidades  tro- 
picaes,  e  sim  fechadas  por  grades  estreitas. 

ff  Ha  lamentável  falta  de  limpeza  nas  ruas.  As  impurezas 
das  casas  e  a  accumulação  dos  excrementos  das  bestas  de  carga 
são  espectáculos  desagradáveis  á  vista  do  transeunte  estran- 
geiro, que  lastima  a  falta  de  asseio  e,  quando  sopra  o  vento, 
sente  o  nariz  e  os  olhos  invadidos  por  nuvens  de  poeira  fétida. 

«  Quando  se  vé  o  porto  de  Pernambuco,  replecto  de  na- 
vios de  todas  as  nações  ;  quando  se  sabe  que  os  mais  ricos  pro- 
ductos  da  Europa,  Africa  e  Ásia  são  para  ali  levados ;  quando 
se  observa  a  immensa  quantidade  de  algodão,  madeiras  de  tin- 
turaria e  os  íructos  mais  selectos  enchendo  a  cidade,  não  se 
pode  deixar  de  admirar  a  pouca  attenção  que  este  povo  presta 
aoscommodos  vulgares  que  sempre  se  presume  encontrarem 
uma  grande  e  opulenta  cidade. 

«  Comtudo,  se  os  habitantes  estão  satisfeitos  nada  ha  que 
dizer.  Se  acaso  algum  dia  se  convencerem  de  que  existem  in- 
convenientes, e  que  os  incommodos  são  demasiado  frequentes, 
têm  o  remédio  em  suas  mãos.  Presentemente,  com  certeza, 
parecem  não  sentil-osj:  o  Capitão  General  de  Pernambuco  per- 
corre as  suas  ruas  com  a  apparente  gravidade  e  compostura 
com  que  um  estadista  inglez  desce  Charing-cross.  O  habito 
concilia  todas  as  cousas.  Dentro  de  uma  ou  duas  semanas 
mesmo  o  estrangeiro  começa  a  reparar  menos  nas  cousas  que 
tanto  o  incommodavam  a  principio,  e  depois  de  alguns  mezes 
de  permanência  não  pensa  mais  nellas,  emquanto  partilha  da 
hospitalidade  e  goza  da  el^ancia  e  do  esplendor,  a  portas  a 
dentro,  desta  grande  cidade. » 

A  vista  do  palácio  do  governador,  cujo  aspecto  exterior 
logo  lhe  revelou  o  seu  primitivo  destino,  proporciona  ao  viajan- 
te occasião  para  extensa  analjse  dos  inconvenientes  resultantes 
da  abolição  da  Companhia  de  Jesus,  cuja  memoria  ainda  enoon- 
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trou  viva  e  saudosa  entre  os  habitantes,  e  de  descrever  era  ter- 
mos commovidos  a  sua  expulsão. 

ff  Uma  manhã  todos  os  padres  do  colírio  de  Pernambuco, 
alguns  já  bem  velhos  e  enfermos,  foram  convocados  ao  refei- 
tório. Haviam  já  noticias  da  fatal  borrasca,  devido  á  pieda- 
de do  governador,  mas,  nem  um  só  abandonou  o  seu  posto.  Ti- 
nham cumprido  o  seu  dever  e  nada  haviam  a  temer.  Submet- 
tiam-se  com  resignação  á  vontade  do  ceu.  Logo  que  chia- 
ram ao  refeitório  foram  trancados,  e  não  mais  viram  as  suas 
cellas,  os  seus  amigos,  discipulos  e  conhecidos.  Ao  cahir  da 
noute  seguinte  um  forte  destacamento  de  soldados  os  enxotou 
literalmente  i>e]as  ruas  até  a  beira-mar.  Dali  foram  levados 
em  botes  para  bordo  de  um  navio  e  enviados  para  a  Bahia.  Os 
que  escaparam  ao  bárbaro  tratamento  infligido  pelas  creaturas 
de  Pombal  foram  finalmente  mandados  para  Lisboa.  O  colle- 
gio  de  Pernambuco  foi  saqueado  e  algum  tempo  depois  guar- 
davam ali  um  elephante. 

ff  Assim  a  mão  arbitraria  do  poder  em  uma  noute  destruio 
e  expulsou  as  sciencias,  a  que  succederam  as  baixas  chocarri- 
cfs  vulgares  de  ura  saltirabanco.  Virgilio  e  Cicero  cederam 
lugar  a  ura  animal  selvagem  da  Angola,  e  agora  uma  sentinella 
guarda  a  raesraa  porta  onde  outr'ora  os  pobres  erara  diaria- 
mente alimentados. » 

As  cercanias  do  Recife  pareceram  bellissimas  a  Wa- 
terton. 

ff  Em  todas  as  direcções  vèem-se  casas  de  campo  e  o  appa- 
recimento  de  cannaviaes  aqui  e  ali  al^ra  o  scenario.  Pal- 
meiras, coqueiros,  larangeiras,  limoeiros  e  todas  as  fructas  pe- 
culiares ao  Brasil  existem  em  grande  abimdancia. 

ff  Em  Olinda  ha  um  jardira  botânico  nacional,  necessitan- 
do de  espaço,  cultivo  e  desenvolvimento.  As  florestas,  que  se 
acham  á  distancia  de  varias  l^uas,  abundam  em  pássaros, 
quadrúpedes,  insectos  e  reptis.  Aléra  da  brilhante  plumagem 
muitos  dos  pássaros  tèm  bellissimo  canto.  Uma  espécie  de 
melro,  notável  pelas  suas  cores  vivas,  canta  deliciosamente 
nos  arredores  de  Pernambuco.  Pouco  antes  de  nascer  o  dia 
ura  pintasilgo  de  cabeça  verraelha,  raaior  do  que  o  pardal  da 
Europa,  despede  os  seus  doces  e  variados  gorgeios,  era  oorapa- 
nhia  de  duas  espécies  de  wrens. 
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(( Ha  também  varias  espécies  de  tordos  de  canto  um  tanto 
differente  do  da  Europa,  e  duas  espécies  de  pintaroxos  cnjo 
cauto  é  tão  suave  e  doce  que  os  condemna  ao  captiveiro  das 
gaiolas.  Um  pássaro,  aqui  chamado  de  nangiíe  de  boi,  não 
p6de  deixar  de  prender  a  attençào  ;  é  da  tribu  dos  passares  e 
muito  com  mu  m  perto  das  casas,  as  azas  e  a  cauda  são  pretas  e 
todo  o  resto  do  corpo  de  um  vermelho  flammejante.  Na 
Guyana  ha  uma  espécie  exactamente  igual  no  tamanho,  no 
canto  e  nos  hábitos,  mas,  diflferindo  na  oôr  ;  o  seu  corpo  é  todo 
como  de  velludo  n^ro  e  só  no  peito  apresenta  uma  pinta  ver- 
melha. Assim  determinou  a  Natureza  que  esta  pequena  Tan- 
gara ande  de  luto  ao  norte  do  Equador  e  traje  de  escarlate  ao 
sul.  » 

Os  nossos  tradiccionaes  «passamentos  de  festaj»  também 
interessaram  ao  naturalista  inglez  ;  alguns  dos  pontos  então 
preferidos  estam  hoje  incluídos  no  perímetro  urbano  da  nossa 
capital  e  permanentemente  habitados. 

«  Durante  três  mezes  todos  os  annos  os  arredores  de  Per- 
nambuco animam-se  além  de  toda  a  descripção.  De  Novem- 
bro a  Março  o  tempo  é  em  geral  magnifico ;  então  é  que  ricos  e 
pobres,  moços  e  velhos,  estrangeiros  e  nacionaes,  todos  sahem 
da  cidade  para  gozar  do  campo  até  a  approximação  do  ou- 
tomno,  quando  r^ressam.  Povoados  e  logarejos,  onde  d'an- 
tes  só  se  viam  trapos,  ostentam  então  toda  a  el^ancia  de  cus- 
tosos vestidos ,  cada  casa,  quarto  ou  alpendre  toma-se  ha- 
bitável para  pessoas  que,  poucas  semanas  antes,  só  forçados 
por  extrema  necessidade  teriam  vivido  nelles ;  algumas  to- 
mam parte  em  danças  joviaes,  outras  passeiam  acima  e  a  abaixo 
sob  os  laranjaes,  e  á  tarde  os  caminhos  scintillam  na  profusão 
das  sedas  e  das  jóias.  As  mezas  de  jogo  estão  sempre  occu- 
padas,  e  nellas  ganham-se  e  perdem-se  milhares,  de  dia  e  de 
noute,  e  individuos  ha  que  tentam  a  sorte  das  cartas  em  frente 
ás  portas  : 

Vestíbulum  aute  ipsum  jprimiaqae  in  faudbuH  avlce 
Ludua  d  vJtrices,  possuere  aedUia  curae. 

«  Cerca  de  seis  ou  sete  milhas  distante  de  Pernambuco 
astá  situado  um  pequeno  povoado  chamado  Monteiro ;  o  rio 
corre  próximo  e  as  suas  bellezas  ruraes  parecem  exceder  a  to- 
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das  as  da  vizinhança  ;  ali  reside  o  Capitão  General  de  Pernam- 
buco durante  esta  época  de  divertimento  e  alegria. 

ff  O  viajante  que  dispõe  de  uma  parte  do  seu  tempo  para 
observar  os  seus  semelhantes  nos  seus  folgares,  e  se  acostuma 
a  ler  a  historiasinha  de  cada  um  nos  seus  olhares  e  gestos' 
quando  se  ^iveilem,  pôde  achar  occupaçáo  por  uma  ou  duas 
horas  todos  os  dias,  nesta  estação,  em  meio  das  variadas  scenas 
em  volta  do  aprazivel  povoado  do  Monteiro. 

ff  Nos  grupos  sentados  á  tarde  em  frente  ás  casas,  poderá 
alguma  vez  perceber  de  relance  como  a  fortuna  e  o  favor  dum 
príncipe  fazem  um  pascacio  passar  por  um  Sólon,  emquanto 
que  talvez  um  pobre  Camões  desdenhado  jaz  silencioso  á  dis- 
tancia intimidado  pelo  brilho  deslumbrante  da  opulência  e  do 
poder.  Afastado  da  estrada  poderá  ver  a  pobre  Maria,  sentada 
sob  uma  palmeira,  a  cabeça  apoiada  sobre  as  mãos,  pranteando 
o  seu  desfeito  consorcio.  E  mais  além  ouvira  talvez  a  voz 
plangente  de  alguma  nympha  pezarosa  carpindo  as  maguas  de 
desditoso  amor.  n 

Naturalista,  e  naturalista  apaixonado,  Waterton  embre- 
nhava-se  pelos  mattos  á  cata  de  insectos  e  certo  dia,  nas  pro- 
ximidades do  Monteiro,  teve  uma  aventura  que  por  um  triz  não 
pôz  termo  fatal  ás  suas  peregrinações. 

ff  Seis  ou  sete  pardaes,  conta  elle,  agitavam-se  ruidosa- 
mente passando  e  repassando  nos  galhos  de  uma  arvore  em  um 
laranjal  abandonado  e  invadido  pela  vegetação  maninha.  No 
basto  capimzal  ao  pé  da  arvore  apparentementc  debatia-se  um 
gafanhoto  verde  pallido,  como  que  enredado  nas  hervas.  Quan- 
do se  imagina  que  o  objecto  para  o  qual  se  olha  é  realmente  o 
que  se  presume  ser,  quanto  mais  se  olha  mais  convencido  se  fi- 
ca. No  caso  presente  trata va-se  indubitavelmente  de  um  gafa- 
nhoto, e  nada  mais  restava  a  fazer  do  que  es|)erdr  com  paciên- 
cia até  deixasse  de  se  agitar,  para  não  correr  risco  de  quebrar- 
Ihe  alguma  perna  procurando  agarral-o  emquanto  em  movi- 
mento ;  mas,  continuando  a  del)ater-se  fui  me  approximando 
mansamente  e  quando  quiz  agarral-o  eis  surge,  dentre  o  capim 
ao  lado,  a  cabeça  de  uma  grande  cobra  líascavel  ;  um  salto  in- 
stantâneo para  traz  previnio  (!onsequencias  fataes.  O  que  eu 
suppunha  um  gafanhoto  era  na  realidade  a  cauda  levantada  da 
cobra  no  acto  de  annunciar  que  estava  preparada^  mas  não 
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disposta,  a  dar  uma  arremettida  certeira  e  mortal.  Pouco  de- 
pois a  videslisar  vagarosomente,  por  debaixo  das  larangeiras, 
para  o  matio  próximo  na  encosta  de  uma  collina ;  pareeeu-me 
ter  cerca  de  oito  pés  de  comprimento. 

«  Foi  ella  que  prendeu  a  attenção  dos  passaras  e  os  distra- 
hio  de  um  outro  perigo  ;  ergueram  o  vôo  quando  a  cobra  se 
retirou,  um,  porém,  deixou  a  vida  no  ar,  destinado  a  tornar-se 
um  specimen,  mudo  e  immovel,  para  a  inspecção  dos  curiosos 
em  um  clima  distante.  » 

Adiantando-se  a  estação  invemosa  e  começando  os  pás- 
saros a  muda,  Waterton,  depois  de  haver  reunido  cincoenta  e 
oito  specimens  dos  mais  bonitos  dos  arredores  de  Pernambuco, 
resolveu-se  a  per^rinar  em  outra  r^iào. 

O  transporte  para  o  interior  em  costas  de  animaes  e  a  ex- 
pectativa de  chuvas  copiosas,  expunham  as  suas  collecções  a 
estrago  quasi  certo.  A  jornada  ao  Maranhão,  por  terra,  exi- 
gia pelo  menos  quarenta  dias.  O  caminho  não  era  bastante 
selvagem  para  captivar  a  attenção  de  um  explorador,  nem 
assaz  civilisado  para  ofierecer  a  um  viajante  as  commodidadcs 
vulgares.  Communicações  )>or  mar,  não  as  havia,  excepto 
por  navios  negreiros.  A'  vista  disto  aproveitou  estar  a  fa- 
zer-se  de  vela  um  brigue  portuguez  e  a  seu  bordo  s(^uio  para 
Cayenna. 

Alfredo  de  Carvalho. 


D.  ANTÓNIO  FELIPPE  CAMARÃO 


A  propósito  das  duvidas  suscitadas  pela  discussão  de 
qual  tenha  sido  a  verdadeira  uaturalidade  do  legendário  chefe 
potyguar,  enviou  o  Dr.  M.  de  Oliveira  Lima  á  redacção  do 
Correio  do  Recife  a  seguinte  carta,  publicada  na  edicçáo  da 
mesma  folha  de  23  de  Dezembro  de  1904  : 

«Sr.  redactor  : 

Mal  pensava  eu  ao  escrever  incidentemente  (*)  que  me 
parecia  definitiva  a  discriminação  estabelecida  pelo  Sr.  Pe- 
reira da  Costa,  no  seu  recente  e  consciencioso  trabalho  sobre  a 
naturalidade  do  Camarão,  entre  o  paladino  da  guerra  hoUan- 
deza  e  o  Camarão  contemporâneo  e  actor  na  occupação  portu- 
gueza  do  Rio  Grande  do  Norte — que  aquella  referencia  forne- 
ceria enstjopara  uma  polemiíía  ou  antes  para  a  resurreição  de 
uma  polemica  histórica,  a  qual  ameaça  tornar-se  legendaria 
como  o  heróe  em  questão. 

Permitta  V.  que  lhe  confesse  que  essa  fixação  de  natu- 
nilidade,  posto  offereça  interesse,  a  considero  táinto  mais  secun- 
daria quanto  no  século  XVI  não  existiam  (nem  nunca  existi- 
ram para  os  aborígenes)  as  chamadas  pátrias  pernambucana, 
rio-grandense,  cearense,  ete.,  que  o  espirito  local  gerado  pela 
nossa  historia  fragmentada  e  desenvolvida  em  espirito  fede- 
rativo pelas  leituras  politicas  e  pelos  devaneios  liberaes,  quer 
implantar  entre  nós  com  grave  prejuízo  do  sentimento  nacio- 
nal, o  qual  deveria  ser  o  predominante,  senão  o  exclusivo, 
n'um  paiz  disperso  e  em  certos  sentidos  araorpho  como  o  nosso. 

Nascer  então  um  selvagem  nas  margens  do  Capibaribe, 
nas  do  Rio  Grande,  nas  do  S.  Francisco  ou  nas  do  Parahyba 


(♦)  O  autor  refere-se  «o  seu  artigo  sobre  o  Instituto,   publicado 
no  numero  60  desta  ^Bevista^. 
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do  Sul  não  podia  significar  senão  difierença  de  tríbu — aliás  06 
potyguares  constituiam  muito  provavelmente  uma  mesma 
gente  ainda  quando  separadamente  localizada — e  nunca  di- 
versidade de  nacional  idade,  nem  mesmo  no  sentido  restrícto 
que  entre  nós,  com  a  evolu^o  histórica  e  a  orientação  politica, 
tem  erradamente  e  perigosamente  tomado  esta  palavra. 

O  essencial  no  meu  conceito  para  a  verdade  histórica  é 
terem  ou  não  existido  dous  Camarões  celebres,  o  que  se  asso- 
ciou com  Feliciano  Coelho  e  Jeronjrmo  de  Albuquerque  por 
occasião  da  expansão  pernambucana  para  o  norte  e  o  que  colla- 
borou  com  Mathias  de  Albuquerque,  Bagnuoli  e  os  outros  na 
defeza  da  pátria  portugueza  contra  a  invasão  hollandeza. 

Que  fosse  pernambucano  e  não  rio-grandense  este  segun- 
do é  o  que  me  parece  mais  certo  pelos  argumentos  trazidos  pelo 
Sr,  Pereira  da  Cosia  e  que  não  ficam  enfraquecidos  com  o  tes- 
temunho de  frei  Vicente  do  Salvador  nc  qual  se  baseou  o  finado 
major  Codeceira. 

Este  testemunho  refere-se  s^uramente  ao  primeiro  Ca- 
marão :  nada  prova  que  diga  respeito  ao  s^undo,  dada  a  pre- 
liminar de  que  o  outro  não  foi  único.  As  próprias  facilidades 
de  educação  de  que  teve  opportunidade  e  derivou  aproveita- 
mento o  Camarão  da  guerra  hollandeza  são  de  natureza  a  jus- 
tificar a  opinião  do  Sr.  Pereira  da  Costa,  porquanto  Pernam- 
buco nos  começos  do  século  XVII  offereceria  recursos  nas 
suas  missões  e  aldeiamentos  indios  que  sem  duvida  não  com- 
portava o  território  despovoado  de  brancos  das  futuras  capita- 
nias da  Parahyba  e  Rio  Grande — termos  administrativos  e  não 
expressões  geographicas  com  antecedência  histórica — nos  fins 
do  século  XVI.  E  é  pouco  crivei  que  o  Camarão  se  houvesse 
instruido  em  portuguez  e  até,  si  vera  esl  fama,  em  latim,  de- 
pois da  mudança,  já  maduro,  para  a  aldeia  do  Pau  d'Alho,  ou 
a  do  Siri  d'onde  elle  em  boa  hora  sahiu  a  juntar-se  aos  defen- 
sores lusitanos  do  território  assenhoriado  pelo  batavo. 

Tal  é  minha  opinião,  que  externei  sem  pretender  impol-a 
a  ninguém,  mesmo  porque  não  fiz  pesquizas  próprias  nem 
estudos  especiaes  para  elucidar  no  meu  espirito  este  ponto 
controverso  da  ethnogenia  mais  do  que  de  historia,  pois  historia 
é  a  que  resulta  dos  feitos  do  Camarão  só  ou  desdobrado,  e  não 
a  localidade  da  taba  escurft  e  enfumaçada  que  o  viu  nâsoa*. 
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Estou  comtudo  prompto  a  renunciar  á  minha'opinião  actual 
n^este  pormenor,  proclamando  rio-grandense  (')  o  indio  glo- 
rificado com  tanta  justiça  e  atá,  o  que  me  parece  mais  dif- 
ficil^  a  reduzir  os  dous  a  um^  com  a  condição  porém  que  as 
provas  em  contrario  sejam  mais  decisivas  do  que  as  adduzi- 
das  pelo  fallecido  membro  do  Instituto  Archeologico,  cujo 
entbusiasmo  pelas  idéas  que  perfilhava  era  notório,  cara- 
cteristico  do  seu  temperamento  ardente  e  sobremodo  hon- 
roso, porquanto  era  uma  manifestação  sympatbica  do  sen 
espirito,  acendradamente  patriótico. 

Agradecendo  as  expressões  amáveis  de  que  Y.  se  qniz 
servir  a  meu  respeito  subscrevo-me  com  o  maior  apreço  e 
oonsideração. » 

Oliveira  Lima. 


o  NOME  PERNAMBUCO 

NOS 

MAPPAS  ANTIGOS 

PELO 

DR.   ORVILLE    A.    DERBY   (•) 


O  duplo  emprego,  nos  escriptos  antigos,  do  nome  Per- 
nambuco para  designar,  ora  uma  localidade,  ora  uma  r^^ião, 
tem  introduzido  certa  confusão  nos  estudos  históricos  que  toma 
útil  a  pesquiza,  nos  mappas  antigos,  de  esclarecimentos  sobre 
este  assumpto  que  porventura,  aquelles  possam  fornecer. 

O  mappa  mais  antigo  conhecido  que  representa  uma  par- 
te da  costa  brasileira  é  o  de  Juan  de  la  Cosa,  datado  de  1500, 
e  baseado  nas  explorações  de  Vicente  Yanez  Pinzon,  ou  de 
Diego  de  Lepe,  ou  de  ambos,  feitas  em  1499. 

Como  demonstrei  no  estudo  que  occorre  no  volume 
commemorativo  do  tri-centenario  de  Ceará,  este  mappa  só 
apresenta  detalhes  desde  um  ponto  situado  nas  proximida- 
des do  Cabo  de  São  Roque  para  o  norte,  sendo  evidente- 
mente fantástica  a  representação  da  costa  ao  sul  deste  cabo, 
embora  por  um  feliz  acaso,  se  ache  figurado,  de  modo  que 
indica  falta  de  um  exploração  verdadeira,  o  cotovello  ca- 
racterístico da  costa  no  cabo  qne  tomou  depois  o  nome  de 
Santo  Agostinho. 

Neste  mappa,  confeccionado  na  Hespanha  poucas  sema- 
nas depois  da  chegada  a  Portugal  de  Gaspar  de  Lemos 
com  a  noticia  do  descoberta  de  Pedro  Alvares  Cabral,  vem  a 
representação  graphica  desta  descoberta  na  forma  de  uma  ilha 


(•)     Tranecripto  da  revista  Século  XX,  N.  6,  Março  de  1906, 
pp.  7—13. 
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com  a  inscripção  «  Ilha  descoberta  por  Portugal  ».  Parece 
possível  que  o  acerto  relativo  á  representação  do  cotovello  do 
Cabo  de  ^nto  Agostinho,  fosse  devido  a  alguma  noticia  tra- 
zida pelo  pessoal  de  Lemos  e  transmittida  de  modo  mais  ou 
menos  vago  para  a  Hespanha.  E'  certo ;  o  mappa,  relativa- 
mente é  exacto  e  minucioso  desde  algum  ponto  na  costa  do 
Rio  Grande  do  Norte,  para  o  norte,  e  fantástico  do  mesmo 
pontí)  para  o  sul. 

£m  s^uida  vem  o  mappa  conhecido  pelo  nome  de 
Cantino  que  se  sabe  ter  sido  organisado  em  LisbAa,  donde 
foi  enviado  para  a  Itália  era  Novembro  de  1 502.  Neste  vêm 
representados  perfunctoriamente  os  resultados  do  expedição 
portugueza  de  1501,  sendo  dado,  por  conta  do  compilador, 
o  nome  de  «Cabo  de  Sam  Jorge»  (data  da  descoberta  de 
Porto  Seguro  por  Alvares  Cabral)  a  um  cabo  que  deve 
ser  o  de  São  Roque,  bem  que  pela  representação  topogra- 
phiea  represente  melhor  o  de  Santo  Agostinho. 

Os  outros  nomes  na  costa  brasileira  são :  Sam  Mi- 
guel, Rio  de  Sam  Francisco,  A  bahia  de  Todos  Santos, 
Porto  Seguro,  Rio  do  Brasil  e  Cabo  de  Santa  Maria,  os 
quaes,  como  é  sabido  por  mappas  subsequentes,  foram  dados 
pela  referida  expedição. 

Os  dous  mappas  conservados  no  Conservatório  de  Mu- 
nich  e  reproduzidos  sob  os  n.*"  II  e  Illno  Atlas  de  Kunstmann, 
dão  uma  representação  relativamente  bôa  da  costa  entre  o  Cabo 
de  São  Roque  e  Cananéa  com  os  nomes  a  ella  applicados  pela 
expedição  portugueza  de  1501. 

£'  de  presumir  que  estes  mappas  (ou  os  seus  originaes 
no  caso  de  serem  copias)  fossem  organisados  dentro  de  dous  ou 
três  annos  depois  (Lx  volta  da  expedição  e  que  os  seus  autores 
a  haviam  acompanhado. 

No  trecho  que  interessa  o  presente  estudo  vem  os  Cabos 
de  São  Roque  e  de  Santo  Agostinho  (com  o  nome  de  Cabo  de 
Santa  >I«  num  delles).  Entre  os  dous  cabos  ha  três  localidades 
indicadas,  a  saber  :  Santa  Maria  de  Agoada  (datctlya  no  mappa 
n.®  III),  Monte  de  São  Vicente  e  Santa  Mana  da  Rábida  (íta- 
pida  no  mappa  n.°  II).  O  Monte  de  São  Vicente  é  provavel- 
mente um  dos  morros  na  vizinhança  da  Parahyba  e  neste  caso 
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Santa  Maria  da  Kabkla  8eria  alguma  localidade  próxima  ao 
ponto  onde  depi)Í8  appareceu  o  nome  de  Pernambuco. 

Efite  ultimo  nome  ocoorre  pela  primeira  vez,  nos  map- 
pas  conhecidos,  em  um  sem  data  ou  nome  de  autor,  mas  evi- 
dentemente de  origem  portugueza,  conser\'ado  em  Munich  e 
reproduzido  no  Atlas  de  Kunstmann  sob  o  n.*  IV. 

E'  evidentemente  anterior  ú  volta  dos  s<»breviventes  da 
expedição  de  Magalhães,  em  Setembro  de  1522,  e  posterior  á 
volta,  em  Setembro  1516,  dos  da  expedição  de  Sol  is  ao  Rio 
da  Prata. 

E'  síibido  que  estes  ullimos  saquearam  nma  feitoria  por- 
tugueza nas  vizinhanças  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  e  pouca 
duvida  pude  haver  que  os  nomes  novos  enti^e  o  Cabo  de  Sèo 
Roque  e  o  Rio  da  Prata  que  se  notam  neste  mappa  e  no  italiano 
de  Maiollo  de  1519  foram  trazidos  por  elles. 

Na  região  que  nos  interessa  estes  nomes  no  mappa  poriu- 
guez  são :  Sam  Domingos  e  Pernambuco,  ao  norte  do  Cabo,  e 
Samaleyo  ao  sul ;  e  no  italiano :  Rio  de  S.  Dominico,  C.  de 
Spisell,  Rio  de  Pidre  ao  norte  ;  Rio  Plimero  e  Rio  Seoondo  ao 
sul  (1 ).  E'  para  notar  que  exceptuando  dous  nomes  na  foz  do 
Amazonas  que  vêm  das  viagens  (provavelmente a  secunda)  de 
de  Piuzon,  o  nome  Pernambuco  é  a  primeira  denominação 
geographioa,  de  origem  indubitavelmente  indigena,  que  appa- 
rece  nn  cartographia  da  costa  oriental  da  America  do  Sul.  Era 
natural  que  estas  denominações  só  apparecessem  depois  de 
algiuisannos  de  contacto  entre  os  europeus  e  os  indioA,  e  esta 
circumstancia  concorre  com  outras  jmra  pòr  em  duvida  a  ori- 
gem indigena  dos  muito  discutidos  nomes  Cananéa  e  Mara- 
nhão. 


(1)  O  mappa  de  MâioUo  oooserva  o  nome  antigo  d«  Saatt 
Maria  de  Rábida  (que  o  portagnei  subvtituA  por  PerDâbaa)  e  dealeca 
o  Dome  S.  Bom  (São  Rrqne)  pata  o  sal  do  rio  dad  Pedraa.  Nan 
noTo  mappa  feito  em  1527  Maiollo  corrige  eete  ultjmo  erro,  nai 
•apprime  oa  oomea  novos  voltando  aos  dos  mappaa  antigos 

O  rio  de  Sfto  Domingos  é  indnbitavel mente  o  Parabjbm.  Cem- 
forme  Oviedo  os  nos  Primeiro  e  Segando  eram  também  eonbeeidos 
em  1;5d6  pelos  nomes  de  rio  de  Santo  Aleixo  e  'io  de  t^io  Matheaa 
O  primeiro  é  o  Serínhaem,  o  altímo  provavelmeate  o  CamaiagibeL 
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O  celebre  Diappa  de  Turim,  que  se  julga  ter  sido  orga- 
nisado,  cerca  de  1 523,  não  traz  o  nome  Pernambuco  e,  cousa 
singular,  omitte  os  do  cabos  de  Sào  Roque  e  Santo  Agostinho, 
tendo  «Cabo  ferraoso»  no  logar  deste  ultimo.  Os  nomes  na 
vizinhança  do  cabo  são  :  Ponta  Despechel,  Rio  das  Pedras,  e 
Rio  das  Virtudes  ao  norte  e  Islã  de  Santo  Alexo,  Rio  Primei- 
ro, Rio  do  Laguo,  etc,  ao  sul.  Nota-se  aqui  uma  mtvtsx  corres- 
pondência com  a  nomenclatura  de  Maiollode  1519,  mas  com  o 
accretícimo  de  Rio  das  Virtudes. 

Provavelmente  os  autores  deste  dous  mappas  tiveram  á 
vista  mappas  portuguezes  que  não  chegaram  até  nós  e  que  re- 
presentavam de  modo  um  tanto  diverso  os  resultados  das  mes- 
mas explorações.  Para  o  trecho  da  costa  ao  norte  do  Cabo  de 
São  Roque  o  autor  do  mappa  de  Turim  teve  á  vista  um  docu- 
mento do  qual  não  se  encontra  vestigios  em  nenhum  outro 
mappa. 

O  nome  Pernambuco  apparece  pela  segunda  vez  no  map- 
pa datado  de  1527  compilado  por  um  eosmographo  real  da 
Hespanha  sendo-lhe  accrescentado  a  nota  :  «aqui  esta  una  ãi- 
toria  dei  Rey  de  Portugal». 

Este  mappa  não  traz  outros  nomes  entre  os  cabos  São  Ro- 
que e  Santo  Agostinho  e  a  única  indicação  para  a  identificação 
mais  precisa  do  ponto  designado  pelo  nome  é  a  sua  collocação 
atraz  de  uma  ilha.  O  nome,  sem  a  nota,  vem  repetido  no  map- 
pa de  Diego  Ribeiro  de  15(29,  que  nesta  parte  é  essencialmente 
idêntico  ao  de  1527.  Em  outras  partes,  porém,  o  mappa  de 
Diego  Ribeiro  mostra  ter  sido  compilado  em  vista  de  informa- 
ções e  mappas  trazidos  por  companheiros  de  Sebastião  Cabotto 
na  expedição  de  1526 — 30  para  o  Rio  da  Prata.  Pela  carta 
de  Luiz  Ramirez  se  sabe  que  esta  expedição  demorou-se  três 
mezes  nas  vizinhanças  d(»  porto  de  Pernambuco  onde  foram 
encontrados  1 5  portuguezes  com  os  quaes  se  mantiveram  rela- 
ções de  amizade.  (2) 


(2)  Esta  carta,  estampada  no  yol.  XV  da  Revista  do  Ifiatituto 
Histórico,  refere  qoe  a  eeqoadia  de  Cabotto  andou  com  reoeio  de  um 
ataque  da  parte  da  enquadra  portai^aeaa  de  Chi  isto  vfto  Jacqnes.  Esta 
oi  onmstancía  proyayeimeote  explioa  o  appfecimeato  do  nome  deste 
BAYegmnie  dado  a  uma  ilha  imaginaria  fora  da  íóz  do  Rio  da  Prata, 
no  mappa  de  1529. 
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O  mappa  de  Gaspar  Viegas  datado  de  1524  (conservado 
na  Bibliotheca  Nacional  de  Paris  e  reproduzido  no  Atlas  de 
Marcai)  traz  qma  nova  e  muito  a{)erfeiçoada  delineação  to- 
pographica  da  costa  desde  a  fóz  do  Amazonas  até  o  Rio 
da  Prata,  e  grande  copia  de  nomes  novos  entre  os  qnaes 
se  notam  dous  grupos  de  nomes  indigenas :  um  entre  os 
cabos  Santo  Agostinho  e  Sào  Roque  e  o  outro  nas  vizi- 
nhanças do  golpho  do  Maranhão. 

E'  indubitável  que  este  mappa  apresenta,  provavel- 
mente por  copia,  um  novo  levantamento  da  costa,  feito  pela 
expedição  de  Martim  Affonso  de  Souza  de  1530 — 32.  Nelle 
apparecem,  entre  Pernambuco  e  o  c-abo  de  Santo  Agostinho, 
dous  nomes  novos  :  Parcuoari  e  «do  Extremo». 

E'  de  presumir  seja  este  ultimo  uma  interpolação  feitu 
em  Portugal  e  referente  ao  limite  meridional  da  doação  feita 
em  Setembro  do  anno  da  compilação  do  mappa  (em  Outubro) 
a  Pêro  Lopes  de  Souza. 

Como  se  sabe  este  limite  foi  fixado  no  canal  de  Ita- 
maracá,  onde  o  pequeno  rio  Igaraçú,  que  nelle  desagua,  foi 
tomado  como  diviza,  podendo  [X)r  isto  receber  esta  denomi- 
nação. Se  assim  fôr,  a  sua  col locação  ao  sul  do  nome  de  Par- 
cuoari foi,  como  veremos  adiante,  um  erro  do  cartographo. 

E',  porém,  para  notar  :  num  mappa  detalhado  (de  1524 
mais  ou  menos)  tal  nome  vem  applicado  a  nm  dos  canaes  da 
barra  do  Capibaribe.  Parece,  poiíím,  pouco  provável  seja  este 
idêntico  ao  Rio  do  Extremo  do  mappa  de  Gasjmr  Vi^as. 

Por  muitos  annos  o  mappa  de  Gaspar  Viegas,  ou  o  que 
foi  copiado  por  elle,  sérvio  de  prototypo  aos  mappas  mais  co- 
nhecidos desta  epooha,  conio  sejam  os  de  Diogo  Homem,  Vaz 
Dourado  e  Lazaro  Luiz,  entre  os  portuguezes,  e  Desliens  e  Des- 
celiers,  entre  os  francezes.  Nestes,  quando  desenhados  em 
escala  bastante  grande,  se  nota  o  interessante  detalhe  topi^ra- 
phico  da  collocação  do  nome  Pernambuco  no  fundo  de  um  en- 
seada atraz  de  uma  ilha. 

Uma  mappa  desta  epocha  que  se  destaca  de  todos  os  mais 
pela  originalidade  do  desenho  e  da  nomenclatura,  indicativo 
de  novas  e  ricas  fontes  de  informações,  é  o  de  Bartholomeu  Ve- 
lho datado  de  Lisboa,  1564.  Nelle  vera  representada j)ela 
primeira  vez  a  concepção  dominante^da  epocha  a  respeito  da 
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hydrographia  do  interior  do  paiz,  sendo  este  representado  com 
feições  de  um  estuário  cheio  de  lagos  e  cursos  de  aguas  ligados 
entre  si  (3).  Infelizmente  os  nomes  são  pouco  legíveis  e  será 
preciso  esperar  um  estudo  minucioso  do  próprio  original  para 
tirar  delle  todo  o  ensinamento  histórico  que  é  capaz  de  for- 
necer. 

Ao  norte  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  o  primeiro  nome 
parece  ser  «Olima»,  que  na  reproducçáo  de  van  Doet  vem  es- 
cripto  «Olinde» ;  depois  vem  Pernambuco  e  Tamaracá  per- 
feitamente legiveis,  um  nome  que  parece  ser  «Capivarimy», 
«Capivarimirim»  que  vem  em  alguns  mappas  posteriores  á  pu- 
blicação do  de  Jean  van  Doet  (aliás  de  Bartholomeu  Velho)  e 
que  o  tiveram  por  prototypo,  diversos  tem  os  dons  nomes 
Pernambuca  e  Olinda,  e  sempre  nesta  ordem  de  norte  para 
sul,  sendo  em  alguns  accrescida  a  este  ultimo  titulo  o  explica- 
tivo «villa  de  Duarte  Coelho». 

Um  outro  mappa  que,  entre  e  alluvião  de  copias  emenda- 
das (em  geral  peioradas)  que  caracterisam  a  cartographia  ame- 
ricana da  ultima  metade  do  século  XVI,  se  destaca  pela  sua 
originalidade  e  interesse,  é  o  de  Jacques  de  Vaudeclaye  datado 
de  Dieppe,  1578,  e  reproduzido  (como  os  outros  aqui  mencio- 
nados com  excepção  do  de  Cantino,  de  1527  e  ode  Gaspar 
Viegas)  no  monumental  atlas  do  Barão  do  Rio  Branco  qup 
acompanha  a  sua  exposição  da  questão  do  Amapá. 

E'  o  trabalho  de  uma  pessoa  que  conheceu  muito  bem  o 
norte  do  Brasil  e  que  se  empenhou  em  mostrar  aos  seus  patrí- 
cios que  lhes  seria  muito  fácil  desalojar  os  portuguezes  desta 
região. 

Neste  mappa  vem  representada  graphicamente  uma  po- 
voação ao  norte  do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  com  o  nome  de 
«Chasteau-marim»,  tendo  em  frente  a  inscjripção  : —  «  Cest  ille 


r*  (3)  Esta  c  rcfpçSo,  qne  foi  introduzida  nt  o  rto^rapbia  im- 
p  eesa  pelo  carto^ifrapho  hol  andes  Jean  van  D(  et,  en  o  mappa  im- 
pefso  em  1585  é  esser  oíalmente  a  repro''Tieç%  do  de  Bartho'omeii 
Velho  ( íe  conheo  do  até  1800)  pe  si  ti««  a-é  1700-  O  seu  nltima  ves 
tigio  foi  a  ligação  do  Bio  Beal  com  o  Sâo  Francisco,  qne  ainda 
figura  n  mappa  de  Goillaume  de  L  sle,  de  1700,  sendo,  porém,  eli- 
mi'  ado  no  de  17'  3. 
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teÍDt  a  la  terre  firme  et  a  une  abessemente  du  ooete  de  la  terre  et 
la  íorteresse  qui  comaraande  an  hable  est  íortuée  dessiis  de  oette 
illot »  Pelo  lado  da  terra  vêm  mais  dnas  inscripções  : — «  La 
chasteau  marim  n'est  pas  elos  da  ooste  de  la  terre»  e  «diemin 
qni  va  a  St  dominique».  Ao  norte  desta  povoação^  do  fundo 
de  uma  enseada  atraz  de  uma  ilha,  ha  o  nome  Feniaoibouc  ten- 
do na  frente  a  inscrípção  : — «  La  tour  de  Fernambouc  qui  com- 
mande  est  au  pied  d'une  montagne  le  long  de  la  mer  mais  il  ya 
passage  de  lautre  ooste  de  leste». 

Uma  outra  feição  interessante  do  mappa  de  Vaudedaje  é 
a  representaç&o  graphioa  de  uma  grande  matta  de  pau  brasil 
oom  uma  estrada  trilhada  por  indios  carregando  tronais  de 
madeira  para  o  porto  de  S&o  Domingos  (Parahyba).  E^sta 
matta  aoha-se  situada  a  uma  distancia  consiueravel  do  liUoral 
e  em  uma  r^ifto  que  parece  corresponder  ao  distrieto  da  Serra 
dos  Carírís  Velhos,  na  fronteira  dos  dous  Estados  actuaes  de 
Pernambuco  e  Parahyba. 

Pela  sua  posição  os  seus  productos  poderiam  ser  embarca- 
dos convenientemente  de  todos  os  portos  desde  Parahyba  até  a 
barra  de  São  Francisco,  sendo  os  situados  ao  sul  do  Cabo  de 
Santo  Agostinho  mais  próximos  do  que  os  do  norte.  Assim  o 
mappa  fornece  a  explicação  da  predilecção,  nos  primeiros  tem- 
pos, dos  francezes  pelos  portos  do  sul,  donde  passaram,  depois 
da  occupação  effectiva  dos  portuguezes,  para  o  de  Parahyba. 

Um  roteiro  em  inglez  incluido  na  collecção  Hakluyt, 
(vol.  XIV,  pag.  290  da  edição  de  1811)  sem  data  ou  nome 
do  autor,  mas  que  provavelmente  foi  traduzido  do  port^iguez 
e  é  anterior  a  1598,  refere  a  «A  point  called  Punta  de  Olinda, 
where  Aponiquay  standeth».  Este  ultimo  nome  parece  ser 
indígena  e  não  figura  em  nenhum  mappa  conhecido. 

Vejamos  agora  com  os  factos  que  se  podem  deduzir  do 
estudo  dos  documentos  cartographicos  combinam  com  os  re- 
gistrados nos  documentos  escriptos.  Antes  da  expedição  dis- 
tinctamente  colonisadora  de  Martim  Afibnso  de  Souza,  em 
1530,  a  historia  das  relações  commerciaes  dos  europeus  com 
06  indios  do  Brasil  é  a  das  feitorias  cuja  existência  era  neces- 
sariamente sempre  accidentada  e  por  via  de  regra  transitória. 
O  primeiro  estabelecimento  de  uma  feitoria  dependia  em  pri- 
meiro lugar  de  relações  amistosas  com  os  indios,  e  a  sua  per- 
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manencia  na  continuação  destas  relações,  na  possibilidade  de 
um  commercio  lucrativo  e  muito  principalmente  na  ausência 
de  ataques  por  parte  de  inimigos  europeus: 

Nestas  circumstancias  é  de  presumir  que  poucas  ou  ne- 
nhuma feitoria  tivessem  uma  existência  continuada,  mas  que, 
nos  pontos  &voraveis,  houvesse  uma  successão  delias,  até  que 
afinal  a  epocha  das  feitorias  foi  terminada  pela  da  colonização 
definitiva. 

A  jM>6Íção  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  como  ponto 
avançado  do  continente  naturalmente  indicava  as  suas  vizi- 
nhanças como  um  dos  primeiros  pontos  onde  se  havia  de  ten- 
tar restabelecer  relações  amistosas  com  os  Índios,  e  o  &cto  já 
apontado  de  apparecer  aqui  o  primeiro  nome  indigena  que  se 
tornou  (*orrente  na  nomenclatura  geographica  do  Brasil,  de- 
monstra que  efiectivamente  esta  era  uma  das  primeiras,  senão 
a  primeira,  paragem  onde  se  iniciaram  estas  relações. 

Esta  mesma  circumstancia  indica  que  a  feitoria  porta- 
gueza  ahi  saqueada  em  1516  pelos  hespanhoes,  companheiros 
de  Solis,  ou  tinha  existido  por  algum  tem|K)  ou  que  os  seus 
fundadores  ahi  encontraram  algum  europeu  domiciliado  entre 
os  Índios.  Uma  vez  iniciadas  as  relações  é  de  presumir  que, 
depois  deste  acontecimento,  foram  reatadas  talvez  por  diversas 
vezes,  no  intervallo  de  dez  annos  que  precede  a  segunda  no- 
ticia relativa  a  uma  feitoria  nesta  paragem. 

A  ex(>edição  de  Sebastião  Cabotto,  sahindo  da  Hespanha 
em  5  de  Abril  de  1526,  demorou-se  três  mezesnas  vizinhan- 
ças do  Cabo  de  Santo  Agostinho  esperando  vento  favorável 
para  o  dobrar. 

Oviedo,  baseado  em  informações  de  Alonzo  de  Santa  Cniz 
que  a  acompanhou,  refere  que  a  primeira  terra  avistada  foi 
acima  do  porto  ou  rio  de  Pernambuco  e  que  se  tomou  agua  no 
Rio  das  Pedras. 

A  carta  de  Luiz  Ramirez  (Revisla  do  Inttítuto  Hiêio- 
rieoy  XV)  refere  a  existência  de  uma  feitoria  occupada  por  16 
portuguezes.  Em  Outubro  do  mesmo  anno  D.  Rodrigo  d' A- 
cuna  achou  três  navios  francezes  em  um  porto  próximo  ao  Rio 
de  S.  Francisco,  talvez  o  de  São  Miguel.  Estes  sahiram  um 
ou  dous  mezes  depois  deixando  o  infeliz  naufrago  em  temu 
Caminhando  por  terra  achou  elle  alguns  mantimentos  deixa- 
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dos  por  francezes  em  Santo  Aleixo  e,  chiando  a  Pernambuco, 
encontrou-se  com  Christovào  Jacques  que  tinha  sido  nomeado 
guarda-costa  era  5  de  Julho  de  1 526.  A  posição  da  feitoria 
de  Christovào  Jacques  é  muito  precisamente  declarada  na  carta 
de  doação  de  PeroI»pes,  em  1534,  como  sendo  na  entrada  sul 
do  canal  de  Itamaracá,  próximo  ao  lugar  que  depois  tomou  o 
nome  de  Os  Marcos. 

Gaffarel  (Histoire  de  la  Dêcouveríe  de  PAiiiêrique)  at- 
tribue  ao  mesmo  anno  de  1526  a  viagem  do  francez  Jean  Par- 
mentier  a  que  se  refere  a  sua  carta  de  1 529,  que  Ramusio  cita, 
em  que  diz  : — «  Le  long  de  cette  cote  et  vers  le  couchant,  les 
Portugais  n'ont  elévé  aucun  chatcau  ni  forteresse :  seulment 
on  trouve  dans  un  lieu  dis  Fernambouc  situe  après  le  cap  Saint 
Augustin  une  petite  forteresse  de  bois  qui  sert  d^asile  a  quel- 
ques  Portugais  exiles.  La  partie  la  plus  frequente  par  les 
Français  et  les  bretons  est  située  entre  le  cap  Saint  Augustin 
et  le  Port  Royal,  qui  est  placé  au  12  degré;  c^est  aussi  dans 
cette  partie  qui  se  trouvent  les  meilleurs  bois  du  Brêsil  et  en 
plus  grande  quantité.  » 

A  armada  de  Martim  Aftonso  de  Souza,  conforme  refere 
o  diário  de  Pêro  Lopes  (Reiústa  do  Iiisf.  Hist,,  XXIV) ^ 
chegou  ao  rio  Pernambuco  em  18  de  Fevereiro  de  1531  encon- 
trando a  feitoria  saqueada,  havia  dous  mezes,  pelos  francezes. 
E'  de  presumir  que  este  feito  f&sse  obra  de  qualquer  um  dos 
três  navios  que  ainda  se  encontravam  na  costa,  mas  (de  confor- 
midade com  o  dito  de  Parmentier'',  vindo  do  sul  do  Cabo.  Um 
destes  navio»  foi  capturado  por  Pêro  Lopes  em  frente  ao  cabo 
Pecraauri  situado  seis  léguas  ao  norte  do  Cabo  de  Santo  Agos- 
tinho e  separado  do  porto  de  Pernambuco  por  um  trecho  de 
costa  suja.  O  único  ponto  na  costa  que  podia  receber  o  nome 
de  cabo  e  que  corresponde  a  estes  detalhes  toi)ographicos  éo 
que  depois  tomou  o  nome  de  Olinda. 

Indo  para  o  sul  a  expedição  teve  o  cuidado  de  costear  o 
recife  de  São  Miguel  para  ver  se  ali  havia  navios  francezes, 
mostrando  assim  que  tinha  recebido  informações  que  confirma- 
vam o  dito  de  Parmentier  e  que  provavelmente  servem  para 
identificar  com  este  ponto  o  porto  próximo  ao  Rio  São  Fran- 
cisco onde  D.  Rodrigo  d' Acuna  teve  o  seu  encontro  com  navios 
francezes. 
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A  (jiieixa  do  barão  de  St.  Blanchard  (Revisita  do  Inst. 
Hlst.y  XXIV)  aflBrmaquco  seu  navio  Pe/enW,  sahindo  da 
França  eoi  Dezembro  de  1530  (Varnhagen  com  bons  funda- 
mentos corrige  a  data  para  1531)  aportou  três  mezes  depois  no 
logar  Pernambuco  onde  prendeu  e  tomou  para  o  seu  serviço 
seis  portuguezes  (não  seis  navios  iK)rtuguezes  como  diz  Gaffa- 
rei),  e  onde  construiu  uma  fortaleza  (feitoria  ?).  E'  de  pre- 
sumir que  estes  portuguezes  foram  deixados  por  Martim  Af- 
fonso  e,  talvez,  no  lugar  da  feitoria  de  Itamaracá,  bem  que  não 
consta  que  fosse  reconstruída  pela  expedição  de  Martim  Affon- 
80  na  sua  viagem  de  ida. 

E'  jH)réni  provável  que  a  feitoria  franceza  não  fosse  cons- 
truída exactamente  no  logar  do  encontro  dos  portuguezes, 
porém  mais  ao  sul  em  algum  dos  portos  próximos  que  eram 
mais  da  predilecção  dos  francezes  e  onde  os  papagaios  embar- 
cados ja  se  achavíim  nm  tanto  instruídos  na  língua  franceza. 
Esta  viagem  da  Pelerine  devia  ter  cabido  no  inter vallo  entre  a 
ida  e  a  volta  de  Pêro  Lopes  visto  ser  presumivelmente  a  este 
navio  capturado  no  Mediterrâneo  que  se  refere  o  rei  de  Portu- 
gal na  sua  carta  a  Martim  Affonso  de  28  de  Setembro  de  1532. 

Na  viagem  da  volta,  em  Agosto  de  1532,  Pêro  Lopes 
descobriu  atraz  da  ilha  de  Santo  Aleixo  um  navio  que  se  sup- 
poz  ser  francez.  Infelizmente  a  sua  narrativa  se  acha  inter- 
rompida neste  ponto  e  para  os  importantes  acontecimentos  que 
succederam  antes  da  partida  para  a  Europa,  em  4  de  Novem- 
bro, só  temos  as  informações,  um  tauto  suspeitas,  da  queixa  de 
St.  Blanchard  e  as  tradicções  ou  chronicas  locaes  colhidas 
quasi  um  século  depois  por  Frei  Vicente  do  Salvador. 

A  queixa  de  St.  Blanchard  refere  que  a  sua  feitoria,  de- 
pois de  um  sitio  de  18  dias,  capitulou  com  a  condiçàc  de  bom 
tratamento  para  a  sua  guarnição  de  37  homens,  dos  quaes,  po- 
rém, 20  foram  enforcados,  2  entregues  aos  indios  para  serem 
comidos  e  15  levados  presos. 

A  versão  de  Frei  Vicente,  escripta  em  1627,  faz,  como 
é  usual  nas  tradições  colhidas  muito  depois  dos  acontecimentos, 
uma  certa  confusão  nas  datas  e  nos  logares ;  mas,  descontando 
isto,  combina  admiravelmente  com  a  de  Pêro  Lopes  e  St.  Blan- 
chard.    Pêro  Lopes  chegando  da  Europa  encontrou  na  Ilha 
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de  Itamaracá  um  Davio  francez  que  tomou,  e  logo  depois  um 
outro  que  chegava  da  França. 

Depois  de  estar  o  eomniaudaníe  portuguez  27  dias  na  ilha 
o8  francezes,  desanimados  pela  perda  dos  navios  e  por  uma  re- 
volta dos  Índios  promovida  pelos  portuguezes  capturados,  ca- 
pitularam com  condições  honrosas.  Havendo  depois  uma  t&k- 
tativa  de  assassinato,  Pêro  Lopes  a  attribuindo  aos  francezes, 
ordenou  a  execução  de  todos  elles,  mas  suspendeu-a  em  meio 
para  receber  a  confissão  dos  dous  culpados.  A  feitoria  fran- 
ceza  foi  arrazada  sendo  construída  outra  mais  forte  «na  povoa- 
ção e  outra  nos  marcos  para  resguardo  da  feitoria  dei  Rej,  que 
depois  Sua  Alteza  deu  a  Duarte  Coelho». 

Combinando  estas  diversas  narrativas  parece  provável 
que  a  marcha  verdadeira  dos  acontecimentos  foi  proximamente 
a  seguinte.  O  navio  de  St.  Blanchard,  depois  de  capturar  os  6 
portuguezes  no  porto  de  Pernambuco  (dos  portuguezes)  junto 
á  ilha  de  Itamaracá  e  seguindo  o  costume  dos  francezes,  pro- 
cedeu para  o  sul  (Ilha  de  Santo  Aleixo  ?)  onde  havia  francezes 
domiciliados  entre  os  índios  e  já  com  grande  numero  de  papa- 
gaios ensinados  na  sua  língua. 

A  feitoria  aqui  estabelecida  recebeu  a  visita  de  um  outro 
navio,  o  qual  ou  não  era  de  St.  Blanchard,  ou  então  consegoio 
escapar  de  Pêro  Lopes  que  voltava  com  as  naus  «mui  gastadas 
de  busano».  A  capitulação  e  execução  dos  francezes  teve  lu- 
gar substancialmente  nas  condições  referidas  por  Frei  Vicente, 
que  dá  um  motivo  verosímil  para  a  poupança  de  uma  parte  doe 
presos  attestada  por  St.  Blanchard.  A  reconstrucção  da  feito- 
ria devia  ter  sido  dejwis  das  doações  feitas  a  Pêro  Lo{>es  e  a 
Duarte  Coelho. 

A  carta  de  doação  de  1  de  Setembro  de  1634  dando  a 
Pêro  Lopes  trinta  l^uas  de  costa  entre  a  ilha  de  Itamaracá  e 
a  Bahia  da  Traição  estabeleceu  o  limite  sul  por  uma  linha  que 
devia  ser  tirada  de  um  padrão  collocado  a  «50  passos  da  Casa 
da  Feitoria  que  de  principio  fez  Christovão  Jacques».  Ha 
toda  a  probabilidade  que  este  padrão  (4)  foi  que  deu  origem  ao 


(4)    Este  pad'&o,  de  mármore  branco,  aoha-ee  rev>]bido  ao  nra- 
fçu  do  Inet.  Arch.  e  Oeogr.  Pem. 

N.  da  &. 
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Dome  <íOs  MaríX)s»,  que  aiu<l:i  hoje  se  conserva,  do  colovello  do 
canal  de  Itamaracá  ao  sul  da  ilha. 

Próximo  a  este  cotovel lo  entra  o  pequeno  rio  Igarayú  eé 
provável  que  Gaspar  Viegas  na  confecção  do  seu  mappa,  sa- 
bendo da  existência  deste  rio,  se  lembrou  de  da-lo  como  divisa 
com  o  nome  de  «Rio  do  Extremo»,  mas  por  um  lapso  no  dese- 
nho o  collooou  ao  sul  do  nome  Parauaori.  O  nome  de  «Rio 
de  Santa  Cruz»  dado  na  carta  de  doação  ao  canal  de  Itama- 
racá não  se  tornou  corrente  e  não  se  encontra  em  nenhum 
mappa  conhecido. 

Os  mappas  antigos  dão  ao  sul  do  Rio  de  São  Domingos 
(Parahyba)  um  Rio  das  Pedras  e  Rio  das  Virtudes. 

O  primeiro  nome  persistiu  por  bastante  tempo  nos  map- 
pas, e  é  provável  que  este  rio  seja  o  que  depois  tomou  os  nomes 
de  Capivari-merim  e  Rio  de  Goianna.  O  nome  de  Rio  das 
Virtudes  desappareceu  dos  mappas,  em  seguida  á  introducção 
dos  nomes  de  Pernambuco  e  Itamaracá  e  parece  provável  que 
fosse  a  denominação  primitiva  do  canal  de  Itamaracá  ou  tal- 
vez de  algum  dos  pequenos  rios  que  nelle  desaguam. 

As  doações  de  Pêro  Lopes  e  de  Duarte  Coelho  introdu- 
ziram a  epocha  da  colonisação  definitiva  desta  costa  e  esta 
muito  naturalmente  se  iniciou  junto  ao  porto  já  frequentado 
do  canal  de  Itamaracá.  Sendo  a  entrada  meridional  deste  ca- 
nal o  limite  entre  as  duas  donatárias,  o  porto  conhecido  pelo 
nome  de  Pernambuco  podia  lhes  servir  em  commum,  e,  ao  que 
parece,  assim  aconte<.*eu  por  algum  tempo,  começando  a  colo- 
nisação de  Duarte  Coelho  no  referido  Rio  Igaraçú. 

Era  muito  natural  que  eventualmente  uma  ou  outra  das 
donatárias  ficasse  conhecida  pelo  nome  do  porto,  que  assim 
adquiriu  uma  significação  regional,  se  é  que  antes  não  a  tivesse, 
pelo  menos  no  uso  francez. 

Com  o  desenvolvimento  da  colónia  de  Duarte  Coelho 
íiindou-se  uma  nova  povoação  na  collina  doCabo  Percaauri  e 
esta  desde  cedo  parece  ter  sido  a  residência  predilecta  do  dona- 
tário. Isto  dava  importância  ao  porto  próximo  do  Recife, 
que  lhe  ficava  a  uma  légua  de  distancia  e  lhe  servia  de  en- 
trada. 

Esta  nova  povoação  parece  ter  tido,  nos  primeiros  tem- 
pos, uma  variedade  de  denominações.     Hans  Staden  que  ahi 
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passou  em  1548  diz  que  era  chamada  Mariu.  Um  nome  pa- 
recido com  este  era  corrente  por  algum  tempo  e  provado  pelo 
mappa  de  Vandeclaye  de  1578  que  a  denomina  — Chasteau 
Marin.  O  mappa  de  Joan  Martines  de  1 582,  que  se  distingue 
pela  graphia  horrivelmente  estropiada  da  nomenclatura,  tem 
no  logar  competente  «  p.  oothruio  »,  o  que  talvez  indica  que  era 
as  vezes  designada  pelo  nome  apropriado  de  «O  Oiteiro». 

O  mappa  de  Bartholomeu  Velho  de  1564  tem  um  nome 
que  pôde  ser  lido  «olima»  ou  «olsina»  e  que  na  copia  de  Jean 
Van  Doet,  de  1585,  foi  emendado  em  «Olinde». 

Pêro  de  Magalhães  de  Gondavo,  escrevendo  cerca  de 
1570,  e  Gabriel  Soares,  era  1587,  dão  o  nome  de  Pernambuco 
á  capitania  e  o  de  Olinda  á  villa.  Este  ultimo  autor  dá  o  nome 
de  «Poço»  á  povoação  junto  ao  recife  onde  diz  que  viviam  al- 
guns pescadores  c  officiaes  da  ribeira  e  onde  havia  alguns  arma- 
zéns para  o  deposito  de  assucar  e  outras  mercadorias,  não  fii- 
zendo  menção  da  fortaleza  que  conforme  o  mappa  de  Vaude- 
declaye  já  devia  ter  existido  ali. 

A  coUecção  de  mappas  annexa  ao  MS.  conservado  no 
Instituto  Histórico,  com  o  titulo  de  «Razão  do  Estado»  e  a 
data  de  1612,  dá  o  nome  de  Pernambuco  á  capitania,  de  Olin- 
da á  villa  e  de  «Logar  do  Recife»  á  povoação  que  é  figurada 
com  uma  fortaleza  no  ponto  do  recife  e  outra  em  terra.  Estes 
mappas,  porém,  são  evidentemente  posteriores  á  data  do  MS. 
pois  fazem  referencia  a  tomada  da  Bahia  pelos  hollandezes 
em  1624. 

A  occupação  hollandeza  deu  uma  tal  importância  ao  por- 
to do  Recife  que  se  identificou  com  elle  a  região  vizinha,  como 
designação  local,  ficou  definitivamente  ligado  no  uso  estran- 
geiro, a  este  porto  e  á  cidade  que  lá  se  creou. 


PROBLEMAS 

His  torico-  geographicos 

I 

Os  Fraucczes  em  Itamaracá 

Itaraaracá  na  lingua  tupi  significa  maracã  de  pedra, 

Aoseu  ancoraflouro  chamavam  os  porluguezes  Porto  de 
Petmambuco  e  ahi  entrou  Christovão  Jacques,  quando  veiu 
fundar  a  sua  feitoria,  tendo  aliás  outros  pontos  que  poderia 
preferir,  como  as  barras  do  Recife,  de  Santo  Agostinho  e  ou- 
tras. 

E  tanto  Itamaracá  era  conhecido  entre  os  portuguezes  por 
essa  denominação,  que  «  de  Pernaynbuco»  chamavam  elles  tam- 
bém o  rio,  que  cerca  esta  ilha,  como  se  conclúe  do  Diário  de 
navegação  de  Pêro  I/opes  de  Souza,  que  o  dá  como  o  da  situa- 
ção daquella  feitoria. 

Nesse  porto  fundeou  a  esquadra  de  Martim  Affonso  de 
de  Souza,  em  Fevereiro  de  1531. 

Depois  de  aprisionar  três  embarcações  francezas,  uma  de- 
fronte da  ponta  de  Olinda  e  duas  ao  sul  do  Cabo  de  Santo  Agos- 
tinho, veiu  Martim  Affonso,  que  se  separara  de  seu  irmão,  reu- 
nir-se-lhe  nesse  ancoradouro  a  19  d^aquelle  mez. 

Fazendo  recolher  os  doentes,  que  trazia,  á  casa  da  feitoria, 
fundada  por  Christovão  Jacques,  despachou  de  Itamaracá  para 
o  rio  do  Maranhão,  duas  caravelas  sob  o  mando  de  Diogo  Leite 
e  enviou  a  Portugal  João  de  Souza,  afim  de  participar  ao  seu 
soberano  o  aprisionamento  das  embarcações ;  e,  após  uma  de- 
mora de  dez  dias,  fizeram-se  ambos  de  vela  do  porto  da  ilha  para 
o  sul. 

No  anno  seguinte  á  partida  de  Martim  Affonso,  uma  nau 
franceza,  procedente  de  Marselha  e  denominada  La  Peleinney 
veiu  ter  a  Itamaracá,  e  o  seu  commandante  Jean  Duperet, 


750                            BBT.  DO  IlfST.  A&OH.  I  OVOO.  PSBH. 
V ■ ■  "     ■ ■ 

ngradando-se  da  posição  desta  ilha,  levantou  ahi  uma  forta- 
leza, que  deixou  guarnecida  coro  trinta  homens,  r^ressando 
para  a  Europa  com  um  carregamento  de  pau  brasil  e  outras 
producções  do  paiz,  sendo  que  esta  nau  foi  tomada  na  costa  da 
Andaluzia  pelas  caravelas  portuguezas,  que  andavam  no  es- 
treito de  Gibraltar. 

O  Visconde  de  Porto  Seguro,  na  sua  Historia  Geral  do 
BrazUy  diz  ser  supposiçáo  sua  que  essa  fortaleza,  que  elle  cha- 
ma Gallo — Pernambucana,  fora  erguida  em  um  dos  morros  de 
Olinda. 

Não  me  parece,  porém,  razoável  essa  conjectura  do  illus- 
tre  historiador^  que  aliás  não  se  funda  em  documento  algura. 

Além  de  que  são  accordes  os  escriptores  em  dizer  que  o 
ponto,  em  que  os  francezes  se  estabeleceram  naquella  epocha, 
foi  Itamaracá,  accresce  que  a  carta  de  D.  João  S.**  de  28  de  Se- 
tembro de  1532,  escripta  a  Martim  Affonso,  em  resposta  a  que 
este  lhe  dirigira  por  João  de  Souza,  esclarece  qualquer  duvida 
a  esse  respeito. 

Nessa  carta  dizeUenão  somente  que  uma  náu  franceza 
viera  de  Marselha  a  Pernambuco,  e  só  a  Itamaracá  era  dado 
nesse  tempo  o  nome  de  Pernambuco,  senão  também  que  a 
gente,  que  saltara,  desfizera  uma  feitoria  e  coroo  é  sabido  só 
próximo  dessa  parlem,  no  littoral  de  Iguarassú,  é  que  se 
achava  a  única  feitoria  aqui  existente. 

Si  é  certo  que  não  foi  em  Olinda,  mas  em  Itamaracá  que 
os  francezes  se  estabeleceram,  também  é  fora  de  duvida  que 
quem  d'ahi  os  expulsou  não  foi  Duarte  Coelho,  como  entende 
a  maior  parte  dos  escriptores. 

E'  verdade  que  Duarte  Coelho,  que  a  esse  tempo  se  acha- 
va estacionado  com  uma  esquadrilha  na  costa  de  Malagueta, 
teve  ordem  do  rei  de  Portugal  para  desalojar  os  intrusos,  como 
consta  de  uma  carta  r^ia  dirigida  ao  Conde  da  Castanheira, 
em  data  de  25  de  Janeiro  de  1 533. 

Chegando,  porém.  Pêro  Lopes  com  a  noticia  de  havel-os 
derrotado,  foi-lhe  ordenado  que  ficasse  cruzando  na  altura  dos 
Açores. 

Com  effeito,  explorado  o  rio  da  Prata,  e  fundadas  as  coló- 
nias de  São  Vicente  e  Piratininga,  despachou  Martim  Affonso 
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a  seu  irmão  o  qual  se  fez  de  vela  para  a  Europa  a  12  de  Maio 
de  1532. 

Tooaudo,  nesse  trajecto,  em  Itamaracá,  ahi  encontrou  os 
francezes  e,  tratando  de  dar-lhes  combate,  o  fez  com  tanto  valor 
e  galhardia  qne,  após  desoito  dias  consecutivos,  conseguiu  ren- 
der a  foilaleza  que  elles  haviam  levantado  e,  depois  de  guarne- 
cel-a  com  gente  sua,  ás  ordens  de  Paullo  Nunes  e  de  assentar 
de  novo  a  feitoria,  que  elles  destruíram,  s^uiu  para  Portugal, 
levando  duas  naus,  alguns  indios  e  trinta  e  tantos  prisioneiros: 

Embora  esse  facto  não  seja  por  elle  mencionado  no  seu 
minucioso  Diário  de  nav^ção,  que  nesta  parte  foi  interrom- 
pido, continuando  do  dia  em  que  elle  sahiu  de  Pernambuco  em 
demanda  da  Europa,  o  que  dá  a  entender  que  tencionava,  mais 
de  espaço,  se  occupar  de  semelhante  assumpto,  comtudo  que 
foi  Pêro  Jjopea  que  expulsou  os  francezes  prova-o  não  só  o  pro- 
cesso instaurado  contra  elle  pelo  barão  de  S.  Blanchard,  á  custa 
de  quem  fora  armada  a  náu  La  Peferíne,  como  uma  carta  de 
el-reiao  conde  de  Castanheira,  de  21  de  Janeiro  de  1533,  em 
que  elle  diz  que  ch^ra  a  Pernambuco,  onde  achou  os  france- 
zes que  tinham  feito  fortaleza  e  « lh'a  tomou  a  elles  e  ficou  pa- 
cificamente em  poder  dos  portuguezes  ». 

E  a  doação  que  lhe  foi  feita  em  1 535  de  mais  trinta  léguas 
de  terra,  quando  anteriormente,  em  carta  de  28  de  Setembro 
de  1532,  o  rei  de  Portugal  manifestava  desejos  de  conceder-lhe 
somente  cincoenta,  indica  que  posteriormente  a  esta  data  pres- 
tou elle  no  Brasil  algum  serviço  relevante,  e  que  este  o  foi  em 
Itamaracá,  mostra-o  de  alguma  sorte  o  fisicto  da  menção  dessa 
ilha,  como  comprehendida  na  respectiva  carta  de  doação.  (*) 

II 

Á  Feitoria  de  Christovfto  Jaeqnes 

Tudo  é  obscuro  entre  os  escriptores,  não  só  relativamente 
á  epocha  da  fundação  como  sobre  quem  lançou  os  primeiros 
fundamentos  de  Iguarassú. 


(*)  Este  artigo  foi  primeiramente  publicado  na  Revista  Per- 
nambucaiui,  de  3  de  Abril  de  1903  e  transoripto  no  4;  Àlmanack  de 
Lembranças  Lazo-Brasileiro>  para  1904. 
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Parece-me,  porém,  fóra  de  duvida  que  esse  lugar  começou 
a  ser  povoado  com  o  primeiro  estabelecimcD to 'portugnez,  que 
ahi  se  levantou  :  a  feitoria  de  Christovão  Jacques. 

A  maior  parte  dos  eh  ronistas  e  historiadores  antigos,  tra- 
tando dessa  feitoria,  dizem  que  ella  fòm  estabelecida  primiti- 
vamente em  Itamaracá  e  entre  os  modernos,  que  aasim  opinam, 
destaca-se  o  erudito  Cândido  Mendes  de  Almeida,  nas  soas 
Notas  para  a  historia  Pátria,  memoria  lida  no  Institttío 
Histórico  BrasileirOyy  em  sessão  de  4  de  Agosto  de  1876  e 
publicada  na  Revista  n.^  40,  2.'  parte,  de  1877. 

Concordando  cora  o  illustre  historiador  em  que  o  littonJ 
de  Pernambuco  fòra  por  certo,  ou  com  toda  a  probabilidade,  o 
primeiro  em  que  se  lançaram  os  fundamentos  desse  estabeleci- 
mento de  commercio  ou  resgate,  de  escala,  refresco  ou  abrigo 
para  os  navios  portuguezes  que  seguiam  para  a  índia  oriental 
e  para  os  que  percorriam  o  littoral  do  Brasil,  em  demanda 
principalmente  de  pau  brasil  e  de  escravos,  aparto-me  da  sua 
opinião  quando  diz  que,  como  era  natural,  fora  elle  fundado, 
cercado  e  fortificado,  para  maior  s^urança,  na  ilha  de  Itama- 
racá, quasi  em  frente  á  foz  de  Iguarassú. 

E  as  razões,  que  tenho  para  assim  pensar,  são  firmadas  na 
carta  de  doação  da  Capitania  de  Duarte  Coelho,  comparada 
com  a  topographia  actual  do  terreno. 

Com  effeito,  desse  documento,  datado  de  10  de  Março  de 
1534,  se  vê  que  D.  João  3.%  marcando  o  limite  septentrional 
daquella  capitania,  mandou  que  a  cincoenta  passos  da  pri- 
vieira  casa  de  sua  feitoria,  fundada  por  Christovão  Jaoqufô, 
se  puzesse  um  padrão  com  as  armas  reaes. 

Ora,  para  que  este  padrão  estivesse  a  cincoenta  passos  de 
uma  feitoria  estabelecida  na  ilha  de  Itamaracá,  quasi  em  frente 
a  foz  do  rio  Iguai-assú,  como  quer  o  douto  litterato,  era  mister 
que  fosse  plantado  no  littoral  daquella  ilha. 

Mas,  como  é  sabido,  elle  foi  collocado  na  praia  de  Igua- 
rassú, no  lugar  ainda  boje  denominado  Os  Marcos  e  deste  sitio 
á  paragem  da  ilha,  em  que  suppõe  Cândido  Mendes  fòra  er- 
guida a  primeira  feitoria  portugueza,  ha,  mais  ou  menos,  a  dis- 
tancia de  meia  légua,  como  se  verifica  do  Roteiro  da  Oosia  do 
Brãzil  por  Vital  de  Oliveira. 
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A  isso  accresce  que  D.  João  3.*  determinou  que  esse  nu- 
mero de  passos  fosse  contado  pela  margem  do  rio  de  Santa  Craz 
a  dentro  e  ao  longo  da  praia. 

E,  si  a  feitoria,  de  que  se  trata,  tivease  sido  fundada  em 
Itamaracá,  a  sua  situação,  com  relação  ao  sitio  do  marco  que  se 
deveria  chantar,  e  que  eíTectivaniente  se  chantou,  não  seria, 
oomo  o  dispoz  a  carta  de  doação,  pelo  rio  a  dentro,  mas  cortan- 
do-o  transversalmente  em  sua  largura,  nem  ao  longo  da  costa 
mas  na  direcção  da  margem  oecidental  da  ilha  para  o  littoral 
de  Iguarassú. 

Occupando-se  dessa  feitoria,  na  sua  Historia  Geral  do 
Brazily  o  Vi^íconde  de  Porto  Seguro,  ao  passo  que  a  dá  como 
levantada  por  Cliristovão  Jacques,  diz  tel-a  elle  fundado  em 
1526. 

Mas,  para  contestal-o  nesse  ponto,  nada  mais  é  preciso  do 
que  recorrer  ao  mesmo  escriptor,  em  outra  parte  da  obra,  a  que 
me  refiro. 

Ahi  á  pag.  98  (2.*  edição)  diz  elle  que  os  companheiros 
de  João  Dia?  de  Solis,  depois  de  morto  este  pelos  índios  no  Rio 
da  Prata,  deliberaram  logo  regressar  para  a  Europa,  fazendo 
escala  pelo  Cabo  de  Santo  Agostinho,  afim  de  levarem  á  Hes- 
panha  alguma  carga  de  pau  brasil ; — que  chiando  a  Pernam- 
buco e  encontrando  abi  uma  feitoria  com  onze  portuguezes,  os 
prenderam  a  to<los  e  os  levaram  comsigo. 

Desse  trecho  se  deprehende  claramente  que,  si  a  feitoria 
aqui  estabelecida,  já  existia  na  epocha  da  mallograda  expedi- 
ção de  Solis,  em  1Õ16,  só  poderia  ter  sido  fundada  poroccasião 
da  primeira  ou  segunda  viagem  de  Christovão  Jacques  ao  Bra- 
sil e  muito  anteriormente  ao  annode  1526. 

E  não  somente  esse  trecho,  uma  carta  de  Luiz  Eamirez, 
escripta  do  Rio  da  Pmta"em  10  de  Julho  de  1528  e  publicada 
n^uma  das  Revistas  do  Imtitiito  Histórico  pelo  próprio  autor  da 
Histo)ia  Geral j  vem  derramar  muita  luz  a  respeito  do  ponto 
em  questão. 

Nesse  documento,  que  elle  considera  fecundissimo  de  in- 
formações, conta  Ramirez  que,  na  sua  passagem  para  o  sul,  che- 
gou ao  Cabo  de  Santo  Agostinho  em  Julho  de  1526;  que  ahi  se 
demorou  dous  dias,  findos  os  quaes  tornou  a  fazer-se  de  vela ; 
que  pensando,  no  dia  seguinte,  ter  adiantado  a  sua  viagem,  ha- 
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via  retrogradado  maÍ8  de  doze  léguas,  indo  ter  a  parag^n  de 
Pemambiioo ;  que  o  oommandaote  da  armada^  em  que  elle  vi- 
nha, estando  próximo  da  costa  e  luctando  com  o  vento  contra- 
rio, reselveu  aproveitar-«e  desse  facto  para  se  prover  d'agua 
necessária  e,  quando  pretendia  mandar  ao  porto  uma  caravela 
e  com  ella  o  piloto  da  capitanea  em  um  batel,  chegou  a  náu  uma 
oan^  de  indios,  na  qual  vinha  um  christão,  sendo  então  infor- 
mado de  que  aquella  terra  se  chamava  Pernambuco  e  que  alli 
tinha  o  rei  de  Portugal  uma  feitoria,  para  commercio  de  pau 
brasil,  em  que  havia  treze  chrístâos  portuguezcs,  os  quaes  os 
proveram  de  tudo  que  era  indispensável  para  a  armada. 

Si,  pois,  em  Junho  de  1526,  muito  antes  da  chegada  de 
Christovão  Jacques  a  Pernambuco,  que  foi  quasi  em  fins  desse 
anno,  encontrou  Kamirez,  em  sna  passagem,  uma  feitoria  a 
mais  de  dosse  léguas  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  e  por  conse- 
guinte na  altura  de  Iguarassú,  si,  como  não  ha  contestar,  o 
único  estabelecimento  desse  género,  que  existia  naquella  para- 
gem, foi  levantado  pelo  mesmo  Jacques,  é  visto  que  só  poderia 
estenav^ante  havel-o  fundado  muito  anteriormente  a  1526, 
e  ainda  no  reinado  de  D.  Manoel,  ao  contrario  do  que  entendem 
Porto  S^uro  e  os  que  posteriormente  se  tem  occupndo  da  fei- 
toria de  Iguarassú. 

Sobre  qual  fosse,  porém,  o  anno  dessa  fundação  éoque 
estudarei  no  capitulo  seguinte,  apreciando  o  que  a  respeito  es- 
creveram Capistrano  de  Abreu  e  o  Dr.  Zeferino  Cândido,  em 
contestação  ao  profundo  historiographo  brasileiro. 

J.  B.  Regueira  Costa. 


A  SAUDAÇÃO  LACRIMOSA 

DOS 

índios 


Para  o  d."*  de  11  de  Janeiro  de  1906  da  apreciada  revista 
geographica  e  ethnographica  allemã  Globus,  coDtribuio  o  Sr. 
Georg  Friederici  com  ura  excellente  artigo  de  maDifesto  inte- 
resse para  08  estudiosos  brasileiros. 

A  propósito  de  uma  hypothese  aventada  pelo  Sr.  R.  R. 
Schuller  (1)  sobre  a  primitiva  pátria  dos  indios  Ciiarrúas,  que 
por  occasiào  da  conquista  occupavam  o  território  da  actual  Re- 
publica do  Uruguay,  o  erudito  ethnologo  estuda  a  diffusão  e  a 
origem  provável  de  um  singular  costume  observado  entre  os 
indios :  a  saudação  lacrimosa  ( Traenengruss,  lhe  chama  em 
allemão). 

Pero  Lopes  de  Souza  parece  ter  sido  o  primeiro  europeu 
que  delle  nos  legou  noticia.  Durante  um  cruzeiro  de  quasi 
dous  mezes  na  foz  do  Rio  da  Prata  os  exploradores  portugue- 
zes  tiveram  varias  vezes  ensejo  de  tratar  intimamente  com  os 
Charruas  da  Banda  Oriental— ou^  o  que  dá  no  mesmo^  os  seus 
próximos  parentes  os  Minuanos  ou  Yaros —  ao  desembarcarem 
nas  vizinhanças  do  Cabo  de  Santa  Maria,  no  rio  dos  B^oais, 
entre  aquelle  e  Montevideo,  e  no  rio  de  S.  João,  perto  do  Cerro 
de  Montevideo. 

Os  indigenas  do  cabo  de  Santa  Maria  ao  recebe-los  os 
<c  abraçaram  com  grandes  choros  e  cantigas  mui  tristes,  e  como 
se  despediram  delles  »;  dos  do  rio  dos  B^oais  lé-se,  no  Diário 
de  Pero  I^pee,  que  eram  muito  tristes  e  choravam  durante  a 


(l)  Anales  dei  Mn^eo  NaofoD»!  de  Montevideo.  Beooión  ILht&^ 
Hoo-Filos6fic».  Tomo  I.  Feliz  de  Azara  :  (Geografia  FJsioa  y  E4« 
íérioft  de  laa  Provinoiaa  dei  Paraguay  y  Mianones  GhiarMiía.  £dio. 
B.  B.  Sohnller.— Montevideo,  1904^    Prologo,  p,  CXY. 
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maior  parte  do  tempo,  ao  pasíso  que  dos  índios  do  rio  de  S.  João 
diz  não  serem  tão  tristes  como  os  seus  parceiros  do  cabo  de 
Santa  Maria  (2). 

Consigna  o  Sr.  Friederici  a  frequência  com  que  sáo  des- 
denhadas, por  insignificantes  ou  sem  importância,  estas  breves 
observações,  e  salienta  o  seu  valor  no  domínio  da  etimologia 
comparada. 

O  habito  dos  iudios  americana»,  diz  elle,  que  lhes  impõe 
a  etiqueta  rigorosa  e  im])rescindivel  de  acolher  os  hospedes  ou 
pessoas  estranhas  com  prantos  e  soluços  prolongados,  estava 
mais  espalhado  do  que  talvez  se  suppunha. 

Os  írancezes  Jean  Léry  e  André  Thevet,  e  os  portuguezes 
Gabriel  Soares  de  Souza,  Magalhães  de  Gondavo,  Fernão  Car- 
dim,  o  autor  do  ^Principio  e  Origern  dos  índios»  e  Simão  de 
Vasconcellos  descreveram  minuciosamente  este  habito  entre  os 
Tupis  de  São  Paulo,  do  Rio  de  Janeiro,  de  Minas-Geraes  e  da 
Bahia,  chegando  I^ry  a  accrescentar  um  curioso  desenho — 
aqui  reproduzido  em  Joc-simik — desta  scena  de  saudação. 

Cabia  ás  mulheres  da  família  o  principal  papel  na  cerimo- 
nia. Quando  ura  estrangeiro  ou  mesmo  um  individuo  da 
própria  tribu  se  approximava  de  alguma  cabana  como  visitante, 
faziam-no  seutar-se  era  uma  rede,  as  mulheres  mias  accócora- 
vam-se  em  volta  d'elle,  cobriam  o  rosto  cora  as  mãos,  e  come- 
çavam com  prantos  e  lamentações  prolongadas,  nas  quaes  lasti- 
mavam o  hospede  |>elos  perigos  e  trabalhos  padecidos  na  via- 
gem e  lhe  dirigiam  toda  a  sorte  de  felicitações.  Exigia  o  cos- 
tume que  a  pessoa  assim  saudada  também  chorasse,  ou  quando 
como  europeu  não  tivesse  lagrimas  sempre  proraptas,  pelo  me- 
nos o  fingisse. 

Estes  uivos  persistiam  até  que,  segundo  diz  Gabriel  Soa- 
res, se  lhes  tomava  enfadonho  e  ordenavam  ás  mulheres  que 
acabassem  com  o  pranto.  O  mesmo  autor  fornece  ainda  algu- 
mas particularidades  da  cerimonia  uivadôra,  e  só  depois  de  a 


(2)  Lopí^B  dft  Souza.- Diário  da  Navega  vão  (1530—32).  Edic. 
de  F.  A.  de  Varchageo,  na  BeT.  Ttim.  do  lobt  Hibt.  Geogr.  e  EUm. 
Braa.,  XXIV,  pp.  43,  58  e  63. 
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haverem  rigorosamente  observado  é  que  traziam  comida  ao 
hospede. 

O  antor  do  Príncipio  e  Origem  dos  índios  do  BrazU  traz, 
de  época  pouco  posterior,  bôa  e  circumstauciada  descripção 
das  tribus  tupis,  e  pinta  a  saudação  lacrimosa  com  cores  táo 
vivas  e  características  que  o  ethuologo  allemêo  considera  como 
typicas  as  suas  palavras : 

(í  Entrando-lhes  algum  hospede  pela  caza,  a  honra  e  aga- 
zalhado  que  lhe  fazem  é  chorarem-no,  entrando  pois  logo  o 
hospede  pela  casa  o  assentam  na  rede,  e  depois  de  assentado, 
sem  lhe  falarem  palavra,  a  mulher  e  filha  e  mais  amigas  se  as- 
sentam ao  redor  com  os  cabellos  baixos,  tocando  com  a  mão  na 
mesma  pessoa,  e  começam  a  chorar  todas  cm  altas  vozes,  com  . 
grande  abundância  de  lagrimas,  e  ali  cantam  em  prozas  trova- 
das quantas  cx)uzas  tem  acontecido  desde  que  se  não  viram  até 
aqucUa  hora,  e  outras  muitas  que  imaginam,  e  trabalhos  que  o 
hospede  padecéo  pelo  caminho,  e  tudo  o  mais  que  pôde  provo- 
car a  lastima  e  choro. 

«  O  hospede  n^estc  tempo  não  fala  palavra,  mas  depois  de 
o  chorarem  por  bom  espaço  de  tempo,  alimpam  as  lagrimas,  e 
ficam  tão  quietas,  modestas,  serenas  e  alegres  que  parece  nunca 
chorarem,  e  logo  se  saúdam,  e  dão  o  seu  erejupe,  e  lhe  trazem  de 
comer,  etc,  e  depois  doestas  ceremonias  contam  os  hospedes  a 
que  vêm.  »  (3) 


(3)  Jean  de  Léry.— Histoire  d'iin  Yoyage  faifc  en  Terre  dn 
Brésil,  antremeiít  dite  Amériqne.  3°  edit. — Geoève,  Eostaohe  Yig- 
son,  1594,  pp.  283-285.— Thevet.—Les  Sin^aritez  de  la  Franoe 
Antarotíqne. — Paris,  1558,  foi.  85. — Gabriel  Soaref  de  Souia,— Tra- 
tado deflcriptivo  do  Brasil.  Ediç.  de  F.  A.  de  Varnliafren. 
Bio  de  Janeiro,  1851,  II,  oap.  CLXII.  pp.  223-224  e  325.— 
Extracto  de  hum  mannsoripto  qae  se  ooDBerva  na  bibl^oteoa  de  S. 
M.  o  Imperador  e  qae  tem  por  titulo.— Desoripçáo  G^^raphioa  da 
America  JPortugneza— sem  nome  de  anthor,  em  Bev.  Tnm.  do  lost. 
Hist.  e  Geogr.  Brai.,  I,  pp.  208-209  e  210.— Pêro  de  Magalhães  de 
Gondavo.— Historia  da  Provincía  de  SSta  Cmx,  a  que  Tolgarmente 
obamamoB  Brasil,  ibidem,  XXI,  pp.  413-414.— Principio  e  Origem 
dos  índios  do  Brasil  e  seos  Costumes,  Adoraçfto  e  Cerimonias,  ibidem, 
LVII,  p.  191  (§9). — Fernfio  Cardim. — Do  Principio  e  Origem  dos 
índios  do  Brasil. — Bio  de  Janeiro,  1881,  p.  10.— O  mesmo. — ^Narra- 
tiva  Epistolar,  pp.  38-40.— ya80onoeUofl.—Chronica  da  Companhia 
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Com  o  decorrer  do  tempo  e  devido  ao  intercurso  com  os 
europeus,  com  a  diffusão  do  christiauismo  e  o  decrescimento  das 
populações  primitivas,  o  costume  foi  desapparecendo  d^eotre 
08  Tupis  ;  mas,  aiuda  em  fins  do  século  XVII  Coreal  (4)  o 


de  Jeea  do  Estado  do  Brasil,  Lisboa,  1865, 1,  p.  LXXXIY  .— Yt^s 
d*Eiireaz. — YojtLge  dans  le  Nord  du  Brésil  fait  dorant  lee  années 
1613  et  1614.  Edit.  Ferd.  Denis.  Leipzig  et  Paris,  1864  pp.  37,  90, 
á  20. — A  estes  testemunhos  colligidos  pelo  sr.  Friederid  podemos 
aoresoentar  os  seguintes  qne  diaem  mais  particalarmente  respmto  a 
Pernambuoo  e  regiões  viainhas : — Diálogos  das  Grandeias  do  Braxil, 
eeoriptos  na  Parahyba  em  1618,  em  Bev.  do  Inst.  Aroh.  e  Geogr. 
Pemambnoano,  n.  33,  p.  129. — Frei  Yioente  do  Salvador.— Historia 
do  Brasil,  terminada  em  1627,  em  Annaes  da  BibL  Nao.  do  'BAo  de 
Janeiro,   XIII,  p.  26.— Barlaens. — Bemm  per  Octeninm  in  Braâ- 

lia Historia.— Amstelodami,  MDCXIVII.  p.  23.— Piso  et  Maro- 

gravi.— Historia  Naturalis,  ibidem,  1648,  p.  269.— Ronlox  Baro. — Re- 

lation  da  Yoyag^e an  Pays  d<)8.Tspaie8,'em  Belations  Yeríta- 

bles  et  Curienses  de  Tlsle  de  Madagáscar  et  da  Brésil.— Paris, 
MDOLI,  p.  2X6  et  passim. — Nieakof. — Gedenkweerdige  Brasiliaenae 
Zee-en— lÀndt  Beise.— Amsterdam,  1682,  p  222.— Com  exoepçfio 
de  Barlaeas  todos  estes  autores  foram  testemunhas  ooulares  do 
íaoto,  e  as  desoripções,  dos  dous  primeiros  sobretudo,  são  assas  par« 
tioularisadas.  Que  o  oostume  da  saudação  laorimosa  não  era  exclúsiFo 
dos  Tupis  provam  Markgraf  e  Baro  attribuindo-o  expressamente  aos 
Tapuios. 

(4)  Coreal —Yoyage  aux  Indes  Oooidentales.  Trad. — Am^ter- 
dam,  1722, 1,  pp.  236-238.— Franoisoo  Coreal,  informa  o  Sr.  Friederioi, 
foi  um  globe^&otter  do  século  XYII  que,  por  espaço  de  trinta  annca, 
percorreu  toda  a  America  Latina  desde  St.  Agx)stÍDho,  na  Florida, 
até  o  sul  do  Chile,  e  do  México  até  Pernambuco.  Considerado  eete 
longo  praso  e  as  opportunidadee  favoráveis  que  se  lhe  ofEereoeram»  as 
soas  observações  são  medíocres. 

Apresentam  apenas  utilidade  com  relação  á  vida  sexual,  pela  qual 
o  autor  parece  muito  especialmente  se  haver  interessado,  e  á  oormpçiio 
do  dero.  Com  este  elle  parece  se  ter  profundamente  inimiaado  á»^ 
vido  a  intrigas  amorosas.  As  suas  noticias  sobre  os  indigenaa 
provêm  na  maioria  de  terceiros  e  de  livros  mais  antigos,  que  afio 
oita  mas  não  é  difficil  determinar. 

Porisso  deve  ser  usado  com  cautela  e  criticamente.  Mas,  qmui- 
do— como  no  trecho  mencionado— refere  evidentemente  com  verdade 
experiências  próprias,  Coreal  é  bastante  valioso  para  a  oultarhifl1»ria 
e  a  ethnographia.— Agradecemos  ao  illustre  eâinologo  a  indicação 
deste  autor,  certamente  de  grande  interesse  em  assumptos  p€ mamba  - 
canos,  do  qual  até  agora  não  havíamos  noticia ;  suppomos  fosse  kea- 
panhoL 
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encontrou  quasi  que  sob  a  forma  original,  e  Dom  Pernetty  (5) 
deparou  com  vestígios  delle  ainda  na  segunda  metade  do  sé- 
culo XVIIT. 

O  mesmo  costume  da  saudação  lacrimosa,  prosegue  o  8r. 
Friederici,  encontramos  ainda  entre  os  Lenguas  do  Chaco. 
Neste  pontoe  Azara  o  nosso infornante.  «  Quando  algum  re- 
gressíi  após  prolongada  ausência,  diz  elle,  os  dois  Índios  que  se 
saúdam  derramam  algumas  lagrimas  antes  de  proferirem  uma 
só  palavra ;  obrar  de  outra  sorte  seria  offensa  ou  pelo  menos 
demonstração  de  que  a  visita  não  era  bem  vista  «  (6). 

Como  adiante  ainda  terei  de  referir,  accentúa  o  nosso  au- 
tor, os  primeiros  europeus,  que  depararam  com  semelhante 
saudação  lacrimosa,  não  comprehenderam  absolutamente  a  sua 
significação.  Consideraram  estas  scenas  lamurientas  como  ma- 
nifestação por  parte  dos  indios  da  consciência  da  sua  culpabili- 
dade ou  do  terror  que  lhe  inspirava  o  homem  branco,  ou  de 
compaixão,  se  os  europeus,  no  momento  da  saudação,  se  acha- 
vam em  situação  precária  como  náufragos  ou  indigentíís. 

Só  mais  tarde  após  conhecimento  mais  intimo  e  prolon- 
gado dos  filhos  das  selvas  é  que  apprehenderam  a  verdadeira 
significação  deste  costume  tão  contrario  aos  nossos  sentimentos 
e  intuições.  Este  é  sem  duvida  o  motivo  porque  só  possuí- 
mos tão  poucas  noticias  deste  habito  tão  espalhado. 

Os  europeus,  penetrando  á  força  na  America,  reputavam 
aquelle  pranto  como  demonstração  do  receio  de  morrer  ou  do 
terror,  aliás  sobejamente  justificável  entre  os  pobres  indios  ; 
reconheciam  tacitamente  esta  pretensa  causa  como  verdadeira 
e  naturalmente  nem  mencionavam  o  facto,  da  mesma  sorte  que 
silenciavam  sobre  as  particularidades  da  maioria  das  injustiças 
e  crueldades  commettidas.  Quando,  pois,  um  observador  at- 
tento  e  em  paz  com  a  sua  consciência,  como  Lopes  de  Souza, 
chama  de  tristes  aos  Charruas  e  esclarece  um  pouco  a  natureza 
do  seu  pezar,  nos  devemos  regosijar  com  o  feliz  accaso. 


(5)  Bom  Pernetty. — Histoire  d*an  Yoyage  anx  lales  Malonines 
fait  en  1763  et  1764.— Paria,  1770,  I,  pp.  226  227. 

(6)  F.  de  A  sara. — Yoyages  dana   FAmériqae  Méridionale  depaii 
1781  jusqn^en  1801.    Edit.  Walokenaer.— Paria,  1809,  II,  151. 
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Que  um  habito  tão  singular,  quasi  que  contrario  á  natai- 
reza,  tenha  surgido  quasi  que  simultaneamente  em  ires  pontos 
diflTerentes  da  America  Meridional,  opina  o  Sr.  Friederici  ser 
tão  improvável  quanto  a  supposiçâo  de  haver  sido  tomado  por 
empréstimo  entre  povos  vivendo  a  tamanhas  distancias  nos  dos 
outros  e  separados  por  selvas  inhospitas  e  infestadas  por  tribus 
bellicosas.  Resta,  portanto,  apenas  a  hvpothese  de  uma  ori- 
gem commum.  E  esta  é  a  opinião  abraçada  pelo  nosso  ethno- 
logo,  e  que  o  induz  aadmittir  que  a  primitiva  pátria  dos  Len- 
giias,  Charruas  e  tribus  próximas  do  Chaco  deve  ser  procurada 
nas  cal>eceiras  do  Paraná,  nas  vizinhanças  dos  Tupis. 

Entretanto,  nos  informa  o  Sr.  Friederici,  o  habito  da  sau- 
dação lacrimosa  nãò  está  circumscripto  aos  Índios  sul-america- 
nos,  existindo  igualmente  na  America  Septentrional. 

A  primeira  informação  a  este  respeito  é  ministrada  por 
Alvar  Nufies  Cabeza  de  Vaca. 

Quando  os  restos  da  mal&dada  expedição  de  Pánfilo  de 
Nárvaez  procuravam,  em  botes,  alcançar  Pánuco,  na  Nova- 
Hespanha,  naufragaram  na  costa  de  Texas.  Os  indios  litto- 
raneos  delles  se  approxiraaram — cheios  de  compaixão  pelo  seu 
accidente,  suppuzérara  os  hespanhóes — sentaram-se  junto  a 
elles  e  começaram  a  chorar  de  tal  maneira  que  eram  ouvidos  a 
distancia  ;  isto  durou  mais  de  meia  hora  »  (7). 

Mas,  depois  que  Cabeza  de  Vaca  viveu  algum  tempo  entre 
aquelles  indios  e  adquirio  conhecimentos  da  sualingnae  dos 
seus  costumes,  coraprehendeu  a  significação  do  acontecimento. 
«  Na  ilha,  diz  elle  na  descripção  do  lugar  em  que  morava,  ha 
dons  poyos de  línguas difFereutes,  ura dosquaés é chamado Ca- 
poques  e  o  outro  Han  ;  têm  por  habito,  quando  se  conhecem  e 
vêem  de  terapofe  em  tempos,  chorarem  sempre  primeiro  durante 
meia  hora  antes  de  se  fallarem.  Então  é  entr^ue  um  presente 
de  hospedagem  »  (8). 


(7)  4;La  relaeion  que  dio  Aluar  nnnoB  cabeça^  de  vaoa^,  ete.— 
Zamora,  1542,  p.  44.  Ette  livro  nfto  é  paginado,  dia  o  ar.  Friederici, 
maa,  o  exemplar,  exoellentemente  oonserwlo,  da  Bibliotheea  de  Leip- 
lig  de  qrae  usei  trasia  aa  paginas  numeradas  a  lápis. 

(8)  Ibidem,  pag  52.--0  ar.  Friederici  presume,  maa  não  affirma, 
que  oe  índios  a  que  ae  referio  Oabeaa  de  Yaoa  pertenciam  aoa  Karan- 
kawaa,  que  ali  moravam  poateríormente. 


A  Saudação  Lacrimosa 

(âípud:  ^átjf  —  Histoire  d'un  voyage) 


/ 


/ 
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Alguns  annoR  depois  a  columna  aventureira  de  Hernando 
de  Soto  encontrou  o  mesmo  costume.  Havia  marchado  através 
do  actual  Estado  do  Ârkaosas  e  chiado  ao  norte  do  rio  do 
mesmo  nome,  no  actual  Território  Indiano,  quando,  em  prin- 
cipio das  pradarias  resequidas,  deram  com  indios  inteiramente 
differentes  dos  que  até  ali  haviam  encontrado.  O  seu  exterior, 
os  seus  hábitos  e  costumes,  as  suas  armas  e  modo  de  combater, 
a  sua  lingua,  tudo  era  diverso.  Emquanto  que,  desde  a  bahia 
de  Tampa,  na  Florida,  até  ali  os  interpretes  de  Soto  sempre  se 
tinham  feito  comprehender  pelos  indios,  naquelle  ponto  falha- 
ram pela  primeira  vez. 

Certo  dia  apresentou-se  um  enviado  de  uma  das  tribus 
deste  povo,  e  o  Fidalgo  de  Elvas  assim  descreve  o  seu  encon- 
tro com  Soto  : 

«  Esgotado  este  praso  appareceu  um  indio  carr^do  de 
couros  de  buffalo  como  presente  do  cacique  ;  chorava  amarga- 
mente e  lançou-se  aos  pés  do  Governador  logo  que  o  alcançou. 
Soto  ergueu-o  e  o  homem  proferio  uma  arenga  que  ninguém 
entendeu. » 

Três  dias  depois  apresentou-se  o  próprio  cacique  acompa- 
nhado de  80  indios.  «  Quando  elle  e  a  sua  gente  penetrou  no 
acampamento,  choraram— como  signal  de  obediência  e  de  arre- 
pendimento do  crime  anterior,  conforme  o  costume  daquella 
terra  ». 

Depois  disto  foi  entregue  outro  presente  de  couros  de 
bufiFalo.  Pranto  e  presente  !  observa-se  o  mesmo  facto  narra- 
do por  Cabeza  de  Vaca,  apenas  com  a  differença  de  que  aqui 
os  hespanhóes  não  comprehenderam  a  sua  significação  e  o  con- 
sideraram como  natural  expansão  de  arrependimento  pela  re- 
sistência que  a  principio  lhes  haviam  opposto. 

Este  é  também  com  certeza  o  motivo,  continua  o  Sr.  Frie- 
derici,  porque  as  fontes  de  Hernandez  de  Biedma,  Rodrigo 
Eanjel,  Garsilaso  de  la  Vega  e  Herera  nada  informam  sobre 
estas  scenas,  e  comprova  a  observação  atraz  feita  de  que  só  em 
raros  casos  temos  noticia  deste  facto,  aliás  observado,  mas,  em 
consequência  de  falsa  interpretação,  considerado  indifferente 
on  compromettedor. 

Toda  a  gente  de  Soto  devia  ter  assistido  á  scena,  mas, 
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das  cídoo  relações,  que  da  sua  expedição  nos  restam,  apenas  em 
uma  foi  julgado  necessário  menciona-la  (9). 

Os  Índios,  de  que  neste  caso  se  trata,  pertenciam  talvez  á 
familia  dos  Caddos,  entre  os  quaes  se  contam  os  Caddos,  os  Wi- 
chitas  ou  Pani  Piques,  os  Kichais  ou  Keechies,  os  Pawnees, 
e  os  Áríkaras.  Certamente  nào  eram  Sionx,  porquanto  os 
Quaparos  ou  Arkansas,  com  que  os  hespanhóes  haviam  tra- 
vado mais  estreitas  relações  e  pertenciam  a  esta  familia,  delles 
diíTeriam  consideravelmente,  sobretudo  na  lingua. 

O  primeiro  europeu  que,  mais  para  o  Norte,  penetrou  nas 
mesmas  pradarias  do  Oeste,  foi  o  Padre  Louis  Hennequin,  que 
logo  encontrou  o  mesmo  costume  da  saudação  lacrimosa.  Des- 
ta vez  os  Índios  eram  Sioux,  habitantes  da  região  das  cachoei- 
ras de  St.  Anthony  no  actual  Estado  de  Minesota;  eram  os 
Santees  (talvez  também  os  Sissetons)  do  grupo  Dakota  da 
gtande  femilia  dos  Sioux. 

Entre  elles  o  costume  da  saudação  lacrimosa  estava  tão 
generalisado  e  a  sua  forma  era  tão  estranha,  que  todos  estes 
Índios  receberam,  na  lingua  dos  voyageurs  canadenses^  a  deno- 
minação collectiva  de  len  pleureurs,  os  chorões  (10). 


(9)  Co11ecç5o  de  Opúsculos  Beeimpressos  BelatÍTotá  Historia 
das  Navegações,  YÍHgens  e  CoDqaistas  dos  Portn^eseB.  Tomo  I, 
Belaç&o  do  Descobrimento  da  Florida.  Lisboa,  1844.  oap.  XXYI, 
pp.  88,  89. — Biedma.— Belaoion  de  Ia  Islã  de  la  Florida,  em  ^CoUeo- 
oion  de  Boenmentos  iDéditos  Relativos  ai  Descobrimiento,  Conquista 
e  Coloniiaoion  de  las  Posewríonee  Espa&olaa  en  Amerioa  j  Oooeanía» 
Madrid,  1865,  III,  pp.  435-436.— a.  T.  de  Oviedo  y  Yaldén.— Historia 
General  j  Natnral  de  las  índias,  leias  y  Tierra-Firme  dei  Mar  Oceano. 
Madrid,  1851  55,  I,  pp.  560,  544-570 ;  ahi  infelizmente  interrompe- 
se  o  diário  de  Banjel. — Garoilaso  de  la  Vega.— La  Florida  dei  Inca, 
Madrid,  1723.  pp  190-191.— Herrera.— Historia  General  deloeHe- 
obos  de  los  Castellanos,  en  las  Isla^  y  Tierra-Firme  de  el  Mar 
Oooeano.— Madrid.— 1726-30,  Deo.  VII.  lib.  II.  oap.  VI-VII,  pp.  33- 
35.    Deo.  VII,  Ub.  VII,  oap.  I-II,  pp.  130-132. 

(10)  Hennepin.— Description  de  la  Louisiane. — Paris,  1683, 
p.  289. — Assignalam  ainda  a  saudação,  laorimosa  entre  os  Sioux: 
ifieoueil  de  Voiages.  au  Nord. — ^Amsterdam,  1737,  Vol.  IX,  Hennepin 
pp.  313-314,  327.— Baoqoeville  de  la  Poterie.— Histoire  de  TAmérique 
Septentrionale,  Paris,  1722,  II,  pp.  182-184. — Perrot. — Mémoire  sur 
le(B  Moeura,  Coostumes  et  Relligion  des  Sauvagea  de  TAmérique  Se- 
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Na  America  Septenlrional  doniÍDava^  pois,  o  habito  da 
saudação  lacrimosa,  evidentemente  ao  longo  de  todo  o  limite 
oriental  das  resequidas  pradarias  occidentaes  da  bacia  do  Mis- 
sissipi, mais  ou  menos  na  linha  do  95"*  a  W.  de  Greenw.,  isto  é, 
da  r^ião  das  nascentes  do  Mississipi  até  a  costa  do  Texas. 

Até  onde  se  estendia  para  o  Oeste,  não  sei,  diz  o  Sr.  Frie- 
derici :  Coronado,  o  primeiro  europeu  que  penetrou  nas  prada- 
rias vindo  do  Oeste,  não  falia  nelle. 

Temos,  portanto,  dous  grupos  diversos  da  saudação  lacri- 
mosa, um  na  America  Meridional,  e  o  s^undo  na  do  Norte. 
Cada  um  delles  tinha  eonnexão  intima,  mas  comprehendia  dif- 
ferentes  elementos  tribaes  Não  é  íacil  dizer  como  se  possa 
relaccionar  entre  se  estes  dous  grupos.  O  empréstimo  deve 
estar  excluído  pela  falta  de  intercurso  e  é  difficil  de  explicar 
uma  reunião  anterior  ou  origem  commum.  O  apparecimento 
independente  nos  dous  pontos  diversos  e  a  posterior  diffusão  a 
partir  delles,  parece  ao  Sr.  Friederici  ainda  o  mais  provável, 
não  obstante  tratar-se  de  habito  tão  perverso. 

Sim,  porque  qual  foi  o  modo  pelo  qual  se  originou  !  Não 
é  mais,  nos  ensina  o  arguto  ethnologo,  do  que  uma  forma  de 
cortezia  insensatamente  exaggerada,  depravada,  elevada  á  ul- 
tima potencia.  Urgia  manifestar  pezar  ao  estrangeiro  que  vi- 
nha em  visita  através  de  selvas  inhospitas  e  cheias  de  perigos. 
O  Índio  em  geral  é  para  com  os  seus  semelhantes,  emquanto 
não  são  seus  inimigos,  uma  creatura  terna  e  amável,  mau  grado 
o  que  a  respeito  do  seu  egoísmo  e  a  sua  «  dureza  de  coração  » 
possam  outros  ter  dito.      Esta  justificável  manifestação  de 


pteDtrioDale. — Leipzig  et  PanV,  186  í,  p.  86.— Parkman. — La  Salle 
and  the  Diaoovery  of  the  Great  Weat. — Boston,  1894,  p.  237,  nota.— 
Herbert  Spenoer  tem  Da  aua  Daso  iptive  Sooiology,  Aiperican  Raoes, 
Aaoient  Mexioans,  Central  Americana,  Chibohas  and  Ancient  Peru- 
viana, nma  rubrica  geral  com  a  epigraphe  ^^Lawa  of  Intercnraelb. 
Todaa  as  formaa  de  »andação  e  de  acolhimento  tào  ali  mencionadas, 
mas,  falta  a  sandaçáo  lacrimosa.  Tratando  dos  Dakotas  dii  ao  con- 
trario neste  lugar  -.  4;Littl()  ceremony  or  maoners,  and  deficient  in 
fomm  of  salutaiioiíl^ ;  of.  Yol.  YI,  American  Raoes,  2*  edit,  table 
LIII.    London  and  Edinborgb,  1885. 
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sensibilidade  tomou  oom  o  tempo  uma  forma  fixa  e  foi  elevada 
á  etiqueta  da  selva. 

O  homem  primitivo  é  essencialmente  rotineiro  e  não  aban- 
dona sem  motivo  os  seus  hábitos  tradicionaes ,  ao  contrario 
tende  a  desenvolve-los  e  amplia-los. 

Possuimos  cousa  igual,  lembra  |>ertinentemente  o  Sr. 
Friederici.  O  mandarim  ou  opulento  n^ociante  chinez  ao 
acolher  o  estrangeiro,  que  se  fez  transportar  commodamente 
em  palanquim  ao  seu  luxuoso  palácio,  manifesta-lhe  em  phrases 
prescriptas  o  seu  profundo  pezar  pelas  fadigas  da  viagem  e  pa- 
tentéa  a  sua  compuncção  « por  haver  elle,  o  hospede  illustre, 
posto  o  seu  nobre  pé  sobre  a  sua  mesquinha  soleira  e  condescen- 
dido em  honrar  com  a  sua  sublime  visita  a  cabana  miserável, 
lobr^a  e  immunda  do  seu  indigno  servo.  »  Mais  alguns  pas- 
sos nesta  direcção  e  teremos  prantos  e  lamurias. 

Mas,  accrescenta  o  douto  ethnologo,  existe  ainda  uma  ter- 
ceira zona  de  diffusão,  segundo  todas  as  probabilidades  inti- 
mamente connexa,  da  saudação  lacrimosa ;  comprehende  as 
ilhas  Adamanes,  com  a  sua  inferior  população  n^roide,  a  Aus- 
trália e  a  Nova-Zelandia  (11). 

Isto  nos  induz  certamente  a  considerar  como  singular  ao- 
caso  o  facto  de  que,  em  três  pontos  diversos  da  terra  e  sem  in- 
fluencia reciproca,  a  evolução  se  tenha  operado  em  um  e  o  mes- 
mo sentido,  e  que  no  extremo  de  cada  uma  das  três  series  no- 
mogeneticas  se  manifeste  como  resultado  final  um  habito  tão 
peculiar. 

Ha  uma  consideração,  porém,  que  diminue  a  duvida  na 
possibilidade  da  múltipla  origem  da  saudação  lacrimosa.  £m 
todos  08  novos  pontos  em  que  foi  verificada  a  existência  deste 
costume  tratava-se  de  povos  que  se  achavam  em  infimo  gráo  de 
cultura,  entre  os  quaes  era  penosa  a  luta  pela  existência  e  que 
viviam  cercados  de  elementos  hostis  de  toda  a  sorte. 


(11)  E.  H.  Man.— 'The  Aborífríaftl  Inhabitants  oí  the  Andaman 
Islanda.  Extracto  do  ^Journal  of  the  Anthropologíoal  Inatitate  of 
Oreat  Brítain  and  Ireland.^  London,  1881,  Yol.  X,  pp.  79  80. 
Schnrti.— IJrgeeohichte  der  Kaltur. — Leipzig,  Wien. — 19()0,  p.  186. 
— ^Sohnri  evidentemente  ignorava  a  eziatenoia  da  aandação  lacrimosa 
na  America. 
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Se  O  estrangeiro,  termina  o  Sr.  Friederici,  lograva  atra- 
vessar o  perigoso  mar  das  Ádamanes  e  pôr  pé  em  alguma  das 
suas  ilhas ;  se,  através  das  pradarias  inhospitas  e  das  ferozes 
tribiis  inimigas,  alcançava  a  cabana  de  um  Karankawa,  ou  se, 
escapando  felizmente  ás  ciladas  dos  antbropophagos,  chiava 
ao  lar  de  ura  Tupi,  sempre  deixava  após  de  se  perigos,  priva- 
ções e  fadigas  certo  dignas  de  serem  lamentadas. 

Que  o  disserto  escriptor  nos  perdoe  o  modo  imperfeito  por 
que  tornamos  conhecido  dos  leitores  brasileiros — a  quem  tanto 
deve  interessar — o  seu  instructivo  e  criterioso  estudo. 


Alfredo  de  Carvalho. 


VERBAS  INÉDITAS 

DO 

TESTAMENTO 

D£ 

eJoào  Fernandes  Vieira ^*^ 


44 — Comprei  na  cidade  da  Parahyba  a  perteiiçào  de  seis 
moradas  de  casas,  que  foram  de  um  Con<^  que  morreu  na  Ba- 
hia, e  deixou  por  herdeiro  o  Mestre  de  Campo  Nicoláo  Aranha 
Pacheco,  que  aqui  as  vendeu  a  João  dòs  Santos  de  Faria,  e 
estão  edificadas  na  rua  direita,  que  vai  do  largo  da  Misericór- 
dia para  8.  Francisco. 

45 — Comprei  a  Manoel  da  Silveira  Barboza  duas  mora- 
das de  casas que  logo  paguei. 

46 — Comprei  mais  a  Jorge  Homem  Pinto casas  de 

sobrado  que  estão  na  rua  da  Misericórdia  junto  da  igreja,  que 
se  diz  tem  pertenção  nellas  os  religiosos  do  convento  de  N.  S.  do 
Carmo,  e  logo  paguei . 

47 — Comprei  na  dita  rua,  no  canto  da  praça  do  Pelou- 
rinho, todas  as  casas  e  pertencias  que  ahi  tinha  Manoel  Tava- 
res, que  morreu  no  Porto,  e  eu  paguei  ao  Capitão  Paschoal  Tei- 
xeira como  procurador  da  Misericórdia  do  Porto. 

48 — Comprei  na  capitania  do  Rio  Grande  quantidade  de 
terras  no  Ceará-mirim  a  difFerentes  pessoas,  como  constará  das 
escripturas,  que  de  ditas  terras  tenho  e  as  tem  meus  procura- 
dores no  dito  Rio  Grande,  o  Padre  Leonardo  Tavares  de  Mello, 
o  Capitão  António  Vaz  e  o  Capitão  Manoel  de  Amorim  Sua- 
res, e  todas  paguei  logo  de  contado  ;  e  uma  data  na  mesma  pa- 
ragem. 


(*)  A  8  demaie  verbas  deete  f  entaniAnto  já  foram  publicadas  Desta 
Revista,  N «  25,  pp.  18—32  e  N.«  lt>.  pp.  144—149  ;  e  ta  Hevi*- 
ta  do  Instituto  Eistorico  BratUeiro,  Vol.  XXIII,  pp.  387—398. 
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49 — ^Tenho  mais  no  dito  Ceará-mirim  toda  terra  devoluta 
que  está  do  dito  Ceará  até  o  Porto  de  Touro,  e  toda  a  que  se 
achar  para  a  costa,  e  a  mesma  tenho  pelo  sertão,  como  consta 
da  data  e  da  posse  que  tomei,  que  me  deu  o  Capitáo  Valentim 
Tavares  Cabral  para  as  povoar. 

50 — Tenho  junto  a  S.  Lourenço,  que  chamam  a  Muri- 
bara,  meia  l^ua  de  terra  em  quadro  que  foi  de  Jeronyrao  Paes, 
que  tudo  logo  paguei. 

51 — Tenho  junto  e  adiante  do  engenho  8.  Francisco,  do 

Senhor  André  Vidal  de  Negueiros Tigipió,  que  vai  para 

N.  S.  da  Luz,  meia  légua  de  terra  quadrada,  que  foi  de  Sebas- 
tião Bezerra,  e  a  paguei. 

52 — Tenho  em meia  legaa  de  terra  quadrada,  que 

pertenceu  a  diversos  donos Felippe  Cavalcanti  de  Albu- 
querque e  sua  mulher,  e  eu  paguei  logo. 

53 — Tenho  na  villa  de  Olinda  datas  de  terras,  chãos  e  ca- 
sas, que  foram  de  Manoel  Mendes  de  Vasconcellos,  que  todas 
comprei  ao  Provedor  da  Misericórdia  da  Villa  do  Conde,  e  pa- 
guei logo,  como  consta  de  escriptura  e  quitação. 

54 — Comprei  na  villa  de  Olinda  todas  as  terras  e  foros 

de  casas  que  foram  de que  foram  arrematadas  em  hasta 

publica de  meu  cunhado  Francisco  Berenguer  de  Andra- 

da,  e  com  traspasso  que  me  fez ;  as  paguei  em  dinheiro  de  con- 
tado. 

55 — Comprei  nesta  villa  todas  as  terras,  olaria  e  sitio  das 
casas  que  foram  de  Manoel  da  Cunha,  e  paguei. 

66 — Tenho  na  dita  villa,  que  herdei,  e  por  doação  e  por 
direito  que  se  me  dera  todas  as  terras  e  foros  de  casas,  olarias,  e 
todas  as  pertenções  que  foram  de  AfiPonso  Rodrigues  Serrão  e 
de  sua  mulher  Isabel  Ferreira,  que  tudo  me  pertence. 

57  — Tenho  na  dita  villa,  que  comprei  a  Miguel  Dias 

e  a  seus  herdeiros  as  terras  e  casos  da  fundição,  que  partem  com 
as  de  Manoel  Mendes,  e  paguei  logo. 

58 — Comprei  em  dita  villa,  que  por  morte  deixaram  duas 
casas ditos  bens  que  constam  por  escriptura  e  por  inven- 
tario que  ia  fazer  dos  mais  bens  por  me  dizer  pessoa  da  qual 
ser  herdeiro em  dito,  sendo  por  mim  informado  e  reco- 
nhecido e  serem  afinal  por  invenção  e  testamenteiro. 

59 — Declaro  que  S.  Magestade  me  deve  dos  meus  sal^h 
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rios  vencidos  Da  matricula  de  Peraambuco  onze  mil  e  tantos 
cruzados,  oomo  amsta  das  contas  que  estáo  dadas  com  docu- 
mentos em  ditas  matrículas. 

60 — Deve-me  S.  Magestade  de  dous  annos  que  sustentei 
a  infantaria  na  Parahyba  quando  ahi  governei,  como  consta 
pelas  quitações  dos  cabos  e  officiaes  da  &zenda,  vinte  mil  cru- 
zados, ou  como  consta  dos  papeis. 

61 — Tenho  uma  Provisão  de  S.  Magestade,  que  me  fez 
mercê  em  satisfação  de  serviços,  de  que  podesse  embarcar  qua- 
trocentas caixas  de  assucar  livre  de  todos  os  direitos  que  se 

pagam  na  Alfand^a  de  Lisboa,  o  que  deverá porque  até 

agora  não  tive  nada  deste  mercê. 

62 — Fez-me  S.  Magestade  mercê  em  satisfação  de  servi- 
ços da  administração  das  terras  em  que  os  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jesus  tiveram  três  engenhos  na  capitania  da  Parahyba, 
de  que  se  mandou  passar  Provisão,  as  quaes  terras  estavam  em 
mattas,  sem  &bríca  nenhuma,  nem  obras,  nem  ferros,  nem  ca- 
sas, como  consta  por  vesturia  e  avaliação  que  se  fizeram  por 
mandado  de  S.  Magestade  pelos  officiaes  de  sua  real  fazenda,  e 
depois  da  avaliação  as  pozeram  em  praça  publica  assim  na  ca- 
pitania da  Parahyba  como  na  de  Pernambuco. 

63 — Sua  Magestade  me  fez  mercê  de  uma  Provisão  em 
que  por  ella  manda  que  não  seja  eu  desapossado  de  fazenda 
nenhuma  que  eu  tenha  por  minha,  por  nenhum  governador  nem 
official  de  justiça  sem  primeiro  ser  ouvido  e  disto  dar-se  as 
competentes  provas  em  contrario. 


MINAS  DE  OURO  E  PRATA 

NO 

BRASIL   ORIENTAL 
EXPLORAÇÕES  HOLLANDEZAS 

NO 
SECUJLO  XVII 

Entre  os  motivos  que  determinaram  a  famosa  Companhia 
das  índias  Occidentaes  fí  conquista  do  nordeste  do  Brasil,  certo 
não  faltou  a  esperauça  de  aqui  deparar  com  alguma  das  cobi- 
çadas jazidas  de  metaes  preciosos,  que  faziam  das  colónias  da 
contra-costa  as  jóias  mais  fulgentes  da  coroa  hespanhola. 

Ainda  então  nada  se  suspeitava  da  existência  das  opulen- 
tas betas  auríferas,  cuja  prodigiosa  abundância  deu  mais  tarde 
o  nome  a  Minas-Geraes  e  permittio  a  D.  João  V  comprar  a  Be- 
nedicto  XIV  o  titulo  de  Fidelissimo  e  construir  os  claustros 
monumentaes  e  os  altares  scintillantes  de  pedrarias,  tão  cara- 
cteristicos  da  sua  fastosa  piedade, 

Mas,  já  circulavam  boatos  persistentes  de  extraordinários 
thesouros  mineraes  occultos  nas  entranhas  da  mysteriosa  terra 
do  Brasil :  lembravam  uns  as  minas  de  prata,  «mais  ricas  do 
que  as  de  ferro  de  Biscaya»,  cujo  descobrimento,  nos  remotos 
sertões  da  Bahia,  Belchior  Dias  oíFerecèra,  era  1605,  aFelippe 
III,  e  no  encalço  das  quaes  D.  Francisco  de  Souza  consumira 
em  vão  os  annos  do  seu  governo ;  recordavam  outros  os  felizes 
achados  que,  no  principio  do  século,  Martim  Soares  Moreno 
fizera  no  Ceará. 

Entretanto,  só  depois  da  chegada  dos  hollandezes  foi  que 
o  assumpto  mereceu  as  mais  desveladas  attenções. 

Ainda  em  meio  dos  alvorotos  da  invasão,  aquelles  ganan- 
ciosos mercadores  e  audazes  rapinantes  cuidaram  logo  em  col- 
ligir  diligentemente  todas  as  informações  possiveis  sobre  as 
celebradas  minas,  e  empregaram  todos  os  meios  para  descobri- 
las  e  explora-las, 

54 
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Náo  obstante  a  sua  proverbial  astúcia  foram  cm  geral  vi- 
ctimas  de  engenhosos  embusteiros,  pagando  bom  dinheiro  por 
minérios  imprestáveis  e  falsos  informes,  ou  perderam  tempo  e 
cabedaes  minerando  com  grandes  dispêndios  em  sitios  de  onde 
jamais  cons^uiram  retirar  a  minima  partícula  de  metal  pre- 
cioso. 

Destes  emprehendimentos  e  insuccessos — que  se  renova- 
ram em  todo  o  transcurso  ao  dominio  ueerlandez — se  encon- 
tram noticias  copiosas  e  ignoradas  na  volumosa  correspondên- 
cia inédita  enviada  entáo  para  a  Hollanda  e  da  qual,  graças  á 
iniciativa  do  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  possue  copia  o 
Inídituto  Archeoloffico  e  Geographico  Pomambucano. 

Foi  á  vista  destes  documentos  officiaes,  authenticos  e  quasi 
desconhecidos,  que  elaboramos  o  presente  estudo. 


Nas  instrucções  expedidas  pelos  directores  da  Companhia 
aos  seus  delegados  civis  e  militares  na  conquista  americana  fi- 
gurava, com  intisteneia  notável,  a  injuncçâo  de  promoverem  o 
descobrimento  e  a  exploração  de  minas,  e  de  que  estes  a  procu- 
ravam cumprir  zelosamente,  temos  exemplos  reiterados. 

Assim,  já  a  4  de  Novembro  de  1635,  o  Coronel  Christo- 
vão  de  Artichofsky  annunciava,  de  S.  Gronçalo  de  Peripueira, 
em  Alagoas,  ter  obtido  a  respeito  importantes  revelações  de 
um  certo  religioso  portuguez,  de  nome  Manoel  do  Salvador, 
grande  latinista  e  p«3sôa  muito  sizuda. 

Declarara  o  monge  que,  a  oito  léguas  para  o  occidente 
daquella  povoação,  havia  duas  minas  de  prata,  situadas  em 
um  monte  chamado  Itabayana,  tão  opulentas  quanto  as  de  Po- 
tosi. 

O  Rei  da  Hespanha,  porém,  náo  queria  fossem  trabalha- 
das, tendo  ordenado  a  sua  obstrucção  e  feito  publicar  que  a 
ninguém  era  permittido  explora-las  por  ser  o  minério  sem  va- 
lor. Mas,  na  sua  opinião  isto  não  passava  de  nm  estratagema 
para  illudir  o  povo,  porquanto  acompanhara  os  oommissarios 
reaes  ás  minas,  afim  de  examinar  o  metal,  e,  com  as  suas  pró- 
prias mãos,  extrahira  certa  porção  da  rocha,  a  pulverisára  em 
um  morteiro,  levára-a  assim  ao  lume  e  verificara  conter  a  mes- 
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ma  cinco  reaes  ou  dous  tustões  de  prata  por  libra ;  affirraára 
mais  aiuda  residir  no  mencionado  monte,  junto  ás  minas^  um 
dos  seus  amigos  chamado  Lopo  de  Montalvão,  que  se  occupava 
em  s^redo  com  extrahir  a  prata  e  exporta-la. 

O  clérigo  táo  pressuroso  em  confiar  ao  invasor  estas  va- 
liosas indicações,  não  era,  porém,  outro  senão  Fr.  Manoel  Ca- 
lado— futuro  chronista  da  «guerra  da  restauração  pernambu- 
cana^ e  autor  do  Valeroso  Lucideno — e  isto  nos  leva  a  suspeitar 
zombasse  apenas  da  creduliílade  do  nobre  polaco,  que  alugara 
a  sua  bravura  e  sciencia  militar  aos  cupidos  traficantes  do  Ams- 
terdam,  o  solcrte  eremita  de  S.  Paulo, 

Não  consta  se  houvesse  procurado  averiguar  a  veracidade 
das  declarações  do  frade,  e  nem  é  de  presumir  a  existência  de 
jazidas  argentiferas  na  bacia  cretácea  de  Sergipe- Alagoas. 

Mas,  dous  annos  após,  iniciaram  os  hollandezes,  em  outro 
lugar,  serias  tentativas  de  mineração. 

No  relatório  ou  carta  collectiva,  de  28  de  Março  de  1637, 
os  membros  do  Supremo  Concelho  do  Brasil  communicavam  á 
AssembléadosXIX  ter  resultado  do  inquérito  a  que  haviam 
procedido  existirem  pelo  menos  quatro  minas  de  prata  e  de  ou- 
tros metaes  nas  capitanias  conquistadas,  sendo  uma  atraz  do 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  outra  em  Terra  Nova,  terceira  em 
Capauára  e  quarta,  da  qual  haviam  mais  certeza,  na  capitania 
do  Rio  Grande,  próximo  as  cabeceiras  do  rio  Cunhaú. 

Desta  ultima  tinham  obtido  noticias  precisas  e  até  amostras 
do  minério,  que  submettido  á  analyse  de  um  ourives  foi  por 
este  julgado  muito  rico  em  prata,  encerrando  cada  libra  cerca 
de  cinco  florins  daquelle  metal  de  mistura  com  algum  ouro. 

Semelhantes  indicios  os  moveram  a  confiar  a  empreza  do 
descobrimento  da  mina  ao  commandante  Albert  Gerritszoon 
Smient,  que  partio  levando  em  sua  cx)mpanhia,  além  da  neces- 
sária escolta  e  do  mestre  mineiro  Paulus  Semler,  certo  portu- 
guez  de  nome  Pedro  Xará  Ra  vasco  e  alguns  indígenas  na  qua- 
lidade deguias,  por  dizerem  que,  annos  antes,  haviam  estado  no 
sitio  procurado  com  o  velho  Albuquerque,  \mc  de  António  de 
Albuquerque. 

tk)  relatório  seguinte,  de  6  de  Maio,  consta  que  Smient, 
depois  de  muito  procurar,  eneontillra,  nas  nascentes  do  rio 
Cunhaú,  uma  mina,  da  qual  trouxera  pedaços  de  minério  que 
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parecia  argentifero,  não  garantindo,  porém,  ffesse  da  mesma 
mina  anteriormente  vizitada  pelo  Albuquerque  e  de  onde  este 
retirara  todo  o  mineral  que  mandara  para  Portugal. 

As  suppostas  jazidas  do  Caboe  deCapauára  ainda  nâo 
tinham  sido  examinadas  ;  mas,  quanto  á  de  Terra  Nova  já  sa- 
biam não  ser  metallifera  e  sim  conter  apenas  pedras  muito  alvas 
e  brilhantes. 

Garantindo  o  mestre-mineiro  que  a  rocha  de  Cunhaú  en- 
cerrava ouro  e  insistindo  os  Directores  da  Companhia  no  pro- 
seguimento  das  explorações,  e  Supremo  Concelho  deliberou 
aprestar  nova  expedição  e,  attenta  a  importância  do  assumpto, 
escolheu  para  dirigil-a  a  um  dos  seus  próprios  membros,  o  enér- 
gico e  intelligentissimo  Johan  Gysselingh. 

Seguido  de  numerosa  companhia,  da  qual  faziam  parte  o 
Conoelheiro  Politico  Balthasar  Wijntgis,  o  já  citado  Paulns 
Semler,  vários  mineiros  desertados  dos  nossos,  e  um  troço  de 
índios  conduzindo  pás,  enxadas,  picaretas,  alavancas  e  a  pro- 
visão de  mantimentos,  alcançaram  o  sitio  em  que  asseveravam 
se  encontrava  a  mina. 

Após  quinze  dias  de  continuo  trabalho  através  da  rocha, 
que  perfuraram  até  a  profundidade  de  dezeseis  pés  e  cujo  aspec- 
to os  entendidos  diziam  ser  cada  vez  mais  promettedor,  come- 
çaram os  viveres  a  escassear  e  assim  foram  obrigados  a  voltar 
para  o  Recife,  trazendo  grande  quantidade  de  minério,  de  que 
foram  enviadas  três  barricas  para  a  HoUauda. 

Nada  encontramos,  nos  manuscriptos  consultados,  com  re- 
ferencia ás  analyses  a  que,  sem  duvida,  ali  foram  sugeitas  estas 
amostras;  apenas,  no  relatório  de  15  de  Janeiro  de  1638,  de 
onde  traduzimos  os  períodos  precedentes,  se  lê  que  os  ourives 
de  Pernambuco  persistiam  em  affirmar  que  encerravam  ouro  ; 
mas,  devido  a  ser  por  demais  «vegetal»  (sic)  não  era  possível 
separa-lo. 

Não  ficou,  porém,  nisto  a  exploração  da  mina  de  Cunhaá, 
conforme  adiante  veremos. 

Entrementes  se  occupou  o  Supremo  Concelho  com  a  offer- 
ta  da  indicação  de  outra  jazida  preciosa. 

Das  actas  das  nossas  sessões,  reza  o  relatório  de  24  de 
Maio  de  1639,  vereis  como  um  certo  Bento  HenriquCvS,  judeu 
ha  pouco  aqui  chegado  da  Ilollanda,  nos  declarou  [)oasuir  um 
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grande  segredo,  que  estava  disposto  a  nos  revelar  mediante  de- 
terminadas condições ;  sendo  estas  exhorbitantes  recuzamo-las 
in-limine,  e  procuramos  persuadi-lo  a  acceitar  as  clausulas  do 
regulamento  expedido  por  V.  Exes.,  ao  que  tambenà  não  se 
quiz  resolver,  pelo  que  lhe  demos  temix>  para  pensar. 

«  Demorando-se  muito  em  nos  trazer  resposta,  convida- 
mo-lo a  vir  novamente  á  nossa  presença  e,  depois  de  longos  de- 
bates e  discursos  pertinentes  á  matéria,  lhe  offerecemos  as  van- 
tagens do  regulamento ;  como  não  lhe  parecessem  satis  factor  ias 
permittimos  formula&se  outras  condições,  que  se  approximas- 
sem  o  quanto  possivel  daquellas.  Poucos  dias  depois  voltou, 
apresentando  por  escripto  nova  proposta,  persistindo  na  exi- 
gência de  uma  pensão  perpetua  para  os  seus  descendentes,  e  re- 
duzindo a  30  ^  a  metade  dos  lucros  liquides  que  a  principio 
estipulara  ;  negamo-nos  ainda  a  acceita-la,  propondo-lhe  final- 
mente uma  gratificação  única  de  2»5000  florins  e  o  dizimo  do 
rendimento  durante  cinco  annos,  caso  se  verificasse  ter  valor  o 
seu  segredo,  que  declarou  ser  uma  mina.  » 

Bento  Henriques  não  annuio  a  este  offerecimento  e,  em 
quarta  audiência,  solicitou  permissão  para  regressar  á  Hollan- 
da,  pois,  uma  vez  que  o  Supremo  Concelho  não  tinha  poderes 
para  com  elle  negociar  fora  das  clausulas  do  regulamento,  pre- 
tendia tratar  directamente  com  a  Assembléa  dos  XIX  ;  o  Con- 
celho, porém,  embargou-lhe  a  viagem  receiando  que  ali  podesse 
divulgar  o  segredo  en.  prejuizo  da  Companhia. 

Em  13  de  Setembro  de  1640  informava  mais  que  Bento 
Henriques  tinha  ido  em  pessoa  á  supposta  miua  e  de  lá  trouxera 
algum  minério,  que  examinado  pelo  Concelheiro  Bas  foi  veri- 
ficado não  ter  préstimo  algum,  contendo  somente  matérias  so- 
lúveis e  chumbo;  outrosim  que  as  pretensas  jazidas  estavam 
situadas  ao  sul  do  Rio  S.  Francisco,  em  território  ainda  dispu- 
tado pelo  inimigo,  muito  longe  da  costa,  e  não  haver  escravos 
disponíveis  para  trabalha-las,  ponjuanto,  mesmo  pam  o  serviço 
dos  engenhos,  havia  falta  delles. 

Terminava  o  Supremo  Concelho  ponderando  judiciosa- 
mente :  (íNão  ha  duvida  que  com  o  tempo  chegaremos  a  desco- 
brir minas  aqui ;  mas,  actualmente  o  negocio  de  maiores  van- 
tagens para  a  Companhia  6  o  dos  assucares.  » 
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No  eoiretaDio  memoremos  como  fracassou  outra  empreaa 
mineira,  não  obstante  ter  visado,  ao  que  parece,  um  objectivo 
mais  real. 

II 

A  3  de  Setembro  de  1641  o  Conde  Maurício  de  Nassau 
se  despedia,  á  porta  do  seu  alcazar  da  Bôa-Vista,  na  ilha  de  An- 
tónio Vaz,  de  Elias  Herckmans  que  partia  á  descoberta  de 
minas  de  ouro,  a  frente  de  uma  caravana  de  cento  e  treze  pes- 
soas. 

O  chefe  da  nova  expediyâo  era  um  homem,  dotado  de 
raras  qualidades  de  acção  e  de  um  espirito  singularmente  culto, 
a  quem  morte  prematura  obstou  attiugisse  á  posição  culmi- 
nante com  que  certamente  seriam  premiados  os  seus  mentos  ; 
os  feitos  de  guerrein>  audaz,  realizados  na  gloriosa  aventura 
contra  o  Chile  em  1 643,  e  os  dotes  de  escriptor  diserto,  revela- 
dos na  tão  apreciada  Descrípção  da  Parahyba  e  no  poema  he- 
róico Eh^o  da  Navegação,  testemunham  do  quanto  tinham  os 
seus  compatriotas  a  esperar  da  sua  actividade  nas  armas  e  nas 
letras. 

Para  o  commettimento  a  que  então  se  abalançou  buscara 
reunir  todos  os  elementos  garantidores  de  êxito :  escolhera 
como  capitão  experimentado  os  companheiros  de  jornada  ;  a 
amizade  de  Nnssau  lhe  franqueara  os  armazéns  <íe  viveres  e 
munições,  e  de  um  velho  portuguez,  o  alcaide  Manuel  Rodri- 
gues, que  já  em  1625  havia  emprehendido  igual  viagem,  co- 
lhera dados  circumstanciados  para  o  itinerário  a  seguir. 

Nos  primeiros  dias,  emquanto  atravessava  as  mattas  fron- , 
dozas  da  zona  littoranea,  a  caravana  avançou  célere  e  animada 
por  largos  trilhos  rasgados  na  espessura  da  selva  pelo  machado 
dos  brasildroH :  havia  agua  a  fartar,  caça  em  abundância. 
Após,  no  breve  transito  pelo  agreste,  uma  e  outra  começaram 
a  minguar,  e  logo  veio  a  faina  de  desbravar  o  caminho  na  ve- 
getação enredada,  resequida  e  resistente  da  ccUinga  vasta. 

Vencida  esta  aos  olhos  pávidos  dos  aventureiros  se  dila- 
tou o  panorama  grandiosamente  selvagem  do  sertão  infindo,  e 
principiou  a  dolorosa  peregrinação  de  semanas  e  semanas  pelo 
solo  inhospito  e  rcqueimado  dos  longos  taboleiros  adustos; 
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mais  certeiros  e  mortíferos  do  que  as  balas  do  melhor  arcabuz 
biscainho,  os  dardos  de  fogo  do  sol  inclemente  abatiam  os  apo- 
pleticos  mercenários  allemães,  irlandezes  e  flamengos,  e  os  Ín- 
dios auxiliares  riam  á  socapa  vendo  os  formidáveis  tobdtingas 
cahirem  fulminados  pelos  raios  do  coaracy. 

Em  contraste  com  os  dias  abrasados  as  noutes  pareciam 
frigidissimas— e  era  a  vez  dos  Índios  gemerem  tiritando. 

Para  aquilatar  das  privações  e  dos  softrimentos  dos  míse- 
ros expedicionários,  é  mister  acompanhar  dia  a  dia  as  trágicas 
peripécias  da  infeliz  empreza  na  narrativa  realista  de  Herck- 
mans. 

Alma  de  bronze,  resistindo  impune  ás  fatalidades  clima- 
téricas, este  debalde  tentava  levantar  a  coragem  da  sua  gente 
apontando  para  um  cabeço  abrupto  que  ao  noroeste  irrompia 
no  horizonte  violáceo  da  planíce  intérmina  :  era  ali  Capoaba  e 
a  mina  de  ouro. 

Ninguém  o  attendia.  As  rações  ameaçavam  de  se  esgo- 
tar, e  a  falta  d'agua  !  A  sede  comburente  !. . .  A  anciã  tortu- 
rante pelo  murmúrio  salvador  da  lympha  crystalina  de  uma 
fonte  !. . .  Sede,  que  extinguira  no  animo  dos  mais  resolutos  a 
do  flavo  metal ;  anciã,  que  adormentara  no  peito  dos  mais  ou- 
zados  a  de  fabulosos  thesouros  !     Náo,  era  forçoso  retroceder. 

De  nada  valeu  a  fortaleza  estóica  do  chefe  :  retrocederam. 

E,  em  princípios  de  Novembro,  a  expedição,  decimada, 
exhausta,  esfarrapada,  famélica  e— o  que  era  o  peior — de  mãos 
vazias,  entrava  em  Mauritstadt. 

Surprehende  á  primeira  vista  que  as  emprezas  ante- 
riores a  Canhaú,  tendo  apparentemente  maiores  distancias  a 
vingar,  não  padecessem  de  calamidades  iguaes  ás  da  de  Herok- 
mans;  isto,  porém  se  explica  facilmente  se  considerarmos  que 
as  primeiras  foram  realisadas  na  estação  invernosa  e  seguiram 
a  faixa,  mais  ou  menos  povoada  e  fértil  da  costa  e  depois  su- 
biram para  o  oeste  acompanhando  sempre  o  curso  do  rio,  em- 
quanto  que  a  ultima  partio  rumo  quasi  directo  do  noroeste  e  no 
princípio  da  calma  estival. 

Quanto  ás  jazidas  auríferas  que  o  denodado  explorador 
não  logrou  alcançar,  podemos  com  muita  plausibilidade  admit- 
tir  fossem  as  mesmas  minas  da  Cachoeira  do  Riacho  das  Brus- 
cas, situadas  no  antigo  termo  da  Villa  da  Prínceza,  no  interior 
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da  Parahyba,  e  trabalhadas  cora  algum  resultado,  de  1 863—65, 
I>elo  Commendador  Jorge  Tasso. 

O  completo  mallogro  da  expedição  de  Herckmans  não 
amorteceu  nos  iavasores  a  esperança  de  arrancar  do  sólo  bra- 
sileiro riquezas  iguaes  ás  da  Nova-Hespanha  e  do  Peru. 

As  explorações  foram  renovadas  a  breves  intervallos. 

Em  principio  de  1643  certo  capitão  Niemeyer,  enviado 
ás  suppostas  jazidas  de  Itabayana,  em  Sergipe,  regressava  tra- 
zendo amostras  de  minério,  logo  remettidas  para  a  metrópole  ; 
Barlaeus  fala  ainda  de  outra  viagem,  effectuada  na  mesma 
epooa  e  com  iguaes  intuitos,  aos  sertões  da  Parahyba,  pelo  fa- 
moso aventureiro  Rudolph  Baron,  mais  conhecido  pelo  nome 
de  Roulox  Baro ;  de-sta,  porém,  não  encontramos  noticia  algu- 
ma nos  documentos  compulsados. 

Em  compensação  se  nos  depararam  abundantes  com  refe- 
rencia á  terceira  tentativa  ao  Cunhaú,  dous  annos  depois. 

Obedecendo  a  ordens  reiteradas  o  Supremo  Concelho,  a  13 
de  Fevereiro  de  1645,  communicava  aos  directores  da  Compa- 
nhia: 

(c  Afim  de  obter  quatro  ou  cinco  barricas  de  minério  das 
jazidas  da  capitania  do  Rio  Grande,  onde  anteriormente  estive- 
ram os  Srs.  Albert  Smient  e  Johan  Gysselingh,  conferenciamos 
com  o  pregador  Jodocus  á  Stetten  sobre  o  melhor  meio  de  con- 
seguil-o,  para  na  primeira  occasião  ser  enviado  a  V.  Exa,  bem 
como  a  respectiva  memoria.  » 

« O  mencionado  Jodocus  all^a  já  ter  estado  naqudlas 
minas  e  affirma  que  segundo  as  apparencias,  é  muito  de  esperar 
ali  se  achem  metaes  preciosos ;  não  dispondo  de  outra  pessoa 
melhor  conhecedora  dos  caminhos  para  lá  e  da  situação  da  pró- 
pria mina,  o  incumbimos  da  empreza.  » 

A  escolha  necessitava  realmente  destas  justificações,  por- 
quanto á  Stetten,  mixto  impuro  de  vizionario  e  de  embusteiro, 
estava  longe  de  offerecer  a  idoneidade  exigida  para  semelhante 
commissão. 

Viera  ao  Brasil,  já  nos  primeiros  tempos  da  invasão,  no 
pio  mister  de  sacerdote  calvinista  ;  mas,  como  tantos  outros 
dos  seus  colidas  transportados  para  aquém  do  Equador,  des- 
denhara a  salvação  das  almas  por  occupações  maia  profanas, 
se  bem  que  não  chegasse  ao  extremo  de  um  certo  Jan  Luyberts 
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van  Loo,  pastor  da  igreja  reformada  na  Parahyba,  que  reque- 
reu para  ser  nomeado  carrasco. 

Por  muitos  annos  percorrera  as  capitanias  conquistadas^ 
fora  prisioneiro  dos  portuguezes,  e  dedicando-sc  a  negociatas 
pouco  licitas  chegara,  em  1639,  a  ser  deportado ;  perdoado 
pouco  depois  começou  a  apresentar  ao  Supremo  Concelho  in- 
termináveis petições  para  ser  remunerado  pelos  bons  serviços 
prestados  á  Companhia,  e  á  incumbência  que  então  lhe  foi  con- 
fiada parece  não  ter  sido  estranho  o  desejo  de  afastar  um  soli- 
citante importuno. 

Jodocus,  porém,  tomou  a  serio  o  seu  papel  de  descobridor 
de  minas  e,  a  24  de  Junho  de  1 645,  relatava  asssim  o  inicio  da 
sua  em  preza  : 

«  No  ultimo  de  Fevereiro  dei  principio  a  esta  minha  jor- 
nada, cheia  de  dilKcii Idades  e  de  perigos,  que  durou  até  o  dia 
22  de  Março,  quando  ehíiguei  ao  lugar  da  mina,  por  mim  muito 
bem  conhecido. 

«  A  23,  depois  de  fervorosa  invocação  ao  Senhor,  dei  ale- 
gremente começo  aos  trabalhos  (não  sem  grandes  riscos  e  pe- 
rigos para  a  rainha  vida),  com  que  prosegui  sem  interrupção 
até  o  dia  29,  quando  encontrei  as  velhas  ferramentas  ali  dei- 
xadas sete  ânuos  antes,  as  quaes  estavam  tão  bem  conservadas 
como  se  fossem  novas  e  nos  íbram  de  grande  préstimo. 

a  Emfím,  a  5  de  Abril,  achando-nos  na  profundidade  de 
três  braças,  permittio  a  Divina  Misericórdia  que  déssemos  cora 
um  veio  de  seis  poll^adas  de  alto  e  quatro  de  largo,  pelo  que 
agradecemos  a  Deus  Todo  Poderoso.  Depois  de  lhe  render 
graças  e  de  invocar  o  seu  Santo  nome,  desci  ao  fundo  da  mina  e 
enchi  com  o  minério  do  veio  um  ancora,  afim  de  ser  remettida 
aos  Exms.  Srs.  da  Assembléa  dos  XIX. 

«  Era  s^uida  avançamos  com  a  excavação  até  que,  no 
ultirao  de  Maio,  Deus  nos  íez  a  nova  mercê  de  encontrarmos 
s^undo  veio  de  doze  pollegadas  de  alto  e  seis  de  largo,  que 
atravessa  pelo  meio  da  camará  da  mina,  correndo  de  N  N.  O 
para  S  S.  E.  ;  por  este  motivo  nos  devemos  transportar  nesta 
direcção  para  o  monte  distante  três  milhas  d'ali,  e  lá  abrir  oito 
excavações,  afim  de  mais  depressa  e  melhor  chegarmos  ao  tron- 
co do  veio,  do  qual  já  descobrimos  dous  ramos,  bem  como  á  sua 
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raiz,  onde  é  de  esperar  se  ache  a  sua  maior  riqueza,  para  o  que 
rogamos  a  Deus  nos  conceda  a  sua  divina  graça.  » 

Depois  de  assim  annunciar  a  feliz  descoberta,  e  tendo  mais 
uma  vez  enumerado  os  seus  importantes  serviços  anteriores, 
Jodocus  solicitava  como  recompensa,  caso  se  proseguisse  com  a 
exploração  da  mina,  lhe  fòsse  concedido,  para  se  e  os  seus  des- 
cendente», o  cargo  de  Inspector  Geral  das  Minas  (Generael 
befyhverwalta)  do  Brasil — cargo  que  reputava  dos  mais  espi- 
nhosos e  exigir  conhecimentos  especiaes  —  e  mais  o  dizimo  do 
metal  extrahido  durante  dez  annos. 

Igualmente  escrevia  longa  epistola,  recheiada  de  citações 
biblicas,  á  Assembléa  dos  XIV  pe<iiudo  se  dignasse,  para  pro- 
gresso da  obra  encetada,  de  ordenar  a  remessa  de  dous  fornos 
de  prova  com  todos  os  seus  pertences,  todos  os  regulamentos  de 
minas  que  se  podessem  obter  na  Hungria  e  na  Állemanha,  e 
bem  assim  os  livros  de  todos  os  philosophos  que  haviam  escrí- 
pto  sohre  mineração,  como  Salomão  Avicebronius  e  Theo- 
phrastus. 

A  esta  carta  fez  acompanhar  um  grosseiro  croquis  da  si- 
tuação da  mina,  á  margem  de  um  rio,  provavelmente  o  Cu- 
nhaú. 

Foi,  porém,  de  breve  duração  a  carreira  de  Jodocus  á 
Stetten  como  explorador  de  minas.  Ao  tempo  que  redigia, 
cheio  de  esperanças,  a  narrativa  dos  seus  portentosos  deaoobri- 
mentos  rebentava  a  insurreição  pernambucana,  as  guerrilhas 
de  Camarão  começavam  a  infestar  o  território  onde  jaziam  os 
seus  pretensos  thesouros,  e  o  Supremo  Concelho  se  absteve  de 
renovar  tentativas  em  direcção  ao  Cunhaú. 

III 

Quatro  annos  mais  tarde  foi  ainda  o  Rio  Grande  do  Nor- 
te theairo  de  outras  pesquizas  de  metaes  preciosos  por  parte 
dos  hollandezes. 

O  Capitão  João  de  Albuquerque,  prisioneiro  dos  inva- 
sores havia  já  bastante  tempo,  resolveu  recuperar  a  liberdade 
especulando  com  a  sua  insaciável  cobiça. 

A  25  de  Setembro  de  1648  apresentou  ao  commandante 
do  forte  Ceulen  ou  dos  Reis  Magos,  onde  estava  retido,  uma 


BBT.  DO  IN8T.  ÁBOn.  B  GBOG.  PBBK.  779 

memoria  sobre  certa  mina  situada  no  monte  Tapiana — Ita- 
bayana  (!). 

«  Em  primeiro  lugar  devo  declarar,  lô-se  no  documento, 
que  o  monte  dista  d'aqui  doze  léguas. 

ir  Partindo-se  d'aqui  anda-se  seis  milhas  ao  longo  do  rio 
Camberybe,  deixa-se  este  á  mão  direita  e  anda-se  outras  seis 
milhas  em  direcção  ao  noroeste  ;  chega-se  então  a  um  monte 
que  se  estende  de  sul  a  norte,  tem  quatro  milhas  de  comprido 
e  é  inteiramente  despido  de  vegetação. 

cc  Na  sopé  do  monte  se  encontra  alguma  areia  de  que  se 
devem  trazer  amostras,  e  bem  assim  do  alto,  cavando  até  a  pro- 
fundidade de  quatro  dedos,  e  em  três  ou  quatro  lugares  diffe- 
rentes,  porquanto  Vicente  Roberto  e  o  indio  Felippe  Vieira, 
no  anno  de  1632,  tn)uxeram  amostras  de  três  lugares.  Em 
um  dos  flancos  do  monte  ha  uma  ponta  mais  alta  do  que  a  ou- 
tra, e  nesta  ponta  existe  uma  cruz.  » 

Interrogado  no  mesmo  dia  pelo  commandante  do  forte, 
confirmou  as  suas  declarações  escriptas,  accrescentando  conter 
o  monte  uma  mina  de  prata  eadvirtindoque  se  não  devia  con- 
fuiidir  o  lugar  indicado  com  o  de  igual  nome,  situado  em  Ser- 
gipe d'El-Rei,  onde  anteriormente  os  portuguezes  haviam  re- 
velado existir  aquelle  metal. 

Levado  o  facto  ao  conhecimento  do  Supremo  Concelho, 
este  delegou  um  dos  seus  membros,  M.  van  Goch,  para  nova- 
mente inquerir  o  prisioneiro,  que  foi  mandado  transportar  ao 
Recife. 

Neste  segundo  interrogatório,  que  se  realisou  a  16  de  De- 
zembro, João  de  Albuquerque  declarou  que  do  mesmo  monte 
vinha  também  curo,  do  qual  as  suas  filhas  ainda  traziam  brin- 
cos ;  mas,  que  este  não  fôra  escavado  e  sim  encontrado  junto 
ao  monte  á  flor  da  terra,  como  que  tendo  sido  trazido  do  alto 
pelas  aguas. 

Disse  que  silenciara  até  então  sobre  esta  mina  porque 
esperava,  com  a  mudança  dos  tempos,  delia  tirar  proveito  pró- 
prio ;  mas  convencido  pela  cortezia  dos  Srs.  do  Supremo  Con- 
celho sentia-se  obrigado  a  lhes  revelar  o  seu  segredo. 

Perguntado  como  explicava  que,  seguindo  no  seu  dizer,  o 
caminho  para  o  monte  Itabayana  em  direcção  ao  noroéat^y  aci- 
ma do  rio  Camasaribi^  havia  nm  monte  chamado  Itabayana, 
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situado  acima  do  rio  Poteiigy,  do  lado  do  sudoeste,  re8|>oiideu 
ignorar  a  existência  deste  outro  monte,  mas,  acreiiitar  exis- 
tisse, porquanto  Itabayana  era  palavra  indigena  muito  vulgar, 
servindo  para  designar  todos  os  montes  pedr^osos. 

Ao  terminar  o  depoimento  o  prisioneiro  entr^ou  ao  Con- 
celheiro  van  Goch  segunda  memoria,  na  qual  asseverava  que  o 
ouro  era  extrahido  de  um  lugar  baixo  no  sopé  do  monte,  do 
lado  do  leste  ou  do  nascente,  e  que  do  lado  do  oeste  se  tirava  a 
prata  de  umas  fendas  abertas  no  flanco  do  monte  pelas  chuvas. 

Comquanto  as  revelações  de  João  de  Albuquerque  mere- 
cessem muito  pouco  credito  e  fossem  evidentemente  engendra- 
das para,  por  um  ou  outro  meio,  escapar  á  prisão,  o  Supremo 
Concelho  não  as  desdenhou,  enviando  Pieter  Persijn,  comman- 
dante  dos  Tapuias,  com  alguma  gente,  a  examinar  o  lugar  in- 
dicado. 

Este,  muito  pratico  dos  caminhos  e  guiado  pelos  indíge- 
nas, voltou  dizendo  não  haver  encontrado  monte  algum  no  sitio 
designado  ;  mas,  que  em  direcção  opposta,  nove  milhas  ao 
sudoeste  do  fort«  Ceulen  e  ao  sul  do  rio  Potengy,  havia  real- 
mente um  monte  chamado  Itabayana  do  qual  trouxera  algum 
minério,  sem  demora  remettido  aos  directores  da  Companhia. 

Esta  discordância  robusteceu  as  suspeitas  de  impostoria 
por  parte  de  João  de  Albuquerque,  a  quem  o  Supremo  Conce- 
lho não  quiz  mais  ouvir,  reservando-se  a  proseguir  opportuna- 
mente  com  as  investigações  no  lugar  descoberto  por  Pieter 
Persijn  ;  é,  porém,  pouco  provável  que  eliegassem  a  i^er  effe- 
ctuadas  ;  pelo  menos  nada  mais  consta  a  respeito  na  correspon- 
dência por  nós  examinada. 

Resta-nos  agora  referir  a  ultima  e  mais  importante  das 
tentativas  de  mineração  emprehendidas  pelos  hollandezes  no 
Brasil  Oriental,  eque  durou  por  espaço  de  cinco  annos,  só  ter- 
minando com  a  expulsão  dos  invasores  em  1654. 

A  18  de  Março  de  1649  fez-se  vela  do  porto  do  Recife 
uma  esquadrilha  composta  dos  hyates  Geele  Soime,  Synegad 
e  Vlissigen,  do  barco  CapodeUo  e  de  uma  pinaça,  transportando 
duzendas  e  noventas  e  oito  pessoas,  entre  marinheiros,  soldados 
e  Índios. 

Como  seu  commandante  ia  Mathias  Beck,  hábil  aventu- 
reiro^ a  quem  o  Supremo  Concelho  confiara  a  missão  de  rcoc- 
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cupar  o  Ceará,  desamparado  após  a  perda  do  Maranhão,  no 
intuito  principal  de  descobrir  as  minas  de  prata  de  que  havia 
noticia  em  vários  pontos  daquella  região.  As  informações 
dos  indígenas  designavam  dous  higarcs  de  onde  os  portuguezes 
haviam  outr^ora  retirado  minérios  preciosos  :  o  monte  Itarema, 
vizinho  do  littoral  e  contiguo  á  serra  de  Maranguape,  indicado 
pelo  velho  Gaspar  Paraujmba  como  sendo  o  sitio  vizitado  por 
Martim  Soares  Moreno  nos  começos  do  século,  e  o  de  Ussúa- 
paba  ou  Upuapal)a,  também  mencionado  por  João  de  Albu- 
querque, e  que  diziam  demorar  cerca  de  oitenta  léguas  mais  ao 
norte,  para  os  lados  de  Camocy  ou  Cameresiby,  onde  habitava 
o  gentio  Tremenbê. 

Os  expedicionários  desembarcaram,  a  5  de  Abril,  ao  norte 
da  ponta  de  Moeu  ripe  e  logo  deram  princij)io  á  constnicção  de 
um  forte,  ao  qual  denominaram  de  Schonenburch.  Procura- 
ram, com  l)om  êxito,  entabolar  relações  com  os  Índios  da  terra 
e  iniciaram,  sem  demdra,  os  trabalhos  da  exploração  do  monte 
Itarema,  em  que  perseveraram  com  admirável  constância. 

Fundados  na  substancia  do  Diário  de  Mathias  Beck  e  das 
suas  cartas  ao  Supremo  Concelho,  que  nos  abstemos  de  tradu- 
zir aqui  (1)  pela  sua  abundante  matéria,  faremos  apenas  rápida 
exposição  dos  successos  da  em  preza. 

Iniciados  os  trabalhos  de  mineração  por  dous  profissio- 
naes  allemães,  Hans  Simplisel,  de  Cassei,  e  Carel  Helbach,  de 
Christnach,  auxiliados  {)or  alguns  e-scravos  negros  e  muitos 
indígenas,  foram  as  primeiras  amostras  da  rocha  extrahida 
submettidas  ao  exame  do  ourives  ou  prateiro,  meiítre  Jonas, 
que  repetidas  vezes  apresentou  peíjueuos  fragmentos  de  prata 
de  lei  aparadoF  da  mesma. 

Por  varias  vezes  também  foram  porções  do  minério  ana- 
lysadas  no  Recife,  chegando-se  a  retirar  de  três  libras  delle 


(l)  O  Diário  da  Expedição  dê  Mathioê  Beck  ao  Ceará,  abran- 
genáo  08  factos  occorridotf  desde  20  de  Março  a  3  de  Maio  e  de  23 
de  Julho  a  9  de  Setembro  de  1649,  foi  por  dós  tradaxido  do  hollao- 
des  e  pablioado  no  livro  do  Tricentenário  do  Ceará,  em  19<*3  (pp. 
333 — 417,  oom  1  msppa).  bem  como  ra  Beviiia  do  Instituto  do  m**8- 
mo  Estado  (Vol  XVII,  pp.  324—405).  Da  sua  correspondeticia  te- 
mos também  adiantada  a  traduoção  a  appareoer  oa  mesma  Revista. 
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oeroa  de  quatro  soldos  de  prata,  e  igualmente  foram  examina- 
das,  com  resultado  promettedor,  amostras  provenientes  de  Ca- 
mocy. 

Mas,  a  exploração  systematica  limitou-se  ao  monte  Itarc- 
ma,  onde  se  realisaram  profundas  e  extensas  escavações,  e  de 
onde  foram  remettidas  para  a  Hollanda  barricas  e  mais  barricas 
de  minério,  que,  apezar  de  não  apresentar  a  riqueza  esperada, 
parecia  indicar  a  proximidade  de  veios  preciosos. 

E  á  procura  destes  contiuuou  perseverantemente  Mathías 
Beck,  até  que,  chegando  ao  Ceará  a  noticia  da  capitulação  de 
27  de  Janeiro  de  1654,  abandonou  a  empreza  e  refugiou-se 
com  a  sua  gente  para  a  ilha  de  Barbados. 

Assim  terminaram  as  infructiferas  tentativas  de  minera- 
ção emprehendidas  pelos  hollandezes  no  Brasil  Oriental. 


Alfredo  de  Carvalho. 
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Maranhão^  etc. 

TTzos  6  costumes  dos  habitantes  desse  paiz,  por  Eenry  Zoster. 


Tradniidas  para  o  francês  por  M.  A.  Jaj  •  do  franes  para  o  poriagaei 
por  António  C.  de  A.  Pimentel,  amannense  do  Inatitato 
Aroheologioo  e  Q-eographioo  Pernambaoano. 
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CAPITULO  YIII 
Volta. —DE  Fortaleza  a  Natal.— os  Sertanejos. —o 

GADO. — A   OÊRA   VEGETAL. -DE  NATAL  AO  ReOIFÊ 

Náquella  cpoca  um  vestido  de  algodão,  manufacturado  na 
Inglaterra,  custava  de  oito  á  doze  mil  réis,  porque  i»  monopó- 
lio do  commercio  ficava  ao  arbítrio  dos  negociantes  do  Recife, 
e  os  demais  artigos  estavam  na  mesma  proporção.  Os  eleva- 
díssimos preços  das  fazendas  da  Europa,  Êiziam  com  que  so- 
mente 08  ricos  as  possuíssem.  Entretento  desde  a  abertura 
dos  portos  ao  commercio  estrangeiro,  os  negociantes  ingle^ses 
começaram  aespalhar-se  pelo  paiz  e  os  mascates  já  são  ali  nu- 
merosos. 

As  mulheres  sertanejas  pouco  apparecem  aos  estranhos,  e 
quando  isto  acontece  não  tomam  parte  na  conversa.  Quando 
estão  presentes  e  os  homens  falam,  conservam-se  acocoradas  ao 
lado  da  porta  que  deita  para  o  interior  da  casa,  limitando-se  a 
ouvir.  O  procedimento  dos  homens  não  é  mui  regular,  sendo 
por  tanto  natural  acreditar-se  que  o  seu  desregramento  influa 
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na  conducta  das  mulheres  ;  os  sertanejos,  porém,  são  bastante 
ciumentos  e  vô-se  dez  vezes  mais  mortes  e  brigas  por  esse  mo- 
tivo do  que  por  outro  qualquer.  Sào  vingativos,  e,  apesar  da 
lei,  cada  qual  faz  justiça  por  suas  próprias  màos.  Ha  decerto 
atrocidade  nesses  actos  e  nem  eu  pretendo  de  modo  algum  jus- 
tiíical-os  ;  mas  quando  se  procuram  as  causas  dos  assassinatos 
praticados  ou  das  surras  dadas,  notei  sempre  que  o  morto  ou  o 
surrado  soffrera  apenas  merecido  castigo. 

O  roubo  no  sertão  é  quasi  desconhecido  ;  nos  bons  annos 
o  solo  é  fertilissimo  para  que  a  necessidade  possa  impellir  ao 
latrocínio,  e  nos  annos  de  penúria  todos  soffrem  do  mesmo  mo- 
do, e  n'um  paiz  productivo  em  que  os  homens  são  todos  bravos 
e  dispostos,  tanto  uns  como  os  outros,  cada  qual  deve  procurar 
os  meios  de  subsistência  em  tudo  menos  no  roubo.  Seja  lá 
como  fftr,  considero  os  sertanejos  bAa  gente.  São  tratáveis  e 
susceptíveis  de  instrucçáo,  excepto  em  matéria  de  religião, 
porque  a  este  respeito  são  cabeçudos  e  nelles  estava  por  tal 
forma  enraisada  a  ideia  de  que  um  inglez  não  podia  deixar  de 
ser  herético  que  só  com  infinito  trabalho,  eu,  portador  de  figura 
humana,  consegui  convencel-os  de  que  não  pertencia  a  uma 
raça  de  animacs  desconhecidos. 

Extremamente  ignorantes,  bera  poucos  d^entre  elles  pos- 
suem as  mais  simples  noções  da  leitura  e  da  escripta.  Sua  re- 
ligião limita-se  á  pratica  de  certas  cerenionias,  á  frequentes 
repetições  de  orações  e  á  adoração  de  reliquas  ;  acreditam  em 
feitiços  e  em  outras  chimeras  semelhantes.  Os  sertanejos  são 
valentes,  francos,  generosos  e  hospitaleiros.  Quando  se  lhes 
pede  qualquer  cousa  não  sabem  negar ;  n^ociando-se  porém 
com  elles,  mudam  de  caracter  e  procuram  sempre  illudir  por- 
que vêem  no  resultado  da  transacção  uma  prova  de  habilidade 
de  que  se  lisonjeara. 

A  seguinte  anedocta  dá  ideia  da  indole  desses  homens  : 
Um  sertanejo  veio  do  interior  com  grande  boiada  de  cuja  venda 
fora  incumbido  e  n^ociou-a  mediante  uma  demora  do  paga- 
mento de  dous  ou  três  mezes.  Morando  longe  e  não  podendo 
voltar  expressamente  para  recel>er  o  dinheiro,  esperou  mesmo 
na  cidade  que  findasse  o  praso  estipulado.  Antes  porém  do 
vencimento  da  divida  o  devedor  achou  meios  de  fezêl-o  pren- 
der, e  fingindo-se  compadecido,  foi  á  cadeia  visital-o;  lá  deu 


BEY.  DO  IN8T.  ABOH.  B  GBOO.  PBRK.  ?S5 

a  entender  que  se  lhe  fizesse  um  abate  na  divida,  poderia  talvez 
obter-lhe  a  liberdade.  O  sertanejo  acceitou  e  foi  logo  solto. 
Não  tardou  entretanto  a  saber  como  a  cousa  tinha  sido  arran- 
jada pelo  devedor  e  que  este  só  o  fizera  para  não  pagar  a  divida 
apezar  de  tão  legitima  e  effectivamente  o  sertanejo  nada  poude 
receber.  Communicando  a  aventura  á  gente  do  sertão  que  o 
tinha  encarregado  de  negociar  o  gado,  teve  em  resposta  que 
o  dinheiro  não  valia  grande  cousa,  mas  que  se  fazia  indis- 
pensável assassinar  o  devedor  ou  renunciar  a  voltar  á  terra 
porque  se  não  vingasse  a  affronta  seria  lá  punido  elle 
próprio. 

O  sertanejo,  que  fingira  a  maior  gratidão  para  com  o  de- 
vedor pelo  valioso  serviço  que  lhe  prestara  pondo-o  em  liber- 
dade, e  absoluta  ignorância  de  sua  culposa  conducta,  fez  logo 
os  preparativos  <íe  viagem.  No  dia  da  partida,  montado  á 
cavallo,  dirigiu-secoin  dous  companheiros  á  casa  d^aquellede 
quem  resolvera  desfazer-se,  entrega  á  rédea  a  um  dos  compa- 
nheiros centra.  Approximando-se  do  dono  da  casa,  estende- 
Ihe  a  mão  como  para  despedi r-se  e  nessa  occasião  enterra-lhe  a 
faca  no  flanco.  Sae  immediatamente,  salta  sobre  o  cavallo  e  á 
grande  galope  fogem  os  três.  Estando  armados,  ninguém  se 
atreveu  a  impedir-lhes  a  fuga  e  como  muitos  patrícios  se  acha- 
sem  já  á  espera  delles  ali  perto,  ganharam  para  a  sua  terra  sem 
apparecer  quem  ousassem  prendêl-os,  embora  a  scena  se  pas- 
sasse n'uma  grande  cidade. 

Este  acontecimento  deu-se  ha  muitos  annos,  mas  os  pa- 
rentes do  assassinado  não  mudaram  a  resolução  de  vingar-lhea 
morte  se  um  dia  o  assassino  lhes  cahir  nas  mãos.  Muita  gente 
pôde  attestar  a  veracidade  desta  historia. 

A  côr  dos  sertanejos  varia  da  branca  á  trigueira  e  essas 
variedades  são  tão  numerosas  que  mui  raras  vezes  vê-se  duas 
pessoas  de  côr  exactamente  egual.  Os  filhos  do  mesmo  pae  e 
da  mesma  mãe  saem,  mais  ou  menos,  morenos  ,  a  differença  é 
sempre  sensível,  e  em  muitos  casos  é  tão  notável  que  poderia 
dar  lugar  a  duvidas  sobre  a  legitimidade  do  nascimento  delles ; 
isso  porém  é  tão  commum  que  taes  duvidas  não  teriam  razão 
de  ser. 

O  filho  de  dous  individues,  um  branco  e  outro  preto, 
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de  ordinário  pucha  mais  á  oòr  de  um  do  que  a  do  outro,  e  acoD- 
tece  que  terceiro  filho  teuha  côrupposta.  (1) 

Estes  ob*5ervaç^tes  referem-se  náo  s6  ao  SeriãOf  mas  tam- 
bém a  todos  os  lugares  do  [«iz  que  visitei.  O  Sertanejo,  pondo 
de  parte  a  còr,  é  bonito ;  as  mulheres,  quando  moças,  possuem 
formas  graciosas  e  muitas  lindos  traços.  Vi  naquellas  para- 
gens pessoas  de  tal  alvura  que  na  Europa  seriam  admiradas. 
Os  habitantes  do  interior,  ca nstan temente  ex}K)stos  aos  raios 
do  8í>l,  cuja  força  é  maior  a  certa  distancia  do  mar,  são  muito 
mais  trigueiros  do  que  os  da  costa  ;  essa  côr  escura,  porém,  que 
parece  permanente  é  de  aspecto  mais  agradável  do  que  a  ama- 
rellentados  doentes  em  nossos  climas. 

Os  individuos  que  moram  nas  fazendas  de  gados  e  se 
acham  incumbidos  da  creaçáo  d^elles,  chamam-se  vaqueiros  e 
são  pagos  cora  uma  parte  dos  bezerros  e  jwldros  que  apanham  ; 
dos  carneiros,  cabras,  e  ix)rcos,  nâo  prestam  contas  ao  proprie- 
tário, e  o  próprio  gado  grosso  é  contado  com  bem  pouca  exacti- 
dão ;  de  maneira  que  essa  profissão  além  de  agradável,  é  lucra- 
tiva, sendo  todavia  penosas  as  obrigações  delia,  |K>r(]ue  exigem 
extrema  actividade,  muita  coragem  e  bastante  força  muscular. 
Alguns  proprietários  moram  nas  suas  fazendas  ;  a  mór  parte, 
porém,  composta  de  gente  rica,  habita  nas  cidades  das  vizi- 
nhanças da  costa,  ou  occupa-se  do  plantio  da  canna  de  assu- 
car  e  da  creação  do  gado  ao  mesmo  tempo. 

No  Rio  Grande,  na  Parahyba  e  no  Ceará  não  ha  gado  sel- 
vagem, propriamente  dito  (2).  Duas  vezes  por  anno  juntam- 
se  os  vaqueiros  de  differentes  fisizendas  para  reunir  os  animaes. 
Tangem  todas  as  vaccas  até  o  terreno  que  fica  em  ft^nte  da 


(1)  Uma  mvlata  dtMre-me  nm  dia :  4iIWio  de  mulato  ê  ecmo 
JUho  de  cachorro,  um  «oe  branco,  outro  pardo,  outro  preto  ;  o  qaa, 
pouoo  mais  ou  menos,  quer  diíer  :  os  filhos  de  mulato,  r orno  os  oa- 
ohorrrs,  t&o  de  todas  as  odres. 

(2)  MaDoe^  de  Arruda  Csmara,  oajss  obras  foram  paUioadai 
em  1810,  diB  qae  setes  da  terriy«*l  seoca  de  1793,  era  ooaside  ada  oomo 
nms  das  obrigações  dos  Taqaeiros,  a  destruição  do  ff^do  bravio,  afim 
de  evitar-re  qae  mistarando-se  oom  o  meio  domestíoado,  afio  o  tor- 
nasse também  bravio  oa  selvagem  ;  aooreroentando  qae  esta  pe 
ção  é  sempre  adoptada  nos  mttòea  do  Piauby. 
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casa,  d^onde  cercadas  por  vários  homens  á  cavallo,  são  condu- 
zidas para  grandes  cnrraes  ;  ali  os  homens  se  apeiam,  e  se  al- 
gumas vaccas  toruam-se  inquietas  ou  furiasas,  como  frequente- 
mente acontece,  atiram-lhes  sobre  os  cornos  uma  corda  corre- 
diça afim  de  laçal-as.  Possuem  outro  methodo,  que  consiste 
em  paasar  o  laço  em  torno  de  uma  das  pernas  trazeiras  do  ani- 
mal ;  fezem  girar  a  corda,  de  modo  a  rodear-lhe  o  corpo  e  por 
essa  forma  derribam-no.  Pegam  depois  os  bezerros,  o  que  é 
fticil,  e  maream-nos  na  coxa  direita  com  o  ferro  do  proprie- 
tário. 

Quando  se  trata  de  reunir  os  bois,  a  cousa  é  mais  difficil, 
mais  perigosa  e  quasi  sempre  o  cavai  lei  ro  tem  necessidade  de 
picar  algims  com  a  comprida  vara  de  ferrão  de  que  já  fallei. 
Quando  o  vaqueiro  chega-se  ao  boi,  e  este  foge  para  o  matto, 
segue-o  mais  de  perto  possivel,  afim  de  aproveitar-se  da  aber- 
tura que  faz  o  animal  desviando  os  ramos  os  quaes  reapproxi- 
mam-se  logo  voltando  á  primitiva  posição. 

Ás  vezes  o  boi  passa  por  debaixo  de  galhos  grossos  e  de 
pouca  altura  e  o  cavalleiro  precipita-se  na  mesma  direcção,  e 
afim  de  poder  passar  também,  iuclina-se  para  a  direita  de  fórma 
tal  que  pôde  segurar  a  cilha  com  a  mão  esquerda,  pendurando- 
se  ao  mesmo  tempo  ao  selim  com  o  pé  esquerdo ;  nessa  posição 
e  quasi  que  arrastando-se  pelo  chão,  com  a  vara  na  mão  direita, 
segue  o  boi  sem  afrouxar  a  carreira  do  cavallo,  voltando  a  sen- 
tar-se  na  sella  apenas  franqueado  o  obstáculo.  Logo  que  al- 
cança o  animal  empurra-lhe  o  ferrão  e  seo  faz  com  destreza, 
derruba-o.  Apeia-se  então,  liga-lhe  as  pernas  juntando-as,  ou 
passa  uma  das  deanteiras  por  cima  dos  chifres  o  que  basta  para 
ficar  senhor  delle.  Os  homens  que  se  entregam  á  esse  exer- 
cicio  sahem  feridos  muitas  vezes,  mortalmente  porém,  quasi 
nunca. 

Por  occasião  de  atravessar  o  Oeará-Merim  fallei  de  uma 
vacca  que  se  aflastára  do  seu  pasto  habitual  para  grande  dis- 
tancia. A  inclinação  de  andar  vagando  é  commum  entre  os 
animaes  eornigeros,  e  nem  sempre  éoccasionada  pela  feita  de 
alimento  ou  d^agua.  Muitos  vaqueiros  que  nas  épocas  de  ren- 
nir-se  o  gado,  vão  longe  auxiliar  os  coll^s,  reconduzem  de 
fazendas  que  ficam  a  vinte  ou  mais  léguas  quantidade  de 
animaes  de    seu   ferro.     Quando  o  viajante  soffre  falta  d'a- 
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giia,  o  que  de  melhor  tem  a  fazer  é  seguir  o  rastro  dos  animaes 
porque  de  ordinário  o  caminho  que  indica  conduz  em  linha  recta 
á  fonte  mais  próxima.  Estes  caminhos,  estreitíssimos,  são 
íaceis  de  reconhecer ;  por  cima  delles  os  ramos  estão  unidos 
e  ix>r  baixo  ha  apenas  uma  apertada  vereda  coberta,  da  altura 
dos  animaes  que  a  atravessam. 

Cada  lote  de  éguas,  composto  de  quinze  ou  vinte  cabe- 
ças, é  i>08to  em  cercados  com  o  seu  garanhão  (pae  d^egua) ;  os 
potros  marcam-se  do  mesmo  modo  que  os  bezerros.  E'  de  no- 
tar, e  a  cousa  me  foi  varias  vezes  repetída,  que  o  garanhão  en- 
chota  do  bando,  quando  já  se  acham  fortes,  não  só  os  potros, 
mais  ainda  as  poldras.  Já  eu  tinha  visto  dois  exemplos  disso  ; 
a  pessoa  que  me  dava  esses  detalhes,  accrescentou  que  o  ga- 
ranhão que  se  esquece  de  cumprir  essa  obrigação  é  retirado  do 
bando  e  mettido  na  cangalha,  por  não  convir  ao  serviço  que 
delle  se  exige. 

Quando  se  quer  amansar  um  cavallo  procede-se  do  se- 
guinte modo  :  depois  de  posto  n'um  curral,  prendem-no  á  uma 
estaca.  No  outro  dia,  e  ás  vezes  também  na  tarde  do 
mesmo,  se  elle  se  mostra  inteiramente  dócil,  botam-lhe  uma 
sella  baixa  e  o  cavalleiro  saltando  sobre  elle  o  contem  por  meio 
de  dupla  cabeçada.  O  animal  corre  com  toda  a  veJocidade 
das  pernas  e,  longe  de  impedil-o,  o  cavalleiro  excita-o  á 
carreira,  não  usando  todavia  do  chicote  nem  da  espora,  senão 
quando  é  manhoso  e  se  recusa  a  caminhar. 

Asseveram  que  os  cavallos  de  bôa  raça  são  os  mais  fáceis 
de  domar.  O  cavallo  assim  atirado  (^rre  até  fatigar-se  e  dejx)is 
é  guiado  brandamente  pelo  cavalleiro ;  em  muitas  occasiões 
acontece  não  voltar  ao  cercado  no  mesmo  dia. 

O  cavalleiro  não  deve  apeiar-se  antes  de  chegar  ao  lugar 
d^onde  partio  porque  lutará  com  a  maior  difficuldadeem  repor 
o  animal  no  caminho.  Prosegue-se  no  mesmo  manejo  por 
todo  o  tempo  preciso  até  que  o  animal  se  ache  completamente 
manso.  As  vezes  por  violento  esforço,  o  cavallo  consegue 
desembaraçar-se  de  todo  do  cavalleiro  e  da  sella,  e  nesse  caso 
passa-se  longo  tempo  antes  de  tornar  a  vel-o  :  entretanto  á  não 
ser  que  a  cilha  se  parta,  é  raro  conseguir  elle  dar  com  o  caval- 
leiro no  chão  porque  os  sertanejos  são  excellentes  escudeiros. 

Em  genU,  os  cavallos  são  pequeninoe,   maa  bemfeitos 
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existem  muitos,  embora  pouco  se  0(;eupem  em  melhorar-lhes 
a  raça.  A  cor  é  de  grande  importância  na  escolha  desses  ani- 
raaes,  porque  algumas  são  consideradas  mais  do  que  sutras, 
como  importante  signal  de  maior  vigor. 

E^  assim  que  um  ca  vai  lo  russo  de  cauda  e  crinas  de  cor 
igual,  é  destinado  á  cangalha  ou  a  qualquer  trabalho  penoso 
e  vendido  mais  barato  do  que  outro  animal  da  mesma  appa- 
rencia,  mais  de  pêllo  differente ;  entretanto  se  um  cavallo  des«a 
espécie  fôr  bera  feito,  consideram-no  apropriado  para  a  sella, 
porém  em  pequenas  viagens. 

O  cavallo  russo  de  cauda  e  crinas  pretas  é  tido  por  pos- 
sante. As  cores  mais  communs  são  a  castanha  escura  ;  a  alazà, 
a  preta  e  a  russa  são  mais  raras.  Acreditam  que  os  ca vallos 
que  tem  uma  das  pernas  deanteiras  l>ranca  e  a  outra  da  côr  do 
corpo,  estão  sujeitos  a  enfraquecer.  Os  mais  estimados  para  o 
trabalho,  são  os  pedreses,  os  russos  da  côr  preta  eos  castanhos 
de  pintas  escuras. 

Nas  visinhanças  das  cidades  amansam  garanhões  para 
a  sella  e  para  a  cangalha  ;  os  sertanejos  servem-sede  cavallos 
castrados  por  necessidade  e  porque  conhecem-lhes  a  força  e  a 
aptidão  para  supportar  a  fadiga. 

Nem  sempre  deixa  de  ser  |>erigoso  montar  imi  cavallo 
robusto,  no  sertão,  porque  quando  elle  relincha,  pôde  succeder 
que  algum  garanhão  selvagem  corni  a  ataoil-o  e  que  sendo  am- 
bos valentes,  o  cavalleiro  veja-se  obrigado  a  pôr-se  longe  dos 
combatentes  ;  entretanto,  se  tiver  cuidado  de  levar  um  páo  na 
mão  e  poder  impedir  o  cavallo  de  impinar-se  quand*)  appro- 
ximar-se  o  animal  selvagem,  sahir-se-ha  são  e  salvo. 

Nas  fazendas  criam  carneiros  para  lhes  comerem  a  carne, 
quando  outras  mais  appetitosas  vem  a  faltar,  isto  é,  quando  os 
bois,  em  consequência  de  prolongada  secca  emmagrecem  muito, 
ou  antes  quando  o  vaqueiro  se  acha  occu pado  na  fazenda  ou 
é  demasiado  preguiçoso  para  ir  fora  abatter  algum 

A  carne  de  carneiro  nunca  é  saborosano*SVrfrto  ;  poder- 
se-hia  attribuir  isso  ao  pouco  cuidado  que  ali  se  dispensa  á 
esses  animaes  ;  quanto  a  mim,  não  acredito  que  se  possa  con- 
seguir nunca  fazer  delia  delicado  manjar  (3).  Os  cordeiros  são 


(3)  Quando  eu  morava  em  Jaguaribe  o  na  ilha  de  Itaitfaracá,  em 
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cobertos  de  fina  lá  até  completarem  um  ou  dous  annos  quando 
começa  cahir  e  a  ser  substituída  por  uma  espécie  de  pèllo.  As 
vezes  essa  lá  náo  cae  logo  e  nesse  caso  pareceu-mc  grosseira 
e  curta  (4)  As  feridas  dos  cordeiros  sáo  mais  diffieeis  de  curar 
do  que  nos  outros  animaes,  porque  de  todas  a  carne  delleséa 
que  apodrece  mais  depressa. 

No  sertão  a  divisão  das  propriedades  é  bastante  in- 
determinada, e  isto  com  facilidade  se  concebe  sabendo-se  que  a 
maneira  maiscommum  de  fazer-se  conhecida  a  extençãode 
imm  fazenda,  é  dizer-se  que  ella  fica  a  tantas  léguas  da  fazenda 
mais  próxima  ou  calcular  o  numero  de  centenas  de  bezerros  que 
dá  por  anno,  sem  fazer-se  menção  alguma  da  quantidade  de 
terreno  que  occupa.  Pouca  geuta  dá-se  ao  tralwilho  de  veri- 
ficar a  extençáo  de  suas  propriedades  e  é  possível  que  se  o  ten- 
tasse náo  conseguisse  sabel-o. 

O  clima  é  geralmente  bom,  mas  a  parte  interior  é  mais 
sadia  do  que  a  das  praias.  Eu  teria  trabalho  se  quizesse  no- 
mear uma  enfermidade  particular  á  essa  região  do  paiz  ;  toda- 
via lá  ha  doenças.  As  febres  são  raras,  hydropesia  existe  al- 
guma ;  ulceras  nas  peruas  sáo  communs,  porém  menos  do 
que  nas  costas ;  hérnias  veem-se  com  frequência  A  bexiga 
faz  ali  terríveis  estragos  (5)  e  o  sarampo  causa  grande  medo, 


1813  e  1814,  dei-ma  ao  trabalho  de  orear  algons  oameiroa ;  a  oarne 
delias  porém  nuDoa  foi  bòa.  Em  geral  iodas  as  camea  no  Braiil  sáo 
menos  saborosas  do  qae  oa  Inglaterra  e  partionlarmente  a  de  oarneiro. 

(4)  O  Tenente  Coronel  Joáo  da  Silva  Feijó   em  ama  obrinha 

Sabllcada  no  Bfo  de  Janeiro  em  1811,  sobre  os  carneiros  da  provinola 
o  Ceará  dii :  Os  oameiros  dessa  parte  do  paii  tem  I&  que  pareee  de 
superior  qualidade,  isto  é,  geralmente  maeia,  lustrosa,  bem  frisada, 
longa  e  forte  !  Aooresoenta  qne  o  governador  (o  me»mo  de  qnem  te- 
nho fatiado),  remettera  nma  amostra  para  a  Inglaterra  onde  fora 
admirada.  Nenhama  observação  purtionlar  fia  sobre  os  oarnetros  do 
Ceará,  oonsegaintemente  a  opinião  d*aquelle  esoriptor  deve  ser  pre- 
ferida  á  mioha  ;  além  de  qne  elle  é  o  naturalista  da  sua  provinoia. 
Como  quer  que  seja  oomprei  muitos  oaroeiros  para  oomer ;  mas  á  li 
era  eomo  acima  disse.  Quando  residi  em  Jaguaribe  e  Itamaracá, 
postula  grande  quantidade  de  carneiros  e  delles  posso  faUar  afiiraa» 
tivamento. 

(5)  A  despeito  do  prejuiao,  a  Tacina  começa  a  introdusir-se  no 
paia.  1815. 
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quando  a  syphilis  ataca  um  individuo  é  raro  desembaraçar-se 
elle  delia  de  nio<lo  corapleto.  Como  remedif)8  applicam  hervas, 
mas  ignorando  o  tratamento  que  convém  a  essa  doença,  ou  in- 
capazes de  observal-ocom  exactidão,  muitos  dos  que  delia  sào 
accommettidos,  tornam-se  paralyticos  e  a  maioria  nunca  mais 
se  restabelece  perfeitamente.  Vè-se  também  muita  gente  ata- 
cada de  Yaw8,  (é  o  nome  de  uma  doença)  conforme  porém  disse, 
por  ora  não  fallarei  delia.  Ha  dous  exemplos  de  comsupção 
(pbtysica).  Não  via  coqueluche  em  nenhuma  das  provincias 
que  visitei ;  indaguei  bastante  sobre  esta  enfermidade  e  a  res- 
peito nunca  pude  saber  nada. 

Muitas  vezes  dormi  ao  relento,  e  nunca  experimentei  por 
isso  perniciosos  eflPeitos ;  o  orvalho  é  pouco  abundante  e  um 
vento  forte  sopra  geralmente  á  noite.  O  sol  é  ardentíssimo 
e  o  calor  mais  importuna  quando  se  viaja  por  areias  movediças ; 
entretanto  jamais  me  incommodou. 

Nunca  soffri  dores  de  cabeça,  e  a  excepção  de  um  attaque 
de  febres,  que  deve  ser  attribuidoá  forte  chuva  que  apanhei, 
e:u  jmrte  nenhuma  desfructei  melhor  saúde. 

A  alimentação  dos  habitantes  do  sertão^  consiste  prin- 
cipalmente em  carne  com  pirão  de  farinha  de  mandioca  três 
vezes  ao  dia,  juntam-lhe  arroz  algumas  vezes.  O  feijão, 
es|)ecie  de  fava  conhecida  commu mente  na  Inglaterra  por 
fava  franceza,  é  para  elles  a  comida  favorita.  Dej)ois  de 
seccos  os  caroços  cosinham-nos.  Bastantes  ocoasiôes  tive  de 
admirar-me  vendo  quão  pouco  lhes  é  útil  o  milho  como 
alimento,  no  entanto  o  comem  uma  vez  por  outra.  Na 
falta  de  todas  estas  cousas  servem-se  da  massa  da  carnaúba 
e  até  vi  comerem  carne  com  coalhada.  Não  oohecem  o  uso 
dos  legumes  verdes  e  riem-se  á  idía  de  comer  salada.  As 
fructas  silvestres  são  variadissimas  e  crescem  em  abundan- 
cir,  mas  pouco  as  cultivam.  Eutre  estas  citarei  a  melancia. 
O  queijo  do  sertão,  quando  fresco,  é  ex(?ellente,  mas  no  fim 
de  quatro  ou  cinco  semanas  endurece.  Um  diminuto  numero 
de  pessoas  fabrica  a  manteiga,  batendo  o  leite  em  botelhas 
ordinárias,  são  porém  experiências  e  de  modo  nenhum  pra- 
tica geral.  Nas  próprias  cidades  do  sei*tão  a  manteiga  da 
Irlanda  é  a  única  que  se  pode  obter.  Onde  as  terras  se 
prestam  plantam  mandioca  e  arroz ;  grande  porção  porem  dos 
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alimentos  que  os  moradores  do  sertão  tiram  do  reino  v^e- 
tal  lhes  vém  dos  lugares  mais  férteis,  próximos  das  costas 
como  os  valles  do  Cai  ri  ri,  a  Serra  do  Teixeira  e  outras  mon- 
tanhas. 

Os  objectos  de  commercio  que  lá  recebem,  constam  de 
poucas  fazendas  mani facturadas  na  Europa ;  (6)  de  pannos 
de  algodão,  fabricado  também  no  paiz,  pequena  quantidade 
de  louça  de  barro  branco,  e  muita  de  barro  escuro,  em 
parte  confeccionada  i>elos  ludios,  que  habitam  as  localidades 
onde  existe  o  barro  apn>priado  á  este  uso;  aguardente  em 
barisinhos ;  fumo  para  fumar  e  para  torrado,  assucar  masca- 
vado em  barricas,  bridas,  freios  e  outros  arreios  paracavallos, 
afora  sellins,  cuja  mor  parte  elles  mesmos  fabricam  ;  jóias 
de  ouro  e  prata  tem  ali  alguma  sabida.  Os  mascates  andam 
de  povoação  em  |)ovoaçãG  e  de  fazenda  em  fazenda,  trocando 
as  suas  mercadorias  |>or  aniraaes  de  todas  as  espécies  e  couros 
de  gado  cornigero.  Um  potro  de  dous  ou  trez  annas  é  ava- 
liado em  um  guinéo,  quasi ;  um  cavallo  para  cangalha,  em 
dous  ou  trez,  e  um  para  sella  em  cinco  ou  seis ;  um  vi- 
tello  de  dous  ou  trez  annos  valle  dez  schillings  e  um  boi 
completo  um  e  meio  guinéo.  O  preço  das  vaccas  varia 
muito,  conforme  a  quantidade  de  leite  que  dão  e  sobe  de 
um  a  cinco  guinéos.  Ura  carneiro  é  avaliado  em  dons  ou 
trez  schillings ;  uma  cabra  commum  valle  muito  menos ; 
sendo  porem  bôa  de  leite  é  estimada  n'um  guinéo  e  até  em 
mais.  As  creanças  são  alimentadas  por  cabras,  o  que  au- 
graenta  o  valor  desses  aniraaes ;  á  cabra  que  amamenta  uma 
creança  da-se  o  tmtamento  de  comadre,  termo  usado  eot^re  a 
mãi  e  a  madrinha  de  um  menino  e  isto  é  tão  geral  que  as 
próprias  cabras  que  não  tiveram  a  honra  de  amamentar  os 
seus  jovens  amos,  são  tratatas  por  comadres.  Os  cães  se 
são  bons  caçadores  ou  aptos  para  guardas,  custam  um, 
dous  e  até  mais  guinéos.  Uma  gallinha  é  tão  cara  como  um 
carneiro  ou  uma  cabra,  e,  como  já  disse,  em  certas  circums- 
tancias  tive  de  pagar  por  um  desses  voláteis,  o  quádruplo  do 


(6)  Este  ramo  de  oommeroio  angmeata  progressivamente — 1815. 
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que  pagara  por  bode.  Os  mascates  raramente  recebem 
dinheiro  por  suas  mercadorias,  em  geral  acceitam  tudo  o  que 
lhes  otferecem  e  alugam  homens  para  ajudal-os  a  conduzir 
os  animaes  e  a  transportar  os  outros  objectos  que  recebera 
até  uma  villa  de  mercado  onde  novamente  os  trocam  por  mer- 
cadorias da  Europa,  afim  de  voltarem  depois  ao  interior ;  uma 
dessas  excursões  ás  vezes  dura  um  anuo  e  os  lucros  são  eleva- 
díssimos subindo  a  duzentos  e  a  trezentos  por  cento. 

Durante  a  minha  permanência  em  Natal,  mostrou-meo 
governador  uma  espécie  de  cera  quo  se  extrae  das  folhas  da 
oarnahuba,  arvore  de  que  por  vezes  tenho  feito  menção.  En- 
viara elle  um  bocado  daquella  cera  para  o  Rio  de  Janeiro:  o 
facto  é  relatado  n^ima  das  obras  do  Dr.  Arruda ;  uma  amostra 
ch^ra  á  Inglaterra  e  fora  examinada  pela  Sociedade  Real  de 
Londres  (7).  Viajando  pela  saa  provinda,  o  governador 
passara  uma  noite,  como  sempre  acontece,  na  choupana  de  um 
componez,  onde  lhe  poseram  deante  uma  espécie  de  vela  de 
cera,  grosseiramente  trabalhada,  mas  que  dava  bôa  luz.  Um 
tanto  admirado  porque  em  geral  é  do  azeite  que  se  servem  na- 
quella  região,  interrogou  o  componez  e  soube  que  a  cera  des- 
tillava  das  folhas  de  carnahuba  que  cobriam  a  choupana, 
quando  aquecidas  pelos  raios  do  sol.  Supponho  que  a  chou- 
pana era  nova  ou  fora  coberta  havia  pouco  tempo. 

O  governador  voltando,  fez  experiências  por  se  mesmo  e 
ensaiando  algumas  d'aquellas  vellas,  adquirio  a  convicção  da 
importância  da  descoberta.  Deu-me  também  elle  um  bocado 
de  ferro  mineral,  producto  da  capitania  do  Rio  Grande  do 
Norte  e  disse-me  que  não  duvidava  de  que  existisse  immensa 
quantidade  desse  metal  naquella  parte  do  paiz,  e  que  o  governo 
seria  bem  indemnisado  das  despezas  se  mandasse  pessoa»  com- 
petentes que  verificassem  a  posição  das  minas. 

Vi  em  casa  delle  uma  amostra  de  panno  fabricado  com 
filamentos  de  crauatá.  Esse  tecido  tinha  alguma  semelhança 
com  a  grossa  tela  de  que  fabricamos  pannos.  Possuo  amos- 
tras de  fios  de  crcmatã. 


(7)  Yeja-se  no  appendioe  maiores  minaoioddades  sobre  essa  oèra* 
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Tendo  concluído  os  meus  preparativos  para  deixar  Natal 
pela  manhã  de  6  de  Fevereiro,  o  governador  prevenio-me  de 
que  ia  partir  no  mesmo  dia  para  tratar  de  negócios  relativos  a 
administracção  de  sua  província ;  pelo  que  despedimo-nos  ura 
do  outro  na  noite  da  véspera  e  quando  me  levantei,  achei-rae 
senhor  da  casa  ;  o  governador  partira  ás  quatro  horas.  Só  as 
sete  pcnlemos  nós  pòr-nos  á  caminho  em  razào  do  tem(K>  que 
gastamos  em  fazer  carregar  os  cavallos  Em  Natal  eu  me 
considerava  como  que  no  termo  da  minha  viagem,  embora  me 
achasse  ainda  a  setenta  hgnasdo  Ucciíe,  ponjuc  esta  parte  do 
Brasil  é  bastante  arhorisiula,  mui  bem  rtga<la  e  soííVivel mente 
|K) voada,  compamda  ao  resto  da  região. 

Tomei  a  passar  pela  ahieia  in<ligena  de  S.  José,  mas  não 
me  desviei  da  estrada  para  ir  á  Papari ;  dormi,  vi  uma  aldeiola 
e  na  manha  seguinte  cheguei  a  Cunhail.  Por  volta  das  dez 
horas  fomos  forçados  a  descarregar  e  a  deixar  ficar  um  doe 
cavallos  que  eu  havia  comprado  era  Chafariz  e  que  inteira- 
mente cansado,  não  podia  ir  mais  adeante. 

O  coronel  de  Cunhafi  não  estava  presente  e  o  seu  mordo- 
mo convídou-me  a  dispor  da  casa  do  })atráo  ;  limitei-me  porem 
a  communícar-lhe  que  tinha  abandonado  um  cavallo  a  algfiima 
distancia,  nas  terras  de  plantação,  e  o  guia,  para  que  o  podes- 
sem  reconhecer  traçou-lhe  o  signal  cjue  tinha  na  anca.  Muitas 
vezes  admirei  a  habilidade  d'aquellí»s  homens  era  reconhecer  e 
descrever  um  signal  que  tenham  visto,  mesmo  de  relance,  ainda 
muitas  semanas  depois  de  lhe  terem  apenas  lançado  os 
olhos  (8). 

Prosc^uimos  até  a  aldeia,  que  fica  a  meia  l^ua.  O  cora- 
mandante  vindo  ao  meu  encontro,  tratou-me  com  a  máxima 
cordealidade  e  mandando  metter  o  meu  cavallo  na  estribaria, 
cí)nvidou-me  a  hospeilar-me  em  sua  casa  até  o  outro  dia  ;  mas 
eu  lhe  disse  que  proferia  continuar  o  meu  caminho  e  ir  dormir 


(8)  Em  1813,  estando  ea  ama  tarde  ii*ama  renniSo  oavi  alguen 
pedir  a  uma  das  pessoas  presentes,  qne  pergnntasse  aoa  ingleaes  que 
ali  se  aohavam  se  algum  delles  deixara  fioar  nm  cavallo  ii'iima  plan« 
tacão.  Voltei- me  e  reconheci  o  Coronel  de  Cnnhao.  O  oaTsUo  foime 
xeenyiado  nm  mei  depois. 
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em  outra  aldeia,  duas  léguas  além.  Atravessamos  nesse  dia 
differentas  rios  cheios,  mas  uão  de  modo  a  difficultar-nos  a 
passagem.  Ja  chovera  bastante.  Dous  estafetas  passaram  a 
noite  na  aldeia  e  eu  aproveitei  a  occasião  para  escrever  á  um 
dos  meus  amigos  de  Pernambuco  pedindo-lhe  que  fizesse  pre- 
parar a  choupana  da  Cruz  de  Almas  para  minha  chiada. 

No  outro  dia  passamos  por  algumas  plantas  de  canua  e 
avistamos  montanhas.  A  região  apresenta va-se  coberta  de 
verdura  e  offerecia  agradável  aspecto.  Transpuz  um  largo 
rio  ao  pé  de  uma  montanha  e  parei  no  lado  opposto,  n'uma 
cabana  isolada. 

Compunlia-se  a  família  de  um  homem  viuvo  e  de  alguns 
lindos  meninos  de  ambos  os  sexos.  A  cabana  pareceu-me  por 
demais  pequenina  para  conter-nos  á  todos,  por  consequência 
projectei  passar  a  noite  em  pleno  ar ;  o  velho  porem  insistio 
para  que  me  servisse  de  uma  cama  dentro  de  casa,  o  que  nâo 
me  desagradou  pelo  receio  de  que  a  febre  reapparecesse..  Ao 
pôr  do  sói  ou  ao  crepúsculo,  o  que  nesse  paiz  verifica-se  quasi 
ao  mesmo  tempo,  dei  por  falta  do  meu  carneiro  ;  debalde  pro- 
curou-se.  O  velho  deu  ordem  a  dous  dos  filhos  para  o  procu- 
rarem recommendando  que  não  voltassem  sem  primeiro  infor- 
ma rem-se  bem  na  visinhança.  Fiz  tudo  para  demovel-o  dessa 
ideia ;  mas  teimou  dizendo  :  «Hospedei-o  em  minha  casa  e  este 
incidente  poderia  dar  de  mim  desfavorável  opinião».  Ia  a 
noite  ja  adeantada  quando  os  dous  rapazes  voltaram  com  o  car- 
neiro e  um  mulato  que  traziam  preso.  Queria  eu  que  soltassem 
aquelle  homem,  mas  á  isso  se  oppunham  a  pretexto  de  que  era 
escravo  fugido  e  para  cuja  captura  estava  promettida  pelo 
senhor  bôa  gratificação. 

Haviam  seguido,  na  areia,  os  rastros  do  carneiro  logo  que 
os  poderam  distinguir  e  depois  tomado  por  um  ciiminho  que 
sabiam  ir  ter  á  un.s  niocfím^^os  o!i  palhovns  (jik»  os  csciavos 
fugidos  edificam  nos  mattos.  Tendo  avançado  um  pouco 
n^aquella  direcção,  ouviram  berrar  o  carneiro;  tomando  então 
suas  pre(»uções,  cahiram  sobre  o  homem  e  sobre  uma  mulher 
que  com  elle  se  achava  na  palhoça,  a  qual  poílera  escapar-se,  o 
que  bastante  lastimavam  j>or(pie  provavelmente  era  também 
escrava  fugida.  Conduziram  o  mulato  para  a  casa  ;  amarra- 
ram-no  em  cima  de  um  Imnco  tendo  o  cuidado  de  passar-lhe  a 
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corda  varias  vezes  em  torno  das  pernas  e  dos  braços.  ?ío 
quarto  em  que  eu  devia  dormir  foi  que  o  eneafuaram.  Reti- 
rou-se  a  familia  ficando  eu  e  elle.  Tinha  comigo  afaça,  mas 
como  é  fácil  de  imaginar  adormeci  logo.  No  outro  dia 
achou-se  o  banco  e  as  cordas,  o  homem  porem  tinha  partido, 
sahindo  por  uma  janellinha  do  quarto.  Os  rapazes  mostra- 
ram-se  bastantemente  irritados  ;  observei-lhes  porem  que  os 
culpados  eram  elles  próprios,  porquanto  devia  um  dos  dons  ter 
ficado  vigiando,  desde  que  não  podiam  pensar  que  eu,  fatigado 
como  estava,  passaria  acordado  a  noite  inteira.  Receianios 
na  occasiáo  que  elle  não  se  tivesse  apossado  de  algum  dos  meus 
cavallos  para  com  mais  facilidade  escapar-se ;  por  felicidade 
porem  não  tivera  semelhante  lembrança.  Nesse  mesmo  dia 
tomamos  a  passar  pela  aldeia  de  Mamanguape.  A  certa 
distancia  d'ahi,  acompanhado  do  meu  guia,  deixando  a  estrada, 
dirigi-me  á  casa  do  agricultor  afim  de  pedir-lhe  agasalho  })ara 
a  noite.  Disseram-me  que  estava  ausente,  mas  que  se  estivesse 
presente  era  duvidossisimo  que  consentisse  em  receber-nos. 
Em  quanto  conversávamos  á  porta,  chegou  um  rapaz  de  còr, 
montou  um  cavallo  em  péllo  que  o  esperava  e,  sem  dar  de- 
monstração de  nos  ter  visto,  affastou-se.  Uma  preta  disse-me : 
.Porque  não  lhe  fallou  ?  é  um  dos  nossos  senhores  moços.  Sou- 
be então  que  o  dono  da  casa  e  os  filhos  eram  mulatos.  Foi  a 
única  vez  que  me  recebemos  com  incivilidade  e  taml)em  a  única 
circumstancia,  durante  a  minha  residência  no  Brasil,  em  que 
negaram-me  hospitalidade.  Passei  a  noite  debaixo  de  uma 
arvore  á  quasi  vinte  varas  do  engenho,  perto  de  uma  calmna 
aceiada  e  commoda  apparen temente,  habitada  por  uma  mulher 
de  meia  idade  que  se  mostrou  bastau te  polida  para  comn<>seo, 
manifestando  desagrado  pelo  tratamento  que  nos  tinham  dado. 
Nesse  lugar  chovera  mui  pouco  ;  a  herva  no  cam}>o  e  na  plan- 
tação achava-se  ainda  secca  e  o  gado  tinha  má  apparencia. 

Na  tarde  do  dia  seguinte  alc-ançamos  uma  aldeia  e 
obtivemos  permissão  para  passar  a  noite  n'uma  das  cabanas  na 
frente  da  qual  havia  um  alpendre  onde  armei  a  minha  rede  ; 
entretanto  muito  admirado  fiquei  por  ver  que,  estando  a  casa 
habitiida,  conservassem-lhe  a  porta  fechada  e  só  nos  fallasi^tn 
por  drtraz  delia  som  a  abrir.  Parecendo  estranho  isso,  entrei 
a  pensar  que  o   individuo  ([ue  se  achava  dentro  tinha  sido 
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accoraraettido  de  alguma  doença  contagiosa  e  fora  abandonado 
pelos  amigos,  ou  antes  que  aconselhara  a  familia  a  retirar-se  á 
alguma  das  cabanas  da  visinhança.  Disse-me  porem  o  guia 
que  aquelle  homem  fôra  mordido  por  uma  espécie  de  cobra, 
cuja  picada  t<>rna-se  mortal  se  o  ferido,  dentro  dos  trinta  dias 
que  se  seguem  ao  do  accidente,  lança  os  olhos  sobre  um  animal 
femeo  ou  sobre  uma  mulher  principalmente.  Como  a  gente 
do  povo  acredita  que  todos  as  cobras  são  venenosas;  não 
admira  que  considere  eíficíazes  os  especificos  do  charlatanismo. 
Sabe-se  que  muitos  desses  reptis  não  são  damnosos ;  mas  como 
em  geral  não  é  esta  a  opinião  com m um,  é  natural  ver-se  attri- 
buir  á  outra  qualquer  e  não  á  verdadeira  a  causa  do  curativo 
de  uma  mordedura. 

Na  seguinte  manhã  deixamos  aquella  bôa  gente  na  ex- 
pectativa da  cura  do  seu  amigo  na  época  prescripta  e  fomos 
jantar  ás  margens  do  Parahyba,  n'um  lugar  pouco  distante  do 
engenho  Espirito  Santo,  onde  já  passáramos  uma  noite,  por 
occasião  da  ida  para  o  norte.  O  rio  ainda  se  conservava  no 
mesmo  estado,  isto  é  os  charcos  ou  poços  que  se  encontram  no 
leito  tinham  agua ;  mas  não  em  quantidade  sufficiente  para 
tresbordar,  unir-se  e  formar  torrente.  Chegamos  ás  suas 
margens  as  dez  horas  e  fomos  informados  por  differentes  pes- 
soas que  naquelle  momento  estava  enchendo  rapidamente. 
Com  effcito,  ao  meio  dia  começou  a  agua  a  apparecer,  e  antes 
de  sahirmos  d'ahi  ja  tinha  três  pés  de  altura.  Soubemos  depois 
que,  desde  as  cinco  horas  da  tarde,  o  rio  ja  não  dava  váo  e  que 
continuara  a  correr  com  enorme  rapidez  durante  vários  dias. 
Gallopei  para  o  engenho  Kspirito  Santo  e  fallei  ao  Caj/itão-môr 
porem  sem  apear-me,  tanto  tinha  eu  a  peito  o  termino  da  minha 
viagem.  Passamos  a  noite  n'uma  cabana  isolada  á  quasi  duas 
léguas  d'ali  e  no  outro  dia  pela  manhã,  pozemo-nos  de  novo  a 
caminho.  Ao  meio  dia,  pois  eu  caminhara  sem  parar  até  essa 
hora,  desciamos  comprida  e  escarpada  ladeira  quando  fomos 
surprehendido  por  forte  aguaceiro,  que,  com  fracasso  e  rapidez, 
fez  correr  na  estrada  verdadeira  torrente.  O  barro  de  que  é 
formada  a  ladeira,  tornou-se  escorregadio,  e  isso,  longe  de 
facilitar  a  marcha  dos  cavallos,  pelo  contrario,  fM-os  timidos  de 
maneira  que  só  (íouí  precíuição  sentavam  as  [>atas.  Nestes 
caso  é  inútil  tentar  fazel-os  caminhar  com  mais  prestésa  do 
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que  querem ;  conhecera  o  perigo  de  um  máo  passo,  e,  apesar 
de  todos  o8  esforços  do  cavalleiro  um  velho  mtineiro  não  altera 
nunca  o  seu  caminhar  habitua).  Ao  pé  da  ladeira  deparamos 
cum  uma  taberna  onde  os  viajantes  costumavam  parar.  Na 
maior  parte  das  aldeias  ha  uma  taberna  e  nós  as  tínhamos  en- 
contrado com  mais  frequência  depois  que  entramos  na  grande 
estrada  dos  comboios  de  gado.  No  estado  em  que  a  chuva  nos 
deixara,  impossível  se  tornara  ir  mais  longe  nesse  dia,  por  isso 
ficamos  satisfeitissimos  de  achar  tão  perto  uma  habitação, 
tanto  mais  porque  o  máo  tempo  praseguio  jx>r  quasi  toda  a 
tarde.  Estávamos  n'um  valle  estreito  e  belli&simo,  coberto 
por  todos  os  lados  de  cannas  de  assucar  cuja  verdura  deleitava 
a  vista.  Vi  nessa  noite,  não  pela  primeira  vez,  o  lindo  insecto 
luminoso  (ekiter  nodiluciis)  que  os  Portuguezes  chamam 
oagafogo  e  que  se  encontra  principalmente  nos  terrenos  cober- 
tos de  mattos ;  lança  elle  por  intervallos  uma  luz  viva, 
mas  de  curta  duração. 

Depois  de  nos  havermos  posto  á  caminho  demos  por 
falta  de  alguns  pequenos  objectos  da  nossa  bagagem.  Mandei 
o  guia  com  outro  homem  em  busca  delles,  porem  voltaram 
depois  de  infructuosamente  os  procurarem.  O  certo  é  que  nos 
hosiKxlaramos  n'uma  casa  publica ;  se  isso  me  acontecesse  mais 
vezes,  talvez  que  eu  tivesse  tido  maior  numero  de  occasiões 
para  lastiraar-me.  Como  quer  que  seja  foi  o  único  caso  em 
que,  tendo  perdido  alguma  cousa  de  minha  bagagem,  tive 
razões  para  supp)or  que  me  tinham  roubado. 

Descansamos  ao  meio  dia  perto  de  Dous  Rios  e  chegamos 
em  Goyanna  ao  pôr  do  sol.  Lembrar-se-hào  os  leitores  de 
que  eu  comprara  alguns  dos  meus  cavallos  em  Goyanna. 
Restavam-me  ainda  dous  desses  aninmes,  o  que  prova  que 
eram  da  melhor  espécie.  Logo  que  chegamos  {\  quasi  uma 
légua  de  Goyanna,  um  dos  dous  eucaniinhou-se  pani  uma 
veredasiuhii  á  direitti  da  estrada,  o  o  condiictor  leve  bastante 
trabalho  para  impeílil-o  de  entrar  nella.  Apenas  passou 
adeante  pareceu  tão  enfraqueí^ido  que  me  vi  obrigado  a  man- 
dal-o  descarregar  e  que  ao  mesmo  tempo  o  segunissem  f>ela 
re<lea  i)ois  a  não  ser  isso  teria  elle  voltado  nos  mesmas  passos. 
Não  pude  interpretara  cousa  senão  imaginando  que  o  caminho 
que  pretendera  seguir  ia  ter  á  casa  de  seu  antigo  dono  e  que  o 
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pobre  animal  empregara  todos   os  esforços  para   lá  chegar 
contando  que  seria  o  termo  da  viagem. 

Fui  recebido  pelos  meus  amigos  de  Goyanna  a>m  a  cos- 
tumada benevolência ;  achei  porem  a  cidade  em  deplorável 
estado  pela  falta  de  viveres.  Dizia-se  que  ja  uma  pessoa 
morrera  de  fome*e  um  habitante  contou-me  que  diversas 
senhoras  respeitáveis  tinham-lhe  ido  á  c-asa  pedir  farinha  offe- 
recendí)-lhe  em  troca  as  suas  jóias. 

Na  manhã  de  15  de  Fevereiro  deixei  Goyanna  e  tendo 
ajudado  a  minha  gente  a  passar  o  rio,  apenas  puz  tudo  são  e 
salvo  do  lado  do  Recife,  seguimos  adeante  eu,  Júlio  e  Feliciano, 
montados  os  três  nos  meus  melhores  cavallos.  A  força  do 
calor  passamos  em  Iguaraçú.  O  meu  cavallo  reconheceu  os 
lugares,  porque  ao  entrar  na  vil  la  dobrou  o  passo,  e,  sem  me 
ser  preciso  guial-o  foi  direito  aporta  da  hospedaria e sem  que 
que  eu  me  apeasse  não  quiz  ir  mais  adeante.  Pouco  depois  do 
pôr  do  sol  chegamos  á  Cruz  de  Almas.  John  embora  prompto 
para  receber-me  só  me  esperava  d'ahi  a  doiLs  ou  três  dias. 

No  outro  dia  de  manhã  montei  a  cavallo  e  fui  ao  Recife 
onde  os  amigos  me  receberam  como  á  uma  pessoa  que  ja  tinham 
desesperado  de  tornar  a  ver,  e  até  o  próprio  amigo  particular 
á  quem  escrevera,  não  me  esperava  tão  cedo.  A'  tarde,  ao 
voltar  para  a  casa,  ja  achei  o  resto  da  minha  gente  que  havia 
chegado. 

Feliciano  e  seus  dous  companheiros  voltaram  para  o 
Ceará  dous  dias  depois.  (9) 


(9)  No  anno  de  1812,  nas  ruan  do  Recife,  iorDei  a  encontrar-me 
oom  Fttlioiano  e  am  d*  a  outros  dous  índio»,  que  era  sea  canhado.  Be- 
conhnceram-me  e  puchando  me  pela  aba  da  casaca,  fiíeram  me  parar, 
perguntaodo-me  se  ia  viajar  ainda  porque  estando  desemprejifados, 
acoompanhar-me-hiam.  Soas  maneiras  tinham  mais  apparenoia<«  da 
am  violento  a^aqae  do  que  de  demonstrações  de  velha  amisade,  pelo 
que  dous  ou  trei  conhecidos  meus  qu^  passavam  na  oooasifio,  pararam 
pergan'ando  de  que  se  tratava,  pensando  que  eu  estava  em  diffioul- 
dad^.  Os  i  ndios  não  me  deixaram  senão  depois  de  lhes  responder  & 
todas  as  porgantas.  A  fidelidade  dellês  parece  desmentir  o  que  de 
desfavorável  se  tenho  dito  dou  índios ;  infeliimente  porem  alguns  exem- 
plos destacados,  não  provam  grande  oousa. 
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Jiilio  egiml mente  deixou-me  com  bem  pezar  de  minha 
parte.   (10) 

(contiyiúa) 


(10)  Acreditava  eu  qoe  elle  nAo  tenoion«f^8e'oontÍoiiar  no  mttíço  ; 
mas,  na  mioha  segunda  viagem  á  Pernambnoo,  acbeí~o  ser  rindo  oomo 
oreado  em  casa  de  nm  doa  meãs  amigoii.  Sonbe  qne  tinha  voltado 
ao  Recife  doat  dias  depois  de  minha  partida,  projectando  ficar  oom- 
migo ;  sabendo  porem  que  en  partira  entron  para  a  casa  era  qne  o 
encontrei,  Júlio  era  nma  excepção  á  tndo  o  qne  tenho  dito  das  más 
qualidades  dos  Iniios  ;  seen  tiTense  dn  vinjar  de  novo,  todo  faria  para 
rehavelo.     Pertencia  elle  á  Alhandra. 


DI80UES0 


PROFERIDO  PELO  ORADOR  OFFICIAL,  DR.  ARTHUR 
MUNIZ,  NA  SESSÃO  MAGNA  COMMEMORATIVA  DO 
ANNIVERSARIO  DA  REVOLUÇÃO  DE  1817,  REA- 
LISADA    NO    DIA    6    DE   MARÇO    DE    1903. 


Illnstre  auditório  : 

Principio,  exclamando  como  Volney,  no  pórtico  das 
Ruínas : 

«Eu  vos  saúdo,  túmulos  santos,  eu  vos  invoco,  eu  vos 
dirijo  a  rainha  prece.  Sim  !  em  quanto  o  vosso  aspecto  repelle 
com  secreto  horror  o:?  olhares  do  vulgo,  meu  coração  encontra 
em  vos  contemplar  o  encanto  dos  sentimentos  profundos  e  dos 
excelsos  pensamentos.  Quantas  lições  úteis,  reflexões  tocan- 
tes e  fortes,  vós  não  offereceis  ao  espirito  que  sabe  vos  consul- 
tar !  » 

Confesso,  que  me  ajoelhei  junto  aos  túmulos  dos  Mar- 
tyres  de  17,  e  procurei  ouvir  de  cada  um  destes,  os  feitos  pa- 
trióticos e  08  ensinamentos  de  Bravura  e  Caracter,  para  repro- 
duzil-os  aqui — nesta  contemplação  civica. 

A  selva  escura  do  incivismo  da  mór  parte,  onde  se  atufa 
em  sombi^as  espessas  o  dciradeiro  pouso  dos  nossos  maiores,  é, 
todos  os  annos  illuminada  pelo  amor  deste  Instituto. 

Relembrar  as  datas  de  Pernambuco — adormentadas 
actualmente  para  não  dizer  cortadas  cerce  da  recordação  po- 
pular— ,  abrir  sua  pyxide  e  distribuir  a  hóstia  da  Fé  Patrió- 
tica aos  que  nos  ajudam  a  commemoral-as,  tem  sido  e  será 
sempre,  o  cumprimento  do  Dogma  por  nós  escripto  e  imposto 
a  ser  por  nós  mesmo  obedecido. 

Vivemos  da  vida  subjectiva  dos  nossos  Heróes,  alberga- 
mos no  seio  as  sementes  dos  seus  exemplos,  sentimos  os  seus 
sentimentos  contra  os  que  se  amatilham  para  o  descrédito  pátrio 
e  deixamos  por  sobre  estes  defluir  o  nosso  Ódio. . . 

Viveram  para  nós  !  E  porque  não  havemos  de  lembrar 
sempre  os  seus  nomes  e  bravuras,  quando,  se  temos  valor  na 
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epocha  presente  é  porque  nos  escudamos  no  valor  delles  e  vive- 
moS;  ejcclusivamente,  da  herança  das  suas  glorias  ! 

Que  valemos  ?     Que  valeram  elles  ? 

Temos  unicamente  uma  qualidade  moral  recommendavel 
— estragar  tudo  quanto  elles  fizeram  de  bom  pelo  Caracter  e 
pelas  Instituições,  calcar  aos  pés  a  Verdade  e  a  Justiça. 

Observae  os  homens,  estudae  os  factos,  submettei  estes  e 
aquelles  aos  reagentes  da  analyse  e  vereis  como  divergem,  era 
globo,  dos  primitivos  formadores  do  caracter  nacional. 

Os  exemplos  deixados,  infelizmente,  não  tôm  servido  de 
fogo  do  céo,  de  via  tico,  ao  nosso  ser  interior,  razão  pela  qual 
apodrecemos  moralmente  antes  de  apodrecermos  material- 
mente. 

Profundas  trieturas  sinto  em  dizer  assim ;  mas,  quem 
contestará  este  dizer  ? 

E'  impossivel,  dum  golpe,  preparar  todos  os  espíritos 
para  a  oomprehençáo,  para  a  nitidez  infellectual  —  das  ideias  e 
ensinamentos  grandiosos — transmittidos  pelos  ancestraes,  por- 
que as  evoluções  progressivas  no  cosmos  social  não  se  operam 
j)or  saltaçãOy  e,  além  do  mais,  todos  os  factos  se  elam,  obedecem 
a  um  Jieín  fatal  e  lógico. 

E'  possivel,  iK»rem,  corrigir,  melhorar  a  crise  moral  e  es- 
thetica  e  material  que  nos  invade  dominando,  e  nos  domina  an- 
niquilando ;  é  po.ssivel  curar  da  nossa  educação  civica,  alar- 
gando sua  esphera  de  acção,  de  cujo  centro  luminoso  irradia 
sempre  muita  luz  por  sobre  a  collectividade. 

E  esta,  que  na  sua  qualidade  de  massa  homogénea,  age 
somente  sob  o  reflexo  e  sob  a  imitação  dos  actos  dos  maioreSy 
carece  dos  ensinamentos  destes,  afim  de  que  possa  enveredar 
pela  estrada  larga  e  luminosa  da  Razão  e  da  Liberdade. 

E'  mister,  para  de  logo,  iniciar  a  peleja  pacifica  em  prol 
da  educação  civica  do  j)ovo  por  meio  do  livro  e  da  palavra,  não 
importando  o  ladrido  da  cainçalha  sempre  prompta,  em  todos 
os  tempos,  a  acompanhar  os  bemfeitores  da  humanidade,  nem  o 
velilho  n^ro  que  envolve  o  rosto  dos  pseudos  patriotas  ;  do 
que  amanhã  termos  de  ver  asse  mesmo  povo,  que  apparenta  a 
tranquillidade  dos  geysers,  numa  erupção  tremenda,  exigir 
seu  direito  de  vida,  a  realisação  de  sua  vontade,  e. . . 

Do  patriotismo — que  deve  estar  nos  átomos  calcareos  dos 


j 


BVT.  DO  IN8T.  ABCH,  B  OBOO.  PBBH.  808 

oesos  e  nos  glóbulos  sanguíneos  das  veias  de  todos  os  povos — 
tem  partido  as  grandes  conquistas  humanas. 

Se  não  é  possivel  «comprehender  René  sem  as  penedias  da 
Bretanha,  Atalá  sem  os  bowjues  do  deserto,  Werther  sem  os  ne- 
voeiros da  Snabia,  Waucluse  sem  Petrarcha,  Sorrento  sem  Tas- 
so,  Chambery  sem  Rousseau,  a  Sicília  sem  Theocrito», — por- 
que elles  immortalisaram  áquelles  pedaços  do  planeta  huma- 
no—, como  julgar  uma  pátria  que  não  tem  por  alma  as  ahnas 
dos  seus  progenitos  illustres  ? 

A  destinação  duma  collectívidade  não  é  só  dominada 
pelo  poderio  numérico,  pela  força  material ;  muitas  vezes,  do- 
cumenta a  nossa  própria  Historia,  a  minoria  que  se  destaca  em 
caminho  da  propaganda  das  grandes  causas  obtém  a  victoria 
sobre  a  maioria,  que  reage  em  sentido  diametralmente  opposto. 

Todas  as  ideias  se  transformam  em  realidade— quando  os 
seus  creadoroi  e  propagadores — t^m  a  constância  necessária  até 
o  período  de  sua  crystalisação. 

Foi,  pensando  semp-e  nélta,  que  Newton  descobriu  a  lei 
da  gravitação  universal;  é  pensando  sempre e agindo  sempre 
em  prol  duma  ideia,  que  ella  cresce  e  empolga  o  placito  da  opi- 
nião, e  se  faz  força  no  ambiente  social. 

Que  importa  a  maim-ia  deseje,  quando  ella  não  tiver  como 
a  mínorm...  organisação  cerebral  e  cultura  superiores?  Na 
luta  estabelecida  entre  estas  duas  forças  vencerá  sempre  a  mais 
forte,  a  qual,  será  nesta  hypothese  a  capaz  de  guiar,  de  dirigir  a 
massa  inconsciente. 

A  miséria  moral  e  a  queda  dos  nossos  créditos  perante  o 
banquete  das  nações  civilisadas  não  se  oriundam,  exclusiva- 
mente, da  nossa  desídia,  da  nossa  inaptidão,  e  sim  da  nossa  falta 
de  caracter. 

Cultivemos*  o  caracter  nacional,  e  teremos  fatalmente,  o 
patriotisms como  uma  religião. 

Podemos,  com  algum  esforço,  acepilhal-o  porque  ellenào 
é  ímmutavel  como  pensam  os  kantistas  e  schopenhauristas,  e 
nem  também  para  ser  transformado  sob  as  condições  da  vida  e 
forças  externas  precisa  de  schíuIos,  conio  affirmam  os  spence- 
ristas. 

O  caracter  6  uma  resultáinte  da  nossa  educação  moral  e 
cívica. 
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Ednquemo-no8  civicamente,  saciidanios  no  terreno  saibro, 
nas  steppes  da  descrença  geral,  as  sementes  do  patriotismo  jwr- 
qoe  embora  ellas  não  germinem  em  o  nosso  tempo,  germinarão 
futuro  a  dentro. 

Tudo  no  mundo  é  o  produeto  da  luta  ;  não  foi  confiando 
no  /(lialismo  que  os  lacedemonios  aj>erieiçoarara  a  enei^ia  da 
sua  raça  e  os  athenienses  cultivaram  seus  poetas  e  philoso- 
phos  e  athletas. 

E'  necessário  lutar  em  favor  do  caracter  brazileiro. 

Para  victoria  desta  campanha  o  Instituto  Archeolc^co 
tem  trabalhado  sempre,  por  meio  de  seu  órgão  a  Revista  e  das 
festas  como  esta,  sempre  honradas  com  a  assistência  da  fina 
flor  espiritual  d'esta  terra 


(íHa  mortos,  que  são  ao  mesmo,  mais  vivos  e  mais  capa- 
zes de  trausmittir  a  vida  do  que  os  próprios  vivos»,  disse  Pavot; 
e  Comte  «achava  que  cada  dia,  devia  ser  consagrado  a  medita- 
ção da  vida  de  um  bemfeitor  da  humanidade». 

De  facto,  mortos  como  os  Revolucionários  de  17,  traos- 
mittem  vida  e  devem  sei  meditados  seus  feitos,  dia  a  dia,  por 
todos. 

Analysemos,  em  synthese,  o  período  histórico  de  17  pelo 
lado  das  suas  leis  physiologicas  de  desenvolvimento  e  pro- 
gresso, pelo  seu  ladf»  dynamico,  em  resumo. 

Quando  explodio  a  Revolução  de  6  de  Março  o  nosso 
estado  poli  tico -social  resuraia-se  neste  quadro :  as  faculdades 
productoras  do  paiz  asphyxiadas,  proderelicto  da  instr acção, 
tiibutos  excessivos  para  manter  o  fausto  da  Corte,  luto  obri- 
gado no  perecimento  de  qualquer  membro  da  família  imperial 
e  contribuições  forçadas  para  a  dotação  de  príncipes  e  prince- 
zas  ;  e,  além  do  mais,  augmento  assoberbante,  com  prejuízo 
absoluto  dos  brazileiros — da  emigração  portugueza. 

Essa  situação  de  cousas,  tendo  por  base  o  Ódio  pristino 
existente  entre  elles.  Ódio  nascido  desde  a  guerra  dos  mascates, 
aggravava-se,  accendia  o  sentimento  nativista  e  deixava,  por 
este  meio,  alçar  o  collo  o  jacobinismo. 

Era  uma  inferioridade  imscerno  Brazily  diziam  os  portu- 
guezch  naquelle  tempo ;  era  mistÍT  reagir  contra  elles,  orga- 
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nisando  o  typo  social,  curando  do  espirito  da  naçáo,  respon- 
diaío  os  brazileiros. 

Se  as  su ppl iças  e  as  r<7>reíf<r7i/r/fõe,<í  não  abalavam  ao  Prín- 
cipe Regente,  e  até  pelo  contrarío  o  irritavam,  tornando-o  de- 
sejoso de  conhecer  os  autores  afim  de  punil-os ;  como  obnír, 
senão  reagindo  por  meio  da  luta,  procedendo  como  aquelles 
Martyres  procederam  ? 

Além  do  mais,  a  tendência  natural  de  qualquer  povo  a 
ter  uma  pátria  livre — «heliotropia  physiologica  que  atravéz 
de  todos  os  obstáculos  obriga  o  jx)vo  a  bracejar  para  a  liber- 
dade»— determinou,  aecelerou  a  reacção. 

Como  forças  poderosas,  elementos  propulsores,  á  explosão 
de  6  de  MarçÒ--  concorreram  também  os  exemplos  da  prospe- 
ridade dos  Estados-lJnidos  da  America  do  Norte  e  das  Coló- 
nias Hespanholas,  e  as  licçòes  da  Revolução  Fraiiceza — esta 
epopéa  d'um  povo  que  se  conglutinou  na  Assembléa  dos  Três 
Estados,  ergueu  com  decisão  as  suas  exigências  na  Constituin- 
te, escalou  o  poder  legislativo  e  chegou  na  Convenção  a  lutar 
contra  reis  e  nações,  terçou  as  atmas  contra  a  Grã-Breianha,  a 
Hespanha,  a  Suissa  e  a  Áustria,  tendo  apenas  para  ganhar  estas 
victorias  soldados  esfarrapados  e  generaes  inexperientes — se- 
gundo asserta  Oliveira  Lima. 

O  homem  é^  incontestavelmente,  uma  resultante  da  in- 
fluencia mesologica  ;  sobre  o  seu  caracter  actuam  os  meios  cós- 
mico e  social  e  individual. 

Mas,  se  assim  é  em  absoluto,  em  definitiva,  como  ccmi- 
piehender  os  Revolucionários  de  17  agindo  contra  a  aspliy- 
xiaute  influencia  mesologica  daquelle  tiímpo  ? 

E'  que  a  liberdade  é  sí  inspiração  suprema  da  humanida- 
de!... tf  e  a  sua  bandeira  é  a  mesma  em  todos  os  paizes  com 
a  divergência  natural  do  gráo  de  civilisação  década  um  ;  é  a 
mesma  que  Péricles  arvorou  no  Pnyx  e  os  Gracchos  levanta- 
ram no  Fórum  ;  é  a  da  Refi:)rma,  do  Edito  de  Nantes  e  dos 
Direitos  do  Homem;  éada  emancipação  dos  servos  na  Rus- 
sua,  de  Washington  defronte  dos  muros  de  Richmond  ;  é  a 
mesma  dos  inconfidentes,  do  Ipiranga,  de  17.  » 

A  ideia  da  emancipação  da  Pátria  alimentada  secreta- 
mente pelos  pedreiros  livrei,  .saudada  semj)re  por  estes  nos  seus 
banquetes,   inlcr-poeala^   alastra va-se  nos  quaiteis  oudeos  of- 
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ficíaes  a  soldo  de  D.  João  VI,  seus  patrícios,  tinham  mais  rega- 
lias do  que  os  pernambucanos,  irmãos  desses  em  armas. 

As  denuncias  destes  factos  chegavam  ao  conhecimento  de 
Caetano  Pinto,  Governador  de  Pernambuco,  mas,  elle  não 
acreditava  sequer  na  premeditação  duma  revolução,  quando 
numa  festa  commemorativa  á  derrota  dos  Hollandezes,  um 
preto  official  do  regimento  dos  Henriques  maltratou  physica- 
mente  a  um  portuguez. . .  que  dizia  mal  dos  brazileiros' 

Isto  acirrou  o  ódio  dos  naturaes  da  terra  de  Eça  e  Camões, 
que  exploraram  o  acontecimento  e  intrigaram  os  oflSciaes  bra- 
zileiros,  denunciando-os  como  conspiradores  contra  o  Soberano. 

A  denuncia  dada  ao  Ouvidor  Cruz  Ferreira  e  levada  por 
este  a  Caetano  Pinto,  resultou  um  concelho  composto  doe 
generaes  portuguezes  para  resolver  sobre  o  caso,  com  ex- 
clusão do  brigadeiro  Peres  Campello  —  por  ser  pernambu- 
cano ;  e  aeceita  a  denuncia  —  Domingos  Theotonio,  Leão  Co- 
roado, Pedroso,  Souza  Teixeira  e  José  Mariànno,  tiveram  de 
ser  presos. 

A  prisão  destes  officiaes  motivou  revolta  e  sangue  e 
mortes  no  quartel  de  artilheria  ;  e  dahi,  num  crescendo  ver- 
tiginoso a  revolta  conquistou  proselytos,  tomou  estabelecimen- 
tos públicos,  occupou  os  fortes,  submetteu  militares,  fez  os 
soldados  arrancarem  das  barretinas  os  symbolos  das  annas 
reaes  e  os  officiaes  sacudirem  ao  chão  as  insígnias  militares  com 
que  tinham  sido  agraciados,  deportou  para  o  Rio  o  governador 
que  se  refugiara  na  fortaleza  do  Brum,  e,  alfim,  transformou-se 
numa  revolução  onde  o  movimento  soube  ser  brilhante  nas  vi- 
ctorias  e sereno  na  vingança  !... 

A  Revolução  de  17  doutrinou  sem  cannibalismo  ,  os  in- 
fames soul)eram  ser  dignos  e  nobres  e  raros  !. . . 

Era  mister  construir  o  novo  edificio  governamental,  ^ 
para  semelhante  em  preza,  escolheram-se  vultos  da  estatura 
moral  de  João  Ribeiro  e  Domingos  Theotonio. 

Pelo  governo  provisório  é  fácil,  e  muito,  julgar-se  da  si- 
tuação politica  democrática  que  elles,  os  revolucionários,  alme- 
javam fosse  uma  railidade  naquella  cpoca. 

O  primeiro  era  além  dum  espirito  cultivado,  um  coração 
de  ouro  onde  o  patriotismo  se  aninlia va.  Jíí,  naquelle  período 
histórico,  se  balanceiava  o  tluiribulo  da  adulação  Imixa  e  do 
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servilismo  inqualificável,  adulação  e  servilismo  que  nos  degra- 
dam presentemente... 

Na  matriz  de  Santo  António,  quando  tinha  de  ser  cele- 
brado um  Te-Deum  em  acção  de  graças  pela  victoria  de  6  de 
Marçoy  o  vigário  de  então  quiz  transformar  os  membros  do 
governo  provisório  em  objectos  divinos  e  conduzil-os  sob  um 
pallio  de  valor  custoso...  até  o  altar  !  João  Ribeiro  não  ac- 
ceítou  a  baixeiza  desse  ado  e  declarou,  terminantemente,  qae  o 
paUio  devia  ser  reservado  exclitswamenie  ao  Deus  Sacramento — , 
declaração  esta, — que  provocou  applausos  dos  outros  membros 
do  governo. 

Este  simples  facto  serve  para  dar  a  garantia  de  quanto 
mereciam  aquellas  organisações  moraes  !... 

O  segundo  além  de  militar  instruido,  cheio  de  serviços, 
figura  saliente  nos  clubs  democráticos  intitulados — Academia 
do  Cabo  e  Academia  do  Paraizo — sabia  ser  um  patriota  ar- 
doroso. 

E  os  outros,  José  Luiz  de  Mendonça,  Manoel  Correia  de 
Araújo  e  Domingos  José  Martins,  homens  de  merecimento  e 
amantes  da  emancipação  pátria,  souberam  se  impor  á  opinião 
publica. 

Elles,  almas  sem  interesses,  subiram  ao  governo  dispen- 
sando as  suas  retribuições  pecuniajias,  desejosos,  exclusiva- 
mente, de  fazer  o  Bem  e  trabalhar  fraternalmente  cora  todos 
em  beneficio  da  Pátria,  como  é  concludente,  deste  appello  adhe- 
sivo  :  ff  A  Capital  está  em  nosso  poder  :  a  pátria  está  salva. 
Ella  vos  chama :  vinde  unir-vos  aos  nossos  irmãos.  Elles  vos 
esperam  com  os  braços  abertos,  e  anciosos  por  vos  apertar  entre 
elles.  O  ceu  abençoará  o  fim  da  nossa  obra  :  assim  como  tem 
abençoado  o  seu  principio.  » 

Miguelinho  dirige  também  esta  proclamação :  «  Per- 
nambucanos, estai  tranquillos...  A  Providencia,  que  dirigiu 
a  obra,  a  levará  ao  termo.  Vós  vereis  consolidar-se  a  vossa 
fortuna,  vós  sereis  livres  do  pezo  de  enormes  tributos,  que  gra- 
vão  sobre  vós  ;  o  vosso,  o  nosso  Paiz,  subirá  ao  ponto  da  gran- 
deza que  ha  muito  o  espera,  e  vós  colhereis  o  íructo  dos  traba- 
lhos e  do  zelo  dos  vossos  cidadãos.  Ajudai-os  com  os  vossos 
braços,  a  Pátria  espera  por  elles ;  com  a  vossa  applicação  á 
agricultura,  huma  nação  rica  he  huma  nação  poderosa.  » 
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Nestas  proclamações,  ou  melhor,  neste  verdadeiro  filáo 
— acha-se  o  ouro  puro  dos  espíritos  justos,  grandiloquos,  dos 
formadores  da  Republica  de  1 7. 

E,  se  isto  não  bastar  para  nm  doc^imento  humano  em  cujo 
tecido  se  possa  vere  sentir  e  estudar  a  alma  dos  Martyres  ce- 
lebrados —  temos  os  seus  actos  sobre  a  pleua  liberdade  de  com- 
mercio,  isenção  de  impostos  odiosos,  o  equilíbrio  das  receitas 
do  erário ;  e,  sobretudo,  o  projecto  de  lei  orgânica  que  traba- 
lharam— oude  foi  proclamada  a  autonomia  da  imprensa,  a  lei 
de  natural isaçáo,  a  tolerância  das  seitas  christás,  a  vitaliciedade 
da  magistratura,  a  publicidade  da  receita  e  despezas  das  ren- 
das do  Estado  ; — e,  finalmente,  a  attitude  assumida  em  face  da 
questão  dos  eí?cravos  em  que  resultou  a  ideia  emancipacionista, 
pois,  elles7u7o  poiliam  acreditar  que  oh  homens  mais  ou  meno^ 
tostados  degenerassem  do  original  fi/po  de  egualdade. 

Atra  vez  da  trama  destes  actos  e  projecto  e  attitude,  pode- 
mos recompor  as  qualidades  moraes  dominantes  naquelle  tem- 
|>o ;  podemos  sentir  dentro  da  nossa  alma — ^a  alma  dos  que 
souberam  morrer  por  uma  Idóa,  pensando  nella  até  á  ultima 
hora. . .  afim  de  ser  o  sonho  derradeiro  !. . . 

Mas,  os  Heróes,  gerados  pela  Bravura  e  blindados  pelo 
Civismo,  tiveram  cedo— na  aurora  da  victoria — de  vêr  bater  o 
vôo,  em  bandos,  os  sonhos  de  sua  emancipação  politica. . . 

A  Revolução  rebentou  na  Parahyba  e  no  Rio  Grande  do 
Norte ;  e  para  o  Ceará  e  a  Bahia  s^uiram  os  parlamentarios 
Alencar  e  Roma — evangelisadores  da  Ideia — ,  os  quaes,  infeliz- 
mente, se  encontraram  :  o  primeiro  com  o  cárcere  depois  de  in- 
juriado e  acorrentado,  e  o  segundo  com  o  assassinio  a  mando  do 
Conde  dos  Arcos  !. . . 

Ás  execuções  de  Roma  e  dos  outros  pernambucanos,  de- 
pois dum  summarissimo  processo  verbal,  determinadas  pelo 
Conde  dos  Arcos — covarde  que  se  a  revolução  triumphasse 
elle  procuraria  ser  um  dos  triumphadores — outro  qualificativo 
não  lhes  pôde  dar  a  critica  histórica  senão  o  de  assassínios  bár- 
baros. 

Conhecida  a  solução  desfavorável  dada  pela  America  do 
Norte  e  pela  Inglaterra  ao  pedido  de  apoio  á  nossa  forma  de 
governo  instituída  a  17,  que  lhes  fizera  a  Junta;  sabida  a  no- 
ticia de  que  ellas  prohibiram  a  sabida  de  armas  e  petrechos 
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bellicos  para  Pernambuco,  patenteado  a  consideração  daquella 
ás  relações  commerciaes  mantidas  com  a  corte  portugueza  e  a 
influencia  desta  perante  D.  João  VI ;  tudo  isto  conhecido, 
sabido,  patenteado,  serviu  de  messe,  de  encorajamento  aos  ini- 
migos da  Republica. 

O  governador  da  Bahia,  Conde  dos  Arcos,  que  exigia 
fidelidade  ao  mais  querido  dos  reis  e  dizia  ser  cada  soldado  ba- 
Mano  um  Scipião  para  vingar  a  affronta  perpetrada  contra  o 
Soberanoy  sem  instrucções  deFcidas  do  governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  approveitando-se  do  pânico  estabelecido  pela  morte  do 
valente  Roma,  mandou,  de  moto-proprio,  bloquear  os  nossos 
portos  e  damnificar-nos  em  toda  altura. 

Em  auxilio  do  assassino  de  Roma  veio  D.  João  VI,  que 
se  julgava  muito  necessário  e  amado  dos  brazileiros,  e  o  seu  en- 
viado, Rodrigo  Lobo,  dirigiu  um  appello  á  lealdade  dos  per- 
nambucanos valorosos,  recorda ndo-lhes  seus  feitos  celebres  e  a 
expulsão  dos  inimigos  da  coroa  por  elles  realisada. 

O  bloqueio  não  era  movei  de  grandes  receios  devido  a  cou- 
raça de  muralhas  de  pedras  que  cinta  o  littoral  do  Recife,  e  força 
ao  mar,  no  seu  eterno  desejo  de  invasãe  barbara  á  terra,  a  re- 
cuar sempre,  rugindo  as  suas  vagas  revoltas,  fundindo-se  umas 
nas  outras,  na  luta  de  sempre,  na  luta  intérmina. . . 

Os  bandidos,  os  ridieulos,  na  phrase  baixa  do  espirito 
baixo  do  Governador  da  Bahia — o  defensor  da  causa  da  legiti- 
midade,— não  tiveram  nunca  a  cobardia  lhes  assediando  a  Bra- 
vura e  a  Fé  patriótica,  motivo  este,  de  lutarem  até  o  extremo  e 
morrerem  dignamente. 

O  desastre  de  Porto  de  Pedras,  o  apunhalamento  de 
André  de  Albuquerque — no  leito — e  dahi  arrastado  ainda 
vivo  para  a  cadeia,  onde  morreu  horas  depois  ;  o  grito  de 
contra-revolução  dado  pelo  mestiço  Bastos ;  o  impedimento 
da  sahida  de  géneros  alimenticios  do  interior  para  o  Recife 
e  Olinda,  reduzindo  desta  forma  os  seus  habitantes  á  pe- 
núria ;  a  fuga  de  Amaro  Gomes,  da  Parahyba,  disfarçado 
em  franciscano ;  a  posição  assumida  por  José  Peregrino  pe- 
rante o  vulto  do  Pae,  que  ajoelhado  com  a  imagem  do  Nazareno 
entre  as  mãos,  pedia-lhe  deixasse  cahir  as  armas  ;  a  insensatez 
de  Barros  Falcão  voltando  de  Fernando  de  Noronha  procurar 
pessoalmente  a  José  Peregrino ;  todos  estes  factos  accumnla- 
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doe,  produziram  abalo  profundo  nos  espíritos  náo  preparados 
pela  religi^  do  civismo,  não  deslaçados  ainda  da  dominação 
colonial. 

A  chiada  de  novos  vasos  de  guerra  para  o  bloqueio,  a 
ostentação  da  força  da  realesa,  as  proclamações  espalhadas,  os 
rnofTCUt  08 patriotas  ouvidos  em  toda  parte,  foram  atemorísando 
ao  povo  e  deram  em  resultado  as  villas  de  Pernambuco — exce- 
pção do  Cabo,  Iguarassil,  Goyanna  e  Itamaracá — esposarem, 
novamente,  a  c<iui<a  reaiwtay  e  a  arvorarem  a  bandeira  portu- 
gueza.  Descrever-vos as  scenas  que  se  passjiram  dep»is,  desfiar 
conta  a  conta  o  rosário  do  martyrios  dos  Heróes  de  17,  ler  luna 
a  uma  as  estrophes  de  Dôr  que  elles  escreveram  soluçando  aos 
pés  da  Liberdade  suflPocada  pela  Tyrannia,  seria  um  trabalho 
longo  e  doloroso,  pois,  longa  e  dolorosa  é  a  Historia  de  6  de 
Março. 

Homero,  na  lixada y  cantou  o  triumpho  celebre  dos  prín- 
cipes gregos  contra  o  império  troiano  ;  Dante,  na  Divina  Oo- 
m«/m,  cantou  as  lutas  da  Edade  media  ;  Ariosto,  no  Orlando 
Furioso,  cantou  a  feição  phantastica  das  idades  cavalleirosas  ; 
Tasso,  na  Ja^usalem  Libertada y  cantou  a  victoria  da  Cruz ; 
Milton,  no  Paraizo  Perdido,  cantou  as  tradições  bíblicas  ;  Ca- 
mões, nos  lAiziadaSy  cantou  a  alliança  do  Oriente  e  Occidente ; 
nós,  quando  teren-os  uma  epopeia  que  enthesoure  as  nossas 
glorias  e  as  cante — em  cânticos  de  sempre,  em  cânticos  im- 
mortaes  ? 

A  Revolução  de  17  éum  bello  assumpto  para  a  poesia 
épica, — repositório  de  lições  e  exemplos  homéricos,  criticados 
ferozmente  por  Varnhagen,  mas,  cternisados  brilhantemente 
por  Muniz  Tavares  e  Maximiano  Machado  I 

Se  temos  o  Uruguay  de  Bazilio  da  Gama  e  o  Caramnvã 
de  Durão,  ambos  vasados  em  moldes  históricos — o  primeiro 
celebrando  a  luta  do  indigena  com  o  europeo  e  o  s^undo  a  su- 
periorisação  do  portuguez  civilisado  sobre  o  selvagem  brazi- 
leiro,  porque  motivo  não  teremos  amanhã,  um  poema  que 
celebre  todas  as  nossas  lutas  pela  Liberdade  Pátria  ? 

A  synthese  da  Revolução  de  1 7  é  esta  :  Se  a  táctica,  se  os 
planos  revolucionários,  falharam  algumas  vezes,  nunca  a  Bra- 
vura fraquejou  ;  se  os  recursos  materiaes  esgotaram-se,  nunca 
o  Caractere  a  Fé  Patriótica  baquearam. 
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Como  fraquejar  a  Bravura  e  baquearem  o  Caracter  e  a  Fé 
Patriótica,  quando  os  revolucionários  eram  vultos  de  grande 
estatura  moral  ? 

Vêde-os  :  Roma  segue  algemado,  serenamente,  para  o 
arcabusamento  e  diz  aos  granadeiros  mostrando-lhes  o  peito— 
A  ponUiria  é  nqidy  é  a  fonte  da  vida^  aiirae. 

Miguelinho  que  nas  vésperas  da  morte  se  des|)ede  da  irmã 
e  rasga  os  papeis  em  seu  poder  afim  de  salvar  milhares  de  vida, 
responde  quando  interrogado  pelo  Conde  dos  Arcos — Aa  mi-- 
nhãs  firnuis  nos  papeis  da  revolução  são  todas  authenticas : 
e  por  sígnal  que  num  deUes  o  —  o  —  do  meu  uJtimo  sobre- 
nome,   Castro,  filhou  metade  por  acabar    por  falta  de  papel. 

liuiz  Joso  (k  Mcíudon^a  exclama  ao  morrer — Juizes  nuil- 
vados !  oef/ús  e  vis  instrumentos  de  ti/rannia,  eu  vos  em- 
prazo  para  os  infernos. 

Domingos  Martins  de  corda  ao  pescoço,  algemado,  pés 
descalços,  chega  ao  Campo  da  Pólvora  e  grita  para  os  soldados 
— Eli  morro  pela  Liberdade, 

António  Henriques  sobe  ao  cadafalso  com  tanta  altivez, 
que  o  algoz  lhe  amarra  a  corda  ao  pescoço,  pedindo  mil  per- 
dões, e  elle  pela  ultima  vez  brada —  Viva  a  Patina. 

Domingos  Theotonio  pronunciou  do  alto  do  patíbulo  estas 
])alavras  —  Mexts  pahndosj  a  morte  não  me  aterra^  oierra- 
me  a  incerteza  do  juiz  da  posteridade. 

João  Ribeiro,  o  adorador  de  Coudorcet,  para  não  assistir 
impassivel  ás  desgraças  da  Pátria — suicida-se  numa  palhoça 
como  aquelle  o  fizera  na  prisão.  E  quasi  todos  morreram  assim  ' 

A  Tyrannia  assassinou,  bebeu  em  taça  de  ouro,  a  largos 
haustos,  o  sangue  dos  Marty res  de  1 7,  e  depois  delles  assas- 
sinados... mandou  cortar-lhes  as  cabeças  e  os  braços,  eexpoz 
braços e cabeças,  na  praça  publica  !... 

Mas,  a  lição  civic4i  estava  dadn,  a  Idéa  estava  espalhada, 
tinha  de  crescer,  tinha  de  dominar...  e  cresceu  e  dominou  e  é 
hoje  uma  Realidade  !. .. 

Imitemos  o  C4\nicter  dos  Martyres  de  17,  enchamos  as 
nossas  memorias  das  memorias  dos  que  souberam  morrer  pela 
Emancipação  da  Pátria,  dos  que  souberam  tomar  potnçdes 
esculpturaes  para  a  posteridade  ! 


MKDALHA  COMMEMORATIVA 


Ao  escasso  niimario  pernarabucano  acaba  o  Dr.  Alfredo  de 
Carvalho  de  juntar  uma  nova  e  bellissima  espécie  com  a  meda- 
lha que  mandou  cuuhar  commemorando  a  fundação  da  Aca- 
demia Pernambucana  de  Lettras,  realisada  a  26  de  Janeiro 
de  1901. 

A  medalha,  aqui  reproduzida  em /oc-Mw//e,é  de  primoroso 
lavor  artístico  e  feli^  arranjo  symbolico,  e  foi  executada  pelo 
afamado  gravador  L.  Ch.  I^auer,  de  Nuremberg,  segundo  os 
desenhos  do  hábil  pintor  pernambucano  sr.  Odilon  Tucuman, 
tendo  gentilmente  se  incumbido  de  dirigir  a  cunhagem  o  bene- 
mérito numismographo  suisso  Sr.  Julius  Meili. 

No  anveríso,  dentro  de  dous  circules  concêntricos,  traz — 
ACADEMIA  PERNAMBUCANA  DE  LETTRAS  1901 
— e  no  campo,  também  em  alto  relevo,  o  emblema  da  institui- 
ção—o sol  surgindo  do  mar  —  e  a  divisa  AD  LUCEM.  No 
verso,  igualmente  dentro  de  dous  circulos  concentria>s,  o  motto 
OMNE  PRINCIPIUM  EST  DEBILE  1601— e  no  cam- 
po, sobre  um  livro  fechado  cercado  de  folhjis  de  palmeira  e  en- 
cimado por  uma  est  rei  la— PROSO  POPE  A  :  BENTO  TEY- 
XEYRA  PINTO  —  a  primeira  obra  de  escriptor  brasileiro 
publicada  naquella  data.  Sob  os  ramos  de  palmeira  lê-se  ainda 
— Mandada  cunhar  por  Alfredo  de  duTalho. 

Desta  medalha — que  é  de  bronze  prateado,  tem  50  milli- 
metros  de  modulo  e  peza  50  grammas  —  foram  cunhados  ape- 
nas 100  exemplares  destinados  a  destribuição  particular. 
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Creio  qne  eeta  é  a  s^gnnda  biotoria  da  America  MeridioDal  que 
se  publica  em  inglês :  já  em  1 756  Rolt  dea  á  Inz  a  bua  New  and 
Áccurate  History  of  South -America,  pobre  compilação  em  que  a 
parte  relativa  ao  Brasil  (pp.  533-551)  é  antes  cborographioa  do  qne 
histórica. 

Mas,  considerada  a  enorme  distancia  que  as  separa  no  tempo, 
a  do  Sr.  Akers  pouco  se  lhe  avantaja  em  méritos. 

Declara  o  autor  qne  «condensou  es  factos  tendentes  a  moldar 
08  destinos  das  republicas  sul-amerioanas,  e  procurou  mostrar  como 
o  caracter  nacional  do  povo  de  cada  paiz  assumio  aspectos  dietinetos 
como  resultado  do  meio  local,  modificado  pela  immigraçâo  estrangeira 
e  i>ela  influencia  parallela  de  methodos  de  ci?i1Í88ção  outros  que  os 
de  origem  hespanhola  ou  portugueza1>.  (pp.  V-VI). 

O  leitor,  porém,  que  confiado  nesta  grandíloqua  promessa  per* 
correr  o  livro  em  busca  de  qualquer  theoria  nova  da  historia  sul- 
americana,  chega  á  ultima  pagina  sem  encontrar  o  menor  indicio 
delia. 

E*  que  a  historia  é  meramente  narrativa,  com  todas  os  defeitos 
e  nenhuma  das  qualidades  do  género  :  o  agrupamento  inhabil  dos  fac- 
tos, frequentes  omÍ8sões,  imperdoáveis  incorrecções  e  o  defialinhavado 
do  estylo  dão-lhe  uma  desagradável  feição  de  euperfioialidade  e  de 
inadvertência  manifesta  nos  pormenores  mais  secundários. 

Estes  senões  pullnlam  em  todo  o  livro,  tomando  muitas  vezes 
as  proporções  de  verdadeiros  dislates. 

E'  assim  que  na  Introducção  condensa  a  historia  do  Brasil,  do 
Descobrimento  á  Maioridade,  em  duas  paginas  e  commetie  logo  dons 
erros  graves:  tratando  das  invasões  hollandezas  diz  que  ^^em  1649, 
entretanto,  uma  expedição  com  mandada  por  Yieyra  foi  enviada  de 
Portugal  e  após  meia  dúzia  de  annos  de  renhidos  combates  restabele- 
ceu-se  a  autoridade  portugueza^  (p.  13),  e  adiante  fixa  a  perda  da 
Cisplatina  em  1823  (p.  14). 

Descrevendo  a  guerra  contra  o  Paraguay  faz  figurar  um  encou- 
raçado  na  batalhado  Riachuelo  (p.  143)  e  affirma  ter  sido  argentino  o 
nosso  general  Argolo  (p.  187). 

Mas,  é  nos  Capítulos  XIII-XYIII,  especialmente  sonsagrados 
aos  acontecimentos  brasileiros,  desde  a  terminação  d*aquella  guerra 
até  a  presidência  Campos  Salles,  que  as  negligencias  e  falsidades  se 
multiplicam  ao  ponto  de  ser  preciso  reproduzir  na  integra  o  texto  do 
Sr.  Akers  {xura  oonsigna-laa  todas.  • 
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Aswpfura  que  a  lei  de  28  de  Setembro  fioou  sendo  obamada  Á 
Libertação  do  ventre  (nc ! !)  (p.  237) ;  descobre  no  Rio  Grande  d  •  Sol 
freqnentes  revoltas  contra  a  autoridade  imperial,  qoe  fó  terminaram 
oom  um  armistício  celebrado  com  os  insargentes  em  1878  (pp.  235- 
236) ;  n&o  allude  sequer  â  questão  religiosa ;  dá  como  chefes  do  par- 
tido republicano,  em  1888,  4io  Dr.  Prudente  de  Moraes  Barros  e  o 
Dr.  Campos  Salles,  aos  qnaes  estava  allindo  o  general  Floriano  Pei- 
zotol^  (p.  2*^9),  e  fas  deste  o  4;prÍDoípal  adyÍ8er>  de  Deodoro  no  mo- 
vimento de  15  de  Novembro  (p.  243). 

Tratando  ila  revolta  da  armada  e  da  campan^<a  de  Canudos,  es- 
tropia nomes  próprios,  altera  factos,  omitti'  ou  exagera  oircumatan- 
cias  de  modo  a  desfigurar  inteiramente  os  suooesso-. 

E  não  é  apenas  a  parte  brasileira  da  obra  do  Sr  Akers  que  se 
resente  destas  falhas,  attribuiveif,  talvez,  menos  á  ignorância  do  autor 
do  qoe  ao  defl^^izo  que  presidio  á  sua  oompilaçâ'*. 

De  cada  povo  buI  aroericsno  t  aça  nm  brev»  í^sIk  ço  psyohttlogioo 
(Character  SJcetchJ,  mas.  sf»m  rt^levo,  sem  uma  observação  ju*ta,  »*em, 
uma  nota  siqner  realmente  oaracteriética,  mas,  quani  grotes>'08  á  força 
de  categóricos. 

Erafiro,  para  dar  um  exemplo  typico  do  modo  negligente  e  su- 
perficial por  que  foi  elaborado  este  livro  caro,  pretensioso  e  sem  valor, 
assignalo  ainda  que,  sendo  uma  Historia  da  America  do  Siã,  tiai 
estampado  a  ouro  na  capa  o  escudo  d^armas  do...  México  ! !  ! 


19— Ilelnrloli   Seliiielei*.— bbabilien   von    hbute. — Berlin^ 
Dreyer,  s.  d.  (1904  !>),  in  8^  215. 

Succiota  e  lacunosa  historia  do  Brasil  no  decurso  das  presidên- 
cias de  Prudente  He  Moraes  e  Campos  Salles.  occupa-se  mais  parti- 
cularmente das  questões  de  limites  do  A  cre  e  da  Goyana.  O  sub- 
título 4^R<^trospecto  sobre  o  período  do  governo  do  presidente  Cam- 
pos Salles:!^  e  o  retrato  do  mesmo,  revelam  claramente  a  sua  feição  de 
panegyríco. 


20— Th.  AflT*  Schoenaers.— DRiB   jaken  in  bbasiltb. — Mie- 
cheln  Dmkkerij  der  Abd^j,  1904.  in  8°,  2  v-  Is..  247  e  245  pp. 

O  autor,  missionário  premonstratense  do  Bio  Grande  do  Sul,  re< 
sidio  três  annoe  em  Jaguarão,  e  as  suas  descHpçôee,  em  forma  de 
ohartas,  tratam  da  vida  social,  politica  e  religiosa  dos  habitantes  bra- 
sileiros da  fronteira  do  Uruguay  e  também  dos  estancieiros  da  cam- 
panha rio- grandsnse,  constituindo  asaim  agradável  excepção  dos 
trabalhos  congéneres  habitualmente  consagrados  ásoolonias  allemães 
da  região  da  Serra.  O  linro,  esorípto  em  hollandei,  é  ornado  de 
boas  gravaras. 
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21— n.  Ramelmv.— BBiSEBBfticHTE  UEBBR  BBASiLiRN.  Foer 
die  deu  tache  Indo»trie  enitatM. — Berlin,  ZentrcUverhand  deu-* 
tacher  IndustrieUen,  1904,  in-8%  4  faso. 

O  titulo  desta  obra,  dividida  em  quatro  fasoionlos,  nâo  correspon- 
de ezaotamente  ao  seu  conteúdo,  porquanto  eó  acoidentalnif^nte  aliada 
ás  viagens  do  antor,  tratando  de  preferencia  das  condições  ecoDomicas 
do  Brasil. 

No  prefacio,  escripto  pelo  Sr.  H.  A.  Baeck,  Díeotor  da  Socie- 
dade Central  d  Indostriaes  Allemães,  somos  informados  de  que  o 
Sr.  Ramelow  maito  antes  de  emprehender  a  sua  ezonrsao  ao  nosso 
pais  se  dedicara  ao  estado  da  economia  politica  brasileira,  habilitan- 
do-»e  convenientemente  para  fntaras  observações. 

Disto  resulta  a  clareza  e  a  exactidão  com  que  objectiva  os  seus 
conceitos,  sendo  para  lamentar  que  se  limitem  apenas  ás  condições 
económicas  dos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e  Bio  Grande 
do  Sul,  auioos  por  elle  visitadon,  ciroumstancia  aliás  explicável  se 
attendermos  á  importância  predominente  destes  três  Ratados  para  o 
oommercio  allemão  e  como  mercados  dos  seus  productos  industriaes. 

A  utilidade  de  inquéritos,  como  este,  feitos  com  proficiência  e 
critério,  é  manifesta  para  a  comprehensão  dos  problemas  da  nossa  vida 
eooDomica. 


22'-A.    Kuhlmniin.— DiH  bibenbahnbn    des   bbasilischbn 
8TAATB8  SÃO  PAULO.— Síío  Paulo,  19ií4,  in-8",  39  pp. 

Suocinfa  memo- ia  sobre  a  viação  férrea  do  Ef-tado  de  SSo  Paulo, 
iilu^trada  de  numerosas  e  boas  g'ravuraR  representando  trechos  de  li- 
nha e  estas  ÕH8.  Traz  uma  excellente  charta  do  Estado,  calcada  sobre 
a  ^a  CommisHão  geographicae  g'eologica,  na  escala  de  1:10  .(K><»,  e  um 
esboço  do  mappa  ferro  viário,  sem  escala.  O  desenvolvimento  total 
da  rede  era,  em  1903,  de  3.632,1  kilms. 


23— Peroy  F.  !ff  nrtia. — throuoh  pivb  republics  (of  South- 
America).  A  Criticai  Desoription  of  Argentina,  Brasil,  Chile, 
XJruguHv  and  Venezuela  in  1905. — London^  WiUiam  Heine^ 
mann,  190  >,  in-S*»,  XXIV.  487  pp.,  128  ests.  e  3  ohts. 

O  autor  teve,  como  representante  de  jornaes  ingleses,  ocoasifto  de 
visitar  varias  vezes  a  America  Meridional,  colher  observações  sobre  a 
vida  politica,  social  e  económica,  conhecer  a  personalidades  mais  sa- 
lientes, e  reunir  assim  opulento  material  de  factos  instructivos.  Con- 
forme declara  no  prefacio,  escreveu  o  seu  livro  attendendo  ao  extra- 
ordinário progresso  de  algumas  das  republicas  sul-americanas,  á  im 
portancia  considerável  dos  capitães  ingleses  nellas  interessados,  e  tam  • 
bem  á  ciroumstancia  de,  no  seu  dizer,  a  luglaterra,  sobretudo  no  Mi- 
nistério dos  Negócios  Estrangeiros,  nâo  se  ligar  o  devido  apreço  aos 
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mesmos  iotereraes  e  aos  problemas  delles  resultantes.  Censura  aere-- 
mente  a  iooompetenoia  do  respectivo  oorpo  consular  aqni  e  enggere  a 
medida  de  serem  os  consulados  f  reqnentement>e  inspeccionados  por 
agentes.  E  uòé  qne  consideramos  aqni  o  corpo  consolar  inglei  oomo 
modelo  I 

A  cada  nm  dos  paizes  mencionados  no  titnlo  é  conssgrada  nma 
serie  de  capítulos  A  parte  leonina,  um  terço  do  livro,  cabe  á  Repu- 
blica Argentina.  O  Brasil  e  o  Chile  são  tratados  com  bastante  dea- 
envolf imento  e  mais  suocintamente  o  Urugruay  e  Yenesuela. 

£'  assax  valiosa  a  somma  de  informações  que  ali  pode  encontrar 
o  sociólogo,  o  politico,  o  industrial,  o  geograpbo  e  o  estadista. 

O  conceito  do  autor  sobre  os  diffarentes  paises  varia  natnrml- 
menta.  Produs  forte  impressão  de  objectividade,  comquanto  aeja 
por  vexes  muito  f risante. 

A  Republica  Argentina  e  o  Cbile,  onde  reinam  tranquilidade,  res- 
peito á  lei  e  libe<dade  individual,  acham-se  em  progressivo  desenvol- 
vicoento ;    o  seu  poder,  influencia  e  prosperidade  crefioem. 

Qnanto  ao  Chile  este  incremento  é,  na  opinião  do  autor,  mesmo 
rápido  demais.  Muito  menos  satisfactorio  se  lhe  antolha  a  situação 
do  Brasil,  onde  assegura  que  a  continuação  do  regimen  monarcbjco 
teria  sido    muito  mais  benéfico    á   nação. 

O  direito  e  a  lei  são  continuamente  violados  e  o  governo  apoia-ae 
na  4^força  brutas.  Ainda  menos  lisongeiro  é  o  sen  juizo  quanto  ao 
XJrugnay  onde  recentemente  estão  retrogradando  para  o  regimen  doa 
pronuneiam^.nto8  armados.  4^Nas  republicas,  chamadas  livres,  do 
Uruguay,  e  de  Yenezaela  a  liberdade  e  uma  farça  sinistrai. 

Ocoupa-se  igualmente  o  autor  com  alguns  dos  grandes  problemas 
americanos,  oomo  a  doutrina  de  Monrôe,  o  caminho  de  ferro  pan^ 
americano,  e  a  confederação  dos  paises  sul-americanos,  isto  é,  a  re- 
união das  republicas  da  America  Meridional  no  dominio  politico  ou 
somente  económico,  o  que  presume  irreaUssvel  attenta  a  diversidade 
de  interesses. 

As  chartas  e  gravuras  são  ezoellentes. 


24r-Tlrglllo  Cardoso  de  Olivelra^A  patbia  bbasileiba. 
—Leitura  escolar  illustrada  com  298  gravaras  e  dnas  paginas 
coloridas.  Segunda  edição.— JBni«eZ/as,  Constani  Chuwehos  &  O., 
1905,  in-8*,  390  pp. 

A'  extrema  gfentilesa  do  Dr.  J.  M.  Cardoso  de  Oliveira,  applau- 
dido  autor  do  Dous  metros  e  cinco  e  actual  encarregado  dos  negodos 
do  Brasil  em  Londres,  agradeço  o  conhecimento  desta  bella  obra  do 
seu  illnstre  irmão,  o  competentissimo  Director  do  Ensino  Municipal 
de  Belém. 

Acabo  de  voltar  a  ultima  pagina  d'^  Pátria  Broêileirc^  e  posw 
diser  que  não  conheço  na  nossa  litteratnra  didáctica  livro  que  deste 
se  approxime  em  utilidade  e  interesse. 
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Em  geral  os  oosflos  livros  de  instmcção  n&o  pretendem  ser  maia 
do  qae  4;oompeiidio8^  e  não  passam  do  qne  os  alfórnSes  oliamam  de 
caihecismos,  epitomes  condensadíssimos  de  uma  aridea  rebarbativa. 

Não  a9sím  o  qae  tenho  presente. 

E'  ama  peqaena  enoyclopedia  contendo,  em  amena  disposição, 
tndo  o  qae  am  menino  brasileiro  não  deve  ignorar  oom  relação  á  soa 
terra  e  á  saa  gente. 

Nas  Duas  Palavras  do  prologo  o  antor  dia,  modestamente,  qae 
o  sea  livro  tem  4;por  base  ligeiras  noções  de  Cborograpliia,  oom  en- 
sejo proveitoso  para  o  desenrolar  de  acontecimentos  de  nossa  historia> 
e  confessa  qae  procaroa  fazer  ama  obra  brasileira 

E,  na  realidade,  consegaio  fazel-a  genninamente  nacional,  re- 
passada de  am  patriotismo  sadio  e  amplo,  sem  mesquinharias  bairristas 
oa  intolerâncias  nativistas. 

Isto  logo  se  vArifica  no  capitulo  inicial — Pátria^  Família  e  Escola 
— onde,  em  tom  carinhoso  e  singelo,  persnasivo  e  capti vante,  esti- 
mula os  nossos  jovens  patrícios  ao  onlto  das  virtudes  cívicas  e  domes- 
ticas sem  as  quaes  jamais  seremos  ama  nacionalidade  victoriosa. 

As  noções  ohorographioas,  que  ocoupam  os  nove  capitalos  seguin- 
tes, encerram  informações  ezoellentes  sobre  a  oonfigaração  do  nosso 
território  e  os  seus  acoi dentes  naturaes,  eotremeiadas,  oom  rara  feli« 
cidade,  de  narrativas  dos  factos  históricos  que  relembram.  Os  map« 
pas,  que  as  acompanham  em  profusão,  constituem  precioso  aaxiUo 
para  a  sua  perfeita  comprehensão. 

Não  são  menos  interessantes  e  instructivas  as  secções  consagra- 
das ao  estado  das  produoções  e  riquezas  naturaes,  vias  de  commonica- 
çâo,  navegação,  industria  e  commercio,  da  raça,  da  religião  e  instmc- 
ção, e  da  defeza  nacional. 

O  elemento  histórico  é  sabiamente  aproveitado  em  todas  as  oooa- 
siões  pertinentes,  tornando  a  leitura  prasente  e  pittorescos  os  as- 
samptos. 

A  narrativa,  sempre  fluente,  clara  e  simples,  não  tem  o  minimo 
resquício  c?a  autoridade  docente  tão  vulgar  em  trabalhos  congéneres ; 
neate  o  mestre  deixa  de  o  ser  para  se  collooar  ao  lado  do  discípulo  e 
ensina-lo  a  aprender,  como  um  collega   instruído  e  paciente  fa-lo-ia. 

As  gravuras,  numerosas  e  nítidas,  foram  escolhidas  oom  perícia 
de  artista  e  competência  de  erudito:  são  paysagens  características, 
vistas  de  sítios  notáveis  e  de  monamentos,  quadros  historícos,  «  re- 
tratos, retratos  em  abundância  de  todos  os  homens  que  no  nosso  paiz 
mais  se  tem  asignalado  pela  sua  ooparticipação  no  nosso  desenvolvi- 
mento cultural. 

Entre  estes  retratos  ha  am  de  Henríqae  Dias  (pag.  131)  para  o 
qual  chamo  a  attenção  dos  confrades  do  Instituto  Archeologico :    re- 

Sresenta  o  heróe  negro  da  Guerra  HoUandeza  oom  semblante  verda<" 
eiramente  mavórcio,  fartos  bigodes  e  barba  bipartida,  physionomia 
em  tudo  diversa  do  carão  aparvalhado  que  figura  nas  telas  anachro- 
nicas  conservadas  na  galeria  do  Instituto  e  na  capellínha  da  Estancia. 
Infelizmente  ignoro  qual  foi  o  original  que  sérvio  para  esta  repro- 
dacção ;  em  todo  caso  me  parece  o  mais  authentioo  de  todos  os  re- 
tratos—mais oa  menos  phantasiadoe— qae  do  valente  caudilho  te« 
nho  visto. 
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Feita  eata  digressão  volto  á  obra  do  Dr.  Virgílio  Cardoso  de 
Oliveira  onde,  no  arranjo  do  plano  adoptado,  na  selecção  das  matérias, 
na  sna  exposição  e  na  novidade  das  gravuras,  se  revelam,  em  gráo 
siognlar,  o  oritArio  litterario  e  a  hábil  dade  de  composição  do  antor, 
ao  par  do  sen  profnndo  conhecimento  das  lacnnas  dos  nossos  obsoletos 
ro^^fhndos  de  ensino. 

Repito,  com  praser  e  convicção,  não  conheço,  na  litteratnra  di  - 
daotica  brasileira,  livro  qne  deste  se  approxíme  em  ntilidade  e  íd* 
teres^e. 


2ã — Bina  9Iendes. — estudos  amebicanos.  -  Obra  posthnma. — 
Bailia^  Oficinas  do  Diário  da  Bahia ^  1905,  in-16**,  129  pp. 

Este  curioso  livrinho  revela  ser  obra  de  um  espirito  arguto,  sem 
ffrande  preparo  soientifíoo,  mas  de  reguro  critério  e  considerável  in- 
formação em  a^samptos  de  etbnologia  americana.  Na  mór  parte 
consta  antes  de  imprersÕes  de  leituras  do  que  de  pesquisas  originaes. 
Estas  oifram-se  talves  ao  capitulo  intitulado  Brasileirismos  explicados, 
onde  é  manifesto  um  conhecimento  va^to  da  estruotara  grammaUoal 
do  ahaneengaf  não  vulgar  mesmo  entre  os  qne  se  apregoam  de  sabedo* 
res  da  língua  dos  indígenas.  Graças  a  elle  pôde  o  fallecido  investi- 
gador  cearense  dar  a  origem  de  maitas  das  consttucções  anómalas 
observadas  no  portuguez  falado  no  Brasil  e  geralmente  suppostos 
grosseiros  vícios  de  linguagem  Com  razÕ-^s  plausíveis  e  abundância 
de  exemplos  mostrou- nos  que :  tem  homens^  tinha  gente  muita,  eu  vi 
eUe,  amo-lhe,  espero -lhe,  que  que  tem,  que  que  queres,  dis  que  um  dia, 
paresque,  estão  fala  falando,  diga  a  elle  para  ir,  está  dormidinho, 
agora  sim,  cheirar  bom  e  quejandas  locuções  contrarias  &  sjntaxe 
portuguesa  têm  raízes  no  idioma  tupi,  do  qual  de  ordinário  se  presume 
só  nos  restarem  elementos  léxicos. 

E  assim  este  liv  i  ho,  carinhosa  homenagem  de  saudade  frater- 
na), é,  além  de  curioso,  instmotivo. 


26— Ileiíriqtie  IWnrlIiis.— maktins  jxjniob  (Post  mortpm). 
Em  commemcrsção  ao  1°  annivers&rio,  22  de  Agosto  de  1905. 
"^Recife.  Typ.  do  Jornal  do  Becife,  1905.  in-4«  XXXVI, 
323  pp. 

Quando,  após  o  falIec'mento  de  Martins  Júnior,  na  imprensa  de 
todo  o  paia  começaram  a  surgir  as  manifestações  de  pezar  dos  contem- 
porâneos, amigos  e  discipnlos  do  grande  bomem  que  desapparereria 
para  sempre  da  vida  objectiva,  por  traz  de  um  tumulo,  ainda  hoje 
inundado  de  lagrimas  e  rodeado  de  saudades ;  quando  essas  manifes- 
tações de  pezar  assumiram  as  proporções  de  uma  apotheose,  a  maior, 
a  mais  legitima  e  a  mais  expontânea  de  que  ha  memoria  em  o  nosso 
paiz ; — taes  foram  os  artigos  de  jornaes  e  revistai,  poesias  e  discursos, 
escriptos  e  pronunciados  por  toda  a  parte  onde  chegava  a  triste  no- 
ticia— productos    intelleotuaes  esses  de  valor  literário  e  nos  quaes  se 
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bfogTftphava  o  gr<*aDde  rorrto,  qne  desde  logo  o  eea  digoo  irmáo,  Hen- 
rique Mariínp,  ezperimenton  o  d^^^e^-jo  de  reuDir  em  um  voInmA  todo 
quanto  se  tivesse  esoriplo — Pott  viortem — ,  bobro  t.q>.blie  grande  es- 
pir  to  e  oíbilÍFSÍmo  coração,  Ião  ctdo  deFpedaçad<  de  encontro  aos  es- 
colhos, no  naufrágio  cruel  de  suas  mais  bellas  aspirações,  de  seus  mais 
bella»  ideaes ! 

E  traufiformando  em  realidade  f  ste  desejo,  deu  á  luz  uma  colleo- 
tanea  abundantis8Íma  em  materiaos  de  primeira  ordem  para  uma  fo^ 
tura  biographia  do  grande  pernambucano.  O  livro,  impresso  com 
nitidez,  é  ornado  de  numerosas  gravuras. 


27— F.  A.  Pereira  cia  Co8i;fi.—GONT0ADicTA.Í8  prbtenções 
DO  município  bahiano  de  cubaçá  sobre  a  passagem  da 
BÔA- VISTA  NO  rio  8.  FRANCISCO. — Becife,  Typ.  do  Diário  de 
Pernambuco,  1906,  iu  4",  4G  pp. 

Tragando  o  município  pernambucano  de  Bôa-Yista  de  reivindicar 
08  seun  direitos  sobie  uma  passagem  no  Ho  S.  Francisco,  estabelecida 
e  mantida  pela  municipalidar^e  desde  epooas  remotas  até  ceito  tempo, 
e  da  qual  se  apossou,  pela  desídia  de  recentes  administrações,  o  muni- 
oipio  bahiano  de  Curaçá.  foi  o  nosso  benemérito  confrade  Pereira  da 
Co^ta  distinguido  com  a  incumbência  de  revalidar  os  direitos  pernam- 
bucano^.  Desta  missão  def>empenhou'se  com  o  sen  reconhecido  orite-^ 
rio  e  erudição,  occupando-se  no  presente  opúsculo,  detida  e  particular* 
mente,  dos  diverros  pontos  desta  controvérsia  histórico  juridica.  Di<« 
vidindo  oatsnmpto  em  quatro  partes,  o  oneroso  historiador  investiga, 
com  fartura  de  documentos,  a  legitimidade  das  pretençõeR  pernambu- 
canas á  posse  do  rio  8.  Francisco,  das  suas  ilhas  e  passagens,  e  do  ter- 
ritório de  Rodellas.  Os  argumentos  adduzidos  são  de  numero  e  da  na- 
tureza a  não  deixarem  duvida  quanto  ao  direito  de  Pernambuco,  e  no 
transcurso  do  debate,  Pereira  da  Costa  tem  ensejo  de  ministrar  copio- 
sas  e  utilíssimas  informações  sobra  o  desenvolvimento  cultural  e  o 
processo  de  povoamento  da  vasta  zona  Fertfineja  do  nosso  Estado  ribei- 
rinha do  8.  Francisco.  Como  tal  o  seu  recente  trabalho,  além  da  im- 
portância actual  como  a^^razoado  irrespondivel,  possúe  ainda  o  mérito 
perdurável  de  valiosa  contribuição  para  o  estudo  do  nc8*a  choro- 
graphia  histórica. 


28 — An(oii'o  Alexandre  llor^es  cios  Itei9.— historia 
DO  BRASIL. — (Curso  dos  Gymnasios  e  Lyceus).  l*  Parte. — Se* 
culos  16,  17  e  IS.—Bahia,  1905,  in-4%  XI,  343  pp. 

Já  vem  de  tão  longe  e  tem  adquerido  tamanha  oonsistenoia  a 
preocoupação  de  organizar  scientificamente  a  Historia — determinando 
as  leis  de  subordinação  e  as  relações  de  dependência  entre  os  factos 
humanos — que  não  é  mais  tolerável,  mesmo  em  obra  didáctica,  fazê-la 
puramente  narrativa. 

Não  obstante  a  variedade  prodigiosa  e  a  fallacia  oocasional  daa 
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theoriai  que  têm  largido  parm  explicar  a  direcção,  BÍgroificaçáo  e  oon- 
dições  do  desenvolvimento  da  humanidade— desde  o  theoraoionaliamo 
de  Herder  e  o  4^eepiríto  ab8olntot>  de  Hegel,  até  á  ethnopejchologfia  de 
Lasarns  e  de  Steinthal  e  a  antbropogeogrepbia  de  Batsel — a  Historia 
não  pôde  mais  eer  nm  mero  registro  dos  seus  fastos. 

Com  isto  também  a  tarefa  do  bistoriador  tomon-se  das  mais  ar- 
dnas  e  elevadas,  e  a  somma  eztraordiDaria  de  coDbecimentos  que  exige 
parece  qnasi  nltrapaesar  os  limites  da  inteUigencia  e  da  vida  de  nm 
nomem. 

E  as  diffionldades  incontáveis  qne  eriçam  o  problema  do  conjuncto 
—a  Historia  univerfal^nâo  são  menores  nem  menos  nnmerofas  em 
cada  um  dos  leus  elementos  coDstitnintes^^as  bietorias  geraes  ;  antes 
nestas  as  coDtÍDgen(  ias  de  tempo  e  de  espaço  mais  refitriotos  offere* 
cem  novos  óbices. 

£'  por  ieeo,  talvf  s.  sejam  muito  mencs  frf  quentes  as  applicaçò^s 
daqnellas  tbeorias  ao  estudo  do  desenvclvímeoto  de  f  eterminados  po> 
TOS  ou  nacionalidades. 

Assim,  com  relaçSo  ánrssa  pátria,  a  primtira  tentativa  do  uma 
historia  no  mcderno  conceito  ff  i  feita,  em  1860,  pelo  Prof.  Heinricb 
Handelmann  na  sua  sua  exreJlente  Geschichte  von  Brasilien,  que 
permaneceu  isolada,  honão  ignorada,  durante  quarenta  anncs.  ate 
íembrar-te  o  Sr.  Jofio  Bibeiro  de  vulgarisar-lbe  o  plano  em  algnns 
dos  seus  recentes  compêndios. 

As  deficiências  que,  em  muitas  partes,  alteram  e  interrompem  a 
harmonia  da  monumental  construcção  do  erudito  mestre  de  Kiel,  são 
infelizmente  ainda  hoje  inevitáveis,  pois,  conforme  disse  Capistrano 
de  Abreu,  estamos  na  posição  cruciante  de  ter  de  esperar  pelo  me- 
nos um  recnlo  antes  de,  publicados  documentos,  chronicas  e  nrno- 
grapbias,  possuirmos  um  livro  que  satisfaça  ds  exigências  contem- 
porâneas do  saber. 

Mas,  nas  linhas  geiaes  o  plano  de  Handelmann  apresenta  fla- 
grantes vantagens  para  o  agrupamento  racional  dos  factos  da  nossa 
evolução  cultural,  e  bem  avisado  andcn  o  Sr.  Borges  dos  Reis  adap- 
tando a  elle  a  sua  Histeria  do  Brasil. 

Começou  esboçando  n'0  Scenario  o  meio  physioo,  desoreTendo 
summariamente  o  território  em  que  fe  desenrolou  a  grande  <teia 
historical^  objecto  do  livro,  e  logrou  traçar  ali  um  quadro  verdadei- 
ramente modelar  attenta  a  estreiteza  das  poucas  paginas  a  elle  con- 
sagradas. 

Expõe,  em  seguida,  as  condições  da  CiviliBaçSo  portuguesa  ao 
expirar  do  século  XY  e  os  euccessos  determinantes  do  descobrimento 
do  Brasil ;  estuda  as  populações  aborígenes,  soa  ethnographia  e  so* 
oíologia,  abraçando  o  autcobtonismo  e  approximando-se  da  classifi- 
cação de  Ehrenreioh ;  narra  as  primeiras  f^xploraçõea  e  o  estabele- 
cimento dos  primeiros  núcleos  coloniaes  :  as  capitanias  hereditárias  ; 
explica  a  organisação  do  primitivo  governo  geral,  a  importância  res- 
pectiva de  cada  uma  das  três  raças  como  factores  ethnogeni ticos  da 
colónia,  a  influencia  dos  jesuítas  e  os  resultados  da  cathechese ;  des- 
creve a  passagem  para  o  dominio  bespanhol,  as  invasões  francesas  e 
hollandezas,  as  entradas  e  as  bandeiras  descobrindo  e  povoando  os 
sertões  occidentaes. 
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Pausa  para  nos  dizer  da  Asoravidão  doa  índios  a  dos  negros,  do 
trafico  e  da  agricultara,  das  companhias  de  oommeroio  e  das  latas 
intestinas,  em  qae  se  manifestou  a  reacção  nativista. 

Obedece  então  á  necessidade  de  fraccionar  a  exposição  em  va- 
rios  estados  de  historia  local,  dedicados  á  evolução  parallela  dos  di(- 
ferentes  focos  de  cultura,  cuja  posterior  aggregação  constitaio  a  ao- 
tnai  unidade  politica  do  nosso  pais. 

Passa  depois  a  referir  as  invasões  francezas  no  Kio  de  Janeiro, 
as  guerras  com  os  hpspanhóes  nas  fronteiras  meridionaes,  a  incon- 
fidência mineira,  o  estabelecimento e  a  conquista  das  missões  do  Ura- 
guay,  a  emancipação  dos  indigenas  e  a  expulsão  dos  jesuítas,  sendo 
para  notar  que  entre  os  successos  do  século  XYIII  não  tenha  posto 
em  mais  vivo  relevo  o  descobrimento  das  minas  e  as  suas  consequen- 
olas  económico- politicas. 

Encerra  esta  primeira  parte  da  historia  do  Sr.  Borges  dos  Reií 
uma  tyothefe  muitn  nítida  da  cultura  iotellcctual  e  mrral  do  Brasil 
nos  eecnlos  XVI,  XVII  e  XVIII. 

Em  todo  o  traoscurso  da  obra  ob£erva-fe  singular  critério  na 
selerçào  das  fontes  e  fsmero  exemplar  na  documentação;  a  lingua- 
gem revela  cuidados  de  artista. 

Recommendam  ainda  o  livro  qualidades  de  methodo  e  de  expo- 
sição, e  me  parece  sobretudo  louvável  a  pericia  com  quo  o  Autor 
tôbe,  sem  prejuízo  da  natureia  do  assumpto,  amolda  lo  ás  necessida- 
des do  ensino. 

Falfa-me  competência  para  rehponder  á  interrogação  que  o 
Sr.  Borges  dos  Reis  collocou  no  lugar  do  prefacio :  não  sei  se  o  emi- 
nente professor  bahiano  se  approximou  daquelle  ideal  do  historiador 
brasileiro  formulado  por  Sylvio  Romero,  e,  talvez,  a  própria  Índole 
elementar  da  sua  historia  não  no  tenha  permittido ;  mas,  presumo 
não  ser  pequeno  mérito  haver  aspirado  a  tão  alevantado  escopo. 


29— Juiio  Pires  Ferreira  —  gbammatica  pobtugukza. — 
(1**  anno).  Para  a«-o  dos  cursos  primarics.  Recife,  Ramiro  Costa 
&  Filhos,  1905,  in-8°,  112  pp. 

30 — O  mecinio — idem,  idem.--(2<'  anno).  Para  uso  do  oarso  mé- 
dio e  superior.    Ibidem,  1905,  in  8%  270  pp. 

Estes  doas  compendies  do  consciencioso  professor  de  portnguez 
na  nossa  Escola  Normal  foram  evidentemente  elaborados  com  critério 
filho  de  considerável  experiência  docente  e  aturado  versar  dos  melho- 
res mestres  da  língua. 

São  claros,  syntheticos  e.  quanto  ]>os8Ível,  expurgados  da  rebar^ 
bativa  technologia  bybrida  de  que  tanto  se  tem  abusado  ultima' 
mente  em  obras  similares ;  porisso  creio  satisfazem  plenamente  ás 
exigências  dos  actuaes  methodos  de  ensino. 

Mas,  quanto  á  legitimidade  racional  destes  methodos,  não  tenho 
tão  seguro  parecer. 
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CoDoordtm  os  pedafrogt>i  que  o  eDsÍDO  primário  ou  elementar 
deve  8er  sobretudo  intuitivo,  oonoreto;  cnmpre  ao  profef sor  objeoti- 
va-lo  ezperimeDtaliDente  afim  de  qne  os  dieoipnloa  aprendam  a  for> 
mnlar  por  si  próprios  as  saas  primeiras  generalisações,  as  suas 
obstrAcçtles    expontâneas. 

E  de  Greef»  considerando  qne  os  oerebroa  infantis  fSo  igual* 
mente  inaptos  para  a  oonoepç&o  dan  leis  da  língua  oomo  para  uma 
oonoepçáo  cosmogónica  e  social,  geral  e  abstracta  ou  mesmo  oon 
creta,  insnrgio-se  contra  o  ensino  de  regras  de  grammatica  a  crian- 
ças e  chegon  ao  ponto  de  exigir  qoe  esta,  sendo  apenas  o  formula* 
rio  das  leis  da  lingaa  oral  oa  esoripta,  fosse  rigorosamente  banida 
das  aulas  primarias,  pelo  menos. 

Nfto  sei  si  convém  ir  tfio  longe;  mas.  é  obvio  ter  em  grande 
parte  devida  aos  absurdos  methodos  vigentes  a  ignorância  geral  e 
profunda  da  lingna  materna  qne  se  observa  entre  nós. 

Sem  fallar  da  imroenfia  maioria  analp>>abpta  da  população,  me«- 
mo  entre  a  gent^e  semicnlfa  ou  com  pretensõos  a  tal,  é  lamentável 
o  abuso  que  te  faz  do  noíeo*bello  idioma. 

Comportam-se  para  com  elle  como  um  bando  de  selvagens  que 
se  apoderasse  de  um  vasto  palácio  ezplendidamente  mobiliado :  estra* 
gam  isto,  destroem  aquillo  e  deixam  alas  inteiras  inexploradas  cair 
em  rui  nas. 

A  penúria  vocabular  é  extrema  resultando  menos  da  estreitesa 
de  ideias  e  da  inexperiência  philosophica,  do  que  derivando  da  própria 
ignorância  da  língua,  atrozmente  ensinada  por  processos  irraoionaes. 

E  para  suppri-la  ha  recurso  constante  a  termos  de  giria  e  a 
neolofirismos  ociosos,  qne  vão  aos  pou30s  constituindo  este  abominável 
mistifório  orgulhosamente  denominado  dialecto  brasileiro. 

Certo  ha  um  progre«-so  natural  e  uma  evoluç&o  necessária  em 
todas  as  linguas  vivas,  progresso  qoe  não  pode  ser  obstado.  Nas 
applicaçòes,  na  politica,  nas  sciencias,  na  interpretação  philosophica 
ha  perpetua  necessidade  de  palavras  novas,  palavras  para  exprimir 
novas  ideias  e  relações,  palavras  sem  ambiguidade  e  sem  associações 
eetorvantes.  Mas,  os  neologismos  dos  garotos  e  dos  foUicularios  ra* 
ramente  preenchem  estas  lacunas. 

Em  geral  são  apenas  estúpidos  esforços  de  gente  ignara  para 
prover  o  supérfluo.  E  parallelamente  com  a  invenção  de  substitutos 
inferiores  para  palavras  e  phrases  já  existentes,  desenvolve-se  o  ha* 
bito  ainda  mais  nocivo  do  emprego  errado  de  termos  cuja  signifi- 
cação é  insufficientemente  conhecida. 

São  processos  estes  não  de  evolução,  mas,  de  ruina — condemnam, 
mutilam,  destroem,  e  pelo  desuso  e  pela  destruição  de  palavras  e 
phrases  nos  segregam  do  passado  e  ameaçam  a  nossa  unidade  ethnioa. 

A  lingna  deve  progredir  e  tem  de  evolver — deve  purificar- se, 
requintar  se,  aperfeiçoar-se ;  mas.  não  merece  a  sorte  do  filamento 
algar  que  apodrece  e  morre  logx>  que  deixa  de  crescer 

Podemos  possuir  um  idioma  mais  copioso  e  vario  do  que  o  de 
S4  de  Miranda  ou  de  Bernardim  Kibeiro — não  ha  mal  nisto — mas. 
não  é  motivo  para  desdenharmos  o  que  manejaram  tão  vigorosamente, 

Não  ha  rasão  para  não  dispormos  integralmente  da  bella  lingua 
dos  quinhentistas.    Certo  Fr.  Luiz  de  Souza  acharia  obscuro  o  por* 
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tagaez  »ynthetioo  e  allacivo  de  Eça  de  Qaeiroz,  do  mesmo  modo 
porque  podemos  conceber  a  ezisfeucia  de  milhares  de  palavrai  e  de 
phrases,  para  dós  estranhas  e  bizarras,  em  uso  correu  te  no  lecalo 
XXII ;  mas,  t>eria  defearrazoado  «uppor  por  que  tempo  virá  quando  o 
que  foi  ezcellentemente  esoripto  em  portagoei,  nos  dias  de  D  Ma- 
nuel, deixe  de  ser  comprehensivel  e  ezoellente 

Consideremos  ainda  o  enorme  obstáculo  que  a  ignoranoia  preva- 
lecente da  liogua  portugueza  entre  nós  oppõd  ao  desenvolvimento 
da  consoienoia  nacional,  impedindo  a  circulação  ampla  das  ideias. 
Estas  só  podem  ser  expressas  por  intermédio  dos  mais  estafados  lo- 
gares  a  mmuns  si  se  destinam  á  grande  maioria  dos  nossos  oom pa- 
triotas na-!  presentes  condições. 

O  autor  qae  hoje  tem  de  escrever  para  o  grande  publico  é  con- 
tinuamente forçado  a  deter-se,  a  yacillar  perante  as  palavras  que 
lhe  vêm  à  mente ;  precisa  considerar  o  numero  dos  leitores  capazes 
de  apprehender  o  sentido  real  do  termo  empregado ;  cumpre  lhe  re- 
correr a  periphrases  corriqueiras,  a  novas  disposições  engenhosas  do 
trivial ;  a  todo  momento  sente-se  obrigado  a  omissões  ou  a  redun- 
dâncias. 

Palavras  simples  e  necessárias  como  ^^abstinencia^,  ^^delisques- 
oenel^,  ^.negregar^,  por  exemplo,  têm  de  ser  repudiadas  por  quem 
escreve  para  o  geral  dos  kitores ;  deve  usar  de  ^^intemerato^  como 
se  fosse  synonimo  de  4í:de»temido;>,  de  ^^indecente^  como  equivalente 
de  ^obticeno:!^,  afim  de  ser  oomprehendido  por  individues  cujos  ins- 
trumentos linguisticos,  no  dizer  drástico  de  H.  G.  Wells,  não  sáo 
mais  aptos  ao  pensamento  contemporâneo  do  que  uma  gaita,  uma 
matraca  e  um  tambor  eão  capazes  dt»  reproduzir  a  Eroica  de  Bee- 
thoven. 

E,  ignctrautes  da  própria  ignorância,  participam  da  mais  deplos 
ravel  das  ignorâncias.  Excepto  entre  alguns  raros  esoriptores  e  cri* 
ticos  não  ha  consciência  deste  grave  defeito.  O  vulgar  dos  homen- 
não  suspeita  que  o  seu  vocabulário  restrioto  restringe  lambtm  as 
suas  ideias.  Sabe  qne  na  lingua  existem  4^palavras  difficfis:!^,  ter- 
mos rar(p,  mas  desconhece  que  isto  implica  a  exitttencia  de  noções 
definidas  alem  do  8t?u  horisonte  mental.  A  sua  mesquinha  collecçâo 
de  palavras  diárias,  de  phrases  cançadas  e  de  trapos  safados  consti- 
tuo o  qne  elles  chamam  de  portuguez  rasteiro,  e  acreditam  sei  la- 
mente qae  fora  dos  «eus  estreitas  limites  existe  apenas  um  dialecto 
elaborado  e  obscuro  feito  para  uso  privado  dos  doutos. 

Não  padece  duvida  ser  esta  suspeita  a^saz  justificável  pelas  fa- 
çanhas estylisticas  de  pretenciosos  e  gárrulos  plumitivos.  Mas,  é 
uma  justificação  superficial  de  um  erro  profundo  e  desastroso. 

A'8  falhas  no  yooabulario  de  um  homem  correspondem  lacunas 
na  sua  intelligencia ;  a  falta  de  palavras  significa  a  auf=enoia  de  ideias 
que  elle  não  tem  meios  de  apprender  claramente,  constituem  sympto- 
mas  lastimosos  da  sua  imperfeita  existência  mental,  factores  considerá- 
veis no  conjunoto  da  sua  inaptidão  pessoal  para  a  vida. 

E  esta  ignorância  da  lingua  portugueza,  tão  ameaçadora  para  o 
futuro  da  nos^a  nacionalidade,  é  infelizmente  mais  do  que  ignorância 
passiva :  é  activa,  é  aggreseiva,  tem  campeões  na  imprensa  e  no  ensino. 

Urge,  pois,  combate-la   por  todos  os  meios  e  desde  as  aulas  prí- 
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marÍEB;  mas,  por  processos  menos  irraoionaes  e  absurdos  gnaesoa  ma - 
thodos  aoioalmeDte  em  vigor. 

Até  onde  me  oondaiiram  inToluntariamente  as  OrammaHcas  do 
Dr.  Júlio  Pires !!!... 


31— P.  Rapliael  Ifl.  GiilantI,  S.  •!•— compendio  de  histo- 
BiA  DO  BKASiL  — Tomo  IV. — São  Paulo,  Duprat  &  Comp.,  19  5, 
in-8«,  687  pp. 

Com  este  quarto  volume  terminou  o  erudito  e  operoso  professor 
do  ColUgio  Anchieta  o  livro,  começado  a  publicar  em  1896,  em  que 
empreendeu  narrar  os  fastos  da  sua  pátria  adoptiva. 

Obra  destinada  ao  ensino,  conforme  bem  indica  o  seu  titulo  de 
compendio,  á  sua  franca  adopção  nas  nossas  sulas  secundarias,  talvei, 
se  opponha  o  seu  considerável  desenvolvimento  e,  mais  ainda,  a  sua 
feição  tendenciosa,  apparente  mau  grado  o  esforço  pemistente  e  a  ha- 
bilidade frequente  do  Autor  em  occulta-la. 

O  qae,  porém,  como  livro  didáctico,  lhe  pôde  ser  defeito— o  gran- 
de vulto  de  seu  tomo— o  torna  de  proveitoso  versar  ao  estu  iioso,  que  já 
deixou  atras  os  bancos  escolares  e  busca  instruir- se  na  historia  do 
Brasil,  oarioso  de  particularidades  e  interessado  na  discussão  de  epi- 
sódios. 

Como  tal  é  abundautissimo  em  informações  dispostas  oom  daresa 
e  methodo  e  expostas,  sempre  que  o  permitte  o  sectarismo  incoeroivel 
do  Autor,  com  a  des^^javel  imparcialidade,  primando  na  rigorosa  exac- 
tidão chronologica,  no  que  não  ha  assas  louvar,  pois,  como  disse  Meri- 
mée,  sem  as  datas  os  factos  como  que  perdem  todía  a  sua  consistên- 
cia real. 

Compreende  o  presente  volume  o  periodo  decorrido  desde  a  vinda 
da  familia  real  portuguesa  a'é  a  terminação  da  guerra  do  Paraguaj, 
abrangendo  assim  e  phaae  mais  movimentada  se  não  a  mais  pittoresca 
do  pa-sado  nacional,  a  multiplicidade  de  cujos  suocessos  não  impedio 
fossem  todos  considerados  com  largaeza  proporcional  pelo  Sr.  Padre 
Galanti,  em  linguagem  polida  no  commercio  assiduo  dos  clássicos. 

Confessando  divergir  visoeralmenie  quanto  ás  versõos  que  de  mui- 
tos acontecimentos  pátrios  preferio  o  illustrado  historiographo,  não 
devo  esconder  serem  as  suas  investigações,  em  geral,  animadas  de  ex- 
oellente  espirito  critico  e  dominadas  de  grande  amor  á  verdade  his- 
tórica. 

E  naquelles  pontos,  em  que  o  testemunho  irrefragavel  de  do- 
cumentos authenticos  me  habilita  a  discordar  das  suas  opiniões,  con- 
venho sinceramente  em  attribui-las  a  vicio  das  fontes  a  que  recorreu, 
sem  jamais  suspeitar  nellas  origem  menos  contingente. 

Destacando  do  livro  as  partos  directamente  relacionadas  á  historia 
de  Pernambuco  no  século  XIX;— por  serem  aquellas  em  que  diuturna 
leoção  me  tem  feito  menos  ignorante — mais  de  uma  ves  encontrei  mo- 
tivo para  discordar  do  Sr.  Padre  Galanti. 

Assim  é  que,  narrando  os  motins  que,  em  Fevereiro  de  1823,  al- 
vorotaram esta  capital,  o  Autor  lava  de  toda  a  onlpa  e  apresenta  como 
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viotinift  innocente  de  ódios  políticos  o  famigerado  Coronel  Pedro  da 
Silva  Pedroso,  qaanto  é  evidente  qae,  se  ao  tresloaoado  oaadillio  n&o 
cabe  a  inteira  responsabilidade  moral  daqnelles  tristes  saccessos,  é  im« 
possível  redimi-lo  da  criminosa  complascencia  com  que  se  prestou  aofl 
manejos  ambiciosos  do9  seus  mentores  e  cúmplices. 

Sntretanto,  argoindo  o  Autor  deste  e  d'out'08  senões,  nâo  se  lhe 
pode  negar  o  plauaivel  empenho  de  sempre  pi'ocurar  ser  verídico  e 
fidedigno,  e  não  fôsee  o  manifesto  sectarismo  dominante  em  todo  o  seu 
livro,  este  seria  dos  mais  recommendaveis  da  moderna  literatura  hÍ8« 
torica  brasileira. 

Alfredo  de  Carvalho. 

32— Pereira  da  Costa— na  conferencia  asstjcarbiea  do 
RECIFE. — Recife.  Typ.  do  xDiario  de  Pemamhucol^,  1905,  in-4% 
56  pp. 

O  presente  livro  do  nosso  illnstrado  confrade  Dr.  Pereira  da 
Costa  consta  de  duas  memorias,  uma  sobre  as  origens  históricas  da 
industria  assucareira  neete  Estado  e  a  ontra  sobre  a  necessidade  de 
um  código  flore-la!,  ambas  por  elle  apresentadas  á  Conferencia  As- 
sucareira, na  qualidade  de  representante  de  Pernambuco  junto  á 
mesma. 

Firmado  em  abundante  e  preciosa  documentação,  o  nosso  operoso 
historiador  traça,  na  primeira  daquellas  memorias,  a  evolução  da  in- 
dustria saccharina  neste  Estado,  desde  as  remotas  eras  coloniaes  até 
aos  nossos  dias,  do  estabelecimento  dos  primitivos  engenhos  ás  aper- 
feiçoadas usinas  actuaes,  descrevendo  os  variados  processos  relativos  4 
factura,  ou  ao  cultivo  do  assacar,  com  dados  estatísticos  referentes 
ao  numero  das  fabricas  á  prod acção,  preços,  etc.,  e  discutindo  im- 
portantes assa mp tos,  como,  para  exemplo,  o  que  respeita  á  velha  con- 
trovérsia de  ser  a  canna  de  assacar,  a  saccharum  officinarum,  de 
Linneo,  indígena,  ou  exótica ;  na  segunda  estuda,  com  o  mesmo  se- 
guro critério  e  a  mesma  largueza  de  vistas,  o  problema  da  conser- 
vação das  nossas  matta>),  ha  longos  ânuos  criminosamente  devastadas, 
para  conolair  pela  urgência  da  decretação  de  um  código  florestal, 
que  veoha  obstar,  ou  minorar  tão  graves  inconvenientes,  taes  os  que 
se  já  fazem  sentir  na  alteração  do  regimen  das  aguas  pluviaes  e 
correntes,  oocasionando  as  anaiudadas  seccas  de  que  soffrem  os  ser- 
tões no  verão,  ou    as  extraordinárias  enchentes    dos  rios  no  inverno. 

Não  precisamos  encarecer  o  valor  desses  trabalhos,  reveladores, 
como  quantos  lhes  saem  da  penna  amestrada,  do  profundo  conheci- 
mento qaeda  historia  pátria  tem  o  nosso  benemérito  confrade. 

EoDOLPHo  Garcia. 

33*— Pereira  da  Costa.— noticia  bioqraphioa  do  db.  Antó- 
nio DE  Moraes  Hilva,  Autor  do  primeiro  D iccionario  da  Lín- 
gua Portagoesa. — Do  Almanach  de  Pt^rnambaco  para  1907.— 
Recife,  Imprensa  Industrial^  19u6,  in  16",  48  pp. 

Não  é  raro  permanecerem  em  ingrato  olvido  as  particalaridadea 
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^a  vida  de  oidadãoi  benemerit  s,  não  ourando  de  ioqaerír  delUa 
aquellee  qae  das  biui  obraa  melhor  proveito  auferem. 

A  do  lexioosfrapho  Moraes  estava  Destas  oondiçòet;  até  agora 
Dfto  poatuiamoB  noticias  oertas  sobre  a  ezistenoia  laboriosa  e  ntil  do 
primeiro  codificador  da  língua  que  falamos:  eram  lacuuosos  ou  in- 
fiéis oa  pouooa  informes  ministrados  por  Pereira  da  8ilva,  Varnlia- 
gen  e  Mao^o. 

Servindo-ne  de  apontamentos  ÍDedilos  em  poder  de  deeoendentea 
do  iliantre  literato,  acaba  Pereira  da  Costa  de  organissr  um  eeoòrço 
biographioo  que  vem  supprir  satisf&otoriamente  esta  falta. 

Por  elle  sabemos  oue  Antouio  de  Moraes  Silva  nasot^u  na  cidade 
do  Bio  de  Janeiro,  a  Ide  Agosto  de  1765;  recebeu  a  laurea  aoba* 
obarel  in  utroque  jure,  pela  Universidade  de  Coimbra,  em  1779  ; 
perseguido  pela  Inquisição,  rofugiou-^e  na  Inglaterra,  onie  se  entre- 
gou com  ardor  ao  estudo  da  li  o gna  e  da  litf^ratura  inglesa,  bem  oomo 
da  allemâ  e  da  francesa,  traduiio  a  Historia  de  Portugal  eseripta  em 
inglês  por  uma  sociedade  d»  literatos,  addiciooando-lhe  as  notaa  da 
verpfto  francesa  e  outras  especialmente  suas,  obra  ef^ta,  impreesa  em 
1788,  em  troA  volumes  e  que  teve  três  edições  succet^aivas ;  tradnsio 
mais  as  Recreações  do  homem  sensível  de  Mr.  Armand,  em  cínoo  vo- 
lumes, que  começou  a  imprimir  naquAlie  mesmo  anuo  e  de  que  f*^ 
segunda  edição  era  1^21,  e  ao  mesmo  t^mpo  trnbalhava  nesse  monu- 
mento que  eterniiou  o  seu  nome  e  o  sagrou  benemérito  da  pátria, 
o  Diccionario  da  lingua  portugueta. 

Depois  de  viagens  a  Itália  e  a  França,  voltou  a  Portugal,  de  onde, 
passando- se  ao  Brasil,  veio  fixar  residência  em  Pernambuco,  aqui 
permanecendo,  com  breves  intervallos,  até  fallecer,  no  dia  II  de 
Abril  de  1824. 

Prendem  sob^etado  a  attençSo  dol^-itor,  neste  novo  trabalho  do 
indefesso  historiador,  a»  particularidades  inéditas  sobre  o  carão  er  e  a 
actividade  literária  do  famoso  lezicographo. 


34~PhaelaDtc  da  ^  amara— orações  cívicas  e  literá- 
ria b. — Com  um  prefacio  do  dr.  Raul  A  sedo. — Recife,  ^A  Cid- 
iura  Academical^  Editora,  1906,  in-4*',  146  pp. 

Não  é  fácil  julgar  das  qualidades  de  um  orador  pela  leitura  dos 
seus  discursos,  porque  então  nos  fallece  o  melhor  elemento  de  prova 
—o  auditório,  no  diser  de  Emerson,  alguma  cousa  mais  do  qae  a  somma 
doe  individues  que  o  compõem. 

Mas,  no  caso  presente,  não  nos  constrange  semelhante  diffioul- 
dade,  porquanto  nem  o  Dr.  Pbaelante  da  Camará  é  propriamente  um 
orador,  nem  os  seus  trabalhos,  agora  enfeixados  em  volume,  são  ver- 
dadeiramante  discursos. 

Na  preferencia  dos  assumptos,  nos  processos  de  oompoeiç&o  e  na 
forma  literária,  o  illustre  professor  da  Faculdade  de  Direito  se  nos 
revela  sobretudo  como  um  4;ensaista:i^  erudito  e  brilhante:  disserta 
menos  do  que  colleooiona  aspectos  para  a  exposição  do  thema,  é  antes 
SQggsstivo  do  que  exha«stiyo. 
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Jamais  Bnbmette  a  these  a  um  aFsedio  rigoroso,  prazendo-lhe 
iDTeati-Ia  em  repetidos  assaltos,  a  adejar  oomo  nra  pássaro  em  busca 
de  materiaes  para  a  conbfrnoçSo  do  ninho. 

Talvez  apenas  á  conferencia  inicial  e  aos  dons  discursos  seguin- 
tes seja  discutível  a  applicaçSo  deste  oonceito'— íructos  de  primeira 
sazSo,  nelles  impera  a  nota  declamatória,  com  ábnsos  de  imagens  e 
exageros  de  adjectivaçáo.  e  a  pompa  ezoessiva  da  linguagem  lembra 
por  veces  os  desvarios  estylistioos  dos  4roond(  reiros^. 

Qaanto  a  todos  os  demais — elaborados  com  maior  calma  e  mais 
saber,  na  serenidade  cnlta  qne  dá  a  consciência  da  posse  completa  da 
matéria-  oremos  não  errar  cl&(iBÍficando-oB  como  ^eneaioslb,  no  bom 
significado  i o friez  on  franoez  do  vooabnlo. 

Os  cara oterib ticos  deste  género  literário — equidistante  da  memo** 
ria  domimentada  e  solemne  e  do  escorço  ligeiro  e  puperficia! — se  evi- 
denciam a  cada  uma  dassnas  paginas,  com  a  frequência  do  Leit  mo^ 
tiVf  o  tempero  anedootico,  o  arranjo  pittoresco,  o  traço  psychologioo 
e  principalmente  a  elegância  da  expressão. 

Acresce  ainda  a  predilecção  pelos  assnmptos  históricos  e  sooiaes, 
tão  flagrante  no  hymno  patriótico  em  homenagem  a  Nunes  Machado, 
na  bella  syntbese  da  época  d(s  descobrimentos,  nos  adorosos  pane* 
gyricos  de  Murtins  Jonior  e  na  magnifíoa  conferencia  pobre  «A  Fa- 
culdade do  Recife  como  centro  de  cultura  e  de  oche^fio  nacional^. 

São  quadroK  feitos  com  abundância  de  erudição  e  carinhos  de  ar*- 
t'sta,  e  testemunham  ser  o  Antor  incontestavelmente  um  dos  nossos 
prosadores  mais  esmeradop  e  ítrigioaes. 

Na  tealidade,  fe  concideihmos  os  elementos  technioos  do  seu  es* 
tylo — a  escolha  das  palavras,  a  contextura;  o  rhythmo  e  o  conteúdo 
das  ph rases — a  sua  pericia  maravilha  e  seduz. 

Examinemos,  por  exemplo,  o  esplendido  elogio  a  Gregório  Júnior, 
proferido  na  Academia  de  Letras, 

A'  primeira  vista  notamos  nelle  um  dos  méritos  mais  apparentes 
da  bôa  prosa — a  selecção  hábil  e  o  contraste  de  associação  das  palavras 
empregadas,  a  sua  singular  precisão,  propriedade  e  encanto  poético, 
manifestando-se  em  g  ande  energia  de  lineamentos,  onde  as  rígidas 
uni«{»des  graphicas  se  agrupam  ero  mt^naico  delicado  e  multicor. 

Keunidas  as  palavras  em  ph  rases,  estas  se  succedem  em  progrea- 
são  sabia,  primeiro  enunciando  apenas  a  ideia,  logo  deixando-a  oomo 
que  saspensa  e  precit>ando-a  por  fim  claramente.  Aqui  o  Autor  ex- 
cita o  interesse  por  meio  deste  prestimoso  elemento  de  surpreza  que 
é  a  antithese ;  além,  rom  subtileza  ainda  maior,  faz  suspeitar  a  anti- 
these  só  para  a  evitar  dextramente. 

E  a  sua  prosa  é  rhythmada  sem  se  metrificada ;  feita  de  allite* 
rações  e  de  assonancias,  possúe  cafíencia  variada  e  jamais  degenera 
em  versos  soltos,  ao  que,  aliás,  não  faltam  admiradores  :  não  vimos, 
ainda  ha  pouco,  proclamar-se  a  descoberta  mirífica  de  que  Fr.  Luiz 
de  Sousa  fazia  prosa  em  versos  endecassylabos  ?  ! 

Cada  phrase  literária  é  constrnida  de  sons,  assim  como  cada 
phrase  musical  se  compõe  de  nota».  Um  som  snggere,  echôa,  pede 
e  harmonisa  com  outro  som,  oonstitnindo  a  habilidade  em  usar  oppor- 
tunamente  destas  concordâncias  um  dos  superiores  escopos  da  arte 
de  eaorever. 
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A  bellen  do  conteúdo  da  phraae,  oa  do  período  depende  impli- 
oltamenfe  de  alli tenções  e  de  aMovancias :  aevofirA^  o  aaooDftoAn- 
tee  exigem  terem  repetidas  e  ao  meemo  tempo  reclamam  serem  per- 
petuamente variadas  para  formar  o  que  StevensoD,  dob  seue  jndi- 
oioioa  Essays  on  the  Art  of  Wriiing,  chamou  de  4;meIodia  literária!^. 

A  todas  estas  iDJunoções  da  eKtylÍBtica  obed  oe  habilmente  o 
Dr.  Phaelante  da  Can-ara  e  poris^o  a  soa  prosa  apresenta  em  g^ral 
t&o  ezqnisito  relevo  de  soDorida()e  e  de  colorido. 

Qae,  por  veiet,  estas  mesmas  qualidades,  potenciadas  em  dema- 
sia, rednDdem  em  prolizi<^adeB  froodcsas,  é  defeito  a  qne  não  escapa* 
ram  os  mestres  mais  applandidos. 

Oeorge  Brandes,  o  famoso  critico  diDamarqnez,  para  distinguir  o 
estylo  coDoiso  e  aristocrático  de  Mérimée  da  iraDeira  ramalhuda  e  pa- 
thetica  de  Yictor  Hugo  e  da  esoripta  pinturesca  e  eecFtial  de  Gbatier, 
lembra  os  custosos  aqnednctos  romanos,  galgando  valles  em  arcarias 
gigantes  para  alcançarem  o  mef mo  roAultado  hoje  cbtido  por  meio  de 
canalisações  subterrâneas,  menos  difipendiosas  e  monumentaee. 

Talvea  esta  preocoopsçfio  de  escrever,  não  só  com  clareaa  e  correc- 
ção, mas  ainda  imprimindo  é  phrafe  melrdia  e  còr,  seja  legitima  e 
até  louvável.  Mss,  Zola  já  apontou  para  a  eterna  juventude  da  lin- 
guagem secca  de  Voltaire,  que  narra  e  não  pinta,  emopposição  ao  ol- 
vido em  qne  vae  caindo  a  rhetorica  apaixonada  de  Koui>seau.  o  pri- 
meiro dos  escriptores  pinturescos.  Entretanto,  querer  que  Rousseau 
escrevesse  como  Voltaire  não  seria  suppôr  alterada  a  própria  essência 
do  seu  génio  P 

Por  isso  louvemos  sem  rebuço  a  maneira  do  elegante  <enfaista> 
pernambucano,  maximé  quando  tão  estes  predicados  brilhantes  da  sua 
forma  literária  que,  supprindo  a  falta  de  dotes  tribunioíos,  suggerem 
por  veses  a  illusão  da  oratória,  eenão  da  eloquência,  e  tèm  sagrado  ora- 
dor o  Dr.  Phaelante  da  Camará. 


85 — Frof.  I>r.  Hermoiiii  von  Iherlns:— the  anthkopo- 
LOGY  OF  THE  STATE  OF  s.  PAULO,  BRASIL.— Serond,  enlsrged 
edition,  with  2  maps. — 8.  Paulo,  Tyg.  of  the  Diário  OjfficiaL 
1906,  in-4°  52  pp. 

Esta  exoellente  memoria  do  sábio  director  do  Museu  Paulista, 
digno  filho  do  famoso  jurista  de  Goettingen  e  um  dos  estrangeiros 
mais  beneméritos  pelos  seus  inestimáveis  eerviçcs  á  soienoia  bvnsi- 
leira,  foi  primitivamente  esoripta  para  figurar  na  Exposição  Uni- 
versal de  S.  Luiz,  e  appareoe  agora  em  segunda  edição  assaz  des- 
envolvida. 

Comquanto  o  Autor  confesse  que  o  Estado  de  S.  Paulo,  com  re- 
lação á  sua  população  indigena,  não  offereça  interesse  especial,  quer 
na  época  actual  quer  na  prehistorica,  ao  seu  estudo  não  falleoe  im- 
portância sdientifica  pelo  motivo  de  se  poder  agora  distinguir  de 
modo  satisfactorio,  os  seus  difPerentes  elementos  ethnograpbicos  e 
relaciona  los  com  as  tradições  históricas  e  as  antiguidades  prehis- 
toricas.    £  assim  estuda  os    indígenas  existentes,  as  suas  tradições. 
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w  suas  linfníM,  em  faoe  das  peeqnizi»8  aroheologioat,  ooDoIníndo  por 
admittir  que  o  (»lemento  aboriírene  de  São  Paulo  se  apresenta  em 
tre8  ph rases  históricas  consecnti^ss  :  os  índios  aotnses,  os  do  tempo 
do  descobrincento  e  o  povo  qne  babifava  os  ^ambsqnins  e  ali  sepul- 
tava 00  sens  mortos,  o  qual  é  licito  suppor  perfencessA  4  familia 
Tapuia. 

Realçam  o  merino  deste  trabalho  os  dons  mappa*  ethnoprraphicos 
qne  o  acompanham  e  oompv-ehendem  a  re^*So  meridional  do  Bra- 
sil entre  10  e  ^O*"  de  ht  fuI  e  20  s  45°  de  lonfr  ocoidental.  Emam- 
bos  os  povos  inph  são  caraoterisados  pMa  còr  aznl,  os  tapnios  pela 
vermelha  m  ss  demais  tribn«  pela  amarella.  O  primeiro  reprefenta  a 
diffnfião  das  popnlaçÔes  indígenas  nas  proximidades  da  época  do  des- 
co>>rimento  e  o  segando  os  seus  restos  ainda  existentes  no  século 
XIX.  Estes  mappas  e  o  texto  a  qne  se  reportam  constituem  ex- 
emplo instructivo  do  desapparecimento  dos  primitivos  habitantes 
do  Brasil. 


36— llr.  Theodor  Koeh  Grdnberfl: — anpInob  der  kunst 
TM  URWALD. — Indinner — Hand-zeiohnunpren,  «nf  seinem  Rei- 
sen  in  Brssilien  pe«nmmelt. — Be^'lin,  Emst  Wasmuth  A. — 6?., 
1906,  in-4o  oblg.,  XV — 70  pp.,  63  estampas  e  1  mappa. 

Os  prog'ressos  consideráveis  reslisados,  nestes  últimos  decennios, 
DO  domínio  da  ethnographia  e  da  linfruif^tica  dos  indígenas  brasilei- 
ros, tôm  siíío  quasi  exclusivamente  obra  de  exploradores  e  soientis- 
tas  allemSes,  entre  os  quses  se  salientam  pelo  mérito  dos  seus  traba- 
lhos, os  Drs.  KarI  von  den  Steinen  e  Paul  Ehrenreich. 

E  é  ainda  um  seu  compatriota  que  agora  nos  vem  trazer  novas 
e  preoiofas  achegas  para  estsn  ín t^rf ssantep  e  fecundas  inve^tígaç5ea. 

Em  dois  annos  de  residência  entre  as  tribus  no  Alto  Rio  Ne- 
gro oolligio  o  Dr.  Theodor  Koch  fartos  e  variados  materiaes  ethno- 
gfraphícos.  de  cuio  p^-eparo  e  publicação  ora  se  occnpa. 

Como  primeiro  fruoto  dos  hons  estudos  e  pesqnizas  acaba  de  dar 
Â  luz  um  livro  originalíssimo — um  álbum  de  e»bôços  no  qual  os  seus 
amigos  do  matto  virgem  registraram  amostras  da  sua  aptidão  para 
o  desenho.  Juntou -lhe  o  Dr.  Koch  algumas  folha»,  desenhadas  por 
indíofl  Bakaíris.  que  couReguio  reunir  na  sua  viagem  de  exploração 
ao  Xingu,  em  1809.  em  companhia  de  outro  benemérito  ethnologo 
allemão,  o  Dr.  Hermann  Meyer. 

O  texto,  breve  masexhaustivo,  além  das  necessárias  considerações 
geraes,  rommenta  e  elucida  os  desenhos. 

Já  ha  tempos  o  Dr.  Ríchard  Andree,  um  dos  próceres  das  soien- 
cias  anthropologicas  na  Allemanha  pozera  em  evidencia  a  impor  • 
tancia  deste  ramo  dos  estudos  ethncgraphicos  em  um  ensaio  sobre 
O  desenho  entre  os  povos  natumes ;  mas,  só  raramente  tem  havido 
viajantes  que  lhe  dedicaram  alguma  attençâo. 

E*  manifesto  que  por  este  meio  se  teriam  poupado  muitos  es- 
forços engeuhopos  e  inúteis  na  persecução  de  desvios  fallazes.  como 
O  qne  condnzío  a  serem  consideradas  as  inscripçõea  em  rochedos,  tfio 
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freqa«ntM  Am  todu  •■  iohm.  oomo  híerog^lyphog  e  piotographiss, 
e  a  ee  malbaratar  tanta  pertpioaoia  na  ▼&  solaçfto  dos  tens  pretentoa 
enigmas. 

Talvei  08  primeiros  denenhoa,  a  lápis  sobre  papeL  feitos  por  in- 
dif^nss  snl-amerioftnos  pejam  devidos  a  Karl  von  d»>n  Steinen  e,  mais 
recentemente,  a  Maz  Srhmidt,  que  conse^rniram  mover  alguns  indi- 
vidaos  daa  (ribas  do  Xingu  a  esta  oomipação  artistiea. 

TÒ90€*  e  ingennos.  apresentavam,  com  as  tentativas  anal^^iifaa 
dai  crianças,  uma  semelhança  sorprebendeot^  on  antes  qnn  dSo  deve 
snrprehender.  pois.  pob  mnitoa  a^pect^)*.  o  liom<»m  primitivo  tem  de 
ser  ooDsidera<)o  como  uma  criança,  noando  os  allemães  ohama-Io  oom 
freqnAocia  Naturhind. 

São  realmente  f-rianças  na  concepção  do  mnndo  exterior  e  no 
enoadeiamento  dos  raciocínios,  conforme  demonstram  aquelles  deae- 
nhos,  onjo  nnmero  se  tx>rn4ra  lonvave]  mifisSo  angmentar. 

O  Dr.  Kocb  devoton-f>e  systematicamente  a  ei^ta  tarefa  e  por- 
isso  alcançou  êxito  magnifico. 

Fei  os  Índios  desenharem  oom  on  sem  snorgesISo  de  sua  parle,  e 
cada  nm  delles  se  eipresaon  a  1ap's  em  nma  ou  mais  folhas  do  álbum. 

Em  gera]  osracteriznrftm  nnllas  oom  mão  firme  o  mnndo  am- 
bi^nte.  o  que  não  é  mnit^  df»  admirnr  attiend«*Ddo-sA  ao  p''onnnoiado 
senso  artístico  qn»  o  pelvnsrem  revela  no  tecido,  na  pintnra  ena  orna- 
mentação dos  sens  nt^noiHou.  mapoara*,  adornos  e  arma»  Nafnral- 
mente    não  faltam  ÍDsptidô*'8.  mas,  segundo  o  Dr.  Koch.  sfio  raras. 

Era  t/>dos  os  Rpnw  depí»nhos.  sobretudo  ros  de  homens  e  de  ani- 
maes,  é  pecnlíar  o  relevo  das  ff*iç5í*«  caraclerísticas  do  modelo,  e  por 
veaes  nota-se  mesmo  cer*a  intenção  hnmoristioa. 

No  texto  explicativo  o  T>r.  Koch  analysa  as  particularidades  da 
representação  em  geral  e  após  as  dos  difíerentes  objectos  qne  o  ín- 
dio proonron  figurar. 

Nest^Ni  erosseiros  deaenhos  linearen  gaita  á  vista  a  preoccnpação 
de  reproduzir  aquillo  que  no  momento  mais  interepsava  o  rude  ar- 
tista, ou  o  que  desejava  ooramnnioar  graphícamente  ao  espectador, 
com  depp**ezo  completo  das  proporções  e  omÍ8"ão  das  partes  qne  na 
occasião  1h<»  pareceram  menos  importantes.  Os  lineamentos  corpo - 
raes,  on  os  contornas  oonstituem  a  espenoia  destes  ^desenhos  deRcrip- 
tivosl^,  oomo  é  spparente  na  confusão  freqnente  entre  a  vista  de 
frentiA  e  a  de  perfil,  a  exemplo  dos  esboços   das  crianças. 

Os  objectos  são  figurados  em  pogição,  por  apsim  dizer,  «mixta>, 
apresentando  os  perfis  dous  olhos  e  as  canas  simultaneamente  planta 
e  elevação.  Os  membros,  ainda  os  roais  importantes  como  ss  pemaa» 
quando  não  interessam  especialmente  o  desenhista,  são  omittidos. 

Outras  vezes,  por  engano,  on  negligencia,  pão  acrescentados: 
assim  fifruram  pasparos  quadrúpedes  e  peixes  com  pernas. 

Nestes  caaos  é  manifesto  que  o  índio  esqueceu  o  que  pretendia 
representar  e  fundio  differentes  animaes  em  uma  monstruosidade. 
Com  f*'equenoia  apparecem  também  os  membros  separados  do  oorpo. 
anomslia  que  o  Dr.  Koch  procura  explicar,  suppondo  ter  o  selvagem 
tido  principalmente  em  vista  4^enumera-lo8^  ou  não  ter  querido 
omittir  partes  invisíveis  ao  expeotador  :  assim  é  que  representa  os  pei* 
xea  oom  todas  as  espinhas. 
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Os  animaes  infe  iorea,  qae  n&o  lhe  forneoem  alimento  oq  contra 
08  qnaes  não  tem  de  Intar,  não  prendem  a  «ttenção  do  indio  ;  igual- 
mente desdenha  as  plantas,  no  qne,  como  já  notou  Andree,  de  novo 
se  assemelha  ás  crianças,  qae  sempre  preferem  modelos  vivos. 

De  todos  os  desenhos  do  ai  bom  os  mais  bem  apanhados  e  movi- 
mentados são  as  boeaas  de  caçadas  e  de  pescariaD,  on  das  danças 
gnerreiras. 

£'  digno  de  nota  que  o  selvagem  lambem  representa  objectos 
que  não  vè,  apenas  crê  ver  oa  snppõe  existir,  como  espirites  e  phan- 
tasmap,  isto  é,  as  almas  dos  mortos,  prooarando  exprimir  e  acoentnar 
a  sua  natnreza  incorpórea,  phantastioa. 

Em  nm  eepirito  ^jlvestre  (MakukeJ  dos  Índios  Kobénas  o  sen 
principal  attributo,  a  longtk  barba,  c  posto  em  forte  relevo. 

A  collecção  contem  ainda  alguns  desenhos  das  ma^car&s  usadas 
nas  cerimonias  dos  ditos  Kobéuas  e  figurando  espíritos  maus,  gnomos 
e  gigantes,  que  povoam  a  natureza  toda  e  são  a  causa  de  todos  os 
males. 

A  estampa  54  mostra  uma  planta  de  parte  do  rio  Caiary-Uapés, 
desenhada  por  um  in<iio  Kobéua  muito  ciruumstanoiadamente,  porém, 
com  pouca  exactidão  topographioa. 

Não  são  menos  c  iricaas  as  duas  chartas  celestes  dos  Tucanos  e  dos 
Kobénas  (Ests.  55  e  56)  onde  vemos  que  a  imaginação  de  selvagem 
também  povoou  o  firmamento  de  homens  e  animaes,  frequentes  perso- 
nagens dos  seus  mjthoti,  ou  descobre  nos  astros  objectos  do  sen  aso 
quotidiano,  como  o  fizeram  os  antigos.  As  constelUções  têm  nomes 
próprios  e  por  vetes, — diz  o  Dr.  Koch,  mais  expressivos  do  que  os 
dos  antigos.  Os  Kobcuas  denom  nam  a  via  laoteade  maúma^  ou  4;oa- 
minho  dos  sapos:!^,  o  qutí  o  desenhista  expressa  por  meio  de  um  grande 
ba*raohio. 

Ah  ultimas  e  tampai  trazem  amostras  do  desenho  oruamental  dos 
indigeuas,  no  qual  predominam  motivos  tirados  dos  seu^  modelos 
de  tecidos. 

Finalmente  para  tornar  os  Primórdios  da  Arte  na  Floresta  Virgem 
um  livro  de  ameno  versar,  concorre  ainla  o  teu  aspecto  artistioo  e 
a  ena  execução  typographica,  tão  aprimorada  quanto  original. 

Alfredo  de  Carvalho 


37~Etf.  F.  «le  To I  lenare^NOTAS  D0MINI0AB8,  tomadas  duran- 
te uma  residência  em  Portugal  e  no  Brasil  nos  annos  de  1816, 
18L7  e  1818. — Parte  relativa  a  Pernambuco,  traduzida  do  manns- 
cripto  francêd  inédito  por  Alfredo  de  Carvalho,  com  um  prefa- 
cio de  M.  de  Oliveira  Lima. — Recife.  Empreza  do  Jornal  do  i?e- 
ct/e,  1905,  in-4°,  261  pp.  e  16  gravaras. 

O  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  a  cujo  esforçado  e  inteUIgente  per- 
quirir  a  historia  pernambucana  vae  devendo  em  grande  parte  a  sua 
reconstituição,  acaba  de  traduzir  e  publicar,  em  nm  beílo  volume 
in-4^  de  261  paginas,  ornado  de  numerosas  gravaras,  m  Notas  Do^ 
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minicaes  redigidas  pelo  franoês  L.  F.  de  ToUf^nare,  darante  uma  re^ 
aidenoia  em  Portagal  e  no  Brasil,  nos  annos  de  I8L6, 1S17  e  1818,  na 
parte  que  se  refere  a  Pernambuco. 

O  illnfltrado  tradnotor  afignra-se-Dos  fi  oavalleiro  melhormente 
arm%'io  para  nobilisaima  oraaada  qae  emprehendea  desde  o  alvorecer 
da  sua  trabalhosa  carreira  literária,  um  dps  poucos  que,  em  nosso 
paiz,  alliando  o  perfeito  cultivo  dos  multíplices  assumptos  historíoofl 
com  a  larga  erudição  poljglótta  e  a  pratica  insigne  das  boas  letras, 
tem  contribuído,  á  lui  dos  velhos  documentos  ignorados,  para  desbra- 
var esea  devesa  intrincada  que  é  a  historia  pátria  nos  seus  períodos 
primitivos. 

Dá-nos  elle  o  exemplo,  raro  talves.  do  historiador  oonsoien» 
cioso  que  n&o  desadora  o  esoriptor  correcto,  o  eatylista  elegante, 
ourando  por  egnal  da  belteza  de  uma  phrafte  e  da  exactidão  mathema- 
tica  de  uma  data.  Mas,  esboçar -lhe  a  personalidade,  fora  obra  de 
sobremão  e  vagar,  que  por  alht^ía  ao  tfosso  intento  e  superior  a  nossa 
oompeteooia,  a  outrem  seja  dado  faser  algum  dia. 

As  Notas  DominicaeSt  a  que  nos  vínhamos  referindo,  embora  tí- 
vessem  ministrado  informações  a  Fardioand  Denís  e  Varnhagen,  per- 
maneciam inéditas,  no  manusoripto  original,  primeiro  em  poder  da 
família  de  Tollenare  e  depois  nos  archivos  da  Bibliotheca  de  Santa 
Genoveva,  em  Paris. 

A'  iniciativa  de  Alfredo  de  Carvalho  o  Instituto  Archeclogioo  e 
Geographico  mao-lou  copíaUas,  dando  ao  historiador  pernambu- 
cano o  encargo  de  trasladal-as  para  o  vernáculo  e  incumbindo  de  pre- 
facíal-as  o  illnstrado  Dr.  Oliveira  Lima,  que  traçou  do  livro  e  do  pe^- 
riodo  histórico,  a  que  elle  se  refere,  uma  sumptuosa  sjuthes^,  em  que 
refulge  o  brilho  dos  seus  reconhecidos  talentos. 

Motivos  commeroiaes  trouxeram  Tollenare  a  Pernambuco  e  a 
Bahia,  como  antes  o  levaram  á  metrópole.  As  folgas  dos  seus  negó- 
cios, aos  domingos,  aprovei  ta  va-as  elle  para  reduzir  á  esoripta  as  suas 
imprepBÕes,  despreoccapadamente,  sem,  per  certo,  visar  a  publicidade. 

Espirito  observador  e  suffioíentemente  instruído,  não  sendo,  en- 
tretanto, um  artista,  ou  um  erudito,  a  Tonellare  não  escapam  os  diffs- 
rentes  aspectos  sob  os  qnaes  se  apresentam  as  terras  que  visita,  des- 
crevendo-08,  ou  criticando-os,  ora  com  rigor,  ora  com  sympathía. 

A  sua  chegada  a  Peroambaco,  a  descripção  do  Recife  e  dos  ar- 
redores, o  estado  da  sociedade  daqnella  época,  a  actindade  agrícola  e 
industrial  nos  engenhos,  tudo  isso  é  contado  com  larga  despesa  de 
minúcias ;  a  instituição  da  escravatura,  a  vida  miserável  dos  negros, 
ofEerebe  margem  para  dissertações  em  que  se  revela  no  homem  de  negó- 
cios o  pbilosopho  a  quem  não  são  extranhas  as  idéas  de  liberdade  e 
philantrophia,  caras  aos  moralistas  seus  contemporâneos 

A  attenção  do  viajante  é  frequentemente  solicitada  para  as  con'* 
dições  económicas  da  capitania,  a  distribuição  dos  impostos,  o  problema 
da  instrucção  publica,  a  administração,  a  justiça,  a  tropa,  o  clero ;  notas 
botânicas  e  geographicas,  tomadas  ao  naturalista  nacional  Arruda 
Camará  e  ao  viajante  inglês  KoHer,  as  culturas  da  oanna  edo  algodão, 
as  pequenas  industrias,  a  exportação  de  produotos,  estradas  e  transpor- 
tes, tudo  o  autor  consigna  e  pormenoriza,  ao  meemo  tempo  que  vae 
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traçando  paisagens  looaes,  quadros  da  vida  rural,  sòenas  de  oosiumes, 
oom  requintes  de  observações  e  larga  distribuição  de  tintas. 

O  autor  mostra-nos  que  o  francês  G^rmain,  director  do  Horto  bo- 
tânico em  Olinda,  náo  tinha  o  mais  ligeiro  oonhecimento  de  botanioa 
e,  apesar  de  bem  pago,  era  desidioao,  preferindo  a  companhia  alegre 
dos  patrícios,  no  Recife,  aos  cuidados  do  emprego ;  que  os  dois  8U0« 
cessoree  do  bispo  D.  Aseredo  Coutinho  não  gosavam  de  bom  oonoeito, 
eram  abertamente  accusados  de  simonia;  que  os  cónegos  dA  Sé  ãé 
Olinda  viviam  publicamente  com  as  suas  concubinas  nos  próprios  do- 
micílios ;  que  no  recolhimento  de  senhoras,  na  velha  cidade,  enr  cos- 
tume ir  merendar  quem  alli  não  tinha  amigos... 

Assim,  apreciáveis  e  curiosas  do  ponto  de  vista  descriptivo  dofl 
usos  e  costumes  da  época,  de  certo,  alguns  desappareoidos,  ontroií 
modificados,  as  Notas  Dominicaes  avocam  o  valor  e  o  interesse  de  uib 
depoimento  histórico  de  testemunha  presencial,  quando  se  referem 
aos  succesflos  políticos  de  1817,  julgados,  por  seguro,  nem  sempre' 
com  absoluta  isenção  de  espirito,  pois  que  nelles,  como  bem  insinua 
o  Dr.  Oliveira  Lima,  o  negociante  francês  via  apenas  o  lado  inquie- 
tador e  não  a  feição  moral  da  mais  sympathica  de  todas  as  nossas 
revoluções. 

As  notas  consignam  a  precipitação  do  movimento  revolooiona- 
rio,  a  exaltação  dos  espíritos,  os  excessos  nativistas,  a  fraqueza  e  a  inep 
cia  do  GK>vernador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  as  soas  me- 
didas  tardias,  a  fuga  para  a  f ortalesa  do  Brum,  a  huamhante  capitn* 
lação,  <e6cripta  sobre  um  farrapo  de  papel  banhado  de  lagrimas  ridí- 
culas:!^ ;  e,  assim,  passo  a  passo,  todos  os  episódios  da  revolução,  o  aeil 
progresso  oom  as  adhesões  da  Parahyba  e  Rio  Grande,  o  deolinio,  o 
fim  com  a  evacuação  do  exercito  republicano,  desembarque  dos  mari* 
nheiros  da  esquadra  real  e  rendição  das  fortaleias,  são  descriptoS  e  cri- 
ticados em  extensas  notas  que  occupam,  mais  ou  menos,  um  terço 
do  livro. 

<0s  philosophos  e  os  intrigantes,  pondera  ToUenare,  são  sempre 
os  autores  das  revoluções^.  Entre  os  primeiros,  no  caso  que  lhe  era 
presente,  o  autor  vê  a  figura  sympathica  do  padre  João  Ribeiro, 
membro  dp  governo  provisório,  <um  homem  instruído  e  sem  fortuna,  * 
sendo  bastante  philosopho  para  desprezal-a^,  respirando  pela  liberdade 
mais  por  amor  da  liberdade  do  que  por  ambição ;  entre  os  outros,  des- 
taça  Domingos  José  Martins,  o  typo  do  homem  de  neçocios  mettido 
em  politica,  ambicioso,  intrigante,  4Uttormentado  pelo  desejo  de  íaaer 
uma  fortuna  tanto  quanto  um  nome.> 

Todas  as  personagens  do  movimento  revolucionário  são  retra- 
tadas com  mais  ou  menos  fidelidade ;  o  suicídio  do  Padre  João  Ri- 
beiro, a  execução  do  Padre  Tenório  e  de  Frei  Miguelinho,  suscitam 
paginas  de  emoção  e  tristesa,  sentimentos  com  que  o  autor  se  des- 
pede de  Pernambuco,  depois  de  uma  permanência  de  oito  meses. 

Alguns  erros  ou  enganos,  que  existem  em  seu  Uvro,  o  traductor 
oorrigio  em  pequenas  notas. 

Tal  é  o  precioso  trabalho  que,  depois  da  importante  obra  do 
Dr.  Oliveira  Lima,— Pemam&t^co.  Seu  desenvolvimento  histórico, 
mas  vem  contribuir  para  a  claresa  e  oomprehensão  da  historia  per- 
nambucana. 
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Ao  eradito  e  operoso  tradaotor,  muito  agndeoemos  o  exemplar 
oom  que  a  soa  nimia  gentileza  se  ddgnoa  preeentear-nos. 

28— Março— 1906. 

RoDOLPHO  Garcia. 


Neste  momento  aoabo  de  ler  a  ultima  pagina  das  Notas  Do" 
minicaea  de  Tollenare,  e  ante  a  amargurada  recordação  oom  que 
elle  as  feoha,  reveladora  da  ena  sjmpathia  pelas  viotimaa  de  nma 
mallograda  revolução  feit»  sem  plano:  ^Posso,  aoaso,  impedir  que 
o  meu  ooraç&o  se  oonfranja  ao  lançar  um  ultimo  olhar  sobre  a  cabeça 
desfigurada  do  infeliz  Padre  João  J&ibeiro,  que  permanece  exposta  na 
Praça  do  Commeroio  ?>  quèdo-me  pensativo  oom  os  cotovelloa  sobre 
o  livro,  faces  nas  mãos  espalmadas  e  olhos  abertos  para  o  espaço»  numa 
immobilidade  de  abstração  ou  de  concentração  de  espirito,  durante  a 
rapides  da  qual  a  memoria,  esse  espelho  magico  do  cérebro,  recapi- 
tula e  reflecte,  numa  evolução  podero&iasima  de  synthese,  tudo  quanto 
leu  e  vio,  suppoz  e  viFlambrou,  resumindo  num  pequenino  espaço 
toda  a  enormidade  da  vikão  intelleotoal  e  da  sensação  moral,  oomo 
em  miniatura  a  paisagem  de  uma  tela  itomenta,  tudo  ainda  maia 
com  o  aocretoimo  das  idéas  assooiadap,  das  controvérsias  da  oritioa 
latente,  das  impressões,  das  sensações,  num  microcosmo  miraouloeo 
pela  sua  potenciação  synthetica. 

E  perpassa-me  pelo  espirito  toda  a  obra  qual  num  oinemato- 
grspho.    £'  oom  efEeito  um  livro. 

Mas,  quem  procurar  nas  Notas  Dominicaeê,  ora  expostas  ao  pu* 
blico  pela  primeira  vez,  depois  de  terem  jasido  tantos  annos  no  con- 
chego carinhoso  da  familia  do  seu  autor,  modesto  viajante  oocupado 
com  oa  seus  negecios  commerciaes,  uma  destas  obras  a  que  a  littera- 
tioe  moderna  impertinentemente  convencionou  chamar  ohra  éTcurte^ 
por  um  enphemismo  inconsciente,  soff^erá  de  certo  uma  triste  deeil- 
Jusão,  porque  nas  suas  notas  Tollenare  não  exgottou  as  forças  intel- 
lectuaes  em  amarfanhar  palavras  com  a  preoocopação  única  de  fcuter 
estylo^  ooDsoante  a  errada  denominação  que  ao  vicio  vaidoso  dão, 
cheios  de  anchuras  ridículas,  os  novos. 

O  autor  íranoea  das  Notas  Dominicais  é  um  homem  de  bem 
senso. 

Vindo  ao  Brasil  a  negooio  e  sem  preoccupações  litterariaa  de 
espécie  alguma  procurou  apenas  ver  o  novo  paia  e  o  novo  povo,  no 
meio  do  qual  ia  viver  algum  tempo,  como  sabem  ver  as  pessoas  in« 
telligentes  e  conscienciosas  nos  seus  estudos,  e  quiz  depois,  sem  pre- 
occupar-se  de  si,  dar  aos  seus  patrícios  uma  idéa  exacta  do  que  vio, 
comprehendeu,  ou  soube  por  informações  que  lhe  pareoerun  fide* 
dig^nas. 

E  conseguio-o.  De  forma  que,  em  vez  de  uma  obra  de  imagi- 
nação, rendilhada  em  eetylo  gothioo-bizantino,  burilada  com  aralMS- 
çoa  a  Bevenuto  Ceilini,  exhaostiva  pelas  frandolagens»  fea  simples- 
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iDMite  uma  obra  eolid»  a  séria,  ntíl  e  verdadeira,  á  moda  de  Moutea- 
qaiea  on  Voltaire.  Além  do  seo  valor  histórico,  no  rigror  da  pala- 
vra, a  obra  de  Tollenare  o  é  de  oritioa  e  de  critério.  Perdoem-me  o 
trocadilho,  sem  intenção. 

Ao  passo  qne  deporeve,  narra,  pinta  e  inicia  o  leitor  nos  sefpre- 
dos  da  vida  e  da  natnresa  pernambucana  de  então,  analyse  e  adnba 
a  sna  narrativa  com  observações  philonophioas  jadicioeissimas,  cheias 
de  nma  finceridade  tocante,  de  tal  probidade  qne  nunca  sa  esqneoe 
de  allegnr  a  Ig-norancia  qnando  sobre  nm  assumpto  nâo  tem  dados  se- 
guros on  «ciência  par  a  falar,  do  qne  se  podem  colligrir  a  solidez  e 
sensaf^i  do  sen   espirito,  »  até  om  certo  descortino  bastante  lúcido. 

Tal  o  indicam  os  conselhos  que  dá  qnando  visita  os  engenhos 
obsMnadamente  rotineiros,  não  só  com  relação  aos  machinismos  im- 
perfeitos, como,  também,  com  relação  ao  plantio  das  cannas,  amanho 
das  terras,  e  á  agricultura  em  geral.  Do  mesmo  modo  os  conceitos 
que  emitte  por  ocoasião  de  assistir  a  sedição  de  1817,  desde  o  seu 
inicio  precipitado,  de  verdadeira  surpreta,    até  o  seu  termino  fatal. 

Por  esú  occasião  dá-nos  Tollenare  os  retratos  não  só  physicos, 
oomo  também  moraes,  dos  próceres  da  revolta,  e  á  luz  radiante,  a  qne 
elle  08  expõe  com  o  seu  senso  observador  e  pratico,  aquelles  heróea 
da  insensatez  bem  intencionada,  se  nos  apresentam  sob  um  aspecto 
todo  novo,  porém  consentâneo  com  a  verdade  pevohologica,  muito 
mais  do  que  com  a  histórica,  como  até  hoje  tem  sido  vista  atravez 
de  Muníz  Tavares,  o  padre  Martins  e  outros,  sendo  que  em  alguns 
d'elles  a  divergência  das  duas  verdades  se  accentúa  de  tal  forma, 
que  a  len^^a  se  dinsolve  e  o  culto  se  esboroa.  Tal  o  que  se  dá  com 
Domingos  José  Martins,  alma  da  revolta,  o  qual  se  valia  do  poder 
para  beneficiar- se  a  si  próprio,  tendo  assim,  como  chefe  de  governo, 
verdadeiros  desdobramentos  na  actualidade. 

Demais,  esse  escudo  poderia  ser  f^ito  com  toda  a  pericia  e  com- 
pletado com  vaprar,  porque  o  antor  das  Nofaa  Dominicae»  conviveu 
com  os  revolucionários,  sendo  intimo  de  alguns,  de^affecto  de  ou- 
tros :  figurou  oomo  emissário  neutral  em  diversas  emergências,  e  com 
o  próprio  governo  sedicioso  teve  transacções  e  attritos. 

E'  este  um  dos  pontos  intAressantos  do  livro,  sendo  de  lastimar 
que  o  autor  o  tornasse  tão  succinto.  Verdade  é  que  o  viajante  fran- 
oez  não  desce  a  minuciosidades  inúteis,  nem  pretendeu  fazer  a  ohro- 
nica  diária  ou  semanal  da  revolução.  Vio-a  toda,  assistio  a  sua  ela- 
boraçãe  e  evolução,  estudou- a  e  a  descreve  somente  a  largos  tra- 
ços, pondo,  entretanto,  em  cada  cousa  e  em  cada  individuo  uma  nota 
sóbria,  ss  vezes  rápida  mas  que  é  o  bastante  para  definir,  talvez 
melhor  do  que  uma  prolixa  dissertação.  O  seu  pincel  é  paroo ;  maa 
cada  pincelada  é  um  raio  de  luz. 

Uma  das  cousas  mais  difficeis  para  o  conhecimento  de  uma  epo- 
cha  e  de  um  paiz  é  a  reconstrucção  exacta  dos  seus  usos  e  costumes, 
abrangendo  estes  religião,  politica,  famiUa,  todas  as  modalidades  da 
vida  e  todas  as  suas  cambiantes,  tristezas  e  alegrias,  sofFrimentos  e 
prazeres,  lutos  e  divertimentos. 

Pois  é  justamente  neste  ponto  tão  complexo  que  a  obra  de  Tol- 
lenare é  de  nm  subsidio  inestimável,  completo  qnasi,  si  bem  que, 
segundo  elle  mesmo  confessa,  não  penetrasse  na  vida  intima,  domes- 
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ilof  d$  Alt»  oams^ft  moía],  oomo  quem  disMase  <na  ariBÍoarAoÍA  da 
fem>,  porque  <08  portugrneies  do  Beoiíe  sSo  povoo  ezpuisivos  e  íe- 
obAm  de  ordinário  o  interior  de  bum  o»8&8>.  Mm  nisto  menno,  por 
llliaçio,  fioA  entrevisto  nm  oostnme.  Quanto  a  oUibm  média,  porém, 
em  qne  viven  aempre,  e  na  ínfima,  a  doe  meetiçoe,  mnlatos  e  até  ea- 
eravoa,  oom  a  qual  acotovelava  de  oontânno,  as  snM  informações  nada 
deixam  a  deaejar,  deiK^endo  por  vexe  a  a  minooÍM  rigoroeM. 

Nada  Ibe  eaoapa  á  perspicácia  eetndioea ;  dadoe  estatistâcoa,  oom- 
merolaea,  administra  ti  vos,  indostriaee,  sgriooiM,  pastoris  d^aqnella 
•pooba,  1817  a  1818  ;   preço    dos  oereaes,  do  assacar,  do  algodfto,  dos 

Í^eneroa  alimentioios ;  oonfrariM  e  irmandades;  immoralidadea  dos 
redes  e  padres ;  passadio  de  festM  nos  arrabaldes ;  transportes  ;  fes- 
taii;  diversões  pnblicM  e  particniares...  tudo  i^lle  fsmerilba,  estada, 
anaíysa,  e  de  todo  dá  noticia  exacta,  oom  simplicidade,  e  olaresa  ini- 
mitáveis,—o  qne  toma  o  livro  ainda  mais  apreciável,  principalmente 
oomo  nm  veitladeiro  livro  de  consnlta  segara,  dadM  m  devidM  pro- 
porções, oomo  os  de  Tbierry,  sen  patrício. 

Com  referencia  a  este  ponto  de  estylo,— simplicidade  e  daresa, 
—o  Dr.  Alfredo  de  Carvalbo  nfto  realisoa  o  provérbio  italiano: 
traductòre,  tradicUore.  Fidelíssima,  a  sna  tradncçáo  nfto  offosoa, 
nem  díminae  m  beUesas  do  oríginaJ.  Todavia,  em  algnns  pontos, 
eorríge,  em  notM  de  tradnctor.  alguns  enganos  oa  erros  em  qae  ea- 
tiio  o  aator,  erros  de  datM  e  enganos  de  factos,  moito  desenipaveis  aliás 
n'am  eztrangeiro  qae  escrevia  currente  calamo,  sendo  obrigado,  por 
yeaep,  a  cingir-se  ás  informações,  a  recorrer  a  simples  reminisoen- 
êíM,  sem  tempo  para  oonsnltar  livros,  e  sobre  tado,  sem  pretençSo  de 
escrever  wma  obra,  mM  única  e  modestamente  com  a  de  fornecer  a 
sens  patrícios  dsdos  ezaolos  sobre  Pernambaoo,  como  empório  oom- 
merciaL 

Consegaindo  arrancar  do  olvido,  em  qae  jazia,  o  obra  de  ToDe- 
nare  e  dando*a  a  estampa,  na  parte  em  qae  ella  se  refere  a  Pernam- 
baoo, o  Dr.  Alfredo  de  Carvalbo  prestou  á  sua  terra  um  serviço  in- 
ealoulavel,  podendo  diser-se  que,  depois  da  publicação  do  Pemam' 
hucth—Seu  desenvolvimento  de  Oliveira  Lima,  esoríptor  que  se- 
gundo um  crítico  argentino,  4;nSo  é  brilhante,  mM  é  solidou  a  obra 
mais  importante  que  sobre  Pernambuco  se  tem  publicado  é  esta  de  que 
me  oocupei  oom  tanta  incompetência,  perdoarei  todavia,  se  me  leva- 
rem êm  oonta  a  bòa  vontade  de  vulgarisala. 

Pens^  que  m  Notas  Dominicaes  constituem  uma  obra  digna  de 
todM  M  est^tes,  e,  mais, — que  nenhum  pernambucano  tem  o  direito 
de  deixar  de  lel«a. 

Cabneiro  Vilella. 


89.— Alfyedode  Carvalho. — Phbases  b  Palavras.— Proble- 
mM  histórico- etymolrgicos.  1.»  Serie— iíectfe,  J.  W.  de  Medeiros 
&  C%  Editores,  1906,  in-16o,  VÍII— 88  pp. 

Tenho  em  matéria  literária  dois  fracos,  que  reputo  desculpáveis, 
oomo  sempre  ee  reputam  os  fraops :  pelos  dramalhõee  e  p>ela  historia 
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aiiM(1atioa.  Entre  ou  primeiros  inolúo  nllo  eóioeiífe  t*  velbM  oompo- 
Fiç5es  de  oapa  e  espada,  como  o  moderno  do  género,  d^sde  fis  prodaoçÕes 
Uorimosas  de  mnetre  Ennery  até  a«  recon«>tra<*ç5ee  graoiosas  de  mestre 
Sardon.  Na  historia  aneodoti(»  oompr^hendo  em  primeiro  logmr  as 
memorias,  vibrantes  ooroo  as  de  Marbot,  compassadas  come  as  de 
TallAjrand.  fntAÍs  como  as  da  dnqupia  d'Ab  ant-es,  bisbilhotei ras  como 
as  de  Oonstant,  rcMsriminadoras  como  as  de  Barras,  desonlpadora^  como 
as  de  Oodoj,  di'«ttDotfts  e  pesnoses  todas  ellas.  Conto  depois  nm  certo 
género  de  narrsc^^o,  que  on  pôde  alliar  a  fantasia  4  verdade,  se  quise- 
rem &  intuí çfto  histórica,  como  as  novellas  do  pao  Dumas ;  ou  dar  a 
veShss  tradições  e  contos  a  forma  picante  e  attraente  do  folhetim  mo- 
derno, como  que  enroupando  um  chroni»ta  d«»  pesados  atavios  retbo* 
ricos  nos  leves  trajes  de    stylo  de  um  Jules  Janin. 

Est«va  justamente  a  meio  na  leitnra  do  livro  Ttadidoneê  de  um 
mestre  snl-americano  d^ste  nltimo  género,  o  peruano  Ricardo  Palma, 
quando  reo^bi  de  Peruam  baço,  dodr.  Alfredo  de  Carvalho,  um  ele- 
gante volnmesinho  impresso  em  Londres  e  que  se  intitula  Phraseê  e 
Palavras.  A  circumstanoia  de  ser- me  dedicado  o  trabalho  não  me 
deve  empatar  de  diser  detle  o  bem  que  penso,  tanto  mais  quanto  a 
dedicatória  é  tndo  quanta  ha  de  mais  singelo,  de  msis  cooceituoso,  ao 
mesmo  tempo  de  mais  sffectuoso,  destoando  das  ofíer«^ndas  rebnsca- 
da<i  e  eVgiadoras  que  fazem  corar  os  que  se  não  deixam  mais  levar 
pelas  palavras  enganadoras. 

Ao  eêpirito  cong^nial  de  Oliveira  Lima  mandou  o  autor  ?mpriroir 
na  pagina  immediata  so  frontispioio,  e  espirito  congenial  o  t^oxi,  deíde 
o  momento  em  qu<»,  como  elle,  bnsoo  na  historia  mais  do  que  nm  pas- 
satempo, a  melhor  oooupaçáo,  que  n2o  exdne  o  deleite  ;  desde  o  mo- 
mento em  que  ambos  nos  deixamrs  inielYectualmente  embalar  pelas 
lendas  frsgrantes  do  nosso  passado  e  enthusiasmar  pelos  lances  épicos 
da  historia  do«i  séculos  em  que  tivemos  epopéas,  e  prender  pelas  sinuo- 
sidades caprichosas  dessa  corrente  de  tantas  modificações,  de  margens 
çSo  cheias  de  vegetsçao  entre  as  quaes  desliia  tranqnilla,  de  trM*hoB 
tão  pitorescos  entre  os  quaes  espuma  impetuosa,  que  é  a  historia  bra- 
sileira desde  as  primeiras  explorações  do  litto  ai  ameno  até  a  conquista 
dama  do  mais  recôndito  e  agreste  interior. 

Ambos,  aliás,  temos  fruido  da  historia,  elle  m'o  escrevia,  com 
acerto,  a  utilidade  que  Nietzche  chamou  de  monumental,  isto  é, 
servindo  de  lição,  exemplo  e  consolo  para  as  misérias  contem poran («as. 

O  livrinho  do  dr.  Alfredo  de  Carvalho^digo  livrinho  porque  tem 
88  paginas^ — s6  podia  ter  sido  esoripto  por  quem  haja  consumido  annos 
no  estudo  mtelligente  do  passado  nacional  e  conheça  a  um  tempo  os 
seus  philologos  e  os  seus  parophletarios ;  porquem  haja  sentido  as 
difíerenças  da  paisagem  brasileira  e  percebido  a  sua  relação  com  a 
psyohologia  popular ;  por  quem  possua  cultora  soieotifica  geral  e  um 
gosto  Ktterario  eupecial. 

São  vinte  problemas  historico-etymologioos  os  que  ahi  sa  estudam 
e  para  quo  bnsoa  o  antor  soinção,  (raÍHflo  pelas  pnlavras  de  Coleridge. 
de  que  a  linguacrem  é  o  arsenal  do  espirito  humano,  contendo  a  ura 
f^mpo  os  trophf^ns  das  glorias  Idss  e  os  instrumentos  bellicos  das 
futuras  conquistas.  Alguma  das  soluções  encontradas  appareoem 
curiosas  pelo  inesperado  ou  interessantes  pelo  esquecido,  descobrindo 
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laços  Íntimos  e  dosoonbeoidos  entre  exprepsòes  oorriqneins  e  filiaçSM 
do  tnpi  on  do  angt>les.  entre  phrases  nsnaes  e  memoráveis  soonteei- 
mentos  históricos.  Qosntos  por  exemplo  sabiam  a  sígnifioaçfio  de 
guabirú,  alcanba  dada  aos  conservadores  de  Pernambuco  pelos  annos 
oe  1840  porqne  os  aocosava  a  opprsíçSo  de  roerem  o  queijo  do  Ca- 
tado, e  gabiru  em  tnpi  é  ratoP  Qaantoe  sabem  faser  remontar 
ezatamente  a  exprefiião---no  tempo  do  onça — so  sen  gennino  tempo, 
nos  fins  de  secnio  XVIII.  em  qne  o  cargt)  de  chefe  de  policia  foi 
pelo  governador  de  Pemambnco  d.  Tboroai  José  de  Mello,  confiado 
ao  bercnieo  e  activo  capitSo  de  granadeiros  José  Corrêa  da  Bilva, 
por  alcnnha  o  Onça,  esgr'mi8ta  invigne  e  terror  dos  criminosos  ? 

O  defeito  dos  trabalhos  históricos  desta  natnresa  é  qne  podem 
laoilmAnte  cair  na  peor  vulgaridade  qne  é  a  pretenciosa,  e  sobretudo 
qne  náo  raro  a  forma  se  lhes  torna  arreveaada  :  amaneirada  qn^rendo 
■er  amena  e  graciosa,  como  a  de  certos  paueios  de  Joaquim  Manoel 
de  Macedo  pelo  Bio  de  Janeiro,  ou  fastidiosa  querendo  ser  elucida- 
tiva e  SQggestiva.  O  sr.  Alfredo  da  Carvalho,  está,  porém,  ficando 
—tive  o  praier  de  verificai > o — um  ^verdadeiro  escriptor  de  historia, 
além  de  um  erudito  que  já  era. 

O  seu  estylo  tem  ganho  em  agiUdade,  ao  mefmo  tempo  que  a 
soa  lingusgem  se  vae  opulentando  de  ]ocuç5e«  bebidas  nos  velhos  ea- 
oriptores  clássicos,  e  de  termos  fornecidos  pelas  suas  múltiplas  leitu- 
ras e  que  correspondem  a  objectos  e  idéas  de  qne  nXo  oo gfitava  a  vida 
antiflra.  Como  amostra  e  oomprovaçfio  vou  transcrever  um  largo 
trecho  a  propo8Íto'do  termo  ogreste  uf>ado  no  norte  nio  como  pen- 
sava Macedo  Soares  por  opposiçSo  a  serlão^  o  equivalente  da  nuMf^nha 
do  Paraná,  mas  para  determinar  uma  das  oinco  sonas  pernambucanas, 
successivas  que  vfto  do  littoral  ao  interior,  de  nascente  para  poente, 
Nada  conhpço  de  melhor  sobre  o  assumpto,  quer  como  clasaifieação. 
quer  como  descripçSo. 

€  Resulta  dabi  o  contraste  manifesto  en<re  a  dens%  populaçfio  e 
a'  inienAA  actividade  agrícola  da  sua  parte  levantioa  e  as  immen^as 
solidões  incultas  do  ocoidente,  oppoiiçâo*aliás  mitigada  pela  demorada 
passagem  com  que  se  opera  através  das  sonas  intermédias  do  sertão  á 
praia,  todas  t£o  bem  oaraoterisadas  pela  naturesa  do  solo  e  o  aspecto 
da  fiora. 

A  praia,  producto  de  um  solevamento  ocoorrído  em  tempos  pre- 
historícos,  é  um  delegado  cairel  litorâneo,  alcançando  apenas  o  sopé 
da  primeira  série  de  antigas  oollinas  terciárias,  que  consiitniam  a 
primitiva  costa  e  em  alguns  pontos  ainda  chegam  até  o  mar.  Aqui 
apaulada,  dissimula  os  ti^mendaes  sob  a  verdura  forte  dos  mangues  : 
além,  arenosa,  borda-se  de  coqueiros  ou  ostenta  o  colorido  variegado 
da  folhagem  dos  cajaeiros. 

Segue- se-lhe  a  maita,  trecho  bem  regado,  abundantissimo  em  pe- 
quenos valles  ubérrimos  e  assignalado  pela  exuberância  verdadeiramen- 
te tropical  da  sua  vegetaçSo,  espessa  e  alterosa,  nutrida  na  fertilidade 
dos  aliuriões  inexhauriveis. 

E'  a  regiáo  das  grandes  arvores,  por  nSo  ser  mais  a  das  grandes 
florestas,  onde  esplende  a  floração  áurea  ou  violácea  do  pau-dVco,  as 
sicupiras  erguem  os  seus  troncos  gigantes  fugindo  á  sombra  eterna 
dos  massiços  inferiores,  o  ang^lim  mosquêa-se  de  oorrolhilas  roxeadas, 
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as  baraúnas  abrem  as  snas  frondes  oolossaes  de  folhas  mindas  e  lozidias, 
e  na  humidade  tépida  do  ar  vagam  os  aromas  capitosos  de  fantásticas 
orohidaoeas.  E'  a  terra  dilecta  da  cultura  da  canna,  onde  nos  meses 
de  safra  fumegam  os  boeiros  de  dois  mil  engenhos. 

Abrangendo  quaâ  toda  a  superfioie  das  jazidas  terciárias,  a  sua 
latitude  não  excede  a  sessenta  kilometros. 

Vem  após  a  zona  agre$te,  estreita  faixa  que  cinge  a  fronteira  das 
vochas  crystallinas  do  grande  fdanalto  intarior ;  pronunciam-ae  alli  os 
aooidentes  do  terreno :  elevam-se  serrotes  empinados  de  faldas  abruptas, 
rasgam-te  grotas  profundas  de  bordas  escarpadas.  No  solo  pedregoso  a 
vegetação  escasseia  e  diminuo  de  porte ;  surofem  os  primeiros  cardos, 
as  estrellcu,  oa  facTutiros,  e  os  algodoaes  pontilhados  de  flores  amareUas 
ou  abrindo  a«  <maçfiee>  em  flocos  de  neve. 

Na  catxng(k  immediata  augmenta  de  rustioidade  o  aspecto  da 
paisagem,  imperando  a  côr  pardacenta  da  folhagem  das  euphon>iaceas ; 
a  espaços  afloram  áridos  ^Iageado8>  de  granito  e  quartzo,  orlados  das 
geuuinas  plantas  do  deserto,  mandacarus,  ehiqtie-ehiquea,  macambiras 
e  chichás,  hirtos  e  armados  de  puas  aoiouíadas. 

E  logo  depois  começa  a  vastidão  monótona  e  desoladora  do  sertão ; 
plano  e  intérmino,  o  ohapadão  se  dilata  para  o  oeste,  offereoendo  & 
vista  sempre  a  mesma  superfície  unida,  verde  no  inverno  e  vermelha 
ou  cinerea  no  ardor  do  estio ;  raramente  altera  a  fatigante  uniformi- 
dade do  soenario  um  contraforte  perdido  de  longínqua  serrania  on  o 
curso  precário  de  algum  affluente  do  rio  São  Francisco.  % 

Este  trecho  preciso  e  formoso  é  certamente  de  um  escriptor  da 
familia  de  Enoljdes  da  Cunha,  cujas  observações  da  terra,  sempre  tão 
originaes  e  ao  mesmo  tempo  tão  exactas,  sempre  tão  profundas  e  ao 
meemo  tempo  tão  impressivas,  traduzem  numa  combinação  primorosa, 
a  oomprehenftão  intellectnal  e  a  vibração  pessoal. 


Oliveira  Lima. 


ACTAS  DAS  SE 


Sle^sAo  de  Asitembléa  Geral  aos  7  de  Junbo  de  I0O1 

PBB8IDKNCIA  DO  BZM.  SB.  DBSBMBABOADOB  LUKA  FBBI&B 

A  ama  hon  da  tarde  presentes  oa  Sn.  Drs.  Conselheiro  Pinto 
Jnnlor,  Bej^eira  Coeta,  Pedro  Celso,  Alfredo  de  Carraliu),  AiEonso 
de  Allmqne  qne,  Sebastifio  Qalvio,  oeonpando  a  cadeira  de  l""  Seore- 
tario  qne  nfio  oompareoen,  Aprígio  Garoia,  substituindo  o  2%  e  BarSo 
de  Nasareth,  abrio-se  a  sessio,  e  lida  a  acta  da  antecedente  foi  appro- 
▼ada,  depois  de  ter  sido  acoeita  uma  reolamaçfio  do  Sr.  Dr.  Affonso  de 
Albaqnerqne  no  sentido  de  se  faaer  constar  ter  elle,  na  sessfto  passada, 
voMo  contra  a  proposta  e  a  emenda  dos  Srs.  Drs  Demócrito  Caval- 
canti e  Jofto  Coimbra  referentes  &  estatua  dò  Conde  da  Bòa-Yista. 

O  Sr.  Dr.  1*  Secretario  mencionon  o  seguinte  expediente : 

XJm  officio  do  Sr.  Dr.  António  Xavier  de  Sonia  Cordeiro  ao- 
ousando  a  reoepçSo  e  agradecendo  o  sen  diploma  de  sócio  correspon- 
dente da  Instituto. — Inteirado. 

Um  dito  do  Monsenhor  Raymundo  IJlyssss  de  Pramafort,  no 
mesmo  sentido.— Inteirado. 

Um  dito  do  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros  Wanderley  Araújo 
em  nome  do  Sr.  Bernardino  Lopes  de  Oliveira  no  mesmo  sentido. — 
Inteirado. 

dm  convite  do  Bevdm.  Monsenhor  Secretario  do  Bispado  para  o 
Instituto  se  faier  representar  no  desembarque  do  £xm.  Èevdm.  Sr. 
Bispo  Diooessno.— Tiveram  conhecimento  do  convite  todos  os  senhores 
iocios  que  compareceram  á  sede  do  Instituto. 

Um  officio  do  Sr.  1*  Sec  etário  da  Sociedade  Helioiropia,  de  6 
de  Maio,  remettendo  a  relaçfto  dos  sócios  eleitos  para  comporem  o  sen 
conselho  administrativo  do  corrente  anno.— Mandou-se  agradecer  a 
communicaçfio. 

Um  dito  da  Sociedade  Perseverança  e  Auxilio,  de  Maceió,  pedindo 
para  a  sua  bibliotheca  as  publicações  do  Instituto.— Mandou-se  aa- 
tisfaaer. 

Foram  presentes  as  segaintes  offertas : 

Pelo  Instituto  Archeologico  e  G^eographico  Alagoano  um  numero 
da  sua  Revista, 

Pelo  Instituto  Geographioo  e  Histórico  da  Bahia,  idem. 
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Pelo  Institato  Histórico  e  Qeognpbioo  de  8.  Paulo  um  exemplar 
doe  seus  BstatutoB. 

Pelas  respeotÍTas  redacções  diversos  jomaes  deste  e  de  oairos  Es- 
tados.— Mandou- se  arohivar  e  agradecer  as  offertas. 

Foi  presente  uma  declaração  escripta  pelo  Bxma.  Sra.  D.  Lanra 
Carneiro  da  Cunha,  diaendo  concordar  em  que  o  dinheiro  que  anga- 
riou psra  a  estatua  do  Conde  da  Bôa-Yista  peja  applioado  a  ooníe<^flo 
de  um  retrato  a  óleo  do  mesmo  Conde.  ^    4 

O  Sr.  Presidente  submetteu  a  dif^jussSo  a  proposta  apresentada 
na  sessão  anterior  pelo  Sr.  Dr.  João  Coimbra,  sobre  a  suppressSo  do 
logar  de  Thesoureiro  do  Instituto  e  passagem  das  attribuições  dette 
para  a  mesa  administrativa,  oom  a  emenda  que  na  oooasião  fora 
apresentada  pelo  Sr.  Dr.  Demócrito  Cavalvanti.  Depois  do  mesmo 
Sr.  Presidente  ter  feito  sobre  o  assumpto  judiciosas  considerações  no 
sentido  de  provar  a  inconveniência  da  suppressão  proposta,  e  de  ter 
por  sua  vez  o  Sr.  Barão  de  Nasareth  combatido  a  alludida  proposta, 
bem  como  a  re8p<H;^iva  emenda,  foram  ambas  rejeitadas,  contra  o 
TO  o  do  S  .  Dr.  AfEoDso  de  Albuquerque. 

A*  vista  disto  precedeu-se  á  eleição  do  Thesoureiro,  recolhendo- 
se  nove  cédulas,  qne  f  ram  devidamente  apuradas,  verifioando-se  ter 
sido  eleito  o  Sr.  João  Walfredo  de  Medeiros  para  aqueile  cargo. 

Em  virtude  da  ooneulta  feita  pelo  Sr.  Presidente,  deliberou  o 
Instituto  que  se  offioiasse  ao  ez -Thesoureiro,  Dr.  Gaudino  Eudoxio 
de  Britto,  para  que  entrasse  elle  com  a  importância  do  desfalque 
verificado  em  sua  tomada  de  contas,  satisfazendo  assim  o  compro- 
misso que  contraio  para  oom  o  Instituto,  sob  pena  de  sem  perda  de 
tempo  serem  contra  elle  empregados  os  meios  judicciaes. 

Em  consequência  des^a  resolução  do  Instituto  ficou  prejudicada 
uma  proposta  do  Sr.  Dr.  Affonso  de  Albuquerque  no  sentido  de  se 
proceder  criminalmente  contra  o  ex-thesoureiro,  proposta  que  foi 
apresentada  por  occasião  de  ser  discutida  a  que  consignava  aquella 
mesma   resolução. 

Passando-se  a  outros  assumptos  o  Sr.  Presidente  nomeou  uma 
oommissão  composta  dos  Srs.  Drs.  Conselheiro  Pinto  Júnior,  Se- 
bastião Galvão  e  Aprigio  Garcia  para,  em  nome  do  Instituto,  cum- 
primentar ao  Exm.  Ilevdm.  Sr.  D.  Luiz,  Bispo  de  Olinda,  e  outra, 
composta  dos  Srs.  Drs.  Pedro  Celso,  Sebastião  Galvão  e  Aprigio 
Garcia,  para  se  entender  com  o  Exm.  Sr.  Governador  do  Estado 
sobre  o  pagamento  das  subvensões  votadas  em  favor  do  Intituto. 

Para  a  oommissão  de  admissão  de  sócios  que  se  achava  incom- 
pleta pela  renuncia  que  dos  oargfos  fizeram  dons  dos  seus  membros,  o 
Sr.  Presidente  nomeou  os  Srs.  Dr.  José  Vicente  da  Silva  Coeta 
Moreira,  bem  como  nomeou  para  auxiliar  o  l''  Secretario  na  direo- 
ção  da  bibliotheca  de  conformidade  oom  o  disposto  no  §  4^  do  art.  23 
dos  Estatutos,  ao  Sr.  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho. 

Por  ultimo  foram  lidas  e  remettidas  á  oommissão  de  admissão 
de  sócios  três  propostas  para  sócios  efl^ectivo,  correspondente  e  ho- 
norário. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  foi  levantada  a  ■ossão.—ií deZ»no 
António  de   Ltma   Freire^   Presidente,— Seòasii^   de  VoMconeelioe 
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Oidvão,  l"  Secretario  inimno.^João    Vicente  da  Silva  Cwta, 
vindo  de  2<'  Secretario. 


Se^sAo  ordlnnria  de  4  de  4iilho  de  lOOl 

PBB8IDBNCIA  DO  EXM.  8R.   DESEMBABOADOB  LTXKA  FBBIBB 

A'  uma  hora  da  tarde,  presentes  ob  Srs.  Dnu  DcBembargador 
Francisco  Lois,  Demócrito  CaTaloanti,  Endoxio  de  Britto,  Gonae- 
Ihdro  Pinto  Júnior,  Begrueira  Costa,  Jofto  Vicente,  Alfredo  de  Car- 
yidlio,  Sebestíão  GMvfio,  snbetitoindo  o  l""  Secretario,  e  os  Srs.  Au- 
gusto César,  oocn pando  a  cadeira  de  2**  S  cretario,  professor  Bocha 
Pereira  e  Jo&o  Walfredo  de  Medeiros,  abrioHse  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  seseão  antecedente  foi  approvada.  O  Dr.  1*-  Se- 
cretario mf^noionon  o  segrniote  expediente. 

Um  offioio  do  Sr.  Capitão  Dr..  Melchisedech  de  Albuquerque 
Lima,  aconeando  a  recepção  e  agradecendo  o  sen  diploma  de  sooio 
correppondente  do  Inetiluto. — Inteirado. 

Foram  pregentes  as  seguintes  offertas : 

Pelo  ol^ervatorio  do  Kio  de  Janeiro  um  volume  do  seu  An^ 
nuario. 

Pelo  autor,  o  Sr.  Dr.  Sebastião  Paraná,  um  exemplar  da  soa 
obra  Chorographia  do  Paraná. 

Pela  Kepartição  de  Archiyo  e  Estatística  do  Estado  de  São 
Paulo  os  vols.  XXJX,  XXX  e  XXXI  da  coUecção  de  Documenios 
Interessantes  para  a  Historia  e  Costumes  de  São  Paulo. 

Pela  respectiva  redacção  um  numero  da  Revista  Militar. 

Pelo  Ministério  de  Indu&tria  e  Viação  um  numero  do  Boletim 
Mensal. 

Pela  redacção  dons  numeres  do  Boletim  Salesiano. 

Pelo  autor,  Dr.  Thanmatnrgt)  de  Azevedo,  um  exemplar  da  obra 
O  AcrCf  Limites  com  a  Bolívia 

Pelo  Sr.  Professor  Joaquim  Elias  de  Albuquerque  Bego  Bar- 
ros nm  projéctil  achado  nos  montes  Guararapes. 

Pelo  Exm.  Sr.  Desembargador  Francisco  Luis  o  seu  retrato  a 
crayon  para  ser  collocado  na  galeria  do  Instítuto. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  jomaes  deste  e  de  outros 
Estados.    Mandou  se  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

Em  seguida  foi  lido  o  parecer  da  cc  mmissão  de  admissão  de  só- 
cios e  correndo  o  escrutínio  secreto  foram  approvados  :  sócio  hono« 
rario  o  Exm.  Bevdm.  Sr.  Bispo  Diocesano  D.  Luis  Bajmundo  da 
St  Iva  Britto,  sooio  correspondente  o  Sr.  Pablo  Blanoo  de  Aceyedo  e 
sócios  effectivos  os  Srs.  Dr.  José  Gonçalves  Maia  e  Balthaiar  de 
Albuquerque  Martins  Pereira,  sendo  remettida  á  mesma  commissão 
para  dar  parecer  outra  proposta  para  sooio  correspondente. 

En'possado  o  novo  Thesonreiro,  Sr.  João  Walfredo  de  Medeiros, 
o  Sr.  Dr.  Gaudino  Eudoxio  de  Brito,  ex-Thesoureiro  do  Instítuto^ 
obtendo  a  palavra  declarou  que  lhe  era  absolutamente  impossível  cum- 
prir a  obrigação  constante  do  documento  por  eUe  aingnado  o  exis* 
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tente  em  poder  da  mesa  administrativa,  pelo  qne  pedia  que  o  Insti- 
tato  lhe  oonoedefse  uma  prorogação  do  praso  que  lhe  fora  mareado 
no  referido  documento. 

Depois  de  orarem  a  este  respeito  os  Srs.  Desembargador  Fran- 
oisco  Lniz  e  Dr.  Demócrito  Cavalcanti,  resolveu-se  conceder  nm 
novo  praso  a  terminar  a  31  de  Dezembro  do  corrente  anno,  devendo 
ser  o  pagamento  realisado  em  prestações  mensaes  de  dons  contos  e 
qninhentos  mil  reis,  a  começar  do  mez  de  Agosto  próximo  vindouro. 
Kesolveu  mais  o  Instituto  que  se  considerasse  sem  eíEeito  a  proro* 
gação  ora  concedida  caso  não  fo^se  realisada  a  primeira  prestaçfto  ou 
qualquer  das  seguintes  até  a  terminação  do  praso  para  assim  o  Insti* 
tuto  poder  usar  contra  elle  dos  meios  judiciaes  como  anteriormente 
fora  resolvido  que  se  fizesse.  Por  ultimo  o  Sr.  ex-Thesoureiro  de* 
olarou  acceitar  e  cumprir  estas  deliberações  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Demócrito  Caualcanti  declarou  que,  como  os  Esta- 
tutos em  vigor  consideravam  haver  renunciado  á  qualidade  de  sooio 
aquelle  que  por  mais  de  um  anno  não  comparecesse  á4si  sessões  do 
Instituro,  sem  dar  os  motivos  de  suas  faltas  successivas,  elle,  que  ia 
se  retirar  para  fora  do  Heoife,  pur  muito  tempo  em  consequência 
das  suas  funcções  publicas,  fazia  soiente  o  Instituto  da  causa  do  »ea 
não  comparecimento,  o  que  equivalia  a  dizer  não  querer  perder  a  sua 
qualidade  de  sooio. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  os  Estatutos  não  tinham  appli- 
oação  ao  seu  caso,  pois  que,  considerado  como  tendo  mudado  de  resi- 
dência, passaria  á  classe  dos  sócios  correspondentes,  voltando  nova- 
mente á  dos  efEeotivos  se  porventura  viesse  ainda  a  residir  no  Bedfe 
ou  em  ponto  de  faoil  communioação  com  ella. 

Aqnella  disposição  comprehendia  apenas  os  sócios  effectivos. 

O  Dr.  Demócrito  deu-se  por  satisfeito  com  a  explicação. 

O  Dr.  Sebastião  Galvão  pedio  que  o  Instituto  buscaese  saber  o 
modo  como  a  Caixa  Económica  entregou,  sem  deliberação  de  assem- 
bléa  geral  desta  associação  ou  procoração  de  qualquer  natureza,  o 
seu  fundo  de  referva  ali  depogitado,  vi^to  como  pelo  seu  regulamento 
nenhuma  sabida  de  d-nheiro  pe  pode  dar  sem  eer  solicitada  directa- 
mente peio  próprio  individuo  ou  por  procuração  especial  com  a  firma 
devidamente  reconhecida,  formalidade  não  havida  no  caso.  Chama 
para  isso  particularmente  a  a' tenção  de  Instituto,  porque  o  facto  a 
que  se  refere  teve  logar  no  periodo  das  celebres  facilidíaâes  daquella 
repartição.    O  Dr.  Demócrito    fallou  largamente  sobre  o  assumpto. 

Em  seguida  o  Dr.  Sebastião  Galvão  ainda  lembrou  que  o  dia 
24  de  Julho  se  approximava  e  os  Estatutos  mandavam  commemora-lo 
com  uma  simples  sessão  extraordinária  ou  solemne,  elle  lembrando  a 
approximação  da  data  em  que  se  proclamou  a  Confederação  do 
Equador,  propunha  uma  sessão  extraordinária  de  commemoração 
para  aquelle  dia  afim  de  que  não  deixassem  de  ser  cumpridos  os  Es- 
tatutos. 

O  Dr.  Demócrito  propoz  que  a  sessão  fosse  solemne,  attento  ao 
pequeno  accrescimo  de  despezas  que  isto  trazia,  tendo  aoceita  a  sua 
proposta. 

O  mesmo  Dr.  Demt  crito  propoz  ainda  que  em  vista  da  publi- 
cação nos  jornaes  do  destino  a  dar-se  ás  quantias  recolhidas  para  a 
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mreooSo  ds  attatu»  do  Conde  da  Bòa- Vista  e  ai  grumas  deolaraçòes  j4 
recebidas  dos  sigrnatarios,  e  oomo  j4  era  passado  al^mm  tempo  depois 
de  feita  a  ooDsolta.  a  qne  alguns  ainda  nSo  responderam,  oonsoliava 
a  oasa  te  o  silencio  prolongado  destes  devia  ser  considerado  oomo  ap- 
provação,  on  se  provisoriamente  devia  ser  tirado  a  óleo  e  oollocado 
•m  moldara  o  retrato  d'aqaelle  dignissimo  pemambocano,  sem  aban* 
dono  da  idéa  primitiva  de  lhe  ser  seg^nida  nma  estataa. 

O  Instituto  resolveu  contiderar  o  silencio  dos  qne  ainda  náo 
responderam,  como  tendo  annnido  á  sna  deliberação. 

Por  ultimo,  pedindo  a  palavra  o  Dr.  Sebastifto  Galv&o  propoi 
que  o  Instituto,  a  semelbança  dos  Institutos  da  Bahia  e  do  Pará, 
procurasse  conseg^uir  do  poder  competente  declara-lo  em  lei  nma  as- 
sociaçio  de  interesse  publico,  e  que  a  sua  Eevista  fosse  editada  trí- 
mensalmente  por  conta  do  mesmo  contracto  que  o  Governo  tem  oom 
a  typographia  que  faa  as  suas  publicações  officiaes,  comprehendidos 
além  dos  documentos  do  seu  archivo  os  das  Repartições  publicas  so- 
licitados pelo  Instituto  ou  enviados  directamente  pelo  Governo  e 
eonsiderados  úteis  para  a  historia  civil,  politica  e  religiosa  do  territó- 
rio do  Estado,  e  &ialmente  para  qne  o  Instituto  em  consequência 
deste  reconhecimento  tivesse  a  equivalência  de  um  archivo  publico  do 
Estado,  passando  os  seus  documentos  e  livros,  no  caso  de  algum  dia 
se  extinguir  a  Sociedade,  á  direcçfio  do  governo  e  sob  aqnelle  caracter. 
Depois  de  discutida  a  proposta  foi  approvada. — Adelino  Autanio  de 
Xtma  Freire,  Presidente.-— Seòas^t^o  de  VaeconceUoB  Galvão,  V  Se- 
cretario interino. — Augusto  Cezar  da  Cunha,  servindo  de  2*"  Se- 
cretario. 


9e0tfto  solemne  de  94  de  «f  ultao  de  lOOl 

PRBSIDBNCIA  DO  EXM.  SB.  DESEMBARaADOB  FRANCISCO  LUIZ  COB- 
REIA  DE  ANDRADE 

A'  uma  hora  da  tarde  prementes  os  sócios  do  Insiitnto  Srs.  Des- 
embargrador  Francisco  Lnis,  Drs.  Regueira  Costa,  Alfredo  de  Car- 
valho,  Sebasti&o  Galvfio,  Pereira  da  Costa  Porto  Carreiro,  Aprigio 
Gkurcia,  Pedro  Celso,  Adelino  Filho,  e  Srs.  Coronel  Leopoldo  Galvão, 
Professor  Rocha  Pereira  e  Soares  Brandão,  verificando- se  mais  a 
presença  dos  Srs.  Dr.  José  Gonçalves  de  Mello,  Chefe  de  Policia, 
Major  Peregrino  de  Farias,  representante  do  Ezm  Sr.  Governador 
do  Estado,  magistradas,  chefes  de  repartições  publicas,  representantes 
da  imprf»nsa  pernambucana  e  o  Sr.  Sidnej  Barnett,  representante  do 
jornal  The  South  American  Times,  de  Londres,  e  diversas  peesoas 
gradas,  o  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão  e  nomeou  os  Srs. 
Drs.  Regueira  Costa,  Sebastião  Galvão  e  Aprigio  Garcia  para  rece- 
berem o  Ezm.  Revdm.  Sr.  Bispo  Diocesano  que  na  occasião  se  appro- 
zimava  do  edifioio  do  Intituto. 

Tendo  S.  Ezc.  Revdma.  o  Sr.  Bispo  sido  introduzido  oom  todas 
■s  formalidades,  tomou  assento  á  direita  do  Sr.  Presidente,  d  esquerda 
do  qual  tomaram  igualmente  assento  os  Srs.  Dr.  Chefe  de  Policia  e 
representante  do  Èxm.  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado. 
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OeonpAram  os  lai^res  de  1^  e  2*  Secretários  os  Srs.  Drs.  Sebas- 
tião Galváo  e  Aprí^o  Garcia,  depois  do  qae  o  Sr.  Presidente,  em 
broTe  discnrso,  declarou  os  fins  da  sessão,  fazendo  uma  concisa  ezpo  • 
sição  dos  gloriosos  acontecimentos  qne  o  dia  24  de  Jnlho  recordava,  e 
em  segnida  deu  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  Carlos  Porto  Carreiro,  orador 
official  do  Instítato,  para  tratar  do  acsnmpto,  o  qne  passou  a  faser 
com  o  máximo  brilhantismo  e  competência. 

Em  segnida  nuaram  da  palavra  sobre  o  mesmo  assumpto  o 
Sr.  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  representante  da  Academia  Pemam^ 
bucana  de  Lettrns^  o  académico  Alfredo  Marques,  em  nome  do  corpo 
discente  da  Facnldade  de  Direito  do  Recife,  e  o  Sr.  Dr.  Lniz  José 
da  Silva. 

Finalmente,  a  instantes  e  unanimes  pedidos  do  auditório  S.  Exo. 
Bevdma.  o  Sr.  Bispo  D.  Luii  proferio  brilhanfe  e  extensa  oração, 
no  correr  da  qual,  saudando  os  heróes  da  data  gloriosa,  também  sau- 
dou a  Peruam  boco  por  ter  concorrido  com  o  seu  valor  em  1654  para 
a  unificação  e  grandeza  actual  do  território  brasileiro. 

Depois  disto  o  Sr.  Presidente  declarou  encerrada  a  sessão,  agra- 
deoendo  a  todos  os  que  concorreram  para  o  brilhantismo  da  solemni- 
dade. — Adelino  António  de  Luna  Freire,  Presidente.— 5»eòa8Íí<ío  de 
Vasconcellos  Galvão,  1°  Secretario  interino. — Aprigio  Carlos  de  Amo* 
rim  Garcia,  servindo  de  2»  Secretario. 


SesfiAo  de  AsNembléa  Geral  em  8  de  Ag^osto  de  1901 

PBBSIDBKCIA  DO  BXM.  SS.  DB8BMBASOADOB  LTJKA  FBBIBE 

A'  uma  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Conselheiro  Pinto 
Júnior,  ErCgueira  Costa,  Pereira  da  Costa,  Alfredo  de  Carvalho, 
Eudoxio  de  Brito,  Arthnr  Munis,  Sebastião  Galvão,  substituindo  o 
V*  Secretario,  e  Aprigio  Garcia,  (ocupando  a  cadeira  do  2^,  abrio-ee 
a   feesão. 

Lidas  as  actas  das  sessões  de  4  e  24  de  Julho  foram  appro- 
vadas. 

O  Dr.  l''  Secretario  mencionou  o  seguinte  expediente : 

Um  officio  do  Exm.  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo,  aocusando  a  recepção  e  agradecendo  a  copia  dosmappas  que 
pedira  para  mandar  extrahir  do  Atlas  M  S  e  communicando  já  ter 
dado  ordem  para  ser  remettida  a  respectiva  importância.— Inteirada. 

Um  dito  do  senhor  Bibliothecario  da  Bibliotheca  Fluminense 
pedindo  uma  oollecção  da  Revista  do  Instituto. — Mandou -se  remetter 
08    nnmeros    que   houvesse. 

Um  dito  do  consócio  Dr.  João  Coimbra,  de  17  de  Julho,  com- 
municando ter  de  se  ausentar  desta  capital  para  outro  Estado,  apre- 
sentado as  suas  despedidas  e  pedindo  dispensa  do  cargo  de  Orador. 

Um  dito  da  Directoria  do  Gabinete  Português  de  Leitura,  con- 
vidando o  Instituto  a  se  fazer  representar  na  sua  festa  anni versaria, 
que  terá  legar  no  dia  15    do  corrente.    Para  corresponder  a   este 
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eonvlte  foi  nomeada  um»  oommieiÁo  oompoeta  dot  Srt.    Dra.    Pedro 
Celso,  Arthiir  Monii  e  Commendador  Barbosa  Yianiia. 

IJm  dito  do  Direotor  da  Bepartiç&o  de  Arohivo  e  Eatatiatfoa 
do  Estado  de  Sfto  Paulo,  pedindo  diversos  numeres  da  Revista  do  Insii' 
tuio  para  a  soa  bibliotheoa.  Mandon-se  satisfazer  oom  oa  nnmeros 
que  houveste. 

Um  dito  do  !•  Secretario  do  Grémio  Teixeira  de  Freitíu,  oodtí- 
dando  o  lostitnto  a  se  faaer  representar  na  sessáo  de  instailação  do 
vearno  Grémio  a  se  realiaar  no  dia  11  do  corrente. 

Para  corresponder  a  este  convite  foram  nomeados  os  Dra.  Pereira 
da  Gosta»  Aprigio  Garcia  e  o  Sr.  Angnsto  César. 

Foram  presentes  as  seguintes  ofíertas : 

Pela  Smithsonian  Institution  um.  exemplar  do  sen  relatório 
de  1898. 

Pela  LWraria  Laemmert  nm  Livro  Diário  para  1901. 

Pelo  Dr.  Jolio  Pires  um  exemplar  do  Almanach  de  Peniambueo 
para  1902. 

Pelas  respectivas  redacções  diversos  jornaee  deste  e  de  outros 
Estados.— Mandou- se  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

Passando-se  a  ordem  do  dia  o  Sr.  Presidente  declarou  que  ae 
achando  vsgo  o  logmr  de  1°  Secretario,  em  virtude  da  renuncia  feita 
pelo  Dr.  Pereira  da  Costa,  ia  se  prr ceder  á  respectiva  eleiçáo  e  con- 
vidava os  senhores  sócios  presentes  a  prepararem  as  suas  sedulaa. 
Recolhidas  estas  e  procedendo-se  á  respectiva  apuraç&o  Terifioou*aB 
ter  o  Sr.  Dr.  Sebasti&o  Galv&o  um. 

O  Sr.  Presidente  consulta  o  Instituto  se  aooeita  a  dispensa  pe- 
dida pelo  Sr.  Dr.  Jofio  Coimbra  do  cargo  de  orador,  e  sendo  a  ree- 
rta  affirmativa  passou- se  a  proceder  á  eleiç&o  que,  por  unanimidade 
Totos,  reoahio  no  Sr.  Dr.  Carlos  Porto  Carreiro,  sendo  amboa  os 
eleitos  immediatsmente  empossados. 

O  mesmo  Sr.  Presidente  nomeou  os  Srs.  Drs.  Alfredo  de  Csr- 
yalho  e  Sebastião  Galváo  para,  com  o  Sr.  João  Walf  redo  de  Medei- 
ros, e  de  conformidade  com  a  deliberação  do  Instituto,  tomada  na  ses- 
são anterior,  verificarem  na  Caixa  Económica  o  modo  porque  foi 
por  ella  entregue  ao  ez-Thesoureiro  o  seu  fundo  de  reserva  ali  de- 
positado, e  nomeou  o  Sr.  Dr.  Aprigio  Gtiroia  pa^  a  o  logar  de  Auxi- 
liar do  Biblioihecario,  vago  com  a  eleição  do  Sr.  Dr.  Alfredo  de 
Carvalho  para  o  logar  do  l*"  Secretario. 

O  Instituto  deliberou  mandar  faaer  o  retrato  a  óleo  do  Conde  da 
Bòa-Yista  para  ser  collocado  na  sala  das  snas  sessões. 

O  Dr.  Sebastião  Galvão,  pedindo  a  palavra,  lembrou  que  este 
Instituto  se  dirigfisse  ao  Instituto  Histórico  Brasileiro,  solicitando  a 
continuação  da  remessa  da  sua  Revista  qne,  desde  1895,  se  tem  deixa* 
do  de  receber,  o  que  foi  approvado. 

Em  continuação  aquelle  sócio,  em  nome  do  Dr.  Zeferino  Qonr- 
çalvee  Agra,  declarou  que  este  lhe  pedira  para  fazer  soiente  ao  Insti- 
tuto que  por  affazeres  constantes  deixava  de  compai-ecer  ás  sessões  e 
assim,  com  tal  declaração,  cumpria  o  disposto  no  art.  S^  das  Estatu- 
tos.— O  Instituto  deu-se  por  inteirado. 

Finalmente  vieram  á  mesa  e  foram  remettidas  á  respectiva  oom- 
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missão  diversas  propostas  para  sooios  honorários,  effeotivos  e  oorres* 
pondentes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  foi  enoer^a  a  sessão.-— il(Z62i»io 
António  de  Luna  íhretre,  Presidente.— ^Z/redo  de  Carvalho,  1°  Secre* 
tario. — Aprigio  de  A^norim  Garcia,  servindo  de  2**  Seoretario. 


Ses§fto  ordinária  em  99  de  Ago§to  de  1901 

PRESIDÊNCIA  DO  BXM.  8B.  DESEMBABOADOB  LUNA  FBBIBB 

A'  uma  hora  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Drs.  Desembargador 
Francisco  Lnis,  Beg^eira  Costa,  Alfredo  de  Carvalho,  1"  Secretario, 
Aprigio  Garcia,  Pedro  Celso  Sebastião  Galvão,  2^  Secretario,  e  os 
Srs.  Fernando  Barroca  e  Soares  Brandão,  abrio-se  a  sessão.  Lida 
a  acta  da  antecedente  foi  approvada. 

O  Dr.  1**  Secretario  mencionoa  as  seguintes  offertas : 

Pelo  Director  da  Repartição  de  Ârohioo  e  Estatistica  do  Estado 
de  São  Panlo  o  Yol.  XXXII  dos  Documentos  Interestantea  para  a 
Historia  e  Costumes  de  São  Paulo, 

Peias  respectivas  redacções  diversos  jornaes  deste  e  de  outros 
Estados. — Mandou-se  archivar  e  agradecer  as  offertas. 

Veio  á  mesa  e  foi  lido  um  parecer  da  commissão  de  admissão  de 
sócios,  ad  lioe  nomeada,  opinando  favoravelmente  pelas  propostas 
apresentadas  na  sessão  passada,  e  correndo  o  escrutinio  secreto  foram 
unanimemente  eleitos  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Joaquim 
Seabra,  e  effeotives  os  Exms.  Srs.  Drs.  Manuel  dos  Santos  Moreira 
e  José  Moreira  Alves  da  Silva,  sendo  remettida  á  commissão  outra 
proposta  para  sooio  correspondente. 

O  Dr.  Alfredo  de  Carvalho  propoz  e  o  Instituto  approvou,  que 
fosse  o  Sr.  Thesoureiro  autorisado  a  saocar  a  quantia  de  sessenta 
marcos  á  disposições  do  Dr.  Eduardo  Ippel,  Director  da  Bibliotheca 
Beal  de  Berlim,  afím  de  que  com  esta  importância  ser  paga  a  copia 
encommendada  dos  dizeres  do  códice  inédito,  existente  na  mesma  bi- 
bliotheca, sob  o  titulo  de  Theatrum  Rerum  Naturalis  BrasUiae,  e 
constando  de  estampas  de  historia  natural  de  Pernambuco  mandadas 
executar  pelo  Príncipe  de  Nassau. 

O  Sr.  Dr.  Pedro  Celso  deu  conta  da  sua  incumbência,  como 
membro  da  commissão  nomeada  para  representar  o  Instituto  na  festa 
do  50'  auniversario  da  fundação  do  Gabinete  Portuguei  de  Leitura. 

Finalmente  o  Sr.  Presidente  nomeou  uma  commissão  composta 
dos  S  s.  Dr.  Coelho  Leite,  Aprigio  Garcia  e  Fernando  Barroca^  para 
se  entender  com  o  Prefeito  do  Recife  a  respeito  da  subvenção  que  a 
Municipalidade  destinou  ao  Instituto.  Em  tempo,  os  sócios  appro- 
vados  na  presente  sessão  foram  dispensados  do  pagamento  das  respeo' 
tivas  jóias. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  foi  levantada  a  sessão.— ^(2eZino  An* 
tonio  de  Luna  Freire,  Presidente. — Alfredo  de  Carvalho,  V  Secre- 
tario.— Sebastião  Galvão,  2*"  Secretario. 
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Termo  de  reuni  Ao  no  dia  5  de  Setembro  de  1901 

A'  um»  hoim  da  tarde  presentes  o«  Srs.  Dra.  Deeembargrador 
Lana  Freire,  Preeldente,  Begneira  Coeta,  Alfredo  de  Caryallko  e  Se- 
baatíão  Gal^&o,  1"  e  2^  Seoretarios,  e  Pedro  Celso,  e  os  Srs.  BaHU>  de 
Naiareth  Angasto  Gesar,  deixou  de  hater  sessão  por  falta  de  nume* 
ro  legal  de  sooios,  do  qne  se  lavron  o  presente  termo  em  qne  assigna 
o  2f*  Seoretario. — Sebastião  de  VatconcelloB  Qaloão,  2^  Seoretario. 


Termo  de  reiínlAo  no  dia  19  de  Setembro  de  1901 

A'  orna  hora  da  tarde,  tendo  apenas  comparecido  os  Srs.  Dra. 
Desembargador  Lana  Freire,  Presidente,  Begaeira  Costa,  Eadozio 
de  Brito,  Alfredo  de  Carvalho  e  Sebastião  Qalv&o,  1"  e  2^  Secretá- 
rios, e  o  Sr.  Aagasto  Cesaf,  dei  zoa  de  haver  seraio  por  falta  de  na- 
moro legal  de  sócios,  do  qae  se  lavroa  o  preFente  termo,  em  qae  assigna 
o  2*"  Secretario. — Sebastião  de  VasconíeUos  Oalvão,  2*"  Seoretario. 
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